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a l E ñ a d o R e I i g i o f o , y m u c h o p c r c e n c c i c n t e a l d é l o s f c ñ o r e s O b i f -

2 1 * p o s , P a í r o c o s , y C o n f c í l b r c s O r d i n a r i o s . ^ 

J | A L M V I I L V S T a E S E Ñ O R D . A N D R E S B R A V O , D O C T O R E N A M B O S ^ 
DrechaijAbad de S.CoIonia,y Canón igo de la S.IglefiadcSiguenca.Dcl Confejodc ^ 

^ fu Mageftad,y Decano en el Supremo de la S.y General Inquií lcion. | ^ 

. 2 i ? 0 R E l & . F r . G E R O M Í M O GARCIÁNDELA O R D E N D E SAJSt G E R O N I M O , | ^ 

m m 
Hijo del Real Cemenío de Santa Engrach de Zaragoza. 
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En Zaragoza-- Por I V A N D E Y B Á R . A ñu M . D C . L l Í L 







C A R T A D E L V . ' F r . A N T O N I O 
A V G V S T I N , P R I O R D E L R E A L M O N A S T E R I O 

de Sanca Engraciaj eferita dcfpucs de la muerte del 
P. Fr, Gerooimo García. 

J L A i I L F S r R E S E N O R ' D O N J N D R E S 
Brtivo* dd Confe]o defti Mage¡iad, erhldeía Suprema ' 

General íncjinfícion. 

V E Dios fcrvidojcl Víernen paíradcjcle líeuarfenos al P. Fr. Gero-1 
- ^ W Y ^ rú^o García, dcfpucsde quinze días de enfermethd , en que con-

® l Í^0Í*É cíouando'Ia buena diípoíldon, que ilempre tuvo p.ira morir; mu-' 
#É f l p í . r ^ ^ rió con aquella míírm paz, COR que avia vivido, ctex ando nos aco-0^¿M'Á '̂ os> (y a raí en particular , que le afsiíH fíemprc halla eípiraiv, y 
J0^72mj 4% reconcilié para darle la Vncion) con elconfuelo de las prca)il!as 

grandes ydc que cílá gozando en el Cieío el premio de lo que acá ha a-abajado* 
pues loníínosha íído el dexar inaprcíTos v¿ dos Toaíos, y el tercero caíl ímprcíloj pues io rnsnos ha íiao el dexar i^prcílos ya dos i omos, y el tercero cau i/np? 
el qaaSf-rbpabado { de SacrAmcntis ingenere , & infpscte, ) que íl buviere comodi-
dad íe poferálraprimirj y quinto comzn^iáo ( Mtdufldtotius Thefh0cé Moraíir, ) 
que Gtro||ue.eí3í3o I© podrá acabar. Y cío3como digo, ha íHo U menos, reípedo 
de fu afsi|cocia grande,y coatinua a! Goro^a^os de Comunidad can proli jos ( co
rno laben os que conocen mi Religión , que no codos la conocen como WS. j y 
negocio<5^el govierao de la Cafa; en los oficios de Procurador , Macftrb de Novi
cios , V i b r i o , y Pri®r j que cafi defds que acabé los Eftudíos códdtíUamentc ha 
exercitaií. Y aun todo ello ha íido nada en mi eílimacíon > comparado con íu hu-
iTiildad,ptbreza., morciíicaéioa , ¿llencio a ygualdad de animo , y de vida , retiro, 
encierro,/las demás virtudes que hazea venerable a vo íleligíoío, en vna Comu
nidad GeDoimajy que pudieran al Padre Fr.Gerónimo hazerlo íaílgne en el mun-
do>ti mi Religión cuidara unco de publicar fus Elogios,como deconíervai; íu^Ob-
fervancía.Eíte confuelo nos queda a codos, en medio de la falta que a todos nos 
hade hazríli exempío, y compañía. Y a mi, que me la ha de hazer mayorfpor mi 
falca dcéxíeriencia, clc lecras,y de virtud) como mas neceísinado , me queda otro 
confuejo prcicujar , que csj e! averíelas ofrecido eíía pcafíon , de hazerle a V. S. 
vn recuero de io que en el íJglo le fui íervidor , y aora le foy C'¡ pellao; acabando 
de ofrecerá el tercero tomo (íegund > de la Polirica íxcgular) que el Padre Fr. 
Geronimo:omenc6 a dedicaríej dexándorae a mi ( aanqueyá !a-í3edicacona i m -
preíía) la doria de íolicicar el que fe acabe cí Libro de ícnprimlr; y de vencer al
gunas dihciltadcs, que es el cumplimiento de los conciertos, cjus cenia hechos coa 
Jos Mercaceres de Libros, fe pudieran ofrecer» Yo procurare íacar al difunto de 
fusernpcnQ con brevedad,y en acabaedofe la impreísion, remuírc el Libro a V.S. 
Cuya vida guarde Dios, con los augmsntos cfpiricuales 5 y temporales, que codos 
fus Capella es deíeamos, en eftc Monaílcrio de Sanca Engracia de ̂ arago^a, a 8. 
d c k l i o d e 653. 

S i e r v o ^ C a p c l b n de V . S. que S« M . B . 

F r , Antonio Auguñin. 

* R E S -



R E S F F E S T A 'DEL M V T I L V S ' t R E 
Señor Don Andre$ Bravo\ del Confijo deJh Mégefiadjn dde 

la Suprema General Inqmficion. 

O f a b r é p o n d e r a f a V . P . b que me h a b f t imaáo la 
ímnxie$c m i b u e B a m i g o el P.RGeronimoGarci i , 
a quien a m a v a de v e r d a d e r o coraco, por íus muchas 
p r e n d a s , R e l i g i ó n , l e r r a s ^ y a p a c i b l l i d a d ; y por c i m u 
c h o a f c ¿ t o , y v o l u n c a d , que í eje d e v i a ^ Q u i c d u i f a r i , 

de l o s q l e c o n o c i m o S j y t r a t a m o s d e c e r c a , q g o z a d e la Bieoaueín-
tarao^asco g r a n d e s g r a d os de g l o r i avq es e l c o n f u e l o q nos q u e d a , 

a los qucle a a i a v a m o s d e verdad ; y que n o s h a d e e n c o m e n d a r a 

Dios5y rogar p o r los q u e n e c c l s i c a m o s d e fus i n t e r c e f s i a n t s ! Y o f e 

t e n d r é í iemprc p r e f e n r e en m i s S a c r i f i c i o s , c n c o m e n d a i d o l e a 

Dios co elIos,y en m i s p o b r e s o r a c i o n c s , c o m o t e n g o obligación, 
Q u a n d © traco d e i m p r i m i r el f e g u n d o T o m o de l a P o l i d c a 

g u l a r 5 m c e f c n v i 6 , q q u e r í a d c d i c a r m c l c j y a u n q p r o c u r e d i í u a d i r -

í e l o , n o p a d e . S i h a d e p ú f f a r a d e l a n t e l a i m p r c f s i o O j C o m o / . P . m e 

fignifica, j u z g á r a y o q c r a m a s c o n v c D i e c c d a r l c a t a n g r a t í c o b t a , 

© t r o P a t r ó n 9y D e f e n f o r j d e b a x o d e c u y o a m p a r o c o r r i e r r i m a s v^ 

l i d a - , p e r o í i í i e m p r c V . P . f e firve d e c o n t i n u a r e l f a v o r , q d A u t o r 

t u v o i n t e n t o d e h a z e r m e , e n m i c f t i m a c i o n , í i e p r € t c n d r i a e H u g g r 

q fe d e v e a efte f a v o r ^ y q u i f i e r a c f t a r m a s a c o m o d a d o d e b z i e d ^ 

p á r a q u e c o r r i e r a p o r m i c u e n t a e l g a f t o d e l a i m p r e f s i o n . S í o t e i i -

g o m a s q f o l o s m i s f a l a r i o s 3 y d e f t o s t e g o m u c h a s p c r f o n a i d e o b l i 

g a c i o n , c o n q u i e n e s p r e c i í o r e p a r t i r n o p e q u e ñ a p a r t c ^ O n t o d o 

e f f o , p o r q u e f e l o g r e v n t r a b a j o t a n f r u d u o f o p a r a e l f e r i c í o d « 

D i o s , y d e í u S J g l c f i a 3 a y u d a r é c o n l o m a s q p u d i c r c 3 q u a t d o V , P , 

í c firvierc d e a v i f a r m e que e f t á e n d i f p o í i c i o n l a i m p r e f s i í n , p a r a 

q f a l g a a l u z , q u a n t o a n t e s fe p u c d a . Y e n t o d o l o q u e V . P , m e m a « i 

d a r é d e f u f e r v i c i o , l e o b e d e c e r é c o n m u í p a r t i c u l a r g u í K y d e f e a 

d e l o g r a r m u c h a s o c a f i o n c s c n é l . G u a r d e N . S e ñ o r a \ . P * m a -

c h o $ í i ñ o s ^ c o n l a f e l i c i d a d q u e p u c d c . M a d r i d . y l u l i o 15 d e 165 

B . L . M . d e V . P . í u m a y o r f e r v i d o r ^ 

Don Andrés Bravo. 

A P K O * 



A P R O B A C I O N D É L M V T ñ ^ r É R E Ñ Ú Ó 
Fadre Maeftro F r , Jofef dt Algete, Vicarié , j l Letor de 

Iheologiat én ti Colegio dt San A momo de 

1 ^ ^ ^ Ó R ordeh,y cómiísion denueftro Rcucrcndirsimo ?. M. Fr. í u a f l d e f o 
p l ^ K Jedo , General de la Orden de N . P, S. Grííommoj he viOr», ylcydocl íe-
Si ^un^0 ^01116 ^e te Política Ede/ia/iicu, afst Secular, como Regular, que i u 
ft^vS^ compueílo el Padre Fray Gerónimo García, Profeífodcl flcalConueaco 

0 de Sanca Engracia de ^arago^a > enclqual no he halla Jo cóíaconcrala 
pereza de rjüeílra Sanca Fe Cacolica , y buenas columbres i anees bien he vifto mu-
eha erudición, y mucha Doéirina, imporcantiísimá paM la dirección de ios Prelado^ 
y Contclíores j y'aísi juzgo que íerá muy de feruicio de nucílro Señor ,,y honra de 
nueftra Sagrada Religión , que lalga á luz , y íe dé á la eftarapa. En cite Goaucnco de 
San Bartolomé el Real de Lupianá, á 2 cí. de Abril de 1 ó 51. 

F r a y lofefde Al?eté. 

R A Y luán de Toledo , í r i o r del Rea! Mohaílerío dc San Bárcolome de 
Lupiana, y General de lá Orden de nueftro Padre San Gerónimo , vifta Ift 
nprobación quede! fegundo Tomo de la Polííica Regular , dd Padre Fray 
Gerónimo Garcia^ que hizo el Padre Macdro Fra v lofeíde Aígece , d e 
clarando no conclcne coía ofcnílua á ndeftra Sanca Fe Cacolica,y á las bue

nas colambres j anefesfer de general eníeñan^a para codo genero de Fieles, porefta 
doy iiceic'ía cumplida perfecta menee , en quanco a mi coca , para que hechas las de-
mss diligencias) y coníegdidas las íaculcádeá que reftan del Ordinario,y Virrey, pue
da ei dicho Padre Fray Gí ronimo' García imprimir dicho fegundd Tomo de la Poli* 
tic¿ Rcgdar , que para elío , y todo lo a ello concernicnce en vircud deíla , íe le con
cede ploa facüjtad. Dada en eíl:e Real Moaaíterio de San Bartolomé de Luptana, eci 
i i .d ius iel mésde Abril de 1^51.• 

i M u a n a e o m 

f o t t ñ i i i á i á ó á t n t i c f t r o P . G e n e r a l 



A P R O B A C I O N D E L D O C T O R I V A N 
FrAveifio de Orean > Canónigo Penitenciario en la Santa 

Iglefea Metropolitana de Zaragoza, 

O R c o m i f s i o n , y o r d e n d e l l l a f t r i l s i m o 5 y E x c e -

l e n t i f s i m o f e n o r D o n E r a y l a a n C e b r i a n , p j r l a 

g r a c i a d e D i o s A r ^ o b i f p o d e Z a r a g o z a , d e l C o a 

f e j o d e E f t a d o d e f u M a g c f t a d , & : c . H e v i í l o , y 

l e y d o c o n a r e n t á c u r i o í i d a d 5 p a l a b r a p o r p a l a b r a ^ 

l a f e g a n d a p a r t e d e l a Politice Ecíefiajlica , afsi 
Secular ¡como Regular > c o m p u e f t a p o r c l P . F r . G e r o n i n o G a r c i a , 

H i j o , y p r o f e í í b d e l R e a l C o n u e n t o d e S a n c a E n g r a c i a d e l t a C i u « 

d a d j y n o í o l o n o h e h a l l a d o c o f a o p u e f t a a n u e f t r a S a n t a F e C ^ t u l i * 

c a , y b u e n a s c o ñ n n a b r e s 5 a n t e s b i e n m a c h o q u e a y u d a a U p u r e z a 

d e i a p r i m e r a ? y á l a d i r e c c i ó n d e l a s f e g u n d a s ^ p o r q u e l a e r u d i c i ó n 

q u e m n e f t r a e l A u t o r e n e f t a í e g t m d a p a r t e ^ n o e s e n c o í a m e n o r q u e 

e n l a p r i m e r a , y a u n í e p u e d e d e z i r f e a d e l a n t a a q u i , p o r q u e h a y d o 

e n r r e f a c a n d o d é l o s A u t o r e s v a r i e d a d d e q u e f t i o n e s 3 t o c a d a s m u y 

d e p a í l b d e o t r o s , c o n q u e h a h e c h o v n r a m i l l e t e m u y g u f t o f o , y o l o 

r o í a , p a r a t o d o g e n e r o d e p e r f o n a s E c l e í i a f t i c a s , O b i f p o s , r £ r l a d o s 

R e g u l a r e s 5 P a f r o c o s , y C o n f e f l o r c s O r d i n a r i o s ^ y fe v e r i c a m u y b i e n 

e n é l l o q u e a c u l l á d i x o L i p f i o e n ( u P r e f a c i a , h a b l a n d o d e l o s E f c r i -

t o r e s , q u e a f s i c o m o e l q u e t e x e l a t a p i c c r i a d e m i l h i l o s d e v a r i o s c o 

l o r e s , v a f o r j a n d o , y c o m p o n i e n d o l a figura j a f s i e l b u e n E f c r i t o r 

c o m p o n e , y f o r j a l a p i n t u r a d e f u l i b r o d e v a r i o s m a t e r i a l e S j q a e e n -

t r e f a c a d e l a s a n t e c c í T o r e s , o r d e n á n d o l o s c o n c l a r i d a d > y m é t o d o , 

c o n q u e v i e n e á f a r n i a r v n c o m p u e f t o a g r a d a b l e 5 y v t i l ^ a f s i l o h a h e 

c h o d i c h o A u t o r , a b r a c a n d o v a r i a s m a t e r i a s , n o f o l o T e o l ó g i c a s , 

fin o , y t a m b i e B C a n ó n i c a s , c o n q u e m u e f t r a e f t a r m u y v e r f a d o e n 

a m b a s c i e n c i a s , p o r t o d o l o q u a l m e r e c e q u e V . E x c e l e n c i a l e d é l a 

l i c e n c i a q u e p i d e . A l s i l o fiento^Zarago^ajy S e t i e m b r e r j . d e 16$ i* 

E l Dotíor l u á n Franáfco 
deQrcatí* 

NOS 



OSDohFn luanGebrian, porlagiC« 
ciá de. Dios, y eic 1 a Santa Sede A pof-
tolicá Arpobifpo de Zaragóea i del 
Confejo de Eílado de fu M a ge liad, 
& C i Por quanto auiendo dadocomif-

oriuán rranciicodeürcau > C a n ó n i g o 

Penitenciario de nüeftra Santa I^leíia V: etropoltana 
de iapréfente Ciudad d e Zaragoza, para que vieíle, 
y leyeíle ei libro de la fegunda Parte, íntimladó Polí
tica Ecleñaftica^ Secülafiy Regular ,connpuefto por 
el Padre Fn GerónimoGarcia d é l a Orden de San 
Geronimo,y nos ha hecho fekcidñ, que no contisne 
c o f a alguna contra nueftta Santa Fe Católica > y bue
nas coftumbres, antes bien mucha erudición, y Doc
trina p a r á todos los quecori atención > y cuy dado le 
leyeren, Por q U a n t O damos nueftropcrmiílo^y licen
cia, para que dicho libro pueda imprimiiTe enlapre-
fente Ciudad, y nüeftra Didcefis, con tal que en to
d o s los Tomos d e l a l principio y a y a inícrta e f t a nüef
tra licencia. Dat. en Zaragoza en nüeftro Palacio Ar-
^obiípaly á 3 o. de Setiembre de i <551 ¿ 

FrJüát i Ar^óbirpo deZaragoca¿ 

P o r m a n d 

É l l i é . M i 

o d e l A r g o b i f p ó m i fe ñ o r . 

rtiáá Fonfriá de es. 
* 



A P R O B A C I O N D E L M V Y R. P. F l 
F R A N C I S C O D E S A N I V L I A N , D E L A 

O r d e n d e l a S a n t i í s i n 5 a T r Í D Í d ^ d : R e d c m p c i o n 

d e C a u d u o s ^ D e f c a l ^ o . 

O R c o m i í s i o n efpcdal del Excelcntifsimo íeñor Co.odé de Letnos, 
Virrey^yCapibn General del Reyno deAragó56cc.He viík> con codo 
cuydado , y leydo con toda a tención , la íegunda parce de la Política 
Edefta/lica, Secular, y Regular y del muy R. P. Fr. Ge rón imo Garc í a , 
de la Orden de San Gerón imo , olím Prior del Real Conuenco de S9 
Engracia deña Ciudad de Zaragoza , y Definidor de fu Capiculo Gc-

cera l j y aunque el Autor en ÍÜS primeras o b r a s d i ó bailante ceftimonio de íu mucha 
erudic ión, y letras en ella íegunda parte de íu Polít ica, íi p u d o c x c c d c r í e , íe exced ié 
á fi mi ímo > por aaer cumplido tan ex ¡clámente lo que en íu grande aflompep prome
t ió en lo tocante á los íeñores Obiípos.Eu-ado Rel ig io ío ,Párrocos ,> ConfeiTores Or 
dinarios, íin omitir Bulas Apoftolicas , Friui íegios > y Mocus propios de los Romanos 
Pontíf ices ,q^e haíia oy han íalido tocan tesá las materias,quando en ellas íetratan,íin 
perdonar a las Declaraciones de IQS EminencirsimosCardenales, y Deciísiones de la 
Sacra Rota', ni al aucrrcbuelco canto numero de Autores aríciguoSjy modernos,Teo* 
Jogos,y Canoniflas, que refiere, y cita con gran legalidadj íeñal cierta de aterios vif-
to, y leydo en íus originales» elc^giendo í iemprc la D odr i na m a s í e g u r a , d^X indo en 
fu lu^ar l | probabilidad de la contraria, c ípecia lmentc en punto de cíeecioncs,^ 'v/ / 
nam Religiomm S fperidres, & Capitulorum Vocales,meriíérite femper ma'ndar&ií¡Dtflri 
n¿v* de elefíiombüS) in toto traff:*}. dijpmatam. 0 quod errata deficerent I 0 quoí abjurda 
Relegarenturl Hafta componer en el traBado 13.que es el q u e d á fináeíla íegunda par 
te de la Pol í t ica , con /u gran modcíl ia ,v» modefto, y perfcAo Rcligíofo. No es el A u 
tor amigo de nouedadesi pero lo toca to-io oueuamente. Parece q hablo con el Autor 
Vincencio Llrincnfejquando en el cap.3j.deprofanarum vocum tiobítattidixQ ¿fchOSa 
'cerdos\ 0 Tra¿latos\ O Dofter. ft te Díuímm muntis idoneum feceritingenio, exércitatio-
ne.Doffnna flo fpiriiualis Tabernaculi Eefdeelypráíitffam Diuinidogmatisgúmas ex~ 
eulptá, fideíiter coapta)édornafapíenter't adhibe Jplendorem.gratiam^emifiatimJníelli^ 
gaturte expórtente lUuftrius.quodanteaohfcurius credébatur,per tepofieritasinteUeBuin 
gratule tur y quod antea ve ñutas non inteüeBum venerabatur. Eadem tamen que didiciftit 
itadoce, vteum dic'asnoue, non ditas noua.Vor lo qual juzgo que es obra muy del lerui» 
ció de D i o s í e uéá la eftámpa, y degrande vtilidad para ambas Republica$>porqueno 
contiene coí'a que contradiga á la Eícri tura Sagrada, y Dodrina dé los Coocilios, fino 
muy conforme á la de los Santos, y buenas coí lumbres . Ef t j íieDto> falúa, Scĉ  eocftc 
Coruenco de Defcaí^os d« la Sanciísima Tr inidad , Rcdcmpcionde Cautiuos^ En 2o¿ 
de Deziembrede 1651, 

IFr* Francifco de San lu lUn , 

I m p r i m a t u r . 

M a r t a Rtgem* 

C A R T A 

http://cap.3j.de


L É I C N G í A m D I E G O ( 7 
Frtsbitéro 3 Bachiller en drahb's Retór olírnde Arehs <> y 

Beneficiado en U Farroquiái dé Cal<>%eytei 

me negara V . P, ( hermano cíi.rirsit'no } ía máyoridad porjoé 
I dosañosquemfc anticipé al nacimicnco,ni yo íccoíice. ícrc íu 

perioridad en la natufál inclinación á las leerás i bien epe V". 
Paccrnidad las cxcrclca en la Sagrada Theologia con grandes 
ayudas de coila, pues én vna Ciudad como ía de Zarago^i > y 
en la Rel ig ión de niicílro Padre San Gerón imo > i i copia de 
Autores,'ocurrencia de tafos difíciles, y diípucas.y conFerea-
cias Con grauiísiíDos í uge to s j e fo rman^ mini í t ran vn arduo, 
yconcinuo O r á c u l o , y A4agifl;erio , donde el encendiinicnto 

baila lo quebufcaé í deíeo para luz , y dc íédgano de las dificultades que íe ofrecen en 
los eíludios, y juntamenEC le excitán la Voluntad á continuarlos con mayor conato j y 
aísi ha venido ácoi i ícguir el verdadero fín dé todos ellos i que es la inteligencia de la 
Theologia Efcolaílifca , Moral j y Pcí i t íuá , y ademas el crédi to de c o n í u n u d o en to^ 
das ellas, en que fe vcníiGa lapropoí ic ion Filoíofica, que la naturaleza da apí:icud3e[ 
arte facilidad, y el exercicio perfcccion)y no ferá afedo de hermano , uí puede f e r l i -
lonja , pues eftá mi de íempeño en la calidad de eílas obras , que ha íacado á luz , que 
íon: L a Surtid Moral, el ' ttaíado Analitico de elección ¡la pnmeru parte de lá Poli tica Re* 
guiarty agora efiafegunda j en las quales le veo oí lentar íc vn General Maeftro de los 
Ecltíiafticos, en particular Regulares, y como vn fiel Interprete de íus Keglas. é Inf* 
ticucos ( aííumpto qüe enere millares de I^octiísimos E í c r i t o r e s , no veo áucrJo em
prendido alguno tan cxprofciib.) A mas de que muchas materias que áqui V". Paterni
dad traca, las tenemos en las DccrctaleSj y las veo dilucidadas con tanto Magi í ler ioi 
como padisra el mayor lür i íconiul to > de que le doy mi l parabienes i empero yo que 
ton talcnío c b í d í s i m o en la habi tación de vna Áídeajme hallo deí i i tuydo de eílas caá 
poderoías aísií lencias(ü bien en el afecto le voy íiguiendo á V . Paternidad con yguaí 
curio) quedo tan atra í íado en la ganancia, que le pierdo de vi l la , y no me adelanto á 
mas que yr lecreando ¡o que eícr iuicrod algunos íuri íconíulcos , y á ratos H i í l o r i a -
dores, y G¿ographos i fin paíTará mayores p r a g r e í l a s ; de codo lo quai viene á reíu!^ 
car, que áV. Paternidad le venera por Docio coda Eípaña, ya mi no me conocen , fi
no dentro las paredes de mi poiladaj pcrc^q«e mejor cefiigo que el P. Antoninuj Día* 
ná varón de los mas celebres de nueftros tiempos, el qualen l a ^ y 10. parte de íus f i 
bras fe hazs lenguasen abono de V.P. mas fin embargo) auoq no merezco, ni afect í* 
honores eftimo,y aprecio los que me acarrea vn hermano,que dignamente tiene can
tos adquiridos como V . Paternidad , que guarde nueftro Señor para m i confuelo> f 
luftre de íuRcl igioni Cakzcyce, y caía de nucí lros Padres>ó¿c0-

H e r m a n o d e V * 
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^ M t M L r e g i i o d ' í T o m o q u e ofrecien el primero de nú Polit i 
S I f i f f f ^ ta» ce p re í co to í amíao Letor5 )y no ay que eftrañar e! 

^ M ^ W k autr ínndado átgó el t iailo^eíleimicndulo a t íaccrdo-
^ « A ^ tc5\5'eci>[ares, y Regulares; porque lo vno, cumplo á 

mi pobre ientic, con lo q promete elriculo, pues aco
modo cafi todas las materias á e n t r a m b o s Hitados Eclefufticos 3 lo 
otro,porque veo que !os ingenios Eípañoles fon tan velozes^y colé-
ricos\qae hdÜ^ndi) eí t i tulo de la qtieftion individuado á vo e l í ado , 
no tienen paciencia para diiciunr íi puede adaptarle al otro $ fien-
do verdad, que de ordinario mutatis mf/*tandis9co\x\o dizen;vna co
fa firue para entrambos; y fi la hallan con términos de Regula- es, 
luego dizen ; quita alia , qoe ello es para Fraylcs; con lo qiuí pierde 
n)ucho vn libro para fu deípachojy m i primero,qui^a ha perdido al 
go por eíle ladcr, refpt d o de los Sacerdotes Reculares; y que fea en
g a ñ o juzgar, que por eftar en t é rminos de Regulares la qaeíHon no 
pu^da muy bien adaptarle á los Ecleíiaílícos í ceu l a re s , pudiera ha-
zer demoí t rac ion dello , con rnil exempiares de m i mi ímo primer 
TomOj íb io quiero referir dos. E n c l / r ^ ¿ f . ^ . dificul^.dudá 5»trato, 
íi tiene obl igación de dezir íu fentir vn Definidor en el Oefinicorici, 
quando es el v l t imo ,ó pennltimo^íi fíente lo corrario de todo lo que 
han votado los demas}y por fu voto ya no fe hará m3S,ni menos.Ef-
t a q u e í t i o n , en que Igleiia Catedra l jColeg íaLb Parroquial dexa de 
tener lugar en los Capítulos que tienen,ni que quellion m m m p o r -
tante,ni ordinaria, Ei fegundo,en el traB, 7. dificul, 1. duda 7, tra
to , ñ podrá vna Re l ig ión reuocar vna coníl i tucion confirmada por 
la Sede Apoílolica/>? r^/?/^/^ Romano Pontífice^ cfta queítion cada 
dia le ofrece en las Catedrales, Colegiales, y Parroquiales, refpcíto 
de los Eftaruros q tienen confirmados, 6 por el P-^pa, b por el O b i í -
pa; de!iierte,q cfto es ibno^ pero como he dicho, la colera Efpaño-
la no da lugar 3 diícurrirlo j y por cffo en efte fingulari^o ambos c i 
tados; Faxit Dem adat tn etus honor €m\(i algún periodo eftuuiere 
confuíTó.o no corriere,exorto al Letor^ecurra alas erratas.^ 

AL 
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I L V S T R I S S I M O S E Ñ O R 
D O N ANDRES B R A V O , D E L GON^ 

S É I O D E S V M A G E S T A D , E N E L D E L A 
General Inquificion , y Abad de Sanca C o l o m a , en la 

Sanca Igleíia de Sigúenca, 

O puede auef ( l íu í l r i fs imofeñor) mejor lance para el 
agradccido5que ofreceríele ocallon de poder aioftrar 
¡o con veras.Es grande aliuio para el qnc cita cargado 
deempeñoS3exoneríírfe,fi quiera en parce dclar.srga 

que llcuaj que bien l o dixo Séneca en la Epíílola 8 3. errát ¿ dize: Si 
éfuis berjejiewm accipit libentius quam reddtt 5 htlarior ejje debet 5 qui 
folmt^qua qui mutHat,& letioreffe dehet,o¡ut Are alieno accepti bemfi-
cij txoneratur cjMámDquí í?¿//f Los Religiofos,aunque el princí-

'pal agradecimiencoque deuemos moftras: alas peír>nas de quien 
cenemos recibidos fauores,y horas,ha de í e reo orden á DíosyfnpIi-
candóle por e l bien efpiiitual, y cemporal dellas; pero no quita cfto 
el moftrarlocambicn en alguna acción , que la ocaíivin ccaxsre a las 
nianos*Efto m e fucede á níii5dedicando cílc l ibro a V . S. porque ha 
Uandome por vna parce, con mi l obligaciones deuidas á la perfona 
d e V . S. y por ocra defcoíiado al parecer de tener acción aigüna ex 
t^rior con que facisfazer á efta deudasfe h a ofrezido la de {le l ibro , q 
saunquedcíigual paga^pero por lo menos feruirá de demoí t rac io do 
m i afedo5y volantadi A m^sdeque fi tengo de cor.feííar ia verdad 
en dedicar cite l ibro a V» S. no canto pago con el obligaciones, qna 
to felicito mi propio interés, dándole tan grán Protector , y Mece
nas, Y fioalmetc de rigor de juftfcia eílc l ibro pide dedicaife á V , S* 
porqtratando cantos puntos^ q toca al Santo Tribunal conocerlos, 
fucrca era acogerle como a Sagrado, atan grande Mini í l ro ; y no es 
adulación dczir,quele dio N . Señor a V.S.el natural tan ajuitado al 
fer Ceníor de la P e , q lo que otros alcancen á poder de tííiba)o5y ef-
tudio , á V* S . íe le viene d e co ícchá . N o fe le paíso por alto efto al 
l luñrifsirao feñor Inquifidor General, pues apenas afsentb V . el 
pie en la í a n u Igleíía de 5iguenCa 5 con 1» d i g n i d i d de Abad de Sé 
Golama, q u a n d o k facb d o allí para la Pia^a d e Mal lorca , y á pocos 

años 

• 



a ñ o s que eí laao e n clla5lc p a r e c i ó t í o éra bico tener t m lexos vn tan 
gran Mini f t ro , co lo quallc traxoaBarcclona por InqmfidordkCa 
caluña,y.dc alli acfta Ciudad d e Zaragoca, pnra íevlo de-Arago, dz 
la redicud.pru ecia,y demás virtudes con q Y . S procedió rr? cllar, 
no qoiero publícailGjporq fe í e verifica en V . S . lo que ¿ixo S Gre
gorio ui 'c-ip. .Probennocum: Lkus qnippe fu* tujios 5 hurm'lts 
cmcut, Con ícr verdad q podría fin liíonja, pues íoy teftigo o^oi ir 
de ivu. h a s e o í a s ^ p e r o digalo el.cfccílo, pues ccnicrfclo noticia ía M a 
g e | t i i d , q D i o s guarde,qaaodo vinoa Z;fragr>c3,le llamo á V . Sr y ís 
d i o ju r i i i i i y b i t a ir ruido de las acciones d e V S . ofreciédo h i z c r i í * 

n ^ c r c e d e s j p c r o V . S, dc ív iando todo genero de O i g a i í a a i s , id au-
tio Placs en la ^üprcmn, como quien cenia tocado ya el pulo 4 bs o-
bligacioncs d c ( l e ctL io-, y our que deípuesfu Magsftad 1c h a prc íea 
radoen el Obifpad'o de Lérida; pero vemosqne también V.S. (e ha 
efeuíado, €Ínovando mos terser menos con íoíiegó de la conciend,!, 
que mas con algún efcrupulo de ficumpliria con las ob í ig ic iones 
de la Dignidad. Mucha hurmldad.y gran valores menc fter para re
fifí ir , a lo que puede ocalion^r eitimacion.y aplaufojy el vencer cíla 
pafsion 5 es gran don de Dios. Bien impreííb en ^1 coracon tiene 
V . S.. l o q dize el Efpiricu J^nto en el Capitulo 7. del Eclcilañico.-
JSfolt ¿juarere* a Domino ducatum> ñeque a B ege Cathedram hónoris. 
Con cftb íe h<dla libre V . í . de la C i uz q trae con figo la ambic ión , 
como c-ixb S B e r n a ? do hb. 5. d e c o n (i o er a 11 o ne: m bit io efi a m bie n 
tium Crux.Pot lo qual nc me cípnnto q el l luílri lsimo feñor Inquifi-
dor G c r c r í í cilé t H) euf ío lodc t e n e r a í u l a d o vnta{>ran Min ftro, 
y q u e ! c e 0 é t ̂  n Í b í c n V e 4.?. a í s i Pe i e n d c d c, p u c s c 6 e íío g ra n g e a U m a 
yor. honra que puede tener ^ m u y a própoíi to lo dixo S. l u a n C r i í o í -
tomo HorníL 7an E p i f r , ad Phüipcnícs.extrem^mpr^jf^uitohdien' 
tidm^preptevea kctippf, ^ Supre^ü hor20rcm.Dc lo que yo pDedo tam 
bicn jnft j m e p t t g!o¡ b r m e . e s de t c n c t por amparo?y Protector deí-
ta mi Foltiica Eciéfi^jíixa \ v a tan-gran Mecenas , pues ala í o m b r a 
de V . i .correraicgnra enere f u s mayores Emulos, y grangcaia nnc-
uos aplauíos,con tal Proceder Guarde Diosa V . ^ . deftcReal Con 
uer»to d e í a n t a Engracia, lunio 10. de 153 5, 

El m e n o r Capellán d e V . Scáor ia . 

F r . Gerónimo Garc ía . 
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L O S T R A T A D O S . 

F I C V L T A D E S ; D V D A S* 
Y P V N T O S D E S T E P R Í - I . 

M E R T O M O . . 

T r ^ t a d o l X . De la creación c!c K s Magidrados de 1.3 Rcpub í i ca 
Eclcfuftlca/abiSeCt5hr5con50 í iegul rjeftq.es dé la elección 

de las PrelaciíiS3y Beneficios í i i n p l c s . 

IfícuItadT. De la elección en común, y 
de fus diferencias,foj.2, 

Duda í. Qüc cofa fea elección , y qua.ntas 
maneras ay della, y como fe diíHngue de * 
la prere¡itacion,y colaciohjfoi. j . 

DudaI I . Que cofi fea pofl:ulacion,y las con
diciones della, fol.6. 

Duda I I I . Que cofa fea translación de vná 
dignidad^a otra, y las condiciones della, 

" fol.8. 
Dificultad I I . De lo que procede alas elec

ciones, fol. 10. 
Duda I . Quando fe dize vacar vna Prelacia, 

para tratar de elegir Prelado, fo l . ib i . 
Duda 11. A quien toca la elección de las Pre 

lacias,foLij. 
Duda I I I . A quien toca'elegir eu ryueftrá Or 

den al General della , explicanfe muchas 
cofas tocantes á las elecciones de ios Ge 
neraleSjfol.i 7. 

Duda IV. A quien toca congregar á los Vo
cales, para la elección de Prelado , y íi fe-
rán validas las que fe hiziéren fin licencia 
del Superior,fol. 21. 

DudaV. Que dependencia tiene la elección 
del Prelado de los Vocales prefeñtes,y au 
fentes, tol. 25. ' 

Duda ó. Délos fobornos que fueíen fuce-
der antes de las elecciones,foI.51.' 

Punto I . Qiie cofa fea fobornar , y quantas 
manerasáy de fobornoSjibi, 

Punto Il. 'Si pecan mortalmente , y fon fo^ 
bornadores,el General,© Prouincial, que 
va grangeando por eldifcurfo del tiem
po á los Vocales magnates,pai á que en el 
Capitulo íigniente,elijan ProLiincial,y D i 
íinidoresde fu facción; íomifmo es de 

• los MiniftroS. de la Bvepublica , en los de' 
elección,fol.^2, 

Punto I I I . Si pecara mort?Jmcntc,y ferá fo-
bornador, el Reiigioío particular, que 
procura grángeaf,y atraer votos,con da-
diuas, ruegos, y otros medios , para vno 
de fu ficcio;^ foi. j .f . 

Punto IV. De las condiciónes que han"de té 
ner los tratados qire han de preceder á la 
elección, para que no fean fobornos , fo-
l¿o 5<5. 

Punto V. Si fe deuen denunciar al Prelado,; 
como á luez, fin preuia correccion,ios fo 
bornadores malos,fol.jS. 

Punto 6. De las penas que ay pueftas contra 
. 1(^ fobornadoreSjfoL-íí?. 
Duda 7. Del jugar de la eieccionr t íempo,ho 

ra,y Miña del Efpiritu S;uito,fol.4i. 
Dificulta-d IIÍ. De las cahdadesyy obligacio 

nes de ios Electores^01.45. 
Dudal . Pohenfe algunas c/.lidades que han 

de tener los f lectores,y remiísiue los Pa
trones délos Beneficios,fol.^4, 

Duda I I . Quando,;/ como ion impedimento 
Canónico las cenftiras , y peifas deldre-' 
cho,para votar,fol.46'-. 

Punto I . Ponefc por mayor la Doí l r iaa de 
las cenfuras, fol.ibi,. 

Punto I I . Qiiándo, y como impide la exco^ 
muñion a ios Oledores,, para votar, y al 
Patrón para ».releatar,f()l.51. 

Punto I I I . Quando, y como impiden la fuf-
penfion^ntredichOjé irregularidad, para 
votar legítimamente,tol .59. 

Duda I l í .Dé otros impedimentos que pue
den concurrir en los Ü le ¿i 01 es,fol.é2 

Duda IV. . Dé la obligación que tienen los 
EÍeélores, en orden á eligir al mas digno, 
fol .óv 

Duda V. Si les es licito á los Hijos de S,Bar
tolomé eIReal de Lupiana, Cabeca de N0 

' Or-
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'Ordenjdigir por Generala! digno5dexan-
do al mas digno, por fer el digno mas á 
propoíi to para gouernar aquella cafa, au 
fjue aya otros que lo ferán mas , para go
uernar la Orden,fol.75. 

Duda V I . ])e las penas que incurren los que 
eligen al incapaz, ó indigno, y de los que 
eligen al dignO , dexando al digniftimoj 
afsi para Prelacias, como para Canonica
tos, y Cátedras, fol .^y. 

Duda V I L De la obligaci-on que tienen los 
O b i í p o s , en orden ala prouiíion dé los 
Curatos,y la de los Ge ríerales, y Defínito 
n o t a r a elección de las Prelacias locales, 
y otros Oficios,foL8i. 

í )uda V I I L Quando, y como le ferá l ici to á 
vneledo, renunciar el voló aófiuo, fo
lio 84. 

Dificultad I V . De Jas calidádes,y condicío-'^ 
nesque han de concurrir en los que han 
de fer elegidos en Prelados , Canonigc-Sj 
&c.fol.87. 

Duda í.' Si e.s l icito procurar lás Prelacias, 6 
por lo menos defearias,fol.ibi. 

D u d a l l . De la edad necesaria para Obif-
pos,y Prelados,y del tiempo de habito ne 
ceflario,fol.8p. 

Duda I I I . Si pueden fer eledos los ilegíti
mos^ quien puede difpenfar en ellos pa
ra Ordenes, Canonicatos , y Beneficios 
fimp.les,uatafe de los expueftoSjfol.p^. 

Duda IV . Si es neceflario que íean pro/eflbs 
en la Religión,los que han de fer Prelados 
della.y que lean también Sacerdotes, fo
lio 100. 

Duda V. Si pueden fer elegidos en Prelrdos 
los excomulgados-,fuípéfos,entredichos, 
y prcientados , para beneficios {imples, 
f o l . í o j . , 

Duda V i . De otros impedimentos Canoni-
• cos,fol.io8. 

Duda VIL Qiiando, v como es impedimento 
Canónico la Prelacia que tiene vno, para 
ferio en otro pueíf o,fol. 111. 

Dificultad V. De la* forma de elección , fo
lio 113. " 

Dudal . Qiiantas maneras de Formas de ele
gir ay,y com.o fe han de entender, fbl.íbi. 

Duda I L De la forma de cfcrutiniojfol, 115. 
Düda I I I , De algunas cofas "que han de pre

ceder á la forma de elección, por modo 
de efcrutiuiojfol, 11 7. 

Duda IV. Del Secretario que ha de c onciir-' 
1 i r e n la e 1 e c c i o n, foj. i b i . 

Dada V. De los Efcrutadores q han de con
currir en la elección,fol. 119. 

DudaVI.. Déla líbettad neceífaría parala 
deccionjfol.ia.i. 

Duda V I L Si fe puede coartar la elección» 
cierto numero de perfonas, 6 genero de-
lias,fol.123, 

Duda V I H . De otras circunftancias cíTen-
ciales que pone el Capitulo quíu propter, 
las quales han de concurrir en la forma 
de elección de efcrutiniOjfol.^y. 

Duda IX. De la forma de elección por com-
promiiío, f o l . i ^ i . . 

Duda X, De la claridad con que fe ha de vo 
tar, y de los que echan cédulas blancas, © 
equiuocas, fol.i^íí. 

Duda XL Del fecreto que manda el Conci
lio Tridentino fe guarde en las elecciones 
délos Prelados Regularas, fol. 142. 

Duda XÍI. Del vicio de íimonia ^ue puede 
interuenir enla elección, y quandola aim 
la,fol.i46. 

Puntol . Que cofa es fintonia, fus diuifsio
nes , y fi fe puede cometer en las eleccio-
nes,fól.ibi. 

Punto t i . Quando,y C-omo fe comete í imo
nia en las elecciones de los Prelados,y en 
la prouifsion de los Beneficios íimplcs, 
fol. 148. 

Punto I I I . Dé la s penáspueílas Contra los 
Simoniacos , y íi fe eftienden á las quefe 
hazen en las clecCiones,á)l.i 54. 

Duda X i I L Si pueden variar los Vocales, an 
tes de publicar el eferutinio, y hazcrfcla 
elección formaljfol.ij:^. 

Duda XIV. Si puede el Preíidente,ó Confir
mador no dar fugará que fe publique la 
elección Canónica, que reinita del eferu
t i n io , ni dar lugar á que fea Prelado e l 
eleiíd, fino paífar^á otro eferutinio, p a r a 
que elijan á otro, fol. 162. 

Duda XV. De la forma de elegir por poílm-
laeion,fol.i 71. 

Duda XVl.Ponenfe^lgunas aduertencias pa 
ra el eIe(5fo3antes de confirmarlo,fol.i74. 

Dificultad V I . De la coníirmacion que ha de 
concurrir en las elecciones,fol. 17 

Dudal . Si es de effencia de la elección» la 
coníirmacion, quien la ha de coniirmar,y 
como fe entiende,foi.i7(5. 

Duda I I . De la obligación que tienen !os . 
Confirmadores en orden á confirmar a l 
eleíxo, tratafe de dos Prefentados por e l 
Patroiijfol.iyp. 

D u d a l I I . De la apelación que puedeinter-
uenir en la elección, y como impide la C9 
í irmacion,fol.i84. 

.Duda IV,, De la forma de Coniírmar5y t iem
po della, fol. 188. -

Dificultad VIL De algunas cofas anexas, y 
concernientes alas eleccioues,fol.i8f. , 

I tadal . l^ lasekcciones quehaxeri Definí-
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torios en fas Capirnlos Genérales,ó Pró-
üinciáleá de los. Prelados locales > lo mif-
mo es de les Canonicatos que eligen las 
Ig-leíias Catedrales,© Colegiales,fol:,íbi. 

Duda II.De las noaiinaciones que hádenlos 
.Reyes j y Prelados de la Religión dé las 
Prelacias Pveguláres Jol . í 91; 

Duda IIP Dé la elección de los oficios d e k 

Duda | V . De la duración de las Prelacias ¿íi 

és mas coñueniente qué fean perpetwas,oí 
¿id te»'V ^01.194. 

Dudá V.Si ion licitas,y conuéuiéteslas ree
lecciones, y prorrogaciones de las Preia-* 
ciás,fol.i9P* 

Duda V i . Si tienen obligación los Prelados 
de la íieligit>n á íiázér la profeísion de la 
Fe,y aisiííir áfu ígleíia.y Comunidaddü" 
lio 203. 

Traíado X* Del poder que tienen les Obifpos, y déiiiiü Prelác^óS 
d e l a J k c p u b Ü c a E c ! e i i a f t i c a . 

h N oración Proem ial, foí-. 20 7; 
£%. D ilicuitad I . De la jurifdiccion,áütori 

dad,y dignidad de Jas Prelacias,fol. 20S. 
Duda Í.Conrio conuiene la j'urifdiccion tele 

fiiftica á los Obiípos,yPrelados de la Iglé 
fía,k)l.ibi. 

Duda II.- ricía dignidad de Generáj, dé ílis 
obligaciones en orden á los Subditos , y 
de ios Subditos, en orden á él ; lo niifmo 
miHtá en ios Obifpos,fbli2Í^f. 

Duda I l í i Si reciben los Generales el poder 
íutiiediatariiehte del Komáiio Pontifíce,6 
de la Religion,foL2i8.-

pii-cuitad i l . Qué preceptos pueden impo
ner, ais i Los Ob'ifpos, y Prelados de la Re 
ligion,comc los de fuera de lia, fol; 22!. 

Duda I . Que circunR-áncías hade tener eí 
precepto de) Obifpo, ó Superior, para 
que obliguejfol.222. 4 

Duda i i . Si p;.ede el Obifpc», 6 Prelado po
ner precepto^de cofa leue con obligación 
de pecado mortal,fol. 227.-

Duda I I L Si pueden los miímos poner pre-
ce^to de Tolo pecado venial en materia 
« aue, fo;. 2 9. 

Duda IV . Si es coñueniente para el buen ga 
uiérno déla TleIigion,-pouer muchos pre-
ceptus íül.á o. 

Dificultad l i i . j i pueden los Obifpos,y Pré 
lados déla Reiigioa fulminar ceiifuras^ 

' qua.n(ío,y como, fol.25j¿ 
Duda L Si pueden los Obifpos^ y Prelados 

délaReligió excomulgar áfus Subditos,-
y los Párrocos á fus FeligrefiéSjfol.ibi. 

Di.da TI. Si pueden los milmos poner pena 
d e fufpeníion, entredicho ,• y c e íl a c i o n á-
DiuiniSjfol. 2j8, 

DiíicLíltad IV. Del poder que tienen íos O-
b]fpos,y Prelados de la Religión para re-
iéruar oafos,fóf.2^í. 

:Di.;da í. Gxplicafe por maiyor la Porrina de 
referuar calos, fcl.ibi,-

Duda I I , Si pnéclénlos Obifpcs referuar cá 
fos,refped:o ele vnos Corieílorés q aprue 
ban,y no.réfpedo de ot i os,Fül.247. 

Duda IÍI . Qiiando los Obifpos cri alguna fó 
folemnidp.d conceden á los Párrocos tar 
cuitad para abfoluer dé los caíos rcíerua 

. dos, íi fe comprehenden los Confciíores 
Regulares,fol.250. 

Duda' íV. Si puéderi los Arelados de la Reli
gión referuar qualefquier cenfuras que 
pufierenjfol. 251. 

D u d á V . Si pueden los Prelados de la Reli
gión referuar cairos , explicafe- el Moti l 
propio de Clemente VíII.y algunos.cafosi 
que referuán los Obifpos,foL2 5.?. 

Punto I . Ponefe DOL1:I ina para explicación 
deite Motu propio,y para inteligencia de 
lós cafos referiiados,fol.-254. 

Punto í í . Del primer cafo del Motu propio, 
el qual ííiclen tam bién referuar los Obif
pos , que fon hechizerias 3 bruxerias, fu-
períliciones,}7 fortilegios,foI.258. 

Punto I I I . Dei íegundo, y tercero cafo, que 
fon Apóftáíia,^: frutiua,& nddurna egre-
fió íyíonáft'erijjfoí. 2<5o. 1 

Punto IV. Del quarto,qué es Juramento fal-
fo, foí. 2(54̂  

Punto V. Del 7. que es fálíif car la firma, ^ 
felló de los Superiores,fol. 25^. 

Punto VI.Del 8. que es elhurfo)fol.2í?7. 
Punto V I L Del nono, que es kpfus car nis 

opere coniumatus,foL270i 
Punto V I I L D e l cafo lo.queesla percuíion, 

occiíÍorí>&c.fol. 27^. 
Punto IX, Deí v l t imo , que es impedirlos 

defpachos , y cartas dé los Superiores^ 
folio 274, 

§ . í. Si es bien que los inferiores regiftrená 
los Superiores las cartas que eferiuen, 7 
reciuerr,foí.ibi. 

§. ILQuando es l i c i t o , * no^aíirijt í a s cartásy 
í©í,;277í 
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J . Í I I . D e ]as penas que Incurre el que de
tiene las cartasjdefpachos que van, ó vie 
nen de los SuperioreSjíol^yc?. 

Duda V I . Poneíe Dodriná para la praxis de 
los pecados reíeruados, fol.281. 

Punto í . Si pueden los Superiores íblos^íin 
confentimiento de fu Capitulo referuar 
cílos cáfos de Clemente V I I I . fol . ibi i 

?unto II .Si la reíéruacion cae íbbre los pe^ 
cados que eftán ya cometidos quando fe 
ha2e5fol.282. 

Punto...III. Quien podrá abfoluer deños ca
fo s quando fe referuan3ibi. 

Punto IV.Si deuen los Prelados dar efta l i -
ceíicia5pidieiidofela el penitentejó el Có-
fefibr ordinariOjfol.284. 

Punto V. Si puede vn Obifpo, ó Superior 
dar licencia para abfoluer de pecados re-
feruados con grauamen , de que deípues 
fe prefente delante del el penitente 3 fol. 

Punto VI.Si negaífe el Obifpo,© Superior la 
licencia al Confeflbr ordinario para ab
foluer de los refernados,q fe ha de hazer, 
fol. 28 8. 

Punto VII .De losRelgiofojS que anda cami-
no'con quien fe pueden confeíiár , y de q 
pecados, fol.203. 

Punto VIÍÍ. De la obligación q tiene el Supe 
perior, en ordena abfoluer alfubdito, 
quando quiere confelTarfc con él de l,ps 
referuadosjfoi.^y. 

Duda V I I . Si pueden los R.cligiofoí valerfe 
déla Bula de la Cruzada, para hazerfe 
abfoluer, afsi délos pecados comunes, 
y OÍ dinarios , como de los-referuados, 
fol. J05. 

Punto I.Aísicntanfe los fundamentos déla 
qucftíon^fol. ib i . 

Punto I I . Si pueden los Religiofos valerfe 
de la Bula para hazerfe abfoluer de los 
pecados ordinarios que «o eftán reíerua-
dos,fol.505. 

Punto I I I . Si pueden refpedo de los refer-
uados a la Sede Apoftolica.fol.^o^. 

Punto IV.Si pueden valerfe de la Bula para 
los referuados en la Religión, f o L j i o . 

Duda V I I I . Si pueden los Superiores délas 
Religiones compeler a fas fubditos que 
fe confíeíi'en con ellos, fol,514. 

Dificultad V.Del poder de losObifpos,Pre-
lados, y Parrochos, para abfoluer cenfu-
ras,y pecados referuados, fol. 316. 

Duda í. Poncfe Doclrina comü para inteli
gencia deloscafos referuados, fol . ib i . 

Duda 11.Quien puede abfoluer los cafos re-
ícruadós a los Obifpos, fol. j ; i 8 . 

Punto í . Quien puede abfoluer los' cafos 

referuados a los Obifpos por derecho Co 
mun, fol. ^19. 

Punto I I . Quien puede abfoluer de los pe
cados referuados en las conílituciones 
finodales,fol.^2i. 

Punto I I I . Quien puede abfoluer los cafos 
que referuanlos Obifpos,no como Obif
pos prscifle, fino cómo delegados de la 
Sede Apoftolica, £01.323. 

Punto IV . %iien puede abfoluer los cafos 
que referua el Obifpo , per eáiélum fpe-
cialeíin fu licencia, fol.^ 24. 

Duda I I I . Quien puede abíoluer los peca
dos^ ceníuras comunes reíeruadas a la 
Sede Apoftolica,fol.3 2 8. 

Duda J.V.Poneníe algunos .particulares ca
fos granes j y fe decide quien los puede 
abíolucr,fcl.555. 

Punto I . Quien puede abfoluer la percuíion 
del Clérigo, fol. i b i . 

Punto l í . Quien puede abfoluer al que hazc 
abortar^ 541. 

Punto I I I . Quien puede abfeluer a los Con-
feílbres que folicitan a Jos penitentes ad 
venérea en la confefsion, y a losfolicita-
dos, fol.^47. 

f.I.Ponenfe los fundamentos de la queftió, 
y dezidefe quien puede abfoluer a los fo-
licitanteSjfol. i b i . 

§ .II.Quien puede abfoluer al penitente quá 
do coníiente,y de la obligación de denu-
ciar,fol.55o. 

§.III. Ponenfc varios cafos , en los quales 
varian los Doctores en íi ai obligación de 
denunciar,© no, fol.55^. 

Punto iV* Quien puede abfoluer a los qiié 
íe ordenan íin titulo, ó antes de tiempo^ 
ó per faltum,ó furtiue,a:con fimonia; y á 
los que dizen Miíía íin fer Sacerdotes , y 
a los que cofefíaníinfcr Sacerdctes,^59. 

I . Del que fe ordena fin t i tulo , o con t i 
tulo fingido, fol . ibi . 

§ . l í . Del que fe ordena antes de tiempo, 
fol. 560. 

§. í i l . Del que fe ordena per fal tum^foí^^i . 
§.lV. Del que fe ordena por fimonia,fol.5<52 
Punto V. Si pueden los Prelados de la Reli

gión abfoluer de la excomunión ab ho-
mine, fol. 369. 

Duda V. Quien puede abfoluer de los cafos 
referuados en la Bula de la Cena del Se
ñor, excepta la Herégia,fof 366. 

Duda VI.Si pueden los Obifpos, y Prelados 
de. la Religión abfoluer de laHeregiain 
foro interiori,fol.^7(5. 

Punto I . Si pueden los feñores Obifpos ab
foluer a fus fubditos de la Heregia in foro 
confeientise^ feu interíofi^fbi.ibi. 

?unt» 
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punto Tl.Si pu'eden éftó rníf no los Prelados 
de la Religión, fol. 380. 

JPtincoIli. Qac circuníiajcias han de'con
currir en la Herejía para que fea reíerua 
da.fol.^Hi. 

PuDto I V. Como fe Ha de portar el Confef-
í b r c o n e l peniteate «ue cometió Herc-
gia/oi.384. 

fu'nto V. Quien puede abfoluer al Heregé 
en el articulo de la iiiuerteiy eOn que co-
iiicion.es,fol.588. 

punto V I . QLiándo tendrá obligación dé 
preíentáríeel penítentcfol .^p 2. 

Duda V I L Si pueden abfoluer l©s Obifpos^ 
%' demás Preladosiy los Confeílorts ordi
narios virtufé Bullsejlos caíbs del primer 
Canon déla Bulla ínGoena Domiñi , fuera 

. la Heregia,)' de los que eftiii en el Ediótó 
de los fenol es Inquiíidores,trátale de los 
libros prohibidos, fol.595:. 

Dihcurtád VI.Dél poder de los Prelados eti 
• o r d e n á d i í f • e il ík r, té 1.4 o ó; 
Duda I.Qiie coi a fea difpénfacion de fufor 

•íiia,caüfas, y circuriil:'añeias,fol-.ibí. 
Duda I I . De la forma que íeHa deguardar eá 

la ,dif^e'tifacíonJfol.4o?; 
' D u d k l I I : Si fon meneftér para difpenfar 

anuías-, fó\ 404, 
DudaIV. Que circunftancias han de eóñ-

currir en las dilpeüiaciones,fol.409. 
Duda V; Qué poder tienen los O b i í p o s , y 

Pr&iados para difpenfar en las irregula
ridades, fol. 411; 

Punto LTrátafe por niayor de la irregulá-
ridadj y ponefe Dortrina importante,foL 

Punto II.Si pueden difpenfar en la irregula-
i ídádex delido, aísílos OBifpos , como 
Otros Prehdós,y que condiciones hán de 
c'onciirr:ir,fóI.4i 4. 

Punto I I I . Del homicidio voluntario,q^an-
do,y coriioíc puede difpenfar,fol^i9. 

'Punt o XV. Qüando el homicidio , y mutila
ción de miembro eíian deduzidos al fue
ro exterior, fi pueden difpeníarlos Obif-
p o y demás,fb 1 423. 

•í^antó V.Quando,y cómo pueden difpenfar 
los Obifposjy Prelados en las irrégulári-
dádes éx defc^u,fol.42(5. 

§ . I . Qi^ien puede difpenfar en la bigámiá,' 
, fól. ibi. 
§. 11. Délosilegitimos,fol.427.. 
§. I í i . De los viciados en el cuerpó^y de los 

defectos del almá,[01.450. 
•f. i V.De b irreguíáridád que nace dé la ia-

fam!a,fo].452, 
j . V. Dé la irregularidad ex defeáu leriita-

tiSjÍQhibíi 

buda'VI. Si pueden los Prelados , yObifc 
pos difpenfar en los preceptos de la Igle-
fia,y en las penas del drecho,y Concilios, 
fol.455. 

Punto i.Si pueden difpenfar en los precep
tos de la Igleíia,ibi. 

Puiito I I .Si pTieden difpenfar los Obifpbs,/ 
Prelados en las penas del Drecho, y Con-
éÍÍÍOSyfbÍ.%8; 

Duda V I L Que poder tengan losObifpos, 
Prelados,y Confeflbres ordinarios en vir
tud Üe la Bula para los votos , ío l .442. 

Punto I . Sifón validos los votos, y juramé-
tos promiíToribs de los Subditos, íin pre 
uia Ucencia del Superior>Fol.443. 

^nnto II.Qrrien puede irritar los votos,fcan 
felos quequíiiercn, 101.448. 

Puntó 111. Si pueden los Obifpos , y Prela
dos , y Goníeílbi es ordinarios difpenfar 
en los votos, fol. 45<5. 

Punto I V . A ique votos íé puede eílendcrfu 
poder de difpenfar,tJr vi turii loWfoUi.n fo-
I0465. 

Punto V. A qué votos fe puede eílender el 
poder de difpenfar ex vi MI¿. ^^i^oh^j^. 

Punto V I . Como fe han de entender los Pri-
üilégios de los Reg llares , réfpeto de los 
votos que retenían los Obi ípos , fol.470. 

Punto V I L Si pueden los C)biípos,Prélados 
y ConfeíTores ordinarios^ ;7/arr ¿W/^co-
mutar los votos,y que votos,, fol.47$). 

Punto V I H . Quien puede lé'ajar los votos, 
fol.485. 

Duda VIII .S i pueden losÁrcobifpos difpén 
far en las leyes del Concilio PróuinCi|Ky 
los Obifpos en jas SinodáleSj y los Pi cia
dos de la Religión ¡emh avii nt h - , en los 
preceptos de la Regla, y Cohftitucicnes, 
fol.491. 

Duda ÍX. Si pueden fuplír los O b i t o s la 
falta de la elección nula en los beneficios 
eíedinos , y él Patrón en ía preíéntaciori ' 
nu]a,y los Prelados de la Religión en las 
elecciones nulas, fin nucua elección , co
mo lo haze él Papa con los penildes vale
res, foi.495. 

Dificultad VlI.Deí poder que tienen los Pré 
lados para abfoíuer,y diípenfar , quándo 
los cafos eftán ya deducidos ai fuero ex
terior, fol.500. 

t)udai.Si puedenlos Obifpos exyi digujia* 
fii3y los Prelados Regulares en virtud de 
íusPriuilégios,y los ConfeíTores ordina
rios én virtud de la Bula, abfoluer , y dif
penfar en el fuero interior, quando él ca-

^ ío eftá deducido al éxtér ior j fol . jó i . 
C ü d a í l i Si pueden abfoluer jy difpéníar ios 

mifinós eñ el fuero exterior i quando,-y 
t t i m é i f a h & ú Da- ' 

http://iiicion.es
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'Duda I I L Si ¡3. abíbkiCíon que fe da infora 
tónjjQ'tinti* en vir tud de la h n l z fatisfatfa par 
te, valdrá para el fuero exteriór, folc 51 o. 

Í )udaIV. Si podrá vil Obiípo , ó Prelado, 6 
Cpnfeflbr ordinario virtute ^«//^,abfoluer 
a'd reíncidéntiám, fol.515. 

Duda V. Que períbnas fe entiéhdeñ debaxo 
del nombre Subditos , a quienes fe puede 
poner preceptos,abfoluer de reíeruados, 
y difpenfar en ellos, fbl.527. 

Dificultad V I I I . Del poder qüe tienen los 
Reuerendifsimos Padres Generales , ref-
pedo de los Superiores locales, como de 
los particulares Religiofos , fuera de ab-
foluer,y difpenfar,fol.525.' 

Buda l .De l poder del Generalíéñ ordena 
los Religiofos particulares,fol.ibi. 

Duda I I .Del poder que tiene en ordena los 
Prelados locales,£01.52^. 

Punto I.Si pueden limitarles elpoderjó fuf-
penderíes , lo mifmo es de los Párrocos, 
refpedo del Obiípo,fol. ibi. 

Punto I I . Si les puede priuar de las Prela^» 
cias,fol.55o. 

Duda IILQue poder tienen fobre los bienes 
temporales de la Religionjfoi. 5 ? 44 

Dificultád.lX.Del poder de los Prelados en 
orden a otras cofas,fol.557* 

Duda LSi pueden vendecir ornamentos pa
ra otras Igleíias,y dar dimiílbrias,fol.ibi* 

Duda II .Si pueden fundar Cofadrias, quan-
do,y en donde,fol.558.-

Duda I I I . Si pueden conceder Indulgencias, 
fol.540. 

DudalV.Si pueden hazer participantes de 
los bienes efpirituales de la Religión a 
los bienheckores^y como fe entiende cílb 
ib I.541. 

Duda V.Si pueden los Prelados de la Reli
gión ferComiílfarios Apoft olicos,fol. ^ 6 . 

Duda VI.Si pueden íer luezes, y Conferua-
dores ApOftolicos,fol.548. 

Punto I.Qüe cofa es fer Inez conferuador, 
y íi puedenelegirlo las Religiones,fol.ibi* 

Punto í í . Que calidades h in de tener los C6 
feruadores para poder fer elegidos , fo
lio 551. 

Punto I I I .Del poder de ios Gonferuádores, 
y del modo de proceder en íus caufas, 
fol.555. 

Dificultad X.y vkima. Del poder de los Tí-
nientés, ó Subftitutos de los Prelados lo-» 
cales,fol.557. 

t)udaI.Si el Vicario es Superior ordinario, 
ó Delegado del Priorjfol.558. 

Duda II .Si fucede el Vicario al Prior,no fo-
lo calas cofas que le tocan por drecho co 
mun , í ino también en las de priiiilcgioa 
fol.jéo* 

T r a t a d o X I . D e l a f u a d a c i o o c l c l a s l g l c f i a s , y C o n u e n t o s . 

A ÑotacioniProemiaÍ,foÍ.5(5_j. 
Dincultaa RDe la ant igüedad, prehe-

minencias, y otras calidades de las Igle-
fiás,fol.5<54. 

Duda I . De la antigüedad deIos,Tcplos,ibi; 
Duciall.Que le es mui accepto a Dios nuef. 

t ro Señor el fundar Igleíias con autori-
dad,y grandeza,foI.569. 

Duda IÍI.Quien puede fundar Igleíias , con 
que circunífanci is,y licencias, y quántas 
maneras ay de l l a s . f o i ^ j . 

Duda I V . De la reuerencia que fe deue a los 
Templos,y de algunos PriuilegioSjy Pré-
heminencias dellos,foI.577. 

dificultad I I . De la fundacioa de los Mone-
fterips,fol.578. 

©uda l . Si para fundar Cohuentos es mene-
íler licencia del Roináno Pontífice , fo
lio 579. 

Duda I I . Si es menefter licencia del Obifpo 
para fundar Conuentos i c loe Reiigio-
íbs,fol.582. 

I ) u d á í I I . Si pueden los Religiofos dexar 
los Couueiit0s,fol.58f7. 

Duda IV . A quien pertenecen los Gouuen-
tos derruidos,y acabados,tol.5 90. 

DudaV. Déla modeftia en los edificios 
J>os Conueiitos,fol.55?3. 

dificultad ÍIÍ.Si pueden los Conuentos he
redar, y que manera de herencias,fo.59($. 

Dudal . Si pueden las Religiones aceptar 
Legadosjfol.ibi. 

Duda I í . Explieafc algunas cofas tocantes 
a los Legados hechos en fauor de la Reli
gión, fol.600. 

Duda ÍÜ. Quales Conuentos , y Religiones 
pueden hercdar,y quales no,fol.é©7. 

DudaíV.Que herencias pueden compeler a 
los Conuentos quando fe las dexan, fo
lio Ó09. 

Duda V. Délas herencias que pueden alean 
(¿ar ios Conuentos por razón de í ú s h i j ^ s 
Profeííbsjfol.óia. 

Tra-
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T r a t a d o X i t D e los b k n e s feclefufUcos ^ q u a t i d o * y c o m o puc^ 

A ñ c n l u d l M ^uecíéñ íós Óbifpós,Pre-
ladóSjCápitiilos de Iglefíás, y Monaílg 

irios enagenár bienes, y cOh que condicio 
ttes, fol.615. 

Duda I.Que fe entienda por enagénar,y qué 
leyes fon las qUe prohiben,fol.i5i8. 

Dudá I I . Qüe bienes forí los que fe prohi
ben enagenar}foi.d20. 

Punto í. Ponefe dotriná común ^ y fe efpli-
cá, ib i ; 

í u n t o I I . Si fe pueden enágenar Jos bienes 
raizeSjfol. 622-i. 

^feinto III» Si fe pueden enágenar íos bienes 
mueb'es, ó mouibles,foÍ.<52 5:. 

Punto I V . Efplioanfe otros contratos dé 

enagenar,foí.(?28. 
Punto V. Tratafe de los aíquilereSjy árré í^ 

dat'riiéntos,foI.<5.j2. 
Plinto V i . Si fe pueden enágenar reliquias^ 

y cortar á rbo le s^o l . ó^^ 
Punto V I L De íos bienes que fe pueden ená 

genár,fol.<557i 
Duda t i l . De la fuérca dé la Paulina, y í r i -

üilegiosjfol.d^p. 
Duda IV.Quecaufás fon menéfterp^araená-

genár las raizés, fol.543¿ 
Duda V.Qne íolénidad es meneftcr3fo.^4j« 
Duda VI.De las penas délos queenagenaná 

£01650 i 

T r a t a d o X l I L D é ía c l a u f ü f a d e ldsReligiofoS ájf 
R e l i g i o í a s . 

iificuítadl. Deíá cíaufura de las Moii-
-p--'jas, fol.^54; 
Duda í. Si es de iure naturali, aut diuino lá 

clauraradelás Monjas, fol . ibi . 
í^uda I I . Si ay poder en la Iglefia para com

peler a las Monjas a claufura perpetua, 
(0léi>6. • 

Duda IIÍ. Si hapueftolá Igíeíiade hedió 
precepto a las Monjas para que guar
den claufura, y ^uan antiguo es efiío, fo
lio 657. 

PuntoI.- Si tiene prohibido lá Iglefia a las 
Monjas falir de fu claufura,fol.6$8. 

Punto II.Si tiene prohibido lá Igleáa entrar 
en la claufura délas Monjas,fol.66i. 

DudalV. Efplicanfe íos motiuos que ha te
nido ía Iglefia para hazerlo, f o t . 6 6 4 . 

Duda V. A quien toca hazer guardar la claií 
fura a las Monjáájfe l .^^. 

Duda VI.Si puédela columbre d»rógar la-
ley de lácláüfuráyfoí.d^p. 

Duda V I I . Que fe entié'dá por lugar de cláü' 
fu ra, y, fus limites,foí.67í * 

Duda V I I I . Explicáfe en qué cafos violan 
las Reíigiofas la claufura, y en quales noy 
fol.(574. 

DudaIX. A quéReíigiofás íe^eííáóy ínan^ 
dadô  guardar ^J^uñir^foí . 6 77V 

Duda X. Á qoe pérfoñás eílá prohiBidd of 
en'trar en la claufura,y quales pueden con 
licené'ia^fol.tfSó. 

Duda XL- Qiiien puede dar licencia para fa-
l i f las MiOnjas de la claLifura,fol.682. 

Duda X I I , Quién puede dar licencia para cil 
trau,foí.(584. 

Duda XIIÍ. Qué circunílanci-as han de tener 
las licencias pára que fea validas,fol.688. 

Duda XIV. Si puede falir vna Monja contra 
licencia de los Superiores * íi tiene caufa 
légitimajfol.^po. 

t ) , u á z XY¿ Quandó fe acaba la licencia de la. 
que fale ó del que éntra,fol .69i. 

Duda X V I . Ponenfe las caufas, por las qua
les puede falir,fol.695. 

Duda X V I I . Ponéníé iás caufás,por las qua
les fe puede entrar ,foí . ípp, 

t)iida X V l l L Dé las péiiás que incurren los 
que violan lá claufuráCjfoJ.707. 

Difícultád l í . De lá claufura de ios Religión.' 
fos,fof.7fo. 

Duda I , Si la claufará eníos Religiofos haí í 
do íiempre obferuáda, y con que precep
to, fol . ibi , 

Puda lL Quién puede dar licencia á íos Reli 
giofos para lalir de cafa,qual ha de fer ef-
te Iicencia>y con <juc caufás,foL 712 .• 

Duda 



I N D I C E . 

Duda I I I . Si le fera lícito Ú Reíigioíb, vien-» 
Jofe agrauado de fu Superior inmediato, 
recurrir al mas Supremo fin licencia, y fin 
incurrir en la ccníura contra violantes 
clauíuram,£01.7141 

Duda I V . Quando, y como podran entrar 
mugeres en los Monañerios de losReli-
giolbsjfol.yid. 

Plinto I.Quan antigua es enlalgleíia la pro
hibición de entrar mugeres en los Gon-
nentos délos VaroneSjfoJ.yij. 

Punto I I . Que tienen ordenado los Rooia-
nos Pontiiices á cerca defto eü lus Buías 
Pontificias,fol.yíS, 

Punto I I I . Que caufas puede auer para per-
i i i i t i r que entren mugeres en la claufura, 
y quando <:-oncurriran,fol.719. 

Punto IV. Délas penas en que incurren,afsi 
las mugeres que entran en los Cot'.uentos 
de los Religioíb^cOirio los que las ádmi-
ten,foli722; 

R Á X A S « 

Olio S.colüm i Jin. lO.eípéjo, corrige efpofo.Fol.9.col.2.lin^.proueer,preceder.Fol. 
i6.co].2.]in.7.para,podrá. Fol. 19.col.2.Jin.54.valor,valer. F0I.56.C0I.1. iin.58.q11e no 

lo es,que lo es. Fol.47.col. 2.1ÍM.21 .pueda>pueden.Fol.64.col.2.1in.iitienen,vienen.Fol.(55. 
coi. i.Jin.i^votOjVote. Fol.^S.col. 1 .lin.ío.Apocalip. Ápoítol. Fol.81. coí.i.k'n.d. quando 
íbn,quando los mas fon. FoI.9(?.col.i .lln.j(5.como,vno. Fol.pS.col.i Jin. 21 ,Vi}klobos,Fr. 
Martin deS. loíef. Fol.101.coL1 .lin.2.de,á. Fol. i0 2.Colo2.1in.i j.ofreccrlejadminiftrárlos. 
Foí. 107.col. 1 .lin.2j.n0na, noua.Fol.i54.col.i.lin.2 2.i<545. 1625.Fol.i58.col.2.1in.25.hc-
cho,hechado.Fol. 15 2. col. 2.1111.9. proceda,preceda.Fol. i<57. col. 2.lin.vltim. cogiéndolo,pi
diéndolo.F(5l.i 58. col. 2, lin. 29.impugnaflemos,impugnamos. Fol.i69.col.i.lin.50.fímplcS3 
exemplare5.Fol.i78.colii . l in.í .confirmanloS Electores,confirmen los eléa'os.Fol. 179.col. 
i.lin.3liSuperior,inferior. Fol.i96.cGl.i.lin.i8;en efto,enlo contrario. Fol .2i7 .col . i . l in . 
27.ocultis,oculis. Fol.220.Colum.i. lin.15.pero, pues. Fol.224.colum.i. lin.29. eftos nos» 
cílo no nos. Fol.2j4.colum.2.1in.5o.pataiiitjputruit. Fol.258.colum.i.lin. penul.íino,vno. 
Fol.259.colum. 1.lin. 15; entender5atender. Fol;2 82.Golum.a.íin;i8.que el puéde le puede. 
FoL2 87icol.2.1in.50;dicho,digo.Fol:307.colu.2.1in.29.fint,fubicftiíiiit.Fol.52 2.colü 
lin.45.1blo,es verdad.Fol.326.col. 2.1in.4.alaban,faben.Fol.330.colum.2.1in.42.ó Regular, 
ó Regular aprobado por el Ordinario. Fohj^ i .co lum. i . l in . i o.abaxo tomo 3. tomo 2. fum-
ma; traé]:.8.Fo].54í3.colu;iJin.25.añadefe, contrarium tamen eñ tutius. Fol.565. colunia . 
lín.49.incurriajincurriria.Fol.5d9.colura.i .§.5. Punto 5^01.576.eolu. 1 .lin.22.poncr,ver* 
Fol.432.coIu.i.Iin.44.fíguen,feguníFo].454.col.i.lin.49. que, y. Fol.488.colum.i. l in.2i, 
Condenar,conáonai\FoL52iicol.2.1in.6.exterior3Ínterior.Fol.52i.eolum.2.1in.7. quiííerc» 
ft-npLifiere.Fol.528.colu.2.1in.36.y lefeguian,aiinqiie no le feguiaiLFol.557.¿ol.i.lin.vltim. 
Superiores,Supriores.Fol.557.colu.2.1in.54. reprucban,reputan.Fol.'626. eol.2.-lin.49.íini 
con.Fol.d46.col.i.lin.26.1ugar,lej_.Fol.557.colu.i.lin.47.qu£Epromifsi,qucEnon piromifsi. 
Fol.68o.colum.2.linea 3ó.piedra,palabra.Fol.687.eolum.i. linea 17.• hafe de quitar el, ñe?# 
F®1.7i5.colum.i,line^9*hafed€ quitar el, no* 

http://iin.58.q11e
http://Fol.47.col
http://Fol.101.coL1
http://lin.2j.n0na
http://lin.15.pero
http://verdad.Fol.326.col


te 

0> 

i 

T R A T A D O N O K O 
D É L A 

D O S D E L A R E F V B L I C A j 
E C L E S Í A S T I C Á ^ Á S S I S É C V L A R , C O M O 

R e g a l a r f e f t o e s , d e h E l e c c i ó n d e l a s P r e l a c i a s , 

y B e n e f i c i o s fioiplcs. 

fr atado en el pr imer Tomó dé fimftrd 
Política y de los faldamentos én ¿fué cjlrius y fe 

fundad Ejládo RéguUrsyde lo epnci^í que cof^ 
te a la Ripuktica Relígiofs 5 uiem bien tratemos 
ef? ejiefegtdndo Tomó 5 de tú que conduce a la con" 
feruachn defte mtfmo EflddOiafH óhféruanciáy 

duméntOiéfsíénlo ¡úrídíco.comóen lo Político>y Económico. 
Doscófes ftr? fumamérite necéjfariaspafá la conferuacion de <vn4 

TktpiMtca Bclefafiíca ¿leyis $ y Magiji fados Í €¡i#s follas dos Co» 
líimnásfohre qm rejlftfyatodo d Edtftéio della^efá Us dos Polos 
foire queda buelta ejií MijlicóOrbe de la Religión Católica; pero 
4$nquefin ley es f mófdimtnfe hablado ¿ fió puede conferuarfe 0 p á l ^ 
*$nd R r / ? « ¿ / / V 4 ^ ^ ¿ " O W Í ? b i e r í Ari/ioíeles^\b. i . R c c h a . c á p 9 4 ^ 

1 Tgibas e í i j gefa en f i modo aun es mus necep*rí$ 
& ' á ' 



el Principé,y M¿£Íftrtído,y más imfortante elhmn miffú m}l>qu& 
%nU Uhpunto que pondero bien el mifmo Ahftotehs en fas Poí¿tíc¿s9 
l i b . 7 .quAníó Mxo : M e l i u s c í l C i u í t a t e m R c g i á v i r o bjDtitpOj qn'á 
a I c g c ó p t i m a ty afsi dado que aya de aiser falta en la lei,& en el A íá 
giflradotmenos inconueniente es que la aya en la lei) porque el Frinci* 
fe bmno,puede fuplir la falta della,por la ra^on que da Ciceron5\\h9 
3 , d c l e g i b . ^ que el Magijlrado es lei vitia qué había> y obra : M a -

g i f t r a t u s é f t l c x l o q a c n s . T/ipara las Repúblicas Seculares fon tan 
importantes los Magifirados ,para las Eclefiafiicas > y Relígiofas? 
donde todo fe gomemapor Obediencia , quan necejfarios feran ? Que 
hien lo pondera mi Gran Padre San Gerónimo en la c p i f h 4. a R u i -

t i c o M o n j e 3 ^ ^ ^ habiendo iriduccton, defde las cofas inanimadas, 
animalesbrutos >pondera quan irnpofible es fer vn Ecl'efiafiico 9y 
máxime Reltgiofo qual deuefin Superiorfj P adre que le gutetforqué 
d Superior en las Diocefs¿y Religiones 'viene a fer como el alma en el 
euerpo,pues es el quien anima i <víuificaimueue0y rige al cuerpo mijti* 
€0 dellaiAuiendo pués tratado yá en el feptimo i y octano tratado de 
las leyes de la R elt^ton , mene bien tratemos en efie nono 9 de los Supe
riores que han dt guardarlas ¡y haberlas guardar^y porque el pn mer 
pajfo es elegirlos la mtf<na Keitvton ? ̂ or ejjo en ejie nono Tratado co* 
menf amos por aqí4(, T aunque ya en Efptña , j otras partes do ndc 
los Reyef fon Patrones de las Iglefias ¿ no at elecciones de Obifpos por 
i l mifmo Clero ¡como las auia antiguamente^ y las ai aun oi en algu-* 
ñas partes de Alemana ^ con lo qu al parece que mes necejfartaejié' 
materia^pero con todo effo ai muchos Canonicatos ,y otras Dtgnida* 
des de eleccion¿y finalmente todas las R elígiones eligen fus P relados sj 
/sfsi mui importante es efe Tratado, Pero porque de ordinario fe tri~ 
trodí4ce la ambición en las elecciones, J es la polilla dcllas , por fer efít, 
'Vicio de tan [uperior esfera, quecomo fe atreuio a introducirf entre 
los Coros de los Angeles, no es mucho tal v ^ f e atreua a entraffepor 
los CUujíros,con fer las Religiones E[cuela deperfeccion^por lo qual 
dtxobien vn Filofefoique refere el Autor déla Poliantea^ V . a m b i -

Úu^que el apetito de mandar no tenia re/peto a Dios,m a, los hombresi 
i ^ o m i n á n d i l i b i d o o m n i a d i a i n a ^ h u m a n a i u r a n e g U g i r ^ ^ Qjiin 
to Cmcto Ü b ^ á n f a c i a b i l i s c u p i d o f a m x n i h i ! inuHmisnihi l rea io-
t u m v i d e r i f i n i ^ r la r adonde Dionifio Alicarnafeo lih.^i.deque 
los hmbres Heuah mtl que fe les adéantjn otros: J i g c r r i t n e h o m í : 



n c s c o l e r a n t , fibi a f u i s e q u a f i b u s , a c f a m i H a r i b u s arree i r t . Siendo 
pues ejio afsi, que en Us elecciones de lés Prelacias délas Religiones 
es ¿juando mas ejie vicio campeador ejh HHéftra Sanfa JdAdre la / -
glefía qmriedo emtar los éhafos^y re frena? éfle de fe forado vicioyafsi 
f ara las elecciones délas Igleflas Cdtedrdlés\ ^ Cole^iaíes^comofa^ 
ralas de las KepubUcas Relias fas , dtfpHfo, y ordeno en el Drechü 
CanónicoSagrados Concilíos.varias Leyes,como antidoto defie njc 
mn&9y medicinas dejía enfermedad das quabs firuen de norte y direc^ 
iiuopara toda ejla materts-fibien es tal el af0o de mandar 5 j tantd 
la Variedad de cafos q ticen materia de ehee iones fe ofrecen , que aun 
no baflan las leyes efentas, con fer tantas , para cerrar 1$puerta a la 
ambicion\De donde vino a dejjr *vn Padregraue^ docto denmjirá 
Keligion^fée ama trabajado macho en efie affnnto de elec~tones\ M a - . 
t e rsa h x c d e e l e d t o n e d i g r a u i f s i n i a , o - e c c í I a r i a ? a m p i a , d i t f i c i l í s , 

i i H n c a c a i r i n u o i T a 5 & v s ^ l a 

doctrina mas \evura^y facar de los Doct&rés todo h ¿fíde eandpciere d 
propofitOjpara que cor efto fe h-4le en e/le Tratado todo lo necejjariopa 
ra ellas>y tengan ene fpartic ¿dar mevte los Reltgiofos de mi Orden,, 
(q^e es para quien principalmente ejeriuo) donde mean lo que tienen 
dtfpttefto los Sagrados Cañones , para las dtjicrdtades que Jé puede 
ofrecer en ejla materia. 

l l 7 T r M 7 i r ^ 

D E S V S D Í F E P ^ E N C I : A S . 

O C V M E N T Oes de 
A n í l o t cks , y cié toda 
fu Eí 'cudasQue ai pr in
cipio ^ e qu alq-í 1 ier T r a 
do .6 Ciencia3íe pregu-
te c l f u l d / í í ) de la cofa 

qne í e h a de crac^r.Skodo pucs.d- affua 

£0 defte T r a c á d o j a Elecc ión , fácr^a es 
comentar por aqui^y para que mejor í e 
encienda, fer a bien nos valgamos del 
metodojque llaman los L o g i c o s , ^ ^ » -

yí/z¿?»/i3explicando las partes (^ne coi j i -
ponen a la EUcciampues es ciertoj que 
puede mal encender íe vn todo, f in tencí; 



T r i c a d o I X . D i f i c u l t a d I . D u d a i 

primero penetradas fus partcs,y losgra 
dos¡Gcncricos que fe incluyen en fu di 
£nic ion > como fe vee en eí la del hom-
hrc^mmal ratiortalc, que para conocer 
í cpe r feda tnence jesfor^ofo faberpri-
nicro,que cofa es aniuial, y que cola es 
racionahLo mifmo,pues, en la eleeci©, 
«^uepara explicarla perfedamente, he
mos de explicar primero fus p a r t e s y 
predicados efíenciales, con o c a í i o n d e 
lo qual,trataremos también de fus d i u i 
íioucSíCircunftanciaSjy efedos. 

D V D A I . 

Q V E C O S A S E A E L E C -

c i o n , y q u a n t i S m a n e r a s a i d e 

e l l a ; y c o m o fe d i f t i n g u c d e 

l a P r c f c n t a c i o n > y 

C o l a c i ó n . 

i \ í Sta palabra eleBio , fi fe toma en 
JL# toda fu la t i tudf ígnif iCAt f e c u n d ü 

*ArtJ¡ot€kmslib.Mágno Mora. Appétitu 
e&nfiliaíivum eorum,quorum in m b i s eflf 
Ó* operariyC? non operar i , ó como dize 
SilueftrQ5K.f/fí??/f>comandolo de Santo 
Tomas»yde í mi ímo A r í r t o t c l e s - ^ / ^ / ^ 
efl m i t l t o r u m p l a c e n t i u m inordins &dfi* 
n e m v n i u s p e r c e p d o - . D Q f u e r t C j q u Q íiem 
prc que ai opción para e í eoge r . aquel 
a¿bode e ícoger vno , dexando o t r o , 6 
otros,re dize elección j y csado» como 
dize Sanco Tomas 1.2.^. i ^ a r f . i , ¿r q. 
^ . a r t . i i í i d z. appetítif p a r t í s , cfto es,q 
a u n q u C i m a t e r l a l i t e r aut f u h f l a n t í a l i t e r ^ 
fe puede dczir q es ado de la voluníad, 
y e r o formaliter ¡ a f l us e / l i n t e lie flus, aut 
r a t i o m s , & ideisleBio d i c i t u r a p p e t ü u s 
i n t e ü e f l i í i u s . Y en íu modo fe halla en 
DioSjChrifto nue í l ro bien, y en los A n 
geles,aunqueíin difearfo. Pero dexan-
do eíla generalidad, y tomando la pala
bra f/f^/í?, a nueftro propo/ito viene a 
íignificar la eleccioaque fe hase de al
guna perfona para alguna Dign idad , ó 
Oficio, cuya palabra puede comprehen 
der la elección adiuajy pafsiuajporquc 
fi íc deriua del m á n i d u o a d l u o ^ / ^ r ? . 

íignifica elegir,o elección adlua j í i fe da 
r iuadel inf ini t iuo p a í s i u o s ^ i , íigniíi-
ca íer elegido,o e lección paísiua j pero 
por lo ordinario fe toma por la e lecció , 
adiuajy afsi hablando deí la , c o m ü n m é -
te los Tcologos,y los Canoni í las con la 
Gloíra3/« rubrJepiflu.Prdla.in 6. & G . 
I . eod. tit. verf. vera pojlulatio , definen 
defta manera a la elección : EleBio sfi 
alisuius perfoná idoticá ad Prielationern9 
vel fraternam focietatem feruata forma 
CanmicafaBa vocatio , S ig i ímundus a 
Bononia de eleBio.part.i. cap.i .díib.t . 
finzác :Confirmatione Superioris legiti-
me aprobata Oívsí difinicíon mas exada 
trae noui í s imé Frai Franci feo Samuc-
Jio > tem.de eleB. Canon. t r a B . i . num.$. 
deftamanera; EleBio Canónica ejlali" 
Cuius certé perfofite mtorie eligí bilis esd 
pluribus Canonice faBa 'voluntaria veca-
tie^a maiori parte interejentium , ac iu£ 
eligendi habentiumjigitime congregata* 
atque fesretisf '¿fragijs celebrata, cuya 
definición comprehende todo lo que co 
curre en las elecciones de los Pcrladof 
Regulares; pero afsi en efta^como en la 
primera fe veejque la principal íígnifi-
cacion va á la elección adiua , y en e í lc 
feniido la tomaremos en todo el difeur-
ío deíle Tratadojfi bien caí vez la ap l i 
ca remos a la paísiua , dec la rándolo 
con alguna palabra expreíTa, 

1 Para inteligencia,pues,y explica 
cion de eíla dcíinicion>aduierco lo p r i 
mero con hzhni,tom^,V.OfficiaOrdi-
«/j^que los Oficios de la Re l i g ión í c r t 
ducen a tres géneros. El primero com^ 
prebende a las Dignidades, quales fon 
los Oficios que traen coníigo Prehcmi-
nencia, Precedencia,y íuriídicion O r d í 
naria,6 DelegadaiOrdinarja, como los 
Generalatos,Prouincialaeos,y Priora
tos .'Delegada ,como los Comiííarios, 
Vificadores, Prefidenccs del Capiculo, 
6cc. El íegundo genero íe líiraa Perfo-
natus,y ion los Oficios que craen coní i 
go Prehemincncia;pero no íur i fdiccio , 
quales fon los Dcfinidores^Procurado', 
res del Capitulo General , Afsiílences^ 
DipucadoS)Confijiariüs>y Socios. El ter 
cero fe llama propiamente Oficio,qua
les ion los que nociencQ Prehfminea* 

e i a . 



D e l a E l c c e i o n t n c o m u n i í s 
€ia,ai turiídíccíonjComo eiProcuTador 
de lo Tcmporal,€Í Sacriílan, el Sindico 
el Correcorde Cor©)Cl'auarios, Arque-^ 
ios, 6¿:c- cuyos eres geneíos de Ofícios 
fe comprchenden debajo del nombre 
común, O f f i c i a O r d i n u , en Jas Bulas ^ y 
Confticucionss Apoftclicas,, y de codos, 
diréraos algo en efte Tratado. 

i Lo íeguodo aduierco con Barbo-
ía de iurs Ilcclefiajlíco lib.j, e.ap. ip.nu. i a 
que la rnaceria circa quam eleBtonis.co-
prebende, teda la ^en^ficia^ia, aora fqa 
Beneficio íimple , aora lea con Cura de. 
almas, aora fea Dignidad Ecleiíaftica 
Secular, aora fea Regular. Lo tercero 
aduierco^ue puede vno enerar a gozar 
de vna Dignidad,Oficioso Beneficio de 
muchas, maneMis.Lo primero pereíeBio 
f3em,como conFm teto titulo de cleBione 
in d&cretdihus^ in 6. Lo fegundo, per 
Fofiulationem vti confiat to to titulo de 
Foflula.Frcelator.ho tercero per mmin& 
tiomm^aut petiticnem^y deílas fbhande 
entender las elecciones de que fe haze 
mencion^C^í?,!.^ $z .Cam. Adrianu^ 
Cano.inSynodo eodem titulo, y en otras 
parces del Drecho.Lo quartoj/'fr Prgfe; 
tationem vti pateí &x toto titula de ture 
JFatronatus.Lo quinco^^r Translatiom 
V t i confiat ex toto titulo de "Translation* 
Epifcop. Lo {cxuy.per adminiflrationem^ 
como íucede en las coadiuíorias.Lo fex 
tojy vlcimo.^ír Colat-ionem , como fuce 
de de ordinario en los Beneficios íim* 
plcs^yCuradosipero porque deílas cofas 
íe ofrecerá tratar mas en par; icu lar aba. 
xo , ñolas explico aquij conecntan-
dome con auer puerto efta diuiíion por 
inayor. 

4 Efto fupncftojrémos explicando 
la diíinicion puefta-y lopnmero pode* 
mos dczir,qne la palabra VÚ^Í Í& , tiene 
vez de genero , y confta ex cap.quorum-
dam i^.de eleffio.in 6.C0p?cum incunB¿$ 
in Decreta*eodemtituloalijs locis.yof 
que llamar a vno con autoridad ^ y po
der ]cguimo,para que entre a gozar dq 
vna Prelacia,Dignidadíó Oíicio:es co-
inuna la Elección,Poikilacion) Traní-
JacionjPreíentaciopjy Colaeioia j y aísi 

^eíte llamamiento que llamamos en L*^ 
pn/wf^tio habet ^icsmgtneris: Lo (c|U 

£Ío?diziendo,/^r/^/iíí/^/'^ Canónica, €s; 
querer dezir, que la elección que no 
guarda la forma del Drccho, íeránula* 
las demás paniculas íou diiiincluas de 
la elección con ios demás actos de las 
Promisiones.: porque ío primero difie
re la elección de la Prefeiuacion^ Co-
íaciójlo vno en que la elección fit a Cok 
legto, y es para Dignidades , ^ Prelacu-
ras,pero la Preíentacion > 6 Colación, 
hazenla,ó íblo el Patrón , o Patrones,^ 
folo el Obiípojy dado queí'eají 'ü^ cosita 
fu Capitulí.cs de ordinario para Benefi
cios iimplesdü otro , que la Colación^' 
datplenum ius,^¡ proueido, para quega 
ze del Benefieioípcro ia elección necef 
fita iure communí , de Confirmación* 
y la Preíentacion,también neceísicade 
inueílidura del Obiípo 3 ó Papa. Efta 
rniírna diftineion podríamos dar , ref-» 
pedo de la nomi^acionjO petición, qu« 
es, quando el pueblo pide a alguno por 
Prelado Cmojn nomtm Domíni z$.d,c^ 
quodDeitimorem^de fiatu Monacho. Lo 
íegundo ^ fe diftingue de ia adminiftra-
ciomque en la elección de ordinario fe 
entrefaca vno de muchos, y eílo hecho 
por mucbosjpero la adminiííracion fo
lo depende del que la da a fu fucefTor 
por CoadjutoríajCon confirmación del 
Papa,y aísi viene a fci' vn genero de no 
miiiaciomEn efte Tramdo folo hablare-í 
mos de 1 a Elección,y de lo que tiene íi-̂  
milicud con ella .que ion Poftulacion,^ 
es.vn genero de Eleccionjy Translación 
porque entre los Reculares, de ordlna-, 
rio íe viene a reduzir a Poílulacion-Dc 
]a nominación también diremos algo 
enlavlcima Difícuieasliporqueel Prio
rato de San Lorenzo el Real del Efcu^ 
rial cftá fuh lite } íi es fu prouiísion No-^ 
raiuacion, 6 Preíentacion de íu Magcf 
tad. Deiadi í t lncíon de los demás mo,' 
dos de prouiísinnes}ya confia de la mif 
ma diftnicion de la Elección,y coiiftar^ 
mas de las dudas figuientcs, 

5 Aduier.coa que las elecciones ds 
los Perlados ele la Religión, fe equipa
ran en muchas cofas ^op las elecciones 
de ios Ohlípos^apxupientes ííe e l e Ú i o ^ 
6 J e qns Suárez t.^de Relirlans , trñt}* 
%Jíbr,i* wp'')' Y aísi bien vaía 
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d argumento devno áotro5aiinc]ue ta! 
vez no fe puede adaptar en todo por al 
gnnas GÍrcunftancias;pero quanto alo 
cíTencial , v t i n plurímum > conuicnen. 
De lo dicho fe faca contra jos Here-
,ges,que las elecciones dé los Mini í l ros 
de la Igleíia^no toca al Pueblo , fino al 
Romano Ponrifíce, ydel í e t i e r i ü a a fus 
Minif t ros . 

6 QLianto al fegundo punto^pueíío 
en el titulo de la düda ,adu ie r to dos co
fas. La primera,que la elección rañone 
materiíe^(c puede diuidir en Beneficios 
Seculares j y Regulares, aqui folo ha-
Jlaremosde los Regulares, aunque en 
imichas cofas fe podrá cftender la 
dotrina a los Sccuíares , y de los Bene-
ü c i ó s Regulares ^principalmente ferá 
de las PrelaciaSi y •Oignidades, que es 
en quien puede aiíer dificultad. La fé-
gundaes, que la elección , ratíonefor-
WcCyXs de muchas maneras, vna per mo~ 
düm infpiration'iSy otra per modum feru-
M?üjpuri, otra per modum corriprGmifsí 
puritj fínalínente otra mixta/ex firuíi-
niotét* compromiff ?. Y porque aba^o en 
Ja diíicliltad quinta , hemos de tratar 
largamente de todas eílás formas, por 
-eíío hago folomtncion aquipor mayor 
dcllas. T a m b i é n fe diuidela eleccio en 
Canónica ,y í imp le j a Canónica es?qua-
do tiene vn e í c á o en Superior, mas de 
Ja metadde los votos ¡Pongo por exem-
plo'yác dozejtiene ochojó por lo menos 
í ie te .La í imple e^quado vno tiene mas 
queotros > como íi de doze tuuiefíe Pe
dro claco, luán quatro, y Andrés tresj 
que en tal cafo Pedro tendría en fu fa-
uor la elección fimpíe:En ía R e í i g i o d e 
Predicadores tienen co#Í i i tuc ion ,q pa 
ya fer Canónica la eJeccío aya de tener 
por lo menos,de doze,ochorporq co e f 
ío í e eu i t a , quedado q votaííe vno por 
f i , no podria fu voto cerrar la eleccioii 
Canonica3íino q es neceílario que fin fu 
voto ,9 tenga la mayor parte , lo qua í 
es muy digno de ob íbruar fe , y guardar 
Íe;Lo miímo dixo Y*>¿xho{& de ture Ecclé 
fafJib. i .eap.^s.nü^í. iy.de las eleccio-; 
nes Canónicas de las Monjasípero bien 
le isapugna Tamburino de ture Abhaíif 

J a i ^ f í ^ * z 8-qncefl^. Prouando eon M í 

'Vanda,que bafta la mayor parte. 
y Finalmente la e l ecc ión ,«orno m' 

í inuamos arriba, fe diuide en acl iuajy 
pafsiua, de que trataremos abaxo larga -
inentej íolo aduierto aqui con el Carde 
nal Tuícolit.E^onclty.num .y..quequa 
do fedizeque eftá vno priuado deelcc-
vcion/íe entiende de á tóbás . 

D V D A I I . 

; Q V E t O S A S E Á P O S : 

t u l a c i o t i , y l a s c o n d i c i o 

n e s d e l b . 

A R A inteligencia defta duda fa 
pongo. Lo primero,que la p o í i i i 

laclen es vna pet ic ión que fe haze al Su 
perior,fondada en gracia,y liberalidad 
fuyaj en la qual fe Je pide por Perlado á 
vno,que por tener impedimento Cano» 
nico,no puede íer elegidorafsi l ad i í ine 
Pañormitanoí í^ rubri.ae pojluia.Pr^ís. 
fi bien Süúeftro V . pofiulatío m privei* 
piorno le agrada eíla difíñicion, p o r q d i 
ze,conuienea otros aélos , o acciones» 
extra diffinítum; con codo eífo de o r d i 
nario la admiten todos. 

i Lo fegundo aduierto,que la p o í -
tulacion es en dos maneras, vna foíem-
ncjocrá no ío lemneJa íolemne es aque
lla,en ia quaí íc guarda la/orma del Cat 
pltiiíoiqüid propter dé eleflío. la qlia! t ic 
nefuerza declccci®n iíimple,y es ía que 
oi vían comunmente las Religiones, y 
la nUeftra en particular : la no í o l e m n c 
es^quando f^pide diípenfacion d e a l g á 
impedimento a algún Superior,qLie no 
le toca a él confirmar, como íi fe pidief 
fe al Obi ípo difpeníaclon de al^un i m 
pedimento de irregularidad , que tiene 
el que quieren po í tu la rmo puede d i í p ^ 
Taren ella el General, con íer quien ha 
de confirmar la elección,y cfta poftuía-
cion no es mas que vna capacidadjó ha 
bilicaciopara poder ferpor tu íádo,ó ele 
gido;peropor la folene , no folo queda 
hábi l , y capaz el poftiilado, íino que ha 
adquerido drecho, quato es departe de 
los Ekeloresjde tal inerte que pre íenca 

ai, 
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cfo; que es l o mifmp l que publicada en 
Jasc lecGioncSj no pueden boluer atrás, 

. a u n q u e el Superior p u e d e admitir ó no 
a d m i c i r 5 como lo prueba;dcrpues de Sil 
ueílro vbifapr. 'qucefi.i .Barbof. de iurt 
vnitierfo cap.19.chato num. i 4 . 

3 Lo t e r cero adui er to, qu e a u n que 
la e lecc ión /^ /^ /w/^ jCoQ^rehende a 
Ja poílulacio como fe faca ex cap.vnico 
de pojltüá. Preíator.in 6\ & nomine elec-
tionis generalis veniat pojlulatio ex Ab-
hí\te cap.ín caufis de eleftio num.i. Pero 
con todo ello en tigor ion cohtrariaSjy 
por cffo el que admite lá populación es 
vino renunciar la elección; porqüe ad-
rnitieudo Vn contrario, es vifto renun
ciar el otro ¿ como lo explica la Gloíía, 
en el prefenre cafo , «r^ .^ / fo citato\ 
i\<si que por lo menos ie difieren eñas 
dos colas. Lo prlraero/cn que la cleccio 
ba de íer reípeto de! dIgno,hábilííÍn im 
pedimeneo Canónico: pfero la poftula-
cion5ha de íer de digno, pero noimpoir 
ta que fea inhábihy con impedimento^ 
coQK) ti fueiíe ilegitiñio, tuxía cap jnno 
tuttnobis de ele B i o. ó no profcíío, lux ta 
cap.cum Mofiafieruim deeleBio^ylo pr ue 
ba con muchos Caíleünus de eleiíió.cap 
iSnim. li.Baí-bofao citatti$numfiz.hQ» 
iznditom.i.cap.iiMíim.^o. 

4 Lo fegundo difiere en que por ía 
elección Canónica,confienten los Elec 
cores en el elea;o i como á efpejo de la 
Iglefia , para la qual íe elige, y a qoíeh 
íc dirige,^ ordena la eleccioni pero por 
la poítulaciorijíolo íe dirigen los votos 
al Superior , para que de gracia quiera 
a c ep t a r a 1 p o a d o ¿"mV/? Í/É' Hie.cum 

folemnitate decr 'eti omniñm fubjeriptió-
mhas rohoratiípoftidatio vero fimplicipe-
fUíóne^apiOiias di ff.61. Lo terceros tii 
que la poliulacion le funda hñ gracia; 
ayofiolica SedeSy (dizé ínnocencio l i l i 

capí, botii? memoria¿11 i de Vofiulat-Vr$ 
Idt. ) poJiülMiones huiufmbdi non conjue-
nity turn téntA díuifíone recipere^cum etia 
qádnd® aliquís^h alijs vnanimiter pojiu. 
iatur, aduiúmhttdémpofiídatioúem eorü 
non tam ex iuftiti&)quam ex grdiiamoite 
f i i r & c Y el mifmo PomlñcCiGdp.pofiu-
Istiónem eodemtitulodtcet érgoperpofiti 

- lammm buihfmodh nulhi tñm jtt á m { 

acquifitirmi idéoque fine fr¿iud¡ch pUcii-
ius poftidationém potvijji'mus. repeliere 
tnemcrataWyVt tamt nchis de fpeetaiígra 
tia conjvdamv.s ' ^ f . D t . cu^ os textos celi 
ge la Glofíz fíipra ciíáta, q'ne elpoíluía 
t o , ^ vipófitílationtS) no adquiere dre-
cho alguno a la Prelacia , y que puede 
el Superior por fu güilo admitirlas 6 no 
admitirla-.pero la elección Canonice fu 
tíafe en juínciáj y tiene drecho el Efec
to, ipf o que es eligido^<? AüBdres cim 
pati. t 

5 Lo quarto difieren, éh qhe en la 
Elecciópúblicádo el eícrutinio,no pue 
den variar los vocales tuxta cap.publica. 
to de eleéJio.'Y'cro en la poílüíacion,mie 
tras no elí'é prefeotadoal Superior, fie 
pre queda lügarpara(yariar3aísí lo de
cidió la Rota , co'ram D.Duhzendta. 22; 
Maij de 162$. te/U _.Bairbo^Tt'É''.j;$¿ 
ture E<cdefíá'fl\cap..i<i .riam-S 2. .^ loco fu-
pra citato num . 2 0 , ^ 2 1 . vhi ajferit ejfe 
xComínunem h'ahc doBrinam : Per'o.hechá 
la preíencacion al Superior del Poílulá 
do^os Eledores no puede vanar?ni bol 
uer atrás^o propter aliquídtus acquifitii 
perillam ait.V.Ytrgts ínJcr-iptis>&. La 
bor tit.̂ cap.i .̂num,S.fedpartímprop* 
ter con[etifumpr<€¡litümin voc¿ítioner& 
partim propter retíerenUam 'Süferioris^ 
cui falla fuitprcefedtatiopofmlatíonisyC,-
pofluldtionem* <<de PoJJmlá.PralatOy 
Barbo\",iU:ín 'Golíec%mmTf. Aora q for-
ina fe aya de guardaren la Poílulacioá 
y fus coDdicioneSjdiremoslo abaxo?dí^ 
fícultad quarta. , 

$ De lo didib fe infiere.Lo primera 
que aünquc los que pueden elegir,pue-
dqn ,poflqjar; iüftM.cáp: b'once memorice'p. 
1$,de ele cito, pero rio al contrario, cito 
fesj'que los que pueden poílular,no pue
den eicgif.'pucs éscierto,c|ueel ¿^ueef-
ta ocupado en alguha Dignidad , o tie~ 
he impediniento Canoúfcd lo pueded 
poílular . y no le pueden elegir j / ^ / i 
cap, & fi vnmifñiteir de PofiulaPr^la¿ 
los R.eligioíoSjComo aduiérte el Padre 
Vergesjprimcro eligen,}' deípues poftii 
Ían5pero no eligen poÍLulaadojiii poftii^ 
lan eligiendo qne.es lo que íe prohibe^ 
tap.iídeFóflüla.Frald.in é.Lo fegundo/ 
infiero,que el que fe ha de el ctítr, .no es 
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bien qoefe poflule, ni al rcues, el que 
fe ha de'poítular es bien fe elija , cap.b§~ 
na memorii€ ^de PoJiula,Pr(€¡asap. pe* 
mlt.eed.tit.Y la razón da. Vergcs3 por
que los qucpoílulao.no dan fu confen-
timicncojolo declaran íu deíTeo al Su
perior ̂ para que Íes haga graciaiempe-
ro los que eligenjlaman ai elcdo,y dan 
fu conícntimienco , con animo de que 
fea luego Efpcjo de la Iglcíia I;/WÍ? Gío-
íTam incap.vnicode VafiuU, Vreela.in 6, 
Pero aduierte bien el miímo Innocen-
cio en los lugares citados, que fe puede 
pofíular non folemmter , al que íeha de 
clegirspidiendo al Obifpo que diípen-
fe en algún impedí meneo , y deípucs íe 
podran elegir-.Pero todas cftas cofas íc 
vían oi poco en las Religiones s y en 
nueílra Ordenj.como coítadc la confti 
tucion 17. y de vna déclaraciem del 
año i56i.Laspoftulaciones, folo eílán 
en vío3reípeto de íus cafas propias;y de 
la de San Gerónimo de Madrid, eílo es, 
queü vno es Prior íuera de fu caía ,? va-
cando el Priorato de fu Cafa lo puede 1 
poílular íus hermanos para ella,y los hi • 
jos de San Gerónimo de Madrid , por 
priuilcgio de la Orden,pueden -cambié 
clegirlojaunque (ea Prior de qualquíer 
cafa; De cod o lo dicH'o en eíla duda cóf 
tajque cofa fea poíl:uiacion,como fe di
fiera délos demásados de prouifsionj 
que es io que fe pidió en cí titulo. 

D V D A 

Q J E C O S A S E A 

T r a n s l a c i ó n d e v r u D i g n i 

d a d á o t r ^ y b s c o r u i i -

c i o n e s d e i l a . 

La Translación difínen común 
mente los Canoniílas deíla ma 

titrá'/íranslatiQie/t alicuiusperfona, de 
vna.in aliam Ecck/tam Canónica tranf-
mutatio.Vzvz cuya inteligencia aduier-
to.Lo primero, que ¡a Translación de 
los Perlados de vna Igleíla,6 Monafte-
xlo&Xi ocrojporia vdiidad que deilo fG 

íuíta,es permitida por brecho común,' 
€X Cane.mutationes 7.^,1. y lo confirma 
con muchas hiftoriasantiguas, Niccfro 
Calixto/^.14. ^ . 3 9 . particularmente 
con la mudanza , ó Translación de San 
Pcdrode Anthiochia5áRoma, demás 
del vfo vniuerfal de la Igleíía,que en cí-
tos tiempos tanto fe platica. 

2 Lo íegundo aduierto, que cíía 
Transí ación,no íc puede hazer,pr£^r¿* 
autoriíatescomo confia,fx/oío titulo de 
Translatione EpifSxno que toca al Ro-

: mano Pontífice , rcfpeco de las Igleíias 
Cathedralesjy Metropolitanas el cóce-
derlasjy diípeníar en el vinculo Efpiri-
tu al, que tenia contraído el Obiípo 9 & 
Ar^obifpocon fu primera íglefía,y reí-
peto de los Regularcs.toca a los Supe
riores de la Religión, en virtud del po
der,que el miímo Ponciíice les tiene da 
do : y aísi no folo pueden hazer ley las. 
Religiones, como de hecho la haze la' 
nuellra.cn la eonílitucion 17. para que 
pueda fer trasladado de toda ella el Ge 
neral , aunque eftc ocupado en otra 
qualquier Dignidad dentro de la Reli
gión, pues cede en ma yor vdlidad della 
y honor deJ c l e d é ; fino que en yirtud 
de ia junídiccion Suprema , y dominio 
abíolutOjque íobre la tal períona tiene, 
ordena que puedan compelerle á accp* 

" tarlojdodrina que milita , no íolo en ja 
Religión,donde ía vtilídades tan noto
ria , y la obediencia es tan fuerte . pero 
aun hablando de las Igleíias feculares, 
espomun opinión de los lurifconfultos 

Barboía deiurt Ecclefí, lib.i.cap, 
i j .num.^.quz puede vno fer compelí-
do a paífar de vns en otra,como eoníla, 
ex cap.iicet de Translatio. Epif. luego ^ 
fettiorticendráéltó tuerca en la Relígio 
aunque fea para General. 

3 Ni obfta dezír , quod nemo cogitui* 
erejeere innuitus iuxta cap.ge/iaq^d, 
que a eílo reípóde la Gloíía in cap.Epif* 
éopíís. j r q . i . L© vno , que el Papa puede 
compelerá la períona Ecíeriaftica,para 
que fiaba a fer Obifpo, y lo otro, que cí 
Obifpo puede compeler a l Clérigo par
ticular, a pafiar de vna Iglefia a otra-, 
iuxta c.qiuris de ¿etate^quali ordinad, 
y h Religión por los ticulos dichos,puc 
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^ c c o m e c í pApa ál Ob i ípo , y el Obifpo 
a l Clc i lgo pár t i eu lá r rmayor tnen te por 
Ja entrega que a la R e l i g i ó n hizo de fu 
perfena quando profefsó. D e Jo qual le 
col ige quan prudentemente í e h a n aui-
¿ o , los Monefterios de nueftrá Señora 
d e Guadalupe , y San Lorenzo el Realj 
e l primero,en obtener pr iui legio de la 
Sede Apoftolíca 3 para que no puedan 
c o m p e l e r á ! Prior de aquella ca ía ,pa ra 
o t ro pucllo : y el í egundo , en ganar lá 
gracia de la Orden para cfte mi ímo c* 
t edo , aunque fea para General 5 q u e á 
no auerle preucnido co n eílo j por mas 
ocupados que eftuíiieran cftosdos Pa
dres Priores en Ais cafas , los facara lá 
Rel ig ionj í ie inprc , y quando, que juzga 
r e conueniaal bien común deiía. 

4 Lo tercero aduierco, que afsi co* 
iwo antiguamence vn Obi ípo , no podía 
í e r elegido en o£ro Obifpado > íln con-
í e m i m i e n t o d e í Papa: porque cíil:ápro
hibidos cap* &fiTjnanimittr de Pgfiuífti 
fr<ela.y l o íuponcn , e ! C a p i t u i o . ^ ^ i 
y el CdiVitiúoJicet de Translatio. Epi jd 
y por conÍjguiét£3 íino los habiíícaua el 
Romano Pontífice , no foío era nula lá 
e lección, í ino que quedauan priuadoSj 
froil ia vice jos UhéiorzSiiuxta iéxturii 
e x p r e j u m i n capiquante c i ta to^ % S e é t e r u ^ 
Í¡L\ bien ya en Eípaíía por priui legio A -
Joftoí ícojpreíentan los Reyes,y celia td 
dácfta dotrina) aísi t ambién enere los 
Regulares , í l oi eligieíTcn a vño , qiíe es 
ya Prouincial, o Prior 3 íln benepiac i ío 
del Geñeraljíeria nula la tal e lección, y 
queda r i anp r iüados de elegir los Elcc-
t o v c S j f a l i i m p r o i l l * v i t e : pero no íi ío 
poí lu la í len ,porque la poí lu lac ion , (io
nio queda dicho en iá duda a nfeeeden-' 
t e^a drecha al Supcrlorjy confta de las 
Vltimas palabras del Capitulo, ó « / m á 
ñi /nítsr citado. 

5 Lo quarco aduierto,qiie habilitar 
ñuc í l ro Padre1 General á vno que es 
Prior,para que pueda íer e l eg ido^ ^ o f 
tulado en otro C o n ü e n t o < para mayor 
bien de la Rel igión i no es difpen-
far eñ el drech®; porque el dr©cho nd 
prohibe ^ ^ ^ « ^ l e l paiTar vn Obifpo des 
vna íglefia eo otra,fino el paíiaríc Tin l i 
« s a c i a de l a - S c á e t*~ ' 

es acá p r o p o r t i o n e f e r u ^ t a , no cis contra 
eldrccho ¿ b f u l u t e , el pallar vn Pr ior de 
vn C o n ü e n t o a ocrO)eligiendolopoftu-
l a n d o ^ poftulandolo eligiendo: y lo adT 
uierce lá G i o í í a . i V ; ^ . ^ ^ v n a n i m m r 
citatOyCmo elegirle fin proucer difpcníi 
i i o n , y licencia del General , a quien el 
Romano Pont i í i ce hadado poder para, 
habi l i tar ,y trasladar de vn Mone í t c r io 
a otro a los Siiperiorcs Ordinai io5,p.ira 
mayor bien de la R e l i g i ó n , c o m o prona 
temosabaxo: ya^si loquedize M i r a n 
da,!^ Manua.tom.i ,q,y.art.<).'Áe que no 
puede el General de los Menores,pallar 
Vn Prouincial de vna Prouincu a otra, 
fe ha de entender fin e lección dé los vo 
cales d é l a Prouinciaa donde fe ha de 
paí íar ,o crasladar.-que con ella , mucho 
dudo que no pueda, porque feria d i r e c * 
^ c o n t r a eíJdrecho, A rtias de que quan 
do Vn Obifpo no pudiera paífar de vna 
Igleíia a ocra,aun quedaua íano el bra-
{̂ o á los R é g u l a r e s d o Vno>porque en la 
R e l i g i ó n , ai mayor dependencia de la 
obediencia, y tienen mayor vnion , va 
Monefterio con otro,que VnaGathedral 
Con otraiy lo o t r o ^ U e í o s O b i í p a d o s ^ 
/?, fon perpetuos, y el vinculo E l p i r i -
tnal con fus Igleíias,es mas faerce:pcra 
acá en las Religio nes»la Prelacia es a i 
t empus , y t \ Rcligiofo es cómo Sieruo 
de ja Rel ig ión,y aísi adulerte bien Sua-' 
rez t om.^kde R e l i g i o n e t r a f l , % M . i . c a p ¿ 
G.num i que aunque antiguamente no 
pod ián elegirlos iVÍoncfterios ^badfuG 
ra de caía , íino en caío de neccfsidadj 
iuxtá cap,Ahbatem > el fegundo , capt 
qitamfit! k JeffmffoASiq.i .pQro aoraq 
ya los Moneftcrios éftáa vnidosdebaxd 
de vna c a b ^ i , bien 1c puede elegir de 
otro Moneiterio , ó Prouinc iá íino lo 
prohibe alguna ley particular, ycf tof t í 
colige de la Clemem.i de e l e ¿ í t o . d o n d & 
foío íé prohibe elegir de otra R e l i g i ó n , 
ó habito:luego ílendo d e l á mifma ^ po
co importa íea deí lc ,ó a q u e l G o n ü e n t o , 
yay vio defto en muchas Religiones ^ 
en la úueftra muy frequence, 

6 Lo tjuinto aduieren > que és muy, 
conforme al d r écho i qué el que fó 
hüü ie re de encofporar éh otro Moncf-
teri®; é P r o i í l a e i a > d e d ó n d e profefsó^ 

fe 
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íc haga con confencimiento del Supe
rior Local,/Capitülojy en nueftra Or
den eimencílcr de masa mas licencia 
del GeneraljCuyadocrina afirma el Pa
dre Fray Fernando de TalauerajCompi 
lador de nueítras coní t icuciones ,^^/ -
tu.ij.^ue fue confukada5y coafirmada 
en el Capítulo General del año 1501.Y 
están cierta, que apenas neceísua dé 
prueba : porque como hé dicho es con
forme al drecho , y al Motu propio de 
Sixto V.v lo primero^ue íeaen nueílra 
Orden neceíTaria nucua profeísion, 
pruebafe, porque los Moneíterios dd 
nueftra Orden Ion indepentes Vnosde 
otros, quanto a las haziendas, y otros 
drechosquedanJas filiaciones, como 
lo fon las Prouiiacias de los Mendican-
tes vnas de otras 5 y aísi vno por la Pro
feísion adquiere drecho a íu caía^y aun 
que viua en otrajnopor eíTo tiene ticu-
lo aígunojni drecho a la4hazienda deiía 
ni a la voz Capitular,ni a los Oficios ib 
lo tiene el fer miembro déla Religión 
en común,a la manera «̂ ue vn Mendica 
te lo es de vna Prouíncia, rcípeto de o-
tra> bie fe que reípeto de los Benitos de 
Italia,ordenalo cocrario Eugenio ÍÍÍL 
tyud Bullartum Rodríguez, Bulla.ynu. 

i o.pero en nue í t e Orden,lo que dicho 
e ftá in vir , o b í e r u an ci a. 

7 Lo íegundo^uc aya de preceder 
recepción •> y coníentimiento de parte 
del Conuenco,donde íc traslada tambie 
es líanorporque afsi como no puede in
troducir el R. Padre General vn No-
üicio en vn Moneíl:erio,íin coníentimie 
todeí Prior,yGapítulosComo lo prouá 
rnos/•n46f?.2.aísi tampoco puede intro
ducir a vo huefpedjO hijo de otro Mo-
neíceriojpara que g.oze de los drechos^ 
que vn hijo de caía gozajy al fin,tin,eíl:á 
cito tan valido en ntiedra Orden, por 
coílumbre inmemorial , que es como 
primer principio en ellaj y aísi aduierce 
bien el Padre Fray Hernando , que no 
íe hagan íemejantes recepciones.fin las 
condiciones dichas, v aun en nueílra co 
ftitueion 49.íe añade otra declaración, 
y es,que ie pida también licencia al 
Prior , y Conuento dedonde antesera 
ProfeiTojtodo lo qual eíláen vio : y afsi 
por fer tancas eftas condiciones , y d i f í 
ciles de traer a pliego , íe van dexando 
totalmente cftas Translaciones,De ta-« 
do lo qual cotila,lo vno , la reípueffcaa 
-la duda preÍGiitCjy lo otro,ía explicaciQ 
de uueílra cotíítitucion 17, 

-i, 

DE L O Q V E P R E C E D E A L A S 

E L É C G I O N E S -

E R T I S S I M O es,q 
antes de llegar a la elec 
ciódelas Prelacias de-
uen de preceder mu
chas coías:afsi de par
te de los Eleclores^o-

mo de pártelos clecbos, y de parte de la 
forma de Elección j iremos diícurrien-
do por ellas en efta dificultad , para en
trar a tratar deípuesen lo luílancxalde 
k Elección. 

D V D A 1. 

S E 

c a r v n a P r e l a c i a > 

t r a t a r d e e l e 

P a f t o r . 

Rincipío afíentado es, que entre 
los Obiípos, y demás Perlados; 

Goú fus Igleíias ai contraído va vincuj^ 
y raa-
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y matrimonio Efp imual .por lo qaalfe 
llaman Efpofos del las, y que vacando e f 
sas^Prdacias íc llama la Iglclla., Vidua-
^ 3 p o r l o quaí tratamos aq.ui q u a d o í e d i 
x á c p n verdad^ae eíla Ja \g]cC\&..Vidua 
t a , para prouccrIe.de Efpofo,y íuccírur. 
En la materia deBenefícijs,tratan larga 
inente lQsCanonilias,y T e ó l o g o s , q u a o 
4o íe dize vacar yn Bencíicío;para efec 
tq de proúeei le de fuceíTor y porque co 
m o dixlmos arribabas Dignidades w \ 
niunt mmins Beñefcij , tratando d é l a s 
vacaciones de los Beneficios.,ÍT^/Í^/ÍÍ'»-
jter,tratan de la vacación, de las D i g n i -
dadcs.Pcro dexando varios modos que 
í-.raen los DD.para n'Ueílrf» propoí i to ío 
jo ion quatro-.el pfimcro,.quan<io vacan 
per elapfuw tempbris.ho ícgnnüOtpér re 
ntmüationem.ávhz '&o de Ja qua! (e ínclu 
^'e la Trans lac ión^ porque adiBÍtíeqdo 
otra lglcíiá,es vlílo remneiar í a q u e t q 
nian.El tcrceroipeyjpriuatiovem.El quar 
to,per mortem. . 

2 Quanco ál primer modoadnier-
to , que como de ordinario en las Igle-
í iasCathca ia lcs j Go!egiales,fe dan los 
Óbi rpados , y pignidadespara toda la 
vida, no Ies conuiene cilt modo de va -, 
czeion^x fíatüra /ua,aunque.ex acciciÉ 
ti y íuceda cada p a í l o , y a?si eí le modo 
de yacaviper élapfim tempéris,ÍQ\o tic-
¿ c lugar en las Religiones,a fsi de Cano, 
iligos tlegularesjCorao de Monacales// 
í / lcndicantcs /porqueen todaseí ías ma-
iácras de Religiones ay PrelaciaSjy Pre
bendas que fe dzn,dd timpj¿>y acabado 
el,fe acaba el Oficio,y confequemer, va^ 
ca5y es eílo con tanto rig'or,que alome-
iiosen nucílra Orden'/e íenala, no í o b 
él áiajííno la nor?>>en que connrmaro.n 
al Pricrjpara que de allí a crOi anos ef-
pirs el Oncio a la mííma hora , y confe-
quínter^yxiht al mi ímo inftaatc ícr ele 
£:ido el rucc(I;,:r,porque ya vaca la Prtf-
Ia c i a, ^ % c él-zfia vi 'dudtj 

5 Qiiaiuoal í egundo punió-, que c$v 
reaÚr\Ci*c%úi'iñútiaaddmít Barbofa ,^ 
ture Eccltfial Jib^.capÁ % Y en el nume( 
rp ícgi^ndoja d iíi negáis i . / ^«^ /¿^ / /Í? , e0̂  
jt'egííima Éenepit) dimfsio^ a Superior?_ 
ádmijfaf) luego la va explicando por , 
áíspártes^y n6tá cliuc otras cofas > 

para que fe diga c^n propiedad rermn» 
ciacion, no t a í l a «cjuc el quq renuncía9 
habeat la i nd rem^\ üc \ PCQ fu era . cefáio, 
y no renunc iac ión ímo que ha de sener 
tus //7nr3aunque ral vez íc confúnda los 
n^hx^cefsioyremmUatie. & refgna-
tio. Defta difínicion fe í igue , que por 
las renunciaciones que ion .reprobadas 
por d récho .o inter uiene dolo?o fraude, 
no vaca ei Beneficio,: porque fen nulas> 
ex cap.fupcr hoe de rsf7U7tcia.^T a l i j s i u r i 
bus reLnisa hzxhoid^num.i.ciiato-.y aua 
que es verdad , que ordinariamente es 
neceíTario que la admita eiSu.pcrior,/?rí> 
vt l^te probat^AColzm G a r c í a , ^ Beiie* 
ficijspart.w.cap.i 15)» pero en el 
gomero 247Jlo l imita eí te AutQr,aquc 
no proceda la dotrina referida, quando 
renuncia vno jas ledras queje á&njusad 
r¿m,dc\ Beneficio,o,Prebenda.: aorafca 
por Eícccion^aorapor N o m i n a c i ó n , 6 
Preíenta.cíonj.que para cfto no es mencf 
ter Ucencia del Superior. 

4 . De lo dicho infiero 3 q u e í i a v t i 
¿ e l i g i o f o je eligen P r i ü r , o ProuipciaI¿ 
o General, apfcnte.* qnando le incimaa 
las letras de Preíencacion j o Teflimo", 
niales de ío elección* qué podrá renun^ 
ciarlas,y el drecho que por ellas adquic. 
re , fm licencia del Supe r io rque viene 
a fwT lo mifmo, que no aceptar la ejec-
cion quando c.fta preíepcciy que pueda 
hazer efto ex m inris communis, íecJufa 
alguna lev particular de la Rel ig ión , ^ 
ordenare Jo contrario , p ruéba lo de líi 
Roca Barbofaji/2 €úlieBa,dd_C(f.p.(í*d?re* 
nuntia-num^^n nueílra OrdenVqúanr. 
do eligen a vn Prior au(eni:e 3 las letras 
qué le embian-.e intiman Jon éompulfo. 
rias de partede ios Miníí t ros del Gcne: 
ral,que llamamos Confirmadores, Jo^' 
qualcs en virrud del poder que tienca 
d e í u Reuerendi í s lma mandan al Elcc-
t o que ja acepte:y ir nó da razones a d,i« 
¿hos Min i f t ros , o General qii« fatisfa» 
gan le,compelerán 3 y p o r l q menos no. 
puede dexar de adbptariin lícencra» de 
€;uyo putocratamosiacnel primer To->, 
mojhablando del voto de.obedíenciaj j 
lo Bolúeremos a tocar ábaxo,lnbIaBdc»< 
de quando ha de admit ir la e lección e l 
£}55^ 'T^m^?G A^ri:qa ^ í ^ l ^ o Gar« 

http://prouccrIe.de


T r a t a d o I X . D i f i c u k a d I I . D u d a í . 

c i a . m m . i ^ . y con el Barbofa, mm,6' 
que fi la elección,o la Prebenda eftá QO 
litigio,y es ambigua, que puede renun
ciar íln licencia del Superior, 

5 Pero pregunto, íi vno acepcaíTe U 
elección podria renunciardeípues,an-
tes de citar confirmado fin licencia del 
Superior ? Efta queftion trátala Gloíía 
incifi ele flio 16 .de ele ¿lio. in ó", donde 
trac Autores por ambas parces, y por 
ambas ay razón de dudari por vna parce 
parece cj íí,íi eftamos a la doctrina,pucf 
ta;porq efte ca 1, non hahet ius in re y íln o 
ndrem^ y afsi parece que puede5 por o-
tra p^rce efte aceptó,y ofreció a la Co
munidad, o ígleíla de fer Perlado, lue
go no puede voluer acras fin licencia 
del Superior^porquecsen perjuyzio de 
Ja Religión. Efta duda no parece que 
tiene lugar en las Religiones que en /us 
elecciones aísiíte Preíidente, oComiíTa 
ríos,a quienes nofotros llamamos Con
firmadores,porque en eftos los miímos 
Superiores,que le intiman la elección, 
iehar íde admitir la renunciación, fino 
tienen particular orden del Superior 
Supremotpórque ellos fon los que le ha 
dé confirmar , y áísi es fberca concurra 
licencia del Superior,y efioa mi pobre 
íentir,quieredezir la GloíTa citada. 

6 La dificultad pues,efiá en las Re-
Íigiones,queq!iando eligen, no concur 
re Prefidentc,quc aya deconfirniar,co-
líio lucede en las elecciones de ios Pro-
nincialcs de la Orden de Sasco Domín 
go;en lasqaales íolo aísiílen,por Cabe
ra del Capitulo los tres Priores mas An 
cíanos, que ion eícrutadores de/a eiec 
Cion^/í conflat ex cohfiit. Ordinis d. i .• 
í r ^ . j . f . ^ . y confirma ía elección el Ge
neral: En eíte cafo , y ceros ícm-jjntes 
ay dificultad, fi podra el Prouiaciaí Élec 
to renunciar íu Pro uin cía/ato , admiti
do vna vez,antes que iieguc la cSfirmá-
cion del General,y pienfo que no^por-
qiíc los Priores eledos de aquella Re-
ligiob , no pueden renunciar fin licen-
cla-.ylo ordenan afsi las conílituciones 
déla mifraa Religión,¿/.i c á p . i ^ . z d i t . 
L.%Jtem deelaramus quod Ule i y creo 5 
pro portione feruaíaje ha de eílender k 
dotrina de los Priorcsja los Prouincia-

Ies, & e cóníra.VcYo abfi:rayendo de Ja 
Orden de Predicadores , y otra qual-
quieripues es cierco,que cada vna tiene 
leyes,o coftumbre deilo , lo mas verifí-
mil parece loque eníeña Sigifmundus 
a Ranomzjraff.de eleBio.Prólator.Re-* 
guh.duh,4.1 .num*io.t\uzfiefic negocio 
por auer alguna dificultadjlíegó al j u y -
ziojó tribunal del Superior que hade 
conrirmar,que no podra pro l ibito.vtnú' 
cíar,ni dexar de citar fugeto a íu íeacc-
ciarpero fino,que no necefsita del iced 
cia por Ja razón dada de que cdc^folum 
habeí ius adrem. 

7 Dos cofas aduierto aquí, la vna, 
que quando aflumen a vna de Prior, en 
Prouincíal,ó General: por lo ordinario 
rio neccísica de renunciación del Prio
rato,fino que ext^/ confirmationis Pro* 
uincialatusyant Generalatus,fptrat Prio-
ríí/«J3y coníta de la Religión de Predi-
cadors!»^^ conflitu. Ordi?jis d . i . eap.$m 
§.9.ver[.Item declaramusyáz ía nuciera, 
ex cónftitu. 1 -j^'adiunBis declaffitioníbitSy 
de la de San Beni to ,^ cap.i}.nurrt,z. & 
ó.La otra,que quando ia renunciicioa 
le haze por miedo , no vale , Cano.prc?-
Jens lo.tf. } ..y el Capituloyí'í'/^c^/^.zí?.^ 
eleflione in ¿,diíponc,qne fi el Electo re 
nuncia,o no confienteen la elección , o 
muere antes de confirmarle, o por algíí 
vicio oculto írrita íu elección el Prefi-
deote3o Confirmadores.'que pueden los 
Electores tomar el tiempo encero para 
degirle^omo fi fuera nueua vacante. 

8 El tercero modo de vacar la Pre -
lacia es por priuaeionseílo1 es, quando a 
álgun Perlado en pena de fus delitos, le 
priuan de la Dign"íiad,Gon fencencia di 
íjnítiua,cl Luezvó Iticz'es qnetienen pa-
ra ello poder,íegun las leyes de la Reli
gión,de cuyo punto trataremos larga
mente en t \ T orno 4. t r a B . i S , 

5> El vlcimo modo de vacar es par 
ínuerte3cn cuyo punco es cierto que va 
ca la Prelacia,al punco que eípira el Per 
Jado que la cenia,la diScuícad eílá,- en fi 
pueden entrara elegir' fifcefiSr,antes ds 
enterrar el cuerpo del Perlado difunto. 
Algunosíuriíconíulcos que refiere.-/ fi 
gue Manuel R o d r i g u é Z j ^ ^ . i . ^ ^ . r ^ . 

. 52 .^ .1 j . d i z c n que no^y que no fu 
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lo pecáran en e l lo j í lnoqucfcra nula la 
Er-cciomprucbanlo del C¿non,nu¿/uSy 
el z.rl.jc}.donde íc cxpreíTa» y del Capi-
rajo ho/i'Jp memoriifyeLi.deElef}í9ne, d& 
:éc raoibicn fe iníioLia ^ y lo exprcíla* la 
Gloia;Pcro noobftaccs los cexcos puef 
;rs, í i ay ajgnna cauía que obligue a a-
cropellarla Elección,anres de enterrar 
ni cuerpo difunto,dizen comuraracn 
ce todos los D D . a ios qua í e s , r c f i e r en ,y 
íiguen Barbofa ín colefta,adpr¿¿¿íffa iu 
ra^ir de ture vniuerJeltb.uap.Kj.num. 
144. Tamburipus to. 1. de ture Abbatu, 
difp.yq.j. Lefana tom j Verbé Eleftici. 
ffií^v^.Miranda itt Mama, t e m i i ^ , ! ^ 
^r^.i .Pcyrinisconfíit .z. luljj 2.^.3-Qgc 
valdrá Ja cal,Elceciun , y que los textos 
cicadoá íio eftán en vfoxino en cafo que 
no aya caufa, y el ojifmo Rodr íguez lo 
tiene por prouablci y au» fin cauía tcR-
go por muy prouabíc <̂ \ic faflum teñe* 
bit, y lo afirma afsi Tambarme num.i. 
con la Gloíía cicada : 'porque cflo§tex
tos Abiertmt tú defuetudinem,Y sñsto an 
t íqnados,y aísi aunquepecanaa los E* 
iedores , por la reuerencia que íc deuc 
a cítos Ganoncs,aunque e í leo antiqua-
doSjy porc l e íeandalo , por n o c í e u r a r 
Ja Gauía;pero valdría la Elección: 7 cíla 
docrlna es mas cierta,refpeto de los Re 
gulares,pof vn Priuilegio de Clemente 
i V . que refiere Gafar rubios, in copend*' 
Mcndicsn.veirb.BleBie.zouccáiÁo a los 
¿ylenores^l bien Lcz-aria cifatusidizc, q 
fo lo íc ha de encender d é l a s EJeccio-
rses de ios Generales, y ProuínGÍalcs,y 
no de los Perlados Locales . f c ro no da 
el fundamento deíla explicación» 

6 A los Patrones Seculares les da cí 
¿v£QhiO,€%p.qi{oniam)y otros de iure Pa-
/ríj^.quatro meícs para pre ícncar , y al 
Eclcíiaftico feySiV fi es mixto, en proua 
ble opinion5tambien ícys,y efte-tiempo 
íc comienza de ídec í t ícaipo quctuuo 
norícia el Patrón , aunque también es 
proua ble,que comienza del día que va-
co'Pero íi paila el tiempo, puede el O-
bi ípo proucercl Beneficio?mas tambis 
puede prorogarlc el tiempo al Pa t rón , 
para p rc í cn t a r , y íi el Pacroo ha eftado 
impedido deuc hAZcrloyVtf plurikas ci-

tatis demonftrM Mackad® l lh^ . part.$> 
traól.z.docu.j. 

D V D V I L 

A Q ^ V I E N T O C A L A 

E l e c c i ó n d e U s P r c l a -

í / ^ l Ertifsimo es para con todos Tos 
DD.que ia E lecc íodc l Prelada 

toca por drecho común ,a la Iglcíia, Ca 
p i tu lo ,Coleg io ,Gongregac¡on ,ó Con-
nento de donde lo es} aísi qiíc la Elec-
t i o n del Obi ípo toca de drecho coraun 
a la Iijlcfia Cathedral,}a del Abad al C A 
pimío de Canonigosi ó Mongcs de do-
dees Prelado , l a del General a la Con* 
gregacian de donde lo es,la del Prouin 
cíal a la Prouineia de donde lo es,-y fi
nalmente la de los Priores, y Prelados 
Locales al G o n u e n r o á c donde lo íení; 
«fto confta de muchos textos que lo ex-
preíTan particularmente, c&p,nullusde 
EleftioneyCap. Mo?í¿chii§. Priwes de fia 
tu Monachsr, 'Cmon.Congregatíi-j, q.j* 
CAnQn Abhatem el s. y el 2 . Cano¿ qu&m 

yfr.$* difunBdéVero iS .quj f l . i , cap.no-
bis de ture Putronát. Efto mi í rao eílá ex 
prcfTado en muchas reglas dé las R.cli-
gio n es, S. Ba 1 i o irifafer c^p ¿4 5. S. Ben í-
to en la íuyzcap.6^. Alberto en la d e l 
Carmen ^ . 4 1 . 7 fe faca de la regla que 
nueftro P. San Gerón imo hiz© p a r í las 
Monjas^en aquellas palabras del Capí-* 
zu\o¿.eligantur auterriiuxta Ápoflolortl 
ritum communiyvotd Abbatijfie. De don-
dé toman e l agua muchos Autore$,para 
dezir que es t radición Apoílolíca,cl e le 
gir el Colegio a íu Superior; La razón 
de congruencia da Suarez tdm.qi.deReli 
gione tríiB.%tlib.i.c*p,}¿ Lezana / fw.a» 
cap.i$.num. 1 o.Tamburinus dtfp.<)¿ctpa~ 
ta,qUéCfi.i.Porque es muy conueniente^ 
é importante para la paz dff I t^ lg lc í ias , 
y Religiones,que los miamos Subditos 
elijan cabera, y conílencan en cal, ó caí 
Prelado,pues queda con cíTo,!© vno ca* 
lificado ci E l e á o con el t e íHnnooicy a*» 
probacioa de fus mifmos Subditos, y Ic> 
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otro3que ocnfiona fu Elección volunta 
r i a ^ amor 5 y concorfiia enere ellos , y 
huíüiície obediencia ala Prelado; de lo 
qual trse t i Cronicón Gaíineníe lib.z . 
c0p.66.vn exemplaradnvirabl'e del Em
perador Conrado .el qual jainas quilo 
nobrar Abad en ,Moniecaí]i3osGon auer 
íele rogsd® ios Monjes jiíBo dezn*Vnu 
ex vefíríspr^cipne idoneum eltgite. Efta 
docrina íc ha de eftender a Jas Monjas, 
en ordcn3a elegir a íus Abadeías^ Prio 
ras,parre por drecho,^ , idemnitatibus 
de É i e B j n 6 . Ŝívzc'ipor Privilegios j y 
Conítitucioncsde lasmiímas Rcligio-
mes-jy eítas^í/^ adhoc úenon íuerq^ex 
T'rtdevt. Scííc i^.de Regu.cap.j. de quí 

• bus Uticis, Tamburinus de ture' Ábbatif* 
dif¡?.i%.f*i. • 

2 De aqui es.que la KotZiapud Fa-
rinaci.mi'i decif* Selfflis part.i . deeif. 
65. Peyrioun?/^. deVrcelato.q.i. cap. 
4 «sw^ó.Reí'uGlue que las Conííicucio 
ncsyO Eíiatutos que paitan a los parci* 
cukre^ Monafterios elegir Superior 3y 
ja conceden ai Genera.!,© Definidores, 
(lo rniín:50 dize Geroniino Rodríguez, 
r£fGl.^%,num.ii.ác la cortumbre incro-
doeida en cftos tiempos , de íolo B.6.9. 
años;Jon contra cl-Jrechojy que íln au
toridad delRomano Ponrince no fe pue 
den hazen y íiíehazen íonnulasi y de 
nirgjrn valor , como queda proüádo, 
TraB.-j.dificnlt* 1 dud. 1 .y Nauarro to. 
1 xonjiltor-.de confuet.conf,2 .num.i .defil 
ot- conítaruemente eíla dotiinaja qual 
eíH Furdadá en el ávccho-,cap,ex-e.o,%Jn 

- Ecdéfi'js de EleBio.in 6. Y finalmenire la 
íniírda Rota en el lugar.citado5^«/«.vl-
timo declara , quCvCÍerta Conílitucion 
d^iPapapque quitaua la autoridad a los 
K er g es pada elegir ib Abad , y ladaua 
á íu General, y a ios Definidores 3 erá 

. p rr j u dicial a 1 a R d i g i oirs. 
3 £1 Padre Verges,/^ fcriptt's ¡á'iZQ, 

qúctocaái Capiculo en común elegir, 
y tño\raíñne.pub¡íci Officiji quiarepre* 
¡nit&t Ecde/íám Vidu'atam'y pero q. a los 
p-artixulnres Capitulares les compete, 

•r&tione privatíe poteftatis, & Officij pri 
•ít&íívy cuvAequcuter quiere,que Jos vo* 
tos particu]are-s,mientras no eílán jun-
ms.pcr modum vnius conjenfus sonfiitue 

do EleBionem formaUm , que fíem-
pre íe-quedan ímgulares,y íbío declara 
tilioSídel dcí.eo que cada vno tiene de q 
lea PreÍadoFulano,y afsi votaáopor el 
eií el ErcrucíHiió>és llamarioal Oficio; 
y eíTo es wc^/^jdotrina que es muy co 
forme al CapitulojíVr/^/f^ mfíra de E-
leffio.Vcro no por eílo quiere coceder, 
(dicho Padrcjque el tal vocaítts, tenga 
drecho a la felecciob ,p orque depende 
{dizejde la voluntad del Superior el ad-
niicir i fie vocatus, y dar lugar a que fe 
clija,/íJr/^//^rj por medio dé yno, ex 
gremidlibus7qui nomine fosiorü diga: Yo 
fulano en nombre mi o, y de mis compa 
ñeros ,6 campañeroí nombra , y elijo á 
Fulano por Prelado. Pera efla. dotrina 
abajo en la dificult^.de formd EieCÍianis 
fe examinará mas largamente , porque 
es el Ackiles de núeftra Religión. 

4 Pero dirá alguno , vemos que el 
Rey preíenta^o elige ObifpoS)y aun A-
bades de Mongcs,cóáio el de San luán 
de la Pcña,Moñtaragon,y otros, vemos 
que en muchas Religiones,Como fon Ja 
de San Benito de Efpaña^a de Sa-n Fraa 
GÍfco> yaora nouifsime, ladelCariaení 
a los Superiores Locales Jos eligen 
en losCapitulos Generales^o Prouincia 
les; el General con los Definidores; ea 
Ja nueílra,y en lá Cartuxa,no elige toda 

' Ja Religión ai General, como veremos 
en iadudariguientcjy cnla Compañía 
elige el General,no íolo a Jos Rectores 
que fon los Superiores Locales, fino ta-
bien a los ProuincÍales;Luego la dotri-
na puefta arriba , n® cftá comunmente 
recebida?R€fpondo,que Ja ley,y docri
na pueñaamba es verdaderifsima, eíla 
do a los fuerosjdel drecho comun;pero 
puedeceiTar,6 por PriuiIegio}o porco-
ílurabreinmemorial; Lo primero ,qiis 
puedan porPri'uilegio Pontificio,quien 
Jo puede negar, pues tiene el Papa po
der íobre el drcclio Canónico.y aísi ios 
Priuilcgios milita lo primereen lasTgle 
fias Mecropolitarras,y Cathedrales/y en 
JasColegiales donde ay Ábadcsjporqu^ 
aunque anciguanaente los Capítulos de 
Jaslgrefiaseiigianalos Obiípos ,como 
coníkdelasdecretalesj parcicuíarmen 
te ex cap.cum mer 1 %M Míeffie.áondc 

ef 
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fe ordcna,qiic los Canónigos e!ij¿n-a 
fu Obtfpojy oy fe vfa en aígunas parce? 
de AÍGmaniajo qual íiur6 haíla c i í í ea i 
po de Bonifacio V l I I . y Clcmcnce V.co 
mo conH&.ex titulo de ElsBione m ^ 
Clemend: Pero dcípue.^vícndo Benedic 
to X l i . que auia muchas difcordias en 
k s Elecciones ic ios Obifpos, fe refer-
uó las prouíliones de los Pacriarcíiados 
Arcc)birpados,Y Obirpados^con l ac í au -
íula) Nunc apud Sídem^vacantes , vsl in, 

ftifurum vacaturas, COÍTÍIO corifl.t de ía 
extrauagance, ad rsgimsn de Pr¿bgnd¿ 
iriíercommmes.^ ácípucs íe e í lc i id ióa 
todos los Obifpados vacanceS) ¿tiam ex 
i ra Curiam, ex regul.z. CmceÜarite , la 
quai es o v, Hull* 5.»'» no ai fsi mis Vrhani ' 
V l l í . a - p i d tóm.4,. B i l l ar i j Chcrubinii 
Pero deípucs l o i Ro.nino^ Ponciíiccs 
trafpaíaron cíla gneia , y la coneedic-
rona los í icyesdc E í p a n i , y d c Francia, 
para que ellos pf cíencaíren O b i t o s pa
ra las igíeñcisjy Abades • lo qual eftá oy 
en f ív.. v placica. De c-ufa jultificacion,' 
y fuerza que ticnea cftasR^egaliás, tra
tan hablando ele Jas Prouiíloncs deí lé 
Rcysojel D o d o r Don LuysdcSarabta í 
Canón igo de laSaca Ig le í i aMccropol iu 
na,y deípucs Dean de HticícajCnla c a á 
fa de Marcea entre ía Sco,y la Compa-
ñia>y ci Do¡SÍ:or D o n Luys de Exea me 
r i t i ís imo Fiícal de fu Magcí lad , en vna 
a legac ión porcl Fifeo Kca í ^ fobre la 
Coadjutor ía de] Canón igo CifncrosíEn 
cuyos lugares con muchos Aatorcs , .y 
razones prueba ¿ quan grande fea eftc 
drecbo que ajeando fu Mageftadde la 
Sede Apodolica-para la nominación , o 
Prefentaciondc ObiQjados , Abadias, 
C^ponicatos^ otrás Dignidades Ecle-
íiaíticas. Lo íegundo fe eftiende a l a i 

. Religiones que vían elegir Prelados 
Locales en los Capitulosjó folo el Gen® 
ral,las qualcs lo hazen en virtud de Pri-
uLkgíos ApoftoliCos > que lo conccdcíí 
d i redcvó indirede^aprouando las leyes 
de la Religión. 

5 Lo tercero, que cambien la coíld 
bre inmemorial pueda prcualecer en ef 
ta parce , y que de hecho prcualezca; 
prueba ni o.Caí tro Palao t$m. 1 . tmEl^» 
^ y p . j •fmt,3:&^&muifsime QhriJtQ* 

Suclucs vtr acutifsimus ] &hmus 
Jksgdis MoHtflerij .Advocatus dignifsi^ 
m is tom.i *eonf,in[emicent,conf.} i . Ha 
blado de la (foílunabre inmemorial que 
tiene el Keal Gonucnco de X i x c n a , pa* 
H elegir Abadefa,Tolas las Monjas qua 
llaman del Efguarc,y no codo ¿I Conuc 
to. Lo primero, í a e o í l a m b r e inmemo
rial tiene fucr^i de P r i u i l ^ g i o , ^ vimj'e 
g h l . } . ¿.díiSf js aquíg^ff, de ¿tqua quotid. 
& ¿Jlíad.vlttniAsC.qtice fitlong* confue\ 
tiidOiLds quib'ts jf.de legihust Liri fam**. 
ff.de- aqu* pluutaii ércen.Qap.fuper quibuf 
dam.%.pr£ter:a de vtrbor /ígnificat.cap. 
vltimodeconfaedid*' Y íí la coftumbre 
'de ^o.anas prefér ibea la leyyexcap.cur/t 
Arra de EleBío.y es coman fcacir dé los 
D D . e a aquel Capiculo i Ta inmemorial 
m a s f ü í f g i cendra. Lo fegund»),porque 
eílas coiiumbrco inmemoriales dan íb r 
ma de EleccioQ>U qual í cha de obfer-
liar para que valga cí Act > Qjia for na, 
& folemnitas fum de mcefntxíe a^us^ /¿ 
íum hiy$.prupter ijf.de tranfae. /. fsim js , 
%,/ivtrd poffquam,C.de ture d$liberAt,& 
tenentyE¿rto lasEddus ,^ Abbas.citú 
ti íí Siiclücsmim.z. Lo tercero fe prue
ba JÍV; fpecie de EleEí.ex cap..cum dileSius 
%. de confuetud:& cap. confiderdwAs ds 
Bleffio.DonáQ fedizc que fon nulas ¡as 
Elecciones,que íe hazen contra las re
gías de l ^ i i € l i g i o n , ( l tienen decreto i r -

• ritancejy de ordinario citas coftumbre? 
fe fundan en leyes delías: y lo v l t imofc 
prueba. Q¿iia ge&eriper fpeciem der0ga
far ¡cap.gener i de reguláuris iú B. Y Ja 
coftumbfc viene a íer como «fpecie^eí 
peco ds lo genér ico de la ¡ey: Bié íe que 
contra eí ladocriná cícr iue Miranda to* 
a.Manua.¿7 13. art. zy» y trac por í lá 
Nauarro»diz tendo, que efta coftumbre 
es contra el drecho , aut faltim pr¿ter 
ius> esforzando con muchas razoncss q 
«sefcrupulofa, ypocopuefta en r a z ó n , 
y que final mcntaconfidcrandolo Bien, 
es contra cidrecho.'Pero con todo cíío 
digo , que no hemos de coadenar 
Jas coftumbrc.s inmemoriales d é l a s Re 
Jigiones i Jas qualcs fe ha de creer que 
Jos Varones que las incroduxeró , tüwíc 
ron fundamento, y que eran perfonas 
doé tas , & timorata confúentia , y afsü 
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Qfáí&náb c o n í l a de la c o f l u m b r e i n m e -
it'oriaKno p^réce qacáy que cener sí-
cri;pulo y a u n q u e lea contra el drecha 
W ? é p f s i ú u o . 

6 • Vúk que YoCoIcgíoJgleíia,© Ce* 
ráunidadpi:cr.da e l e g i r Prelado , cldrc-
cho Ciuil , / . H<ámüS, j fM verber. (tg-
fl/y.pidc'por ío menos eres Golcgialcsj 
ó vocales. El drecho Canónico , in capí 
nuüas dc EleHio^iác por lo menos do? 
q u e en menor numero <áe Elcdoréf, né 
váldrá íá Elección, y íi íuccdicííe cfto, 
advierten ambos Rodrigiicz. Manucli 
^ ;« . i^ ,55 . i i r / . i i .Gerónimo re/ola^Si, 
«.3 8 .Que ninguno de los dos puede ele
g i r al Gt ro j í iuo en caío que íc haga B-
jeccícn pór vía de coffipromiíro : con la 
¿[iial 6 l cfógid0,confincíendo en la Eícc 
eíoú hecba de í i , es v íño augniéncar el 
jftuitínárp díel vóc4 Mo. Árgu/nenmmsá} 
fifisfi '¡owprontífaríHs de Elecíio.tn 6í 
¿r habeiiir czp.cnmana eod, tit, & lib.& 
cap.ciun tn íure -pentus e$d íit. Y halu-
€ "calido cite caf« ca elle tiempo ̂ n la 5á 
• t | í g ' e í i a de Buc i l r á Sea^íU Í c l Pilar, 
fe c e t i Canónigo B r i S j V c l Canónigo 
^ercito^quc e l l o s dos loios eran Capitd 
lares. • • . ^ ,., 

7 Aduicrten muchos Autores que 
refieren Jií^ucn e! miímo Gerónimo Ko 
driií'rcz Wíün. ̂ %:citatOi Tambürin.üs to. 
1J. fít\%..c;,8 « 5*621 bofa in colíeff.ad ctff 
niiSus cíi4tum » . 3 . ^ . 4 . ^ deiure EccUr . 
fíaflíb.i caji.iy det/icenps, 
Lcz>.na í#>/J J,capA¿ 1 .y fe exprel ia , / ; 
yí¿"Í// > § /?d,&ft vniuerfitas-ff, quod cum 
vmuer. Queáatio huuicíTe áuido en va 
Colrgif) muchos Colegiales , y deípucs 

juieíren muerto,6 cftuuieííen eíco-
ÍÍIÜ ¡gados , o íuípenfoS> q podría eldre 
cho de : Colcgiojó Conuétoreducirfea 
vño*y coiiicruarfe en eijy por confíguié 
t | elegir Prelado , com»'no fucile en íi 
i r d í m o : que cfto , como obíerua Siluef-
t ro , y del ambos , Rodríguez Manuel 
tQmii qq:regula.qujfl.is.ari. 1 í .Gero -
lúmú loco ci^to^hczzm num.f .Rirhoia. 
i'nuSeB^adCAp.cum in iure 23. de Ele~ 
tfionim x.effetfignumeuidens ambitio* 
m ó : iuíis EleBto eflmnulland-a>& ifte 

Í W ^ Í ^ ^ Í . Sibiennoaypena 
en eí drécho cxprcíTadá; Todo lo quaí 

confta de varias decifsiones de ja Rota, 
que traen los Autores citados,y fe í aca , 
ex cap.per veflras de ture PAtron. Porq 
íino f e f uede preícntar vn Pa t rón Ecle-
ííaftíco para vn Beneficio,!;// Ute demof 
trat Barbofar^f ture uniuerjo //¿.3 . Í M 2 . 
53.15)3. tampoco para elegir fe , y mucho 
rntnos podrá elegir Succefor» ex c .ut . 
¿ralijs 17.^.1.podrá, empero é o m b que 
da áíchojcicgic a otrojpucs tiene a eílo 
árecho^d?- non demlvitur adSuperiorem 
EieBiotm ei Superior puede elegir , co
mo lo no ta el P. Verges* Qu^do la Eícc 
cion no íur tc en efecto,0 porque renua 
d a el Eledojomuerejlos Elcóiorcs.que 
tian con fu dr€cho,y fí por fu ncgligeu-
ciZideuohttafuit Eleflie ad Supe'riorem^ 
y f«uc rc ,6 renunc ia , ó p r i u a al Electo, 
t ambién buelue el drceho de c/egira 
ios vocales,? no al Superiorj/Vj Samue-
Jio piuribus ciíaíis>di/p.2.citata contra* 
uerf A i ' coffcl.} .tQuc ha de hazer vn Pa
t rón Ecléí iaí l icp, para poder tomar el 
Beneficio de que es Patrón, dtcet Barbo 
¡Ta 199.donde re íuc lue , que lo pida 
al Obífpo. Acerca los drechos de los Co 
uentos que íe dexadi, 6 ocupan Jos ene 
migos^n quien quedamyea lé á Roma
no Hay en fu Áftrum inextinftum q.i.k 
n.35'& deincepSfáonác trata;^profef-
/ o sc i l e aíTumpco, contra el P.Laynjaa 
de la Compañ ía , en razón de los Con-

üsntos de Alemania de Benitos, 
que ocupo el Rey de Suecia, 

y lo trataremos abaxo, 
t r a f l . u . dif.z, 

dudr-j. 
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Á O B V I E N T O C A E L fe. 

g i r e n n u c í i r a O r d e n a l G e n e -

l ú d e l l a g e x p l i c a n f e m t í c h a s 

j c a l s s t o c l t e s á b j E l e c 

c i o n e s c i c l o s G e n e -

í T ? Sea duda propongo para loscurl^ 
fos, p o r q u e aunque lo nías della 

toca a la Grdea de rai pádré San Gero« 
ninio; pcro'-ypropdrtloneferííatdjc pnc-* 
de aplicar Iti dbtrlna á la Cartuxa , y á 
ocras Pcellgioncs,y depatíb fe deícubri-
rán algunas cofas muy impotcantés- pa"-
r a las Elecciones. Para inceligccia pues 
dcikiaísjento en que la Elección de los. 
Miniftros de la rgleíia coca al, liomano 
Pondfice, y aísici los ha de elegir , o 
dar forma , y cordifsion a ocroi3 paraq 
Ib hagan. Lo fégundo aduierto 3 que erí 
todas las Religiones de la Vniu^ríaí 
Iglcíkjque ie profeíía vida ^enobicica^ 
íe eligen las fuprcniás Cabccis, que ion 
Jos Generales por la nVima Religioso 
Jrao queda dicho en la duda pfecedcnceí 
Coíta eílo delánfl:|aíCOjleycs,ycoílübrd 
de cada vna dellas ¡ aprobadas pür ¡s, 
Igleíjajlo qua] es coofotííje a cad® drd-
cho.y la razón es ílanarporquc eíla dig-
aidad no cieñe dentro de la Religión Sd 
pi*rior , del qual pueda íer riombra-
dojóprcrencado ; y aueque pudiera el 
Romano Pon c i fie r e feru aríe I os Ge o e 
tahcos,c.orao hazeel Rey de Efpana en 
h s Maeftrazgos de Alcancara5Ca]acra-. 
tía.SanLiago, y otrás Religiones Miíitá 
íCS'pero no quífo ^aÉcndicndo a ía ma
yor íuáuldad del goincrno délas Relí-
ginne?, qu^erjendo, como dizen Suarc¿ 
íom..<ír de Zeí i fr ionetraft^Jib . i*ca¡}^: 
Lcfana t o r ? L i x a f A y n t i m A o * T & m h m l ~ 
m s t o m . i J i f p / ^ q U j J . i * que ellas m i f -
üias por frconíindéíTen, y ConUinieíHíd 
en eícogerfe cabera , y íl me d i z e n que 
eh íusprínlcrosprincipió's no tuuieron 

a l a E l e c c i ó n . 

eílo ias •Rcligioncsipbrquc Ja Elección 
íupone Religión que clija?Refpondo q 
es verdadjque en fus primeros p r inc i 
pios no los huuo , parucularmétccn las 
Reí igiorics Monachales, fino que cada 
Caía,y Conuenco cenia fu Superior,co
mo confia de la Re l ig io» de San Beni
to,y otrasjy aunde la aueftra, indepeii-
dences vnos de ocrostpero deíde el pan
to que crataron de junraríc las Cafas, y 
Coouencos debaxo de vna cabera,íc ell 
| i o Genera) para coda la Religión; aun 
muchos a ñ o s deípucs de íer coh.flrma-
cias las ReÜgiones^omo íe vecen /a dé 
S.Benko;y de la Compañía lo reíier® ei 
Padre Suarez v b i f u p r d ; y \ g L nüeftrafuc 
confirmada por Gregorio XLel aíío de 
í jy j .y la primera Elección de G e n e r a í 
íue el a.nd i ^ í 'f- y aunque es verdad q 
en aquel intermedio do Huuo*cábela co 
iriun dircdi-pero ílempre reconociero 
SupcrioridadjCodos los Monañeriosdé 
nueítros Monjcs^l deSan Barcolomeeí 
Real de L u p i a n á i C o n l o más anciguoj c<i 
i^o reeonoce toda ia Cartuxa,al de Fra 
cia q u e es cabc^i de coda la Rcligione 
- i Con (aderando pdes ndeílros San
ios Padres,)' priiiieros Fimdadprcs, los 
inconuenienecs que en efto aüiajdcccr^ 
minaron de vnitíe debaxo de vaa cabe
ra, y juntar lasCafas,y Monaftcfios que 
eftauán, indepdndences vnos de otros, 
Hazer leyes comunes^y eo tablar la vidá 
^enobicícafpara eílo pidiaron facultad 
y poder a Benedido XÍÍI . qüe.encon-
Ces en opinión de la mayor parte de la 
Chri í l iandad/ í cenia por legitimo fuc-
CeíTorde San Pedro ? ft bicrí defpuesíe 
declarólo cancrario-concedlooosBrc^ 
lie para eílo , el qiial confirmaron def- \ 
pues Marcino V". y otros Foncihces 5 exá 
virtüd pues del í e juntaron en nueftra. 
Señora de Gaadalupejcomo dizeiiuef-: 
VroCoronifta', ei Padre Fray í o í e p h d e 
Siguenca//y.2.í'jjC,33.el año 1415.y co
mentaron en aquel primer Capiculo a 
hazer Confriuicioncs: comentando en 
ia primera por la Elección del General 
como a fundamento,y puerca de lasdef 
masjgüárdafído en eílo el Methódúi d i g 
n i t a t i s i Q ^ z í h man losLogicosíenubia, 
do quien auia de elegir General^ eabg 
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ca>para qne les gouernaiTe, que p u e d e n 
muy iTjaíacoiDodíUÍe los raiembroSjíia 
q u e fe arsicntc la cabera. 

j Anejó pues coda la Rel igiones 
aquel primer Capitulo que fe celebro 
por lulío en nueftra Señora de Guada-
jope,el Genera ía to al Priorato d e San 
B-ircolomedc Lupíaíiá;(conlejo quede 
uieron dar los Padres Cartuxos quefs 
hallaron en el,por mandado del Ponti-
íice5ajuñandoie ai eftilo de fu Rel igio, 
que el General es juntamente Prior de 
la gran Carcuxaj lo qual fe exeeuto e n 
e l Padre F r i y Diego de Álarcon , Prior 
que era de San Bar tolomé, juntando en 
el ambos Oíicios. inieparablemente, d e 
Prior de San Bartolomé , y General de 
foda ia Religioosíin q u e en cílo fe pue
d a d i ípen íá rpo r hingua caíoj tanto q u e 
para excíuyr qna íqü i c rpen í amien to , q 
contra eílo íe pudieíle ofrecer , en los 
tiempos aduenideros ptiíieforí aquellos 
PadrcSjComo co í t i de la Coí l i tuc io orí 
gin a 11 a ti na: 1 a pa 1 ab rá , refragabiliteri 
cerrando la puerta a qualquier diípofi» 
c íon cohcrána jiríedid con qué niiéftra 
Sagrada Reji^ípn í ehá coi i íeruado íic 
pife c d vn ier , y prouado muy bien c o r i 
cLHórar 'do con cito, iin nienoícábo de 
la K-cjígionja la caía que fus fu primer 
prindpiojque.í i en la Sagrada Rel ig ión 
de la Car cu xa, con eftar tan derramada 
y dilácada*ha prouado efte medio tabié 
coma vemos.no es mucho pruebe bien 
en fi.ueftra Orden que no (ale de Efpa-
n ^ y ¿flael General fijo en medio deíík» 
A mas 3 de que no folo Ja Orden de San 
G e r ó n i m o mi Padre , y de la Cartuxa,' 
tienen el Generaíaco anejo a parcicu -
Jar Priorato 5 ÍIQO t ambién l á Rel ig ión 
de ios Clér igos Regulares * porque e l 

•.ótico de láCafadé San Siiueílro d e 
Roma,es Prépofito Gencrahcomocon 
í t a d e í u s C g n l l i c u c i o n e s r r. 3, í-̂ /?. 4. y 

¡IHIIO es de la Compañ ía de lefus, 
como confia de fus Coa f t i t uc iones^ f 0 

.dondefe dilt'.Pater Genera 
Ifs efit Proepofiíus Domus R o m a n c e h a 
h*hT¡ *Ííos Officiales, y e l Prior del Y e r 
mo de la Camaldula, es General d e f u 

' ' 5 por Priuilegió de Pafcual 1L 
T-eJfó lepes in Coronica Benediffha cw-

íur,6.anns 1009.cap.¿.inJine,y el Gene
ral dé los CluniaceQÍes es Abad de San 
Pedro de Cíuni>vti referí i Je lepes par. 
y.anno m j . ^ . ^ . y quando no cuniera 
mos erro ílmilc mas que el del Obi/po 
d e R o m a ^ Pontifiecbafta, y fobra pa-
ta. quedar calificadiísimo eííe medio. 

4 Bien fe que la Congregac ión de 
San Benito dé Efpana tenia eíte mifmo 
cñ'úojic qüc el Geaeral era juntamen
te Abad de S.Benito el Real de Vallado 
lid^y que dandofe poragrauiada Ja Re-
l igion:puío pleyto de í loen Roma, y íi-
nalmente obcuuó fentencia enfauor* 
contra lá Caía de Sá Benito de Vallado 
lidjdiuidiendo^defunicdodichas D i g 
nidades:p&ro quien leyere con vn poco 
de cuydádo ía Bula de Paulo V . que tra 
t ade í t a íentcncia , y cíU aí principio 
dé las Conftitucionss nueuas de aque
l-la l íuftreReíigion^cchara luego de ver 
que no militan acá las razoncSjque acu 
l lamouieronal Pon t í f i ce ,pa rad iu id i r -
lasjy apartarlas: porq lo primero dec ía 
ira Paulo V . que los Priuilegios que co 
cedieron deftó lós-Roniaries Pontífices 
a la Cafa de San Benito de Vál ladol id , 
íe alcanzaron con fraudé,y engaño pa
ra oponer íc derechamente a la libertad 
d é l a EJeccioniyqueafsifueron íur rep 
ticios.y de n ingún valony que fe vio e f 
to era Cleraence V I H . pues au iendo íos 
primero confirmado,y defpuesinforma 
dodela verdad : reuocó por medio del 
jn i ímo Paúlo V . ííendo Cardenal3dicha 
c o n f i r m a c i ó n ^ priuilego 5 y Farinacio 
in decif.feleflispart.i. decif,6^. dize, q 
le fue cometida a el lá información del* 
ta caufa,y prueba all i largamente, co
mo el drechb que cuno San Benito de 
Valladolidjfue fiempre íufpecl:o,y con-
tencioíTo , y que la alternatiua que pe
dia dicho Conucnto,cra^no folo contra 
el drecho , fino t ambién contra el bien 
común de la ReJi£ ion;pero acá en nucí ' 
tra Religión í ibremente ,y con poder cj 
tenia expreíTo del Romano Pontífice, 
cedió todá k Orden de fu drecho, y dio 
Jas vozes > y vezes para la Elección del 
Genera l^ los hijos de San Bar to lomé , 
í i n á u e r a u i d o enefto jamas concradi-
cion^con la eondicion^y CortapiA; era-
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pero que pone nueílra Conílitucien pri 
mera .de que la acepcácion;y confirma
ción j quede acó nocí mienco de Ja Or
den ^ifrada en íes Defínidorei. 

5 Lo fegundo, porque allá en ía Ca
ía de San Benito, quería eüafola cenerj 
noíolola voz adinxí ino f d t i m a l t e r n á 
í i v e , la paísioa para General : io qual 
era en grandeperjuyzio de Jas demás 
Caías, pues querían equiparar vna íoJa 
a toda la Religión 5 pero acá no es aísi» 
pues de toda Ja R eligion fe cncreíaca,^ 
ie elige el queesraasa propoíito para 
aquella digoidadí y aísi allá por tantos 
i neo nucniétesjno fue müelío deíiinieí' 
/e Paulo V . eíías digrídades, dexando" 
íolo el Generalato independente de Ca 
ía alguria^cn partreular, todos los qua-
jes no miiican acabantes vemos aqui mo 
tiuos cdtrarios,porqLie en nueítro quin 
to Capitulo General , que fue el año 
1 4 1 ^ . auiendó obtenido ciConuento de 
San Bartolomé , vn Breúe de Martino 
.Y.para dcshtvmr dichas Dignidades, y 
c ximíríe aquella Gafa de Jas cargas, y 
obligaciones que tienéjtón ócaíión deí 
Generalato , leperfuadio toda Ja Reli
gión,que renimciaííe dicho Breue, co
mo lo hizo de hechojofreciendo no ín • 
tentar mas íc mejantes inuuicós j y aísi 
de núeuo CoñíirmaroD en ac]ueJ Japitu 
Jo la Conílicueion primera , quetrata; 
dcíleaílumptoV 

6 Eíto íupueíl-o, dos dudasay aqui 
que tratar. La primcra}dar los motiuos 
qu e tú uiereñ áquel los pri meros Padres, 
ep anejare! Generaíato al Priorato de 
San Bartolome.Lo legutíddieJ cometer 
la ElcccioD á f los ios hijos de aquel 
Conucnto : hablando cícl primer punto 
no íc puede hegarj hao que las razones 
y motiuos que pon® la Cóíiitucion fon 
eficazes, y concíuyentes r y q'̂ e la mif-
ma experiencia ha confirmado erta con' 
ucniencia de juntar ambos Oficios; por 
que lo primero es ciertojqiíe el eflar í! 
jo ci Generalas vn punto muy importa 
te.y que como a tal lo vfari níuchas Re-
ligionesjafsi'Monacales^omo Mendi
cantes ; quales ion la de Ciflel, la de l i 
Cartuxa ? la de Santo Domingo 5 lacíel 
CarmcHílá Compañía de lefus^ y ©trosi 

y aun dado que no fueíTe vfo de Jas Mc« 
dicancesmi conuenicnte , lo feria para 
Ja nueitra 5 porque como nueftra Reli
gión no tiene Superiores intermedios! 
quales fon los Prouinciales, ó ComiíTa-
rios,íino que inmediatamente todas las. 
Caías Jo eítán aJ General: fuera grande 
inconuenieote no cílár fijo en el centra1 
y medio de la Religionjdependiendo ta 
to de fu Reuerendifsimi todos los M o r 
nafterios^que apenas ay negocio de coa 
íideraciomque no fe deua darle cuenta. 
del,lo qual no milita en otras Religio* 
ñesjálomeoos con tanto rigor i porque 
íi nueftro General difeurricra por Efpa 
ña^uando eíluuiera en Lisboa, oScui" 
jJa,padeGÍeran mueho trabajo Jos M o -
nafterios de Barcelona,Zaragoza,y V a 
jencia,y lo miímo las dé Portugal,y Se-
uilla^quando eíluuiera en ía Coronada 
Afagotijpor la grade diftancia: todo lo 
qual íeeuica con efcir fijo, como orde* 
na nueílra Conftitucibn 1 20 

7 Niobfta contra eílo las obieccio 
iies que algunos repreíentan. La prime 
ra, de que bien pudiera quedar lijo cí 
Generalato en San Bartolomé, y no fer 
Prior de aquella Cafa, como Jo vían o-
tras Religiones; pues vemos que fcefta 
íus Generales fijos en el Conuentoprin 
cipal de Romaiy con todo eíío ay Supe 
ñores Locales,quepreijden , y gouier-
nan aquel Conuento.Lá íegunda, por
que parece cáfo de meo®s vaJor,y men-» 
gua en el General fer.Prior» Y Ja terce
ra, porque arabos Oficios Je ocupan mu 
cho,y no podrá acudirá eJJos,y íi e íh i -
iiicíle Jíbre,y defembara^ado de Jas ca
ías de San Bartoíome3 podia acudir coa 
mas puntualidad á la^de Ja Religión en 
común» Pero eftas obiecciones todas 
tienen poca fuerza,y aísi no obílanípor 
que a la primera reípondo, que ay graa 
de diferencia entre los negocios de los 
Gcneralcs,de otras Religiones e í lend i -
das,como la de Predicadores, y Compa 
nia,a los de hueílro Padre Gerieral,por 
fer aqüelías Religiones tan dilatadas, j 
de tantos Conuétos;y en la nuefefá á u e r 
de acudirá folos 53. 6 54.Coniieritos,q 
no ay mas eti Efpaña , y afsi muy biea 
puede cumplir con entrambas obliga^' 
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Clones, fin fcr neceíTano multiplicad 
mas Superiores» 

8 Ala íegunda re ípondo 5 qué 
de ninguna manera es mengua el íer 
General , y-júiicamcnte Pri®r de la 
Caía mas calificada deja R e l i g i ó n , co
mo no Ib es en el de lá Cartuxa íer Prior 
de la primera Caía,y lo que es mas)que 
n o ío es del Romano Pontifíce íer O b i f 
po deRoma^de cuyo ti tulo íe hora mu-' 
chojComo cofta de las in íc r ipc iones de 
ios Capitulos Statuimus & Tranf-
marinos ¿/198. A mas de q aísi Como an« 
tes de juntarle los Monál ler ios de nue-
í t ra Orden , ni tener Cabeca5ni Gcue-
raí , el Prior de Sao Bartolo ule era el 
primero en Dignidad,y en anciguidad, 
aísi deípues como por drecho le ha ve
nido qüeda r í e ¿orí eífa mií'ma prehemi 
nenciA j y aísi no han hecho mucho las 
dsmas Caías én concederíelavpues fe le 
deu i a .A ía 3¿ reíp6dQ,queaüque esvei1. 
da<i,que qnedára mas defecupadoj Ubre 
del Priorato) pero humera por otra par 
te otros mconucnicntcs qpe ía ran nías?, 
porque agrauaf á vná Cafa coa dos Sii« 

erioresj y mas Con la cafga,. y obliga-, 
ciones del GeLsralato 3 fuera vn pefo 
in to le rab le ; y el Superior de aquella 
Caía no pudiera güuc rna r libremeocc, 
teniendo fempre a viPi;a al general; 
forque íi vemos en otras Religiones^ 
que llenan mal los Priores,.y Guardia^ 
nes el tener cerca de tí ál Pro u i acial 
mucho í k m p o , q u e fuera para vn Vnói 
tan calificado como el de San Bartolo
mé tenerlo todo el trienio ál lado , fiia 
darle lugar para r e í p i r a r , corno dizen; 
y aun del Padre General de Predicado^ 
res medizen vííica algunas vezes p o r í u 
per íona la R o m a n í a j quiza por dar a l -
eun poto de lu^ar a los Superiores dé 
la M i n e r u á de Roma ddndede oraina-
r io re í idé , luego p r u d e n t e m e n c e a n d ü -
uieron nueí l ros Padres en a.usr íupr i -
mido ambos oficios en vno. 

9 Dcite primer pun to /e ligue él íe 
gundo , que es el drecho que tienen ios 
hijos de San Barcolome para elegir Ge 
iicral- porque ílendbi como fé ha dicho 
principio aüentado en drecho que toca 
al Cole|io36 Capiculo elegir Superiorá 

í e n d o l o inmediato de aquel Conuenco 
fuerza era t o c t í e a el el elegirlo; Pero 
contra efte nueftro eíUlo , íe haze vna 
fuerte obieceion,prí¡»uando queconfor 
me a drecho ha de co car al cuerpo de to 
¿la la Religión,®! elegir al General , y 
no íolo 4 los hijos de San Bar to lomé. Pa 
r a i o ^ü'al hago efte argumento • N u c í -
tro Padre General es fuprcma cabera 
de coda la Rel igión: Luego a toda ella 
pertenece elegirlo ^ el án tecedenre es 
llanada coníequencia fe p rueba ,^ fe-
gula 1%. d'Gregul.inris tn 6,.donde fe d i -
zc;qií&d amnés tangit ab ómnibus debeí 
approbari.Aay^s deque t i co íMbre v-
niueríal de todas cafi las Religiones, ei 
elegir toda ella á fu íuprema cabera» 
R e í p o n d o , quedo folo no es contra ei 
drecho nucllro éíHlo cd eííe punto que 
tratamos,- Cum muy co.nforme a el. Lo 
primero,porgue para ferificaríc. la r o 
gía del d r echo ,ba í t i ío.quc nueftra O r 
den hazcjqucesrf í c ruar íe toda ella <¿I 
frada en los ociio Dcíinidorcsj la apcep' 
tacionje^amerijy eonfirm.icíon del Ge» 
n e r a h e u f á páftéjconid di remos abaxo," 
es can dl&ncíal conio la de elegir: y aís i 
aprouandolo el D c f i a i t o r i O j - y ^ j d ^ m i 
feéTjíe aprueba todo el cuerpo de laRe 
l ig ion. Lo í e g u n d o , porque aunque es 
verdad que es Superior diredo,y íuprc -
t a o de t®da la Rel ig ión el GeBeral/pero 
de ninguna Caía lo es o rd iná r io , fino ib 
lo dé la de San Bár to lome , y e f t o p e í a 
m a s p á r a q u e íe lesdeua a foíos los h i 
jos de aquel Conuento, la Elección ac-
tiua de General; que no todo lo demás 
que tiene en fu fauor el rcí to de la Re l i 
gion : porque íi íe confideran bienios 
textos alegados,fe verá que tiran todos 
á particulares Colegios, y Cipi tu los , y 
puestodosios Monafterios tienen fus 
Superiores erdimarios elegidos para 
ellos folos,no era razo quedaííe defrau 
dado defte honor , y deíle drecho elde 
San Bartolomejmayormente con la cor 
tapifa de la aprouaclon del Definicsrio 
que fue ala verdad vn mixtOjy vna t ra 
za admirable, para que ninguna de las 
parces íepUdlcíTe quexar con r a z ó n . 

10 N i la inftancía de las demás Re 
HgiQnesyak aqui,pues era ninguna dc^ 
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llasjfucra la CaícuxajCompañia , y Cié-
rigos Menores es Superior ordinariQ 
el Gcnerahy en la GarEUxá,foIps las h i 
jos de aquella Cafa,que llaman la Gran 
Carcuxa lo eligen, sumindefendeterpro 
funCfácl Capiailo Gensral > quaaio no 
concurre Capitulo General con Elec
ción de General j (no van j uncos í iem-
pre cerno en la oueílra) y quandono 
aciertan afer juntos fin confírmacion 
d é l a Rel ig ión vía el General de fu OH-
cio^haftá el tiempo del Capicuí® Geiss 
rahyentoces lo GÓnñétx&m® ab íus luen : 
verdad es, que quandfeí conturre el Ca
p i t u l o ^ la Elección de GeiaeraljencoBr 
ees losochoDen-íúclorGs lo confirman, 
como fe hazc en oucftra Orden,y íucc-
dio afsi el año 16$ o.lo qiial m§ refir ie
ron algunos Padres de aquella Re í i^ io j 
que fe hallaron en ehceoiendo pues dre 
cho el Conucnto de San Bartolomea 
elegir fu SuperiortLocal 5 la K c l i g i o n • 
quicá ajuftandüíc a cite drecho,aunque 
en el 2.3 . 7 4 . Capiculo G^u^ral concur 
r io coda fimui}fy injolidum^ co los 
hijos (ieSan Bartoíoítie a la Elección 
adiua de nueftro Padre General : per:d;-
yacn el quinto dcíiíl ió deíta prcccníioa 
r e n u n c i á n d o la Elección adiua e o í o - ^ 
los los hijos de San Bar to lomé • jo vno, 
porque es Prior ,y Prelado de aquella 
C a í a , y 1Q otro , porque íicndo muchos 
mas los votos de la Ocdi n,qiie lus de S. 
Bartolpmc/ucra i i A y centingence vo
tar toda la Heligioi^por alguna pe r ío -
na a quien codos los hijoS de San Bureo 
Jome reufaran elegir , antes bien opo-
ncr íc íe ; y cuvú calo íe copara drecha-. 
mente coa el - Japiculo^ m í l u s i n v H i s d i ' 
ttir-Epifcop. d.6i. j íe les diera üca í ioa 
de vaíerfe de aquellas palabras del m i í -
mo Ca picu 1 ojfií f a c u l t a s Clerieis renite */• 
dí- fife vtderifUpregrauari. ¿r qitem fibi • 
ingerí .ex tranfuerfQ Vtdeant) non í imeit 
rcfutare'ConqííQÍc originaran pleftos 
y diílenííones entre los hijos de San Bar 
to]ome.jy la Orden,y aísi para cuitarlos 
muy prudentemente , ordenaron nuef-
irus*SantoS Padres efte decreto,y Conf-

• ticueion pr ímer | .V"eaícabaxo ¿///,5.^.70 
HMum .15. 

D V D A H i t i 

A Q V í E Ñ T O G A C O N : 

g4 t g í r a l o s V o c a l e s p a r a l a 

E l e c c i ó n d e l P r e l a d o , y í i í c r a t i 

v a l i d a s l a s q u e fe h i z í e -

r e a fin l i c e n c i a d e l 

S u p e r i o r . , 

A primera parte defta duda no 
tiene diiicultad.porque lo prime 

ro es cemTsÍLoo,c|iie hablando por aia-
yor, y a b í t r a y e J o do leyes parúcuJares, ' 
coca e l c o n y ó c a r a los vocales, y dar 
r a t ó n al Supci ipr.a h cabef i>Q caberas 

' deí CapicalOjO-íglcht i cuya Prelatura 
vacajpufC[uí; no fe puede r e c u r r i r á 0-
tra pares mas Icgicima. Lo feguiado es 
cierto que codas las Religiones cieñen 
ílís leyes que di íponeniquaado^a quien, 
y como fe ban de llamar ios vocales pa
ra las. Elecciones de los Prelados, y cito 
les fírue dedfechoiy d i red i i io , de cuyo 
punco íe puede ver a Samuelio t ra í i . i* 
djfp, 2.f<i^/.4.el'dreeKo Cauon íco , cap* 
ne pro défecíu 4 1 . de Eleéfio. cap, qimm* 
quam eod j i t . i n &.Ca?io?i. pofiquam d. 50. 
Cano. obcunBíbusd„ z-6. dÜpone que en 
Jas íg id ias Cachedralcs,y Regalares elí 
jan Prelado losElccbores dentro de eres 
me í e s , y íkiolo hazen , que pierdan el 
drecho de elegir, y palle la proüií ion aí 
Superion'coma íe aya de encender cíí:o, 
era ta ni o lu l ius Lauor tit.^cap.iZ.mmi 
11, É J ¿ y 14; BXÍJÚQU de iiíre Bcclefiaf . 
U b . U c a p . i T . n u m . ^ . ¿ ^ %6.fcp.p hablan
do de las Religiones cita dotrina, o (i«e,-
ccfminacioñ del drécíio ., failezc ; porq 
lu l io ILconcedió a losMimmps,queno • 
corrielfe el tiempo en las vaaancesdel 
Generalatoyy Prouincút la tos , quando 
ion caufa morlis^ nó piíedee llegar con 
comodidati ios vocales') v d referí Pey* 
x'váisconfiit,!. \ iú i ] l \ .%^.&íó .deSub-
J Í ÍQ qutfft, 1 ,cap $ 1 jiotab^, y Cleñience 
V l i . conced ió otro Priaijegio. d e í l o a 
io^ Menorcs^n que diípenía en el t iem 

po 
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po del drechojquíuído ay alguna caufa, 
vti referí G^farLibios,y del Miranda/^. 
x.qüArft.i.art.io.áo cuyos Priuilcgios 
parcicipan las demás Religiones. 

i Mayor dificultad tiene cftaduda 
qaanco a }a fegunda parte,ni hallo A u 
tor que la trate. Bl Capitulo vkieno de 

• Eleffio.in decretAlibus> fin diíponcr cb-
la de nucuo,íino íolo íuponiendo, diz'e, 
que las IgíefiaSíó Comunidades que les 
cft.4 prohibido clegiríin licciicia del Su 
perior, que corre el tiempo délos tres 
incíes^íi tuere culpa íüya, no pedir cita 
Jicencia dentro defte tiempo: Pero ex
plicando la Gioíía cfte Capitulo al fin, 
dize lo primero , que puede cLPapa , ó 
Nuncio prohibida las íglcíhs,Religión 
nes,y Conucntos que no elijan fin íu l i 
cencia,/?^/ f^pe facit Papa) & eius legs -
tus i y-yrop&rtione feruatA^iiCcc lo míí-
mo del General,reípeco de toda /a Re
ligión , y del Prouincial, ^reípcto-dela 
Prouincia. Lo íegundo dizc,quedonde 
escoftumbre de pedir licencia , que íí 
no la pidiere,no valdrá la Elección 5 de 
cuyadotrina íacó la deciísion de ouef-
tra áuávquottefeumquéM Religión,(fea 
íc la que quificrcj tuu^rc ley, o coíiam 
bre p'reícripta , de que no fe h á g a n l a s 
Elecciones de los Prelados Locales, fin 
Jicencia del General ,*6 Prouincial, no 
valdrá la tal Elección fin licencia , y lo 
imímo digo de la Elección del Prouin
cial , fi ay /ef que aya de dar licencia cí 
Gcnérahpero en las Rcligiones que no 
ay ley ni columbre deftp , podra elegir 
íin licencia,aunque dcípues fe aya de re 
curriral Superior por confirmación 5 y 
fino me engaño , lo vía áísi la Religión 
de Santo Domingo,rcfpcto de las Eícc 
Clones de los Prouincialesi pero no de 
los Priores,q/uepara la Elección .deílos 
pidefe licencia al Prouincial, y c@mo 
en nueftra P^eligion eftá aífentado por 
leyjen la Conílitucion 70.que no pueda 
Cafa alguna elegir Prior finprimero 
pedir licencia al Gciacral , para que el 
embic Miniítros,y en fu nombre afiftan 
a ella,y la confirmen,6 infirmen ; de ay 
infiero>que fi vna Cafa nueftra,intenta-
íe elegir Prior/in licencia del General, 
que kria nula la tal Eiccciomlo qual c f 

ta rauy prcí lo en razonsperque la Eícc* 
cion es vn caíamienro Éfpiritual, entre 
la Iglefia Viduata,y el Prelado elcdo'jY 
como dixo bicH S.kmhtofiQ>& referíur 
Cáno,honor ántur 13 ..q.i.non efi snim V i r 
gimlispudoris eligere mtritu^m es bien 
que los Subditos elijan fin licencia de fu 
Padrc:y afsi lo fíete el P . V e r g c s * « / m > 
tisyy lo mifmo nueftro Reuercndifsimo 
P.Maeftro Francilco Gaualda, oy Ge
neral d i g n i í s i m o d c nueftra Orden ,y 
fundados en efta dotrina a l o \ que 
creo,los Definidores del Capitulo Ge
neral del arfo 1641. de nueftra Orden 
dcc la ra ron íquc eran nulas las Elcccio-
nss de losPrioracos,quc fe auian hecho 
en tiempo de los pleytos,fin licencia del 
P.Ca^ercs Gencra l jóde l Vicar io Gene 
ral,ances de elegir GcneraL El P. Fray 
Garíos de Valencia , hijo de S, G e r ó n i 
mo de G a n d i a , V a r ó n tan dodo en len
guas^ eferitura íagr^da 9 como atefti-
guan los «ferito s que dexo, en vn trata-
di l lo de JE/ÍÍ^ÍV. dize que el auifarlas 
Cafas,ó Gonuentos a nueftro Padre Ge 
neralpara la Elección de Priores, íjuc 
es,porque nueftras Elecciones conílfté 
en Compromií íp jc l qual. tienen los Con 
firmadoresjy quefí fuéffen las Eleccio
nes depuro Efcrut in ío ,que n o a u r í a n c 
feeísidad de licencia: Pero a la verdad 
engañafc 'cn efto,como lo aduierten cí 
Padre Verges,y el Padre Fray Anconi» 
Mauricio,en cicrcosf Tratados que ef-
criuieron j impugnando a dicho Fray 
Garlos, poique como veremos abaxo, 
dif icuLs.dud. i i .hzrazón auifar es, 
porgue el elegir Prelado,eftale p roh ib í 
áo al Rcligiofo,fino concurre licencia 
del S u p e r i o r , ^ . q i i i b u s cit*tQy ctf.fi 
Religtof.i-j.de Eletlio.tn 6. Y afsi acci-
deacario esfer la Elección por forma 

,de Efcrucinio,o CompromilTo, a masq 
los Confirmadores no fon C o m p r a m i í -
far¡os,fino los Efcrutadores,x;//¿i/i«j^ 
monjlrtbimus locóátato , en cafo , que 
el Superior no dieíTe orden para la Elee 
ciomde drecho c o m ü requirido tres ve 
zes,que proucyeíTe dello,y no quiíieHc, 
podría los Eledores c í e j i r , c ó f t a , ^ etpl 
i.defuplend.fieglíg.Príf¿a,&probatSz-
isíuciio traB.i<difp.i*controHer.^.n,Z. 

3 Acer-
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3 Acerca LiBIeccíode Abadcías 
' t n c ViZvboUiiri e&Heffa. Builari/, verh. 
B k ñ i o . y T K ú x h m l n m d é i i i r e Á h b a t i f a 

' ripn dtfp.i 8 qucefi. 6.' a Su i lá d $ Grcgo 
ii-.> X V . Vna decíaracidrí de los Carde-
raíeSjen la quai ordenan > epe fe de ra« 
zon ai Obi ípo s y íe le aguarde codo el 
r ieínpp ícnaládo , para que aísifta a ía 
Elección T y eíto como aduierce el mif-
íii'.) Tamburino , aora íean fugetas ai 
Ordinariojaora a la Kelígic^y q ü e í i e x 
plicare que quiere aísiíiir por íl , ó por 
ocro>y prcíidir que le ha de aguardar, y 
mueftrat) íentir los Cardenales en aque 
lía decíaracion.quü ílno le aullan, 6 no 
le aguardan $ que ferá nula lá eal Elec-

•cion y y íí. enumeren en difeor-
día-las Monjas vocales puedan elObif-
po , y el Superior de la R e ü g i o o no-n-
brar la que íes pnrecíere a propníico,//¿í' 
Congregan o annis 159 2. ¿j-159 (í. da n do 
les,cnjpero vía poco de tiempo para G0« 
cerur ie . 

D V D Á V * : 

C ^ V E D É P E N D 

t i e i i a l a E k c a o n d e l P r c t a 

d o d e l s v o c a l e s p r e -

í c ü c e s 9 y a u l e n -

• t e s . 

Ara inteíigécía defb duda aduiér 
to. Lo primero, q el lia mar a los 

p¡:cí"cnces,que tienen drecho para votar 
es de dréclio común , y cori^ai'á de lo q 
direí i iosde losáú íemes : porq.iefi los 
auíentescícuen íer llamados a fortiori, 
los.preíences. Lo-feguüdo aduierco que 
el llamar a jos aíííéntes que cieñen dre
cho a votar , es exprc l í j precepto del 
á t e c h o c o m m j a p . q i i a p ^ o p t e r , cap co-
ramiCap.hohce m^mort£ , el legundo c¿p¿ 
cufn Íntert cap. q u o d f i cu t dé EleBio. que 
es en lo que íe fanda naeftra Coní t i tu -
cion yo. qtuiiido manda con rigor que * 

. íe llamen ios aufences", defuerce que a 
quiea coca llainar,pecaría no Ío.ha2ieii 

do,por la i n ju^ ida qvjc fe hize a /os Va
les auíentes j p r i u m J des de íu drecho: 
lo qual Te ha de enten der,com » aduier 
te bien Panórmicano a lup.coráw cna*-
tamnum.i.no foio i la inaai j loscon foa 
de campan^ , íí eílán luientes del C MI-
üeHuo,q;ie H eitán en e! e t > ba!laría:íír 
no que íeles han de éittBi i r letras, y aut 
ios eiercos íi Fueren rieGeíTarios , como 
lo ordenan comunmente las Confti tu-
ciones de las Reagioncs, y d e í a nuef-
ira la .70; citada. 

2 Lo tercero adulertOíque las v i c t 
tes de ía^ Ppelacias.parcicularmencede 
Generalatos,y Prouiucialatos, puedea 
ier de muchasmanera-,, comci queda d i 
tho itñbxMtídit . íí es por eíapio de cié 
po, ya ene íle caio llaman las ConílicU" 
cioncs de las Keí igiones ,o de vn C a p í 
tulo fe llaman pira otro > 6 finalmente 
de vna Elección para oern; porque elle 
decreto,que es ley vniííerfal de la Re l i 
gión,-jara codos los luientes vocales (e 
ñalan tie rpo fijéjqueéo nueitra Ordetíi 
pará Gentfralles [t'Vvm.wieH. 3 pofiPaf-
chaKefurretltonis , y en la Seráfica es 
Pakua de i % piricii ^aoto^v c'n ocrasIl.e 
ligiones c i e n p a r t i c i ü á f día , y aísi en 
é í lecafo no ay néceísidad de otro llama 
mlctxZ'Ci}iiiXt:t cdp.iníer vniuerfasde Ele 
Bione-fM lo exp - c i bicnSuarez tom,4..de 
Relígione traff Zdtb.ixap.^.ñüm $ .Y 
íi en las C o n ú u u c i o n e s de íosx Benitos 
de íá Congregac ión de E ípana ,hab lan
do en el Capí tu lo 3 .dé los que íe han de 
bailar al Capiculo General, y Elección 
de General,dize Mv/todos los Capitu-
lares fin fer íl.Jimidos con nueuo üdmúfydté 
to, fe ¡Mn de hallar juntos en el M onafle-
rio^dondé fe celebra el Capituló elSabado, 
¿^¿•.Verdad es,que en nueilra Cooí t i tu 
clon yo. íedizeaque el General queaca-
b a , a u i í e á los del Capitute pr iuado.ó l a 
termedio/pero creo que ello es querer 
abundar , pero no qué fea neceiiario íi 
^a no fueücpara tratar algún negocio 
antecedenre ál Capitulo , como lo ad
uierce nueftra ex rá-uagame 5 ie la C ó f 
i i iucion derima, modo , o toi ma de 
l l amamien to ,ó letras de ainío cene ya 
cada Religioo\o eri íus Co nftÍtücÍoncs¿ 
é B¿icual;y Peyriais en íu Formulariojy 
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T a m b u r í a o c n e í í uyo , traen modelos 
¿clUrf S&muzl'iotracf.i.difti.con(ro.$. 
trae el de fu Reí ig ío Dominica,y afsiia 
xníyor dificultad cílá en las Elecciones 
de Jos Prelados Locales,^ quado m u é -
rCjórenÜQÍalos Gcneralcs3y Pronincia 
Icsjque enEonceSjComo es caío incidea 
te:ni es común e í í abe r lo , niay tiempo 
iijofes íuerga el notificarlo. En nueftra. 
Orden lo que fe platicares, que íi muere 
el General dentro del Trienio,ha deJIa 
mar el Vicario de San Bar to lomé a los 
au fen tesquec f t án dentro dé las 25. ic-
gaasdel Conucnto', como lo ordena la 
excrauagantc ícgunda5de la pritneraCo 
íiícucion , y mas largo la Conftitucioa -
yo. y dé las Elecciones de ios Priores,fe 
ííaía también 2 5 .1eguas,y dize: embie el 
Vicario letras á los aufeníesi y es confor
me al Capitulo ¿"Í?^^ de Ele¿$io>y \q no 
tan aíli Barbofa z> ^ ^ ^ . ^ / ^ . i . y Caí lc 
Üno de ElcBio cap. 8 .mtm.y. 

3 Lo quarto aduierto , que hablan
do de drecho común en las Elecciones 
d é l o s Prelados Supremos, todos ha ds 
concurrir ,y aísí a todos íe ha de auifar 
por mas remotos que eftén.* porque co* 
mo dixo el Emperador Iuftiniano)/.C«* 
ríales iJ ib . io .C. de decurio, vbi traffa-
tur publica vti l i ías remoti funt vocandi* 
Pero en nucí íra Orden,fi algún Reí ig ío 
ío de San Bar to lomé , en tiempo de la 
Elecc ión d e n u c í l r o Padre General,cf-
tuuicircenIndias,R.omaj6otra parte de 
E í p a n a , n o aür ia obl igación de llamar-
Je3y cílo como aduierte ia GloíTa in cap» 
cor&m citato , no porque eíle fuera de 
la Prouincia , porque muchas vezes no 
fe ha de atender a cííb , í íno aí ppderfe 
llamar c ó m o d a m e n t e , pues fucedicra 
tai vez aucr díf icultaden llamarlo,aun
que ci té dentro de Ja Prouiacia, y al co 
trario e íUr fuera , y auer comodidad.' 
Claro e í l á q u e les feria muy masfacil 
para los Padres Predicadores, quando 
celebran Capitulo Prouincial en Ara-
gonjlamar a ios de Alcalá de Henares, 
que no a los que cftao en las Islas dcMa 
]iorca>y qon todo eíTo Jos de las Islas, cf 
tan dentrode la Prouincia, y los de - A H 
cala fuera-.Pero como aduicrcen los l u -
rifconfultos/uelc el drecho medir cfta 

pQfsibilidad^o impofsibilidad por cílár 
dentro,0 fuera de la Prouincia3 porque 
ño íc puede dar regla roas cierta,y ana-
de Panormitano , que cfte Capitulo co-
ram&s modifíeatiuo del Capitulo, qtiia 
propíer,for(]ucaquellas palabras indefi 
nitas del GsLplmlúiquiapropter:prf fenti 
bus ómnibus qui debentjc han de enten
der,^//* debent commode. vocartc&o mif-
mo lupoB e el Pont i f ice^^ .a /w inter ci 
^ ^ j d o n d e dize , que no es co (lumbre 
d é l a Igle í la j lamar a losqucef tán muy 
remotos,y todos los Interpretes all i , y 
los T e ó l o g o s , / ^ Suarez tom.^Je Re-
liglonetrafl.t.lib.z. cap.<).num.$, ySa-
m u e 1 io/r¿í ̂ . 1. ¿/íyp. 2. ̂ «/r í? .3. exp 1 ic a a 
que en eftó íe ha de eílar a la coftübre, * 
y en nueftra Orden la ay > deno llamar 
a los de fuera de Efpaña ,y finalmente el 
Capi tulo quia ptopter, pone la palabras, 
quipoffunt comodé interejfe^ y explican
do efta comodidad Miranda in Manual, 
tom, 2. quiejl, 23. art. 1. y del Barbofa in 
iolleff.ad cap.quia propter «^.3.Suarez 
cap.ycitato, dizen que efta comodidad 
fe há de referir a la de l a Igleíía, ó R c l i 
gion , y no a lade la perfona qiie í c h a 
de llamarjdc donde íe infiere, que pue
den muy bien las Religiones , dexar de 
llamar a ios que con mucha dificuícad,y 
de (comodidad delias han. de vei^ir, y a 
Jos que no es coftumbre llattiar,aunquc 
Rías drecho tengaru 

4 Lo quinto aduiertojque en losCa 
fatulos citados íc deeideque fi por rac-
noíprec io ,ó maliciado llaman a algu
no de losEle£fcores,quc pueda el tal anu 
Jar la Elección}' Vnus enim contemptus 
plus operatur^uamplurium contradiflio 
cap. botiíC memorí<f)C\ í egundo de Elec* 
tione^Q qual entienden ios Canoniftas, 
co« Panormitano,í» ^ p . ^ í / fteut cita-
to ««/«.3. aunque eftcconfirmada j por 
que dize el texto pueda abjolutty (i biea 
Sig^fmundus a Bono mía,¿/«¿.5; . num.4.* 
Lauor cap. 1 y.www^.Barboía cap. 19. ci~ 
tato num. 115 .Samuelio contr. S .afirman, 
qüefi-eftá Gonfírnaaílo.nopodrá aaullar 
Ja,fino quealegue,y pruebe igaoracia, 

- efto"es,que no fupodc Ja Elcccion^ni q 
nayde le auiso dcllaicoapef o conuicnea 
codos4queri quiere coníciuir,ajuiland© 

í* 
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fe a Id hecho3y confirmándola cxprcíFe5 
o ímplieícc que efta en fu raano , en lo 
c|üai íupone el mifmo drccho,,conio lo 
aduierce Samueliodífp.i .eoíitro.j . con 
muchos que cita, que es valida Jacal 
elección} porque como dize la Glofa 
sap.qmapropter ciíAtotverf./am'or3 y co 
ella cafí todos los Canoniftas, y Teolo -
gos^el llamar a vnojdos, o eres vocales, 
quandó el numero es grande , no es de 
eflencia de la elección 3 y lo dccídccla-
ramente la mifma Glofa in cap.Éci¿e/¿a 

j i ra el 2. de eleff. y Jo colige tambie 
Panorraicano.^Jv csp. quod ficut de ekB,. 
nti>írt fifiei feria empero de eíTencia, fi 
«dexaflen de llamar la mayor parte,^y-

exprejjum textum, cap.mdijffis de ele' 
Bie. y aunque quiíieíTen ratificarla, no 
podrían . vtilatc demonflrut Samuelio 
fontrouerf. 1 0 . t i n t o ¡ q m muchos Auto
res 1 que refieren, y fíguen Sigifmudus 
dub. \o.nu.$. RzttíohiVbtfíip.mi.iió.dí 
zen que n© puede hazer vna Religión, 
o Igleíia ley de que faltando vno3o dos 
de los vocales isa nula la cleccionj por 
qcoaio prueba bien el mifeno Samue-
lio ftípra ftatuttm mquit eUBioney altM 
vaíidam infringerejér validare nullam^ 
contra áifpofitmiem Gapitis^qtúa proptet 
úrgü/nw. capjnfsriortd.ii.ca¡?, cum in
ferior .de mahr. O'obedien. Cíemennna 
Romafii de eleB. 

5 Lo íexco aduierco*que no fe han 
de llamar los que citan pauados de vo
to,por qualquier titulo que fea.En n ue 
í l r aOrdeua los penicenciados aufen-
tes , ya los excluye la, extrauagan-
tede la conílidjcion i» ni aun ©umo di -
5zen Bar bofa ÍOÜO citato nu, 89. & in col-
íeBa.ad cap.quiapropternuo lo^ Miran-
da/w Manua¿om.z.q.i$. arp.6, conzl. 5. 
y otros que refiere , y íigue Peyrinis a$ _ 
/ubdito q.i.cap.$ r. §. 6. íehan de admi-
tiraquellos que pueden fer eonuenci-
dos de impedimento ) aunque no efte 
prouado,porque no fe ofreció pronar-
í o , mas no a los que fe han de priuar, 
aunque fe prefuma tenér impedimetoj' 
porque eílos tales mientras no fe priuey 
juftamence poíTeen. 

6 Lo feptimo aduiertOjCon la Glo-
Íi> irf cap.wm Ínter 18. de HeBk. y con 

muchos q rtfierCjy ííguc Barbofa,^, 
ly.cttaro.nu.yy & Samuelio contro. n . 
que (illaman a algunos vocaícsrque né 
tcni3n obligación dellamar^y les Tena-
Jan tiempo para que vengan, qpe losha 
de aguardar aqueltiempojíino ay gran 
de inconuenicnte,o daño en aguardar-
Jos: de que^raecl EmincntiAima Car
denal de huQOyinrefponf¿moral, l ib .x^ 
^ . 1 4 . vn cafo a propoíito , cuyo libro 
llega aora á mis manos, impreíFo CQ 
Lcon efte año de 1651. pero íi huuierc 
ptñicíduwin mora.y íe han de íeguir in-
conucnicntesporaguard^rloSjdizeque 
pueden eligir fin ellos 5 y aun.quando 
no fe remi daño j afirman muchos qué 
cita Barbopr, in colíeóí'a.ad cap. cumin-
ter citatnm jtum.fin. que no tendrán o* 
bligacion de aguardarlos^ 

7 Lo oólauo aduiertO) qneaunqnp 
por el drecho antiguo comus puedci^ 
jos E ledo res impedidos embiar en fu 
nombre Procurador pira votar , como 
Coníla, ex cap. quiaprspter citatoy §.ab^ 

fentes .cap.Jl-qniiS de ele¿Íio.in 6. y jo tra
tan largamente entre ios modernos Si-
g.i í m u o si o, de elefL du ^. r 4. T a m b u r i n o ¿ 
tom.i.difp.yq.q.. Layma^//^.^ traff.i* 
cap.ii.n.im.^. Vontlitoin.i.refponf.ma* 
ral .part , 1. cajú 1. Ba u n y, tom. 1. traff, 1 r '¿ 
¿e AhbMi.q.n, dub.^. Barbofa, cap, 14. 
citato, nu.i 1 o.crin celleffa.ad cap.fi qui^ 
citatum. kzoi'i tom.i. lib.6. cap.i^. q.-j^ 
Pero cito fe entiende , íí las leyes de la 
Religión dan lugar, y íi concurren las 
condiciones q-ue junta el mif/no Bar
bóla, ^ « ^ . i 08. r 0,9. ¿ " n o . lo qual no 
es concra ¿1 Drccho , lino a lo mucho^ 
príCttr ius.m tampoco es contra el Có-
cilio Tridént ino, como confía de vnac' 
declaración de los Cárdenales que trac 
CaíleliíiOjiT^p.j.^í/.^S. Tamburinus,^/-
iatiís nu.y. tyzrbohiCapAysitaton. I Q J * 
empero dado que fe admita cííecafo, 
hadq hazer fe el Procurador del impe
dimento de fu principal, y aun íi es nc* 
ccííario ju rarlo, como fe ordena en eí 
capiculo, i¡uíapropter, §. illudausem de 
eíeBio. k . razón da el capiculo iscuide 
óffisíódeíegatt in 6. porque para Jas eo-
ías fuera dé eleccioneSí para coafticuyi* 
Procurador, no es mencíler que el p r i ^ 

C cii 
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cipa! cite impedido; pero íi para nego
cio de elección. Püdrism empero Jos 
Eledores ceder de íu drecho , efto es, 
admitirlo , en cafo que el no impedido 
hizicíle Procurador.que íi ellos volun-
uriamcnce quiíieíren dar lugar aefto, 
no ay dificultad,ílno que feria valida la 
elección , efto cs,hablandodel drecho 
antiguoíPero acra por el drecko nueuo 
del Concilio Tri icntinoj Sejf.z^,ds re~ 
guL cap. 6. en donde fe manda, quefín-
gulorum eligefjtium nomina nunquampu* 
blicetury parece a algunos Autores que 
ya no fe puede víar, y que lo mas í'ega* 
ro es cerrar la puerta a efto , no admi
tiendo Procurador ; pero lo contrario, 
es lo m as eiertojcomo queda dicko, de 
Jo quál refiere muchos Autores Samue 
Jio infra citando. Nueílra Orden ajuf-
tandoíe a eíla íegunda opinion.y dodri 
najy ala fuerza dé las palabras deíle de 
creto del Tridentino^no ha querido, ni 
quiere que losvocaies particulares en 
jas elecciones de íus Priores, ni los hi 
jos de San Bartoloméaufentss impedí-» 
dosjcmbicn para la elección de Gene
ral,Procuradorjfino que íl puede venir> 
vengan^' fino que renuncieñ.Ni menos 
pueden imbiar fu voto en eícrito,ex ca, 
fiqúis ±6.%.abfef2S de eleBio. in 6. y eílo 
no oblante qualquiera coftumbre en 
concrario,^/ late demonfírai,Sa.mue\ío 
traiyt.i.difp.i.contr.i^.concl.i.cl rnifmo 
eftilo guardan las Religiones de los Be 
nitos Caíinenfes, Val de HumbroíTa, y 
CeleftinoSjComo confta de las Confti-
tucíones de las Rt í i i íones , qae refiere 
Tamburino vhifup.num.finali, ^Verdad 
es,que ya los Eminentifsimos Cardena
les declararon j que no fe va contra la 
mente del Concilio, imbiando el Elec
tor impedido Procurador ál Capitulo 
Geaerahy es ya común opinión de los 
luriíconfultosjy TeologoSi v t i demonf-
í ĴSa m u e 1 i u s ^ / ' / j ; . z. coútr. i 5. conclu. 5. 
y â si lo vía nueílra Orden, para ía clec 
eion de Difinidores.oempero por lo.me-
«os la mifma Congregación manda,^* 
fiibuil&icolaus García de benef. part,^, 
cap.^.num.ioo. Sygifmundusde Bono-
&z ,dubA4¿i ta tomm.y .T3Ltnhúnno,q. 
4^^m^.Barboía^f / j w^/'/^quefi va 

Eíeclor haxe Procurador,con poder ge 
neral de elegir al que qüií iere , que no 

' pueda dalle orden para que vote por 
perfona determinada particular j porq 
ya el voto no fuera fecreco, como man-, 
da el Concilio/veafea Samuelio^//p.2. 
citata céntr, 1 ^.num,^. 

8 Lo nono áduierto dos cofas»la v. 
Bajqucel Procurador ha deícr^de Colé* 
gio>&numero eleñorum * v t i habeíur^, 
iHudciíaíoAunque en rigor,como dize 
Tamburino num. 1.2. & 3. bien fe pue
de elegir c&rsinójuxtd cap.Jcriptum de 
QfficiodelegatiSi los Eledorcs quiíieren 
venir en ello. La otra es,que íi el Proca 
rador tiene yá defuyd firecho para vo
tar,que no podrá víar del vótódeProcu 
rador,porqtie no puede tener dos votos 
como cftá c^vc^áo,cappenult.de elec-
t¿0.§,porro in 6. Ábílraygo agora de al
gunas lgíeíias,en las qualesel Obilpo^o 
aíguüa Dignidádipor coftumbre tienen 
dos VGtos;pero eilo no es contra el cafo 
de que vamos hablando de Procurador, 
que es cierto que el Obifpo , 6 Dign i 
dad fi tiene dos votos, fera ture ordina-
rio,NI tampoco podrá votar e l Procura 
dor,en fuerza de fu poder s íi murió el 
pnnc.ipal,rí/«/^^jíinO/huuieíTeigno-
rancia,que eíla fupHria la muerte , v t i 
}ene*t cum Archidiácono^ Samüelio di/p. 
i.contr.ij.concl.y.Taaiburinus mm.8. 
ex textil inl.Vrooüratúrum^ff. deVrocu* 
rato.l.vltima.jj.ficertu petatur.VcroprQ 
gunto. Podrá aIgú aufente imbiar fu vo-
to Gerrado?Reíponde Portel num.3 .que 
í í , y que no es contra lo furtancial del 
drecho , yqueafsilo vían en Portugal 
los de láCongregacien de S.Iuan Euaa 
gelifta. Sed tu dic quod Jlandumefl con-

Juetudini. 
9 Supuefto lo dicho refpondo, que 

íiablandode la elección de General ,6 
Prouincial, porelapfo de trienio , no 
puede fuceder falta en llamar a los au-
íentesjpues les lláma la Conftitiucion, 6 
promulgación que fe hizo en el Capitu 
l o precedente ; cuyas cofas fon ley vni-
uerfal de la Religión,y aísi por efta par 
te no puede infírmaríe la elección, por 
que aunque no vinieíTen, los que fe ha-
liadaaprcf^nt^s^podriaAejegir í harto 
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>t lo pieiiio a la Elección. 2.7 
fe ve en eílos tiempos eíla verdad en 
Jas Religiones,pues con liamar las Con 
i l icucíoncs, o Capicülos antecedentes a 
los Monacaíes ,y Mendicanrcs He uaca^ 
Juñado Porcugalj no vienen s ni concur-
ren , y por eilo no dexan de hazer ias 
Religiones íus GencraleSjy Prpuincia-
lesitato que Péyrinus proxime cicacus; 
l lgu léndoa Paoorni ir í iuo,? otros?dizec 
c]ueaonqu"e no vinieiTe íino viiOiCÍTe fo
jo podria elegir i porque, que razón ay 
para que pierda fu drecíaó por . la adíen 
cía de los denlas í Aduierce Samuelio, 
contro^.citátay que toca ál íuez confir
mador decidir los que fe han de llamar, 
caío que aya duda,í i íedewer; llamar 3 y 
en la di.fpuca dnze crata como íe hads 
ane r iguá r el drccho. de votar. 

1 o Pero podra dudar a lgunó , íi vn 
Iiíjo^de San Bartolomé eftuuieíTeen Bar 
c donajo PorcugaKcien leguas de don
de, ic ha de celebrar la elección (íd mif-
mo digo de vn BenÍLOjBcrñardojy Car-
tux o.) y no í'ví die(Ten moco, y muía pa ra' 
venir ayocariy.el eílilo e5 daríele el Co« 
liento donde .mora', y. no puede i r a pie, 
n i caminar tan gran diftanciaini es de
cente a tu hobicojo no quií^cííc eí Prior 
o Abad darle licencia para Ir , que fe 
áLiria dé hazcf? A eíto r e ípondo ,qne la 
fufta.de moco,y mula.no es ísgicimp t i 
tufo para dexar de i r , y menos para p i -
c i r íc anulaíFe la elección. Lo primero, 
porque aquélla falta la puede el fuplir . 
de muchas mancraSc Y lo fegundo, dá;-
do que n ó p u d í e f e fupíirla,aun no ten-
dria drecho para anularlajporque todos 
los texcos que dan poder para anular la 
e lección , dan por razón,y caiifa, el no 
íer llamados, y aqui ya lo fue eíle ta l ; y 
por eílb en el Capiculo Q¿W/ícut> cita-
dojdize el Voná&cc;(í autem non cotemp 
ti fuérint r¡ed ad eléffitonem vdcan , 
nequiuerint.fine noluerint accederé^ ipfo-
r:m abjentia mn pojfuní deciionemimfé-
di re,Ni tampoco obíla'el no darle lice* 
cía el Priór, dado Io hiziéíTe íin j o ! t i i i -
cada cania, lo quai no es creybie j PorS 
en cal cafo , el mandato no obliga, pues 
j e llama o ero Superior mas íupremo , q 
es el Capiculo General. 

.11" Pero mayor dincuítad ay,qiian^ 

do fucede morir el Generaí,ProT2Í.nciaI 
o Prior en medio del trienio , y n o a ü i -
fan a los vocalesdos que tienen obliga
ción , y no fe íabe el tiempo fijo de la 
elección,? cierto es, quepara eíle cafo 
cada PLcjigiori tiene ya fas leyes, y c o í -
tumbres, y en la nue í t ra llama a los vo -
cajes para la elección de General el V I 
cario de San Birc :>lomeipara la eleccio 
de Priores , el Vicario , o Preíl Jence de 
ía Cafa que vaca . Pero tricando de ía 
queí t ion en comun>es bien veamos que 
le ha de hazer 5 para cuya decíaracioni 
aduierco lo primero c )n (a común de 
Jos lurifeoníuíco's,ce0»:c B i r b o f i . r ^ ^ i » 
/ quis,citato,7.9 o , & 116 qí\e eI Pre-
íl ,lente de la vacante tiene ob'igacioa,, 
tanto por drecho coman , q .unto por 
las particulares coarcituciones de las 
Rebgio'ncs de l iamar,parcicuíáraionce 
á c a i a v n o íl concurren dos ' eo í a s . 
primera-./^ comode fipri poufi. .ex cap, cw 
olim.itinBagtúf. de dolo , y no íe eícuía,. 
aunqtieencienJa , que ya los Electores 
lo í abemporque el j ia narlos con íecras 
o perfona ,como no.ta nu.eilra conílítu-;' 
¿ ion ^o. fundada en la 'gioi^Japsutn in~ 
ser 1S. de eíeBió. y en otros mliphos A u -
tores,qiie en eíle c 3 picuío. c^ca Barbo ía. 
^«iS.no es canco,para que vengan,o í e-
]ian que es muerto c! Gbn jcal, Prouia-' 
cIal,o Prior 3 qaancopara que deípue? 
t i l pLiedin anular la e lecc ión.La. fegua 
da,tino zjpef iciilum in mofa^jel efi cm* 
ira hoiiíttn Rdigionts dilatioi iux tp cap^ 
cum ínter vniuerfds de eUBío Juál'aghfa 
Pero aduierec Pcy ánu í A? §:.fuoru. Pri* 
ail.eg.con/titu.Ciccnonús VilLcap,?, nr¿a 
14. que no es n e c e í u r i a trina monic ío , 
fino que baila..vaa.. 

11 Lo fegunclo ada ie réo con la glo 
fa, in cap qijod ficut citato^ que, negando 
algún E l e á o r > que no le han liamadoj 
toca el proiíarlo al Préndente que ella-
na obligado a W^mw¿uxta cap. Alberi-* 
tus de tefiibus.)& cap faeno de fentcn, ex~ 
commu.qiiia in extraiudicialibus¡no prfe-
fumifur quis vocatus, nifi probé tur- pero» 
ha íe de dar fe al oaeníagero , o correo^ 
que jura los llamo , como Ja afirma Ja 
mi íma glofa, y lo explican nauclios que 
refícren,y liguen Caítei ínusj de eleflio^ 
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Tratado IX.Dif icukadlI .DudaV. 

cap,%.mi.i%. Barbofa, vhifup. m m ^ ^ . y 
nueílra confticacíon 70. abundando 
ínanda fe le intiaien las letras de auifo, 
y fe haga fe dello. Lo tercero aduicrí:o3 
conlacoimia de los D D . epos refere 
Peyrinus,proximé cicacLis^//^ 18. 
Jeim-epSyquc Ci liegaíTcn algunos auícn-
tes hecho el efcruciniojel qxialno l l e | o 
a icr elección Canonica^y quiñeflen ar 
rimar tus votes a los ocroSjpara que co 
cíTo lo fuelle, y falieíTe quien ellos qu i -
ííe/Ten , no podrian hazcrlo , de lo q u a l 
ay expreíTo íCxtoiifJcap.Ecclefiaeue^ra> 
el i<¿g\ináoJunBaglofa-.cap./ícuíicdp,b&' 
étf me mor i ce el z.de eleBio, íi bien efto, 
parece que yadefpuesdel Concilio, no 
es dabíe^pues es todo fecrecojy no íe ha 
íeguíadojos votos. 

13 Lo quarto aduierco,qLieaííque 
publicado el dia de la eleccio^íino vtoís 
ren, n o cílan obligados a aguardarlos^ 
como lo expreí la nueílra conftítuciorr 
70. hablando de las elecciones dé los 
PrioreSj/tí .v^ cap,ínter 1%. deele5li§.^e 
10 muchos Autores3quc citanj yíigucn 
Barbofa 22^.76.Peyrinus,w^,i3.dizen,q 
deucn aguardar algunos días , parcicn-
larmente íi juzga que las aguasio otros 
impedimentos ocaíionañ la tardan^aj 
porque fe preÍLíme fraude , y dolo de la 
elección accleradajy íe da lugar a recia 
íiiar,como con otros lo refaeluen ^ o -
áñguez.inqq.regtda* tom*i> q.ji* art . j . 
hziiorJtíHlo ^sítate, cap. 17 t n a e i j . d o ¿ Q 
íiñadcTque ii la mayor parte llamada,no 
quiíieíTe vcnir3que podría la menor ele 
gir.Nueílra cooftitucion, n o diítinguc 
de mayorjo menor parte,íolo dizejque 
notificadas las letras a losaufentes,po
dran paffar adelante los prefentesjpero 
parece impofsible, quelosaufentcs íea 
mayor parte, parque íierapre fon mas 
los que eílan e n las Cafas dode fe ha de 
hazer la eíeccro ds Prelado, que no los 
que f o n huefpedesen otras., alómenos 
reípeto <áe las elecciones de los Prela
dos locales ordinarios. 

14 Efto f u p L i c f t o , smr9L h dií ícul-
t a rdado que ennueftra Orden el Vica 
rio de San Bartolomé para la e lecc ión 
de General}ylos Vicarios de las Gafas 
pardcukresparalaeteGciQn ds Prior, 

no huuieíFen llamado a vno, o a dos, © 
m a s j p o r defcuydojó maliciadlo mifmo 
digo d e ks demás Religiones3u no han 
llamado a losaufentes los que tienen o -
bligacion) Si viniendo deípues efí:os,pI 
dieílen fe anulaííc la tal eleccionid Pre 
í iden te^ Difínidoresen la elección de 
Generáí,y los Confirmadores en las de 

. los Prioresj fí deurian oirlos/y hazerles 
jufticia anulando la elección^ Affenra
m o s , eo que ÍI pudo contradezir an t e s 
de laeleecíon,yno lóUlzoypqfieanon e/i 
aücíiendus,cap.fin.de eleBioHe. Eñs. duda 
he comunicado con muchas perfonas 
dodasáe nueílra Religión, y c o n algu -
nos lurifconfükosSecularesimuchos de 
ellos refponden q ü é fí , ío vno aporque 
e¡ Capitulo quodficntihzhh abfolme, & 
indefinite^ lo otro,porqae teniendo eí-
cos d r e c l i O ) no ay razón p a r a q u e íe les 
quite;porque aunque los Religioíos no 
tienen Í,ni no; pero quahto a eíle d r e -
cíio no le pierden p o r la profeísion, vt i 
lateprohat Sigifmundus a Bononia par, 
i.cap.z.dub.y.mm.7. cuyaaopinionme 
parece y e í r d a d e r a . í l concurre alguna de 
lás t res condiciones q u e fe liguen. La 
primera,que folo el no llamado, puede 
pedir eílo,y no o t r o , / / ^ Lauor vbifupra 
capÁj,mim,^. Barbofa cap.ij.citato nu* 
í ié . Samuelio traüf.1 Jifp.z>contr.j. co 
cluf.3 Í La fegündajcn cafo q u e huuiera 
e o i i G u r r i d o fraudejó dolo en el Prcíldc 
EC,6 V ocales, dexandoles deauifarde 
propoíito, para que no les impidieíTcn 
fu elecciondo vno, porque en eíle c a f o 
ya la elección n o feria librc,íino violen 
taiy lo o t r o , q u e pues quieren malicio-
famente quitar aeílos fu árecho , juílo 
es que fe aefíendan,y no puede de o t r a 
manerájíino es c o n ado contrario , p i 
diendo fe anule la elección. La t e r c e r a 
Ü i n i t a c i o H esjíi la elección ]es parecie
re a ellos en fo conciecia, o mal hecha, 
ó q u e fe lesíiguieíTeaellos, ó a la Reli
gión algún graue daito,en particular, 6 
e n común, vltra de lapriuacion de v o -
tar,ó q u e finalmente no fueíTc la perío-
na eícáfca a propoíito,ó digna, mayor me 
t e íi no eftuuieíTe confirmado ; aísi q u e 
en todos e l l o s tres cafos tiene buen c o 
lor fa querglkpyáísi finoquferen deíií-

ar 
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t í r de fu drecboíy fretenCionjeleffioper 
Jentetitiam c¿Jand& efl , progredi ad 
¿íliam,?ci-o fuera dctioSvy parc icularmé 
te en las deceu.-nes de General, ó Pro-
uincial y /tiaxime íi eitá connrmado> no 
deu.bp los iiiezes oyrles; eílo tengo por 
«isa s prouable 3 y aísi lo í i e n t e n m u c h o s 
grjues íurifconfultos, con quien lo he 
co nmnicado.y lo fauoreze mucho L u 
go vbiíup. • 

15 Lo;primero,porque eíle tal Eíec 
tor íintiendo bien de la elección,y íicti-
do íln perjuyzio eomun, íino folo cotra 
ci drecí ioíüyo de v o t a r 5 n o ha de obftar 
pe rquée f t c drechoceí láa htc, ¿ r m n e , 
^or el bien común de la Rel ig ión : y no 
Bafta que hizo ümí ei-prcíiáesce 6 Vica 
j í o no llamao ^ole , quia multa male fa-
citmí}quce tamsn faB# íeneníj. Pacrc Fu 
rwU 8. jf. de bis qmfumfuu Lvltimas 
de Rim N-uvtiayCap.ad Apoftolicam de re 
gula.cap. i .de herborum fignifi. f&isizim. 
q^e íe deurian caiii'gar (as períonas a 
quien tocáua llamar, íegun opinión de 
jos CanQnirtas,a priuacio devoto a¿bí-
uQ,y paísiuoió fego'n nucílras Conílicu 
cionesa otras penas arbitrarían pero 
no per eife dexaria de íer valida la pleq 
cien,ni puefto en razo, y jufticia que íe 
anulaílcjporquc cieno es^qüe el bie co
mún íe ha de preferir al paccicüj/r, y íl 
tiene vno obl igación con menos cabo 
de íu fal.úcKy hazienda en los trances ne 
ceíi'arios>acudir al bien de la Repúb l i 
ca,como lo dizen comunmente los Tso 
logos.eii la m.uena de legibus, & de cha 
r/ftj^jaqrn,qiic el perjuyzio q u e í e le ha 
zc es caíi nada,y el daño qus haría vían" 
do de fu drecho es mucho, claro es que 
dcue ceder del , y ajuilaríe a lo hecho, 

• femper enim vttl¡.ías -publica prcefertur 
vr imí^ ceíebríJ tex'tusjn Lvnic.%, finaly 
C.de Cano . lo íiend.1 .aBione ff, pro/ofeio, 

i .vérf. & enim Cáno. fctaS y.qricgfi.i. 
cuyos ccxros,como aduierteCraueta co 

f t L i ^ u i n m i^.ér aly .^oCtácn-, e t i Jim 
jiflánt ih damhüs&tn commodumpartir 
cjlarium^ mas encreRe]igioíos ,que no 
lún de ceoe'r íljji nchexlrDeo nobis,C.d's 

. Epíf'op;i& Cí.eri:Aathentdngref.C de Sa 
crofjnHa Ecciep&i. multis decifsióníbus, 
Kot¿e qnas referí Sarnuelid difp. z. citata 

cotitr y . y aüqaeesve rdad jComo lo pro 
uamós en el primer tomo, hablando de 
k pobreza.cjuc vno por el voto íolc^u-
ne no fe d d u u Ja de ios drechos nacura-
Ies5_ni de algunos otros,q ic no topau eo 
los 7otos;p.cro eí lc de que Uablamos,no 
puede negárfe que topa en gran parte, 
con la obedLcncia,y humildad quedeuc 
tener a fus Superiores. 

ió' Lo feguiojdado que fe le hizief-
algún agrauio , mayor fe le haria a la. 

Re i ig i o n, a n al a n do v n a e 1 ec ci o n hsc h a 
con vii iueríalapíaufo de la Re l ig ión , ó 
de laQaía parcicular íl es de Prelado Lo 
cal.ry anularla por íolo efto feria en gra 
uifsimodano de laReíigiós6 Goueco ,aÍ 
íi por tu bar la paz)como por oca i íonar 
tan gran gaílo de n u e u o , c ó n u e u a e í ec -
cion:.y laTey natural pide, que padezca 
antes el n l i embró , q u ^ í a cabera, y no 
pu^de obagar vnaley póíiciua, quanJo 
fe topa cbia la natural A mas,de queco-
mb dizen biea-k>s Iurircoaíi.iltos,y Teo 
Jogosya los qaalcs re i iere , ' / í igue Ca í l ro 
Palao tom. i J ra í l .3 .difp.$ pimB 5 .^.2o 
quan i o la oblcruác ia de la ley trae gra 
des inconuenientesj la epiq',eia d i f f a ^ 
en t i l caío , no es la méa t e del Legisla- ' 
dor querer obligar a guardarla / y en. 
nueOiro caío , la lev de guardar íu dre-
cho a c i l o s a u í e n t é s l o s trae muy gran-' 
des, 

17 Lo cercero,porc |úe no teniendo» 
drecho el Subdito para pedir,no puede 
obligara! Superior para que de, y con
ceda jalmas de que Jos Superiores tam-; 
bien efían por parte de laJRdigion, co
mo por parce del Subdito,'y en elle ca ío 
la Rel igión no tiene culpa^no vn M i -
n i í b o luyo i y no es razoo fer caftigada 
por ello con tangraue daño ; A mas de 
que ellos dcfetos,como coníta de Jo d i 
cho en cfta duda,no fon fuílanciaíes, n£ 
de eCéncia de la elección 5 lino íolo d é 
ío lemnidad , los quales puede fuplir la 
mifm'a Religio,por Priuilegiode Sixto 
I V . concedido a nuefera Orden ,' como 
confta de nueílro Cü|mpendio>i/í,^.í'/^-i 
flus Prior V 4 . y h n a í m e n t e j q u e e f t e f e ^ 
defeto de íolemnidad,y que lo pueda ñ i 
pl i ídeiáre el Nuncio á latere,y en nuef 
tra Orden el Prefídcnte del Gapitul® 
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3 9 Tratado IX.Dificultad II.Duela V . 
GcDeral en virtuíí de los poderes^qiie 
rrae del í n i í h ^ ó Nunciüjprueuanlo cotí 
Panorírmano /"» cap'.i.de confirma, vtili 
v d inutiii num.6.& y.Bayíius ¿/̂  eletfio. 
pyh. j .cap,4.$ .num.^.ér 11 .Boerius 
tra&.cap^G.lit.X.'Vsrf.coram Papa.Vcy 
r i n i s in formularMt.C.cap.1%.num.4.. ó" 
').&tomJe Subdito qutffi.i.cap.$i,\>r as 
ba con Rodeario,Felino cap.exparte, 
si i* de refcfiptis.num.^i. Lzuor de ele* 
$ioi íap. iy* num.j i . q u e p u e d e diches 
lNTuucio fuplir iosdefecos íbftanciales, 
ü confirma la e lecc ión ,^ certafeientid, 
y aísi en efte ca fo faltim^n la elcecion 
de General fs le áuria de pedir eílojqua 
do no quiíieíFen valerfe d e l dicho priai 
iegiojpara cerrar c o n e l l o a la querellá 
de los cales aafencesjpües ay íuficiences 
róociuoSjni vale d e z i r que, nemo eflpri' 
uandusiure fi io^ zhc vocal le tiene pa
ra dezir que íe anule la elección 5 quea 
cfto refpondo fer verdad 5 fino ay caufa 
q u e lo irapidajíwx^ regula fine culpa de 
r^a/.íw^'-f Í« y aquí laay,como c o n 
íla de lo dicho. véale a Gutiérrez en las 
queftiones Canónicas, lib-i. cap.i .num. 
3 7 .donde trae muchas decifsiones de la 
Rocaen nueftrofauor. 

18 La docrina puefta , p r o p o m ^ í 
/eruata, fe puede eflepder para nueftrá 
Orden, a los Padres delCapiculo prina
do , que ion í JS q u e confirman ja elec
ción del Genera.1 quando vaca en me
dio del Trienio , ó p o r m u e r t C j ó tranf-
Jacion de Obiípado. Defuerce, queíí c í 
Yicariü de San Bartolomé n o los llamaf 
fe 5 qualqulera dellos podria anular la 
eleccioDjporque no es m e n o S j fino mas 
eííencial p a r a la elección , qualquicr de 
e l l o & . q u e muchos de los Eiedoresdo V-
n n , por íer.poeos/y caberas: y lo Otro, 
porque de elíencia de la elección e s , la 
aisi ítencia de ios fíeles della i : afsi en la 
regulación de los vocos,como en el exa 
men de la períona cleda,y demás c i r c u í 
tancias de la ckcclonjtodo l o q u a l toca 
a dichos Padres. A mas de que es ley de 
â 11 :iigion 3 expreílada en la Conftitu-

icion 70. ^tre no pueda vno fe r General 
i . M úprouation 5 y confirmación de di-
chos Fadrcs,y íiendola aprouacion ín-
íicanita > que equiuale a vniuerfai, l ie: 

tnos de entender que íe cflicde a todos, 
y fe colige a mi ver harto claro del C z -
fitulo qtiia propter,cn aquellas palabras 
cum eleffio fuerit cekbranda pr<ffentibus 
ómnibus qui debent->& volunt y &poffunt 
vommode intereffe s donde no íolo habla 
de los Eledores , íínó de todos los que 
en alguna manera les tocare afsiftir. 

r^ En la elección de nueftro Padre 
General Fray Francifco de Cuenca, cf-
taua vno délos delCapiculo Priua.do en 
Hucfca,que era hermano del Señor O-
biípo Moriziy aunque tardo, porque fe 0 
jíerdieron las carcas de citación, con to 
doeífo aguardaron hafta qué vino ¡Pero 
II llamados no quifierc venir alguno de 
ellos ? correría entonces la docrina co
mún , deque lósdemaspodriánprofe-
guir , haziendo lo que diípone nueílra 
Conftitudon 70. de que los que afsiftie 
i-en,nombren a otro en fu lugaripues es 
vifto ceder de.fudrcehorcuíandoir , y 
cftáeflo tan ^ueíio en razón / y dedre-
cho en canta manera)qué afirma Ñauar 
ro tom, i.confiliodib* i .de officio tudi.dele . 
gat.concl.y.mm.i^. que aunquefalcaíTc 
el que auia de prefidir, podrían los de-
mas hazer la elección , como eíluuieíle 
allí la mayor parte , porque n® ay dre-
cho que lo prohiba,y fi nadie de los del 
Capiculo Priuado quifieíle irjCn cal cafo 
íegun drecho común , no teniendo la 
Reí igion Superior, por quien fe pueda 
proueer decabecajdize S u a r e z ^ ^ . d -
tatj>mm.zt que tocaima íu Santidad, 6 
a iu Legado aJatere>c\ proueer de Gene 
raljpues ía Religioso es negligente en 
elegirlo,ó efta impedida para ello;,Pcro 
en nueílra Orden cieñe difpuéíto lo que 
fe ha de hazer en eíle cafo, como conf-
ta de la Coriftitocion 70. y es>queda po 
der al Prior de Villauiciofa, ó Vicario 
en vacaricejpara que con fus Dipucados 
nombre otros para el Capitulo Priua-
doiverdad es, que dudo fe aya llegado 
aefto jamas: Pero por lo menores cofa 
aílencada,que folos los hijos de San Bar 
tolomGjno pueden elegir Gencral,y ef-
to aunque defpues cada vno de los del 
Capiculo Priuado apr^tiaífen la cleccio 
en fus Cafas, .por la razón que da Sua-
KQZ n u m , i ^ 6,dc qme U Qkeeíon Cano 

mea 
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nica fe ha de hazer en la común Con-
grcgacmti , y que deuen e í l i rpre íences 
c í íencíalmenee,como fe decide, cap. in 
Gsnefide ekBione. 

D E L O S S O B O R N O S 
que íiieieo^fuceder antes 

. de las clcccia-
ncs¿ * 

Sea duda contiene materia muy del 
J L / gada^porque como ¡a ambic ión es 
el blanco)y objeto de la íobofnacion ,y 
es tanÍLiperiorjes menefter mucho pa
ra conocer fus malicias ocultas 3 yafsi 
para fu claridad la diuidkemos en pun4 
tos. • ' • 

2SITO L 

Q V E C O S A SEA SO-
bordar }y qtiantas mane* 

ras ay defobórnit* 

j Sta palabsa, fuhornare, es, quafí 
X - / /ubtus inaures aliquod m d ü ar-

n d r e & fub colore poneré , vt inAuthetit. 
de tefiibus^.quia vero. El Sumo Fontifi-
ce Pió V . ea vn Breue que de ípacho en 
fauor de la Rel ig ión de San Franc i í co , 
en 28. de Mayo de i351. y lo r e f i e r e ^ 
/ ^ / ^ y R o d r i g u e z en fu Bullariojpi tuó 
admirablemente a la fobornacion con 
eílas palabras: Subornatio efl fu&fsto qua 

f'iadituryverum, velfalf'm, tn bonum^vel 
in maliiW\finem;cuy& dihinciou9aki ge-
Bcralmente puefta , fe puede aplicara 
qualquiernegociadompero aj u f á n d o 
la a las ejecciooGs de los Prelados Re
gulares 5 la explico admirabicmenccla 
Re l i g ión Ser-afica^para qiúen fe conce
dió la Bula en vn e íb cuco qíi-s h i z o ^ le 
.TCÜCFC ei Padre Eray M^rda .ds láái l o -

ícphjen la dec la rac ión dcí leBreue ^«^f. 
5. en el tomo de la explicación de la re-
gl^dcfpuesdella , nouifsime Sanflo* 
rus Meljiin temo de poems, qui nimc ad 
meas manuspéruenit, cap* i^.qu^fi.}. d i 
^epuesafsi e l e f t a c u r o , ó declaración?. 

aramos íe rSobornador el q ic eras 
a otro a que de fu voto3ó le quite en las 
éleccionesjcon dones,promeíTas, dadi-
uas^uegoSímiedoSj impor tunidaJcs a-
laban^asjVicuperiosfalfoSió íinaímente 
publicando injurias, ó haziendo ligas, 
iBonípodios, ó conciertos'para eílc f in . 
En cuyas palabras comprehende efta 
leyíó expHcácion todo genero de fobor 
nos>y el Padre Fray M a n i n en el lugar 
citado Sandorus ^ /7« /? . y Leandro de 
Murg ia en el capítulo 4 . fobre el pre-
-tepto 8. § . 1. de la Reg ía del Seraíic® 
Padre,y co ellos Samuelio ¿raf l . i , difp. 
1. conírouer. 12. van de ímenu^ando los 
Caíos particularesjcon tantos excmpla-
res,y variedad de doErina^que 00 íe pu© 
de dezir mas al propoí í to , 

2 Lafobornacion puede fer dedos 
inaneras; íavna buena , y la otra mala» 
por razón de íu objeco?y fínjcomo feco 
j igc del drechoj/í?/^ Htul.ii*qU(eJ!:.i.& 
2. La buena es , quando vno publica , j 
perfuade buenas, y verdaderas calida
des q lia de tener el Eleclo^por el bic có 
inun de la Rclig¡ons tín afedar, ni viole 
tar , í ino refiriendo las partes del quejuz 
ga por mas digno j y aunque Croufer* 
Jpraricifcanus ínexpofiticKcapitis t.regu-
lí£ S.Patris leff.z.quem fequiturifí i.edi 
tiene Y¿fciis verkeleflio. digan c^faltim 
ture humanopofsifiuo> es mala 5 per<i b ic 
les impugnan Glrzgopart.i.citataduh* 
7 «^772,48, San¿torus fupra quíefi.^. La 
fegunda manera de íobornacion es Ja 
mala^que es,quando vno per i«ade fal^ 
fas calidades del indigno^mintiendo ea 
lo que pon dcrajpor íolo dar a entendeir 
que es digno para que fea elegido íin 
a tendcr , í i es en daño común d e la Re-
publica,}^ Religion^y eíte í o b o r n o / e d i 
;LZiamumreia m^nu-ih linguayvel áb ebfe 
qutOiCuy&s términos quieren dezir, co" 
mo explica Santo Thomas 2. 2. q- loo» 
¿ r / ^ . y a l l i todos los Expofitoresdos do 
^eSífauores^nEcrefes^uegos^promefafi 
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PialagcSjCariciaSjó áj contrario, cftor^ 
iiorjes,amena^as>violenciasj de que vsa 
ios iobornadores, con los que «quieren 
íobornaripara acraerjosa que voté por 
quien ellos quierenjíearelndignojó me 
nos digno. Girago de regimwe regula, 
part.L-duh.y-num,^, reduzea efte^ocro 
genero de lobornacion mala,y es, quan 
do vno folo pide a fu amigólo conocido 
que de el voco a tal indigno , órnenos 
dignojy eilo íencillamentc?, no pcríua-
diendo con amenazas, ni con dones, ni 
con ruegos importunos , ni ingerlendo 
fálías calidades en el eligiendo-. íino To
l o pidiendo lenemente , que vote por 
quien l e d í z e . Eíte tal,dize Girago,pe
cara niorcalmente porque quiere ele
gir al indigno,ó menos digno, contra 
num commune-.̂ CYo que no incurrirá eí> 
las pcníis qu¿ ponen las Bulas, contra 
Jos í o b o r i K t d o r e s que referiremos aba* 
yo^unfl.vlíí tno, porque el íobornares 
períuadir,y eíie no p c r í u a d e , "lolopidei 
y como las penas íe ha de interpretar,^ 
fjigne, de ay es^que a efte tal no le ha de 
comprchender 3 conteftan con Girago 
en eíta dotrina,Portel in dub.regul. ver 
bofubornatio num> i , v b i Valcus <uerb. 
eleBío.ntím. 14. 

3 Efto íupuePco conuienen ios D D . 
a los quafes retierco ,y íiguen los Auto
res cuados5que ios que íobornan mala-
incnte3como fe ha cxplicado5pecan gra 
uemcntC) eófta lo primero de las Bulas 
que referiremos abaxo , las quaiesfui-
mina ngraiKicscenfuras contra eftos ta 
Jcŝ y íino fuelle pencado mortal , no las 
fulminaran , pues es efte el eftilo de los 
Romanos Pócifíces.Lo f e g ü d o c o f t a , ^ 
Cano./JfaCfaíd'.rj9 . & cap.bonce memoria 
de eleBiojn 6. y la raáó es^porque eftos 
t a í e s v a n contra el drecho natural, pues 
íe oponen al bien común,vk)lan Jajufti 

cía comutaciüajy diftribuciua : luego 
pecan granemente: pero porque 

en eíta do trina general ay al
gunas dudas,io explica

remos mas. 
•í-t.) 

P V N T O I I . 

S í P E C A N M O R T A L , 
menteJdft Sobornadores>el Ge-
mral>o Froutrnial que va gran 
geando -por el difeurfo del Trie
nio ,a los Focales Aíagn^tes.pa-
rjt que en el Capitulo figuiente 
elijan ProuinciaUy Difinidores 
de fu facción: lo mifmo es de los 

jMtnijiros déla Repúbli
ca en los Oficios de 

elección. 

Sta queftion} proporcioneferuaUi 
fe puede aplicar a muchos caíos, 

aísi Eclellafticos como Secularcs^pard 
cularmente a los Priores reguJares,qua 
do en el diícurfo del Trienio van házic 
dogentejcomo dízen > para que elijan 
SiiccsíTor de íu faccion:Para Jo qual ad 
uierto co Gitagopart.i.dub.y mm.p%. 
Sandorus cap.i 5 cipato q. 10. ¿rinferius 

fol. 1Ó5. que de dos maneras puede fuee 
der eft©: La primera,quando el Prouin 
ciai) General,ó Vifítadorjvan viíi.taiado 
la Pronincia^ entonceSjpor el bien co
mún de la Religión^íin otro fin particu 
Jar , van preuiniendo a los Vocales Mag 
natesjpara la fucura elección de Prouin 
cial,y Deíinidoresjpondsrando el cita
do de la Prouincia , y las calidades que 
han de tenerlos que han de entrar a go 
uernar,aconrejarido;que para eílaoca-
íion íerán áias apropoiito/ulano, y fula 
no que otrosjíindefdorar, ni menp/pre: 
ciar a otros. La fegurída es^quando con 
mal fin llenados del amorproprio , van 
difponiédo la familia co cartas, ó otros 
auiíbs , para que concurran a e l , y a 
fus amigos, licuando adelante ííi fac« 
cion. 

z Efto fupuefto refpondo 5 quaacío 
el Prouincial Faccionario, ó no Faceio 
gario íobornade la íegunáa manera,pe 



Üelopféu lo ala Elección* ?3* 
czrk n?omltiieBte5pero no qnarído el,6 
el Víílcador preuieneíi de ¡a primera 
mánerá . Eftá fegunda pai-ce delacon-. 
c ííoa que no pecarán coníía i porque 
al Prouincíal ,y a los Viílcadores Geae-
rales, coca induzir paz en la Pouincia3 
r oncilicir las parcialidades, perfuadic 
a que en las elecciones fe g u á r d e l a jaf-
ticia c o m u c a ü u a , y d i í lnbu t iua : luego 
los Prelados c|ue inducieren a efto , no 
io lo iio pecan, fino que merecen 3 pues 
Ies coca a ellos componer las dí ícordias 
y atajar íasdiíTeníiones 3 y ai fin , como 
adi í ier tc bienS «Thoroas //̂ .3 .de regimi* 
Principis cap*¿. los Principes, y Prela
dos para eíld entre otras coías fe elige, 
y c re a n 5 porque eí lo, la m i fma Sa túra le -
2 a lo dida,y fien efte cafo fu cediere, q 
Ja parte contraria por fer podcroíTa fe 
qoexaííejy echaíle vozes al C k l p q a e -
xefe io q qíütíeí 'e,dize Oirago vbifuprd 
conduf.i. que el valor que en efl;o íiuuie 
r e j e ra muy meri tor io, y al íiij para ello 
toman el of ic io?^ Index non debet terre 
r i ¡qniafcriptum. efi : noli q^erere fieri 
J udex ,nifí vale as virfutt ¡rrumpere ini-

iíates. 
3 La fegünxía parte de Ja coricíü-

íioo , q'íe pecaran prueba Manuel 
BLodriguez tom. t.qq.regula.qutffl.i iarti 

on eíle exemplardemos ca ío ,d ize q 
el General,o Prouincial embieViííttado 
res alas Proiünciasja decidir negocios 
particulares i ti eílos tales fe moftraífen 
parciales s cierto que fe Ies podr ían 
imputar los pecados de difeordia: pifes 
f iniendo ¿líos a apac iguar ía ; lá inquie-. 

. tan mas^y podr í amos dezirde cadavno 
]o que Dauidi exterminmit eam aper de 

fyluai& fin'gularis firus depáflus efi ea, 
Andando pues eílos Vi í l tadores , ó el 
ProLtincial, grangeando votos para los 
de fu facción,es cierno que Ja alborata-
ranjporque como dixo bien ^ r i í l o t e k s 
/ / ¿ . 5 . Politi, cap. 1. vhiqi enim. propterin 
¿qúallfdU oritur feditio. y licuando ade 
lance íasdil 'cordias, y las facciones jfaer 
¿a es que la caafeníluego pecan graue-
meotc. Confírmale con la dotrina del 
Cardenal Logo d i f p J e i u f l i ^ j f f iüre 
fec.5.mm:!7, donde cníena^qíieei v ü r 
vno de juritdiccioi23 donde ao ncAS, 

que peca, peccato v f a r p d t i o n i s l u d i e i s y 
& i u r i f d i B i o n l S i f e d f i G ef i que el Prouia 
cía! que difponclálfamil ias de tal fucr-
te,quc losVpcales Magnates elijan Suc 
ceffor, y Difinídores de fu facc ion í ' i t ea 
diendo a fus comodidades,c:xcede en fu 
Gficio,y vfurpa jnrifdíccion» luego pe-
ea grauemence. 

4 La dotrina pueíla tengola por ver 
dadera:pero no íe cócecaco ella G i r i g o 
fino q paila a delante,y pone ella cocíu* 
fion nmn> ̂ .o.Prouincialis non faBioJfus^ 
qui bis difpo/ítionibus vtittíriprinctpali~i 
ter ddpromquendiimiad.bQnum commme^ 
eas tamen intendit mi ñus principáliier-ad 
ful conferuationem a lethali culpa j x c u f á 
r i nequit. P ruéba lo lo pr imero , parque 
quando el Prelado Vía de fus Subditos» 
como de e fc íauos jes haze f r a n d e a ^ r á 
uiQjcfto íe figué de Jas diípoficiones d i 
chas,puescon ellas los va continuando 
en citado de íugec ion , O í d u i e n d o l o s 
de los oficios hoñorificos , q es vna mo*' 
ral efclauitud , luego pecan: La naayor 
es llasa^y lo prueba dicho Autor dub.^J 
noísb.3. porque por la profeísion no fe 
haze vi l Subdito efclauo,como lo proua 
mos noíot ros en el r , t o m o , tratando de 
como t ráRs lada la profefsion el d o m i 
nio del Profcílaiate en la Re l ig ión ; Jue,' 
go no puede IjcitaQ^en te tratarles como 
á ta les . La menor pruébala: porque co
m o quieren eílos Prelados fuílentarfe 
fiempre en los Oficios ellos , ó Jos de £a 
facción 3 vien en a fer los de Ja facción 
contraria,como efcfauos.Ni obfia dize 
nnm.iy. dezirqüeprimó}¿frper>/e,mira 
al bien comun,CGn lo qual les parece ^ 
pueden hazerlo licita mente i porque a-
quel lo ao es fino achaque 3 f capa para 
cubrir fu ambición,y peruertir el o r d é 
del goiuerno,y tener oprimidos a Jos q 
no fon de fu fíic'cion para que no Jeuan-
ten cáBeca por mas idóneos que fean^to 
do lo qual es muy ageno de Jos v e r d a á e 
ros Pailorcs del rebano de Chr i í lo , los 

•* quales deucn con igua ldad mirar por e l 
bien,y confuelo del r e b a ñ o ^ no i r r i t a r 
y alterar la Re l ig ión ,en cíl:as parc ía l ida 
3es5ÍéuaRtahdo a vno, y vltrajando a o-
tx'os-.confonas S a a d ó r u s líb. i j . quafi^ 

• 4'per totum. 
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5 Empero contra h dotrina pucíl.a, 
hizQ Girago voa cbiecciori dcfta mane 
ra puedevn Prouincial,o otro Eíeclof, 
en cafo que aya dos concurrentes con' 
iguales méritos,el vno amigólo deudo, 
y cí otro no>eiegir al parientejü ainigoj 
dexando el q u e no lo es3£omo no íca la 
amiftad,© paremeíco caufa motiua, f i 
n o folo impulíiuar/ cftó n o con otra ra
z ó n mas, que el no ir contra el b i e n co
m ú n > luego lo mifmo í e puede dezir en 
el cafo de nueftra duda,quando el Pro
vincial,6 Prior va diíponicndo las ma
terias de la Futura e l e c c i ó n , í n p u e í l o q 
mira al bien común, aora que le venga 
bien al tal Pfouincial, es accidéntanos 
í-omo acullá el íc!rparicnre,G amigo, q 
Jasfcgu.idís intenciones no íe oponed 
a la jifiticK^proccdicr^do Li primera j i i f 
tificada, Rcíponde Girágo»/7^j.4i.con 
cediendo el antecedente , y n e g a n d o la 
ctmkquencuj y que el antecedente fea 
vcrdadcro5abaxG lo p o d e r n r e m O S , difi 
^ J u d 7.7Hí7?í.4.dapiies la difparidad Gi 
rsgo ; porque q u a n d o el Prouindal j 6 
Elec to r da iu voto al amigo , en el cafo 
propuefto 3 no exer^e jurifdiccion qíTC 
toque a la poteftao dominatiua?íifio eo-
roo períona particular,en quanto tiena 
drecho a elegir como los demás Electa 
r e s.. y a í's i n í v i ú r f a j u r i fd i c e i o n , n i h a -
z e agra uio a nayde j porque i o n -igualen 
Jos mcreciri.icntGs : pero en él íegundo 
cáío no es aísivpórque no tiene acción, 
n i di echo para hazer lo que baze, ni la 
íuperiondad que tiene le obliga a elíoj 
y aísicorre dií-erente Eazon de vn ca fo 
a otro, el primero caío es licuc^y n o el 
íegundo. 

6 ConfieíTo q u e e í l a dotrina de Gi
rago / e v u n d í i m f e * es m u y buena , y que 
deícubre di!paridad:pcrQ junto co eífo, 
n o fe íi fatisf^ze al argumento,y par.éce 
algo fuerte j a fegunda concíuíion, y fe 
deue fuauizarcoií la buena intención 
del Prouincial,6 Prioriporque delía mq 
parece í e ha de tomar la caliíicacion 
«ic la dotrina,y rcfolucio del cafo; porq 
íi j u z g a en í u conciencia , que aquello 
es mas conuenientepara el bien comíí, 
acra que fecundarlo le venga bien a el, 
por íer amigo,ó deud o , y que tambiea 

abrace efteÍegundo intento, no parece 
qqe puede dañar 3 porque es muy acci-
dentario:ha de perder acafo de fus me
recimientos vno , ni de que yole elija 
p:>r fer amigo,ó deudo. Lo que en e í t e 
cafo podria fer culpable es,o adelantar-
íeel Prouincialen efto antes de tiem
po,fin que ni para que, contra las leyes 
de íu ileligion,ó eícandalizar con aque 
lldjó tener mal modo-con lo quál eíca-
da]ize,e inquiete pero ex vi aBioms^no 
hallo que fea malo , y afsi la diíparidad 
que da Girago, aunque contiene al pa
recer ;buena,y Verdadera dotrina, pero 
no fe íi es adequadasni íi releua el rigor 
a la concíuíion que pone. 

S I F . E C A R A M O R -
talmente >y fera Sobornador d 
Reiígiofoparticular9 queproen-* 
ftigré ngíár $ y.atraer <votos con 

dddií4as,ruegos n y otros me* 
dios y j?.£ra vno dejh 

facción. 

i T ? Ñ el punto qdarto explicaremos 
JíZt que cofa fea íoborno4aora folo ad 

uierto^que ay dos inancras de fobornos 
vno que es bueno,y,íe llama improfia-
friente foborno,quees quando vno coa 
buen zeío confuí ta,7 con íi ere có otros, 
quien fera bueno para Prelado, represe 
tan do con 1/áneza , y verdad las partes 
de cada vnojíin ponderar Jcmafiado los 
merecimientos de vnos, con deícredito 
de dtroi.iino honradolos a todos. Otro 
genero de foborno ay,qae fe puede lia-, 
mar malo,porque espaccional , faccio
nario,)' perjudiciahque es, quando vno 
por mediosilicitos procuraatraer volü 
tadesa fu facción,fm atendencia de me 
rccimientoSsO dado caío que atienda a 
ellos,ne es principalmente a lo que mi
ra,fino a lo que le eftábie, y eícurece ía 
virtud de algunos para exeluirios, calla 

do 
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De lo préuio a la Elección. 3 

¿p los vicios de otros para adelantar-
ios. • [ ; ' ; 

2 Erto íapuefro , digo íopriíi íero» 
s Rcligioíos que íoborn&n d e í t a f c -

^!?\fda manera , no pueden con .buena 
i í>ciccia íür elegidos para ?re]aeias,vni 
« JiicjoS) a í s i lo í leote Manuel R o d r i -
i:ncztoitf.i. qq.regula, qu^fi.^6. art.$. J 
^ í ros que retieren , y liguen Gí rago , éc 
S M i c í o r u s vbífttpKa: La razón es llana, 
porque eftós cáies con fu arribicion^pro 
« uran por efte medio tener oficios, y c ó 
icruar los 3 el medio es malo, el fin cam-
Hcnj luego hazeníe incapazes; porque 
ios oficios, como dize el drecho , Han fe 
cié dar a los que no los procura, ni quie ' 
ri1 n.Y añaden eftos Autores, fundados 
en vna !cy , queá ||kos tales los deuea 

;1 Conuerifo donde íbbornanj ' 
iuiiiidoicsde lo que tienen, y pueden 

re l i a i 

tener. 
5 Digo lo fegundo: e l Religiofd 

raccioaif i :a ,óno Faccionifta, que pro-
tura condones, gr idas , yotrosartif i- , 
c i s áitraer voc >spara íu viilidád,y pro-
Licch.j,pcca ínofcalmentcralsi lo t i e n e n 
HHichos c[iie refieren s y liguen Suarez 
i .7. r. deRetigibne ¿ib.4.* c a p . ^ num^. 
Ha i c to rü s^ t t ^Aj .c i tataíPeyrinístem. 1. 
¿i i.£fi>i*cap.}i.%.<)t Sarauelius 'traB.z, 
éifp.2 . 't ióntr.Gifago vhz/upr.num 43,-
praeba íc 3 pí-rque eílós tales y i e n e n a 
k r SimoniacoSjpues dan t empora^pof 
cípiri tual.rÑi obíta dezir que no l o p u e 
cien fsr,porque eí los no dan t e m p o r a l , ' 
por la Dignidad Ecíefiift icajqae es c o -
íx efpirituaí 5 f i n o por e l voto y a fs i n o 
pueden fer SicnoniacoS, que a é f t o r e f -
pondo con Peyr in i s^ Subdito ^ .y j i tá* 
to. Lcfanz tom.i.cap íynum zS. que ca-
bien el voto es vn c i e r t o drecho c i p i r i -
taaljel qual bafta p a r a C o n t r a e r SÍIUQ-
hiajy habían do del Faccionifia, procu
ra con aquello la Prelacia para (lis finesa 

o-igá finíefi-ros^que como aduierce Ca< 
yetzao irafamma verbo amhitio , viene á 
íer vn genero de tiranía., pues picteríd<2 
jas comodidades de los de iu Í . ^ C I U A , y 
de ícomodidades de la coccruí-ia i nam 
TaFtionarij fémperfiudevt adt'ítrjam par 
tem opprimere, y qui^aclfe haz-e by^no 
c o n muGhos^fieaáó alias 

4 Digo lo tercero: el Rcíigiofonoi 
Faccionario,que confemejantes artifí* 
cios no pretende atraer a fi los vocos,íí-
no íolo captarles la benetToícncia, y te
nerles grangeados 5 de donde íe ligue c f 
fauor de los votos ,no peta mortaimen^ 
te pero 113 el Rel ígiofo Faccionario.' 

conclufion pone Gí rago num 44,1 
La primera parte pruébala 5 porque ha-, 
zer algún bien>6 íeruicio con dadiuas,' 
obras,ó palabraspara t e ñ e r a vnograten 
para lo que fe ofreciere,obligandole en 
cortefiajy buena correfpondencia^ni es 
malojiii i l i c i to jn i fímoniacoj po rqno l e 
pide cofa neceilaria como paga, fino íc* 
lo obligar a vo gene/o de agradecimie-J 
t o,par a I® que fe ofrecierevy efto Jo ve
mos en la praxt3pues apenas ay naide q. 
no procure grangear a los luezes^peH 

. íonas queciian en puefios grandes, coa 
éfte generb de lifonja 3 y aunque aquel 
émpeííojy óbl igac íoa de agrá iecer , eé 
aliquo modo neceílarla, porque v a c m -
beuida e n e l m i í m o beneficio , con lo 
qual parece,que ya el votar en fu fauor 
viene a íer neceífar io , y confcquenter¿ ' 
queay fimoDia mencalípero eí to es fal^ 
lo,porque ni l o que yo grangep es pre-
cio,ni lo que el otro t i tulo gratitudinis^ 
paga,puede tener razón de paga r i g ^ r a 
la , ni rcfulta de mi graogeo en el ocrd 
ñueua obiigucion^ni yo la prenendo/fi-
ho folo él agradecimiento que re fu te 
prec i í íamcnte del dotirO íeruicio que le 
hago 3 eí qual como pondera bien Sua* 
fezfistim citmdus) es íhfeparable deí 
íe ru ic io ,ó beneficio que yo rceibo^y no 
es algún efpecial r e to rno ,ó paga e lp í r i -
.tual?por teniporaljcomo pretende el Sí-
moniaco, efta dotrina la fauoreze tnu-í, 
choí Suarez tom* \. deReligione lib*^ de 

•Simoiiía.cap.^ donde dize, que 
es comu,y reípeto de las Céfuras lo cipe 
c í f icaS .Thomas z^.queeftq^.art^x^ adi 

5 La íeguoda par te , de que el Fac-
t ionario peca graticmentc , pruebalí» 
GiragoiOLuquequalquier Ciudadano» 
y í le i lg iofo, eftá obligado a íococre r a 
laCiudat i íó JUl ig i sn , aunque íca coA 
detrimento propriojComo lo tiehe&tnn 

fe rditrrvo.y figqe^ ^Sgidius Co 
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ninch deCharime di fp^Jttb . j . nu^V. 
Bonacina eod.traóí.dtfp^ qutft.^punt. 
^.mr/J^.vbiCsiñro Palao tra i te , difp, 
i.punB.<).numAo,nec dipntit Suarez 
dt Chántate d i f p j . f e f l ^ m . ^ . Luego 
^ fortiori, óbligaílo eñaráel Religiofo 
a no i r contra ei bien corcudiísgo obli
gado cftá cíFaccionarío a abftcncrfc dé 
ícmejantcs negociaciones, pruebo efh 
fegunda confequencia, porque aunque 
c$ verdadjqueno pretende los votos di-
rcéte:pcro íi índirede , pues ocaíiona a; 
que voten por quien c! quiere,y execu-
tandofe efto>vicneIedano a la' Relígio, 
porque ciprofeguír la facción en losofí 
eios^cs daño notable dellaJuego íi para 
cuitarlo tiene obligación depofponer 
fu bien^/¿'r/'/íír/,la tendrá de euicar los 
daños que pueácn cemeríc deíu gran-
geo , y negociación : luego medíate faU 
tirriyYa. concra^cl bienpublicojíucgo pe» 
ca.'conEeíTo (Jue efta légunda parce de 
la conclusión,es va poco mecafí/ica, y q 
tiene dlficukadjY que cambien es r ig i -
dajComó la de la duda paliada, y aísidi-
go lo que aná , que hemos de juzgar fu 
verdad , por la íncencron del que gran* 
gea los votos,parque ílno pierde de vif-
taalfín particular de que feeíijan de 
fu j í a c c i o n 5 b e m o S de juzgaría por peca-
n)inoíEi;porque medíatefaltim , va con
tra bonum cemmufiejpero ñ el,por lo que 
laaze no precende grangear votos pará 
cite fin » pareceme que podrianios eícu-
farlo,como cícuíamos al que no es Fac 
(fcionarioiporq'uc lasrazones que puílc-
mosen el que no es Faccionario , carii'' 
bien militan en el que no lo es; foíopue 
de auer dífercncíascn que€l Faceiona-^ 
rio fa l t ím m e d í a t e i n d i r e f l e } va con* 
ira bonum Religionís •? pero ef que no lo 
cs,no,fues-í© fuponcquc eílc cal nopre 
rende que fe elija íino al mas digno; y 
aísi concluyo, «pe cfl:a /egunda parca 
fe ha de interpretar benignamente , j 
no con la rcfoluclon que mucílra fentir 
GiragOjporque eftc Autoíy aunque juf-
tiísimamcntciW/^^/V///» c6ntra Ftccioná 
rios^wyó añurapto parece que toma cu 
fu libro pero tal vez cl¿elo nos «nga-
jla porq uc fe paíTa a paíslen. i 

publica virtudes de aquel que defea fe 
elija en Prelado,pretendíédo con aqué
llo grangearle vocos.íí es verdad lo que 
dize i y pretende en aquello el bien co-
mun,porque le juzga por mas digno^ni 
es íobornador>ni peca3 ita Girago num. 
46. Samuelio trati^i.citato difp. 1 xontr, 
n .num.i . f los Cártuxos part.z*flatti* 
r ^ . i . w - ' i ^ . i S . tienen ley, y declaración 
deí l :o i íaquahrae^/ í? ;^m, dicho Sa
muelio, y la ra5:on es llana, porque cíle 
no va contra ley alguna, anees bien co
mo miembro de la Comunidad , le pro
cura buena cabera. Limita empero3eflo 
Girago en cafo que no fea Faccionario 
ci Religioío que fe alabarque íl es cal, y 
Jo haze el que publica fus virtudes para 
9conreruar,y licuar adelante la facción, 
peca mor taime o ees porque fomenta co 
aquello las parcialidades, fedíciones,)' 
difeordias^con grande daño de la Reli
gión. También fe liaii ta a cafo que no 
fe hag^eftas diligencias por ordédeí 
cligendo;qüe fi es aísi, lera vicioffa eíla 
pubiicacía,y fe ba de reputar como tra
tado ambiciono, ex cap.per lnquífitíon^ 
de eleffio. y configuíence por paccional, 
conuencionaí,y peftifero, íta Moífcíius 
infumma trafl. 6.in tom.i .nu.^-j.doBust 
& amicus D l z m p a r t . i . t r ü í l . 1(3. ¿ ^ 2 . 
Mlícchrefolut .sj . 

/ / / / . 

£ L A S C O N D I C Í O -
nes que han de tener los tratados 

qüehande preceder a la elec
ción para que no pan 

oíamos» 

y f * * * Onsunmcnte los D D . fundados 
\ * J en el dKCcho>capJn Gene/i de ele-

Bis . Gloífa in Cañó, in nomine d . 1 5 . 
afirman que han de preceder a la cíce-
don tratados de]lá,cíl:o es? confabular-
fe los Elevar es , y conferir entre íí a 
quien fera bien que fe elija por Supe
rior, ó Prelado > confcri«ado lasfjcrío-



Deiopreiuo alá Elección. $7 
m ^ i m e r i t i a d m e r ¡ t u m } z e l í ¿ d zelu, ¿ye, 
y íón tan nhportaceseí los tratados, que 
nigunos luri íconful tosquerefi i ren , y 
•iigtsferi Samucíío c$?;tr.iz.ci£áta nkffi* 15. 
& traff. r Jifp.j.pimB.^.cvmr.y. Barbo 
ía de ture Ecvie/ta/ti,cap,i^.num.i'^^ Pe 
f:ri:s Gregorius de eleéíio. cap. i¿. hijine, 
Leandro de Murcia c ^ . ^ . í o b r é el oéta-
lio de Ja reírla de San Franci íco num. <. 
con Panórmi tano íiente qué fon eíren-
(;iale5?la razón es,po'rc|uede iurenatura 
l ¡ , & d i u i n o . d c u c m o s elegir al n^ls eLíg 
i:.,ijy repeler á! iDdigno,y4mcnos dignoj 
cíío mor'almente hablando, es irnpuísi-
ble poder íe hazer í in^rarar lo , yconia-
bularlo los Vocales en t ré íi : iuego ion 
tffenciales. 

8 De áqui faca Sanluelio d i f p * ^ . 
cifata CGntr.%.num.i. que es muy prou . i -
blc.que no puede vri Capitulo General 
liázer ley aponiendo penas de cenfuras • 
contra los que víaren deílos cí-atadosj 
porque quando vna Re l ig ión puede i m • 
peda- losdaños , y áhu íoscon otras pe
nas que no íca cenfuras lo deue de ha-
zcr , vt bab'eturin Concilio Trident.fejf* 
i<y.cap.$.d'e feformatio* los abuíes q pac 
den í e n ú r f e de los tratados , íe pueden 
obuiar con o t ro greero de pcnasj q cen 
furas -.luego dcuelq hazer ; y euuar la 
prohibición con cenfuras. Y confirma-
l a Samuelioyporque elibs precepcos có 
rilas ccníurasjonfupra repulam^autCal 
t i m p r á t e r , n i ion Acomodados parala 
obíeruac iá / luego no es l ic i to ponelloss 
Finalmente mueftfa fentir Samuelio n. 
4.471 finé* que auieodo llegado a o y dos 
de Vrbano V I H , que ios Clér igos Re
gulares tenían hecha vná ley defto tam -
'quam rigidanimis ) oneroffá^ ¿¡r i n d i f e r e 
t a contrd facros Cañones i la abrogo; CoV , 
xno cenfta de vnasletras que de ípachó 
én 10.de Octubre de 162 6. En la R e l i -
gio de Santo ¿Domingo, coíiderado por 
vna partejque los tratados no fe pueden, 
cui ta r , n i qu i ta r , pof fer conforme al 
drechojy por otra , ekpeligro qiie ay en 
ellos de fobornos^y monipodios^hiziero5 
vna ]ey,como conftade íus ConíHtuGio 
r í C s d . i ^ c a p . i . ^ . j J i í í . Q ^ c n que íe pro
hibe hazer tratadoSjances de vn dia pre 
cedence a la e lecc ión; defuerte^ qne ío-

lo vn día dan lugar para eílo , y efteen 
ci antecedente a-la elección. 

9 Para mayor inteligencia dc í ío ad 
uiei ro.que eílos tratados pueden fer de 
d .-s uianeras^vnos que íe llaman confuí 
cilios,que es quando los Vocales van co 
fíriendo entre íi , los quepueden tener 
acción a ia Prchcia jConí idcrando lasca 
lidades de cuia vnosíin acedar,ni fin prc 
fcrirVno a ocrojíino íolo referirlas cali 
dades de cada v n o con verdad , y ícnci -
Hez , fin determinar cofa j y ellos trata
dos Ion l i c i r o S ) / u / / a f i r m a n t Azor, Ro
dr íguez , P a í q i a h g i o j & N a l d o , a losqua 
les refieren,y feiaen Sador.us, & Samua 
í í o J v a t i i n . i t a n d i . Y efto no lolo de dr^ 
cho comun^íuioaun en las Religiones^ 
que Liene'ñ ley prohibinUa dellos» ame-
tempus a f i g n m i m y como lo añrma de la 
de Saco DoniingOj/Ví'^ Samuelio traEf¿ 
1 s i í a t o d i f p 4 . c o n t r . i o . h ü m . ^ . & con t r a 
l o s o n c l , ^ . donde dize; quodíantumpro-* 
h i h t t ü r t r a B á t u s a m b i t i o f s u s ^ i l o s no l o 
sé :Ot ros tratado^ ay q le podría llamar 
e r e c l i u o S j q es qaado íe trata de hecíiQ* 
de.hazer Preladojvíando de los medios 
licicoSsíin refabiode fóüorno, ni ambU 
G Í o n , y e í l o s cales de drecho común , ei i 
todos tiempos ion ÍÍCÍÉOS, v t i bene ojien" 
dip Samuelius v b i f u p r . c o n t r . 1 1 , num.y* 
aunque podr ían íer pecamino í íos , por^ 
razón de tenerle en tiempo prohibido, 
en las Religiones que íe íes íeña la tiera' 
po,cou)odc la de Predicadores,y Teat t 
nos jo fiénte áísi Samuelio t r a f f i .difp. 

i x o n t r . 12 . n m n . i o . í inaímente otros era 
tados ay ambicioiloSslos quales vían los 
Faccionarios jy Sobornadores,,dandoles 
t i tulo de tratados del drecho3y no fon (1 
n o monipodios,y verdáderos íobornos^ 
y eftos ÍOB pecaminoííos, y les compré^ 

Jbenden las penas que abaxo pondré^ 
mos contra los Sobornadores ; 

v t i late probatGirago dub* 
j.citato con-

http://10.de
http://contr.11
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F F N T Q V . 

S I S E D E F E N D E* 
núctar al PreUdo como a l u e ^ 

J¡n preuia corrección ¿ hs 
Sobornadores ma* 

los. 

i o T 3 Eípondo con muchos quere f í e -
A . \ - r c n , y liguen Giragopart.i.dub. 

Sandorus qUíffi.io. q u e í e d e 
ucn eílos cales deuunciar íln prcuia cor 
rcccion ai Prelado como á íuez , pa rá 
obuiar con eíle caíiígo^ai daíio publico 
que cáufan eftos calesípf uebare cita co-
clufion porque ios pecados,y delicos3aa 
ocultos, que ceden en ruina 3 y perjuy-
210 de la Repúbl ica , fe deuen deiuiciar 
ai Principe, o Prelada , como a íuez íln 
preuia c«?rreccionxGmo lo eníeuan i n 
finitos Dodores,que refieren 5 y liguen 
Sayrci in claui Regia lib,i 1 .cap.^.num^i 
Booerius m directorio Regula* cap.i^ 
ptt tqaanto no fe puede obuiar al mal 
c o m ü n d e o i r a manera, íi'no lieuando" 
Jos crimines al íuez ,para que en él caílí 
go íe Í2.ri>fágaa/la luftícia , y euite eí 
nial que amena^a?pucs és cierto que el 
Lien comun?íe ha de preferir aí bic par 

dclinquentes íe auian de emendar, y de 
xar aquel mal exercicío- que en tal ca
fo auiabíe de a b í l e n e r d e dilatarius,w/ 
aperíe afirmat S. Thomas 2.2 .qu^flrs L. 
¿ir/.y.Salon i.i..qticejh^^<art}i .cojiír ¿. 
concl i ¡ f<i,&ibi ;Áragon Sayro xjbifupra, 
Miranda ÍTÍ ordine iuditid.quíeji.i J . a r i , 
í , y ¡á ratón es,porque ílempre, y quan 
do íe pudiere conícruar la Fama de] pro 
ximo)íin menoícabo del bien común,fe 
dcue hazer, particularmente en los pe
cados ocultos , porque ello pide la ley 
de íá carldadjíVíV en algunas oca/Iones 
mil i ta c í lo ,aun en rázon de ju í l i c i i , co 
¿rio aduierceGirag« w^V^í . i u^go dcue 
fe hazer,he dicho quando íe cree firme 
men^c que ha deaprouecli^ir la corree-
cion fra cerna5p o rque enr eáíó de duda, 
én el cáíd pre ícnte no ay obligación Je 
áb í l ene r fe , fino denunciarle como io 
afirma tíiuip^Q in Manua. cap.xSjum. 
12.Sayro,&: Gira'go r/V^/yporque fien--
do por vna parte dudotej ia cor recc ión 
del p r ó x i m o ; y por otra el daño pubU-
eojmas íe ha de atender a e í l o vlcimo, y 
como fucede pocas vezes emendar íe 
vno déílos delitos 9 y no ícr cierto íí ] > 
hará ,por eíTo Soco, de iufii?& iu^Jih.G, 
qurfjl. 1 .art. 1. Aragon 2 . i .q i ice / i^ 3 .ar t . 
1.vienen a cónclñí r que no íe ha de eí-
tar ¿ s o en eíla proplexídad,í ino que Ine 
go fin dudar en ello los ha de déla car , y 
efio como pondera Tilomas Sánchez tn 

faSma¿íb.6.cdpA8.num.$o. tiene mas 
t icú la r del de l ínquénte , / ^ i ftcefli que fuerza en la i l e i ig ion , dó^dc apenas íe 
íos tratados vellidos de íobofnosvyamJ 
b ic ionj íoñrauy perjudiciales a ia Repu 
blica Religioiayt;if tnfpecieprobant, So-
t u s, R o d r i g u c z, S a y r o, P e c r u s N a u a r r a, 
y Tomas Sánchez referidos de Gíragos: 
en tanto que ay algunos Autores , y en
tre otros Soto referido de R o d r í g u e z 

" iomi\.qq.regula.qü(£fi*i./¡t..articA']. que 
equipara eiíe pecado ai Crimen / ^ / ^ f 
Mate ¡latís : luego deueníe delatar al 
luez,íin preuia cor recc ión fracerpa Sa-' 
RoniíSproxímecitauis>§, Ad fhias,'dize 
que puede acufariosmd í'olo el vocal3iI-
no también el que no lo es. 

11 L imuafe iempcro^ í l a doótr ina, 
á cafo qítie creyeííe firmem^nce,que por 
í U íe c r g t a a d m o n i c i o n , y c o r r e c c i ' j n, 1 o s 

prefumeemienda de la Corrección fra
te rna^ cica aCayecaao/V opu/cuLi, ¡n 
re/ponf,^.ad ̂ .dubium: 

12 Pero cífa propoficióri de Sachez 
como aduiertd bien Girago, há íe de en 
cederde los crimines exceptos, que ion 
¿ontra honnm commUM^®tQ^vúvw ab 
íolucamence , que en las Religiones no 
íe experimenta ia Corrección frarerna, 
dhorrent aures, y maximt j í i endo Sau-
chez ta gra Re l ig íb ío : Pero habla io Je 
Jos crimines exceJPcuados, ¿7/^ verg.'.nt 
in per ni cíe in R el igt oífzMéyp u bit tam
bién Na narro vbifu pr Hum 5 2. a q ü j e n 
í igue Coriolano de cd/ibuí referuatis 
part.i.cafu j.num.-j, afirman que , raro 
aut nunquami ha de preceder ía correc 

ción 



réuio a la E l ac ión 
'don FrúerñZtZ la denuneiácio, ' pofqüe 
apenas puede vno cftar cierto,í i el craf ? 
dor a la ilcpublica,que csfecretojdexá^ 
Xa fu m a k in tenc íon jaunque le amone í 
ta en íecrecosy afsí concluie Naua r ro» 
que lo que dezimos de la prodic ión de 
la Patriaremos de dezir cambien de la; 
íobornacioi i»ydemás crinlines que,per 
turban la paz de Ja Rel ig ión ,y aísi vertí 
nios a Concluírjquc no c í l a rá fcguro en 
conciencia,el,que fupiere quc .a lgü Re 
l igioío es perjudicial deí lamanerajy n o, 
lu dilatare al Superior , como ¡uez , íio 
aguardara l aeo r recc ion jn ia í ' u etedo. 

£ L A É P E N A S 
que puefias contra los 

res. 

J S la a m b i c i o n t á n noble, y cíe tal. 
caílajque íe hizo h'azer lugar eti

los mas Superiores encendimientos que 
Dios criojcorao íé yio.en Luzifer, y o-
tros much ps3y a Csi no es mucho que tai 
vez ic entre por los Claüfl;rdsyy haga t i - , 
fo a los móy perfeélos^y humiides Re l l 
g i o í o s ^ o r q u e esvna paísioo que hazc 
mayor guerra, donde mayor íu*gecions 
obedienciajy humildad halla^y como lo, 
halla todo eíio con grandes ventajas en, 
el e í ladoRcgular.mo es mücho procure, 
el deáipnio por efte medió deíquiciar a 
a lgunos ,cegándoles con efte vicio: Pa- S 
ra obuiar pues efte daño ^ y euicar efí:e: 
peíssmo Goiuagio,y qüe eíle veneno no. 
cunda como Canccr^han procurado hr> 
ñ ú í m a s Religiones p reuen í r antidotos 
y medicinas^aísi íuaues , como fuerces^ 
poniendo precepcos , y haziendo leyes 
penales,para que refrenen cílo5 peruer, 
los ímpe tu s , valiendofe para eilo de la 
autoridad A p o í l o l i c a j a q u á l h a f u l m K 
tía do ceníuras ,contra ios que fed^xarcf 
J l éua rde tan pef t í lencialachaque. Pun^ 
to que pondera bien cí drecho Canoni-
cú.Íl'¿no,af2£e emma ^ . 40 .^ Can», mirs* 

m'ir 6.1 J.cap.rail/us i*q.\, &cap./ icutu 
q, 7.cap.cjuoruiidain de ele-üfieJn 6.y m u -
chos Santos que refiere Tamburino 

:tOfn.},difp.\o.q>i.co quienes cotefta los 
decretos de la Congregac ión , iujfu C í e -
mentís V I H . & Vrbwn V l l L que puíl* 
mosen el toiílo i .ad longü, alliay vn 
defto que pondremos ab.ixo a 

14 Para lo qual aduierto quatro co 
fas. La prinlera.queel íoboroar con la 
malicia,que e] caío,y la materia traCies; 
de íuyo pecado mortal: lo vno s porque 
eílá^prohibido j como prueba el P. Fr. 
M a i u n ín sxpliija.Buílce.PV. ^QT ley na, 
tura 1 > i uiÚa>Canonica,y Q uiIj j í lendo 
hn materia grane,y tan pcnjudici&l j es 
fuerza fea pecado grane,que íino lo fue 
íajuo puíleran ios Romanos Pontíf ices^ 
íás ceníuras que han puerco , contra los 
que cometieren efte vicio , y fe colige 
euidentemente del Cpncilíj T r i d c n t i * 
ñus fiff^é-cPV-h' de reforma* y con ra-; 
So'É fe ponen eílas leyes can fuerrcs}por 
(̂ ue fon infinitos los chulos que de í obo r 
.n.Tr ie í igueni inquie tando a las Comu-¡ 
nid 

ides , violentando las elecciones , 7, 
eligiendo a los que menos io mere-' 
Cena' ' l f ' * r. / , i i f,' ... ,> 

15 La íegunda , q o e e n c í drecho^ 
¿ap.fciant cmifli 12 J e elecliodn GÁQ fui- , 
mina e ícomunion ipío fado,contra ios 
que agraáaren,G apremiaren a los E/ec 
rt)res5 que no quieren votar por las per-
íonas ĉ ue ellosJes ruegan,c? íi ,per/ua~ 
den a íus pa rico tes, coq fi,n de que,, pro% 
curen ne^ ^ciar eílojó fínajmenxe jq tra; 
tan con las miímas lgleíias,dc cuyo p ú a 
fo p lú ta f iHhuntSiiare.z tom.yde cenfur* 
diJpaiJecf ¿\.?num^. y oíros que ref ie
ren^' íi^ucn Bi rbo íá ín Pafioraltpart.-
j ¿IJeg^o.mm.iloz.Mpxh.zdo l/i?. x.parj 
^ j r a f i ^docum^ ^-num.j.. 

16 La tercera,q: Pío V . en vna Bula 
a los Mcnores,q c o i n i é g a . ? ^ / ^ / / / Of~ 
ficij, y en otra que concedió . Gregorio. 
X l í l . j a Jos miímo,.^, que comienza: con. 

fu'eüiih 1 a$^uá.lesiúi&tx^Q defpues, l m 
nono Paojo V.,eícoáiulgaí3 ip ío facto, a 
J os que en la Rel igión Séraf ica , íoborna 
r en en fauor íuyojO de otfo,aunquc fea 
feys meíes antes de la eleccion,y que nq 
p uedañ^abíoluer defta eeníura^finofolo 
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el Mini í l ro , ó Comií íar io General, ca 
cafo que no fea por ellos el foborno , q 
íi lo es rampoco ^oádn^quiaexcepiofir 
mAt regulam in contrarium^ aunque ef* 
tos precepco s por íer penales , no íc ef-
tienden a btrasRcligioncs,por Ja razoa 
C]Ü« diraos en el tom ii .tr a ñ . % J i f . i . d w 
¿ ^ 4 . con codo eíTo hazen miiGha fuer-
cayy íc ha de tener grande eíerupuío j y 
porque no fe pienfcn cílár libres las de-
mas Religiones,por fer lasBulaspueílas 
propias de la Orden Seráfica. Digo que 
Clemente V l l l . en los decretos de r^-

/ O ^ / W ^ . E . ^ W / Í Í . confiraíados^einouados 
por Vrbauo V I!L que eílán efl el quar-
ro como de las Biliarios, foí.40.y 41 .ha 
blando co todas las Religiones, dize en 
el numero 3 5. eftaspalaoras. Vt omnef 
Officiorum ámbitus accafsio prceclndatur 
caueant omnes a direBa.vel tndirctya vú 
.cum.feti fujfragiorum prosuratione > tañí 
yroft ip/ís \ quampro al ys^tum in C api tu-
lis Locorum ; tum inctfíerts, pr^fertir/i 
Gtneralibus Capitulis^aut Cotigregaíioní 
bus ¡eu alibi. Quitumque fecus fecerit, 
fropter alias potnas,& cenfuras hacíenus 
contrahuiufmodiambietss infUcías.quas 
in fuo robore perm^nére volumus, in pa>~ 
ndm priuatiónis Officiorum, quee óbtimti 
eoipfo incidant, & ad futura quácunqué 
pariter tnhahtUs habéaninr, f uper qao cíe 
eis difpenfari a ne?nine pofsU^nifi d nobisy 
ve! fucceffortbiis noflris3 & pro qualitaíe 
culparu/ngrautu f etiampleclaiur.Forro 

f a p r a i i c í as omnés pee ñas y ad cómplices ̂  
ac fimpliciter Jcíentes 3 # nori reudanies 
exténdimusjDc cuyzs palabras coníta? 
lo vno5queni telena,ni quita las penas, 
n i cenfuras contra los ambicioíToS) fu l 
minadas hafta íus t ieposj y lo otro , que 
a ñ a d e p n u a c i o n de ofícíojéinhabil idad 
r e í e r u a d a a T u Santidad con cxteníloo 
de losComplices,y de los que íáb lendo 
no lo reuela:veafe á Leíana to.i.cap.ioj 
num 7.Leandro de Murcia cap,14., fo-
bre el 8. de la Regla numi^y en el prue 
ba^uc eftas penas que puío C í e m e n t e , 
y Vrbano las e í lendio a las demás R e l i -
gionesjcomo confia de los decretos fu-
yos, quéc í lá t ien el t o m ^ delosBula-^ 
r íos , fol.40. y 41. 

í y La (par ta , que la pena eíco^ 

munion p u c í l a j e incurre , inforo conf-
cientite, ipfo fado fin otra explicación, 
aunque inforo exteriort,ncccísícQ de ex 
pí icacion,ó fentencia declaratana , ó q 
fe conuenea ai Reo con teftigos, ó fin ai 
mente con confefsion del miímo Reo: 
J a d u d a e í l á , en fi la priuaciondcl voto 
adiuo, y pafsiuo , é inhabilidad 3 corra 
por el miímo eíl i lo. Algunos Aucores 
que refiere,y íigue Suarez de legthiis lib. 
ycap 5). « « ^ . 2 . 3 . hablando general
mente fm diftinguirjdizen que íi, y que 
íe incurren ante omnem deelaratioHern, 
Pero faltim3Cí\ ei présete caío de los ío-
bornoS)Socojy eii parce Cordouaja quie 
nes refieren,y liguen ambos Rodr íguez 
Manuel//2qq.regtd. to^z^qn^ft^^.aríA. 
HyeronimusVí /^ / . 58.wiw.45. Portel tn 
dub.Régula.verh.Officia Ordims num,^. 
Leandro vbifupra num.$> dizenjque noi 
y queda ya tratado en el 1. tomo,habla-
dode las Coníiicuciones penales. E íU 
d o c l n n a c í l l c d e Leandro»«/^'.9.contra 
Soto,y otrosiaun en cafo que eftuuieíTe 
vno infamado de Sobornador,y negafe 
él crimen delance el í u e z : porque el 
que afsi niega > n o f e d á por conuen-
eido» 

iS Pero preguntará aígunouncLirri 
raen citas cenfuras el que foborno, pe
ro no tuuo cfedofu fobornacion? M a 
nuel Rodr íguez vbifupr.art.zAixo que 
no: pero dcípues recantans polimdtamy 
en la Suma tom.^capi^i. esfuerza que 
íi.y le í igueGeronimo Rodr íguez refol. 
48./«fne^ quia fufficttiáizz aBiofibor* 
kantis non confumata, ad induesndam co -

fumata trafgrefsion? pr^ceptiió* pecca^ü 
mjrtale.Pcro lo contrario, efltenendum 
cum Santoro toni. depoenis cap. 15. díf .3, 
y afsi dize bien Lefana/dw.i. cap.i^.nu, 
17. quefi las cartas de fauor de los Sc-
cuIares,no llegaren a manos de los Su-
periores^no que fe perdieron, 6 Ls rá f 
gó el mifmio quelas a lcanzó ^^ / / ( f / í / / ^ 
ducius , que no incurr i rá : uno Leandro 
tf^.io.prue-ba largamente del drecho, 
que no í c incur ren las c e n í u r a s , po r no 
mas que atetar la cofa, fin confumarlaj 
ylefigue noui ís ime Sanclorus a Melíi 
tom. de examinepmar.pjart* 2. cap. i^ 
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15) quinta cofa que aduierto es, 
que no comprchenden Jas penas puertas 
a la íbboxnacio buena,cfto es,a]o$qiie 
con buen fin reprefencan a otros, ííti 
violencia,ni fuerza las virtudes de vno, 
o las conuenieacias de vnovy defeonuc-
piencias de ocroj guardando ílempre I4 
c.aridadjy verdad,procurando no fe ha 
ga injuílicia a los indigno^conio io ex 
plica mas arribatarsi que l ici to cs^aiuy 
pece íTar io^uc los Eledores , confícrari 
enrre íi a quien ferá bien elegirjtancea-
do ios talcn,tos,y naturales de.ios ejigep 
dos^íiin ponderación de eornparacio'n, 
íin© fenciílamentc j y con toda fínecri-
d a d ^ verdad;íin promcíTas,dones, rue-
gos,ni otras acciones, que puedan v io : 
jentar,.ni viciar eíla Gónfabulacion.xa-
ya doctrina tienen todos los Autores ci * 
t a ¿ o s ¿ los q'iales añado » araicifsimusj 
&doc5bHsimus Pacer D i á n i p a r . í , t r^B. 
2. Mifcela r í / c / . j y . Gír^goparp.i.dnb^ 
6.mi?n 4,1. fobrc laqual d i ícurren larg4 
ipence,Leandro,y el Padre Fray Mar t in 
de San lofephjlocoftípra cttato , y anad^ 
Leandro mm.^., contra Portel , que cSj 
no íol© pecado rnortaljílno íoborno , í a -
geto a las penas Eclefiaílicas dichas]} el 
pedir vno a otro, que vote por c] indigf 
¡30,6 menoS digno ! lo qual fe ha de en-
ícnder fies per íona de autoridad que 
pueda períuadirlo* . - / 
, 20 Las penas pueftas e í lendio PauíT 

lo, V.cn vna Buladla qual . t rae,^ Imgmn 
Portel próxima «^ /«J jdo f íde la explica 
l3rgamente,a todos lo que pretendep, y 
íe valendcfauoresde S c e u l a t ó p a r ^ 
los Oficios d? la Orden Seráfica. Otra 
ay de Gregorio X í I L ^ n ) Fatribus Da-¡ 
jvilfiicíifíis j confirmada, por CIemcute 
V I I I . la qLultrae^ 
tom.i.qq.regula.qiirfft.')G^art,r¿ Otra te 
Bemos en nueftra Orden de Innoccncio 
Y l i l . como confta de nucíh-o ¡Compen
dio, vcrb.eliéfio.Prorís, § . j . 4^ en la 
qual pone efeomunión 5 / ^ / ^ / ^ ^ ipaúr^ 
m í ^ p r i u a c i o n de ofi ici ,o beneficio, h 
inhabilidad para en adelante, a qualcf-
quier perfonas Seculares , queje entren 
metan en las elecciones de nueí l ros Pre 
lados,referuandofe la abíoíucion fa Sá^ 
í ldadj 6 íalcim} que folo nucílro Padre 

4h 
General los pueda abroíuer : -otras do^ 
de Clemente V I l t y Paulo V.fercHerea 
en la extraiidgante de la Conftitucioa 
58. Aora Ci citas BuUs para, que tengan 
fuere i , q u a n to a 1 a a b ío • u c i on de 1 a cea 
furamercísican de derogac ión de la Bu 
la de la Cruzada,© noj trataralecn otro 
lugar. Qtrac dedo mlímo trae T a i n b u I 
riño tom.i* difp.io. qujf l . i . Ellas Bulas 
referid is,no comprchenden a las M o n 
jas,ni a los Cardenalcsmi a los Obifpo^ 
deia Keligion , como aduie te Portel 

i iod i igue^ vhi/apra.Lchno. tom., 
^verb.Offijia Helígiofium num.i 2, y eni 
los aumejos liguientes,trae muchas co 
hsadremi veaíe abz.KOjciifictíLj.dud.j^ 

D E L L V - G AR. D E L 
c l e c c i j n , t i e m p o , hora j j ^ 

'a de E f p i r i t a 
S a n t o 0' 

Vanto al primer p u n c o q u e es, 
luearrCombicnen los DD» coii 

Sylucitro verk, sUñlo, ei^que 
hablando qómimmencé 3 |A, elección ha 
ele íer dentro de la Igleíia , o Monaftc-
r io de donde ha.dsjer Prelado el .Eíec*, 
to; aora que fea en la miíma Igíeíía , eu-
el Capitujo,en la Celda Priora!,en la LL 
brer ia jó otra pieca^ó Iqgar decen te,nq 
varia,v aunque Lcfana infracitmdusAl 
ze.que ha de íer lugar Sacro-.pero habla. 
Lato modo. -y aísi en e í b haíe de; eftar a 
la coftumbre. Empero _no ha de fereti 
lucrar clarídeftmo, porque ¿orpo aduiecv 
ce e! mi ímo ^V^^xo-M^Biojíes queefiüíí, 
in Carneris.,per ocQultct Gonujznticula)re.prG> 
bjwtMr'.m iurc¿ap.quíA propter de eUBio* 
^.eh'Bionis^ Si c,a uía.;dize Sy jueftro^ 

e puede.ha^erlcja elección de lObi f -
po fuera la Ciudad, por la r azón queda 
Panormitano, y del Tambur ino , ^ . 1 . , 
difp.y.qugfto&. num^. áQ que qualquiet; 
lucrar donde eftá congregado el Capitu. 
lo^le llama Capicular 3 ex capite qubdfi-
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cut deelefíÍG.cuya. doctrina, al parecer, 
íe podria eí lcnder a las elecciones de 
Jos Prelados de la Religión , fuera del 
Conuento árgumentum Cano, in nomine 
¿/.23.1a elcccioil que . íc hazeen Jugar 
ciKredicho,no es v a l i d a , ^ cap.i,de Po* 

ftula.Frálaíor* Pérez de Lara quem re~ 
ferty<& fequitur Barboíájibi: in col¡eBa¿ 
nutíijíé 

1 Parala elección legi t ima, csnc-
ceíTario, como dizen Suarez tom.4., de 
Religionetrafl 8 Jib.isap.'j.num.^. Bar
bo ía de ture Ecclefiaft.caf. 1 p.citato num* 
167. Tambüí inus^^ /w^r^ í « ^ . 4 . ^ 5« 
Samuelio t raBA .dify.i.contr^i nuin.1» 
gne íe jimcenjy conu^quen los Eieclo-, 
res en vn lugar, confta , ex eap.in Genefi 
de ehBio. de íuercejCjue la congregacio' 
en íingulariCÍlo es % eí landoíe cada vno 
en íu Monaí lé r io jó Prouiocia 3 y de íde 
al l i votar , imbiandolo por eícrico * n i 
ba i l a r í a ,n i valdria,y ia razo da Suarez: 
porque no citando todos agregados, no 
í e p o d r i a hazer examen j n í a u e r i g u a -
cíoojni conftaJria de la in tenc ión de Jos 
Élecloresjni de los ¿álentos, ni mereci
mientos de los que le han de elegir : y 
a ñ a d e Panormuaoo ad cap.in Genefict* 
taturn nnm.i. o ti a r^zon^quia hoc Jequi-
fttr dlzc, ex generali principió > namea 
qüc€^§íint ab vniuerfitaíe y vt vniuerfitas 
efi.debet fieriper congrégalos in vnum: lo 
inri Tin o dize la Gloíla tn cap. cum omnes 
de Conjiiiu. y eíla muy púefto en raZon? 
porque entonces fe dize con proprie-
dad,qiie obra vna Vniuer í ldád , per mo-
duna vnius corporis¡quando eji cogregata 
in vnum}ad talem aBum , ó1 more[olíto* 
& nonalias. Vnde coligo (coñcluieSí ia-
rezj haric conditionem ejje ¡ubflantiale: 
Luego para que la e lección fea validas 
nece í far ioes que los E l c d o r é s eRen j ü 
ios en vn lugar^y aduierte b ié el Padre 
V c r g e s , ^ cap.quia propter.iy es cornun 
íentir) que el Eleétor que e í láa l l í prc-
íente , no puedá nombrar Procurador 
que vote por elj qüouis pretexta i ó* w-
Itíre. 

3 Quanto al fegundo punto, que es 
el t iempo, o hora del día , Miranda m 
M^nua.qutefi.z^, a r t . n . y R o d r í g u e z 
h i q q . r e g u h a 9 m . i . q u ^ J i : ^ i , m A ^ v í 

timo, d izer i , quequando las elecciones 
no piden Hazerfe por cédulas ícerecas, 
quales fon,las que hazen el Prouincial, 
y Dií ínidores,para los Guardianesj que 
no es inconueniente bazerlasde neche, 
y que ellos no las condenarianj porque 
quando vn ado no ella prohibido en eP 
cecial í iazeríc de noche , ¿11 qualquier 
tiempo fe puede kazer , y Panormitano 
Hablando de la e l e c c i ó n , ^ . 1 . ^ eleftio. 
dize,que como no fe aya de guardar la 
forma del Capitulo quiapropter^ue val 
dría; pero que íi fe ha de guardar aque
lla formajy ía del Concilio Tr ident ino, 
como es fuenja fe guarde en las eleccio 
nesde los Superíores^que ño puede ha
zerfe de hoche/ í ígúen al Abad muchos 
que refieren,y CigucnMolícíioin fnmma 
traff.6.dé Benefic.cap.id.num.i acj.Cafte 
Vino de eleftio. in additio, ad capit.6.foL 
4954Lauor/?í fuis varijs lucubra, tsm.i* 
íittd.4.sapA%.cum.%.Barhófa cap, 19. ci-
tatenumA 60. ¿yin co lleffa. dd cdp. quia 
yropter^elefliones mm .}9.&4.0, T a m 
burino t$m,i• difp,5.qucefi.6tnum,i.&q, 
22. cuyos Autores añaden con el mi ímo 
Ahzáincap. i .de Clandefti.defponfa.Vov 
tel verb.eleflio.mm.'í.Lcfa.üa íom.i.eap. 
i¿.num-iy* que eñ cá ío denecefs idad ,ó 
p o r q u é rio fé ha podido acabar de hazer 
]a elección de día,y les coge la noche, 6 
por otro incidente neceí larÍo ,que fe po 
dría hazer de noche^ feria valida; y yo 
he vifto íer ya de noche , quando feka-
zia algún Prior,y aun General; 

4 Quanto el tercer punto, que es la 
MiíTa del Efpiricu SantOjante todas co
fas 5 pongo delante vnas palabras del Co 
cil io Trident ino fefsten.i^cap. i . de re 

forma, donde defpues de auer pondera
do la importancia de elegir por Obifpo 
y Prelado pcr íbna a propoí i to , ordenaj 
«vt cumprimum Ecclefia vacauerit.fupplt 
cationes ac preces publica.priuatimq^ha -
heantur .atqja Capitulo per Ciuitatem,&' 
Vi^cefemindicantur^quibus Clerus Fopn 
lufq-i bonutn h Des Pajlorem valeat impe 
t r a r e ^ aunque habla de las elecciones 
Epifcopalesypero proportione feruata,io 
tnifmo es acá. De donde pienío q fe ha 
originado el hazer Procelsiones G e n e 
xaks las R,?ligibocs eaíys Capiculos. 

De 
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D£Íberce;quc es muy importante , que 
nntes dc elegir, fe hagan publicas ora
ciones^ plegarias,paraclacierto dé la 
t icccionjtenemospor exemplar defto a 
Cnrifto nueftro bien ; e lqual antes de 
elegir a Jos Apoftoles,efl:uLio toda la no 
che en oración , como dize San Lucas, 
cjp.6. erai permflms ino/*dtione:T&rñ-
bi ¿n ios Apoftoles antes de elegir a San 
Ivlathias, dizeel mifmoSan Lucas j en 
ios Actos Apoílolicos, cap.i. qu<e oran-, 
tes dixerunt: T u Domine qui corda nofii 
hominumioflendéquémelegeris , ex bis 
duúbtUi&t. Y es efto tarí ímportante í q 
íuiftalqs Gentiles con foíá la luz de la 
r azonjo vinieron a alcahcar s- porque 
ios RomanoSjComo refiere Aulo Geí id 
en íus noches í Adíc&s libr.4., captt.j* 
antes de entrar en el Senado a e legi r la 
t t if icauaa los Diofes, algún animal,co 
roo pidiéndoles íu fatior , para acierto 
de aquella áecion.-porque de parecer de 
Jos Filofofos de aquellos tiempos^como 
j eficré Voiacerraoo in Commentar, V r -
bJnfJib*i$ MtuLde fupplicatio. íe juzga^ 
113. por medio necéíTairio eíte : dotrina q 
eafeno Platón j como refiere Marcili-o 
¥ic ino in ¿irgrme(o ViaíogiPlatoHis, af
inque es eilo ean l l ano , que naide pue
de ignorarlo; 

I De aquí han venido algunos a de 

4J 
zir ; que la Mil la del E íp i r i tu S a n t o , ^ 

.fimpliáterneceffari&y que fe diga anees 
de la elección }y que lino fe dize.que no 
íerá validado vno^por ía neceísidad d i -
cha;y lo otro.por la antiguedad.y c o í l í 
bre que ay en lasReligiones de dezirla: 
Pero, quidquid (it dé eleBione Epifcopt, 
para lo qual tiene.fuerza el Capiculo,^-
terra de eleftiom^ el Concilio Baíllien-
fe, a$ad í l . o d r i g a e z ^ w . 2 . qq regula.q, 
Si.art-.i. Lo cierto es, hablando d é l a s 
elecciones áz las Religiones, queaunq 
es muy bien fe guarde la co (lumbre i af
ilio la ble de dezirla,tan antigua,y aíTen-
tada : pero no es tan de íu í tancía d é l a 
e lección,qué fino precedieíFe , no que-
daífc büena,val ida ,y iegitimaiy afsí de« 
z i r c í b Mi(ra,íolo es de í o l e m n í d a d a c -
c idencalp ís i lo tienen comunmente to« 
dos los DD-a quienes reíieren^y í iguea 
Tamba riño tom i'dífp^.qiicefi .6,nu.}^ 
& qüáf l . j num.j. & 8. Sygilimindus a' 
Bunonia duh ly.nUéj.hQÍa.nü.tom.} .verb 
eleffto.num.iO'.La.i\0rtihl.^.cap.i9. na» 
43.Barbofa in colleffa,ad cap. cum térra 
i^.dff eleííiodn 6. donde l imita ello con 
Panormitano,!! ya en la Rel ig ión no h\x 
uielíe alguna Jey particular, que pidief-
fe eíld con decreto irritante,porque cri 
tal ca ío^io ay dif icul tad^ue í e r i a n u l * 
la tal e lección. 

S C A L I D A D E S , Y OBLIGA 
GIONES DE LOS ELECTORES; 

Ordos tí tulos /e íes puede pedir á 
los Eledores el tener calidades pa 

ra votar lo porque las pide el drecho co 
miin,o porque las pide el drecho part i -
cular/y íey dé la Rel ig ión; En cílá difi^ 
cuitad tratamos principalmente del prí 
mer t i tu lo jporqüeel íegundo pende de 
jas varias leyessy Coní l i tuc ioncs de las 
Religiones/y afsi cada vna fe ha de ajuf 
tar a ellas,y al vfo con que fe obferuan, 
con que quedo yo defobligado^ muy exi 

gran parte el t ra tá l le , íí bien diré algo 
particular. T a m b i é n adui€rto,quepuG 
de vno tener algún impedimento para 
votar,de dos maneras.* vno, por falcarle 
alguna calidad.otro,por tener cofa que 
impide,como ceníuras ,peni tencias pr í* 

uaL:iuas5&:c. En erta dificalcad tra^ 
taremos de ambas có^ 
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D V D A í. 

P O N E N S E A L G V N A S 
calidades que han de tener los 

Ele£lorcs?y remifme% los 
Patrones délos Be-

hcí ic ioSo 

A primera condición que p e d í -
^ mc>s pá rá ios llecloses es,que fea 

bauci^ados, porque í í n o l o f o n , mal po
dran íer miembrbs.de lá Rel igión, n i ce 
X\CY las éalidades que p i d e e l drccho pa
ra votar. La f e g u n d a ^ a e í e requiere es 
que n o íean pupi!os,ni de menor edad , , 
que 14. znosjí ip.ex eode deBíO.in 6. de 
^ j B a r b o f a iñ PaJlórJiparí . 1. tltul. 1; 
capiynnm.i?; Lo cercerojhan d e í c r £ -
cieriafticos,y no Secularesiy íi los a d m i 

~ten loá Capitulares k g i d u i o s q u e d a u 
priuados^ CanoJUAHlis'laycorum d.<í$.c. 
cumaua de eieciio Lo quarco han defer 
profciros d é la Rel igión , d o n d e es v n o 
E\t&ov,coni\*>ex cap.cxéo^yin^ Eccle-

fijs de eletiio in 6. y ía razón da Suarez, 
t o m . ^ de Rdigione tracl.%' ¿ib,z.cap.4., 
Wum-2• Tamburino tom. 1 • di/p.y qn¿yfo 
íQ ,mm .6 .&de iure Ahhmfarü dijp.2%. 
híicefi:2. Barbóla de ture vniuerfa Ukf í ú 
cap. 19 mm.^o. Lefana tdtn. 1 i* eap.ipm 
2 . porque l o vno , eíla es lacoftumbre 
de codaís las í le l igionesíy l o o t r o , porq-
^vn N o ú & i o , y hfortióri, v n Secular, ni 
esparce,ni miembro de la Rel ig ión , n i 

tiene noticia de los que merece íér Pre, 
Jados:luego no es bien elija cabera, ios 
que no ion m i c r M b r o S Í i i i los q u e no pue 
den h'az'er juyxio d e l l 3 ¡ p e r o no es n e c e í 
ía r io que l e a n profeíIbs3t'.v///ír//í>jbaí]:a, 
iacite. Lo Mnojporque fe co l ige cuiden* 
t s m e n t c , d e l m i ímo Capiculo, ex eo : l o 
o tronque l o tiene a l l í laGloilajC^ incap* 
miUusi& cap.idemnitatibus eodem titulo^ 
y la razón es porque la profefsion taci-
ca,es verdadera piro fe í sio n , co o í o queda 
p r o u a d o ^ r ^ í . j i i f .^Jud .z . í i i ego efto 
Baila:Limitan,empero la dotrina puef-
t^los Aucorés citados, cu c a fo cjue hu-; 

uieííe Priuilegio Apoílolico^o coftuui-
bre inmemoriahpara ios Nouicios3y ef 
t r a ñ o s , q u e e n t r l cafopodrian votar,co 
mo fe faca^A: cap.Cumana de eleftio) 
íbi;Gloíra,5c Barbofa in colleófa.quzndo 
do vn Canón igo es Nouicio,y en íu Igíe 
í iavaca v n a C a s o n g i a d e e l e c c i o , í i pue 
de votaren ella , ó n o ;traca Samuclio 
traff.i.difp.i.contr.i. donde concluye, 
que fe ha de eftár a la coftumbre; Vea fe 
t r a B . i , dif.G. duda 8. donde queda tra
tado e lie |) unto* 

2 Lo quartoq fe requiere es, q fean 
CIcrigos,eilo es)quc ayá de fer de los def 
tinados al Corojy no.Legos, confia ex 
di£Ío cap.ex eo^.in ^c,c,/^?jj)en aquellas 
pa j ab ra s . -O^ry í " Layci cum Clericis^le 
Biombíis.interejfe non debe t i j e í lo , i n E c 
dejíjs Re guiar i bus & Momfterij s-Ac cu 
yaspalabras coní la ,que excluye el dre-
cho del numero de los E l edo re s» a los 
Legos de la Religionjqaeriendo que (a 
Jo los Cor i í las elijan , ¡o qual fe coní í r -
m a ^ cap.SacroJanBaycap, Mejfana de 
elecfiáJn decreta, y a d u i e r t e í a ' Gloííá, 
in cap.sx.eó cÍíato,Y della Suarcz vbifup. 
nim.$. O \̂Q nomine Clerici veniuntomnes 
profefsi^etiítm finmfint initiatiprimato 
fura.dumrhodofint deftinatiad Chorum-» 
ér.tendmt ad ordiñes fujeipiendos 5 porq 
cftos cales no fon Legos^y no íc les puc 
de dar tal nombre. A mas de que nomine 
Monachl veni.imt mnfotum imtia í t , fed 
etiam nontmtíatis y el nombre conuerfíy 
minea fe adapta a los Religiofos Corif -
tas, aunque no tengan ordenes: y final» 
mente^^os Coriflas au nque no cííhn or-
denados,pusden fer eíludiantesjy lo fon 
de ordinar ío ,y los Legos no fabé letras, 
v no fon a propoí i to para votar.Verdacl 
es que Suarez , defpues de auer pueí lo 
Jad ocrina dicha, fe inclinaba que folos 
ios iniciados de corona , es bien voten: 
lo qual es ya oy cierto , por Jo que dire
mos en el' numero í ígmence.Pucdemem 
pero los Legos>fer Electores,por p r iu i 
legio ,ó co í lumbrepra fc r ip ta , vti tenes 
GloíTacitata%&D D. y Leandro cap.io. 
f o b r c e í S . d é l a ragla.-crac deílo vna de 
claracion del ano 1573. Aunque el dre-
eho fe conrenca con que fea vno profef 
ib p4ra p o ^ r fér E i e á o r ¿ pero ordina-
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De las caHdaces de los EledorcsV 4 í 
r í amen te lasRcí ig ioncs^ienen leyes de 
que aya Je tener cancos anos dehabico: 
en nueftra Orden era fteceíTüfio tener 
í c y s , y ella ha íído ía co íh imbre haíla 
aora^ que en los Capituíos Generales 
Modernos ios e f t iendenádiez $ enia de 
Sanco Domingo han de tener feysj por 
coníHtucion de Gregorio X V . e r í o r r a s 
t endrán más,ó meDos.'pero lo éierco es,-
que todas piden algunos anos , deípues 
de auer profcíTado j lo qual eílá muy 
puefto en r azón ,como eonfta de Jas ra 
zones dichas. 

J Lo quinto que íe requiere esjquc 
tenga ordé Sacro fahim Subdidonado^Cí 
no ay pr iü ik | io ,co í l :umbre5 ó ley de la 
Re l ig ión en con erario, como la ay en af 
gunas Prouincias de la Orden Seráfica, 
y en los Capuchinos s de que los; Legos 
vocanyconio queda dicho en el §.aDtece 
deñcejy con ¡ta del Contpedio de los Mi, 
nimos,y Jo toca. Portel verb. eÍeflio* niL 
l ^ . y. Pcyriois íobre la l^egla del P4 S. 
Fráncifco de Pa ula cap.q.. ^Aj-qucefl. i e 
afirma,que en ¡fu Orden ancigüamenceí 
tanian voto los Legos para ia elección 
d c G e n e r a í , y defpucs para Prouíncial ,y 
CorreCl:v;'r)por la penuria queauia deSa 
cerdotes/pef o deípues íe íes quicaró en 
o cr o s G a p i t u 1 c s Genera íes, c o níl a'cam
bien cftó del drecííoj cap.ett éods eleBto 
tte in é. y de MClemem. vt ij. de eetats^ 
¿r qualit- donde íc exp'reíFa:íy aaaq pnrf 
cipalmence fe habla alli de ios Caprcula 
rcs,dclas -ígleíias Catedrales,/Colegia 
lesj pbro caitibien nombra a las Igieíias 
Regulares. Lo miímo haze él jSonciliof 
T r iden cin o J / Í"^ ' . 2 2.Í-^J).4. y a ísi co m u n -
m e ó t e los 'DD. Miranda ^ « ^ . 2 3 cita-
ta atÉ'. f. Sumcz vbifupr. mm<f* Leíana 
num*4* Tamburino ««w.8. Barba íac^p . 
I 9 . « ^ 7 2 51, dizen , que ts aece í l a r io cí 
Orden ¿acroyy añaden Barboi^,y otros 
que aunque los Capiculares le admicao 
íin tener Orden Sacro,que HO puede 7 0 
tar}ni ferá'valida la tal elección. Al exe 
piar de las Monj as, quando Votan por 
Abadcña fe refpnndc , que la Ábadcík ' 
no es Superior con ju r i íd icc ion eípir i -
tual, ni con pote i ta d pknariaiy por CÍÍG 
como prueba bien Tamburino de inr* 
Mhatijfar* dífp,x % qugft,6. -no puedea 

trncir de !a e lección, í i n q u e afsiílan e l 
P b i í p o i y el Superior d é l a Rel ig ión . 
T a m b i é n adukrcen los Áucoref cica-
dosyquc aunque en el t iempo,© día que 
vacó la Prelaciajno eftuuieJen ordena 
dos, íl deípues al ciernpo de la elección 
10 cftuui:eífcn,que baftaria Í pero no a y 
obligación de aguardar a q ioíe orde
nen,íi llego ya el tiempo de la elección» 
Suavez vbt/.npr. numq. Tamburino nb¿ 
i^.prcguca;Si el Subjiacono íchuuief-
íe ordenado anees de tiempo ? fi t endr ía 
votoiy refpooden , que íí fe o rdenó c o n 
Priuíltígio Ápoftolico , que cendran vo
to; p-jrque el Pontífice que le d i ípenso 
en io mas^cs viíbo di ípeníar le en lo oie-
nosfpcro íi fe o rdenó ftirrépticie^uc no 
íe cendra,porcjae quédó í'ulpeío é inhá
bil para votar ex extrduagMé Pij Ij[0 
que cvin\c\)Cíxi$x facroruffii 

4 Lo íexco qüe íe requiere es j u y -
¿ io . De aquí es,que los locos q u e lo so, 
hahitudliísti nu prodrán Vo ta r . eftá ex-
preí ládo, cap.cum ínter Canónicos de ele-
^¿(j. Gloíía incay.ex eo^.dtjcireiionemdé 
Helrtio.in 6, pero íi tienen algunos l u z i -
dos inceíuaios, con buen juy¿io podrá . 
Algunos Aocores, ¿¡i¿os tácito nomine re* 
fert Taraburinus to?n.iMf^é ^udflAi0 
«,f;^.5o0dizen,que también los heBrios 
eílán priuados de voz acliua, pbrqüe fe 
repucan por infames; a irregulares ¡pero» 
fino ay ley de Rel ig ión que les quite e l 
V o t o , como cedgan a íus ciemp'os j u y -
z i o, fuera de aquel raco e n que eílán he 
brios,pbdrán vocar,y í c colige afimili> 
del loco que t i e n e luzidos inccrualos.^r 
gaméntum cdptis quamuis ~i.c[u<efi. 1. A d 
uiertic Caííeirno . « ^ . 5 9 . y d e l e í 
Padre Verges, que el ciego p u e d e e l e 
gir , median te el Secretario,© Cedulcro, 
diziendoíe el ciego el nofnbre que quie 
re eícrilía para hazerle Prelado,el q u a l 
cícr i to en la cédula puede el ciego c o 
ger la^ plegaria? fin que naide v e á l o q 
eítá eferito en ella,y cenarla c o n f u ma 
no en laVrna de los votosjpues Con cffco 
es fu voto r c e r e t o ^ ^ / i / z i . d a f u C o n f c n 
tifiTieoco en el El celo: Pero e f to h a f e 
de entender del gue le ha fobreuenido 
la ceguera ,de ípues q u e es voto,porque 
fiantes de í 'ervocal l o tcn ia ,n i le o r d e -

na-
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Carian de Sub'díacono, ni Je habil i tar ía 
para que tiiuieífe voto. Girago f a r t i . 
d u d , i 2 . trata largamente íi íeran nulas 
ó nnulandas lasclecciones3quehazeva 
Capitulo j quádo e í lápr iuado de elegir: 
pcro'jO no le fabejó es otulco el impedi
mento. Caftro Paláo t ó m . z * t r a f f . i j . 
d i f p i % . p u n f l . q . n u h t . i v a dircurriendo 
por las condiciones que ha de tener el 
Pa t rón de ios Berieñcios i y fon que ha 
de ícr bautizado; pero que no cbfta fer 
pupiíojO menor,aunque dizc q u á e l tus 
p r í e / e n í á d i i t o c a r a al Tucor jó Curador. 
T a m b i é n üene-pOf muy prouable, qué 
Jo puede íer el ilegitiLnojy e ípu r io .Qna 
do los Patronados tocan a las muge-res^ 
t n que cáío^ puedan ios maridos prcíen 
íár ,y en que caíos no,traca muy bien d i 
cho Autor.Carolus A n t o n c l i u s , ^ / ^ ^ 
admeas mxnus p e r u e n i t > é x Italia t c m , de 
r e g i m i n s E cele fice C a t h e d r a l i s , l í b .$ t capo 
5̂  §.6. diztjquc no puede él Patrón há-
zcr procura a otro,para qüe le pre íen-
te,porque ha de auer dií l incion real , y 
SíScual^r /uer d a n í e m ^ ? ' a í ' C í p i e f i t t m ^ en 
^íte cafo no i aau r i ¿ . 

Q Y A N D O , Y C O M O 
impedí incn to Csnonicd 

Jas cenfurassy penas deí 
para vo

tare 

P O N B S E P O R M A ' 
yor la dotrins délascen~ 

.Efincn comuí imen tea la cénfu» 
ralos Canoniftas j y T e ó l o g o s 

d e l k manera; C t f i f u t a e f i p o s n a t y i r i t m 
U s Jnjlt cía a h E c c k / i a f i i c a p o t e f t a t e p r i u á s 
b o m i y e m b a p t i z a t u m ^ v f u aliquorum f p ~ 

ritüd'iumper o r d i n e m & d f d u t e m . La pr¿ 
mera palabra es p ( z n a , la qual tiene vez 
de o-cnero, porque en cíld combicnen 
todas las cenWas que íon^enas-.dc don 
de infieren Vázquez , Altcrio,yIl .cginai 
do,a losqualesrcfiere,y íigue Bonacina 
traB^decenfur is i n communi* d i f p . i . q . i . 
pu?jff . i .mim . } 'C \ue el pecado mortal n o 
es ceníura , aunque priua al hombre de 
gracia,y le buelua indigno para recebir 
Ja Sagrada Euchari í l iajy o t rosSacramé 
tosiporqueno es m d u m p o s a d l o qual es 
necc í la r iopara razón de ceníura , fino 
m a l u m c u l p - e . La feguñda par t ícula es, 

Jfyiriimilñ^áLVá denotjr,Q|ue la ceníura^ 
no pr ína de bienes temporales) ocorpo 
t ú c s j d t i m d i r e f i e . La tercera pai t icur 
la csEcdefiaft iGA^&tii d a r á encenderjq 
él fulminar c e n í u r a s , íolo toca ala po-
ceñad EGlcfiaftica,y no a la Giu i l , ó Se-
éular.-porque la Autoridad Ciuil ,no tie 
t i c poder para priuar a nadie de los bie 
nes crpirituaiesjcfecto que cauía Ja een 
íura^y de que aya cíle poder en la ig le-
íia,y íe cometa a fus M i n i í l r o s ^ s p r in 
cipio de Fe aíTentado enere Codos losCa 
tolicos.de quo lattt Grcgorius de Valen 
Ú z t o m . ^ d i f p . j - q i i d e f l ' i - J . p u n Ú . i . Caf-
í ro Palao nouifsime tom.6 .de ctnfur.dif-
p u f . i .pünB.5 n l m a Bonacinah 
co c í t a t e * 
. i La qüar ta particula es, ^ ¿ - ^ / ^ ^ 

h a p t i z a t u m ) de donde fe infiere , que el 
Pagano,Geníi l3MorGjü otro qualquicr 
que no eftumefe bautizado, no cftá fu-
geto a las cenfuras de la ígleíla.La quin 
ca par t ícula es 3 p r i n a n s v f u a l i q u o r u m 

f p i r i t u a l i í i m ) porque lo primero, la cea 
fura no priua del vfo de codas las cofas 
éípirituales,íinG dealgunas: porque n i 
puedequitarlas virtudes infuíaS)ni c Iv-
íb de las v i r c u d e s ^ ^ t í / y í ^ / m i otros mu 
chos bienes eípiri tuales. Lo í égundo , 
priua como diximos arriba, p r i m o , & 
p e r f e , de los bienes eípifitualeS) quales 
ion el vfo acliuo , y pafsiuo delos Sa-
€ramencos,lffisfaffagios públicos de la 
Igleílajlasfatisfacioncs de íu teforclos 
beneficios Ecleílaft icosja ju r i íd icc ion 
Efpirituaíjy otros. Y por cífo fe pone la 
pa rc icu layp /W/ í^ . í jporque aunque p r í 

cawbka dé bieaps cccnjporaksjeomo 

la v 



Delascenfaras Eclefiafticas. 47 
la efcomunion que priua del trato Poli-
tico5y CÍLiil,y la fuípejifion p r i u aa í Be-
neficiado del BeheficioVy 1 LIS frutos/pe
ro eftos efeélos fon íecundarios , y me-
nosprincipaieSjy fon en orden a los eí-
pirituales i y el priuar deílas cofas . afsi 
c íp i r í tua lcs jcomo temporales no es tan 
io}cn caftigo del delito cb"mecido,quaa' 
to para en miéda del culpa i o j ú x t a i ex 
tum in cap,ex Uiteris de Conjlit. cap. 
i.defentena excomu j n 6 y aísi aduicrce 
jos D D . que cn concurrir la enmUnda 
dcJ Reoáal punco fe ha de quitar la cen° 
í u r a . N i de a í íe inficrejdi^e Caílfo Pa-" 
Jaodífp.icCSÍatdpm¿f>i,/íüm0 i q u e t é 
ceníura no pueda fa íminar íe jcontra los 
que fe éíeé'ferati í iempre Coiíciímacess' 
Un e íperanc i de cnmiendaiporqbe auu-
que es vcrdad,qu€ la ceíura es pena me 
dicinal :pero tino obra, esperaccidef3s> 
refpeto del!aja qua 1, no porque corri ja 
6 no cor r i j a ,mui^ ib oaeg^^eza, A mas 
que aunque la cenTiu<í'principalmente, 
t i re a eniTñCMdapios delitos, juntamen
te tiene el c^ igar los jy por qiíb , aíiqu®1 
ceíTe eK 'ñ de lacorreccion , porque no 
CerFá el fila del eaS l igo .pore í lo íe puede 
fulminar contra los que oo íe corrige: 
itaúfirm&nt ^ g l á i m Coninch díjp. \ jV 
de cenfurjzurifri f-Caliro c i íatus^&ym^ 
lib. iara'B,f.part.ixap. i .mm.z. Vaíeo ' 

uerb.cenjura ntim.i. 
3 Y a que hemos íefíala Jo la caufa 

finalde las ceníuras) ícrá bien léñale-
mos las de mas 3 porque con eílo íe ten
drá mücíía Dotici i dciias/ La cauía pues 
eficiente de las ceníuras es el qiíe las po 
nc:cfl:ép£^de1er el d r e c h b j ó a l g u luez / 
y por eííb fóiemos dezir comunmente, 
que la ceníura de neceísidad ha de íer , 
a iureyvel dh ¡Jomine. La ^ittc&k'iure ,ÍQ 
impone por el d recho ,Conci l io ,ConíH- • 
tuc íon ApoilüíicajO Synodal;con intea 
to de eftablecer iey36 eítacuco general, 
y perpetuo , con los t ranígrei ibrcs de 
jo que la ley , 6 e d a t á t o determina , y : 
manda 5 y elta , como cílá efenca en el 
drecho Canónico5, o Goncilio , o Bula. 
Pontificia,aunque mueran los' Legisla^ 
dores,© Legislador queda hízo ,no mué 
re,»i.ccíla la obl igación.Cuya dbclrioa 
íe ha de eftendsr, re ípeto de los R.'cü-

giofos,a las queeftablecen Jas Religio* 
nes en fus Capí tulos Generales, ó Pro-
u inc iá les , porque en todoí corre vna 
miíhia razón. La que llamamos ^ ^ f w / 
»(?;cs quando vn. Prelado , ó luez Ecle-
ííaftíco^por algu niotiuo particular,ful
mina ceníuras por modo deíeuiencia> 
Ja qual í ipart ieular i^a perfonas,íerá ef-
pecial,y íino íerá gencral,porqLie pret© 
de comprehénder a todos 5 cuyo poder 
é í l áeo el Romano Poncihce > como ea 
cabera,y del va baxandoa los C á r d e n a -
les . rc ípeto de fusSubditos3a los Patriar 
c h a s j Ar ̂  ^ b i íp o s, O b i l p o s A b a d e s > G e -
herale¿í PfoLiinci'áleSj y Prioress y otras 
per íonas conílicuidaS en Dignidad,y ios 
Capiculos Sede vacante , de quibus late 
DD.ciuui; t jdos eíloSjíino c í t á i m p e d i -
da íu j u r i l j i c e i o n con alguna ceníura,á> 
no es en caufa propria, íaluo defsnfi.nis 
grdtia pueda fulminar ceníuras iureor~ 
dinarío.yt&o es/que por razo de ítis D i g 
nidades fes compete fulmioar cen íuras , 
y aísi puede delegar fu autoridad, y dar 
poder a otros E'deíiaíucos para fuími-
ñafias : he dicho a otros Eciei ía í t icos/ 
0 jrc|úe a los meramencé Legos,íirí Ca*, 
roña , ni otro Orden , íolo el Pontifice 
puede hizer cita co mi ís 10 > p orque pue 
de di ípcníar en el drecho Canónico , el 
qiial d i ípone, que íoló los Ecleíiaíl icos 
puedan fulminar cenfáfás, 

4 De aqui es lo que dizen , Suarez; 
difp. i JfeB;} J ium. 11 = Ca ílro par^.num% 
f qbe no puede vn Generado Prouin^ 
ciai dar Comíísion a vn Profeilo Lego, 
para que impóga cenfuras,Ui va Ooif-
po a vn cafado , aunque tenga ordenes 
menores^ap.Janrf.e¿ 1. de Cleficisconiá 
^ Si puede el Póciílce dar ella Comif-
fiona vna muger, ó noj varían fos D D J 
muchos que refiere Bonacina dífp.i ci'3. 
iataqiíceft. i . punB. í .n im^'y íigue ALgi 
dio Coninch ^ ¿ 4 . num.\^ dizen que 
ria,Dorquecs de iure dimno,q\}CÍ&a. h6~ 
bre'y confequenter^dC no puede difpen 
íar ci Pontifice; y Cnri'ílo nue í l ro bien, 
íolo dio las llaues a San Pedro,y a ios de 
iínas Apoí lo les , y no quilo darlas a la 
Virgen? íeñal manifieilo de loquc va
mos prouaftdo: Pero no obliante eílo» 
Paiudano, Nauarro,Sayro> Ga ípa r Huc 

tado» 
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tadojLaymcinjlPíiucio, y otros que refíe 
re,y figue Gaí í ro Palao vbifup.punB.^., 
^ / ^ . d i z e n j q u e íolo es de iure humano^ 
incapaz la mugerjV qCieaísi bien puede 
el PüDtificc diljpenfar, y fauorece harto 
jo a eíla opinión S. Thomas/«'4. ^/y?. 
l y . q. i .art . i . qu¿ftiuc.$,ad4.. y el Ca-
p i tu ío dileBa de maioritat* & ohedient. 
Los Parrochos por no íbr luezes ordina 
rios en ci f u e r o ^ / ' í m r , es común fen-
t i r delos DD.que np- pueden imponer 
ceníuras^perque no coníla de ley d iu i -
na,ni Eclefiaftica , que les dé cal poder.6 
íi bien donde por jegicima coílumbre^ 

. Jo ayan adquirido, es prouable que po
dran,y cambian es prouable, comodize 
M a c h a d o / / ¿ . i . ^ r ^ . j - . traí l .z .docum.i . 
num.^. que en algunos delitos acrozes 
pueden e ícomuJgar . 

5 A la cauía material podemos diuí 
dir Con Bonacina g w / ? . i . citata pun ft. 
.3 .cb- 4 ^ n remota^próxima 5 la remota 
es el i u g e c c ó l a pe r íoca í o b r e q u e cae; 
la proxtma.c\ pecado?por cuyacaufa íe 
pone^hablandodéla r ^ ^ , c i n c o con-
diciopjes ponen ios D D . La primera que 
fea hoinbre5debaxo del quaí íe compre 
hende ia mugerjue donde íe infíere5que 
a ios demonios,animales, ni a las plan-
tasvoo pueden eícomulgarlosi y alsi los 
qoe algunos indoctos hazen de efeomu! 
gar a Ja laugpfta, ó a otros^mmales, ó 
a ia uiebíastiene mucho de íuperft icio, 
y Í:O es l ic i to ; íolo íe puede víar dé los 
Lxorc iünos que tiene aprouados la Igle 
íia,que. es vn genero de execración,y de 
ceiiacicnjanachemati^andG^&c. La fe-
gunda condición es,que fea hombre vía 
dorjde donde íe infiere , que no fe pue
den e ícomulgar los difuntos,porque y a 
nu eílán debaxo de la jurifdiccion de la 
I g l d i a m i ion viadores,ni finalmente fe 
pueden corregir. N i obfta que tal vez 
parece q eíco^mulga lalgleíia a a lgún d i 
funto,quado prohibe qe fe hagan fufra 
gios por ehquea e í lo re fpondo , que no 
es e ícomulgar j ino prohibir , que al que 
murió e ícomulgado , no íe Je hagan fu-
fragios,o íc le dé íepultiifajpara Jo qual 
indireffejúcüc juaiídiceion Ja ígleíia , y 
declara con aquello , que neurió con 
cen íura , [alt im, quanto al Fuero exce
dió r. & 

6 Pero diráaíguno5taí vez vemos q 
abíuelue la Igleíia a vn difunto,^;* con-

fíat,ex cap,a nobis^el iJeJsntentia exco 
w/^.Luego puédelo efcomulgar? qum 
illius eftabfoherefquod efll¡gare.&he co 
tra. Refpondn lo que queda dicho en la 
inftancia antecedente, que áfst como 
no puede la Iglefia efcomulgar a vn 
mircnodirecte, tampoco abfoluerle¿//-
r ^ ^ ^ p u e d e í e m p e r o indireBe}m quan
to puede conceder a los fieles poder, y 
facultad para que encierren ai difunto 
efcomulgado, y hagan fufragíos por e l ; 
y afsivemosquela ínquiíicion declara 
tal vez3que a lgún muerto fue hereje , y 
zonfequenteri efcomulgado. La tercera 
condición es,que fea adulto, & dolí ca-
pax3 la razón es,porque en menos edad 
no pueden pecar , n i conocer Ja graue-
dad de Ja cenfara , y coníiguicnce ni in * 
currir en oXl^argumentum capA.& 2.de 
deliefispuerorum. Si bien Suarez , Co-
ninchjFilucio,}" otros referidos de Bo-
nicmapunfl.¿[.Mum.f. afsientan,en que 
no ay drecho quodprohtbeat excomunica 
re¿vel interdicere impúbercm,Imi) d izé , 
el mifmo Suarez , Goninch , y G a í p a r 
H u r t a d o , a los quales refiere , y í i gue 
Cafarapunfí.6.,num.i. que les cpmpre-
hende la ceníüra , lata a ture ex cap. 
1, vlt. defententía excomun* de aquí 
íe iní ierejquelos locos habitualiter, íím 
pleSjfurioíTos^no pueden incurr i r en ce 
íurrisiporque ni tienen^vfo de razón nec 

funt dolí capaces , pero íi dieron caufa a 
Ja cenfura en tiempo quetenian juyzio, 
aunque defpues al tiempo que auian de 
incurriría,eftuuieíTen locos, ó hebrios> 
efto no Ies efcuíaria vtiafirmat Suarez, 
& Laymán quos referhó1 feqmtur Czí-
tropunff.G num.i. La qüartá condic ión 
cs,que fcah5bre,6 fugéco determinado 
porq vna Vniucrfidad,o Colegio,6Con 
liento no puede cícomulgarfe, cap. Ro* 
manee de fententía excomun.in 6. puede 
empero , fu /minar íc contra ella fufpen -
ííon,y cn t r ed icho j^p . / í fententía,de^fen 
temia ex.comun. in G.cap.ne Sede vdcmte 
€odaitut*&libro. Lavltim'a condic ión 
cs,que íea Subdito del iuez, que f u l m i 
na la cenfurajporquc la poceííad dcfn í -
minar ccufurasjpcrtenecca Ja jlirifdic» 

cion ' 



Délas ceafuras EciefuíHcas, 
cion coerciua;Ia qual Tolo fe puede vfar 
con infcriores; y Subdicos. De aqüi es, 
que los Regulares no pueden ier c íco-
m u í g a d o s d e í o s O b i f p o s , í lno folo en 
ios cá ios que Jes da poder la Sede Ápof-
t o í i c a j o r q u e eftin exemptos de fu j u -
r i íd icc ion . 

7 Hablando de ía caufa' nlater iaí 
p róx ima rcfpondo, 'qüeesía culpaipor-
que fin ella no fe puede incurr i r cenfu-
ra .y íiempre la ccnfura,por fer medici
na I , fu p one c u Ipa que corregir. Para iu -
curr i r ea la cenfura de efeomunion , es 
neceíTario que la culpa fea propia, y per 
fonal5 para incurrir la de íufpení ioa , y 
entredicho no es neceflario, porque caí 
vez alcancen ellas cenfuras a los culpa
dos,y no culpados>y la razón es:porque 
Ja eícotfiunion es grauifsima pena,puef 
ra en caftigo de la contumacia, y aísi p i 
de culpa propia ; pero el entredicho, y 
fofpeníion/puede incurrirfeporpecada 
de otro , ita communiter DD, quos re fe* 
rnnt > & fzqmntur Bonacina vbiíupra 
pimff.ynum.T,* Caftro pupíf . j .num:i . 
donde añade , que la culpa t u de Icrpr® 
porcionada a la cenfura , y ílno ícrá in^ * 
juíl-icia,v íe colige, ex cap. Sacro,cap,i* 
de fententia excemu.in 6. & cap. FaliCíS' 
de Poenis in 6. 

8 La dificultad cíla, en íi baila cu l 
pa veoiaí para incurrir céfuraj a lo quaí 
r e í p o d o c ó la c o m ü d e ] o s D D . a los qua 
Jesrefícr'en y y í igaen Bonacina fium. j J 
Hurtado difp. i o,fJum.^ .Caílro mm. i , 
queparala efeomunion mayor, fufpen-
íion s y entredicho , no baila culpa 
veoial.,iino mortaljycfla hadeferexte-
r i o r , y n o baí ta la interior r que aya de 
íer mor t a í co l ige fede l drecho antiguo, 
Cand.nemogano.nuilusSacerdes n . ^ j . 

exTridentinofcjf.i^- cap.}, de refur-
tmtione,. Y la razón es , porque la pena 
lia de fer proporcionada a la culpa^y lo 
contrario feria contra la juí l ic ia coma 
tatiua j lapenadeefeomuniori mayor,* 
íufjpéfion,y entredicho fon muy grauesí 
Juego coa menos que pecado graue o á 
pueden incu r r i r í e i el pecadoyenial es 
culpa leue t luego no pucd^ con folo ej 
inca r r í r f c ;he dicho para la €Íco m m * 

49 
para ía efcfomunlotí menor, baila peca
do venial; que no baíte pecado interior 
fino que es neceí íar io cxcer io r ,p rueua« 
lo comunmente los DD.con t ra muy po 
eos que dixeron $ que pur el pecado in
terior íe puede incurr i r cenfura. Lo prx 
mero, porque íe colige claramente , e x 
cap.cogitado depcenitentia d.i . & cap./t~ 
CUÍ tuis de Simenia, en cuyos lugares fe 
dize,qu? ios pecados de penfamientos, 
no merecen penas , pueítas en las leye^ 
Cíu i ícs^ü p u e í h s por los hombres, íino 
folo las pueí ias en las leyes ditiinasv y 
por eíTo íolemosdezír>que£í ' í , / íyí , tf^/tf 
dicat de oceultis. Lo íegundo , porque ía, 
Ja Igl'éíia es viíibic,y lenfible : iuego no 
puede tener poder lobre lo inuií lbie , c 
iofeníible. iNi obíia dezir,q-ue tai vez Ja 
Igleíia caíliga ios actos inccriores,diípé 
fa en ellos^xic.Que a cílo le r c í p o n d e , q 
rio hazc eíló direóie , imoindifefle, c a 
quan to manda» 6 prohibe el aclo exte^ 
r ior 5 el qual pide cambien íugecion en 
c! inter ior ; véale a Catiro PálaopimB^ 
•)mm' 5 . donde trae muchas inrtáncias». 
y r c í p o n d e ae l las ; alg© trac tambiea 
Bonacina ^ / / « ^ « t í / ^ . ó . a í i a d e Caftro 
num.G, con la c o m ú n delos DD.quc no 
baila que el pecado íca ex te r ior , y gra-
ue,como í e h a d i c h u / i n o que esnecef-
i a r i o q u e í c a cfpecialmcnce prohibido 
por la ig ie í ia ,porque aliás,ei que lo co-
metieraini fuera inobsdiente,ni concu-' 
íuaz.-lo qual.es heceílario para incurrir 
ep íaceniura ,y fínalmeote concluye ea 
el num 7. c@n Suarez, Auila, Coninch, 
Layman ? y otros que ha de fer p roh ib i 
do , fub c&mwafione eenfuró incurren" \ 
d a . 

y Almayno > Caietan^, y Gordoua 
dixeron,que bien puede fulminarfc ce-
fura en calligo del pecadopallado/hin-
danie eó algunos textos que parecen íig 
íigniíicar c i f co j r ehc re ld s^^ / í ?^ /» , C a f 
tro vhifupra num.9.Vero la común opK 
Xíion,y mas cierta es ,qüc no puedcüno 
que ha de ícrdefuturojdefuercc que no 
me pueden c ícomulgar s porque ayer 
Domingo ao 01 Miíía: los Autores refíe 
r en ,y íiguen Caftra num.%. Bonaciaa 
£unB*$.nuM*i9* íibien en el numero 
ao, c;onfif;íía,q«iejpor el pecado pallado 
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blea fe puede imponer alguna peaajéo-
1770 priuaciode Oficio,yBeneficioila rá 
zode f t aeoc lu í íoes , por^ como hemos 
dicko arriba para incürHir e i i c e n í u r a 
a menefter alguna m(0Mí¿t€Íá¿ y coa 
cümacia, del pecado páílado s ni puedé 
auér vno ni «tro:Iuego no puede incur-
r i r fepor el ceníurao 

10 La quarta caufa es la formaKef-
to es,que la eeníura para que fea validá 
ha de guardár l a f o r m a que pre ícr iue eí 
dreGho3y feñalah comunmente los D D . 
Lo primero es neceíTario que la cenfu
ra íe ponga infpecie, y no b a í t a ponerla 
cfj general , de fuerce que í i d i x e r a c l 
luezi incurr i r ia en cen fu ra faffo) el 
que hiziere cal cofa es ioduuí tablc , d i -
zen Bonacina,Fjluci6, y Cádldo,a qu íc 
jDCsrefiere,y í igue Machado lib.i,par¿. 
$,traBoi.dud.7¡.numA, que el que l a h i -
2ÍeÍe,Qo incur r i r í a en ¿oía. Lo ícguii-
do es necc í ra r io , que fe eípeciíkjue la 
perfoDa,6 el delito porque íe impone/y' 
afsi li'dixciTe el luCz: ddcomulgoa v n é 
de los que hurtaron tai cofa j o a v i i o 
^ue traxcre a r m a s j í i n determinar p e í -
íona que a naide compr thenderá . Lo 
mi ímocs f i d ixc í l e^ ícomulgaraosa los 
q pecare l in e í p e c l í i c a r coía.QiJáñdo íe 
ponen las ceníuras coá condluion-j eri 
que caíos comprehenden, y eñ que nb: 
tratan loS Autores citados,y paiticular 
ñienre D i a n a p á r t . ^ J r a f t r e f o l . ó ^ , y 
en otras. 

ComuQmeníed lzen los Autores 11 
que para fulminar ceníuras jno ay pala
bras íenaladas en el drecho 3 y quefú-
puefto eí lo ,bai lan qualefcjuíer palabras 
ó eícr icura ,que íignitiquen i y declaren 
]a intención del luczjy no folo palabras 
ílno que baila íeñales eá ía masprou^-
ble opinión,que.dcí iende con Nauarro, 
Henriquez , Sayro ; y otros, Machado 
num-l verdad es,que el luez que f u l m i -
nailc ceníuras íin eferitura,que pecaría 
mortalmente, excap.i* defentent^exclí-
mmÁii G. i ta DD.^uos referí Bonaeina 

eft.i* citata punff. 8. « « « J . I . Caftr^ 
^ . 5. ñumero. 10. afirma, que fe-

Í 'ida-. SI drxeíTe vn l u c Z j d Cícrigo 
e hizieíTecal cofa quede eícomulg«« 
§ íulpenío^cro per tener la dlisiugj 

c l iua , muckesdizen que es ntda ; por
que , que masraion a^de incurr i r en 
vna , que en o t r a j i bien otros funda» 
d a s 3 / « cap. ¿ crápula de vita, & 'hone¡la. 
SMp.pr¿tereadeapp^IíáiHo.El íegundo di 
zen que vá lé , y que comprehende j l ía . 
Suarcz, Filucio, Candidus, Bonacina.y 
otros que refiere , y figuc Macfiado 
mm,^. Para que las ceníuras fean va l i -
das^y con dcuida forma ha de preceder 
á e'llas monición , porque aísi lo tiene 
diípucfto el i^ccUoyin cap. Sacro dé fin-
teni,ex'comm,c*p.Jiatutnm eQd.tituAri i i 
y en otras parces que cica Caftro difp, 1. 
titaíapunÚ, <.mm\$. y e í l o , aora fea la 
cenfu ra^ hemine, á o r a * /arepero con 
cfta dlféreiacia , que en las de drecho, 
c í la tu to jó prohib ic ión , la m i fma ieye f 
monic ión báílancejdc fuerce j que para 
incurr i r ía ó o necefsica de o t ra ; mas í? 
Jas ceníuras fon ab komine, dewc prece
der admonición con particular fo rmá . 
Yerdade$>quc en rigor,bien j?odria h á -
zcr la Iglefia que fe incurrieí te cenfura 
fin • admonición ? vti Idtt prsbant Co* 
ñinch dífp.i$ dub.<), Suarcz difp.j.feff, 
S .Bonacina,y Machado IQCÍS citat. Eí la 
adm^n ic í ah ha de ícr trindib explicite^ 
oimpUcité, «h ¿rés t iempos» 6 en vn® 
que valga por tres. 

i 2 Ordinariamente las ceníuras ab 
homlney fe fulminan debaxo de dos f®r-
nías, la vna es ferenda , ó cominatoria, 
quando fe ponen e f t a s p a l a b r a s , / » ^ ^ -
mus fubpoena excomunicattQnis , o otras 
equiuaknces que fignifiquen tiempo ad 
tienidei-o 3 y efta no le incurre hafta el 
tiempo fenalado , o hafta otra efpliea-
clon del í u e z : la otra forma es, quando 
íe fulminan c o n tiempo de prefente , y 
íe ponen las palabras latcfintentitCy que 
por eíTo fe llama lata,y eíla falúmy en el 
fuero interior fe i acurre ipfofatfo, c í l o 
és cometido el deliéto, porque fe í m p u -
fo,he dicho en el fuero interior, que pa 
í a e l ex ter ior 3 lo mas prouable e s , que 
h a de cocurrir declaración dsl l u e z , á 
de la ccnfüra, 6 de que el cfcomulgad» 
c o m e t i ó el Crimen ,por el qual fe impu
fo la c c ü f u r a : de c u y o puato t r a t a r e * 
oíos largamente ahñxo, trst i . 16. h a « 
l ^ a d ^ i e U s ecíaforas que fe i n c u r r e n 



De 1 as bcníliras Eclefiaftícas^ 

q u i á o vno enagena ios bienes EcÍGíta* 
í3dcps,y queda ya en parce traca ta do cw 

él primer comojhablando de las Coní l i -
tüeiones penaicsa 

13 Las cáuías q ü s efeufan de las 
ceníüras fon muchas, breucmence ion 
eftast La primera , la falta de poder en 
el luez , ó quando tftá impedido con 
apelación j 6 otra ¿oía. La íegunda , 
quándo ellá és injuílal La ce.rcera>qijari • 
do la parce incereíTada cede de í u d r c -
cho , y i>6 quiere que fe ipeurr.]. La 
quarcá , quaíquicr, genero de ignoran
cia iuris aut f a Ú i . La quinca , el mie
do graue , y otras muchas que crasti 
Jos D D . particularmente Caí l ro *Pá-
jáo Machado dacument . 18. 
19 & 20. B@ nací na fyuáft. 2 '$er íotatá*. \ 
Vean íe 3 que para mi mi í i tu tq haíla lo 
dicho a pues folo ke preccodidido eii • 
eíl:e punto dar vrta brCue noticia por 
mayor de las ceníüras , para que íe en
tienda Ib que luego diremos de los E l i - ' 
dores. • • VJ-.. - .. x ••' • ••' : < 

14 Comünmcnccd iu idcn los D D . 
a la cenfura en tres, o le íenalan tres 
e í p e d e s , efeomunion , fuípeníiun, y 
cntredicho; afsi lo rcrpdndi6, ínhocén-
cío 1ÍL iñ captt. quáreñti i t verboriitá 

fí-gnifie añone , y íe faca , ex cap. flatu-
tnm de fenteiniá txcÓmun. in 6'. De aqui 

, que la ceílacion a dimnis , b no 
es cenfura > o íe compreheude debaxo 

del entredicho 3 la irregularidad^ 
degradación , dcpoíicioní 

tampoco lo fon,- V e a ñ i e 
los D D . cita- , 

P F N T O I / 0 

Q J A N D O , r C02140 
impídela efeomunion a los Ble-

¿lores para njotar %y al Fa~ 
irán para prefen* 

tkní 

i 'i A La efeomunion dihncn íos Au-
£ % . tores delta manera. Excomnni-

m i ó efl cenfura ak Ecdefí* injlituta fepa 
r ans excomumeatum h comunionefideliü* 
lk>naciiaa difp.i.qu^fili.num.i. la cipc-
ciíica mas,añadiendo, videlicet a canfor 
ño fídelium , participanone S A C r a t o r u m , 
& cñmmunihus Ecclefi^ fuffyagijs, Aísí 
que coda la dificultad eítá en auenguar 
ÍÍ VD efcomúlgado puede entrar en la 
comimicaeion de votar con . otros en 
las eleccioíiesjy í i en t re las cofas de que 
priua la efeomunionjes eíla vnajquan-
do 3 y como fe-entiende efto; para cuya 
inteligencia ídn íerco . Lo primero, que 
la c ícomunion es en dos maneras, voa, 
fe llama cfeoniun ion mayor , otra me-
n^rjefta menor folo íe incurre par t ic i 
pando en las cofas prohibidas con el ef
comúlgado de efeomunion mayor, que 
ay obligación de cuitar; y es y a i eenfu-
r¿ , que íolo priua de ía comunicac ión 
pafsiua de los Sacramentos, De donde 
fe i n fi e r e, q u e h o p r i u a r á a I é fe o m u Ig a -
do para'que vote con los de mas,.lo vno 
porque eft^ e^preíTado, en el drecho, 
cap. illa quotidiana de eleffío. cap.finali 
de Clerico excomun. M i n t f i r , Lo otro, 
porque es común dé los D D , y í ína lme-
¿emporqué la efeomunion menor no t ic 
ne por .é fedo priuar de votar ni comu
nicar con otros en efta accion^y afsi to 
da la dif ícul taáeftá en la efeomunion 
inayor, íi prohibe ; y anula el voto del 
eicomulgado, 

16 Lo íef undo aduierco ,; c«n mu« 
que refiere,y Gguc Bonaciha de cenfuris 
dífp. i . qitrfjf.i.pünfí>i.§.i. num.i, que 

ÍÍ c lcúmuigadüs pueden ícr de crc^ 
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m á n t r z s , vnos fe llaman ocultos, por-
quenaicic íabe q u e í o c í l e n , ó a l o mu-
cho^unquc IcJcpanalgunosjno cancos 
que venga a íer publico,y cffcos fon pro 
priamence los que llamamoá tolerados; 
porque a tales toíera la Iglcíla quanta 
al fuero execrionOtros al contrario ay 
a los quaks tiene ía Igleíla tJomtJaíi/?3t 
efcüoaulgadoSjy denunciadosib ion pú
blicos percuforesde Clér igos 3 y e í l o s 
í cn propiamente no colorados: porque 
no los tolera la Iglcfia , ni quiere que 
aya comunicac ión con ellos» rii quego-
zen d d í o s influxos eípir icualcs, que la 
Iglefia comunica á fus hijos. Finalmen-
te ay otros , que med ían ' en t r e Jas dos 
m a o e r a s p u e ft a s, c ft o s fM 11 o s p u b 1 i c o s; 
pero no eílán efcomulgados no/ninatimt 
por la ígleí ia ,ni declarados por tales; y 
afsi ni Ion ócukos , ni dexan de todo de 
ferio 3 p u e s n o e í l á n publicados por \ á 
Iglefiajy aísi en rigor vienen a fer cole
ra dos.digo en r i go r , porque no fe pue» 
de hazer juyzio dellos en todo , como íi 
fuéíren toleradosjaunque en algunas co 

las le tengan por ta. Deftas tres ma
neras puesjdc eícomulgadoS, hemos de 
v e r i l pueden f o i ^ ^ d i d s , & licite> lo 
qua t iene no poca d i f i cu l t ad , y van los 
Aúclores harto confafoss yo c/¿3!r/Víí//V 
¿raíja-y t r a t a r é de cada manera de por 
í i ,porque la confufsion eílá en no diíHn 
^ Uir vnos de o t ros . 

17 Comentando pues p9r los ocul
tos , y que fon propiamente tolerados, 
preguntamos. Lo primero , íi es valido 
fu votOjCn cuyo punco Gloíía incap. in~ 

famis n.qu^fl.^ ,Sy lueíler apud Suarez, 
Cooarruuiasf í ip . almamater, §,y. num. 
5?. a quienes í iguen R o d r í g u e z in addi-
tion. adfummam vérb. eleflio. cap, 104. 
mm.i . Garcia de Benefi, part.¿. cap.4. 
ñi\ht. 3 r4..Cafl:ciino in áddiüo.ad cap,^ 
de elcóíio, numA 18. Alcerius de cenfur. 
iom.i.¡ ib.i .difp.^cap.i , parecen fencir, 
que el voco del e ícomu/gado ocul to , es 
nulo , Ü es perfona particular , yconfé-
queiiter, que fi efte ha coacü r r i do á Ja 
elección Canónica , cerrandb éi el n ú -
fi lero para ferio, que es nula. Pundanfe 
eí los Autores, en que la íglefia , cora^ 
confta^^ h Btrbdriuuñ'Je offyio Pre¿ 

ioris , folo da jurifdiccion a la p e r í o n á 
publica quando no la tiene , y ay igno
rancia, o bona j ^ j " , que la t i e n e , y c í l o 

p a r a cuitar los inconueniemes, quele 
originarian de lo contrario , en los tra-
tosJfentencias)y demás acciones publi -
cás: lo qual no mil i ta en los pa r t í cu l a -
fes , y afsi no es v i í l o dar fe les , eftando 
pues por vna parce priuado de jurifdíCT 
c ion el efcomulgado o c u l t O í q u e es per
fona particular, y a f s i mifmo del tratp,y 
comunicac ión con los fieles máxime,en 
lascólas EcleíiaíHcas,y n o teniendo de 
fu parte cofa que les rcleuesni f a U o r e z -
ca,bien íe infiercjcjue ni cieñen drecho 
a vo(;ar > ni v a í e fu voto i que no tengan 
cofa que fu p í a fu pnuacio prueba fe;por 
que íi alguna auian de teneoauia de fer 
la excrauagance de Marcino V.en el C 6 
ci l io Conftaníienfc, pero efl:a folo fauo 
rece a los que C o m u n i c a n con ios efco
mulgados, y en nada a ellos, por mas 
ócukos que íeamy afsi como antes de la 
ex t rauágante eO:auanpriuados,afsi tara 
bien de /puesdei ía , pues n o les conce
d e cofa: de donde confía fer nulo f a vo" 
C0' -.' . 

18 Pero no obftante lo dicho, la GO 
mun opinión de los D D . a los quaíes re 
í ieremy íiguen Thomas Sánchez Iib.3. 
de matrimonio diJp. 1 1 . a n.} o.Suarez ds 
cenfiirMfp 14. feflA* nufh.%. & tom. da 
legibus l íb.y cap.9. Leíána fom,^. <verb.. 
excomímicaíió.quoadRegulares. Corne
j o tom.idn i-part. S. Thoma trafl.^. de 
excomu. di[p. 10; §.5. dub. 1 . Bona ciña 
difp.i.de excomun.quáfi^punB .^.num, 
y-.p* (J. Caí l ro Palao totn.6.de cenf. dtfp, 
2 punB* 13 .¿^ 1*3. Auila de cenfu -
ris part.i di/p.6.dub.3* Vcyrinis de Pr^e 
lato qu<eft.i.cap^.?ium.^. Gafpar Hur ta 
do diff.~j. de excomüx difi. 2. 7 2 ü m . S a -
mucliQ traB.i.difpi^xmtroq, es que es 
va l idey lo mifmo es delPacron que pre 
fenta el Beneíicio3aunque fea Eclcíiafli 
Co, v ú decei Hurtado difi.$. n. final. Y 
a ñ a d e Hurtado/queaunque e l f e i n ^ í c 
ra voluntariamente a votar.Io primero, 
porque aunguces verdad que la extra
uágan te de Mart ino Vfl en el Concil io 
Conftantienfe.no pretende fauorecer a 
I?? í í í S ? 0 ^ ^ 0 5 1 P^o pretende fauo-

re-



De los Electores e^cGaluÎ ac^os,, 

ttczr a los que tracaa con eílo^ » y ná 
poedefauorecer a eftps , fin f^ubreccr 

eíeomuJgado oeuko/y afsi infauoKstn 
BUBorum, & EleBi, quiere la íglcíla, 
que el voto del cÍGomulgadci.ocülco fea 
Taüdo; Jo fegundo j porque r o fe ha de 
dezir que tiene menos prouidencía la 
Igleíia para fus gouiernoSjque la Repu 
b í icaSecula rXa Repúbl ica Secub r por 
d bien común íuple la faJtá del q.ue. no 
tiene jüri ídiccion , y acciona vna cofáj 
dando ícr 'j y valor a lo que no ío tenia, 
como íe vee en l a j e y ^ ^ r ^ r w citad 
luefro eílo no lo hemos de negar, al aó-.j 
uierno de la {gleíia jy por eílb acoritoda 
al gouicmo Eekjjiaftico Graciano el 
Capiculo. I n f j i m h v e r u m t a m e n J,, 
qtwfl.jycQmo lo o.bíefua Suarez/(?i?.i, 
eitata ?f^*5). que riendo»,que afsi como 
es ley para jas Repúbl icas Seculares^ /a 
ley,Barbarias, lo lea para las Ecleiiaíli-
cas,el Capitulo/w/^^/J"..Ni vale la di ir, 
t inc ión que ,trae la opinión CQ.tráría de 
per íona publicado vno , porque el que 
vota publica merite?y.a nambien vienen 
íer alfqtiojnedo y. períona publica , puea 
vía de jüri ídiccion, en vn orden aL a d d 
p u b í u o>e importante para la Igleíia. H 
mas de que comunmente todus los Ca-, 
ponil tas, v^Tcólogds aísiencau en que 
a ñ a ab excomtinkato toUratofa a. fsrtio. 
r i occidto[unt vdida.y en materia de, 
Sacraiiientos^y eneré ellos sl.de ja peni 
tencia,con pedir jurifdicciou. ea fu ad-.. 
rniniftracion v íip di í l inguir deperfona 
publica , .6 priuada j luego lo íñífriao ha 
de íer acá,con lo qaal le refponde a las 
razones contrarias., ', . . . ^ 

1% De lo dicho ínf?eroí ío pr^ncro? 
que la e]ecóioni;en dojide concurre cTcoí 
rnulgado oculto. íera buena; lo mifmaC 
es en el Pa t rón del Benefícío,d] en lo d'é 
roas no falta , aora fca fuperfluo el v o to 
del e í comul^ado .pa ra el numero de íer. 
C a n ó n i c a , aora fea neceíTario veníp. 
mvnuÜAnda aiinon % quando, 'dcípuc§ íe 
viene a íaber que ha concurrido.defeo-,.^ 
Hiulgadovíi eftá confirmada diría yó que, 
pü: lo vno., porque parece colegirle de 
jos D D . h contrariofenfuy hablando deí 
publico- lo otro que al fin^fin,c|la fue 
vaíida íin e^cepcio,y afsi no parece que 

ay citulo legitimo para anularla. Lo f e -
gundj infiero.que aüquc alguno de los 
vocales l eg í t imos ,6 el Elcdoj fupieíTea 
que coocurr iá vn efcomulgado, no por 
ello íc vició la.elcceion, mellos cciaiaa 
obligación de rendarle > porque COITO 
prueba Suarez difp. i^ . ciupafeB.i.mJ 
18:. .4. de-Religiom3 t ra f l %. lib.zl 
cap.4. i ium.^ & 9. la extrauagance de 
M i r t i n o Ies efeufa delloj aora í l pod ian 
deícübIir.Jo3ó no-jCs queñ ion de otro l u 
gar:parece por vna parte qué no s porq 
1er i a iüfamarle^i acafo eílüuieíTecfeo-
jBulgadojpor ocriparte eo,que comíí^ 
menee los D D . a-fos cjuaics refiere,y í i-
guc Romcmxdiff.i+de excomun. qnáfii 
z.-punB^.num.'$.& afirman q lo puc*' 
den.echar imudizz SuaccZtfíeqfbabetfu? 
aliquodquo fs tucaturyy muchos AutoH 
res defiende,que puedo yo depofar qua 
do ciae citan por ceíligo de alguna ín for 
íuacion , que Fujano es ludio , aunque 
lea oculto, quando fehazc informacioi 
de fu linagc,.pará la ínquií icion^habico, 
5tc. porque ci bien común fe ha de pre
ponderar ai parrieular; luego lo mifmo 
és en efte cafo, verdad es q\ie todo e í lo 
í e p u e d e entender antes de votar, pero 
fto deípuesí/^í/ ^ hocvt d ix i alibi lasius 
¿^..cotí^fiat.ex d íñu tom, i * traB.x* difi* 

ÍO .Pero laanayordificu/ead eílaent 
í l p e c a r a g r a u c m e n c e e í l e cal e í c o m u K 
gado votando , y comiinicando con ios 
d e m a s / C'o n uien en 1 os D D . q u e íi Jo ha 
¿e toreado del Superior, ó d;@ los demás 
vocales j ó por e u i ú r alguna infamia 
q íe le ka de íeguir de la omifsion de vo 
tar q no pecara s | lorq todas ellas cofas 
je eícuían , y al parecer íe podr ía alar
gar efto,a caí o que, encendieire que fu 
V o t o era importante para la elección* 
^.un que fueííe. ingerírfe de fu voluntad^ 
creie,nda fm fraude^ con moralcertc-
cajqtje íld'exa de votar.fe hará. ynacleC 
cion muy perjudicial a k R-e1ígioEi; por 
que eiic inotiuo parece íuficicncc, para 
efcuíar. La que íüon pues íolo procede 
en caío que no aya motiuo alguno, mas 
que vfar de fu drecho^ó hazer fu g u í l o . 
Por la parte negatiua ? que no pecara 
cftá lo primero ^ dczir que cí le denq 
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drecho a votar: luego vfar deí no puede 
íer pecado^I ancecedente confta de la 
perímíioa que defto haze la Igleíía^me-
diante /á exrrauagante de Mar t ino V . 
Ja confequcncia es llana; porque de que 
auja de feruir tener drecho}y no poder 
vfar del licitainentejy confírmale , por
que mrentras no le pongan excepción, 
el hábil es por tolerancia d é l a Igleíiai 
Juego no deue priuarfe défta habilidad 
niicnti:as la ígleíia no íe la quite. Lo íe-
gundü jporque quando dos concurren» 
aun con trato pecaminofo,© los dos pe
can.6 ningun.o.aporquc cooperando los 
dos^fucrca es que los dos pequen, ó nm 
gunojluego íl íabiendo los iegkiinos vo . 
eaíes que concur ré con ellos vn eíCQ-
iDuIgado, no lo cuitan , que íegun afir-
maBonacina tom. i . d i f p . i . ¿Íe excomun* 
qUítfl.i.punB.1} num.^.ó3 ¿.podria muy 
bien echarlo,y ponerle excepcioiijy t o 
todo eíío no pecan diximus eum Sua 
rezduego ni tampoco el e í comulgado 
votando míénrras no le pongan impe
dimento de excepción, iuxía cap.'excep-
tionemde exczp t io . ni fínalménte el Ele-
clo permitiendoio,}7 admitiendo fu elec 
cion p o v h ü C ü a i V t i d o c e m Couarruuias 
Sayro,Sygi fifí undoi¿?'ali/ quos fefcruni 
& Jeqimtur Pe y r ini s vhijup.num. 13. La y 
man lihA. traB.^. p a r t . i.capei«7ium.\ y* 
Léfana tom.3 .verb.cxcomiinicatio quo a d 
Regulares num.3 ie porque la extrauaga 
te de Mart ino V . da J-ugar a todo. 

22 Lo tercero,porque quahdo de
mos que el comunicar con el efeomuí-
g&do inditiívis, es pecado graue, tuxta 
textum in cap* fignificauit deftntentia ex 
CGtnun. pero eíia comunicac ión q u e í e 
haze en el acto de elegir , no es w diui* 
niSjCino in humanis EcQlefiaJlicis^víi afir 
m a n í CouarruuiaSjAuilaaVazquez^ay 
ro,6¿: Hurtada quos referí3 & ¡equitur 
Caftro Paiao tom, 6. de cefifur. difp . i . 
pun ff* 18\num.i. y afsi ex v i commicatio 
ntSf no es mortal 3 íino en cafo que eíla 
comunicación caufaíe nulidad del a¿lo 
de la eleccion^que en tal cafo, como Jo 
obícruan Henriquez,y Szyroapud eun-
aem Ca ftro loco proxime citato,pocas ve 
zcscícspará de pecado grane, y el efeo 
Hiulgado oculto no iayieia, como que

da dicho: Lo quartosporque la conaunl 
cacion Ciuihy Politica con el e ícomul 
gado,no es pecado g r z u e j V t i d o c e n t Á n 
tores c i t A t h ^ los quaicsanado Scephanus 
Bauny f a r t . i . difp> 6. ^ « ^ . 5 . doclus 
Ty'iznz part.'] JraB aii .r efol .4.7. porque 
ho eftá prohibida^zVí í^ í ex v i excornu* 
nicationis > fino a lo mucho ¿ndireófe, y 
afsi dado que en el pre íente cafo la aya; 
pero por lo menos no fera culpa-mor-
taí . 

23 Pero no obí lante lo dicho re ípo 
dojque escier tOjqué íl a eíle tal le po* 
nen excepcionyy no obfeante eíTo quie
re votar,que pecará mortalmcntetcsco 
mun eíla concluílon: vnde (dize Caí t ro 
panB. 1 ^ . n u m . 2.(yíexcomuincatus foren 
Ji c o m m u n i c a t i o n i fe ingerat>vltrapecca-
t u m q u o d comittit (quod regular i íer mor 
tale efl)pQtefi a i u d i t i o rrfpeiJiper excep 
tionemcomtmicatíoms;yü condenandef 
ta mar era, a la comunicac ión forenfei 
a la Ecldiaftica humana s que es la que 
concurre con la e lección,mejor la con-
jdenaráiv.Pero aü dexsdo la excepcio, y 
h a b l a n d o áb fo late > tienen eftaconclu-
í ion ,muchos que refieren,y liguen Sua-
rez difpA^decenfur.feB.i.num.j.Pcy-
rinis(TÍ?j?.5.citato num i $ . L Q h n a . v b i j H p ¿ 
h u m . } 1. Bonacina/ íc / j r j fV^^Tambur i 
nustom.i. dífp.^qurff í . io* •num.11. ó* 
12. Delbene de Inmunita.Eccle/íaf.diJp. 
^ . fuhfef t .51.concluí , num.%* Vaíeo in 
floribus Theólogicis.verk.excomunicaHo. 
y num. 1 y Gafpar Hurtado decenfur, 
dífp.j .d¿fi . i .num.6.Mzch2L¿® l i b . i . p a r . 
3. t r a B . y . d o c u m . 1 1 . num • 5,ó" ^ /y; La ra -
zones , porque eñe excrec vnado d e ^ 
eílá priuado por la íglefiajy es en mate
ria graue,y ofende á la Igleria,que quie 
re p r o u e e r í a d e Prelado,., mezclándole 
conloslegitimos vocales: Juego peca 
grauemente. N i la extrauaganre" de 
Mart ino V . Je fauorece cola quanto a 
efto^ni le eícufa. 

24 A Jos argumentos cocrários ref-
pondo al primero pegando que tenga 
cí le tal drecho a votar licitamcntejpor-
queaunque la Igleiiajda fer a íu voto,y 
lo í u p l c p a r a que íea valido^ pero no le 
manda que vote , ni Je da tal licen-
^ i folo lp permite por el bien de IQS 

felcéto-
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Délos Eledores cfcomuteados. 5 í 
BícctoreSjy Eícébo, y arsi Ja prohibicio 
ex v i e x c o t m m i c M i e n i s ^ o fe reléua. N i 
cbftaciezlr, que íüpliendo la Igícíia el 
valor del votOjes vifto íupíir que puedi 
votar licitamcijte,qae efto es talí()>por-
c]uela Igleí iano precende fauoreccr a 
Ja conciencia del c ícomujgadó 5 í inoa 
Jas de los concurrentes,como queda di 
cho,Y aísi m u l t a ma le fiunt qiice tamen f a 
Ftatemnt. A l iegundo relpondo, que es 
falío el anteceden ce , ah l&lu t e loquendó^ 
que bien pueden cocurrir dos a vn acld 
pecaininoío> y no pecar los dos ;quan-
do vno con violencia e í l rupa a vna don 
zeí la , y ella no c o n í i e n t e , peca él , y no 
e l la íquando yo por redemir m i vcxacio . 
pido dinero a vn v íu ra r io , peca el víure 
r o , y yo no peco. Finalmcnre hablando 
mas a propuíito,fí yo eí luuieí íe dilpen-
íado en el :áyun;o,6 en oyr iViiíJa los dia¿ 
de FieÍU,y otro no lo eíluuieíic ; íi nos 
combida í icn vna mañana de V i g i l i a a 
almorzar a encrambos5pecaria cí ye do, 
y yo no pccariarli vn dia de Fiefta mieti 
t rasMií la noscombidaíTcn a jd¿ar a ar/l 
boSiel p t eana v yo noj porqtic yo ertoy 
exempto de ia icyjy el no : lúego de mu
chas maneras puede íuceder , que con
curran dos a vn ado ^ y que no pequen 
losd@s>y vno es eh el p re íen te de lá 
e lecc ión porque a los legí t imos voca-
Jes.dales licencia la í^leíia,en vir tud de 
la excrauagante de Ma i t i no V . y les exí 
inedel pecado que podian incurr ir , co* 
nsunicando con el efcomu'gado 3 pero 
el e í c o m u l g a d o n o eíla di ípcníado; i inó 
priuadojy aísi n o puede iieitamente co 
currir.rino en los cafos arriba puéftos, 
y efto haze la ígleíia i n o d i a m e x v o m u n i 
c a i t e m s , la quáj quiere ca í l igar a cite 
tal e í comulgado . A mas de que en c ñ o s 
caíos jcomo lie dicho,afsi el £{c¿tof có
mo los "ElcdioreSibabetJtJe mere f«fsiue¿ 
permitiendo que concurra con ellos «1 
e ícomulgado ,y eílo es licícrs. Ai terce
r o r e ípondo :que es ver iaJ |iie eib"co
municac ión no c \ , i n di unís \ en r igor: 
pero es in humanisEccleftajTicis> y es en 
materia graue , y. e íh ) baiía p i r a pecar 
grauemente. Al vlcimo reiponJo¿lo pri 
m e r o j q u é n o había nos aqui de los que 
t o h i u r u c i co® ci e í comulgado /de quie^ 

nes parece qae hablan los D D . ílno deí 
los e ícomulgado^ pero dado que hable 
def tosre ípondo-Io í e g u n d o , que no To
lo a v c o m u n i c a c i ó n Ciml .y Pol í t ica en 
el preíente ca íoJmoEcle l ia í l ica tabieni 
y alsi quando demos^quepor ía Polir í -
ca,y CiuÜjno peque mor ta lmcn te ípe ro 
porla Ecíeíiailica nopodérr iosefeu(ar 
le , porque haze grande á g r a u i o a la 
Igleíia; coerciendo vn a cío , de que ella 
priuado por ella, 

25 Hablando de la fegunda mine 
ra de eícomu{gados,que los mmina^ 
/ í ^ ,dcnuac . i adós , ó públicos percufo-
res,que (on los que propiamente , y en 
r igor le llaman no to l e r ados ; de coyas 
pcríóriasvy d« las circuudancias que ha 
de concurrir,para que propiamenre fea 
hominatim y c ícomuigados , ó p ibücosi 
pcrcufbres1 t ra ta SHATUZ iom^, de cenfii^ 
ris,di/p 9 le¿rt,¿. num 8*9.10;! 1. & 12. 
D igo qoc comuenea ios O D . Lo p r i 
mero,en que e l l o s e í c o m u l g a d o s p e c a 
rán mortalmence,queriendo votar,»por 
q u e v í u r p a n Contra el precepto de la 
Igleíia la j ü f i i d i c c i o n , v La acción de q 
eltan p r iu ido i j2^ /« indiuiduo (dize Sua 
rez eitMus dt/p. 1 ^..JeB. i mum,^.) rar i j* 
fif/ie vónüngtfte poü/i:vt ex leuítste maté 
r ió peccaíum hoc veníalefit, y i\ el ocuí -
fco pcea morcalmenccyC()mo queda pro-
o u i ) arriba el publico a fortiori, peca
rá.y lo íaca ^Egidio QomnOadifp.i^.dé 
venfur dub, i^..niim.i^.j.ex cap.ílgnifica-
iát de fententia excoma. Lo iegundo es 
cieno,que deuen los Electores cuitar á 
eíios e í c o m u l g a d o ^ y n o admit i r los , y 
que finó los cuitan podíeiidolo hazer 
fin de t r imento lpécarán cnya dotrinae^ 
verdadera j re ípeto de qualquier e íco
mulgado publico ,de e ícomunion ma
yor. Aora í i pecarán mortalmente, 6 ve 
nialmence ios Ekcloresjen el calo pre
í e n t e de la elección ay diíiculcad,íi la e f 
comunión es Papal,lo mas jprouab'e es 
que es mortal la comunicac ión , alsi lo 
íienten Sylueftro^Nauar ro^Henriquez, 
AudaXayman, y Ga ípa r Hurcado,^í/í?i' 
refert• fa1 feqmtur Gallro di/p.i.punff, 
í%.hum,^, y aunque no íea Papal el co
municar con ellos íe colige íe r mortal^ 
%x cap* Sacrif de his quá v i metujg; y lo 

t ie-



5^ Tratado IX,Dificultad IILDucíalLPunr.lIe 

i i giaen Autores granes q refiere Diana, 
p a r t . ^ t r a f t . J . r e f d l . i . y en el cafo pre-
iemepor concurrir a hazer nulo vn ac
to tan graue,ciÍ2en Sayrojy Henriquez, 
a p u d e u n d e m Q & í k x Q num* % l que pecan 
mortalmente. 

2 ó Lo tercero conuienen en que eí 
voto deítos c ícomulgados es nu lo : lo 
mi ímo es á c h preiemacion del Pa t rón 
£ckí]iaí t ico3peio quand® £s Secularjay 
dificultad ¡alij negant , a l i j p r o b a h i l i u s 
affirdara: coligeic enidentcmentc de 
muchos textos que traen los Autores cí 
tados^y quaodo no confiara del drechoj-
ay dos razones efiéazesque 1© conuen* 
cen. Laprimera,porque el e ícomuíga^ 
do de eíconniníon mayor eílá íuípeníos 
a b O f f i c í o ó " Beneficio cap. Q l e r i c i ^ a p . l a 
tores de C l e r i e x c o m u n i . y íiendo fuípen 
lo de oíicio el vocal , mai puede votan 
La fegunda,p ^que el e ícoraulgado pu 
Blicpj.no puctáe txercer a¿^o de juri ídic 
cion, Can9. a u d í u i m u s 14,, q u r f j l . i . y el 
elegir lo es>y aísi lu voto es núloi De lo; 
d k h o íe infiere, n n t u r d i j eque l a , que í] 
vn cicomuigatío del genero que vamos 
hablando,.concurre con los que no Iq e í 
t a ñ e n lat leccion de Prelado,y hazc jue 
go con ÍQ voto en ella : pongo por caíoj 
í, n 13. iGSvoeaJesvtiénc Pedro 6'.ác los 
ie.gkjmos,y mas el del e ícwmulgado,c6 
que viene a tener 7. y confeqHenter, elee 
ciun C a n ó n i c a , q u e ella ícrá nula por
que los votos legí t imos no pueden habí 
j i ra : al voto dei c í comulgado para que 
léa l.egr6Íínp?y.q%e valga ; a r g u m e n t u m 
cap i t i s a d p r o b a n d u m de r e i u d i c a t a , cap. 

Juper A b b a t . d e O f f i t i o d e l e g a t i . I t a Sua-
rez d i f p . 1 ^ . . c i t a t a j e f i - . í . n u m . y . Caftró 
punff .13.num.1z. & ñ l i j e o m m u n i t e r , 

27 La dificultad pues , ío lo efta en q 
dado admitan a e f tose íeomuígados los 
legí t imos, í i viciará la e lección el e í co - ' 
mulgado defte generojquando vota au-
que íu voto no haga juego 5 pongo por 
caíojíon 11. vocales,tiene Pedro %: de 
los l eg í t imos^ también al del efeomuí-
gado,con el qual ion 9- pero como es la 
elección Canóniga í rncl tai v o t o e s l á 
dada.,fi vale. 

28 Refpondojy digo lo primero, 
quando los ^leélorcs admit |nfor^ad^s 

al efcomulgado por algún incidemté, CÍ 
eirGunftancia,quG no pueden euitaripa 
receciertojque la tal elección íerá bue 
na;defiende efta opinión Panorraitano 
cap illode eleflío num. j jo vno, porque 
cito es muy conforme alCapuuIo Saeris 
de bis qué vi metufq; cauja////«^ y aqui 
parece que cabe la regla de ¿ t e c h o ^ t i 
le non vitiatur.per inutileAo otro,que en 
el prefente ca ío jconio dize bienSuarcz 
difp.i4,.citatafefl,i.num, 15. donde dif* 
curre lá rgamente j íobre efta concluí lon 
qualquiera de los 'Elcñores pr^fumi^ 
tur Juam afáiotiem eficere eo meliori mo
do quo-potefliér hoc velle quamuis non ex 
primdtjergp, tn prtediBocaju^práfumun* 
tur tales EleBoresdta eligere^neque epp® 
Jitum cm/lat,ex [ola admifúone exc@mu-
nicatorum, pretendiendo pues por vna 
parte hazer todo lo que pudieren en la 
acc ión devotar , pafa que íea valida i y 
por otra * no poder cuitar el confürcio 
del e ícomulgado ,con lo qual es inuoluí 
taría íu admiísion-.puefto eftá en razon^ 
que fea buena la cal e lección,y finalmé-
te,aísi como no pueden los legitimos v© 

, cales,hazer validos) y buenos a otros § 
no lo fon? afsi tampoco los e feomuíga-
dos pued® viciar5ni hazer nulos los ac
tos quehazen los legitimos,y ^ / z / ^ ? ^ 
t e r ^ tal elección fera buen a i vtrum v ? 
niat annullanda mnon. conftará dcla^. 
circunftancias del cafo. Efta concluíiif 
afsi explicada, naide la niega, ni T e ó l o 
go, ni Canonifta, como íepuede ver en 
ios Autores que cita Caftro difp.i.cita-
tapuntf.iy.hum.i}. & Suarcz vbifupr» 
« a w . i j * Sarauelio t r á B . i difp,^. num* 
18. donde aduierte^que hagan protefto 
los no efcomulgados^e que íi concur-
fenjespor no poder hazer mas» 

25) Digo lofegundo, qliando no co 
curre violencia 5fin o que admitan al e í -
eomulgado defte genero voluntariame 
cejo masprouable es, que es nula la ta i 
elección.Efta concluíion es común en
tre los Canoni f tas ,^^ Suarcz vhifupr* 
nuf/i.ij. y aunque al l i dize efte Autor ,^ 
no halla texto expreíío en fu fauór i pe
ro finalmente trae por ella al Capitulo 
v l t i m o ^ jFVmíni.y feajufta a-ella,y a i -
5 ^ f k ^ ^ i ^1* bancfentemiam fie ex-
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D^los Eleddres efcam ilgadlos. 

p l h utam^ & fundatam in praxi ferumda 
senjeo proper tllum textimfo propter co 
mun emt Carioniflarum / eníentiatrtxontQÍ* 
tan con eíla opinión muchos que refie
ren, y íiguen ? tyñú \ sde Prcélalo. ^¡íicefl, 
ixap.j.tJUM 14, TamburinoAw?. 
1 dí/p.j q i(efl<%>niim.ii.&' iza Gornejo 
$om. 1 Jraéf»5,di/p. Í o.§.$tdub.io.mm.^i 
Sayro l ih.i , íthcef ^iri'caLKÚ.num^* don
de d i ¿c ,qde admitiendo voluncaxiámc-
t'e al éicoiriulgfido jiomitJtAíímeo ipfopr® 
u/ldntur fe no lie d i ge re quin ¡¡muí exeo-
municatnsconcurnU.y Cicndo ci\c t,al i n 
hábil) íam $erje¡q-iam cum alijs) muef-
tran fencir que íu elección quieren fea 
de nirig-jd efe 10 t a más de que con efta 
ádmifsióii voíuncaria mueítraia ceder 
de íu drechojy hazerfe inhábiles, como 

J ó ese! que admiten reo tifo Jo prueba 
bich Sua.rez fíarñ^ 13.citaíoififine^y deí le 
ca íó podemos encender lo quedize lá 
Gloíía cap.adprohañdumde re iudicatay 
quando dize vttlevitiafurpérinutileiy 
en él Gapicúld Mai íán i de elstiiouQ ¿nu 
la vna e lecc ión , porque i iueruino eri 
ella vn Lego luego mejor íera nula id 
teruiene va e í comulgado 3eftc genero^ 
Als i q u e c ó n razón dízen cílo los O Ú . 
porque la Igleíia , in odium excomunkd* 
tióntSy quiere efto , y que íea afsi coarta 

" de lo que aborrece a los e í c o m u l g a d o ^ 
peinándoles de todo lo que puede cocho 
a rebeldes , y contumaces a los precep!-' 
tos^y mandátosjy aísi haíe de prelumir,' 
que no quiere íea valida ácciorí alguna 
Ec lc í i a í l i ca , en la qual eftos cales con
curran y pues colera a los ocultos de 
creer estquc no quiere fe toleren los 'q 
ella ha declarado por rebeldes,yes muy 
ju í ló q u e é n p é n a d e admitirlos los le-
gicimos vocálcs,íean también íus votos 
i»ul0s,pues pecan en ello , y cooperan á 
vna acción i l íc i ta ,dando iá m a n ó a quic 
deuen negarla. 

30 Finalmente hablando del tercer 
'generojque fon los públ icos e ícomuigá 

. do^jpero no denunciados nominattm, n i 
públicos pcrcuí(:>res. Hallo muy pocá 
claridad en los D D . porque íolódi í l i í í -
guen de toicradoSsó no toteradóSiy co
mo cftos lo fon eri rigor^aunquerio ta© 
to como ios oGukos.fi ioíofaaiá m i í ^ 

57 
deftoSjqucdelos ocuIcoj,cod todoeí l©v 
diremos algo particular. Aduicrto anta 
todas cofas con Gafpar Hurtado dijp* 
i.de exco/nim.difi.5.num.$> y Jo toco cix 
m i Sami trá t f .^ íd i f í .^mm. i . que aufl" 
que a eftos tales los qui ío hazer iguales, 
el Conci j io Baíi l ieníe, y Lateraneníc» 

fub LeoneX. con los nominaíimycfco* 
ñiu igados : pero eíla ley nío íc ha víádo»; 
ü i í e vía oy cn la íg le ík iaunque alias cf* 
c ; s G onciíios fueron íégitimdsi Es pues 
lo primero cierto/que eítos cales pecact 
Votando , ílno ay cauTa que les cfcüre ,q 
íi el oculco peca,como queda prouado, 
mejor pecará el publico Lo legundo caá 
bic n es cierco,cjLie los demás vocales le 
gitimos^no efláo obligados a cuitarlos, 
aunque podr ían ponerles excepciójpor 

. que la excrauagance de M i r t i n o V". les 
de íobl iga .Lo cercero cable es caíl cier^j 
to\o por lo m¿ nos lo nías proui.ible,qus 
éfte Voco3aóra fea nul j}aora feá valido, 
fino es nece í í i r io para la Elección Ga-
tíoñica, ello es, que/uptr abunda , y íiti 
elay fuficienté numer > i qu@ la eleccio 
ferá buena 3 y que a<. 11 viciara el ^oco 
deftc efcomi]}gado,//¿3 ^^^^«/Vi?^ DDi, 
a los qualcs reñeren > y liguen S/uarez, 

fe f í . 1 c i ta tánum.n . Bonacina pmff,$* 
num.6. Peyrinis num.{$ .Gaílro punff. 13. 
mm i$S<\múúio t r a B . i . dtjp y.tiu.io* 
porque aqui entra la regla de drechoj 
vñ le nonvidaíurper inunle y al íin a e í 
cosías colera la {gíeí¡a,y aísi aunque fus 
Votos fe mezclen corólos demás buenos 
no los dañan,, pa rc icu ía rmeme no fien-
do neceílari os para la elección Gationi-
ca, porque fobran^y fon íuperfluos. 

3.Í La dificultad pues íolo puedé 
eftár qu.ando el voto deíte e í c o m u l g a d o 
cierra el numero para que íea -Ganonir", 
ca /a e lecc ión ,como i i de 13. votos tur 
liieíre vno ¿.legÍ!:imos,y eí del c í c o m u i 
gado^que con pl ferian 7. Para cu/a dd-
claracion lupongo quc íl alguno de los 
"Vocales kgic imos, le quiere p ó O c r c ^ \ 
ccpcion.qUe puede muy h l cñjuxtacdf o 
p/> de €X(>epíÍ9.in6, donde fe dá la fofh 
majy en tal cafo el Prcí idente,o C o n l í r 
hlador no ha de paíTar a dclantCjfin pí : i" 
mero áüer iguar , í i eftá,e)no cícomülga» 

lie 
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uen€,emp€ro obügacio el que fe Ja pu-
£oydc prouarlo dcnrro de dozc dias,íi Jo 
prueba hanlo de echar Jaegotcomo a i n 
h á b i l , / j f c r i ^ete^fifinefcanddo, y fino 
prueba quedará legitimo cJ e ícomulga-
dtíjy al que le pufo Ja excepción le caíH 
g a r á n ^ u í ^ á c o n priuacion dqvoto 3 en 
caío de dudajdize Lefana tom.i.cap.ii* 
num^o.fauendum efl potlus reopdfsiden-
ti tus quam aBori,. pero puedelclc hazee 
prote í io de que le admiten mientras no 
conftarc que es inhábil , conteftan M i 
randa in Manmm. quceft.i?, .art. 11. Pey-
v\uvs de Subdito qusefi.i.cap 3 i.§.¿>. La-

leéfa.ad eap.Cumuna de eleBi®.n.4.. ídem 
Lelana/Í?^. 1.^.15 numq. Es pues To
lo Ja duda quando callan , y toleran aJ 
e ícotnulgado publico ; en cuyo punto 
inucftran íentir los Canoni í las citados 
de SuareZjy SaYrovbifupra^uecs nulo 
eftc voto)y c&nfeque?Jter}í&wD\cn la elec 
cionjpruebanio con los textos , y razo
nes que pufimos arriba, hablado del cf-
eomulgado nominatim^ en cuyo cafo, y 
en cíic dizen corre la miíma razons co
mo le ayan admitido con ciencia de 
que ertauíi c í comulgado , y voluntaria-
ixience^ 

32 Pero no obí lante lo dicho Jo 
masprouable es^qucel tal voto es bue
n o ^ valido,,}' conJeqtiCKter^uc es valida 
la tal elección 5 aísi Jo tienen la c o m ú n 
cíe los Teó logos , los quaJes ref ie reD,y íi 
g«en Suarcz feB-i-citata num.iS.Peyn 
ms mth . i j . Call:ro,BonacinaJ& Samue 
Wolods cttatis; la r azón es la que dimos 
arriba,hablando del e ícomulgado oeul 
to jporque eíle tal es t o l e r a d o ) ^ » efi vi 
tandas, y aísi aunque haze mal el votati 
do^y los otros admitiendolo.'pero mien 
tras no le expelen , v ponen excepc ión , 
pueden votar,^faBumterietjorque Ja 
Igleíia fuple la jurifdiccio que le faJta. 
Las razones contrarias,a lo fumo prue
ban cgmo dize Caftro num. 14. que cfta 
elección venit annullanda.y lo t€go por 
muy puefto en razón , en pena de auef 
admirido a vn cfcomulgado publico , y 
efto tiene particular efts Gafojquc no lo 
tiene el del efeomulgado oculcoj//^ Sua 
rez, Layman ^ C o m n ^ r d m ñbiff$. 

3 3 Por fin defte punto aduiefiO dos 
coías. La vna con Sua>ez f e B . i , citatst 
tjum.11.que el efcomylgado para el co
pino de Ja elección Canónica , rio fe" ha 
de contar'pongo por eafojfon los voca
les 20. y entre ellos áy vn efcomuFga Jo 
«ow/*^ / /^ , con que tenga vno 10. vo
tos, tiene por íi la eieccion , porque ios 
hábiles folo fon 29. ycleílos l:os lo.baf-
tan para la elección Canónica., pues es 
mayor partetpero efta docriñ,a l iémosla 
de l imitar íegún lo que dize el mifm > 
Autor ««^í.Í 2. en Jas cJecciones publ i 
cas, ferá verdadera j pues fe fabrá , <jue 
no entra en Jos l o . el efeomulgado : pe
ro en las fecretas como fefabra, q no es 
vno de los i o. eJ eícomuigadory íi lo es, 
n o quedara JiabiJes mas q 9. y aísi dize 
Suarc^ q por eJ peüg ro a q fe pone.q fe 
r ánuJa Ja tal eleccion3y q por Jo menos 
ha de tener eJElccbo 11 . T á b i é aduieres" 
Vcrges, que e» cafo que admitan aJ ef- ' 
comulgado publico * íi fe elige alguno 
de los v o c a í e s ^ u e la elección ícrá nuJa 
porque los vocales íc hazen ineligibles 
psfsiue^or la contunicáciorí con el eíV 
comulgado cap.fí ceíehrat de Cíe rice ek* 
cémmun. y Jo nota Ja Gloíla MargenaJ»' 
incap.fiquAnds de eltBiodn 6. pero íi 
fe elige fuera del gremio ícrá buena l& 
eleccionjpero efto abaxo lo aucriguare 
mos,quand® tratemos íi es impedimsii^ 
tola efeomunion menor , re ípe to del 
Elecfco. La íegunda cofa que aduierco 
con L e f a n a / ^ . 2 . ^ 0 ! 2 . 2 9 . y o t r o s í 
es.quc íiémpreíy quando ios hábiles ad 
mitieren a algunos inhábiles, con impe 
dimentOjen que ellos puedan d i ípeníar 
íi fabieridolo los admiten^a ipfo, es vif-^ 
to difpenfar có ellos5y es valida la cleG-
GÍon:pero íino pueden difpenfar,no por 
que los admitan es valida. Jmo pstiusyco 
mo áduieffé bien Cornejo t&m.i. traB. 
^de excommu.difp.io.^,^. dub.i.nam.4.: 
es Jo mas prouable quees nuía, poRjua 
Jo hoiZc^Jnfraudem EleBtxontcihndo 
con aquello, que íin los tales inhábiles» 
no pueden elegir. 

34 Pero preg«;n¿o lo pr imero , íi fe 
opuíicíFe vno,© dos del Capitulo al éfea 
rauJgado,yJosáemaslo admiticCen , y 
Yocafe /er ía valida la cal elección? l i d - ' 

pao:-
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. DelosEledures. 
poncio Con Pahormitano, y Páf^reío, a 
l o s qualcs rcfi-eren, y íigucn reyr in í s 
cap. j.cí^ato ñum. 17.& tetn.de Subdito q, 
l iCaf ',^ 1 §,%s&nclu/toHé )).níim,t)$. Bar
b o id. ¿/í* iure Etde/íafl.lih.i.cdp.ify.'num. 
5 9. que fin o es hómttáUfíi> efe o m a Iga d o 
que vaídr ia ípero qae vénttatiííiillhnday 
porque lo vuo fe admició en pila ^ quic 
no dcuía ádmiciríe,concrá la voliihíad 
de aqucl jó aquéllos que íé le opufiero. 
V io «jcro^quc el d r ceñó de elegir , coca 
de ÍÜ parce a cada vnode l o l Cap.icjia-
r e s jy es in t á re sde qualquier, (|uc 11^ íe, 
a d a ú u n inhabi iél , y cf t ráños: yeaíe el 
Capiculo Vintonieñfts dt tUBiont* Pero 
éfto fu cederá donde o o a y Preildence^ q 
íi lo ay , ya queda dicho lo que fe ha de 
ha2ér : • •• ".. '. , . ? . ^ 

35 L© fegundo preguato: fucede c| 
ay 12. Elc"££ores, los íoií votos hábi
l es , los otros ¿. eílán eícotnulgádosj 'pe-
h> tolerados, í i losó .haBí les eligicuen 
a Pedro » y los íeys ercoáiiilgados a 
luán i , fériá buená iá elección de Pe. 
dro? Keíponden Nauarfo > y Ricc io° 
¡Oiqttios refert, férfequitur Piaíbola vbi~. 

Jifpra niim.%-j, qüé i ío íerá buena, a un co 
mahdo íá elección por íola Ja parce de 
los hábiles argumentum cápitís.quia dt-¿ 
Usrfitatem di cmcéfsi&.Prábend.quta vrii 
caefi tela ekBiúniSy& vtiñ G&eisffié. iient 
diuerfifiht tóeleEfores, & díñérji affi.as 
cligctídiyhzzlcndo pues codos vn cuerpo, 
Capitularjfuerf'a es que fea todo per trio 
dumvniíiSyS afsi no püede Vaos fin pEros 
ni furcir efctlo fin la mayor parce: Pero 
efte texto meo vidcrífioú efl adrem^ por 
que el declarar el Papa q fueron niiias 
las proüí ís ionés , hb fue por la 'éleccíá, . 
l i n o por la colación que hizo el Cbpicu 
Io,percenecien4® â  Papa, por eí tarl i ífr 
penfo ¿1 Oblfpojá quien ¿/(f /"«r«fjCocaua 
v afsijíi la opínioní de Barbofa tiene pro 
babilidadyha de íer porgue no es C u 3-
nica. Empero íi íucedicíre q ü e c l e í c o -
íiVofgado entraí íe violencádo. a vptar, 
Qoíi inuoluncario rnorál íüíícicnte, y no 
puáie í lc fer'eckado de la elección , í\vÍ 
gr¿ue,dano,t6 grande eícandaio j en t a l 
c a f ó l o ios Ekaores fe podrian íalir del 
Capiculo^ dexar la elección, o protef-
u r po qÜicr'cn eoítíunicar con 

5> efcomulgados. 

comaígado-el igiendo con eijy quefu vo 
co . n i ha de íer de p roucchen i de d a ñ o : 
cu /o procefto íc puede hazer-publicad 
ineinejy íl fe temicíTc algún d a ñ ó l e po 
dria haze rp r /Wi?^^ s:on eíío í l l a clcc 
cion de los hábiles fueíTe Canónica 
ám>fioteneni Sayro, Alccr ius ,^ Lauor,1 
quos refertt& feqüitúr Barbóla 
íi bien Suarez qui^á fundado en el cap. 
-final de eletiio in 6 . fiíoíofa de otra ma
nera. 

P F N r o / / / ; -

• 'Jenía ptfymfion s entredi-
cho j ̂ trreguíafidtid j pa* 

ra tyóiar legitima-^ 
mente. 

35 O primero q fe 'ofrece es k fyA¡ 
peníion. Hablado pues dc l la í i t 

pong^ . t íe la materia de cenfuras,que i& 
íuipenílon puede fer de muchas mane-; 
raspen conrian íc di Bale afsi' fuf-penfio éfi. 
ten fura Eccle/taflUa, qua Minijier Ecclés 
fice formaliter impeditiir,v.e fjnElhnesE^, 
clefígfiícas txsrceát¡álijjuaidpote/late 
ta tur, Deíaeccé que es cenfura Escíc'-
fuíl ica aporque ¿s pena medicinal, ex 
G.ap.qütfrcnti de verbor^fignificá., y quan-r' 
tó a ello conuiene coo la e í c o m u n i m ^ y-
*bncreciiclao,cn qitanco codas impiden af 
guri as acciones,y futictiones Ecieíiaíl i-
CaSjdiílingueíe-de la degradación) depo* 
íícion,;y irregularidad que no fon cenfu 
ras. D i ft inga efe de la c ícomun ion,y de. 
mas cení .¡ras , en cfLÍanc& ella no priua 
de la cbinanicacion có los fielesvl® qual 
hazc la eícomunion ) n i p r iuá jdc la co-
raüuicaeioM de Sacran?encos)fepulcura»! 
y otras cofas^coifio priua la efeoraunio 
y ene re Ji cho, . , - • : . -

36 Ordinar iamécc (iioidé los D D ^ 
á la í,ufpcnÍjon,ea fu fpcn í ion ,^ Officio, 
& EefieficÍ9,&ab vtroq¡ ftmul'. la que fe 
tch.zabfolute, í c h a d e encender¿quc es 
de ambas coías,yíV F íe r j r iquc^ ,To ledo , 
AuiUjSuarez^Gomnchíy Laya ían , qmt 

( 
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referí , &Jeqnitur Caftro Palao tomo 6, 
difp.^deanfW'pufjff.i.Otros llaaian a 

" cfta total , a diferencia de la que pr íua 
deí lojó de aquello que fe llama parcial; 
c í b s íuípeníiones pueden fer^/r/r^, v é t 
áb hominey como lo ion las c í c o m u n i o -
Bcs,y aísi mermo pueden ícr abíblutas^ 
o por tiempo limitador y las que fon l i -
riMcadas^no fon propiamente cenfuras^ 
porque como dizen los Autores citados 
efb tantima^oriitur inpxnam deli í i i etf 
mifsiiideoq, elapfo termino pro qub impo 
fitaejl ceffu abjq;alía abf olutioneAo qual 
no tienen las totales,ó abíbíucas qiiec in 
digent ahfolniione. La f u c í i o n a diuinis 
viene a íer vna particular íuípeníion co 
prchendida debaxo de Ja íuípeníion 
Bemficio > ó ah Officio , en quanco priua 
de aísifnr en el Oíicio diuino comoEcle 
ílafticost empero no more Laycorum 
Vti pluribus sitatis aduertit Czftvo pufí. 
5.§.i .f2íí7?3.i. y aísi mií'mo ifidireBefal* 
í í » 3 j p r o h l b e a los fieles que no coopere, 
m concurran con ellos en eíle exerci-
cio.-íi zft.^üAutboritatiueyConxQ Ecleíia-
Trieos. 

37 Eflo íupueflo refpondo, que lo. 
{u{pcn(os%abfolu{e,aut toíditer , y los q 
exprciiarnence eílán fuípeníos^¿ Offi* 
c i ó B e n e f c i o , no pueden licitamente 
vecarj ita Henr iqucz jNauar ro jSayrOíy 
otros que refieren,y íiguen Barb'ofa de 
ture EQclellaftico //¿t i . c-ap.icj. num-tf* 
Dianapart.y traff.io. re/oL%. y es co-
nrun entre los D D . y cxprcíTada en-el 
¿xcch.OiCap.cum dtleFtas de cenfuettt. i m 
B a Gloíla cap.cuw inter R. Séniorem de 
eleffto.Aora fea la íuíptnCion ab hominey 
aora fea a iure-, porque los textos no d i f 
t inguen; í ino que hablan abJolute^& vbi 
tus nos di/iun-gií^nec ñus diflinguere debe 
^aj", porque eílo de tener voz Capitu-
Jar?es cxercicio,y vfo del Oíicio Ecle-
fiafticoicxceptafe,empero la fuípenílon 
que prouie^e,^,^, caufapariicipationis\c± 
la llama el Canon íuípeníion menonco-
mo llaman e í comun ion menorjala que 
foló lo es por participarj/^^*/^ cap,finíd, 
de Clericoexcommunicato mimftr¿ntjun 
B a Gloíla. 

3 S Arfuler tonque los que cílan folo 
fuípenÍGS aBcncíc io} piáedeía varar, j 

fera valida la tal e íeccíon. í lno le corape 
te el SOÍZY rat tone B ene fie ij , fino rattone 
Officij. La dudaef lá quando le compe
te el voto,por razón del Beneficio, y ef-

fuípenfo del Í los Autores citados en 
el numero precedente dizen5qu^no po 
drá votar,y queeftá priuado:porque¿íí--
eejforitimfequitur naturam primipalis > 
tiene el voto por el Bcnefício^eílá priua 
do delBcneficio,Iuego,y también del vo 
to:Pcro con codoeíTo la Qsloftzin cap.cu 
¡tientesy^.cóterum de eleBiodn 6.y algu
nos Autores que cita Barbofa, cieñe por 
prouablc lo contrario » ni 'diísiente el 
mi ímo Barbofa.La mayor dificultad ef-
íá,en íi los fufpenfos ab Officio y pueden 
votarjmuy prouable esjque los fufpen
fos ab Officio >t o taliters que cílán priua-
dos j porque d t ñ o s parecen hablar los 
textos,}' Autores del numero preceden 
te; empero los qué folo eftuuieren íuf» 
penfo^^quanto a alguna acción del Oíi 
ciojno eíl:aránpriuados,y menos los fuf 
penfos ab OfJicio,que tienen la voz Capí 
tular , ratione Beneficijvtapíárimi D D . 
quos referunt % & fequunttír'Szmuclio 
t r a B . i . difp.y contr.} num f. & 13. ¿r 
Caí l ro Vúzoy^.i .citatonum.y. porque 
el fuípenfo ab Officio 3 vti multis citatis 
affirmat idem Caí l ro num.^.Diana par. 
ytraB.io.re/oluc.i. no l o c í l á ^ Benefi
cio: luego en vir tud del puede votar. A 
mas de qne el votar, ni es ado de orde^ 
como fe vecen algunas Rcligionesjen 
lasqualeslos Legos votan para Prela-
€Ío>y !o mifmo es en las Monjas, íin te
ner vaos,ni otros jur i ídiccion: luego la 
fufpenfion ab Officio,^ ab Ordinépfecif 

]e \ no quita el votar , y lo cxpreíFanel 
mifmo Caftro ?i««?.5).Diana i raB, io ,rs 
fol.zi , 

39 De lo dicho fe infiere) q u e c o » 
.molafufpenííoB ^y/ í / /« / j ' , es parcial, y 
folo priua de la afsiftencia del Coro,¿i/¿-
thoritatiuet eojequenter, no priua de vo
tar./^1?^ merit9 Sacra Rot-a die Lun¿ 
l o . M s y de 1^50. w caufa Canonicatus 
amicifsimi D , DoBoris loannis Salas, in 
Metropolitana E cele fia Ctffaraugufianti 
dignifsimi CtmniH protulit h<£c verbav 
Sufpenfio * diuinis ¡no impedit eleBíonem 
áñimm^uis mh impsdit aBus iurt/di* 
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Délos fufpeníbsiv entredichos 
Blondss%niff- t&ntum vsmmúnuatienem in 
Choro,ob Ofjmum diuinumiComcñsin co 
cíía dotr iná Afcerius de cénfurts t$m i i 
difp.j.deefeBti cxcommún.c^. i ,verficu. 
ratÍQnei&' caf i i Wsrfici conjirnmtúr % 
torn.zM ftilpsnJifp.^cap.^^.fuf^sn' 
fns ex di Bis. Saai uel io trah. z. 
difp.5 Jontrouer.j smcl^ ,mm,j , ^ con-
cl-i/'. 11. pum.i$ ."•Sayro d? cenfur. lih.^, 
cap.'ymm. i^-ó* cap* 6 nhm-j, & cap.iG, 
num.Z. Abbas in cap.cumdiUBus 8. ds 
cmf uetud.nmí-. i o^Suarez dé cenfur.difp. 
i$:ñMm.f. Se ra fio us decif&Go* num.6. 
Los regülares íuípenjKs adtuims^Qsiími 
mas-'cierto que pueden elegir , .y votar$ 
porque en ellos el voro DO pende del 
orden , como quicá pende en algunos 
EclcfiardcosSeculareSjíino de lá m i f i i u 
RégularidadjO ef tadoReguíany efla de 
cid ido por !a eongregacion de ios Car" 

. denaíes Incerpretes del Concilio,en 7 , 
de Setiembre de 16i 8. íefiibus Samue* 
lio conclu/.n. Barbóla vkifup'f\mmu6i, 
el quaí en las Coledaneas de ios textos 
citados,explica largamenteeftadotri-
na i. - . (::: .jr ,;„;,.. .;. • . ' /. 

40 Lo Icguñdo que fe oFrcce es , a 
Cerca el entredichív, al qual diíinen los 
D D » afsi: InterdíB^m efi cmf ara Eccle* 
j ía fiica,prQhibens vftím diuinernm^uate 
ñus AfidelihÚs hábsri p ^ ^ « A Ü i r t i n g u e -
íe ele ía íuipeníionjen que la 'íofpeníion 
íolo priüi del vio áeliuo dimnorum-Qt' 
ro el entrediclibvpríija del acliuojy.paí-
iiao i mk quatenus A psiejlate fpírituali 
procedunt ,Jed quatenusfunt bona ^Uícda 
fp!ritii(%lí&,&J dimm á fidelihus partict-
panda. A mas que la íufpenílon folo t i 
ra a iosEcleíiufticostpero el encredicho 
también a los Seculares-, la e ico^unioh 
pritia de más cofas, y afsi fe di í l ingüed 
[ecundu?n magis3&minus. El entredicho 
1c dicieh: en K>cai,y perlpnal) el vno es,. 
ratione loci, el otro rationepsrfonáh vno 
esgerieniljOtro puede í e rpa r t i cu la r . E f 
t&Tüpueftó re ípondo , que los entredi
chos pfr/brW/mveilan priuados de vo
tar, y aunque a CaPceíino ds cléBie.cap. 
^.««wí.iy. leparece que no es cicrto'.em 
pero comunmente los D D i dizeo que 
& parque íe íaca , ex cap. cum ínter de 
e lcBi t . i taLzi iQv^ .15 . eitato- m m ú j * 

Barbofanum.&i, Leíana um.i.cap. 1 
num.$. y otros , apud cundem Barbo íaui 
in colleffa.ad cap.cum ínter citatum,& Sa 
muelio/zí/Tíí contr.^. Efta docrina íe ha 
de eftender al Clér igo que viola el en
tredicho loca l , ó p e r í o n a l , excrcidftdo 
a¿lo de ordcn3ó celebrand® los Oficios 
diuinoSjí^p.i.tík Pofíuía, Pr^lator, cap, 
\^ quiy%.is vero de fententia excommun-
in 6, lo miínio es del que fin licencia 
de fu Superior vota Jicndole prohibido 
l e g í t i m a m e n t e , e x í ' ^ . ' y / / / ^ deeleófio. 
yfinalmence Jomifmo leba de enten
der del que celebra en lugar entredicho 
fin particular p n u i l e g í o , ^ . ^ / / qui cita 
todita S ig i ímundusde Bononia¿/(f 
Bio.díih*G%.num. 1.Leíana vbífupr.Ts.in 
burinus ^^^2. i ^ .ó^ 17. Barbofa ^ w . ^ j . 
Suarez feB.ixitata. El entredicho au® 
que priue de la voz a d í u a , empero no 
vicia la elección: ni el voto del que efta 
entredicho)viciaalos vocos dé los que 
no eftán entredichos , como confta de 
la deciíslon citada, 

. 4,1 Acerca los irregulares, a y gran 
dificultad i porque Sylueílro 3 Á^or , y 
otros que renere-n j y figuen tóiranda 

x vbifupr.art.%,haytt)a.n traB.¿¡.Jib.i*cap* 
12. Leíana ¿oco citat. T a mb u r in u s qucefi* 
S.citata m m . i ^ ó * 15. Peyriais í/e P r^ -
¡ato q u ¿ ? j f ¡ ¡ ! : . i > c a p . « ^ , 4 8 , ni pare" 
ce diíFenrir Barfeofa de Cano, & TJlgni* 

' iatj:ap^\. fundados eo el Capitulo h 
qui citatOt dizen que efta priuados de vo 
t an Pero a la verdad en aquel Capitula 
l o l o f e d i z e , que incurren irregular!-
dad>los que eclebrán a labiendasjen lu« 
garEntredicho > y que no concurran 
a clegiri pero eíló de elcgir^como lo ob 
ferua con la GloíTa Suarez difp\ 34. j i * 
pius c i t a t a f e B ^ . n u m . i ú . esgena qim 
lobrepone el Cápi tulo dicho , y no por 

• r azón de la irregularidad, fedex vi de* 
¡iBif y afsi lo mas prouable es,que folo 
ei irregular que celebro en lugar entre 
dicho, efta priuado della 5 y eílo ño pof 
fer irregular como he íignificado a r r i -
ba ííno por auer cometido vn d«lido? a 
quien el drechoanejo priuacion devo^ 

. to,y aísi abfolucamenteínmgun irrcgii« 
Jareftá priuado de votar , n i de elc:gir> 
porque d irrcgulsr no eftá priuado de 
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jur l fdkcionrafs i lo íicnten muchos que 
rcficr€n,Y figuen Suarez tom^.citato dtf 
put,4.o.fe¿t.i.num i7.Fillueius tratf.19. 
vap-s- qri¿/t.6. num.yy Pclliciaríu?; in 
Manua, Regular, iraft.9. cap.i./etf-z. 
qii<eft^.num.%6. Bonaeina decsn/urJn 
sommunidifp -j.qucsft.i.-puntf.iAio & 
1 8. Sigiímundus duhqiá* num, 6. Laoor 
vbiJupr.num.SS, Tambunnus num,14,. 
& 15.B.irbí>ía ««^/2.05.Vafe© infionbns 
verb.eleflio.mm.S.Lcidnz recsnt.tnspo -
iínudiamtom^.vsrbtCÍeBio. ?ium.%. Sâ -
mucllo traB.i.cttato dijrp,6 controuerf, 
2,co«c/.2. cíize que los irregulares Ke-
golires, eftán prohibidos de votar por 
e l , T r i Jericin< f::[f, 12 .cap 4f de reforma, 
fino ay priuilegio qae íupla tilo tyo no 
lialJo ta] cofa , ni B'^rboía en ías r emi í -
í¡ones,ni c«>kd:aaeas habla palabra. 

l igioü dé donde fé trata de elegir Píe-

G. 

D E O T R O S I M P E D I -
naentos que pueden concur

rir en los Ele-do
res. 

1 W O primero eílan priiiadosdc vo -
JsL~s carolos que volunearíamencc re

nunciaron el voto , en manos de quien 
puede aceptar la renunciac ión j de que 
tratamos ya arriba» En nueílra Orden 
iolo el Qeneral puede aceptar Ja renun 
ciacion,íi es abíoluca , ó para la eleccio 
de Prchdojy también los Confirmado
res : pero para los demás Oficios femeí 
aut itsrum , ya la aceptan los Priores, y 
e í u el vío en fu fauoripero íi a r repent í 
do de auer renunciado , pide que fe le 
admita el voto j para loque queda por 
hazer , deíde el punto que fe arrepien-
rc/dizen la Gloíía cap. Ecclefia vefira 
deelsBio, Panormitano,y otros que re-
íiercn?y íiguen Sigi ímundus á Bononia 
psrt*ixap.x.dub,25mum.S Barbofadeiu 
re Eeclefta/.líb.i* cap. i j .mm.S-j .&SS. 
que íepuede3yaun compeller al cal que 
concurra^ de dexarlo de hazer j íe Je ñ< 
guicí íc daño 4̂ a la a^leí ia , o a la K Q : 

2 Lo fegundo3tambicn e í l á n priua-
dos para votar.todos aquellos q u e por 
ley de la Rel ig ión nb fon hábiles , y los 
qué por fus culpas eíUn pr íuados e n 

j u y z í o contradiclorio ; no fe habla aquí 
de ios que por a l g ú n delito cometido 
en la miíma elección , o antecedenrea 
e l l a ,q i t eda inhábiles por d recho ,^ de-
mlüiturtímc ele&io ad Superiorem.dc q 
tratan los Capimlos boMá memoria 23^ 
de eleóíio.cap, ctim Vuintontnfiseod.útuh 
y muchos A u t o r e s , q u e r e ñ e r e Barbofa 
en las eoledaneas de aquellos Capíca-
¡os, & cap. Í 9. cttáto ñum.Zi. í i n o de los 
que la Rel ig ión inhabilita : pongo por 
exemplojCn nuéílra Rciigi-on ^ para í e r 
h a b í ] vo V o c a l , a mas de tener las calida 
des que pide el drecho cornun , ha de 
tener íeys añ^s cumplidos de habito; 
aísi lo ordenan nueílras Conft i tucíones 
Coní l i tuc ion 4 1 . Excraüagante 4 . y e n 
lósanos 1642. v 1645. í e h i z o ley que 
tuuieflen d i e z años de habito , y q u e ea 
m e n o s tiempo no puedan v o t a r . Lo 
qual fe o b í e r u A f , 

3 Quarito á los penitenciados es de 
aduertir,que alómenos en nueftfa O r -
denj í le íHo fpecixtím > priuados de voto 
a t l iüo ,no podrán votardo qual es muy 
común en Religiones^ vti late demonf-
trat Sanélorus Meííi tom. ds Písnis cap, 
S ̂ ucfijt.j. Pero fino l o t f l á n , aunque 
alias e í tenpeni tcnciados con otro ge
nero de p e n i t c n c i a s j c o m o . í i i e n c i o ^ c . 
que podrán votar ; cílo fe entiende íi íe 
hallan dentro de 25. leguas de Ja Cafa, 
que vaca el Priorato j ó Generaíaco , y 
tienen acción a votar, o haliandefeen 
í u Caía deprofefsiopoíi ya no eftuuicf-
fen encarcelados, ó recluios en íuscc l -
dasique eftos tales ya los dan por teha-
bi lesnucí l ras Goní í i tucíones , y afsino 
pueden votar;pcro los demás peniten
ciados í i , porque la priuacion devoto 
es vna pena dirtinca,y de por íi de las de 
mas,y ÍI no fe efpccifica , no fe compre-
herede debaxo del nombre penitencia
do. 

4 También eñán priuados de ro* 
qar . íosquccí lá© fuera de fui Caías de 
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profefsíon, y viuencn otro Conuento, 
con paccnccdd G c n e r a í ^ o r a eilcn ali i 

í l c m d o s 5 a o r a eí íén por fu güi lo fin 
pemtencia aIguna, Verdad es^quc afs i 
ios hijos de San B a r t o í o m e , c o m o los de 
nia5,íioo eftán penitenciados con priua-
eiondc vot:o,ó ciáuÍLirajpueilen i r a v o ' 
t a i a la Cafa de fu profeísion,fí no exce 
de lad i f t anc ía del Lugar 25. leguasvpe' 
ro;íi crean penitenciados de alguna de 
lasdos maneras didns?ni vno3 ,n i otros 
pueden i r a votar a ías Gafas de fu pro -
fefsion,aunquG eíle el Gonuenco donde 
vmen,dentro de 25 leguas;y (í cftáeí 
diclio Coniienío donde vine fuera de 
las 25;. leguas, rcípeto de la Caía de íu 
p rofes ión yunque efícn alíi por íu guf-» 
to íln penitencia alguna , como fea coa 
patenícjdei General? no pueden i r a vo
tar a la elección de Prior de íu Caía de 
proíds ion,a ís i ío ordena la Extratiaga-
te i-de ía Conn:icLicion4i. En otras R.e 
ügiones atienden a í i e í f á n incorpora
dos en otra P rou inaa ,® Conuento, por 
íjue fi lo eftán > ya quedan hábiles para 
votar en el Gonuencotó Prouincia don
de íe na l l an } como íucede en la Orden 
de PrcdicadoreSiV San Francífco,en las 
quales, quando incorporan a vnodeo-
tra Prouincia, podra votar en aquella 
Prouincia que le incorporan, y confía 
guientc ya pierde el drecho a la' fuya, 
porque no puede tener voto en dos Pro 
mnú&StCap.Cmfiitíitís 4 7 . § . quo iure de 
deBia* y lo miímo digo de nueí l ra O r 
den j quando vn prufeíTo .de vna Cafa, 
proftlia eno t í a , (^ue íln profeísion de 
nueuo no íéivicorpóran en nueftra Or
d e n , de vnConuento en otro.) Lo que 
he dicho de Ojijcltra Orden ^ r e í p e t o d c 
los ileiigicdoíS particulares,fe ha de de-
zlr. de los Prelados , quando ion de los 
MoHaílerios,c|ue no íonCafas de íu pro 
feísipnjoooio íl vn hijo de Santa Engra 
cia^fueíTe Prl^r de U .^ááá^utJ contra 
imb potius, eílps caleSjaunque eílen dé-
tro de ¡as 25. leguas, de d i íUncia de íu 
Caía a quando vacare no podrá ir allá a 
votar,)? tampoco aunque íe hallen inci* 
der;cemente en ellas : lo quai fe entien
de cambien de los hijos de San Bartolo-
me^ea la descipn de General^ 7 añade 

el Padre Verges, que íi a vn Capitular 
de Santa Engracia deCaragoc\ , le e l i 
gen por Prior de San G^ronuao eje Ma 
d¡ id,6 de Seuil la^ llegando a el la com 
pul íor ia que aceptejacepta 5 y íi auien» 
do. aceptado acierta a v¡\ car el P r i o r a ^ 
de Santa Engracia donde íe halla , y de 
donde es hijo,que no podrá ya votan | i 
tampoco el que efta con patente en o-
tra Gaí;i,y acierta a ir a la fuya a recre-
aríe,en tiempo que vaca el Priorato. 

5 Por fin defta duda aduierto tres 
Colas. La primera ,1o que nueí l ra R e l i -
g ió tiene ordenado para fu bué gouier-
nojen la Extrauagante vlt ima de la Co-
ftitucion 68. lo qual es muy fundado en 
drecho,y es que a naidei fe priue de vo* 
to adiuojO pafsiuojílno tuuierepordre 
cho erta pena,el delito que ha c o m e t í -
do i y para peinarlo es meneíter que eí 
Prehdente jóConf i rmador guarde la fot' 
ma del drecho ; eilo es dando cargos,y 
oyendo la refpueíla del Reo, 6¿;c. y eflb 
¿ ^ í / c , t e n i e n d o comifsion del Papa pa
ra priuar , vti late demonflrat-Wyzvom* 
mus R.odrigcz refoL^.num.n.Lz. íegCí 
coía que aduíe r to con muchos que re
fieren , y liguen C a í t e í i n u s ^ p ^ . ^ / í w . 1. 
Lefana tom.i.cap.ii.num ^^^s^uQ. nin 
gun Elector puede íer excluydo devo-
tar,debaxode pretexto que tiene impe 
dimento,6 Canón ico ,6 ocfo,ó ínhábíí i r 
¿zá yetiam c¿}ufa litepe iídiVite, mientras 

, primero no fuere dccía'rado , 6 íenecn-
ciado,de fuerce qucavtefententiam mfo 
ro exteriori pro babili efíhahendus-.pcca. 
ra empero el Elector, que tinisndb i m 
pedimento , ó inhabilidad entra en la 
elección,íin preceder difpeníacion de 
ellaspor rajs oculta qtlc ieajíino lo efeu . 
fare la infamij jó otra c i rcuní lanckjy íl 
fucediere que el Preíidente en el ciem-
po de la cleccion}interrogafe en publi
co Capicu io a los Electores,ü fiben que . 
alguno de los all i congregados téga i m 
pedimento para voiany algufi'o oyendo 

• eftó,íaliclTecontra otro pon iéndole i m 
pedimento , hafedehazer ínqui í ic ioa 
del tal impedimencoj fegun diere lugar 
el tiempo i y íi fe prueba echarlojfi pue 
de hazerle fin e ícacdaloycomo queda di 
eho arriba hablando del cíconaulgadoy 

V i 
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y fino fe prueba declara que es h á b i l , y 
retenerlo,y en camode duda fauoreccr-
Je,y hazVr protcí lo , como queda expli
cado arriba con Pcyr inis i f Subditoq.i. 
cap.}7.§.6.cofJcl .2. 

6 Lo tercero que aduierto es, refe
r i r viía ley j que tienen los Padres Ber
nardos de la Congregación de Eípaña> 

fus nueuasConfticuciones i \ .nu, 
5. que me parece inuy pucíla en razón, ' 
c importante,la guarden todas lasReli-
gionesjy es que qaalquier que quií i^rc 
poner excepción a algún voto, alegan
do contra el algún impedimento Cano-
nlco^o inhabilidadjó otra coía , por la 
qual pretéda que no puede votar aquel 
tai,a quien fe opone : lo haga antes que 
fe elijan los EícrutadoreSjy (i íe opufie-
re de/pues auer iguc íe , y el que la pufo, 
en pena de fu ta rdanca , íe^ repelido dei 
voto acbiuey paísiuo > fi ya no h u u i d í e 
llegado al Capitulo a tietrpojque no pu 
dohazerjo antes de la eleccion.de los 
E íc ru t ado resxuya ley jComo he dicho, 
ja tenge por impi-rcantcjporqiie lo co-
trario parece,mas gana de inquietar, q 

- zelo del bien común.Nuef t ra Rel ig ión 
ticrie vn Pnuilcgio de Sixto 4. y íc refie 
re en nueí t ro Compendie verb.Prior^. 
^ en el qúai concede al Capiculo?Geae 
ra'sy eníreCapitulo , y Capitulo al Ge
neral.para que fupla qualcfquier defe-
coSjque aya interuenido en la eleccir n, 

fauor tiene n para que pueda gozar de 
aquell'a gracia,6 gracias que lesconcc-
dedo qual no relcua para que í e q u t d á 
Ja ccníura i o impedimento > y obre Í Ü 
efe do , para las demás cofas > fuera de! 
de la Bula que concede algo, y cito ga
ra cautela que no íe impida la gracia, o 
pr'iuilegio que íe concede. En ía$ Comí-
titucioncs modernas dé la Ordcnd í ; S. 
Benito de la Congregación de E'ípafia, 
ó Vaíladolid, cap.ii.num.y. yenlasdc 
Predicadores/.2.¿r^/?.2./« declaratioí íe 
dize ; quarte requiritur, quod lile 'qui 
prgejl debet ad catitelam^genetakm Oibfo -
lutionem faceré ab omni cenfura. D é l a 
Rel ig ión Seráfica lo afirma Rodf iguez 
jrroxime ntMUh Lefana tom.. 2 .cap. 12 Jn 
modo delehrandi Captulum*T)\zé lo mil 
mo de la del Carcften ca le-.;da , de quictí 
el es hijo , y Peyrh is nota Jo mi ímo HíS 
la fuya queesde los M X m m o i ^ m Ftir 
muiario i i í t .A.cap.j .y Le fana vhifííprat 
ponen la praxis, ¿>modo deabfoluir ,-y 
d i í p c n í a c q u e vían lus Religiones ,, v < v 
en c9íi mauera*. dizen la Confeísicn^ ^ 
xisgenibus,y luego el Prcfidéce en pie, 
Mijereatur njefiri , &c. Indulgejmíñm 
¿re. y acabado díze; Ego N . inlquan~ 
ium frmkgiA reguUrlum Je extendunt^ 
éhjoluo vosa quauisfententiaexcommimi 
sationis ,/«/penfionis, Ínter di B i & JSÍ 
quibufuis alijs fentemij s<& pams,& q m 
tenus oppus^H ego dijpe/ifo uohi/cumfu* 

tam ex commijsicne¡pr<£teriúor>etraf per quauis irregulariíaté%ad effeñum k 
greftons quam ex contemptu & negltgen 
CÍA taris¡érConftitutionum Crdims,cu) o 
priuilegio p<jndcra muy bien Manuel 
Rodriguez í o . i . qq.regul. quáfl^x.art, 
1. y fegun el me parece, que puede dif-
penía r nueflro Padre Ger.^ral , en to
do !o que no fuere eílenciai a la elec
ción. 

7 Machas Religiones tienen eíliío 
de abfoluer alos Capitulares prefenecs, 
y di ípeníar con ellos antes de votaripor 
fia cafo tienen algún impedimento , ío -
lo a efcclo de poder votar legicimamen 
te-, para con efto obuiar los inconuenic 
tesjque podtian refultar dcípues , d e / í 
ay , 6 no ay votos inhábiles . Eftilo que 
guaváa el Romano Pontificc en fus Bu-
ias,ablolukndo a lasperfonasy en cuy > 

gi t imá eleBionis\voJqi legitimes vovaks 
declaro: Jn nomine Patris , Fi¿j/ , 
Suelen exceptar las cenfuras,© i r reguU 
ridadesjó defedos que fe cometen en Ja 
mifma ekccion^y las deducidas al fue
r o con ten fio f o . En la Rel ig ión de San 
Bernardo , y en la nuefira BO veo íe víc 
eftoiy no le e l porque 5 íupueílo que n o 
puede dañar , y puede aiprouechar mo
cho^ quitar muchos cfcrupüiosr ? c m 
ya el Padre Macftro Fra y íuan de Tofc-
dovsodefto , fiendo Cimera 1, para h 
elección de Vicario,y de mas Oficiales, 
y es b i e n í e incroduzga^y por lo menos, 
p a r a la elección de General,en Capicu
l o GeDc:rá l ,ay vn grandiofio PriLiilcgio 
de la Orden deCi í l c l . que k refiere cu 
n u e ü r o Compendio Y.QapitülumGens" 

rale,. 
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Deías calidades tíe losElcdorirs. ¿5 
hi/í^y hazen mención de! ambos , Ro
d r íguez , iVliranda j y Portel, en el íe.dá 
pode r a los Superiores 3 para que pueda 
abíoluer de ceníaraSjaunque. lean reíer 
badas alPapa?y difpeoía en qualefquier 
árrcgular ídadcs , como no lean h s que 
refulnan de! homicidio voÍuniarÍ0)Pey-
r in is /^^Cí /^ / í? , impugna a Alenío de 
LeonCjporc.uc dixo}que para difpenfar 
en la irreguIaruiadjCra ndceííario cxplí 
cario en las palabras de ¡á abiolucionso 
diípeníacion-rpero eng>uiaíe,baftai d i z é 
Peyrinis,que d iga ,^^ nos abfoluo a cen -

fur!s ,&p(Xfi ís ,üorquc dcbaxode la pa-
J a b p a • p ce ̂  / i", 1 c c n c i. a r r a n 1 a s j r r e g u í a r i -
á z i t s ̂  x deli ñ o.d o q o a 1 p r u e.b a. c o n m ii 
chas ra2.oncs>y Autore^pero deíto La-

'tw.itraffatu Jequetui difisulr.de dif¡>enfa 
tio, Aduierco aquí con Samuelio de ele-
Bio.traffi.i.difp.o.contro.&.ñum.^.opis Cx.. 
reftituyen los Prelados el voto aciiuojO 
p a í s i u o a v n o que merec ióp r iua r l ede i j 
di ípenfado qúe avan en que voto,no 
pueden r E ü o c a r l e la di ípenlacion, quia 

jfícut nemo Superior illam obligationem in 
'duxitjía neq.adejje r.euocare valetjiceg 
kxttnguere queat. 

que cieñen los Eieólores , ea 
orden.arfc^ir ai mas 

digno. 

i | ¿ . V poiigo lo primerojque los 
d hcios EclciiaítícoSjhablando yní* 

uerfaltnente { ion en dos maneras vnós 
í] mp les, o tro s e 6 n c u ra d c a 1 ma s > c u v a 
di f t íncionespír />jnoca, y aísi no meca 
Jo mas en expiiearlo. Lo fcgnndo fupó-

, ,go , con la corriente de los D D . que eí 
Generalato,PrüuincíalatQS,y Prioratos 
Reclioratoá, Guardia nacos, Siendo. 
Preiacuras con cargo de almas , gozan 
de las préeanrinencias que.gozan los Be 
neñcíoSyCuram animarum hahentiá>y au 
.corrió d íze bien el Abad Í cag. nibil di 

eleFíiOi notabihi. con nías propriedadó 
qu^a Fré lat i dicuntur eo quodpr¿ftmt 
Aüt regiint animas. Lo tercero íupongíi 
con Santo Thomas 2.2; ^ ^ . 1 8 5 . ¿rt, 

quiejl.óy art.x. in corporej & ad 
& qucthb.6.art^, a quien ííguen todos 
iosTcologosja losquales refieren, y c5 
ceftañ Manuel Rodi iguez infummn ver 
he Befieficios part.i.cap.61. num.i. La y-
man eod í i tularaft .x.c^pA^jmm.^M'^ 
randa in ManuaLt9m.i mt&0i$. ¿irt.7: 
T ornas Sánchez íom..i. Qon/üioruM lib* 
zsap.iJub.iMum.'), P c y r i n i s ^ Subdi-
f o> q U c s f l . i .pap. 3 1 i 1. mtab. 3. Ca rci i n a 1 i s 
Lugq de lufií .á* inre tom.iJifp.^.f5^' 
i.num.y¿Tzvtihin'\nQtoAodifp^' qU¿/tl 
13 .num. Si le n o 11 i fs i me G i ra go purt. r. 
diib.i.& part^Jub.i .nu.S. Peii c i a r i u s 
trafl.ysap.i./efl.z.q.izo q d e /a condig 
nidad , o idoneidad de t-ma per íona^pa-
ra vna Prelacia)y- Oficio, no íe ha de m i 
r a r , y Gareaf ,n i medir ibs calidades a b * 
folutamente en orden a l ] , c o m o íí: es pee 
íbna f a n t a ^ o d a ^ i r i n c i p a h & c í Sino cu 
orden al O f i c i O í O Prelatura que le han 
deda r j i ^V^^a^ í ' ómnibuspenjatis^óv* 
q u e muchas vezestel menos principaho 
el menos fanto^, ó el menos dodo , p o r 
fer ma? prudente , 6 mas catendido en 
cofas de gouiernoj íerá mas digno, y en 
r e í o l u c i o n , c o t i l o dize el Concilio T r i -
dcmiuo/eJf.i^:.cap.^<dereforma, aquel 
íerá mas digno:quiaptior efi pro loet qim 
UtMe\ ítanfe dé mirar las conuco lécias, 
de la Prelacia Con la perfonas careando 
la Con losTugecds mas a propoii,to,cw;//-
bus p e n f a í h j eí que fuere mas apropo-
fítoij a q u e r í e r a mas digno. De aqui es, 
que (era rno d igmís imo para vna Preíá 
c i a ; y no lo ÍCrá para otráj porque Con-
oen tos ay,quc c o í l fer Rc l ig io ío vir» 
t u o f o baíi'a, y en o t r o es nteoeííér 3 que 

• j u n c o con cíTo tenga otras Gofas. 

2 Lo quarto íupongo con Pcy^-
rfis in ftíQ Formulario l i í t .E. cap.i. nu.j, 
que aunque csl votar es cofa libre : pero 
no ha de fer íegun el m e r o aluedrio , ó 
gufto del Elecbor / fino que ha de íer de 
tal fuerce regulado íu ?otOjíegun razo, 
que pueda darla a quicnquiera,«le quaii 
ju í t i í icadamente obra j y f i n o fígue el 
á icfomen,ó razón prudcnciai,pucde fef 
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66 T r í e l o I X DificultadIII.DudaíIL 
eaftigado por el Superior-.porquc en !as 
Repúblicas Políticas, p^mcuiármeóte 
Religíofas,<iohde todo íe góuiema con 
prudencia , y razonan© íe ha de proce
der neciaa-ii beftiáiüientejporqüe la Co 
jnunidad noda poder ai Ele¿T:orpafa 
deftruicion.fino para cdificacion^dotri' 
naqueaurian deaduertir aíjunos ne
cios,qiae por íus tcraasjy enfados votan 
ad eteíioSjpor incapaces, comohc vifto 
yo 5 y aísi fera bien que a éñbs tales les 
caíliguenjConjo adiíipadoresde fus vó 
ios. 

3 Lo quinto aduierto con el mifoio 
Peyrinis num.^. que el Elector ha tie ha 
2er quánto pudiere,para alcafar la ver
dad, v ciencia , a cerca las calidades * y 
partes del que quiere elegir , como lo 
pondera bien Caftclino cap^. num.y. y 
fino lo hazc.íe preíumedolo en la elec
ción cap .innotuit ¿.o.de ele crió.y caén eri 
Ja pena del Cohcilio Lateranenfc cap* 
sum in cunBís ~j.de eUB'io.%. Clcrici cap, 
bonce mernorits 4. de Pojiula Prisla* pero 
Do'püdieodoja tcnerjha d:e juzgar ícgü 

, lo que la conciencia le dictare, aunque 
padezca engaño en la cola que tiene á -
prehendidaj con cuya áotrioa íé cuicá 
Jos eícrupulos^que en eíra materia pué-
den ofrccerle j pero eOo ha de ícr def-
puesdeaueríe lugetado a informarícj 
porque ay algunos beftaártído^y períua 
tíidos,quc por no iugecarfe a preguntar 
a quien les puede dar luz , vienen a dar 
engrandes abíurdos en perjuyzio de lá 
Religión. . 

4 Lo íexto aduierto,que quando íe 
dizejqué tiene vno obligación, por ra
zón del juramento,6 obediencia a ele
gir al mejony mas dignoiEaíc de entcn 
der,^^ de meli^ri/twplicttermino de me 
lierihicy&nutiC) con reípetosindiuidua 
lesjde fuerte que aunque los vocales de 
Lisboa,fepan que ay vn íugeco mejor 
en Barcelona,que el que eílá ca Porru-
gal,no tienen obligación de irle a traer 
¿e tan IcjoS, ni yo tengo obligación de 
hazerme traer vna ierba de las Indias, 
con la qnal fe efeapare de l a muertey 
porque no ay obligación de cfcogcrlo 
mejor^on tanta defeomodidad , como 
prueba bien Sanco Thomas qu.€ft,6^d 
tütñ ÚTt, \ ,¿d 

5 Lo feptimo aduierto,que qua r r i o 
vn Éledor tiene vn amigo , el qual labe 
certifsiiriaméntc que es digno > p u e d e 
con muy buena conciencia elegirle, no 
viendo eon certera, y euidencia otro 
mas digno,aimquejuzgüe prouableme 
te que lo ay.porque la certera que tie
ne de que íu amigo es digno,confirma
da con lá experiencia/e ha de preferir 
a la o p i n i ó n que tiene del mas dígno¿ 
pues es llano que la cercena excedeá la 
opinion)y aísi n j tengo de feguir e í l a ^ y 
dex a raque lia. tiíxta i¡¡ud,íené sertnm, ¿?» 
dimute in certam; p e r o en eílo ha de ir 
vno con mucha cautela,porque el afe-
dco eiigaña fácilmente ; ella docrina es 
de Sánchez cap. i .citato dub.^. nmn.^» f 
de Peyrinis vhifnpr*ntim.i$. 

í Lo ocliuo aduierto con Beíarmi-
na,y Peyrinis, á quines refiere,, y íiguí 
Giragopart.i. dub i.num.q., que quan
do ay dos iguales de merecimientos , f 
el vno es mi hermano,6 amigo) bicpue 
do i eíte cal darle la Prelacia , como no 
lea cauía mociua la amiftad,6 parenreí-
cojíino íbld caufa impuIíiuajC^/í 
tflprbcedencííim. , . 

7 SupLi ello lo dicho entra la duda» 
refpcto del digno>íi p icden ííeitamcnÉt 
elegirle dexando al mas digno.Muckos 
Santos,y eñcfcellos nueftro Padre Saii 
Gcvomifíoin cap.%, leuitici .. ér refertur 
CátidJict'í %.quceflA. San Aguttipi Epifl* 
í-p. dd Hieronymum. San León Papa 
Epifl. 84. cap^. San Bernardo ¡ib.4. ds 
C&n/ídera. Santo Thomas ^^. qu^/L6^v 
#rt . i .¿r i . ^ alyslocisproximt citaíts* 
á quienes (iguen Gaietano, Nauarro, 
Couarruuias,Bañes,Aragón^ Valencia, 
Áí^of,Molina, Vázquez,y otros que re
fieren Garcia de Benefi. part.j» cap.60* 
num.z. Villalobos írafl.ü.citato dtfi.^ 
Caftro Palao to . i . trací . is .difp. i .pmff* 
i i .%.i .ñim.%. Sigifmundusa Bononia 
de eleBio.dub.i^.num^. Barbofa de ture 
Esclefiafi l ib.i cap:i<).num<i$~¡ . & i Si* 
Fray Pedro Ledelma infummá pdHiz* 
traff.j.dffi.^, y en la refpueíla de la du 
da 15.Miranda qu¿ft.i$.citata a r t i c i j * 
tienen abfotutS) y í i n diílincion , que cti 
tedos los Beneficios de elección, aísi cu 
rados, GQV&O limpies, íe lia de elegir af 

mas 



De las o bl igaciones de los EledoreSé 

mas digno, dexandó al digno í lo Vno, 
porque alsi íc manda eá los Concilios^ 
y drecho Ganenico i y lo oteo , porque 
í^endo mas v t i lpara las ígleí lasel mas 
digno,y ciñiendo ellas drecho i cl,esco 
tra jufticia di í l r ibutlua el priuarlo, y fié 
do materia grane íecol ige^ ferápecado 
mortal el hazerio. 

8 Peío íeafe lo qne Fuere de los Be
neficios íunpiesjde los mía le s , muchos 
qu é refiere, y (Igue Bauny tsm,i.tra£Í* 
i i M Ahbatt,qu¿efi. \ í.dub.-j.ÚQnCy qud 
en la eleccioh de Canonicatos , y otros 
Beneí idos ñtnpícSi femel^njerum, no 
fes pecado grane de&ar almas-dignoj 
por el dignoj con todo CÍTOÍ aun la opi« 
nion pneíla en eí numero antecedente, 
por lo óienoSes prouabi i i ís ima , como 
dizen Leño l ih . i .cap.^. dub,i^ n u ^ j , 
y otros muchos cjne refieren j y ííguerí 
Dia na paftA.trdéf. i í Mí ícela réfoi 3 St 
Cardinalis L n g o / # ^ . t . dé iufii, turé 
di/p* Sj'feff. í* mtmAii i o* donde 
{)rueba5c¡ue por lo menos do elegir por 
jo ordinario)para los Beneficios fímplcs 
a los mas dignos * que es pdcado grauej 
Con quieii conteila Qiragopart.i* dub* 
i.num.io. Hablando pues de los que cié 
nen cüra de almas avieja, quales ion las 
Prelacias,todos los Cancni í las ,y Teolo 
gosconufenedyen que éii éílos fe ha de 
elegir al 1113sdigtio, y q u e h o b a i t a a í 
digno j y que Jo contrario es pecado 
mortal grane : aora íi es lo riliímo deí 
Patrón Lego ,qüando ^refenca á a lgún 
íugeto para algún Cura to ,ó Prelacias a 
que tienedrechojalgunos dizen que fií 
pero Diana far t . i xitaia traB. t ̂ .refd* 
57. con- muckos dize que no, porque el 
Tr idcnt ino parece dit t i nguir. 

. 9 Pruebaíé lo primero , la conchi • 
íion pueíla del Concil io Bafilienfe jejfc 
39« donde í c ordena,que jurcnJes E i ^ -
vtores.de que eligirán al mas digno , y 
aunq Luys de Torres i . i ^ í f p . i i . d u b , ! 
num.i, d i z e q u e e í l e decreto.no tiend 
autoridad j pero comunmente fe valen 
del Jos DD. y fino la tunicíPe, no lo refe 
r i r i an . Lo mi ímo íupone cí Coneilio 
Co lon ien í e vlcimo , que ie celebra el 
ano psrtA cap.y. Clemence V l I L 
en los decretos pro reformatione regulfi* 

f f 
W««2> que pufimes e n el primer t«mó¿ 
eonfirraados, é inüocádqs por Vrbano 
V I H . dize en el §.23. eíla? palabrasí<?i-
¡rent EleBoresfecuriduM veritatem euiuf 
vunq; confeientijprebiores<ac. magis ida* 
-neosfeeleBuyos ¿re, de lo quál í e colige 
queeí losCohci l ioSsy Romanos Pon t í 
fices,íintierohdeueríe elegir el mas d íg 
ho,y dexar el digncjpues imponen juí*a 
hienco í b b r c e l l o t q u c a bo auer eiTa ob l i 
gacion^laro cita qUcnó ío mandaran, 
pero juzgaron por can imporcance cfte 
punto j que con nacer yá la obligaciori 
de ley natural , concodo effo qui í le roa 
añad i r juraosenco , para que la g r a ü e -
d a d d e ÍLiobferuancia , obligafe mas a 
auello d c h á z c r . Eftilo q u e ¿ u a r d á mu
chas lgléíias,y Religiones: c c r emon iá 
tan iitipottaríce^que el gran íurifeonfuí 
io Gregorio To lo í ano ^ Í ' / É ' ^ / É » . ^ . ! ^ . , 
kum.j.. h z u o t i n f u i í lucubra, eod titulo 
capA^.nutñ.^. Peregrinas inddditio. ad 
ConflitUtfui Ordinispart.i.dub.yé dixc* 
ron,que aunque es verdad , que fin eí íe 
juramento es valida la elección ; pero 
quí? venit aúnudafida, empero Jo contra 
r io ¿s lo mas comuh , Como lo áduierec 
Peyrinis u b i / u p r a n . y . E n nueí l ra O r 
den no fe vfajfirio folo en el Eícf uciaia 
aneccederíte j el modo con q l ie fe ha de 
hazer eí juramento dercfiue Sigifmua-
do vb'ijuprá. v 

i o Lo fógundo reprueba del Con-
ci l io Trideocino 1 4 . ^ . 1 .donde fe 
dizen eílas palabras: &l¡ngulosy, 
qui ádpromotienem pr^feiedorum quod. 
vunqi ius h¿he?it>m@rtaliter peccare , ni/t 
quos digniores ¡¿rEcclefíce magis vti leí 
ipfi ¡udkauerint: N i obíla dezir que ha
bla aqui el Cbocillo de los Obifposjpor.. 
que lo ihiímo ehciéñdc de los demás 
Prelados $ como í e vee en el Capitulo 
í S.de í á mi íma feísioi^y noca e í Carde 
nal Ldgo ^bifupra ^w>.i i .que rto íe po' 
íie áqui nüeuo preceptoj fino folo c r a c í 
a la memor iá la obligacíoti a n t l g u a í 
y pues Ta, ob l igac ión de los Prelados es 
tari grande,como Iá de los Curas O r d i -
narÍGS)de todos Habla,)' ie há de énten-^ 
der elConcilioa 

i 1 Lo tercero fe prueba de á lgdao¿ 
lugares deí d r é c b o Qzñühlcófj pardeuf 

h e 
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.6 b Tratado IX .Di f i cn l t ad l lLDuda i l i l . 

jarmentedcl capitiilo VDÍCO ¡ v t Eccle-
fiafticabeneficia,fiue diminu. cmfcran. y 
del C&uon>Mitropolitw G^.d, CanoJi-

12 L<J quarco í ep rueua con razón , 
porqiié aqtñ fe peca co n era ambas ju í l i - • 
cías dift'nbuwua,y comucatiua,pues es 
c ier to , que el Eleclur no es íeñor del 
bcnencici ino díípenfadoj-jícgLwi aque
llo del Apoca J. 1. Coríntb. cap. 4. Sic nos 
exifitmeí bomo.vt Mint/ires Chnfli , & 1 
dij-penfaíGres myfieriorum Dei , ¿re. y 
íiciido materia, graue/cae de íu peío íer 
pecado mortal. Verdad es , queefta r a ^ 
2o,n que es de Soto ) y otras que íuelen 
traer fe.no les agradan a V.azquez , ni a 
Lugo .porque les parece que no conue-
Geñjlás fkvás traeremos abaxo. N i obf-
tan contra eirá conciulion algunos ar-
gumentoj que fe íuelen traer , que por 
ier fácil íu íol^cion 110 los rehero, el q 
quiíiere verlos,lea aSanehez,¿o#2.i.c7?«-
/¿LíilKi,capA dub,i,hiim,i'ó* donde trae 
37* Autores, con los quales concedan 
Vil lalüboSjTamburin 'o 3 yCaí l ro cita
dos» 

13 Pero efto de conocer quai ícá el 
mas áigt).o^u^Q\\c fpeculatiue} le enticn 
de bienjpero en la praxis es mui dificilj 
porqiic fríe cpnfícren entre íi los que 
tienen derecho al oficio , verán que de 
ordinario fe éxccde»,<í¿inuicemiCt d i -
fe rentescoías/v es o i n c uledfo, ómnibus 
peiifatis : juzgar qual íea el mas digno, 
por io quai es bien vaya mui derenido 
el j u i z i o en efta ma.teriajaísi re ípeto de 
los E l ec lo ré s , no juzgándolos porapa-
ilonados ( que es ordinario no ajuftan-
doíe con nueftro diclamen , dezirque 
lo eOá)c.omo reípeto de la per íona elec
ta,íi es, 6 no es digna. Solo aduierto lo 
que San Aguí l in nosdize5 referido de 
Enriqu^z hijo íuvo en la í uma , / ' ^^ . 41. 
quicfl, Í , como hemos de íaber quai es 
mas dignoipreguncalo el Santo,y refpo 
á*c..Quiñón appetit pr̂ eejficyna qui fr^effe 
cupit indi gnus ŷ̂  51 o q u a 1 e ftá exp r eíia -
á&ioap.ad hoc de poftula.Prcelator.Veitl* 

• nisda por íeñai ,ó coicdurajde quevno 
es mas digno, el fer mas aeepto;defuer 
te,que aquel fera mas digno , dizc, que 
c íU m as bien recebidojy mas acepco de 

c aquella vni-' los vocales,porque fnpoG 
formidad que ay en e] eligeodo mas par 
tes para la Prelacia que en o t ros , y es 
gran c o í a q u e í e elija per íona a quien 
Jos fubditos tengan amor , cuya regla 
dado q.ue tal vez yerre , pero por lo or^. 
dina rió ,n o es ma! a« 

14 Muchas limitaciones ponen los 
Dodores a h coDclu í ion pueda . pa r t i 
cularmente Díznzpar.ptracl.1)' refolu* 

*i lo.Cardindiis Lugo tom.i*de infí-difpi 
35./(?^. 3. pero para nueftro p r o p o í í t o 
las íiguietites bailan.La primera,quan-
do el mas digno íe íabe que no lo con-
firmarán.porque en tal cafo,como voto 
inut i ldo ha de cuitar , c ir ai digno que 
fabe ha de tener efedo fu elecciomy 
por efto en nüeftra Orden pueden los 
hijos de San Bartolomé vo ta r por vno 
de los que vienen nombradospara Ge-
neral,de] Nuncio alaterede Eípaña , 6 
del Rey, aunque fepan que ay otros eni 
la Rel ig ión mas dignos, íí fe fabe que 
no confirmarán los Definidores fino a 
Jos nombrados. 

15 La íegunda, esquando concur-4 
ren indigno,digno,y mas digno,y fe y© 
prouablemcnte que por acudir}y elegir 
f.l mas digno , vendrá a tener elección 
él indigno, lo quai no fucederá íi imt 
ajuílosy junto con los que voftm por ei 
dignOíen tal cafo deuo acudir al digno^ 
dexanda al mas digno , porque como di» 
zen b i e i5Vi l l a lobos ,^ / / z^ r^ ,Sánchez , 
cap. i iCifáh dub.4.. G i r a g o , 3 ' .dub.i» 

• nt!m.ic)¿Yaic¡uez>opu/c.de benef. cap* 1. 
§.3 dub.i¿num.6^..& GG.Lzhoivbifupr. 
dub.i$.nurn.6o¿Cai\ro , tom.i. tfaB.i$* 
dijp.i.punt. i i .§ . i*num.i i . L u g o , mim. 
3 0.31 -Ó* 3 2 , . T a m b u r i n o ; 5 , P o f t o l . 
verb.eleffio ,num. 2 o i Pey ri n i s, formií¿ 
¿a Jitt.E.fap.i .n.iQ.Diim.part ^ <tracf., 
^M'dcc'ii.refolu. 1 io. Salnueiius de ele» 
Bie.traB .1 .difp.6.c.9ntrs.G'ixixgOi de re 
gifnine Regula.par.J.duh.23 %.notafecun 
do: En tai cafo el digno es ei mas digno, 
pues el que lo es de hecho, no puede fa-
Jir moralmente; ni ofendo en eílo al d i g 
mfsiqao., paes no leaproqccho con m i 
voto, y por otra parte mrro por el bien 
común de la Igleíia,pues le doy vn dig;-
norf Güito darle vn indignQjlóqual rn^ 

Jita, 
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Jita,como dizen Aragón ,Pey r ims .Dia -
íia,y Lügo,aütiqLie aya jurado de.vocar 
por el ir»as digno. Imó , añade Girago, 
par.iJub.i .mim. 123.con Salón i .2 . 
^ 3 . ^ / 3 . que tenetnr id faceré capíttda-
rís>es común > y ía fa¿on es l lana^orq 
Jas Preíacias^y Beneficios ordenaníe a 
mayor bien de ia Igícíiayluego fi la vci-
lidad de ia fgleíia pide eí to , a efto fe ha 
de acehd&^y aísi rne parece bien lo que 
dizeCayetano 2 . 2 . ^ « ^ . J 85.¿1^.3.que 
noóbftance que Pedro tenga mas me
recimientos que luán para íer Pr ior , íi 
luán es mas v t i l a'la ígleíiajque fe ha de 
votar por el. El Cardenal Lugo i 
3 i .f /^/o.explica como fe ha de auer ci 
que quiere votar por el dignG)dexando 
al digniíslmo j temiendo ño fe elija el 
indigno. í i el no vota por el dignojy las 
noticias que ha de procurar tener para 
eílo de ios vocales* . 

16 La ter'ccf á.es quando ya la ma
yor parte de ios Eleékores cftá r e í u d t á 
de elegir al menos digno ; de tal fuerce, 
que morá lmente hablando ha de íalir 
con la elección,en cal cafo dizen Caye
tano,Salón ,Vega ,Bañes , Sánchez, V i -
ÍIalobos,y otros que refieren , y íiguert 
LugOj^«2.35.Pcyrinis,y Diana, vbifu-
protyGirago fupra , & latius párt.} dub. 
Gi.num, 3^8. que podra vno ajuílarfc a 
la parce que va aí d i g ñ o , dexádo al mas 
digBo,pues ion íos masy mayormente íi 
entre ellos a y hombres duelos, & Í Í W -
rat<£ conÍcienti¿ • ¡joiqiaé como en eííe 
calo ya parece impofsible elegirfe el 
mas digno j noay obl igación de votar 
porel^unquefu votoValgi para ca l i í^ 
carie s porque mas pefa el bien Comuri 
de ia comunidad.pues e$ cierto que i m 
porta mucho que las elecciones fe ha
gan pacificamente,y con ccu^formidads 
porque con eíTó gouérnarae l electo me 
jor iy también milita aqui foque arriba: 
diximos del juramento,por la mi íma ra 
zon; Pero fifqelTc p i ra vna C á t e d r a , ó 
Canonicato de coocurfo,dize el Carde
nal Lugo, que fiempre fehade votaf 
por el mas digno , porque ílno le apro-
uccha mi voto jjáfa íalir con la elección 
pcrop^rlo m i a.s le caliticafá, para lo 
qual tiene dercch©í empero en las Pre

lacias bien fe puede hazer como queda 
dicho por las razones referidas , yafsi 
concluye Peyrinis,^//w. 10. y los demás 
citados, Con io que in í lnuamos arriba 
al fin del«Mw. 11. qucpor lo ordinario 
Cs mas digno el que es mas acepto, v q 
aquel es mas acepto que tiene mas vo
tos, y efto mueftra la efpenccia íer mas 
v t i l para la fuauidad del gouierno, par-
t icularméce enere reg-ilares, y que aísi 
¡a menor parte puede , y aun deuc ajuf-
tarfea la mayor.lmo,anadc Girago coii 
F i l u d o j Le í io , y Lugo , que cal vez fe 
puede ejegir al indigno , qa indo no Te 
halla digno,y fe cuitan con eiio e í can -
dalos,y fe impiden daños; Pero ya díxd 
a m b a que efta dodrioa por lo orefina-
r io es büena , y fe puede abragar, pero 
ííon cautela , porque tal vez la mayor 
parte va errada, como íe vee por expe
riencia* 

17 ' La quarta es quando efla ocupa 
do el digniisimo en cofas muy impor
tantes,honrofas de la Religión i como» 
predicar , leer vna Cátedra de ofteneá-
Cion, §cc porq icen tal cafo , meior fe 
eftá a íaRel igionjó Comunidad que va
que el dignifsimo a aquellos exerci-
cios.y que le elija el á igno.ví inosatQi-
tQigOyduh.i.citdtO) num.ii. pero en eílo 
ha de auer cautela,no fe peque por car 
ta de mas,no haziendo jamas Prelados 
a ellos con cftc t i tulo : Quiatamenperi* 
culu/ñ ejfepotefiióizc el Cardenal Lugof,-
dif P. 3 5. cttdta >f ? 5 , w . 5 7,) nepAida* 
tim langueant /iudta ,/t MAgif iñ omnesy 
vel contionatotes eade üaufa exclnddn* 
tur ¿ FrceUíUritaíque ideo fuhditi lah4~ 
rem docendí, ¿3« concionandt fugianc , né 
inútiles reddafitur ad mmeya f¿periora: 
prudentia liecejjana e/i , vt hi aliqnando 
Prálat i fiant,& qüidem non debe MÍ i i une 
incipere a Pr¿fUturis infimis, fedajfumi 
ad m ai ores, fie Ugifriús diuum Bonmentti-
ram afcendijfe ex Cathedra ad Generala* 
turriy &c* Cuya doctrina es muy bien íc 
aduierca. 

18 La quinta l imitación , y efeufá 
devocar por el mas digub,es dizcLugo, 

quando veen que las Prelacias 
1c las parce dos o tresjy afsi para obuiar 
cílo,y qus no anclen las Prelacias entre 

t res . 
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«resjS quatro^fino que vayan entrando 
otros, y íc vea para que ion, es bien fe 
v o t e tal vez por eftos tales 5 porque el 
derecho que tienen por fus parces a la 
Prelacia,no puede fa-berfe fin experien 
era 3 y con efto gozen todos de ios ho^ 
dores, ' . 

i $ La fsxta ocaíion en que íe eícu-
íanjes quando el digno es hijo del Con-
uento jó ígleíia,y el mas digno es eftra-
ñoj ío qual es muy conforme al c a p i t u 
l o ÍM nomine Vomini 3 5 ~d. Cano, nullus, 
d.6i,Cano.Metro.poiitan.d. 6$ ,y lo prue
ban late con Cayetano, G i r a g o ? / w , j . 
dub.z.mim.io.Laymzüj traff.f. cap. 14. 
Mm].$.Sa.nchcz¡dab 8.5). & 10. Peíicia-
rlo^rdB.p.cap.i.qtigeft.j.num.y. Lugo, 
^^*24 ,Diana , vbífup.ra)Cíináidus)di/'^ 
qui]/ítío,^..^rt.i>dubai, «dondeda eíla 
2on:]a juí l ic iadif t r ibut iua íe badeguar 
dar quando íe da vn bien común a igua-
les'que tienen derechoí aquí no le tiene 

1 igualmentcjlucgo no deueguardaife el 
r í g e r de la j u í l i e i a ; Pero efto ha íe de 
entender de la elección de los Priores, 
y no de la del Provincial, reípeéto de íu 
Frouincia,ni de la del General jrefpec-
co de toda la Religiomporque el Gen«-
ra lno mi ra ,n i a Cafa , n i Prouincia de
t e r m i n a d a , ni el Prouincial a Conuen-
to p a r t i c u l a r de íu Prouincia ; pero ÍDÍ« 
l i ta c n el Prouincial cafo quepudleíTcn 
elegirlo de otra Prodincia. T a m b i é ad-
tíicrren los D D . c i r a d o S ) que fi el excef-
ío del mas digno al d i g n ó es poco , que 
íoJopccaí á v e n i a l m e n c e el que votare 
por el digno,dexando al mas digno por 
lá paruedadde materia 1 y aunque Luis 
de XoiTCS^í/p.ii,deiufli.<bjiur.dub.u 
nmn. 6. i m p u g n a efta dodrina con el q 
come cola minima ante? de comulgar, 
en cuyo caío la paruedad de materia no 
efeufa j pero muy bien ic re íponde el 
Cardenal Lugo , num. 22. Lo vno , que 
acá n o íe viola precepto como alíáj y lo 
o t ro ,que el daño de acá es poco,y con-
íequenter materia parua. Pero la l i m i 
t a c i ó n ^ dodrina pueíla hafe de enten
der fino han jurado de votar por el mas 
digno, que íl lo han ju rado , obligados 
elUn por razón del juramento, íi íu i n 
tenc ión fue obligaríe,pof pequeño que 

fueffe el exceíTojComo lo nota e] mifmtí) 
Lu g a. ̂ . 2 3. G i r a g o, . 1. ¿. 2 4' ^ ^ •13 - * 
mucí t ra fentir , que quando ay dos l a c 
ciones,qae íe pueden elegir dos D i t ó -
dores de cada facción^ aunque alias 
vna fa'ceion í >la aya algo mas dignos^ 
j o rque por el bien de la paz vienen m 
íer los o t r o s dignos quando 00 tuuieará 
tantas calidades, porque la condigm-
dad,como queda dichos de la mayor vd 
lidad íe ha de toraar^y aqui la ay mayor 
en que íe elijan de ambas facciones, 

20 Digo io.fcgundo)dado.caíequ(s 
elijan al digno j dexando a] mas dig.n®» 
la elección es buena,y validajaísi Joaiiff 
ma con Santo T o m a s . ^ ^ . d ^ ^ ^ i jro 
toda la corriente de losDD» que refe
ren, y ííguen Vazq oez, 5. cítalo , dnnlk* 
1 y.'Viílalobos , vhifupra , Ca^ílr® 

áxivhtfupra> Barpoííav deiure Éwhfiof. 
lib.i.ca.iy.n. 139*0*nomfsime Cm'vHm 
Antonelilis de regimine Eccle/L C'M'heár* 
•lib.5.cap. 5. ̂ .4 Pe 1 i ci a r 1 ,/r¿3,^. 9 ¿mp^w 

fe ¿l . i .quccfl. 12. Por te 1,/« réfj)mfia.m9m*. 
par.iscafu^.num, 3, Leíana^o/», x . v ^ 
. 1 \ *num.ii.& tom,i,cap A $ .nüAi AA^liQ 
añade que es valida,y buena, quo adh& .̂ 
mine sin foro exíerm.pcro no quoadDm 
inforo interno,Dia.ni\,par.$ JraB:i^r<g" 
/^/.61,Tamburino, vbifupm numS* Sa« 
chezjecd eííat9,dub.6.fíum.i.el quaJ ¿iJ-
uiertc en el num.4.. que íe ha de entesa-
der eftoyf^ v i inris c§mmums;pQrqiiQa,f 
algunas Religiones que tienen priuile-. 
gio para cafar las elecciones del digíM^ 
dcxa.n4o al mas digno j y lo afirman a l 
gunos de lade Predicadores: pero Hi« 
nojofaque trata muy largamente e fe , 
ipnntoyverbo Confirmas i o dio ¡o dizcass-
tes fe laca lo contrario de íus mí íma^ 
Conftituciones,porque d.z,c<»p.i J m l„ 
dize la Gíofla eftaspalabras: Sí EtcB®-í 
res alioqni dignum elegerint eam ehclm-. 
ne?n cofirmator díuini luditij jnefmr(m^ 
¡ i iuxtafubfit eaufd ) confirmare non rg-
nmt.Vcto feaíe lo que fuere de las par* 
ticulares Heligionesjla doélrina en co--
mun es verdaderi ísiaia; col igeíe lo p r i 
mero del Concilio Tr iden t íno en Jtas-
lugares c i tadosdonde aunque í e d i z c 
que í cdeue elegir el masdiguo^ocro na 

íe . 



ODiígacióñcsde 
fe ¿izc que íi fe haze dé oirá rriaBepá, U 
f lección fcainualidajy feanulejó ceíe. 
Lo fegundo coníla deal^unbs t ex to r 
G o m o s o c i capiculo qmú propteryCap. cu 
nohíSy cap .CttmínctmBis ¿hBío.cap.n'i-
fi cu-m pridem, %% ne pro dcfécíu de re~ 
n m t i a s & p . C Q n f i u u i f t í í e g u n d o , ^ ap-
pellao y es tan cierta ella dodrina que 
afinuin.CouafruLitas^ Gut ié r rez cita
dos de G:tílro,quc aunque huüieiren jü 
rado los Eledores de elegir al mas dig
no, fuera-val ida , porque el juramento 
no múda la difpofiCibn. del derecho co-
m u o, a u n q ue 1 o s q u e í o q u c brá n ta B íea 
perjuros,Ni eftaráb campocs obligadíss 
a alguna re í l i t uc ion , c o n í ó lo prueuaií 
con muchos que reíisren RodrigueZí 
infuma.par.i .ciap. 183. Valeria 
Rcgínaldis^/^.jOoC^p. <4 ^ ^ i . i y S . C a f -
tro, vb i fupra^ .^zm de la reftiludioii 
quandogy como aya de íer »en ia duda 
í igu ien te íc t ra tará , 

x 1 De io dicho fe ínfierfe que podra 
el tal ifütft confcítiia,c€n(tri j ^ot-
f ee r e l oficio y dignidad mientras no fe ' 
la quirárco mayormente las que ñ o íe 
dan por concur ío de opoíitores¿ qüaleg 
fon las Cátedras? L é á o r i a s , í c e n l o 
qüal conceftan eaíi codos ios D D , mu
chos de los quales refiere Yil la lobos, 
vhifupra mm.ji f efto aunque aya pre
cedido en los Ekcltfrcs juramento de 
elegir al.ma^ dh^no , que pues n o impi 
de el íer valida la eleec i'jíi c^nícqueí i -
iCVytio impide la poíTeísion della. 

2-2, La dificidcadjpues, í o l o efta cil 
íi ^ ó r r e la miíma razón en las eleccid-
nes de las Prelacias de la FLeíigíon/qud 
en las de los Obifpados^Canonicacus.y 
Parroíi:QS;La razón de dudarjesporque 
losConcilios.y los textos citados j ro
dos hab iáde íos Obifpos, y Parrochosj 
y fieudo ley penal,oo parece que íe de-
u e e í l e n d e r a las efeccíones de l i s Prc* 

, kdos de la Rel igión: ídan Valero Gar-
tux lno en íu libro de dtfereíijs vtriufqy 

firí&erbMeBioMjmdt.i,num.i.ti quié 
í igoe nouifsime Caílro Palao §.2. eitato 
num. } ̂  dize que ex vi iurtf communis* 
D > íeaa deeftendera los Regulares, y 
q u c a í s i los textos citados no compre-
heuden elecciones dé los Regula

ras > y confeqtfeñter que no es pecado 
mortal en dJos,dexa.r al mas digno, té* 
mofe vote por el digrso : a ella miíma 
opinión parece ajuílarfe el Padre Vaz-
quez, í ¡ bien citado pof la contraria de 
Caítro^ porque en la duda 2. d ize , que 
todas las Religiones tienen priui legioá 
6 preceptos de votar pof el mas dígiioS 
luegojíegub fu parecerjceífando el p f i -
dilegioíQ el pirecepto , ceíFara t ambién 
ia obl igación. En lo mifmo íefur idadí -
cho Cai t ro , y el Cardenal L ü g o / f / / ^ . 
dt&íuniirfi.rfí* iñ fineyá'izt que podrian 
ios Eicótores fin peligro elegir a vn dig 
no,dexando al digniísimo j por lo til®-
n ó s ^ n caío que viia Comunidad fueíís 
muy morigéradasrcform3da, y mortifi
cada, pues a penas neceísitaria la tal áú 
Superior, iuxtá illad Ifaite cap. 11. püh$ 
pstructdus min&bit eosiábfqi dtfmiltatz; 
porque aqui no fe le íiguiria daño coi i -
í iderable a la Gomiinidad,pues baftarlá 
vndigntt ,y quando fe tránslucieíTe qde 
tío gouierna bien , íe podría mudar i dé 
donde parece inferir que no feria pen
cado graiiCñ 

23 Prueban efla opin ión . Lo prime 
ro,porquc aunque corra la mifma obl i " 
gacion cii el Prelado,que en el Obiípo^ 
yParrocho^en quantoal gouiernode 
los SubditoS.'perO ho fe íigue de al , que 
el precepto que obligá á elle gouiernoa 
fe aya de eí lender a la elección í l ñ o í e 
eípecif ica/porque /a ley por lá fcmejirí 
^a de la razón 3 Uo fe ha d¿ eftender ¿í 

' cafo no Comprehendidtí en ella. Lo fe-
gundo 3 porque no diílica la miíma ra-̂  
zdn en los Preládos de la R e i i g l o d ; q ü e 
ch Itís Obifposjporque có la Re l ig ión , 
los Prelados íod para poco tiempo | - f t 
niouiblés fáci lmente, lo qual no mil i ta 
cu loS Obifpos que ion perpetuos,y difí 
eiíraeote arnouibles. Lo tercero ^ po í" 
que el precepto de elegir áí másdigíi<$| 
aun en los Obiípos?y Parrochos tiene-
f é n o m a s de porque, es t radic ión , eo« 
rño parece que lo fupon¿ el Concil io 
T r i d e n t i n o / ^ . 1 4 . ^ - 1 » ^ 18. ¡o qual 
nó fe prefuponé en ía e lecc ión de lás 
Prelaturas de las Religiones.Lo quartd 
porque en nueí í ra Re l ig ión ,pa rece t i e 
ne eíla opinión mas fuerza ^ y que eíH 

finí-
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Z2-
fundado en lasConíl i tucionés.* porque 
hablando la i . e x c r a u a g a t ó de la Con-
ftitucion i . con los Definidores a cerca 
Ja elección del Gcaera í dizc: rogamos j 
amone fiamos que en la elección de General 
no confirmen ¡faino aperfonaque Jeafnfi* 
denté para regir U Orden-> y la Coníticu-
c iqh 'yo . h a b l a n d o d é l a e lección dé los 
Priores díze: elijan talperfona en Prior, 
¿a qual fea cmecida de todos por digna por 
edad, ciencia ty vida &c. en cuyos iüga-
r e S j ó n o fe p o n e p r e c e p t O j f i n o coníejo; 
o ya que fe ponga, íolo es de digno, y no 
de más digno. 

24 Pero aunque efta opinión pareas 
ca tener alguna apariencia de verdad¿ 
por las razones dichas^y pof io que la fa 
iiorecen los Autores cicados'pero no o b 
fiante e ñ b d i g o , que l á tengo por muy 
pe>co prouable , y*de ninguna manera 
por íegura, í ino qué hade correr jifa la 
denrina pueftáafsi . reípeto de ios Obif-
pos,y ParrGchos,y. demás Preíaturas Se 
calares,coitio RegularesjCoino lea' elec 
ciónesjy n<;' preíencacionesjy que fe han 
dé eftender a todas las elecciones dePre 
laciaSjlosCon'viüí^jy textos del drechó 
Canónico» Mueueíi ie a ié í to . Lo prime
ro,porque aísi lo ordena e l d'recho C i -
u i ! en la Áirthexde M otíachis cap .'y .§.or~ 
dimtiones,con cílas palabras: ex Mona-
chis Ole pr.-eficíatur in Áhbatem^ qui Ínter 
Mios óptimas extitef it* Lo íegundo^pbr-
queCiemenre V í l l . y Vrbano V í l í . en 
Jos decretos pueftos en e l í tomo,habla 
m/peci / fáclos Prelados Regulares, co-
rno conila de las pa labras ; /» Snperioru, 
¿rOffidalium eleBionibus , forma praf-
cripta a Sanólo ConctlioT'ridentinoOr 
dinis Confitt.utiohibusjénuiolabiliterferué 
iur-->iurentqj EleBores fecundum ueritatt 
cuiufq^confcientice.probiores^ magis ida 
néos fe eleBuros.ac propterea priujquam3 
ad eleciionem deuematuran p r i m i s ^ aú 
te omnla prMegantur Conftituciones , de 
qualitare > &• requifitis eligendorum^no 
pudieron eílos Pon'tiíices. dez i r ío más 
clapo. 

2.5 Lo tc rce ro , porque no he halla
do áu to r , T e ó l o g o j s i Canonifta, que 
d i íbngua entré vnas,y otras Prelaturas, 
l ú d d i c h o C a í b r o Palaq ic t rae , ^ntes 

¿onfieíTa que efta opinión que y ó figo cj 
€fomuH,y que fs ha de aconíejar: pero q 
noay razón qué contiena. A mas de que 
muchos Autores lo cxpreíían de las Prc 
Jaturas Regulare?,como fe puede ver eii 
Soto d e i 0 i . & inre.UL} .qü<efí.6.art,ii 
%.fequitur Salón 2.2. qn<efl*6$'art.l.co-
frí?tím3.Nauarra derefiituJib.i. cap.i. 
mm.iyj.KeuQlí® Je oblígatio. l u f i t i á 
partA.lib.^qUcefi^num.iu qiigfi^, 
mm.yverf.^. Sánchez l ib . iMatd cap. i . 
dtib.i.num.i%. Leía na tom.i.cap.i^.num. 
i 2.. Turr iano 1 .x .tom.i .dijp. i i . dub.4.. 
num.L. Villalobos , Portel , Pcyrinis , y 
otros que refiere ,y íígue Diada|7áH.r. 
t r a B . i . yiiice\lírefoL&i:&par.^.tratf, 
i^,ref@l.iT. y fe declaran por c l la j tandé 
Yazquczdub.i.citato, y Lugo vbifrpra 
n u m . ^ . é r fecl. 1 .per toiam,&nouifsime 
Henriquez Aguíl iniano vbifuprs Gira-
go deregimi.regnld.part . i .dub.i .ñü.t i , 
y fuera mucho , que poniendo todos los" 
D D . caiuas limicacioués á la concluí ioa 
General,sao puíierán la de lasPrelacuras 
R.egulares3íi e í lo í inticran. lo quai con-
uence,juzgaron lo miímo de vnas j que 
de otras. 

26 Lo qüartojfe prueba nueílra co-
cluíion con razón 3 porque de la mifma 
manera fe peca cotra juílicia ch las Pre
laturas Regulares,que erí las Seculares; 
para cuya prueba rfi€ valgo de Jas razo
nes de Soto,y Vázquez . Soto va cuque 
es pecado mercal elegir al digno, dexaa 
do al mas digno,por íer coíura la ju í l i 
cia comuta t iua jporqucd ize íque lasDig 
nidades Ecleííaílicas fon pagas > 6 pre
mios, y que cftas pagas han de fer igua
les co la deuda, y que a Ja ígk í i a fe Jé de 
beel mas digno^y aísi 00 pagat idoíéCo 
el,fe le hazé iojuílicia» y agraüioí Pero 
efta razón no le agrada a V á z q u e z > cí 
qual dize, que no eíiá lá injuíl ieía en e l 
agrauio^ue fe háze á la ígleíia > porque 
para faluaríeeflo^baílá quefea digno, y 
fino íeguirfeía,di¿e efee Autor , quea co 
das las Igleíias fe les auriá dé dar el d ig -
iiiísimb,lo qual es ábfurdo : la j u í t í a a , 
jpuesafolo eftá^dize Vázquez? en que ías 
Prelaturas fon bienes cooiunes, y fe haa 
dediftr ibuir con c(\uiá&á3fecundnmpro* 
fomom Qsomtmaf y no dando la Prcia 

cura 
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mtz al mas digno ^ es no guardar cfrá 
proporci®n,y coRÍcqucotcr contra ju f t i 
e i a .£ l Cardenal Lugo va por otro cami 
co ?diie que Jas Prelaturas no sitan in~ 
ñ i tu y das por premios, alómenos 
é r per fe) y que no. fe toma de al la maíi * 
cía quando no fe dan Aldigmfsímo,íino 
por el agrauie que fe haze a la Coraoni 
dad , a quien íe deuc dignifsimo Prela* 
áo> pero yo abílrííygo aora, de qual ra-
2on es mas legí t ima,y mas eficaz- Lo q 
digo es5que aora íe deuan Jas Prelaturas 
al mas digno, por fer premios, aora por 
íer Bienes comunes , aura porque fe de-
uan a la Com/aúdad ; de qualquier ma
nera mil i ta la oblig-icion en las Prelatu 
xas Regulares,a un masque en las Secu
lares,^^/" cbnjíderanti paiebítjlucgo ha 
de correr la mifma injuílicia , ílno fe 
guarda el miYuio orden j y que cílo fea 
a ís i ,pruébale . Lo primero de la juí l icia 
coroatatiua,parque dependiendo tanto 
ja Rel ig ión del Prelado,mas neccísidad 
tiene la Iglefia Regular de perfonadig 
jú í s ima.que !a Seculari y íe veepor ex
periencia de quaa mayor dauo-íca:de la 
ju íhc i a di i l r ibutiua también es líanoj 
porque no teniendo la Rejigion titules 
mas honroíos que las Prelacias, y Cate-
«iras para paga de merecimientos, eicr--
to es que íe comete injuíltcia j defrauda 
do al mas benemerico, y íc le íigue def-
iicnor^y tal vez rcíulta iníamia3o efcaa 
dalo de la omifsion3ÍQ qn.al no nii l i ta co 
tanto rigor en las Prelacias Secuíaresv 
luego las razones-pueílas en la primera 
y tercera concluíion, no militan menos 
en las Prelacias Regulares, que en las 
Seculares. 

27. N i tampoco admito.en rigor lo 
que añaden Vázquez y Lugo a íu razo, 
de que jas Prelaturas Rcgulares.-no fon 
premiosjporquecí losvdizen, libralos la, 
Rel ig ión ,para la o t ravida^oní ie í lo qdc 
es verdad,que .primo (y per fe es afsj,qUe< 
allá en la otra vida hemos de e íperar ef-
verdadero premio de nueilros mereci-
mienposj pero jreca7ídario} premios fon, 
corao en Jos Seculares, y lo concede el 
Cardenal Lugo , y lo pondera aora no-
uiísime muy bien Girago deReg'tminc 
ReguLp. 1 Juda ^.nu.z 2.25.¿^ 26,doNnde 

frueba que entra aquí la juílicia d i f t r i -
butiua,y que cfta no íc opone al nienof-
precio de la honra temporal , y que es 
propio dé los Rcligíofos que caminaQ 
a la pcrfcccionj ni los Religiofos rennn 
ciaron defte drecho en la profeísiom 
Chrifto nueftro bien nos ofreció ,que al 
qaedexarc padres,hermanos, muger, y 
hijos por fu amor , recibir ía ciento tan-
ro,y la vida eterna; y mi Padre S .Geró 
nimo cntietidc el ciento tantOjde las co 
fas deíla vi da? y al fin fin vemos, que en 
las Religiones las Dignidades tiene ho
ra y prouecho5com0 acullá entre los Se 
culares , ni ion de otra calla ni Unage 
vnas que otras, aunque accidemaímen- ' 
te fe puedan d i í l inguin como lo ponde* 
ra muy bien Tomas Sánchez,dub. 2 . d ía 
to n.}, y en las Coní l i tucioncs de los Bd 
nitos áe Eípaña,confirmadas por Paulo 
Y.ca¡?.i6.nu.i . fe.d'izen eítas palabras.* . 
Porque el Oficio.y tkido de Predicadores, 
y Mae ¡iros je d&n no 'foto para que firuan 
A IA KeligPon , fifío íymbien en premio de 
fertiieios hechos ¡para que otros fe animen; 
mandamos y ordenárnosle . Dei'uerte, q 
no fe puede negara, íinp que en la Re l i 
g ión ai premios / y que vno dellos es ej 
konor,y prouecho que trae la Prelacia/ 
y eirá cito tan aí ícntado en ei]as,quc'na 
die ai que lo ignore. : 

28 A los argumentos de Valero , y 
Caí l ro Palao,refpondo. Al primero,nc* 
gandono correr parejas ambas Prela
cias quanto al punto de la elección, y q 
no fe comprehendan las Regulares de* 
baxo de los Concilios y Textos alega
dos , con que fe refponde a la razón de 
dudar; Y aunque es verdad.,que la ley pe
nal no fe ha de eftender mas de lo que 
íuenan y rezan laspilabras, niaierue* 
jantes cafos en prouabíe opinión 3 pero 
cí le precepto fon da fe en l a l e y n a t u r a í 
y d i u i n a, c o m o d i z e n e 1 / i b u 1 c n fe, S o t o $ 
y Salón, a los qua lcs rcñc re y ugue Sán
chez ^.19. y afsi no es puramente penal 
politluo3y no excepcuando la ley pof i t i -
na éfte cafo,haziendoIo de otros, es vif-. 
to quererlo comprehender, quia excep-
sio firmat regulam in contrarium.h mas,. 

I de que el mifmo Cartro^í?. 1.^^.3 .dtfp* 
$.pu?0.j .§ 4.í9.8.hablandodcla e s t é n -
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fion de las leyes, dize qiic quando no fe 
üguc abfurdojde que íe eí l ienda lá ley a 
lemejances cáfos,le ha de entended afsi, 
para que íe eiiice con éíTo la dudajó i m -
rpudetícia del Legislador, en íí qüifo, o 
no quifd dbmprehéder otros calos; y en 
el « . impone exemplo ¿nlaeleccionjpo-
fíulacion, y prouilsioa, cotí cuya docri* 
na conteíla lá GIoíra>/« Lfiquis feruo^C. 
de furtisfl lo tienen Abbas,y B a r t u l o ^ 
quienes refieren y íigueo los dos Gigan 
tes de !a T e o l o g í a EícolaPdca de nucí-
tros t iepos^Vázquez i.z.q.p^.^r.^difp.. 
i57.w.35).SLiarez de legibns ítb.b £•.4.^.9. 
dyelíos noutísime Araujo inelogioiura-

rgénü Sdmanñcenfis Academice pro tuen-
aado5lriaa Anguflinimd^ & Thomifticd 
a¡pj/í£o in fnipié.i 2. 2. D . Thornee §.5. iti 
Comentú.diBi AuBoris. 

29 A I íegundo re ípoñdo, negado el 
natecedentejpofí jué^l íer perpetuas las 
Prelacias,o ad ccnlpuses accidentario,y 
ó'ñyaría,.y fi por íer amouibles fe piídref 

. ícn dar al digno,dexando al mas digno, 
feguirfeia que en todas las prouifsiones 
íe podr ía hazer eílo miímo 3 porq no ai 
mas r azón de vna q ds otra, y configuié 
temeiate le podrían cada día poíponcr 
a ign i í s imos a dignos, y quedarle í iéprc 
h Dignidad p r iuadade í mas digno , lo 
qua í í'c!ria ab íurdo y mayor iñconuenié -
re que poner al digno de tarde en tarde 
Cn las perpetuas. Aí tercero r e ípondo ,q 
aqu í el precépeo d^e íég í r fe pohepro 
faFiiofjori íjgüiíicato , que es el Obifpo, 
pero eílo no quita que íe comprehendá 
también los d e m á s , como íe vee en el 
m i í m o Conci l io , re ípcclo del Parrocho, 

. y no es precepto ta prcfupueílo, que no 
eí lé fundado en drecho natural y d iu i -
no,y aísi no es mucho tenga exccoíion. 
A I quarto re ípondo, que es verdad, ha
blando de nueftra Orden,que la CoSílu 
tucion y Extrauagante hablan de la ma
nera que fe dize en el argumento, pero 
de al no fe faca cofa contra nueftra con-
cluílon; porque la Extrauagante no pre 
tende otra cofa que lo que dexa mos d i 
cho enja concluíion fegunda^y diremos 

, abaxo3porque eligiendo al digno, tiene 
obligación de confirmarlo; La Confi i tu 
cion no excluye al mas digno , íolo ad-

uicrte,que quando no puedan mas,efco 
jan al digno, y meaos que con eíTo no íe 
contenten. 

30 A algunos íes parece, que la do-
trina puefta fe ha de guardar no fóío en 
la elección,fino cambien en el regre í lb , 
quando vn Cura da fu Curato a penílon 
y lo regreíla a otro,que en tal cafo hade 
elegir el mas d¡gno;pero Diana p . i . í n í -
i j . r í / ^ u í i g u i e n d o a Valerio l í e g i n a l -
d6,Ledefma,y Maldero,le parece q no, 
porque el que reíigna no es diftr ibuy-
dorjui aquí ay concurfo,y afsibafta que 
refigne en fáuor d e l digno. 

3 í Pregunta eí miímo Diana 
trdfí,^..ref vi. 152. fi podra el mas d i g n o , 
viendo q u e los Electores fe inclinan al 
indigno,o digno redimir ¿quella in juí-
ticÍ3,o vexa'cion con d ine ro ,ó otras < i i -
diuas,y re ípode queno,porquees í imo-
nia redimir la vexacíon con dií jero, de 
coía que no es íuya á d u a l m e n t c f i ñ o í a 
lo que tiene drecho á clhu pero hablan
do dé la poíTefsion-íupncfta la ckcc io t i , 
tiene por muy prouablecon Sachcz Ub* 
1 ,citato c.$ ,duh.̂ 0.72.11 .que puede redi-
raírla con dinérójíi algún tercero íe l i i -
Zieífs opoficibn (lo miímo me parece íc 
ha de entender de /a confirmación,)}' aá 
el dicho Sánchez vbi fup.nu.y, tiene p o r 
muy prbuable que valdría no íolo la co 
fírmacionj fino también la cléceion que 
íe redimicíTeíli vexacion c5dÍne ío :por 
que efia í imonia no es de iurs d i u i n O i C a 
mo loprueba dicho Sánchez ^/7.2 (í,?;:^ 
5?.Ó" lo.y afsi I-JO impide5¿c coníequeccr 
no íera nula:pero del vicio de íiarbnhl <| 
puede interuenir en la elección , á b a x ^ 
en la dific.^Ác t ratará ex profc0b:La do 
trina proporcione ícruara, íe ha de c í ie-
dera los Patrones quando prefentap.Lo 
primero no puede prcícntar íe á fi auí • 
niOiCpér noftras de inre Pairo. Lo íegun 
do no puede prefentar al indigno,como 

. es el incapaz, i Ilegitimo,excomulgado, 
i r regülar j&c.Dciucrce jque fakim dcue 
fer digno,y éílo baila para Patrones Se-
cuíaresjaun en Beneficios Curados, co
mo fe colige del Trid.feff . i^c. i . de re 
formSi prefentael Ecleliafiico Pacrüíít 
a indigno > queda priuado por aqueja 
ye .zdcprc ícncar , íegun la mas con.ua 

opi -
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opin ión ,pero no ñ es Secu íanporque no 
ay tal pena en el Drecho , vidc Macha
do //¿.3^3 .traB.i.docii.^ 

3 2 Muy gran conErpusrfia ay entre 
los D D . f i podra vn EleAor vajcrfé de la 
nocida de la confcfsion para votar -.Pon 
go por cafo. Y o íoi Eíector.y aunqne en 
coíTSUD opinión Pedro es muy bueno pa 
ra Preladojpcro de ío qué yo le he pydo 
en varias ocaílones que fe haGonfeíia-
do conmigOjColijo que no lo es, en cftd 
caío íe pregunta, íi podre yo negarle el 
Vor.o en vir tud de las noticias que tengo 
del por confeísió SacramencaiíEíla que 

. i l ion folo ha lugar,quado las elecciones^ 
íe ha¿cn en fecreco, por cédulas fecre-
tasque quando íe haze en publico, lla
no es que no puedo yo negarle el voco, 
puesescierto que el tal echaria de ver 
que me valgo de la noticia que del tego 
por fus confeís ionesjo quat feria gran
de ab íu rdo ' Lo vno, porq es aliquo mo
do frangere íígillum)y lo otro que haria 
la confeísion odioía : la duda pues folo . 
eílá quando ceiTa todo eí to, y íe haze la 
cleccio por cédulas fecrecas,en cuyo ca 
fo no fe puede faber por quien votoaMa 
nüel Rodriguez io . i .qq.reguLq.^Jr.^ 
a quien ligue nouiísinic Pevri isde Prg 
/ ¿ i . ¿¿f. 3.. 2,. §. 2. Le ían a morJicus hm, 1.(7. 
15« . ' 4,elCardtna} Lugo dé pos un di f p* 
xj.fifí .^.n. 10-4,,Dianap.^Jract.^.. re¡ofc 
202.Leandro del Santiísinio S'acraméco 
trac. 5 de pcetnt.difp. 1 o.q. 64. Le \ n uro Je 
jMurcia Fracifcáno in reguL S.Franzifci 
Í*.8.§.2.^,15.d-izen que no puedo valer-
me dé tal not ic ia^ có iequea tc r que no 
puedo negarle el voto* Lov.no.porq fe
ria i r contra el íigiílojy lo otro .que íeriá 
Kazcr odioía la confeísíonry coníirmafe 
con el Decreto que í lanu ¿<? referuatis 
de Clemente V í l l del año 1554. confír-
iliado porGregorio XV ' .y VrbanoV11L 
¿|ue lo prohibenjy áfsi d i zePeynñ i s que 
ella queíl ion no ha lugar ya j o r q u é c i 
te decreto la decide,y obliga íub morta 
Ji v t i docent Q^roto .ura^'^.Uifp . i . 
puncy.n.}. Diana citat. De donde col i 
gen eílos Autores,que dado cafo que vo 
raíTe vn ConfeíTor por vn ind igno , por 

> no querer valerfe de la noticia de la co 
fcfsioníquc no por cíTo Incurrir ia en las 

penas puedas contra los que el igen al ia 
digno. 

33 Pbro no obí lan te lo dichoiNaua-
rro5Enriquez,y otros que refieren, y l i 
guen Porte] índiib.reg,v,eleBio «.cj.Bar 
boía de iure BcclMb.i.cA^. nA^} . V á z 
quez y Rcginaldoj apud íua Sánchez in 
Jeleff Jífp-S n.i i iMcrceruss.p.q.n. ar.. 
t.dub.j.d'iZQn que íi, pareciendoies que 
e¡ íecreco de votar efcuí'a del ÍÍgillQ3y Si 
g i ímundo dub 3 5.afiríBa¿q efta op in ión 
aiK¡guarnenceera niuy coiim, y cita por 
ella a S.Tomas, S.Buenauentura, Elco-
to,Durandojy fe inclina a eíFo Coninch 
¿//// '-^.«ióS.Peliciario ^ .6 . í - , 13.^.3. A 
jos decretos de Cjemente^y Vrbanojref 
ponde McrcerOjque no íe han de.encen 
der en cafos, que le iría cótra e! drecho 
naturaíj í i vno no-fe valieííe déla noticia 
de laconfefsíon;Como ¿ y o í u p i c í l e por 
confefsion > que vno quiere matar a m i 
padre^o entregar laCiudad a) cnemigoj 
e n e í l e c a f o l ic i to esdize Diana valeríe 
de la noticia de la. confefsion luego lo 
mifmo es dize Mercero de la e lección, 
quado fe va a e íeg i ra í indigno.Pero fié 
pre tengo por mas fegura la primera opí 
nion.por la incer t idübre de faber íi vno, 
es indigno,© nojy no es bien i r cocra el 
íigiilo en duda e í lo j jo ño efeufado* 

D V D A Ve 

SI LES ES L Í C I T O Á L O S H l j O S 
del Conuenco de S. Bartolomé el Real 
de Lupiana , cabera de nueftra Ordenj 
elegir por General al digno, dexando al 
mas dignojpor fer el digno mas a propo 

íito p-ira gouernar aquella Cafa,aun
que no ío lea tanto para gouef^ 

nar la Orden, 

A arriba dixe , corno en jnueílra 
Orde el Prior de S.Bartolomé es 

jfimul General de toda la Rel ig ión , cu
yos dos Oficios t i sné diferentes efedos 
y aísi no es efla queí l io folo de nomine, 
ni folo metaphi í ica iporque experiencia 
ai en nueftra Orden ,de que algunos 
prouado muy bien en el Generalato , y 
no tan bien) n i de mucho en los Priora-
tos/al reues otros, qhan gouernado bie 

G 2 los 
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los Prioratos, y no tan bien e l Generala 
to,y sfsí n o ícrá fuperfluosbi inút i l fu ex 
plicaciojiá qual es cierto q fe ha de deci 
d i r p o r l a s R c g l á s G c n e r á k s i p o r q Autor 
alguno n o ay íquela trate e n proprios 
tcrmíños , reruirá tambíé para otra qual 
quÍcr Religion3que tiene juntos e l Ge-
neraíaEo,y lá Prelacia particular del C6 
uento donde viuc el General ; como la 
Car tüxajCler igos Regularessy otros. 

i En dos 'principios generales aíleo 
tan los T e ó l o g o s eonSanto Tomas 2.2» 
qUdsfi.iG.Ql primero^que el bien comuii 
íe ha de preferir al particular,y por eftá 
parre ya íe vee,que los hijos de S,Barco« 
lomc^y d é l a gran Cartnxa de Franelas 
déucn elegir á! mas digno paraGeneral, 
aunque para Prior de íuCáía no fea mas 
que digaojy al contrario rio les €s l ic i tó 

•elegir al d ignó por Generaljdexanclo 41 
mas digno, con ver que para el bien de 
íu Müiiaftcrio el digno lera dignifsimor 
ía ra^onde congruencia3a mas de cjaísi 
lopide la equidad de joílicia} es porque 
la falca del Priorato de S. Bartolomé , é 
Cartuxa, quatenus Prior pr^cifse puede 
íuplirfe en gra.n parte por el V i c a r i o , h 
Superior,y Procurador de loTempotal , 
q u e so de ordinario perfonas de cauda], 
y de q ü l e n pende todo lo tocante al C6-
uento j pero las faltas de General no fe 
pueden íupíif por o t ros , porque no íe 
pueden c o m e t e r á otros las acciones del 
General. 

3 El íegüdo principio esjque en ca
fo de igualdad , e n vn mi ímo genero de 
c o r a S j a í s i e ípir i tuaíes , como téporales , 
el b i e n propio íe hade p r e f e r i r al age* 
no? y fegun eít<í principio b i e n fe d e d u 
ce, q los hijos de S. Bar to lomé en igual 
neceís idad de í u Caía, o otra particular 
p o d r i n preferir el b i e n della. Pero que 
íeriaríi í'uéíle vn Íugeto3pongo por e x é -
plojVn hijo del E ícür ia l ,o M a d r i d , o f a 
ragccajigualmcte neceCar ío para S.Bar 
tolomejV para fu Caía , donde es actual
mente Prior y PreIado,auiendo otros ta 
dignos como e l paria Generales j podria 
lo íacar de íu Caía para Prior de S. Bar-
colomo.y G e n e r a L K e í p o n d o , q u e con í -
candoles de la ncceísiclad q t i e n e íu Ca 
f a d c l , pareceq no podran Ucitamcnte 

elegirlo los hijos de S0 Bar to lomé por 
General,porque priuar íin nccéísidadil
la madre del hijo qué ha merieíl:er,parc-
ce que es íiñ'o cobtra juíl iciajíal t im con 
t ra caridad, 

4 T a m b i é n es opinión de muchos 
Autores que refieren y Ogüen Bonacina 
'de eharime difp:$.q.4..pun.4 »-5. Ca í l ro 
Palao toA . tra.GJifp . i .panfl .9 . Luys de 
Torres i . i .difp .y6Jub .z.Aígidim Co-
ninch difp.ij.de charitate dub.y. 
& latios Baldelli deíegibus l ib^ .d í fp . i^ 
que fuera del caío de neceísidad grauc, 
no tiene vno obligación de focorrer a l 
bien común de la Repúbl ica con men©f 
cabo grande de íu ha-ziendaj porque no 
es razón que por daño leue qUe puede 
padecer la Repúbl ica , aya y o de poner
me a peligro graue de mi vidajO hazlca 
da.y aísi el igiendó los hijos dé S.Barto-
lomej o los de la Gran Cartuxa a vn d ig 
no para General,que difta poco del mas 
digno,p-arece que cumplca.'porquccl d i 
no y dií lancia del digno al q esaJgo mas 
d i g n o , es l e u e , y p a r a e l l o s les imperta 
m u c h o e l e g i r al que es a l g o m e n o s d ig 
no 9 t) por tener noticias d é l a s cofas de 
aquella Caía ,o por otros t í tulos. 

I F ina ímete th iguales merecimie-
tos,éo tódoiíieraos de dezir qub piiedea 
y aun deuen aí iquo modo los hijos de S. 
Bar to lomé elegir de íu Ca ía , antes q de 
otra de ía Ordcnsporque fentir es c o r n i l 
de los D D . c o n S.Thom. vbí fupr.artú . 
que el que es mas coniuncto,aquel íe hx 
de preferir,y para ellos mas lo es el h i j o 
de S.Bartolome^omo queda dicho a r r í 
ba-veaíe a L a y m a n i f henefjraB.i.cap* 
i4 .» .8.Efto poco es loque he podido ía 
car de los DD.cada vno efeoja íe^uo fu 
prudencia le didarc, q como en las c íes 
cion es de los fugetospartieulares ay can 
tas circunftancias períonales.aísi conne 
nientcs,como diíconlicnientes ,cs difícil 
atinar con el blanco de quaí es mas d i g 
no, 'y aísi no íe puede prcuenir en par t i 
cular , fino íolo dar reglas en común ; A 
mas, de q el afedo de cada vno fabe ha-
zer tantas transformacioncs,y metamor 
fQÍeoS)baxar y fubir los fugetos q íe def 
c o n o c e n en vn iní(:áce,,y los baxan y íube 
có mucha fac i l idad^ paisa de i n d i g n o s 

^ (üg-
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a dignos.y a ü á dignirsimps ; y a! reucá, 
dedigni í s imos los baxan a dignos, y alia 
a indignos. Arr'ibá dif i . i .düd.i . tiutrUji 
diximos, que nadie íe puede elegir a íl 
niiínio licicanicntc , y aurt Bordono , y 
Paíqualigío,aptid Pelliciariüír) t raB y. 
cap. i.fecf .i.q.yfi.in.d'ízcn que íería 
lala tal eleccioni Pero"Pclicíario r ícnc 
como pfoüaBle que no.aaqwe fedeuria 
anirlaf )^«?<3 multa m.ilc fiimiy qud' tamsrí 
'fhflA tentnL Tarh'bicn dixim.cs k l l i n.G. 
que tiiere dos no puede auer eieeció dd 
cícrut inio\y lo líente ai si Bordótio reío* 
G\.q.-xo. Pero Paíquai igio tom.i* decif, 
2 53 . dize que íi,nec diffsñtit. Pcücí arios 

Jupra n.3 2.pí rq enere dos íe puede guar' 
da r e i Qap i c u I o /¿? c?^^r., y e i C 5 c i 1 i o 

D E L A S P E N A S Q V E 1 Ñ -
corren los q ic chge A i n o a p z z , 
o i n c í i g n o . y d é í o s q u c e!sgcn ú 
d í g ^ o ^ d e x á d o sí d i g n i í s m i o ^ í -
, íi para Frclacias 9 como para 

C an o ai c at os, C s red r así 
y C o h 

io no p/foceáe i O Vpogo, qe í í a queíí 
de ios q por ignorancia, o hona fi 

dés elijcn ai incapaz , ó indigno » 6 ins-
nos ciignojq cíl;os caies de ordinario que 
d a n e I c u í'ado s, (I Va río tu u i eííen' i <*n o rá • 
cía -avetada i p o m o qnere r íe iniormar 
ce los fugo tos y no querer iaber íus cali 
dades qen tai cafo quedar ía e l íoscó Je-
iiádos;'ay algunos cá preíumidosyy ta cef 
tarrudos q les parece ¿afo'de menos va
lor , tomar iuz de quie íe les pupde dary-
creyédo q todo le io íáb© alosql iaíes p > 
dnamosdezir: lo qúiixo Dad id de vno 
de i ío wotát i inte 11 tgen .vt bene agéretx y , 
el P Vergts defíedé\q cítos'talés veniüt 

' prtuadi per1 declarattoneJudiCís, ntfi calis 
EleBorfrobaret ignoratia tn ti pjhilem 
exetují/e per o.guando ion las' elecciones 
porcedulasfecretas.no íe puede áucr i -
guar quie lea ellos, íl no q lo cóFcílaíien 
ios mi irnos Electores: íi pueden decla
rarlo no crimines ocultos del eligiendo 

los elcct:ore<;, ya en parre c fü tocáQo en 
el i jG. tracf . i , hablando de las informa
ciones ciclos NonicioSjV íe bfduerá a t r l 
tar eh la difíenjtad qüe fe í igueíveaíe ca 
el incerim ÉChe tub i t i o en slScolio i . dé 
la Conftituwn loAt Sixto 

2 EO:ofupuefto,conuicnón I'*s D D . 
tefte Lugo de iujh& im\di¡p ^^.d'eB.i.n, 
9.que eligir al incapaz , y al indigno es 
i n t r i n k e a m e n t é malo y pecado mortalj 
porq corno aduiér tc Rudriguez 
mavJoenef, p . i . t\6i.co?!cLii. contra el 
drecho natural y diuino es l priuara las 
almas de legitimo Pafior. Es pues l o p r i 
tóero elegir a eítos tale* contra la fídcü 
dad q u e d é u e n tener ios Kel ig io íos a íu 
Rel ig ión y Comunidadjlos Canón igos a 
j u Igleíía, y los Coníe jeros á fu Ciudad, 
qué tú todos corrre y na mifmá fa^ron,y 
maxi?ns íi lo han i u ra do , porque todos 
deuen elegir a quien goü ie ru r con dcui 
do^rdemprndencia^y razon^y de no ha 
¿cr lo aísi ie ílguen grandes danos a lá 
Repúbl ica , íg le í ia ,y Gpmunidad, y e l i 
giendo al i o c a p a z ^ c a í i o n á a todo ío d i 
cho.Lo íegundoy peca contra la j u í n c i a 
comucaciüai la cjual obliga á los Elcdo^ 
res a euicar// preuenir los daños q pue
den íobrcueni r a la Rel igión , íglefia^y 
Repúbl ica , y no los preuienen,iii cuíca, 
eligiendo al indigno , Anees bien faltim 

. ¡ndireBe cooperan a ellos,ío qiias e i U -
cito cortocidamcncecLa tercero cambié ' 
fe peca contra laJuiHcía diíhúbutiua 
i/,»» en prouabic opinioniporq íe las Pre 
lacias y Magi í t rados por lo nunos ¡ecufá 
dario ion premios y bienes coman es y j 
coniiguicatc toca á !a jad: i cía di í t r ibuci 
úa diít 'ribuyrios a cada v n o í e g u lus me 
r i t o s, y da n d o lo s a los indignas,^ i nc a p a 
céSjíe falta a eíla ley ^vti Uté demon/lrac 
LeíTus líh, ¿.c. j x d.ib.i 4. Sánchez Ub.z. 
ConfUiorum CA .dub.z . n . i ^ ó" i ^ - Lugo 
vbt fupra na.i^. • „ • 

3' O • ío dich.> t:oú el rnir.no 
Lugo vbi fup §0 fecunda fsntentia í̂  
pecando vno concra'juilicia , eligiendo-
al indigna, confe [ucnter efta o b í i g a d o 
a re í i r í i r .y a re í luuyr el daño , y lo lien-
ten aísi común mente los D D . a los q na
les refieren y íiguen Sachez vbifup dub* 
3 5'. Cattr o to, 1 t r a . 15-difp. i.punc. 11. §. 4, 
Leíana tom.í.Ctip.iynum.i^.y e l mi ímo 

G 3 Caj;~ 
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Cardenal Lwgo ««/-//^o.añádejque fe en 
tiende cito aunque concurra ignoran-
cia3€oivo fea grauicer culpable. ío qual 
es cierto , a lo menos de la afeciada , y 
craía > como diximos arriba * El.mfmd 
Cardenal Lugo difp. 23 . de pmniténtta 

/eB.^ mimi i o ^ ^.infero [ecmdo, efcuía. 
al que elige, d indignoprepter folamno-
titiám CQfífefs'tonis j y fuera della ñola 
puede tene'í* de que fea indigno, y da la 
izzoft: qiiiá fciejiñaex confefsione per ¡n 
de fe hahet ac fi ñon ejf n in oraine ad om 

-U/ÍÍ^Í La dificultad pues , íoloeíiá 
en el modo con que fe ha de hazer eíbi 
reíHcucion , yfefaríir eíle d a ñ o , y a 
quien. 

4 Para lo quaíaduierto. Lo prime
ro,que la reftuuGion ha de í e r ^ o luego 
hecha la elección,íino dcfpues, quando 
del foal gouicino refultan danos, que c f 
tos fon fos que íc han de rcíaríir a ía Re 
Jigion;Comiinidad,6 Ciudad.Lo íegun-
do áduicrco con Vázquez de benej. cap. 
a.§.3.^«^. 14.«///«.i07.que en primer la 
gar eftá obligado a reííitüyr e lmiímo . 
EIcclclos daños de q es el la caufa Fjlt* 
ca^c inmediata por fu mala adminiftra-
cion;pefo ello feeíitietídc fi el Elcd© co 
íiefía que es indigno , fed qnis eris iftel 
porque íi pienía el Elccloquees digóo, 
efeuíado eítajy en tal cafo aura de refti-
tiiyr el Ek¿l;or. Lo tercero aduicrco, 
que hablando de los Religiofos>.que no 
tienen preprio peculio no les corre obli 
gacion dereílituyr íalcim, hablando de 
Jos bienes Temporales^ porque íi auian 
de reílituyr,aaia de fer,óa la Coíhuni* 
dad.ó al dígniísimoque han dexadodc 
elegir pQrqüe no áy otros,a ninguno cf-
tán obligados^ luego no lo eftán abfolu-
te. La menor fe priieba , porque lo voo 
no tienen cofa propria ; lo otro , que 
Ja hazienda de Ja. Comunidad ^ no 
es cofa diíUnéta de la que ellos pue^ 
den cenenni finalmente, tampoco íe dc-
uercHItuyr al masdign© >porque aun
que eftas Prelacias fon bienes comu- . 
rics.'pero no fe han in f t i t uydo^ /v^ , 
fer fe, en vtliidad de ios Singulares,íino 
en bien delaComuDidad^ yafsi en muy 
prouable opinion^io fe va contra fa j u l -
ticia diílributiua; y dado fe fue% con

tra ella j aun no por ello es vifto corref 
obligación de reftituyr i porque como 
aduicrteel Cardenal hugoíium, i p o " 
cas vezes ay obligación de reil:ltuyr3rrJ-
tione inflitict d0rÍhuHy<ej\xxo íe le pega 
y mezcla juíliciacomufatiua , que pide 
poner equalidadrveaíe al dicho Carde-
nzlnuní.yj* donde impugna a Sánchez, 
y a Luis de Torres,que mueflranTencif 
lo concfariOó 

5 Lo quarto aduiertOjCon el miímo 
Lugo nam.ftj. que tienen obligación de 
reílituyr a Ja IgleíIa/VComunidad , los 
Eleélores que no ion Iie,íigiofo^,^«^/íVi 
a/^jz/f,votan por el indigntó,ú incapaz, 
dexando al digno , ó dignífsímo 5 íi fe a-
Érauiefía jufticia coavjcaciua en ello: pe 
ro íínojiioi eíla propoücion prueba l a r 
gamente dicho Autor,y Conlta ex parte 

. de lo dicho. La díncoltxd eílá en íeña-
Jar quando íe atrauieí ía: en cuyo p u n c o 
reíbelue dicho Cardenal «»w.8^.que íie 
pre,y quando el infticuyente^í tcita ior 
ó ley ordena,que fe den los bienes tem
porales, Oficios, 6 Prelacias, eomo pre
mios a los mas dígnos^uC en tal cafo no 

' clígiendo!os,Correrá obligación deref-
tituyr: Diana parí. 2. ttaB.^. refoí . i iu . : 
tienepormuy prouable coa otros que 
tita j que quando concuneo muchos a. 
e 1 egir iM agí ftrado, Ca n ornea to, Co legí a 
tura.ó Prebendajílno interuíníere fraa-
dejó violencia, que no a y obligación de 
reítituyral mas digno3ó digailsimoníí-
qíáe fe elija el indigno* Pero lo contra
rio tiene el Cardenal Lugo 7;//^!85, don 
de traepor fí a 1 8. Aucofesi lo qual tse-
D e por verdadero , particularmen ce ha -
blando de las Colegiaturas. porque cf-
tos fon-premios; empero no íiendo pre
mios primo per fe y las Prelaturas, co
mo queda dicho arriba , no corre la ra
z ó n de dicho CardenabyaLi no aura o-
bligacion de reílituyr. Aduierte, y bien 
Gaipar Hurtado deiujli,& ¿ur.dífp,^dex 
refíitu.difi.%í§, tercio confentisns y que íi 
quando llegó a mi el votar, ya el indig
no tenia por fi Ja elección , que aunque 
yo vote por el,no ¿ftaré obligado a r e ' l i , 

' tuyr,porque el daño ya eílaua hecho aa 
tes de mi voto,y afs aunque peque coo 
^era^do a vna acción injufta-Tero no ef 

toy 

mi-



Délas obli^eiones de losElrctorcs. 7$ 
éoy obligado a rgí l í tuyr , empero cílo í a que i l ion , eacafo quevnp no puedé 
b íen fe entiende quando íe voca en voz; 'elegir licicamente al digno, dcxandoal 
pero quando íe haze con fecreco ía ebc 
cionjticne tnás dífículcad. 

G Pero preguntara alguno, el í i l ec -
cor que Voto por eí indigno íia de re í l i -
t t iyr in integrum , 6 fu parte proportiúné 

Jeruat&l Algunos dizen que. biafta íu par 
te? Pero al Cardenal Lugo d i / p . i ^ jecf. 

l.num.üy 1c parece qucefta obliga
do a codo el dañojí i los otros c o m p a ñ e 
ros no r d l i t i m í n . pero no iTreftituyerí 
íu parce.Dc todo lo dicho infiero con eí 
mii'mo Lugo ^^//^.Sy.que eí indigno pe
ca .pidicndofel Bgmiiaciojó Prelacia, pa
ra la qual no es fufícÍ£nte,t y eílá ob í i f a 

mas digno , ó dignifsimo. Lo primero, 
hablando del eledo.Cayetano 3 Couar-
ruuias j Azor, V á z q u e z , Leílo s y otros 
que refieren , y figuen Caí l ro Palao 
iraff. 13^itaío difp,i .pitnff. 1 n i m i o 
i . h j g o d i fp .^ . c í tau mm.&d; a i íco taa 
en que el E k d o no peca pidiendo el Be
neficio,6 Prelaturajaunque fea en con-
curio,y confequenter que no cilara ob l i 
gado a re í l i tuyr jporque no le toca a e l , 
feazer juyzio de fus merecimientos ,:, n i 
eftá en íu mano la elección,fino en la de 
los Elcdores. Tomas Sánchez di&o cap, 
i.dub.^.t'num,^ dize , que íi í a b c q a e e s 

do a reí l i tuyr á la Igleíiaj b Comunidad ' menos digao>y lo "aduleree claramente, 
los danos que de íu elección refuljan, y y cree que por íu cania fe impide el da? 
iíelie renunciarlo,fi no puede i'acistazer 
con fus obligaciones-cuyadotrina es i m 
portante aduertir,para los Prelados i m 
pedidos par achaques , 6 otros impsdi • 
nlentos 5 iosquáles no pudiendo íeguir 
la Comun idad ,ó acudir a íus obl igado 
nes,les íabe mal renunciar los Oficios, 
no queriendo creer,tienen eíla obliga
ción) y añade el mi ímo Cardenal Lugo, 
q en caío que eíle indigno, poc auer pe
dido la Prelatura 5 6 Beneficio huuiede 
quitado el drechoé'X iu/lítia commuta* 
titia.s. otro digno.impidieiofele que ef-
ta obligado a reílituylr íegun el daño ^ 
le há hechojlupiíello que fuera de todo 
drecho,fe le opufo cooperando con los 
Elcd^)i*es5para q u e í e la dieíTen injuíla-
niente:de cuyo panto bo lueremós a tra 
tdV ahzxodifi.q.. dud.il Aduierto , que 
jas l imí tacionclpueí tas en la duda paila 
d i ,dc dexar tai Vez al mas digno, por el 
dignojno han lugar?reípeto del indigno 
que a eíle tal jamas íe ha de elegir , v i l 
b¿ne aduertit hchra tom. i .cap. i 5'.^. 14. 

7 La mayor dificultad eílá quando 
fe elige el digno.y iedexa al mas digno, 
fi aura obligación de reftituyr en los 1-
l e á o r e s : Para lo qual aduierto 3 que no 
hablo de los cafos que íe puede íiázer l i 
citameiite, y referimos en la duda 4. q 
en elloSjni los Eledórss jn i el E íec lo , tie 
nefí obl igación,y maximá quando íe ha 
*¿e iiu fraude,y doloique íi idceraímciTe 
ía 'udeíeria cofa cícrLi^aioía; corre pass 

lo al mas d igno ,ó por lo .menos lo duda, 
que no pecará pidiéndolo, Luis de T o r 
xcstom.idn 2.2 dtfp.ix,duh.$.num y^ab 
íolutaméce dize?que pecará íi "cree que 
es menos dignó lo miímo viene a dezir 
C a íl: r o Í / o i . f /Vil í > y q u e n o • p o 4 r á o p o 
n e r í e c o o el raasdígno,a ia Cátedra , rít 
Beneficio,para efedo de licuarle > fiad 
íoló para ca}ificaríe,aunque deípues vie 

a conceder,que poc algunos acciden 
tes,que pueden íobrepen i rde férá l ici to 
a ípirar a ella: Pero quien íeraeíTc que 
conozca íu 'indignidad , refpeclo del 
otro? . . 

8 t Refpondo puc5 a la duda. Lo p r i 
mero con muchos Autores q;je cita, y íí 
giie Lugo vhifupra nUm$^. Barbofa fia 
iimrefsrendus^Q\ Ele d o digno en n ía 
g ü caío eftá obligado a refticuyr como 
no aya fraude ni de lo > porque, 6 ha cíe 
reftituyr a la Iglefia:; Con tiento, Repu-
blicSíb Cprriünidad,ó al nías digno, a la 
Iglcfia , C o n u é n t o . 6 Repúbl ica no c íH 
obligadojporquc el es Mini í i ro compe-
ten tc^ no íe le haze injuria, ni a la Co
munidad,ni a la Iglefia, ni al mas digno 
tamooco i porque no ha hecho c o í a a i -
jLifta; nec tenetur ex re accepta nec ex in" 
tufla aeceptione, <vú late tradunt DP* GÍ* 
tai i . 

9 D i g o ío fegimdojos Electores en 
el cafo dicho tampoco eilán obligados, 
fino ha in t e ruen idof / ' aude ,ódo io , oaíf 
g t^U particular injuíl icia ; bien íe que 

Ñauar-
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Nauarra^y Cayetano, a quienes refiere 
y»ílgue Fray luán Enriqucz en fu Su-
i n a / ^ . 4 i ^ i i . . r i e n c c n lo contrario.Em 
pero nudlra concluílon prueban larga-
avente Caí l ro y Lugo en ios lugares c i 
tados , y oíros muchos que refiere y ÍI-
g u c Ba r b G fa dt ture E celef l i b , \ , cap A y. 
n u m . i ^ . Las razones fon caíl las nuí -
mas.que dimos p o r c í e l e d o , queaun-
que hablan de los concur íos de Cnnoni-
cacoSíCuratoSyy Cátedras , pero la dotr i 
na muy bien puede aplicai íe a las Prela 
ciasjfi bien con menos rigor5 porque en 
ellas no precede examen , y no ay con-
cur ío como en los Bcáciicios limpies , o 
Curados, y bafta dczir aqui con S.To
mas $ i . z , q . i 6 . a r t A , a d q u e de ios bie 
nes comunes no puede reíul tar obliga
ción de jufticia comuratiuaiy donde ef-
ta tal ta) no a y obl igación de reí l i tuyr los 
bienes comunes a ningún particular 5 y 
aisi lo mucho puede reíultar de í'u o m i í -
fion^aílicia dif t r ibunua , la qual no i n 
duce obligación de reí l i tuyr. En que ca 
ios tenga bbjigacion de reíl i tuyr bie« 
isesAO fama.aísi el ekc tü jcomo los Elec
tores, quando concurre fraudep dolo;, c> 
fu crea t rá ta lo el Cardenal Lugo nu. yG. 
Ó1 <)~j*& ic?5.Sánchez u b i f u p r a d u b . 4^. 
Caftro p u H ¿ í . i i .$.).a mm,%, Pero la re-
í o luc ionde í lo le puede íacar de lo que 
ie dize en ía materia de r e / l i í u ü o n e , don 
de tiene eílo fu lugar. 

Otras penas ay en la e lecc íode i ÍO 
incapaz3e indigno > y f o n : La primera, 
que aunque no es nula ia e l c c c i o n i C V x ; / 
inris c-ommtmis} p e r o hafe de anular a u n 
que e í l é confirmadaiy íi la incapacidad, 
o indignidad es por r azón de a lgún i m 
pedimento Canonicojla e lecc ión ,como 
aduierte e l Cardenal Lugo difp. 35, ci-
tat.Jecl. 1 wm,*) .eftipjo ture irrita> y* n o 
puede dexar de i r r i tar íc jpero dado que 
no íca la incapacidad por impedimento 
Canonico?íe ha de anular,confl:a dclCo 
c i l i o Latcranenre, /^Innocentioc. $0 , 
donde fe á l icVolentes igitur huic morbo 
mederi, pnecipimus vtprcetermifsis in* 
dign¿s>¿!jf umaní iduneos qui Veo, & Eccle 
fijs velint, & vateant gratum impenderé 
jarmdatum^ & quifuerií repertus culpabi 
l i s , a ísnfere^dis Benefidjsfuf tendaturi 

y en el c¿?/?:2^.hablandodefto Stuímo d i -
zc-Ncn j o l u m d e i j e i e n d u s eft i n d l g n t pr& 
motas ¡ver um e t i a m i n d i g n e promotiens pU 
m e n d u s y l o mi ímo ord-ena el Cecilio T r i 
dentfno ¡ fejff. 7. c a p . 3 . y eílo mi ímo í a -
ponen los Textos que citaremos luego, 
y que también fea común opinión de 
1os DD.afirmanlo A z o ñ L d i o , . G o n c a -
Ier3y Sánchez s a p u d Cardtnakm de L u 
go v b i Ca í l ro t o m . i . t r a B . 13 .dijp.i» 
p u n B . 11 - ^ f k . m m . 1. cuyos Autores íeua 
ían caulas particulares; y de que íinal-
toente corra e í l a d o t r í n a , auncjueeí té 
confirmado el incapaz;© ind igno ,p rué 
balo Paoormitano v b i f u p r . m t 4 b i U 4. 
q n i a confirmtitiG, dize5 ?mi p r í e c t u d i t vi í 
d e i j c i c n d i tr idigaeprermotum* e t i a m re fpe 
B u d i g n i t u t i s ante c o t f i r m a t i o m m . 

11 L i íegunda pena es..que perdie
ron los Eief torésél drechó de elegir,/^/ 
t i m pro hac v i c é i eílá expreíTado en e l 
Drecho en muchas partes,pariicuíarrrss 
te cap.sumiv e m e i i s , %.clerui fam, cap~. 
¿um Vicintonienfis z^.cap.fcriptum ef l , § . 
fiiuero de eteBto. cap. q iw .mquam z o d a i t , 
in Íj.En las elecciones de los Generales 
Prouincíales.y Priores,íolos los El ' C l a 
res ion los que fe han de priuar; De los 
Efcrutadores también ay Jificultad/pe-
ro lo mas vefiíimil es;que íi los Efcruta
dores ion vocales , y han delinquido en 
®ílo;que también les Comprehende, E í -
tecalo ha íucedido en cierta R.cligiorí 
Monacal tres , o quatr® vezes en nuef-
cros t . ieposide í a e r t C j que la mayor par
le votó por vno que no tenia las calida
des que pedia la Religión , y la menor 
por otro hábil . En vna ocaílon licuando 
Ja caufaal General^declaró, quela elec 
ciondelos menos era la v a l i d a , y aquel 
taleledb verdadero Prelado, y dizeo l o 
comunicó con los DD.Complutenfesjy 
defiende efta opinión acerrime Caí l ro 
l J a . \ i o t o m . 2 J r a B . i s . d i f p . s . p u n B , } • «.5. 
f u n d a d o en que ellos auían d e l i n q u i d o , 
y que los queria caíligar con la pena del 
Drcehd|j pero porque no íc íabia quie
nes fueíTen, los priuaua e x tune , p o r q u e 
aísi como el que echa cédula bianca, es 
viílo renunciar i afsi ellos votando por 
incapaz erá viílo renunciar. En la o t r a 
ocaíió auia ocro(GencraI,y dec laró que 

aquel 
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aquel Bfrrncmio era nulo, y la elección 
ca fauor del incapaz nula > y aísi la caso 
y habilitó a ios votos para el figuience 
Eícrucinioi fundado en que no puede 
íer bacna la elecci&n de los menos quá 
do ion habiícsjpi pueden íer caftigados 
fin auerlos declarado por crai^greífo-
res. La tercera pena es, que el que con
firmare al incapaz, queda priuado tam
bién pro bac vice de confirmar.y ínípep" 
lo del Oíicio,y Beneficio s eAa expreíla-
¿o cAp.mhil de eleBio.y lo íuponeel Con 
cilio Latcfaneníe los. lugares cica-
^os , y noí'otros lo bolueremos a tratar 
abaxo difi'mi* 7. 

12 Aduierto por fin defta duda,que 
aunque la dotrina puefta es cierta ^quan 
do la indignidad, o incapacidad es noto 
a ia , porque ay ley comun, o particular 
que exsJuyc al eleék^pcro la dificultad 
cftáquand© bo ay ley determinada, o íl 
la ay i ésdudoía; porque quien de los 
Blcdores concederá , que es indigno el 
electo que ellos eligieron $ ni que electo 
confetí iexcorde}í\\xQ es inüigno, ref-
peclo de tros ? Digo pues^que al Supe
rior que confirmaj tocará el exa aliñar
lo , y por ello dizc Barbóla con muchos 
in CüileB.c&p.cum in cunBis ciíatá nu. 15. 
Ó" 16 que eíle negocio íeha de quedar 
a arbitrio de buen varomy aísi en nuef-
tra i\c!igion refpsda del General, foio 
es el Definitorio luez, y refpedo de los 
Priores cí General, o Confirmadoresen 
íu nombrc.Álgunas limitaciones ponen 
Panormitanü, y otros a la dotrina puef-

ta, pero porque no Ion de mi intento 
las dexo.Veafea Vüialobos'/o^c 

U r a c l %.dific,$.' 

D V D A V I L 

DE L A O B L I G A C I O N 
que tienen los ObiíVos1 en or
den a la prouiíion de los Cura
tos; y í a d c losGener< !es, y Dc-
jfirticorio parala elección de las 
Prelacias Conuentiules^y ocres 

Oficios 5 y de la de los Con-
uentos 3 reíocólo de fus 

elecciones. 

Vaneo a lo primero , de ío que; 
I íe pregunta en el ntu]o,íí tiene 

obligación los íeñores Obi/pos de dar 
los Curatos a los mas dignos,quaudo ay 
cócurío-hallo que muchos Autores que 
refícren y tíg 1 ten Gon^ 11ez'y^ regulam 
8.Caneeilari¿ GlofJa 4 num. 146.Garcia 
par y cap 1.num. 131. Cafiro ^alao difp* 
i.fcepius citat'a punct 11.4.3 nu.i.. Bvü ho 
ía de Officio Parrochí cap. 2 . mm. 98. ó9 
eje), el Cardenal Lugo diíp. j j , num. 64, 
alientan en que deucn darlos a los mas 
dignos- fundiídos ¡o primero en el € 0 0 -
cilio TridenrinOj/É'^i^.f^.S. de refor» 
Lo íegundo en la Bula de Pío V.dcl ano 
1 j^é .v es la 32, apudBullarium Cherubi 
ni. Lo tercero en muchas d c c i Í 5 Í o n c s de 
Ja Ro ̂ a que traen .Barboía, y los demás 
Autores citados. Dejo qual infieren mu 
chos DoéloreSique la promisión que fe 
hiziere cp el dignos dexando al mas dig 
i\o9csmUs&* fubreptitia , o por lo me
nos venit de ture irritanda , de que trae 
Farinacio dos decilsíooes in nmifsimis 
decif.(y~ji.& ^74.y con Te q u c n t e r, q u @ fe 
dcue reftituyr ai mas digno el dañ® ^ue 
xecihiQiqtiidqtncL/icat García mm.i^y, 
a quien reípondcCaltro largamente vbi 

fupr.numr^No niego empero, que pue
den tal vez los i e r re s Obiípos arbh 
trar,mayormcnteqi|ando el dign© es hi 
jo de la D.iüceii,o Lugar,y el m&i digno 
es eftrano,y ai poca diferencia en el ía-
ber j o excede vno a otro en prudencia» 
ó virtud , o en otras calidades, aunque 
áiias lea si otro mas doi:o, vhimuhts r& 

la* 
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latis afirmat Barbofa depoteflate Epi/co 
pi par .$ .at í fg .6o .num , i t i2 .& in ColleBa* 
Cencily numA^o. 

i Pero para explicar cfto.ims , me 
ha parecido referir brcu'emenrc la ob l i 
gac ión de Jos Examinadores Synodales 
y la cíe los ícñores Obi ípos , en íeguir íu 
conícjOjO graduaciooimuchos Autores 
que refieren el Cardenal Lugo vbifttpr, 
Diana.pan.i.írafi.j.mifceia.refol.i 11, y 
entre otros Ledeíma,ViiIak>bos>y Sán
chez afirmaDjque los Examinadores de 
nen declarar,y graduar los que ion mas 
dignos,y los que Ion dignos, y erto aun
que no lo pida el O b i í p o ^ ^ aunque íe 
íepa malo, y entiendan que ío/o quiere 
hazer juyzío de los dignos^ porque e& ip 
fo da a entende^que procede con mala 
fe. Pero otros Autores que refieren los 
mí ímos DionajV Lugo , y con ellos Bar-
bofa in CoüeBa Concily cap A 8 cítate nt 
111 nouijiime in tom. decif. Aiojluiica 
extra corpus inris , v. Examinatores ^ a 
quienes en la praxis liguen muchos O -
bífpos, afirman , que íos Examinadores 
DO han de graduar, fino íoío dczir los 
que ion dignos, y que. cíic juyzio de los 
mas,o menos dignos toca al Qbifpo,cu
ya opinión t i e n e n por prouáble Petrusf 
Lcdcfma tom. i jüñ í* iraB.-j c. 2 2. conck 
5 .dlficul. 13. Diana vbifupf. Loterius dé 
re ler.ef tom.iJth.i q. i. 1 .num.^S El fun-
cíam'eñco íc romá del íniímo Concilio 
cap. i S.cítato, en aquellas palabras: Per 
a¿fo examine renumiéntur.Suple Exami-
natores.&c. y de las figuientes; E x hifq> 
Bpijcopus eiigat^uem Ceeteris magis ido-
neum iudicáuerit* 

3 Defta miíma dotrina ay vna de
claración de los Cardenales,^?^ M a r 
cíl lame la refiere Lugo/WÍ? chato^ Bar 
bola en el lugar del Concilio «'.i 17.trae 
vna decifsion de Ja Rota, y en el n. 122. 
afir ma,qu efe puede ajuí lareJ Obi ípo a 
efta opin ión .El Cardenal Lugo tambiea 
fe ajufia a eíla do t r ina , aunque no nie
ga puedan los Examinadoresgraduar;y 
que la mente del Concilio fue, que Jos 
Examinadores tuuieíTen voto con íu l t i -
uo,para qué no fe eligieílen los i neptos 
eindignosi pero que nunca Jes dio el 
Concilio poder , ¿ i aluedrio para que 

ellos juzguen de la mayor Idoneidad, 
fino a lObi ípo ,e l qual no deue fino quic 
re ajuílaríe al juyzio de los Examinado 
resíLa razón pocirsima es,"porque al O-
biípo dpay ley que le compela acílo,ís~ 
no foío la del Concilio i eíla como eíla 
explicado no vrge , porque fe entiende 
con íu á^iqueya , como queda declara
do, luego no eíla obligadq» Pero el que 
quifierc (aber mas deíle pupto , lea á 
Barbofa,y ai Cardenal Lugo en los luga 
res citados 5 que lo tratan mas dilatada
mente , que yo por fer ya algo fuera de 
mi infl i tuto,ño me alargo mas. 

4 Quanco a lo fegundo digd^que en 
muchas Religiones, y entre otras en Li 
de S.Benito de Eípana, eligen a los Aba 
des locales, o Conoentualcs en eí Capi
tulo Gcneraíjel Genera!,y Defini ior io; 
en la Oiden Seraíica,eligen a los Guar
dianes en el Capitula Prouincialjd Pro 
uincial y Definí torio » y en otras íe vía 
l o m i í n a o ; y e n r m e í l r j CVden eligen a 
los Priores de las Cafas nuenas el Gene 
raí ,y Definitorio en el Capitulo Gene
ral-, y fina 1 tucce en la Compañía vemos, 
que el Genera!,y ÁíiílentttscligcniO no 
bran a jos Prouinciales y Rttores. Ref-
pondo pues,y digo,qué ííempre y quan-
do fúcediere elegir eítas Prelacias, han 
de guardar los Electores loque queda 
dicho en Ja duid 4. que es elegir.o noui. 
braral masdigno,dexafiído al digno3y íi 
no ay cauía que cícuíe , pecarán graue-
mentcporlas razones dichas}VÍÍ late de 
monflr.ant multis citatis j Dianap.4. tra. 
1 ̂ .refoLn, & 61. GhagopartA . dubA, 
dondepone eíla conclufion : Generalis^ 
ProuintialiS) & Definitores feligentes in
feriores fuperiofes fere omnes ex ftiis^ 
eíjqy prábentes maiorem partem officiorü 
pr<efiartiorumycum merita vtrifqsfaBio-
nis(int ceqüaliayvelqnaficequalia^eo qmd 
non fit magnus exceffus ^fed duhiuslesta.-
liter peccant, quodprobat vari/s rationi~ 
bus,& pr^cipue quia l¿ditur iujlitia dif* 
trihutiua& comutaúua.fe1 ex alto capital 
perturhatur pax Monafterij. Vcafe aba -
xo di fie .-j .duda 1. 

5 Aduierto empero lo primero^que 
aqui ay a lgunoseníanches ,a mas de los 
quepufimos snhduda^, porquedife--
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Jfcnte cofa es mirar al bien de toda voa 
R e ] í g i o n , ó Pfuuincia,o Í0Í0 al bien par 
ticulardevoGonuenco j como fu cede 
quando ios Conúeii íos eligen a fu Prior 
6 Superior local 5 y aísi muchas vezes 
eílarán obligados ios de vo Conueano 
a elegir al mas digno > y no lo eftará ei 
General-.ó pcfiriicorio-.porqae puede íu 
ceder,"dizc ^ l Cardenal Lugo vbí/upra 
fium.^). que importe acomodar a vn dig 
no cu voa Prelacia , dexando a otro mas 
tií^xidípor facarie con honra de vn poc í -
ro que importa no eíle en é l ,como' es ía 
carie de Palaciojola Cortc/a ocrospue-
ñosjy enel nujr.cro ¿o-anadeeftas pala
bras: quinto no?i ere d ojia ftrttte obligar i 
Ghura'um ad eltg^ulmn femper dignio-
rem f impr cx mmibus qui aBu vacat» 
eligere optimum ; y luego va d i ícurr ien-
do por varios eaíos. porque puede íuce-
dor jdize, que guarde los mejores íuge-
tgs3para ios mejores pueílosíy que guar 
de ocaíion de que vaquen , y en e l in te -
r i m acomoda a los 111-nos dignos^en los 
pueí los qué no ion de taó.ca cdjjfidcra-
ciojy ei ter vn poco antes,6 deípues - Pre 
ladojno es gran inconuenicnccni es gra 
de daño para la ReHgion.i»?o añade Lu 
gb.qhamuis ¡Jíimattvafe&u, elecfor prius 
elAgerh humifihi uiricrt-m buam illum.fi 
ccíera fon paria pon credo factle damnan 
dumpeccati mortaltsumo nec ejjet tienij' -
lsJiaHqáa cauja intercederá , y\d c íptiés 
de otros caí:os}concluye con e í b s pala-
h m í p m t á etgo efl)qmd tumJalumgra 
üiter ¡jeccat ekBor in hac re guando vn or 
diñe ádbonum commune.ex omijsipns dig. 
nioris ümeri ¡¡otefi a í iq twdgranadem-
mentum pcfsiiiuum i vel mgatitlim. Ds 
cuya dodrina eonfta , que el General , / 
Deími tor io tienen mas eníanclies, y eí-
c u í a s ^ a r a dexarde ponerla! vez , a los 
digniisimcjsc¿las Prelacias r y í i c n l a s 
Ti ela,cias fe pueden dar ellos eníaochss , 
y ifínercftas coní idcrac icné^á fo r t i o r i , 
íe podran tener en los O í k i o s que no so 
cu r igor Prelacias: como Deliniaores, 
Vííatádores , y mejor íi no tienen ju r i f -
dicción .corno bipucados}o Aísiftcntes,v 
Procuradores,&c. Si bien fiemprc íe ha 
de procurar darlos a los mas dignos.,por 
^'üc deílc acierc-o, pende gran parce del 

bien publicoyComo lo pondera el Carde 
r a l Lugo vbifupra mim,6. y en el 8. re
fiere el cuydado que tenia el íereniísi-
mo Rey Don Felipe el I L pam proueer 

dos Obiípados,y demás Prelacias de Ef^ 
páña,y demás Reynos íuy os en los mas 
dignos. 

C Francifeus Giras:© intom. citato 
part.i.diih.i. inuehitur accerrtme contra 
paccionarios^onáQvznáo quan pe í ig ro -
ía coíá e& dar codos los Oficios a los de 
m i facción, con capa de que no ay en la 
contraria hombres de parces > y que no 
íe ha de dar crédi to a ellas paiabrasüami 
que las diga quien qui í íere , y es pecado 
mor ta l ,^ / inplurimum hazer cíhas c h e -
ciones,y que han de ícr los de la facción 
contraria tan tontos,y can nécios Ĵiémp' 
grex}& fiGUt pécora, V que con menos q 
efto no fe eícuían j porque elafecbo no 
dexa conocer el caudal de vnos)y ocrosi 
y fe engañan de ordioario. Aduierto c5 
Leíana s§m,^verb.Officia Ordims a nu, 

. \ o . ó * deinceps^Q^xz atiendan el Gcoe-
raUy Delinidoresa que no denlos Of i 
cios , por refpedo de fauores de eí l ra-" 
ños iporqae incurr i rán en jas cen íu rasq 
muchos Pontifices han fulminado; Pero 
aunque defte punto hemos ya tratado 
en parte arriba dificulcad i , duda 6. pe
ro aqui añadiremos algo alpropoilto* 

7 Para lo qua! impongo coVi Leíana 
tomA.capA 8.??. 82, que Gregorio X í I L 
y Ciemenie V í l í . y Paulo V . en Vn as-Bu 
las que dícho Autor refiere,prohibieron, 
con grandes cenia ras de e ícomunion > y 
ocras penas; que no í'cden las' Pr eben
das// Oficios de k ' R e l i g i ó n por fauo-« • 
res dé Seculares;Para cuya declarad0,7 
noticia adaierco. Lo primero, q íe ha de 
atender a las palabra sd'-t las Bulas, y ver 
que pretenden en ellas los Potúices5por 

• que de.ordinario hablan ciclos Oficios 
dentro de la i leligí da,y a ¡si íi vn Prela
do?-o otro Rdigiofojpor ruegos de algu 
Secular,dieí'ie algún Oficio fuera de U 
Ordcnmo iocurrir ia.Lo íegíído aduier-
focon cl miírno Lzfanz. tom.^.verb. Offi 
cia Rcligisniím num xy.quen vn Prelado 
por re ípe to de vn Secular^dicíre vn Of i 
cio a algún Religiofo deudo > 6 amigo 
deí le Secular,coiiio n® íc le huuielíe pe 

d i . 
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^ido e U k h ó Sccular^ue no incurr i r ía 
en las pcoas de lasBulasi porque no le d i 
clofício a in í lancia t ie faaor de Scccila-
res.pucs no íe íe han pidido, y máx ime , 
porque por yna-parte es í ieccííario ce: 
iKrguftoOos a los S c c u í a r e s ^ u e ios he
mos de meneílcr cada paíTo , y por otra 
par te , vttm fimns in materia edieffa % non 
dthztjitri txttnfíi^iJt'i bens d<tcet in prgse 

r^/í í .Pcyrinis tom.} Juorum Friuilegi. 
in addüio. nd Conflitationem Patdi V.ca^ 
lo.num i* t ,* . 

S Lo tercero aduierto con Portel 
díih.rsgut werb.Officia Ordivis in nddi 

típjium.29.Leíana•eitaius num: i%. (y po 
dra fe ru í r de gran confucío para los Pre 
jados) que aunque den por ruegos de Se 
cüfares algori Oíicio al Re l i^ io ío , co
mo lea mas d igno ,ó por lo menos igual 
aicme dig no jdando í c 1 e pr i nc i.pa 1 men ce 
por íu capacidad,y méri tos : y jecunda-
r io por los ruegos del Secular,que n-p in 
cur r i rán en muy prouabie opinión. Lo 
vno,porque parece que eíla. exprcíTado 
en el árzcko.MpJuam d€ ¿ttite:& quali, 
donde fe pone eftc caío reípeelo de la Si 
!"nonia,y í ed ize alH que no fe incurrejy. 
cí las Bulas de las elecciones, no pueden 
obligar mas que las que;tr.1tar5.de Simo
nía: Lo o t r o , que citas Bulas fe fundan 
en prefumpeio porque íe prefume, que 
el qiie' bmea fauoreieftranosno es .dig-
Vxo^ aisi ccílando la prefumpeion, celia 
k i ' c y penal : y añade Lefaña que ¡b ha 

dcmir la t e x a c i o n i n j u í k , y íibrarfede 
aquel daíio j q u e prouablemencc puede 
fucederrla razón defta d o í t r i t í á c s , por
que las penas de las Bulas 3 no obligan 
con canto detrimento. T a m b i é n aduier 
í G L e f a n a ^ q u c l l calla el Religiofoiquara 
do e l Secular íe ofrece a negociarle e! 
Oiicio)que incurr.ira:perofi reílf te, y á 
forciorijtino lo fabe no incurrirá auque 
io,admíca5y íi ha alca^ado cartas de fa.-
uorjíino ¡as-á'kptfnitextía ^ ^ / > c a m p o -
c o incurr i rá , ica Lejana ñlys citatis tom*> 

I 

D V D A VIÍL 

O V A N O O , Y C O M O 
i l ici ta a vn'Eledor 

nunciir el voto 
te* 

i O A r a inteligeneia dedra duda aJV 
¡L uicrt05Que tres reneros de E f e 

¿lores puede auer» El primero/ie los ^ 
oor razón de íu dignidad les coca el íer 
vocales , como los Prouínc ia lespara la 
elección del GeneraIjen la Orden Sera-
fíca , y en la nueftra Jos Priores para la 
elección de Definidores,)'en la de San
to Domingo los Priores para la clccci© 
de Prouincial, y ?Asi propertiiwe feru&tM 

vi fio co r íu l t a r aísi,y praéticar entre, lio • -en los demás. E! fcguijdo,dc los ^ue por 
bresdeele s.Si b i e n aduicrce que íe vaya' 
€neíl:c}Con cauccla; porque no les enga
ñe el afeito de d a r güi lo a los Secuíares, 
iuxta lUud D.Gregorijpart. i .Pafívra. 
fap.y.f&pe mem defeipfa m e r j i t u r ^ f n 
git ¡ t de b$m opere amare, qubd. non amar.t 

f Lo vlcimo aduierto con el mifmo 
LeíaÍIa num.iy, que í l ,prudentcmci ice 
í c t emie í l e , auia de ícguirfe algún gran 
d a ñ o al Prelado,©ConuentOí por dexar 
de dar algún Oficio a algún Religiofo, 
por quien lo pidieron algunos grandes 
Senores/6 Principes, que fi el fugeto es 
capaz, íc k puede dar i aunque alias aya 
^a^1^oncosJí in incurr ir enlas penas de 

^«rque aquello íe hg^e por rc-

razon de íu Oiido,:UTtH]ue no fea á ign i 
-dad les toca como en la Orden Scrafícá 
les Cuftodios para laé leccion de Ge-
neraLy en la de Predicadores ío.sSoícios 
para la elección de Pronincialv,* y eo la 
nueí l ra los Procuradores de Gapicu]o9 
para la elección de Def í^dprcs . El rer* 
cero es de los que les toca por drech® 
p a r í i c u í a r ^ o m o períohas priuadas que 
ion jcom©alos Keligioíos parcieulates 
de los ConucncoSjrefpcdo de Ja eJeccio 
de fus Superiores inmediatos, y l©calcsr 
como fe vec en la de Predicadores para 
PrioreSíy cnla nueftra para los nü ía ios 
Priores. 

i . . Eí lo ftipuefto rcfpondo.Lo prime 
19-1 .̂ 5 Sí?á?l?5 # J P ^ » ^ genero, 

pueden 

http://tr.1tar5.de
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en cqndchcia renunciar íu vó-
to fin juílá?y legitima cabrajCóroó ?nfer 
incdad, vc j eZ j&Ci y í í l o hazen íih clhj 
pecán rnorcaimenceiFaüorecen cfta bpi 
bion PariormicánOíFeiinójSylucftrOjFá 
rinació,y otros qué rcfíerch,y figüen Si-
giÍmuhddpart.itCap.ncííib.i ynum. iS i . 
mlidlo traciA Jíjp-.i.conír/íé. conclu. i . 
Bonaana decoiít'rá£fíi difp. i . qu¿sfi, i i 
y m ñ . 8 8. Leía na /<?^.'í;cap. 15 .««/ /3 . 

23. ¿T" to'm^Jvsrb. renuntiatio num* 
%>& alij apíidíp/os' La ra¿on cs^porque 
f e n i i n c i a r íín c a u í a i e g i c i m a eí drechos 
<q\it lédán los decrecos 5 y Coiífticucio^ 
hes,y e f t a t ü E o s que fe Bán Hecho cñ or
d e n aí bien publico de laReligibrisno es' 
íicico/el que renuncia eí votó que eftas 
leyes lédán)renuncia 5 y íe aparca de la 
dbíeruanciacíe áichás íeyésdüegó no es 
] ícíco;que pequen áiorcaímente prueba 
fe;Lo vn0sen algunas Réligiones íe má 
d a con impéracluó modo,que áísiftarí á 
Votar, poniédd ía palabra Gé%ceantür,co 
tüo íe v c e en ¡a Clcmeriüríá exiui de ver 
hertírn figñtfi. feipe¿tc> de ia Orden Sera 
ficá)y en ceras í t e l i^ íones fe pone la mi f 
fna3ty í i e n d o n e g o c i o grane,y tan h r i p o r 
í ao re para el bien e d m u n j é s fiier^i diga 
i i i e s íe peca grauemencé, río áuiédo cau 
Ía d;u£_.eicufc,Oiio iolo la c o m o d i d a d deí 
v o c a l j O q u e r e r euadiríe de las peíaclunf 
bres, que p u e d e tener por votar s ícgud 
Dios, y íu c o n c i e n c i a 5 y tiene « f t o mas 
fiicrca-.quándo Vecn <jue quieren elegir 
a v d indigno,cí a p e r í u n a de quien fe tid 
ne poca í a É i s f á q í o n i cuya d .>¿triná fe ka 
de t e n d e r á los Coníejerds Secuíar^f 
de las Ciudades , V Villas > que Huyen el 
c u e r p o p o r eu icar peíádumbre , y no 
q u i e r e n c o n c u r r i r en los Capítulos, y ju 
tas impof tanEGSj y donde f u aísiftencix 
es l á e c c í l a r i a , porque no íe determine 
Cofa c o n t r a el bien publico;)7 aTsi ni pue 
den renunciar , ni d e x a r de yr a Capicu
lo í v e r d a d es que tiene fus lirnitacio-

* nes. : , ¿ , ... ;/ 
3 Digo ío fegundo 5 los Eledores' 

deí f c g t í n d o genero , no pueden con 
b u e n a ean^íencia renunciar el yoco , y 
fi lo hazia £n caufa legitima s y muy 
j u i l a / pecarán mortaimente ; afsi lo 
tienen los D D . c k á d o s , a los quales aiia 

d o aí Cardenal Tuíco l l t t .Z . comluaji* 
hum. i 1* Pruc-baíe lo primero eon mu* 
c h á s decifsionesde la Rota , q u e refiere 
Samuelío vbifuprs mm.7.) ía razoii es, 
j po rque Comoicdize en v n a deciísion 
d e la Pvota^ue trse Tamburino iom.'i.y 
fes l a Bi.numero B.aunque Vnb puede ré 
hunciar a íii di eeho i qUando es foío cñ 
fu faiior; pero quando es mixto \ que es 
f a u o r propio¡y f aUbr p t i p í k b ^ f t p puedc> 
da que trae ia deciísion en aquel lugar 
muchos Autoresfedfíc ejL que el dre-
c h o de elegir que les da la B^eligion, no ' 
íe í e s da pa ra íu propio faüor,y vtilidadi 
iino iñgtat iam Officijbonipublici-. c o 
Ino el pfiuilegío éz\ Canon , qüe da í á 
Igíeíiá á l GlerigOjCÍ qual n o le puede re 
nunciar.luego haziendplo fin C a ú í a J e -
gitima,Haze agrauio a la Religión , á 
los que íe dieron el tal Oficio ¿ y poder0, 
l u e g o peca ^rauemente. Cuya dodriná 
íe h á de eíteuder a los electos pára vocaif 
é n Cortes s y en otras colas graues de lá 
R e p ú b l i c a , 

4 Dig0 lo tercero , el EleAor partid 
rular qüe ie compete el elegir íbld por
gue es miembro déla Comunidad, b i e d 
puede renunciar íu voto,' como n o íe íí-
ga dello daño a íw fámaa o daiao al bien 
t o m ü n de la Religión , Ó Monafterio,-
Eíla concfuíidn tienen muchos Cano-
n i í í a S s y Teólogos,que citan,y figuén Sí 
gifmündo Í/ÍÍ^. 1 5.?Í?//«»Í,4. Rodríguez t$. 
z.íjq.régída.q* 5 j .art. 1 o, Miranda in M d 
ñna.ióm, 1 cqn<€ftt.23 -.aft.(S.comli5. Samue 
l i o eonc^. primera partepruebafe de 
Ja Rotá citada nimHj^ porque qualquier 
piíede renunciar fu f a u y f j / ^ q u i s in iof-
Sfibendo,0>de Epifcóp.á* Cleri.l.periuí.C* 
dé paBisjcap^um accéfi[fefit de C.orifiiiUo 
íí'p.ctíw Apofiolicam de regula: luego Vn 
paftíciilir Elector, bie puede í - e n U n c i a r 
fu voto. La fegunda parte tambierj le 
pruebajporque ceder de fu drechov con 
agrauio deíbien publicoty maximéjíino 
íe le íigue a él daño n o eŝ  licítojluego íí 
ecHare da v e r quede rennunciar e l , fe 
Hade feguir Hazer mala clcceion, e n tal 
cafo*no podrá renunciar,y le podrán có 
pelerjno admiciendole lá reiíunciacion, 
quien puedeadmitírfelaty afsi dize bien 
Patíormicano in cap. quia propter de efá* 
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ffio.num.^ reccbido de toáosJUí qui n§ 
¡unt interejfe non dsbent compelli^nifiEc~ 
cle/í¿ interftt\níim propter interejfe Eccíe 
fi* peterum compeíli, 

5 Digo io quarco,para que la r enún 
ciacion del vo to je haga cdo la forma q 
fe dcue^ha de fer in feriptis renunciado 
con ellos ia voz Capitular: cífcá conclu-
íion tienen infinicos Canonizas, qüe c i 
tan)-/ í iguenSamuelio vbifupramm.i^B 
Lefana mm.y.in tem.^.citato PeyrinisiíVí 

, formula.litt.R.cap.%.mm,-}. p rueba íeJo 
primero ex Cano.qualiíer i.qucefl.i.^.ec 
ce,Cano, quamuis ~j*qU(ejl.i.C-am* Gonfal 
dus xy.qutffl.i. y aunque eílos eextosfo 
lo habla de los Obifpados, y Beneficio^ 
pero como aduierte bien LefaDa^la mif-
ma razón corre en ios Oficios de la Re
ligión,)^ en íosdrechos q en ella fe tiene 
y enere otros esvno el drerho de votan, 

« Lo primero íe prueba co varias decifsio 
nesdcla Rota^q trae Samuelio ^ / / w / . 
Lo íegÜdo, porque con cfte ceflimonial 
fe r ic r ra la puerca a pleycos, y litigios q 
podrian reíul tar de ia renunciac ión fo -
la t;¿?f?,hecha':y la razón de codo es,por-
que como lá renunciaeio eflflrifli inris 
imo y^ri^//j>W,dÍ2eLeíana,para obuiar 
pleycos h a d é confiar por teftigo irre* 
frag'áblej qualts ion las letras de ia renu 
ciacion,firmadas del mifmo Capitular: 
que con eílo Te prueba íu incencion /egi 
tima mente,Í'ÍI.V/1^ ¡.publica Memá,§ .T i -
tiusfff':dt poiiti'. 

6 Digo lo quíntOjpara qüe la reníí-
c iacíon fea valida,.y legitimas es néceíTa 
r io que fe haga en manos del Prelado, 
que tiene poder para eflo: qual fea cílci 
depende mucho de lc íHío , y l eyesde lás 
Religiones > en nueí l ra Orden para la 
elección de General,folo el Def íni tor io 
puede admidrlajpara ia elección de los 

Priores; folo el G e n e r a l a í parecer M 
puede acepcar , í i b i e n e n v n a instruc
ción ancigua que yo tengo, fe dize, q u é 
pueden los Confirmadores: Para las de
más cofas el Prior baf ta i fundaíec í loe! ! 
el drecho c o t ó u n , ^ / . admonet de t tmn-
ti a. y h razoiida LeUna. iom, 4.. ríta¿& 
verh.reauntiatio « « ^ . ^ . f o r q u e a l Supe* 
r ior le toca examinar íi conu'iene^ no, 
que renuncie fú drecho ei Subdito? f 
afsino puede hazerfé efto finíuliceis-
c i a , porque aliaste le baria p t r juyzio , 
cap.fignific¿íftideforo competent. Aíiads 
Silueílro , y d d Lefana., que eíla renrm» 
e lac ión de la Vo¿ Capicular , í e p u e d e 
hazer delante el contrar io , h Hotatic* 
publico , 6 íuez del cot i t rar io , t-t*ff-¿ 
rempub.Sak 

7 Digo lo vítimo> quando el Supe
r i o r , por razones que cieñe, no quiere 
admicir ia ifenunciacion al Capitular, 
es cierto, que aunque aya renunciado^ 
escomo fino huuierahecho cofa , y q^t 
fe buelue fu drecho de vocar al p r í í l io^ 
c í lado : pero íi la acep té el Superior 
eoipfoyqucda priuado deile drcchó- Eíla 
conclufíon es común 5 y eonfta ^ ex cap* 
'úbipetíctdum, §.Jane de eleéfio.m G\ ¿ r 
é'X Cdno.ab exordio d.$ 1. y ía razón 
da Saraueíio es l iana, porque ía m u u á -
ciacio tiene embcuida la condicionalj í i 
Ja acepta el Superior, íi ía acepta que
da abíolvita, fi no lá acepta, non teoec, 
Yaduier te el Aucorde vna inftrucciorí 
antigua, acerca las elecciones muy cn-
Hofa , que yo tengo en mi poder, q u á 
proxime^a Ja elección río deucadmi. i r -

fe la renunciación , quia /¡militer 
veüent omnes faceré , &cede* 

tet in detnmentum Mo-
nafierij,& forjan 



De las calidades de los Eleófcos. ?7 

C V L T A D l i l i 

L A S C A L I D A D E S , Y C O N 
CIONES QVE HAN DE GON« 
C V R R I R E N L O S Q V E H A H 

DE SER. ELEGIDOS PARA PRELA-

D O S , O C A N O N I G O S , 

Viendo tratado en la difículcad an 
tcccd-síjce del voto acl:íuosy de las 

calidades, y condiciones de ios Eledo-
res : viene bien cratemosaora del voco 
país iüo,y de las que han de concurrir en 
los que íe han de elegir. Para lo quaí ad 
uierto aquijlo miímo que aducrci en la 
introducion d é l a dificultad3. hablan
do de los Elcdores, que jas calidadesjy 
las circimftancias de los eligendos, pue
den prouenirpordos t í tulos. El prime
ro del drecho Canónico 3 que íd.ordena 
aísi. El fegundojde la Rel ig ión por par
ticulares leyes que tiene deftey aunque 
las Keligionés pidan algunas c i rcuní ían 
cias^obre las del drecho-.antes perfício-
na el dreeho,porque para las Prelacias, 
fe requiere mucha madurez , y pruden • 
c ia , iüxta cap. exco^^de eleflio. y afsi 
puéde lo hazer la Re l ig ión , porque c í 
drecho comüntcomo hazc leyes vniuer^ 
ía lcs ,nopuede cftrecharfe a cafos p a r t í 
ciliares 5 pidiendo en comunvno mas de 
¡o precilTamcntc neccíTario. T a m b i é ad 
ü i e r t c q u e no hablo aqui dé l a s calida-
á e s q u e las particulares Religiones p i 
den para fus Prelados 3 porque cftas íoa 
variasjy no cncconí laa mi . n i dellas, n i 
¿ e fu inteligencia^ viojy afsi cada Reí i 
gion fe ajuílaráa fus leyes.'folo pues ha
blo aquí de lo qüe por drecho coraun/y 
í u l a s Apoftolicas Icscoropccejy de paf-
<o mezclare algo particular de nuc í l ra 
RcIigion,quc dará luz para la ínccligen 
ciadeocrosr 

D V D A 1. 

S I ES L I C I T O PROCV-
tÁt las PrcUaias, b por la 

menos defeac-
las. 

Ara inteligencia defta duda ad« 
uierto. Lo primero con Santo 

Tomas i,i.qu<eftA^^art i . que en las 
Prelaciai, íe pueden coní lderar tres co* 
fas. La primera, y pr inc ipal , el trabajo 
que e í l á e m b e u i d o e n e l l a j por el qua í 
íe a t i é d c a l a vtilidadty bien de los Sub 
dicos.La regunda,la preheminencia del 
puefto,y lugar.La tercera, la rcucrecia 
que vno adquiere con ella^ efto es la ho 
r a , fufíciencia de bienes temporales, y 
comodidades defta vida. Lo íegundo 
aduicrto,que tres géneros de per íonas 
fueíen ap-etecer ías Prelaturas/el prime 
ro , e3dc los queomnino fon indignos 
dellas,por algún impedimento natural 
6 Canomco: el fegundo, de tos que iba 
dígnos .pero apeccce«las,y procuranlas 
con mal medio , ó mal fín:el tercero de 
los que fon dignos / y las procuran por 
buen medio,y por buen fin. 

2 Efto füpucftojdigo lo primero , ü 
vn indigno procufa jó defea Prelatura^ 
peca mortalmeatc s afsi lo íiencen Pe-
trus Ledcfma, Valencia jy otros, que re< 
fierc,y figuc Peyriais de Prtlat9.qu*J{-. 

bf4h 
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i . c ^ . ^ . ^ ^ - ^ P e l l i c i a r l u s in Manua.Re 
gu lar . t ra t f .yxap . i .queef íAi .ho prime
ro j por la injuílicia que hazc al digno, 
impidicndole que íc la den j yafsi cftc 
cneprGuab]e opiniónj-que referimos arr i 
ba > obligado eílá a reflitayr el d a ñ o . 
Lo fegundo , por ícr contra la caridad^ 
pues feria mas noduo que p rouecho ío a 
jas ouejas. Lo tercero , por razón de la 
preíumpcion5ó ambic ión j apececiendo 
jo que.no fe le d e u c y l?^ue no poede 
gouernar.- y íi apetecerlo s y procurarlo 
es pecadoímas lo ferá,dizen í^orojy Le-
de íma recebir la Prelacia. 

3 D i g o lo í egnndo > el que apetece 
Jas Prelacias/por razón de los bieoes ce-
poralesjó por la grandeza del pueíLojpo 
niendo en cílo la mira,como en íin pnn 
cipal,y primario,peca mortalmentej af-
l i lo Tienten Cayetano . Soto, Va íeuc ia , 
Sa Antonino)Ledermaíy otros que icfic 
ren, y íiguen Peyrinis vhifupranum^. 
luChnztom.^.verb.Offícta regular, m m . 
8. Tena in Epi/t.ad Hebreos a d i l l a v e r -
b a : ( í q u i s Epi/copatim d e f í d e r a t & c . G i -
rago de regirni. regul . p a r . i . dub.^ .num. 
31. La razón íe íaca de Sanco Tomas 2, 
z , q u í t f l . i ^ . a r t . 1. porque ertetalper-
uierte el orden de la caridad,el qnal eí-
ta t ambién en precepcojporque primero 
es defear la Talud,y virilidad de las almas 
que la de los cuerpos. 

4 Digo lo tercero , aunque vno íe 
juzgue digno,y apetezca la DignidadiO 
Prelacura(princjpalmcntepara aprou^-
charjy í 'ccundario por la honra?-, y v a l i 
dad de los bienes temporales i como lo 
procure fin nccefsidadjcomunmence pe 
ca morcalmence:aísi lo íicnte S. Tomas 
i . i . ^ w ^ . i 8 5 á r / . i .S .An ton ino jCaye t a 
no jSy luc í l ro jTab iena jConr rado , Soco, 
Valencia,y otros que reíiere,y í igus G i 
rago«««2 .32. ¿^33. Peyrinis v b i f u p r a 
num.6.& lo.donde crae muchasaucori' 
dades de Santos, y en el numero 8. mu
chas de Genciles, en prueba deftacon-
clufion^lo cniírao h a z e ^ w ^ j . cap .y .n , 
6.con quien contefta Leíana loco citato. 
Tamburino tom 1 .difp.lo.queefi . 1. num* 
i*& 2 .Larazón es,porquees temeridad 
poncrfevnoa peligro grande de íu fa-
íud cípirituaUfiQ ©cccísi^acl vrgcntcj el 

que procura, y apetece las Prelacias, íc 
expone a efte peligro , por la mul t i tud , 
ygrauedadde obligaciones que traen 
configo las Prelacias; luego peca mor-
talmente,y afsi S. tomas quoí l ib ,^ art. 
12. alaba muchos Santos porque reuía-
ron Dignidades, y Prelacias; y por ello 
íe amonefta de ordinario, (y eílá en el 
drecho Cano.in fcrtpturis 8. quaflA,) q 
íe elijan los que huien dé las P íe lac ias , 
y a l contrario , que íe euken los que las 
procuran. 

5 D i g o lo quarto , quando fimplici 
afeBuiCQnocxzw&o fu infufíciencia , de-
íca vno las Prelaturas con deuido o rdé , 
concurriendo alguna neccísidad, y j u z 
gando el que afsi las deíea: lo vno > que 
cumplirá con fus obligaciones,y lo ot ro 
que íeruirá en eíTo , ó ala Igleíia , ó a la 
Religionjy confequencer a nueftro S^-
ñ o r í p o r q u e b u f e a p r / ^ , ^ p t r f e el fer-
uirlcjy padecer por e l ; de ordinario no 
íe peca,y quando fe peque , íerá venial-
menteyy alsi lo tiene el m i í m o S.Tomas 
y los demás Autores cicados-a losquales 
añado nouifsime a Feliciano in Mamta, 
Regular, traB.y. CAp. i .qU(e f iA$ . donde 
afirma que no es pecado venial. Y en c i 
te íencido fe ha de encender lo de S. Pa
b l o ^ / Epifcopatum defideratybonü opas-
defideraty no deíeaua el Apoílol el O b i í 
pado por la honra , o comodidad de los 
bienes cemporales-.finopor el trabajo, y 
penalidades que en el Obí ípado íc en
cierran,y afsi explicando mi granPadre 
San Goronisno Epifl.Sy.ad OcceanuM c[~ 
cas palabras dize : aduercid lo que defea 
el Apoílol^/wjj«0/í dignitatem;laboremy 
non delicias-.opuSyper quodhumilitate de* 
crefcatión intumefeatfafligios y S. luaa 
C r i í o f t o m o / / ^ / / . r o . fobre cite lugar 
de S. Pablo d ize ; /^^ / i Epifeopatumdefí* 
deraí nan culpo, mn improbo, opus quippe 
regiminis eft̂ ft quis hunc id circo appetit 
non pnncipaíusyac d o m i H á t l o n i s f d f i u s vt 
rum cura regiminis , (ychiritatis sfeftu 
non improbo. Finalmente Cayetano ex
plicándolas dize.7íí?« dtcitfiquis Üigniték 
tem , ¡ i quis-gradum ¡fi quis prouentus9 
quis bonoresyfi quisglorism EpifcopattiSy 
fed/ ¡quis ip/um Epijctpatumyhoc tfi ipsÉ 
Jupennícndentiam, ipfumfuperintendere. 
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d e p d e f á t & c ^ concluycj nuil ti m pecca-
¿um efí^ex proprio genere defíderareE pif-
QüVÁtumJjoc efi ipfum fuperintendere jfe-
éus autem efigie appetitu graduSyhpnoris^ 
prouentiium huiufmodi j nihil enim ho-
rum efl o pus bonum j eum nec fit opas &c, 
f la razón da Peliciariojporquc jas D i g 
ííídades iadifcrentes fori)/ aísi efta pre-
tcnii6 puede cohoncftarle con el fin .De 
cuyos l u g a r e s c o n f t a j o que ch c í i a ma* 
teria es iicico?y con la cauceia, c i n ^ i f e -
féncia que íe Ha de andar erí las Prela
cias , para que íea lícico el acepcariasj y 
deícar ias ; de ordinario no peca el que 
p i d e a Dios , íc h a g a en e l íu voluntad, 
q u a n d o fabe que íe traca de darfela. Lo 
HMIQIO e S í q u a n d o eíiá v n o i n d i f e r e n t e a 
lo que el Superior ordenare 3 y máx ime 
e í b n d o temerofo de íu caudal 3 y al re-
iiesjdc ordinario í epeca grauementej y. 
í e comete vicio de Simonía , quando íc 
procuran las Prejacias, c o n rueg-os-, da-
dinas, y íerui.cios> ex Ü . . T h o m x i , i . 
^ii^ftAoo. arf.^.incorporead^> • 

G Aduicrce tamburino por fin déí la 
¿ivhytom.i.difp.^.quiefl.zi.art.4.. SL1C^ 
a a lgún eligcndo , íe le pidieíle. íu con-
íencimicnto antes de cjegirlojó deípues, 
de electo 3 para que no incurra e n vicio 
de ambición haíe de aucr iegun diípo^ 

fa GloíFa incap. in feripturis citato, y. 
mas claro íqñacencio ir^p.cw^ iniure 
eod. tit. de eleffió. donde exorta , que el. 
eJeíto no reíponda abfoUuamcnte que 
ílyporque podrían anularle la elección, 
por la a m b i c i o r i j f . v ^ . campofl petitarn 
déelsBio: fino que puede r e í p u n d e r . , » ^ 
quód me eligatis^o non intendáDei volun
tan refifiere-ycon lo qua[declara i n d i r e -
danieoce íu voluntad , y a ñ a d e , que ta! 
vez es importante explorar la voluntad 
del eligendo,^? videlicet dlgnit^s^Prie 
latía vilefcat; íí íe le piden deípues de, 
electo tsígqxiáiL'.ñoléns¿volO)&' volens^no 
lo: pero mejor es aguardar a lgún tiem-, 
po a rciponder,quc la precipi tac ión en 
eí lo arguye ambición. Diana 9. 
fraB.y.refolu^x.goqt vna muy.buena 
duda .-pregunta i i íerá Jicicü procurar yn, 
Gurato3ó Beneficio,con animo dedar-

. lo a peníion.? y aunque rcfpondcquc cf-
táúáo al r igor de la Bula de Pió V.no es 

l ic i to , y que aycenfura, ^juramento de 
que no le procuran auer para darlo a pe 
íiójíino para íc ru i r l e :pe ro trae a Caíírcj 
Paíao(om.6.difp.$.pimB.$o.num.%. que 
afirma í e r l i c i t o j l o v n o , p o r q u e efta Bu-
l&nonefl vniuerfaliter recepta : lo otro, 
que no pretende el Papa con ella , mas 
que quitar l o s a b u í o s ^ i e a u i a en aque 
líos tiempos en R.oma, y que no hab ía 
dcftos c a í b s , quando vno tiene in ten
to de ref ignaríos ,^^tó«/(? volmtate Pa~ 

D V D Á 1L 

DE L A , EDAD. NECESSÁ-
ría para Obifpos,ty Prelados, y 

del tiempo de Habito para 
losque haa de fer elegi

dos en PícladoSe 

Stilo es de la Iglefia Cató l ica eí fe 
nalar t i empo ,ó edad para Jas Prc 

lacias jO Dignidades, deíde.el Remano. 
Pontifice,cabera dellashafta el mín imo 
M i m b r o . Lo mifmo hazen las l i c l i g i o -
nes,ajuílandoí<2 a fucabe^a^y madreife-, 
ñ a l a n d o , n o folo el rieippo > o edad que 
Ja Igleíla ícñalaj íino añadiendo mas t ié -
po , aísi en ía edad , como en el habito 
que profcHando qual hazen las Keí íg ió 
nesjcon gran razon^y fandamentoi por
que lo .vnojíiempre íe p rc íume mas pru-. 
dencia en los YÍcjos,qac en los mo^os>rc; 
gun aquello del Capiculo ! z., de lab: 
antiquis,ó>fapientia)& in multo tempore 
prudentia.j nueftro Padre San G e r ó n i 
mo a Ncpocianoj /^^^?;^ cetatejitdec-. 
tior .vjn tritiqriprocejfu temporis fa¡)ien~ 
ttor.j T u l i o en lo d,e fene ate ¿eméritas > 
efí fíorecenpis cetatis, prude.tia feneButisi 
Lo otro,;que la ant igüedad t r a e x o n í i g o 
mas refpcdojquc la mocedad*, precepto 
que püfoDios en el Leuid.quando dixo? 
eoram cano capite confurgiá > & bonor& 
perfonamfrfmSsCáp.i.y.num.sz. por eíío 
deziabien el Emperador [uftino, ¿rre -

fertur c a p . i n t m o r ü m ^ illud 2. qn^ft; 60 
H j fue 
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<5ue í a reuerenc ia deuida a la antigue-
dad,auia hallado tra^a para poner gra
duación en los Magií l rados mas , ó me
nos autorizados: cum enim veneranda ve 
mftatis autoritas;ita Magiftratus digefe 
r i í , vt aliqui maiores, alij minores fint, 

aun acalla íauenal en la Sacyra 13. 
lo pondera muy bien* 

Magna fuit quondam, capí ti s reuersn-
tia cani. 

Inqi fuo práíio rugaftmilis ercet, 

A masjdequcclverfe vn mo^o foperior 
de viejos,es gran ocaíion dedefuanecer 
lejy no fe que es}que pocas vezes aislen 
ta bienjrcpreheníion de mo^o,eD viejo, 
pormas juílifícada que feaja que alludio 
el 'Apbftol i.adTimothe. cap. 5. quando 
dixo ifemorem né increpaueris y no" cae 
bien reprehender vn mo^o , a vn viejo. 
Finalmente mal í e p u e d e experimecar, 
yprouar la vida de vno en pocos años , 
para faber íi valdrá para el Oficio, y afsi 
dixo muy bien Hormi ída Papa Cano, in 
Sacerdotibusd,61 Jonga dehet vitam fuá 
probatione monflrare cuiguhermcida com 
mituntur Ecclefiá * pero el que quiíkVe 
ver eí le punto düa t adsmen te , y con bu-
rioí idad lea al Padre Nigron ió fuper Re 
gulas Sumarjj.Solcietat.ÍESV, in regula. 
22. communiuma m m A $ . Peliciario fu-
pra q u á f l . i i . 

_ 2 Pero aunque la ancianídad)c) an-
tlguedad es muy a propoí i to para las 
Prelacias \ íino le faltan las c i rcuní lan-
cias dcuidas. i W c o m o aduiertc bien 
I u í l i n i a n o ^ ^ ^ . ^ ^ / 7 . 5 ) . no í e h a d e 
menoíprec ia r la ancianidad, y tiempo íi 
ay iguales meritosinon enim ex honoran-
dum efi omnino tempusjed ex eo ordo.pe
ro por eíTo fe excluyen los mogos exé 
píares,doá:os,y cuerdesiy afsi ponderan 
los Santos, que no íe ha de atender tan
to al numero d é l o s a ñ o s , quanto al de 
las virtudes,ciencia,y prudencia :.Nuef-
tro Padre San G e r ó n i m o lo dixo a Pau
lino. Nohfrater charifsims annorum Jii~> 
mare nos numen^nec Canosfapentiam re* 
putare , Salomone tejíante , Cani hbminis 
prudencia eius^ S. Ignacio Bpi/¡.6. Ado-
lecenúa non eji wnUmmndñ qmües Dtq 

dedita.confecrataqi fuerit Apoflolo dieen* 
tead Timotbeum i,cap,^.nemo adolecen* 
tiam fuam centemnet, verum is contemne 
dus efl.qmprauo eft animo jamet fi maU-
rum dicrum tempere pl^nus fit: y Ja expc 
riencia ha moftradq que muchos mo^os 
han gouernado mejor que viejos , por
que los viejos máx ime los decrépi tos , 
de ordinario fon codiciofos,y no tiene^n 
valorjy con la cont inuación de los Of i -
cioSjComo enfeñadosa mandar íe bne í -
uenambic io íTos^ lcont ra r io los mo^os 
con el cuydado áa ganar nombre en las 
Prelacias,andan humildes, cuydadoios, 
y liberales 3 de que trae muchos exem-
plosSan luán Crifoí lomojfobreel Capi
tulo 3. de líalas ad illa verba : & daba 
puerosi&c. y afsi a mucho^ Santos,y D o 
¿tores iesparece,que la edad media,co-
rooron5o años3cs mas a propoíi to para 
Ja Preíacia-ío mifmo que hemos dicho 
de la edadjhemos de dezir de Ja an t igüe 
dad de H a b i t o , comolo pondera bien 
T e o d o í i o envna ley del CodigojhablaO' 
do de la elección de los Abades^ J Aba-
deíaL , 

3 Eílo fupueílo , veamos que edad 
pide el drecho para las Prelacias, y de í -
pues veremos el eíliío de lasReligión6«/ 
afsi en la edad , como en el tiempo de 
Habi to , quanto feameneí ler de vno , y 
erro.El drecho Canónico cap.cum in cun 
B i s ^ . inferiora de eleffio. ordena que 
los Obi ípos tengan 30. aoos;y los Prela 
dos inferiores j que tienen anejo a íu 
Dignidad cura de almas, han de tener 
ad minus 25.año5jv aqui vale inceptuxn 
pro completosy afsi teniendo las Prela
cias de la Rel ig ión aneja,cura de almas, 
fuerza es que él que huuierc de íer Pre
lado tenga 24 años cumplidos^y que aya 
entrado en los 2 5. Eíla mifma ley confir 
m ó , ^ innouó deípues el Concil io T r i d e 
únojejf. i^.cap. 12 Je re forma, y afsi c i 
to es lo que dene oy fuerza en la Igleíia> 
hablando de todas las Dignidades que 
tienen aneja cura de almas,-cl drecho no 
expecifíca coía d é l o s Afeadcs^i Prela
dos d« la Relígion ' í yaísi parece que mt 
íe ha de cí tenoer la ley de los Obi ípos a 
Jos Prelados de la R e l i g i ó n , porque es 
pena l ; p ruéba lo ci Abad ? porque para 
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Jas 'Abadeías pide el drecho in cap.idem-
míati íus de ekBiojn 6.30. a ños , y el C6 
c i l io Tr ident ino /ej f .z^ cap.y.pide^.o, 
íin hablar palabra de Abades »,ni Preia-
dos;con lo q u a l le parece a Pánqrmicá-
BO j q u e dexan a los Abades debaxola 
regla corriUD,(que ionios 25. años) ¿¡uid 
exceptio 'firmaí regidarn in contrarium. A 
mas de que muchos Autores q u e cita,y 
íígue Tamburino tom, J .dijp. ^.qucejl^, 
fttim.z . afirmar,,que los Abades le com-
prehendeo debaxo de las leyes coaiuues 
pueí lasarr iba^dc que traen algunas de-
elisiones de l í R o c a . D é l o dicho,infie-
ro-que íi e l ig ic íkn a alguno por Gene-
ja l ; o Prou'incial, ó Prior, y no tuuieííe 
24, años cumplidos, y entrando en los 
i y que feria nula la e l e c G Í ó n > y en cal ca 
íd el é í c d o auriade renunciar , ó pedir 
di ípeníacign al Papa;yeí lá decidido en 
la Clement.ne in agro, § cét'erumCi es me 
íicíler mas edad» ó no éí iáej i l i té . Aun
que la doctrina puefta es m u y comunico 
.&wdo ello Stephanus Baunij tom.i. traff. 
11 .de Akhatíbus quteft-i i.dub.^., afírngLa, 
que baíia tenga vn Abad 23. años ; y lo 
pmeba del eftilo de Franciajquando los 
c l ige .ó nombra el Rey. 

4 AlgunosreparaUjen que fupuefto 
c ve el ü r e c h d pide a los Obi ípos 500 
anos , quc eíta mifhia ley ha de correr 
para los G'eneraleSjque fon fuprcmas ca 
bccis de la Religion-aísi^lo í ioteron M i 
ra nda tom. 1 .Manua.quce/t.3 .ar£. \ .concl. 
2. A^í.r ivftitu* mora.part.i, Ub.6\cap,5, 
qu/ftA. y lo tiene p o r prouable Lcíana 
tom, i j ép; 18.num. 5.1a razón es., porque 
ios Generales tienen juri ídiccion qua/ í 
£pi(copaí ,y aísi también c i t a pueí lo en 
r a z ó n , que cenga el á e m p o que fe pide 
para los Obiípos; Empero aunque é f t a 
opinión eilá pueíla en razón , hablando' 
de hbnejlaiei& hene ejfe. Lo vno, p o r q u e 
para General es m e n c í i c r mucha madu
rez clejuyzíojy antes de 3 o. años es diíi-
Gil tener \o vno» y lo o t ro ; p o r la í e m s -
jaiica de jur i rdiccion, q u e tienen c ó los 
Señores O b i í p o s : y finalmente p o r q u e , 
que aula de p a r e c e r q u e vn Genera 1 , a 
m u í cacos Subditos viejos llama Padre, 
muicí íc menosdejo. anos5 Pero Ci ha
b l a m o s en r igor de drecho 3 r s f f ondojy 

digojque no es m^nefler eíla edad, por
que como dixe arribaba ley de los Ob i í 
pos es penal , y no dcue de eflenderíc a 
ios demás Prelados,}' aísi no ion neceíla 
riosloS3o,anos 3 como en los Cbi/posi 
aísi lo íiencen muchos que rerierenj y íi-
guen Suarez ^.tom. de Religíone 
¿ib.1.cap.3 .Kí/w.y.Sygiímundus a Bouo-
nia de eleéfio. PrteUtor.Retru.dub.i.ntim, 
11 Fragoílo part.i.lib.ii.dtfp 24.$.7.?!. 
i . Péüiciario traB^.cap.z f eB ^ .qucefl. 
1 jíum.i 18. Barbofa in collcfta.ad cap cu 
in cunffiis cttatum num.'j.^T' in coüefta.Co 
cilij ad cap. • 2 .ciíatum num.i. T a m b u r i -
nus vbify üra num.4.1 cuyos Autores pon 
deran con razón , que los Generales, y 
aun ios demás Superiores i importa que 
ícan ancianos^de que traen muchas A u 
toridades los Autores citados.'pero para 
nueftro intento baila lo que queda d i 
cho arriba , con lo qual conteí ta lo de 
líalas CÍ?/?.3. Dominus adiudicandiffn ve~ 
iiit cum Senioribus Populi[ui* 

5 Pero las Religiones no fe conten
tan oon pedir en íus Prelados, la edad 
que pide el drechojí ino que quieren mas 
madurez,pues ay íu hcientes íugetos de 
edad prouedospara las Prelacias, y aísi 
nueflra Orden tiene mandado muchas 
vezes,que no fe elijan para Generales,/! 
no que tengan 3 o.años de Habito , y los 
Priores 20. Lo quai efta muy prudente
mente diípiieíloj y hablando de los Ge
nerales es llanojporque cíla edad í ep ide 
a los Obi ípos , como vimos arriba, y en 
la Rel igión podemos dezir que nace ¥ -
no quando coma el Habito , y aísi 300 
años de Habito fobré 2 0 , que íuele te
ner de edad vnojquándo le recibe viene 
a íer 50. edad perfeda para qualqukr 
genero de gouierno: demanera que acá 
30. de Habi to fon como acullá3o. de 
edad:en ella comentaron losLeuicasa 
l e r u i r a í T a b e r n á c u l o , l o s Hebreos te
nían ley , como dize nueftro Padre San 
G e r ó n i m o Proemio inEzechielems de q 
nayde antes d é l o s 3 0. pudieííc en feñan 
y Chrifto nueftro bien con íer íabidur ia 
etcrha3no qui ío exercer Oficio de Pre
l ado^ i Predicador anees de 3o .años3Go 
mo dize San Lúeas cap.SAo de Sap Buc-
nauencura,quc le eligieron a los3 5; fue 

«pofa 
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cofa rara5y del Pádre Vitelefco de la C6 
pañia a l o s j p . tcíl:e Suarez: P á r a l o s 
Priores menos edad íe pide3 y au menos 
para otros Oficios de menos confidera-
cionja imicacion de la Igleíía , que pide 
menos en el Diaconosque en el Sacerdo 
cioiy menos en el Subdiacono. 

6 Digo lo fegundo, muy importan-
te es para íer General,que aya Mdo vno 
primero ProuinciaI ,ó Friori-afs-i lo pon
dera Márquez en fu gouernador Chrif-
tiano ^p.Sí.y otros Autores,que refieres 
yí igucn PeyrÍnis /e;». de Vrcelatü.qiiceft. 
i.capA.ntm.y.Pell'íciznus tra&.c).cap,i. 
qUícfl.io.Lo primero por la razón de S. 
Tomas 1,1. quéfl . i . a r t q a d 3 . tomada 
del modo de proceder de la naturaleza, 
que no comienza por las cofas grandes? 
jfino gradatim, y aísl dixo bien el Papa 
Zozimoa I í i ch io?Obi rpoSa lon i t ano ,^ 
refertur Cano.qui Ecclefiafticis ly.d.qui 
Ecck/iaflicijdifeiplínisper Ordtnem non. 
ejl Imhutus nec temporum aprobatione dí-
ninis ftipsndijs ernditus , nequáquam ad 
pimmum Sacerdvtium Bcdefirf újpirare y 
•velprófumere debet: lo mi ímo pondera 
Vrbano en el Canon figuiente , que co
mienza fiOfficia;y en nueftro caío har
to bien Filón ludid, lib.i.de vita Moyfis 
€dtjmn-%»foltis.óíW.potefi ejfe Rex vnde 
quaque perfeBus , qui bene callet arte Paf 
torhidm'ió' curando minora áñimóiha^di-
d cit quommodo debeatprceeffepr^fí.antio 
ribus^mpofsibile efl enim^vt magnaprius 
quam partía perjiciantur. 

7 Digo lo tercero,no es co í lumbre 
de nueftra Religión hazer Definidores, 
Confirmadores,^ Vifitadores a los que 
no fon Sacerdotes • pero muy prouab íc 
es , que fi lovfaíe , auiao de tener de ne
cesidad 24. años cumplidos, y tocaren 
el 25. fundóme en e l T r i d e n t i n o / ^ . 2 4 . 
cap. 12 de reformoit. donde manda que te 
gan e ñ a edad,los que fe huuieren de e-
Jegir paraPrelacias,que tienen aneja cu 
ra de alma.^y aunque eíías no la tienen; 
direfle, & inmediaú -> tienenla empero 
faltim medíate, ^ i n d i r e B h porque les 
toca a eftos tales hazer muchas cofas 
defte miniftei-ioícomo eofirmar eleccio 
nes,determinar cofas efpirituales, defí^ 
nir;y íenteaciar .gruías,y ab íg luer de ce 

íuras,y otras cofas proprias de Paflor 4s 
ouejasjy efl:á exprélíado caf.dudum j l i , 
%.fedcuminiure d e e l e f l í Q . y fe confirma 
con elfimilc de l©s Cardenales, que con 
no íe ra lgünosde l los Curasjíino D í a c o -
nos^por íerConfiliariosdel Papa Ies ob l i 
ga efte tiempo, y no difpenfa el Pontifí? 
ce fino en grandes Principesxomo Jo h4 
hecho Vrbano V í í L e o n el Infante D o n 
Fernando de Auf t r i a : / ^ Nauarrus eopf, 
4.¿/e Pr^bendis. MenochiuS) & a l i j quQ$ 
refert-, & f e qui tur Peyrin is vbif'¿p.n. 20, 

§ Digo lo rlcimo,en el tiempo qu# 
obligaron,y obligan los iBandacos de yf. 
na Rcligion^de que tengan los Genera-' 
les 3 o. años de Habito,y los Priores 20̂  
En cuyo tiempo tienen fue rea de ley-; i ^ , 
la elección de General que fe hizicífe 
en perfona de menos tiempo^eria nyl.a^ 
y lo mifmo de los Priores,refpcdo de ÍQ 
que pide la ley, (abftraíendo de leyes i § 
la Rel ig ión j y eí lando al r igor del dre--
chojbafía que vno fea ProfeíToyfin pedif 
mas tiempo para quepiieda fer elegido^ 
para qualqliier Prelacia,como diremo^ 
abnxo en la duda 4.) La razón dé la coia 
cíufion pucíla es liana , porque efi:a;le|r 
es con deerteo irr í tanre de lo con-crario^ 
y pues lo pudieron hazer los Superiores 
de la R-eíigion , y fue.aceptada cfta ¡cf 
por toda la Rel igión no a y cofa cjue e^ 
c ufé y por otra parte no tiene opoíic-ipip 
efta ley a drecho viejo , ni nueuo: aniel 
lo fabo recen, como fe y e e e ñ ei Capí tu ̂  
Í o 0 ffíc j j de ele ¿fio., y jo pru eba U\ t'sSiag 
rez tom.^, de relígíons'trañ.^. Itfcitfgf; 
5?.»í/w.5).luegoéfta ley tiene fuerza$&xi> 
anular lo conirario>y de que efia ip&'m-
íl i fi c a d a, y a q u c d a p r o u a d o a r r i b a,; fí ;b i¿ 
ex natura reí , ninguna .ant igüedad d ¿ 
Habito fgí requiere para fer Pre lado,^ / 
late ofiendit Pelliciarius trafí . 9. eap.i* 

f e f l . i fubfecÜA .queeft.-̂  M m . 12 2 .dondf 
refpóde al Capitulo Officij de eieófio. 
Genera!puede en nueítra Religión d.i/--
peníar en eílas leyes, habilitando a ío^ 
íuge tos que no tienen efte.tiempo deFJ^ 
bito antecedente a la Elcceion: pero 
duda cftá en fi puede hecha la cleccioj^ 
fin nueua ekccion , como lo hazenjp.5 
Pontificescon los Pcrindcs Valcresjpc? 
^0 eíla queftion que es dificiliraa abaxo,. 
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íd t i ntara en el Tratado figuícnce, difi-
eul, 6. dub- 8. donde diípucarcmos, i i 
pueden los Generales de las Religiones 
difpeníar en las leyes dellas, quando, y 
como. 

D V D A m , 

S I PVEDEN SER. E L E O 
tos las ilegítimos , y quien pue
de difpcnfar para Ordenes, Ca

nonicatos * y Beneficios 
fim©les,iracaíc de los 

explícitos, 

Vpongo^quc los ilcgiclmos pueden 
ferde muchas maneras , y legici-

maríe cambien de muchas maneras, pan 
to de que traca largamente Pcyrinís ^ 
Frólato quaejl. i .cap. 5. § 9. y agora no^ 
uifsimc Le [ana to. $.v iüegitimi) y nofo-
tros era carnes ya muchas cofas en el tem. 
1. traft, i . di fie. z.dud. 8. Efto fupueílo 
algunos luriícoofulcos que refiere Ma-
üuel Rodrigucz tom. 1. qq. regula, qiiefi, 
13, art. 5. acerrims defendunt. que la pro 
f .fsion quica a los ilegitimos el impedí-
meneo para poder k r Prelados íin dif-
p-vjníacionjComo lo quita paralas Orde
nes , ni va dcílolexos nouifúme Berdo-
nut inrejolutis. regula, refolu. 12. mm, 
37. Las razones refiere el miímo Ro
dr íguez . 

2. Pero no obRanteefla, refpondojy 
digo lo primero : principio aírencado es 
ya por drecbo in cap. 1. & vltimo defiljjs 
Présbite, y de todos los Canoniílas, y 
Teólogos quos longa manu referunt, ¿c 
feqüuncur Tábúrinus ¿////7.5. citataq.14.. 
num. 1. Barhofla in Cdüeña. decretal, ad 
tapit* cifata>Samudio de elefite- t raB . i* 
difpu. 6. contro. 1 r. ó" 13. Disnapar. 4. 
traB.i.refqlu,(&^Caflr9 Palao.to.G.difp. 
6. de srregula.pmf* $. num. 12. Pel/icia-
riustrafí.<),CAp.i.fe¿f, $.ftíibfecu.i. q. 1* 
mim. 149. que los ilegitimos Religiofos, 
í c a í d a ilegitimidad ia que quiíicren,no 
pueden íer eledos en Prelados, íin dif-
penfacion de quien puede darla: porque 

aunque es verdad pueden virtud de la 
profefsion pueden recibir Ordenes Sa
cros porfereftc vno délos Priuilegios 
de la Profefsion j como queda dicho ar
riba^/r4¿7. 3. dificul. 3. num. 4. .Pero pa
ra efedo de fer Prelados , quedafe en fer 
la incapacidad, cuia Dodrina fe efticn-
de a qualefquicr Prclacuras, como ten
gan anexa cura de almas, agora lea den
tro de la Religión, agora fuera; eíU'cx-
preíTado cap. in notuit. de eleB. La razón 
da Tamburino; porque fi los ilegitimos, 
pudieíTen ordenárfe , y tener Prelatu
ras Ecleíiafticas, como los legitimo$s 
feria dar a entender, que no ion de peor 
condición , y que no ay diferencia del 
matrimonio legitimo,a la fornicación.y 
no fe cerraria la puerta a laseoífumbres 
deprauadas, y perniciofas, viendo que 
n© fe caftrgan los hijos que nacen deítoa 
ados pecaminofos , y feria vn como ex
citarles a que hiziefíen lo miímo que fus 
padres, como lo pondera bien la Gloíla 
incap. 1. defilijs Pftffsbite.in 6 y confír
male, porque la experiencia enfena,que 
los ilegitimos fon de ordinario , diíco-
los, t rauieíos, y rebolcofos, y raucftfan 
auer nacido de copula ilicita, y pecami-
noía , y como de cal participan en fus 
columbres. 

3 La Dodrina pueda fe ha de encen 
der , aun en cafo que cfte defedo fucile 
oculto , v i i mulíis citatis tenent Suarez 
de cenfur. dtfp. $0. feft. 5. num. 12. figif, 
mundus^? Bononia de eleBio. Prelatorum 
Regula, duhqi . num.i. Tamburijius,x/¿í 
fupranum. ^ Peliciamis««w. 147. Lc-
ÍSLüZtom. i.cap.i^'. num. $%.Peyrinis de 
Prúlato qiiesft. 2. cap. 5, num. 128. S;Í-
muclio centro.y, útata Caftro Palao tom, 
6. de cenfur. dtfp, 6. punB. 3 . num. 2. 
10. yconí la , excapo 1. &fi¡$aL defilys 
Pr*sbiteroru*Dcbtcnclquc\a. ignorin-
cia puede efcufaral ilegitimo fiara rc-
cibirPrelaciasipero íl lo fabe por mas o-
culta q fea,deue anees pidir difpcnfacio, 
¿declarar fu defedo íi puede fin decri-
menco de fu fama , y reíiftir, y fino pue
de hazer refiftencia fin detrimento de 
fu fama,pucde aceptarla fin difpcnfacio, 
y defpues fecretamence pedirla j porqae 
eldrccho num&ldc la fama fe prepon 

dera 
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den al p»ricíii<» v t i afirmanc infrssfenti 
«•tf/z/Rodríguez d.i.qq* regulaquéft. 13, 
art. 5. Peyrinis tom. 1. fuorum Prtuileg, 
sonftitu.i* íulij 2. §• i^.num. 100. Lcía-
na, 5cTamburino lociscitatis > pero pu-
dicndo cuadirfc íln nota deuc hazer ío , 
p o r q u e í i n o ferá nula íu elcccior^ni para 
cícufarfe depidir diípenfaGíon , vale la 
buena opinio, y fama del i lcginmospor-
que aunque codo cito puede facilit ar fu 
di ípcníac ion , pero no eícufarla j quien 
puede darla,abaxo lo veremos. 

4 L i m i t a í ^ e m p c r o la Doctrina püc 
ña^ío primero en cafo de po&alacicipor 
que bien pueden poílular ai ilegicimo 
ü n prcLiia difpcníacion> como confia del 
sniímo capitulo innotuitsy la razo es lla»-
1335 porque como diximos arriba dificul. 
i . L a poí lulacion cndercfaíe al Superior, 
a que difpcnfe, y no fe adquiere drecho 
a ia Prelacia por ella, hafta que aya d i í -
penfado al Süperior .Lo í e g u n d o j e linai-
ta a los expueí los , cuyos padres, aun he
cha ía deuida diligencia no fe fabempor 
que aunque muchos Autores que re í ic-
rejy figuc Bonacina de cenfur. in commu-
tiidifp. -j.quófi. 1.pune.y. nnm.io. y no-
focrosreferimos i . / r ^ ^ . j . difi.$.dud.}. 
num. 1. Les tengan por ilegicimos, por
que de ordinario nacen ellos de copula 
fornicaria , y ay experiencia deftoj pero 
con todo eífojOtros machos Autores que 
referimos en el lugar citado., y con ellos 
nouifsime Diana/?¿ir¿.4. tr*ff, i .refoL 
]%,Q&VÍTOpuB, 9. eitttonum. g. Lefana 
tem.^-v. illegitimi num. 15. Tienen por 
muy prouabic, que no fon iíegit imosj lo 
•̂ no , porque a naydc íe ha de tener por 
irregular , íi el drecho no lo expreíTare) 
SAp.fi q-'-is de ¡ententta excomu.in ^.Eftos 
t ío eíian expreíiados en el drecho, luego 
no fon irregulares ¿ lo otro, porque afsi 
lo declaro Gregorio X I I I L anm 159 r. 
teflibus CorneÍ93&HenriquezuspHdPey* 
rinumi & Lefsnam. Y aduiertc bien Ca-
ílro con otros, que en cafo de duda puc-
dedifpcníar el Obifpo ; porque aunque 
es verdad, que el Obifpo no tiene poder 
á c iurecommuni para diípenfar in dc-
fectu aataiium : pero como cí lc defedo 
cs dudofo por la epiqueia , fe íugeca al 
Obifpo,y lo úeae a bien €l Papa» Y afsi 

ajuftadofc vno a cíla opinión^ Kémos de 
dczir>q los expueílos puede tener oficios 
en laReligÍo,fin diípeafacio alguna,y lo 
tienen en propios té rminos a mas de Le
fana vbi fupra Peyrinis tom. de Freíate 
quétfi. z,cap^t%. j .num. 13^. con otros 
que cita. A cerca las Abadefas ay gran 
batal lón en los Autores, Tamburino dc 
iure Áfebatiía ^//]?. 1%, qucejl. 11. la tra
ta muy bignsy viene a reíbluer con algi i" 
nos Doátores , que puede fer elegida la 
ilegitinja , porque no confta eftc p roh i 
bido en drecho) namfíeminée In odiofsis 
mn veniunt nomine virorum , a mas que 
Lauor trae deílo vna declaración. 

5 D i g o lo í e g a n d o , los ilegitimes 
pucdcnjtcncr en la Rcligion^í ln d-íípen-
íacion los oficios que llaman manuales, 
como no fcan Prelaturas, ó Dignidades, 
curam animarum babetesyC&os ion Maef-
tros de N o u i c i o s ^ o n f c í í b r c s , Predica
dores, Procuradores, Sacriítanc's^ & c . 
.Es común de io$Do¿fc ^rcs > a los qua-
les refieren, y . í i guea Pcl l ic iar iüs vki 
fupra Thomas Sánchez libr. 5. de Ce-
logi cap. 5, num. i 6. Vcymmvbi íhpra 
num. 9ivLefana, tom, í .eap.i8,nie,n:6i , 
Tamburinus mm. 5. Sayro de eenfur.^h. 
6. cap. 11. Samucíié contra. 15. c i tata con-
^/«/.5. y confta de vna declaración de los. 
Cardenales de 1 ^.dc Enero de 1^90.te/-
te Llamas í« append.fua fumm* §. 14. 
fine. La dificultad eñá en otros oficios, 
que fon com© íí dixcfcmos mixti fori^ 
que tienen caparte jurifdiceion faltim 
adtempus , y no tienen fija curad<t al
mas como DifiaidorcSjVifítadoreSjPro-
curad®res Generales de la Curia , D i 
putados y Goníiliarios , ó Afsirtcntcs, 
Cuílodiosj 6cc. En eíle punto hemos d é 
eftara lapraxis,y vfode las Religiones. 
Tamburino t^ /yw/r^ nUm* 6. dizc, que 
en fu Religión necefsitan .de difpenfa-
cion: Lefana Carmelita Ciliado, tom.z. 
cap. i j . mm. 50. dize lonaifmo , pues 
afirma, que no pueden fer eligidos ifo 
difpenfacioo los ilegitimos para Comír. 
fa r íos , Vifitadorcs, Generales, o Pro-, 
uinciaks , Procuradores dei Capiculé 
General, o Prouincial, Diíinidores, A f -
í i f tentes , 6 Confíliarios J porque c f to í 
OMosíoatfer/miw 
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•fine iífrifitBioneb Ea las conílicucioncs 
de Prcdieadi^cs,^. \ xkf.-i j . ^ . ^ . J i t í M , 
hfiílo tAhas fxhbr&s'. íüegstim? mtus mn 
fotefl fieriPrioTiñSC Stépiior¡mcV.i/ttMori 
Jtm difpnf ntione , & f i dífpenfatum. fue-

'rií y -propíer hoc effe Vicarius j •Pr&m/íCM-
4is y MPJ D t p n i t o r Qap'ituií Gener&Hs, nifi 
in difpénf&tfonv fa&afusrit vxprejf % mm 
f U . E i ?o Fr» Nicofes Brauo CHlercienfc^ 
ÜBad ía Oüua en Naúarrá s to tu l i 
bro de iure, ó9, potefiate Regularis Qhjtt-
umniíS cap^.num. i . aíirrmi que los Di* 
foidores^ v Viíicadores Generales ^ ne-
ceísitan de difpéDfaciod, a <jue fe ajufta 

mtti, i}jy,infine % Ocras Reiigiones eed-
dran ocras leyese Nueílra Orden no tié^-
ne cofa particular, declarada ed eíla par 
tc> porgue las dcclaraeioticá de la Conf-
títücíori i3; foJo dízcn , que los Priora
tos, yyicar ías ,ná íe den a ios ilegicimos 
fin prewa difpeníaciotí^ 

l Digo lotereero, óopdecícn íosiíé 
gitimos cener en la íleligiou grados 
líorificos, fin difpeníacion 5 Gomo d de 
Do ¿l o r, Li Gen e i a d o, Ba e h i í I cr, Mae ^ ra 
Preíencado , 5CCÍ porqué aunqaealgii» 
nos D D i íolo encienden los textos qué 
lo prohiben de los D^orados ¿ ®h las 
Vniueríidades; ^ z m la miftiu razón cor 

Nrecn iosdemas, y loílenceo áfsi Naldo 
infurams verb* DoBor mm.i . é¡? nouifsi* 
m t Bordón lis t n ref olíi\ reguL Pe f du. i z i 
num,% 3 .Lcfana tom.$> vfrb. iUegitimf n*„ 
8. Algunos prnebara efto , porque todos 
cílosgrados fon dignidades de que fon 
incapaces ios ilcguinnosa Pcrü eíU ra^ 
razón tioje parece eficaz a Lcíana, pq.r* 
que aunqüe el Datorado./^f/í? modóyfy* i n 
propie, íc puede dczir dignidad vti coll i-
gi tur ex cap. qmmo, de Aía%iflrih y de la. 
Gl o fa f n L Itdiéyff'Ad légem í d i d m de v e f 
hipitblict. Y lo tienen cxpreííámenee de 
Jos Canonizas el Abad» ánanias,y t e l i -
no en los Testos citadas, y de los Teo* 
logos Silucílcr v , D o t í o r i q U í g f l * i*&%ñ$¿ 
uifúmeV, Thefáúrus i n f u a f r A x i f a r í . % * 
v. Medid cap, i . Gon todo eíTo j íi he*" 
inô s de hablar en rigor el Do^afadojno 
es Dignidad, y aiueho menos ios demaa 

grados referidos 3 Vti reB¿ de?hónflfat 
Suarezío?». 5« in 11 p. d i f p . 2 ú . f r e . i w u , ^ 
porque lo primero jquando en las BúUs 
Apoítplicas, íe trata de las penas que íü-
Gu'rreñ losque traípalían íasieves pucí^ 
tás en ellas, fe ponen por colas diílintas^ 
los grados i y dignidades | y de ^no no fe 
haze craníltó a ocroj luego no corrérteos 
dos por vaa regla. Lo 2. porqíie la dignÜ 
dad esadminiftiradon con junídiccionl, 
y-eftosgrados no la cieñen,pues esclcr-
to.que la juriídiccioñ q ik tiene el Mío-. 
ftro íobre el Dicipuío, no es en rigor ja-
riídiccionde la que habla e] drecímj* lá 
razón pues iegicuna, porcjüc los iíegici^ 
tnos no pueden tener t i l o s gcados c.-spor 
^de eílos grados fon, velutíperfoñat ' iS iÁ 
Keligi@rieyquia i m p o r H n t f f c e h é m i n e n t i a y 
é*prrfcédenpiam t aunque íeaH íinjurif^ 
dicción,y baña eíto pái-a ní> podeílos tc° 
ner íin dlípcoíacion , pues no pueden íuá 
ella fer capaces de los oficios que llartia^ 
mos en el dreclio f e p j m a i a s * . 
. y Pero la mayor dificultad eílí en lá 

diípenfacion de los ilegicímos, quien la 5 
podra dar, PairA cuya inteligeñGia ad-
uicrco lo primero , qué el dirpenfar cú 
ellos para Prelacias, toca poi-drecho cd 
mün, íoío ál Pontífice Romano? porque 
fíendo eíle iiíipedimenbj Canónico pue^ 
ñ ú en el drecho, viene a ier Ley f ú l a c t * 
íal de, la íglefía , en la quafjTolb el Papa 
puede diípenfarj y el Nancid a ía terc , 
quarido trae efte poder, f ert Eípaña ve-. 
moác|ueíL Lo fegundo aduierto,qtieios 
Obiípos bien pueden diípeníar cn qué 
los ilegitimos cengán Beneiicios ílmplesi 
péro no con cj-ira de almasí coila 'ex Capa 
iadcfi l i jsPrcCsbttefGr>ütÁ i n é-Pero aña
de Gaftro P a í a o i V b i fup nu'm.y* coú Bar-
bofaj Go^alcTijVazqueZjSayrd^f otrosí 
que íj al Beneficio ílmple eíH áiinexo. ei 
Curato, que no porcíltí ferá ímpedlnteri 
topara qüedifpcafc el Obífpoj quiaac-
ceSorium íequicur nardram principalis 
cui ad hxrecvLo tercero aduieirco Con la 
Glofia incap. i.eitato > y tilachoS Auto
res que refiere Barbdfaen las coledano 
de aquel capiculo nnm. 9. quetampjC(¿ 
pueden los Obifpo* diípenfar en que \Qi 
¡legítimos tengan dignidad que llamari 
maSaP^r/o^w^coBío Canónica tos, a u¡s 
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que no tenga cura de almas anexa,como 
confía ex cap, finaL de filijs Vreeshheri 
Porque aunquede drecho antiguo po
dían por quanco el Canonicato í e c o m -
prehendia debaxo de Beneficio íimplc> 
/«^/¿Í GíoíTam incap. i . de filijs Pr^sbi* 
terorum in 6. Pero el Concilio Trideri t . 
fejf. 24 cap. 12. derefurma. anexo a Jos 
Canonicatos Orden Sacro, y como para 
el Orden Sacroj no pueden difpcníar los 
ObiípoSj de ales, que no pueden en jos 
Canonicatos. De donde cólij >, que por 
drecho co.mun tampoco pueden los Ge
nerales, BÍ Prouincialcs diípenfar con 
Josüegicimos SubJicos para eílo ; ]adu^ . 
da pues, íolo cftá en íi puedan por Pr i -
uilegio. 

, 8 Lo quarco , aduiertocon muchos 
que refiere, y í í gne C a r t r o , « « ^ ó .Diana 
par, 8. tratl. 3, rejol. 3 6. que aunque es 
pruüuble > que no parque vuo eí lé dif-
peníando para r e c i b i r ctrde.nei abíoJutc, 
lo cíié para recibir ios Sacras , p-jrque 
Ja prohfbitiqn indefiaita;, fe ba deentea 

.det de lolos los menores. Empero tam-
b icn es*prodable , como lo afirma Egi -
di o Con i oh de Sacrafnénpís difp,^^, dub. 
2, nnm.i*). que Í15 por la razoD cont rar ía 
de que íe ha de iuterprecar lá propofí-
cic/ntpr&famofior^ /ígnjficiata tdefi de Or 
dínthusSacris ^ y ciene e í l o mas fuerza, 
qii^n.io diíp^nfa el Pjpa ^ heneinotaí! 
Texeda, tom, 2. T'elogia AIoralís lib. 4. 
trai l . 3. nnm-i<). Tambjen adu ie rcocón 
e! nú ímo Diana, r^/o/- 37 . C a í l r o . ^ / / ^ -
pr¿.. que no porque.e í lé como difpenía-
do para. Ordenes Menores, es viílo e'ftar 
lo para obtener Beneficio í imple /porqúe 
el Ordé j y el Beneficio fon diferentes co 
ías , y i i en do i a di ípenfacion odioía , no " 
fe ha de cftender s fino reRTÍn'irj empero 
el diípenfado para Ordenes Menores, 6 
Sacros, vifto esefi;arl(5 pá ra lo s Benefi
cios fímples j porque aunque fean cofas 

Pcréess losOrdenes Sacros;y los Bene-
ros,- ciBpero eftan anexas j y como ín -

<r abíes j porque de ordinario el Or -
u Sacro fupone Beneficio , con cuño 

fe ha le ordenar. N i obí ta que tal 
^ex.p>ieda vno ordenarfe íjn Beneficio, 
con loio Patrimonio , porque comb ad-
u icnebica Caftro Paiao, tom.i* trat í .$ . 

difp. ^punc.y.ntm. S. para cfto es nie-
neí ler , qué concurra^^íV^j , aut necefsi 
tas EcclefiíC, ita p Inri bus citatis ipfe D ia 
na rtfolu* 3 8. donde aduierte, que cfla 
Doctrina; no fe ha á e entender quando 
íc difpenfa abfolute en la i r regular i 
dad, que en tal cafo, difpenfado quedara 
vnopara todo genero de Ordenes, y pa
ra todo gen«ro de Beneficios, áora íéaa 
íimples , aora curados 5 bien Ca í l ro 
i ium.6. con BarboíTa,- y Sayro concluye, 
que no fe comprehenden los Canonica
tos, ni otras mayores Dignidades , fino 
fe expreíTa; aísi que aunque Aui la jHen-
riqucZjConinchjy Caftro,tenga por pro 
uable , quepuedeel Obifpo diipenfar, 
quando es oculco el vicio : pero lo con
trario", es lo mas verdadero, %)ti pluribus 
citatisprobat, Cáflro num. 1 o. eílo fe en
tiende para Orden Sacro , y Beneficios^ 
Curatos, y Dignidades^ 

9 Lo quinto aduierto i con muchos 
que/efiereo , y figuen Sigui ímundus á 
Bonon iaá?^ . 78. ««. Portel vdllegitimus 
?ium. Q. Pellíeiario traff.y.cap. 2.fe£f,$, 
fubfecu.i.mim.i^Tamburino difp* 5. c/-
tata quaffi, 16. Peyrinis vbi fupra num, 
145. Manuel Roddguezv^w. i-qq. regu 
la. qucefl, 13. art. 14. LefánalociscitatiSy 
Saiürueíio , vbi Jupra contro. 1 i.concl. 1. 
que no puede ios Obispos,y Prelados de 
la Religiorj,o Capitulo Genera l jd i ípen-
farcon losilcgícimos para las Prelacias, 
ó Dignidades fin legicima caüfa > y fi lo 
hazen, no eftan íeguros en la conciencia 
los tales difpeñfados: lo vno,porque cfta 
es ley de Supenor,y do puede el inferior 
diípenfar fin caufa, v t i citatis pluribus 
GÍOÍSÍS,& Authoribus defendit Tambu-
rinüZyVÍi/iipra num. 1. Rota in Romana 
Venfiotns a 3. de lidio ^1583. coram Se -
refino. Lo ocro , porque conso dizc bien 
Sigi ímiiucio;^/^ . 3. non efi cenceníus Vtn 
tifex vede concederé alijs v quodf pfe.fine 
mlpéfaceré non potefi; y aísi, aunque fi el 
Papa difpenfa fin caufa, valdrá Ja difpen 
facion j pero pecará concediéndola 3 v t i 
dcmoní l rac S* Thoraas i . i . q u ¿ f l . 97/. 
^ 4 , L a s crauiasjuftaspara difpcnfarje 
dexan a arbitr io de prudente varonyem-
|/ero de ordinario íe k á a l a n cftas; v t i l i -
Ú z i é z iz I g M z , ó Religipn, Q M o n a í l c 

rio, 
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irá, ^ i r rá r e fea'n da lo > quando vn i l eg i -
fcin^ocs iTiuy dbclo j o muy virtuofo , ó 
prii3cip?.!,'&c. Tudo Ib qual íe cüligc 
vapjfir.opíit ¿ieüicff'ío. y aduierten Santo 
Tomas additio.&'d 3 .p^r^. quesft. i^^ari 
p. y otros muches que refieren^ y figued 
Bonaciha ^if-gihmdi'ff. 1 .qu^fiJi. / W Í ^ C 
ft.tium. 11 .xSigiínVundusdiil&%Mt*ri.$. Sa 
chcz^V matrimvhto iib$i,nü. 'i/\x, Saa)ue-
lio fuf.rticofyt'iufiijne 5; qus ha tic ícr la d i f 
peníacinn , can^d iüas difícil de (;Dncc> 
dcrjqiia iuo nías torpe fuere la i ícgit imi 
midad- de íuc í . t cque ilsayor c a u í a é s m e 
neíicr para, ditpcñíar en el hijo de v n 
Cjcri^Ojó FrayiC; q u e e n v i i o q u é nació 
de eo p üla íi nip 1 c for 13icaria \ cd 113 o de 
dos Seculares (uekos, y libres.* Mantiél 
l^oáúgvxz vhi¡upranian. 17. dize, que 
quaotío en las ReJigiones Ce pidedi/pen 
|acion,qu5 no ay ncce í s idadde expiicár 
JaS circünftan.eias^ó efpecie.ide la i legi-
n m i d a d í qual es Tí hijo de folcera3 cá-
íadajd Monja >|?cj porque es ver i í lmihq 
ios Prelados quieren diípeíiíar en qual-
quicr eípecie: íí bien.lo contrario íiénte 
MirandasySfgirmundoja los.qoales refíd 
fen , ^ í i g u e n ?tyxiPÁsvhifu^ranu. i^ . 
¿? Uüiis. Sd-inucVio co^íro.ii.cohcl.í.T'í 
luirinus áifp^.citata qucffl.í 8.porque es 
ípas-Cqnfot me a la D o d r í o a de Sato T d 
mas,}' de! drecht» Canoníco ,y Cjuij . 

10 Lo í e x t o , aduíe.rto Con m'ucho^ 
que rcíierenjy í lguenBooacína difp. j de 
hn/uriqíf£ft.t.pimfi 3. nurt i . i^ .aduer ' 
Undum .Veíiici.íi.rlo/^^num* 1,431 Bar-
bola tn Pafícr¿d-¡ part. i .allega.^. n t t m ^ : 
Ve y r i n i s n u ,ij.6. Ta ínbu r in o ¿///¡f. 5. ̂ 9 
jc),x:w7. io , que el difpcníado para D i g 
nidades infexioreSjno C5 viího eflaíJo pa 
ya las Superiofesiafsij que aunque a vno: 
Jeayan diípenfado para R.acÍonero,ó pa 
ra Prir-ivpeí o no bai)á eíío pa'ra qaepue 
é'a ícr elegido para Canónigo,© para Ge 
n era 1 / ti n o fe h a z c e x p t eíla men c i o n, y a í 
coLt ra r ioy (i eirá dí'fpchfaío-para Cano-
riíg(),6 General y o Proulncial,1o cítara, 
paia Racionero) ó P i íó r /O GuardianjO 
R.ccL>r. Regulé cui licet m a i n s M ^ t & mi 
fias regida.^ J é fegíd.iuris in é.Samue-
IÍG 'vbi fupra contra ^.num.n. contrariu 
ajféritynifí in difpenfatione dieatürydtf Pe -

j Pimui adqutfcumqi Benefiña ; Officia> 

quia difpenfatio efl^ftrifle ¡mérpr^Mñ* 
da>é* non vatet ctk foaicrísad minus, & n. 

. ^r'rfpondet adldcá inris sontrarnú ftgnifi 
vanrict* 

11 Lo feptimo áduici^o, con Bordt) 
bo r f /o / . i i . í J í / ^ . j 8.-Pelíiciaf ío fupra n. 
i 4%. J\'1 irán da tom 2 . 'Mdntia \ fttftfft, 1 >art. 
^.íbiglímundod'¿h t íumimq. P01 cel.-y.//-
iegitimus ñum. 5* Leía ha $om* 1. cap. i 8 
^KTambur ino tfujfl,] yMmk.n, Nauar-
ro3Sayro & a l i j ap'úd feyrinum vhi fupf. 

147» q^icel jicgitimD quealcan^o 
en el íiglo, antes de íer Religiofüjdirpeii 

* fación pará í e r C ü r a , ó Parroch:>;en-;.rah 
do.dtípuef, en ReligiorMho puede íe rPrc 
lado íin nUeua dlfpcníacibnj árgumentü 
capítis ft quis deimepr 16. 'qu<¡e'flty. quia 
di fpé tifa tío cft JIr iBí iuHíjf a tú lá di ípe-
iacion de los Beneficios uSeculares5 bo'fe 
ha de efttndera los Regulares 3 porque 
éíla;tliípcnfaclon, fe concedió i n f a u o r é 
ReligibhlSjíí ya la d i l pcD^c ion no fuel
le Gcneíaí^qüe Ib abracaíle todo, 

12 Lo octano adiiierro eon R o d r i 
gue z j M i r abda,Sigi finondo,Sancbes,C'á 
panilb,y BorbofaiCi quienes refieren,y (1 
guén Peyrínis nupí. 14S. Tamburino n. 
5. quefi vn dlípeníado.^o lá Reí ja i rm ÍQ 
íaledella.,0 íe paíía a o:tfá,páfa ícr en í | 
o t rá Prelado,necéísícará de nueua diípé 
íae ioníporque los Prelados deyna Rel i -
giohjnp pnéden di{peñfár para las'Pfeía 
cias de otras cuya doclrica íe ha de cíleií 
der a lásMonj3aporque m'íííran las mií^ 
ritas fáZoneá./&3p¡nrihUs eitaüs Peyrínis 

'cap.<).citato nutna¿\.%. y en el m¡mr Í 51. d i 
2se, que íí v n ó no ella habilirado para \ i 
voz pafsiüá , q no puede tener la actiuá, 
drgumentum capífmalde fdys Preesbiisro 
ruhi, 

13 Lo v' t imo aduicrco, que guando 
él Super ior ,ó ©api talo que puede d i ( W 
far en eíl:o,da ^na Prelacia a vn R c l l g m -
fojOue íabe es i legít imo , eo ipfó' que í t 
ía da,es vííto di/penfarlc en e ñ e impedí'* 
meneo,/»vtroqjfordj guardando hís con 
dreiones iieceflaríá.s)lpa.ra ía l eg i tu í i ad i f 
tímfábfáímm talis cltcíio.aut có¡latió ejf9 
quédam virtualis' d i f pen/aíic^phi heno pro 
bant> N%uarruá3Pv.odriguez;Sáchez3Sua'j 
reZjSígiíinundo^ y ocrosque refieren , y' 
ílgüerr Lcfana tom*i.cap>i ynumSy^Mh 

í • bu-
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bur'modifp.j.qutfí* r 7'1*UM.6. Bonacina 
difp-7-de fenfurísqu¿fi ,5 .pimff. vlt.num. 
y. r otrosapud Samuclium eontro. 24.«. 
5. (^4 . VcUichñurn fupranu. 144. apud 
Pcyrinum d e P r r f h t O i q i L t f t . i . c d p . ^ n u m . 
i 4 4 . í i o D d e c o n otros machos tiene lo co 
trariojpcro habla quandoí in conocimic 

' co de eaufa,eligen difpcnfando,6 diípen 
f i n cligendo,p?*í>/^r¿) i n í e r i a r i * Áduiercc 
Miranda t o m , i > H m i m . qnisfl^i.ñrt.i y 
otros muchos que refiere,)' figuc Samuc 
lio difp. í .cttatA contrA^ num.^.'^ucCi vn 
ileginirao enero enR.eíiglon)y Prefefsó, 
ydeípucs íu padre,y madre fe ca ían ,que 
c o neccísi tará de difpenOcion para po
der fer Preladcrpero eon condic ión ,que 
en el tiempo que íe concibió cí n i ñ o , pu 
dicíTen calarle los padres fin difpenfa-
cion. 

14 Efto fupueílojalgunos Padres de 
]a Orden Seráfica , como Villalobos fu-
fer Regulsm S. Francifci: tratando de ia 
autoridad de los Prelados n u m . y . j otr^s 
traen vn Priuílegio de Eugenio IV.con
cedido a los Reiierioíos de S. íuan Euan 
gclií la de Porcngahy íc refiere en el Co 
pendió de los PriuÜegios de aquella R.e 
j ig ion , en que íe dize , que admijTiis ad 
profeísionem fthahef defecíum natahum, 
ípfofüBá ílt difpenfatus no?ifQlum ad Or-
dines jedetia-Tí ad omnia foltta guberma, 
F riQratuslPr.epo/ituraí, Reciarios iré , y 
Portel t o m . de duh. regula. v¿rh. iíiegiti-
mus num.y. afirma,que el General de a-
quella Rel igionle h i zo fep .que íep raé l r i 
caua,y víaua en ella- de dodc infiere los 
Aurores citados.que oy íe puede víar de 
í le Priuilcgio por comunicac ión , y que 
no ay nccelsidad de difpeníacion. Porq 
aunque Sixto V . en la Bula que puíim-os 
en el íom. 1 . traff. 2. y comienza cumdc 
ómnibus ; y en la «t ra , que comienca: 
a d Romanum Peníifisem i reuoquc todos 
Pr iü i l eg ios , hafta lu tiempo : pero def-
pues vinieron Clemente V I H . y Paulo 
V y confirmaron los Privilegios anti
guos de la Orden Seráfica, ex c e r t a [cien 
íta.pcr medurn communicationis. y con ef-
i , k^jparecc , queoy fe puede valer fu 
Rel ig ión del tal Pr iu i leg io ,aunquea! iás 
no ícaya viado en tiempo de Sixto5 por
gue las Cunfirmacionc¿ de Clemente, y 

Paulo.Díze Viílalobbs ño exceptúa í í>f 
tán,6 no citan th vio-, cuyadodrina tie-
m Fray Mart!fí,cn cl í rat ido dc ia Auco 
ridad de los Prelados,!^fineexplic^Úenis 
r e g u t * n u m . $.¿ ni d i í i c m c Diana re}da* 

15 "Pero cfta d o d r i n á t é la t égo por 
fnuy Ícgur3i$¡ruídquídfit d c h R t H g s ñ d e 
S.Itian Euangclií ta de Portugal, porque 
lo primero como aduiertc bien Lefana 
íem.^. v . iBegitimi num. v~¡. que (abe
mos aquel Priui íegio , fi.fue viue vocís 
oraculum; lof^gundo dado que no ío 

1 í e a , todos los Autores aísientan en que 
Sixto V . barrio todos los Priuileg;ios ars-
ees de fu tiempo, y los d®rogo,reícri.ian-
doíe a fi la difpeníacion: como coalla de 
Jas Bulas arriba alegadas, y efto no lo 
niegan Villalobos,Fr. Mar t in , ni nadie. 
A mas que también rc í i c rcc ! Abad Bra-
uo *ohi jupra cap y . num* 4. otro díg Cle^ 
mente V i l . del miímo tenor , que el de 
Sixto , no íe íi es común , 6 para íolo la 
Re l ig ión Ci í terc icníe , y pregunto, que 
mas tiene el Priuilegio de Eugenio I V , 
a ios de Saíi luán Euangelilla, que el d d 
m i i m o Eugenio , a los Bencdiclinos ds 
MonteCa í inos . ó Sata íu í l inade Padua, 
que trae ad longíí Rodr íguez e^ íu Bu
lado fiulay. Alias 9. Eugenij I V . por
que en el también dize Eugenio; V i 
nMhidiBíf congregAíioMís, dumrmdopro-
f e fsionem em'ijftrint, & bonsjie vixerts 
in Rfligitne. de fe Bu mUiram mn ohíl&®~ 
íe^ojsint ad Sa^r^s Ordenes prow&fifrii 
noc non ad@fficia: dignitstest & Pr^ljstu^ 
ras, &c. Y el miímo Eugeoio conced ió 
otro del miímo al Cóaen io de nuellra Se 
ñora de Guadalupe de nueílra Orden , y 
íe refiere en ri'4cftro Compendio. K.dif-
psnfatiojn de fe íu natal i um §. t , Y def-
pues le amplio a todt fa Orden , Como 
íe dize en dicho corapcadio. V. d'.fpen-
tio tn SarramentQ Pxnitentiit §. 4. Sixto 
I V . concedió lo mifm > a los Dominica-
nosjy Francifcanos, como lo refiere T a -
b u r i n o , / ^ . 1. difiy,^. quáfi. 14. nilm.j, 
Y Paulo lí l . atoda nuciera Orden , y co 
todosíFo la corriente de los D.íclors? 
da por repocados todos eílos Pr iü i le 
g io s ; y n a y d e í e atreue a valcríe dcllos 
oy,y dezir, que porque Clemente V I H . 

y P̂ y* 
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y Pauló V . confirmaron los Priiúlcgios 
de Ja Orden Seráfica , ya es viílo poder 
gozar defte antiguo de Porcügál por co
municación , no ío tengo por íeguro, 
porque lo mífeio podrían dezirlos Ca' 
íinenfes del íayo , y ios d é Vái Vn i -
btoía y Monte Oliuete , y Ciftercien-
ies; pues tienen fcodoS el Priuilegio dg 
Eugenio arriba dicho , y noíocros , y 
Jos Dominicos s y Menores c] de Sixto 
I V . íupueilo que todos tienen confirma
ciones nneiiks , y cdn todo eiTo nadie íe 
atrcue a dezir^ue íe pueden vfar oy de 

si v afsi dize bien el Abad Brauo vbi 
/í/^r.íi^hablando de la Congregación Ci-
íiercienfede Erpañajé?' ita, q-u%habcbM 
Congregatio noftra Euge?iy I V . vt refor-
w M o r d i fpen fa re t a d Abhaf i a s , &qíic€cü* 
que a l i a peffAnint}per reuocationem S í x í i j 
éf Ciementís Ab tóiímo dize Tamburino 
v b i f u p r a n u m . S . h mas,quealgunos An 
toresde la Religión Seráfica, c o m o am* 
bos Rodríguez Manuel tóm. í .qq* reguL 
qUíefi.i$.art.6. Gerónimo refola ¿ i . m{¿ 
4 1 . Portel n u m . ^ . c i t a t o . no lo tienen por 
figura,y menos los Autores de otras Re-
Jigiones, aunqae no niego yo, que fi ay 
deípueíi de Sixco confirmación con i n n o 
uaeioníque reúalidara lo antiguo, y que 
puede tener alguna fuerca pero haíla 
agora no vemos cofa. 

1 f A lo que o y pues íe hade eílar , y 
a lo que eOán común menee los D D. es á 
Ja Bula de Gregorio X I V . q puíimosad 
longum en el t ¿tom / r ¿ ? . 2 . y comien^a*. 
CtrcunfpeBaRomam P o m i f í c í S y d é í p a i í h a 
da en los Idus de Marcp de 15^0. en don 
de moderando la Bub de Sixto , reduzc 
ál drecho común laŝ  Cónílituciones de 
Sixtojy ordena,y da facultad al Genera! 

" <3 Proaincial > para que en los Capítulos 
Generale^Proninciales, o intennedios, 
pueda diípeíar éó los ilegitimosjpard Jas 
Pi"elacias;íi las virtudes, y mc;recimien-
tcs deílqs tales > obligan a gozar deílas" 
honrastcomo confta deíde aquellas pala 
brás de la Biiía; <úolení€$ j / d é M , hada las 
<Dtf a%:nonemanaffenth de Jat qvaies coila, 
que en virtud deíla Bula, íuío en J'os Ca
pítulos íe puede diípenfar. pero el ano ir 
g ü i e n t c q u é f u e d a n o 1591.a 21. de Se 
tkmbreel inijfmo Gregorio come/stt Re~ 

ligiofis miniflraníihttí infirmls^ que pue
dan los Superiores de la Religión i afs! 
los Generales,y Prouinciales , como los 
Priores .Redores^c. diípeníar con los 
ilegitimos fuera de losGapitalos: crae 
c l̂a Bula Cherubino en el 2. como C o n -
ftitu.ij.GregorijiátridiV del meímo Glc 
mente,alosC!erig')S iveguíares de So
ma fe ha del año 1593. Ooite Priuilegio 
pueden participar t^dss las Religiones, 
que gozan de partieipacion, y comnaica . 
ciomy en ello coouieoen codos los Do" 
tores. • r 
. 16 Limitan j empero Comunmentd 
los DDda dodrína paeila en cafo que eí 
padre defte ilegitimo no fuedej ó no hu-
uieíle íído Prelado en aquella Rcligiom 
que fi jo faeíre,ó ío btiuicíle. íido, n o po
dría eí hijo íer diípeníado;íino por eí Pa 
pajafsi lo tienen AÍiranda inManua.tom. 
i.qiics [ i . i A r t . i o . Leí ana tQm.i'*ccít),\%.n, 
60. Tamburinoí^w !. difp. 5, qticefl, 15» 
Peyr in i s í^^ .^ Prelato.qticefi.i. cdp.^.n. 
140, Samiiclio dífp.é.cttdta contr.iy.Í:ÚÜ 
dados en el Goneiiio Tridenciao fejf: 15, 
cap. 15»dod:c íepone eíla cortapiía, reíps 
do de las Iglefías CaEcdralés, qLleauqae 
es ley penal, y 00 dcue eílcndcríe a las 
Religiones; pero con todo eíTo tiene mií 
cha fuerza,y por lo menos es cierto, reí-
pedo de vn míímo Cóueto,como acullá 
refpedo de vna Igleíía lo míímo infinua 
Gregorio X l V , en la Bula citada 5 pues-
dizé cftás'palábrasfBu-nmodatameñfiliur 
illsgitimus tti Rslígione in qua pater, fine 
ante,fine pofl Natiuitatem , diSli fily pró* 
feffiísfuerit jpfo patfe vitiente^jion admi -

) tatur^quodexprefeprohibemus: y aunque 
' a MaiHíe).Rodns;ucz qii.ejhi$.citaia á r k 

y.Sigiímimdo dié.jj&niim. 5. les parece 
muy prouable, que como no íea envn 
Comientojpuede el hijo cener Prelacias 
con dirpeníacion de fofo la Orden a de q 
no parecen diíTencir Lefana ñmriSo. a ta 
to\ Sámiiclio durn.iz<& n>, reípondicn-
do a las autoridadespucílas , que íe en
tienden en vo Coiuíento s yno rei'pedo 
de roda la Rdigiomcon todo eílo la iimi 
ración pueíla es la mas cierta , y la mag 
fegura i y la razón de congruenQa que 
da n M i randa, y Ta mb ur i n o e s m u y b ue -
na: l ó vnojpor el efcandalo que íe figui-

12 ría. 
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ría., licuando comodizcn, cfcrico en la 
frente el pecado del Padrc.y lo ocro3quc 
pues el Papa prohibe recebir al hijo,me 
jor prohibi rá el ponerle en Prelacias: 
verdades, que como aduierte Nicolás 
Garc ía debtnefi.fart^.cap^.num.-j^. Si-
g i ímundo vbifupra num.%, Pcyrinis/dw 
citato* en rigor n© eíH prohibid® en par 
te alguna^tenerel Padre Prelacias, don* 
de el hijo las tuuo , como no concurran 

- í imuíjpcrque efto deídizc menoSjy la co 
tinencia campea menos, y aísi eftos Ai i " 
tores no hallan incfenuinicntCien que al 
padre fe ledieíTe Prelacia,aunque el h i 
j o la huuicíle tenido en el miínao Couen 

, coi yeito fin diípcnfacion, porq el padre 
no es i legi t imo. El Obi ípo no puede dií-¡ 
penfar en que tega el hi jo i legi t imo Be 
neíicio, en Ja Igleíla q le tiene el padre* 

D V D A I I IL 
SI ES NECESSARIO Q V É 
ícah Profeífos en la Religión, 

losqachan defer Prelados . 
dclL^y queíean cambie 

Sacerdotes. 

Ablando del primer punto deílá 
dudayqueesel íer vno ProfeíTo 

de la Re l ig íon , en la qual ha de fer Prela 
do; re ípondo,y digo lo primero* Certífsi 
mo es que el que no fuere ProfeíTo de la 
Re l ig ión ,no puede /er Prelado dellajef-
tá decidido en muchas partes del dre-
cho)Cap.cum ad n o f í r a m i c a p . c u m caufam^ 
cap.eum Magifirum de ileBio: la razo de 
congruencia es;lo vno, porque no es dig 
no de fer Prelado^l que no haí ido hi jo, 
6 miembro de ia Re l ig ión y puede íer 
mal m a e í l r o , quien jamas fue dicipulo; 
Jo o t r o , porque mal puede hazer guar
darlas leyes d é l a Re l ig ión quien ja 
mas ha fabido dellas por obl igación 3 y 
como dize ei Capitulo caufamjiciái 
ze arar con buey;y afn©, porque la diísi 
nailitud,es monftru» ca la Rel ig ión; ver 
¿ad que conoció la Sainaricana> quando 
dixo a Chrifto-.w^ bem eobutuntur Sama* 
rUii?ií cu mludteh. Algunos Autores con 
c i Abad refieren, que los textos refed-

dosmo irritan ipfe f a f f e > la elección d d 
que no es profcíloiíino que venit annulla. 
dñfl lo parece ícntir Suarcz tom.^ deRe 
l íg íonetr¿B,8Jib . i . cap } . niim.%. t i b i s n 
a la poílrc num,j. viene a concluyr, que 
fe h a n de entender los t ex to s que i r r i t a n 
de fado: Pero dado que en vir tud dcllos 
n o fuelle nula la tal elceciomai eíla ciCa 
pitulo nuÜusde eleftio.in ¿ l en donde íe 
da por nula> y irr i ta la tal elección i y en 
eílo^no ay d i ácu l t ad : como l o prueba Fra 
goñopart . i . l ib . 1 i.difp.24 §q,numA\<& 
nouifsime P. Diana extraordiñarior% ca-

fuü diligentiísimm inquifitor.qui y.part. 
traB.^.reJolu.^jnquirit an pofsit.eligi in 
Qeneralem Kehgionis aLiquis Cardinales. 

1 D i g o lo í cgündo ,no ha de ferpro 
feífocomo quiera,el que ha de fer electo 
en Prelado de la Rel igioni í ino que loha 
de íer por profeísion expreífajy n o b&flm, 
tacitajcftá expréíTado/w d. cap.mi ¿tus, do 
de para quitar efta equiuocacion , pu ío . 
Jas palabras; vt eligendus antea fuerttor-
dine.m re guiar em expreffee profeJfus:y a-
ñ&áctquodfifecus a flumfuerit.eo ipfo ir~ 
r 'itum habeaturúo miímo d i z e el Capitu
l o / ¿ / Í ^ ^ / V ^ / ^ J <?¿?¿/.///. hablando de la*s 
Abadefas,y aduierte Suarez vbifupra n. 
10. que aqui hazeley nueuaefte Capitti 
Jo j porque antes de l , baítaua qua lqu ie í 
profeísion taci tá ,6 exprefla. 

3 Digo lo tercero, no b á f í á que vno 
fea profeííb abíoluté para fer elegido, íí~ 
no que lo ha de íer en la R e l i g i ó n , en la 
qual le quieren «ligír por Prelado : cílá 
decidido en el capitulo citado m ü u s , y 
mas clamen la cíemeni. i . de elefíio, y es 
comiifide losDoéíores i queslengama-
nücongerüt Barbolla in eolleB. vtriufqus 
textus Fragoíío ^¿ / / «p . y advierte SÜ a-
rez vbifuptnum.ii.t\uc t a m b i é n á q u i l a ' 
Cíement ina haze nueua ley deí lo , como 
eoní la de la palabra:¿/<r cutero. En la qual 
í e d a a encendeJ cfto 5 porque aatcs no 
era neceíTaria eíla condición 5 conta Jo 
nota Ja Gloíía, cuya Do^triea confirma, 
y de nueuo inn©ua el Concilio Tridcn-
ú n m f e [ f ,14. cap. 10. de reforma.&¡ejf* 
2$. cap. 21. Y aduierte Tomas Sánchez, 
/»pracepta de calogi Ubi 7 . cap. 19. mm. 
29' & 3 0 . q u e j a m a s v í a e l Romano P®Q 
tifice conccd«r eftas Prelacias a los de 



j^iérá úc la Rel igiorn íino es trafpa/Taa-
doíos al Gonueqco de dónde han ele rep 
PréladoSj pa^a.^iieálli pr^feíTcn* y cíleti. 
íugecosa la obfcrtianeia regular , como! 
loeftan los íubd í to^ Per© k Dodr ina 
pueftaj no íe ha entender dé la p o f t u -
jacion , b p r b a l í s i o í J i porqúb los textos ' 
citados fon leyes pe^ale^ y no deaeneíT 
tender íe y d in ptxfeftxl ^afn demSftraCf 
Tambnrinn^ difp> 5 q- 1«. 

. 4 p e ,aqui infiere lo pr i raer o Sán
chez 'vbt-Juf-.num.s) l^U£ ho podrían d o l 
Pro uincia i es de d i f eren tes Rel igion^s,; 
cómo Dominicos^ y franciieosi trocar 
Jos ProuinciaíatQS 5.aun aod licencia de 
|ús Generales» y Kc\\gv^qii ianeáti^ efi 
btjwfitij ults'Husc&fax.La legundo infie
ren Naiiá.rró. 'QQmens'é 3. d$ r 

.0 

principie mm,,2f; .ManueI. Rodr íguez , , 
fem^ 2. ftéjq^ regula* qUíe f l , 1 2 3 » ¿ 1 ^ 4 , 
BarboíEa, ik G&líeMu^ Cmcilij adcap. 1.1 e 
eitatuni: nutfo, %> qii« quando Adriano 
conced ió a los Reyes de Efpana el dre-
cho de preícntar hbadés , y Prelados pa» 
ra las lélcíias.v Monefterios de fus Re^-
nos , que r)ji> pudieron a n t é s d e l C o n c i 
l i o , y mnch.o menos iiefpucs * pre íentar 
para lás Prelacias regulares, períonas fe 
cularcs, n i aun regulares . de otras Reí*-
í i o p l s , íiu aprobación de la Sede Ap'd-. 
fiolicaj y cotireftan Gareia ^ hnsfi,p4r.. 
7. cap.ioi num, t£, Suatez, Sigsímundo, 
y Rodr íguez , ap-d Tamburiñuth;qu%ft,. 
x i ; de dqn'de íaco , ,<jue ll oy preícntaífe.. 
fu iVIagcílád para a í^üoa Abadía , Abad 
que no fuéííe profeíio de ác|uelia R e l i 
gión , que au'iarde pro felfa r c aé í l a ^ por 
jo menosdencro dé 6. m4\ks4 iuxtéjd%m 
Cohc'iiíum cap i i i í j f tatoj p--.fque.fi p á r i 
jos que fe dan in coolmcndaniij.con tener 
algún p r i u i k g i o ?: les manda el Concilio 
efto, afdrciori ha de cdríierj en las que 
110 fe da por modo de encomienda : y en 
fcfte cafedi ípenía elConcilíGjque fepue 
da profefaranteS dél año dei Nouicia- -
d o * c o m o 1 o' mufc r t í üi u c It os Aut o res,q 
reí icrc Barbo/a.r£:n aquel lugar del Con
cil io mm.vlt ímh í] liemos d@ eí tara \ i 
praxis de las AbacU'as Clauílralcs ,*dcíle 
4l.cyno de Aragon: íabsmos , que quando -
iu Magcftad preíenta aj^un Clcngo Se* 
c u í a r ^ a r a AbaddeSan í & h Pcña¿> 

Sin Vi(ftoriáns ó otra parce ; viece en las 
Bulas qucprofelTe Juego la Regia de S, 
Benito jó la q profeíTaa Ío¿ Monjes.cuyo» 
Abad y.ien.e.'ia fcr. .. 
i 5 Hablando de los Rel ig lo íos pro» 
feílos de ynamífma Rel igión i aora iban 
de vna niiíma Prouincia , ó Congrega
ción j aora íean de. diferentes Cortuen-
^os, que tienen propias filiaciones t to* 
d© efto no obfta para poder fcr elegidos 
ípn Prelados , en diferentes Proiiincias^ 
6 Con u en tos ; como afa de íer eíloj, 
con que condidones j yjicencias, ya t o 
das las eiigiones ío tienen determi. 
nado en fus Cohftituciones é y, leyes, y 
a eí lbfiade eftár cada Religión} y qúan* 
do no tenga ley;, ai v(o:folo aduier to^qué 
es muy conforme a arecíio?qüe. ios Prela
das fe elijan de ja JBÍÍma.Prouincia5y C6 
gregacioo^y del miímo Comiento don
de hán de (er Prelados, fi ay a p r o p o í l t o ^ 
j áfsl c^íeris paríhiis , no pueden elegir, 
én buena edneieneiaraí eftrano5auiendd 
propio capaz?y aun ha, deier muy cono* 

. cicla la ventaja para elegir al eftranoi d© 
icandó ai propa>;cpmo Je í aca eét eap.quí 

Jky& cap.Abbas.eí 1. i%.quceft.i, v lo po 
de ra. muy bien Suarcz eap.3. citatp mm, 

\ i . El qual en dícíio Capitulo # í -
puta largamente? ñ ellas condiciones de 
(cr v.íio.p^áfeííb.y deprofehio1 expreíla, 

- y del.gremio de h Religión. ion ex natu
ra reit necsííarias $ ó íolo p o r p rece jw 
del drecho poí iduo , y v ieneá coneíuyr 
e.n efto vjcímo , y yo í ó t é n g d por cier
to , a u n íju e es ni u y c o tí fo r na e a í dV e c h o 
natufái ¿ que la cabeca fe conforme 
condos miembros n en la v ida , y txiié 
exteriora, t- .. , . >̂  -.̂  •' ., ; 
. 6 Lo fegunao (j.ie pedimos cnc í tí-: 

tuÍo,era acerca el SaccrdoGiojen lo qua! 
digo l o prinieroiCertifsiiiío esyqut dt id 
re dinhio y mt nátufáli, ho es .neceífario'/ 
que el que ha de fcr elegido,fea Sacerdd 
te^ni qiíe tengi o r J e a a l g u n o í p o r q u e c o 
m o dize bien Suarez *vb¿ fupra num.to, 
no tiene conexion eílencial, el Sacerdo-' 
c i o j C o n la Prelacias y co^fta dél vio anti 
guojporque antig-uamcete , no eran 
cerdotes los Prclados;como c o n í b u ^ ^ 
no* a Subdiacono ¿/.93. y eílo j como ad-
uúerte ci a ñ í m o Suarez}auque alias, en-

TÍ tre 
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Tratado IX.Dificukad I lI l .Dudí l i l i . 

tre los Subditos huuieíTe algunos Saccr-
<ioces,y crcCjque pafso afsi co los Conuc 
tosdc S.Antonio,Pacomio, y ocros; cu
yos Sancos,no fe fabe fueíTenSacercíotes, 
y fe cree pudo íTamcnce^ae tendrían al
gunos Subditos Sacerdoccs;y que rsiejor 
cx€ropío3quecI deSan Franciícc^ei qual 
fue General de fu Orden ¡y no fe dize 
fuefle SaecrdotcVerdad eSjqi.e í leoma 
iBos a la Prelacia^on la jur i íd iccioa ef-
piri tual queconuiene> por lo menos es 
neccíTima corana > porque vn mero Le-
gojno es capaz de juriídicGió eípiri tuaL 
Pero íi hablamos^ fur?pofsitiao, ó"'Ec-
f/^iyizVcj neccíTario es , que el Prelado 
fea Sacerdote , ó / a l t i m in Sacríst de cal 
fuer te, que pueda ordíríarÍG luego de Sa' 

•ccrdocejeílo íe cois ge clara ni en ce delCa 
\>\tu\o €ü?nincunBts %. inferierA d( ele-
Bis. cap \sde íCt£tíe.& qualit. ordinAH.Qo) 
cil io Tndencino Jejf. cay .%.& f ! [ f . 
23, cap, i de refort.Hc dicho coa aduer-
tcncia en la coiicldrron,qLíe fea Sacerda 
te ,ó que íe pueda ordenar lucgo,'porque 
íi hemos de citar, al rigor de las leyes 
pue í t a s j a elección del que no es Sacer
dote; no por c í b faícá es nula .0 vtidveet 
Pcliiciarius traB'.y .cap. 1 * fubfecu* 
1 .íptet/f.^..&fM?et4.rqu¿ft. 11. i m i á i z z 
S 11afez vb i Iufranum. 11. nsc mnuüanday 
verdad cs^que ííno íc ordcnaíFc luego de 
Sacerdote el Prelado, venirht irrítandAi¡ 
porque difpoiicion es del Concil io T r i -
dencíoojen los lugares citados., que las 
Dign idades ,ó Beneficios, que tiene ane 
xa cura de almas)neceísican de ordenar 
fs luego de Sacerdotes^ 

7 D i g o lo fegundo, r egu l á rme te 
blando,como eílán oy las elecciones de 
los Superiores de las Rel íg ionesmeceí ía 
r io es ,que los que han de íer elegidos eti 
Prelados,como Genera les ,Prouíncia íes 
PrioreSj&c.íean Sacerdotcs/efta conclti 
íion es común de los D D . losqualesrc-
ficreriiy liguen Suarez vbifupra n u m > i z ¿ 
Rodr íguez ÍOT .̂I. quoejí 1 ^ a r t . 1. T a m 
burino dtfp ^ c i t a t a é / u t e f í . i i . m m . i » Bar 
bofa in coüetfa. adcapA . d e í e t a t ey&quá-
ÜP. Lefana tom,ixap.\.%, n u m . j , prueba-
fe. Lo primero, e x cAp.tu&mde <etate\ & 
qual i t . dende fe dize: cum inflante n é c e f -
p t a t i t ar t i cu lo , pofsit i n Abhatem ajfumk 

t ú a m In mlmrihus Órdinibus cmflitutusv 
luego a centrarhfeftfu, no auiendo nc-
ceísidad efl:reiTia,iib podra ferElegido en 
Abad,el que no fuere Sacerdote* y lo no 
ta allí en aquel Gapitulo Panormitano, 
quamnis PclliciariüS4//rfr/<f«//W.Lo í e -
gundo, íe prueba del Concilio Tridcnci -
rio h t i s eitatih donde íe le manda al que 
ha do íer Prclado,que ofrezca Sacrificio 
por íus ouejasjy mal puede ofrecerle, ü¿ 
no es Sacerdote: y coní i rmaíe ,porque el 
Oficio trae,aucrde adrainiftrar los Sa-
crámeijtos a las oúejas, y mal puede ofre 
ce r l ev í íno es Saccrdotfi ; -y confírmafe, 
porque el oficio trae auerde admiriif-
crar los Sacra meneos a lassuejas, y para 
áuer dcadmin i í l r a r la peoi tenciáj y Eu-
char i í l i á , y Vñciotl.i csrieccfíário que 
fea Sacerdote, luego requierefe cílo pa
r í poder fer elcdo.Lo tercero fe prueba 
con las lcyes,y conít iruciones dé las Re
ligiones,las qiiales todas fcñalae, no ÍQ~ 
lo Sacerdocio , lino muchos anos dé Sai 
cerdocio.Finalmcncedado cafo q ü ^ e l i -
gíeílen a alguno fin 1er Sacerdote, es cer 
tiísio^o íe auia de ordenar luego , y fino 
1® auian de priuar precedente mmitienej, 
«le que trae vna valiente decifsion de Ja 
Rota,Farinacio qu<é é / l d e c i f s i e . m par, 
1. volu. C9n / í lÍ0.& in fine o per i s efl 2 5. N i 
ftbíla f cípóder á lo dicho», que baila que 
fea capaz para poderíc ordenar luego de 
Sacerdote 5 porque aunque éílo es ver
dad ípeccíaciue, pero p r á d í c e tiene ^ra 
de ineoniicnience s y es neccífario , qUe 
preceda el Orden d é S a c e r d o c i c p o r q u c 

como ha de goüernar antes de orde-
naríciy fi en cfte medio íc ofrece 

admini í i rar Sacraaicntos 
como lo ha de 

hazer. 
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'elascdlicíádésdiiüáEligendoSi 

V D Á V. 

Sí P V É D E N SEfl 
tíos co Pfchdosilos etcomulga-

dasjfüfpcnfos.y cnÉredichoSí 
y préféntacios para Bcn^ 

ficíos íimpleSd 

Opnmero3qac fe ofrece traíárjes 
1 del e f c o m u i g a d o í a G e r c á d e l quaí 

dezimos ^ ló p ñ m t r o , Con lá común dó 
los DDi que pecara niorealmcnte acep
tando^ r e c i b i e n d o Já Prelacia, ó o t r o 
Beneficio EcícífaíHgOjpttés ¿ontrauienc 
eíi á i z t cñá gráüejá vhá ley de íá íglcíla.0 
perd n ú incurre en pená aJguná* porqué 
no confta del dfecho % f eómó dizc b i e d 
Suarcz áéeénJu^Mifp. i $ i f eB. i . nurri. 2 o» 
& >4« Pél l ic iar ius / ra^5. t i f e f t . i i 
q: 16i Cáíífó F̂ alao h m . é ^ d i f p , i ¿ p u n $ ¿ 
3 o* h^ria pena es Ter nula fu cleceíon > y 
prcícntacionjy los Electores íf lo faben, 
p e c á ü É a m b i e í l nioriaifhence^incurVen 
en h fpcni ioü iCdp .PoJ íu la f í íde Clerico ex 
fommu. M i n i f l r a . íibien Suarez eíláerf 
en e f t o indcciíío, porque le parece qud 
(X v i cerifuf.üú <&ñaa impedidos los Ele -
doreSiporquc e í t o de elegir,nd_eá corad 
n í c a r : ^ diuinis u t i d i x i m u s fupf a d i f i cuh 
a n t é c é d e ñ t i . duda p Saniuclio i r á B , ze 
difp^dbntro.1) concl.i. diseque pecarán 
Jos EÍecloreSjatínqae fea de íoíá efeorauí 
i l i o n menor eleíeÉo.Lü fcgiíndo,€s c i e r 
to que lá cal e l e c c i ó n es nula^irricíL-ad-
ra íea la eícomuniou en qüe incurrió el 
elc&o a inréj aora íea db bominé^ porqutí 
en ambos corre la mifma razón $ afsi fe 
d e e i Je cap. pojiul&fii citatoy cap. propof ui* 
fit eod* ttt. y en ocros texcos que acumu
la Peyrinis de P fá ía to .qué j i . 2 ¿ cap. 5. nu¿ 
a.cuya d o d r i n á íe ha de eftcnder ala 
prefentacioíi del Patíod , y a u n q u e es 
prouabIe,qiacíi acepta el Beneficio fím* 

, q u a n d o ya cftá abriíeíto d e l á cíco-
inonion , íerá valida i u prefentaeíon , o 
prouiíió;pcro mas prouable es lo contra 
i ' i Q i V t i p r o b a t bene Caftropüti.io.citaíú* 

* La.dificuludpues a foloeftacníl 

i d } 

fe iha de enteder dé íbío el cfcómñigadó 
no tolerádo, ó íi también del tolerado* 
Gafpár Murúdd d i cenfuris difpA*dific¿ 
¿Ó §4 nominé^ fiéncej que folo íena dtí 
cneender del eicómiiígado rio tolerádo: 
lo mifmo ílenteri otros muchos, qué re-4 
áereniy ílgüen Peyrinis cap.^citaHhnm» 
¿3. y no parece diflencir Machado l i b . i . 
part. $itr$tf:. docu, \ o. num. 1. Diana 
$art. ytraff. 5, fefolü* yy . y lo tiene por 
prouable Pellicíafío,if¿///^„>í«w¿. 53. La 
taZori es, porque licito lees a] Pátropr* 
fentaf, y al Elector elegir al excomulga-» 
do to 1 erádo\y Óec íto.iuktd extráuágañ -
te Mar t in i V* ddéüitándá. no menos qud 
ádminiílraríe Sacramentos, luego la co
lación,ó elección ha dé fer btieha: prue-
bd laConreqaenciá , porque de dréckd 
ñatural j ilicito es dar el Beneficio^ y la 
Prelacia al inhábil i lücgoal confraridj 
fíes licito darlo al eícomülgado colera^ 
do, fera porque és valida la taíeoíacions 
prefentacion i y eleccierí , y ílnó de que 
aula de fernif4 dárlá» y como íc puede ed 
honeílarvnaaceiori , q por vna parte ícá 
licita , y pbr.otrafruflaneas luego es va* 
íida la cál eleceioní 

I Pcró éfiá oplniori tétigá íá proi^á" 
bilidad penes tos Aucorcs 3 lo cierco 
es > quelá contraria deque no ds vali
da la tal eléceioo; es común de lo^ Doc
tores los que ícs refícren,y íiguen Bona-
clnz dé cénfar* difp. 1. c¡* i.pune. ^ §. ic 
Hum. í.Ganiflcli de SM^arúentisdijpA^i 
dub.c). mm* 70. par. z¿ cap, 5. duB. 63& 
Peíliciarius fiipra tifim* 50» Caftro Palao 
pmc\ i o. cítato ni*m¿ 3̂  Barbóíia incoUe* 
$a . ddcapi pojiidafií 7. de Cleriéo éxconi¿ 
dépofíio. nüm¿ y< ¿r- 8. Suarez/^.i»citd~ 
ta miním* Lefio lih. i . cap.¿4.. fium. 11 f ¿ 
La y man íib. i ¿ trdB. 5. par. 2. cdp. i . nu.y. 
y Farinaclo/ó/»* iidécifsioidei:ifsí¿ ^j^» 
trae de la l\oca Vn exemplardeílo de 2o¿ 
de Nouienlbre de 1 ói 3» coram Vljaldo, 
coligefe ^ ^ p . conflitutus d¿ dppeÜatiút 
qUe aunque fe habla de las Colaciones,-
pero ló mifmo es de las eleccioecs» Y la 
rázoa es,porqüe Maiiino V, no preeen-
de fauorecer a los excomulgados, pd^ 
más ocultos, y tolerados que íean^ ni /es 
releua de las penas que concraxeron , £u 
ao qi|? las dexa en íu fuerja % f aí árgUa, 

I 4 ¿neiKo 



T04 Tratado IX0 Dificultad Itlt .Duda vltíma( 

m e n t ó de Vrtado podriamos re ípónder , 
que no Te íigue , yo puedo prefentar , 6 
elegir licitamente , luego es buena la 
clcceion , 6 p re íentac ion í porque efta 
nulidad reíulca non per fe y fed psraeci-
densratione ienórantiee* pues no íe labe 
dé la e x c o m u n i o n ^ a í ratione eonferuan* 
Otee fám<£ eleBi, aut denlque ad cuitando 
fcrufulaeligentiurn, y finalmente , como 
dize bien C a í l r o ^ l Priuilegio de Marci-
no V. no quita a los efcomulgados íu in
habilidad. 

4 La Doctrina pueda eílienden mu
chos que refiere, yTiguen Samuelio fupi 
concl. 6. Caftro num, 4 . al que ignoro i.n* 
uincibíemence íu excomunión , y la ig
noraron cambien los EleAores, porque 
aunque ía ignorancia muchas vezes ef-
cuía de culpa , pcronoei i i ra la nulidad 
del ado q la Iglcíia i r r i t o , y a cfteelec
to la Igle^a le tiene por iiicJ.paz,Lo c on 
trario reí pedo del proueido en el bene-
jficiofimple tiene por mas prouable D.ia 
na refolu. yy.citata. Lo fegundo , lo eí-
ticndeyi muchos que refiere^ íigue Bar-
boía , Tjhi/'up, num. 4 , a la elcomunion 
injufta, dummodo fie r i te lata; de íuer te , 
queaurque a vno le a van cí'comuígado 
injuriamcnte^íi en el modo de c ícomul-
garle fe ha guardado juftificacion , y Lo 
que diípone c| dreeho , no podra elegir
le, y qefto pueda íer confta de mil exem 
piares: pero bafte vno , y íea , quando eí 
luez e/comulga a vno iuxta aíegata , & 
probaca y es faJía la depoficio deíos tefti 
¿os. Lo tercero , íe eí l iende Ja D o d r i n a 
puefta, no folo a! fuero excerior,í ino ca-
bien al interior: de fuertCíque dizen Ke 
ginaldo //^. 3 i^num. A%.Sua.rcz dífp,i3.. 
& ¡q.h./ec. i.nnm* z . é ^ 3- Peyñnis/apra 
nam. 6. Caí l ro num. 11 i con Vgoííoo., 
Sayro , y otros? queefte cal Prelado* no 
puede retener la Prelacia, ni el Benefi
ciado el beneficio , fino que la ka de re-
nímeiar, y cfto,aunque fe aya hecho ab-
foluer dcfpucs, como en el tiempo de la 
elección, confirmación,}'colación eftu-
mclleefcomulgado j porque la abfolu* 
cion que dcípues íobreuiene , no puede 
quitar la incapacidad que tenia, quan
do recibió la dignidad, ex cap. dudum de 
tieffiio. Pero abaxo num. 7. ci:ataren>o$> 

íi la tal difpenfácion abfdelto, 
jpor nucua e l ecc ión , Gaftro traca 
de diípenfar ef ObifpOjk-efpcco de los Be 
neficiados , aora folo digo , que HennU 
quez , Sá, Nauarrb , í l i c c i o , Coúar rü* 
uias, y otros tienen, que fi los E l e d o r e l 
permanecí eílen en la primera voluntad, 
qüe feria valida j porque con aquello fe 
ratifica la primera voluntad , y lo tienen 
por prouable Bonacina vbifup. $, i M m . 
JO . Machado«w/^. j . pero eftb ,hafedc 
en(tender,como diremos abaxo, íí fe di í-
penlaj empero lo cierto parece, que ^ot 
Jo menos j C\ a í^un Prebendado fucíTe el 
eledo, que el cal fe eícuíaría de reftituií* 
algunos frutos,fi es que ios huuieíTe reci 
bido , y cónfurritdo con biiena fe , 5c do-
cet Pdl ic iar íus íupra numero íí , 5c Caf-
tro rcfpctodel benefiei KioA 

5 • Lo tercero íe encienicj áun en ca
fo que comunmente íe repúta le por ab» 
fuelto el e ícomulgadojporqae como d i 
ze la GloíTa in cap.finaiis de Jeñtsntia ex-
comu. %, jolet. y ocri-s Autores que cica 
Barbofa allí ««w 9. erí cíla materia) ve* 
ritaspráuaUt opinioni j f aísí baila en la 
verdad i que íca incapaz el eícomníga-» 
doj aunque mas pieníe el pueblo io coi i-
t rar ioj imo anadé ajgunos,^ entre otros, 
Áuila,SigiímundosLefio, y Lm^r^apud 
Barbojfum num 13; Peyrinis ^^?. 4* q u é 
aunque el miímo P-elado ignorafe con 
ignorancia inuencibíe ,que cílá e ícomuí 
gado, y lo miímo los E íedores , no Ic ef-
eufaria de la elección nula , aunque íe 
efcuíafe de las penas eftacuidas, contra 
jos que admiten Prelacias,eí lando efeó^ 
mulgados, verdad es que tambienio con 
trario es pronabíe , corno lo tiene D i a 
na par. 5. traB.y.refolu.yy.infine$ con 
algunos que cita-, lo quarco fe eftiendea 
la poílulacion , ex cap. i . de Poftu. F r ^ * 
la, vinHa Glojfa §. irritas, y a iaprefen-
tacion,!?^ cap.findi déeleflio ind. iuntfa 
Glojfa. Lo quinto lo eí l ienden Pcyrinis 
num. 5. con CQuarruuiaSjKeginaldo^i-
Jucio, Gaíl:ro,y Barbofa, a los otros of i 
cios granes de l aUel ig ion^omo D i f i n i -
dores, Vifitadores, ComiíTarios > Dipu» 
cados, &c . La'racon fe coma del capicu
lo pofínlafii citado, debaxo de cuya con» 
t e í l u r a / c deuen somprehsnder cíl®s 



Délas calidades de los Eimendo^ 105 
'cios, pues en el íostam.bicá ay comuni
cación Eccleíiaíticá ¿ qué es lo que pro-
i i íbe aquel eápicuío. 

Liíüicaíe crtipérd la conclu í ionpueí la 
en el i iúmbro terceroi lo pr ié je ró jquan-
do la éícóimunion es nulá^ qué eti eal ca
fo valida s íerá la éleccion¿^ prefencacioi 
io rcgLindo,quarído al e í e d ó l e íobreuié 
né lá eícümuniod^derpüés de lá éleccío, 
ó poñulae idn , o coíáciori buenaj po rqué 
aunque no eíle e feduadá vale, y lo deci
dió l áRocá p ^ r í . i , tom. i.recentio. dé-
cifsio, 534. mm*iOo y Siiaíre*titími í i é 
L$üo¡ Diana, y otros mueHos que citan, 
y figuen Peynnis tów* 8. Pelliciario y^^ 
pránumi 52; tienen por muy pVouáble/ 
que fí Hecba la el&ecioj incur r ió el elec
to en lá e ícomunidd , que puede accep-
cár l ic í tamencéi -aunque érté efcomulgá 
dojlo rnifmo d i z e n d é l Beneficiado, Gar 
ciá¿ yazquéz>ÁuiÍa , Gob^álcz, Bonáci-
aa, Á^ó^y otros, íi bien íocenefariocó-* 
momas proüabLédefiende Gaílro num, 
3 6. porque aquél lo Ü© es mas qtie decla
rar lu voluncad, para lo quál no bbfta la 
excomuti íon, y pues la elección fue bue
naj puede ted<eri. intención de hazeiffé ab 
í o l u e r , y gozarla deí^ües , y ño fe c ó m o 
cica Machado á Siiáréz por íá contraria, 
tén í r i ldo jsílá opinión. A mas de que co
mo dízc Peyrinls cíÉaciiSscí1:o no ef tápro 
hibido por ley algtiná. Ld miíraío es, fi fo 
breuino e ícomuníon, deípues de auer i n 
terpúeíf d á I gu na apel íáCÍon,^«/ i penden 
te appellaHoné c/hcapatt eíeBionis colla 
t'ionts.fiappe[latió éft l e g i ú m á ^ 'valida. 
Lo tefeero íe ¡ imita, í i lá elección, cola
ción, 6 confirmácion fucile del Papa s o 
del Nünc io á la tare, éüm clatifula ahfóla^ 
tioms ¿ coirlo de ordinario íüeleo venir 
en losrefcr ip íos Papales. 

7 Pero lá friayor dificultad eñá en íd 
que infínuamoS en el n u m e r o ^ íi def-
p u é í de éleébo,c) pré íéntádo # e í c o m u l ^ 
gade, fe hlzieíTe abfoiuer^ y pidieíFe dif-
penfacioo , Ci Éendria la tal diTpenracionr 
Fuerza de colación , ó confinuácíons ó íl 
i&eceísitariá él efcomulgadojaísi ab íue l -
toj y di/penfadoj dé otra el eecion , coía-
j6rmacion,óprcférí£ádorit la común opi 
a io dé los DolkorcS de tíflib.C&ñro pu§» 
i o , nunái x i . D i a n a ¡ a r t , ^ t r a c . 5 ? . refoh 

¡ 0 1 . M a c h a d o l o x i t a t o h a m . 6. es,' 
que neceísi taria de otra clecció. Lo p r i 
mero, porque los textos, ab ío lneamente 
i rr i tan la tal elección, 6 colación, el ac
to i r r i to ; es como íinó fueile , luego ne-
cefsita de nueuá e lecoon , ó colaeio#/ 
lo íegundd , porque quañdq para el va * 
lorde algún a¿lo, fe requiere confencí-
kiientOjíi cfte lo da e) que es incapaz Jel 
fefedo deíle aóto, ó (1 eíte coníencimíen-
to mira a bbieclo^que por entonces es in 
capa¿i de tal fuerte, es nulo el act 3, que 
bo puede défpues reual idar íc Jed uc cft, 
que qnando da el efcomülgidd fu don-
íeiacimientOfpara bbcener el Beocíicío,o 
Prelacia res incapaz , luego no puede 
íubfticuir en álgun tiempo; y coofirmafe 
boM el fimiíe del matrimonio , inuál idó 
por algún impedimento s el qnal jamas 
puede íer fubílftenté, fin ndeuo confea-
ü m i e n t o . ^ . 

8 Pero no obftante lo dicho , muy 
prouable es lo contrario , de que no ne-
eeísicaradé nüeuae l éce idn , n i confir-
hiácion , ni nüeiiá prefencácíon i afsi lo 
tieríerí Lefio, Egidio Gtiiiinch?y Sáchez, 
á los quáíes refiere, y ligue Diana proxi -
mecicá tus . Sari Áriconioo, R.ebuíFj, Pá-
hormitanq, Sayro,y Síia^ez, a los qdales 
refiere, y figue Barbofrá, loco.cit¿to num, 
i-y.Cz&ronum, ¿3* pniekii íc ex cap.pó-

fliüajli ciíató i donde íe dize , que el caí 
e íeomi i lg ido , tío pdeda obtener el béne 
fícid, fino ruere difpení'ádo Con é l , lue-
¿ o á cdht ra r io /e í l íü j aquel Con quierí 
fuere diípenfadOjpodralo obtener íio co 
í ac íondé niiéud,o corifirniaeioftjO elec-
ciorí , .y para eíl:o creo firuen los perin-
dé¿ valére % y confirma íe i porque como 
dize bien Dianá , efta elección,y coní i r -

. macioii, fue buena ex parte el igencíum, 
cómo fe íüpótí¿,y afsi, íolo éí luuo la fal
ta t ú íá incapacidad del íügctó , luego 
quitado e) impedimérítds• adquir irá dre-
cho el eleéto , en füer^a deí primer a á o 
de elección jf como hemos dicho arriba 
del que acepta la elección 3 o preíenta'» 
cion cílando é ícomülgadóí la qual fe hi« 
zo en íu fauor,cn tiempo que no lo efiá-
uá. Á m a s de que los £ lc¿ lorcs , es viíío' 
p e r m a n e e e r é n fu fentir,y voluntad, fû ' 
pucílo que no han rcuocado íus cdiifen-' 

t i -
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timicntos,como diximos arriba,coda e-
i b doctrina es de Leonardo, L e f i o 3 . 2 . 
cap.^Jtib.ii .mim.i ip. Tres limicacio-
ncseaipero.poncn los D D . a e í l a d o d r i -
na. La primera , que fea la e ícomunion 
oculca. La fegunda,que el impedimento 
ü es otro que cenfura:no fea en per ju/ -
ziode nadie.La tercera ^ue pida diípen 
facion,no folo del impedimento de elco 
inunionjíine t ambién de auer aceptado 
efrando dcfcomulgado.a las razones co 
trarias5confl:a de lo dich.Qja masdeque 
yo folo deüendo efta opinión como pro-
un ble. Abaxo en el tratadu íiguien ce era 
tartmos cíle punto5relpedo de ios impe 
di mea eos que pone la Rel igión, íi podrá 
el Generaljdiípcnfar íin Duetia elección 
y íi (era valida la hecha c5 impedí meto. 

5) De io dicho iníüero,pro praxi con 
Suarez vbi Jupra num. 31. Pelliciario 
traB:j¿¿ip.uleB.} .Jubjecu.2 .quee¡i 
traB.c),cap.i,JeBA.niiWi.}'). y otros qué 
refiereíY íigue Peyrinis ^ « í . ^ . ó * 8. que' 
íi íucedieíle,que eligícííen a vn cfcomul 
gado oculcojha de ver el c ícomulgado^i 
fe le íeguirá infamia de deícubr i r Ju eí
comunion,e impedimento j íino le le ha 
de íeguir debstje prodere, y e ícuíar íbco 
eíforpero íi juzga que le infamará, acep 
tCjy tome poílefsion,y pida ocultamen
te diipeniacion,y abíolucion de la mane 
ra que eftá dicho,y no pecara, como no 
tenga animo dt, exer^er el Oíicio íin ab-
íolucion.' r/am non acesptat, nsc poffefsio-
nem accipitpro iüaftatu j n qno eff excÓmti 
nicatusi fad pro i lio in qiío ent ahfoliitus* 

IO Pe^o preguntailPelíiciárius¿"i/íí 
tusfa Peyrinis « / ^ . 7 . a quien toca dar 
cíla difpeníacion 3 y re íponde , qnc íi es 
para Beneficios íimples , de ordinario 
puede el Obi ípo , íi no es p rou i í s ionda 
Pa t rón: Layco vti docet-> Catiro "num. 12. 
fies para General, Prouincial.y Pr ior ,á 
aquel que puede dar la Prelacia íin t í e c -
cionjporq la tal difpenfacion,vieiie a íer 
vna virtual cieccio^y coüfírmació, y aísi 
pnefta e í lamo fe nccclsita de nueua elec 
ció,como queda dicho. Pero par t icuíar í 
caUo mas ella Dodr ina , digo.q hablado 
de iurc comuni íecluío priuilcgio , en ía 
elecciode General cícomujgado,foJo el 
Papa podrá düpeníar , en que íea valida 

íin nucua elección 5 íi hablamos de los 
Pf óttíñciálkcosj digo , que fi íu elección 
toca a la Prouínc¡a,y no ai General,que 
lo lo el Papa , 6 ú Nuncio , ó Prouincia 
podran j pero én ía cómpañia que toca 
al General, el podrá abíoluicnd-j al cal, 
y diípenfandq'que pueda obtener i a Pro 
uiocialacura. Énnnef t ra Orden Í en la 
mas prouable opinión, que muchos Ge
nerales han víado es, que por quanto no 
puedan fus í leuerediís imas darlos Prip 
ratos de las caías profeí las , lino o^ie to-
ca a los Gapitulos de los Conis'entos, por 
ello no íe ha atreuido a paííar por la elec 
cion hecha , en hiuof del c ícomuigado, 
diípeníarído lln nueua elección,y lo mií-
mo dize Peyrlnis dé los Prouincia ía ios 
de fu Rel ig ión , empero en la Orden Ss-
raíica $ que puede el Prouincial dar vna 
Güardiania enmé'dió 'el trienio íi vaca^ 
parece que quan .¡o vn Conué to huuíef-
fe eligido por ignoraqcia a vn c ícomuU 
gado, quepodria el Prouincial difpen-
far. Lo miíaio puede nueí tro Cié/íeraJ, 
en vn Prior eledo de las caías nucuas 
por e lDiñni tor io jdado que deípucscof-
talle) que efta efcomulgado , y a fortiori 
en ios Oñcios q no Ion Prelacias. Naéf-
tra Orden tiene vn Priuiíegio de Sixto 
IV". por virtud del quaí, puede el Capitu 
I o G e n e r a 1, y é ri t r c C a p i t u 1 o, y" Ca p í t u í o, 
el General diípéfaren algunos defedos, 
que ion de fóemnitate HeBioms , aísi de 
drecho comun^omo de drecho particu* 
larde la Rel igión , refiere fe en nucí l ro 
Compendio y .eleBio Pnorum. §, 4.. Pa
ra cuitar eíltos inconuinijnecs, y é ícrüpa 
los , ya a r r i b i hablando vic ioc Elé^: res 
efccmulgados, aducr i i jqúcéra nicn / b -
íoluer a los pre íen tes , y d í f p c t ó l cf;a 
ellos , por íi acaío éligíeíTeú á afgiffi tt-
comulgado prefente, 6 irregular, &c.-de 
los impedimentos que pone la Reíf^ioft, 
quien podPádiípení'ar lin nueua cleecio, 
quando eligen a alguno con cl/oy, ibaxo 
en el tratado ügulcñtz difícul, 6. duda 8, 
num, r r. lo di íp uta remos , qm! es quef-
tion , qucê multum vexauit ingenia nofir® 
religionis. 

11 Hablando de los beneficios de los 
Clérigos fecuíares, dize Peyr in is ,^ / fü~ 
pra eftas palabras: tmmty quod oh» 

tenm 
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fi hic fiíféhis Fap&.fQtefl: de inde fuper re
ten tiene keneficij difpenfari a f repto Epif-
cepo. Lo iijíímo dizc Caí l ro num. 12. • & 
2 4 . de cuya D o m i n a íe püedc iciferirj 
p ro í lgue PeyriniSique cambicnjreípecbo 
ele los regijlares^aaodo algún efcomul^ 
g-ido es c k É o i y por eíío es nula la tai 
¿lección > que jubícguiendule dcípueá' 
ia ablolucioivpodra íer dl ípenÍAndopor 
iu Prelado fuper fetentione Fralaticei^or 
que la cbíolueion , epe DO íe reíeí ua a l 
P¿¡Va dedrecbo toca abíoIuerJael Obi í -
r o. Roe í a m é n i t a l i m i m t y Reginaldus, 
Gsrcja., Savro, C .uarruuhs, y otros, v i 
HJid'cdtur non poffe habere loc-üm in ehBio-
fiibífs re guiar i um., fii/tin edfu qub eleBio 
excomunifeiti nuil a de volueretnr adarce-
latum Reguiarem per fe folmn tune facie»-
d¿m qub cafu áiBam DoBrinam pojfctne 
ri puto i etiamfí Prálatus eligens feiret 
cUxluw ejfe excomunicatum , fedtunc erit 
potíUJ nona eleBio quam di/penfatio. Efca 
Dedr ina de PeyríniSjeftá v n p o c ó c o n -
fuils ; íi queremos ajuílarla a la praxisj 
á u n q ü e íiempre ícajufta a loque tiene 
dicho, y nc ío t ros re fe r imos en el nume
ro j o. pero cfto depende mucho del efti-
lo, y Vio dé las Religiooes^y de íus lcycsV 
rctpcd-pxic los Prioratos de las cafas nue 
úas dé nucíira Orden tengola por muy 
jn'onablc:. Vcafe a-Sifárcz féc, .1. citata 
mm. 3 C. Portel in dnb. Regula V , officia 
ÜYdinis num. 7 : jos quales darán mu-
cha luz. 

) 2. Haí la áqui aucmós hablado de 
Ja c ícpmunion mayor , veamos agora 
que efectos obrara la menor en el eledo. 
,MuygríU'j concrtvuéríia a y é n t r e l o s C a - ' 
noci AáSjV Teó logos !íi ícra valida la pre 
íentacion, o e'eccion hecha eii fauor dej 
eKoii'U/gado de mcilor e í c o m u n i o . M u 
chos AÜCCÍ £$, que refiere.y íígen Nico-
Ias Gnre: 1 a de henefi, part.j.. eap.13. mm. 
/ 7 . í(>an Sánchezi?¿/eietlfs dlfp. $2 nu* 
1 j . §. & fúnh Bar bofa incolIeBa. adcap, 
cci'ebret lo. de Clerico excommu. num.}. 
Pcy-nnií. Prálat . qiiíeft.z. cap.) mm. 
¿ 5 . d'j'zen que LO lera valida ; Fundados 
en Ja palabra de(le ccx; > irritando, la 
•Oüal in£erprctan: / rr / 'v ; deminttanda-,, y 
je. ¿lene por prouablc Samiielío ftatim . 

titandus. Pero otros ápbd DD* vtiatos, y 
entre ellos Toledo, B^nacina,Lefio, F i -
lucióiy Sua rcz^ cenfurMfp.i^. f e B . i . 
num,i$ .Vázquez opúfede eHcommu.duh* 
<>.nu7ñ. 1 i.Sigirmuodus de eleBio Jub.úz* 
num.i. Peyrinis num.12.. Lelani tom.$. 
verb.excommunicatio num. 3 .Sánchez ubi 
fupranum. 1 í , §. Hec obfl<*t)dlzcn , que 
no es nuía fpfo f ure,iino vent? ann'jl-
landaj porque el texco no dize, que lea 
irr i ta , í íno irricanda:y l ^ . inierpreracioa 
de los contrarios, no tiene mucho funda 
meco, A mas de q como acluierse Saraue 
l io traB. %.difp^ .contro A .CGttcL3, íbmos 
in odiofsis , ér pm naltbks tn quibus deben 
Jieri mitis Interpretatio. Ambas opimo-
nes ion prouabJes j como coofta de los 
Autores > y razbnes^q por cada parce íe 
trae^, Aduicrto empero , que tambiea 
ay queílionjll íe ha de entender, quando 
ios E í e ^ o r e s íabeo, que eíla eícómii lga-
do de menor el que han elegido , ó fi lo 
Ignoran; algunos ,ydrureocros Peyri
nis 1$° N á u a r r o , Sá, To}edo3 Aiü-
jaj Vazcy-icz > Re^inaldo , Bonacína , y 
btros que reñeren > y liguen, S ig i ímun-
áusdub. 6XÍ Samuelío flum.$. dizen, que 
folo le hade e | i i¿nder ,en cafo Qiít/¿i-m~ 
ter voten por e l , y que íi ay ignorancia, 
que no fo'1^ no és oulaj pero m que venít 
a7inullanda , fúndale en 'as'palabras del" 
texto* P^ro lo eoofrário mueilran fcnrlr 
Birboíla 3 y Leíana loéis eít0.tis. Cornejo 
traB. y de éxv&mn, difp, \. dub. 1 . quia i n 
bis i quid re/pitiuñí ip/ins excomumeati co~ 
modum, nihil refert ~ &n aBus fiant/cien-
ter i aut tgnofanter , vtipíuribus e i ta t i i , 
oflendit idem Barbo ¡Ja num, y | . vtrutn\ 

13 Lo ícguudo , y tercero que pidi -
mós en elíiEuío de la duda , t ra acerca 
el íufpénío, \ entredicho j en cuyopun- • 
to reíueiuen los Doctores , qnos loriga 
manu refero o t, & íequootur Egidius (3ó 
n iñea de cen/ur. d i / p A ^ , dub.^i num., 7 1 . 
Peyrinis cap .y citato §. 1. num. 2.9 & 3 8. 
Reg i na Id o s 3 2. í r a B . i . mm. 18. Gar 
ci^i p a r t i j - citata cap.i/^. num A . h'Xtbo ila 
in Va/hraltpart.i .'titu.i.cap-^. ?ium. 13, 
& in coííeBa. adeap. cim dtleBus 8» de 
confuetu. ér ad eap.-bonte memúricS %% ds 
ittate, & quali. in 6* Diana partid. traB, 
$ .fe/ola i 1.0. que ícrá nula la cal e lecció , 

ex 
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ex eap. dtleBus. citato, & ex Gioffa in ca'p. 
b o n á memori íC¡ & i ? í c a p . i n í e r . R . d e ete~ 
Bio. La razón es, porq efte tal no podr ía 
exercer el oficio, para el qual es elegido. 
De aquí í a c a N a u a r r o M n u a . c a p . 27. 
».163. ver / i . 7. q peca el íuípenío, acep
tando el oficio , y aduierce la Gloíla in 
cap, boHce memorice cítato,quc a ü q u e def-
pucs íe haga ab ío laer , que no podra re
tener el beneficio tuta confc te fUía -pero íi 
alcanza difpenfacion,parece que podra, 
iuxta d iBa i n prcecedentibus, Si bien la 
GloíTa ci tada,mucílra íencir,que no pue 
ele di ípeníar el Obi ípo- pero Bárboíla in 
cap, bone m e m o r i a citato m í m i 7. .afirma, 
que puede,y lo prueba/x c a p . p o j i u l á f i i s 
de Cíe rico, excomu. No íe puede negar, 
fino que la oponion pueí la , es Ja comunj 
pero tambieo laopinio contraria espro-
uable, f a t i s t u t a i n p^^ / , a f i ró l a lo Le
fio l ih . 1. cap, 34, diib> 11* num. 116. cui 
adheret Diana citatus , fundados en que 
el cexto, no dize ab ío lme , que fea nula 
la tai elección , lo mucho que fe colige 
<icí,esi que veni tanul landa .Vczic lo que 
queda dicho del eíconiulgado , porque 
c ó r r e l a miíma razón en el íuípéní 'oj y 
entredicho,* 

D V D A V I , 

De otros impedimenros Ca
l i ODÍ eos,-

Tros muchos impeo1 i mentes ay, 
reípecio de los q,ue l ^ n de íer ele

gidos para Prelados, vnos que i r r i tan la 
elección , y otros que la-impiden, para 
que no íea jafta , &'con¡eqlLe7ne7•, rvenit 

• annu l landa , vnos, y otros recogió T a m 
burino íom, 1. dé iure u ibba t t tm difput. 5 . 
quct f t . 21. deí le Autor , y de otros, (aca
temos lo que fuere a propofito de nuel-
tr» intento. 

Lo primero, qtie fe ofrece trai:ar,es a 
c^fca el irregular , fi puede íer elegido, 
la queílípn por mayor trata dilatada
mente S u a r e z ^ ^ ^ / w r . ^ / p . 4.0.feB. 2. 
n u m ^ Q . & t o m , ^.ds Religione tra.%. ¡ i b , 
2. cap. y num. 24, El quai fuponc , que 
pecaran guuemence, aísiel queel íg-e í^ 

fe al irregularjconioel I r reguíar q u e a á 
mitieíle la Prelacia, íin preuia difpcnfa-
cion, fi puede fer fin nota; eík> íopueitoj 
la'coroun opinión tedeeod. Suarez^ ' S& 
mueliotrdef. i , d i fp . 6. contre. n . n v m . j . 
Pclliciario t raB.y. cap . i .fsc. $.fubftc,ii 
quccfl.i^. es, que la elección hecha en 
fauor delirregular , í 'eránula , lo Vnoi 
porque fi bien la irregularidad t i r a ^ / « 
mo j&pe r f e i a los Ordenes , bolniendo 
al íuget© incapaz para ellos 1 pero caxn» 
bien confequentenes impedimento Ca
nónico para las Prelacias, porque como 
dixo bien la Glóíía iñ Cano.ftudeat d, 50, 

• q u i a d a l i q u i d efi inhabi l i s > conjequemer 
fit inhabi l i s a d i d quod eji i ü i c o n m x u m » 
Siendo pues cierto , que a las Prelacias 
ef iáanexo el Sacerdocio , y l a ju r i íd ic -
cion, y otros drechosi impidiendo al 
cerdocio la i r regular idad , también con-
ícquenter impide la elección de vnBend 
ficio , aunque íea fimplc, luego mejofa 
de impidir la Prelatura •. porque aunque 
la Prelatura no es beneficio;quo ad cem-
porale)en: tamen quid á m í e X y m tcmptfrd-' 
í e } j p i r i t í i a l i turi c i rca curam mimaruin^ 
aísi lo afirman Samudia /Hpra con t f0¿ i , 
& lat ius cónt'ro. 11. num, 5. Pcyrinis caf , 

c t ía to num. con el mífmo Suarez8 
Sayro, Sigimíundo , Bonacina , y otros^ 
que refiere, y ü g u c n o u i f s i m e Cafiro P%-* 
Íao de cenfnr. dtfp.G. punB.j. num. 6. Le
jana tom.̂ .. v . Vrcelatui rcgvharis nuMi.p 
y en el ntím. 4 . pone a los bigamos, & ttfé 
3. v . bigamus num. 13. da vna r a z ó n par-
fieuíarj a mas de fer irregulares,? Samue 
iio v b i f n p . cofjtro. num. 4*. lo eíHende a 
los Difinicorios, fi bien el raiímo É u t ó i 
contra. 1 í . num. 8. dize , que los irréP'tj* 
lares pueden íer ejcgi Jos en "DifiniJo-
res, como tengan la jur i íd icc ion inde-
pendente del Urden. 

3 Pero no obftance lo dicho, Ies pa
rece a Snarcz cap,\. citato Cafiro nufo .7. 
que no csipfohire nullá , ia elección he
cha en fauor del irregular j porque los 
textos que íe traen , losquaíes refieren 
cílos Autores j no concluyen en el i r re
gular , y las leyes generales, b a n d e í t í * 
muy claras , para poderle adaptar a los 
c a í o s n o exprcljados. A mas dt: que Sna
rcz cap. 3 . citato num, 16, La opinmn cr -
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imun, referida de que es nula la elección 
del irrrcgular } l imitála a la irregulari
dad t o t a ] , y a eíla fola quiere que com-
preficnda, y no a la eípsciálj re ípeto de 
c í le , ó aquel orden 9 que re ípe to dertas, 
dize, que no icnpidej de tal luerte , que 
tpfo iurefit nuil a, lino que ventí anhullm 
da ; y afi i en cafo de níeccfsidad , iuxtd 
cap. tuam de <etatei &' quali. es prouabie, 
que el irregular parcia l , no fes incapaz 
de íer elegido; Finálmence concluye d i -
choSuarezj quepara poderobcé i i s r íá 
Prelaciá el i r regular , es necesario, que 
difpenfe él Prelado , ó Superior , o con-
firníandok, o de otra nsaneraj y aunque 
a algunos Ies parece que no Baíta la claú 
ítila que fe íuele poner en las Bulas ^ te 
qu<£ abfüluentssi&c. (hablafcde quandd 
el Papa jNuncio jó OBií^o 3 j i rodeé á vn 
Secular irregular vn Beneficio;) pero 
Peyrinis««7«.4¿í.tiene que íijaora fea la 
abfolucion del Papa,aora de o ero Supe
r io r , q ü e p u e d a aBfoluer j ó difpenían 
veafe a Saitiueíío ^ « í r ^ . y . d ^ %a 

4 Lofegundo que fe ofrece tratar, 
es a cerca de los írifaoles, y aunque a ígu 

, noslur i íconfulüos Kaii dicho, que podia 
los Infames íer electos en Prc íados .pero 
lo contrario es lo raascierLOyáora fea ia 
infamia, que í laman i u r i s , a o ra lea m / ^ , 
miafaBiyáQCuyo punto tratan l,argamé 
te, Tamburino de ture Abhatijfarü difp, 
z %.quíefl,i^. donde lo eftiendea las Aba 
deías«Suarezí í>^.4o^ Religione ttaB,%< 
lib.í .cap.j .Mm. 18. Pe/liciario JuBfecu. i í 
citata q. 2. Peyrinis cap.̂ 0 cíiato § . 4 psf 
totum vbi citatpro bac opinione \ Aat ío-
W,pruebafe lo primero,^/ /^ infámibus^ 
portdS digniíatumpatere non dehefitj.i.C, 
de digmta. hb. 2, /. vnica , C. de infamu 
lih. lo'.capíifiter dileclosde excefsib.Pr^ 
latwíim i lo fegUiído , quia colatí o , fafta 
ifífami non tenet, ReguUinfamtbuí de r e -
gul . inrts in(>, y lo afirman afsi muchos 
que refieren, y figuen, B a r b o f a P . Í / Í » -
rá^part:z, allega,^, ¿r part, ^/zleg.jz, 
num. 1 oo.Suarez de cenfur,dlfp.48.fec.i, 
Tamburinus de tur$ Abaturn difp.^. cita
ta q. 20. num,^. Peyrinis jupra num, 54. 
Lo tercero fe prueba con razón : porque 
ü los Infames ion incapaces para l&s Be-
lieficios l impies, y Dignidades inferio

res, luego fuerza es que lo Ced.npotion ta 
re para las mayores qualcs ion Genera
latos, Prouineiaiatos, Prioratos, & c . 
mió a ñ a d e Suircz to.̂ .* de Religio.traáf. 
8. líb.i.cap.$. infine.cpiQen n ingún t i em 
po por mas antiguo que fe cuente, ha po 
didd el Infame 1er elidido en Abad ,ó Su 
perior, fi fe atiende al drecho Canónico» 
porq fiépre lia defdecido de la Prelacia 
Ja infainiá, y es cofa indecente para ella. 

5 Solo puede auer dificultad én la 
infamia f a B i , quaodo ya el infame cíla 
enmendado i para lo qual aduler tocon 
Mafcárdo , á quien refiere, y ligue Bar-
Boía d. áílegá. 43. fiiimTt$. que entonces 
íe prefume vno eílar enmendado quahd^ 
poflpeccatum operatur bonum.E.ño iupue-
ílo Bonacina de ccn/ur.difp.j.q.j .punci* 
hnm. 5. con otros que cita,niega que pue 
da fer elegido e í lc tal infame, Pero lo 
Concrarío tienen comunmente los D D . 
a quienes refieren, y liguen Suarez/ec.io 
citata nnm. rio Garcíapart. 7 . citata cap, 
8. numoG^, & part Auca%a$>núm.i\% .KG. 
ginaldo l ib . jojraf l.i. num. 1 Barbofa 
citdtúsÁBeg,^) - namAI - ^ ' ^ ^ ^ o kl'p 
La r azón es , porque los Infames mer í . 

f a t l i , íolo íoo Idfaiiies fteundum quid, y 
no hablan dellos los textos quandoprohi* 
hent promousn : a mas de que efta infa
mia, purg a t a r per pmnitenia; y .cfto no lo' 
niega Bonacina , y afsi bien puedén íer 
eligidos, y la experiencia lo mueí l ra har 
to ; pues venios a m u d í o s Prc iádoí : , q u é 
én tiempos antecédeiíccs tuuicron algu> 
uosfracafos , y borrado aquello c o n i á 
íuieua vida, gozan de lo q¡ue los d e m á s : 
el deícender vno de ludios,o Moros, ta
po co es impedimento , ex v i iuris com*, 
mimis 3 y nx ix i inc iirter Momafes vti late 
ojhndii T'ahurinus de ture Ábbatijja difp, 
i 8. qucsflA^. En nueftra Orden, y otras 
q no admiceó cita gente, no ay cfueíHon. 

é De lo dicho infiero, que el infama 
do con acufaeion, o denunc iac ión en l i 
te pendenié dc p rocc í lo , 6 ínquificion de í 
Superior,!^ puede íer elegido et̂  Prela-
dotconífa ex cano.tantts Daniel d. 8 i^cépi 
omñipotens de acufátio. Abbas,& Innoccn 
ims^apud TambuHnum difp.yq. itinU',^ 
pero h a í e d e ver íi la acuíac ion es Icgt'ti^ 
n ía , Ó'maíicroTa, porque fi lo fúcfícjy r 
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ha precedido Infamia elci hecho,bien pd 
dria íer elegido:Pellrciario vbí fup.q.ia. 
dizerq íálcim iu criaieiijha ác ícr proba
do jsmiplene , ó ha de e í t a rpo r lo menos 
infamado del;porque alias cada vno po
drá excluyr a otro , acribuyendole elle 
achaque • en-spero antes de confirmarlo, 
ha de inquir i r el íuper ioc , la verdad deí 
cafo íobre que le aeuían,y íi es verdade
ro anularla e lección, ) ' íi^o lo cs^connr' 
niárle, 6 darle la colac ión, y íl la denua-
ciacion va al Supes ior» a quien coca elí-
girvpreíencarjO confirmar , dize Panor-
m i callo 5 y del Taniburino difp.^, ptata 
quáft . io , in fine i que le podra dar la dig
nidad , y ií dcfpucs eoní larc d t i Cnmzái 
quicarícla. 

7 Lo ccrcero^no pueden íer eligidos 
en PreiaduS los c i imiooíos notorios , ex 
Cap. final, de Clericorexcom- mini/lrun* y 
los vicioío5)y los que tienen deixclos na -
rurales granes, pongamosexemplos : el 
^ue faliiiico letras Apoílolicas , el que 
fue reprobado vna vez , por caufa de al-
gun vicio; el luxurroío que por íu conti
nua torpeza fe le van .cayendo los peícs' 
de los cabellos, los que tienen bubas no
toriamente, ios quaies íe han-de reputar 
por públ icos co'üLubinariosJos pubiicos 
pecadores,los gotoics que eíMñ de con-
t inuü impedidos, los que tienen gota có 
raidos furiofos,los Junaticos-Jos que. ic
io tienen luzidos inceru alodios enJCino 
niadoSjlos deformes de ro í l ro ,conio ca
recer de narizes^rejas &c0 Los mudos. 
Jos totalmente fordos^pero no tos t i ni en 
tes de oydo, n i los coxos, íi fe A/p'e algo 
con el vcftidoj o qapaco alto: los mu y (Li
eos , frprouiene de poca falud > ios muy'V 
v ie jos^ eílan impedidos,/ otros qualef-
quierque lo e í luuierenj para acudir a la* 
comunidad,y cumplir con las obligacio
nes del oficio Í aora fea el impedimen
to cfpi r i tual , aora tempera i J o s f u g í - . 
tinos j y apoí la tas , no ion incapaccs,yf 
a i meliorem fntgam [c rfcf f trmí , vti ¿a. 
teprobat., Pe 11 i ciarlas num. i r f codo» 
cftos impedimentos pues , ó bueluen 
nulla la eieccion , o venit annulí&nda i es 
Dodr ina de Sanco Tomas , ydeotrus 
muchos, que refiere , y.figue Tambu
rino ; qucejl.̂  i í . Qitatcí, y la razón íe vie^ 

ne a los ojos , y aísi no ay que poncls-
tar i o. 

8 En quarto lugar podemos poner 
otro s gene ios de impedimep tt>s>q u e p o r 
drecho hazcnnula laeieccion , que ion 
los íh*uientcs¡¡ P r imerameoté éi. que íe 
p a í u de Mendicante, a no Mendicante, 
fcfte tal no puede ter eligido tw Abad, ex 
Ckment..<vt profcfsi de y^ula.Pcm l ipue 
de , Ci íc paila de vna IViondicani-era otra 
M e n d i c a n c c ó a la Cartuj.i^vci cum S*an-
chez ¿íb.6~ id decúldg. cap.?, num.ioíj, ¿¿ 
l io. tcnetPcÜiitariíiS cita't ntím.i i 5. y cil 
el num. 158. ^fíj^ma, q íe l ia dé entender 
de qualquicr oi icicaunque no fea digni 
dad, ni per íonatus . L o í e g í n d o , ci que 
ha exerciÉado oficio de Círujano,y íe ha 
íce^uido muerte, cdp. tuz de ho^nicidioihd 
tercero , el Simaniaco cdp. /íalicaius de 
HeBio . C'.mfiitLitio Pduli í l . q-i«e incipi í i 
cumde¡sftahile. Luquarcj^ ej iíoaiicida," 
Cano, fi quis enmem 1. qu¿J]i ~¡. cap.adait~ 
res de tétate y & quali: aunque e i hinuici-. 
dio lea GCu¡to/&non /tt deduef um ad 
rU (ontentiófum ."vti ex L&iina ténet Pelli 
tiavikst qu-ófl. 3. num. 15.1. Lo quinto, cí 
perjuro di'clarado > cap. queydam deiuré 
i aran. Lo (exc> , eí \vji:XV,t Prodigo, ex 
Baldo/^ Ĉ ??Í? Weirm Dtacm is ^y.d.cap. 
cu in (¡uriclts dé eleéfia.XJo iepcimo ei q ¡e 
ha ¿ i o elegidopor ahuÍ9 y violencij def 
ja poteítád í'ícular cap. q.irfquii de ele» 
HirJ\ Lo patino , los penitenciados p ,>r 
ci Santo Oncio ex Bulla Vrbani V l l l . 
ex pedita anno 161 o. qttam referum Peyri 
ñii ta. i . fmmm PHuileg. cunjlÁt;^ Pan-
/r'l7. Tambi.:ruuis K",ÍW, 14 Pelíi'eíarins' 
í r a ñ o. CUJÍ'o ni \ 54. Lo nónbrlos lepro-
ioseap.t'M nos de Cíertco egroto. Los p i -
yalicicoSvy ItiS tíreaudos de cabeci', y ma' 
flus, de tal iuerre, quecau íen rila » y ío<5 
muy grandes, y ruuv pequen , que fu' 
ui íp^ lición pro ue que a n í a , ex cap. i .ds 
CU rico, egr^to. cap. final, de corpfyc v i -
íiato-los ci ' ^os cap.bineetenim d. 4*5? pe 
ro no ¡os íunúciegos : los que les faltan 
las manos, o los dedos, cap. final, si tato;-
los mudos, pero no los balbucientes.Los 
Hermafroditas, Cap.fi te/les ¿r.q. 4. los 
¡aniy corcobados , que no pueden inirar 

,al Cie'o, Cano, bineetemmeitato y\o£ lo -
ejpsVÍlm^ks, fatuosVC^/í£/. Petrasd,'$<)',' 
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Los muy cofermi^o? de ordinario 3 cap. 
finaLdé refcripJn 6.&deíureAhbateffa?\ 
dífp. 2 8. quíefl* 13 „ donde ia .cftíende a 
ias Abadeías. . 

9 ' Finalaiente fon ineí/gibles los ]\x\ 
radares públicos, y concínuos de dados, 
O'grefcá , c&f. Inter dlleBos de excefsu 
¥ relator, de quolate Feyrinis cap. 5. cita' 

§.5. num.fá* los que íc eaibriágaH cap, 
a crj.paía de vipa^ &* honefia. CanoMpif^ 
copus ̂ .35. Conciliuw Triientinumfejf* 
21. cap. 1. de reforma. & fejf. ¿4 cap.i 
eod.'títih PeyrinLspluribus citatis n% 58. 
Tamburínus num 49, 50. Sí eílé.vicio 
íobreulene ál, Prelado debet admoneri 
bis% ata ter , vt feahftineat j j íino.fe en-, 
iiiiérída , fe ha de priuar. Cano. Sacerdos 
¿/, 35. de los Hereges , y fus hijos, de los 
FaucoreSide los Neoíicos, dq (os que ab
juraron en la ínquiiidon de graui mt 
ieui, y de los Bigááios tratan largamehee 
Taniburinus de iureAbbatum vbifup.n. 
52 ¿^53. Pelíiciarius^m. í / i * y Peyri-
n i s ^ Prcelato qu^fl. x.cap.^. % . - ] , y en el 
§. 8. ira ra de los bigamo^ , y e n e l § . 
trata cjle los que deícienden de ludios, 
Hercgesj o Moros, íi pueden eftos tales 
í'er cligidosjperoen oucítra Orden qué * 
filo hcec vacat j porque no le admiten en 
ella. Aduierce Leíana tom.4. v.Prcelaíus 
Regálarlí num, 3. que íi le lobreuiene al 
g u n o .1 c 

(tos impedimentos al Prelado, 
que no por ellq le ha de remoucr luego> 
fino darle c§a.áiutor}íuXta cap. vttimum, 
<¿Tpenalti, de Clerico egrots, pero ia pra
xis de las Religionesjcsdiazerles renun
ciar ej. oficio. Grande batallón ay enere 
Jos DDo ÍJ es neccííario que íea virgen, 
ja que Fadc íer eligida por Ábadeía.Mu 
chos Autores que refiere ;S y íigue Tam
burino de.i tire Abhatiffa difp, 1 Z.fqucefl. 
12. dizen que íí, íaltim pro ítalia, añade 
Tamburino0, pero Tomas Sánchez Por
tel, y otros, dizen , que donde ay coítú-
bre de confagrarlas como a virgenes, 
^ue no es neceííario, y fupuefto que en 

Eípana no fe coníagran,bien po
drá voa viuda fer • 

Abadefa» 

D A V I L 

Quandojy com o es impedimen 
to la Prelacia que tiene vao, 

p a r a í c r l o c n otro 

Duierco , que no habió en efta du-
(da de las elecciogies de Prelacias fu 

penures, a la que tiene vno \ que en efte 
caío 3 no es impedimento fer vno Prela
do , para íerlo en otro puefto mas fupe-
rior, pongo por cafo el íer Prior: ó Guar 
dian j no obíla para íer Prouincial, y eí 
Prouincial puede íer eligido en Gene
ra l , porque ya las Religiones tienen pr i -
u ilegios confirmados por coíkimbxe i n 
memorial , que para mayor bien común 
de la SLeligíon , puede ellapriuara vn 
Prelado de vn puefto,y ponerlo en otro, 
y es muy coforme al capitulo Inter corpo-
r a l i * de transíatto. E'pi'fcopi, vr i prohat 
ibi Barbojfa num 7. A mas de que en ci
tas elecciones 3 üempre va embcueci-J^ 
vna tacita diípeníacion , para qualquíer 
fugeco capaz s aunqne mas íea Prcfado 
inferior, y UÍSÍ admitiendo la Prelacura 
fuperior.coníequcocer renuncia la infe
rior que cenia \ porque no puede vn Su
perior orduiario, ferio de dos Monafte-
tios Cap. de rnuha de prehend. cap. Cleri-
cus cap. vn im îbbar€.n 1 1 . ¿picefi. 1. cap, 
cvnfiipütfs de eUBio. cap. final, de Keligio, 
domibus Concilinm Tridemin.feff. 2 5 . de 
Regula, c ap .y la razón es llana; porque 
Vn eípoío,-con fola vna efpoía ha de citar 
contento; eí Prelado es eípofo de fu Igle 
íia , 6 Conuemo , cap. ne pro dgfeBu. fie 
eleffione cap. 1: de fpon¡a. duo.rum 4 1 u ego 
no puede tener mas qué vn Monafterio» 
v i de 'T amburinum difp.-f. citan a q .13 
24. Excepuíe quando ion los Monartc-
rios anexos.y depeadientes, como el Co 
legiodel Eí'curiai; y la Abadía, de Parra-
ees, y fe expreila en el drecho Cano,final, 
iy.qít¿/l . 1 . Pero íegun fe colige del ca
pitulo^? milita citado,hafta la colación, 
y poílbíbion ^ no vaca el fegundo benefi
cio incompatible , y aísi parece que vn 
Priorato, 6 Guardianacojiio vaca, halla 
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que confirman al tal en Proulnciaí jó Ge 
ncra]3y que ao ay neceísidad en rigor de 
rv'mmciar expreíTamence, porque ya va 
cnvbcuida la renunciación > en la acep
tación , y confirmación > de qua re lace 
Gwciz de benefi. par. n . cap. 5. Barbofa 
in colleBa. ad citata inra.y nofctros d i x i -
ínos ya muchas cofas en la dificultad r. 
dud. i . & 3' 

1 Lá dificultad, pues íolo éM'qUan-
do eligen para Prelado ordinario , a vno 
que ya lo es de otro Monaileriojeri cuyo 
caío esclerco que íe puede portular eí 
tal Prelado) ex cap. final, depofluía Pr<e-
lato. porque la populación como queda 
dicho dificul. 1 , va al Superior, y ej» gra
cia del admicir la elección , y no ie ad
quiere drecho por clíaj y.áísi ías pre íen-
raciones que el Rey de Eípana hazede 
algunos Übiípos. , en otras igiefias, vie
ne a íer vn genero de poftulacion al Pa
pa , y por eíTo neceísitan de aprobación 
de íu Santidad. Efto ftipueítoj digo, que 
no puede fcr elegido en Pripr, vno q ya 
lo es de otra cala,fin preuiadifpefaciójO 
comodize el P. Verges , fi le elig'enpí?» 

fímpiícem ektUonein , defpues neceísica 
de poftulacion , y no puede aceptar la 
elección el eleclo, fino eüa diípeníado,y 
ha de aguardar a que admita la poftula
cion el Prelado Super ior ,^ f ^ . K é 7 / ^ / í ^ 
¡us i - j . de ^£^/¿7,efta concluí ion, fe co l i 
ge del drecho , in cap. bon¿€ memoria 23 . 
d&eleffiio. defta manera ; El que eftá ata
do a vna íglefiajdene impedimento Ca
nónico ,y puede poftularíe , luego no pue 
de e l ig i r íe .pruebo la con íequenc ia ,po r 
que la e lecc ión, no puede hazer íe enfa-
uor del que tiene impedimento Ganoni-
cc3 luego dando facultad el capitulo bo^ 

na: memoria cicacíó}pará q u e p á ü í á 
.ílularíe efte tal i vifto es no podarle Cu* 
gir fin nueua dlfpcnfaeion. 

3 Aduierto empero dos cofcáfiíá gff* 
mera con i l e g i n a l d o / ^ . jQ, í r^B^/mü-
203. que aquel Superior puedeadí r i idr , 
ja poftulacioníque pueded i fpen ía reo el 
impedimento, y coníequenter p u e d e l ú 
bí l i tar la elección fimple,y alcootrario* 
aquel puede d í ípenfa ran teceden ta^sg i -
te para la elección fimple, que puede ad** 
micir la poftü'Iá'cíón: y alsi teniei3do po
der nueí lro P. General, por Bulas Apoí* 
cólicas » para poder pallar a vn Prdadd 
de vn Monafterio a otro , c o n í c q u e m e r 
le tiene para di ípeníar \ en que por Wk¿ 
pie elección íe pueda eligir por vifáiy 
vno que lo es ya de otra caíá/y en fuérci. 
defto tiene nueftra Rel ig ión ley , y cof-
tumbre de que pueden íer elegidos p^ra 
Priores de San G e r ó n i m o de Madr id , 
qualefquier Pfiofes aduales d é l a R e l i 
g ión, excepto el de Guadalupe, y S. L o -
ren^o el Real \ y también eíla en vio el 
difpenfar nueftro P« Geaeral para Prio-* 
res de fus cafas, los que lo fon de ocráS3.y 
no ay vfo en nueftra Orden de otra ma
nera de poftulacion jcomo diximos a r r i 
ba dificul. 1. duda 2. de Jas demás Reíi-* 
giones no fe fu eft i lo, vnaquaque con/u* 
lat fitas léges. Lo fegundo adüierco, que 
fi difpenfael General, ó adniite lapoftt í 
iacion , aunque luego muera reintegra, 
efto es, no hecha ailn la eleccion,ó con-
firmadofe el eledo^alela difpenfacionj 
ex Nauarro de Inddg. notahili. 31. num* 
. & 1 7 . quiae/lgratia , qué 

non fpiraí morís con^ 
sedentis. 

m 
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Viendo t rüLtaéo é t i las dos dlííeuíta 
des antecedentes de las calídcidesty 

«condiciones que han de thúmrhir ^afsi 
en los Elcdores > como en los eledo^, 
viene bien tratemos en efla difícilkad de 
la forma que fe ha de goardar en-ía elec
ción, de íus cif túhfiancjas, y efeelosqne 
en ella pueden concurrir , punco harto 
cl'.rlcilj y en trincado por las varías mane 
o s que ay de elegir en las rleiigioncs* 

b V D A L 

Qaantas manera^ díé formas dé 
eligir ay 5 y como fe hati 

deéatenders 

L f á n d a m e n t o defta difícultád , ;f 
dada, ion el capitulo ^f;/¿í proptef 

deelsBio, y él Concilio T r i d e n c i n o , ^ ^ 
315. deKegída.mpi 6. eftas ion las dos co^ 
lumnas íübrc que fe funda,y reítri i ia to-
da la Üiaquina ¡y edificio de la forma dé 
elegir Prelados en ks Religiones, y a-Tsi 
la elección que no fuere ajuftadaa eílaá 
leyes, en lo íuílancial íerá nula , feaíe lá 
Fvcligion que quihere sComo lo decidió 
ja Rota in v m Treutrenfi a 14. . de No-.. 
Memore de ió i^eoram-D. Coccino uti trh 
dimt Caftelimu de eleBione cdp.i.fiu.\. §¿ 

forma í^//í/^3Sigiímundus dub, 3. num.j¿ 
& 9.Samuelioír¿í(^. 1. difp.i.cdmro.$*4¿ 
¿r 7. Peliiciario flatimeiundus Í porque 

, ion leyes vniuefíales de la lg le í la , con 
decreto i r r i tañee,contra quienes nopue 
de auer prefcripcion¿ 

2 N i obíla lo primero dezir , que ei 
capiculo qniaproptefi habla dejos Obif-
pos , / que no deue eííenderfe íu D o d r i -
m a la elección de los Prelados regula
res, que a eílo re ípondo c o n B a r b o í f a ^ 
itire Ecdefíafi. ¡ib. r . cap. 19. i num. 150̂  
^ ínteps, Lcíana (ow.$. v* eíeBi^ 

^^vmzXioúontre. 12, P c U i c í á r Í o í ^ ^ . 9 . " 
cap. 2.^.2. que aunque es verdad, que fe 
habla allí principalmentb de las eleccio
nes de íosObifpoSjCoctJo ¿oafta de las pa -
labrast Etdtfict viduafa i pero Eíeffionts 

relator um Regular i üm inmultis ¿equipa 
ramur eleBiofuífUsÉpifcoporum) y vna de 
ellas-es ea lá fo.rnia de elcgiriCóiBo cof-* 
ta de muchas decifslones dc lá Rota , lás 
qualés anuían la elección de los Prela
dos regúíárcs , que no elliuuíereo a juí lá-
das a eíle capitulo , y efto como prueba 
largamente Sátmdeíio dt/proitatá Gontro, 
SB aunque ignoren los electores él capi
tulo fyulaprpftef jy el decreto del Conci
l lo T r í d e n d n o v 

3 N i obfta lo íegündo , in Pr iu i íc -
gio que d "ne nueílfa Ordc de Sixto I V , 
y le referimos en la duda 5. preceden té 
feium.ío.y házé mención del Rodr íguez 

bujAinus^í/^.5i¿,/^¿i ^.5, en el quál con
cede el Pon drice al C^picuío General, f 
entre capitulo \ y capitulo , ál Getíerals 
que pueda (nplir q iu k í q u i c r defeá:os9 

comrnifsiofíéiprcCterítto'aC) Pranfgréfsí& 
ne . comemptu^e l ú e g l i ' g s n t i a j í i r s s m t y j í ü 
i u t o r u m : elle priuiiegio , como he d i 
cho,íi fe ha de en ceder del capiculo f^/^ 
ptopter^ no.obiia^ porque como p r u e u á d 
ídbre 'e í le punco baomejio ControA i . Si-

§5 ' g i ímuñdus ^¿ .40 elle capitulóles ccoJis 
tucion de-Concilio General Laceránfé 
íub inocenc io ' l i í . eí qual par.a re'doéar*-
fe^necersica de que eípeCiíi^aroente fá 

.derogue^ y no por- claufulas gepera íes , 
como íe colige cap. ex parte, cdpa p n d 
de Capeüis Monacho ; no de rogaodo íc j 
pues el dicho capiculo qmapropter, tn el 
PHuilegio > fup'uello qbe no íenoifjbra 
en el tai Cbnt i l fo 5 biet» fe infiere á que 
110 puede preuaiecef coiicra el cal capi tü 
2o > y f© entiende aísi en nueftra O r d e á j 
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pues fin átcndencía de dicho priuilcgio, 
g;¡ardamos el rigor del dicho capitulo 
guia propter. Aduierto con el m i ímoSa-
inueüo cont, 7. í iub .3. »k 11. q los Eledo-
res no queda prinados de eljgir ,porq no 
guarden la forma del capic. quiapropter^ 
y afsi podran reiterar la forma, ajnftan-
do íca l c3ipitulo,qmapropter>ciio Qsante 
iudicisfententiarn j pero el í uez /deue íos 
priuar íri pecnam > y afsi dada la fentéñ-
cia,no podranvotar, exceptanfe las M o 
jas, porque a las Monjas, la ignorancia 
Jaseícüfa » l -reg^-j f - detiur, afac. ig.-
m r a n t , Veanfe Barboía n u n i . K j j . Fr. 
luán de la Virgen, Carmelita Deíca l^o , 
en vn papel q hizo.en fauor de ios pley-
tos de nueftra Ordeii nem, 46. donde 
tratan eílo in propijs cernilnis. 

4 Con parcicúlar a tención he dicho 
"arriba,' que fe ha de guardar el capiculo, 
quia propter* en lo íuítancialj p e r q u é en 
loaccidemal , no es neceíTario como 
rno vemos-en Jas Religiones , las quales 
tienen cada vna íu modo de eligir, y con 
todo eíTo fon buenas fus elecciones^por-
q u c í o l o fe apartan en lo accidental deí 
dicho capitUlo,y afsi, aunque pongan, ó 
Quicen algunas circuriftancias5 eondicio 
nesjy calidades a las e íeccionesjaqudías 
altcracioneSino fon direélc cotra ¡o íu í -
tancial del drecho j ni le ie oponen de 
tal í u e n e , que la hagan inualida y antes 

.muchas vezes la perfidonan, porque las 
Religiones van experimentando, que es 
conuinientc, y que difeonuioientepara 
Ja rectitudjy paz de las elecciones,y co-
fofmc a eílo quitan?ó ponen Íeycs;y ad-
uierto, que aunque el Concilio Tr iden-
tino haze iey en el lugar citadoj pero no 
á e r o g a , ni toca coíá del Capiculo», qtda 
propter , lino que í e l o d e x a en fu fucrcaí 
y aísí cn-ganoíe Miranda, tom\.i>Ma7iua~ 
lisitfurfft.23úrt.i 5. comL 1. donde dixo> 
que el capitulo ^ / ¿ ^ pr&pter , eílaua ya 
derogado por el Concilio Tr ideot inoj 
jo rque lo contrario es cierto , como lo 
afirman ilodriguez , A z o r , Zerola, Si-
gifmundo,Caii;eliiiO,y Tambui inoja los 
quales refiere a y í igue BarboíTa. de iare 
Ecckf. Itb.i*cap,i9,num, 15S. ihcol-
letfaveu nouiffímts Coñcilij adeum locum 
mm.víñmo) y coníla de vna dec larac ión 

qü^trac allí efte Autor,. Verdades, qua 
el Carden-1 T u í c o , -u, eletfio concL 60.íi-
guiendo a Bal Jo , y a R o m á n defiende, 
que donde ay coflumbre preferipta de 
no guardar el ca^lailoy qtiiapropur.qiiQ 
no ob l iga rá : aísi que queda aliencado, 
que eftas dos leyes del drecho C a n ó n i 
c o ^ C6cil io,eí ían en fu fuerza, y a ellas 
fe ha de a juáa r en lo íuíiancial la elec
ción qae huuiere de fer buena , y legi
tima. 

5 Efto fupueí lo^í capítulo q ni a prop 
ter citado, pone tres formas de eligir , la 
primera , es per modum infpiraúonis , la 
íegunda , per modum ferutinjj , la terce
ra , per modum compromifsi : pero c ía-
ritatis gracia , pondremos otra quarra 
manera, que es mixta ex ferutimo , & 
comprGmljfoi y aduierto, que eíla quar-
ta manera, no es contra dicho capicu-
Jo, üno prceter , eílo es abundar mas en 
la Doclrina del mifmo Capitulo. T a m 
b ién . ay otra manera, que llaman ¿ / ^ 
ffio per [oríes , de todas diremos bj e s . 
mente. Hablando pues elfefta vicuña,.qacs 
es la que tiene menos difícujiad', d igó , 
q ¡e es cierto^que !a elección per fotres, 
es i l icita; qúia cletíio per foríes vniuerfa-
liíer prohibe tur in rebus Ecci eíimfit cis^ap. 
Ecdefia de furí ikgis . Y-es común de ios 
Dodores , y con razón 5 porque eíla ta l 
elección , eíláexpuefta a violar la-juíli-
cia, pues es cierto , que puede íor tea r e} 
indigno, como el dignoj la dificultad c i 
ta, en íi eíla elección es n/XÜ^ , aut annu-
//¿íW^jSuarez, y Sánchez, apud Auffcrcs 
Jlatim ciíandos , dizen , que no es nuia, 
aunque Je deue anular. Bonacina en las 
imprcísiones antiguas mue/lra fentír* 
lo a (sii difp.i3. decalogi qucsfl-yipmc-s* 
nu. 1 j . pero en la moderna del año 163 9 , 
ya excepta la clcccioi^de'los Prelados»!.!, 
qual dizc que es nula , y dede fentlr Fui 
Santo Tomas, y infinitos que citan, y u -
guen Tamburino ^ . j ' . difp.^. m ¿ j L 
z i . num, 9. BarboíafiV iure Ecelefiafiico 
l ih.i . cap.19. mm.is s.'y lo tiene la-Rou 
in Tarraconenfi ohfcruaúonis ftatufortun 
14. lanuarij de 1631, eoram domiae m.ex 
am&nlifsimQ Duran, A? chie¡ iJcopo Tarrít 
conenfi 5 pero íeaíe hulla , ó anmllandai 
lo cierto es, q u e y a c í l c modo de elec

ción) 



De h forma dé Elección, " 5 
cioo, TÚO cíla en vio en Lis Religiones, y 
que íe opone al Capkr]^ quíapropterfo, 
pus citaío , y al Concilio Tridencinp ,wy 
fupuefto e.ílo , no ay ejae caníarnos mas 
en cratar delta forma de elección, 

^ Lá forma que ljaman de in fp i rá -
¿ion i o ¿¡aafiper ttffpirMionzm per mam 
Spíri^is SanÜi , de q;.ic;ie haze menc ión 
en dicho capiculo, quia p.roptert y era tan 
largamenceSamucIto¿///p: i . citútaeon* 
tro* 3. Sigiímunduspart, 1. eap.i.. dab.i. 
tampoco.hallo e í l e e n v i o , ífobiblo en 
Jas elecciones del R o m a n o P o d t i í i c e , y 
aun en ella pufo algunas lí micacionesde 
nueuo Gregorio X-V. como confia del 
Ceremonial de la qíeccion del Poncifice, 
de que iraca Barbofá de inre Ecclefiafli* 
lib, 1, cap. i ,numAoot & 1 o 1 .y en elnum. 
157. afirma con García Sigifjmindo , y 
Caricl íno , que no fe pued® vlar en las 
Religiones, íi bien Leíana/íWM.¿v?p. 15. 
nnm^i 1. parece íeñt ir lo contrario. Solo 
pues queda por tratarlas eres formas re
feridas» las quales aunqueconuicnen en 
¡a r azón genér ica , que íe llama,vocacioi 
c í lo es j que en las eres por ios vbcos l la
man a le í cela a la Prehicia 5 pero en rau-
chas colas íe difieren , incluyendo vna 
pairee de otra, y añad iendo algo con que 
íe ü-iüecdn > vt i bené demonftrac P. Ver-
ge s in ícripcís-í traB. 2. §.'4. dSvoQMio^ 
he, L í o aduierco , que el Cardenal. Tuf -
¿g , vhífupraconcL 60. num. 12, dize,que 
no vale la elección^ auindo los Eledo-
rc? nombran dos. 6 tres, y el Superior 
elige vno deüos. Eíto fupueílo, paí lare-
mus a tracar de las formas dichas. 

E L A F O R M A D E 
eícriuimo. 

1 A Duicr to en primer lugar, que los 
•£:% Preíidcnces.,0 Coní i rmadores de • 

Jas elecciones , han de proceder íegun 
las leyes,y e í l i lode las Religioíaesjy aísi 
no pueden priuara los vocales de voz 
adiua»6 paísiuajíiíi que'primero.íe cice, 
y íe les de copia de los cargos, 6 culpas 

cjue fe les impuef-nipa:'! que puedan da-
fenderfe,yíe les reciban íus defeargos, 
y fegun eííb fe juzgue } quia mimo potsjl 
condemnari\n mdttus^ y las d^feafí-eriss 
ion de drecho natural . lo qual repuuaíi 
por tan verdadero Miranda > y ambas 

Rodriguez Manuel 2.^^.^.52. arj . 
12. Geroiaim® refol.̂ %. num.i 1. y d c ü o s 
'L.zh.nz.tom.i.cap. i^.pum. 34. Lcanrlro 
de Marciaprecepto S.ilíf; ?¿/^ Sm'Bi Fr¿í 
eiJci 'cap.io*nitm.ií.'.^. ; • ?refí 
dence crayga en fu comíísíon, qus pué'; 
da priuar a losCapicuíarcs de voz a d í u a 
y^a ís iua) no puede hazerlo., fino déla, 
manera que queda dicho; porque como ' 
dizs bien Pey r in i s^ Subdiio nuccfl.i, 
cap, 31. %, 10. femejances Comisionas 
h a n í e d e . e n c e u d e r , y í f v / ^ mris Grdine^ 
y fino quiíieren ajüílaríb a cílo los Prefi 
dentes ;noeí lan obligados los Capitula- ; 
res a obedecerlos > imó ánaden dichos 
Aucores,que íi la mtyor parce no quie^ 
re obedecer al Prefidence, por la-injuílí 
cia que haze en fu modo de preceder, q 
puede el Capiculo paijaha la e lecc ión, 
íin la afsíílencia del Preíidonce. Y ad* 
nierco n los Prctidenr.es, ó Confirmado
res , que aunque acu j O c a i a m n i e D a 
a lgmíos Capiiularcsv i l los -dclídos no; 

. penadepr iuac ícn de v^.i-o., qac ot> les 
pr iúen por el íes, íioo darles ocras penas, 
arbitrarias)porque quicsries el voto a v i 
ftade ía e lección,por dclicto que.no cíe 
he eíla pena por drecho coanm, 6 par t í - , 
cular de ¡a Religiomparece mas vengad 
^a,ó negociación de. U eIeccion,que j t r - \ . 
í t icia; y cania eílo de ordinario eícsndli 
lojpieycos^y ínquictudes>y por eíTo mtr-^ 
chas Religiones, tienen hechas leyes de 'f 

.eílo. J 
2 * T a m b i é n aduierto, que e í h pala

bra f c r u í i m u n i , quanco pertenece al ca
fo pre íente Je puede comar de dos nune 
ras, la vna en uuantó ílgniíica vna par.ci 
cular forma de elegir , diftincla de o era s 
formas , e incluye muchos ados, como 
la de in í p i ra ci o n, c o mp r o m i fí b. & c . y a f • 
í i , q u a n d o íe dize queia t lecc ion íe ha 
hecho> t),fe haze por e ícrut in io j quere* 
mas dczir , que íe ha hecho por aquella 
forma que di ípone el dreciiu; a o t á lea 

en 



Tratado 

en el Capiculo quíapreptert citado: aora 
íca en el Capí tu lo expediat de ekBio. in 
6. aora fea en otros. La otra manera de 
tomar eíla palabra ferutinium, es en qua 
to íígnifica vna parte d e í b forma , 6 vn 
ado de cfta forma de eligir, que esaque 
Jla aecion deconfcrir,y examinar los vo 
tós jdcfpuesdcauer íignificado los voca 
les íus voluntades en eícrico , ^ de pala-
brajy por eíTo quando no ay elecció Ca
nónica, dize ei Preíldence, ó Confirma
dores paflen a ocro eferucinio. 

3 Ef toíüpueí to , el Capitulo r̂i/V? 
pr6ptert dando forma de elección de ef
erucinio, ordena lo fíguiente; Señalado 
el dia del Capiculo,fegus las leyes de la 
Í ld! ígion;y llamados todos los aulentes 
que tienen drecho a vo:tar,a fon de Cam 
pana, congregados todos los vocaks ya 
preícntcs .en el lugar íenalado, com» de 
claramos arriba dtjici.d.y.c&cuyo mo
do de conuocar el Capiculo,fe cuplé, no 
íolo con los queeftán en cafaj íino tamr 
bien con los que eftán en la huerta , y 
Ciudad?b V i l l a , donde eftá fundado el 
Cenuento; como lo obferua T^mbmñ' 
x\otom9i.diJp.^.qU(efi.}.mm.ii.Ao qual 
hecho feinuoca ía gracia del Eípir i tu 
Santo, iuxta cap. in nomine Dornini d,i$\ 
y luego fe crea ,nombra . ,ó fe elige vn Se 
crecariojque eferiua los nombres de los 
quedeuen fer eligidos y y ais i miímo íe 
elijan,tomen , ó nombren tres per íonas 

^fidedignas, del Colegio que llaman Ef-
crutadores, v que eílos fecnte^ &figiÜa 
tim vota cmfforum diligenter exquiranti 
& inferiptis redaíla.mox publiceni in co-
mmú^nuÜGprorjus appe'dationis obltaculo 
interie5fo.¡vt bis collatione habitaeligatuñ 
in quem omnes. ^uelmaior^ vel janior pars 
capitidi confemit\ y ei Concilio Tr idend . 
noJejf,i^.cap. 6. aiaade; quod eleciiofiat 
per vota fecretajtajVt ftfigulornm eligen-
tium nomina nmquampublicentur, 

4 Aísi que,tomando del Secretario 
cáda vocal jy primero los Efcrutadores, 
dosjo mas c é d u l a s , efericosen ellas los 
nombres denlos que eílan mas adelantar 
dos en la preceníion "i ó los que quifierc 
hazereferiuir el Capicular, y que juzga 
tienen mas drecho para fer elegidosjdef 
pues el a folas3dcoge de aquellas dos, o 

tres cédulas qucka tótóac!o¿ lá ^üe le pá 
reciere fer de la perfona más digna i y 
plegándola ,6 cogiéndola , fin que nadie 
la vea, va a donde eílá la Vrna de los vo-
tos,ylaechaen ella delante los C o n f í a 
madoresjo prefidente^y Efcrutadorés, f 
las demasí b las tchá ea otra Vrna, qué 
ayalli aparejada, ó las rafga, conforma 
fe víate en fu Heligion: en la nuéíi:rá,v-' 
íafe auer Vrna para las inúti les, y áilí fs 
echan. Acabados codos de vota?, luegd 
el Prefidente^ó Confirmad®resj i intanié 
te con los Eícrucadores , regulan aque
llos votos,y viendo que ay mayor nume 
ro de vno,comp:iraciue a codas las cedii 
las: como fi di^eífemuS > de l o c£dula$ 
ay 11. en fauor de vno , que es eleeciori 
C a n ó n i c a , y en quienr/24/¿r i ¿pj-midr 
pars conuenity entonces luego inmjgdiatá 
mente, vno délos vocales mas a ntiguo> 
(en nueftra Orden lohazeel Ef:rLica-
dor}publica la elección en fauor del q u é 
tuuo ios 11* votos. Ello es en fuílancia^ 
lo que a cerca eíla forma de eícrUEÍnio¿ 
diíponeel drécho an t i | ao , y m^defnoí 
y la que fe vía en las Religioncs^y en í i 
nueftra fe guarda advnguem, iremosla 
efplicando mas,y acomodándolo a la pra 
xis de las Religiones. 

5 Para cuya mayor Intcíigcncja ad-
uier tcque muchos Autores, que rcücri¿ 
y ligue nouiísirne Leandro de MúrcLl , 
íobre la Regía deSan F r a n c i f c o ^ ^ ^ . 
ü.cap. <). num. 3. Barbofa de iure Ecclé-

fíafl. lib* 1. sap. l y . a num. 18 i , Tambu
rino tom, i.difp, 5. qu<fji. 6, PoKen pa
ra claridad d e í b forma muchas circun-
í h n c i a s eífcnciales, y accidentales: m 
eíTenciales fon de tal fuerce , que íla 
ellas ferá nula la elección . las accidenta 
les,fon de folo folemnidad , fin las qua-
Íes es valida la elección; pero podrá por 

fu defeclo anularíe la e lecc ión . De 
ambas diremos en las dudas 

figuienecs. 



^ laforma deÉleccIoil 

V D A IÍL 

ue han de preceder a hfo/. 
roa de elección, .por mo^ 

: da. de efe 

Vanto a l o p r i i n e r o ^ u e e s i n u ó ^ 
car íá gracia del Eípiricu Santo¿ 

y dfezir íu Miíla, ya ¿srriba queda dicho¿ 
f codas las ílelfglonbs cieñen cú ÍÜS K U 
uiCL'CSyCÍ áiodó coa que eíló fé ha de ha° 
fer . En íegundo lugar éntra e l móftrar 
el Preíiclentejó Confirmadores, l o s p o d d 
res'que craen para aísíílii'al Capi tuló 3 y 
éleccioo dé! General 3 b Prouindial , ó 
Prior» y fegun ellos á d m i c i r l é s por Supe 
fioresdela eléccion^y c b í á s ^ d e Cap i tü -
j o ; lo qual a j u r t á d o deue el Preíidencés 
liazertma brcueplaciea, o ámoneftacio, 
¿uxta. Tridehcioüii) / ^ , 2 4 . cap. i . de re* 
forma,, rcpréfénúnáb a los Blcctorcs la 
ob l igac ión q ue c i e D e n í y Juego execucir' 
lo auea ínone í l ah eí Concilio Baliiienie 
fi/T 23 Ó" 3 S. ¿2̂  e l s c i io . y el Tridencind 
JejJ . i .p cap. i ü . d e r e f o r m a , y los decris • 
tos de Clcp.ientti V I H . inouados , V co i i -
fírmados por'Vrbanp V ÜI. §. 3 6, y es, cj 
J'urcn los Eledt jres de elegir aí q u e / e g u 
Dios j y fus ¿oncícnciás Jes d i á a r é que 
es mas digno,mas c o D u i n i e i u e 3 y m.as bé 
íieaierico. 

2 Pregiincá Peyrinis i n f o r m u l a r i o 
í i t t . E . c a p . i . nüm. j i fies cííencial e í l é 
j u r a m e n t o , y rerponde'íi algunos que re
f i e r e , y figue Peílicjario traB. ̂ j , cap. 2* 

f e c í . i . qtiiefi.iQ, que ¿x vi i t i r i í commu-
his, que no ; pero que e í íandó a los de
c r e t o s de Clemente Víííá inoüados por 
Vrbano V í í l que íi. Peregrino, Clér igo 
I legular ,en las adiciones que hizo alas 
Conít icuciones d e í u Orden part.i.dud. 
5. dize que n o es nula:pero que vemt an 
nuilanda) y Pelliciario que ialcim e s i i i c i 
ta, bien veo que eílos d e c r e t o s , í ioeíláii 
admitidos c o n r i g o r en Eípaña , y aísi 
cx íSOjque p o r eíla gmilsion^ n i la decciq; 

íérá nula: ñeque venit anmUanda^f í o fié 
teafsi Peyrinis, porque aquellos decre
tos fon directiuos^y no precepcinos: pe
ro con codo eíío merecen grade cftihíf; 
y es muy bien que fe obférue pues e s c é 
íejo de dos-tan grandes Pv. n t i é c e s / o b r e ' 
fer mandatos d c W Concilios citados} 
porque ay algunos tan ignorantes. que 
iesparece pueden elegir a quien fe les 
a n t o j a r e j u p u e í l o que, ¡ñi ay obediencia 
•hi jüramenco 3 de io conrr^rio 5 por íb 
qual íuplico yo a nueí l ro Deí ini tor io , fe 
mande obferuar en nueftra Re l ig ión , 
porqael i . i í la a o r á n o fe ha víado s yay 
en eíio glande conuenicnciao 

3 Etrcerccro fugar entran bs'craca-
cadosique han de preceder n la eíeccioil 
enere los E?cci:->rcsi>^Glojf'¿ih CaHo. ¡7% 
nomine Domint d. z y Verb. zraffamcsx 

, eílos tratados íon vria c^rífcrcocía , que 
baxen priuadamsnce entre íi ¡os Électa» 
í'eSi de las p í r íonas que cieñen dr ^cno a 
fer eíegidos,y fon'mas a propofiro, conf! 
riendo Vnas con otras, meriti ad tneri-
h i f n , Zeli adZelnrriy c ó m o íe dizc ^árf. iñ 
Geneft, tafi Cumdna de chBio: Pero dd 
cftos tratadus m fe fi^r ue al^-.aja conclli 
It o n j o e i e c c i o njímo c o í n o p rc u e n c 1 <:> n, f 
áducrcencia para faber por •quien haa 
de voca t.j y no a ndar á t-ícúras, como di* 
i e n ; de que tratan Sigií muodo dilfa ^60 
ñum, 6 . ^ \ J o o ( i cap.r),. citato nümA%yn 
1?eyñni$ vbi fupré cat>.$. '&» 7, num. 1 s- A l 
gutios Aacpre^y entre ellos Petms Gre 
gorixis de eJeffíOi cap, 1} fñ fine y nidif i íc^ • 
te Barbóla ; niueílran íeotlr , que eí los 
tratados ion elíenciaíes a la elección? pe 
rt> deílo a b a s o ^ d i t d . & t p u n f L 3, 

. I I L 

ha de concurrir á lá 

eíle puncó^como aduiercé hlcú 
Miranda,//; Mamta. tom.i t qa 

i'S . a r h i ó ' Huuo antigitttmente grande 



Tratado I X . Dificultad V*Daáa I I I . 

^ueflion entre los D D . porque como cí 
capiculo quiafrúpteri habla imper íona l -
mente, y íolo á\zc:CunHorum Eleclorum 
veta ejfe diligentes ex^uirenda , & in 
feriptis redigenda^uisL gran di fíe u lea d, a 
cerca la per íona que deuia eferiuir los 
votos d é l o s Eledores3íi Jos auian de éf-
cr iuir los meímos Eled:ores,6 los Eícrü 
tadoresj 6 algún Secre tar io ,ó ÍS{otario¿ 

<$;ÍÍ auia de fer de gremio vecalium.'o fue
rza del' pero como ya ei Concilio Tr ide t i 
tinofejff.iy cap . rnand í i3 que los votos 
fean íecrccos,y que nunca íe publiquen, 
tiene ya efto menos difieulradj íl habla
mos oy de la praxis de las Kcí ig iones , 
aunque ay alguna variedad, pero por io 
ordinario nombran vn Secretario de gre 
mió Religionis, que eferiua las cédulas. 
En alguna,0 Religiones' fírue para efto 
vn Secular, en otras haze eftc oficio, vn 
Secretario eligido por ja Re l ig ión ,o Su-
perior^en vnas efte cal,es vocal,eo otras 
no lo es,y de la Rel ig ión Seratica^afirrná 
Miranda , que tal vez haze eíle oficio vn 
Efcrutador, y tal vez cícr iué las cédulas 
los milmos Eicdores, y 'efto vicimo,aíir 
ma de la del Carmení) y Cartuxa Lefana 
tom,i .cap.n. informacelebrandi Capitu-
lum Prouinciale. En nueftra Orden tam-

antiguamcntc votauan en voz, co
mo coní ta de las Anotaciones a la confH-
tucion 7o.haíi:a Ja 74.duro eílojhaíia Jos 
tiempos del Concilio Tridentinojdonde 
íé prohibe , y aísi el año 1571. nueftro 
Capitulo GencraJ.ajuftandoíe al Capitu 
jo quiaprbpter, y aJ Cocí lio Tr ideht inoj 
hizo vna Ex era u a gante, en Ja qual le 
manda , que en todas Jas electiones, íe 
n o m b r e , ó elija vn Cedulero, ó Secreta-
r í o , y que eíle eícr iua Jos nombres, y de 
las cédulas a los vocales, codo con gran 
de íecre to : efte Cedulero, ó Secretario, 
no es vocal, y es bien que no le íca>por-
que con efto ay mas libertad en los Elec 
tores, para pidir la cédula que qui í iera , 
como lo aduierce el P. Verires. 

2 Efte Cedulero efta en vn apartado 
junto al lugar donde íe haze la e lección, 
y aili e í c n u e las cédulas de los que l e p i 
denlos vocales, que van a tomarlas, de 
vno, en vno, por íu an t igüedad, pidcnle 
treS;ó quacro de ios nombres, que qu\e 

ren para que con efto no pueda fafecr el 
Secretario, qual eligirá para Votar, las 
quales, tomadas en fecretó, y apartadas 
donde nadie las pueda ver, las lee, y ef-
co¿e la que quiere, y cogida, y plegada 
e n voá mano, y las otras que dexá, ea Ja 
otra, va a la Vrna3 ó Valo donde fe fi
chan los vocoS,'que eftá delante c í Prefí -
dente, © Confirmadores, y echa en clía 
la cédula del nombre, que efta e í c n t a t a 
per íona que quiere eligir , .y las o t r a s , 
que dexa , las echa en otra Vrná5<|üe ef
ta alíi aparejada, coii efto,ni el Secreta
r io íabe por quien vota,y menos el Prcíl 
dente, y Efcrutadores. K mas de queco 
mo codas las cédulas ion de vna man-j,' 
no puedeauer indicioalguno,paracono 
cer cédula alguna 3 ni íe admite ccdola,' 
que no íca de mano del Cedulero-, ó Se -
cretario dicho > el qual tiene precepro 
de no dar dos de vn no robre ,111 ¿arnpoeo 
dar a nay"de fu nombre , en lo quaí cota-
tandodefpues jasceduíasjy í ie i idootras 
cantas que los voca!8SI no ^uedeauerdo 

. lojniengañoo De lo qual fe colige , l o 
que iníinué arriba de quan ajuííado c i 
t a nueftro eftilo , al drecho a n t i g i i O f y 
nuetiOb . 

3 Bíi© fupuefto , d igo , que la con
currencia de Secrecario,de iu reconu in í , 
no es de eíísncia de la elección,y que c i 
te cal, ó puede íer de la Religión vocal,^ 
n o vocal, y puede íer mcramece íecufar, 
que todo ello rio varía , vti hens dhmon-
Jirant <) Peyriois defubdihqu(efl. Í . cap, 
31.^ .8 , Lefana tom. 1. capo 15. num. 2.<j, 
imopotius, puede hazeríe la eJeccíoo im 
Secrecarioj de dos maneras, que reíiercíi 
Tamburino iom. 1. difp 5. qukft.G. n.i o. 
Portel ¡n re fpo7 í f . cafim tom. J. cafu. (4* 
La primera , pueden yr los vocales VK.£ 
voce a l Prefidence^ Efcrutadores, y dc-
zirles por quien quieren V o t a r , y c i L s 
eferiuir el caJ no inore, y con eíic modo, 
házeríe la e lección, y aunque Miranda, 
vbifíiprayá'ixoy que efte modo de eligir , 
era nulo, dcfpues de la ley del Concilio,* 
pero la común.de los D o á o r e s , teftibus 
Suarez deReligione tom, ^ . t r a t l ^ J i b * ! . 
cap.1), num. 10. S i g i í m u n d o . t ó . 2 7 , i nu-k 
20. Barbofa in ColIeBa. Bullarij , v. ele-
¿fio i , &cap, 15?. citato nurn, 101. & 

no* 
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f ieu i f s ime Lefána i t i fine 4.. tornt inqua -
d a m rdeSfions q i m m ibi n d d u c H n u m , 6 1 . 
Lay 11x10in decalog. cap. 7, qiissfl.72. Ver 
gcs/^fcripis, Tamburino vbi Jupra^S) 
que es Canónica , y valida, y que no fe 
opone, ni al capiUil-o qmaproprer > ni al 
Concilio T r i d e n L i n o 3 p o r C | U c el fricien-
tino, como aduierte ci P. Br/ Geroíf id.ié 
de laCraz, hijo de San Geroniaio de 
Madridjcn voa Apologia que hizo toMMi 
42. no dizé que los vocos te dcfi por Se -
crecario , íoío manda que le á t é íecre-
tos, y co cíte modo !ó es, i é i o qiíál trae 
Nicolás Gxtt'vÁ de hsmfi.pat.^. cap.4. nu. 
189. vna declaración de ios Cardenales, 
que dizc zis'vSi eletlí fiierint ¿i Superiort -
busaliqm , vt puta quatuor ^ qut rvota om-
nium recipta?tt¿íeBio reputabttur canoni * 
cay &/scrcta, y en el num. i y o . i v A t ocra, 
que dízeaísi: Jn eleffiionibus- ÁbbMt¡T&-
rum uota oreteBUt aúipi pojjuní , etiMn 
quod. viliqui Superiores quatuor i auf quin
qué fciánt: de cuyas palabras cóita ciara-
incnce que íe reputa por elección íecre-
taj'Ja'que fe hazc en voz, deiarice fojo el 
Préíldente , y Eícrucadores , aunque np 
jea por cédulas iecretas í f ay yio dcíío 
¿n las elecciones de las Abádeias.-

4 La legunda manera puede k r , eí-; 
criuiendo cada vno de los hicclorcs 3 en 
íu celda , 6 donde bien vilio le tucre, el 
nombre del que quiere eligir , y iuego 
cogiendo la cédula plegada , la ileuan a; 
la preíencia del Pretídente, y Eícrucado, 
res , y alli delante deilos la hecha en la 
Yrna de los votos, y con cito vota ó^ihj,. 
node¡ecretey y eíle modo es mas ajuitado 
ai Concilio Tridenciqo y ii me dizen. 
que los Eícrutadores podran conocer la 
lucra de las cédulas,y con cíTo, íaber cu- . 
y u s i ó n iosyocosj reípondo lo vno , que 
los Eleclorcsdeuen disfrazar fu letra , lo. 
mejor que pudieren, lo o t r o dado que ie 
conozca, no oblta al íecreto qüe pide la 
ejeecion> como conila de lasueclaracio, 
lies puettas. Aduiertó , que arriba en la 
conciuiión- dixc ,/qae no era neceílario 
de drecho común , poiq iecn nucíira 
Qrdcnf lo'miímo qoicá íeraen otrasj no 
valdría la elección, uúo 'HumeíFe Ceuule 
10 que dieílej^duías , porque tenemos 
ley deí lo , qne es la excrauagance de la 

conílitucion 74. y lo Hots eí l u t o r d e 
la Antipologia, contrarel P. Fi . Geróni
mo de ía Cruz mm. 70. y ella cito tan in 
trbduzido, como fi fveíTc ley con decre
to irritante , pues no'fabemos le aya he--, 
cho alguna valida ím Cedulero. 

D V D Á V . 

D E LOS E S C R V T Á D O R J E á 
que han de preceder ala 

'e lección. 

AS palabras del capitulo q u i a p r o p * 
t e r i v í a j j u m a n t u r t r e s de Colegio fi~ 
n i q u i fecré ' tce * ' & c . Han dado mu* 

cho que emender a los Expoíitorcs , ío-
bre íi íuín tan eílenciales > quefaltandoíc 
a eHascn jas elecciones lean nuljas: aísi 
que ía q-ueftion es, íi es Forjólo que ios.' 
Eícrutadores íeán tres,de tai inerte,que: 
ño puedan íer mas, ni menos,y íi han de 
íer de gremio v b c a l í u m : La razoíi dedu-
dar cs> porque en muchas Re ligio nes ve 
morque íoío ay vnEicrut¿dor., en otras, 
como en b ñucílra, para Priores dos , q 
jara Difiriidores tres ícñala la coníl i tu-
c ion, y con {erdíloáísi, nadieda por nu
las las tales eicccionüíí, luego no fon eí-» 
íenciale§ hs tales paíabras. • 

2 Para mayor inteligecia deíla que-, 
í l ion/upógo, que en las Religiones que 
tienen el modo de eligir , confirmado 
por la Sede Ápoftolica, e x cer tas c i e n t i & i 
que no obilaran las palabras dichas del 
capiculo q u i a p r b p t e r > porque el Papa, 
que es íob^e ei drecho común , diípenía 
en eílás !e^es,y aisi pueden muy bien íe^. 
g ü í r el vio , b conílitucion de íu Reli« 
gion. La duda pues íolo é'íla, en Lis Hcli- , 
giones (]ue no tienen cito. Lo'priipcro, 
cié he di íi cuitad la palabra a f j j m a n t u r . y 
íi íe entiende por ella,íer neceílario,que. 
los Eíbrutadores , íean eligidos por los s 
caniculares,6 íi bailara que ellos miírnos 
ie íntroduzgan en el orieio, lo cierto es, 
q je uicroduclédoíe el os, feria darle por 
íufpecbofos j e x L q t k t o m n i a j j \ de p r o c i i , 
Pero con todo ello dize Panormicano, y 
le íig'uéü Lauoc//rw.4I cap, 19.. num.q . • 

Táni-
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Tamburino qíi¿ejí. C.citata num. 6. ISZT-
hofacap.ij. mm. i84.Pel l ie iar i i i s^(f? . 
y. eap, z./cc. i , qu¿fí, 15. gue áunquc I© 
ícguro es elegirlos í pero que no lo juz 
gan porfímplíciíer ncceíTario y porque íi 
tres de los Eledores de fu mociuo, co-
ínen^aflen a regular los votos,y los otros 
los vieííení y callaíTen, circe que por eí lá 
parte no dexaria de íer valida la eldcci5> 
porque como efta acción es de cofa me-
ricoriaj y buena, pues fe trata de dar ef-
pofo a aquella Ígleíia,6 comunidad v i u 
da de Paí lor , los que callan,es vifto con-
fen t i r , vbi bene notat Glojfa in cap. ficut 
caufa de eleffio in 6. 

3 Lo í e g u n d o 3 fe duda s íi cftos tres 
Efcrutadores deuen fer Ca j^ i tU la reS j r e í -
pondo que íi^aíiás feria pula Ja e l e c c í o a ? 
afsilo afirman comunmente los D D . a 
los quales refieren) y fíguen Sigifmundo 
a B o n o n i a , 2 0 . mim. $. Tambur ino 
*vbifup.mm. 9. Barboia. mm, i8(?, Pel/i^ 
claviusvbi/up. mm.i^. lo qual conftade 
las m i f m a s palabras de¡ texco pueftas/ 
affummtur tres de Coüegio \ y le ha deci
dido la K.ota,apud AuBorescitatos- j aud 
que algunos que refiere Barboía 18 8¿ 
deí ieden j ,que b i e n puede aue r fuera del 
"gremio del Capitulos alguno p o algunos 
Efcrutadores, como aya otros del Capi
t u l o , y que efta admitido en la Curia: 
pero 16 contrario prueba aíli Barbofa, y 
traendeftovna decií ion d é l a Rota de 
15.de lunio de i ^ i ^ . a f s i q u e íi el q u e r e 
gula Jos votos son fos E íc ru t ado res j es 
Pre í idente , ó Confirmador, c o r r i ó fe v í a 
en nueftra Orden,bien creeire yo que c i 
to no vicia la e lecc ión j p e r o íi es p e r í o -
na particularjy i i o del g r e m i o j C r e o q u e 
la v ic iará)aunque la CbíUimbre eftuuief-
í e en contrario 3 verdad es, que q u a n d d 
concurre vn e íc r iuano fecufariComo m e 
d í z e n . Jo vía cierta Reí ig idi í defte Rey-
liojpara teftimonio de la verdad, creerla 
y ® que aquella concurreacia ¿ no /á v i -
cia>porque aquello,folo es p a r a que pue 
da hazer auto de lo que p a i l a en la elec
c ión . 
^ 4 La tercera, y mayor difículcad e f -

l i } en fi puede fer el numero m a s , ó m e -
jftos. Algunos Autores que refieren , y 
g^uen S u a r c r . í ^ , ^ . ^ 1R^U& t r * ^ 9, H r; 

^ . 5 . ^ ; » . 8 . B a r b o f a h u m . i y ú . T a m b u r í 
no num. 7. defienden, que íí fon más d« 
tres, que no vale la elección )porque"I® 
íuftancial del cájpituío ^/^/?^/'/<?r, co-
mienta de Jas fúzhra$:AJfui?imíur tres> 
Juego no pueden íer mas que tres, y'coa 
firmafc, porque quándo vna ley d í ípone 
que vna elección fe hagá intr^^nmim-i íí 
fe ha^e deípue^jes nula, porque detcroii 
na el t íempbj luego lo mi ímo es 3Lck,pro-
p o r í i o n e p u e s determina ei nume 
ro . N i obftala regla de drechojt;///!? ^ » 
mtiatur per inutile y porque no puede 
adap ta r í c á n u e ü r o calo 5 porque í i re
gla dicha, n é ha lugar, quandofeponc 
alguna cofa por forma íñbftanciahcQma 
íe pone en el p re í eñ t s cafo; de que feaa 
tres los Efcrucadorés , y afsi concluye 
Tamburino , que fin particular indul to 
de la Sede Apoftolica , no fe puede ha-» 
zeny que por eíío los Padres Cafinetiíes, 
que vían qdatro Efcruiádorcs s pidieron 
indulto a Gregorio X l l í . Pero rió ob í l a -
te lo dicho , icengó por muy prouable co 
muchos que refiere, y íigue Leía na, no-
uifsime tom. 4 . in releffiio. atafa num, 66, 
Peíl iciario vbi/up. ñum.z^. que ícrá va-
íldá la elección, en que concurriere mi<¡ 
que eres EicrucadoreSjlo vno, porque eí 
fin de fenalár tres el dreclio,fue,^' úmnis 

fratís , (T dolus éuitaretur^ y cotici irnen-
do mai de tres, mejor fe cui ca ra eftb \ lo 
otro, porque como diremos luego, á u a -
que no aya mas que dos , ferá valida la 
elección,y lo cocede Tamburino, luego 
á forciori ío lia de fer, íübrádo ,y a i i i éJo 
quarro , y eíío no es contra el capitulo 
quidpropterfedpráter iííud-.y finalmen
te Suarez í o . trae dos declaracio
nes de í lo . 

5 Hablando pues del numero, me
nor que^cres. Muchifsimos luri íconíul- ' 
tos, y T e ó l o g o s , que refieren , y figuen 
Barboíá cap. 1 f^piasen ato num.ii^.'ü» 
in colleja. cdpiHs iquia propíer nütn. 13. 
Suarez tom. 4 . de Relig. traft.%. ¿i.z.cap. 
J. mirt. 8 Sigifmundo dttb. 10. num* 1. 
Tamburino «¿/^J. 5. afirman conftante* 
mente, que ion neceílarias tres,y que no 
vale en menor numero la e lección. Pero 
l imi tan dl:o,a cafo que fucilen pocos los 
v ^ r - ! f 9 , porque en ronces no aur iá ne-

ce l í i -
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'cefsidad áé tantoSjfuadafc lo vno en qué 
lo fuftaneial del cápiculo quifl propter* 
comienza de las palabras: Affummtur 
tres de Colegi&s y lo ocro que enere tres 
es fácil la conípóíicion a y el conuénirífi 
en el negócioj y juntamente es el nume
ro íuficícníe, y necc i fa r iopára la fi Jeli-
da-d^ legalidad. 

6 Pero oo obílánce lo dichoípof mas 
probable ceng^jque no es neccíTario pa -
ra el valorde la eieccion,queei ouaiero 
de los Eícrutadores íea eres, y iTjaximé, 
quando ay quien lo íirpla , óomo facede 
en naeí t ra Orden,y én laCíftercienfe ds 
Caftilia, en las quaiesjfolo ic eligen dos 
Bícru tadores para las elecciones de Ios-
Prelados locak's, pero' concurren con 
ellos, en nueílra Orden dos Confirmado 
res, per íonas grauirsfmas^ nombradas 
por el General 3 los quaies reprefenca® 
fu perfonajen la de los Ciíl:ercieníes,ca-
curre con ellos el Comiílariov que es GO'° 
mo Pre í idente ,como confta de los Con 
citaciones cap.11 num.%. lo mifmo vía la; 
del Carneen Calcado,G bien los Eícruca» 
dores niueftran (cr Difinido res. La o p i -
í u o n p u e f t a , cieñe hv Q\o(3LÍftcap. q u i d 
proper citado.doíi-ie áxzcquodíres tan" 
r i m deheant efje Inquifitores \ ( lo mií rna 
es Eícrusadores) no credoe(fe défuhfiatid 
. , i'nmodo fraiis fieri nonpo/sis j lo m ü m o 
tienen muchos •Moderros , y enere otros 
Pejliciairus (ratf.yicap, i . q u ^ / L ^ P o n c l 
s?uJ!ib.reg!tla v.cleffiio nHm.i$a Peyrinisa 
in formulario Hit, E , cap.3. fíum.z. -Lean 
dro de M ^ r c i a / ^ r pr^cep S, regid<? S. 
Fraucijci cdt).c).num.j. Y pár t icularmen 
ce la tiene,y trata c^aci:irsime,§c nouifsi-
me heiznZtto.^.ci tato i n releBio.appofsi-
te i n fine t e m í , que es de vn pleyco que fe 
ventilo en [ioniaideiance de la Congre
gación de los Cardenales, íobre vn Capí 
m í o Prouincial de Cabilla de íu R e l u j o 
del Carmen > en el qual los mal conteo-
cos del Prouincialato , alegaron que en 
In elección no ama auido tres Eicrutít* 
dores, como manda el drecho. Pero no 
obftante efto dec laró la Congregacioni 
que auia íido valida la elección. 

y Pr uebafecfta opinión, lo primero 
de la declaración de los Cardenálesjquq, 
puíimos arriba, hablando de la eieccion 

de las Abadefas, ía qual trac B a r b o f a é n 
las remifsiones del Conci l io fe l f.i*) cap, 
é. donde íe dize,quc pueda el P re í idencc 
6on dos teñigos recibir , los V o t o s ore ie~ 
^«xdelas Eledoras,iucgo no es n e c c í í á -
r io , que aya tí es Eícrucadore^ , f i n o quer 
eftc numero fe pueda iupl ir con ceftjg-.s 
abonados. Lo Íegundos porque Pcynnis 
vbi fupra áizc, que en fu Re l ig ión ., que 
es ia de los M i n i a i o S j D o ay fino vn Eicru 
tador, y que la Congregac ión a p r o b ó ' 
efte modo de eligiré Lo tercero, p o r q o e 
es opinión de mucitbs íurifcónfüítbs, £ á 
po í i t o r e sde aq;ue} Capitulo / losquales 
afirman,que lo luftancial de ía f o f o t a de 
eligirj comienca d e las palabras;,¿7^/ 
ía cunBarum^iiCgo íegun c í l o laí, antece 
dencesj (^aciiyn.ajfumantuttresde Capí* 
tula , no ion eíFcnciales, lino de folemní-
dado Con todo c í l o fe ha de aconfejaiv 
que fe eli|an t r e s , ííno a y Preíidcncé , ó 
Conñrmad 'orés , ó' Comií íar io q u e íupla^ 
y íi foio huuiefFe vno , ó dos Eícrütado-. 
reSj, íio o t r a cabera , íi la comunidad DO 
fuciFc can corea , que eícufaie, feria muy 
eícrupuiofa ia e íeccio , y fe colige harto 
d é l a s declaracioi ícs de los Cardenales 
pueíl:as,y otras que trae Lcíana , íupra c í 
qual en el tom 3. v . Abbníiífá num.<r ad~ 
uierte, que los Eícrueadorc^ Rei igré ío^ 
e n las elecciones de las Monjas, no pue
den votar , p e r ^ íi7 fx i o n Mondas > y que 
cíiá decidido en ia Congregacibnyó Ro^' 
t a . L e a n d r o f o . fobre el 8. de la r e « 
gla num. 3 . dize, qtíe a los Eícmtadorcs ' 
ív* Íes h a n de co tnar dos juramtncos, vno' 
de fidelidad,y ícereco, y otro de que vpv 
taran por el mas digno. 

L A L í B E- R T A D 
r A é c c f i a r i a para ¡a clcccioo. 

Ert i ís imo es, qíic la elección ha ele 
íer omnímoda a lenté libre 5 y que 

no puede la co í lumbre en contraria pre-» 
ñalecer Contra eí lo , como íc deciJc cujp. 
cum térra ds eleflio.cap.quifqi-tis eod, titug 
i?i 6. dsaqui es , quelos í a g r a d o s C a n o -
í i c s , no quieren obligar ajos Electores^ 

L iíno 
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fino q cada vao vo te,í¡ quiíicrcyy ílno no, 
c¿p-quÍ6properiQií2Láo.L2L duda pues fo
jo eítá en explicar,q libertad fea necesa
ria. Couicnen los D D . en qif l miedo ca-
dens in conflantem ^ir«/w,hazc la eleccio 
nullajo qu-al fupone eí drecho in cap.vbi' 
p e r Í G u l u m , $ . cfterumdtelefíío.in 6. y ¡o 
afirma la GloíTa m cap* hones memorlce cí 
i . ás eleñio. y lo tiene la comande JoS' 
Doctores, a los quales refieren, y ííguea 
Peyrinis de fubdito q. r. cap.$ i .§ . 8. Ca-
ftelinus cap. 4.. num. 56. ^r. &cap.iQ< 
nu. 4 . Tamburinus^^. 1. d t fput . j .q . zz . 
Sigiímundusi Bonoma d u b . ^ . Barboía 
de ture Eccle/tajl- lib¿i. cap. 19. mim,i$ 2 c-
Le (ana tom. 1. cap. 15. mm* 21. -Fr. luán 
de la VirgenjCar.melica Deícai9o,en va 
memoriaí que hi^o enfauorde iospiey-
eos de nueftra Orden ?j.¿.\j\r.&4 .̂ Samae 
Jiotraff.i Jifp.isomro 6.dondeefpiíea 
largamente en q.coníifte eíle miedo. La 
razones, porque cügere , eftvmm ex 
fhribus voluntar i £ capere ; yáfsidondc 
DO ay volücad libre, no puede áuer elec-
GÍOD. Cano, notificafli 33.^.2. nam metus 
confenfum Itbertatts iulltt, cap, cum locum 
de fponfd, y ios Dodores filoíofan de la 
miíma manera en la elección , que en ci 
matrimonio,quanto al miedo/ 

2 Eíle miedo puede íer ab extrinfe--
QO apote ¡ l a t e fifculari per abufuen > como 
fe díze en el drecho, cap. quifquis 4.$. dé 
eleBiútj es cernísimo,que'auula la elec
ción , v i i late oflendit Samuehus > d / /pA¿ 
citñta contra. 9. íi es reuerencial cum qna* 
dam vi) efl:ovcs> que por temoi* de los Su-
psriores, hazc vno lo que alias no hizie-
ra, también Ja anula, pero para que cof-
te, que la elección ha fido violentá, y la 
elección nula, han de concurrir eres con 
diciones. Laprimera,que eí daño que te 
me el Elector, íi vota a íu aluedrio , fea 
notable, y graue, y cflo fe queda a cono-
cimi€nto de ÍLiez,y da harta luz e íc ip i -
lo fcíant cunBi 11, de ele&iü in 6 . La fe-
günda, que íe tema prudenccmentejqLie 
fucederá el mal que amenaza, coníidera 
das las circunílancias, del que hazecl 
miedo , y del que lo padece, aora fuceda 
elle mal en la propria perfona, aora , en 
los bienes, 6 en fus deudos muy coniun-
tos. La tercera, que no pueda facilmen: 

te ocurrir, ni remediar el daño qtic ame 
Baza al Eledor, íin íá violación del fen-
t ir propio para votar, @ ya queeílo no 
fea, fin ajuftarfe af g u í b deí que amena
za : y aduierto, que ay ceníura contra 
los que quitan la libertad a los Eledores 
en el capitulo feiant cuntít citado, 

5 La duda efta en íi bafta el miedo 
reuerencial:Nauarro,á quienes refieren, 
y íiguen Manuel Rodríguez, tow.z^qq. 
regn. q í $ i . art.io. Leíana vbifupra Ver-
ges loco citato] Mégala part.idib.i. cap.i, 
num.i* & cap. i . mm.24., & lib,z.cap.i 8. 
mm.i3. Samuelio tráóf. i * difp. 1. cont.i, 
cencl. 1. & $ * dizen que íx faldminforo 
confeientiíe; porque por femejante mie
do fe quita la libertad. Samuelio citatus 
defiende que la elección , en queíolo 
concurre miedo reuerencial, in foro ex* 
terioritér contentiofo^ valida,y la razón 
es llana,porqne efíd miedo,regularmén-
te hablando , fofo obra acullá dentro, y 
conufte ch ado interno , del qual no es 
luez la íglefm,y afsi es3como fino fueííe, 
y.por coníiguiente en efle fuero es vaii^-
da. Finalmente los Autores que citamos 
enel«?i77í. i ¿ íienten, qüe para que fea 
ñuíájha de fer metus ctidens iñ viriitn con-
ftanteníi y por coníiguien te, que no bafta 
el mieda reuerencial, y faltim, reípedo 
de Eledores varones, tengoío per verda 
dero^reípedo de las mugeres me parece 
mas veriíimil la opiñio deSair iiclio,)' las 
razones fe vienen a los <r>jos. Pió V, deí-
pacho vna Bula,que refiere Manuel -Ro-
driguez tom» z.jeqq.regula, q.^í.ari-.io. 
en que pone priuacion de oficio a qual-
qüier Pfeíidente de ía eíección,en Ja Or 
den Seráfica, que hiziere alguna violen-. 
cia a los EIeól;ores,6 impide fu libre vo
luntada lo qual limita Gerónimo Rodr í 
guez refol. 58. num^. a folas las eleccio
nes de Prouinciales. Pero Miranda,y no 
difiente Leandro de Murcia r ^ . 10. fo-
bre el S. de la regla num. S, de todos Jo 
entienden. 

4 Digo lo fegundo, aunque pueden 
compelerá los Electores, a que elijan in" 
genere/pero de ninguna manera, a que 
cjijá in indiuiduo a efte, ó aque/, aiiás íc 
/ á nula la tal eleceiomconfta excap.publi 
cato de tkffio* in é, gfta conclufion es de 
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Saameliovbífupra nu.y.ct IIana,y conf* 
tara de ío que dixcremos abaxo. Veafc a 
Leandro de Murcia cap.y. í obree l 8. de 
la regla mm, ^* dondscrac vncafo cia^ 
r i o í b . 

D V D A Vlie 

SI SEP VEDE C O A R T A R 
la clcccioa , a cierto numero 

de períonas ? 6 gene
ro deitas, 

1,3 Ara inteligencia defta duda aduief^" 
i;o j o primero co S.Tomas i . i . ^ . i j d 

art^ujé* 4 . ^ ibt Gayctano}q en codas la$ 
ciccciories,coiiio en los demás actos hü -
manos que piden libercad , puede aucr-^ 
la de dos maneras j vna que fe dize, quo\ 
adexercítium , y es aquella» por la qua í 
el mifuio exerci«io , ó en el vio dea-
queíla acción es indiferente , y librcs 
de íuer te , quepofitis ómnibus requi/ítis pó 
teji ¿gere, & non agere \ efta ya dixiraoé 
ai riba que era í implicitcr neceíTar.ia j y 
quando fe coartan las elecciones , no íd 
quita eíla libertad. Otra manera le lla
ma qno adfpccijicationem , que es, no í o -
Jo poder obrar,y dexar de obrarja cerca 
qualquier acción 9 íin decerminarfe ^^Í? 
adsxerciiiiim , íino qüe íc puede eligir 
otro de varias eípecies , de íuer te 3 que 
puede hazer a¿to de amor, y odio , y en 
t i l e caío es dezir . í i íc puede eligir efta,^ 
aquella períona con libertad, y eíla es la 
que íe quita, quando íe coartan las elec
ciones, y aísi la duda es,como íea necef-
íar ia e í ia . 

2 Lofegundo aduiertocon Sarflue* 
Wotrafl. 2. difp. 1, controuer. $. num.̂ o 
que la neccfsidad coartiua .aunque pro
ceda de promeía , por laquai le obligo 
imo a eligir a cierta períona , fe reputa 
cdncurrir en la e lección , quando el vo
cal que promet ió , no puede recindir la 
p romeía ím graue daño fuyo, ó en la fa
m a , ó hazicnda,la r a z ó n es llana, porque 
en aquel cafo el vocal que p rome t ió , ya 
carece de libertad p i ra eligir , y íi elige, 
^iigc f o r a d o : pero fi el vocal que pro* 

me t ió puede rc íc ind i r la promefa , fin 
meno ícabo de íu vida,fama,ó fiazienda, 
no tendrá neceísidad coartiua, que le co 
pela ,, y pudiendo eligir l ibremente, no 
ay razón que anule Ta elección que el 
hizicre. 

3 Efto íupueí ío , es la primera quef-
tion , íl coarcando la e/eccion a vno con 
clcluíion de ocrws, íerá buena , y valida 
la cal elección , a loqual rc ípondo con 
Santo Tomas 1.2 qua ft.11, art,1 Ancor-
porey y la torrente de los D o c t o r e s q u e 
no. íera valida 5 ni licita. La razón da el 
mi ímo Santo en aquel lugar , con ellas 
palabras. Nam cum eUBio /üpr^accepíís 
vnius, refpeBuaUsriíiSineceJJe eft̂ quod ele 
ftiofit re/pe Bu pluríum^quá eligí poffuníy 
¿r ideo in bis quafuntpoetñtus determina-
ta vnumy eleBio locum non habet. Y con 
í i rmaíe eíla r azón , porque es contra c i 
íignifícado propio, y fuftancia delvoea-
bío5f//^r^,del qual es proprio, 'vnum ex 
pluribus voluntarie capere j í iendo de 
c í renciade la elección , tomar, ydexar, 
vti conjiat ex Cano, ádfinem 23. qucefl 5. 
quando ay rno lolo que eligir ,no í e p u e 
de verificar ei tojuego es coarcarla clec 
cion contra íu eílencia.Lo vlcimo coila, 
eap.vbiperícidum §. cáteru inpr'mc'tpio ds 
eleBio. in ó.dódc Gregorio X en el Cod 
cil io Lugodoneníc ,d ió por nulas,y aceta 
das íemejanres elcccioncSjVtí Liuius de-
raoítrat Samuelius tr*i . difp i .cotr.j .Pc 
TO íi la coarcació de vno no tucííc co ex-
cluíien de otros , lino que pudieíTc dezir 
el eiedo , no me agrada cilc , fcñalenmc 
otro,ya vendriaa ier l ibre ,adfpecif i -* 
cationem , ¿rquo ad ¿xemíium j y i e r u 
yalida, 

4 La fegunda c{ucílion,es quando íe 
coarta a dos. Lo qual puede íuceder de 
dos mancrasjla primera, quand*» ningu
no de los dos íeñalados para el voto pa í -
l iuo, tiene el acliao; la íegunda, quando 
tienen el actiuo,y paísiuo-.y deíla legüda 
manera , í uced ióno ha muchos años en 
cita Ciudad, en la íglcíla de nueítra Se
ñora del Pilar, en la qual BO auia mas q 
dos Electores, y dcllos mifmos auia de 
fer eligido vno en Prior) pero ya cite ca 
lo queda eípl icado arriba dijicuL%tdud# 
z,mm*&* Hablando de la primera man« 
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láá teípóti io] que eí coarear' íá clcccíoií 
a áós>es cofa prohibida en d f edho,y afsi 
todosíós D Ó . á í í c Q ü a n , q u e f e r á n u l a j l o 
quaí coílará mas de la duda'íi giííence. Ad 
üíeí to , que aueque es Verdad que pue
den las Iglcfía^y las Religiones hazer Ic 
yes a cerca las eleccioDes s dándoles for-
ijja , y que eíla fotmá fe ha de guardar, 
porque es áe¡ubftantiádBus ? perbefta 
íbrina rio ha de fer concra los íagrádos 
Gañones vtipturitíis citatií probaP , Sa-
rüuelius difp. i . cié ata comroner.z. na A I I 

nos tom,i> traBtdecotiftitu. idprobaué* 
mus, y : 

5 Sá m ue! í o cóntrouer. i /proxims ctt^ 
ta, pone cíle caíoj- demos que en v n Con 
tíemr ó g icíia. buaicíTe no mas que tres 
V o c a l ^ Pedro j Paulo cieñen voso a<2EÍ-
ü o , y paíl c%eJ cerecroíque es luán , t i ene 
iq lé vo íoac i íuo , y por prohibic ión d e l 
dr-^cho C o m ú n , ó por los de la ígíeíia, 6 
Rel ig ión , que eíTo poco importa, h a n de 
eligir los ÉreS Prelado^ pregüea p a r a q u e 
lea buena.valida,y legitima ella cleccio 
que íe ha de hater: y luego p o i K ; la razo 
de dudar; diziendo,parece, q u e no pue
de ict elección , porque demos dizeque 
el voo de los dos que ticneo voz acliua,y 
paíluAí DO quüicíie-eligir al o t í o , d i o es,-
q Pedro no quiíicüe eligirla Paulo, ni a l 
cócrario^ní quiíifiíred cederiñi falcar a la 
eíccciójcomo ninguno podr ía votar por 
fi.aiirlq'jeluá el de lá voz aétiua eiigieiFG 
a Pedro,^ a Pablo,no valdr ía ,porque no 
Cs de la mayor parte , y aísi el que que-
c a á e de los ¿o% Ciñ v o t o , podr ían anular 
la elección. 

6 Eí lo fapuefloj ^eíponde ío prime
ro; que puctien en cí caía propueftoyPe-
dro jó Pablo dexarfe de eligir ád inuicé , 
ü les pareciere, y con eílb no d a r l u g a r a 
q u e í e hMga elección ; quiaturc communi-
pottuj eflcondttio prokihtntís-regnld in tu
re ssmmuni de rep'J, iutis iú 6. cunBa 
Ghjfa , la qual pone el caío ín ípceic de 
los crcs,qijando quieren comprometer/y 
la razijn parc?cc llana, porque canto d r e -
«ho tiene,Pedro, 6 Pablüjpara anular la 
ckccion, como íuao para hazerla 5 en cí 
prefente cafo , í o l o l uán puede v o t a r j y 
no es la mayor párec c o n t r a e l capitulo 
fui*prtpíir > tafitulscumma de skfiia. 

Luego cí que « 0 quicré ajuftarfca di* 
gir a íú compat!era,reafeí PedrojO Pab]o¿ 
podráis atauíarj y'coofir'maío^orquc cu 

' >,no pue
den v'otáV libremente ^ puesnopueaen 
e ícoger , eílo es de fóftáácia de ja clec
cio o, luego larefeccloii há de ícf nula .Dc 
lo dicho íaca Samuelio la; í e g u n d á c o i i -
cluílon ^ poniendo el cafó en vn Monaf-
fer io , y refoluíendo que ia cal cíeccioR 
íería riufa j o vno3porque fe coarca & vno 
concra el capitulo vbipericulum citaEo, 
y lo otro que compele a Pedro, 6 Pablo^ 
que elijan quí^á a vn índfgno5pues le co-
pelen qlae vote por vnojkafe d ignó lo i a 
digno,luego es-nula. Leañdo de Murc ia 
€apAÍ< fobre el 8. de la regla mmti6ito~ 
c a e í l e punco , y d ize , q u e í l c í e n c n d o 
mas que vn voto^Pedro*,y Pablo,que nia 
guno quedar ía eligido , íi cada vno con* 
SocieíTe en fu e lecc ión ,que tienen ygua-
les Votos »pero íi eí vno coníincieíTe, y el 
ó t ro no,el que cooíintieíle quedarla e l i 
g i d o , porque aumenta el voto fu confeti 
t i m i en t o * c o mo q a eda dicho a r f i ba di/ít;, 
3 c dud 2. num.G- hablando de las eleccio 
nes que í e hazen por CompromiíTo, 

7 , FiDalmeiace concluycquc feria va 
lida la Coofticucion, ó ley q hizíeíTc vna 
Rel ig ión , de q u e en el cafo propueí lo , Ci 
luaujy Pedro VoEaíTen por Pabíojó Juan, 
y Pablo votaíTen por Pedro 5 ía tal eiec* 
x i ó n feria buena , vt pote a tnaiori f d m 
faf ía ; Pero que íl la coníHtucion orde* 
naíTeíqoeno obftante que reclama Pe
d r o , ó Pablo,no q u e r i e n d o con íen t í r ica 
b u e n a la eleccioni la tal ¿ónfti tucion no 
t e n d r i a füér^ami feriaIcguimai por fer 
exprcíramente contrá los fagrados Cano 
nes. Eílo es lo'qtie dize Samuelio 5 pero 
yo querría preguntar, en el cafo prefen
te, ó ay o t r o s q u e tienen drecho para po 
der íer c l i g i d o S j f u e r a de Pedro^ Pablo, 
o no / f i no ios ay, tío lehaze agrauio Pe
dro a Pablo,ni í á b l o a Pedro, por coaí-
treñirfe a votar vno por otroj luego cftá 
obligados^ íera buena la eleccion}íI ay 
o t r o s que tengan drecho, en tal cafo bíc 
síienca la D o ¿ l r i u a d e S a m u e I i o 3 q u e n o 
íerá valida la elección, porque íe coarta 
á dos, y hazen violencia a qualquier de 
ios dos, pAra que vote por YUO foloj y n® 
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é e allí* y c n t o b í e s ya fe verifica, que ci 
tal tío puede eligir vrjum ex pluf ibus. 

I La tereéra gueftionGoniunjy que 
ponen todos es * íi te puede coartarla 
e l ecc ión á treSjCí quatro: Para inceligea 
tia della adulerto, que efto í'e puede en 
tender de dos imneríis . ía priníéravqdátt 
do ay muchos aptos para ícr Prelados,./ 
q u e tienen aecion,y dreeho para í c r i o , / 
el Superior no quiere dar lugar a eííb jíî  
no íoío reñalar cres.o quatro , y compe
ler a los Sub iitoSíque el i j ín a vno dellos 
fin poder lalirde al l i > y eí to ds propia^ 
mente coaFcár la elección,y efte es el sé* 
t ido de la qüeí í ion. La fegunda manera, 
c$ quando por ley de la Rel igionj^ ígfe-
üa rio pueden íer eligidos mas q u e eres,6 
quatrojpbrquc eftos tres,o quac ro íolos^ 
tienen las calidades q u e pone ía ley •pon 
go por exemplar5íi las Ordenes Meod i -
canees t u u i e í l e i i l e y , que íoío pudícíTení 
fer" ProuincialcS jío&Macftros de la, Pro-
üinciajy rio hüuieíTe mas qde tresno qv? a 
CfO, 6 en 'nuef t ra Orden , ñ huííieiTc ley». 
que los Priores huukíTen de íév htjos d# 
la oi i la (tu nde fe ha dee l ig í r PriorjV que 
buuieí lco detener i o . años do H ibico.v 
jatyhuuieíTe íind tfes i ) quatro: ¿n efte c% 
íd rio es coartar la s-leccioci ,; íiiío ¡i-i xt-
dar laVorma que 1 k n c dada la Rej igioj 
y cosijo en eftos ca fos fe pr&füponcy qile 
ja cal k y no: es co icVa lo* Sagra dos- Ca no 
nes; o dado que U: fueiíe, _íc fciizu Con l i 
cencia del S lirio Pontiíiec ; de di es qucí 
í c ha de cenvr por legát ima, y buena, y 
úhligzziúá-, y Cunfequcnter.que lera va 
lida la elección q ¡e í e h i z i e r e > ponfpr-
#je a ella.pe las juít i i icacioncs deftas Ic-
jcs>£ratamoS al ya fin del tom. i . 

f Dexando pues eíle fegundo gend-
X&dp coartacion,y hablando del prime-
fi^JLcfana frMw. i . cap. 15. num. i 1. no fe 
acrcos a condenar la coftumbre de alga 
fi3LS RcsligioneSjCn las quaíes el Superior 
elige cres,6 quatro mas dignos, y aque-
ilps folos propone a los Vocales, para 
^üe dclios elijan vno,y en nue í l ra Ó r d é 
es muy ordinario , nombrar el GencFaí 
para PriorescicrEo numero,y ño qLfcver 
«jue falgan de all í ^ 6 pt>r lo menos íi fa• 
Icn, no íe jpn^dc coñfírtnar jíin; cpaíula 

lo Peifo no oBfiañtcíoáichoiia co
m ú n o^iniohde l o s D D . qüos fejermt» 
& Jtquunttirrfrerijí Rodr íguez M á n ú é l 
Wtá.í.ciq. regula: %U:¿fi. $ i . a r i . Ú } t y i n 
fiinm¿tiotn<i. cap. i 03. Hieronymus r>-
foli(.<y%.nii. io. Miranda ^//¿ z . ^ ^ '?. 25* 
'art.'ii: Portel tom i.refponfío.tno"^ cafa 
4 . § . ^ ^«¿ir;tó.Call:elinus da (IsBio.cap, 
$.riitm.'-j. Vcrges i y D'^n Frane i íco de 
Caftro encl memorial j en tauor de los 
H i j o s d é S a n Bafco íomear í . i . mm. 3 2. 
Barboíá iücoi/tffj . ad cap. cum ierra de 
ileéfio. nürh. i . Leandro de Murcia cap* 
10. fobre el 8. prdeepeo mm.y . Girago 
part.i.citata dtib.i^ num.*$o. Samuelio 
difp. r. citátacontrouer. 4., mm. $, ¿9*4. 
3} - & 3 8. afirman que es nula í a cal elec 
cioDi On licencia de la Sede Ápoíloíica. ' 
P ruebáre lo primero, ex cap* eum tefra 
de eleBia. donde fé decide, y fe confirma 
del Capí tüío vbi'perfculufrt'ciíaté / donde 
íe pide fííma libertad para vocarjy en e l " 
te cafo íc (Juífá, pues f¿ coarta á tresj o 
quatro. Lo ícgiíndo f fe prueba Coa va4 
decía ración de los Cardenales, que cra^ 
Samuelio^fírma^a deí Cardenal í i o b e r -
to VbaIdirio,y íelíada del Secreíaifios do 
de íe pregiinco a la C o n g r e g a c i ó n j fi le 
éra l icito ai Stíiperior léñalar dos i 6 tres* 
con efcíuílon de los demás^ Y refpoadiQ 
la Congr ega c ion Han Ucertá •. 

í 1 Lo tercero > fe prueba Con otra 
declaración de los tííí rdenales,que refie
re Barbo fa de tare Ecdefiafi. íibi 1. cap\ 
i p num.t}^. i a la qUal íe prohibe a los 
Preíidences , mandar a los vocaíes) que 
voten por e,fte,c)\aqucí; y afsl miíhio íe 
mandaa los Éferuíadores j que recibaa 
todos íos votosVen fauor de quien' quiíjc 
rerí los Vocales , aunque el Prefidcntc 
Jes mande otra cofa,y que fino ío hazen, 
fio fera valida la e lección. Lo tercero,ie 
prueba con vná Bula de Pío V. que co-
va\súq&cum Paftoralis^ \s. refieren l i o -
drigueZjMifaíidaíy Leandro ¿tócit cita* 
tisibtí ía quaí anula femejantes e íeceio 

* nes i quei'e hizieron en la Orden Scrah-
cas dando por razón de que fe quira la li-
bertaden eftas coartaciones, y el Preíl^ 
dente incurre en priuaaoo del Oíicidi y 
aunque cita Bula por íer p e n á í í no 
dc ctend|í a deras R e í l g í o n ? ! p̂ero ía 
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raZQ»* todos comprchcndc La ra2on 
deíla conclufion es-, lo vno, porque cftas 
coartaciones, de ordinario fon en pe r* 
juyzio de tercero: lo otro, que con ella^ 
íeperturba ía paz,y fe fomentan^ licúa 
a delante las facciones; y finalmente por 
que fe quita la libertad , que tanco cla
ma el drecho ; todo lo quaí es contra el 
buen gouiernojy bien publico,y fínalmé 
í e , p o r q u e c o i T i o d í z e bi^n Miranda, im-
poísiblcparece^üc los SubditoSjaísí c5 
ftreñidos, amen a fus Prelados eligidos, 
ni que los Prelados ios amen;pucs vnoSí 
y otros eneran medio feriados. A lo dtí 
Lefana refpondo, que quando vn Supe
rior hazeaquello,hemos dg creer, ó que 
ticne pr iui lcgio , ó coftumbre inmemo-
pial,que tiene vez de ley.ó fínaímencejq 
: uzga por cnconccSíque no ay mas capa
ces de los que n o m b r a . A lodenueftra 
Orden re ípondo . que í iempre los i lcne-
fcodiísimos Generales, dexan la puerca 
abierta para ocrosj'aunque fea con con-
íultajy fino lo hizieííen, p r o c e d e n á mal; 
c o m o confta de-lo dicho. 

i i De lo dicho íe infiere , o por lo! 
menos íc traslüzc qnc la elección de Ge 
ncmKquando losplcytosque tuuo ruie-
ílra Orden anos paitados , no dando los 
Padres del Capitulo pr iuádo ,á cantos co 
mo elig!cro,yenia a fercoarcada, a tres, 
ó a qu a tros y por coníiguienrc poco legí 
r ima: ímopotiü.s, pu Jieron muy bien los 
Eleclbres, elegir a ios que eligieron, no 
cbí tance ía l inútacioD,) ' cítauaia oblíga
los los Gonfirmadores 4 corjfirmarlosi 
v t i b ene ad rem probar Mnz i ida srt.n.ci 
gaie conclu. 3. Leandro num, 9. citato. Ni 
es coucra eíto la ícy s que íc hizo el año 
1045. y fe Ha rcuocado el de 1Ó48. de q 
t.'¡ja ja Orden H.fugccos.y que deiloscii 
jan los Hijos de San BarEolgM.nc-vno/por 
que l o vnpvya aquí precede elección vo 
iuncaria . y libre de los Flcélores legici-
mos; lo íegundo,que coda la RciigionjV 
el mií'mu'Jomíenco de San Bartolomé,., 
compre; meten , y vienen bien en eftoj. y 
aísi a naide fe haze agramo: y en e í í e c i 
lo tengo por m u y fegura la coílumbrc 
^ue refiere Lefana. 

14 La quartaqueíHon.es fi fe puede 
coartar la elección, a vn genero de per. 

fodás, ¿naciones. El Padre Vergcs ca 
fus efefitos coiiccd€,qucabfólute lo que 
do,no es cótra !a libertad j coartar a vna 
nacion,o genero deperfonas t pero que 
puede fuceder > que en los eílatutos que 
deílo fe hazeajaya alguna excejícion de 
perfonassy fea efto contra la jurticia dif. 
triburiua, y qnc de fu genero ísria peca* 
do mortal,porque con e í cal cftatuca, no 
fe podría jurar de elegir al mejor ; porq 
prohiben elegirá los eftraños. Empero 
no obftamc lo dicho , refpondo con ta* 
dos los Autores citados en el num* j o . a 
los qualesañado Pdliciario traB.$*.cap. 
i./eff. 1 . qucefl:^* es valida la tal 
cleccionjdc íuerce , que íi en la Ordlde 
Sanco Domingojó Agullin, cuuieísf 
e l l a c u t o , de que el ProtsiociaJ fucííeMaíí 
í t ro , 6 Prefencado 3 valdria. la cal ley , y 
cleccicnj y lo mi ímo que cfta vez fea á t 
cal nación,y la otra de ocra.efco íé pruis» 
ba, Lc!primcro,co laspraxisde machan 
igleíias, pafticularmente la Romana* 
pues n o íe pueds elegir Papa,que no fea 
Cardenal; lo míúnoesen Religionej, f 
Colegios Í lo.̂  qualcs , todos tienen mu
cho deltas cortapifas, y coartacioaes, y 
con todo cíTo nadie lo condena.Lo íegfi-
do, íe prueba del Capitulo tumdikwui 
de confuetudínê  donde fe d i z C i q u e es va* 
íida ia c o l u mbre , de q u e íc elija khxÁ 
de folo vn lylonaílerio. Lo tercero f<8 
pruebr^porque con cfte orden fe qülcan 
las ocaíioncs de murmurar ) los que tid* 
nen drccKoj diuidiendo las Prelacias pof 
tiemposjó naciones alternattue, 6 no íá-* 
candólas de los nacurales que tienl mas 
drecho; finalméce como aduícrte Ñauar 
T o l i b . 1. QonfiiiQr. Q m f ^ de eon j l i tu* i í 
goarrárslgo la elección, no es quicar/i 
libertad íuficicnce, para que íca valídai 
como fe vee en el matrimonio» q"^ ^ 
coarta a cierto g e n e r o de perforas 3 f 
queda íuíicience libertad} y cíío cien^ 
mas julHficacion)quando fe ha^e en íes 
Capimlos Gcncra/cs.'porgüeaimoda /a 
Reiigion lo haze, y ceden los idtcrcíik*» 
dos de fu drecho. 

14 Dos limicacioDe^ponc a éftada* 
crin^ g^ntral, Leandronum.jMíAto* La 
primerajque eiía coartación ic haga íla 
fraude,porque H fe hiiieírccon h\f pou» 

go 



p e k f o r m a de Elección, i i 

^oartando a vna Proulncia» 
,.,. Ü oL¡¡c íoio hÜÜíeiTc tras s 6 quasro • 

ptr í ;?naics hábiles para Prouiacialcs s ó 
( Jchcra les .ó l i m i a n d o l a a íoio ios Mae 
í i r o i , en caíb que no huuieiTc mas que 
Vres\ó quacrpjpo feria l icita ^ porgue la 
c.iii dr/i ^ue ootíiwcne a pocos , bazcla 
dT-í--.f;c?op mas e ípecia l , y la determina 
y-fjMáck-a a-.]nelíos que E lenco la dicha 

id masj y ei^o es coartar 
lij aüoqcie alias, las palabras ícaa 
l í e s , y coafeatieoter es nula- cfta 
L\ es de muehosfiuifconfuJíos^quq 

¡refiere alii Leandro. La íegunda limica-
eion^es cj-ie no aya ley en la I^cligion-, q 
ce luga v\: OÜC fe puedan elegir otros > cj. 
fi ía a y, y da forma p i r a que otros fepuc 
cUn cfcgir.ila eor cacion es nula,)' la raza 
t ^ p o r q u e q n a n í o l a s . l e y e s „• yconftixu^ 
clonen dan tarrivu en jos actas , maxirn-c 
e n e í de la cIeceion> la dieba-forma es de 
silencia,y fuílancia d e l a t o , como con-
firÁ cap.quia prop$er de chciioi&Q. c% 
Ciip i . de rebus E eclef. non dlienand fn6* 
y de otros muchos textos, que acumula 
Leandro 3o. luego no gunr i^nJo-
íe,cs nula la elección , fed/tc efl, que es 

fonna que puedan íer elegiJ^is o tros, 
fuera de los eres ,6 q i u t r o que íeílala el 
§upcr io r : lücgo la cuarración es laftía.Pe 
j l i c ia r ím fupr0.mm.y-4, pone oxra l i m i -
taCi'ón^efto es ffi huuierc p e r í o c a s d i g -
pas en í r e las qgc íe han de elegir j que íí 
iso las ay á dize que el cíiatuco no o b l i 
gar ía , 

15 Por fin deíla duda, aduícrto con 
Giragopart, i , i t ib, i^níim.i} r. ¿7" 132. 
gue es l i c i t o h a z e r cil-j¿.a«ó..,d's quede v-
Ha nación no aya mis q u e dos Difinido-
yesjó dos para Prouincialcs, 6 General, 
fi íe hizicre p r o bono pacisí Ni eíío es 
smtrtbotmm commune, p o r q u e la mayor 
indignidad de vno , c o m o d i x i m o s arrí-
bai no tanto reinita d e fus c a i idadeS jCo -
«lodéla vcilidad,y n e c e f s i d a d d e la Igíd 
iía, y cftc cftatuto, lo (era p o r la m a y o r 
parque caufaráen la Religión , q u e no 
es bien fe lo licué t o d o vna nación , 6 
Prouinciajy queda inficiente libertad.Y 
gencralmence hablando , íicmpre íe han 
de repartir Jos Oficios, en tre los que fe 
lieo^n emulación, y con cUa íe cukáiof 

monipodios^c j u n t a r á los de vna t ier
ra, ó . facción, y querer íc den todos 
Oncios alosdefu rumbo : lo qua! es pe

cado grane , como io pondera Girago 
froxime citatus duh. 2 5. 

16 .H i í l a aquí hemos hablado de la 
coartación pafsiua, hablandoab^-a de Ja 
act íua,rerpondo coia Sa'nuelio m«íf?,2.fi 
íaíodifpA. contr.^.mm ^ que í e r u n u j ^ 
la elección,fl de los que tienen dre\:ho a 
•o tar j íecoar ta íFc a cierto n u m e r o n í y * 
no fucíTe por compro m i l l o , y voluntad 
de todos: cfta concluí ion ya queda a r r i 
ba prouada en la 1, y 2.. diScuítacJ, y a í s | 
«o ay aqu í que repetirla, 
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ftancias cíTencialcSy que pone el 
Capitula q i4Í¿ prapter $ lasqua-

les han de cocurrir c n l a for-
má de elección de ef-

crucinio. 

O primero e í ícoc ia^ que pone los 
luriíconfulcos, y T e ó l o g o s para h 

f -rm i de eleeeioa de eícrucinio, ruada-
dos en el texto , e$ que concurran a la 
e l e c c i ó n , congregados en vn J u g a r í a 
mayor paree de ios Yoeales^ legitimosi 
cfto es,los que quieren,)' pueden juncar^ 
fe. pero e^lo tomándolo aísi por mayor^ 
parece qae no puede venir en quc í i íon , 
ííno íoio en cajo quedcx-aíTen de llamar 
a la mayor paree de lo t vocales, porque 
pregunto los quef i i tamy no vieren, o es 
porque no quieren , ó porque no les i ía-
manjíi es que no quieren eo ipro,es vií lo 
í enunc í a r» y lospre íen tes bailan 3 íean 
muchos,6 pocos, como aya la mayor par
te, íj es porque no los han llamado» y ion 
tro mas que vno , ó dos, efto no vicia la 
elección, aunque venit annulanda^ íl inf-
tan los no llamados vtilatc probamrms 
dificul.z dud.^.^exo fi dexaíFcn d e i l a m i r 
la m \yor parte, feria la e lecc ión n u l a , ^ 

mineri parte contra fmros Cañones, 

http://fupr0.mm.y-4


T r a t a d o 

% l a f ^ u ' i í a ^ t o í l í í D c í a í queponMi 
¿̂ho'tipitülo Cŝ  Ĵ uc toáoslosvotos qC 

l o s C á n u l a r e s , fe r e c i b a n cneferita, o 
eRVi t ja voz^iqüc ¿eambas m'ancrases va
lida la tffetóorr} como ¿ i x e arriba, y l o 
p f u e u a n Támbbrino (¿I/p. ^ 6étaM^. 6a 
mmAó, P i í í l i c í i á r i o í & f t . ^ f ^ i : 
4*$. & \ &. Skmúetíóifotí.i:¿tfp-f- tffî  
troaet*, j J & i i M no puede Hazei^e c o t í 
aba^cakt i ío í , fií oefo^ flébdosUoiifó ad-
•niérférídíthoé ÁWorcsVy áfiade l u l b i . a 

VSo/y con el SítirtieRó ^ que íí vn capita-
• és» iíe€^á:íu 'Votólondici oñad.ó,ó incicr 
£o i es éónío fi keehara s| o diera cedu íá 
b iancá ,y que fe auia de hazer el coiíipu-
tú póf lorottoi VbcoXf'qiié' c'llci' no b6Í-
líeria I D Ü I I I J3 elcceíon, , iomiíma dizc 
Si¿ j imi índo dubfítf. tn cafó que vilo vi? 
{U:ilt;:|irvr tno-íííc^paz- d t voto f aíiüo.Eí-
£ e rea b i r c-l $.0 to c É d a í) > e í c 3 p íl u i a r, "£ 
ít-^ Étcrytadt fes^^rá^q - CCÜOÜÍÍO eícrí-
Uiü ü es úfsttmu* 6 íí Gi;.en'¿ícpu;or; pa-¿ 

.oiie [Q po.hgi.ti' en ía ^Vrna,y íi ay efiíer 
fSQo^há deyí al.'lpor eHds,ct>rno aJ.Uiner
te Layruso (fim^it iraB - i . Wf t̂l ia num.fa 
pero ¡<í nnait prófi-. j v [0 que de ór^taá^ 
r ío vía t n laj* ReligioDe^- ^ es , que ias: 
V n i a s c í b f i ctó !a me^ ,de í aL íe I06 Eícru 

r e v . y Prelkicnee, V ÜegrmJo a í l i c a -

ra 

Ej,CTiij4no,que todos cí\os nombfes tie
ne sa-ora pr>r i i mi ím o, qnce i lono fepug 
na^ IQ heiha en la Vroa de ia mint.; de
jante de dicho Preílder.ee t y E íc rueáda-
res. Eík> ha de fer, re ípe to de todos [ d i 
capkülaresjpGrquc fi VÜQ íolo de ios ĉ  c 
i& hallan prefentes deXaííe dq hazer e í -
to, feria ia cieccíorr ? porque como 
aduierte bien Tamburino nam. 11., effet 
comm í n t r i n f e c a m forr/é¿m e l e í i i o m s per 

J'cruttviutz tradí¿A/rt incap. qüía pfóptef 
dcdeBio.y sm es la miíma r a ¿ p n , d c íl vn 
capitular aufence # fe dexaííe de lía maí^ 
que en tal eaío Como queda probado ar
riba, ía cal elección íeria Vcuida,atíníjLíe 
]a podría dadíente anuiafjó caíar^por
que no es de íuílaDcía llamar a Vn au(en

de í o i C í i p l U i lares Cüi l Wl ^OiOi 
ú efío e5 pfég-ada la,ccauia/d"on- g 
;lcríra e l « o o i b r e í agora e í l e eA 
r el Secrcfario , ó C c d u í e r ó , , b 

i U $ i M v p t a i w prc^nt^ VÉ! 
ne ddcee $uÚc&Íom¿^i-derje] 
lib.io 'c-dp.p n* 1-4* c f t e votar como 
declarado $ no ¿a: de íer.de doi «o dos^o 
de i r es en tres: ^ fi5|^€a:da^ypQ;d«:pójp 

tuandusdubi tfttra* i¿ y es íorfoio í® 
haga ais i por,, cu m p h r con el Canciüo.» 
Aíiuicrce' Rodríguez i» ^regtiéiq^i» 
Vfií 3. que í í n a p ü c d c » eií vn di-a , d en 
v n a í e í s i o n acabar d e votar ios Eieéto-
res,que eíío na obftarapaa^ueie^ 
núe, y a c a b e en v n a í e í s ionsb día: ñí cfto 
fes C o n t r a eí capÍEuldqnlapfoph^f cn-las 
P"4 l abras ; . ^ o x puhlicemm porque í e c q -
tísndsn$pottfí como de fi&rh Lo q u a l es 
b i e n fe lepa para lo*, capicalos Í| 
en gr'áiJ n u m e r o ^ - , . -

5 ^ Lo t e r c e r o íuftá.tibial,-qtie._ 
t&pnulo quta;pyopícrscíi q ÍUS v otos fe 
c í c r í u a n , i i n a i ü s d a n ios V o^aicspor ef* 
criédjCjaeeíTo dieren dc...ír i as pai-a6ra« 
dei c^xcot éfinjeript-ts reáafíát ./es car 
m u n jeiitir de los DqCfeores»teííe Sua^e^ 
proxíméc'Uatonu*•í} & Samucjiotraéh 
i c di'/p. 5 B CGntto. ¿ i num. i 1 * Pellisiaño 
c a p i - í í j e c i ; q j é ,num\i%, Y ellacs Ja^a 
ZOÍJ, poi qut Leíana fiomfsime ca&ltar#. 

PariíeVdd ios apkes del drechodeque 
cí iánl i í r ísJos Regulares>. p o r pri t í i le* 

os.íií? íablA^ palabra d e í le punto-,'-íi-no 
q u e lo juzga por efencía 1 adhuc enere 
les Regulares» y que no es ápice, fíno de 
fisbílaneia , y c i e n é m e n ^ s d i f i G u i c a d e í - ' 
tOj de'íp'ües del Concilio Tridécindjpor-
q i í e és mas pfopip que fe den en eicrito 
los ^oéof 3 aunque alias,- cofl folaia voz 
Riera valida la elección, Coitío qüedads^ 
chó arriba j de donde C o l i g e , que ei% 
las clccciürfes de laá Abadcias, o Prio-
raSj'aünqliQlas Re ligio fas vácen §r€te~ 
tíiispo? la ventanillatpero los Superiores 
han dé ¿binar si voio , feriptis, y.finoi-
í e ^ x p o n e h a házer vna ekccioa üuhi 
po t la rS.2oó dicha* 

4 Lo quafro íuíbucial , que pone el 
capitulo qm0rHp$eHsh<\uz íe publiqué 
luego los Votos en Z ú a M i n t f y f f r a g S A m o x 
i n Cémmum vublmñ¿iir¿ y cilv omm pror* 

b/taculos remotO)h,p¿\&. 
^ explica^amuelio,ir. i , dtfp*jm 

US 



De la forma ét Elección J t%9 
MmpreuéT^* con k Glofa^Panormítano, 
Túféo^igifmundo dub.$ 6. ?nim^.,Vc\\l-
ciariiis ««.jo. y otros deíla íuercc: Mox, 
idefi breuiinttruaÜúy arbitrio i u d i ú s habí 
taratione sifcutijímü^um y & materia-. 
deíuertCíque íl íiíecdicíTe vn fracafojaca 
bando de votar, auque paila fe vna hora, 
ó dos> nó por eílo dexaria de íer beena Ja 
ejeccion:yafsiáín cfto íriuy rígido an
do Tamburino fundado incaf, cumpoft 
de eleccioi Empero bien íe compadece la 
exp lkádon de los Áutores citados, con 
c\ dkho capiculo; verdad es* que ílno ay 
eftoruo j la legitima ííKcrpretacion es, 
móxs i d e f í nuüúaÚuintermedio y quanto 
á las ocras palabras fufragia in communi 
fiMuentur,ii<ítítx\ mucha dificultad.Ta-
burinoqu¿fi, 6. c i t u t a n u m . 15. Barbofa 
de iure vniuer. l ib¿ 1. cap. 15) . num* 216, 
Sua^tó cáf. i<í ,ci tat0ntív¡< itj.&nomfsi* 
me Pc ¡ l i c l&nuscap<iMta to fe¿ f< i.qutji* 
16. lo explican deftaatiafteráique diga el 
Prcíldcnce , ó Efcrurador pubíícamence 
jos votos juntos que ay,íin cípccíficar de 
quien íoií, ni en írauor de quien fon i Pe
ro yo no enciendo,para que, ó de que ha 
de ícruír efta pubhcacloii j porque íi (o-
mos los Vocales veyntc, que fe leñante 
cí PreíídentejV diga, veynte votos ay,de 
que ha de ícruir ,ya eíío todos los f iben, 
pues fon vjvncc ¡os Vocales ^ fidixera 
iaJcim,vn Eugcndo ha tenido ochojotro 
leys, &G. vaya, lo quai no parece que es 
contra el Concilio > porque cí Concilio, 
íoio prohibe nombrar la períona que vo 
có , pero no la por quien voto 3 y aísi de 
í i r , no mas, veyntc VJCOS ay , no íc pa| 
l'a que, 

5 Suardz, y Tamburino dizcii, qutí 
cfto íe ordena 5 a d malorsm c e r t h u d i n e r H 
toJIatídnis fujfragiofum qujpoflca erit f á 
tienda. Pero Con codo eílo me parece fu-
perfluo.Locerius en fu tomo de re benefi-
eiáfialib.z.éap.ij}. mim.^.á^otca. íalida 
al parecer no mas clara: e j i t amenaduer -
tendum , dize, a l i u d e í f e pub l i ca re f e r u t i -
niimJ& aliuilonge e x p l i c a r e mente feru-
tinif i nam tunedicitur publicari ferutiniu^ 
guando diuuígantur nomina eornm , qui 
fuffragiatulerufit̂ um i p f a v o t o r u m diré-
ífíoxe, dizíendo pongo por cafot fulano, 
X fobno fonfinticron en fuUnQ^ucano, 

y ^utano, conílncícronan^ucano ? &/?<? 
de reliquis : quando vero reticentur nomi-
nát &Jimphciter fublisamur veta ingene 
re-y dizicndo,Iuan tuno tantos votos, Pe
dro tatos, b<ee non eflpublicatiofcruímij> 
ideô ue tune adhue efl variatio licita , htec 
Loteriusicujas palabras tienen harta d i -
íicukad, porque el dezir ello, no puede 
íer fin hazer primero el balance de los 
rotos, y coroparacio, confiriéndoles en
tre íl ; atqui y acabadas cüas palabras; 
añade el texto , que fiat colatio voíorum) 
luego fí ya efta hecha en virtud de las pa 
labras antecedentes , eílas íegundas lu-
perHuasferán^/h/yfo' efi\ que no fe ha de 
creer las ponga el texto fupcrfiuamcntc> 
luego las ancecences, no quieren dezíif 
ío que pretende Locerio/ 

6 Vn Padre graue de micílra Ordea 
eíplicaua eftaspalabrasde las IgíefiasCa 
tedrales,y demás comunidadesjquefolo 
hazen dos eferutinios , los quales en el 
primero diño ay eleccioméxcluycn a to
dos , fuera los dos que tienen mas > para 
el íegundo efcrucinio,^iziendo, fulano,' 
y fulano han tenido mas, y Jos demás me 
nos , y aísi eílos menos quedan excluy-
dos, y ídlo fe puede votar en el figüicnte 
eferutinio por los dosyv tienen ma5; cu» 
ya efpUcacion no parece agena de las pa 
labras : porque en las Ilciigioncs que ay 
muchos eferLicinios^omo en la nueííra, 
no íc publica en ílngular cofa9folo dÍ2;en 
el Prc{¡dcnÉc,y Eicrucadores, que noay 
eJeccicn; pero cafo que fehiiuieíTc ds 
adaptar efto a las elecciones dickas , yo 
no hallo otra íalidá}íino publicar vno de 
los Confinwidorcs j o Eledorcsj dizicn-
do, vno ha tenido ocho,otro íeysj&c. fin 
dezir quien íean^ftos: porquedepubli
carlos íc íigkten algunos inconuenicntes 
en lai RcfigionSs, no obftante que fe d i 
ze , que en las elecciones de las Abade-
fas de laOrdcn Franciíc^na fe vía;íi ellas 
lo pide. También hallo algo deílo en las 
coniHcuciones de loa Padres Domini
cos,^. 2. caf.i. Í . pero ya cfto ío tic 

. nen rcuocado defde el año i^^^vti late 
oflendit Samuclius trañ. 1 , difp. 1 .cotr^. 
de la Orden Seráfica me lo hanaífegura-
do períonas granes, y que el modo de pu 
blica^es dexir d PrcüdcatSjay, o noay 
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cleccioiijy no masí lo mifrao vfamosno-
fotros. Verdad es, que el rigor del capi-
tulo,qmapropser,ío\o tiene fuerca ea las 
elecciones, que fon de mero eícrLicini®, 
y muchas de iasReligione^y entre otras 
Ja nueftra , fon mixtas de eícru^mo•, y 
compromiíTo, y afsi ÍIO obliga con canto 
rigor. 

7 Lo quinto íuftanciaí, que pone el 
capitulo qtiiapropíer, y oíros del drecho 
antiguo5es5que hecha la publicación, fe 
miren ios votos, y íe corficran entreíi, 
nuweriadnuniermn /yeli ad T.dum^ mcrl-
t i ad m e r i t u m , para ver en quien vino ía 
mayor»y mas fana parte de los Vocales: 
pero ya deípucsdel Concilio Tridenri-
no , no han lugar otras comparaciones, 
que Ja dcnumeri ad ntímérum, y ella baf-
ta,y c íb fe guarda oy en todas partes/de 
fuerte, que como tenga vno de 15. vo-
losjos ocho3es elcecio valido jy Canonr-
ca,y en efto eonuiené codos los AucoreSj, 
comoíe puede ve? en Soarez, lib . i cttá-
to cap.iy num. 13. Pelliciariusc^.z./Vr. 
1. q . iy. num. 31. 3 2» Sigiímundodub< 
$%,num 8. Tamburino qM.citatanu.i^, 
B rbofa in coleft, ad cap. quia própternth 
27. Caftclino cap. 11. num. 17. S;Í muelio 
traB.i.difp.i.sontr. ij*coml-9'&i difp.j. 
gontr.w ? m m . i 7 ' Lcandro-íT^/?. n . í o b r e el 
8. num.\ 5. donde dize^ue en fu Rdligio 
Capuchinabaft.^ medio,eftoesdc"i^. los 
8 . j Clemente Vr.'CÍplicando la'Regia del 
Seráfico Padre' lo eíplico a /si, y íe faca 
del capiculo , fiquatido dé ekBioÁn 6. y 
trac para efto Samuelio muchas decií-
ilonesdc la Rota .-La razón de todo eiro 
es, porque como el Concilio mandó que 
no íe publiquen los votos, íín eílapubíi-
cacion^mal íe puede íaber los que ion de 
mayor mérito , ó mas fanos, y afsi para 
cuitar cito, han concordado la Cogrcga . 
cion de los Cardenales, la Sacra Roca, y 
codos los Doctores, que aquella es mas 
fana, queesmayorjy no ay que recurrir 
a otro norte, ni a otra Regla, y lo demás 
como ¿izen es vejez , y eílaantiquado 
con el vio , y demás cofas que tengo di-
chas. Pregunta Samoelío traB.i.dífp. r, 
centr. 2. Si podria vn Capitulo General, 
kazer ley de que fuelle buena la elecció 
del que tiene la menor parte > y reípoa-

de, que rio, porqué íe opone al capitulo 
quia propter j y a todo el ciculo de bis qu^¡ 
fimt a maiore parte capitul i , 

8 Publicado el efcrücinio, y hechá 
efta conferefíds votos > 6s meneíler 
Juego hazer la elecciodíí qse llamamos 
formal, que a eíta parece alude Ja pala
bra eiigaturáel C3 ,o lva ]oqníapropfery có 
mo eíplicaremos en la duda íiguience , y 
de vna acción, a otra , no ha de paíTar 
otro acloj confia ex eap. cumpofhpetitam 
de eleBio. y fe prueba : quia ex fine le gis 
deffAmendaeflíntentio legislaurisj .& fi 
7Íonfint%, péruemarríus de iure turan . & 
quid ratio ¿egis efi anirmlegis v i tenet ca* 
fmtnisleQ-ifiarH, í'/íandando pues el cex-
co, úuc íe haga la publicación délos vo^ 
tos para hazerfe la eleCcion,viílo es que
rer que íe haga luego la elección que lía; 
ñiamos í o rmi l , por el vocal, ó otro a 
(|uieri tocare,pub!icandoIa:ranto,que a! 
gunos Doclores, que refiere, y ügue Pe-
lliciaricf, quéjl. 20. cienen, que es de 
fuhftantia eleBÍQJíis 5 que fino"íe pub! tea 
luegotfc hade anular, cá todo ©lío cabtí 
aqui lo <|iré diximos arriba con S mjuc-
lio , de la palabra mox , que eflo ha de 
quedar ^arbitrio iudicis , y lo afirma afsi 
deílé cafo el miímo Aucor comr* 1 « . j . 

9 Hecha eíla,elección formal anteá 
de publicarla, han de firmar él'ceftiníó-
nialdclh el Presidente , ó Confirmado
res, c^mo confta , ex Cano, qnanto d. 63. 
iunBaGlo/Ja ; pero como diz en los Do-
clores, quos referí, & feqmtur, Pellicia-
rius, q. 20. quod vsrb , no ésfímplici-
£er necclFario qual aya de fer efte teíti-
m o o i a 1, p a r a q u e h a g a fe ,y fe p u ed a i m -
biar al elcélo aufente , cafo que no efte 
prefentc,lo trata Lefana nouifsiue tóth y 
§. 4.1). Maris Magni Augufiinorum, num. 
1437 le tienen ya en fus Rituales Jas Re 
ITgibéés , y las Iglcílas en íus formula-
nos y noíotros le llamamos compulííua. 
Hecha pues la publicación de la elcccio^ 
ya no pueden variar los Eledorcsi y de-i 
nen prefentar, ó intimar la elección al 
electo 5 para que dé fu coníendmienro 
dentro de ocho dí3.5,it!xíacap. cuptemes, 
§ . Cí t t srum dé eleBio in 6.pcro cílos ocho 
dias, fe entiende han de correr dcfde cí 
punco Éjueppcdcnimlriuríela con como 

clidad, 



cíidad que pueda cxccütarío,como lo cf-
plicaen cftccafo Bonzciaade fufpen. in 
parttciir.tom.$.difp>i q.^pmBX.num.xs 
-y dios Eledorcs ion negjigéccs enc í íos 
ios excluye el drecho de ia proícGución 
de! procefo, y quedan füfperrfos por tres 
anos de todos los beneficios que tuuie-
rén en la Jgleíia s que han proueydod^" 
Pa í l o r , aorá fea la Igleíia Secular, aora 
Regular. íuxtacáput ne pro defitfu de de* 
¿fio, vtilateprobant Miranda, & Lauor^ 
a ios íjue les refieren, y üguen Tambur i 
nos dtfp, cimta q. 7. num.^.á* Barboía 
incollecfaneis adcap tupientes citutismn* 
í o . & de iuré vntuerfo l ibil . cap.xy. fium% 
14^. y el eleebo deue adniícir,ó r e n ü c i a r 
dentro devo mes, y fino, queda priuada' 
de la Prelacia j cap. ciipientes > cap, quarñ 
fit deeleftioati 6. 

10 Empero fá Doctrina puefta,aun
que en r í g o r d c drecho es verdaderaipe-
ro los regalares por priuilegios que cíe-' 
rieiy los refiere Leíana to, 5- cttato in M á 
rt Magnum Minimor^. 3. nu, í i j no elía 
iijgctps a eftos apifiesj-q, íai es ci cierapo>-
porque» ñi ios Ele&ores eítan obligados 
a prefc!>car la efeccion al c lcdo en ocho 
dias, ni el c í e d o eíl-áobligado , a admi
t i r la , 6 no admitirla dentro de vn mes*' 
La razorj deílo és, porque todas eílas co 
f as como he dicho, íe repujan por ápices 
del drechoj á: los quaíes no cllaa íugetos 
los f cgü ía res , f en e lca ío prefentc trae-
los Priuílegiüs Lcfána.El e k c l o , a ü q fea-
regular , po necefsica depidir coníeij t i-
r.iicüto al Capitulo de íu caíajó Prouin-
cia, dado que lo clijanen otra , baila l i ^ 
cCDcia del Superior,y coníla del capitu
lo 2 7 §. cluía 'vero dé t le ¿fio. in 6. y le pía 
tica aísi en nueftra Orden, Fmalmenen-
ic Caíleiirio deeleffto, cap,^ num.éi .añt 
jna, que Pío V . en vn rc/W vocis oraculoi 
que refiere MarjuelRodrigucz en fu Bu
larlo, ordenó que íino fe queman las cé 
dulas luego , acabado el eferucinio que 
fuciTe nula la elección > pero e í lo iam 
fiontenet y l o v n o , por fer oráculo , y lo 
otro , que tampoco confia fe admitMTe 
efte oráculo ,como ley vniuer ía l ,quandb 
ía l io , aunque íc v íeen la Rel ig ión Scra-
íioa, y por íer concejo de can gran Ponti 
íice, es bien fe ob íe ruc , empero no es de 
¡uhft&ntiA ekftionís. 

De la forma de Elecciop; 

D V D A V I I L 

D E L A F O R M A 
elección por compra 

miíTo. 

Í 5^ 

D E 

Arbofa de iure vniuerfo lib. 1 .caplij 
««»3.94. trae para introducion de 

cíla torraa vn pedazo de vna decifsion 
del ano 1625* muy buena j Ilamafepues 
forma de copromiflb aquella, en la qual 
cometen todos los Eledores fusvezes, & 
alguna perfona, ó pe r íonas ,háb i l e s , é ido 
neas,para que elijan en Pre íado .a aquel 
que les pareciere digno de la Prelacia: y 
que efta forma de cieccion fea buena, y 
legitima,y Canónica,confia del drechoj 
cap. quiapropterrfap.cumdileUíusi5.cap, 
cumiu i ufe 3$. de elefíio. in decretalibuSy 
& eapite¡i cui 23 . é o d . titu, ih 6, y otrosa 
empero ella forma fi í e e n t i e d e d e l com-
promiíTü abloluco , no fe puede adaptar 
a las elecciones de los regulares porque 
han de íer> como dizeel Concilio per va 
taJecretú , lo qual no fe puede hazer per 
mam compromifsi puri* vti afitmant Ro-
dnguez,Cafl:elinus.Nicolás Garcia,y Si 
giímundus, a los qnales refiere, y íígue 
iMauario in lucerna Regular i um , u.ele* 
B í o m , to. hcíknatom.j . v.e/eBio. nu.5„ 
y confia de vna decifsion de la Rora,que 
refieren dichos AucoreSjCon quienesc5'-
reíla S^mncVio traf i .udtfp. 1. e s m r . & 
6. con todo eíTo veo que Tamburino de 
itirt Abbaiijfarum dtfp. 18 ,^ 8. con otros 
afirma , que pueden comprometer las 
Monjas en el ObiípOj cui adheret Leíana 
tóm.^. v» Ahhatiffa y eílá e^prefla 

do cap.caufam %* de éleBio. eílc poder, y 
cfla eomilsion,lia de eonílar por reícrip 
to, ley, 6 co (lumbre, C«/,»¿//7É'Í?. 22« 
de r e f c r i p t í i s , 

2 Para cuya inteligencia aduierro 
jo prlmero^ue los compromuences da
do íu poder, y vezes, y eligido que ayan 
en vir tud del iosCompromiflarios a per^ 
fona idónea , deuende nece í s ldadadmi
tirle : y que puedan compelerles a ello, 
eílá txpreíTadoívi/?. eum ínter Canónicos 
2 1 . cap, dileflas, cap, caufam de eleffio, y 
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no fe puede dexar d t paíTar adelante, f i 
no es que probaíTen qucc lc ledo esia-
digno , oque no fe guardo la forma de 
cJeccion , que probado efl:o,nó tendrían 
obligación los Vocales de adtói i l r le ico-
íla, ex cap. cum dikftus citatOyy lo prue
ba Pelliciario cap. z. citatonum.y, 

3 Lo íegundo aduierco con la cortm 
de los Do d o res, que no paedcri los Com 
promiílaríos exceder en la fo rma , ni efi 
el poder que les da los Vocaless ííno que 
han de eligir iuxia ^rúfcripim comifsio-
ntSi y íinb íigoen eílb , ferá nula fu elec
c i ó n > cap. caufai cap, cum in veteri de els-
Bio.caf.fi Compromifj^arius 3 7. cap.fieui% 
& alijs cod. titulo in 6. Lu di-ida pues íolo 
cftáen 11 podran renocar eftc poder los 
Electores antes q eligan lü^Copromí í -
fariosj digo antesporque eligido ya no 
fe puede boluer a t rás , ex cap. in cátffis dg 
eleBio.KtipQpáo, RebuíFa», a quien refie 
re , y íigue Barbofa/« coílcBa.ad cap.cau* 
fam ciiatum num.z. que nc^qaiaetiam f e 
itiíegra reuocari nonpoteft pote ¡las ̂  gra> 
tia data compromijfarijs. Pero lo contra
r io afirma Vergesjy íe colige ^ contrario 

J e n f e x cap. in caufis citato. Veaíe a Si-
g i f n u n d d de Bononía duh* 21.donde tra 

efta queílion , y quantos t-i íc:rgamente 
lian de fer los Copromiííar ios.El Carde-
nal T u ico» v. ekBio. concl. 75. con otros 
que círa3 dize, que el compromillaxio ha 
de fer de Colegio, y hade tener voto 3 y 
a ísí íe vía en nuefíra Orden , donde ios 
Efe rumadores fon ComproraiíTarios. 

3 Lo tercero aduierto» que íi losco-
promií lar ios no eligen dentro del tenni 
no fcña l ado por el drechojO coíhimbres 
ó del que feles fenada en la comifsion, y 
poder : lae íecc ioo paíía al Superior , al 
qual tocará en tal cafo eligir. Si loscom 
promlí lar ios eligieren a vn ind igneen 
tal cafo devoluitur eleBio. adVocales> íi-
no paíiaíTen por ello,que íi coní tandoles 
de ja iníuíiciencia del eléelo 3 quiíieíTen 
aprobar la elección que del hizieron los 
compromií lar ios .aunque íea de per íona 
inhábil ,6 indigna, valdrá :pero vnos j-y 
o t r <. s ,d i go V o c a 1 es, y Co m p r o miíía r i o s, 
quedan íuípenfos a Beneficio por tres 
iriefesjíaluo í] fuere Obi ípo el Compro-
mií lar io . También íe paila la e lección a 

los Vocales, en cafo que el eligido por 
losCompromiíTar ioSjno quiíacSe acep
tar h- Prebenda : toda effca doélrina es 
del Csípkülo/tC&mpromiJfarius 2%. de 
eleBisJn 6. 

4 Lo q u a r E o j á d u i e ^ e o n el Padre 
Verges, y fe faca ex cap J n caufis ciíato5 
¿ - cap. caufam quá deelec, qtieel Com» 
promiíR) vtfic., le diuide en abíolueo,y H 
mitadojO condreionado : eí abloluta es, 
quando íln l imite dan poder los Eledo-
r e s a l C o m p r o m i íf a r i o. 6 C o m p r o m i íía -
rioSjpara queelqan.El limitado cs,quaa 
do le dan el poder, con ciertas l i m i t a d o 
nesry condiciones, ello es, que el eledo 
aya de tener cales, y tales calidades, cap. 
in caufis cttato , que fea aquel en quien la 
mayor parte de los Vocales conílnt íere, ' 
y l i fe fale defta forina5es nula la elección' 
como queda dicho a r r i b a , ^ cap.ficui de 
eleBio. in 6. T a m b i é n fe puede d í u i d i r ía 
forma de Compromi í ío , en Compromif-
ío í imple,ó íoío3y enGompromiíTo mix
to, y compueí to de efGrutiniosy Compro 
mii'ío s y defte mixto vía la Rel ig ión de 
nueftro P, S, G e r ó n i m o en Jas eíeccio^ 
nes de los Priores? como confia de la co-
ftítucioo74. 

5 Para cuyadeclaracio^noro lo qu íá 
t o , que efee Compromií ío mixto de cf-
c¡ utinio , y compromií íojes quando los 
El celo res , no cometen la elección dei 
Prelado a los Con^proraiflarios a b í o l a -
te, ííno que referuan psra íi fus votos, y 
el concurfo dellos : d c í u e r t e , que ellos 
quieren votar,^ explicar fu de íco , como 
íi en eílb fuera del mero efcrutiniojpero 
junco con eílb comprometen en los Ef. 
crutadores, efto es , que elijan aquel, era 
quien la mayor parte de ios VocalcSjCon 
currio en el efertuinio ; de fuerte; que 
rudos concurren en el eferutinio, y t o 
dos concurren en el CompromiíTo. D e 
aq ii cs5 que ni los E íc r t i t adórespuedea 
eligir a otro, del que tuuo la mayor par« 
te dejos capitulares, vtidecidítur cap, 
eum in iure in decreta. cap. quorundam, 
§,circa 1 ^ . Je eleBio. in pongo por ca
fo de veyute, o u z e , porque íino llega a 
eí lc numero, no es elección Canónica ,y 
no vale, iaxta cap. ficui de.ekBio.in 6, 
Ni tampoco puede la menor parte de los 

vo* 
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Yocali33 p o n g o p ó r cafó I05 d u e u é , de-
ísar de ádmí t i r ai quee l i gé el Eícruca^ 
dor po^auer tthlda onzejporque con cf-
tas conáicío.ñss, dieron codos íusyocos, 
y fe íügeraroh a los Compró miOanos, ó 
Eícru tadores .v íi ef PreírdsiitG,ó Confir 
iliadores liiandaíTen oüfá cofa ^ fená ma« 
RÍHcíía injuíticia, y dn rigor acentado, f 
nulo lo que ordenaíren^eíla es la ¿toftutn' 
bre , y praxis d@ la Orden de nueí l ro P„ 
Svi,n G e r ó n i m o , a í s l e n l a ^ é leccciones 
de los Priores, coinoen lá deí General, 
preporiione feruatfi^andzáz en si dfeGho: 
cap. cr.4m expediat 29. de eleBid, m6, 
cap. cum di le cf us 3 2 i ex ir a de.; ele ¿I, cuyd 
capitulo MÓ cfta derogado por el capicu-
ío qmapropter, vtihe?ie~aiueftn Bonifá^ 
cius V I H . cap. cum expediat citato. 

6' Ei\o íupi ieuo, algunos Autores d i 
xcn3quc eíía forma de cleceion mixta dd • 
c í c ruc in io , y GompfomiíTo 5 no esbuc-
ha, lo vno , porque ts coñerá cí drecho» 
pues vemos que cí capiculó qmapropter^ 
íenaía t rc^fofmás, y prohibe otras q i u -
k í q u i e r , y e(ia mixta no es alguna dc^ 
Has, luego por lo menos ka de íer quarc^ 
forma de elección, y conícqucncer,, ílno 
es contra tus, pero por lo meóos ferápr<¿ 
terius. Lo o t r o , q u e a y v h á razón, muy 
fuerce))1' es éfta: ,La forma de Eicrutínicn' 
de por íi es muv buenájy perfecta,la for
ma de cóproimíTo e| muy "buena , y m u / 
perfecta, luego eftas dos eípecíes ác for
mas, no pueded vnírrecn vna , íi de v i i 
canaUojy de va perro, anímales de dife^' 
rentes eípecíes, ÍÜ hizieíTe vn compuef^ 
t o \ llano eirá que feria vn moní l ruó , \d 
juiímo parece aquí que deítas formas d i 
ferentes, no puede refultaf vn énfe per-
fcdo3 fino vn agl'e¿ado confuío , y ai mi 
vn mortílruo en el dredio, yconfequcnls 
ter eíla forma de e lecc ión , no puede fef 
buena. El P. Pr* Carlos d£ V"alenciá Prc^ 
feffo de San Gerón imo de. Gandía ó C d 
talua , celebre en mauria de cícricura^ 
como io aceíli^uaíl (as obras maoucícr i -
cas que dexojas qu líes perlas deídichas 
de lo« tiempos , y qnica cihbídia de fu^ 
emuloSj.n0 han falído a ¡uzP viendoíe a-
pretado deíla razón , y argumento , reí" > 
ponde , que es verdad , que en nueftrai 
€Íeccioncs;concurren las dosforaia^ d i 

chas, p e r o que los E t ó l o r e s t i e n e n el ef-
c r u t í n i o j y los Confirmadores el com^ 
p r o m i í l o > y quG-eftc fue el concierto dd 
la Rel ig ión, para q fe hízieíTcñ las elec
ciones mas l i b r c m e n t C j y mas a c e r í a d a S á 
y que aísi qualquiera de las dos partesi 
puede independecemence dexar de con- i 
c u r r i r , y que eíl:o n o es iuconueniences 
n i contra el drecho. 

7 Pefo eíla D o á r i n a d e l P. Carlo^; 
¿orno dixeen la d u d a pallada fium. 9. na 
Já tengo p o r v e r d a d e r a , a i l i eu a q u e l lu^, 
gar la impugnamos» hablando de ios D Ú 

' finidores , y aquí la impug'naremos ha
blando déíla forma. Digo pues con el P¿ 
V c r £ e s , q ü e eíla P o c í r i n a del P. Carlos^ 
a p r i m a v i f t a fe c o n o c e , que p u g n a con
tra el drecho , y q a e es C o n t r a el comui i 
í e n c i r de los Doctore^ p o r q u e lo prime-, 
ro es cierta 3 q u e aq'uí no concurren íaá 
dos f o r m a s párfeclamence copkcas,por
q u e de dos formas compkcas perfeilasV 
claro cS q u e reíulca vn e rue per ¿íceidenst 
y afsi hale de d e Z í r , q u e ib lo és vna for 
man la q u a l pro rmteríali iaut gradu gene* 
rico ^ t i e n e al e f e r u c i n i o 3 y pro formali^ 
mt gradufpesificú, tiene ai C d m p r o m i f -
í o : de d r e e f i o es j que ía e l e c c i o ü del cf^ 
C r u c i n í o , coque % los Vecales, ellos l l a | 
man c o n fus votoá a l e l e c i o , y declarad' 
í u s dcíeos en fauór d e l e l c ^ o , y ^ f s i q u a -
¿o a e í l o , b i e n p u e d e n dekgaf fu p o d s r , 
a l^s Comproni í í ra r ios , p a r a q u e clisad 
c o n Jas condiciones q u e les icííaíaren* 
como c o n f t a , eXCdpsfí cui de sletíioJn 6¿ 
iunBaGloffa^. mtá i , D e f u e r í c , q u e i o S 
Electores c o m p r o mecen, t ío abfoluce, f i 
no c o n l i m i t a c i ó n > referuan^ofe el §(\ 
crucinío , y el dezir , q u e CQfí e í l o fe ha-* 
¿en las elecciones c o n mas libertad,cáL 
é n g a n a , p o r c p e la l ibertad eftá en hazer 
fe el eferucinio por cédulas ice retas j n i 
p u e d e n los CompromiíTariós poñér m a ^ 
y o r libertad , q u e la q u e í e | dan l.osmif«.. 
(nos Voeales,y e x p l i c a e l capitulo ex fé i 
diat de eleBío. iñ 6» y íi la v̂ na foniia n a 
baílajes porque la efeccion de los Voca-> 
í e S j e s f o l o vocacío , y.fe ha d é f ü ' b f e g u i f 
ía elección de los Efe rasadores * nominé 
íotius Capitiilié Finalmétícc c o m o c í P04 
Carlos habla de la elección de Gcnc^al> 
confunde muchas vezes los Confirm Édor 

9 
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res que fon los Difinidorcs, con Tos Ef-
crutadores , que fon los Compromiíía-
r i o 5 , y aplica a vnos , lo que es proprio 
¿je otros , y fon difcrentíísimos oficios^ 
imo como prueba el P. Verges, IQS ofi
cios de los CompromiíTarios en rigor 
fon muy diferentes del de ios Efcrucado 
res: pero en nueftra Orden los Efcruca-
dores fon Compromisarios por leydc' 
l i a , como confia délas conftuuciones 
7o-Y 74-

§ Refpondo pues5y digo^que la for-
ma.mixta compuefla de compromiíToi y 
cícrutiaío, la qual vía nueftra Ordena es 
legitima, Canon!ca5y muy buena,y muy 
ajuñada al d recho3 afsi lo afirman con la 
GíoíJa incap. expediat de eleff. in 6. mu
chos que refieren, y figuen Le Tana/0^2.3. 
v. eleBio, nu, 3. in fine Samuelio trafl. 1 ¿ 
difpi . contr. tí. Lo qual eftá decidido en* 
-Ja Rota in vna Tréusrenft Abbatts S .Ma- • 
tfimi soraCoccino a i^de Enero ds 1645', 

quantum ai fine y la refiere ad lo%un> 
Tamburino . r,Í/Í? tare Abbat'um difp, 
5. ^.•i.s«í^,6.pruebafcde laGloííá citada 
§. inqui/í/Usi donde pone eílas palabras:-
E f i ergo forma ifla.partim ex ¡efutt nio)& 
paríim ex compfemijjo vp hkpatet, Jed 
fríncipalius dicesuf ijiaforma > compro-
•mí/sí, nonpuri autahfoluti 3 fsd limitati¿ 
au$ determinatii ó* fi bene aduertaíur i fia 
hodié efl rndior> & expedí t i or farmá^ iüdi 
tio meo quam hodie h a b e a m u s f a Q . k i ú que 
fai^iada nticrtra conílituGion 74. en los 
textos citados, y en efla Gloíla dize,que 
nueftrás elecciones fon más de c©mpro-
n^iáo que de eferunnio, porque la elec
ción del Compromiílario es la formah 
efra forma, aunque es aí^o nueua, pero 
ao por eíTo fe aparta del drecho, porqu® 
fe diftingue de los demás, tamquam \mlu 
áens-) & iwltifümyO como dizeel P, Ver 
ges, tanquam genus, ¿r f sedes 1 pero la 
GioíTa citada ea la margan del capitulo 
expedíat lo dize hizn-.Ideo mua(fuplefor 
ma) quia vbiius emmms conf '¿rgtt e x dúo 
bus capiíulis iuris antiqué facit nouamfpe 
ciem,LGalIus§íí[Jecafus}ff, deliber, d^' 
poflhu. cap, quants de iuditíX)c lo qual íe 
colige,que eíla forma no es diñinta^no ' 
incluía en las del capiculo quiapropter, y 
«©nfequentei: buena, Canonicajy iegiti-

ma, y como dize la Gloíla , la m e j o r j y 
mas C o n u i n i c n t e . 

5; A l argumento contrario confta ,ya 
en p a r t e fu folucionj pero reípondo^que 
l a f o r m a pue f t a ^ y la que víamos non ef i 
múltiplex> fedfimplexesdiftincaen r i 
gorde las que pone e l capitulo quia prop 
tenpero porque lo/principal,y en lo que 
coniíftc la formalidad de ia elección , es 
en loquehaze el Eícrurador Compró-
miííario > q es, exquirere votafigiüatimy 
hazerel balance, y cotejo de los votos, y 
publicar la elección,fegun la coraiísio^ 
poder dado Ó poreíTo fe d i z e que es for
ma de compromiíTo limiEado, 6 podría
mos dezir, qiíe nueftras elecciones con* 
fi fien en compromiso i connotandofcriít i ' 
niu'm vocalium. Veafe a Silueílro , v. de~ 
ffio. 10 num. 1 í. Rodrigue^ fumma cap, 
102. num.S. Barbofa de lüre v'nitjerM.i* 
cap.i.fiim.y-j. donde diípuca, fi puede el 
Compro mi (Ta rio eligí ríe a íi m i í m o , fino 
le atan las manos; y refponde , q u e í o l o 
el Cardenal,para Pontífice lo puede ha-
zer. Yo creo que tambíco e í Rey de R o -
manos, para Emperador. Aqui fe podría 
tratar de la forma «le Inípirácion : pera 
como no cíUcn ví© €nt.re losRcgulares? 
por effo k áciLtí* 

1 o Para cuya mayor inteligencia ÍHI 
uierto , qúc hablando de la forma c »m-
pueRade cícriídnio y j copromlíToi c|cjal 

" es la que vía nueftra Ordcivy Qif is^tí¿ 
de dii idíAÍsla elección,en raaíérráJ, y 
formaría materia] íe llama en el drecho; 
Vdsaüo ¡feii nomindtio > & e/l i lh frimtts 
mifenfus eligéntisjfeu Elefioris,per febe* 
dulammit vocsm pr£flitus> nomtnMo ÍU& 
quem depderatfy qmm vult eligí in Fr^r-
latUfnÉcclefíee v i d n a u ^ eíla no íe lia oía,' 
ni es propiamente elección,fino íolo nr-
r/iote^ntéQedenter, initiatiue, & mataría* 
l iter: Y éfta V o c a c i ó n fe halla en rocíos 
los géneros de cleccion,y es como g ooc-
ro para todos ios modos j p o r q u e df lMuei 
e e l s i d a d fe ha de l l a m a r al eIea:o,por las 
voluntades de ios Eledorcs 3 declaradas 
en.eedulas,ó en vo2,y e í lo^ora fea e l e c * 
c i o n por f o r m a de compromiíTo^aora fea 
p o r eícrutinio?aora por i o f p i r a c í o B j , ^ c . 
La elección f o r m a l ^ es la que deípuc^ha 
ze el Eícrucador, ó vno de Jos Vecal t%9 



D e la forma de Elección, 

nías antiguos,con aprobación del Preíl-
dcncejó Confirmadores.dizcíela prime
ra material , no porque no fea muy nc-
ceíraria5que fí Ib csj imó,como.adu¡erce 
bien Manuel Rodr íguez tom.i, qq.regu, 
q, 53. ^ r ; . i 2 . í « j ? w , y deKel P. Verges, 
es fitnpliciter necejf %ria& de turé mtu^ 
r e f a ^ m m , pero dizeíc material,o íoía, 
rtomÍnaGÍon)Opreícntaci6 de los defeos, 
de los Vocales > re ípeto de]a o t ra , que 
deípues hazc el Eícru tador qüe íe llama 
fbrmah , ,. ; •••• > -i- - ./t .. '̂ H-

Í 1 Cierto Autor tp fcr'ípth j y cam° 
bien Tamburino ^ ¿ / / ^ m ^ . i i . dizen^ 
que por la elección materialsno adquie~! 
re drecho el el celo > mque ad vem , ñeque 
in re.fed tánlum remóte>(y difpfitiuey ca 
ya Doátr ina la fudda en el capiculo qmd 
fiettt i2.de eleBio. & itmffa Glojfa ibi v., 
iuris 3 y Ib iníínua arriba Rodr íguez ^ íl 
feicn c lcaío que alli pone»es difereiité, y 
Jo miímo podemos dezir del capiculo 
^ í W y í m cí tadovpofque Rodr íguez Ha
bla de vn quídam) que renunc ió fu votoj 
porque leimporcaua para falir el cleéto, 
y auia fraúdenlo quaJ no fe puede kazer9 
como diremos abaxo 5 el capiculo quod 

había de tres que eligierüi pero acá 
en nueílras eleteiones no ay fraude , n i 
fe elige mas que vno;y afsi no cóncluyé , 
n i hazen mucha fucrga eftas autorida
des. Tarabieo la funda el P; Yerges s en 
^ue al Superior toca examinar, í? el lla^ 
mado por la elección tiene algún impe-
Cimento de drecho i y efto lo' puede ha. 
zer el Superior, por yolunía/ra ja r í íd ic -
C\on ¡fine Jlrépita iuditü % CpnfíeíFo otie 
cfta Doclrina es verdadera , pero codo 
lodich© no quisa: el terícr drecho eí elec 
toa ja Prclaciaj ño folo remoce , íino.a 
Vn proxim^, como diremos abaxo dudd 
11. mm, 10, Finalmence Tamburino, 
cambien fe funda en ci capitulo ftcut dé 
eléBioiiíGi pero en efte capiculo, fo
lo d izé al l i el Papa, que esneceírar ia \ ¿ 
deccionjea-ipero no'dizejrpor la mate* 
riaí fe adquiere drecho/y aísi eíla Doc
trina del Autor citados no la hallo ap-Ian 
dida dé los Dodoresj y es mucho de no
tar , porque en ella íe funda la queftion, 
que es el Achiles de todae í l a materia,de 
i i puede el Generalj ó Superior/no dar 

lugar a que fe hága la elección formal, 
n o obftance que fe ha hecho ia e lección 
maceriaI,no quer iéndola admitir ? dan
do p o r raz®n de que no.íc Je haze ag rá -
uio ai electo , pües n o adquir ió drecho 
por ella , mandando que fe palie a otro 
cfcruünio >'y que íe elija otro ; Pero co-^ 
mo tengD dicho, eíla Dodr ina no la ten 
go per íegura , y en los que guardan for 
ma dec ícru t in io rigurofo por faifa, por 
que en la forma de r iguroío eícrutinios 
rso ay dos eleccioncs^íiuo vna3y íu pup l í -
caciójy afsi dizc la Gloíla in cap-quod [í~ 

' m t l u r ' t S ) ex mminMione qu<e fit infetw 
tinieius acqmríturnominíiio, fpfapubliéa* 
fio. Barbóla /» ColcBa. capitispmíicato de 
clelfioi pereleHioneminttiatnr matrinid* 
nium f p i r i t u a l e v i s acquiritbr eiecbo^y 
habla de la primera!, fed de hocpunto (a* 
iius inferihuf* 

1% Hecha pues lá elección m;ucríaí?; 
la cómparac ion de los votos» y el balan* 
Ge,y T i f t o c|ue ay elección Canonica,ref« 
peto de vno I «fto esj que vno de los el í -
gendos tiene v n voto , íaltim mas de lá 
metadj pongo por cafo de vcynce, onzcj, 
el Compromií lar io deue luego inmedia
tamente, íin interuenk otro ac l j , i a x í d 
cap, cum ptji de eleBio, publicar la elec
ción formal , diziendo delante de todos 
Jos ¥ o c a l e s , con palabras expreíFaSjc] ío 
lo , per modam vnius , . en.íir.gi'iar deíla 
mzncri'.Égo -Ñ* vice mea,& omnium Ele» 
Borurk, aut nomine meo> & smnium ¡ofcio~ 
rum'¿ligocomino¡éf defigno in Prcelaíum 
huiusReligionts.áut Síonaftcrt P.. M. 
Hazi^íidoí'e codo efto con publicidad ^ y 
aütor idad,y aunque fe tarién' en las Re
ligiones eilás palabras , íegun cj eftiíp d^e' 
lias, pero en lá íuitaBcia codas t&nyüisl 
Vidt nhuifsime ^ Tamborino de ture Ah* 
hatijfárum in 1. d'ditio^difp.i 2.qu¿fl, 1 oí 
"Leandro de Murcia cap.j, íobre el 8./de 
la regla P e l l i c i a r í a s ^ . ¿, cifato feél. 1. 
qtiéefl. ; 17 . Portel ta.m. U ^ réfp onf\ mo -
ra.part, r. cdfit i*).. ^ . W » 3, ¿7« Barbo/a 
In Colletf. adcap', cum in iurt citato j Sa
ín u el i o trdB, 10 d ifp. 1 . contr, 3. A í i que 
hablado de la forma de eferücínip , tod o 
l o dicho fe faca del capitulo"^«/^ prop* 
ter> y fe manda en el capitulo, quod fizm 
de eleBio. y en e í lo Í n i ay, n i puede auer 
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opinión, y hablando deí mixto en los cá^ 
picnics citados, pero íino hunieíTe elec
ción Canonicajeílo es, que de los 20. no 
JlegalTenadie a tener onze,en tal cafo,fe 
paífa a otro eferútinío. Argiíwenium ca
pí ti s cum Urra de ¿IsBió cum ihi notad 1 a 
Barbcfa. 

13 Pero contra l a D o d r i n á pueda 
en losdosaníecedentes números, fe ha-
zevn argumento fuerte • el EícrUtador 
ha de eligir de necefsidad, ai que cuuo la 
mayor parce de los votos capiculares,/^ 
ta cap: cum in itirey luego aquella no pue-
dei íer elección formal, pruebo la confe-
qiiencia y porque eleBio eflpr^acceptia 
v^ius ex rmdtis t y aqui noay masque 
vno."' el P. x^auricicqas murió Prior de 
San Lorenzo el Kczí í?i/'criptí¿'» refiere 
cíle argumento , vdi^c; quü es bachille-
ría v que lo milmo i'e p^dria dcziry de la 
q!.c haze el DeriDitorio, en la períona 
q cobra el R ey para Prior d e l Efcuriaí,^. 
q^epues cí Papa Concedió Bula defto^ 
que bien íabia lo que bazia/y fe cania, y 
fu Ja , harto.dicho Padre para rdponder 

dicho argumento , y finalmente con-
cluve;, q u e b a l l i S que aya aquí libenad 
contradidionis, y que no es neceílam 
libertas concrariecatis, y ti so. por exém-, 
pía^ la Muerte de Chriitpsque quifo eli
gir', rio o b f k n i ' e que era í o r e o í a , a t e n e o 
el Decreto Diuino >pero para emitarmeí 
ctis n¡y.if)^, y mecafiíicas, qisia yo vnade 
dos cofas. La primera , que ia elección 
aúehazen los Vocales,es propia,y díéri 
cialmcnce eíccdonsy que la que haze el 
Eícrucador 5 dcfpueses tonditio ftne quá 
non. como es la aproximación , reípeco 
del fuego,, y combuílibíe; pues vemos 
que jani.is íe reduze a efecto la elección 
haíla que la ha hecho,ópublicado*el -
c r D t a d o f , o Preíidente, como,ní el que-
mar el fuego, íln la dicha condición , o 
fino,fe podrá dezir, que la mifma es vna 
que otra,y que la de los Eleclores,es in i -
ciatiua5y la de los Éfcrutadores compíc-
tina, a la manera que filo fofa mos en el 
Carader Sacerdotal s yEpiícopaíj que 
no es vno díftínco de otra> fino que feef-
tiende, ofeexpreífa mas d c í p u e s en eí 
Obiípado.y aun con mas propiecíadjí co-
nao dixo Baíbpía nü*%* a la maacra que 

fe copone el Matrimonió de los dos cort-
fencimientos de marido, y rnuger; y aísl 
mientras no concurran ios dos»no ay Ma 
trimonio , pero tan importantes ion las 
palabras del vno* como del otro : y pues 
efto toca masaefpeculátiuo>quea praci* 
co , lugar ay para qué cada vnoíiíofofe 
como encendiere i & con fe queme? vttuf" 
quifque abundét fenfu fuói 
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qt?iefe ha de votar 3 y cleíos qa© 
m cédulas 

na de las cofas qué mánda el dre* 
cíio con mas rigor3es qué lo;, vo

tos fe den claros,abfolutosj nombrando 
en parricü!ar,la períoná que fe elige Cm 
ambages,condiciones^dudasjní cquiuo-
cacionesmi otro genero alguno de obf-
curidad que pus ja embarazar j . eíío Í€ 
vee en el decreto Cano.in nomine Dómini 

23. y en e! íexco cap i irt.elsBtomhis z, 
dé ehBiot&ihi Gloffa^ en muchos Au
tores quef eneren i yíiguen Barboía/^ 
co U eBá. adilla c api id, ó* de iure E eclef, 
lih. t.capliy. ñum. 197. nonifsime Sa-
muelio traB. 1. di'fp* 4 . contr. 12. 13¿ 
1 4 . ^ mdus dtfp,5. contr.1. mm-\i Lean 
dro cap, ío. fobre el 8. de la Regla num. 

. i . Pelliciarius cap. i . feéf . i * qü(eft,\%i & 
Dianapart>%. iraff.jtrefelu.jj* de aquí 
es,que el que votare, diziendo voto por 
Pedro,ó por Pablo , ó voto por Pablojíi 
no pádiere votar por Pcdro^ó dixeílev,cü 
fíento en quien luán , b la mayor parce 
del Capiculo confínciere, no valdrá $:ofa 
el cal VOÍQ, e# d.cap,i.deehéJiadn 6. por 
que como dize bien Baldo, y Bocrio > y 
delíos Samuclío citatus cent^foii, num* 
7. votum eft anlnú déliberMia^ cum hene* 
píacltú determinansfe ad hoc aliquid > fed 
qtú confemit in v m m , vel inaliüm non fe 
determinat, ergo nibilfacit: para el ©tra 
Cafo deremíciríca otro,cambien íeprue 
Ba; quia buíufmedí voluntas efí deteptat® 
r i ü & n m eft voluntas y mol us enim animí 

vmus. 



Dcla formtdé Eleccioíi, 

tvnlut. nequit confummari per motum ani-, 
I t e r i u s f u á voluntasimti efl voíim-

tas mea^ó"propria nec*difpo/ítio vaiet, 
tenet eomtmisLuriftarumítefie Samuelioj' 
y aísi a ertos votos íe les ha cíe júzgar^co 
xno fino fiieífen de Capitulo, y cftuuicf^ 
ícn a'ufe.tíces,ntí haziendo cafo de l íos : y 

,.cs muy cícrco,c|ue íi la ignorancia no ies 
cfcuía ,que pecan grauemencé maírocaa 
do Invoco i y á iax ia ie i i fon elecciones 
de Prelacias graues, porque el voto que 
da la Religio'n a vno 3 ó la Iglefía, no í c 
Jo da indefiru£tíonem\ ni' para que pro 
Jibkp lo malrocc, cediendo muchas ve-' 
zcs ertOjCD daño de la Rel ig ión , o ígle-
iia 5 f aunque muchas vezes puede vno' 
renunciar íu voto': pero pueito ya en Ja 
fcÍeccíon,y Vocando,obligado eftá a vo
tar bien// que fu voto valga,_ y no hazer 
íc inútil j que con eíTo , mal puede ayu
dar a íu Iglcfia^ó Rel ig ión . 

i Lo qtie hemos dicho Je íos Votos 
tercriduá . íolo tiene difícuítad én ellos 
dos modos/fe votar :'• vo to por Pedro, íí 
Vaca la Prebenda; v o i o p ó r Pedro , íí le 
pareciere bie í íá l Komano PontlfiGe , 6' 
al Pí e í idente .Couarruuias , Nicolás Gar 
cia,y •- tros que refiere Barbóla, dízen q 
és. lo mfíaítí qas en los demás modos de 
votar obícutos y que fon nuJos los tales 
vo-ubs, & contémnenda-. Veto Manuel R.o 
dr lgücz tsm.i. qq regala, qu^ft. 5r. art¿ 
A , fuerza lo con.trario' j de que íeriarí 
va Hdos, dando por razón 5 de que ellas 
COndicioñesVéílan embeuidas ,e í í la mif- • 
ma forma de votar,/ czper acadens, qué 
íe éxpr 'ma t í j ó íc callen > y eíias condi> 
clones de prefcatc, no ion propiamente 
có!Kiiciones,como í ed i ze en e! drecho: 
jo ntiíilío müeftra í'entlr Miranda tom. 
x.Mañu^.quceJi.z^.arí. 17,'Pero quando 
demos a* Rodriguez , que vale íu razón 
para el primer aipdo de votar , y lo con
cede Sa muclio tfáB* 1. dtfp.4.. contr. 11. 
numM. por que í iho vaca [a Prebenda^co 
rao puede vacar la e lección 'pero para el 
icgundo,no hallo yo como pueda adap
ta ríe fu razoD;y confia del numero ao-
tecedentc fer fa l fa íComo prouamós alli? 
finalmente, de qualquier manera qt i^ fe 
votareiComo haga la elección iaciercáV 
dudoía^y perplexajd cal vot© feráiuilo. 

f)e aquí esjque j a eíercíon por atasj cal 
Culos-, ó otros í eña l t s es nulájporque los 
votos ion incierroSs no d a e i t n i r í a n d o 
períonaoLo fegundo colige el P.Verges 
que el drecho no priua a los tales Elec
tores de voz / fino qoe reputa por nuioS 

4a los cales v o c o s ^ / i f S a a j u e l i o i ^ r ^ 
í 3. c i tatá* 

3 Pero la mayor dificultad eftá,en íí 
ñ o íolo ferá nulo el voto, que en cíío ya 
aííencantbs y linó íi anulará la e lecc ión . 
Refpondo con la común de los D o ¿ t o -
tc%,qiws refert^T fe quitar Sámtlelió cori 
trouer.ii. que ellos vocosdüdoíros,y co 
dicionados no vician la elección i íiao q 
íe han de reputar por inú t i l e s , t como íi 
no fueíren. lo voo^porque aqui da Jugar 
la regía de drecEo, vtile non vtúaturper 
inuúle; y lo dtroyp^rqueconio aduierte 
bien la Qh&'xcit&ád.' ¿értum covfenfum, 
nonexpf'imunt void , ¿9* illi funt legít imí 
MBMS .qui confatignem non recipiunt,1. ae-
tus [¿gitírdí ,jf de regid, inris. De aq:n esf 
que ellos,como adüie t te Vaíe'o infíori-
biis verb.elecfiomm^. no aumencan el 
ñ u m e r o d c i o s c ier. 16 s, n i I o s d i fm i n u y t i 
defLierte,qus íí ion los votos n , y ay vn 
vo to düduíFo,ó> incier ío .y de los 11. t í e -

' ne vno en fufauor 6. íera aquella elec-' 
cíon Canónica,v buena en fauor del que 
tiene 6, íta Miranda , y Gíifteiino s y de 
ellos Diana {T/V^r . Áduierco por fin de 
elle primer5punto,con Tabiéna , Si lucí-
tro , y Vergeá , a losquaies rcíiere Ro^ 
¿ ú g u e i i n fumma tom, 4., cap. 105 . que 
íi vn Vocal echa dos cédulas en ia V r -
na,quc eíta efcomulgadé: Pero yo no ha 
Jlo en donde eftá j a tal efcoiñunrqn. 

4 K cerca el 2, punto de la ced'uía 
blanca , conuienetl los Dud%)'rcs'en q no 
es licito,}7 íe exponed que la hecha a pe 
car grauemcnte5por la razones que di* 

. í i iosnim Í . que mil lean aqui .Lo íegua«' 
do , conuicnén en que no airulaia elec
ción Canonicajy en tai cafo', escomo íí 
nofueíTe v por las razones que dimos eix 
el ñutóero precedente 3 de que vfíle nori 
vitiatur per inutile\ y ay delío praxis en 
Jas Religiones: la dificultad' pueílací la^ 
en explicar,que efedo obra efta cédula , 
quando viene ella a hazer juego, ó c í lor 
na que fe haga , y que pretende el que 

M j la 
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k echa: pongo por cafo jay íj . votós^ 6. 
en fauor de Pedro, y 6. en fauor de Pa-
fclo, y vna ecdula blanca^ y aísi aqui eftá 
ía diíiculcad en lo que fe dcue de ha-
zcr. 

5 común opinión de los DoSto • 
resjíosqualesrefieren j y íiguen ambos* 
Rodrigucz,con Nauarro, inftmmacap, 
lo i .num.j .&in qq. regulatotn^z. quafli 
51.tfri.13. Gerónimo refolu,$S. num.i$* 
Mír3Lnd&tom.2.qUítfí,i3\arttio. Lefana 
tom*i.cafA$. num. 18. C a í l e l i n u s ^ . 4 . 
««w .jj .Barboíacap.iy.fíepiuseitaío nu, 
20o.LauorÍLis cap*i<).htm. ^4.. Pe-
lliciaritis traóf .j . cap.i. feB.r >qucefl,\%. • 
Diana vhifupra, Samuel i o lóco citato con 
tro. i$ .mm. donde equípará ,y dize,q 
es Jo mifmo cédula blanca 3 ó d e z i r e n 
ella renuncio: opinión de todoSjpues eŝ  
que el que la echa> es vifto renunciar 
lix voto , y que es % como íino fucíTe; 
cuya opinión he viílo feguir en eieccio-
nesg raücs : prueban efto. Lo pr imero, 
del Capitulo cum nobis 19, de eleBio, y de 
Ja Gloíla iñ Clement.quid circo, de eleBio* 
En cuyos lugares íe dizej que el que re
nuncia el voto, és ló mi ímo , que eí que 
ilamadíD3no quiere venir j porque aque
llo es vn genero de renunciación r luego 
lo miímo hazecl q no quiere votar,por 
per íona pardeular.Lo íegüdo íe prueba 
e x cap. 1. de eleBio. in 6. iunBa GlojTd^ 
donde íe fauorecé mucho a eíla op ib ió ; 
po rqué jque ínas tiene la cédula blancas 
Mué vn voco impertinence, ó nulo , por 
fer condicionaljO equiuocc, ó incápaz ; 
luego en codos corre vna miírna- razón? 
todos eftos ron,Gomo lino fuefse,^ cap, 
nVá^ü luego ló miímo hemos de dczir 
de la cédula blanca. Lo tercero ló prue
ban coio r a z o í ^ p o r q u e demos > d i zé ,que 
congregados los Electores para elegir, 
v n o , ó dos fe íaíieíTcn del Capiculo: ellos 
tales no íe compurarian con ios demás 

•yoio%ii*xtA cap. quid mbis de eleBio. lúe . 
go en aquello m u c í l r a n r e n u n c i a r ^ u e g o 
Jo mifmo es del preícnce Capicular, que 
no quiere dar íu voto , y para cfcuíarfe 
echa cédula blanca. 

6 Níhilominus , cierto Autor de 
micftra Orden dize in JcriptiSy a quien H 
guc nouiíoiiíie Leandro de Murcia mRe 

gulam San fii Vr&núfci cap\ 1 f o b r e el 
odauo nnmer. 7. hic medus dicendi mi* 
hi placeré ¡tullo modo peteft j d u * íatorum 
VD.fentenü^quia ¿orum rationei non v i 
dentur conformes iuriiimo potius difcon* 
formes, & ex alia parte mfaÜor > multa 
ex hac doBrina feqmmtur incenuenien» 
tia.HincefiPráfidentes, & € o n f i r m a t 9 -
rts,tsneri fedulo aduertere, nefraus inele 
Bione obprrfdiBamfchedidan eüeniat. Y 
luego comienca a impugnar, la op in ión 
pue í tá . Lo primero 3 porque ce rn í s imo 
es, dize j c¡ue ninguno de Jos Electores 
prefence, puede licitamerjce renunciar 
í u v o t o a d i u o , fin l eg i t ima , yvrgencc 
cauía , y que fe le admita aquel que t ie 
ne legitima autoridad,y poder cum 
nobis 19 . § reuocá de eleBionein 6. y con 
íequen te r í la renunciac ión íbío de í a 
parte^íín eílas circunftanciásjes íiuía: $x 
cap.admonet.^'de rehuntid. & cap. aJati" 
dientiam 4 . de bis quee v i metufq\ luego> 
quando el que ha hechb la cédula blao* 
ca,q;LUÍiera,ó pretendiera renunciarjno 
pudo^ni val ió. A mas de que naydc pue
de renunciar en fraude,y daño de te rce í 
f o , ó en perjuyzio de lá Comunidad 5 y 
elle caí lo haze/porque quamdo da Jugar 
él drecho a renunciar,es quando íbío le 
haze perjuyzio a íi íblo: eí que íiendo 
a 6. los votos , y con el 13. echa cédula 
blanca,como puede dexardehazera-
grauio a tercero? 

7 Lo íeguíido fe prueba, porque ef-
" te E lcdor , que eíla prcfente,y puede, y 
quiere concurrir en lá elección j no efrá 
legicimamenteimpedido, yes verdade
ro,} ' legi t imó E l é á o r , y íe computa , y 
aísifle é n t r e l o s demás Eleclores, como 
vno dellosiy fu voto fe pone en numero» 
t o ó l o s demás l eg í t imos , may^ormeme 
no íicnto akernaciuo , ni condicionado» 
n i indiferente > que es lo que prohibe eí 
dréchoiy con eíla fupoíicion, y certeza^ 
íe celebra la eleccion,íin que el Pre í idé-
te,Corif írmador,ni É l cc to r í e ponga en 
r eounc ía r , 6 no renunciar: antes íe regu 
Jan todas las cédulas , fin diftincion de 
b lancas jónegras jy fi fe admicieílc e í íc 
íi iodo de renunciar, íeria en fraude de 
todo el Capitulo, y Prcfidente : porque 
como cita contado todo el nuuiero de 

los 
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Jos Elcdores, y fe fabe los que fon mc-
neíter pará, deccio Qiiionica, íi dcípues 
vieíTciiiqué con menor numero le ha he 
cho elección Canónica, podrían con ra
zón IJamaríe a engaño; qubd tura ahhor" 
rent j 0* Conetlium Xridentinus fejf . i^ 
cap. 6* ohferuah 

8 Lo tercero,porq íi la cédula blán-
ca fe adrnitieííe como voto renunciado^ 
cuiden cemente íe daría lugar a ia ambi
ción, y fraude* pues podría vno elígirfc, 
a ÍÍ 5 o por lo menos íaber que con eíTo 
faldria en íu fauor la elección Canoni-
^eaiporque demos cafo que tueíTen veyn-
te los Eledores , y que yo le que tengo 
dcllos los diez en ipí fauorjCon eílo para 
airegurarlá elección en mi Fauor , po-
dria echar cédula blaca, con lo qual me 
íaldria Con la elección,pues de los diez y 
nueoc votos s los diez ion en mi fauor , y 
Jo mifmo en qualquier ocaíion, que fu* 
pieíTe vno que cieñe la metad de ios vo-
toü de donde fe infiere cuidentemences 
que íínu itimediate * medíatefalúm , con 
Ja cédula blanca me vengo a eligir i lo 
quaiés graucabíurdo,y grande inconue 
nienci 5 y c]ue argaye claramente ambi
ción i contra el precepto" del Apoílol 
Hebreos cap. y nemo .debet fumere bono-
rsm mfi\ qui.vocatusfit tanquam Aaron^y • 
que íea contra el drecho^i^/^*v cap.per 
nofiras l é . d s i u r e fatronatusy y es coir-u 
opinión de todos íps DoClares^i íoir^-
r u y i t ^ cofifequunturj^fhoidi tn CotíeC?. 
ad cap .per no f¿ras citatum 3.Leandro de 
Murcia > cap. 11. íobre el 8. déla regía 
'#üm.$ nouifsiue Vragojf1 parí. 1 Itb.2«' 
dijp.iq.. §.é. num,i^ y cncUib.i.difp.i. 
§. ^.num. 51. trata ex profeílo , íi puede 
el Papa íiendo Cardcnal,cÍ!girfe por Pa 
pa.ydize que no,y en cl finm^i. impug
na, a los que dfeen que íijV trae parí con 
lírmacion vna Bula de Gregorio X V . e n 
que prohibe.eligirfea qualquier délos 
Cardcnalesilo qual pudo hazei-jporqpo 
der tiene el Papa para íeñalar la orden, 
y forma de eligir P̂ jpa , y cfto entra en 
ella; de donde infiero, que íino le es l ic i
to a vn Cardenal eligiríeen Papa , que 
menos lo fe ra a qua lquierparcit' jlar eli
girfe en la dignidad,y corCtu^x cap. Cu* 
mam de ekBie, iunffa Gloffa:y aunque es 

•eráadjquc en las elecciones de crrr pro 
roiiro puede auer lugar, que d voto del 
electo, dand © í u c o ti í c n t imi c ntu • a u Í n 
te el numero de los demás votos,, iu&í& 
caput cum in ture de eUBfo. porque 
entonces no es vno eligirle ín coattue ó* 
inmediaíeSwo complenue praebedQ ^ j e n 

J i m fute eleBiom 1 peroVv tar inmedfate 
pro fe incoatiusy & perjírutinium , nunca 
ha ¡ido licito j como aduierte el P. Ver-
ges¿lucgo el echar la cedu'a blanca,ni íe 
ha de permitir,ni cenerfe por voto renü-
ciados con quien conté Han imi chos A u 
tores q refiere , y ligue Barbosa in Colle* 
Ha. adeap. Cumana 50. de eleUio. num.i* 
donde prueba , que no puede aumentar 
el numero de los votos, el voto del elec
to , quando es por torma de eícrutio fe-
creco , podria , empero dizc , quando eí 
cícrutinio es publico, y votan en voz. 

9 Lo vltimo ló prueba ad hominem 
eotraCaftelinq, porq contante opinión 
es de los DT>aefie eo ipfo Caftelmo de ele~ 
Bio cap.$.n. i . qquando algunaeíeccio 
reinita, por la renunciación del votods , 
alglui Capitalar v que iatal eI«ccion fe 
ha de juzgar por nula , y por ateptadajy• 
máxime, íi íalieífe en fauor del que renu 
^ió.'pohgo por cafo, ion los.Vocales S.y 
Pedro porque, tiene en fu fáuor^. echa 
cédula blanca 5 con.lo qualVlos^. hazen 
elección Canoiiica en íu fauor: /uego el 
con la cédula blanca con que renunció, 
viene i confeguir la eleccio eii íu lauon 
luego ílpor vna pan-c^omo dize Caítq/ 
íinocap:^ mm,4.i .§r eleffto. c í l í une c 
chó cédula blanca renuncia y por otra 
parte no es valida /a elección , en fauor 
dd que renoncra, y que es ley de la Reli 
gion de Predicadores, y eíiilo dejla j de 
primo ad vltimum, venimos a concluyr, 
que no escoerente íu "Doctrina ni que 
vals la eicceionj en la qual ínceruiene cí 
te fraude^y dolo; /^ ' i j : éntfn.éf dolus ne-
mini dehet yatrociniariy cap. coníingat: ds 
dolofa contnma. cap, ex ínlinüat tone ¡cap, 
fiigeftum de appéila. & alijs lunbus cita,* 
tis d Leandro qu^ft. 4. fsleBa .fahrc eí §. 
Capiculo««w. 5). non dehet reportare 
gommodum ex proprio pe ce ato. De quo pia
res textus referunt lurifperiti; luego Ja 
pedíala blanca es en pcrjuyzio, y co frau 

dĉ  
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de,y porVonÍJguientc no íe ha de tener 
por voto renunciadoc 

10 Concluye pues el Autor eícado, 
que cí que echa la cédula blanca , no es 
voto renunciadojílno que fe ha de com
putar con los demás íegicimos , y juntar 
con los que rio vienen en el e ledo s que 
csdezir,que no conííente con ¡2 mayor 
partedcICapitulo,porqueefta i n t eügé 
ciajy in terpre tación , es mas conforme 
al Capitulo quia propter, pueífo que efte 
Voca[cfl:aHpreíentG,y voca^y quiere con 
currirlporque fino falíeraílc del Capicu
lo }yafsi reaí mente concurre,y fe regula 
fu cedoía cómo Jaá demás s y le cuentan 
tantos votos,como cédulas ay*, cap.Cuma 
na 50. de eleBio, j aísr como no fon vo
tos renunciados, los que no vienen con 
ja mayor parte del Capiculo, ó como no 
Jo feria-vn voto impertinentercomo í idt 
xeíTe en fu cédula > voto por Cicerón , ó 
AriftGteles,aísi también el de ía cédula 
blancas por ío quaF cambien viene a con 
c luyf , que el voto de la cédula blanca, 
íolo ha de leruir de concrapefo', contra 
los votos de la mayor parce,porque f i e ^ 
pi e íeha áéá'rrí 'marjy juntar con ía me
nor, Niobftadezir contra efta opinionV 
que ias mifmas razones que militan en 
la cédula blanca, militan en los votos aí-
terbatiuos j y condicionados', y coníe-
quenter5que fe ha de filofcfar de la mif-
rna manera, en vnoqueen ocro. A ío 
q ú a l fe puede re íponder , qUeüempfe fe 
reluze alguna diferencia: porque el que 
hecha vo to a 1 terna t i u o , o co ndici on a do, 
ya fe explica aliquo modo , pero el de la 
cédula blancaVes puré omifsiuo, y nega-
tiuo de concurrencia con otros. 

E l P. Leandro Capuchincy ^ en ía 11 
quceft.^feUBa^ í ob ree l %, de la reg ía , 
trata largamente eíl-a quefticn , pero lo 
mas es hablar de fu Pv.eligion, en la quaí 
dize, que (c vfa cerrar cada vno fu cédu
la, y firmaríe en ella, y poner el fobreeí-
crito,cc>n ciculo de a lgún Santo ,c í lo en
tiendo qüe es para ía elección de Prcuin' 
eial, porque jas Guardianas fe proueen 
en los Capitules Prouinciales. Y aísi co 
eftas c i rcuní iancias , es fácil de Venir a-
entender quien echó la cédula blanca^ 
cambien parece que le inclinaren que en 

c í l epun to íe hade a t e n d e r á laeoí lum* 
bre de la R e l i g i ó n , en íi tales cédulas fe 
dan por vo tos renünc íados , ó no , yo no 
puedo creer aya Rel ig ión ( alómenos a 
mi no me cenfta) qucaprueue e ñ e mo
do derenuciarjantes veo que codos abo
minan del como perjudicial, y.fí ay pra-* 
xis, emporqué no fe puede facarcuya es 
la cédula , pero refundir á ía coftumbre 
io mas importante de la eleccionsque es 
ferjO no íer valido Yfí va so , no lo tenga 
por feguróc 

12 Digo lo priraero)de ninguna 
ñera fe hade tolerar, ni dar lugar a que 
fe echen cédulas blancas , y íí íe teme ef-
to , íerá muy bien que fe mande en vir« 
tud defanta obedienciajq ÍLO íe haga: ef
ta conclufion coníla de lo dic&xporquq. 
efte precepto , ícria muy j uftiíicí: - , y 
muy en fauor de lo que difpoue ej d/ e-
chojy por codos tirulos neceíla 31« 
portante , y íl fe eehaíe ceníu 
Boincurrendd, nadie de los que . 
den offaria echar la íporque no podría aci. 
micir la tal elección con buena concien
cia , pues como queda dicho arriba , ía 
elección" hecha en fauor del eícomu¡Va-
do es nu la o-

15 D i g o lo fegu'ndo , quando ía cé 
dula blanca no haze juego , fino quefo-
bra , y es de mas a mas, hafe de tener, y 
cenfurar, como fino fueífe. En ella con? 
cluíidn conuengo con la común opinioti 
puefta arriba, de que el voto de (a cédu
la blanca, fe ha de tener per renuncia
do, lo vnOypor las razones q dim©s al ] i , y 
io Gtro5porque aquí 110 fe fígue daño de 
ter c e r o > d e q u e f e t e n ga por n u ío aquel 
vocov y no ha de perder el eledo por fu 
ignorancia, ó malicia, nam vt ik non v i -
tiaturper imtile. De aquí fe colige , que 
padecieron engaño ciertos Confirmado 
res de cierta Orden,en la c íecc ioo de vti 
Prio ratonen la qual conenr r ió vna c é d u 
la blanca, y no hazia juego,ni importa-
ua para el numero requifico de la elec
ción Canónica1, y con todo eíIo,no qut-
ílcron dar por buena la c l ccc io . ímo que 
paífaren a otro eferucini-o, contra el dre-
cho adquirido del electo. 

14 D i g o lo tercero , quando el que 
echo la cédula blancaza echó por erre 3r» 
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%4t 
porque fe ebgano^omado vrio por otroj 
jo c[uai(3Sfácil en dueílra Rei igion. i ian 
tes de la pdblicacioii del eícrutjnio recia 
rna, y pi^íe íti ccduiá . ciando ícnas mani* 
fiertasde qlie es luya , y que quiere bol^ 
ü e r a votar por quien juzga q u é c s ibas 
digno; en tal caío je ha de reft í tüyr la 
cedtiíajy ha de volar de nüeüo ,por quien 
juzgare dé be obl igación, íin alterar, ni 
lili!dar los démas votos / ni paííar a otro 
e k n n i n i o » Eítá conclufion pone el P» 
Leandro q6 ̂ J s l é B a citata num j . prue-
baíc lo prííBéro, porque el error, y mas 
cju^ndu es inüolunta i io de vod^no ha de 
prejúdifcar á toda la cumudidád | y mas 
en vb a d ó por £ódás parteá legitimo €ap¿ 

final de Procuratof, el auer echádo aque-
l í a é e d u í a ^ ü e c r r o r de vno íolo, luego no' 
ha de prejudtear a coda lá Comunidad. 
Lo fegundo í e p r i u ba, porque el é r ror 
del hecho) no eítando acabado el riego-
c ío , no püede?dánar á alguno > y mucho 
tríenos a toda íá Comunidad^oil io lo de
termina el drechoen eí cápÍcúlotéxparté 
d$ confefsis-. En ef.á elección,buUo error 
de hechojy no de drecho^pues no e í lauá 
ácabada la elcecíonj luego no puede p ré 
jud ícar , ni a la eléceion, n i á los Elcdo-
res. Lo vltimo íe prueba , porque eí qud 
echó cédula bíanea por e^ror? no íe juz-
g a a u é r r en í inc iádo , porquee] quere-
iu!ncía,halo de hazer con acción libre, f 
el que la echó bla'ncá tn ügar de negrat 
por error, íío fue ibre en aqtrtila accios 
quláerrantis tiudus efl confeñfus ,1.conferí 
fijfe.ff. de íudí i iJ . fi per errorem, ff \ dé 
íurildu^emniü iudicü.y qoc fucile error,' 
cabien esinaniuciioj^^/^ erraré efi aliad 
fro alto putare cap. íñ quibüs 11 * qtice/i. i . 
Caño, quamujs d, 3 8. luego no pretendió ' 
renunciar.antes quiere votar por el mas 
digno, Eíla DoCkrína , y coneluílon, íe-
gun la mente de Leandro» fe há de eoceit 
deren las Religiones > que fe puede ve-
íiír a noticia eoidente de quica Cs la cé 
dula blanca/pero en las que no fe puede 
venir en conocimiento cierto, cortío en 
]a nüeftra ño es practicable; porque en 
las eedulas, ni ay í inna,!)! fobre escritor 
y afsi es difícil acomodar efta Dodrinay 
y por cíTo díze el mi ímo Leandro en la 
concluíion íegunda, que es ei ««^.ó.quc 

guando ía ciección fe haz é eñ Re í ig io -
nes, q u c í e vfa ahi i y no ay medio para 
conocerlas,ni di lUi iguir l ás, que en a v i ^ 
do echado la cédula eí E l c á o ^ y mezclá 
dola con lasdem^Sj aun;iUe no efté pu
blicado el e lc lú t in ió , no puede tor
nar a pidir fu cédula , aunque la aya c-
c h a d ó p o r yerro) y la r azón es, p o r q ü S 
Como prueba bien Veyñhis íom. de Júhdi-
tú. ^ . i , § . 6 . cóncLio* ílal Ekc lo r , le tue-
ra l ici to en ef t sca ío pidlr lo cédula, pií-
d ierá qualquier con eíte achaque^fingiif 
que quer iá tomar fu cédula , per aner ce 
nido error en votar, ó con t i tulo de qud 
lá auiá echado en blanco, y temar !a cé
dula de otro, mudando de inte t o j o ijuaí 
fuera en grande Fraude de la elección, y 
en odio del que juzga eftaüa eligido lúe 
go qüándb las cedu as rio íe püeüé d i f l in 
g;uir, no es licitó reí! i tu y ríe íu voto al q. 
alega que voto por yerros riam fthi impu~ 
tetar; de donde venimos a concluir que 
la Dudtrina pueíta en efta cóncHjí íon,na 
fe puede praticar en fitíéftfa Religión,BÍ 
¿n ótrás que no v i f ren riueílro e í l i l ode 
no potlcríc conocer las ccdulás. 

1 d D igo ío quartcí,y v l t imoj proba
ble es, que fiemprey quando íucedierej, 
que la cédula blanca ( y lo mi ímo es ¿ 
dize en ella reniinCió ) viniere a hazer 
juego, como quado ion treze,y áy íeys, 
y /eys,y cediua blanca ó quandó fon do-
ze,y ay cinco,y íeys,y cédula blanca, no 
le ha de reputar la cédula blanca por vo
ta renunciado i y par t ícü ía rmente í í a y 
promeías s y preídmpeion, que la cédula 
blanca es de alguno dé los pí eréndien-
teSjéíla coticluííon tomada por mayorjai 
ti^ríe cxpreííanlente Lcatíáó vbi fup 
y ía prueban e íkaz inéce las razones de! 
P. Vergel 5 y afsi donde pueden dsílítt-
guir íe las eedíiiasvy venir en conocí mie-
to de cuya es la cédula blanca j . nó fe ha 
de hazer eícrüt inio de nucuo , íloo l la
mar el que la echó, y mSdaf le en vir tucí 
de fanta obcdicncia>qLíe vote por per ío* 
na íeñaiada,y cfpeciali yaduiercocon el 
miíiíio Leañdo^ í i ^ . io0 que no es cotra 
el íecreto' que manda el Cóci l ío je l abrir 
Jos Efcrucadores qualquier cédula ,ni cf, 
to haze oüla ía elección i porque tiene^ 
drecho a impedir ios fraudes, y cuarto^ 
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que fe pueden hazer en la e lección, j a-
üeriguar qualquierduda, y para eílo es 
neccííarío ta/ vez abrir Ja cedula^ó ceda 
Jas, y efta publicidad de íolos los Eícra-
tadores, y Prefídence?, íio obfta ai /ecrc 
to que manda au£r e! Concil io, como lo 
cípl icaremos en la duda í lguientc. 
k 17 De donde íe infiere, q en la Re l i 

gion de íoá Padres Capuchinos , y otras 
«queíediílinguen las cédu las , fe podra 
hazeí la diligencia de inquir i r , y aue r í -
girar, cuya es la cédula blanca, y hazer íe 
votar de nüéuó íin tocar el eferucínios 
6 o m o quéda dicho en el »«#3.15.y Lean
dro da ya cro^a para conocerle ¡as cédu
las blancas; Ladiíiculcad pucs,íolo con-
í i í tcenre íb luef , que íe ha dé hazer en 
las Religiones que no íe conocen, co
mo es en la rauéíira. Lo que dize Lean
dro de Murcia en el Capiculo I Í . fobre 
el S. de la regia numí'7.csy que í ino ay mé 
dio para conocerla, €jüeíe ha de dar por 
nalo el Iferucinio: porque en cal OCÍSÍÍO 

"fe pre íurocauer echado vno de los dos 
concurrentes la cédula en blanco,- y re-

I cunciando íu voto en pcrjúyzio del otro 
concurrente: porque en di echo í icmpre 
le toma l a p r c í u m c i o n d e l o mas veriíi-
in i l j coraoeonfta, sxGioJfa v. pr<efntfiá~ 
tur in l. vnica, §. accedió L ds reivxor. y 
muchos íurifconíujtos allí , y en otras 
partes, y en e l ca ío pref^nte lo mas ve-
rií lmil , y puefto en razón es, que auíen-
do alguno de los votos de mudar de pa
recer, íe mudaí le antes el que es ifíteré-
fado ,por ío l ic i ta r fu propio interés , que 
no los que no lo ion i y aísi d a n d o í e p o r 
nu l loe l eferutinio , íe ha de compe le r á 
los dos que tuuieron mas votos, contó.á 
pe r íonas de quien íe prefume que echa
ron la cédula blanca , que bueluan a vo
t a r ^ eníeñen a los Efcnitadores,que es 
negxa la tal cedulajy que no es blanca,y 
aunque vean , y lean el nombre dei que 
eligen, no o b ñ a r á al íecreco que pide el 
Gor .c i l io .y íino obftante eftá drligencTa 
boiuicre a falir otra cédula blanca , ó la 
núíma,ya no ay que infíftiryíiho reputar
la, por fino fueíTe, porque ya íe ha hecho 
moralmcntc hablando todas las di l igen. 
cías €onipeccntés,para euicar aquel fraú 
4e,y daño ,empero cfta DocMna de Leá 

dro,no es pradicable en nucílra Orde,y 
pcras,porq,o ha de boluer a vptar todos, 
ó no, y codo tiene inconueniente, y afst 
mejor es acogerfe a la opinión común 
de que la cédula blanca fe aya pro non 
ddieBd, como d í¿ee l drecho, hablando 
de los votos alcernatiuos, y corre la mif-
ma razón en ellos, que en la cédula bfan 
ea ; y pues éri ellos el drecho declara jo 
que fe ha de hazer , lo mífmo hemos de 
d c z í r a c á , pues no fe puede aueriguan 
De lo dicho en toda efta duda colijo co 
Leándo ca'f*ii>cita(ó mm.6. que en cafo 
que los votos fea ygüaleSj y no aya ciec-
c íon , no pueden renunciar el voto, n in
guno de los que tienen mas, 6 de lo? que 
éílan ygualesporel perjuyzio que fe. ba
r i a , porque renunciando faldria en íu 
fauor la elección ; yo tengo feys, Pedro 
Otros íeys,íi yo renuncio, quedarfeha Pe 
dro con Cinco, y yo c®n los feys haré jue, 
go^uod non lust* 

D E L S E C R E T O QJ-E 
ipandael Concilio TrídeotínOj 

.fe guarde ca laseleccionc^ 
de losPrcfadosRe» 

•ares. 

O Ñ d í u i n a prouiderícia mando, el 
Santo Concilio Tridentino foff-i')' 

de Regtila.cdp>6.qn®hs elecciones de los 
Prelados Regulares,y Oficiales mayores 
de la Rel igión » íe hiziefTe con fecreto, 
dando íus votos los Vocale's, de manera 
q nadiepudieí le faber en fauor de quien 
votan, con lo qual da yno íu voto con l i -
bercad^n fauor de quien juzga por mas 
dignoj y aísi aunque de drecho no fe re-
quiera ch los ados capitulares tanto í e 
creco, pero muy conuinience es que fe 
haga a í s i , vtilate dsmonftrant Nicolans 
Gzvcl'xdzBencfi, part, 5. cap.^.mm.iS^ 
C^ftclinus de eleflio cvíp.4. ¿9* 5. Barboíá 
in Collefla.'Conciliij cap. 6, citAPo num.i* 
Leandro de M u r c i a c ^ . i o . í b b r e el 8. a 
la regla nUm.-j. & cap.iz* mm.jSzimmi 
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Di la forma de Elección.' 
llustraóf. itdífp..^. períotam Nouarius 
in lucerna Reguío, v. ekBiQi Lefana to, 3 ,• 
%>* eleffiOi a l i j f lares¿ 

i Parai cuya inteligencia aduiertos 
^ue el fecreco ds los votos, puede íer en 
Ja miTma a á ú a l elección ^ Ü en el tiempo 
antecedente, y itibfequente a la eleccio,. 
B l P. Suá rez /ew.4 . deReltg. traéf.SJik-
2. cap, ñurñ. 12» Anda muy í ig ido en 
círa parte^pórque afirma, qu^ nó icio pe 
caran gírauementc los E k d o r é s , man í -
feílandó' fu t 'otqen la elección adual, íl-
£¡0,7 atin défpues de p a (Ta da la éléccions 
de íuer te jq íi vnó dé alli a dos diaspaíTa-
da la ékGciop3dixeíTe a vn amigo, yo he 
votado por fulaiío? q i e pecar ía graue-
mente , ni parece diííentir deílo Lcfana; 
tom. 1. cap J ^ . num. 17. & tom. i . cap,11* 
num.^i. Bordonus in Confilio Regida, re * 

Jolu.zG.nu. 500' y Samuelio t r a B . i . difp* 
contro. 7. dizéávque no és licií;o3 pero no 
añaden qüe f®a pecado mor taL 

3 Pero e fe opinion del P .Suarez ,ná 
die lfá íí^ue,y la tienen todos por fuertes 
y úgiáü.Adfententiéim vero Suarez(dize 
iiouiísiiiie c i P. Brauo Abad de la Oliua? 
en Ñau afra en fu cfacádeMoóaíl ico cap,-
f. §. 7.) qui joltiSt&'ftngtilaris efim e a l i -
féíéíús auHoritas íanñ pendenda fit, f e d 
iPu t̂enus obligationemffc retí ¡durare vult 
f t m p e f v l t r a ipfam celehfati§mm: eléBio* 
Ms } ó * fttb mortali) Babet conírá fe, pra~ 
M ^ f é f e omninm quipalem óbligátionem4 
•¿ 'éti figñofiunt'inec reputan?pfóhi'tum a Co-
M.0é¡€?% concefta Pafqus ligio deeíf,x6zé 
v p'm lo menos Ca&cl'mo caP. 5. m m . i é * 

"'/•"cr̂ es afirmanjque ha declara 
í Coiigregacipn de los- Cat denaicsy 
aií;n<|ire vn® anees dcy,r avo ta rd i -

ga:yo quiero yo.tar por fb¡aoo}ó ^utanós 
é u c no pof cOb aoiilara la clecciun5p"ues 
puede vaná r , Aísi que comunmente íoá 
Dodores 5 no condenas' de pecado mor* 
tal el dczir fijo ^ a otro, antes 3 ni 
dcfpues ds h- elección , verdad es que íc 
puede mezchi en cño alguna ciramftao-
cía pccaminoíá ^ y-mala , pero es per as^ 
üidens, . 

4 La razón delía Docirinaxonfra el 
F. Suarcz es? po rqué eiConcil io fojo ha-
bla de la foraja de la elección adual ? y 
é ú h manda que íe tenga ícere to , j qu^ 

alias ferá nula, fin poner fe en las circüC« 
rancias antecedentes 3 ni confcquences¿ 
porque fuera cofa terrible obligara ef-» 
tOjy huuiera c ícropulos InfinicoS , por
que pocos fon los que anees, ó dcípucs 
no cípliquen íü voto a fus amigos. A mas 
de que la pena de i r r i ta r a Ja eleccionjío 
Jo cae (obre loque fe manda obferuar 
en la adual forma,y exercicio della^y no 
én loque paffada la foi;mapuede í u c e -
der , que de aquello no puede depender 
Ja eleccioí luegó afsicomo é l í ec re to que 
deípues de la elección le rompe,no anu* 
Ja la tal elección , aísi tampoco el r om
perle puede íer pecado graLIC3 porque yai 
en efba ocaíicn , rio daña a la libertad de 
la e lección, que es lo que pretende con-
feruar eí Cocil io ? y pues el pecar en efto» 
é s p o r razón de anular la eieccion , no 
anulándola eí quedefpues ,ó antes mani-
fíeíla fu voío 3 confequenter ño pecara^ 
ía l t imgrauemente^no eícuíár ia yo , em
pero de pecado graue al que cara 2 cara 
dixeíTe al Superior eledo , yo he votado 
por vos,pretendiedo grangearle co eííbí), 
pero efto feria, bpof ei mal íin , o por GÍ 
efeandato que caufária > ó por la ambi=f 
c i^n Con que pretende fl i gracia , y uú 
preci íe por declarar fu vo£o¿ 

5 Aííentado ya pues que eí í^ánifeíi1 
far vno fu vo to preci íe anees , ó deípues 
de la elección, ñ o la anula , áiespecado 
graue, veamos aora íi fe haze en la clccf 
cion Actual, quand® Ja antilá",^ qtíando 
ncjy quando íerápecado gfaue.Coriuie-
nen losDodores.Lo primero en que afsí 
los Electores como el Prciideilie, ó Cotí 
firma do r, 6 Efcfutadofes, y Seerctario» 
éítan obligados al fccreto?debaxo de cuí 
m graoCa-lo primerojporque van contri 
el íigilo de la skccsonj y lo íegu-ndo^por 
que ^aó contra el precepto del Concil io 
T r iden t i nó co coíá graue, el qual habU 
a b í o l u t e í V añade Sá'moclia' control.ñu,i¿ 
<|.ae.ij loS'EícfutádoféSjO Perí ¡dente)aa-
ees ,ó deípues del eferuti'nio^manificftaQ 
los vocús-ds los que é l ígen ,qoe es n u k Ja 
elecetooa por la razoo dicha. í .o í egun-
do eonuienen en que no pueden , niel 
PreíidsneCj ni Gonfirm'acíorcs dar lugar» 
a qse le vote co publicidadj y fi efto per-
a i i d d í e n elloSj.ó la ¿Bajor parte dd^Ca-, 
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picólo feria D ú h la elección ex regula. L 
nonJíibitíM) C. delegibus. Y hablando 
Ív4anucl Rodríguez, Sigiíraoiido de fío-
uonia, MoJfefio , Nouafio, Caílelino, y 
otros que reiiercn , y fíguen Barboía in 
tetfeffd. Concilij cap.4. sifato num. i G, & 
deture vniuer. lib.i.sap.iy.numtio^. 5a-
mueliodifp.j. c o n i r . z . H u m . n . & 
centrouer. 7. num, 3, Tamburino ds t'urs 
Ahhatijfarum 8. ^ .4 . de las eleccio 
nesde las Abadeías dizen , que j(ino fon 
fccrccas qiie a un que ícan por ignoran
cia del Deereco del Concílio^que no val 
dran,y qué la Congregación de los Car
denales ¿xplicój que no pueda diípen/at3 
én cfto el Obiípo» 1 uego a yara las Aba- • 
defas íugetas al Gbiípo a y eñe rigor, ¿h 
fortiori lo aura paralas Prelacias de Ja 
HeiígioQ 5 yafsi áo podrá diípcníáf en 
cílo etro^uc el Remano Poptíficc. 

^ Lo ecrecro Cqnüiéaén , en que 
•no notifícaíe en la cédula, eí nombre 
|)orqi«ien voacon afgun feñaf, de tal 
fuerce, quefueíTe notorio aquello a ío^ 
Bfcrutadores, ó PreGdeñtc, que haría Jife 
elección nofecreta, pecaría mortal-
ínentej y ceiidria obligación el electo, 6' 
de renunciar la Pfelacutá, o pfdir confíe 
maciona fá Santidad, con diípeníacion; 
de Ia p ub 1 i ci dá d. líátefiantnr C&fleliñu $ 

num.^. & eap f. n^m.iy. B^arboíj 
cap.19* chafo num. ¿ 0 7 . Leían a tom.x, u, 
cUñiQnu-m.n. Samuclío''tíum-,.5, Noua-
r iov . sieHis num. 6 Peyriqis defiédito 
q%i* cap.ií. don^ieaíinna auerío decidi
do aísi la Congregación 5 y en la Reli
gión ^e Predicadnres tienen ley deftos-. 
dlfi.i* de eleflio.Prioríscap.i .num, iJitt* 
C y añade Q^YCÍOÍ debemn.par.^. cap.4., 
num. 15)5. Samuelio num*6.y Vefgesjqii© 
a cfte capitular íe je ha de priuar de vo-
izrfakim pro hac vice tancj'JAm indi gnus, 
y fe colige harto, exfap.cum expedtatds 
ileffiiojn 6. en aquellas palabras^Z/V^-
dipstefiate priuentur. 

7 Lo quarto, conuienen e/i que en fe 
fíar vn capitular fu cédula , y voto a vn 
amigo, ó otro capitular, a efecto de que 
vea,por quien vota, aora fe haga eílo íia 
fraude de la elección, aora fe haga coa 
fraude, y malicia, que ñola anulará, ni 

'q vop parque como prueba biejg 

defpúes de otros Leandró,í'^.u,í,//á/í? 
j . Samuelio írafi . 1. ¿////7.5. cúntr.%. Paí-
qualígius ^/í,í,{/.2 55¿PclíiciarioÉ•^.2./?^., 
1 qiiiSfl.iO.num.i^, aquella oíleníiuD de 
Ja ceduia, priuadamentc a vno, ó a dos, 
no quita el íeéretOjy lo ocro;q,ue ílno de 
¿irnos gflo^fe Íiguiria}qu8 qualquier rm 
lieíoío podría anularla elección poríu: 
guñoj con íoío eníeñar fu cédula a Vno, 
ó a dos, y aísi elección feĝ a 
rado quai íeriagraueaiííurdojy no íe ha 
de dezín porque no es fa¿on3que Ja ma
licia de vno, vicie la elección Canouica 
de codo vn Capitulo,y có f t a , ^ c&p.finaL 
de procurato, pecará; empero cftc cal con 
tra el preeepEo del Concilio Tridentinoí 
pero ti es con fraude, de cal fuerte .̂ que 
por la ortenfionde aquella ceduíaje pre 
fame^ ^Ai^la eíeccion íe haraenfauof 
defta^o aquella perfoná? por llegar ano-
t ída de algunos Vocales, y oeaGonarles 
variaren ios votos , afirman Nau^rro, 
RodrigucZjC^dclinojVcrgeSjBarbofa,/ 
Leandro, que feránuja, y porJo menosj, 
quando íc cnieñaílen miKhas cédulas,es 
l í a n o s porqueco(TÍÓ díZw bien Barboía 
in Colleéíá.ad Concilium cep.G. atatú a?. 5. 
Samuelio imB. 1. difp.yjóntr.G, concí.3 * 
Efto ya. lena publicar ia eleccioia antes 
d e l cícrutirjira , lo qual es contra lo díí-
poeftó el Concilio: y añaden Sígif. 
rnundo dub.} 1 .num* .̂. Barboía num.111, 
Vcyñmsvbifup.^. ^.Lsíáoa Tzw/sMy. & 
cap.j.nurn. i-6. Samuelio cónír.i. csncL j , 
& 6 .& difp.5. contr.% .nu.S. ó * aljf apud 
ip¡os , que íl íe publicaíle algún voto por 
culpa de todo el capitulo, é de la mayor 
parte del, que también feria nula-, y eílá 
decidido ®n la Roca in vna Treueren/í 
AbbstiáS. Maximini i 20, de Nouiem* 
bre de 1614,6 coram Coccino , ó * maxim& 
in §6 i . & i n §. ñeque etiam ohjlat* La ra
zón esj parque el capitulo qmapropter,j 
el Concilio,ponen decreco irritante a la 
elección,que no fuere fecreca.Fiíialmea 
re lien las patentes de la confírmaeioa 
vimeíTen eíplícados íos votos de los Él@^ 
élorcs»eílá patente irritaría la elecci©n? 
aísi ío eíplicola Congregación teflihas 
Gaílelíno cap.^i.mm.Si.&cap^Mtd.ig. 
Nouario w Lucerna RegAl.JV.ete¿fh n,x* 
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De la íorm» de Elección, 
t La dificultad piicss folo cíla quan-

do el Capicular toma folo yns ecduía co' 
vn nombre, y cfte es a©torio al Secreta
rio, ó Cedulero, o li tomando dos cédu
las c o n dos nombres, raígale Ja vna dé
j a t e cJ Sccretario>cI qual conoeieírc quaí 
de las dos raíg®,fí en eflos cafes feria nu 
la h elección:GarciajRiciojCaftelinojy 
Sigifínundoja los guales refíerenjy íiguc 
Barboía in Collefla. Consilijcap. 6. cttAté 
num. n . & d e vniuer, ture cap, 1 9 . eitat® 
num. 208. VergeSjSc SamucJio vbífupra 
S9n<:L$. dizen , q u e ferá nuia ia tal elec
ción , prueuanlo con la deciísion de la 
Rota pueda arriba, dondeíe expreíTaf 
particularmcricc».! i , y Samuelio traB. 
i.dilp.^contr.^.. trae vnadeclaracidde 
los Cardenalesjy muchas razones. Amo
neda empero Samuelio 9 que a cfte caí 
cledojno le baraxc la Prelacia, fino que 
pida confirmaciona fu Santidad de la nu 
Jidad ^antcs de Ja poffefsió, porque el De 
creto del Concilio irrica aun la poíTcf-
í i o n í C o m o lo prueba dicho Autor d'ífp,i¿ 
SGntr. ío. mm. 3, 4. traBa. r difp.^. 
contr, 3. nutfjo id . , da la razón de auer de 
fauorecer a efte éledo , y es porque cfte 
defedo es ótüMóij no es bien dañe a ro
to el capitulo q u e lo ignora, y menos q 
vicie a v n ado q u e es lcgicimo;el dañarj, 
y viciar a toda la eleccioi^cíle v o t o que 
í c mani í icda es, porq la forma de elec-
cíoD es i^diuiíible , y 00 puede dexaríe 
parce vaiidajporque,o codo valido)6 t q -

inualtdo , y fupuefío que el voto de 
aquel t i l no es legitimo , el íoío baíta 
para dcí lruyrío t o d o í C Í l e cselfondame-
to de los Doctores,para dezir que es nu-
Ja la t a l elección : empero yo dina con 
el miímo Samuelio nHm,y< que íi el capi
tular en feria la cédula a íolo el Secreta
r io ,co fraude,y afedo que a n u i s ia elec
ción, que no la anulará con eíla acción 
porque c o m o dize bien e d e Autor, i b i ; 
E t traB A tdií'p.^. contr.i.coml.i ij-iu^io, 
r^n dehet quifquam de fuá fraude reporta
re commodum vt h abe tur in cap. nebtSy ¿j*. 
in cap. fictis mis de fimoni A. Y q u e mas de 
ne eníeñar la cédula a l Secretario,que¿1 
vn amigo Capitular>EnícñarJa a vn Capi 
rular, no la anula , luego tampoco al Sc-
cierario; y Aiíadc cíle Aucor,que íi algu 

no de los Efcrucadores con fraude, y ma 
Jicia de que no tenga execucion,ni valor 
laelcccioa en el eferutar los votos, no 
guardare fecreto con fus compañeros, 
que no por eíTo fe vicia; porque en ellos 
cafos concurre todo lo r equ i í i cOí fu f l an -
cialjy neceílario en la elcccion Juego ha 
de fer baena , y valida. Veaíe al miímo 
Samuelio difp. 5. citat* contro.y COMC¿,6. 
& 8. donde confirma efta Dodrina con 
textos , y razones t con quien conteftan 
Bordonus inConfilije Regula, refeh i6a 

' num.^ér 5G.Pafquali¿ius indecifsie. mo
r d í , deeif* 1 6 3 . num.4,. De donde infiero 
con el miímo Samuelio centr.^,. num,14., 
que fínoay fraude en eníeñar la cédula 
a o t r o , o a otros q no anulara la cíccciói 
pcrofileay, yaydoío la anulará j ao-
ra como fe p o d r á íaber edo , d igo que 
queda a examen de prudente Varón ^ y 
luez. 

9 Pero preguntará alguno lo pri
me ro , íi vn impedido para yr a echar la 
Cédula a la Vrna , b por cílaf con gota, 6 
coxo, 6¿e. ¡a dkííc plegada a otro, y eíle 
otro antes de ccHárla la abricffe, y vieíle 
íi pecar ía , y íl baria la elección nula: lo 
primero es cierto , que el hazer la elec
ción de echarla fio abrirla , es licito , ni 
conn auieoe al fecreto vti late dsnwjlrat 
Samuelio coiur.ó'.concLí.ó'4. Lo fegun-
do afirma Samuelio concl. 5. que fi abre 
Ja cédula el que la licúa por fola curiofi-
dad que peecará foio venialmcnte, por
que en cal cafo no eníeñandola él a nay* 
de, no viene periuyzio graaeSDÍ el verla 
él, induzc pecado grauejporque íolo pe 
czeobtrafidsl¿tatem>\a. qual no obliga co 
tanto rigor ; pero íi la abi ib para no folo 
verla,fino tabien psra enfeñarla a otros, 
pecb morcaImente j porque va contra eí 
ícercto de la elección , cxpreíf ido en cí 
Concilio Trideruino: e impide en aque
llo el efecíbo de la elección. Lo tercero, 
Samuelio cmtro. 6. cítalo, num, 8. t?» 13 0 
^ r r / W , d c í i c d e , q u e r i cite cal abre la ce 
dula;y vé el voto,y la en íeña a otro ío lo , 
que con aquello ia anula i quiaficutde 
efsriturndiciti Sub dnobus^m tribus tefli 
buífiat omne verbum , y coníequencer va 
contra el D re ecto ¿.̂ c 1 T r idcn t ino . Paf-
qualigio,,^//'///?. dectj,z(Qi. defiende que 
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no, enfenandoía foloávno , y que non 
frangitur/ecretum ? nec viohtur Deere-? 
Uim f tridentini. 

i d Lo íegundp pregunta Machado 
en fu perfeéto ConfcíTuf lib. 5. parí. 3 . 
tra3 iJtcu.6. nutiif. Sift le éayeí iea vn 
capitular por deícuydo^ü negligencia ia 
¿édiila abierta en el íuelo^ó R brela tote-
fá>y la vieíTen) y leyeíTen a l g u n ó S Capitu 
bres , íacando della por quien vota.íi fe
ria nula la eleccio. Algunos Autores que 
cita él miímo Machádcjd izenjque íi fuá 
dados en la deciísicij de la Kora^ue cita, 
i í iosa í f ibá .Pero dicho Aucor 'coñ Barba 
í&de iure Bcclefiaf.lib. 1. cap, í ? . ctíato^ 
ércap.^.y mueílran í cn t i r , quepuesno 

• f u e con fraude,que f e r i a valida. Con to
do e í í o /1 hemos de eílar a l a Dccbina , 
p u e í l a t h e r r ) c s d e reíbioeriq íi la pubiiei-
dad fue de m u c h o s capitulares q^cs nulla 
duffahim véTÚt annuíiada, ó q u e íc aur iá 
de pidir drípcníacion al N u n c i o , ó lio-
mano Pont iñce . 

11 Por hn defia d u d a aduierto d o á 
c o í a s 3 la pritnera , que qnando algunos 
Hlectorcsoyeri a v n o ddios^qúe vota c ó 
publicidad^yid c a l l a n ) } ' ratiacanje han 
de priuar por aquella Vez d e votar , (1 la 
ignerancia fío les cíenla ita Samuéiius 
tr¿B.i .difp.yto?:tr*i , ccncL^.. & i i \ 
í egunda . Jo que arriba infitoe etí ia d a 
da 3. y trata largamente Taóríbiirínfe dé 
iuyeÁhbMiffarum.loco fupra dtdtsw de qad 
en la elección de las AbadHas í u g e t í á ál 
ordinario, aunqud reciban ia v o z capitü 
Jar el Obifpo /ó fu Vicar ió3yeí Notario 
vocetcnus, y en /as íugetas a ía Re l ig ión , 
el Preí idente con dosaís i í tentes , qu,c íc-
rá fiempre fe ere ta , buenaj y legiama. y 
ajuílada al Concilio : porque cita tnán i ' 
feílacion de ios vOcqs , haz efe f o l o a los 
Superiores , y no a los Elccliores: lo raií-
ino digo de la elección de los Prelados, 
qnando verbaliter íc haze ,ó c o n ccdiilas 
ábier tas , eícritas de í u s manos j y no del 
Secretario, que a u n q u e le notifique el 
voto a l Preí idente, y Efcrnradores ) no 
pierde e l íecrcto 3 pero íi en la m e í a h t í -
liicílc otros VocaJcs, con ios E í c r u t a d o -
reSjY les conílaííe t (lo yn perderia ei fe-
cr cfoVy coiif eq u e n t < r fc'j i a nuia^de cuyo 
plinto traen Stq-hasíus 13.a'.;ny iom. 1. 

trnB. 1 x i de Ahhatib.q. 11. Barbofa, 
incoileBa. Buüarij , v. Abbati/fa-, y Sa-
muelio traff. i.ctntr.^.concLy muchas 
decÍaraciones,y deciísiones. 

D V D A X L 

D E L V I C I O DÉ SIMONÍA, 
que puede inceruenir en la 

e lecc ión , y quando 
la anula. 

Sta duda tísne varios puntos , que 
pueden caufar difículrad^ a í s í para 

íu mayor claridad me parece diuidirla 
en ellos, aduirtiendeque aunque mi,fia 
es tratar folo de la Simonía, que fe pue
de cometer en las elecciones , pero íerá 
fuerza tal vez hazer ilaeió a otras coías> 
por correr la miíma razón : también ad» 
üiertoa cerca ê ra palabra jímoHia , la 
qual tracíu ecímoloria de Si.Qon Mago, 
iüxta€¿iyquce nairfavfnrincap.H, Afííicí 
Apofiolornmdequo S. Tisomas zz<q,ioo^ 
ñrt. i . & ihi Dofíorespr¿c¿píie Suaíez toz 
i . de Religione l ib^. cap A i 

' . PVNtfO I . 
0 V E COSA ES S I M O * 

ma') fus diuifiones, y fifepue* 
de cometer en las elec* 

dones. 

Efiiien comunmente los Doctores, 
a la fimonia defta mzncxz:Simonia 

efl fácrilegium, quodcomititur in empi 'to* 
nc, & venditione ¡ feuin contraffu qttoli-
betj qtio res/¡nritualis vt talis efipro tem-
porali commutatur^ otroSjy no diíicnte S. 
TomzSiVhiftípra, fain^.d. 25. ^«0^ .5 . . 
art . i . ia dchnen afsi; Símonia eflfiudiofa 
volu?itas emcndijvel vendendi aliquid/pi* 

[rituaii amexumxavnhas e/plica lárgame
te Suarez cap A . cítate. Lo cierto es, que 
ia fimonia incluye como genero al peca
do de íacrilegio^porquela virtud de Re
ligión; a quienic opone, tiene por con

trario 



De ¡a forma de Elecc i 
Ararlo al pecaáo quc.IJamsmcs íacri le-
g i o 3 d l g A Í e lo que quificre Cayetano 2.2. 
q. 99. art, i . Porque (u opinión íe opone 
al torrente de los Dadores >. í a s d e -
mas part icuías de las ditiniciones, ef-
plican?Gomu es particular .pecado contra 
Beligionem la. fímoniá , y en que confifte 
que es vcr!der,y coprar, y comucar c o í a s 
eípiri tuales porteniporalcs t lo qualnp 
tienen otros vicios o p u e í l o s a la v i r t u d 
dé l a Rel igión , qual esla idolacria v ñ i -
per íl icion,&c„SoIo aduierto con Leí ío, y 
Bonacini^a quieDCS refiere,y íigue neuif • 

f ue Lcíana tom, .3, fimoma num. 2. q ue 
en laí imonia ha de^concurrir v o i u n c a d 
J i b r c , como en los d e m á s pecados y p o r 
cíío í e ponen las palabrasy^^/c/¿í volun
tas 1 pero e f to n o qiiiía que í« compre-
henda fea í i m b D Ü j n o iolp«cl pació perí i-
cionado con confentimieoco de ambas 
parces^ í l n o cambie íolo el a f ec to de v n o 
eos fubfecucion de la oJbra.Las c o í a s e í -
piricuales que fe pueden vender, ó com-
prar^o comucar ion de quatro erpccscSjO 
maneras v explicaJas Leíana triMíí/j , y 
otros a,quien me remito. 

2 Comunmente diuiden los D o l o 
res a la íunoma en mental ) conuenciot 
n a l , y realr ia mental de que íe trata en 
eLdrecho «74^ tua nósfy licet9& c&p.ptaL 
de¡tmoni&'i es la que no fe eíplica con pa
labras) l i n o l o l o le intenta acullá dentro 
e n el coraron , empero es f o r ^ o í o que 

• concurra actos execr iorés , puesfín e l l o s 
puede auer mal, compra^ y venta, ni tu-
uiera penas pueftas p(ír !a Igleíla > pues 
ella »0« iudi^at de ocultis t lía nian pues el 
drecho, í¿ips D o l o r e s umonia meatals 
aquella acción,exter ior c^ue Vno obra,c5 
intención ísmoniaca, íin auer"precedido 
pa¿lo alguno, ni quando e ü a íe bxecuró , 
íe declaro alguna 'líala intención,y deílá 
dizen los Sagrados Cañones , íoeoproxi-
me citátdi Q \̂c aptidiudlcem diuinum ¿qúi 
tfi Scrutator cordinm.dehst jpuntri. Veaíe 
mui¡sime a Machado / í^ j ^ ^ r / . j « í r ^ c j * 
d0CU>4.. vbi multa ad i?itentum.hi l imdniá 
conuencional, es Ja qne afíade a la m e n 
t a l paéto, 6 conuencion externa,pero no 
é íH executada la acción, ni cumptHo eí 
p a d o . p o r alguna de laspartes;y non 
éfl completa nec^erfeíia. La Real es la q 

añade todo c í lo , execucío- de lgado por 
anr.bas partes cumplido; íi. bien »y reñida 
queftion entre los Dodore s . de íi es , 6 
no es neceííario que aya mutua corref-
pendencia en coníerjtir3 y executar el 

* pacbosCon t radición rourúa de las coías/S 
l i bailara que la a ya de íola vea parte. 
Probable es c f t o vltimo , pero mas lo es 
lo prirocrdvcomo fe puede v e r en los Au 
tores <qu6 citan Machado , vbi fitpra do-* 
Cíi. p.nu\ 4. Eragoí lupart. i , lib.i.di/p.z* 
§ 5. num.q.. & Otra íi m o n t a ay q'.'e ÍQ 
llama confideneial, que es quando el re-
fi^nantedexa é l bencíicio DO totalmen-' 
tc5ni ab io lü te ? í m o d e tal manera , q;uc 
retenga algún drecho, para que en alga 

• tiempo le pueda boluer a repetir , y el 
que le recibió e ñ e obligado a dcxarle^o 
quando debaxo de confiarla íe le da pa-̂  
ra que le pague alguna peníion , 6 'e po-
ne otras cojidicioncs, cuyos ti acos é i l aa 
prohibitos pt r dos Eufas, lavna de Pió 
Í V . y la otro de Pío V;. de qubus late 
Ca.ftro Palao iom.} .fuhff. 18, Ma^ 
cha do d&curnen. 1 H,. 

3 Tam'bicn lubdioiden a la í1monía5 
y a las e'pecics arriba referidas 5 en íer 
vnas contra ei ci hb p i u i h ó , como íi 
vno abíoluie íc , obapuzafepordinero, 
centra iUud 4ih, c¿p, ioa gratisaccepi-
fits^ gratis date: y cuas c o n t r a el drec 
poíujuOjó EcieCuU;ico,érto es contra mu 
chos Concilios, Cañones , y Decretos de 
Pontífices, como qaando vno vende vn 

^ bcneíicioíde cuyo punco late Suarez,^! 
fup.cap.i, , . 

4 Eílo í opue^o , reíponclo como 
c i e r t o ,- que la fimo nía que puede con
currir en las eleactones dejosRegula-
res/ó Seculares , n o pueden íer contra, 
el drecho n a t ú r á l , o Diu ino > ílno íolo 
Genera eí Ecleñaíl ico -> y poíiiiuo , por
que" el v o t o que vño dá > 6 vende por 
dinero , o o t r o c o í a - t e m p o r a l , aun-
que viene a íer cola cfpiritual : pero no 
c s c o ' á dluina , n i a n e x o acola tiiuiuas 
de dt)nde i n f i e r o » que eí lando íoío ai 
drecho natural , y d iu ino , . es yalida la 
elección í imoñíacáde l P r c í a d O j V que/ í í 
¿a carifcfáptia h puede r e t e n e r ^ f i n cbl iga 
c ion de renunciarla , n i rcPdaiyr los fru~ 
ots dclla 3 ames de la condenac ión €Íel 

N x lüez , 
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lacz, vtyatejjrehmt Suarcz lih. 4. citat9 
c*]}.')7»rfum.i$.& 16. y la razón esllanaj 
porque no cftá prohibida cfta aceion por 
drecko alguno natural, n i diuino, luego 

cftá prohibida por d rechoEc le í i a í l ko , 
Jo ha de cftar.Lo ^ual exarainareiinQs cr? 
el punco fíguience. 

P V N r o IT. 

g V A N B O D T C O M O 
Je cometefimonia en las elecciones 

di los Prelados>y en lapromf* 
fion 'de los Beneficios 

Jim fies. 
5 A Ntcsdcre íponderae íVepuncojacI 
^LJLuierto , que ay muy gran diíicul-

fad en fi las penas que eíla en el drecho» 
Costra los que obtienen berxí icios con 
íimonia? fe han de eí lender a los que ob-
tifnen las Prelacias con elección finio-
niacasó contra los que la dan con eftc t i 
tulo , y íi los oficios de los Generalatos, 
Pfouínciala toSjPrioratcs , &G . que íe da 
eia las Religiones, fe comprchenden ea 
la extr ímagante ds ftmonia^ cofequen 
teráíí cftán íugetos a las penas della,qna-

fe dan>o obtienen con íimonia. A l g u 
nos Autores que refieren, y figuen Acor 
farf.^ Jíb. 11. cáp.21 .qu^fia6.ht&o líh.z, 
de iüfli. cap.$$o dak.i<¡*VoríG¡ ín re/pon-
fio. t@m* 2. cajú num* 2. Caí l ro Palao 
tQm.3. de fimoma. punt. 2 ^jiümA = 
Bonacina tom. 3. de oenfur. extra BuIIam 
dtfp.i.qU(efi,$.funB. 24 «í/^.4.Barbo.ía 
in Ceüeifa.ad entrauag. i . deJimonia nu. 
5 . Peyrinis defuhdito q u á f t . 1 .cap.31 . 9 . 
concl. 21. L é í a n a ^ ; » . 4. <v.¡immian* 2^, 
Leandro de Murcia , cap. 14, fobre el %a 
de la regla n.^.adeam B.fe inclinat Ef-
cebar en fu Sumiea tra£f,6. exam.i.capr, 
6. num. 44. tiene por muy probabíe^que 
so fe han de e í lender las penas del dre-
ch© a eftas Prelacias, ó oficios: porque 
lo^n®, aunque en r igor íe llamen beneíi 
cios las prelacias Regulares^ per© como 
ÍQmcs&inúdiofsís y &penalibüs mn dzbet 
fieri extenúo. Lo otrojque los beneficios 
ien perpetuos , y eílos oficios de ordina-
írio Ion ̂ W J . Finalmcnic porque las 

Prelaeias no tienen frutos, n i rentas, en 
fauor del Beneficiado, fino del Conuen-
co, lo quales contra la razón del Bencfi-t 
€Ío,y afsi no íe puede aplicar a las Preíaé 
cias Regulares, y oficios de la Rel ig ión^ 
pues no les quadra la difinicion de Benéj 
fíelo. 

6" Pero lo contrario es cambien pro-
bables aísi lo t ienen, Cayetano, Sorbo>r 
ambos Pvodriquss , y otros muchos q u é 
refieren^ figuen Suarez/i^.4. citato cap* 
57. mm. 47. Diana parí.4.. traB. 4.. mif» 
celmeorum refol. 15 .̂ Machado tib.^ .pdr, 
l . t r a B . i.dosu. i . num.^. &documen.u. 
num. 1. ¿r 1 . S&mncli® traB. 2. di/p. 2. 
eontr.4.. n u m . i j . & F f ^ g 0 ^ vbifurp, 
Thefaurus in praxipart.i-.v.fimonia eap. 

§ . a m p l i a . Lo vno, porque en las D e 
cretales > y Decreto fe hallan algunas 
textos, los qtialesrefiere Lcfada^M. r . 
Gap.i j . nii.i%. que hablan deílos oficios, 
6 beneficios j y p a r t i c u i a r m e n E S \% Ex-
t raüaga te z.difi'moma> citadajy lo otro,' 
porque cóman te las D o l o r e s fiíoíofaa 
devna miíma manera d é l a s Prelacias. 
Seculares, que de las Regulares. Deba* 
xo de la Excrauaeante dicha , fe e n d e n -
dsnjy comprehenden los oficios de D i f i -
nideares, Cóníulcores 5 ^cc. como c o n í l a 
de las palabras '.• Dignitatibus p e r f o t í a t i -
husj offices Ecclf/tafíicis, ér^. Las quaíes 
c»DUÍenen a d i c h o s oficios, ró/ late oflen 
d m í t Saarez v h i fup. num. 4 § . Sigifi^un-
dós de Bononia de elefiie. j i . n u m A 8. Pe-
regriniis i ú confdífui &rdiñespar.$ .cap, 1, 
ütt . L . § . z.verft. 7. Samuelio, vbifupra 
num. z j , Exceptanfe los oficios, que 
f o l o fon como comifiiooes del Superior, 
y que dependen-en la conferuacion del, 
los quales no fe comprehenden debaxo 
de la dicha Extrauagante, 'mi hen?mi~ 
maduert i t )Nnnrrmí& exev Suarez, 
Samuelío ^ i ^ . j ó . N i finalmente otros 
oficiosque no t ieoenadrñin i í l rac io í i de 
bienes, como PorterOj&Co 

7 T a m b i é n aduierto con Santo ToW 
m&Syqutéfi. 100. vi tasa art.j, in 'eorpore, ó* 
:ibi D&Bores, q'ue para la fimonia,es for -
foío que concurra precio , porque fi n& 
ay precio por lo que fe áx>no íerá venta, 
fino donacion5y en la íimonia ha de auer 
compra^y e^nfequencer prceio;5fl:e p r c : 

cío 



do puede fer. de muchas maneras;, cí 
cjual feefplica, con eílos nonibres. M u -
ñus a manu.munus ab objequio^munús aiin 
^fM.'Dc fuerce, que codos ios.precios los 
xeduzen los Dodores a eílos eres g é n e 
ros.o efpeci':sjCíí^<?. nonnuUi i . C a ^ 
m.faíuator i,qU(£fi- 3. munus d m a m s es 
dinero, ó otra cofa equiualentc> ó íinai-
meuce qualquier don de precio eíti ma-
b'e, como joyaj vell ido,caLiallo,6cc.Ji^; 
nm ah okíeqniqyCS qualquier í'eruicio que 
í eh i z i e r e al que vende ia cola eípidtuai 
en pago de la venta mums a Ungía* y ion 
losfauores, ruegos, comendaciones , y 
otras cofas ícraejances^r quibus lase.Do^ 

8 Eíto fbpiiefto digo lo primero,co
mo cierto en las elecciones de ios Prela* 
dos, no folo Seculares, íiño Regulares, 
puede fuceder , y in terucñir íimonia de 
todas las maneras dichas» íi fe incurrirá^ 
ó no todas las penas > abaxo lo diremos. 
Efta coneluíion pucila aísi por mayor» 
©adié la puede negar; porq lo vno conf-
ta del d r e c h o , ' ^ . «<3«/^//J, cap. mandaí© 
de fimonia.Cíip. monáchi i . § ' . Prio 
Jiatu monachorum cttp.qmm pío i.qu.ffí.i , 
y otros. Lo otro de ¿a común de los D o -
^oresjfralmetice de la praxissporque yo 
que íoy E lác tonpórque no puedo prece
der interí us,que me pague el voto el eí i -
gendo , y porque no puedo paffar a con-
cerr,ar|o,y pa6larlo,y í inalmete a cobrar 
el precio,luego no implico auer ellas íi-
monias3en las elecciones de la Prelacias. 
La dificultad c í l áen leñaíar los caíos9en 

Jos quales íe ipsí:urrc5y qualcs up¿ 
y Digo lo íegundo con T o m a S j y 

la corriente de los Dcd^res a los quales 
reí icrcnjy liguen Tamburino de ture Ah 
hatum ¿t fp . i ó q 3* Lela na tom. {.cap . i j 
mm* ¿ 8 ' Peynnis de Subdito q '1. capij i , 
§ . 9. Samocüo/ r^íf? .2 . diíp, i^contro. f ¿ 
& 2. Leandro^ de Murcia cap. 14. íobre' 
el ^ deia regla,^.2.»*.íw. 11 .Girago píír* 
í \dub:%, Peliciajrio cáp.i.Jecf. i .^.3o.ííem 

bfre>y quando cu jas el-ecciones íe da a l -
guna cola cempo.'aI, que 11 amamos,m¿í * 
MUS il lingi¿a,ab ohjeqmo& & manu , para 
al cacar alguna Piel xcia,6 Oficio srauei 
como DehniJor,Procurador, General, 
íb comete íi^gi.4¿*.*^^U¿u Jci drecho Ca 

ijoníco en íos textos 5 citados en Ja con^ 
cluílon antecédete. Peyrinis, Bonacina» 
Nauarro,y Suarcz,a los quales refiere,y 
tígue Leíapa íom. 4. verbo fimoma nam^ 
16. eílienden cfto a otros Oficios meno
res de Ja Rel igión , como Procuradores 
de lo Temporal, Archiuero.s Sacriftanj,, 
Maeíbo de Nóu ic io s , y otros que tcng'á 
ad m i n i ft ra c i o n d e ha z i en da ; i u n d a ni o 
én el CdmnSaluator i .qUíefl^. ex Conch^ 
lio Cdeedonenfi s pero no le. ha de citen-
der al oficio de Portero , ni otros deít.V 

* calidad , como queda dicho mm, 6. m 
fine. t ..; * 

10 La coneluíion p u e ñ a fe cíliendcj 
Lo primero, quandaei cligendo , ó otro* 
en íu nombre da a¡gunoS,doneciJlos d© 
monta, por confeguirel vocodeaíguta 
Capicular; afsi lo tienen Panormicano,y1 
otrosque reficrenjy liguen Samuelio c@ 
t r o . i a G Í t a t a n u m . 12 & 14. Girago p*rt , . 
1. dtib*<).mm.̂ <). Leandro vbifupr,num> 
¿3 .donde crac a Peyriois? pero' donde le 
cita habla de la apelación,y cnei Capit* 
3 r, §. eoml. 1, que fepodria ci tar» nĉ  
había del voto, Coní ta efto ex cap. M a -
íheus de fimonia , y la razon esj porque 
aqui fe dá temporal , por e ípuicual . Por 
ia mUma razoo feria üraonia , dlzen al
gunos DocloreSjque refiere, y ligue Sa
muelio í ^ / r o . i . c i t a t s conclitf.y. Cb&rQ 
iom. j . dtfp. 3. de fimonia punB. 11, nnm* 
4. cuando vooVoca por Pedro,íi fe obli
ga con pació el dicho Pedro aquel® 
ayudará cuñ luán , cdhruegosfli;íor.ijas, 
fuplkaciones , y alabanzas en fu fauorá 
para que le dé yn Beríeficio,6 Dignidad: 
Pero pregulitará alguno en las íjmonias3 
ay'paruedad de maceriaj Diana p a r t . 5. 
tratít^reJoLi. Iu traca bien,y refueíue^ 
que ambas opíníones,afsi ia áfirmatiuai 
como la negacioajon prouables por Jos 
Autores 3.y razones que tiene cada vna^ 
las quales refiere allí dicho Diana,y coa 
íequencer íc ha de hloíofar de la mifma 
manera en las periasí de fuerce que St̂ a-
rez fi-ípra Samuelio eontroueroi, num .io* 
& nomfsime Eícobar en fu Sumica Srac* 
6. e x a m . i . c a p . 6 . y Otros que no dan ma
teria parua, conícqu^nccr 00 eicuíán de 
las penas del drecho , aunque concurra 
materia ieue/aí contrario ios queadmi-. 

tea 
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ten macería k u c y p a r i u la conceden u 
bien en las penas. 

i i Lo í c g u n d o í e c í l i c o d q g u a n d o 
fuccdc.que da vn Capicular íú voto, por 
<)ue le han ofrecido vn Beneficio , ó vn 
Prioraco,6 Guardiania & c . Efla c^pref-
íado cap. de boc de fimoni*} y Ja r azón es, 
porque aunque co tnucarima cofa eípír i-
ricualjporocra co í ae íp i r i cua l , abfolute 
i&o es í lmonia: qual es comutar vna Mií -
í a por otra y vnalinaofna por otra , vei 
re fíe exfendit Lcfana tom. 4 vsrb, fime-
#7/>««?w.i4.empero comutar Beneficios, ^ 
Prclacias}y otras cofas como cílas, es íl-
monia^íí í e h a z e fin licencia de Superior 
Jcgitimo: conita f x eaf.qutfítum de 'ferü 
per mutatíone, y en nuc í t ro caío lo tiene 
/ ^ o r i y dcí Sémucúo traóf.icdffp*i.cm~ 
¿rauer.}.ríum*6. Leandro vbifupranum, 
14. luego en cihs p r u a K Ü i s , y recatn-

ine iüyefc í imunia .P^r el miíaio tex 
í:o,y por ia miíma raáon i t ñ x t ambieó u 
I B o n i t , en calo que va Eiedoc priuado 
úrj v^tojó por tener ccníura , 6 por otro 
timlovvicndo que otroCapiuiiar íe quie 
re de í iuhciar , para ^ue no le dexen yo -
tar,el le dieífc a cfte tal Capitular aígim 
don con í idc rab lcpa ra que no íe puílells 
cí la excepción; porque corno adü i enen 
el Abad, Grafis , y Naldo , á quienes re
fieren,y /jguen Leandro « / ^ . i ^ . Leía na 
tofív.i.cap ty.éum*yo, P e y r i n i s ^ Sabdi* 

q^adsft.i.CAp.11.%.^%nó { o \ o íe comete 
í ímonia dando alguna c c í a eípiricual5 
por cofa t émporaI jcómo quandoyo T e n 
do mi voto , por quinientos reales 3 íuio 
t ambién quando yddexo de d a r alguna 
cofa e/piritual en pagasy precio d e e o í a 
temporal, y por iquánto en e f l e caío de-
xe yo de dar cofa e íp i r i t ua l , que era la 
denunciac ión jufta pot cofa temporal; 
con l o qual cí otro Eíe¿lo coní iguió eo-
ía € Íp i r i tua l ,queera Ja Prelacia,por elío 
comet í í lmonia; Finalmente por el mif* 
mo texto , y mifmas razone? íe conuen-
ce que comete íímonia el que da a algu 
Capi tu lar ,don,ó dones^ purque no vo
te po r Pedro -v ó porque vote por Pabíoi 
ita Gloffa in cap. mrr.o citatú. Vcyúmsjfu 
pra$. iz, n u m , j , Leandro » ^ . 1 7 , Por
t e l in refponfa. mQraí t o m . i . v e r h . f i m o n t é 
i / i i ^ ^ dise^us la c©mecerá eJ Prcla 

do quedexa de eañ igar al Subdito \ €0» 
pado que vote por Pablo en la. e lecc ión 
que Juego íucederá . 

12 Lo tercero, fe ha de eftender la 
concluí ionpuef ía ícn cafo que el eIcdG> 
porque no Íe le oponga a l g u i l a la elec
ción .dieíTe dineroa6 ot raeoía & los Capi 
uilarcs que pueden oponerfelej coofta 

c*p. Mátheüs d e j l m o n i a , , # ihi Ábbas 
Agor tom.$. lib. 12. cup^.quóft* 1 • Lean
dro S. Leíana , ¿ P e y r i n i s fttpra. 
La r azón es, porque los Electores cien« 
drecho de contradezi r , en cafo que no 
huuicíTeíido la elección legitima i, y el 
dar cofa temporal,porque ho le contra
diga , es dar cofa temporal , por e ípir i -
tual/que eseftedrscho; y por configuié 
te es ümonia ; Pero íi el Prelado es rite9 
érCariomcs EleBus , puede íiñ eometer 
íitiionia redimir Ja vexacion íln dinero,/1 
quiíieíren quitarle la Preláciajcf ta ,deci
dido f ^ . ^ / t ^ l i / i i,deftinmiA) ércap, 
qúáfiíum eod, tttul. y es opinión de San*» 
co Tomas 2.2. ^ Í / ^ . 1 0 0 . ^ . 2 . ^ 5 . y 
comujs de los Dodorcs? y la razones; 
porque el que da dikero,n6 lo dápijr a l 
guna cofa clpiruual j íino porque ceíícn 
de balarle injuria.» N i obfta el Capitulo 

^ i ^ & r , q u e parece dezir lo c t ímrar ioí 
porque como rcíp^dén bien Suarez lib, 
jf.cistáo ea£^o. fíum.9.Caf\rm Palao difm 
put.f.pdB.to* num.i. En el primero ca 
fó3oo tiene drecho el c í e d e , para impe
dir fe le opongam pero (i en el fegUBdo, 
íupueílo q cílá rh€)&Cánenic* eletfaŝ y 
le quieren quitar fu drechoyy por cófer-
uarlcspuede haxcr lo que hazc, y por ía 
mefma razón el injuftamentc priuado, 
puede d a r a í g o n a cofa t€m|íoraI para q 
íe le refticuya fu Ofic io , y lo exprcíTa la 
GlodzcMp.dileffuscitaío, Lo contrario 
fe ha de dezir del juftamcnte priuado> 
vti bene ohferunnt eadem Glojfâ  Reginal-
dus,& Leandro lo€¡s citadsí de Jo dicho 
colijo con Lcfana,Pcyrinis,y Lcandrojai 
Joi quajes añado Valerio Rcginald'o /« 
fraxilíbtiyMm. i i^ , que íi dos fuefs^ 
eligidos con iguales vetos^en Prouincia 
les, o Priores; no podrían d a r f e ^ /«« / -
czm cofa temporal,porque el vno defíf-

n i podrían prometerfe coneflc 
fin aigua Oficio ^ porque cnqualquier 

ge-
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genero de pado «¡̂ e HizicíTesi, comet®-
ríañ ácnonia | porque etó tal cafó, ya ie 
adquiriría coíá bf^iricaá^por tctáfor&U 
lo qu&l np ks l lú to í 

15 Para tener notÍGÍá 'de. quánd© le 
licuó a vno redimir ía vexácío ; ó rio^ 

con dada|ás ,y no incurrir en íimoriia,cs 
úe sdaectir. Lo prirnsroscon Cajcta"aos 
Léíio j y Suarsx , a quienes refierejy li
gue Sandro mm-13 que ay grande di-
ilincioá entre íá períbna qae püsde da-
iiár,y no aproueciiarjconio el que no de 
ne voto adÍLiOj| éners ia que. puededá* 
fíar,y aproucciiár, como el que dene vo 
to i^tao.La dignidadJyPrckcia(]o mif-
mo ésde ios bencHcios fímplcsj quc feáí 
canean mediantedadiiias, al quepuads 
aproüeGhár,pai'áq aprouech? á rai,ó no 
spreuécHe a mi cópeddof) pnuádolede 
íudr®cho5es alcafar co precio el Oncioo* 
Pero álcan^arlo, rncdiácela d^diua del q 
folo puede dañar, porque dcíiíia d« po • 
i)cr.cftdruo,no es coriísguir del coía eí-
piritüál,mediante prédoj .pafque como-
no tiene voto » no-pu[.#de dar aylída a Ja 
eíéccion. Lo íegondo aduierto con Le-
üó tth»i, ,csp.j ĵsíiibmi 8. fiutn.i 10, Caftro 
Paláo dijp.^.de fímoniapunB^o. num, i . 
¿J* 2. q ic vna cofa es tener vno el Beneíi 
c io jO la Dignidad , y Prelacia perfecla-
raentc: eílo es,que ya eflá conñrmadojy 
toniádo poíTeísioniOtra coía es no tener 
todo el drecho adquirido , como í¡ vno 
c^UtuiciTe nombrado, ^ no eligido , o íi 
ePtut/féiíe preíentado^p eligido,y no co-
irícipn^ ó confirmación. Él que cieñe la 
Prelacia perfeclamcnte, no es fimo n ía-
co| dando algo' porque no íe h quicen, 
redimiendo (tí vexacion, y |írocUrado 
coníeruarfe en iu drecho i porque efle 
t a l , no da coía cfefüporal por eípiriiual^ 
porq lácfpírirual ya íc la cenia i pero el, 
que no d'ene drecho , y por adquirirlo 
ria eíFe tal comete í lmonia; icá Leandro 
^vnfíiprd mm. 2 4 , Dé lo dicho infiero 
con Suarcz 46. Caílro num.t. Tara 
bminó qUíSflJ^num, 10. & quccfi^num, 
x 1 . que no es limónia dar vno dineros,6 
coía equiualen^e a ios Elcdores,viendo 
Jos dctcriiiinados de eligir a vn indigno; 
porque no lo hagan, porque la Igleíia 
tkne drecHo > y íc ic deues íi ño de juíli-

M í f a l t i m titulofidelhath j que fe cíí« 
jan los mas dignos, j álii muy bien fe 
puede dar dinero pará que eííc drtcho 
no fe violcj porque en tal cafo aq ti di-¿ 
ñero,nó es precio de coía efpiritual, il° 
no redimir ja vexacion , para que no fe 
elija el indigno) imo Lcíana fbmA.tape, 
15.fíum^ i . y Bonacina dt fi-nQ* 
niapunñ.y. mmd, afsicncan con LcÜo* 
que no es íimonia dar dinero , para que 
ie elija el nías digno. 

14 , Lo quárto r fe hade eñenderaí 
eafOjquando da vno dinero,© coía equl-
ualente para alcanzar voz Capitular de 
quien la pdede dar, aunque aquel tal vo 
to no fea neceíTario para la elección Ga~ 
nonicá. Icá TamBurino vbifupranum,^ 
& Peyrinis ciiafd, y coníla ex cap* 
Matheus relato, y la razón es j porque í'ts 
compra cofa cemporal por eípiricual. 

15 Loquincoíehadeeííenderalcaf 
fo de quando vno hizo alguna dadiua , a 
alguno,o a algunos délos Elecflores,óaí 
Pation del beneficio, faBieiidolo aquel 
en fauor de quien fe negociauasy no C6-; 
tradizkcndolo , en cuyo cáfo es nula la 
eíeccioñ, y dĉ uc el eíedo rcmineiar ¡sh 
Prelacia..//^ Cano,/aluatoF.i.qv$. Gloff£ 
cdp. ficut tuis v. prahsrede fimo ni a Sua-
rez lik^.ehato ̂ .57o». 2.8, Leandro 
fup:¿% 25. el qual en tlmrh. A ^ . y con éf 
Juárez ftum, $o. Tamburino f;j. mm.$* 
Pe 11 ic i a r i u ,s t r a B , ? . eap* %. f ea . 1 „ fu.^o* 
num. 63. afirman, que Ct el dígeodo , o» 
eledo nunca íupo dcfto,y foipcchindo-
feio reEílió, y eomradixo , qferá valida 
lu clccciOiOprefcncacio^y cita cxprcíla-
da sap, fimttuis ie fimenié, y eíl:© 9 aora 
fea ámigo^ora ene migo, el q haze eldoj 
y Ja razón es,porqlie el motiuo del apaf-
íionaáo en fauor , 6 en contras no ha de 
dañár al inocente, y pues eíle cal, ni lo 
sprücba» ni ConOence^porque ha depen-
der íu drecho. Finalmente, íl viniendo a 
K'o'ticia del éÍe^o> ó eligendoj que fe ha^ 
zen diligencias en fu fiuor^ando dine
ro, ó cola equiuaíentey el lo aplaude, y 
ofrece pagárlo , comete íimonia, y cfta 
obligado a renunciar la Prebenda foj^ 

feaíentiamiudids. Peró íl lo pagó forja
do porq no viniera daño al que lo ofrei 
ció, no confinciendo d^ni incenor,ni e^« 

te-



Tratado IX.Dificultad V.Duda X I . Punt. l í 

teriormcntCjáizefi Lcf}o}vbifup.dub.i^: 
mfn.144. Suarcz nurn.} 1.^3 i .K.cgmú^ 
dolib.i^num.i-jy. Leandro f3um.iy>qu€ 
n i cometerá í imonia , n i íerá nu]a Ja ra,] 
elección: todo lo qual coníía ex cap, cum 
quis de feníentia excemmumca.in 6» 

16 Áduierco con S. Tomas art.G.ad 
3. y ceros rauchos que refieren Saarez^ 
Reginaldo,y L e a n d o ^ ^ » 2 . i 8 . Portel /^ . 
i.refponfiomiw.cafu 39.Vclllciznus feif. 
i .s itaía q.30. num.Gi. que cal vez caíl i-
ga la Igleíia a vno fin culpa , en odio de 
]a íimonia ; como confta del Capiculo a 
nohs. y del Capiculoficut de Simonía de 
los qgales íé infiere,que es nula la eiec-
eion de Pedro , y que deue reñicuyr la * 
Prelacia,en cafo que aya inceruenidp íi
monia,y el no lo ha fabido, ni í o/pecha
do) y por no auerlo fabído, ni ío íp tcha-
do,no ha hecho reíííleneia , y con codo. 
cíTo le manda el drecho que la dexei y la 
razón es,porque i l el drechoaio lo caí l i -
gara con eíle r igor , fuera muv frequen-
tado efte crimen; pero íac ^íc defta regin, 
en cafo que el don fe huuieí le dado en 
odio del eíeclo: nam odium ini mi d e p a r a -

tisinjidias nemtni dehet oh effe f como lo 
nocan los Capiculos citados porepefino 
todas Jas elecciones nos anulariafl nueí -
tros enemigos» 

17 Pero dirá alguno^enios cafo que 
vnami^ode l eli^endo ícerccamcntc fo-
bornaíle/a vno de los ET¿<Jures,oIe dicf-

Je algún don , para .que cíígieiTe a quien 
le pidia, íi lo ígnoraí ien el electo, y Ele
ctor, íi feria valida la tal e l e cc ión , rdpon 
de Armil la ,y del Suarez num a. Leandro 
r2um.i()..quc feria nula ipfo fatfoyporaúe 
Jo determina aisi el drecho cap. de regu-
láribus de /¡moma : pero no , íí teniendo 
riotica el eledo repugno,o fe hizo el fo~ 
boruo en odio de] electo , como queda 
declarado. Soco, y Sanchez,y dellos Le-
íana 4 . tom.v. flmonia nuA 7. dan vna re
gia general para eíta D l cl-nna,dize que 
íiempré que fe comete jíiusónia , porque 
los principales vendanvó compren cofas 
efpiri cuales, íe comete qua ndoio ha zea 
los meuianerosjó ii-.cerceírjresj ó quan-. 
do íe da a ellos,porque.medien, ó incér-
cedáiempero no porque í o l i c i t e n , T a m 
bién dizeaR.odriguez:y PorceLquccsü -

monia, dar, y recibir interés poricfbr^ 
mar al Prelado de las calidades del que 
pretende beneficio, 6 Prelatura. 

18 D i g o lo tercero , para que íe i n 
curra í imonia , no íblo es Heceílario pac
to de compra,y venta de cofa cfpiritual, 
como queda eiplicado en las dos conc íu -
íiones pucí tas , fino que es neceílario que 
eíte pacto proceda a la elección: efta co-
clufion tienen muchos íurifconfültos, 
que refieren, y íiguen Sigiímundus á Bo-
noniaVí? eleclto. §.de fifnoniadub^y.n.i* 
Samuelio ¿raB*!. difp. i.controuer. 2. y 
confta lo vnofxcap.ArtaUusS. qu^fí.^. 
Jo otro de varias deeifsiones de la Rota, 
que refieren los Autores citados^ la ra
zón es llana , porque lo que deípues fo« 
breuiene,no puede dañar a lo queya pre 
ced ió . y fue legitimo > de aqui es lo que 
dize Suarez lih. 4 . citato cap, 4^ . ««^313. 
Samuelio difp, 1» cmtr. i . m m . 80 q u e í i 
vno defpues de auer recibido vn don de 
otro, fin obl igación, ni condición , íino 
muy libremente,en agradecimiéco dello 
le podria eligir para Prelado, ó darle vn 
Beneticio, y aun dezirlo con palabras, y 
pretender co aquello ía t i s fazera la ob l i 
gacion ancidoral. La razón es,porque al 
Beneficio que vno recibe de otro, natu
ral mece fe le ílgue obligación antidoral 
de agradczerlo j y íupuefto que aqui , ni 
ay pado , n i fe da cofa precio eflimabíe 

•con o paga-, fino íoío reconocer aquel 
íeruicio que r e c i b i ó , de al es que no es 
í imoniarLo fegundo infiero con muchos 
que refiere, y íigue Frzgoffonouifsim? 
par. 1. lib. 5. difp. 13. §..Í 1. num, 1 1 . que 
defpues de eledo vno Jibremente,puede 
prometer dar aJgo^a algún Elector , co
mo no fea luego in conúnenti pófi prouif-

fionem beneficij aut Prálaturct > quta qû e 
in continénti fiunt cencentur inejfeyl. le di a 
ver fien, dicebam yff:. fi certum petatury ó* 
ibi Dolores , vnde dicitur paria ejfeali-
qmdfieri.mte autpofiin continénti vel in-
ipfo afíit. Dizefe in c o n t i n é n t i , íi fe h i -
zieffe el mífmo día, y en el mifrao lugar^ 
6 ü fehaze antes de diuircirfe'a otros 
ados, porque aqui podria aucr efeanda* 
Jo , y dar motiuo a que penfafe huuicíTc 
algo padado de acras. 

i y SoJo quedan por decidir aqui dos • 
ca-
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eafos que tienen áif icuítad, e Ip r imero , í i 
c©met«rá í imonia vn p r e t é n d i e n t e que 
dize a los Ek^o'res (gíías* ó íemejances 
pakbrasj íi áíe eligis @n Preladojno ícré 
ingraco, yo os honra ré . Kefpondo con 
Nauarro ,Soco5Couárruuiassy otros qye 
re í i s reo , y íiguen Suarez cap, 40» Diana 
$srt. 3. tra¿}. 2. r ^ / . 125. Sigirmundus 
^/^- 57. L c í i o / / ¿ . 2 . / ^ . 3 5. « ^ . 1 1 3 . Sa-

r a g o ^ r í . 1. B. 5^, 1 « P a f -
<|ualigius^ decifno. mora, decif, 1 ¿4 . d?3 
3 2 6 . Leíaqa tem. 4 . fimonid, quosd 
üegulares%mn. 20 . Peyriais dePrá la to 
quófl , i . cap. 4.. m m , 5 B. § .ad 1. que no* 
«oraece ílmonia ; po rqué aunqu® C5 ver
dad , qne cfcc cal íc obliga fdltim ehligs-
Ytom antidoráliy a íer agradecido, y a p i -
gar,porqae nace eí lo , titulo gratitudinís 
del miínio BeBeflcio r e c i b i d o p e r o co
mo la íiinoma requiere p á d o de c o ü de-
teriiiinada,y aqui no incerü ienepaclo jn i 
oferca de eoíá particular,lino foío pala
bras generales de £ortcíiá,y liobre ag rá - . 
decido, de ales, que no íe comete íinlo» t 
nía.Cíi^é1 t&menefi procedendum Al^t Sa 
ni o ello , namiales ohlationes mtdtum fa-
puiitJubGrnatiQnisfptcifm, & propterea 
fadicitus f m t ¿i eoríiious Religiéfsts eusU 
leiide. 

.20 Pero mas dificultad tiene el íe-
gundo ¿aíbjf esquando vn Eleclor pac
ta con otro deíl:a aiancra , votad por m i 
para Prouincial, o Prisr, que yo totar© 
per vos para Difínidorjó General.'Soco, 
V i d o r i a j Arágoi^y R o d r i g ú c z , a quie-
ües refiere,y íigue Tomas SnncHez,/^. 
1. ófúft. ¡ik' 2. eap. 3. duk 44. 0a 1 €54. ó* 
107. dizenjque Comutar vna cofa e ípi r i -
t u a i , por otra eípiri toal que no es í imo-. 
i i i a , ííbo folo quando fe da témpora! por 
e íp i r i toa l , como fe colige, ex eap. S.-jíí1-
i u u m Apofialerum*\yQ aqui íaca Sánchez 
la de^iísion de nucí lro cafoj^ue no es íi* 
ínonia efte trato , votad vos por m i en 
Prioi ' , que yo vocár® por vos.en Prouin-
€ial56 Dífinidor,y lo tiene por prouaBic 
D i a n a ^ i i ' . ^ traB.^. refél. i ^ o . j E íco-
bar en fu Sumica, pone ella opinión én 
í egund^ lugar,conlo ai parecer osas pro 
«ab'lc. Fundaníe eítos Autores en dos ra 
%Qx\tr, la primera en la p u e í U arriba; de 

qüe permutar cofas cfpir icuaíes , no es 
l imonia) la íegunda, pe í que eflas Prela
cias veniunt numine bensficiofum ; J 
afsi no les han de comprehender las. pe
nas de í imonia inñcqmfitÍQ?ie bevefieiorüí 

21 Pero no ob í t an te ío dicho Ja co
mún opinión de los Dodorcs , a los qua-
iesrefiereili y íiguen Suarez/1^.4. citatv 
eap.$9. eonGl.1), Tamburino tom.i.de iur$, 
ÁkUatum difpo 1 o. quceft. 3. Paíqualigius^ 
§¿ Leíana proxtme citaíj, Peyrinis infor~ 
muláriúlitt. E csy. 7, num. 9. 10. & 1 %*. 
Diana ré/e/w. chata. Samuelio í n T ^ . a, 
í,^//r.3i ^«/^..8. donde cráe 31, Autores» 
¿r conty.&.idem rspstit Pelliciariuf tracf* 
$.cap 2. fetf.i. quj f l . j c i .mm.ój í c s , que 
eftcpdA'o es Simoniaeojpfuebaie lo pri? 
mero de muchosTexc^s.q acumulan los 
Ancores cicados.pcircicu'arms.nce cap* 
hpc de [imoni a ,& Cano.quam p.h 1. qu¿ejío 
i . Lo femando fe p.-úeba eíp¿ci;];:a^nte3v 
ex, cap qticcfítüm de réfytfk permutatis^ 
Donde íe decide , ú&i í íéaipre contiene 
niincha de firpama , y culpa f i dar cofa 
eípir ieuai , [Sor otra c ip i r i t i a ' ^ inccr.uie 
ne pacto > y Sihrcz cítatus num 13. trae 
muchas inilar-ícias deito» Lo tercero íe 
prueba coa razón» Lo primero , porque 
aunque aqui no paila dinero,pero p s á a -
í«,y vendefexomo íl d ixcí íemos voa co-
íá mixta de eipi i- i tual , y tépora l . lo qual 
no es l ic i to .Lo fegundo,porque en eftos 
patlos4y conciertos., fe dadrecho e íp i r i 
toal, concarga que fe haga algo , como 
por precio dd cola e íp i r i t ua l , luego en
cierra í lmonia, y con t i rnu í e , po rque co
mo dizc Suarez ordinaria taita obfequis 
Í 0 m t dmexum aiiquod temporalead dê -
hitum eius% falhm per modum fiipgnciisi&> 

f u f l c n t a ú o n i s ^ aísi ¡altim eVirtualíteri í e 
da temporal per eípir i tuaí . Finalmcncc:, 
como aduiercen bien Vil la lobos/^w. i , 
traff. ij . d i f i a d t . 24. Hieronymus R o -
dr iguéz refol. 11 j . nnm. j . Diana , Paf-
qualigius, & Leiana cicari, eftos paciós , 
y eftas conuenciones, íon ?nos í o b o r a o s 
v i r t u a l e s y paliados , prohibidos en c í 
drechoi eícuía Paíqsal ig io decif* 226. y 
no diíiente Leíanaja los que lin pació de-' 
elaran íolo íu incencion,y volnntad. 

22 A los fundaa^eucos de Sánchez 
re ípondo con P c y r i m s ^ / / } ^ ^ , L o p r i 

mero 
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mero , negando gne no fe cometa í imo-
nia)permu,:ando vna coía eípiricual por 
o t r a ,qüando ay paito,que fi íolo es ti cil
io benemlentiíe, autgratitudinis, ¡o mas 
cierto es que no es í]iDonia(,Lo fegundo, 
dado que no fueíTe íiraonia, aun no con* 
cluye el argumento en aueftro cafo;|>or 
que las Prelacias,y oficies d^ la Re l ig ió , 
no fon puramente eípi(rituaÍes,ÍÍno mix
tos de eípirícualjy temporal, y afsi »o va 
le la coníequencia de vno a otro , vti bé-
neofilitt Dianapart.i/trac, i .refóLii^. 
A l feguudo argumento niego cambien, 
que las Prelacias,y oficios de la Re l ig ió , 
no le comptehendan fub nomine beneficio 
rumjuet rigurofe officta regularía no fint 
beneficia yfunt tamen illis multumfimiiia 
vnde ( dizc Peyrinís) debent eodem ture 
eenferi pr<¡efertim inforo ani'mce^qutdquid 

Jtt deforo ^ v r / ^ r / ^ p a r c i c u l a r m é c e quan 
to a las penas 3 las qualcs es muy p r o b a 
ble que no fe incurren , c o m o hemos d i -
choíy diremos én el Punto üguiencé. 

P V N T O / / / . 

D E L A S P E N A S 
tas contra los Simomacos , y fi 

comprehenden a las que Je 
hal^n en Us elec-

dones* 

LO primero es cierro iux'tacap. qüi 
ftudet.i.qtisefl.i. que el ĉ ue comete 

fimo nía , comete pecado morL^l contra 
virtutem ReligionisSih paruedaddema 
teria no eícuía^y-eria í'olo cfeiifa en pro
bable opiniónjporque muchos,como v i 
mos arriba no dan paruedad de mater ia 
en eílc vicio., y por lo menos como pon
dera bien Valerio , ReginaIdoító.23.72. 
16ó. La paruedad ha de íe r , iuxta cap.a* 
(2quceftiones de fimonia en la cofa tempo
ral, que en la eípir i tuaí no es bien fe de^ 
y la razón es lia na,porque de drecho ná-
tuval fe deue a las cofas fancas tratar las 
íantamente, y íc les haze injuria, üo tra
tándolas aísi Jo qüal es pecado,y porqi íe 
dedrecljo natural fe les deue e í t a r c u e -

rencla a las cofas Sagradas,por eíTo d'ezi 
mos que la í imonia que íc comete cotra 
cfte culto , escontra ei dreelio natural-
Otras íí moni as ay que fino fon contra el 
drecho natural, fon por lo menos contra 
el Drecho Diurno , porque p roh ib ió 
Chrirfo nueftro bien, que los Sacramen4 
tos, y otros ceíoros que dexo en fu lgle~ 
fia fe vendieíTen , ííno que íc dieííen de 
gracia, i u x t a i í l u d M a t h A o . g r a t i s a c c é ' 
pifits gratis date, y aísi haziendo contra, 
eíle precepto, es fuerza íe cometa í i m o 
nia contra tus diuimmfl coftfcquenter pe 
cado. Fiaalmente otras ay , que m fon 
contra el drecho natural, ni Diu inó , í ino 
folo, porque las ha prohibido la Iglelia 
co Leyes uxas,y obligacoriasteflas fe Ha 
man í i m o n i a s a ^ / m ius Ecclefiafi icums j 
fon ta mbién pecado, pero porque eilas 
Tolas fe cometen de ordinario eñ las ¿ lee 
cioneSípor eíTo dexamos las demás .y tra 
taremos íolo deftas.Lo íegündo es cier
to, que por la íimonia-mCramence • eo -
tal, no íe incurre pena i\^m$qm:á-Eccle 

fia?ióniudiCat de ocultis, y aquí no cabe 
la dií l incioñ de ¿ /z"^^ , 6 i n dtruBe, y 
confia en el cafo fasfetúc.excap*finaLdé 

Jimpnia TJú\c \&úus traff i .y .cap.zjec^, q* 
¿o.num.&j. í iguiendo a Azor Leíio, R-e-
gina(Jo,y Nauarro dize que para incur
rir en las penas, es neceífario que paife 
dinero en efedío , y fe acepte el benefi-* 
ciojV que eílé es el ef t i io dp la Curia. 

24 Eílo fupuefto , la primera pena 
que hallamos contra los Simoníác 
en el drecho antiguo,afsi decreto, co 
dccretales/espriuácioB de Beneficio 1 
yormente, quando fe eomeda en la 
ísotacion, elección, colación de! Be 
Hcio,^ en la recepción de h% Órdqne 
fe iucúrria ipfsfaBo^fofi fementí^m i u -
Jicis ay dificultad, y contienda entre ios 
DéÉores . Lo mas probable es,q-5e no fe 
i n c u rri a ipfofa&oSmo pofi iecUrationsm 
í a d í c í s ¿ t z SuareZjCáflro Palao, Bonaci-
na, v otros apud Machaco Uh.$ , fart^ , 
Iraft . i , d o c u . i z . también fe faca del ca-
pituio. tofi ' 15 que i.Cano.fiquispr^hsd, 
u qucefi.s* pena de infamia. 
^ 25 ^ En ía Extrauagante feganJa ds 
fimonia de Paulo I L ay eftaspenas. La 
primero r e n u e u a c í Pontífice lá i penas 
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de los Cañones antiguos.- Lo íegundo 
anuk las e lecc ion í f s 5 en las ouaies con
curre ñmonia 3 y quiere que no tengan 
fuerca algunaj ni íc adquieradrecho por 
ellas. Lo üércérbypone pena de eícomu-> 
nior^a los que la cometieren rc íe ruada 
a ía SantidaJ. Finaiment^; in í i í i ieodoen 
ello miímo Pió V . en vna Bula que co-
mici 9a; cum frimum 7 es la 5. en ordets 
deíte Pont i í i ce^pL ' i BiiUarium Cherubi-* 
n i ; añadepr iuac ion d é l a dignidadíp/t> 
f á B o , e inhabilidad, para poder tener 
otras en adelante. Pío Í.V. en vna ConíH 
alc ión que coinieaca ; Ronujíum ^ y e í 
mi ímo PÍO V , ea otra que comienea 
tolerabilis. Ponen otras penas,contra ios 
que cometen ílmonia confidencial. £lta& 
ion las penas que hallamos en el drecho, 
iobre las.qualesay algunas diñeul tades , 

16 Lo primero tiene dificultad íi ef-
tas penas oy íc incurreníp/ofaBo 3 ópofí 
fementiam i u d i c i s í ¡ fe han de eftender 
a los Simoniacos ocultos. FelinQr y Sua-
rez, a quienes refiere, y íigue Catiro Pa* 
lao zlí lp.$¿ííatapunB .11 . num.} .afirma^ 
que Paulo U. en iu Excrauagance pretcn 
dfej que aísi GOPAIO por los Cañones anfi-
guos,no incurr ía en íaspenas el í lmonia 
co publico tpfo faffo, íinopoftfsmmiark 
iudteis, aísi tampoco oy las penas íc han 
de eftender al Simoniaco oculto, cm v i r 
tud de aquellos Cañones ,con lo qual pa
rece íentir que oy las penas de los Simo-, 
rd a cos > n o íc incurren />/o fafíoí 

27 Pero quidquid fít ds rure antiqun 
la común opinión de ios Doctores, a ios 
qualcs 1 eneren , y liguen Tamburino 
t@m. í. difh 1 o* quéfir- P^ i^na^r / .^ . / r^ 
4. refol. 157. Lclana tom.i. cap. \ 5. wV/.jj . 

tom. 4. v.firnonia num. 22. el mil-na 
Caftro vbifup.n.z. en q lasíímonias que 
fe cometen oy i'ntngrejj'ti Keligigms.ordi 
n é , & Bemficijs , fe incurren ipjofjíioi 
porque quando quilieramos conceder a 
Caftro, que en virtud de la Extraña irán -
te citada, no le incurren í$¡ofaclo , pero 
por razón del Mctu propr ío de Pío V . es 
fuerca lo digamos' y quando d c í l e Mota 
proprio queramos quitar, ó íaluar la i n -
iiabi ' idau, a oíros Beijciicipsde que'tra
ta en cíl:a Bula , díziendo con Nauarro, 
Lcíió^y o t r jS j a los qualcs refieren, y fi-

guen el mi ímo Caftro píintf. 15, nutn. ~) '. 
Tamburino quceft.^.citat* num.6. que no-
eftáadmit ida quanto a elle punto, pero 
por lo menos quanto a la e í comun ion , y 
priciacion del Bencíicio quevno tiene, 
no podemos efcuíarlo , víibene probaÁ 
Su&vczlib.^ citato cap^t.num.io. Leía-
na vbf fítpra nüm.¿ 3. y de la í imonia com 
íidencial lo expecifíca el mi ímo Pió V".\ 
en la Bula. íntoíerabUis, que es la 87. en 
orden en el íegundo tomo de los Bulla-
rioS) confirmando la de Pió ÍV. queco-' 
mvcn^Kommnm^ es la 109. en ordenJ 

28 De íue r t e , que fi oy íc fuccdiéííc 
avn Prelado Secular,ó Cu ra > o Bcneíicia 
do auer alcancado la dignidad por nic-i' 
dio Simoniaco, (tés publico, es cierto Je 
han de deponer, coma, fe aya de probars 
eípíicalo muy bien Caftrop//??^. 27. & 
Utius Tamburinus qu¿efi.^. citata num,<¡}* 
( r de inceps. Donde nota lo prinierojquc 
en efte crimen, a ningún acufador íc ha 
de oyr,íin que primero fe fugete a la pe
na del ^ / /¿ ' / í , fino prueba. Lo íegundo,1 
que la iimonia íc ha de probar /^^ Í/^--
rins. Lo tercero, que no vale por teftigo 
el cómpl ice . Otras coías aduiette al l i el 
mi ímo Tamburino. Si ¡a í imonia que íc. 
comet ió es oculta,ha de dexar el Beneíi-
t i o , ó piciir di ípeníacíon a lPapa .óa quie 
puede ú^-A'i quod fiquis ohíjcíaí:[áiZ(: S u ^ 
rez i ih. 4. citjto cap. ^7. tiuM. 50, ) contra 
nattíram cffe obligare alique vt fe prodat, 
R e í p o n d c u i j s , que ningún Simoniaco 
ella obligado a mauifeftar'íu crimen, ni 
infamarle,fino a renunciar el Beneficio, 
lo qual puede h.v;:cr tomando algún co»» 
ior ,ó ¿tíotiuoj-íin declarar fu dcücto, Vn* 
de ctáiiié nimis, dize Lcíana num.n .prs* 
clderid'ttmejU v concluye: 0;««// deflioyf-
montacafatla ejl ipfo tare na ¡Ja ame smne ' 
inctcis [eiúentiam , etiiam decLaratonam 
•nulíumquc tus v d efefium conferí , & qui 
fíe ek'CÍus ejl ¡te ríe tur in CON/tietitfa Pr<ela* 
turam re.m¡nt¡¿íre%nec ante remntiatmum 
pote ¡i i¿bJdui:co ti teitan Peliiciario /ri<¿'7-. 
y . c a p i f e d . í . qu^fí.^o. Samuclio íraff. 
i.difp.z- ceñir.4.. cmeT.^. fundado en la 
Éxr rá ' j agan tcde Paulo íegundo, queco 
mienca: Deteftabile defimonia. La qual fe 
c/líend.e al Simoniaco o cuito , en aque
llas palabras: tam rm:-üfcftwn quam ocnl-
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tum;yc.iti num.i^<\müzt Autores,a los 
qaaies añado a Tamburino j.cita-
tâ y \o que es mas a Samo Tomas ii , qua 
joo.art. ( í . a d y Finalmcncc G e r ó n i m o 
Rodr íguez refol. 129. num. 5. dize cflas 
palabras: Sorbus Capucinus addit tales fl-
moniase ekflos manere priuaios in foro 
anim<£ ab/qi alta declarátionCy atq--, ideo te 

incurre , refpcclo dé los Beneficios Se» 
culares. Nauarro , A z o r , Lefio , Bona-
cina s y otros que refieren , y í iguen 
Lsandro vbífupramimer. 34. Portel 
inrsfpGnfio.tom.i. cafu. 39. Barbofa in 
CsUeéia, adExtrauagante num, 9 . Pey--
úrXsds fubdito'. qutffl* 1. cap. 31. §.5. 
díTío, 21. aunque conceden que fe co-

mri ab officijs acceptandis fe ubftintré , a- mece pecado morcal en, efeás í imonias. 
depta^ue amhibus vijs, & modis pofsitili 
bus renunti&re nift ex eo inf urgatgráuifsi 
mainfarhia , quia lexpofitina nov obligat 
eum tanto detrimefao hónoris: d e b s n t t A » 
men cuín primum p o t u e r i n í p r o c u r a r e fe-
creta dtfpeti fationem } & no uam con firma-
tionerr, cufñ officio^ concluye,que fi efíu-
uieren ignorantes deí lo , que íab iendo /o 
lo dcuen de hazer. 

29 Las penas puelHs fí2 encienden 
dícia íimoniá realjcn los pres caíos poeí -
tosmm. 27. íi ay parce del precio paga-
do^unqueno íea todo, muy probable es 
que íe incurrCDjimo Caílro con muchos 
graues Autores que cita punB.i i . r i u m . ^ , 
tiene por muy probable,que íc incurren 
cftas penas con íolo el con cierto hecho j 
y aceptado fin que llegue el cafo del pa-
gar,)' Garcia de Bcveji.pár^.cap.i .^,/8." 
(^•32 trac muchas dccíí i ioncs dé la Ko 
ta,en b u c r defta opinión. AduiertOjquc 
ja ó incurre en las penas, d que ÉiTMia-
mente comete í j moni a, ? )Tr ce i c n d o |¡n :n 
tentó de pagar:i ta A r3 gon,Soto, Gra íñi, 

Rcgina]do,a ios quales reíicie,} íígoc 
Leandro mm¿$9.h% pina de inhabi-idad 
que pone Fio V . Lo mas coninn es, qtie 
no eílá en vio , vihejlainur , Nauarrus, 
Suarez, Azor^y Pcyrtnís,a ios qifaíés re
fiere , y figue Samuciic tvati, 1 . difp. 3. 
concl 4. nn¡mvt$.£\ q»c rec ib ió la D i g n i 
dad , Prelacia , ó Beneficio con íi inonia, 
no eílá obligado a dexar los otros Ber-e-
fieips que tenia faltim antefentemiam in 
¿//¿•//iporque no ay drecho que ponga- cal 
pena, uti late ejlendunt, Nauarro, Azor, 
l leginaldojSuareZjMolící iojy otros q-.c el 

líiersn y ngueíj Leandro de Murcia 
eafA^.. íobre el 8. num.}, 1. Szmucliopro 
xirne citatus conci. 1 ,níim.%. 

3 ̂  • Solo efiá la difícuítadicti fi las pe
nas dichas fe incurren en las e icecíones 
Simcniacas de k r l i e^u la re s j c o m o í c ' 

pero que ño íe incurren las penaos de ia 
Paulina , ni Mocus proprios, y lo tie
ne por probable Leíana tom.4,. 'v.fimo-
nianumer. 29. Lo primero, porque ef-
10solidos a no ion propiamentG Bene
ficios , y pues cCta.mosínodhf¿ís , no íe 
han de ePísndcr las penas a ellos, que las 
Bulasdelos Beoefíci'oSjque l o f o n e n r i -
gory hablan, y íi el Papa pretendiera co-
p'rchenderlos ya lo cxplicara. ' N i óbí la 
dezir, qué aunque es verdad que ios oíi* 
cios de la Rel igión no fon propiaménte 
Beneñcios s pero ion Oficias Eclcfiáíli-
eos,y eílo bafta, que & eífo rerponde Bb¿ 
naciaa^ VoncL/quchtpoenalsbus mnva~ 
iet argumentum kpan , vel a minori ¿d 
maius j ¡fino que fe ha de eflar al r igor de 
las palabras.Lo í egundo Jo prueba Bona 
ciña dffpi 1. de /¡moni a. quceflq > puncl.i* 
§, z.wi/tó.¿4. porque aunque en la Extra-
uagance de Paulo l í . repone la palabra, 
Monaftcrif sy per© eílo fue,no para com-
prehender la Prelacia Rcí igioía ordina
r ia ; iuiopara compréhender Jos Benefi-
cios Éclefía(ticos Pvegulares , los qaaies 
ion verdaderos Beneñc ios /po rque legi-
t imles íadiui í ion guehazen todos ios 
Dodcres de los Beacficiosi en Secular,y 
Regulár . Lo tercero, porque es opinión 
muy probable de Lefio,Regioaldo, Sán
chez, Aragón,y Nauarra}a quienes refie 
re,y figue Dianapar,^ t r a B . ^ r e f e l . i ^ 
qué las fimonias , que no ion contra el 
drecho natural , y Diuino , íino íblo.cou-
tra el.poíiciua , y Ecclcfiaftico , nc» t i « -
nen anexas las penas pueftas en el dre
cho Canónico; las fimonias que fe come 
t e ñ e n las elecciones de las Religiones, 
no fon contra el drecho natural,ni iBiui 
no', como diximos arriba, luego no pue
den tc&er anexas cftas penas. 

3 1 De lo dicho coligcPorcel eo.mu» 
ekds que íic:i,qu« el que alcanfo el Pro-
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Déla forma dé Elección. 
üinc ia ía to ,Pr io ra to ,ó Deíinidor3Co,dan 
do d ine ro ,ó otra cofa equiualencc, aujv 
que comet ió íimoora mor ta l , pero que 
no incur r ió en la cfconiunion , n i en las 
demás penas del drecho, porque e í b s fo 
jo fe incurren en lá í jmjnia , in órdim, 
ingHíju Re¿¿gíoms} & Beneficio riguroso9 
c í o es h a b l a n d o ^ vi inris communiss 
porque por otro t i tulo bien podían* i n -
c u r r i r í e , ó por leyes pardcuUres de k 
Re l ig ión , ó por íobornar , porque el fo-
borno Q%squodammodo fimonia. De cuyo 
punco tratamos ya arriba largamente. 

3 2 Pero aunque la opinión puefta es 
muy probable unco , ó mas Id es la con
traria de que íe comprehenden , y fe i n 
curren las penas. T icnen ía 3 Cayetano, 
RáyneríOj Armilia,Si]arez v^rijsin ¿ocis¿ 
Filucius, Rcginaldos $ Leíius in ¿editio 
Lugdunenft lib. i.cáp. 3 5 .dub. 1 f.mMf-. 15 y. 
Sánchez , Peregrinus Cíericus Rcgula-
ris, Tambur ínus jGordonus^ ambos Ro
dr íguez , Sigi ímundo, y otros que reñe-
ren,y liguen Diana ^o^^fr^í?^ . Miícela 
r í r /o ' . ^ó .Samuelo difp. 3. citatacenír.z, 
Prucua íe lo primero, porque en lengua -
gé de las Bulas Apoíliolicas, ellas Prela-
cias íe llaman Bsneíicios , Como confta 
dsi vnâ  Coní l i tucion deGlements V í í L 
de re form.Regula, confirmada f or Paulo 
V . y Yrbano Vl l í . el año 1614.. y eftan 
en el quarto tomo de los Búlanos entre 
jas Bulas de Vrbano^aili en el num.. \ 5. ís 
cxprcíia cíi:a. Lo miimo h a z e e l m i í m o 
Clcmenre V [ IL en la Bula de l irgitions 
^ . ' ^ ¿ T ^ ^ j C ó n f T r m a d a per Vrbano V U l . 
año 1640. que comienza nuper a cengre-
gatione § .16, fe ponea cambien eltos 
Calos/ d e í u c r t e , que de ja E^crauagante 
de Paulo ÍL Moco propio de Pió Vo y 
coníl irueiónes.de Clemente , y Vrbaoo, 
confta c[i\QÍndi/i;rrmatim , & fine dtjhn'. 
ifióney habían los Puntinccs de codo ge
nero de Prelacias, y Bcneíícros. Lo Se
gundo,porque eitas Prelacias, y oficios, 
tiene cura de almas ari£xa,y algunas' ve-
z e s í o n perpecuoSjy aísi con r a z ó n íe 11* 
man Beneficios. Lo tercero , porque el 
P. The íaurus in praxi p&rt. 2. v. ¡imonid 
cap.i. §. amplia prcediEits , refiereaucrio. 
decido aísi la Roca. Lovl r imo ? porque 
coaxo dize Suarez ReligJtb.^Jefimo' 

ñia eap. t f . ñ i m . 28. aunque laí5 penas en 
rigor}jon de iurc E ^ l e / í ^ / i i c o ^ c r o la oblí 
gacion de renunciar, ó pr iu uTe'de) B - -
nefício.,y PrelaciajCS de im'e di'nino/VQr~ 
dad es que cfta razón no le conueace a 
Caí l ro , porq ía eftas c'eccionc:^ umonia-
cas, río ion contra el d récbo na;:ural, n i 
D i u í n o , no aúran i r i cürndo en pena de 
priuaciomy conlequeterajd eílaran oblí 
gados a renünCiar , y aísi la']a -e l da 
difp . 3 * de í tmon iapun f i , i nutñ. 2. fe'co
ma, ex cdp.Matheus ihfimonia^ es, que 
aquí en las elecciones veré iimomacass 
í iempre íe incluye algo contra el Dre
cho Diu íno , o natural 3 y alsi viene ai 
coiiciuyr, que cfto es q u e í l t o n d e n o m i 
ne , porque ello es cranfgreísion contra 
v i r t u t e m RehgtQiús . , y aísi es fuere 5. ten
ga algo anexo , ó incluya algo contta el' 
Drecho Diuíno. ' 

33 De lo dicho infiero¿ que eftando 
p o r e í l a opinión,íi í i icedieie [quodahfit] 
que algún Prelado alcan^aíc íu Prelacia, 
en la Religión co (Imonia.y fueíTe RealV 
dando d ine ro ,ó otra cofa á t i tulo de pa-
gá(que fí es t i tulo g ra tkud ín i s ;ó otro no 
incurre las penas vt i d o c e c L e í a n a / ^ . ^ e 
v.fimonid n . 5a. Sarmielio t r d p a . d i f p i j * 
cotHro. 7:) fino fe le íiguieíle gfande.iüfa-
mia en dexarla,deuia renunciar ía , buf-
candóle algún colop l íoneílo, y queefcu 
íeypero íi íe le ha de foguirjpuede callar; 
é imbiar por difpeníacion a quien pue
de darla,y en el interim goucrnarla.au-
^uc alias no fea Prelado^porque la tole-
rancia , el t i tuló colorado ,^y ei coman 
aplaufo puta cipo, baila para que fea va
lido todo lo que hiziere,como no pugne 
contra el Drecho nacura},ó Diuioo, vti 
late demonfirat noutfsime Efcobar de vtró 
qn; faro arj.1^. §.20. cdfiiiio.num.yGh &> 
3 6 z * y cónfta , ex íeg. B d r b a r i u í , j f . d é 
officioPr.etorls. Conuienen los Autores 
de a'mbas'opíoio'nes, a quienes refi'eren*, 
y^ísúe Leadro cápA^.cítatO fj.fi. Samue 
lio d i fp . í Jcítaiá -ont.i. coci.j, que íi ílíCe-
dielle que vn Provincial , o Prior fuelle 
r i t e , & ' C a m n í c e eleBustf defpues alcan-
ca f e . 1 a c o n fir m a c i o n c o ti' íi m o n 1 a no 
por cíFo ferina la elección nula, fino q a lo 
mucho la podría anular en pena de auer 
alcancado la eonf í rmacioncon íimonia»; 
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^4 A cérea la abfolucion deftas cea 
furas,y di ípsníacion deftas penas.Lo pri 
mero es cierto, qnededrecho c o m ú n to 
ca al Ro mano Pontifíee , y que el puede 
abroluer,y d i r p c n f a r / S ' ü í r ^ ^ / ^ ^ f s i , 
para que el que comet ió íinaonia pueda 
bolucr a cobrar el Beseficio de que era 
priuado , como para obtenerlos paíTa-
dos, y poder tener ai delance otros. Efto 
eftá fundado en eí drecho cap. fi alicuius 
de eleBío.cay.fiquis ds fimoniái^ en otros 
textos que acumulan Suarez lib. 4. cap. 
final, num. i o. Reginaldo lib.11 nu.1%6. 
S a m u e l i o í ^ í ^ . 2. difp. } . c o n t r . 6 . Los 
Obi ípos en vir tud del Concilio Tr ideo-
tino fejf.14.. cap,6. pueden abíoluer dcT-
taefcomunion íi es oculta, y difpeníar) 
empero no pueden reabilicar para obte
ner el mi ímo Beneficio, por el qual co
me t ió í imonia , y íe p r iuó . Aísi lo ha cí-
plicado la Congregaeionjeuyo Decreto 
traen Garcia de Biimfi.j}ar.%<cap.i,n.~jii 
Sámuelio a í ^ w j rowír. 10. fi el Beneficio ( 
es íimple j y ignoro el que lo pbtuuo lá 
í imonia que le comet ió , y lo refigno an~ 
ts f e n t c n t i a m i u d i s i s , puede diípenfar el 
Obifpoen que fe lebueluan , ü dicho 
Obfrpo no concurr ió a la*Iimonia, coní -
t Z i C x c a p * fi a l i c a i i í s deeleffio. íi es cura
do: ó lo renunció el Cura antes d c í e n -
tenc ia ,ó no,ÍI Jo renuc ió jpuede el Gbíí* 
po d i ípenfa r , para que obtenga otros, 
tuxta cap.final, n quxfl. 5. pero fino no* 
faltimpro iüavice*vti Cünf ia t > ex cap. 0 
a l i c u i u s cit&to , ó'probat Samuelius vbi. 

J u p r a con t r . 6, empero fi lo dan a otro, y 
defpues buelue a vacar , y . i podría el 
Ob i ípo darfeleal que comet ió í imonia 
Ja primera VGZtCon&a^excap.1.1. q u ^ / f . 
5. cap. p e n u l t i , de e l e t i i e , cap. neois m fine 
de/üfíonia* Finalmente ios ConfeíTores 
erdinarios ^ucAcnin f o r o confcientiíC> ab 
íoluer déíla defeómúnión v i r t u t s Bul les 
'Cruciatce f & l t í m femel tn v i t a > é r f e m e l in 
hvra m o n i s ¡ f ie tenet Rodriguez tn e x p o f i 
tio MuÜ£ §.1 i . n u m . ^ . V o n c l i n r e f p G n j i o , 
mor¿í. tom.i .par ,$ . c á j u * i i . n u m . 8 . I 
^ 3 ) Hablando d é l o s Religiofos Jos 
Generales , los Prouinciales, y Priores 

, pueden abíoluer a íüs Subdi tos^ difpcn 
far en todas las penas con ellos mforo in 
t er ior i d'cftos caío«de funoniaper mu-
tho;s Pnuiicgiosque/efiercn Samucjio 

dijp. contro. 10. Manuel Rodr íguez 
tom.i.qq. regid. qUíCfi.zo, ar t . i j i Leía na 
tom.i.cap.i%. ptrtotum, pra;cipue n* 39i 
¿ ^ 4 ^ . particularmente por el de Pío V'h 
concedido a los Priores de la Orden de 
Santo Domingo.En quanto ai fuero ex^ 
terior, apenas hallo Ancor que diga pala 
bra,exccpto C&ndiáo d t / q u í f i . i i . a r t . y . 
í i ndquehab l an abfolute, fundadosalo 
que crco3 de que íupueílo que eí Pont i ; 
fice en muchos delíos no d i í t ingue de 
fueros que fe han de entender de ambosi 
namfaiwres [uní a m p l i a n d i v b i tus norz 
¿iftinguiines nosdiftinguere debsmusXíó 
todo aduierto tres cofas ia primera,que 
obferuan CandidLis¿ir/. 49. ciiato d u b . j . 
S & 10. Lefanaen aquel Capitulo 18. y 
esj que le ande con cuydado , y cautela 
en el vio de lospriuilcgios,coniideraodo 
lo que pretende conceder el Poncificcy 
¿on que condiciones. Lo íegundo , que 
Vrbano V I H . en los Decretos referidos ^ 
§ , 3 5. hablando de la í imonia, dizéj que 
las elecciones que fe hizieren con ellas 
fean nulas,y que no pueda diíperjíár na
die í lnoel jy r-euoca lospriuílcgios; pero 
eftos decretos n© hallo que eiién rec ib í 
dos, como a leyes obligatorias faltim en 
Efpana. Lo tercero , que aunque vn c r i 
men eífe deducido al fuero con tenc ío -
fo, íl por falta de prueba íe abíueluen en 
aquel fuero, queda en lá esfera de ocul
to , y lo pueden ab ío lue r , los que tienen 
poder para los dcultósdta Candidus a l i j s 
relatis art.4.9 • citata d u b . } * á o n d e a ñ a d e , 
que es la Doclrina puefta verdadera ana 
que fueíFe femipleneprobatum el crimen. 
Lo quarto, cjue fi vn Prior de nueí t ra O r 
den^ó Prouincial de otra^ alcanzó Ja Prc 
lacia con fimonia, |ue no pueden los Ge 
neraks diípenfar .con el a que retenga 
Ja dicha Prelacia fin nueua elección,afsi 
lo cien^n^Panormitano, Dez io ,Aí t e r io , 
Sigi ímundo, Sánchez, y SuareZja quie
nes refiere,y íigue Samuelio t r . i J i f p ^ t 
contr.concl . i , n. 6. Pero acerca las ab-, 

íólucioiíjes,y d i ípeníac iancs P o n ú -
ficias plura i r ademas traffia -

íu feqrnnti. 
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E5 • hfirma de Ele-ccfcn. 35í 
D V D A X I I . 

S l ' P V E D E N V A R I A F 
les Vocales , antes de pnblt« 

car eleícrutíniiiiv hazer-
fe la eieccio .i f o r -

L cafo de Pea duda es, han votado y ÍI 
^rodos los Capitulares , y cebados 

todos ¡os votos en la Vrua, pregunta íc it 
podra entonces, v,no.ó mas del Capitulo 
an^cs de publicaría elecciónJ"ec|uírir al 
PreíldcncejO Conftrm-í i o r e s ^ ü c ao pu'-
bliquen , porque fe.llaman a engaoo Je 
aucr votado por perfena incapaz , ó in-
digna^y aísi que quieren mudarlo variar 
de voto , y Qii% no valga lo hechoy y que 
íe quemen .o rasguen los votos de la V r -
r¡a,y íe haga otro efcr ucinio,y cilo, aora 
íe ayan regulado, aora no; he dicho an
tes de puHli'caríc el eícr.utinio,v pazeric 
la elección forraai> porque h^oio eí-
to} ya no tiene remedio ni -pueoc aucr 
queft'ion en ellojjo V-no ? porgue el dre-
cho lo eípeciñea cap, pMicmo \%*d$ ele-
BionS) y lo o t r o , por el perjuyzio de rcr-
cero. porque publicado el c í c n u i n i j , y 
la elección cofauor del e í c d o , ya el ad-
quicre drecho fdiim ¿id rem % y no pue
den quítarfeíc i íino que íca con pToccf-
íV),y íencencLi,y por erfo en nucí tra Or
den, o no íc dexarapublicar } fino íe ad~ 
mitq la cicGcípn por el Prclidcntc^y Con 
fi r m a dG r e s; o íi d exa a p u b 1 i c a r , n o de-
xaran de confirmarlo , fino oponien-
d o í s a la elección , en juyzio contradic
tor io , procediendo en la eauía por el 
fuero contencioro , íobre h incapaci
dad del cle^bo , ó nulidad de la elec-
c ioa , y dando fenecncia diíjnitiua ? y 
a ís i ' teda ia duda eíL\ , cu íi antes de pu
blicar , :iensn drecho losYocalcspara 
variar. 

>. Aduierco, ex cap* fupsr eo de ele-
Hto, que quaodo vna elección es nuía 
por f i j t a de forma , y no por vicio de Ja 
per ion a ciccla y y con eífc t i tuló laca-
Tan j y anulan , que pueden boluera«li:-. 

gi r a la mnma perfona • pero no' í i fue 
nula la elección , por falca , 6 defeco de 
la jni lma per íona electa : y la r azón fe 
viene a los ojos 5 porque el defeco de 
la perfona í iempre le acompaña , y afsí 
en todas las ocaílones ĉ uc le elegicren, 
fera nula fu elección 3 pero la nulidad 
que proulene de la-forma puedefe emen 
dar t n otro e íe ru t in io . 

3 Efto fupüello por Ja parre n e g a í 
ciua , dado vna vez el voto s- y pueílo en. 
ia Vrna , mezclado con los demás , que 
no pueda variarfe Pruebaíc lo prime
ro , porque como íe dizc en el drechoy 
qiwd femel aprohatíim efl , reprpbari non 
potefl \ ¿r quod fimel placuit , ampljus 
dí/¡)licere non potefi 3 2. q i^ftio, vínmla\ 
y San Ambroíio , & réfertur. 3 2. quá ft* 
<). Horrendus > & incnltus efivir qui fe* 
me i placuit nünquid v ir alias eligen* 
dus eíi l Lo ícguudo íe prueba > ex cap* 
incaufis iunfta Giojfa , cum res de ele* 
£Íi§. donde fe dizc : que quando iam 
nonmmet res íntegra , íino que íp ha co-, 
ment ido a obrar en la" elección , que 
no fe puede variar ,. aquí-, fe .ha. comen
tado ya a obrar , pues fe ha hecho la 
cleccioaraacerial > evocacioa, exp*r~ 
te uicalium ) los qualcs cumplieron ya 
con fu o l ic io , Ó3 efiiam res ?wnintegra, 
luego ya. uo fe puede variar. Lo tercero> 
porcj por vna parte , nadie puede variar 
de coníej© , con perjuyzio de terceros y 
aquí loaygrande contra eí electo, por 
otra parce la tardanza en las elecciones 
ss muy perjudicial, y p c l i g r o í a , como 
fe dize f̂ j?.. cum ínter vniuerfas \ %, de 
eleBi'). Luego deucn los Preí idcmes » y 
Coniirmadores paliar íuega a publicar 
«í eícruxínio , íin atendencia a que re-» 
claman los Vocales que quieren variar. 
Lo quarto , y yi t imo , porque en opi 
nión muy prouabíe la formalidad dé la 
elección por eícrucino con filie en e í -
ta vocación , y la publ icación deí 
Eícrucador , 6 vocal mas antiguo , o 
Prefídcnte , foío es cmdíiie fine qua nom 
Juego eílando en eíla opinión , parece 
CÍCM C) que no fe puede variar , por
que feria t ra í lornar loc i íenc ia l ) y for
ma! de ía elección. Eíla opinión afsi ex
plicada cieñen expreí íámente Silaeílr©, 

O i v . e¿e~ 
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eleffto 2. qu¿fl. 7. Panormitano cap. 
' publicato. num.^. a quienes parecen aju-

ílaríe Taníbur inoí f» . j . quee/t* ú. dify. 
«Í»/3>3. 1^. BarbpíTa Coíleófa. ad cap. 

publicato sitatum num. 1 . fed clarius Mi -
randa,/;; Manuali to . i . queefl.23. ^rí .24. 
concl.i.ér noüifsime Leandro de Murcia 

íobre d 8. de la regia ^««9.50 Go.-
ronimo Rpdr iguez r í /b /^S .w^/w.ó . Lô s 
quaíesdizen , que íi los votos citan ) k 
mezclados s y no íe conoce cada vnode 
quien cs^ue ya no íe puede variar^ c i -
to aunque no aya Comentado a regular 
el Prefidente coa los Eícrutadorcs . Lo 
raifmo dize Lcíana aom.i. Cap, 15. num, 
2 1 . donde añade con Peyrinis fubdlt® 
qu<ejl. 1. capc^i. §.6. que no esf cauía 
laficientc ,a¿ftá mudanza , el dezlr vno 
de íus Electores, q e ía '^e^ie nueuo vn 
vicio j 6 vn deFcctocie la pe r íoca - , en 
fanor de quien ha VOCKIO ; parque íi 
a cito, íe dícíié lugar , quaiquicr por 
íu malicia podría in^quicíar.,. y,.diferir 
la elección , lo qual cita reprobado en 
el drecho. Finalmente .Samucllo t raB. 
\ . difput. 4. controuér. i í^ nume. 4. dize/ 

' que íi pide eftoyn Vocai íin gran cau. 
fa, que nonsft audiendus 3 quiá pfgsfuhii-
tur fraus, 

4 Por la parte afirma tiua que. pue
den variar s y tienen dí;ccho ¡JÍ ello eítá 
vn argumento íórt i ís taio. El drecho or
dena in cap. publicato citato , quc pub' 1. 
cado el eícr-ucinio , no íe pueda variar, 
Juego bien fe infiere á conrrario lcníu0 
que no eftando publicado 5 íc podrá va -
riar : eíta .confeqüencia cien© jnuc/i'a 
fuerza -.licet EleBores { dizc Barboía de 
iurs vhíücr. lib. 1 > cap.iy. num. n y . ) ante 

JcrutiniJ pubhcaüonem v&riar? pofsinti 
& alias ad lihitum nominare cap. quoH/t-
cut dé elcBto. Publicáis tamen non pof~ 

Junt , &c. en cuyas palabras mueílra 
íen t i r que pueden variar j de la mif-
ma manera habla Manuel Rodrigucz 
íoni, 'x. qq. regula quccfi. f /dr/ic, 14, 
Feyrinis defubditoqujfi. 1. cap. j í . ^ 
6. Pelliciario traff. y. cap* 1* fecí . 2. 
qneeftion 13. Samuelio proxtme citatus 
comítif, 1. Leandro , en cafo que íe co
nozcan Us medulas, cuyas fon, el Licen
ciado Don Luysdc la Palma, y Freycas, 

en vn memorial que hizo contra los hi 
jos de San Bar tolomé «Í/W?. 49. 

5 . Pero la dificultad a mí vereda en 
a u e r i g ü a r d e que publicación habia el 
drecbo. Aduercencia.que no la hallo en 
Autor alguno, y dificultad que la íincio 
bien Panormitano í 1 ^ . publicato num. 2. 
donde dize cíias palabras -. Dificile e¡l 
indagare veram rationem decidendi ad 
i f t i í r n testum* La irazon de dudar , es 
porque en el drecho hallo yo dos publ i 
caciones , vna de votos , otra de la elec
ción > japrimcl-a, esquando manda el 
Capuulo qma propÜK , que acabando de 
y o t á t los Vocales > moxpublicentur vota 
in communi, j -J «fta publicación alude a|[ 
Capitulo publicMo eferutimo uti tenct* 
Abbzscitatus num. 4.. y eilacomoaduer-
t i arriba ¿/^¿^4 é.no hallo fazonío í ida eu 
los Aurores de como fueíTe , adnque Pe-
Jlieiarlo, y Locerio eípecin :án algo , y 
la Gioíla in cap. (i cui de eUBio. in 6. 
mta al ¿crias | dize-, que publicare ferutí-* 
nium nihiiÁttud cft quam iHdtÜfeflafii va -
ta fingulorum CÁnonicorum, . Deíuér tc^ 
que cita pubucaclon de los votoá^tio pa
rece pueda fer lá. qiie .le ha£e quando' 
vno nomine totius Capiíuli eligít perfo* 
nam ,* por la razón que da Panormita
no «¿///Í. 3 . y óíucJ10 tiH*ff0 • citato y y 
es ^ .quéenef ta concañcnj íngul i vt/t&~ 
gnli y y en la otra que pondremos , con
curren non vt inriproprio , fed vt Cblís-
gium , aut Cayitulum namvt ait Abb'as 
eUciio communis , qu¿ dicitur fubjtqui 
ad pub'tcationem ferutihij Hqn. tfi /in* 
gulorttm y fed Capiéuli, & requiritur fo~ 
lam pro, forma í)i appareat gommunis elé~ 
ófto i y lo nota la GIoíTa tfi/'. quiapro* 
ter ciaado §.put?liccm,dccüya. d i l l inc ion 
Sarauclio c^/r í? . ré» citatanumé 3. trac 
vna d«cirsion dp h Rota, y es k 3 70. ««. 
8. coram Gregorio XV0 

6 La íegunda publkáicion es, quan
do regulados ios Votos,y hecho el balice 
dellos, fe publica la elección por vn Ef-
€rucadof,6 vn VocaI,y dcíía publicacio, 
nb parecc que puede hablar el Capitulo 
puÑica tOipaes acabando cíe dezír que pu 
blieado ei eícrutiníojno íc puede variar 
añade por razón : cum/tt facienda cola 
tio* & cleBh celcbrandayeíÍQ CSÍ que, 
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í?!ítácló é^éfcrl¡tInio de íós votos en ce» 
hiurs, luego ícpalle a regular los vo tos¿ 
y a h á ¿ e r í e d ba]ariCt,y la e!cccion5qu6 
esquando el EfcfUtador, 6 mas antigobV 
Vocal publica , d izkndo en rtombfe de 
tedo él Capiiuío nombro, y elijo a fula
no por Preiado 3 porque en él Ba venido 
Ja mayor parte de los Capirulares.luego' 
e í d r e c h o en ei Caplíaló publícdto > no 
puedehabiardefta elección forniai fe^u 
da, fino íoló de ia primerajque es quan-
do deípues de áuer acabado de votar,di» 
¿en, 6 di^iañ an í f iguameDíre , como íe v¿' 
én ri ieílra confbtcu 1 1 0 0 7 2 . En eí 1 e ef-
cruito ha renido Fulano cauros votos , y 
Zutano cantos» &c , Aduierto, qOe riuel-
tra conñi tuc ion 72» íe hizá antes del Ca 
Cilio Trident ino j y por cíTo no repara 
en el /ecreto dé que <tJota eligentium 
nunquam fnbttcéntur , pero ya oy efto no 
es l i c i t o : p o í l o q u a ! l é d e x ó y a aquel 
modo de publicar que al l i íe dize, como 
prohibido por el Góncií io. 

7 De lo diého colijopropraxi trC?$ 
quat ró cofas, las mas ajuíladcs a l modo 
• de proceder dcílos éieir-pos',y arfetnirde 
Jos Doctores. La prirncra j q-uá aDEes:d6' 
pub l i ca rco íá i 'GÍ3ói6&*hMéttlún,pua 
den variarlos Vocales^y pidulo-al Vr&f] 
dentetodos de común coníencirnienro, 
alegando algunas razones jiiñificadasi 
La iegunda, dado que algunos qüic*an 
variar, f ótros no para concederíeles 
a los que quíerch variar, han de con
currir dos círcuníVandas. La primera^ 
cauía muy legít ima. La íegünda , que 
íe conezcah por afuera las cédulas cu
yas ion, para que aísi puedan bolucr íé-
Jes a los que las hecharon , como íe vfa 
en los Capuihinós , que cada vno denno 
p o n e fu fi r ma 5\y a fu c ra p o n e v n S a n to 
que toma por Patrón , y con aquello co
nocen la cédula cuya es3con eí to, aüque 
íe ]c* den fus cédulas , las dernas c]ueda-
ran alli ,--y fc jui/taran, v mezclaran con 
las que de ñutía o echaran los que ha mu
dado de parecen. La" tercera.} que quan-
c'o ]as cc;e!u¡as rió fe conocen, ni íe labe 
cr.yas ion, como fe vía en nueí}ra Orde, 
en la cua I , ni íe firman, ni íe les pone ío-
bf cJcrko ,me zcladas vna vez de ninguna 
manera íe ha áe dar logar a que í;é fa-

qne ninguna en partIciiíar,í ino q fbcíTcá 
todas en el caío que pudimos afnba , de 
que todos lo pidieíren,y coo cauía , pero 
fuera de! üó j pórque c©mo dízc bien 
Leúnárojáfti non s f l r é s integra j p r á * 
clnfaeflniaad variandü. La quarta, qué 
en ios caí os dichos que fe puede boJuef 
a tomar la cédula, y variar, fe entiende 
quado la fororu de elección es de mero, 
y puro efcrunnio,pero no en la de cotnv 
p^TomiíTo^n nuePiraOrdé es forma mix
ta decompro in i í lo , y e ícrut inio , y aísi, 
auoqueie conocieflen las cédu las , no íé¿~ 
deuia dar lugar a variarjporque compro 
mecido vna vez él Capitulo en los E í c m 
t a d o r é s , ya no pueden bolucr arras , n i 
Impedir que íe publique la eIeecion,por 
que por el compromrljo íe pnuaron de-
íle drechojy aísi los Corjfirmadorcs pru
dentes, viendo que ay elección Canóni 
ca, dizen al Capitulo r ya vueílas Pater
nidades ha hecho elección, quieren que 
la publique el P. Eícfucador, ( y íe haze 
aísi cn la Orden Seráfica , ) y entonces 
fc ípondeel Capitulo que íl , y í e p u b l i -
campero eífco es vn genero de confefsion, 
para qué admitan con guitó la elección» 
que de rigor no ês menefter dczir pala
bra , cumo lo vían muchos Confirmido-
res. Finalmente Samueliocez?/s>'. i<>. ci-
tata CDncl.3. dize dos Cóías t ia vna, 
íieinpre,y quando que de la publicación 
del eferurinio , fe colige quela elección 
que fe ha de publicar kiego s fe juzgara 
fór nula.<|ucantes dé publicarja,/?^]^^ 
Vocales repetere fefuíttuum, & alium eh -

. gere , y que coníta , ex cap. perpetuo d é 
életliodnG. b íegunda , que fi ía" ejeccio 
que f* cípera publicar no es nula ; pero 
K\úévenit annullanda-, que no ha de d* r fu 
gar a que fe varíe, porque, o puedecíif-
péfaf e! Prelado en aquel defedo , ó ce
der de fu d'recho , el que podía anularla, 
pongo por ralo «, f ivnauíence nofueí íe 
] I a m 1 d o > d e u í;e n do lo llamar, Q L I r d o c] 
Pacron preíenta , y el Obí ípo admite ia 
prcícnación , y da la co lac ión , va no 
puede variar el Patrón cap. quodautem 
de lur. P¿í/r.El Patrón Secular mientras 
no de ía colación el Obi ípo , puede va, 
r ra r j i bien como aduierte Machado 
y.part, 3. trael, 1 . düCJ. 4 . aj:c)pinjoncs 

O 3 que 
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que no Jeneexcluyral primero, aunque 
ptre/ente el íegudo, fwo dexar a los dos, 
pnra que el Obi ípo efcoja. Quando pre^ 
ienra Eclcíiaílico >. íi el Obi ípo adiT)icev 
no puede variar, aun ante^de ja colacio 
ay vna ley de las partidas deí lo , /. 7. tttu* 
1$ p a r t . ÍO 

D V D A X1IL 

SI P V E D E EL^RESIDEN-
re, b Confirmadores no dar lu
gar a que fe publique la eleccio 
Canonica9que refulca del eícru-
t inio) ni dar lu^ar a que fea P. e-
lado el electo, fino pairara otro 

eferncihio 3 oara cue elil 
jan a otro los Vo

cales. 

í l í Sta queíl ioh ese! Áquilesdcftá ma-
^ t e r i a , y la q ha ocafionado grandes 

pleytos en las Religiones, y la que Ies 
ocafiono a nuefíra ordcii^ en la elección 
de General, el año 1 642. y corre la míf-
ma razón en las elecciones, de los Prio-
res, yo quiíiera eícuíarla , pues el año 
1 y i ¿42 . en los píeytos que timó él 
Conuento de San Barnolomc, coí i el Ca
pitulo priUado, eferiuieron tantos Letra 
dos f< bre el cafo, peto con todo eí lb de-
t e r n ú c o dezvr breuemenre lo que eí lu-
uiere mas ajuftado al drecHo común. , y 
al particular de nueftra Re l ig ión ,y al ca 
ío deila» 
• 2 Para inteligencia defto aduiercó 

Jo primero, que aunque cfta queftion es 
muy hermana de la que fuele tratarle en 
]a diípueíla de C o f i r M a t o r e , c ñ o esjfí pue 
de el Confirmador dtxar de confirmar 
a l e l c d o , porque en ambas queftiones 
corren algunas miímas cofas,pero no en 
todo , porque también concurren algu
nas circunÜancias particulares, que dif-
íiiiguen ambas coíaS)y no pueden adap-
r a r k a entrambos, y por e l lo c t a r i i f i í i s 
gratia-hQ deicrminado dediuidiria5,da-
do acadaquc í l ion lo que juzgaremos cj 

í e l e d e o e . Lo fegundo fupógo,que aqui 
podemos hab!ars íegun el drecho eomü, 
ó íegun el particular de las Religiones, 
yo no pretendo fingularizár Reiigioness 
porque no rae confta el vio, ni de Ja inte 
Jigencia de íus leyes, dé la nueílra dirc 
lo que alcanzo 3 empero de lo que dixe-
re común,y particular de nueftra Orde^ 
fe podrá colegir para las demás , pues en 
lo luílancial aypoca diferencia. 

3 L© tercero aduierco, que l a se í ec -
ciones puede fer millas, ó claudicar por 
vno de tres títulos , ó por defrdos de los 
EJedores, o por de feáps del e ledo .or i 
nal mente por defedo de forma de elec
ción, no ay^ ni puede aucr otros t í tu los . 
Lo quarto fupogó,q los Prcíide teSjO Cp 
fírmadores legitimos, tienen poder para 
inquir i r de lascalidades del cledoiEIec-
cores» y de la forma de elección , imopa-
tius > cíle es fu oficio a efto deuen atea-
derj y aísi co í landolesde defeé losCano 
nicos, ó otros granes, pueden anujarla 
elección, y paflar a otra. Eílá e^preífado 
en el drecho cap, pafl quam y. cap. mhil 
4 4 . de eleffio. y tienen dellos leyes todas 
las ReligloheSo Nueí t ra Orden dec la ré 
el año Í Ó 4 8 . que no puedan quitar vo
tos, ni darlos los Confirmadores, ni Co
nocer efta cáuía , fin poder e/pecial de 
nuéí l ro Padre General, excepto en ca
fo de íoborno. He dicho Confirmado* 
res legí t imos,porque fino lo fon,no ten
drán poder alguno i para íer legidmos, 
han de traer comifsion autentica, y fe fa 
c íente del Superior que puede daría > y 
aunque en la comiísicn craygah cíau-
íuía General, diziendo: Damos tibt úmñe 
no/it*am authoritatem fuper iflam eleBío~ 
ncmjta vtpofsis omniay& fíngula faceré t 
quá ms ipfipr¿[entes faceré pojfumus - 1 ® 
todo eíT© Cáftelino ¿"¿ip. 20. « r a . 3 1 . y del 
Vergesj y otros tienen, que eílas coini í -
fiones fe han de i n c e r p r e t a r ^ r / ^ y a ís í , 
C la comifsion nombra períona par t icu
lar j y negocio pardculrr , no podrá el 
Comlííario ? 6 Confirmader delegar fu 
poder, Ócomi í s ion , ni eftenderíe mas 
que al negocio expreíTado en ella. 

4 Lo quinto aduíer to con Barbofa 
in/uis votisdecif uuis voto ̂ ..a num.2 5-d?» 
de ture Ecelejí^ft, lib. j , tap. num, 251. 
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Peyr í rJsdeftédito qUfefi.i.cap,} r. §.11. 
Gíragopart . i . dub.io.num.i i t, Cafteli-
DO cap. 14. num>i6. L&nuTiit.4>eap,i^.&\ 
tiíírni^c}. DÜD AÜCODÍO de Caí í ro en eí 
IVlcmonal que hizo en fu fauor,de los hi 
jos de San Bar to lomé num. 13. que el Pré 
íidence, ó Cóníjrraador puede proceder 
en íu oficio yeito es en la ínquiíion de las 
calidades del electo, y forma de eícccioj 
de dos maneras.* vna extrainrdicialiterfi
ne firepi tu Itídicij > cognitaveritate dep¿a~: 
no,otvd> iudícialíter cum procejfa ó*cauf¿e 
cogniticne in Ityduio contradiflorio, Lá 
cpc í l íon que tenemosentremanos , no 
procede del Itidíttaliter , porque no ha 
jugar en qila,í'upueí1:o que no c u á p u b l i 
ca da la elección , ni fe íabe quien es eí 
eledo , ni poede auer ados, ni quien le 
oponga , y afsi en nueftra Orden ay eíle 
cí l i lo, que deípues de publicada la elec-
cion»Yá no fe conoce de plano extraiudi 
cialiter t fino en juyzio concradiclorio, 
©poniendofe alguno a la elección, y por 
eíío íe ponen ediétos , á jufhndofe nue í -
tra Orden al capiculo final de eíeffio.. in 
6'-y,íi no ie opone nayde, paííao u confír* 
mar,y ti ic oponen , corre k cauía, y fe--_ 
nteidafe da fencencía , 6 en í a u o r d e í 
ele ¿lo, y fe con firma, 6 contra él, y fe i n -
firma, y afsi qüan to a cftepuoco, pocas 
vezes ay diferencias, ni pleytos en nuef-
tra Orden,coda la diheulcad pues cita en 
ei extraítidicíaliterguando antes de pu
blicar la elección * inquiriendo íolo dé 
plano j fin dar noticia , ni cargos al ele
cto,ni oyr íus defeargos, con lola la i n 
formación, o noticia que tiene del elec
to? prohibe que fe publique fu elecciojj 
paliara otro eferucinío , y a eligir a otra 

5 Lo fexco aduierco, que es muy ra
ro en nueftra Orden ¡y creo es lo mi ímo 
en las demás, no dar lugar el Con firma-
dor.y Preiideteal Ercrucador ,qucpubl í 
que la elección , quando es por falca de 
forma , efto es \)or no auerle cnardado 
Ja forma que manda el drccho,y Conci
l io Tridcí icmoj porque quando concur
re citedeFcdcMuel Eferutadorpublica
ra , ni puede , ni (obre eílo puede auer 
playeo, plies en tal cafo , n i el electa , ni 
los EleótjrwS podrían q u e x a r í e , pues el 

drecho anula la tal elección, tí&yorajcrt 
te p odiciuioíe íuplir, con hazerocro cf» 
cnuin io legitimo, y Caooriico, como fe 

á i z é e a p fafM eo de eleflto.&ihi. D^^o-
res pr<¿cipue Áudicor Rocíe in votodtcif* 
fino pro Mcnafterto S.Bartolomet nuw.^^ 
Y aisi el tapadero , y la dificultad toda, 
e í l a , quando no quieren dexar pubjicar 
por faití s,v calidades del eledo. • 

6 Lo íepcimo aduierto , que las fal
tas, y calidades del electa) pueden ferde 
dos maneras , vnas fon Canónicas • e í to 
ies, que no Goncurre en el elefto , lo que 
d i íponeo los Cañones , 6 leyes de la R e l i 
g ion .ó que tiene algunas calidades,© cir 
cunfl:ancias,por los quales eílá excíuydo-
de poder fer eligido , ÍJ eíto es notorio, 
muy bien pueden los Preíidentes, y Coa 
í i rmadores , hadpefiüonempartís , oex 
ó/yíe/ü, no permitir que !c publique la 
elección en fáuor de los tales porque en 
tal cafo ion incapaces, 6 por las leyes 
comunes de ia Igleíia , 6 por las leves de 
la Religiomy aísi no pueden dcbidamem 
te quexaríe los tales electos, porque no 
íc les hazeagrauio. La dificukad pues ib 
lo e í tá ,quando no ion Canónicos /os ira* 
ped imentos, b los defectos no ion cílen-
cialcs, como por fer mal ac6dicionadost 
h niquiecoSj ignorantes, a torrol íados , ó 
por tener premiílas ei Superior, que go-» 
ucrnarán mal, que guardarán poca la cb 
feruaneia , y hazienda del Conuenco, 
que ferán parciales , y otros defectos a 
e(ta traca, ó en cafo que los impedimen
tos ícan CanonicoSiquando ion oculcos> 
o eítá en duda íi los cieñen , ó n o ; en to« 
dos eftos caíos corre la queí l ion . 

7 Lo octano aduierto , que conu ié -
nen los Doctores , en que í in caufa no 
pueden (os Preíldences > ni Confirma
dores impedir que no íe publiquemi que 
ho fe confirme el eíc¿to,y íi lo hazem.pc-
can grauemente p^r el agráuio que re
inita al ek éto , y a los Electores q le e l i 
gió ron 3 lo qual eílá cxpreílado en el Ca
piculo quiaprepter, quancoal publicar 
eu aquellas palabras; uots in feriptis re* 
daBa moxpubiHentiir. Y qüan to al con
firmar cambien eíta expreílado cap.poft* 
q-iam 3. decleftio. donde el Abad num.^ 
dize cilas p a l a b r a s : » ^ 1. quod son firma 
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iíé efi nectjsítatis , Ucet eleflio futí volun-
tatis.k nf)iis que la publicacionjy coníir-
nwcion , íoa a¿tos con.recuciuos de la 
elección, por lá qual adquieren drecho, 
aísi los Electoréb, como el 6ledo i para 
que fe palle a ellos , y aísí fin cauía muy 
legitima j no pueden licicamen te dexar 
de haierlo, y porconf igu ién tcp ld iendd 
jos E ledores ,ó electo,que íe paílc adela-
te, lo deuen de hazer de jüíHcrá el Prc-
í ldente, ó Confirmadores, y íma poaraa 
reclamar a otro Superior , y ds U Rel i 
gión de Predicadores , lo expreílan íuá 
conftitudones, hablando de las eleccio
nes de ios Priores, la diiiculcad pues, fo-
ioconí l í l e en íi las cau ía sque pofimíol 
arriba ícrán baílaates a negar dicha pu
blica c i o n, ̂  con ti r m ac i o n ¿ 

8 Eíto íüpucfí-o por b parte negacr-
ua»q:uc no puedan lo.sPrc ílJeiVccs negat| 
n i imp id i r , que no íe publique la elec
ción,eftá lo primero el drecho 3 porque 
c\ C ^ . w l o quiaprüpíef abfoluté , man
da que luego fs publiquen los Votos íin 
di í l inguir de fi j la períona electa es dig
n a , o no es digna que eíío dcxalo pa
ra el examen judicia^que fe ha de hazer 
deí'pucs de publicado el cícruxinio}v piir 
blicada la eíeccion antes de eoní^rma ria?; 
A mas de que en el Capiüu-uj 'pMimt-o'iér 
cap.cumpoftpetitam íe dize.que publica
do el c í c r u n n i o j u e g o íin dílack. n;4e co-
fieran los votos,} ' íe celebre la ekc r inn , 
íin diftinguir de períona idónea , ó dig
na: de fuerte ,.que haíta helara auer de 
coRÍiTmar , no quiere eí drecho aya i n 
ter rupción) y por ello muchos DocVorcs 
que refiere , y ligue Samuelio í r a c l . 1, 
difp.'j.coutr.1 , S\g\hr\uvAusparí,\ .cap.G\ 
dub, 27. numA . afirman a b f o i u í e , que c;l 
publicar la elección in mediata mete def 
pues del cíef utinio es elienciahfeaíe cMg 
11050 indigno el electo , que eílb deípu es 
íe auer íguara , antes-de coníirmaríe. > y 
por eílo la GloíTa in cap. cum poft. áizci 
Nota qnod in continenti c l iñio facieda tfi^ 
pofipublicalionem) & confenfutím coüatio-
iiern fañam , alias cafaíur eleBio. Y íu-
pueílo que en nuellra Orden,y otras no 
íe publican los votos,. fino ío!o hazer íe 
ja colación que dizecfte»eexeo',bien íe ira 
ficre,q acabada de hazer, que es el balan 

ce, y facacíd quien tiene elección CancM 
nica, que íe ha de publicar fin dilación, 
y GÍi:o como dize el Capiculo MemnitMÍ* 
bus de eUBio. in ^.no obftante qualquie í ' 
opofjcicn , máxime íl tuüo el é l e d o las 
dus partes» A mas que la GlofTa in Can?. 
quantafd.6$, afirma^ que el eleclio ad
quiere drecho por la vocación) y aísi no 
pueden quitaríele íin íer oydo. 

9 Lo iegundOjporqtie nl íe í l rascoí l i 
éaciernes mas parecen íauorecer efta par 
í e que a la contr i ría 5 pues es cierto en 
ninguna del las íe prohibe que no íe pu
blique luego , Tolo aduicrce lo que ad-
uier té el drecho; y lás Corií'lícuciones ds 
todas las Religiones de qiie rio fe confii8 
me el electo , fin inquirir primero de fus 
calidades , y raerdeimicntos , y 'fino los 
tiene , qué no le confirmen • con !o qual 
indirede dirponen,qiie filos tiene, deuc 
confirmarle,y íi deu^n confirmarle, me
j o r deuen publicar el eícrutinio^£íyí/ í7f 
ConfirmadQfes víerén^lzc oueí tra eonf-
t i cu ción 70 o) froíédé por manera> no deúi 
da( efto es q u a n t ó a la forma ) puedan cotí-* 
tradezir libremente , j / mandar a los E U c -
tores^que dsxxd i aquella ele ^lón^celehrefí, 
otra fe gm detiene luego a contrario fen'-
iu> fi la elección ha procedido con d e u í -
da forma, deuecór i f i rmar íe , v a for t io r l 
publ icarÍ6 , porque aunque para la con-
iirma'cion es mcneíler examen , pero n6 
para publicar íe .Lo tercero íe prueba eá 
la praxis de codas las ileligionesjporque 
el ordinario e^ilo dcl'as, es publicar loe 
go la elcGcion, fin atendeocia de digno; 
ó indigno, y luego iaquinr de las caÜdi 
des del electo, y forma de eleccion,anccs 
de confirmarlo. Lo qtVarco íe pruebaco 
coda la corriente de los Dodores , que 
traen ad íongum los tres memoriales q 
íe dieron en fauor del Monaí ler ro de 9, 
Bartolomé, de Don Ánconio deCaftroi 
Aguftin Barbofa,y Auditor del Nuncio, 
& in propijs termíms, él P. Fr. luán de h 
Virgen Carmelita Dcícai^o^ttw. 57. ó * 
jS . defpuesde Miranda, tom. z. Mama. 

, c¡u¿ft,%i* art, 1 1 . Portel tom. 1 . refponfio. 
Mora .par í . i . ca/u 4. dub.i. 

10 Lo quarto feprueba con eficacif. 
fimas razones; la primera /porque co
mí v i fencires de todos los lurifconfuí-

cos. 
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tos, y T e ó l o g o s fnncíattas en h GIoíTa 
arriba cicada, que por la elección ad
quiere el eledo tus ad rem s y aunejue en 
j iucí lra Orden incerprcéen c í l ó d e íola 
ja elección formal quc hazeel Eícruta^ 
dor > y de la niaterial que llamamos yo= 
cacion, foio conceden vn drecho remo-. 
t o ,ó iniciatiue, peíso ella inrerprecacion 
no es muy legitima , porque fe opone al 
común modo de háblar de ios O.-Cloresi 
todes los quales afsisntán en q'üe la elec-. 
cion fe di í t ingue 4s la |?oftu]apióp3^ pré 
fencacio / que por h c k c c i ó fd adquiere 
drecho,pero no j o r la portüIacion,y ao-
rs que ÍGainiciadueyü perfediu.é.no va
ria imo potiusilá elscciori cjue Jíamamos 
formal j depende de la materia! , y no es 
coía dift inda della < quanco a ia fuerza, 
porque es vna mayor exprefsioa.o con
dición, para que furta en efeéío ía;macc-
r i a l , y a í s id ize bien nouifsime PeJiicia-í 
rius,háblafído dcflé punto t raB ^.cap.i<: 
fecf. i . ¿¡tt^fl' zoo num. 3 5, quippe quiper6 
t a k m eUffionémadquifiuit aliquod tus ad 
Vrcelaturam quo non HtWtypfiiM jztínaH 
ahfqae fuá ctHpé iüxta, l . Hoti dtt5t,ff> d é 
regid. iuriL,Có'dtfcftarí- N^u, i r ro í í b . 1. 
Confiliorum Confil 3 i de eUcno, mm, z ¡ 
Suarez m a . 4 . de Religara^ ÉJíh. i Ju ly. 
¿r 24. y ios. c i c a á o s á r r i b á a W . y . mmfi,' 
v conf i rmaíe , porq lie (¡ño adquír ie í le 
dfecho, podr iáe i EíoriiEador nombrar á 
quien quiíí£3íFes 110 puede nombrar, íino 
ál electoj luego es porque adquiete dre
cho j luego dcpriwg ad vltimum , venl-
ínos'á ¿d'ncluyrjque íc adquiere drecho 
por ella,? confequenterj que no pueden 
pritiar al slcélu defte drecho , íín cooo-
cimicnta de íus d e m é r i t o s , dydos íus 
deícargoSjiii impidir cjuc no fe publique 
l a elección, fin pairar a otro e ícrucinio; 
fyuia de tuve naturdí , & diurno e}l ht Tie
rno emdemnetur nifiprius a u d i a m r ^ cofi 
MñeMur, y eílo ha de Í5 r derpíjes de pu -
bl icadá la elección. A más de q'ue ipfó9 
q i ^ . vno es c'igido por ía mayor parce 
del Capital o pi^efumiturbonHs, y por caí 
í ^ i t a d e tener mientras 00 con íh re - de 
lo contrario. 

1 r La íegunda raiton es, porqud co» 
hio dize Rodríguez/<?^2> 2. qq, regula, 
qutefl.fiart. i 2. Portel dub^. Qttato num* 

4. para que el Prcfidcnce í 6 Confirma^ 
dor pueda excluyr a vno del voto pafsi-
úo j ha de ícr íiendo conaeiicido de im-
pediment© , defpucs de auefle oydo 
vué Urfá f 4« de eleñío. pues íi para ex-
cluyr a ^no leg ic imamcníc , es mencíttff 
eílo, para pr iuar íedc l drecho adquirido 
mas íerá meriefter 3 y ednfifmáfe c í h r a -
¿or^ piorque en k queít ion de íí puede el 
Superior imbiár nombrados p i ra ícr^lc 
gidos con cxcidíion de ocros qua le íqu ic 
rcj la mas probable opinion^y aun verda 
Hera j que íiguen nouifsime Sandorus 
F r a n c i íca a u s/^^^ tonfiitn»Minar. cap?ta 

"JlMtéo* 3 6 . Leítnz tom. ,y. fuper Mare 
M a g m m ¡ e r u i u i r u m ^ ^ . m m . i ^ . es?quc 
•no es l ic i to ,n i valdrá la eleccion,porquc 
¿s coartafla.y aísi.el nombrar fólo es l i
cito, y vá l ldojqaándo es per modum infJ 
t rudionis ¡ totáo fe vía en nueftra Orde 
fara los Prioresy que aquello es pt r i dar; 
a entender a los Vocales las perfonas 
benemér i tas que ay eñ la Rel ig ió jó Pro
vincia 3 como lo declaró la Re l ig ión en 
Capiculo del ano 1582. donde íedize, 
que la Excrauagantc^,. de la Conftitucí5 
^o. que habla de los nombrad os , ;no fe 
ha de entender con e^cluí ion de otros, 
lo q u a í d e u e n aduirt ir los Reáe^endi /s i -
rPos.Padres Generalesj pues íi eíio es af-
^qoe no puede el Superior eic/i/yr 
íme^ñn 'no tener drccí ío, í ico muy remo 
to jos que cxc íüyccomo podrá excluya 
a vno qac ya íc tiene ̂ dquiridoo 

1 2 La fjeí cera,porque elprefencado 
por ej Parrón legitimo 3 no puede el O -
blípb dcx'ar de admit i r le ,ni bafta que di 
ga que es indigno,í iuo que lo ha de pro-» 
bar íi i pita el P a t r ó n 5 C a ñ Q , Artaldm %a 
quJsft.i. Cano num <vero ̂ .quísfl^. Luego 
pre ícotando codo el Capiculo al Preí idé-
tCjó Cónfirmadoryel eieclojno podrá dc-
xarde admicirlo , íín que primero prue-
be fu indigniJadjluego, ni menos impe
dir que íe publique íu preíefítacion", ^ 
elección. La quafcá, jo rque el no dexar 
publicar }a eieccion5o es por íef la for
ma de elección nüla j © por fer cí eleclo 
indigno,que íi fuera digno,deuia el Pre-
íidence confirmariá , vt teuet communis 
o p í v í G i por falta de forma de e lecc ión , 
ya he Micho arriba , que no es inconuc^ 

nien-
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nience-quefcdexeck publicar, porque 
puede fupliríe co ocio cícrucinio 3 a mié 
de q cite conocimiento íc pacdej y deuc 
<]iferir para dcfpucs de lá publicacio ds 
Ja elección,) ' ames de ía confirmación^ 
C|ue cííe intcrualo ícííaía el drceho: lue
go queda aíTentado 3 que íol© proh ibm 
los Preíidentes, y Confírinadorcs el'pu
blicar , porque üénten que no es á. pro -
poiito el electo,y al tln es indigno , íúké 
fíeargumentor; pemprc , y quarn^ó q los 
Elcdoreseligen aiiudigno, quedan pri 
u&áos - ip ro hac v i c e , d e votar, co'mo íe de 
cide é a p . V í n i e f i e n f i s de tierno, luego con 
a'qucílos votos no puede el Freíiden»s 
t>alíar a hazer otra elección,!a coniequc 
ferá es lí.onarpcro repiicara , o rdpomie^ 
ra a/guneque no vále la coulequenciaj 
porque ios Hedores no le cieñen por i n 
dipao , ni prccanden votar por indiano, 
ifo)o el Prenden- e , y Lon'íirmadores le 
tienen por tkijyo concedo ello. Pero por 
]o menos ya no es noto m dienié índíg-
novluego no puede el Pfcfí'deajíc hegar-
Je la pübiicacion de fti elección, a tirulo 
de que'es indigno ; dato qtiüdejjet i n d i g -
nuí> (dize Portel ñimi.j.) non pósuit í*r<é 

feSyaut Petifirmator jllum non Ánditum ex 
c l a d e r é i n / ¡ lentu);f id debebat í s r u t i n i u m 
p u b l i c a r t , & ' tune cont ra cícclnm p r ó : cfsü 
f o r m a r e ^ i n q u i r e n s i n r i dice, &€. c «n te íla 
Caílcl ino cap 4 . »«.30, con el ía QU lln, 
eap f u p e r eode e l t u i o . H an.ui ¿ s quc eíla 
íacístacion ha de íer con prú;;ba de lo q 
/ele objetajaora fea dei.ct-. aora aJg-Qn 
vicioJuego mal pueden pailar a otro eí"-
€tut inio; í in publicar ,7 probar deTpues 
lo que íe imputa al eleclo^quc íi el Qbrf 
po eílá obligado a efto, reí pedo del que 
je pre iencámmejor lo -cftará el Prenden 
t e ^ C o n f í r m a d o r 5 refpeólo del que el i
gen. 

13 La quinta,porque expreíTado cf-
taen el ¿ t e c h o ^ c a p . c o n f í d e r a u i m u s iQ.de 
e l e f l i ó . que no vale íegunda elección , ú 
ia primera no eílá calada,dezir el Pfrfi -
dente,6 Coafirmador-jque pallen a otro 
eferutinio , áuiendo elección íin cafarla 
prímero5es no hazer coía,"i/í/ l a í e demon 
¡ I r M Don Antonio de Caí l ro en el me
morial citado num.$3. luego no pueden 
valer las ^ae delpue^ íe hizieren. Final

men te , como prueba el Audírar del N u 
ció en íu memoriaj 57, Si íe da l u 
gar a que los Confirmadores, pro libito, 
hagü i palTar a otro e íc ru tmio , l indar 
cauíasjni íacisfazer a los Eiedoresjven
drán fon eílo a coartar ía elección , y a 
prolongarla baila. q.ue vengan a topar 
con los que ellos quieren ¡ lo qnal todo 
es abíurdo j y contra erdiccho, cap.vbi 
per ic ídum>%.Cee te ru rh de eleííionsin 6.ca. 
quifqnis 4. de eleB¡o3& Doflores, ib i ; N i 
ofeTia de¿ir quenueftra Orden tien* co 
í t u m b r e d e lo contrario,que a eíío fatif-
faremos absxo num. 16. Ellos foa los fuá 
darnentos della parte , y bs Autores la 
dan comunmente por aíTencada)ó-/í íw/ 
fím ^ P c 1 i c i a r i u s vbif¿pra tiu ^r jS.defie-
de.,qLJc aunque lepa el Confirmador quG-x 
es indigno cí eletlo , ha de publicar la. 
dé'cciooyy derpuesaucriguar la indigni; 
dad antes de confirmarlo. 

14 Por la parte afirmatíua 3 de que 
pueda el D'efi»itorio , en la e lección de 
nueí t ro Padre General , y en la dé los 
Priores cl mifmo GencraíjY los Cuní i r -
madores en íu ooi^^brCj no dar lugar a q 
fe publique el eferutinio , aunque aya 
elección Canónica,fi juzgaren por infor 
maciones priuatiuas que tienen , que el 
electo no es a propoíico i fino que puede 
pallara otro €Ícrirtinio,y efto , lio ob l i 
gación Je dar- íat isficion a ios EleéÉo-
res^oi al Eícclo:por lo menos en nucílrít 
Orden tiene mucha fuerza , porque lo 
h'i declarado ella varias vezes, como co 
íla de los Capitules Generales, de los a-
nos 1513. 1581. 1585. y 159í. cuyas de
claraciones cílán enere las anocaeiones 
de ía Coníl i tucion -jo.y no es tan fola de 
nuc íha Orden, cfta opinion,que no ten 
ga algún apoyo en el drecho, y en ía pra 
xis de otras Religiones , y Pelliciario 
cap . i .fctpiiis c t ta to f e c f . i . q u a f l . 29 . trac 
liiuchos cafos,en los quales le es l ici to al 
Superior irri tar la e l e c c i ó n , a u n q u e eí lc 
hecha a kgitimis E k é f o r i b u s ¡ c u l e g i t i m a 

forma. Lo primero, podemos traer el Ca • 
pitulo nihilde e l e f l i o . i u n f f a G h J ^ a ^ . e x a 
minet: en cuyo Capitulo fe da lugar al 
Confirmador para que cxamme,y le val 
gadefus noticias \ antes de confirmar 
aleledojy efto aunque nadie fe o p o n g a 
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ni contradiga a la elección. De donde 
formo vn argumento > ü tiene drecho eí 
Coníirmador 3 para no dar la confirma
ción,ni admitir la elección, con las nocí 
cias fumarias, que tiene en distauor del 
eledo^tambien le tendrá para no permi 
l i r que fe publique la elección, pues ha 
de iér en mayor deshonor dcl eleclo :rcn 
lo qual no lolo no le para perjuyzio,íina! 
que antes ie haze beneficio. Luego po
drá kazerlo licitamente el Superior , 6 
Confit;madorjf Confirmaíc del eílilo , y 
praxis de la Orden Seráfica, y otras j ert 
ja qual, iuxta Clementinam exiui, §. ¿te-
mam de vsrborufTi figmficatione , ie vía, 
que en las elecciones de Prouindales 
ie procede en el eximen , extra iuditia-'. 
liter cognita vertíate de plano,fine firepi-
tuiudity . Y jo amonefta el drecho a ra
das las Religiones lo hagan aísUitarefe -
ruñé Sigifmundus dub.^jtum^. Sarnue 
liustraól.i.di/p.%.contr.2 .concLy.Lucgú 
Jas noticias que tiene el Confirmador, o 
Comiifario;pur efte conocimient.o,bai% 
ran para no cofirmar al electo, caío que 
juzgue que fto conuieneiluego taraíñeí? 
baltarán,para no dexar publicar la elec
ción,con íolas las noticias, preuiaspartí 
culares , qüe tiene de los deméritos del 
nucuo eieclojy que íe palle aotro eícru-
t in io / ih darcargo,ni oyr defeargos. La 
conlc qüécia es llana , y íé prouará al fin 
del numero 11 . y por lo menos fi la elec
ción hade caufarefcandalo ; expreíTald 
Samuelio co muchos que óiztconfrmer¿ 
i . comlufíqne 5¿ Sigifmundus dub, 43; 

15 Lo fegundo , podemos traer eti 
fauofdefta opinión a Bañes, deiufti.& 
iure.tittt.de inftltia Indtcis. Donde dize, 
que el PreiidencCjó Confirmador que w 
Officio i tiene drecho para confirmar» 
puede confirmar,6 infirmar, como lepa 
Meciere mas ccjuainiesrtcy porque aísi co 
íno les Eícdorcs, libremente eligen a 
quien quieren:afsi cambien el Confirma 
dor puedecoolirmar a quien juzgare q 
es digno^ a quien 110*150, aora íe;],.có pu 
blicapruebajé rnformacíon/aora fea co 
íecreca , y priuada , en que ie diftingue 
del luez , eí qual neceiLifianientc lía de 
juL'^tifecundü aJJegma^probatáf.cin-

pero eíia dodrína de Bañesacomumente 
n o fe admite,y con razónj y la imp ugna 
muy bien Verges^aftclino^y Lauar. /e-

Pelli ciarioy^r<í, quando cauja grauis 
occurrit.Lo tercero , eíláppr cíla parte 
la preíumpcio,n,ae que el Superior j u z 
ga prudentemente , y íegun juí l icia , y 
pues el Superior Supremo, quando ape
len áel j ha de deíender los drecíiosdel 
Confirmador, inrae?}imh Superiorikuf 
-Junt tuendd'. Luego figujendo el Confir
mador í i rdidamcn , podrá obrar como 
juzgare que conuienei y no dar lugar a 
que fe pübUque la elección. , 

ió Lo quarto , eftápor efta pártela 
C o l u m b r e inmemorial de inicíira Or
den, en la qual en todos tiempos han vía 
do deite poderlos Ileucrendiísimos Pa?» 
dres Generales,fin dar razones pnra elioí 
bien te que en muckas ocaíiones ha aui-

. do p í e y t Q S (obre eftojy lo coca bien Don 
Antonio de Caílro w / fupránum 34, y 
dcllo trae muciios exempiares el Licen
ciado Luysdela Palma, y Freytas, en e í 
Memorial que h i z o contra los hijos de 
San Bartolo me ÍÍ riumiíó, o* dewctjpf, y 
pocas yezes he v i í t o q u e d a r t e de nüeílr® 
Reuereadiísimo Ge a c r a U porque admi
te las elecciones que hazen IdsComíen-
tos de Priores3 a u n q u e l e a n loslugetos 
poco adeiantadosj pero fi muchas vezeŝ  
porque no las admite, y prohibe publi
car? y lo que veo e; que todos los Docto
res cargan íobre eíla coftumbre, diziea 
do q u e es corruptela , y concrá el dre^ 
cho : h¿¿c inquam deprauata consuetud? 
( dizc Miranda tom.x. quájr . i y a r t . z i . ) 
mérito releganda efi longe a Rdigionibusy 
y Gaftelino cap. ^ M i m . 27. iíaque fialí~ 
qua ad inca tur ct rcalhac coiijuetudo tíli neri 
sflfimdim , & corruptelafiue abufuspe* 
tiüs appeílari dcb.et nbnautcm conjuetudo¿ 
Lo qual prueba mas largamente dicho 
Autor, ^í?. \^nnm. 54., y Dofi Antonio 
Gaítró nuni, 17. d^ io . El Auditor del 
Nuncio en e í memorial dicho «/M. 77» 
prueba muy b i e n q ¡e efta coílumbre es 
de a¿los.negat|uos,y que tiene poca Fuer 
^a, para lo q u a l trae textos , razones, y 
Dadores. Finalmente Caílro proximé 
átate num.i o.prueba j q u e fi fe ha de paf-
íar a otro eíci ucinio;ha de ícr cogiendo^ 
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lo los Eíe<5tores ] pero contra voluntad 
delíos de ninguna manera* \ 

17 Lo quinto que tiene por íi efta 
opinión,eá vná razón deeftado5y gouier 
no Político i porque muchas vezes ye • 
mosquclos Elc&resporfus ambicio
nes, y pafsiones, y temas, eligen fugetos 
muy poco a p r o p o í í c o para Prelados, y 
tío pueden los Generales impidir eftc 
ábufojíino es deíla manerajporque íide-
Xan publicar, ni aura nayde que fe atre-
ua a oponerfe al electo , por íi prue
ba,o no prüeba,6 fi es.o no es inficiente 
el impedimentOjO defedo^ para no con
firmarle^ aísi fe faldrá el eledo co ello. 
A mas de que como no fea impedimento 
Canónico,compelerán el electo,y Electo 
res al Preildente, ó Confirmador que lo 
confirme,porque como nueítras eleccio 
nes tienen de compromiíTo el dar poder 
a los Eícrutadores que eliganen quien 
la mayor parte vino: elegido,y nombra* 
do vna vez, ya no fe puede bolucr atrás* 
y muchas vezes, aunque no aya impedi
mento Canónico , por otras razones de 
citado no conuiene , que Fulano efecto 
íea Preladoifi bien eíto^tambien eíl:á íu-
geco a Vna 3prehen{ion,6 pafsion d.clPre 
íidente; artificiafmtMugí¡iratum (dizc 
l íocraiesoratí .ue pace y ) fimulare curam 
}ieipublicrf)&' iteywn fnumnegotium age 
re. Veaíe el memorial citado de Don 
Antonio'ds Caítro i f. donde pon
dera bien cito. 

18 La fexti razón es,porque como 
prueba bien el P^dre Verges!quando el 
Confirmador cafa la elección, en virtud 
de la jurirdiccion voluntaria ex Offiúoy 
no tisne neceíidad de hazerlo,cum ftrepí 
tu luditijifiectunc-procedit Jecundum alie 
gatafaprobata'-s y lo que executa por eí-
ta yutinforo exteriorhúznz Fuerce,q'¡ia 
pro tilo e¡lpr¿fumptio¿ap. bons memoria 
i^.de elefiione, riamfrtefumitürhabiitffe 
iuftamt&'legitiwa caujam no admhéñdíS 
vocatum. Eita opinión defiende defpues 
de Verges}eJ Padre Mauricio,Prior tjué 
fue de San Lorenco el Kcaljea vnos pa
peles que tengo iu y os dci'te a ífumpto. 

.19 La íepcimi razón es,porque efto 
es muy importante para la Ingecion a 
lus Superior es, y pues no quiere el dre-

cho5quc traten de dar eípoíb a la Igleíla 
Viduatajos EÍectores Jin licencia del 
Superior,como queda dicho, y psouado 
zrnh&.sxcap.fin. ds eleBío. c o u í e q u e n -
ter podemos creer5qae tampoco q u i e r e 
fe le de eípofo contra fu voluntad , que 
no esbien fe cafe el hijo,con.tra vo í i l t a i 
del padre. Finalmente el Padre Fr. Car
los de Valeneia;hombre iníigne en len
guas,é inteligencia de la Sagrada Efc.ri-
cu ra,co n fu 1 tan d o I e cOie pa n CQ> r cípó J i ó, 
que en nueítra Orden podian muy bien 
negar,fin hazer agrauio al electo,dando 
por razón de que en nueftras elecciones 
hechas por eferutinio , y comprorni í lo/ 
losConfirmadores tienen el compromi í • 
fo , y los Electores el eferutinio , y que 
vno depende de otroj y que no querien
d o ambas partes, no ay eieccion, y que 
cito fe faca déla Coni l icudon 74. ea 
cuya dodrina íe fundó el Capiculo priua 
do,para no dar los Generales que fe eli
gieron los años 1ÍÍ41. y 165 2 e 

20 Pero a la verdad^nganoíe dicho 
Padre Fray Carlos en eíta doctrina : co
mo lo ponderan le^Padres Verges, y 
Mauricio Prior que fue de San Lorenzo 
el Reamen fus eícrij;os/y nofotros lo im
pugnaremos arriba 84 como con
traria al drecho Canonico , y a nueílras 
Conítituciones ; porque la elección no 
eítá en los Definidores, aunque mas v o ' 
ten por cédulas fecretas,que aquello no 
es mas q aprouartó reprouar la elección 
con fecrcto,y por eílo le haze con cédu
las fecreta$,que muy bien pudiera hazer 
fe , viifá vocts oráculo fí quiíieran > pues 
noay ley, ni Concilio que lo prohiba; 
cuyo eítilo guarda también la Sagrada 
Rel igión de PredicadGres,porque en las 
Adas del ano 1574. de Barcelona , y fe 
confirme» en Roma el a ñ o 1580. feman-
da,que los Prouinciales en las confirma 
ciones da los Priores con ful ten con líia-
baS)ó votos fecretos con los diferetos, íí 
ferá bren, ó no confirmar al Prior : de 
fuerce,que la nominación del General» 
vno délos Efcrucadores la haze , y no 
Defiiüdoryporque los Efcrucadores fon 
Compromiírarios de la eieccion , y pre
gunto: Como pueden los Definidores 
ler Eiedores , y Confirmadores fimull 

Si 
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Si edaexparte Eccle/í^xomo puede eí-
U Í ex parte Co/Iegif ^ucgo bis fe véel a b 
ílírdo de qiea Ele¿torcs los Dj i in i i . j res . 

21 Finaímence , que en ía eleccio 1 
de nucftro P. General , ^ya legitim.i ra 
2on paVii no admiciral cíect y,algtíüfs 7 3 
2es prueba fe. Lo primero, por parte de 
los Electores. Lo (eguodo, por parce .te-
la perlina e¡ccl:a,y io cercero, porp^rec 
d é l o s Continnadores. Por parce de los 
Elecloreses llano, p jes no tien-ati cá ab • 
ÍOÍLKO poder los hijo.s de-San- Banobme 
para ehgir Csibe^i de la Orden . como fi 
fuera ío la Prior de aquella caía , llamu 
ab ío lü to fioüquo adiuseligeñdipK<eciffe, 
que en efto yguales ion co ios hlcclorcs 
de codss las caías , re ípc í lo de fus Prio-
rcsyfmo quo ad ius eligendi proltMto^ucs 
es cierro que la elección de. niieitro P, • 
General cieñe mochos r e í p e t o s , y n>u-
chásaceadencias qué o-o c íen l las de los 
Priores,y algunos hijos de S. B.ircoiom^ 
íerápofs*b)e que no alca acen eí tasateí i-
denciaSíComo las alcanzan los Óü in ido-
res. Por parce de./a pcrlbna electa cam-
bienescierco , pues puede auer ranchas 
razones de cftado» y conueniencias par-
ticuíar.es para fer General, y no neceda-
rias pár.a íer Pr ior íqoe es diferente coía 
gouernar coda 7na Rel igión j ó íolo vo 
Conuento.J Srioajaierite de que cambien 
aya d i f e renc ia ré parte de los Confirma
dores parece üierco; porq aunq nucí i ro 
P. General es cabeca de la ReíiMcMt tis 
ue poder de cabeca para confirioar Prio 
rcs;pera el Dif in icor io^r^ /^f jna íoio es 
cabecasfínocambiecucrpOjy.cíenc ej iu-> 
prcmojplcnojy abíol'uCopoder,y de q m é 
como diremos abaxo? dimana el del Ge
nera!,y atsi no puede auer drecho cótra 
cfta ruperiofidad , en caufa.caij propria, 
como es eligir cabera para fi mi íma; y 
por coíiguiéccoo íe ies l ia^cagrauío a los • 
hijos de S.Barcolonie, pues a dios no les \ 
toca mas.qícñalar períoüa q a l a í l c ü g i © ' 
Je pareciere-a propoiito para Genera], 

22 A mas de que el confirmar d D U 
•iinicorio, 6 infirmar, no es tan dcíu.íado 
en el drecho,y en las Religiones que no 
aya algunos iimples. En el drecho Ca00-
co cap. diki$ifsde confmtu/Ay 7n e^eplac 
muy bueno. A l l i k dize, que aunque m*. 

c a á la propia Igjeíía eligir Pa í lo r , pero 
aprobarlojV confiraiá'r le coca a ocra quí 
ca Superior: En la Oifden de Predica-Jo-
res ay vna conílicucion que hablado deí 
Provincial dize ai si Prior Prouificiilis 
elsBuspptern per Ms.rijtrum Ordims con 
ftrmariwcl.sins electio c&JJari, (itpfiMa -
giflro vidzbitur ¡ta di 1. c¿p. z. § . p>-y ha
blando de los Priores otra que dizc afsi: 
Priores Conuentuales eleffii, ñ. Priori Pro* 
uimitilt [fi et núfumfuerit) confirmentür 
iía d.i> ca¡?.i.%.$. y nueílra primera Ex-
craua^ancéde Ta primera caaí i icueion; 
E los C'jnfirmadores de h elección de Pner 
mayor de dicho Monefierio de S* B&rtolo* 
mentón confientm que fea eligido J no con** 
firmen fino talperfona, que fea fufieieníe 
para regir la Orden 1 Pero dirá alguno,, 
vna coía.es no confirmar, otra es no dc-
xar publicar: ió primero concedemosloj 
pero no lo íegando : pero a eílo íe repli^ 
ean>que en elias leyes de las Religiones 
no íc dize que fe dexe de confirmar fi ay 
p rueba ,ó conrtare de Ja incapacidad poc 
procedo , o otras nocidas que mirón ai 
fuero concenciofo , y íupuei lo efto, po
drán dexarle de confirmar por íolas noci 
cias priuadas que tengan deieleClo,de q 
no es a propoíico para la Prelacia, como 
diximos arriba ai fin del mm.< 14. Luego 
s í s i como poreftas neciciaspuededexar 
de cónrmarlojCabicn podra impidir q/e 
publique íu e í ecc ié fo rmabpruebo la co 
ícquenciajporq las noticias píiuadasjya. 
las cieñen antes cj íc publique ja eleccio; 

13 Y fi jpor eiia spreceuden no con
firmarle de; que otro ha de íernir dexar 
publicar fu elección, í inode inramarle, 
lue^o de r» ad vlcimum venimos a Qonm 
duyr,quecomo pueden dexar de confir-* 
marlo,pueden impidir la publicacioil ds1 
fu eleccionlEftas ion las razones que cié 
nc eíla pa:.'rc , y fi hablamos r e í p e d o de X 
otras Religiones que no cieñen tal coU 
gumbre,crco qüe ' íon poco eficaces, y' co 
fequencer que cíla ópininion es muV'po 
co probable en el las pero fi babLtm¿s'dc 
la nueítra cieñe mucha dificulcad por la 
coí íurabre can aíFencada, y-antigua que 
en ella ay. Pero en efte puíicó yodir ia , ^ 
abfolucamentc admitiros quitar al Supe 
rior el fodcr.que cieae adquirido con el 
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vfoíabroíutamécc negar,upoco í e p u e d e 
aprobartquia clamaí iura contra huiufmo 
diaffionem; bien viene aqui*. médium te
meré bead'.quc íi en eíto í e p r o c e d c p r / / 
denter ¡ fanBe , ó* eum dehita intentíone-, 
t e n g o por cierco,qae auriá pocos pley-
ios. Ccrtifsimo es, que muchas cofas de 
cfta vida cieñen inconneniences por am
bas partes j y que efta acciones vna de 
elías: aora qual fea menor, 6 admitir la 
vocac ión ,de t^doslos que eligieren ios 
Vocales,fin poderlo negar priuaciuéjfi-
no publicarla ,y que fe opongan fi cieñe 
t i tu lo , y dexár puerca abierta para quaí 
quier^y con cííc ponernos a peligro de q 
elijan a indignos,}7 a relaxados, ó negar 
a los eledos con peligro de quicar, a mu 
chas que fe les deuen las Prelacias, el 
drecho delías;ju2guenlo otros , aunque 
me inc l ino , que es menor el primer i n -
eonnenientejpues íe puede fuplir con la 
información íumaria ique íe haze de fus 
caíidadesjy merecimientos, deípues de 
publicada la elección 3 antes de coníir-
marloiy con la publica > y íi eftas íaí ieré 
en disfauor del elcclca cerca las partes 
neceiTarias para la Prelacia , uo confir-
marlo:replicará alguijojque fera en def-
honor grande fuyo , y íino le dieran, n i 
fe publicara fu eícrucinio, y eleccio, n o 
fuera nocaia cíld refpondo que es incoo 
uinience-pero mas lo es^ue tenga laPre 
lacia quien no la merece , lo primero es 
daño particular , y lo feguá'do daño co
m ú n . A mas,que la indignidad ha de fer 
caíi notoria, y dn cal cafo poco puede 
perder el electo 3 porque el excluyf lo ha 
de íer por cofa graue y el no admitir a 
v n o »ó porque es mo^o , ó porq' je tiene 
mala condic ión , ó porque fe teme que 
n o céndrala cafa con paz ,ó parque mi -
rara poco por la hazicnda}6¿c. Todos ef 
tos temores no parecen legicimos para 
Gxcluyr,y quadoalgo defto cer!ga3 no es 
culpa del Preí idente ,niConfi rmador; los 
Eledores lo han eligido íin eílbs temo
res, y afsí ü algo deílo zy¿p/¡s itáputetury 
que quando no proceda bien, caíHgo ay 
e n la Re l ig ión . Bien veo que tiene fu in 
conuimence,oo poder negar a nadie,y q 
es da r acreuimlcco a los Eledores: pero 
eíTo conao queda dicho yatiene r e j u c d i Q 

y no lo r ienejquí tado vna vez el honor a 
vn eledo^y erprouecho a la ¡gíeíía}y C6 
nento,para reíaríírfe eftos daños. 

24 Y o GonficíPó, que íi me cocaíTc el 
admitir,antes excluyriaal que me pare
cería indignojque negaría íu vocación , 
y eleccioniporque en excíuyr ay menos 
¿nconuiniécCsy menos agrauio de cerce 
ro. Deípues de aucrponderado el P.Ver 
ges, perfona muypia,y c i reúnfpech , y 
placica eo nueíi:£*aOrden,cí t i e n t o ^ can 
cela co que fe ha de ir en exc lüyr , por cí 
peligro de la in^imia, cocejádoio con IJ. 
eleccio dize: Suauius e f i > & mimsnotatu 
i m p e d i r é q u i s no vocetur per fu frag í a i 
QIÚ exciiidere,0* no admittere.vacaíüper 
voí&yVt notá$ GlojTfñ in CAp.fupergratiay. 
de Off ido^ pote fia. Judiéis delega.^, fa-
i í a i n 6.& Cano, 1 y q . i .§.vltimo.Podria% 
empero negar íe áquel jcuyos deliccos, ó 
impedimentos deducidos al fuero cxre-
fe prona rian , y ferian íufícieotes para 
anular íu e lección,cafo que el Superior 
mas fupremo^idieíTe razones al Con (ir 
mador dé! ,porq le niega;porq en e í l e c a 
fe,antes harian fauor al elecl:@áqüe ÚÍSEI 
uof,pueble euica la ínfamiajy fi eíla cica 
lado el Eleébor de votar por el digniísr-
mo,íi íabe c] no leconfirmarán?coíno ^ t -
Ximos arriba-tabien lo eíHrá el CoñrnyjL 
do^en no dexar publicaría eleccio, pMzá 
no ha de tener efedo. Peró fuera odios 
cafos, grande peligrociene el negar, 

25 Aduierco , qiic re ípe to de lés UU 
jos del Moííe í lcr io ,donde es Ja eleccio. 
fe ha de abundar masi y aqui hazen mi i -
cha fuerca las razones, pór la pr i mera 
parce pueílasvy menos partes ba í i an .qüe 
reípecto de otros, 'que fon fuera dei d i 
cho Moneí ler io 5 porque para los e í l ra -
nos ,«ntra mucho de gracia delSopcri or 
y no fe haze canto agrauioj no ádmitieii 
do fu eleccio. v x l d e n o t a n d t m ^ á l z c 
el P .Verges ,??^ .5 .§ .2 .^cmfí r . )pro S4 
p e r i o r i b u s . & C o f l r m a t Q r i b u s . q u i de faciti 
v e l i m p e d i S t j V e l É x c l u d ü t ^ r e m o u e t a l l 
quos , a l i a s digms ne e l igatur^vel q u i a n o n 
habent p k m m n o t i t i a m i l l o r u m , velprop-
t e r leuem f u jpi t ione , vel p r o p t e r a l i q u a m 

fingularem i n f e r m a t i o n e m alicuius, qui 
non e f i hene affeñus i l l i , quem exclude-
re e t i p i m t , f í e n i m in hismnpedetentim% 



D® la forma de Elección 171 
¿y coráate incedant3 neüéífg efl impngerey 
m¿trrepfers}&> piar irnos offznderex txc er~ 
go faciíe credarií bis qai oh/iáCulít openun^ 
& tnform&nt ds qualitatibus tligeajgru, 
nam pLsries fiihuefiimeníis auium funt lupi 
rapaces * Hito he dicho íegun lo q u e a í -
cao^o , í'ügecome en todo al parecer de 
los DocfcoSíy ble iocencionados de nuef* 
tra Ordcii^ ííno fuere bien dichüjlo que 
queda reh;ndo. 

. gir por poíiü!aciao« 

E N Ja dificultad 1. duda 3. explica
mos larga m.;n re que coía es poí tu-

Jacioo s y algunas circuníiaaeias delia. 
A q u í trataremos del alodo con que íe 
hazc eíía ^oítuiaGÍon. Paralo qualad-
tiier-ro, que el p o l l a lar a vno en calo que 
tenga inipedimenco Gandnico , es por
que 110 p u e d e í e r c k ¿ t o con eíte i m p e d í 
inento y aísi en la poí lulacion í iempie 
í ep rc í i tpone impedimento, porq íe lirio 
coDCun c,no k r á p o í i u l a c i o n j üuo elec
ción. Tanibicn ^duicrco, que efteimpe-
dimenco no ha de ícr originados ^ x ^ r ^ -
pio-delíBo.porque los c r iminoíos n o p u é 
den ícr poítulados» quales íon los homi*-
cidáSs perjuros5big;anoS) notorios, irro-
£alarcs>&c. n i alguno que tuuiere deK-
m, r o q u e ñ o Tuele re lax j r íe el r igor deí 
drecho, íl ya no es que elle tal huuiére 
fcecho penitencia , ^ dado íatisfacion de 
iú crimen,6 crímenes) como lo prueban 
con muchos Ac©r part, 1. ¿ib. 6. cap, 17, 
qüáflk 5). Valehu^Keginaldusv//^, 50. 
iracf^. num . 1 0 1 . Lauor j ids lucubra, 
tom.i t i tu. 4. cap. 14. «.'//^.3/Barbóla j g 
lur , Vcckfiaft.líb. 1. cap. 1 y.fmm.G. Caites 
l ino cap.i- num^. los quales añaden cjué 
no íe puede pollular al e í comulgsdc , n i ' 
al indigno', y que íi lo hazeíiv quedan los 
poílii lanrcs pnüados de cll^ír.^ y poftu-

• hx;n ya ja buena fe no les el cü/a, ó ja i g -
DO rancia Jo qual coniXz^ x cap A .é? i.de 
poJIula.PrieLié.Vcv) puede íer poftulado 
el que no tiene legitima edad * el i legitU 
vy-.:}? el que no eíLi ordenado,6 el que ío-

lo t i tde inipedimento que puede diípeftí 
fár en eljCl Superior á quien íepoí tu ia}o 
finalmente el que eftá atado a otra íglc-
íiá , qu^ es quando a Vn Prelado le pó-. 
ftulan para otra Prelacia , y aísi a u ü -
que no íepatí l o s e l ^ o r c s que cttá habi
litado vn Prelado para í c t í " de otra par 
te , y particularmente para íu ígLeíía > y 
Conuenco (que en nneílra Orden para 
otros Conuentosmo cita en vio el po í tu -
l a r , co rnofe dize en la íegun da declara
ción de la coníticucion Í7J podrían em
pero poftnlarleíin pena alguna, pero no 
eíigirio ; porque ei Guncrala quien íe 
poihila, puede di ípeníar en e í l e impedl -
mento ¿ e m p e r o aduíe r te e/ Ca rdsná l 
T u ico v. ekciio comí. 39. contra el Car
denal Z&barellajquc no pueden compe
ler a las comunidades para poftuiar ? ó 
nombrar, íiuo íolo para eligir» 

2 Ello fupneí lo , entra aora la diíi. 
eultad, que cofas ion neceífarias para 
que íe£ validada p^Ktulacian,y lo prime
ro fe duda aceren el numero de los que 
poíbulan quanco aya de í e r . Algunos A d -
cores tienen por opin ión , que es neceífa 
r ío todo el narncrode loá que tienen vo 
t o para p o í l u l a r , de-iucrte.que ha de í e r 
ommbus aprobanííbus i pueuen fti-ndiaffe 
ellos Autores en el capitulo Hueras difl* 
^3 .donde íe dize; que haziendo relación 
ai Papa Sergio de vna poftulacion deíla 
l lanera , re ipondió al Obi ípo que í e d a -
ma razón dclla , q íe ho/garia ordcnaí ie 
al poftuladoj y le a ícemüeí íea i O b ü p a -
do, lo qual quigá no dixera ei Papa, í ino 
huuieran íido conformes todos los vo-
tés , porque en las cofas que fon gracias, 
y fauores, codos han de venir. Vt i tradit 
'Gioffa cap. cum hmnss deconfti. Pero la 
eoimin opinión,y a « u e íe ajuda nueífra 
Orden en la íegunda Extrauagante de' 
la e o n í l i t u c i o n »7. cSjque baftars lasdbs 
partes; alsi lo c ieñe ja Gioíla incap^bon^ 
me morí £ e l 1. in tatitade pofiida, Pr¿e* 
taiofum^ó'-cadem Qlvffa tn tap.jcriptum» 
§,m¿iorem de í'le&'io., 

3 Pe ron o o b ft i n t e 1 o d í c h o, G o íFré 
dus Hoilíeníis.y el Abad, a quienes rehe 
ren,y íigucn Silueftro vbifap, qa. 1, A^or 
proxime citatus q. 3. Regíi iaIdus 205«• • 
Cáíloiinus g:áp*2,.n$. Ba r b o fa h . . i^Caibo 
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Pako t r a f f . 13. dífp. i . punff. r z. nnm. 3. 
Lauor cap. 14. citato num. 7. Verges ¿ti 
feriptisy tieneriíque bafta la mayor par-, 
te de Jos Vocales i y que cíla opinión es 
mas común, y verdadera , y Lauor trac 
en fauor deüa vna d^daracion de los 
Q z r á c x x Ú Q s C o n g r é g a t i o T i i s caufaru Epif ~ 
coporum , regula, de menfe- Decembri 
d e i G i ü , CoJigcfeefta opinión deí Ca
piculo fcriptum cicado^onde la poftuía-
cion doble mayor íe prefiere a la elec
ción; y le razón es, porque lo que haze 
Ja mayor parce del Capiculo, es dicho ha 
zerfe por codo elj /. quod maior.ff. ad mu 
nuipdem, oap, 1. vltimo de bis qiice 

fiunt a maiori par, capituli. 
4 Ala primera opinión íe reípon-

de, que de aquel cexto no íe puede íácar 
argumento eficaz, pues fo/o habla allí 
el Poncificecomo vn hombre cortés,ex
plicando fu gufto; pero no dize que no 
fue buena la poíluíacion , fin codos los 
votos, ni que no fe contentara con me-
E O S J y al fin no decide cofa auBoritatÍHe0 
Ala íegunda opinión común reípondo, 
que es verdad que las GloíTas piden las 
dos parres , por las diícordias que auia 
€n los cafos de que ellas hablan, pero no 
porque fea neceííario, quando no ay d i -
uiísion en las Iglefias, como la auia en 
aquellos tiempos, y era conuíniente en 
ellos , y aunque es gracia elpoílular , y 
aceptar la poftulaijion j pero no fe faca 
de ai que efla gracia fea for^ofo hazerla 
todos 5 ó las dos partes, bafta que fea la 
mayor,porqel bien no es de oda vno de 
p o r f i , fino de todos juntos, q porferlos 
mas moralméce, fon toda la comunidad, 

5 De lo diefio íe colige , quan biqn 
fundado eílá el vio , y f iacíca de nueílra 
Orden , en que nueftro P. General por 
fimple elección da al poíluladcj para fu 
cafa, díípenfando con é l , quando juzga 
queay conuenicncia , y vtilidad délos 
Monefterios. También íe vía, y pracica 
e« ia Ordenfdize el P. Fr. Hernando de 
Taíauera en las anotaciones de -'a conf-
ticucion 17. ) que nueftroR General, 
quando le parece queay razones para 
ello,da licencia para que puedan fer eli
gidos los dichos priores en fus caías,por 
iicccion limpie Canónica, lo qual tam

bién fe platica, de ordin.ario en el M o -
neíkr io donde refide l a G o r t é ^ u e íeña-
la , 6 norúbra para la elección alganos 
Priores que lo ion ácluaiment-e de otras 
cafas , confiderando las partes que pará 
aquel puefto íe requieran. TrUxeron-
fc pareceres de buenos Letrados a San 
Bartolomé , de quepodia nueílro Padre 
General diíptlsíar en eftos calos. Eibi 
gracia fcauia concedido a la Sisla , poí 
eflar junto a Toledo afío de 1478^ haf' 
ta aqui dicho Padre 5 por donde íe -wzú 
fer muy común la Dodrina que hemos 
pueílo'en el numero antecedente, y (\uú 
puede muy hicñ nueílro P.General fon
dado endla difpcnfar ancicípadaíned-
te, en Jos que no Jes falca ma s qiie feys 
meícs de Priorato , para íer poíUiiados 
por elección limpie , como dize la ter
cera declaración , y mas í¡ a cíío añadi
mos priuilegios , ce 111 o en ella fe ató^ 
^an. En cafo de duda íi cieñe vno impe-
dimento Canonice para íer eligid o ,f>ue-
den poñularlo , y fía ca/o no íe huuiere 
hecho la prbuiísión clara, y diftintamen 
te, diílinguiendo fi era elección , 6 pof^ 
tulacion, ni diziendo eligo, &púfiid-é.pvp 
vt melius dsitirepúlTum-) no valdrapor él 
peligro á que íe han pueíio;pero ii dmz* 
fan en la publicacióneftas palabras re-
feridas íera valida jaltim ex parís d i -
gentium, 

6 Hecha la poílulacion íe ha. depre 
fentar al Superior, qne viene a íer ,ccHpcí 
el publicar ér? la elección, y de/de c neo TÍ 
cescomienca a tener dreuió el pon ala-
doj fi la admite el Superior, ni neceí.sicá 
éx natura reí de ocra elección, ó Cotiéér 
macion , Como lo tiene la común de ios 
Doctore?,dixe, ex Hátura reí; porque eo 
eftos tiempos ya no ay pofculaciones eñ 
las Catedrales, y en-las ilcügioncs que 
ias á^, todas cafi vfan cofírniacion;y afsi 
mifmo deíde efte punto no pueden bol-
uer acras los poftulantes-y aduierto, que 
folo pueden poílularjos que pueden eli
gir , y no puede preíencaríe ¡a poftu-
iacion , fino a aquel que puede con
firmar , ó infirmar Ja elección 3 y dif. 
penfar en el impedimento del. pofiula-
do,y fi confience el poíb lado en fu elec-
cion, fin licencia del Snperior, es nula 

la 
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la po i lu fac lon j^ <¡ap*flkel¡gíofus i j . d$ 
ektho, ¡ti 6. porque es cierm enagoja-
cion^ codo lo didio puede hazer el Gene 
ral en nueftra Ordenjyno ocro, 

7 Pero preguncará algu«o5(I las dos 
partes po'ftulan a vno »íi eílara obligado 
el Superior a aceptar la poílulaciob? He 
dicho las dos parces , purv|üe íoío la ma
yor no baila, pues es for^oío que prece
da difpeníacion piara ia innpleelección.. 
Parece que no efta obiigadujporque co-
ñ)o hemos dicho arriba , la poíiiíladon 
csgracis,v (efunda en eíla,)^ lo dan har
to a etxeodcr los Poncifices en los textos 
eirá dos #//#3.3. Con codo eílb digo, <que 
íi la perfóna es digna,y no tiene otro ím 
pedimento Canónico que efte ? que eítá 
obligado a acepcaríaj mayor.mejice íiay 
mayor vcííidaddc Igieíjá : aísi lo íiencen 
La y man i 'th. 4. t r a f ? , A .cap. 1 2. n u m . 10» 
Caftelinus cap, i . n u m . 3. Lauor cap. 14. 
c i t a t o ' n n m . 9. Leía na v b i f u p . n n m . 51. 
Barbóla nwm. 13. %nfine? Verges c k á t ú t ^ y 
fe colige, e x cap. n u i l as de t a re P a t r o n á -
t t u i y la razón es, porque aunque la poí-
culacion, e x n a t u r a r e í Tuponga gracia> 
pero veílida de las circuoílancias dichas 
palia a jufticia, y los textos citados no 
dizeneoía en contrario, como fe verá 
ponderando las palabrasVporquc en ni iv 
gun capiculo niega el Pontifice laacep-
xaciondela portulacion ^¿y^/^f) íiuo en 
cafo de diícordias por las que ama en
tonces en las Catedrales j y p^r la poca 
prueba de las iuFurmacioncs que le La -
zjan 3 y aísi fe ve , que remicia Comiíla-
rios, para que informadlos de [hs partes 
del polluiado,y verdad del calujo apro-
bailen, y confirmaííen 5 porque alias ba
ria agrauio a la Igleíia , para laquai íé 
pide, por la mayor vtilidad que íe le ha 
deíeguir de tener por Paílgr a t ñ ' ú tal 
Prelado poil:ulado,y a el rniímo íe 1c ba
ria agrauio3 pues íe ajulta íu elección al 
drecho común , de donde coníta la reí-
pi]cíl:a,y lolucion, a la razón contraria,-

8 De lo dicho laco la reíolncio deí-
ta dificultad para nucílra .Orden > deíía 
manera. Lo primero, las pollulaciones 
en ella no fe vían,fino íolo para las caías 
<áe fu propiaprofeisionjó para San Gero 
niinode Madrid j deíuerEe ? que yo que 

íoy hijo deíle Real Conuenüo de Sansa 
Engracia d e f aragoca , dado que fuera 
Prior de otra caía, íoío pudieran popu
lármelos hijos deílacaíaj y los de S, Ge
rónimo de Madrid. Lo íegando , que ñ 
poílulan a algún hijo de caía, q es Prior 

•de otra 5 6 tienen orden ios confirmado
res de nbeftro P. G:ncralpara darlo , o 
por íímple elección,6 con [al dós partes» 
íi tienen orden defto íegundo , liguen la; 
ílno la tienen es forcofo que fe le dé ra-
zon para q'ie coníientan en íu nombre? 
y haíta que venga efta difpeníacion , nó 
tiene drecho alguno el poítulado.Lo teí! 
cer'o,qÍje no ay diferente ellilo en el cli« 
gir,due en el poftuíar; porque ambas co 
las íe' hazen por eícr!Ítinia,y cédulas í'e-
crecasjdirigídas a los Cófirmadores que 
citan en lu^ar de nueftro P. General, y 
tienen fu poder. En algunas P^engioncs 
los mifmos Vocales eícriuen íüs Vi?to5 
con letra disfracadasy ponen en la cédu'-
h M t g O y auspo t iu lo Pe t run in F r a n C Í f c u f ú y 
& Ü . pero noiotros no víamos efi:o j finé 
que pidímos al ceduíero que tiene vez 
de Secretario que n ^ de voa cédula eí-
Crita en ella el nombre de fulano i y áf£i 
por la períona que fe elige , le conoce fl 
es elección,ó poftulaciom porque fi eli 
jo al epaees ^rior, es poílulacion» fi elijo 
al que no tiene Priorato,ni otro impedi 
nieoto Canónico, es eíeccioh. 

9 EíLt elección , ó poítuíaclon lie-í 
cha delante de lus Confirmadores , eti 
prefenciajy aísifiencia de los Efcrutádti 
res fe mirá^ y confiriendo ios votos íe vé 
la períona que tiene mas , y fi eíla tiene 
impedimento Canónico por ÍCr Prioi 
actual de alguna caía , miran fi tiene las 
dos parces de ios-Vocalcs3 ó íi viene dif-
petdado en ía inllrticcien de nueftro P. 
General, y careado codo eílo, dás lugaí 
a que el Eícratador mas antiguo publi
que la elección,ó poílulacion. El Ordi
nario anii^uo , y el P Fr. Martin de U 
Vera en e¡ numero CeremoniaIf^p, 14,. 
§. xAn fine, hablando defta publicacioii^ 
no ditlingtiefi es pofiidacionj Óeleccíój, 
fino que abfoiute ^mZjfubrQ^y eiij'd,&c* 
pero yo en la p'oííülácion diria con la 
GloíTa in cap.wltimo de peftalá, P relaté" 
rtm°.elíg0)&'pojfuhfesundum qued de &H 

P3 
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re meliuspojfum^ al P. Fulano^ Prior que 
es del M o n e í t e n o de tal , para Prior def-
te Monefter ío . Ei P. Fr. Marcin citad©, 
§. 5. in fine^ dize , que en la compul íór iá 
que fe le imb ia al eledo j en lüg&r de 
aquellas palabras,- y tuuo por bien el Sé-
non que vos fue íledcs eligido Cauonica^ 
mente^a de dczir .q vcsfueí lcdespoí luía 
¿©Canón icamen te : pero la palabra e l i 
j o , nunca fe ha de dexar, como lo dize 
ja Gloíía cicada , 7 lo tiene explicado la 
Orden de Santo Domingo en fus coní l i -
tuciones ¿ /« i . i . c( ip, i .§. 3. /ÍV;. M . bien 
fe que él^Capiculo vmco de poflula.Prceld. 
i» 6. m u e d r á condenar efta forma, pero 
dudo que hable en el cafo que nofotros. 

10 Para mayor noticia aduierto. Lo 
primero con Tanibur ino/ÍW . i„ difp', 5, 
queefi.zi. mim.6Jquc quando incimah al 
Poftulado íu e l ecc ión .Re íponda^^ í -^ / -

/ m c áíjfcntio;Jed in hoc Superioru&s 
msorum volnntati me fuppono , y es con 
forme ala Q\oRa.cap.c(tpiemtss^.penultí 
verjt. conjefijum de eleBioAn 6. Lo fcgun 
do » aduierto con di :ho Fray Mar t in d é 
Ja Vera, §.5./«Jíae, que el PríoTelectos 
no ha de renunciar el Priorato que tie
ne; luego en recibiendo [a compalfona, 
fino yra l Mona í l c r io donde^es poftula-
dojV deípues que aya dúo intronicado,y 
hecho queayan los Confirmadores la 
in fo rmac ión ícereta de moribus¡ fcieítd, 
& vitay y viendo que no a y opoíicion a 
Ja eleccionjvn po co antes de ia confirma 
cion,deue renunciar el primar Priora-
to^'perque íi renunciaíTe antes , p o d r í a 
íer que íalieííe a lgún impedimento le-
g i t i m o ^ o r el qual no pudicífen confir
mar lo , y íc quedaria fin vno , n i o t ro 
Prieratorlo qual es conforme al Capícu-
Jo cum in cunBis, §, cum vero de eleflio, 
y tenemos en n u c i r á Orden vna decía-
rac ióndef to .de í ano 1527. 

11 JÍ)e lo dicho íe faca, que en nuc í -
ira Orden no pueden los Vocales incur 
r i r e n las penas de los que eligen, guan
do deuen poñ i i l a r jporque aísi ía eleecio 
como la poí lu lacíon , van drechamentc 
al Superiormo folo para que la cóf i rme , 
que en cito todas las i ieligiones conuic 
DCD jfmo para que admita ía fenuúc ia -
cion y apruebe la poftulacioa. En algu

nas Religiones, que f o b t oncut t tú los 
tres Eícrutadores para la ckcc ion , y fe 
publica luego > como ú en lá de Safóco 
Dorriingojy otras podía íoceder e í l ó ; ^ 
ro no en k nueftrajpof la r ázd í id i cha ,y 
afsi fino que íca poítülar a irídigrio , que 
en tal cá ío ,como prueba Caftro 'übi fup. 
num.^ con él Abad/y A^or lacuiTÍriari 
ea los demás eaíosinopucden0 

VlC. 

P O N E N S E A L G V H . 
adae r t endás para el elcctd: 

antes de con] 
m ai lo i 

Lgunas queí l ionei l las fe ofrécdri 
tratar en ella duda , las quaies Id 

puedefi íucedef al eleébo, ant^s dé s í b t 
Confirmado» Lo primero,ya arriba en ¡4 
d i l i c u 11 a d 4. d u d a ó. q u e d a d e c i d i d o ¿ q ü á 
íi antes de fer c i e í lO íCo i i en t c eo fu elec -
CíonVquc deuen pr iuar íe , y anularla. L i 
ícgünda queíl iontes íl puede el é le i lo re 
nuacbr ía Prelacia , fío llceílcia del Su
perior antes qué ía confirmen. Fteípo.n-
docohia Gloífi in c^p.fieleBie 20. d é 
tierno, in é. y con muchos qué refiereiii 
y 'figucn L 3 y m a n / « ^ , Canonias de zíé ~ 
BiQtPrcéUtorumcap. 2 . qu^efl. í 5 = Sjgií-
mundiis a Sononiaí/«^- 4* ' nii*t' 8¿ & 
Barbo ía in c&Ueffa. #d cáf. ¡ i elvHi® cisa-
tumnum.y.C^ de iure vniuerdib.i.eap.i9¿ 
num. 240. q'itóíl; la r azón ,da Fláí tñnio 
Parifienfc de répgna, Benefi. l ih. i . qutefi, 
23. num. 19, quidrenuntiatio iüorum, qui 
h¿bent ius adrem non efl necejfe^ vt fias iti 
manibus Saperitnm: cuya d c ^ r i n á ci l io 
de el m i í r a o B a r b o f á / / ¿ . j . ^ / ^ r ^ vniuer. 
éap.i^. num.i.z. la renunciación de qua í 
quier Beneficio; de íüertc , que quando 
tiene ius adrem, en los Beneficios, fea a 
íímples)ó Curados, y rehunda i aquella 
no es renunciac ión ca r i g o r , fino'ccf-
í ion; 

2 La fegunda qucflioncUIáj es a ccr 
ca ía licencia que ha de pidir el Eledo a 
fu Supcrior,antcs de confentir. En cuyo 
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puntórcrúcluétimuchos Ancores, (|uc 
reñeren^y ílgacn Sigíícnündo a Boaonia 

más Sánchez in DeGdogjúm.i.Ub.jtcap, 
19. ^/^.59. BarBoíá íñcoÚéBa. ádcúp.fi 
RHigiófftis i j í d é éieB'ió.in G.nurn^. qué-
ü es para íu propio Mooa í l é r io , no oe-
ccí^itá de licencia clelSüpqrior : pero íi 
es para fuera dé fd Gonuení:o,qiís occef 
íica dciiájde cal fuerte, qac íiap concur
re licéncíajel cóníenrimiénÉo dé ía eíec 
clon ferá nüloíy confequécer la eleccio¿ 
ijifofdffo riüla i coda efta do í l r ioa fe co
lige tx cáP*Ké[ig¡ojfüt citdto ^ y añaden 
dichos Aucorcs^que por Superior fe eo-
l iendése idel Cooüencó ineñediaco; fino 
Jbuüiere priuilegio, ó coníHtucion en co 
t r a r ioxomo la ay en nueftra Orden, dé 
q ü é naide pueda ácepfar el Priorato, íln 
licencia del General,© Goirdlíaríos qué 
tienen íus VczcSi Bn los Beneficios que 
¿lo citan {úQQtoSjpUm íure^ 4 ío^Supe^ 
f ieres de la í le i igion,{mo tadlbien a ids 

Obifpos dsue concurrir ?Jiccncíá de cb-
trambosi íca Kodriguez ibm%y*q$*fe.gul. 
j îite/i;.̂ ^ iártÁi Lsiíus l íb . i , cáp.^i. diíh*. 
x"iik ñutn <¡)%. Saochez eitatus «.'i^i.6ó.3ar, 
bofa»j«á.4c y Cn el num^. dize que baf
ea la í i c e n c i a , ^ ^ / ^ , ^ t&ndem num*$. t ic 
ne con Sánchez , que íl el Superior h ó 
quiere Jar licencia ¿ que püede recurrir 
ai mas Supremo , para que compela ál 
Prelado inferior que ía dé . 

3 La cjuarca quefiioncilláiCs a ccrcá 
el íidaiicir la Prelacia, En lo qual es ¿ o -
ráun fentir > qué déue con humildad el 
fel électo adniicir la Prelacia, i uk tA cápa 
¡ú fcriptüris, &ficut t. quófl. i i yfm® 
lo í iazepecará aiorcaimence,por lo me-, 
nos ene fesca íos . El primero, guando fe 
jo mandan por obediencia. El ícgUhdo¿ 
quan vec que no ay otro que la pueda t é 
ner , y fe íigdiria daño á la Keligion , y 
Igleílk, Y (a tercera , quartdo huíécévi 
niedios i í ie i tos^c ' quihái láte Taraburl^ 

des ' án tecedéotgs , d f la cXtC&x&n 
ttiatéíialj^be l íá i i i imés Vócaeion ? j d.<3 
láforitíal,qti¿ es quándo \niQS'n$MÍMé QM 
HiüMi e l i g i ó publleá !á elección. V l c ' 
nc bien tratar aoifá'de la confirrftaclód,, 
cjue esélvlcirao c o m p l c m d i t é , y ¡o qtis 
; c©rifticü y déííedci al rífente/, e n r á i o n de 
Prclácía-?al ekÉ"^'^n eíla'á* porqite'conící 
el dar Prefádos a k íglcí lá ' / é§ conlo vrí 
dcfpoiGrorio cí^irici!a)}qiie íe há^e en t ré 
la Iglcíia Viduatá ' í que llaniaíílos Sede' 
Vxcmtt^f drPfeládd'^ilJcl 

• e d u n o 3 qucafüi CQm^'dc:-| 

hijos é t aquella Iglefiá ^ t i ú el líám^tC 
íe j y préfóntár lea la cal Ig íd i a , •"CQUÍÍÍI 
.nidadMo qu^' ha^cn c ú t i la chícciori.aísí^ 
tfemWánes Dccclíário , qüé dé parce, de 
la igleíía , y Religión:'j a va efuieá m i v c - i 

amin^.y ápfuebe la caí e iect ioojcd^- , 
•fíderaifdb lásconiíeoifenciás. d é q d d d l ¿ ; 
tal 'degidéTeá"Sfpoíro,y Prelado; y cott 
tóqtícn tCr áp rouatído^ y feonfir márido. c X 
t ú dcípoíToriosy tliíentras no . i o t c r ü é g ^ 
d la ta ! sfrobacíoítijó' cíínfirolacíoti i m i , 
f« piícdc'dczir .ed r igor, q u é el taf cs't/^, 

j sonlei 



i j 6 Tratado IX.Difictikad VL Dada L 
/ brado por el Patrón , hafla la colación 

dcJ Obí ípo , 6 Bulas del Papa , Tolo ad-
quiercporla elección lus ad Preelatia: 
Pero la confínnacion , 6 colación le da 
ius inre, cílo es dale exercicio , y exe-
cuciondel Oficio deí la coní í rmáeion , 
pues es la prefente dificultad, 

D V D A L 

SI ES DE ESSENCÍA DE 
U elección j la confirmaaon., 

quien la ha de confirmar^ 
y como fe en-

t imáz . 

Vpongolo primero , que eí a¿lo de 
confírmar,es ado de jur!Ídiccion,y 

íuper íor ldad > y confequenrer , que do 
puede nadie confirmar'fin o que íea legi 
timo Superior j con poder deriuado i n -
mcdiatCjO mediare del Poncifice Roma 
no; Eílo confta del drechoen muchas 
parces pamcnhrmcnce»fd$./? Abhatem, 
saP. fiscnfirmütiwíCm dt eletlioAn 6 y íe 
colige, ex cfip. nojf 'ti cap. tranfmijfam de 
eleííio j n decreta. De lo dicho íe colige, 
que el Confirmador, de ordinario ha de 
fer luez de la elección i porque aunque 
podria el Papa,© otroSuperior Jegicimo 
referuaríc para í] el examen,y jüdicacu-
ra de la cleccioniy dar poder a l delegan 
te para ío ío confirmar : que eílo no re
pugna,}'-ío aduierce Nauarro lib.i.con-
filie, confil.i.deeleBio. pero íiendo íuez, 
y conocedor deüa es íucr^ i f ia t confir-
watio per viam luditij. 

2 Lo fegundo aduierco, que el Con
firmador ordinario dé las Prelacias , es 

• el Poncifice, é el Nuncio á laterc , en íu 
Pronincíaia ís i reípeéto de las Prelacias 
inmediatas ala Sede Apoftolica , cerno 
de los que no k> i o n . Cano, ad TLomanum 
x.^UfejL 6. & alijslurlbus y. quesfl 3. y 
de los Regulares inmediatos a la Sede 
A^oO;rylica5íc decide, cap.fi Abbaíem de 
eleBlQ.in C. Pero reípedto de las l l e l i -
giones Monacales,y Mendicantes, ya íu 

Santi.iad tiene delegado fu poder a e l í a i 
m i fi na s i íegu o fu s le y es a pro uaáas por 
la Sede Apollo i i Caí y afsl es ordinario en 
ellas refidir e í l e poder en losGeneralcSf-
y del fe comunica a los inferiores Prela
dos De fuertejque en las Renglones M e 
díc:mces,a los Proutaciales les confirma 
el Genera!,6 Minif t ro (uyo, v ío oaifmo 
es en nuefirá Orden a íos Priores 5 a los 
Prelados ordinarios,)' locales, k s coafír 
ma el Prouincial: efto es 1® ordinario, 
aunque en algunas Rel íg iones tcomo en 
la Compañía tengan otro eíHkú En las 
Religiones Monacales/el Geo^ra l jó M i 
n á f t r a Tuyo confirma a los Prelados ©rdi 
nar ioSjComQ he dicli© dé nueítra Ordes 
jos Generales>aísi de las Religiones M o 
naca Ies,como Meodicances,por maraui 
lia fe confirman? lino que ¡Q q u e d a » , eo 
/^/á>,guc eíMn eligidos por parcicaíares 
priuilegios que tienen ; del de la Orden 
Seráfica coníta^.v Clement. exiui. §. de-
in^mdev^rbor, fignifica. I ) e í de los D o 
minicos confta de"Vn Priuilegio de Ale-» 
xandro I V . Inocencio-IV", y Sixt« { V . 
"u// referí Samuelio eiufdem Ordinis F r 9 
fefforde ekciio.ttuB. 1. dijp* %r CQmr, 2. 
Los Benitos d e Efpana lo tienen de Pau 
lo V . Los Minimos de Paulo ÍÍL Del de 
C i f t e l , Valumbroí la , Sao Agufunj Ce-
leftinos, y Compañía , los refieren Rot 
drigueztom,i *qq* regula, qu^ft^i.art* 
2. Tambur inus ; ^ /« . i . ^ / / ^ . ó . q,i. 

3 En nueílra Orden , y en la Cartu-
x a , n o quedan ///^,confirmados j fino 
que neceísitan de particular confirma-
c íoñ ,que coda la Rel igión, comprome t í 
da en el Deíiuicorio haze, y no ay que 
eftranar'efto , porque en eílas dos R e l i 
giones ) corre muy diferente razón q u e 
en oi rasj porque en ellas la elección de 
General , toca afola Id Cafa donde los 
Generales fon Priores,y Siiperiorcsor-
dinarids,y locales del las, como es lagra 
Cartuxa,para el de la Canuxajy el de S. 
Bartolomé el Real de Lupiana 3 para la 
Orden'de San G e r ó n i m o , y MO era j u í lo 
que eftas íolasCaías^oncurrieíIenja dar 
General a la Religión,fino que concwr* 
ríeíTen todos ellos, e l ig iéndolo porgue 
es de drecho eligir la Iglefia,6 Comuui ' 
dad fu Prelado ordinario 5 o la Religioa 

áprouaa-
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macíon . 
iprouandoía^y confíf mandólo^ porqtie 
c o m o fe d i z c en el d r é c h o qubd émnis id 
git.ab ómnibus debei ápfebari y la elec
ción de vn íólo Conuento j eftá nías ex-
pueftaa eligirá vn indigno j <\vít E ó d á 
vna Religiori. 

4 Lo téfceróádüierco j con Laiior, 
Na u a rr o ^ S a y r o 5 y S a mu el i o / ^ rf. Í . d i f p i 
8. contr,i. numA&> y ocrós ejiie refiere,y 
ijgüe Barboíá dé iurevniuefilib, th cap. 
l y Snum 151. Lo que ya arriba iníinuéi 
que el Confirmador tiene dos manejas 
de juriídicci^n : vna volürííána, é r e x -
t P a i t i d i t i a l i s , y o tvz cdnt3ncio.íra,y judi* 
cial.4 la vólubEária es aquélla, en la cjuaí 

fínefirepttííu íuditjj,&depíaño'3 exami-
iia^é inquiere las caiidádes del eleéio > y 
forma de deccíonUa jüdÍGÍaí5es quando 
pileítos edidos., y ím' iúkáé^foce íTo , id 
proíigue la cabía per litis contefiatiQñetñi 
£ n hueílta Oi'den ídé ambas itianeraá 
proceden losGohflrmadoreSs porque ha 
¿en aueHgüacion íecretáde las parces 
y calidades del e¡e£ko \ y forma de éíec-' 
ciunjajuiiandoíeal Cápieülo nihilde ele 
fñchéy Y cambien proforó cóntentióifd, po 

. t i t ú édidos>poríi alguno quiere oponer 
a iá elección,o a ¡a foíma del íá/wx^ 

C¿p . J ind de úeBié. ih 6'. De lo dicho fe 
colige íá difereñeiá qué va del Coníir-
inadur al luez ; que el íueís íolo puede 
frocQÓcv f e c u n d u m alíegaiá» &Jpfobátá, 
pero el Confirmador pueds vtreque mó-
do , {] jirgga qué es néeeííario ;̂ y CoDÍ'd"-
queocerpuede finefttepituiudicij cáfáf 
Ja erección hecha ^ aunque fea digno , íl 
bien haria mal. 

5 Lo qüarco adüiercój étt ta^. ficon-
firmationem ds eleBio.in 6* que la eleG-; 
cion7y conhrmacion foíl dos eoíaidiftin 
fea Sj y víia no depende de otra j dcíuen;e3 
qüe bien puede íer lá eleé&ioh legítímá| 
y bLjena,y la confirmación ñujájqüe eila 
íio aaula ía eieccion,porque el ado íub-
íeqücntd'nuloínb puede viciar al prece
dente , y al relies la confirmación puede 
ícr bueha}j la elección mala,y en talca-
lo codo es nulo, Ham V b i ele [ h a non t e n e i , 
c o n f í r m a t í o Superioris nonprod&fi. Qloñ'a. 
in cap. 1 . ^ . i r f í t U m depúfliu PfcelatorAn 6* 
Peyrinis de fubdito qu¿efi. i 11. diño A , 
Leandro t ap , / j . lubre el %\ dé l a regía 

nu.%, Pelliclarío ojiájl.% 1 ,#^43¿porque: 
íe futida en fundaaienco falfo la- tai eon-
fírraacion , que ella 00 puede dar vaio-r a 
la elección nula, íi ya no fusíFe el Con
firmador caí que pddieífe fuplir las faí-
tas del drecho,quai ese! Papa % y NÜÜ{ 
eio a latere. 

6 , Lo quinto aduierco , que los Con
firmadores pueden fei* luezes delegados 
de la eleccioilíó Ordinariosich las Reli
giones íe vfati de encrambas manerasí y 
en la nuellra cambien j porque los que 
confirman al General, qüc Ion los Dífi-
nidores, le confirman como OidinárÍos¿ 
pues tienen la juriidiccion íuprema de 
¡a Rellgiorli A íós Priores contirrrian los 
delegados del General y aísi dixo bíeíl 
ti Cardedál Tuíco //V/. cond.$í,H¡ i o; 
ihéiuspotefl eorijirmari per dtlegatum i& 
ion OrdioárioSjes cierto que tienen po
der pleno para confirmar, ó atmíar i á 
elección,con todo lo anncxbjy epiineíso 
a ellá? fi ion delegados^ cambien es llano 
que den en víar del poder » íegun el reí-
Cripto j y comifsibñ j y no pallar de alM, 
tuxtacáput boncé Wiemérics 4. de po fluía Q 
Preelalortim, •, •' , 

7 Efto íbpueílo, refpondo a la qucfr 
íion 3 que es de eílencia del perfcóío ^ y 
Compífeco drechb a la Prelacia que íe da 
porelecci^n , la confirmeiori dada por 
quien tiene autoridad para e|]d/t?//i/;i 

•¿é iuré commnni ? porque por príuikgío 
Apofttíílco/Dien puede vna e]ecCí5 que-
Háf confirmada éo ipfd, que eílá hecha lá 
e'cccio formal.5 como íe vee en íás elec
ciones de los Generales, que n© ay otra 
Confirmación ¿ que la intronicácioi}, f 
poffefsion que fe tama de ía Prelacia.Eí-
ra coücluíioiT es cérciísihia, y es común 
de los Doctores, a los qualcs refieren } y 
.(iludh M i r a n d a , 1 3 . c i c a d á ^ M j i , 
Tambúrinus tom. u. di(pM qucsflAi Bar-
tofa de¡uf vniüer ijbi \.capA<), ^ ñA^60 
Léandro.de; Murcia ^/?/ij:lobre el 8.de 
Ía regla ñum.ii Samuelio t r a B . i , dijp&i 
hntr.v. Gírago paft.udub.xoinumiiii 
Pelüciarío ¿Ju<éfl, i í á y coníla de muchos 
tektosen las dccrecales,)' enere o t r o s , ^ 
cap.nibil) §. CcCterum, Cap.qualicer ds elé^ 
B i o n e ^ éod. tim.ih € cap. final. En co
dos Í05 quaies manda el Pomifice que í i 
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confirman los Eledorcs en Prelados.y la 
razón es llana , porque como dixo bien 
Panormitano in cap, 2. de tra?is¡atione 
JEpifcopi , confirmaúo plenum tus trihuit 
confirmato circa digmtatsm adquam ele-
Busfueritjta vtpojsit omnia quc€ f u n t ÍU-
rifdiífionis exercere, cap. tran/mijfivj, 
cap. nofti de eleBio.fy d&t tus in re. A mas-
de que fuera grande irreuerecia , y muy 
pocaíubordinacion a los Superiores^ íi-
no fe les diera razón de las eleccionesj 
£ara q ellas por parte de la Igleíiaj vieí-
ien íi les eílá bien admicir,6 no al Paftor 
que les fenalan los hijos, y con eífo dar 
por buenas las elecciones coníinnadas. 
Cuya Do¿lrina fe ha'deeftender alas 
Abadefas, y Prioras vtt late demonfirM 
Tan.burinus de iure Abbatiffarum di¡p* 
15). qu¿efl. 1. 

§ De lo dícho fe infiere, que ño pue 
de ningún ekdo antes de fer coáiirmá* 
do vfar de la Prelacia , ni como ecóno
mo j ni como a Procurador, ni fo color 
otro alguno , afsi en lo temporal, como 
en lo eípiri tual, lo miímo vemos en los 
Cbiípos, antes de eftar confirmados por 
cí Papa, y al que cal hiziere , le priua el 
drecho de la Prelacia j como confia, ex 
cap.auariíia citado, y otros,y de vna Bu
la de Pió ÍV. que es la 86. en orden , en 
el Bulario de Cherubino ; para lo qual 
baila vnado completo^' perfcdo.corao 
efplica muchos que refiere Barboía vbí 

Jnp\ Kvi^rj.ó* 248.pero ha de concurrir 
en eílo ciencia,'/ malicia) porque íl algii 
no lo hizieíle con buena fe j no incurri
ría eo eíla pena , de que trae vna decií-
íi o 0 d e 1 a Fio 11 e 1 mi f itid Bar b o í a i n coi -
¡eBa, adeap. auaritia ciíaíum^ñu.A.JTdi.m-
burino qucefl. r . c i ia ía^ en el nítm. 16. de
fiende con souchos^que es necesaria íen 
tencia declaratoria para incurrir en ia 
pena de nnlidad. Ci^ya Oodrina eftien-
den los Dadores, a anrenés refiere, y íi-
gue Tzmbunno v&íffipjuim.é. al popu
lado, y nobrado,ó preícntadu.Aduierto, 
que vn Príuilegio que tiene nucíl-ra Or
den , y fe refiere en nueílro compendio, 
v. eleffus Prior §. 1 .2 .^3 . de que pue^ 
da gauc-mar el Prior de la Sisla, de la A l 
mcdillaiGuadalupe, y otros Conuencos 
antes de íec cóannados no eíUa en vio. 

•v-eraSi^ De cuy o punto 
part:}.cap.2.duh.ioimm*^ d o n d e c r á ^ 
ocrofeméjante Príuilegio conceáíd© a 
ios Menores. Para las Abadcía$quel©m 
-eledas por la mayor parte de las ámf&f 
vn texto en fu fauo.r> que es capadÍ£mm~ 
mibus de ekBiojn 6. excepta íe emper,® 
de ía regla paeíia Jos que por r r i t i i l te -
gio,y vfo lo hazen) quales loo tos •Prouis!. 
cíales de'la Orden de Predicadores ,, f 
muchos Prebendados de jas ]gle£as 
tropolítanasjy Catedra'iesrlos qiiaksa-m 
bados de eligir> entra luego a gozar^ mm 
obftante que tienen Bulas,? ha de vmm 
el fíat del Papa,«o Nuncio , el qual dm& 
vez de conf i rmaciónque eíio 0 es por 
coftu mb re," 6 p,or Pri uilegio., y i im Ú¿<é 
defto ay en el drecho comuia, y ¿e la 
rumbre que puedá. d ar eíle drecb o ,priuc 
balo Sigifmundo du'h.da .num.^&|• 

$ Aís'i que la cohfiroaacion es nece^ 
faria regularmente hablando CB las lite-
facías. De las-feculares confia gorfes l'ig 
las que fe .traen, ais i para ObiípádosrG^-
mo para otras Prebendas ^ cuyas Bulas 
fon teílimonialcs de la a p r o b á c i o n ^ i o é ^ 
fírmacion que hazc el Papá, o Nuncio i 
iatere del electo, opreíen<cado.'eñ b i . r e 
gulares, i i íbn í ü p r e m a * 6 Jas c o n f i m i i 
ei Papa, ó la* da por confirmadas/ '5^/^ 
que vno lea electo, como hemos d-ichts 
de los Generales, íi finalnienreleS^oaa*-

;fírma 1 a m i"íma KcLigion,co mo íc -vía cm 
Ja Carcujajy en la n u e u r a i f ó s ion íuptó 
mas, las confirma el Superior Suprema 
6 fus Comisar ios , y de al van b a x a a d » 
por íü orden,luda.los Superiores ordina 
rio s ^ y I o c a fes. M u c h o s a f c a mb ien ^ • 
no tienen confirmación , opo r fu grua ' 
deza , corno es la del Sumo Pon tífica «i o* 
ófpor Príuilegio del Papa co mo 1a .de jos 
Generales,o por ditpofícion del dreclio» 
c o mo fe v c c n' a 1 g 13 n 1 s Pr cb en d a s de 1 as 
Igíefias Metropolitanas , ó Catedraíesj» 
Jas quales los mifmos Electores, efto -es 
ei Capiculo camulaúue con el Obiípo lâ t 
confirman j- y en Beneficios fímples af 
deíto mucha variedi?d,que por no íer de 
mi aíumpto lo dexo. Solo aduierto, que 
en las Religiones que vían eligir el Defí 
nicorio a los Abades, y Prelados loca
les an los Capítulos Generalcs^o Proui® 

ciaks^ 
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ciaíes $ como íe vfa en ía de San Benito 
de Efpaíía, San Francifcojy áofa nouiísi 
jmé en íadel Carmen calcada,no nccleí-
lican de Gonfinmcion 5 porqoe quando 
compete a vno-mlírno , por ¡álgaq dre-
cho el eligÍT3y confirmar j 00rao en ¿íle 
cafo : entonces,^ ipfQ} qüe elíge/confir-
fila, íca Gloíía i n Cáp* vt. circa v e r b , Ht -
ilíones^ o* tn cao. í , v e r b , promfsíoñs 'm d i 
ehBio. in G> Rota ¿i/WSígifmLíndam de 
Bononia de elefiio* (Tpotefia* Pr^latorii 
Régíila. d u h t í f y * H u M . £ . ¿ p e f i commnnU 
Doííorü, qahfefertyér/equitur Tamba 
x'viíxstomi i . difp. quceft* i> n u m ^ % Lo 
quaí cíHeudcn, a caío que íe hüuieí lb 
tnípaíTado la elección al Superior > per 
d e u o l u t í o n é m * • - /• : 

í o Pero dirá alguno: como puede • 
fer que vno mi ímo e l i j a ^ confiríne> por 
que ion acción es muy d i i i i n d i s , y aun 
encontradas > porque el Eíeélor eftá de 
parce de la D i g n i d a d , ó per íona elecl:.i,y 
el Confirmador de parce de la Igleíla , y 
Elpofaj y podra muy mal vn m i í m o ícr 
£ado r de entrambas cofas j y íer reo , y 
luez : porque dado que pecaífep en e l i ^ 
g í r , los Definidores qne /011 Eíedoresj, 
conocer ellos miímps ib c a u í a ^ juzgsr-
ja^parece quees contra éodo, buen dre-» 
cho,y razoojy íinalmence el eligir esdel 
Superior^ canfomar. del Superior. A cf 
ío no fe puede dar otra falida ^ ílno que, 
el Pontífice da Priuilegio para e í l o ^ a d o : 
de vn Dif in i tor io , que no eligirá íino a 
perfodaá que le podrán confirmar fin ef-
crupulo/y íino ay Pr iui íegíotpor lo me
nos es cotnpromiSí y con ícnc imien tods -
toda la Rel igión , y todos renuncian eí 
d recho» que puede auer Contra eíla ac-
cioHjy afsi a nadie fe haze agrauio. En 
la OrdeaSera í ica .cambien los Prouin-
cíales tienen voto en las .elecciones de 
jas Abadeías}queeílán fugecasa ía Rel i 
gion, y ellos mtíraos confirman ia elec
c ión ; lo quát,o es p̂ or Priuiiegio Apollo 
j ico ,ó por coílumbrejy aunque Lauor, • 
y T&mbunno vbi fiipra y ¿ptom. de ture 
Abhatijfarnm difp.1%. quceft.C^Anfine) d i 
zen que no pueden,y traen dello vna de 
claracion: Pero tefana tom,^. verb^Ab- -
batijfa num 4.pruefea, qúe la coftumbre> 
puede derogar a la deciaraciosa > afsi en 

la Orden Serafi:a , comeen otra quaU 
quiera. Lo que nueífcra Orden nund^t, q 
1 ós.Cp q fí r ni adores > n 0 puedan Yer c i íg i -
dos por Prelados,de la elección que vaa 
a confirouriy lo ticue cambien la Orden 
de Predicad ores , te [le ^.afbeiino de elsG* 
tto cap. 13. ri'm, 31 . eílá muy puefto en 
r azón ,aunque no eile prohibido en dre
cho 5 las razones deíto. da la rgámenee 
Peyrinis m Formulario í i t t* P. cap, 8* 

D V D A l í . 

que tienen las Confirmadores» 
en orden a confirmar a! eleátoi 

trasaíe ác lo5* qac prefencaíi 
los Paciones a ios 

Obifpos. 

Ntes de tratar eíla quef t io i i , puc^ 
confirmar al eleclo^y dar la cola

ción al PrcíentadOjVienea fer lo mifinot 
quiero proponer efta duda , ñ. leprefen^ 
^an al Obi ípo el Patrón vn o , p a r a C u r á ; 
de va Caracojque tiene acción para p r é 
lentar , / ! 'podrá el Obi ípo examinarlo ceí 
Examinadores voluntarios, ó ñ han de 
íer Synodales.Barbóla colicúa. Concia 
l í j feff* 2.4.' MpA(Í>ntm. j i . d izequepo-
drá,y crac vna declaracio del año 1 6 1 0 $ 
Pero lo contrar ío tiene con muchosGar 
cia ,y ,de iDianapart .y . tracf .S . r e f o L i 6 é 
porque eílo fe faca del Concil io, y la de 
claracion'que trae Barbóla » noneft ad* ' 
miiienda, tum quici non confiai y tümqui^ 
efl aduherina contra declaratum a purp® 
r^/í/. Eílo fupueftpjen primer Jugar ad-
tiierco cou el Cardenal Tüfcb ,que a los 
Coní i rmadorcs toca hazer el proceíTo 
de ía elección , ¿efde el principio hafta 
el íin, aticen tico, y jiíridicojy aunque no 
es -de eiíencia de la elección eílo : pero ' 
es imporcancifsimo , para que defpües 
no.iequiecen alplcáid , diziendo que no 
1 o eftá legi t i ene. Lo íegu ndo adu ierco dq 
la d i í ibu l tad^ . \duda S. que acabada la 
cleccíoü fo rmal , fe prefenca al e i e ^ Q í ^ 

el 

file:///duda
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c l d á fu Gonfen t imienco . ' e l qual dado ad 
quiere te ipfe tus ad re,6 Prelacia, y afir 
ma Micznán . citaca art.16 con 
eluf. i . a q u i c n f i g u e Pelliciario qu^fi. 
20. mm.^j . que para hazer fe de la c!ec 
c iün}en fauor dei eledo, bafta la publ i 
cación della , hecha por si E íc r iuador , 
a l c a n z a d a liceiieia^y c o n í e n c i m i c t ^ de 
íu compañerojó compañeros , y del Pre 
í i d e n t e 3 ó Confirmadores? porque íefu-
pone , que el o t r o Eícrucador es redigo 
í i e l , y c i Prcíjdcnce, o Confirmador c o n 
f u a u t o r i d a d cambien lo a té tHguan ,y hr 
jOfiam lo quaí baíta para hazsr fe en q i u í 
quier juyzio nifi conírarium conflarety 
quai es ei caío que cuenca Nauarro vbi 

fi4pr& emfiL^i. 
2 Lo Ecrcero repongo,que hecha, y 

aceptada la dicha elección, deuc ei e'e-
cbosb Procurador pore- j pidir la confir' 
macion al Superior uentro de eres me* 
íes i como lo prouafcmos abaxo duda 4 . 
mm^x. Ennueitra Orden pídela el Ef. 
crutadar en nombre ínyo.y de los Elec-
toresjy í e paffa cite tiempo íin alegar le 
gltirao iitipedimcnto , deue anuí arfe ía 
cieccron por e l Superior , ex czp.quam 
fitf%.C£tsrum de eletitone. Lo quar o ad-
uicrto,que íegun d Capiculo . nihil cap, 
eumnobis 19 . cap. po/lquzm extra de ele-
Bio, & cap, fin, éW. tu. in í>o y hablando 
de la Orden Seráfica ¡ e x Clemem. exiui 
de Paradiffo.Deuz el Preíidencejó Con
firmador hecha la elección f o r m a l , ha-
2er información, ex Officio^ aunque na-
die lo pida,./ exaininarias calida Jes del 
clec1o>y forma de eie^ciun, no í o l o in fo 
rt» exteriorí, poniendo edi&as , por íi a 
ca ío quiere alguno oponerlea ia elec
ción > y fi íc oponer/, hafcer proceOTo en 
juyzio concradiclurio; fino cambien fu
mar i fine firepitu iudvtij,comanéo s i g a 
nos ceítigos íccrecamtoce , in formando-
fe de la idoneidad dei efecto,y lo demás 
tocante a la eleccioni y ponderan canto 
eílo Pell iciarius72^.40. Lauor 'titul.^, 
cap.i^.num 3 Í . Barbóla//¿'.i. chato cap-. 
19 • nu0i 2.5 i . Ta mburino vbifupra nmn. 
5.Leandro w^/za.z.Girago citatus.^VÍXXXQ, 
l io trafl.i9 dtfp. 8, COKÍT. 2. mm.» 6 . de í -
pues del A b a d , / \ § o r , G p ^ a í é z , Sigifmu 
dus^ otros3que fino fe haze cíle exam^ 

faltim^éz vna de las dos ;-ttaneras,r^/r< 
math viribus.non fuhfi[ttt, cap .n ib ti ¿ k a -
do, cap, cum nobis.,%. htsigitur deehelw. 
cap. qmniamele dehio. in 6, añade ,empe 
ro on el num. i ^. Samueiio,que es la coa 
clufion u . ele Bus qnandu efi ita nator'w 
idoneusyac honá fmn(e,&alia Canónica re 
quifita habet, nuil a tune efi alia faciendo 
examinatio. .y cita a muchos,. y en t re o -
tros a Sigifmundo dub.^fi.numAo, y Lea 
dro a t ú s , cu mando 1 o úe M a noel Ro -
driguez tom. 1 qq. regula, quocfl^i. a r U 
5. d í z e , que es praxis de ia Orden Serafí 
ca , que quando tn lás elecciones de los 
Proüiucialcs ay gran concordia, ^ e tz 
omite ei examen ? y no dexa por eílo de 
fer muy íegura: fobre cuyo piiuto d l íca 
ta Girago ú t a t u i , y lo afirma cambicai 
Peíl iciario vbijupra. Si bien o o n c í u r é 
Leandro,que en íu Rel ig ión delosCa-
puchtnoSjfiemprc íe examina p u b l k a B -
do ediclo de la ekccionjy cri oucllra K<z 
l ia ion es iniiiolable examinar de ambis 
maneras la elección 5 íolo quepocasYc-
zes íe ofreze proíeguir lo i n toro cmten» 
tio[foy porque nadie íe opone , y ais j 0 0 
ay aeccísidad- empero feafdio que fue 
re dei examen,a cerca la per íona dcct.% 
que bien creeré yo,qt?e^i es notoriame-
ce digno,no nccefsicará de exanfienjCiíí-
pero qnanco a la forma de elección 9 ü 
fue leguirna, ó no , Íie-Bnpre íe deue ha-
zcr información,como correa tx cap.tx 
Lateranenfide Pr^bend. ó" Digmta* yes 
c o m ú n de los Doctores > tefiihus Lauor, 
Caftelino , & Tamburino / • w j m ^ l f , 
Áduierce , empero Vef-ges , deípires de 
Caítelino cap.i^» de ekéfione nur/y, nu á 
en la Inquiíicion excrajudicial, que ¡fe 
haze ex OffictOi no puéde'el Preiidcntc, 
ó Confirmador inquir ir del elecU?, a l g á 
crimen parcicularjque ayacomerkiorii-
no íolo cr¡ comün9 de ¿tateyfeientia, v i -
toe honefiate^fimilibus requifiiis m de* 
if io. iuxta cap.nihilcitatum>&' Concilium 
Tridefittnttmfejff. 6. cap, i .ds reforma. 

3 Eico íupueílo , rc ípondo , y digo. 
Lo primero, en virtud de la e l e c c i ó n a -
cepcada tiene drvccho el e lecto a pidir i a 
confirmación : p e r o junco c o n e í í o t i e 
nen .d réd io los Conf i rmadores ,para cois 
jSrmar,6 inf iemar l a e l e c c i ó n i fecundum 
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sleg$t& * Ó*probata , o qiiasfila c$gn¡ta 
nc-riíáte deplane. Si juzgar en que cunuíc 
ne?y por ello , aísi el drecho cbaítin^ co-
^JO ias particulares leyes de las Religio-
ües claman» que confirmen, ó infirmen,, 
no íegun íu beneplácito , lino íegún les 
.d idárc la juílicia, v equidad;, y íegun la 
quejufta fu coocicncia juzgaren de ver-
íc executar 3 y aunqup muchas leyes de 
Religiones dizen .que lo dc^an a la con
ciencia del Confirmador ; pero no por 
eíTo íe relcua cofa , ni fe les da op-
c i o n v o 1 u n caria) p o r q u e e (r o e s d c 2 í r 1 es s 
que guarden juiticia, y ieajuíten ai dre
cho co-mun > y a -las leyes particu lares 
q ello di íp on en , v ti.la te demoníirlu Dv-
¿lores-))/ en los Memor-ialcs q arriba aiíe-
g u é de los pieycos de nueñra Ordcn5eílá 
muy bien probado , parcie tí lar mente el. 
del Auditor del N u c i ó » . 4 8 . ^ 49.y Fn 
luán de la Virgen lo pruebacambiedoc-
tamente «//.4. & de ínccps.Lo niií'nio há-
zen Hinojoía,y Samuelio,ambos Domi
nicanos, explicando las coílkuciones de 
íu Religión , lobre aquellas palabras de 
h do 2. cap.i* num.i,. confismet/í é iv i -
fumfuerit , qtiá verba dize la GloíI¿ de 
ellas; H011 dcfignantlikeram pote fíate m'y 

Jed dtfctifsionem rationis . & arbiírium 
beni virt t atq; .ideon-¿-n dehet Vroui.netalis 
feeundiim lihitum jitds vdimtatis ¡Jedfe -
c.undum iudiúum rationis Prtorem els-
Bum confirmare , &er y a y defro texto, 
expreío en el drecho CiuiI.Lfideicomiffa 
11. §. quamquzm , j f . de legat. 3. donde 
íe dize , que el Legado que íe de Xa con 
eílas palabras: St vñle tibí vifumfnenty 
vel fi ttbi videbitur y íedcue pagar pre-
ciíamente , y da la razón el Texto , ?iQn 
enim plenum arbitrium voluntaticc ĥ e-
redi dedit 1 fed regufattim arbitrio boni 
v i r t , y confia el Capitulo nulius déití* 
re Patrona. de quibus Ut? Caítcíinus cap, 
4. hup3,̂ ot & i® noflro cafa e$p> 14. num, 
,15. Deaquies loque dize Panbrmitá-
no, recibido de todosj que la confimift-
cion efl opus necsjsitaíis , UcetekBio a 
principio fuerit opus libertatts , como 
quien dize , no puede vn Confirmador 
dexar de dar íentcncia en fauor de la 
jufticiEy.confírniando, ó infirmando',íe
gun, la información que tiene hecha, y 

eljuyzio que dcllaiacá 5 quia confirma-
tío t ü nece!jaria,& nnllam líbertatem Su
perior in ea exercet,íed vtítur inrifdicfi0~ 
ne fíecejfaria.V'arz. poieraciÓdc eiia Do-
trina,íblo quiero traer vnas palabras del 
Concilio Co lomen fe , que fe celebre) en 
tiempo de Paulo l i i . d año 153^.en la r, 
part, cap. 9. dizen aquellos Padres eílas 
palabras: EleBione fa¿ía, nos j &' cúter i 
qui confirmationts vnimus tmpedimus Offi-

. do üo ffrd Deo voí¡ te no de erimus d¡fcuff$<* 
r i fcilicetdiligeter-% & forma eUi l ionis^ 
éleBi merita priuf qua noftrss imponetwus 
ws4^j:palabras dianas de ta grá Cocilio, 

4 Digo lo kgundo 3 no auiendo im
pedimento Canónico en el electo,<b otro 
legítimo» ni fraude,ni dolo, en la forma 
de la elección deuen de jufticia los Con-
firraadores confirmar al punco al eíecld, 
como confia , ex cap. pofiquam de eleBio» 
y fino qulfieren hazerlo, puede el eicClo 
por íl, ó por Procurador , y también \oí 
£le¿íores recurrir al Superior, para que 
le haga confirmar j argumentum textuí 
in cap, nulius de iure Eatro. óJ communi^ 
ter DoBeres, quos rsferunt, & fequuntuh, 
lanorius t i tu 4. a tato cap. 1 \. num, 1. & 
42, Tamburinus ^f^.í» dijp. G*qu<£fl,i* 
num, 4. & queefi.^, num. 4. Barboía ea 
el me morí aL de los píeytos de nméñri 
O í d c ó , q u c d e I p u e s í o b a C i ó en e i tom. 
vota decijsitia ; Fr. íuan dé ía Virgen-en 
íu nlemoriaí num 50,51. 25-. Samue-
lio djfp. 8. citata controuerf. r. conel, 2. 
Leandro vhi fuprajtum, í 1. Losquaics 
traen vna deciísion de la ivoca coram Se-
rafino , y es la 615. i\umt 3. y otra coraifi 
Pampbilio nunc Innocencic X . de 2^ ,. de 
Enero de 1617. y la razón da Peyrinis d i 

fubdito Cap. 3. § . in fine: nam elcBuspe-
tendo conjirmationem , nuUam petitgra~ 
tiam cumpleno iur i tnnitatur ^ yalrcbes 
fi íe halfare-que ay dolo en la elcccionj» 
ó impedimento legitimo en'el cledo, 
aora íe íepa .judiciaímentc , porque pu« 
fteron éícétos, y íalió Acuíador j 6 Opo* 
íícor, iuxta cap. final. cte eleBio. in ao
ra extra iudicialiterper informaíiones fs~ 
cretas, iuxtacap. nibtl, d?" cap. enm nobts 
de sleBio.No pueden confirmarlo, y íi lo 
hazédeucn íer caftigados, deponiéndo
les,)' priusodoies de los oíicio3, como fe 

di- -
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dizcco €Í míínao Capícuíow// '// , &pro~ 
b#í Barboía de iure EccleftaJJih. Í . cap, i$. 
pum..i'}$* TambarÍBUS f ^ ^ ^ . 2 . mím.^, y 
coni\a3 ex cap* inter dileffosy §. sum ergo 
i t jide inflrumen* Excepcafc , empero en 
cafo que vn Confirmador íupieííe qne 
es vno indigno , 6 incapaz por eonfef-
íion Í que en cal caío no podría vulerfe 
d e a q u e l í a noticia Sacramental para ne~ 
g a r k i a confirmación, porque como di* 
zen bien Peyrinis vbl fupra qu^fl. i . § . 
i í. eencL 7. Leandro num, 5). ci acto de 
confirmar, es ado exterior,y'ci? cldcuc 
ci fu^z proceder , fegun lo alegado t y 
probado , para CQCÍO lo qual ño puede 
feruir la noticia , auída por confeísion 
Sacra meo tal. Vn a Bula ds Pío ÍV. que íe 
akga contra cíla ccncluí lon , no eílá en 
yio.vsioffendií Pclliciarius q. 

5 Digo io tcrcero}aunque los Elec
tores digan al digno , d e x a n d o a í mas 
digno, detíen confirmarlo los Confirma
dores, por io menos hablando de dre-
CÍJQ común i digo íegun drecho común, 
porque fia^ leyesen la R e l i g i ó n , que 
diiponen lo comrár io , bien pueden in-
firimrla , y cafarla 1 pero ha de confiar 
ealdentcmemede la m^yor indoneidad, 
Eíla c®íicluáon es com&n, como íe pue
de yer en PelHciario mm. 44. Leíana 
tom<i, cap. 12. num, 3^. Leandro 
citato num. 4. Peyr in is§ . í 1. comí, 3. G i -
rago vbi fupra , donde a ñ a d e , que fe ha 
de encender aísi)aunq.ue ayan jurado los 
Electores de el igir al mas digno , co l i -
g c í e , ex cap. Art&lda$ %. qurfft. 3. cap, 
num mro 9. qu êft. 3. donde íe decide c i 
to i reípeoto de los Obí ípos $ sap.pzfio* 
rs í is á$ iurcFétro* y del Concilio T r i -
dcotinoJeff, 24. de reforma, .cap, 6 , y la 
razones > porque la cont í rmaejoo CO
GIÓ queda dicho , es aclo exterior , la 
elsccioo del digno en el fuero exterior 
es valida r luego obligado eílá el Supe-
r i o n Y confirmarla, y no haziendolo, t ic 
nc drecho el el igidoa apelara! Supe
r i o r , y con firma íe i pofhrieri ; ^orc^iic 
fino dixeílcraos eilo íeguirígian graui í -
^mos Inconuchíentcs de pleytos, di ícn-
fioncsj&c. andando probandoj í l es,6 no 
es mas digno , y por la naiíma: r^zon d i -
2c Gírágo itbifup, num» que no íe 

fe ha de dexar de confirmar al digno, 
auns|uc aya fulo el igido de la f acc ión de 
fu anteceí lor , llenando adelante la fac" 

c i ó o en los oficios. Lo miímo es, íi acá * 
bada el oficio j e eligen para o t r o ygua í , 
ex Cmo.gefh, ^^dud, y poudera t an ta 
eílo Tomas Sánchez lih, 1. Confíliorum 
caf.i. duk,6,n.io. quedizeno puede ka-
zcV el Papa q dexen de eofirmar al digna 
eleclosy que eoíifirme al d ign i í s in iOppor 
el agrauio «juc fe ic haria ai eíeclo, 

6 Digo io quarto3al indigno en oi iS ' 
¿ u n cafo es l ic i to confirmarlo. Es co
m ú n j como eoníla de los. Autores cica-
dos? la razón da Leandro num>$* porque 
la confirmación , íc inftituyó deios Sa
grados C a ñ o n e s , para examinar k d i g -
nidadjó indignidad del ci cilio, y iascc ía -
diciones debidas QU la elección , falcan
do eílosfaItarán a fu conciencia ios Con
firmadores , conf i rmándolo , y í iendo la 
materia grane , como de ordinario io és 
eílaj ferá pecado mor ta l , y-eonfírti^afei 
porque íi el confirmador le confirma, 
yacoopearia co los ElceboreSjal pecado 
que/e c o m e t i ó e l ig iéndolo Juego peca
rá mortal mente. Y pondera eílo t m m 
Samuclio difp.S.citata cont.i.n.iy, comL 
12. q aunq el General lo confirme^ no kí 
ha de paíiar por ello. Verdad es q en eílo 
íe ha de proceder con grande Humildad, 

7 Digo lo quinto, íi al Confirmador 
fe le proponen eres,6 mas^o por modo ds 
copromiíTojO conueníojó prcíencacíonj 
e í ta o b 1 i g a d o a c o n fi r m a r a 1 m a s d i g ta o; 
eíra concluí ion tienen Lede íma?x iodd-
guez , Aragón, y otros que refiere, y ü -
gue Leandro vbifupra w«. 5. y coníia de 
io que diximos arJiba, hablando de los 
Eleólí^res, porque aísi como eílos dcuea 
eligir al mas dignoaaísi también el Con
firmador quando concurren muchos,:ha 
de confirmar al mas dignojy fino lo hazc 
peca grauemente, porque en cal cafo,eí 
Confirmador hazc oficio de Elecfbon 

% Solo pues queda vna dificultad, y 
es í caa lar quando llegan losdefcdos, 6 
indignidad de le ledo , 6 falta deforma 
de elección , a punto que fea fúficien-
t€ para dcfobligar al Confirmador , a 
que confirme a l é l e l o : confieíTo, que 
c f b ab ío lu te , no puede determinar* 

fe. 

•V. *i t. 
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fe, y qne csfuerca. fe quede a arbicrio de 
prudcnce yaro;pero pueden Te dar algu
nas reglas generales del pro , y. con era 
que den luz.La ptaiicrajcs quando fe in 
terpone apelación , opi puedén coníir -
mar, ni paíTar a dclance 
de eh'ffio. La {efunda^cs-qu?.n.do cj eíec 
to ha íído eÜgiao 5 con coí'nun apiaufo; 
en cuyo caío haíc de pre ínmir habí!, y 
digno>y dcue entonces deponer fu fen-
tcncia ei Gontirmadcrjí i lo cieñe de q es 
indlgrioj v t i bens dsmonfhat GÍ&ff's in Cs 
no. ?rjirjmur d, 61 & cóíi^Jtnr ex Cano, 
nofi tros d.qo>& Cano. 1 ,¿/.94. y a^.i en ci
te caío las infermaciones que qüiereíí 
impedir ía confirmación,han de ler mas 
ciaras que el Sol. La tercera es,!! el Goa 
ü rmador es delegado,ha de íceuir el or 
den de íaComifsionjy río puédc; arbitrar 
én Ja ju í l i c ia iporque como dizc bien el 
P«y erges, quamvu in mandato relinquak 
tur adarbitrinm delegan, femper efl: inte 
ligendum iuxta Canoniátimius, & non ai i 
termitasilludmafídatiim erítnuilítm¿y Ci 
Je l imitan en la Comiísion alguna eoíai 
aunque le parezca q no es juít i i icada.no 
puede dexar de hazcrla»yni íeguir íu se-
tir3 ímo quedeue íugecaríe al dclegáccj 
creyedo que tiene eaufes para ello,yp( r 
cfté t i tulo íe eícufan cié culpa los Coüíir 
ixsadbres de nueflra Orden , quando no 
coniirnian por ord^nde n ú e l b o Padre 
General ai eledo , aunque alias, les pa
rezca a ellos que es digno,y que íe leha-
zeagrauio. 

- 9 La quarta esjque e] Confí imador 
no deue c o nfir ma r a" o i ngun electo, con 
tra íu yolonrad ; íino rnuy voluntaria-
mence,^ Glojfain cap.ínnotuit de eíeBioi 
y la rázon es, porque cito de las Prela
cias , és vn genero de Matrimonio eípí-
r i tual j entre cLeledo, y la \g\c[i&/uídua~ 
ta eap. cum inte? Canónicos 1 . de ehílio. y 
ÁÍÚcomo acullá en el Matr imonio car-, 
n a l , es ^eceííaric) el conícn t imiento de 
íio^bos contrayentes, afsi t ambién acá> 
íolo que entre ios Regulares > como de 
ordinario interdicne voto de obedieíi-
cia, puede el Coníir mador, y Superior, 
mandar en virtud dejan ta obediencia al 
d e d o que la admit^^ y, aun fulminan), 
ceníarás contra el 3 íl reísiítc 5 j no da 

caufas legitimas de qu& late Caftelinus 
cap* 14. ntim; zz. TamburMus qntfjf. 1. 
cita ta a num. \ i , & dv inceps, 

10 La quinta > es en calo de d i ícor -
diajCii cal calo deue ei Confirmador* de-

cap.pojíquam tenerle a confirmar , aunque hou iené 
elección Canónica , particularmente íi 
quieren oponeríc:porq-ue i c p r e í u m c a l 
gún dolo, 6fraude , quando p ; r ícúerau 
los Electores eq difeordia , haníe de ver 
ias leyes de la Igicna 3 ó.Keiigion > o la 
Goftumbre,y íegnn cíTo diíccrnirj en rnu 
chas Igícíias, y Religiones íueien deter-
m i n i r los eicrutinios tantos , y no mas, 
y ÍI^ÍJ íe conciertan en ellos deuolmtur 
eleB19 ad fuperiorem 3 y de que la ley , ó 
eílati / to que ello determina , íea juítai 
pucbalo largamente Samueüo trací. 1. 
difp. S. contitroutr. 13. facfamduBione 
per varias Religiones > quaj es-la Cartu
j a , Predicadores} Mcnores;y la nueí lraj 
pero quando no a y y^ ni co íu imbre ,d i -
ze Sa mué lio vbífupra concl. 1 .que íi pro
bablemente cree que íe ' concertaram 
que no puede confirmar a nadie , baila 
que aya elección Canónica^ porque eíra 
confirmación pecaria in lure nataraliy 
fupucíio que no concur r ió la mayor par 
te de los copien ti miento?, y -pecaria cam 
bien co n t ra e 1 drec h o po íi;t i uo pu c í ío 
i?i cap. cftiia propter* Per o íi no tuu iere 
p r e m lías deque le concert a ra n , p u e d & 
compelerlos a tres,ó quacro c ícrut io ios , 
y ÍI dentro delios no clisen , puede ejr-
g i r , y confirmar a quién le pareciere} 
prueba eíla deciísion Samueiio v b i j d -
pra num. 5. con varias' leyes ciuilcs i las 
qualesdízen , que i, i íeateúcia difinitiua 
omma facit rata interltiiganses y y hazc 
del hijo , no hijo , y de no hijo , hijo, dq 
no eiedo y eleda. Y aunque 110 ay aquí 
juyzio concraditorio, por el íecreeo que 
manda el Concilio, fe tenga ep ello, pe 
ro no por cíTo pierde-la confírmacion la 
razón , y fuerza de- ícntancia difinítiu a> 
Pero mas fueí c i .me hazc para eíla Do^ 
d r i n a , vn Priuilegio de los Predicado
res Í W / ^ W Magno 6:. que lo^ refíeresV 
Leíana, y Pc lhck i r ioq* i \ . §, addoftzxü. 
enca íodcd íu i í i í h i de votos,c.n curo ca
ío pueden confirmar al que le pidieren Ja 
mayor par te ; aduiercó q en ere' Monjas 
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no pucdc,ni el Obifpo3ni el Superior de 
Ja Rel ig ión dar fu voco,para que con el 
venga a fer Canónica la e lección: aísi lo 
declaró hCongregacion el ano 1521.^ 
quibuslatt Tzmhuúno deiure AbbatiJJa 
rum difp.z%.q.6.num,&. 

i i Por fin deíía duda aduiertoj que 
en nueftra Orden,aunque los Confirma 
dores,fegun el reícripco quenueftro P, 
General da y tienen poder para codo lo 
tocante a la cleccionjy a codo lo anexo 
a ella3cmpero no íe eftiende eílo a cono 
€ c r c a a í a s d e los Ekótores j aunque los 
acufen de criminesjquepor drecho tic.-
nen priuacion de votojporque como ex 
p l i coe l P.Fr. Franci íco de San íuan ¿fie 
do General , íobre vn cafo que íuced ió 
en fu cíeaipojde vn CQnfirmador3q auia 
conocido la caufa de vra Elc¿l;or,al quaí 
acufaró que eí laua e ícomnlgadoj dicho 
Confirmador aueriguo queio eftaua, y 
en fue rcade í lo le quito e! voto: eíta ac
ción pues , reprehendió dicho P.Fr.Fran 
c i í c o d e San luariiexplicando, queelpo 
der del Coní i rmador ,no fe eftiende a-ef 
tojfino folo a quitar votos por íobornos 
hechos en la miíma eleccion.-dcíaerce q 
íi íucede efte , ó otro cafo , fe ha de i ra
biar por nueuo poder a nueftro Padre 
General,y a la verdadjefto mi fino he ha 
liado aduertidodel P.Fr. Narciífo Ver-
ges en fus papeles de elecllone , que Fue 
muy curiofo, y tenia noticia de la O r d é 
y el P.Fr. Leandro de Murc ia vbifupra 
n u m . 1 5 . hablando en comum viene a de 
2ir lo miímoj pues afirma que íe han de 
expeler los votos í en tenc iados , ya por 
iwdos en otra judicatura. Para nucíhra 
Grdea íe colige ello, harto de la ano u -
cion 3. que ay en la Conftitucion 75. en 
la qual , aunque con alguna l iai i ración, 
fe dáe í l e poder al Conñrn iador ,que jun 
tamence es Vifirador? por donde íe vee, 
que efle poder no dimana, fegun el eit i* 
io de la Orden del r e í c r i p t ó d e Gófirma 
dorjfino del Vificadofj.y alegando eftas, 
y otras razones el P. Fr;Francifco de Sá 
luán , General que acabaña de íe ra l De 
finitoriojcl aíio de i G ^ . en dódc yo me 
hallé de común coníentimicnco fe pufo 
en el ro tu lo , como dec larac ión aucen» 
tica. 

D E L A A P E L A C I O M 
que puede iateruenk en l ackc 

cioo^vcomoimi e 

DuiercoJo pr imerb , que no es mi 
_ intenco.en eíla duda,tratar ex pro 

fiffo.ách ape lac ión ,que eílo tendrá fu 
lugar en el 4. tomo,tratando del Orden 
judiciarioBÁqui pues,folo t ra ta ré breue 
mente de la apelación que puede fuce-
der en elecciones.'la apelación como co 
íla, ex CanO'Ommsapreífuf, Cano*fiquiss 
Cano.pUcuit 2 .q/i>efiproitocátio a minori 
Superiori, ad mdorem Sttperiorem-E&c 
recurfo de acudir al Superior mas Su-
premosen calo quq el inferior agraue es 
de drecho natural,fegun íu íiiílaciai por 
queladefenfa natural confifte en ella, 
pues no puede por otro camino edadir-
í c d e l a oprcfsion, y aunque en las R e l i 
giones es muy odioíra,y aun prohibidas 
fino que fea con muchas moderaciones, 
por muchospriuilegios , q u c d e í l o t ie
nen , en los quales el Pontífice prohibe 
apelar : como cpnfta de los que refiere 
Lcfanzíom.r. cap.y. nam.d,. 5. & 6, Con 
todocíTo , hazieodofela apelación con 
modo legitimo es l i c i t a , y aun tal vez 
neccíTaria , como confta del drecho 
común , y particular de las i lel igiones. . 

2 Lo íegundo aduierto con Leíana 
tom.3. vepb. appellare n u r / 2 , i z . Tomas 
S á n c h e z 3 - confilío.cap. vnico dub.$ 2. 
««^.4. FragoiTopartA. l ib^. difp.%^.%, 
2, que aísi comj el Confirmador cieñe 
dos jurifdicciones > vna j u d i c i a l , y otra 
excrajudicial, como queda explicados 
aísi cambien en fu modo , la apelac ión 
puede fer j u d i c i a l , y excrajudicial, y fe 
faca ex cap.vt ctrcayCapaprouida, c a p s o n -

flituúo de eleBionein 6, La judic ia l es, 
quando vno apela de a á l o j u d i c i a l , la 
excrajudicial es , quando vno apela 
de ado , fuera de juyzio ? aqui folo 
hablamos de la judicial , porque Ja 
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extra judic ia l no es propumente apek -
*C¿O%QÍ iuípcnáciVíí ¿ate ojiendum Caí-
tciinus e ^ . i ó . m m A < ) ^ V & * O $ ' Ú c i t a t u s i 
eou todo áíro tiene algunas propiedades 
las cjualcs es bien íe ícpaajy las crae Saa 
ehcz vbífupramm.^. F í - a g o l l b ^ Leía-
m GitatuS) y los Canonizas íap.hn¿e ms~ 
moridS ds apellado,. 

3 Lo tercero aciuierco,que no hablo 
a q u i d e i a a p e i a c i d n , ó recurlo, ó quere-
ÍU que puede hazer vnCapicuhrjpor no 
aoerle i íamado a la elecciojque cita que 
reiia ob comempíum, n i es en r igor ape
lac ión , m trae coníigo las c i rcuní iaa -
cías j y términos judiciales, que la ape-
lacion j parque eitc cal, con prouar que 
mo le han l lamad®, compeJcraai Pre-
í idence , o Confirmador, a que anule la 
cleecioui en v i r tud de ios textos que ef-
EO di íponen. 

4 Lo quartoadukrto »ex cap. confi-
demutmus extra de eíe¿ltúne} cap.fipofl^ 
qmm) eap.prouiddeodem íimlo tn(>. que 
^aterpoi i ieadoíe la apeiaeion lerisima ' 
©o?puede el luc¿9 ó Pre/idence inouar 
c^ la i y ü l o hazc a mas de fer nulo7, y 
arencado , incurr i rá en pena de luipen-
í i o w y otras arbitrarias ; de cuyo punco 
traca noiiUsimé ^amuelio tra£}. 1. difp, 
%. ¿ontrouertia z.mm.i-j. Lo quinco ad
merco, que quaudo fe apela , mediante 
Frocurauor, h a í c d e feguir lo queorde 
naciCapituloProcurator$%,de eUBio, 
m ú . h o ícxcoaduicrco ,^uequandoal
guno de los Electores apela , oponien
do al eledo defedos na cúrales nocoríosj 
en cal cafo no puede boíuer a tras de la 
opoílcion, íiuo que ha de proffeguir ha-
fta la dinaitiua, y íi es falfo lo que opor 
ncj le han de caíligar, como a quien fal 
ta en la prueba^ ex eap. fiforte, cap. ab eo 
de eleffio in 6.y íi detlfte vno de la apela
ción , porque le dan dinero aunque le 
confirmen ie ráau la la confirmación, y 
todo lo demás como fe ¿QQ.\ác1cap.proui 
da de elefíione tn é, 

5 Lo lepcimo aduierco, que la apela, 
«ionpuede í e rde íenecncia inccrlocucp 
ria»o difinitiua. Efto es> é d c algún inc i 
dente , ó dé la caula, pr incipal , de cuya 
díuiíion dk.emusfuo loco: en las clcccio-
ues de ordinario es la apelación a cerca 

lo principal de la caufa. Lo vlcimo ad-
uicrto> q u e la apelación tiene dos efec-
cos^fuípcníiuoíy deuolutiuo.-en eíle calo 
f o l o obra la apelació e fed j deuoluciuo; 
porque comu el electo n o cieñe poíeU . 
íion e x v i e l e f f i o m s , no puede l a íenecn
cia íuípederle: (abilraygo de los Genera 
Jes q no íc cofírma) lo q haze con la ape 
Jacion , viendo q u e n o quieren coní i r -
marle,para obligarlos, es deuoluere c m -

fam a d Superiorsm 3 para que c o g n i t ñ ve-
r í t a t e 5 le mande confirmar, de que a y 
muchos textos en las decre ta les» y ícx-
to i afsi en e l t i tulo de c í e d i o n e , como 
en el de appeüatio, Eíla apelación pues, 
dezimos que obra efecío d^uolut iuo; 
p e r o í í a vno , r Í £ e c l e d o , íe le opuhe-
rsn otros , apelando antes de coniuS 
marlo , con los medios que tiene el drs-
cho , fuípenderia la proiecucion d é l a 
elección , y confirmación , y fe queda--
r ia aísi» haf ta q u e el Superior a quien íe 
apel6;declarafe, y ícn tenc ia íc íi íc auia 
de confirmar , ó anular la cal e lecc ión ; 

6 Eílo íupueí to conuienen los A u 
tores. Lo primeroien q u e ño puede vn«& 
apelar con apelación abíoluta , d izíen^ 
d o ; apelo para q i K : no aya e í ecc ion ,por 
que cito es contra el drecfio notorio, 
que tienen las Igíc/ias, y /as Común i da-; 
des para eligir . Si bien el Padre Verges 
afirma , quepuede dár íe , ca ío que i m 
pida la e l ecc ión , ó p o r c é l modo , ó p o r 
otra r azón .Lo feguodo, conuienen en % 
de la elección puede apelar todos los i n 
terciados en élía por fi,6 por fus Procu-
radores ícon las limicaciones.y modifica 
clones que pondremos abaxa-.cóíla efto 
de muchos texcos q luego referiremos,; 
y es eomü de los D O. y có razo, porq íi 
puede í m p u g m r la cleccio d e vnOficial 
q ílrue a k rcpablioi ' , Cualquier de . la , 
víHateprobatD 'O, a los quales refí¿re,y. 
íigueBarboí.i i n colleffi.adcap,vt circafa 
de eleñio .inG.n.i .Le ía na /"« relé B tú ,qua -
daappofitaincalce ^ . tomidnb. i .n , i qua 
to mas.podrá qualquier del gremio de 
la Religi-o^inccreíadc) en U e lecc ió .vea-
íe a Laymá in qq.Canoni de eleBia.Pra^ 
laí.c, 11 . ^ . u 5.Sa moelio di/p.%-citM.cHpú, 
^..¿r.^.vbi late de o p p Q n e n í i t : * i j s ele&io* 
de aqüi le infiere, 4 los q no tiene inte-
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res en laelecciojni Ies coca, no puede o-
ponerfe a elía/í ino en nobre de ía Coma 
n í d a d j ó d e aquellos a quien t o c a , ^ , 
cum imer el i . de elefóioney l , i . ff. de 
appeüatio. Caftelinus cap.i G.num.^. 

7 Lo tercero , conuiencn en que íe 
puede apelar de la elección, aunque ef-
te connrmada:empGro con ciertas con
diciones que pondremos abaxo, porque 
como dixirnos arriba, y es común de los 
Dodorss , a los quales refieren,y íiguen 
P e l l i c i a r i o c ^ . i . citatofeB.i, qucefl.ij. 
& 28. Sigifraundoa Bononiapart.i.cap. 
7.^^,44 19. y fe íaca ex cap.fi poflqua 
2 ̂ .de eleBio.inty .sapAnter dileBiisde fids 
infirumentor§.ciim ergOiQpi&uáo la e íec-
dionesnula , la confirmación q u e í e l e 
íübfjgue no le da valor 5 y afsi lo que d i -
xo Paño r mi cano in cap.fin. qui matrimo, 
aecufan. & in capMlm de saufa p<r([rfsio -
nis ) fcilicet neminem effe mdiejidum poft 
confirmMionemfaBam%\z ha de encender 
íi cencurrib la lolemiudad judicial que 
pGisc el Capiculo final de eU&ione in6 . 
Efto es poner edictos , dar cermino 9 y 
paf ia ik fin que nayde fe oponga, de 
qudidem Sigi ímündus a Bononia dab. 
4'-

8 Efto fupueílo refpondo, quepara 
apelar validé,&: iufté. Lo primero,hade 
concurrir agrauio maniíiefto , y grane» 
y vno íin o ero ,110 vaíe iporque el drecko 
Canón ico cap.fiñem de dolo y contuma* 
y en ocras muchas parces, íe oponerlas 
apelaciones de los Religiofos , porque 
ion ocaíion de pleycos^y de enflaquecer 
J aob íc ruanc i a Regular j obediencia, y 
reuerencia , que íe^deuea ios Prelados 
de la Religiomcomo lo poíadera bien el 
SantoConcilio Tr idcñcino fej]\\$% cap. 
1 .de reforma, y ais i las apelaciones friuo 
las, que fon de coías de poca monea , ó 
las que ponen quando no ay conoci
damente ágrau io jó injuílicia, no deuen 
admíciríe: como íe íaca ex cap, ccnjlitu* 
tts ¿fi.de appella. y S. Tomas 2.2. qa<eft, 
£9 art. 3, las cenfura por pecado raor-
tfljáe cuyo punco late f ragoí íb dí /p.14, , 
cítata^ . 1, num.i 1»donde añade , que íe 
pupdc eícomulgar al q fe apela friuoíe ,y 
qpeca elluez aqub admiciendolajporq 
cftá obligado a eu iu r ios piey tos, y gáf

eos. Pero aduierte Saches / í J . ^ I / o ^ r 4 J 
^ ^ . 2 . F r a g o í r o difp* 14> as ata, §. Í MUSSM* 

11. defpues de Soco. Lo primero,que es; 
l ic i to apelar quando duda el reo 3 o p i -
cienccjíl la fentencía fias jufta,^ íi fe ícn 
ten ció fecundíim probsbilem oppimmsm^ 
porque en tal cafo el fin es l i c i co j j la iea 
cencia no es claramente jufbLLo íeguia-
do aduiertcn,^iielos que vna vez e l íg íc 
roncólos queconí í .ndero en la eleccio, 
no pueden deípues ©ponerle a e l k 5 íi y& 
deípues de la eleceionjó coaf í rmacio 
huuíeílen falidoalgutaos mociuos, igoo-
rados de los Eledorcs, o de los que con* 
íincieron en la e}eccion,a cerca ia perío» 
na eleda , que íi falieron bisji p o d r i ó a-
pe lar^ oponerfer cftá expreíTado^/iaí i í 

de eleBío* in 6. y traen dello mu-* 
cha s pruebas , Leíana fupra num. ^« 
& 7« Samuelio difput.%, corarconcluf* 
2.'particularmente craers vna declara
ción de la C o n g r e g a d © de los Obiípos> 
y Regulares del año 1 ^43. y otra de V r -
baño V i i í . pero añaden ios Dodorcs re 
feridos,y otros que cic 4 en aquel Capim 
lo Barboft «««3.4. que íi alegaron ig t io-
ranGiajfuegoSjtemoreSjpromeíTas^m®-
nazas^y etras cofas feraejanccsjpara opo 
nerfe a ía eíeccionj vcl nonjunt audéegsdi 
ex cap.i* de confefsio. & conceffó , ó ya ^ 
feadmicaJo kand€pr©bar Gonjuramea 
to,y otras pruebas. 

5) Loiegundo qiae íe requiere para 
a p e l a r , & legitime, es q;u« fe haga 
la apelaeion dentro del tiempo que pidc; 
el drechojqu® fon diez dias eap. vencerla 
tioni) cap.mn folum de appel¿at¿ in .6. y 0*«, 
tros que acumulan Sánchez dub. 3 1 . a t a 
to num^d. Lcfana 'tom.\. *üerb, a.fpeUare 
mm,?.donde crata larga menee de í te p ü -
to}& latius Fragoílc> difp. 24, §. 4« ffiim* 
53. Pero el rniímo Leíana en la r e l a c i ó n 
que citamos arriba duba .nim.%, lo e í l ic 
de a finas dias^x C0p.cupientesicap.fiatm^ 
mus de eleBionetn Lo c^rcejoque fe 
requiere es,que fe haga con dcuidafor-
maiefto es inferiptis enm exprefsime cau 

fee^apsut circa de ehBione in 6, de qm la 
té, Sigiífnundus duh.^.num. 11. ¿* i2„ 
L&hv&inreleBtone eitMa n u m . j , & 10. 
donde añade ,ex cap. D t circa c\i%áoí€ap, 
Ms qui cotra de ehttio.in &4 que ha de a í« 

¿ar 
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'^ar el apelante todas las cauíasvcrdadc-
a-asque íc podran probar, y cjuc no baila 
^ue crea el que fon verdaderas.El Capi
tulo v i eirca citado , pone la forma de 
o p o n e r í e , y la explica largam^nce Sa -
mut\\odif¡).%.citata corJr.%,co?icl.$.j el 
mi í ino Leíana ¿(3773. 3 cit&to v. apfeliare 
mim. 15. p o n e e í l a f o r m a : CoramRsne* 
rendi/sims P, Fróuinciali ego Frster An-
íonius Mofear del i propone, 0a dico animo 
apellandi^quoddecem diehus mndum elap 
Jts.in edtíft* me<8 eleBionis y'qUíC verfaba* 
turin hiditio coram vcfiraPaternitate truT 
l ij l i contra me f e menú am difinitmam { [ ¡ 
fenteritis infle dicimeretur) cajfando cle-
ííi@nem dt me rite¡& Canonice faBam^ no 
lendaeam so firmar e ,id circo, ab eadam f^n^ 
tenña tdmquam iniqua, ¿M iniujt* ü p p e ü o 
adReuerendifsimumP. '(jefieraiem/^ A-
fojiólos) b n ías letras ceftimoniaíes , y 
cxecutpr iá íes ) femeljjisyactercumdehi" 
ta diflintíiarnihi dari pofeo, & fpecialiter 
proleflur qu d appeíIatíQísem hmc pofim 
t&rrigere^ e mena a re , innovare ̂  & eam 
intimare, & ¡>ro/equiipro v i mihi m d e h i -
tur expedí re 3 dat 'is in hoc Monefterio th~ 
l i , d i e ^ c , 

i o A e c r c á e í l a forma de apebeiori 
í e han de adü^rcir algunas c o í a s , la p r i 
mera, que eíla forma fe entiende fer ñc* 
ceíTaria para quando íe ha de rsinicir la 
apelac ión al Superior}y pro íego i r , para 
]® qual ay diez diasde tiempo ? que para 
apelar de la fentencia quando íe promm 
cizillieopoft íátamfentetiaW^éppeUa vnp 
vjiucs vbeis oráculo vti bene decet, Leíana 
nutn.ii. Fragof® ^.^..mm^i • La íegun-
dá adu@rtencia es, que quado íe impug* 
na la elección, antes de íer confirmada, 
i l la opoílcion es porq en ella no fe guar
do la forma del dreck© , eí i l c d o eíiáj 
obligado a probar que ha fido f ^ c , ^ 
fionice eligido 5 pero íi fe le obonen de í -
p u é s d e la^aofirmaeion , alegaii^o (Juc 
fe faltó í s i o m i a , ei que le opone eíHA 
©blígádb aprobarloj toda efta Doclr ina ' 
es del drecho cap:i .deeleBioJn 6.&capo 

J i Cémpremijfarius eodt t i tubó* libre, y es . 
c o m ú n de loá & i ^ r c s teflihus BarboíTá 
in CoüeBa. tüorum texiuum P. T í í s í au -
xu sm-praxi'part. i.Vtele&it.cd^jfr^.netd. 
/ecmda t e f e a r d ¿ B ¡ 9 . cifatá mm* u0 y 

en el » « . 1 2 . añade en otros que fi lo que 
fe oponeya fe venti ló a^tcs de laCón*-
firraacion , y íe p ronunc ió qr.cn© íe ha 
de admitir 5 qnia fle pronimtiAtum trdnfit 
in remiiidtcatam. 

La tercera aduertencia es, que 11 
Con el que íe opone íc ha de guardar lo 
que di íponen el Capitulo fi f r í e ^ y el Ca 
pí tu lo ab eo deeleHio. in 6. donde íc po -
nen las penas de los q faltan cola p r u é 
balo oponen coíasfa l í í s partícula? men
te en deferedito de h perlona, v fino las 
prncba,q 11 eda fuípen lo, ex cap. ftaíuirmu 
cap. fi QQmpromifj'arius de elcBío. in 6, 
Vcanfe ios Autures q'ie elcriuen lobre 
ellos textos, y con ellos a Catlelino Cétp> 
i b.num.%. Srgi ímundo dub.^é.num.S. y , 
Ó* 10* Bonacma tom*$. difp. 3. quesfl, 4, 

r i La vi tima aduer tenc iá es la que 
ponen aoíbos Rodr íguez Manuel in qq* 
regula. toéi-A, q 1 d.<art,$. infine-Geróni
mo rejol.fí* SZ-Í.49. Leandro cap,y, fobre 
el de la regía mm,'%. que par a impe
dir la eleccipi alegado inhabilidad en eí 
electo, o o baíb. ícmipicua proba nca;.ó eí 
dicho de vn teftigo que depone d la^ íi-
no que ha de preceder píenari.»,y j u r id i^ 
ca, fA' omniparte'emidudens , quiu agtíur 
(ie regra'újsima, . '&pr^iM-iiottrt i f , y 
afú no tuuo razqn Portej in dub. rtgüldl 
v^eUñio. nmn. 39. calutrlniando a Ma-
nucí Kodriguez j porque defiende eíl'a 
opinión > ni la r azón con qúe la impug-
na Por te l , es eficaz i porque dize Por-» 
t e l , que afsi coriio para impedir vn Ma^ 
tr imonio carnal oue concurre inhabi-
lidad de alguno de ios contrayentes ba í -
ta vn teíligo , ó. eos. proban^aj 
que aí&i lambieo para impidi r ia eleccio 
de vn inháb i l , baila la d e p o í k i o n de vn 
t'cíligOs ó fgmiplená probanza: que a eí -
3:0 rc íponde bien Gctonim® Rodrigue^ 
fer faifo , porque áy gran diferencia de 
vn caío a otro , y la inftancia no viene 
bien , porque^cnia elección a.y^perjuy-
zio del é k é t o . d e los Eledares, y Iglefia^ 
y es'gratjilsímo. Todf> lo qual no mi l i t a 
en ¿i Matrimonio , imo en el Mat r imo» 
nió es conuinichte q baile Je ¡hiplena pro^ 
hátio y '-^QXQ[\x^aiiils íe ñiz ierán mucíms 

inhábiles^, C( 
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TratadolX. Dificnlua V I . Duda I I I I . 
2a cíe h Religión Chriftiana, y venera
ción del Sacramenco deí Matrimonio, y 
por eííb la ígleíia in cap. ¿etérea, el i>de 

fponfa. ha dado por fuficience pruébala 
ícmíplena,para impidir el MatrimoDío, 
lo qual no ha hecho para la elección del 
inhábil , yaísi eíla Dodrina de ambos 
Rodríguez , tengola por muy biiena , y 
ajuftada- al drecho , q i i í d q u i d dicat Na-
uarrus qr¿em referh fequiínr Miranda 
tom. 2. qutffi.z. art. 6. §. é?- vipr^mani-
bus. Para í'aber como fe ha de proícguir 
Ja opoíacíon, ó apelación , vcafc la Cle-
mencina sonftitutionemde eleBio.in 6. y. 
lo que fobre ella difeama Samuclio difp, 
$.citAíacontr. 8. 

D V D A I V . & v i c 

D E L A F O R M A DE C O N -
fiímar3y tiempo della, 

COmun bpinion es de los lurifcon-
íulcos ,a íosqualesrcñcre , yílguc 

Tamburino tom. i . difp. 6. qu¿ft. 3. Sa-
muelio íraft. f. difp.t. censr. 2. concl. 7. 
que para la confirmación no ay palabras 
determinadas en cí drecho, y aísi bailan 
las palabras que declaran ia volücad del 
Connrmador ; ni he hallado tampoco el 
fundamento que tiene la ceremonia de 
confirmar/?^ impsfitionem birreti, con 
verla tan viada de los Obifpos, quando 
dan la elección de los Beneficios,y de los 
Regularcs}quando confirman a los elec
tos; y confultandolo con algunos Pre
bendados de la Metropolitana,dizen es, 
lo vno por fer cofa muy vfual a y lo otro 
por fus íignificacionesi y aunque fe pue
de hazer per traditionemlibrt , aut an* 
mili. 

i Quanto al tiempo digo q la confír 
niacion, como dicho es i fehadepidir 
dentro de tres meíes, dado el coníend-* 
miento , y fino fe pide, no auiendo i m 
pedimento legicimo para diferir fe, qu®.. 

¿zeoípfo nula la elección preceJe^tcí 
ex cap. auamfit cap» cupientes de ehBi&'Í& 
6. Lo qual íegan algunos, íe cnticndeae 
las Prelacias Seculares^ Regularcs,f f i 
es por culpa del Confirmador^ kakdc 
apremiar^y obligar el fupfemo, a qu© !© 
confirme dentro de tanto termino, por
que aunque para confirmar no áy t i e m 
po legitimo, comoíe ay para eligir, co
mo lo notaSamuelio¿&//?. S„ Cíf a t a em
i r . ! , cmcl.z. y diremos luego : pero bien 
puedc,y aun deue el Superior m,as íuprc 
mo íimitaríelp al tobñrmador , y Í100 le 
confirmare podrá el Superior c o n í i r í B a c 
le poríj miímo. Argumemumtextus in 
cap. nullnsde ture Patronatus; empero ía 
Dodcrina pueftajaunque dizen algunoSf 
que fe ha de eíiendcr a los Regulares, 
pero engañanfej porque para ios Kegsi-
lares no puede t e n e r mucha fuerca , que 
cílo del tiempo ̂ es ápice del drecho^y sso 
obligan a los Regulares, como queda, 
probado ^vribaJiJicuL^.JuJ^^ n u m . n * 
las confirmaciones que fe piden del Pa
pa, 6 Nuncio , haníe de limitar confor
me el C'Afimlocupiefites , es común de 
los Dolores. . 

3 Aunque para pidiría Confirma
ción ay tiempo detcrmiaado,como que
da dicho, pero no lo ay en el drecho, pa
ra que el Confirmador soofirme la ciec-
ciontaísi lo tienen machos que refiere,/ 
íiguen Laiiorí/>.4. ^ . 2 5 . Bar
bóla dfc iure Ecclefiaflicolib, 1. cap. 19.n. 
254.Taraburinus vbi fup.niyn. 4., y por 
cáb dixe arriba, que e n caío que el Coa 
íirmador tardafe mucho a confirmar 5 & 
no quiíleííe , que fe auia de recurrir ai 
mas Superior^ hafta el Papa}para que le 
compela a confirmar j de lo qual traca 
los Doctores vna decifsion dé la Rota 

coram Serafina , y es la ̂ 15. num. $. y 
otra in Confirmatiene Legionenfi dt 

23. de Enero dé i 6 i j . soram 
Pamphiíio nunc Romana 

Fontífice I n n ^ 
eentioJL* 



De algunas cofas anexas ala Elección. 

DIFICVLTAD V i l 
DÉ A L G V N A S COSAS ANEXAS,Y 

C O N C E R N I E N T E S A LAS ELECCIONES. • 

I T ? N e í l a dificultad recogeré codo Jo 
X i que puede falcar para la perfecta no 
t íc ia de ia maccria dedeccion, ejue con 
cíTo no ferá ncceíTario yr a mendigar 
queíHones a ocras materias. Áqui pues 
trataremos de las nominaciones, ó prc-
fencaeiones, reelecciones, durac ión de 
oficios, reí ídencia, y otras cofas, lo qual 
fiaremos diuidiendolo por fus dudas. 

D E LAS E L E C C I O N E S 
que hazen los Difinitorios ea 
íus Caoitaios Generales, b Pro-
uiacialcs de los Prelados loca

les de b Religión; lomif íno 
es de las que hazen ¡as 

Igkíias Cace-
édcalcs. 

Vnquc eíla duda queda ya en par
te tratada arriba dificul. 3. dud. 7. 

empero aquí trataremos muchas cofas 
que allí dex'amos para efte jugar.Lo p r i 
mero que íe ofrezeaqui tratares} fies 
mas conuicnce que fe eligen los Prela
dos locales en los Capí tulos Prouincia* 
les , y Generales ? 6 que los mi i rnos Con-
uencos loscligan. Eíle punco ya queda 
en parce tratado zn'ih&difi.z.dnd.z.n,^ 
y tratan del latiísime Girago de regí mi-
neregula.part.i .dud.1. & 2 , Suarczí(?.4„ 
deReltg. traff, 1 oJib, 1 o. c ^ j . d o n d e cf" 
fuerza con Nauarro, que cs conueniente 
fu gouierno de que no los elijan los Con 
uentos, y no me cfpanto que diga efto:S 
porque no auia el de reprobar el e í H W y 
gouierno de fu R e l i g i ó n ^ aísi nota Pcy 
rinis fíadm cisandus^UQ esfuerza dema-

fiado Suarez eíle eílilo con algún me-
nofeabo del que vfan otras Religiones, 
que fi l ó l o fuera alaballo vaya , d k e 
PcyñmS} laudabiíe ejfet, nifífuceret eutk 
aliarum vituperio. V crázá es , queaora 
nouifsime Pelliciario Manual. Regul. 
tratf.9. cap,1.^.9. redarguye a Peyrmiá 
de que no t íene razon5porque el P. Sua-
rez había muy modeí lo .Peyr in is pues a l 
contrario,ajuftandofe al eííilo defu Re-
Jigion, y a la nuefba , y a ocras que víaa 
eligir a los Prelados locales j los mi ímos 
Conuentos defiende acerrtme ÍQ. de Prrf-
htoqucefl. i . ,cap.^ num. 55. que es mas 
conuioience eííe cftiío , lo qual prueba 
con variedad de Lugares de ía Sagrada 
Eíericura , del Drecho C a n ó n i c o , y Ci- . 
uií .dichos de Sancos, y Decrccos de Potj 
t i f í c eS j y finalmente razones, con quied 
concedaSamuelio tra¿f,}. difp^sont.ii 
N o fe puede negar, fino que ambos eíli* 
los tienen fus inconuenicncesipero cam» 
bien podemos creer, quepucs ia Igfcfia 
hizo leyes en fauor defiie c f i i l o , que ferá 
el mas conuioience,y al fín;fin,gran cola 
és que los Prelados fe efcoxau a gufto ds 
IosSubdir.o$3 para q aísi les tenga amor¿ 
y les obedezca^ los que.vfan eligirlos ca 
el Di f in i to r io , fe valen de Priuilegio, de 
difpeníacion) y relaxacionj lo qual con-
íieíTan los miímos que lo yfad , como /e 
vée en Leandro de Murcia ¿"¿ip. 9, íob re 
el o¿tauo de la regla w^. 8, con otros que 
cicajy fiempre fe ha de pre íumír por mas 
conainienEe lo que mas íe a ju i la a la c o 
mún d i ípoí ic iondc IJIS leyes que cieñe la 
íglef ia jaunque-apfucbc cambien eífocro 
c f i i l o , y modo de eligir , mediante Pri-» 
uilegio. 

2 Pero abí l rayendo deí la que í l i on , 
y viniendo a nueí l ra d u d a , 3 d u i m o para 
fu mayor claridad,.y deciísion con Lefio 
de iujii. & tur. l ib í i . cap* 12. ^«¿».3 .».15, 
vbi Lugotom. 1. dtfp, 2. / ^ . j . Auerf® 



(Í9Q TratadoIX.Dificultad V Í I . D í i d a l . 

f a r t . i . qu¿fi . i i4.JeftA2.. Girago^.? re~ 
gimine regula. f a r . i . dud,i. num . i . que 
Jos Eie^oreshan de guardar en la pro-
uifsi<ynj y elecciones deftas Prelacias, y 
oficios, afsila juíl icia comLi!:adua,coino 
Ja diftributiua.La comucaciaa enefta fbr 
roa , que afsi como la Rel ig ión les da el 
drecho de elegir, aísi ellos ie han de pa
gar j & reddere cequals , mirando en las 
elecciones por el bien común", y vtijidad 
de la R e l i g i ó n , la di í l r ibut iua la han de 
guardar,diíl:ribuyendto las Prelaciasjho-
nores, y oficios con ygualdad , acentos 
los mcrecimiencos de cada vno , / Í T ^ » -
dum proporííonem g e o m e t r i c A m : porque 
como todos tienen derecho a las Prsla-
cias^honoreSjy oficios de la Rel ig ión, la 
piedra de toque para í a b e r q u e e s lo que 
ié le deue a cada vno , ion los mereci
mientos , para cuyo acierto í'e ha de anu 
dar co mucha caueela, en euitar la acep
tación de per íbnas i porque es fácil en 
los Prelados, fino fe hazen fucrca , de-
xarfe llenar mas del aféelo del deudo, 
patria,amtgoj&c. que no de los mereci-
jnicntosde cada vno, como lo ponderan, 
bien dos Cardenales Bdarmina Uh. i J e 
Principe cap. 10. Lugo/^. i . d e i u j i t d l f p . 
34.7^7. i.n:¿m. de cuyo parecer, y de 
otros que cica , y íigue Girago vbi f u p r a 
num. 3* Efta aceptación de p e r í o ñ a s , y 
violación de la juít icia diílribucíua^es pe 
cado mortal de fuyo , parque fe haze i n 
jur ia ai p róx imo : pu@dc empero íer ve
nial , por la paruedad de materia, y dado 
que fe violaíle la juí l icia diu:ributiua-,no 
por elfo ay obl igación de r c íHtuyr , co^ 
ino queda dicho arriba. 

3 Lefana íom^, v. Pr¿elatas num, 2, 
dizc , que quando fon pocos los Elccío-
resj no tienen obligación de guardarla 
forma del Capitulo quia propter , fino 
bufear otro modo mas a propoí] to,y co-
fequcnter,como en las elecciones de fus 
Priores, V Guardianasdc San Francifco, 
no concurren fino cinco , o íeys Electo
res, que ion eí Prbu inc ía í , y los quacro, 
ó cinco Difíinidores;dizen, que para eíto 
no tienen obl igación de guardar la for
ma del Capitulo qniaprepter . I ta Abbas, 
& Gofrido ( dize Lefana) quos r e f s r t , & 
efqmtur La y man inqq.Cmoni. de eleófio. 

Príelator.qutfi.-jy.VcvQ coistra eíla op i 
nión tnfurgit muífsime Samuciio titác. 1. 
difp. 1. comr. 13. donde prueba con m u 
chas deeifsiones de la Rota , y Autores, 
que fe ha de obferua-r también en citas 
elecciones la ferma del Capitulo quis 
propter eo mods qao pofefiferuari, y que 
fino fe haze fon nulas, c irricas. Prueba 
efto también con el eiUlo de fu Rel igio 
Dominicana, y re íponde , a las conílicu^ 
ciones de las Religiones,6 a los Priuile-
gios que corrigen en efto a i drecho co
mún , que fe han de entender que co r r i 
gen al drecho , quanco a los Éleclores, 
pero no quanto a la forma de e lección, 
que efta no la pueden corregir , fino que 
expreí lamete íe derogue el capiculo Ueí 
drechoi 

4 Lo que hemos d i c h o del Capitu
lo quia propterr hemos de dezir t ambién 
de la fejf, 25, cap, 6, del Concilio T r i -
dentino3 y efta , DO f©Io para las Prek-. 
cias, fino para l o s oficios m a y o r e s > efío 
es,que fe haga con cédulas í e c r e t a s ^ 7 de 
la mifma manera q u e las demás e l c c c i o 
nes, y fino fe g u a r d a el í e c r c t o que man
da el Concilio, íerán nufas.,ica ambos Ro 
driguez Manuel tom. 1 . quxfí, ^ . é r t . i . 
Gerónimo refoL 58. num 10, & 19* M i 
randa qiicefl.i7-cirt,%.& qu<ejl, i j r a r t . i . 
Suarez tom, i . de 'Keltg. traft. 5 dib. 2. cap, 
i i . num. 43 . SdimusVióIMifsimtraél, 1. 
difp.i.comrA/\..é^ vbi fupra concl.^Aon-
de trae la Bula de Pío V . que comienza 
Pafioralís oficij, ye í lá eílo en los Decre
tos de'Vrbano V I H . y Clemente V i í í . 
pro reform. regulariü, quepufimos en e l 
iom.i. y es el § .36. y es praxis de las Re
ligiones , y npfotros tenemos deífo vna 
Extrauagante. De lo dichocoli jo , que 
ellas ejéceioríes na-fí de tener las calida
des eiTencialcs^ue piden las e lecc ioneSj , 
aunque en las accidentales í e pueden 
variar. 

5 Ellos Prelados locales de que tra
ca mos 5 ya diximos arriba dellos > q u e eo 
ipfo, que losciigeel General, 6 P roü io -
c ia l , con el Vitinkorio manent confirma 
/^porque el .poder de c o n f i r m a r , y el igir 
cita junto en el Dif ini tor io; pero có vna 
diftincion falcim f o r m a l , q u e el D i f i n i 
tor io tiene de ture communi el confirmar, 

o 
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pero el eligir de Pfiuilegío , es vn COÍTJ-

promis de laKeligion,tpc.hizo en fauor 
de dicho D i b n í t o r i o . £ ¿ u reíüiuciüD d i -
l a iSLi j adorna co imichus Textos,y Au
tores Samuclio vhi jup.cmd^.d n.14.. & 
de tncepSij Q ú h c & n t ' i ^ w/ .4, ,dize cílas 
palabras: Statim> feuconflítuiioni s forma 
neq mper equipolens ad impleri. vbi adefi 
e x p r e j j c Decretum i rr i tas - , Como Je av en 
el Qk^imláqüiapropier , y en el ConciT 
ü o Xriderttino , pero podríafe cuiripíir5 
quando eí Decreto iTílumefolum appo-
nerefur t aá tewí i Ute demmftrat ipfe Au~ 
torfonsl.^. . 

6 Sol©puedeauer acj[u vnadif icuí -
r i d , y es? íi podría vn Diíinidor ancece-
dentemence a ia clcrcciGn.deícubrir cüI-
pas ocy leas de alguno } t p e í a b c n t]uíe-
ren eligir , 6 íl podra proponer .a ígados 
imped ímeh tospa ra que no fe elija. AJgu 
nos Autores que refieren , y íiguen am
bos Rodr íguez M a n u e l / ^ . 2. qq. regu, 

^.ar^.^. G e r ó n i m o re/al .^2. fíum.j i . 
Miranda í n M a n u a j Q m . i . q U í e j i . 1 y .-^rí . 
8. Leandro de Murcia c^p. i i . í abre el S. 
de la regla «aí?M.dizcnj-que,.lí.cl pecado, 
ó culpa daña íolo al que Í9 Co:áiéció,que 
no puqde deícubr i r io pub í icamente 5 ( i -
no a c u i l á en iecreto corregir a ía tal per 
íona, iuxta d. Thomam i z , q . $3. art. 6,, 
pero que íi refuka en daño común de ia 
Religionjy ay per ícucrancia eoei.peca-^ 
d© acluaj 1 ó habitual s que tiene obliga
ción de deícubr i r io . Portel in dub.revul* 
v. Difiniter num, 1. Tomando lo de San
to Tomas 2.2. quáft.&t). ^ r / o i , dizcj que 
íi el crimen,ó defecbo es publico> y no lo 
labe el Preüdeíuej que nene Spl igácioa , 
de aiabifeílaríeie: toda eíla Dodr ina pa 
rece íeguraj porque como aduierce bien 
el mifmo Manuel R . o d r i ^ u c z ^ r í . ^ . w ^ ' 
t Q , & tomA.qu<¿fLi$, ^r/.^.mejor íe pue 
den publicar las faltas en vñ Di í in i to r io , , 
donde todos los que aíslílen ion D e d o s / 
y cuerdos, y tienen precepto de guardar , 
íecretosque en vna eleccÍ0ixcomun,don 
de cada y no habla lo que íc le antoja j y 
afsí tengo por cierto, que fe pueden de-
2ir muchas cotas ocultas en vn Dlfinico-; 
r i o , que no íe pueden publicar entre los 
Vocales de vna ¡Cieccion. Nauarro infu-, 
masap. i i . mm^Os ó* & cap* 24, 

»^/73.14. éresp- Sacerdos de pcsnitenJ 6, 
num. 147. no lolo fe ajuila a cíle ícotir» 
lino que añade en sde vlt imo Jugar, que 
puede vno valer.- de ia noticia de la coa 
fcfsion,para votar í ec re tamente , y le l i 
guen Henriqucz , y Portel. Pero ya eíla. 
queí l ion queda declarada arriba dtfi. 3. 
dud,¿\.é n u m . i y , 

D V D A I I . 

DE LAS NOMINACIONES 
que hazen los Reyes,y Prela

dos de la Religión de las 

V y íabida es la platica , y vio que 
ay en Eípaña , y Francia, de que 

Jos Reyes defíos Reynos,n«mbran>6 prc 
fentan por Prelados de las Religiones a 
íslgunos Abadcs,(ne hablo ds los Comen 
datarioSiy) que ion hijos dt \x miíma Re 
ligion,y aun profcíTos dc.los mif nosCo-
uentos para donde fe nombran, y eligen, 
com-j í c v e e en aíguuos Conoento-s de 
Benicos CLiuílralcs., y Bernardos defte 
Reyno. Áísi meímo es notorio que ay 
ví'v) inuiolable en algunas Religiones, 
que !uS:Gcncrales,y Prouinciales dcllas 
en medio dei trienio ̂  quandq vacan ios 
Prelados locales l6svnombran ? como fe; 
veeen la Orden dedos Menorcs./quando 
muere vn Guardian^/ ¡eá nueílra p ¡ d :n 
quado vaca vn Priorato de las ca^s nue 
uas, y en la Compañía prouee el Geste-
ral todas las ^rehicias por naminacionj 
vti late oflmdit Suarez traB. de fofeieta-
í f iDelta nominacion^ucs que es vn ge
nero de elección,/¿^0 modo^slsi p rc íen-
te duda. - ^ 

2 Para cuya inteligencia ftipoog©, 
q c[tÁ¡)ahbr3., nt¿minatio , tomándola en 
el íentido que pulimos en el t i tulo de la 
queftion, es vn genero de proui ís iont ¿ 
nvjmbramiento de viro en Prelado para 
alguna ígleíia vacancetefte nembramic-
to .como íe íaca, ex cap. cum oltm de fin^ 
tentia, & re íudicataAs coma hte^o fiVi-

£te> 
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V7¿> Ci i ¿ate confandefe con la elección: 
pero íi íe tomaJlíriflc, diftingucfs de la 
cíeccioriiy poílüíicion, que la elección 
hazefe coa eícrucinío , y con eícricurai 
pero la nominaeio, no necefsíca de vno 
c i de o t ro . También fe diftinguede la 
poílulacion, qtie.Ia poftulacio es de vno, 
pero la nominación puede fer de mu* 
chos. La nominación puede fer de mu
chas maneras, que traen los Doctores, a 
ios quaíes refieren Valerios Regioal-
áusl ib. 30. traff. 3. cap. 15. Tamburino 
tom.t. difp.7'qu<¿fl i* Leíaaa tom.z.cap. 
i i ,num. 52, pero entre o t r a s , l l a m a n a 
vna folemne , y e.s qiundo los Capitula' 
res, ó algunos dellos van ai Principe , 6 
al Prelado mayor,y prcíentandole d o S i ó ' 
tres f u E e t ó S j e Ü K e el Principe oonib^n-
do a vno de aqueiíos;en c u y o caío dizen 
muchos ,* que p r e f e n t a d o que ayan los 
Eíedores , ya no pueden bolucr atrás. 
Verdad es que en eíle punto ay varias 
coílumb'res'jy aellasfe ha de eftar. Pero 
fiaalmente,coraodizeileginaido5ya ef-
to íolo cftá en vio , rerpedo de los Re« 
yes s quando nombran Obií'pos j y otros 
Prebendados. 

3 Acerca el Priorato de San Loren
zo el Real, ay dificultad en oucílra Re
ligión J j es nominación del Rey, ó clec-
Gion del Difínitorio j lo que yo h a l l o en 
Jas Bulas de Sixto V. y Paulo V. que t r a 
tan deílo , es que íe haga la elección de 
Ja manera que íe hazeo las elecciones 
de los Priores de las cafas nueuas,eíIo es 
por elección d e l General^ y Difinitorioj 
y fe hizo aísi el ano 1648. en'la elección 
del Reuerendiísimo P. Fr. Nicolás de 
Madrid Prior que es oy de San Lorenzo 
el Real, en la. q u a l yo m e h a l i c . Solo íe 
aduierte . que puede íu Magcítad nom
brar, íi importarla alguno que no fuere 
hijo de aquel Conuento, porque la Bula 
deue dar lugar a cíTo , corno íe vio en el 
P.Fr. luade la Serena, Pro te íí o de Gua
dalupe: y a í s i m i í m o , que fi importare 
puede íu MageíLi;! hazer que reelijan a 
vno , aunque inmediatamente aya. íldo 
t r e s anos Prior. Pero íi jo ha fído í e y s pâ  
rareeligirl® , dizen es neceílario nueua 
Bula, No bailo o t r a coía digna de notar 
en M e punto. El Padre Verges eícriui® 

vn papel defta elección,pero no he podí 
do auerle a las manos. Solo aduierte en 
vn papGiVque la Bula de Sixto V.aunque 
habla folode la vida de Fclipc.íí. pero 
pues entra la clauíula: adfuturam ret ms 
moriam-y hale de cílender a fus fucceílo-
res, porque es gracia , y no e/pira moríe 
eoHcedeníis. 

4 Pero dirá alguno , íiempre fu Ma-
geííad declara íu voluntad, y los Padres 
Diiinidores no falcan della 3 y eligen a 
cfte tal de Ordinario 5 luego la elección 
no es libtc, y por coníiguicntejrii verda
dera elección. A eíla duda coníiefíb que 
fe puede dar Maja íalida, y aísi en rigor, 
mas parece nominación dei Rey? que 
elección de! Dinnitorio PC 
elección que haze el D i fin i 
parece vque tiene vez de ápr 
confirmación, a ía craza que 
pa , con los nombrados par 
Con toda eíTo íe podria d,ezi^ qué es en 
rigor elección, porque íiempre íe fupo-
ne)'-que la Religión informa a ía Magcí
tad de los íugecos para aquel pueíto , y 
que efeoge al qes mas a propolito* y cec 
tiíícada la Orden de aquello , no es mu
cho que en la elección fe ajuften los D i -
finidores , alo que ellos miímos tienen 
p^r nías conueniente , y-han aconíejado 
al Rey, íi bien fe haze la elección pqr vo 
tos íecrócos, comoíinQ huuiera Rey en 
el muodojV aísi efto baíi'a para verdade
ra elección, pues ay libertad en los di
chos D.íiluidores; Hilo es lo que mis he 

> quái,la 
> , mas 
ion , 6 
2 %\ Pa-
bifpós. 

po .t 1 d o a 1 c a n coi r a o it a n o ni 1 n a c 1 o n 
elección, [o cierto es que.las Bulas fauo-

;gc(íad> para la no-
, como lo vi aquel 
quando fe nos pre 

u .Maceitad, para 
Nicolás de Má

mete aqueí 

recen mu^io a i i | iv 
mi nación , ó eíecci c 
año en cí Difínicori 
íencó el decreto de 
ia elección del P. Fr. N 
drid que oy ocupa tan di] 
'puefto. 

5 Muy ordinario esculos Pontífi
ces Romapos conceder a los Reyes , y 
P r i n c i p c s, P r i u i 1 e g i o p a r a q u e n o m b re a 

• Ánades de los Conuencos Regulares', o 
Abadías Clericales i y aísi vemos qu« íl 
las Abadías (00 perpetuas , los nombra 
fu Mageílad: íi fon trieñales, dcxalo a k 
elección de los miímos Conüétos. Trae 

deíla 



ilganascofas anexas a laEkccio t i , 

deílo muchos cxempkrcs Tamborino 
vbifupra ; ü bien tai vez fe c í l isnde c i 
ta nomioacion a los de tiempo dc remi í -
nado j como íc vee en algimas Abadías 
de los Padres Bernardos de Aragón .Pe 
ro hablando de las nomioaciones que ha 
zen los Gcnerales> y P rou ínc i aks , digo 
ÉJOC han de guardar el erdeo miímo que 
guardan Jos Capítulos de los particula
res Conuencos s quanuo a las calidades 
del cléelo ; defuerte 3 que han de nom
brar, ü pre íentar al que juzgan por mas 
digno , que no tenga impedimento Ca
nón ico , n i otros de los que pone la Re
l igión , ni finalmente otros que pueden 
impidir Ja jufta nominación , afsi en las 
parces del electo , como en la formade 
nombrar porque en todo ha de íeguir 
d c í l i l o , y vio de la Rel ig ión? pues es 
cierto s que en vnas fe vía nombrar el 
General íolo , en otras con coníejo de 
los Aísíftentesj en otras, con otras l i m i 
taciones , todo lo qual depende de las 
leyes de la Rel íg io i^y vio. Vcafc a Sua-
rez tom*^.deKelifjons trai}J&* ¿ib.z.cap* 
ú . m m . t i . ó * t r a á i . i o J i h . i o . cap.}. 

DE L A ELECCION DE LOS 
Oficios de ia Rc lmon . 

^ Sta qucrlion ya queda en muy gra 
parte explicada,aí'si en la duda pr i 

mera deíla dificultad j como en la ^Vy -̂
cult. 3. duda'], donde tratamos del cuy-
dado que han tenido los Romanos Pon— 
tifices, en dcílefrar la ambic ión deílas 
elecciones, fulminando ceníuras, y po
niendo penas arbitrarias contra los que 
íe valieílen de fauores de Seculares pa-
ra ellas, como lo pandera bien S0 León 
Papa i n Qano. m t r a m i & difi. 6 ü y Sima^ -
cho.aísi miímo Papa Cam.nulius 1. q . i a 
íobre que difeurren largamente T a m - ! 
h u ñ x i X i S í o m . i , difp. ÍO, quc€j¡\ 1. Leíana 
tom.4.0 v. Officia Grdinis, íolo pues que
da tratar aquí dos, 4 eres colil las, que 
acullá dexamos. 

2 Para cuya declaración adulerto, ^ 
que en la Rel ig ión ay muchas maneras 

de oficios , vnos que fon en todo r igor 
Prelacias , como ionios Genera ía tos , 
Prouiocialatos, y Prioratos, y íus Vica
rios en auícncia dellos: otros ay que ion 
en parte Prclacias>y en parcenojV eíloSi 
vnos ion adtempus , otros /» perpatítum^ 
como Difinidorcs , ComiíTarios, Viíita-; 
dores>{Scc. otros ay que ion honorificoft 
tan íolamence , fin jur i id iccion algunap 
como Diputados, Aísif tcntes , Soícios, 
Mae(l;ros, Prelentados, Predicadores, 
Lccorcs, &c . Finalmente ay otros que 
íolo iiruea para lo temporal,como Pro
curadores, Arqueros, SacriftancS) Por-
terosj&c. Las Bulas quepufimos arriba, 
acerca las elecciones » comoaduiertfi 
Lefahá citattis num. 3. parecen compre-
hender codo generode oficios , excepto 
ellos vltimos,v los qtsc no tienen prehe-
minencia, n i jurifdiccion , y fon d'epen^ 
dentes de la Veluncad del Prelado, y afsi 
én materia de valeríe de fauores de Se-» 
cuJarcsspara aleatacprUs. cante efi amhu* 
landurn víi bene sduertit pr^diBus Le~ 

fanaM quaí,y con el Pcyrioiíi tom.yjiw^ 
rum FrhñUgio. in aiditio. <&d confiiiutio-* 
nemPauliV. cap. 1 0 . nttm*i.& 7.. expl i 
can quando incurren los mi irnos Prela
dos de la R.cligion,dando los oficios p a l 
fauores de Seculares.Soío aduierto para 
C O ü íuelo de los PreiadoSique íi ciíos i i e -
ten en íu coociencia que vn Subdito, es-
benemér i to de vn oficio 9 no porque va 
Secular le ruegoe que je lo cé^ií t a l , ícx 
de.iu facción , fe ha de priuar de dar íc - -
lo , porque aunque íe le de, ñi pecarái n i 
incurr i rá en jas pena-V de las B das, pues 
el motiuo principal fueron los mereci
mientos del Heiigiofíí s y ios ruegos del 
Secular, ío lo fueron moduos impu l i l -
uos, pero no fe pueden dar todos los oí i-
cios,a los de fu parcia l idad,ó l:accio,co« 
mo lo afirma Girago,'aunque alias íeaa ' 
de yguales merecimientos > porq eíto es 
enturbiar la paz,y fometar la d i ícord ia . 

3 Hablando pues de los oficios que-
no ibea Prelacias, ai tienen parte de{]as> 1 
hallo lopHmero,quG Girago part.$.dubo 
55. condena de pecado mortal al Prela
do que diere eftos oficios a RcHgio íos , 
fin pelar primer© íus merec imicü tys , y 
caudal > coceluaudoíe > con que hó ieaa 

R noto* 
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' notoriamente viciofos, y que fi dan las 
Lccorias y Pulpitos, &c. a los que no ion 
idoneoSjpoft poniendo a los mas dignos, 
que pecan mortalmcntc; toda k D o d r í 
na puefta prueba iatifsimc > deídc el mt, 
328. haíU€l334. Lo íegundo hallo,que 
el Concilio Tridcntino/<?/5r.25. cap 6. de 
regula, ordena, que en cftas eleciones fe 
guarde feercto, de la manera que en las 
elecciones de las Prelacias,porque coni 
prebende ambas cofas debaxo de vn te
nor de palabrasiy por eíí© en nucílra Re 
l i g i o n todos los oficios, coya prouiísion 
t©ca al Cpnuentajos eligen par c é d u l a s 
íecretas , lo miímo hazen los Bemcos de 
Efpanajcemo cónf ta de íus conílitucio-
nes cay.16.& í-^.iy.los Ciftercieníes de 
ella aunque no los elige todo el Con-
uento., como confta de fus sonílicucio-

cap.j$. nuw.*). Lo tercero que hallo, 
es cor ' en ir los Doctores, tefte Barboía 
in coleBa. ad cap. quiapropter mim.S.quc 
en la elección deílos oficios , no es ne-
ccíT-irio guardar la forma del Capitulo 
quia propter c i cádo , y afsi queda Ubi-
tum Relígiomsjcñzla.r £Qrir\a.,y dize Fef-
to Dominicano en lú Sumario cap. 18. 
que en fu Religión el General tiene Pri 
uílegio de Bonifacia VIIÍ. v Clemente 
VIL para quitar»)' mudar quaiquier ofí-
cialjPriorsó Prouincial, aunque eftos ta 
Jes les fueífc cocedidopor la Sede Apof-
tolica,qua no fe pueda remouer , verdad 
cs;que efto fe ha de entender con fu gra 
node faíj y con las circunílanciasdeui-
das, porquepueílo eílá en r a z ó n , que el 
Superior Supremo mire por él honor, y 
reputación del Superior mas inferior. 

4 Muy ordinario es c*i hs Religio
nes-eligir, o noinbrar a los Oficiales del 
Conucuto, el Superior inmediato,como 
Pri o r, Gu a r dian, R eélb r, 6cc/ c o n i o s A f-
íiflentcs^ipucadosjo Sofcios; en e í leca 
cejo corre en fu modo ia Doctrina que 
pufimos arriba , hablando del Difinito-
no, es e l ig i r^ nombrar ios mas dig 
nos para los ofinos,. fin acccpracien de 
períonas,verdad es que aqui ay muchos 
eníanches, y confideracioncs,y ia mate
ria es menos graMe que en las Prelacias, 
y lo que alia es pecado ^ aqui no lo ferá. 
Aduierce Lefana citatys nü.^^iQ losilc-

gitimos pueden tener todos lo$ Oficios, 
como n© íean di|nidades,aut Pcríonacus 
fin diípeníacion, y aísi engañaíc Bordó
nos r^/o/.i 2. 7^.34. qoando dixo» que el 
ilegitimo neceísita de diípeníacion para 
fer Maeftro deNouicios, 6 Procurador 
de lo téporahporque Sixto Y .cn íu Biiü 
concede,que pueda tener los ilegítimos 
emnia officía oneris Reli'gimis , y eíKs lo 
fon, porque el oficio de Maeíbro de No-
uicios,no tiene juriídiccion exterior lo-
bre los Nouicios, porque no es Prelado 
dcllos , fino íolo que cftá a fu cuent* ia 
educación delios, y efto, xú tsperf&n^^ 
neq; a ftrthri dignitas. Lo miímo dJgu 
co Leíana,y otros muchos que citaipara 
confcíTor de Monjas, fino tuuierc íobre 
ellas alguna juriídiccion. Gerónimo Ro 
driguez re/ol.ioi.y Leadro Í - ^ . I 1 .íobre: 
el 8.déla regla ».i3.dííputan de losdel-
cendientes de ludios, y MoroSiii pueden 
fer eligidos en Prelados, y Dirim iores, 
&:c.y dize, que no por Priuilegío de Pió 
IV.y Paulo IV. eofírmadó por Gregorio 
X l í í . en nucílra Orden,no ha lujjar c í u 
queftion-porque la prdfefsro deíic tafes 
nula. El Prelado q quificre íaber como 
íe ha de portar con ios Oficiales,afsi co
léricas, como flemáticos, lea a Peyficis 
deFr.elato}q alli hallará quanto quiíiere. 

D Y D A ÍV . 

DE LA DVR ACION DE LAS PRE-
lacias,íi es mas conuiniente que íeaa 

perpetuas, ó para tiempo 
limitado. 

Odas las Religiones fundadas en 
el Capiculo in/íngulis de (iatu Mo~ 

nacbor. tienen ordenado en fus leyes > y 
conílitucíones, q los Superiores locales, 
y intermedíosmo íean perpetuos,fino 
/ ^ p / ^ j para cuya juílificacion baíta por 
pruébala praxis, y coílumbre vniuerfal 
dellas, lasquaícs esfor^oío /efunden en 
grandes conuenieneias,pues fon republi 
cas can bien gouernadas, y es cfto canta 
verdad ,, que afirma Samuclio con mu
chos ír^Y?, 3. difp.^.contr. 2, , quefi al
guna Religión tuuieíTc Priuilegio Á-
poítolico , ó coílumbre de que fueífen 
alguna;6 algunas perpetuas 



Dcd tiempo que .rnrios Oficios- 1^5 

futió Romano Pontificé: \o podrían dcpo-
ijer, y pr íuar , fi huuidTb dauíajy comía» 
ex cap. ad ?íofir&m.,¿r cap. ps-rreBá de son 
firm<&. vtili, ¿y ¡?tu£ilLE>iccpt¿íc en caío 
que el Pontíficedíciic voa dsílas Prela
cias i ex certa ¡cíentiá, c íto es, n o o bflan ce 
que ¡a Rel ig ión cieñe ley de que íeznad 
iempus; a cite cal no.podrían quicaríela 
inconfuho Rome-wo Vontífisey exeap* i , 
l . m « . La dificultad pues íoio pue
de c í h r en los General^CwS de las l ie í i -
Z í o n c '$, i i íe r á ni a s. co n u i h i ene e < ] u t íca n 
perpenuos, o por tiempo Gecertnsnaao; 
Para loqgal aísicoco cnJocjUc prueba 
liirgamence Tamburino tom\i. dtfp. i ¿ , 
qUíCft. i . que hablando deiure díuinoy na 
ay cola determinada en íi las Pixíacias 
íisn de íer perpetuado ad cempusj y aísi 
í¡ algo ay acerca deftü, ha de íer ley po-
ína , o común de la Igleíla s h parricular 
de la Re l ig ión , ó f ina lmcncecoñumbrd 
gue cieñe fuerca de ley, • 

2 Muy reñida es eíla queíl ion entre 
los Padres de Predicadores, y de la Cora 
pauia de vna parse^y codas las demás R.e 
iigiones de la o t rasporquee í rasdosgrá- . 
des Religiones > a jos qualcs podriam@s 
juntar los Cií leraienfesde Francia>y al-
g u n a.s o c ras Pr o u i n ci as; ci e n e n G s n eral 
perpetuo, y codas las detnas por tiempo 
Jimhado.- que aunque es verdad que era 
Ja Cartuja íucedú; a vn General íarlo to
da la vida , pc roe í l o no es d<5 iurc abío-i 
luco , ílno que es condicional-iu conti^ 
nuacion, y deperde del Capitulo Gene
ra l , qne cn cada Vu an© íe celebra,y allí 
Jo aprueban de nncuo, 6 abíueluen del 
oficio, c®mo conlla^ sx ¡iatutis illius Re 
ligiúms 2. cap. i i . ntim.^y y el P. Don 
Fe. Vicense Cuetits, Varón DacHísimo* 
hijo de efta Gáríiija cíe aula Del,y oy dig 
míísimo Prior dcliajime ha referido, qus 
íiendo el Diña ídor ei ano i ^ i S . p i d i © c| 
General, que ¡o era entonces, le abfol^ 
uieffen del üfi;io aporque íeria ya el vn?; 
decimo^con epáen icauri-a víado ella mí 
iericordia; ei miímo t í t i ío tiene la Re l i 
g ión de losCkrigos'jque llaman Boni le 

Í]i Raucnans m italiaí T e í l e Barboía de 
iur .Ecde/ íJ ib , i , cap, ^ i . n u m ^ i ^ . & i ú 
que íolas las Ri3Íi¿.iones de Santo Do«. 
luing®, y la C m p a ñ i a i íe puede des 

zir ab ío lucamente , que tienen Genera« 
lesperpecuos. 

3 El F a d r é p a f t d í n t í Í3onnhlcaudB 
eti el famoío como que ha eferíto de ele* 
Btontcap. a o. ( T nouijsime ®\ P. Samue-J 
lío eiiijdém inflhuíi. ÍH'ftmiíilibro traffi* 
ifdi'fp). í . €(fhtr-,i* P c l i i c h i r j o M - M } i i * 
Regalar, frafi. ylvap. re qucefi. r h ' y c'l 
Padre Suarez A,, ds Rhiipíótíe traft, 2* 
l íb. i . cap.7< Ó* Wáft* de foeiétaie lefü lib* 
10. cao. 2 . como tan hijos de ius madres 
pro vinbih) defiende ei gobierno deluS 
Religiones, arirmando, que es más'corí-
uenience que ios Generaíes íeao perpc" 
tuostque uo ad celmpusj y no me cíjpantó 
aya procuradu con canco cuydado Ja CáA 
pañia prohibir vn diíciirío que hizo M á 
nana hijo delía f contra íu goü íe rño , f 
entre otros puntos cílc de ier el Gcnd-
ral perpetuo/que aunque las razones tud 
ran buenas , en calíugeco no Jo auian ció 
parecer , prohibiof^ con razón eíte dif-* 
q u r ío, ' tc 11e P«y n n i s ^« 1. de P rceÍAí&* 
qurffiA.cñp'l^ §=3, m finé* en 2 6odc A b r i l 
de 1628« pero de lo que me eípanco eŝ  
que ligan eita opinión Miranda tom.i i 
qu<eft,(). arí igy y Rodrigues 5 íiendo ÍU 
General ad tcmpns, íl quiera por apíati^ 
dir íu gouicrnojy que ía4n tancas Usra« 
zones de Nauarrro que les parezcari 
tóasfuefess quo las contrarias; verdad 
es que tienen efe:¡¿ía 5'porquc conload-
uierte Leandro de Murcia cap; í . íobre 
ei 8. de la regla mifi. j , ex vi regulaS,. 
firaneifsi.Los Gcijt|ral€5,pcrpecuosam^ 
de ferj per© por.dilpeoíacio'u , y áUtori-' 
dad de los Ponciííces i ion ¿Í^'/É ' . '^^Í , y 
fueron perpetuos,haIta <ál .iñ'o.i'^i 7. co-», 
rno confia de ios Coronica¿ . r i tncíí , 
pues por Capi tán deita opinión codos 
efios Autores a Nauarrd}€Í quai en trju-
chas parces de fus cabras la exagera no^ 
tablemente parricula'rmen.ts co'meHt. 
de regu,n¿im ^ , ér l ib . 3. con/ihorum dé 
flatumenacijo, confilio. 7. num* 8. prueba. 
eíicí opinión. Lo primero dé la H i í l o r i ^ 
Sagrada,£x¿?¿?Vc^^- 18. nu, i \ . en donde, 
le dize ietro a Mbvíen , hablando del zo 
uierno del Pueblo- Conflltue ex eis. T r i 
bunos quí iudísera pop'ulum omni tempores-
Lo ícgundoj porque es mas Confom^e al-
drecho eoxxálícr pérpécuos,íJti€ tempo^, 

a rft"' 
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rales, coajo fe colige ex cap. nuilam 18. 
qu¿JJ:.i. yenel Concilio Tribunieníc 
fub Adriano I I I . íe ordena,c[uc a I Abad 
íolo por íus culpas le pueden priuar, y 
al fin es cftilo déla Igleíiadar íasdigaí-
dades perpetuas deídeei pontificado, 
haftaci Beneficio mas tenue, y confir
ma eílo el exemplo de los FuJadores)S. 
Bafillo, Aguílino, Benico, Domingo, y 
Franciícojlos quales ordenaron fucilen 
perpetuos. Lo tercero , porque la ex
periencia enfeña mucho, y íiendo tem* 
parales los Generales, esfurcoío que 
quando vengan a entender el gouier-
no , acaben íu oficio. Lo quarto , por
que como prueba nouiísime largamen
te Girago de'regimt. regn.parí, i . dub. 
6. m i m . 28. ¿r parí. 3. dub. i . num. 2. 
ay grandes inconuenicntes en ello , io 
vno fe abre la puerca a la ambición , a 
Jos íobornos, murmuraciones, y a otros 
infinitos daños 1 lo otro loS Superiores 
por confcruarle en los oficios, toleran 
Jas faltas de los fubditos,y no tienen va-
Jor para calligarlossy finalmente ion re-
miííbs en ios bienes temporales con de-
xir, que para fu tiempo ay harto, gaílan 
con deforden , y cuydan poco del au
mento delíos. Otras muenas razones 
trae Tamburino , vkí/upra, & q u é f i . } , 
Ó" Girago citatus* 

3 Pero aunque eíla opinión tiene 
mucha probabilidad por las razones que 
tiene por íi, y por la ¿utoridad de dos ta 
granes Religiones que lo vfan: con codo 
dio digo'lo primero, qué.cl común íen-
tirde las R.eligiones>es>c]ue tiene menos 
.iiaconuenieines, íerel Generalato Jimi-
tado^que no perpetuo: tiene eña opiníó 
por Capitán a Sanco Tomas//^. 4. de rs» 
gimine Principis c¿ip.~j,& 8 y a ocros mu
chos Ancores que refieren,y figuen Pey-
•rinis cap.4.. cítaío ^. 1. anum. 20. Diana 
tr&B,zJe dubijs regid refol. 124.y Lay-
m<ui c o n fe r de la Compañia en e i como 
¿chis qq.Cóm.cap. 17. qUíeft.i}^, la t i e 
ne cita p o r tan p r o b a b l e , c o m o ia o t r a , 
nidiísienceTamburin® Uciscitatis Le-, 
lana ncuifsímc tam* 5. in mare magnum 

Jermt^rHm,%. ü .n í tm. i i . y a t e n d i e n d o a 
ia mi (cria deftos t i e m p o S j C n que las Re-
hgioü.Zh antes menguan; que crccgja ep 

obferuancia Ja defiende valide Girago 
dub. 1. mtm.'i t . Pruebaíc lo primero del 
primer libro de los Mac habeos cap, iB . 
donde íe pruébala elecciónannual á s 
los Magiílrados Romanos; &com'mum 
*vni homini Magiflrattifn fuumperfíngu-
los aanos dominari vniuerfee ierra^ & am 
nes obediunt vni 3 & non ejl inmdUnequs 
Zelus inter eos ; y aduierte alli la GloíTa 
de Nicolao de Lira , que mientras duro 
en los Romanos eíie modo de eligir, fue 
creciendo fu Repul^ca,y Santo Tomas 
en el lugar citado , dando la razón dem 
elección,dize,, que fue, vt eleB^ismonm-

folens din mamrct, moderatio á í o 
curreret. 

4 Lo íegundo fe prueba a mi ver efi 
ca2mence5 porque I >s Romanos PontrU 

• fices han aplaudido íiempe efU opinioí)3> 
como lo coníicííael milmo Suarcz ĵs?: 
- j . citato num 6. y ísonieba cuidente-
mente con el exemplo de tancas ReJi-
gionescomo han mudado los Generala
tos de perpetuos a temporales,como íoa 
los Benitos^Gamalduleníes, VaJ de Vm-
broíTa, Celeftinos, Menores, AguftinoSj, 
Carmelitas,y otras mucha^como fepoc 
de ver en Bzrboíá cap. 4 1 , ciiato. Leían,! 
proxime citatusxn lJeyi-¡n\scap.q, snpriág 
cipioy en donde pone las datas de Jas Bu* 
Jas de los Poncifices, que han concedido 
crios truecos,ó mudancasjy n© íabemos 
que alguna le aya mudado de temporal, 
en perpetuo, argumento euidente , mo-
ralmenca hablando, de que por mayor 
(abftrayendo dede, 6 aquel hiftituto } es 
mas conuiniente fer temporales 3 pues 
vnas Repúblicas también concertadas, 
como fon las Religiones, io pradrean 
coa cao gran rigqrjy de Carlos V. cuen
ta Carolus Scribanus i.PGlit.Cbrifíi cap* 
JOÍ que dii6.conjejo a fu nieto Felipe Se-
gundo, que no Permi cicíle 01 Ü c ho s an os, 
a nadie en losgouicroosjy aísi dixo muy 
bien el P, Suáréz eo loco, pías wouerg de-
bet mutatlo iUlus aníiq¿tfe cmfuetudinist 
qmm ipfaanúqüa confuetudo, y pues can-
cas iieligior.es Obíeruances la han mu
dados de creer es, que han hallado con-
xxznitna'v^pluraafjert G i r a g o » ^ . 11, 
citato. 

5 Lo círccrofeprueba^orqucocl 
Ge-
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GeiicraÍáto¿tshonra, 6 carga: !¡ heñirá, 
injufto espriuar alos Yarofies D^dos*-
y prudentes de la Religión defte hiqon 
íi carga i también deue di.(iribuyric eji^ 
tre los yguaíes , para que ib Ileuc con\ 
mas íuauidad j y noeárguctodo fuíVre A 
v n o i 

4 Lo quartó íc prueba 3 a f & f i t r i d r t \ 
por los grandes ioconi]enienccs queay N 
de íer perpetuo > lo primero > porque e§ 
oGaíioD a que íean íübcruios,a{ciüos,íe-
fiores , y no Padres j y la experiencia ha 
eníeñado , que imiran muchos a Saul̂  
pues anees de ier decios,eran humildes, 
v docileSíV deroues con íos oíicics fe han 
hecho íuocranos, V can pcrlnadidos en 
los ícnf:ires5que rjadie oía contradezir-
jes s pues es for^oío paflarccj.da la vida 
eon aquel natural-. Lo íegündoj que co
m o íc vcer> perpetuos > pareceícs que les 
^ienc de herencia el oficio, y íc oluidan 
de la picdá¿ paternal, y íe vee, que íi va 
íubdito íe rfeígracia con ellos, pocas ve-
2,es buelue a íuperfeéli gracia,y con eí-
fo toda la vida es deícofiíueloí Lo terce
to, que la miílna perpetuydaal del oficio 
enfada,y cánía,auierido de Jleuar a o m -
bros tancas miíeriasde f!ibditos7y como 
predio aborrecidos íc dexan efUr , pues 
íiq pueden apretarles en fus obligado* 
íies, y a.ísí di¿o muy bien Ariftoteles x¿ 
F o l í ü c Q r u m c#p..y. qué afsi como todo id 
embejece con el tiemppj ais i también el 
Gouierno eficnim v t corptris , ñc etiAtn 
Q i m a ü s femfíiis*' Finalmente Jo v.\tu 
mojporqucíi je yerra ja elección ^ es pra 
Verro.,queíi es EempoíaKy íe yerra,aca-
ba preíio,y él otro lo fuple y con eíta va 
jriedad todos viuen contentos, y íe ani-
tóan a merecer aquel oficio s Otras mu» 
chas razones traen ios Autores citado^ 
<t:n ellos íe podran ver, que para mi ia^ 
ÉenísP eíias baitani 

7 Digo lo íegündo , qiiando cocías 
las Religiones fuukran General per
petuo , aun quedaua cp.ie'para la nueíba " 
ésmas colíüinidncc fir tr ierralí por íu 
f articularjnílituío j goiiieriíojprueba-
iecon las milma^ razones , queSuarez 
prueba eu^ti cica Jo , hablando de 
ja Cor^ipañia la conuenieneia de íer, per 
petu© / y no es mucho que allá k a c j r ^ 

ialnicntc cí íer perpetuó , y en la Ordcri 
de nueíbo P. S. Gerónimo trienal , por
que como los iníticutos ion primo d i -
ucríos ^afsi también es for^oío lo fea el 
goüierno politico de la Religión ^ aun^ 
que todos caminemos yguaimence a la 
perfecdom y aísi Samuelio ^¿¿'/«j?. con± 
r/q/^.ic coofíeüa, qué para algunas RcÍP 
gtones es mas conuinieñee que íea ñd 

mpuh Lo primero dizc Saarez, que en 
irCompañia fue coníejos y orden de Sá 
Ignacio íu Fundador, también acá fue 
cpníepoj y orden deja Santidad de Gre^ 
gorio XÍL nueftro Fundador» Lo fegun-» 
do, porqu\al l i fue deícrminacion de lá 
primeraGon^regacioo i y la aprobaron 
deípues PaulcMIL y otros j acá fus ¡Ú 
miímo, como í e \ e e eu la primera coní-^ 
ticudon nueíb a , s^vo goifícrno apro
baron luego BenedioJ 
V. y otros Pondhcei. L^stei cero,porqu€ 
Ja Compañía eftá muy cílefcdidljy ha me 
neíler muchos anos pára tener noticiá, 
dcliae! General máxime, ü ^ e n d i e n " 
do todo del 5 acá es al contratiSi, pues 
nueíira orden no íale de E í p a ñ a \ y eit 
ella áy pocas cafas ¿ y cada vna X&r\ 
Prior que tiene pleno,y abíóluto pode^. 
y íolo íeconfuha al General en coías 
graucs,y afsi con poco tiempo tiene ha| 
to para tener noticia de codo^ f roaximg 
viniendo en medio de la Reíigiom Lo 
quarto', porque en nueftra Religiott 
eítá anexo al Generalato ci Prloráco dá 
San Bartolomé, y feria lo vno grandifsi-
mo grauamen dar a aquella caiavn Su
perior local perpectio, y lo cito , que 
como 1 a R cd ig i o n no lo e I i ge,, íi n 0 a q u e-̂  
lia cafa 3 cambien íeria fuerce cola íe-̂  
malar ellos vn perpc.euo a toda la Reli-. 
gion j lo qual no milita c no íolo en la 
Compañía, pero ni aun en otra Reli
gión que la Carcasa: y finalmente eonf» 
ta ella concluíion , porque todas jasra^ 
zonés que mili tari,-en iauor de que íean 
íos Generales por tiempo limitado, tie
nen mas fuérCa en nueitra Relig-io 5 que 
en las deims,y los argumentos de la con 
eraría menos fuerga , coiuo» confiará de 
fus reípuciUs, 

8 A los argumentos Contrarios,rc.C 
pondo al primero, que por aquellas pa-

K 3 ]a« 
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hhras, omni temfore «leí Exodo /c encicn 
de perpccuidad de oficios, y no de períb 
nas^ó prompeicud para adminiítrar juíli5 
cia a quien la pidierej como íi dixera le-» 
tro a Moyíen ; pone íuezes , queeften 
íicmpre prompeos para hazer jufticia. 
A l íegundo rcípondo coa Suarez ÍVI^. 7. 
titatonum, 1 . Taaiburino^í/^y?. r. que 
no es mas conforme ai drecho común 
fer perpetuo, que triénal, ni en el Capi^ 
lulon-illum 8, quá/l. 2 . íe dizc otra co
fa,porque,ni allí,ni en el Concilio íc de
cide cola poíidua afirmitiua) como es 
dczir íean perpetuos j íino a lo mucho 
mgatius 1 no prohibiendo a qucí lo íean, 
fino íclimita , loqual no t/cgimos. Y 
aunque las dignidades Je la Iglcfiia fon 
ordi.iariam^¡KC perpetuas, pero es co
mo aduierte bien Pcvrinis \. r. citato 
fixm.^. ). pjr ci uiiLTimonio cípiricual, 
q'jc cuntracn i^s que las cieñen con las 
1 Helias y car^bien porque tienen^ y ha-
2en proprios los f-utos délas preben
das j n -Jo lo qual Falta acá en las Reli
giones^- hísi no vale el ílmile. 

y Á 't tercero con helio, que la expe-
neócia con puridad de conciencia é in
tención red i en el Preladoje es de mu
cho prouecho iuxta cap.nen folum de re-
g¡t. iuris in 6. pero como dize bien Süa-
r : z proxime citaíus num. 7. los que han 
íldo otra vez Prelados., ya tienen fuíi 
cientc experiencia i los que in primera 
vez, valéate de losconíej:>s Je fns ante-
ceíTores , y andan coji cuyJádo en las 
coías por entrar ganando opiruó > y por 
jo menos han goucf nado Conuétos pa.r-
ticulares, con que cieñen bailan te noti
cia j y en nucflra Orden es mas cicrca 
eít o y porque apenas nadie a ler 
General, q no cite cardado de íer Prior, 
y tenga noticia de to la ía iieiigion. Al 
qua» to confien j.que vh¡q; funt .mpu/U^ 
fííita fí Africa plorat non ndet Ilalia^pcro 
ii^mpre ton menos los incoouenicnecs 
¿be :-r temporales,que no perperuos,an
tes las elecciones perpetuas fon coino 
forcolas , porque internienen perlinas 
íupsricres , que obligan a am pellar-
ló todo,y no canto lo de l©s fobisrnos, 
mo r m ü r a c to íi c s, a n 1 b i c í o n 6s Í y o t r ó s a I -
iios,dize Suarez, como psnso q^i^á Na^ 

narro, deque da buen teílimomo Pef« 
rinis <; I .CÍUÍO mm. 38.7 las alteracio
nes ion de ordinario, encuentros de en
tendimiento, y no prauosafedos deía 
voluntad 5 lo qual no es i'eprchenílbic 
iuxta cap- necnotium S. qu^fi.i xap.fifor
te . d. k mas de que ya todas las Reli
giones tienen fus medicinas preíeruaci-
uas para aquellos aáfcos, ycaíbga/ícon 
rigor los iobornos,y otros cxcdíos,y ea • 
nueílra Orden, como d i x i m o s ^ ^ . j . 
menos ocatíon que en otras,lo vno, por
que tiene vn rigürofo Brcue de Inno-
ecncio íu data Romee apudS,,Petrum 
anm 1489. Fentificatus ja i anno V* vi\ 
donde h-ib1 m ío de los Eledores, dizc1: 
JSl; direñ¿. veí inHtreffe, pubiice.occídí^ 
fúerari perfitadere vel altas fauers ,}¿um 
ter Elefi'>res Zizznias , & dífcsrdiasfi: -
minare & ilhs ad Olas indúcese, & vuri<.% 
r i prófumant f écxcommanic&tionis U i ^ 
fsnunticS* in [upar prinatíQiñs vocis&s-
tiu*ei& faJsiii<t)ÓJc. Verdades, quedef-
pues despacho ocra Bula el miíruo íno-
cGncio> año 149 i . z petición de los 
yes Catulicos , en que modero la prime
ra,y quita la ccnfura,re''peclodc ios Re« 
ligioíos 1 y íolo íe queda, reípecto de los 
Seculares,que fe introducen en cofas 
Ía elección; Lo OLMO, porque íolo cligcii 
General los hijos de S, Bartolomé , y cí
eos tratan poco deílas colas > con jes de-
mas hijos de la Orden ; ni tampoco e? 
íer tcmpoíáles esocaí ionde tolerar la<; 
faltas de los Subditos , por perpecuaríeí: 
porque como ya caíien todas las Reli
giones no íe admiten reelecciones , con 
cafo eílá quitado cíle inconnenietc,pues 
Bo'pncdén,aunque quieranperpetuarfü) 
ni menos es ocaíion de deícuydaríe en 
los bienes temporales , antes vemos vna 
grande emulación entre los Superiores» 
por. adelantar los bienes de la comuni
dad. De codo lo qual confta la o^ayor 
probabilidad deíla opinión , hablando 
en común, lo qual no quita ei citar otras 
Religiones" contcijtas con fu Gobierno» 
qúe yd íolo pretendo probar quan ¡uíli--

fícad&S motitíos tiene la ds tuicfiro 
P, San Gerónimo , para que íu 

General íea no mas 
que trienal. 

r v 
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DVD A V. 
si SON LICITAS, Y 
conucnicnces las reelecciones 

dé las Prelacias, y láspro^ 
re lac iónese 

Viendo ya aí íentado en ía duda a t í 
cccedentc,quc es mas Con neníen

le,que las Prelaeia^y demás Oficios de 
la Rel igión , fean**^ terápus, y no perpe
tuos* Viene bié cfaceinos aorajCi/altím, 
lera conuenicnte que ie reelijan los Pre 
Jados, pues con ello pue J en perpetua r íe 
ü fon buenoá,y a propolicoj y Je que lea 

ico hablando por mayor, Ja reeiecció 
no cieñe difículeadjporque ío vno, no ay 
ley vniueríaí que ío prohiba/ í'olo ia pue 
de auer p i rc íca íar d :̂ las Religiones, y 
c í í u v e n d r á a argüir que n o í o n c o n a e -
nic íucs . 

1 Tedas las Religiones aísiencaetí 
c^\cno(on coiiuenientes las reeleccio
nes , porque Con eíFo vendrían a perpe
tuarle los Heligioíos en io.s Oficios, y 
Prelacias,d iño que l i i n experimecadoí 
y aísi pira dGÍlerrárlasvy cerrar la puers 
ía aclias , tienen Gafi'codas las R.cligio-
nes leyes,que probioen codo genero de 
reelecciones: pafc^cüJarmeiKC re íp-c to 
de íos Superiores locales,y or J ínar ics .V 
inccrnledios, quid j ¡tt> de los Gene
ra íes. Con ib1 codo Je U's Coo^ic idíoncs 
de jas liclígíQoesjde la de San Bcnico de 
Eípafía c^.%.nim 5. cap-i i*nu>n^ de 
ja de San Bernardo dg Eípaña Í^.Í.^WW.' 
z^.&cap. 11. num. 1 2. de la de Predica
dores^ 2, rap.i. dé la Compañ ia par.y, 
¿'^.3. § . 1 ^ . Clcricor. R^eguíar. 5 . 
cap.4.. veaíc a Peyrinis de Pr^Uto qutfi* 
\,cap.^.%-x\ donde crae niuchas c b í a s ai 
propoíico; Pero diremos algo del.eftiio 
de n u e í t r a Orden . y p- r ai facarciüos 
mucho del de otras P^eligiones,pues ca 
uenimos codos en la ley c o m ú n . 

3 N j e lira Orden pues en la Corjílt-
tucion í eg .und i , cieñe enere ocras eila 
claufula , de quc íoio dure el G á n e n l a -
ÍO crcsaíaosiforqaeais i lo ordena G¿5- ' 

gario X í . en ÍJ Buí.'t de ía confi. niacloft 
de la Ordenjy lo mi ímo Ci de ios P n c r í 
tos-.pero quanco a eftos no prohibe la c ó 
fticucion,que íe reelijan, auque dc/pucs 
fea prohibido por Bala Apottolica , co
mo diremos-Eo eí capiculo General del 
ano i ^ Ío. dize el Padre Fray Gabriel de 
Talauera , feoliaí lesde nucllras coní l i -
cücioneSvlübrc la coñf tuucion íegunda 
cicadajque fer;prcm6 la ordinacíon^quo 
íeauía hecho en el Capiculo General, 
p rox imé paíTa iosquc el Oficio dei Ge
neral vacaííe ai principio del capiculosy 
aunque allí dirpooe el modo,y ccremo-> 
niasjcoo que íe celcbraua c íU vacado.0 
lo qüe aora íc vía , y p/acica , es que va
que el Oncio de General ipfofaffo , en 
nombrando los Difinidorcs.íin cera de* 
claraciom aora fe aya acabado el cíem-» 
po macemanco de ios tres anos > aora fe 
aya pa(fadoJo qual e iH confirmado por 
Bula de Uilio 11. En la Bula que cóced io 
dueí t ro S, Padre Gregorio X L para la* 
elección de nucí l r* Ordcn,d;2ecitas pa 
labras, que las refiere nuc í l ro compen^ 
á\overb.eíeBi9 Pnorum, § . t . y del M a 
nuel R o d r í g u e z M qq* re^idñ. tom. i.q^ 
5 3 . a r t , i * Volumus quod finvtilís buíti/mw 
di Mon^/leríjs aonfir^Bis.(ingidiprce/írj 
friores a fms Conuenubas^ modd Canom* 
co cltgendt & eerurn Ofncium dureí> per 
írier/iam dümt^XAt quo elapfo alij idoneit 
v d ipfidenuo tn todpn CenUénfU cltgan* 
tur, 

4 ÁTsi como en nueí l ra Orden-.por 
Ja bondad,v rni íencor i i de D 'oSjnoha 
anido jamas reformación ,0; a'teracionj 
afsi c 1 mp -Jeo laauido en c! gouier o c í -
ícncial deíLiíConsen^o en lu prirícipio a 
cncab!ar,que ías Prelacias.y Oficios def 
deel Gciieraiacojliafta eí Ínfimo,fucílea 
no mas que crienale?,, í jguiendo el con-
féjo de Gregorio XL--y hallando def-
pues én cita experiencia muchas conue 
nienci.is.ch;Zieron de nueuo leyes,cerno 
fe vctí en las excrauagances de la eonfií* 
tucion feguiiJa,í}y tolo confirmado que 
fueden ¿nenale* v fino cambien , que en 
manera alguna , no íc puedan reelegir 
ios que acaban de íer General , ó Prio
res,í'alcim quando acaban por elapío de 
tricnioipuerLa tjue í e a u i á d e x a d o abier 
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ca,aísí Gregorio Xl.como nucíí:ra conf* 
titucí#n ícgandaiqui^a como iraportan 
tcen aquellos primeros tiempos, quan-
d o a u i a pocos íugetos en la Orden , de 
^uicn poder echar mano para los Ofi
c i o s de Gcncfal > y Priores. Per© coma 
dcfpucs creció en t©do3 y juzgopor im-
p o r c a n c e el cerrar la puerta, a codo ge
nero de reeleccionjaora fueUá p©r el ap 
f© de crieuiojaora nojpor las razones q 
a b a x o dircmos:coníírmaronlo con a^re 
cantes decretos de los Romanos Pomiít 
ccs? Alexandro 111. LeonX. Glementc 
V111. y Paulo V. y afsi muy bien pudie
ron aquellos padres irritar qualquier oí 
din3.ciün,ó rotuíojó coilumbrc de cafa, 
hecha antes de laconílitucion cineraria 
Ú cího > y relaxar quaiquicr juramenta^ 
i^ue fe huuicflc hecho en orden a id con 
íirniacion ) porque aqii^l jura meneo íc 
lia (de encender que era conJiclonal; ef-
Eo es,mientras no paíTaííe del fia nacuraí 
y Polidco déla República Religioíaj q 
€n cal cafo,como dizen bied Molina/t/. 
n,de ¿uJH-dí/jtA^. §. dtxi deinde. Sán
chez in dscal{}g,ltb.$. cap.io. numA^,^" 
5. nofolo la poceftad Ecieriaílicajílno ta 
bien la íccular,reípccl:o de fus Subditos 
puede rclaxürlo , y por lo menos de la 
ücIefíaíliGaiCScertiísimo que puede re
mitir la obligación , porque el mayor 
bien común de la Religión , esíuíicien-
tiísima cauíajcomo lo dize el mifmo Sa-
chez c a f . u t m i m é j . y fihabíamos de las 
ordinaciones, y juramentos que fe jian 
podido hazer defpues de la conuicucio, 
ó en tiempo de las Bxtrauagaqtes, y G6 
ílituciones Apoftolicas de las Bulásime
jor las podran relaxar; lo vno,porgue el 
pjr&fotttodere¿l¿Í€íta}coitío lo feria en 
cíle caío,por ísr contra c{ bien cout io,y 
precepto del Superior, no tendría fuer* 
£a alguna, v io otro, porgue e! juramen
to no da valor hí contrdto quede íl es 
nulo , y ílsadslo cfie ado por t^par 
c©n el bien publico , y ley del Supe-
riori también lo ha de íer el juramenta, 
que carga íobre eí , íegun la regla i § . 
de regid, inris in 6. ñon firmettur traBu 
temporis>quodab initio nonfuhfiflii. y lo 
afirmanco machas Soarcz j ^ . i , de Re 

.//^.i.c.ió.Sáchez ^ , 1 2 . ^ . 4 2 . ^ 4 3 . 

5 La jufeificacion s y cot iuemeñdt 
áe ha^cr auefera Ordeñ leyes^qucprohi 
ben las reelecciones , y haZi rías Con ni» 
mar con Bula Apoílolica > es notoria^ 
pues pudiera muy mal íin élla^ gaarááf 
fe la coíJÍlitucion cu fu fuercaíportjvréft 
íe diera lugar a redimir > aotetmmm 
los inconuenieiites,que aV de íer JÍÍS OS 
cios perpetuos,pue5 pudieran con 'neg^ 
ciacion procürar,vnat y mycha'steefe^ 
ciones^y con cü¿ perpecuaj-íe en la ; IV^ 

r lacias: Con lo quaí íe abria iá pucha a 
ambición, íoborno y otros muchos ai* 
nosjfoio en el Priorato dr Siñ L o r e n ^ 
el Real fe admite,lo vno, por i V i u i k g ^ 
de Sixto V . y lo otro,porque no es ekc* 
cíon del Conuentcjíino fio mi nación 
fu MageíHd : quí habet int cemmt4?mmik 
a i slirenáü izx'ta Friuilgg-ium .prúdiéíM'. 

, Tambiaia fe. dá iugar para •rccl-ig-irate 
Priores,de las caías nueius > porque di». 

. chas caías no eligenjílno el Diíiniccrí^í 
y c f t o p o H er c o í i: u mb r'C i i \ m eai o r i 
nueílra Orden,y ias B«laS ya excepraa^ 
las Comunidades, y Conuentos »'qae n^ 
tienen drecho a eligir,quales ion las t i * 
fas nueuaude cuyo punto trata la extra-
uagante tercera de la íegunda coní l im' 
eion. 
, 6 Para las Religiones en que fcvsl 
reeíeccíones,pone Gíra lo de rggimi.rt* 
gal. psrt. 1. duk.^.. tres coocluuones¿ Lá 
primera,es los Generales, ProuincblcSí 
Priores, o Guardianes, que vían dé U§ 
períonas de la Comunidad,ü'üeíos Sub» 
ditos,^ fe apr®uechan de íus acciones, y 
del gouíerno,princ¡paImsncc para íu co 
ícruacion.y m :.ios páncip^ilmente, por 
ei bien de la R.eügior? , y vtiíidad de fu5 
¡Subakosvpecá mortal mente.Funda cílo 
en la autoridad de S. Tomas,y otr os ma 
chos Aiitores,c]ue cita en aquel Jugany 
la razó»! es,porque entoneesrefulca m% 
iicia morca' , de 1A elección del sgenrej 
quanífo fu objeto repugna Notablemen
te a ía razón recta.fsd fi-ej l , qu¿ vfando 
el Prelado de las cofas dichas, con el fin 
que he referido , íe opo ne a la reda ra-
zonduego peca mortalmente^ la menor 
íe prueba,porqueperuiertc el ordé deui 
do, y eonForme a la raz©n ; |y aunque es 
verdad,co ínodizeS. Tomas a.z.f. 131. 



De laj Reelecciones. z o i 

é ir tA.&ib i Caietmus , que el apetito,y -
ambic ión de íordenada de las Dignida
des ^ ^ ^ r ^ / « o , es ío lo veniíd 5 pero 
quando pretende vno aicancar, ó con--
i e r u a r í c e n elia^nediants aigCín pecado 
graue.'pecado grane íerá el tal apetito,y 
ambic ión \ aqui páíía eílo , luego peca 
rnortalmence. En la íeguoda concluíiun 
añade3quc aunque cft'c Prelado, pr inc i 
palmente pretenda el bien de la Prela
cia,y menos principal í'u con le ruac ión , 
que no eíiá ¡ibre de pecado mortaíy quia 
e/l qiiidamprcetextus , ¡eu bonurn commu-
ns ¿ih itiordinatointeíIeBu , inventum ad 
rvelandum lethalem ambitionem, ad obflan 
dam confeientia ftimdii. Y ai fin para la 
coní'eruacion de la paz, importa mucho 
que 1. s Prelacias vayan pallando entre 
los íugecos de la Rcíigiou , y no fe alcen 
dossó tres con ellas , vs oprime obferuat 
Cardinalis Lugo tom.z.de iu/li.dtfp.$^* 

5. num.^. finalmente concluye G i -
ragOjCo la cercera concluí ion,que mié-
tras el Prelado do deíHcVfe de Ti., omnem 

•propiam vtilitatem.ó'inhecreat tantumfi 
ni Officij a j f 'impti'yüiit no eílárá libre de ' 
pecado graue , porque vfurpa jur i íd ic-
cionjque no le es deuida para coníeruar 
le en el Oficio,pues vía de íus Subditos, 
y de íus acciones con orden > opueí to al 
bien común , aunque alias fea íecunda-
r io ; cuya razón dilata efte Autor j por 
muchas planasjpero porq ya eílo queda 
explicado en parte, arriba difi.4.. dud, 1. 
Jo dexó. 

7 Pero contra la dotrina > y leyes 
pucí lasar r iba de nueíbra Orden^parece 
que le ponen 01; as leyes en la Re l ig io i 
porque al fin de la coniti tucion íegunda 
ie dizen ertas palabras: E nofeba de va
ler alguna contra efia conflitucton.ordína-
cion xb coftumhrede dguna. cafa^ aánque 1 

fea confirmada por Bula Apofiolica, Porq 
í i en t ra diípeníacion , ó Pr íu i legio del 
Pomifice/como puede la Orden luípen^ 
derio5ni atar las'nanos al Superior Su
premo? A efto reí])oñdó,ó había la coni
t i tucion de las or imacipnes , ó c o l u m 
bre,anees q q e e í h íe hizieron,o de las q 
de ípucs ís han hecho. Si habla de las de 
antes , digo qué pudieron mieftros Pa-
dreS;po/^r muy ¿ iea las palabras dichas 

en la conftitucion,porqiiedado ^ue a l 
gún Conuento^uuier íx Priui le^ío Apo-
ítolico,ya cedió de) en el Capitulo Ge-
nerai.quando fe hizo ella conftitucion, 
y pudieron hazerlo mediante el Prior, y 
Procuradla ds aquella c¿k¿ül&'ta dt ffa 
tom, i.traff. 7,'áijp. ¿.dud. 1. quanco,y 
mas,que no conita le cuuieílenjpara que 
fucilen perpetuos Jos Prioratos,que es a 
lo que fe opone la conftitucion. Si había 
mos de losrefcriptos , ó Bulas que def-
pues pudieron alcancar? Re ípondo , que 
no pulieron las palabras referidas aque
llos Padres,porque ignoraífen el poder 
del Komano Poncihcc, fobre las Reglas 
de la Religionjque quien las haziacoh 
orden íuyo , mal lo podia ignorar j fino 
que fue vna inftruccion , y como au i ío 
para los Superiores:de que pues por vna 
parte la Santidad de Gregorio X í . Ies 
auia dado aquel confejo ¿ y aun precep
to,de que naduraíTcn ellos Oficios mas 
que tres anos, y por otra IVlartíno V.H 
auia mandado confirmar lasconfticucio 
nesen !u oombreique no por quaiquier 
re íc r ip to Apoí tol icó, con que íe quer ía 
abroquelar las caías, fe les auia dedexar 
í a l i r c o n l a íuyajíino que era neceí la i ío 
parcicaiár i ís imo decreto reuocatiuojdc 
todo lo que la Orden tenia ordenaddi 
Demanera.que fi la Bula traía la eíáufu 
la ex certa faenfia, eípecificando la ley 
de la Reüg ion jen con t ra r i c : cón ío íi d i - ; 
xeífe , no ob í lan te qualquicr coní i i tu -
cion de la Rel igión en contrario > en t a l . 
cafo es ce r t i í s imo,quc tendría etc6to la 
cal Bula,y que podría la tal ca ía ,6 Con-
uento reelcginporque el Romano Pon 
tlfice e s íupremo Legislador de las Reli 
giones, y puede tradoroar íus leyes de^ 
aho,abaxojy en e í l c p a r t i c u l a r , vemos 
que lo tiene dí ípeníado en eí Conucnto 
de San Lorencoel Real del Eícurial. 'no 
de que dure el Priorato mas que tres 
años , que aun t n eílo no quifo abrogar 
Sixto V. a la conílítuciotiyíino que pue* 
da íer reelegido. Pero íi la Confirmacioj, 
ó conceision Pontificia fueííe í impíc, 
informa communi ad petttionem partís ̂  
en tal cafo no obitariaa ía coi:ólituci6> 
porque confia , que no tiene noticia eí 
Papa de u ley de la R d i ^ i o a , que efta 

en 
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en contrario de lo que fe le pidejy no es 
fu intención derogar las leyes de la Re* 
i i g i o n , n i alterar íu gouierno , maxiEnc 
¿icndo eñi lo fuyo el crpeciíicarlGíquan-
do ío quiere conceder: como con í l ade 
i n i l PriuilcgioSjy aísi en eftc cafo no m i 
l i t an ,n i tienen fucrga contra efta coafti 
ruc ion ,qua íe íqu ic r Bulas ApoílolíGa.1?, 
haí la que íu Santidad informado, lo coa 
firmaílc denucuc. w 

8 l a Jos a ñ o s de i<3i§, y 1630. ema 
i io vn mandato d ú Difíhicorlo 3 en que 
fe ordenaua . que los Prioratos que va
can cerca el Capitulo General, ios re-
cunciea los Priores, quatra mcíes anees 
del Capiculo >par* que antes del puedan 
prouccríCjV no íe fa/cc al Capicuío. Efta 
e rd inac ión ay diácu^cadj íí pudo hazer-
fe-porque parece oponerle a la conílicu 
«ion fc^u..da,conúr•• nada con Bula , de 
quc d üf en tres anos los Prioracos. A al
guno.* Padres de la Orden , les parece q 
no h pudo ha¿er . Lo prlmero^porquc es 
di rede contra !a conihtucion , ia qaa í 
da drecho a los Priores para que io lea, 
los crcsi anos enteros , deíde el dia de ÍU 
confirniacionjy es de reparar el ir con
tra cíla csní l i tuc ion , porque a mas de 
efiaraprobada por Gregorio X I . como 
Jas d e m á s : pero eípecifícó eíle punto eí 
Pontíf ice. Lo í cgundo^porquemudar jy 
alterar t®da vna conílituciosa, no puede 
fino toda ía Orden, como queda proua- ' 
dofraff .j . y eíle mandato ioio íc e r ig í* 
¿no del Dif íni tor io . Lo tercero , porque 
anudar vna conü i tuc ion , coflrmadapor 
el Papa; íi es en fanor de tercero , no fe 
puede hazer fin licencia del Poncííice,ó 
©tro,como queda prouado/^7 .7 sita&í 
difí.z.dtíJ.i.Eññ. es en fauor de ios Prio 
rs3)y los Coeiuentos; luego no puede í in 
jiccncia dellosjó del Pontífice. Para con 
firmacion deíl:^ op in ión ,qu i e ro traer v-
ñas grauifsí mas palabras del tercer Ca
pitulo General nüe í l ró ; en cuyo rotulo 
ay vn | . que en iir original iat ino, como 
íc víaua entonceSjdize zísliAdobuiandu 
damnum reuocationis conflitutionnm , ex 
mino fofi lo?2gam deliberationemjnper hoc • 
in hoe 3. capitulo faBam^lacuit nobis de-
(ignarefuccsjforibus nofiris , eafiamt&in 
¡ ¿ M eonfíltutiene¡quee inprps íuum ín?iof~ 

tr& Ordlnefíns mutíttione dehent ohferua' 
r i j o quod toña tOrdinis vigor ab tpfis'/ía 
tutis dafendeati [nxm fi quod&bfit)prima 
Ordinis fiaíuta.fiue fundamenta eueÜare-
tur mceffe efl Ordrnem ipfum cerruers; 
i d circa ftaiuta p'ádif lapro irreuocahili-
bus volumus haber i: palabras que las ha
l lo deípues » bien poco d i í ^ r e n t e s , en eí 
Concilio T r i d « n t i n o y ^ . 15 ,de regula, 
cap, \ ,fíenim HU* (dize hablando de la 
Regla,y de las lcy«s de la Rel ig ión) qu£ 
h & ¡ ] í € funt > fundamenta tptius Rsguiaris 
difcipli?!*e?eK a f l t non fuer tnt tsnjeruatai 
totum corru&t ¿difitium nezeffe efi-.̂ ov i® 
do \ & qual íc vee con qiunta cauceia íe 
ha de andar, en de í ai o roñar , y de íqul -
ziar las icyes -priacipales de la R e l i 
g ión . 

^ Pera no o b ü a n t s lo dicho; les ps-
rece a otros.y coa razon,qtie pudo muy 
bien la Or¿icn,ó el Dif ín i tor io , mandar 
lo que m a n d ó ; porque en e í lo no va d i 
rectamente ^ » / ^ / ^ / 1 ^ ^ ^ ^ / ^ / / , a lo. 
mucho puede fer f r ¿ t e r itu CanfiíS?ui§* 
^ i / , fupucfto qué ay otra ley OJ^Í íupc-
. í ior ,y comun,q'uc es la narural, de con* 
feruar el bien de la ^éjigíplbj paralo 
qual es vn medio , que codos ios Priores 
acudan al Capitulo General,y 00 vaqus 
mientras é!, y en el drecho cap, in fíngu* 
lis de p&m Monachormi, ay ley que íc ce 
JebrcVj iqs Capítulos Generales , y para 
iu, obíeruancia i m p ó r t a l o que dize el 
mandato. A mas de que el Difíni torio 
tienepoder para interpreta r , y alterar 
en algo vna coníHtuciQnímud.vndolc ái 
guna circunÍLanciajy aunque G regorio 
X í . y la coní l i tucion dizea, que durea 
ios Prioratos tres anos no mas; pero 
no l i in i t an íqaepora ígu i j bien comu de 
ia Rcligiun^io puedan fe'raígo menosjy 
áunqueeíl:e mandato £íiea?íquo modofeo 
ira ios Priorcsjpero fue en beneficio co
mún de la Rel igión,y ellos en v i r tud dei 
poder qae uienenjibradc^al Di í in i to r io 
era vifto ccdsr de fu drecho. A mas de q 
efto de ícr contra tercero,no mili ta en
tre ios miembros de ja Rcligionjfinoa^ 
cullá entre ,ácculares>donde fon interc-
fados Í///̂ ÍÍ7/>/2; ni finalmente fe va cu 

contra la.veneracioa d é l a s conft i-
tucioiies,pues í e v e s e i incoayinicce de 
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vacar las cafas CQ Capitulo , o poco an -
tes quecKy por cuitarlo los Priores re
nuncian nauy voluncariarnentc. 

i o Qí^antoalfegundopunto délas 
prorogaeionesde la^ Prelacias,^«/«fe 
d(£ funt UgssKeliglenis^ praxis e&rum. 
Hablando por mayors lo primeroj ei Ge 
nerai no puede prorogar íu Oficio > v i 
era d e l c e r t n i n o prenxoj y (eñaiado^or-
cjue cumplido eípira íu autoridad ? y io 
i i ú f m o . d i g Q de los PrpuincíaleSiY Prio-
fes; Atdheq. de defenfio. C i ni tato %.finalí 
*verb. Js vero non dum* A mas de que ay 
Bulas que lo e í p e c i f i c a i i j V n a délos Me
nores de León X . que comienza 
voSy refiere SaiiiueliQ difp.i. con • 
tro.4. Lolegundo3aünqueías líéligior 
nes tienen p r e f i x o s Jos tiempos de los 
Capitulos Generales^y coníequexiter dé 
Jos Generales °, pero por cauías fe pue
den prolongar ambas cofas, en algunas 
Religiones.como es en Ja Seráfica, fe d i 
ZCique pro maiori quiete confiditur Roma 
ñus PontiféK, en otras, como en Ja de la. 
Merced > xne dizen baila el beneplácito 
del Nunciovd« Eípaña,- fí'nalmente en la 
nueftra noay necefsidad de licecía, por. 
que tiene le^expreíTa deílo^que es laco 
ñic'ucion cereera , iunBis decíaratienibus 
ami i G i i . Lo tercerojaunquecidrecho 
ciuil ponemos c a í o S j C n losqualcs fepue. 
den prolongarlas Prelacias, qüees qua 
do n o ay quicD pueda íerloj y quando to, 
dos de corptin confentimiento 1 acifícan 
Ja elección, para o t r o trienio spero eíio 
vltimo no ha.jugar en jas Prelacias Re-* 
guIares,comp l o pondera bien Saniue-. 
Jio Citzáo- cjmlufíone 3, porque fe iria 
contra el Concilio TrídenL"ino,fupuerto 
que no ferian fecretos los votos.Lo mif; 
jno digo de \ok PreladosJocales , por Ja; 
mifraarazoo 5 porque l a ratificación , 6 
prorogaciqn para o t r o trienioi no pue- , 
de hazerfejGn el beneplácito de todos j 
Jos Eleclores,y coníequenter fe iria con. 
tra el decreto del Ccncilio Tridentinoj 
porque con!aquel beneplácito vienen a ; 
vetar puLílicamcnEe., Y fi hablamos de 
JesqucproueheD los Difinitorips, tam-, 
bien tiene fu dificultad el ratificarlos 
para qtjro, trienio j porque aunque con-
curraa Eodo5; tuxtA Authen, de dsfevfi@o 

Ctuitatis, §. ¿ n a l í , v e r f i . f i v e r o nondumi 
empero eflas reelecciones,«0« reeipiimt 

f ¿ i U o r e m d i [ i ( € Áuthent. porque el eílatu 
to de que fe pr oueen cu el Difinitorio» 
es eorrediuo del drecho coniunjy pier
de eftefauorj vtiftijfee tradit Sanmdius 
traB.$.citato difp0^smd.^. 

11 Aunque es ordinario en las ReJI 
giones, tener las Prelacias, y Capitules 
tiempos determinados; pero también Ja 
esjde que con caula fe pueden prologa^ 
ios Capitulos,y vían los Superiores mu
chas vezesjprolougar iDS-Prekdos ordí-« 
nariosdo'^y tres mcíesjó/ÍÍ¿ titulo eode* 
ofub tit.Frrf/identis >Á&\X® craevn exé-* 
piar muy bueno Samuclio eontr.-$¿iíat# 
comiuf . z , de la Orden délos Menofes^ 
el qual fe refiere en el Compendio de 
aquella gran Religión tituL Offici» Gr-* 
dinisnum,i . Pero fien la Religión ay; 
Jey de qu^ no aya ^prorogacion con de--
créto iiTitantevíeránulA la taí proroga-* 
cionj vti tíene.demonflrat i ^ » 2 Samuelío 
concl.} o en nueítra Orden cambien ay 
fo,dG que nueftro Padre General prorc> 
ga ei Oficio fub. titulo frce¡ldentis\ aor i 
fea Prior,© Vicario, &:c. 

D A D A V I . &:vl t . 

S I 
los Prelados de la Relí-

m j ahazer ¡a Pfpfefsioa 
delaFe9y aísiftir aíks • 

Prelacias. 

E L Santo Concilio Tridentin® ®rd®» 
.na en la/¿$".24. eap. i i . d e reformad 

que todos ios que obtuuieren Prelacias 
con cura de almas,hagan el ado de pro, 
feffar la Fe dos mefes por lo .m€nos,def-y 
pues de tomada pofleísion; cuya ley tiC" -
ne dificultad íi fe eíliende a las Prela
cias RcgulareSjCandidus difquí.i%.ar£. 
i% J u d . j . cilzc queíij porque ellas cana-». 
bien.Eienen anexa cura de almas.* luego) 

.no han de fer de peor condición. A mas 
deque Pío l i l i , en vna Bula que comie- i 
ca : iniunBum del año 15^4. y eñáen el 
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z J o m A c los BuIarioSjtnanda que fe ob-
ieruc en los Moncfterios 3 y Conuencos 
de R.eli^ioíbs:Pero la común de los Do 
cfcorcs3a los quales refierenjy íiguen Ta 
hLmnnst0mAJifp.t.q.}.num.5> Villa.' 
l o b o s íQm.i . traft . i .dij¡.6.mm 3. Noua-
rius in lueernaRsgula. v . Fideipr&fefsio 
m m , ^ . . L e f a n a / o w : 2 . ^ ^ . 1 3 5 5 . D i a 
na p a r ( t $ . t r a c í . i . refolu.yü. íi bien oaal 
traido , por la contraria de Peiliciario 
f r a t f . y c a p A o . qii¿jl.&. Saanieüo ̂ ¿ f ? . 
i,difp.%.cot3tr.7.niím»i().& 1^. es que en 
las Religiones que no ay Gdilumbre de 
hazerlajno tienea tal obligación iosPre 
lados, y Sorbas refiere Cardinales »&> 
D&Bifsi 'nds Vires JtdGonfalmjfe; f Tam 
hurino/uprit, y Machado lih. 5.parí. 3. 
í r a c l . i . d a c í i . j . afirman, que lo .declaró 
aísi la Congregación.Con codo eíTb veo 
que fe vfa en algunas Religiones, como 
«sen la elección del General je los Be-
nicos de ErpanajGoitio fe ke en fus Con 
ílicucioncsjy de la del Carmen calcada, 

. lo afirma Leíana cicacusjy aísi queda ef 
toa lacoltíjbre de las R^eligiones.- Mar
celo Vulpe en fu Vr^xisfort Etclefi. cap, 
4.1 .nu.Z .Francifeus Leo in Thefsuro fori 
Ecclefí parÍA.cap>9tnum.8.zñ.rií i3 .n) ,quc 
pueden los Obifpos a los Predicadores 
que comienzan a predicar,compelerlos 
•a que hagan íaprofeísíon de laFe^ que 
Jo declararon afsi ios Cardenales .dp 
pojitum credo (dize Lcíana tom.}. v. con
donar i nam. %.) confuetudine rsceytumy 
sJ¡q\rationifatissonferme n'tfiin cafu r a 
ro , extraordinario. A la Bula de Pió 
I I I L reípondo; lo primero, con Macha
do que no fe recibió, lo fegundo, con el 
miímo Lefana tom.^, citato v. Fidel pro-

fifsio, que fe ha de entender 3depromf-
fis a Sede Ápo/lohca, qidbus Rccleftíe ,Jeu 
MonaJleriaKegtdarium in tiíulumconfe-
runtur , quod credtt idem Lefana ejf ? vfy 
receptum.ér affert FMrem T'hefaarum i n 
praxipar , i .v . Ftdsiprofefsto cap.i .ad* 
tierte 2. 

2 Quancdal fcgimdo,ds la re (idea* 
cía: Es can importante en los ObiípoS) 
Prelados,y demás Benificiados^que cie
ñen anexa cura de almas.que eílá man-
dado por drecho diuino , y humano i es 
común femirdcS.Tonus x.z.qu^fi^j. 

a r í . 4 . . CayccaHo^otoCouarrauiaSj y'o-
tros miljquereiierenjY íiguen Miranda 
in Mmua. tom^.quóft.y.&rt,^. Valecia 
tomry Jifp. io.qii¿Ji*5. pmff^. column^* 
Locerius de r-é Beneficiaria ltb.$.qu¿ft* 
27 num.ij . T rdllcñc in decalog Mb.^cs. 
iJub.%. num.i* Tamburino (om.i.difp. 
14. qitrfft.i. Birbok in coiletfa. Conciiif 

/ e j f . 13 . cap, 1. de reforma, mim^, donde 
trae creynca y eres Autores. Loprirac« 
ro , que la obligación fea iurcdiuino: 
pruébalo latifsime* Francifcus Mendo-
za ÍM¡ib.i.Regnm cap*j.num.ij.Annots* 
z^.feB. i . a nam.^ S* deinceps. donde co 
mo Teólogo Mi l i co ,y Eícricurari^ tr-x 
ta,y exorna cfte punto muy erudirameii 
ce) pane i s conten* us ere , ne ttansgredisr 
metas T'eologi moraíis. 

3 Digo pues, que aunque es verdad 
que en ía Sagrada Efcricura, ís bafk 
exprcífado eile precepto : pero coligeíe 
euidencemence.dellá. Porque lo p a j e 
ro,los Prelados fon Paílores , no taato 
por la dignidad que tienen entre fásoüa 
jas, 6 por la vciiidad q iu cieáeñ deilá -
q u a n c o p o r k o b 1 i ga cío a , y e mp z n 3 de 
apacentarlas , y pueden hazerlo tnv íl» 
no eílán preíeates; N o le dixo Chriíl-j a 
San Pedro sé Paftor. Efio Pafior^ilnop^f 
ceoues meaSypwz. darle a encender, <|us 
no tanco le daua honra,qaaiKo trabajos 
y el apaceacarlas es afsiftir a ellas, y jfi a 
elle medio no puede coníeguirfe el 
yquanio obliga iurediuint)eiíin, tam
bién los medios,y la afsíílencia es el me 
dio eficaz para apacentar ; y por ello el 
mi ímo San Pedro^omo quien cambiea 
auia entendido ía dodrina de fu Maef» 
cro:en la Epift.i.capA.dlxo a fus Peligre 
fes , pafeite eiim , qui in Vébis efi greg-em 
Ver-, y confirmafc, porque Chriílo nueí-
tro bien dize , que el buen Pafcor fe ha 
de ofrecer a fus ouejas, para que.leoy* 
gan5yvean. íoannis f ^ . i o. num.j, ¿ ^ 4 . 
para que le oygan dize Ci r i lo Alcxao-
dúiio per ^jerbum doBrin^^ para quele 
vean per exempíum vtt<€: fedfic e f i , que 
no pueden ver,ni oyr^ l Paílor las oue-
ja55Íino que efteprefemeduego fualsíf-
teocia es de iure diuino, finalmente, los 
Prelados fe llaman cu la Sagrada Efcri-
curaíMíaiílTos de Chri í lo, difpenfado-

res 
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resde ios Mini í lcr ios de Chrifto > y tiíai 
paeds admimí t ra r ios a íus Subditos , íí-
BQ cílán prcícoc€S)íinalmeni:c <sl Conci
l i o Tridcneino f a ú m sttandus : ío íupo
ne ca aquellas palabras 3 cmn próceptv 
diuin& mcmdatum pt ómnibus &c0 vtde 
flura spud sitatum Merado-za * : • 

4 , Que lea cita rs í idcncia obllgato-
r i a j por drecho Eclefiaftico,; conilá lo-
pr io icro dal dccrcco cano.peruenity caao, 
jQÍft itaris , sam-.fugeftum -j.qutffl; 1. y de 
Jasdccrecales cap; adhtiCy cap.extirpando 
de Prfbend, v de ocros snuchos texcos 
que acwaiula TaburioG vhi fupra qugft, 
i , y finaípicníLeonila del Concilio T r i -
d e o t i n o / ^ . ó . ívtp Í. de reforma* & fejT* 
z^.Gap.ude reforma, y de machas <onlti 
aciones parciciílaresjqüe han pt.i")!íca-
4o dedo los Roínanos Ponrinces, y en
tre oíros Pío 1UL y*Vrbano V U L las 
guales refiere Bar bola en fas co leAióeas 
del Concil io ^\tp los Jii'garcá referidos. 
EB codas las kyes referidas cacarg i ío-
bre manera,y can nocabl« ponderac ión 
nucilra Madre Sanca la l^leíla , a todos 
Jos Prcladps tienen cura de abnas, 
^ueafsillana ellas,y no las dexen de v i f • 
s-asíino por vr^enti ísinias canias. Y ia rá 
xon fe viene a losioj&s , pues es cierto^ 
^ue faltando el Paftor a las o nejas, han 
de qncdarTin gonííerno-, e x p e d í a s ajos 
JoboSjy demás ñeras ;er toes a lo^enenii ' 
gos de la F^,dc la vircudvy Rfci.'gion, c6 
jnianifiefcQpeligro de perder íus almas»; 
sbra^ando a 1 o.<• v.icios,peca dos,7 demás 
dcídichas j ^ucproc'ura el deiiíonio i,n-
t rodüc i r . ^ ^ •'< 

5 • D® lo dicho colijo con los Dodo;-
rescitados^que los Eclcíiaílicos Sccuk« 
res que D'^/reíli^i en fus Igíe.íí^s , vl tra 
de pecar rridrcaí alenté , eftán Htítg%$ép 
d rcí l í tuyr los frutos í é x M decreta T V Í -
dpmni citAta. Donde fe niaiida, y'cito fe 
gi j n ^ u i c r e Gregorio de Vale ti c i a "tóm, 

§ . quintp csrtum efl '* aun anees de fentep 
cia , í rb icn ha dca i íe r par lo menos d é i 

> claracoriadcl criben-, o/d^.-ia a ufen cía. 
Efta dodrina eíl iendc pfcvportifáe fe rúa -
i a j M ira a da vbi jup'á , p c y r 1 n i s d e Pro* • 
lato ¿jüofi' i - '-ctif ' 7 « t y i m f j . T a 'úh b u r?no 
quojf . i . dtatiiuum.?* Cvv.8. a ios Prouin-

cialesjy Priores / y aAi , íi a^un Prior fe 
auíenca muchos diaspar negoci as,ó que 
no fon de I rcafa donde es Prio r , ó del 
bien común de la Kel igion , no puede 
licuar ios bienes 'emporairs \ o propf-
n.aS)íino que los ha de í jeüsa r el VicariOí 
o Preíidenre ^ue queda cñ íu ísigar; por 
que ei Bcnefici05es por el Odcio, Cáp.fi-
n i l . de referrp. in 6. Luego quien nd ha-
i¿c:cl Oficio j no puede llenar íns-gages, 
dixe por muchos diasjporque íl para los 
Ob Í fpos c o nc ed e el Con d 11 o tres nie íes> 
y eílo como áizCn garbbía rntrn: 164T*m 
burino.^.7^/fl, ^num. 1 . can/arelaxandi 

.animmn, y a JosCura^ dos > a los Prela
dos deja Re l ig ión , no les hemos de p r í -
uar deilo;^ues no fon de peor cond ic ío , 
A oiásdc que \;rillalobo5traff.y.dift.iH* 
num,) . Ledo tib* %. cap.34.. dif. 29. num* 
161. dízen } que no comprehende el de
creto del Coaicilio í la los lieguiarcs j y 
qnc afsi íé han declarado ios C á r d e n a -
Jcsxon lo qiial le c o n u é n c t , qncfalíim» 
por..poco tiempo no han de perder fus 
frutos. 

ó Lo íegundo colija con los ra Limos 
Dodores^quc ab í l r ayendp , de la deckr 
racion-de los Cardcaales,;que traen V I -
llalobos.y L e í ^ , a !os qual^s fe íes pue-
de dar Fej río pueden íín^caufa legi t ima 

Jos Padres Generales 5 difpenfar con los 
Priores que falten a íusPríoratos^ni pa-
fa eíto va 1 s pr iui 1 egio a 1 guno;eomo ad-
uiertc el Conc i l io / eJ f .6 .d íaM cap.i , Lo-
quai dizen ;Barboia, y otros ^ue íe en t i é 
de,de \v% que cooeeden auiencia perpe*' 
r o arpero no dé los que la conceden teni^ 
poral^y cbn cau.ía,que concurriendo c í -

picn puede di-ípenfar., ¡hti b'sñeprebap 
l 'amburinus q u o f l - q u o f l / q . . afirma-
que ion meneí ter amlaas'cofasy'licencia, 
y cauí ' í . M á b l a n d o d e l General , dizen 
Miranda v B t / u p r á , )/ el miímo .Tamba-
ruio quoftA, ñ m n ^ . i r y, que tampoco' 
p'ucde faltar a.llagar acomodado, y íi* 
ruado por la Rel igión fy que i i a in í lan-
ciadel í ley vO Emperador huu'icíie de ir-
I ía Corte para masxlc'tres me i es , . qtie 
no podría íin Hccaaia del Roma no Pon 
t i fice o Funda íe en el íb^i lc de I03 Obi f -
po'S.como lo difponc el Conci l io T r i d # -
tino en los lugares c i rádos:pero en nue™ 

S í h o 
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í lro General,no mi fita efla razón j por
que San Barcolome donde viue, cita can 
pocodlftante de Madrid, quecn r igor , 
no íüio no íale de la Proiiincia , (que es 
Ja condic ión que p c « e Miranda] pero 
apenas de fu m i í m o eencro , y Gonuen-
to, y lo mi fino viene a íer en los deirus 
Generales de Efpaña. 

7 Pero aduierco,que puede los Pre 
lados de las R.cligiones)por graui ís imas 
cauíasjfakac d e í u s G o n u c c c o s , y Prela-
cias,auijqiic fea para muchos.días i por
que como ei precepto de re í idencia ,ao-
ra fea diaino,aora Ecdeíiafcico, es arir* 
maciuo , no obiiga por todo tiempo ? ni 
en otro cafo Nauarro,y del Henriquez 
Aguí t in iano en fu Suma feóf.. 40. qutefl* 
j . dizc^que pueden los Guras- hazer^u-
ícncia dos mcíes ,de fu Parroquia#iin i i -
cenciadcl Obi fpo , dexaodo Subftituco 
fuficientc j Barbofá de Officio Parrochi 
cap, §. y 1« ligue nouifsimtí Ríemigio en 
fu Sumica í r¿B . 5. cap. 7 . § , 6 . le íenala 
mssy medio Candidus difquifi, 1%, art. 

I Í . dad. 1. & 5. aprieta mucho edo , y 
añade5qiie ay vna declaración que man 
da,que para los dos me í e s , pida liceo -
ciajy la tenga infcripñs} y fino qv^ non 
faeiet fruBus fuos'.Qüztro cauías jque ef 
cufana los Prelados , pone el Conci l io 
Tridencino f e j f.i} . cap. 1. citato. La p r i 
mera > ChrilUana piedad. La íegunda» 
cu íden te neceísidad. La tercera , obe
diencia deuida. La quarca.prouecho de 
la Igleíia,6 R.eligioo:pero como íe ayan 
de adaptar eflas cauías a los Prelados 
d'e la Rel igiones negocio largo j defto, 
y otras dudas a efte intento-, tratan V á z 
quez/ '» opufe de Bsnefi. ̂ . 4 . $ . 2 . a n . t . 
R o d r í g u e z inqq. regula, tútn.i* qu^fi. 
39. ¿r infumma tom. i . eap. 155. Molfe-
CiustGm.i .tra£f.6. cap.i 1. a «í/w.20 Ho-
mobonus de exami. tom.%, truft. 15. cap. 
6. queefl. 1 2. Peyrinis cap. 7. citato num, 
31. Barbo/a, Tambur ino , VillaJobos,&: 
Miranda loc isc i tá is . E t h ¿ c detetohoc 
traBatu, 
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os, y demás Eckíiafticos Seculares, 
como del de los Resalares. 

V I E N D O dilucidado en d tratado anteementf^ 
todo lo cjue toca a la elección de U Obifpos9 Freía* 
dos de la íieíi$ton5y otras Digníd^desi^viene Her% 
en efie tvM ado ¿que effüquemos ¡y declaremos $ que 
poder tengan ejios mtfmos Obifpos^y Prelados,^ 
fien el fíéero de la conciencia^ como en el^mroexte 
rior 9 en orden a p4S Suíditos. E incidentemente 

trataremos también délos Parrochos , punto qtiecontiene materia 
muy dilatada ¿ porquecomojjiepoderpuede fer en orden > a abfaluer^ 
dtfpenjar, i rr i tar s y otros aéíos que contienen variedad de queftio* 
n es, cada vna de porJ¡ pide particular examen ^yha^ee/lo mas difi-
cilla variedad de Priutlegios 9 que tienen las Religiones 3 niños anfi* 
guos 5 y otros modernos, los qualgs 9 por fer contra él drecho común^ 

tiene dificultad fu inteligencia: todo lo qual procuraremos 
iguar disidiendo efie tratado en dificul

tades , dudas ijpuntos. 

%1 D I F I -
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DIFICVLTAD I 
D E L A I V R I S D I C C Í O N. 

A V T O R I D AD ; Y D I G N I D A D 
DE LAS PRELACIAS. 

ANces que tracemos en particular, 
del poder de los Prelados:cs fuer-

ca tratemos en comunjde Jajuriídíccio, 
y poder que tienen, para queaflencado 
c í lo , podamos deípues aplicar eftepo
der a los Caíos pardeuiares i y eílo es lo 
gue trataremos en efta dificultad. 

D V D A L 

G O M O C O N V I E N E L A 
jurifdiccion Eclefiaftica , a los 
Obifpos, y Prelados de la Iglc-

íia ^ aísi Seculares 5 como 
Regulares. 

^•Vpongo íoprimero, como cofa ccr-
¿ 3 tiísima/que ja jurirdiccioíi Ecieíiaí-
tica Euangeiica , que es vnacalidad , p 
vn drecho,qcre reíulta en los Superiores 
para gouernar a los interiores, caííigar-
jos, y premiarlos 5 fue inriicuvda por 
Chriíio nueílro bien^ara toda fu Ig/e« 
fia y que es de iurediuino^ fue aceptada 
por San Pedro Sumo Pontiíice , y cabe
ra de la íglcíia , y quedo en él s y en fus 
SucccíTores^omo en fuenteideídcdon
de fe deriua a los demás Prelados, y M i 
niaros de ía ígíeíia.'Y dexando la que 
dio a los Patriarchas , Ar^obifpos , y 
Obifpos,por donde fe va comunicando 
a los EcleíiafHcos Secularesjdigo qqe la 
comunicó también a las Religiones,co
mo queda y r o u z á o t r a f f i p e r S o í u m j o 

jo los Nuncios a la tere , tienen fuperiorx 
dad en ellas; el como fe va comunican
do,iremos eíplicando en efta duda, 

a Lo íegundo, íupongo lo que que

da tratado tom.i .^afl . i , dificuh. vhim. 
q u é las Religiones fon vnaskepubíicas, 
gouernadascon gouicroo,Monarchico, 
Democrático,y Ariftocratico,comoallí 
cíplicamosjfon vnos exercitos de h M i 
licia Eclefiaftica,con orden Hierarchí-
co de Superiores^ inferiores,y todos fu 
getos a vua fuprema cabeca , que es el 
General, a imitación déla Vniueríal 
Igleílatque tiene pueílos íus grados con 
muy grande concierto,y proporción en 
tre í u s Miniftros: vnos mas fuperiorés q 
otros,y por fupreraa cabera ai Romano 
Poncifice , como queda dicho. Lo vno, 
p o r q u e como dixo el Efpiritu Santo: 
Proberb. cap.i i.vbinon efi gubernaíor po 

tpulus corruit) y lo otro , que lo pide aísi 
el voto de obediencia, (̂ ue hazen lo süc 
Jigiofós guando profclfan, vporcíT<)dí-
zeel Cardenal Lugo de iufii. Ó* ture, to, 
i .di fp. i . feff.i.nutnu^.. que la juríídic^ 
cíon en los Superiores de los Religio-
ios, refulta de la obediencia que fe ics 
promete; Pero enciendeíe e f t o j C o m o cí-
plicamoSjtratandodel votodc obedica-
cia , para poderles gouernar fusaímass 
empero la juriídiccion autoricatiua cic-
nenla derivada de! Romano Pontífice, 
porque como «ieziaraos en aquel lugar, 
no porque yo haga voto de obedecer a 
Pedro,ya Pedro tiene autoridad para ca 
ífigarme publicanaeote, y aísi el voto ío 
]b haze que m- puedagouernar/eguo k 
dirección de mi vida,en orden a ícruir a 
Dios con perfecioniy aísi fe gouernaua 
antiguamente los MongeSjclependentcs 
del OUípo Dioceíano: pero la princi
pal juriídiccion baxando)VÍcned6l Ro
mano Potiíice,como queda dicho ? pero 
conílderando los Romanos Pontif 
que era neceíTaru la jurifdicdoü* 



Del poder de los Prelados. 

«I gouierno, fe ía quicaron al ObifpG, y 
]a dieron a los Superiores ; y t i t o esde-
z i r , ^ue los i l sgu ia í c s eíláo excaipcos 
de la j i ír irdiccioo del Oói ípo . 

3 Pero hablando del gou-ierno Híe -
rarchicode las üe í lg iohés digo ^uc de 
a^ui coman ocaíió íimchos Aaci^rcs que 
cicamos en el (rail.4.. dificul. i .a los qua-
les añado Pcyrinis^V Fr^laío'qucefi. ú 
€ a p . ^ . % ^ . Leandro de Murcia ^ . 4 . ío-
bre el S. de la regía de Sán Frañci íco n, 

para corepafar el Orden Hierardlico de 
las Ricligioncs5ai de la vníuerial ' Iglcíia» 
cpmparándo los Generales a los Parriar 
cas j y Primados iuxt& cap. Prouintí<c d% 
$0* los Pr.oüincialesj y los Priores de los 
Mpnschales// Cuftodios de la O r d i n Se 
raíaca a los Obifpos j y ios Guardiancsp 
friorcs^Corrc^preSsScc. a los AYcipfef^ 
tesjó Curasj verdad es que eíca compara 
cion.cobio prueba bien Suarcz ^ / » . 4 . ^ 
Ucltgío. tratí .8 jtb. isap, 1. faka en mu
cha s coízSyfcQundurti defeBnmi & excef-

/ « w ; E m p e r o fsafe lo que fuere d'efta cáf-
parado, ' lo ¿lerco és^que el General por 
íer cabera de la Rel ig ión le re ful ta el ce 
ncr juri idiceion pfenaria foBrs íusSuS^ 
dicos, no que fea la jurifdiccion a lgb¿a 
calidad íilíca , imprcíía en él alma del 
General, como d í t e bien Márch ino de 
Sacramento Or 'dinh trac. 1 .fkrt. 1 ,cap.i$, 
hablando del poder que tiene el Homa
r o Pontífice de Car i l lo : Codíifte pues 
ci iajuri ídiccion en vn fer moral; que ié 
explica con el poder que le da , parte el 
Romano Poncííice, y parré la Re l ig ión , 
para poder goüernar .y madar,a los Sub -
ditos , o inmediatc del Roma fio Pond i í . 
Ctj a medíiWte ígione > de cuyo punto 
tfa ta remos l a rgaDrá te en ia duda terec 
ra , y queda ya en parte tracado arriba 
raffi, 7 . d ifi. 1. dud* 3 La j u r i id i ¿c i o n fe 

diuide de muchas mánera^cad ió fe pue-
de-Ver en el Ca rdenal" Lugo tom. 1. difp, 
3 -j.jcci^.num.i6. pero a nueílrb propo-
iito íe diuide ci; eípiricual 5 y temporal, 
i nceno ív / excerior^o tn foro c*nfcienú<e% 
& Qonteñtiofo.Q infaro f o ü ^ f o r é p n , y 
de codas raaneras les quadra, y couicue, 
afsi a los Óbífpós3con1o al GeoéraK y a 
los demás Prelados, como ireonos luego 
explicando» 

4 Lo tercero fuprmgojo que dexa-
mos aucriguado t r A c i . i . dipcuí. 1 , d u d ^ 
p A n B . ^ n n m 14. 15, & i b - y lo prucbaii 
iargiunenre Suarez tom, 3« d<¡ R e l i g i c n e 
í i b . 1 . cap. 1 8. mir/i. $ i \ é r ¿ib». 6 cap. 3. t ¡$ 
í i h . 10. Cap. <. Sánchez rüW:. z + tn 'decalog* 
l ih^ . cap. iPcl i ic ia r ius t r d c J . p. cap. 5. 

•feilt. 1 .qucc/Ly^quc los GcoerAiCii(jo a u í -
mo Probaremos abaxo ? rc ípec lode los 
ProuiRCíaleSjy Priores,)'Vicarios en iuS 
atuíencias) tienen íbbre los Subditos dos 
poder^i, vno-de juriídíCcionj aja maoc-
ra que los Qbi ípos , re^pedo de íus Sub^ 
dito;s¿aísi Ecclcíiailicos , como Seeula^ 
res ¿y otro d carina t i uo ? como lo cieñen 
los ir4aridos?rcípe(3]v> di; íus mugeres?dos 
padres, re íped- j de íus hijoss y los ÍCÍIO-
res; reipécló de íus valla líos, y í ieruos,y 
mas propriojComodas AbadeíaSíy Prio^. 
ras, r c í p e d o de íus Subditas, y aunque 
cambien el poder de jur i íd iccion inek í -
ye dominio ? pero aquí dillinguiraoslos 
para mayor claridad,y que^ambos pode
res fcan necefíarios en ios Prelados de 
la K.eÍ;gion, coní la de-lo dicho, íobre el 
Voto de obediencia. Anciguaroence ellos 
poderes eftauan diuididos, porque,el d« 
Juriidicclon., teníalo el O b i í p o , y el de-
dominio el A b a d ^ el Preíidéce del M o 
lí a íl e r i o, G o m o t a n i} a d c ra u c h o s te x c 0$ 

d t l Dccrcfto^y-Decretales; pero deípucs 
cjqe ex imiéron los Romanos Pontitícqs 
a las Religiones de los OrdínariOs^ya.-rc 
fiden ambos poderes en el Superior deia 
Religiqn'a faluo en las Monjas, en quie-
fíes fiempre eíhin d imdídos , por íer ia . 
muger incapaz de juriídiccioii íalt im c í -
p i r 1 c u a I ; d e í u e 1 c, q u e o y • c n T@ s P r c 1 a d o s 
de la K.e!igion7.y en- lo í 'Obi ipos , re ípec- . 
ío de laS Monjas , que ion i.p-s 5ubdica.5, ; 
eüá el poder de juriídicció,;^ en las Aba 
dclaSj y Priora^, el domioaciuo. En elle 
tratado íolo ba'blamos del poder de j u -
fitdiccioio qüe del dominarjuo, ya que-s 
da explicado arriba/r^^^^.^í-ir/-,!, 

5 DeÍO.d i chp c o í i j a l o que iaílrmi: 
á r r iba (ráff.y* d i f i . i . d u d . 1 n u m , 7.-7do 
roca e/ Cardenal Lugo d i f p . i . citasafyft, 
1 .úi im.i i* & 14 que aunque a l©s Pre
lados en quanto ioJo tienen lo económi 
co,)/ la patria pote í lad ,no tengan obliga 
cion de juí l ic ia los Subditos a obcdcccr-

S3 los 
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Jos, fino Tolo, t x l í t l ig iom oh votum ohs~ 
dienti¿e:a'At ex petate-) pero como no íblo 
tiene lo e c o n ó m i c o , y la patria poteftad, 
íino tabie el dominio, por auerie cransfe 
r ido cí Subdico en la Religion}por la tra 
dic ío que de fi hizo ®u l a P r o f e í s i ó ^ lo q 
«s mas jurildiciÓ, deriuada del Romano 
Ponci í ice , de ai es^ne eílan obligados 
ios Subditos^no íolo ex Religione rationé 
w/x'sa obedecer los , í lno también exiufli 
//íijy pccarian concra juí l ic ia los que qui 
íieíTen quitarle cíle poder a los Supeno-
rcsjrcrpcctodc fus Subditos, porquc'Go-
m o dize bic dicho Cardenal, eíle poder, 
« o folo es en fauor,)1 veilidad del ¿>ubdi-
t*i í íno cambien del Superior,y el que fe 
ic e£Xit&Í9.>Aiiferret illi bomm vtileX'J* fi i-
makilc, nonmtnus quam/í auferret dim~ 
fias, ve-fiem > v s l f a m a m , pues no reputa 
menos «1 Superier íu j u r i í d i c c i u n , ^ue 
las cofas dichas. 

^ Lo quarco íupongo lo que cambie 
dexaoaos probado/r^t1!.4. ^ a r t A . difi.i, 
que aunque el poder dei General, Pro-
uínciaLy Prior lean ^ / ¿ / r ^ Ecelefiaftico^ 
como quieren muchos que alli citamosi 
a los quaíes añado P€l l ic ia r io /« / ' r j .̂<í0 
pero otros que refiere, y íigue Leandró_ 
de Muvcis.vbí fnpy'j. Lefana í o m . ^ i n M d 
re Magnum Carmelita.§.6%.mm.$9<¡),á'i~ 
zen, que es dciure ditiino3coírio en opi
nión probable lo es el que tiene el Ob i í -
p®,rer^c¿lo de fus Subditos,y por lo me
nos la íubordinacion de Subdito a Preía 
dotCs de ture naturali, 6 d i u i n c e o í n o lo 
confítfíTa Suarez vbifuyra 5 y aísi por cí 
propio caío que vno profcíTa,y Te incor
pora en la Rel!gíon,eí Superior tiene po 
der (obre el de las dos maneras dichasj 
acra fean las ácrs de iure diuino, aora ia 
Vna íolá , que eiío no varia la íupe r í c r í -
dad, íolo podría auer duda, encalo que 
quificíreeí Romano Ponrifice eximir á 
vn .Subdí todc la obed te cía del Su per i or, 
no íeñalandolc otroj porque íi es de tare 
dintno la íube)rdinacion,íupucrra la pro-
mc íadc l a Prorcísioo,dif icultólo es que 
pueda difpeníar en cfto , íi ya no es que 
fe lo aplique aísi ,como Prelado q es Su-
premo, pero quedándo le en el c l a u í l r o , 
muy mal ícen t iende como pueda íer ,pc 
roya deiiepunto qusda mucho cracado 

en el i . ; o ? w . i r ^ ^ . 4 . p ^ . i . dondeexph2-
camos, {i puede el Romano Pocifice dif
pen ía r en el voto (©lemnede obedien-
cia. 

7 Lo quinto íupongo con Sántó T ó 
mas lih. 1 .de regimine ?r indáis cñp. iSkÚ 
Ancoh ino ,Rodr íguez , Miranda,Bafbcí-
fa^y otros que refiere, y íigue G i f á g o ^ 
regimi. Regída.pari.i. dub. 1 -nfim.t. qúré 
los Obi ípos íe dan a la Rcpubl icá Chrlf* 
ciana,y los Prelados á lá Rcl ig ioni ló jprl 
inero,para la vtiP'dad de los Subdi i t i^ f 
no para la dellos. La ícgiiiidá i f $ i ' $ é é 
guarden, jufticia entre dichos fuBdicdti 
poi^qucdel lare íul ta lapazjla obíerüá»:!-
t i á j h vniforrñidád, .y de id concrafio fe 
ílguen mi l danos én la RcligiohoLo jféi-
to íupongo con el mi ímo Qirago f 'StíU 
citata dub,^num.i<),y lo tocauiosarriba 
en el tom, 1. hablando de la obediencia^ 
que aunque el R'eligíofo en la Profefsí^ 
le dona^ero no en vciíidad del qué ácég 
ta el dónjque es el Prelado, fino é n f cifc 
Üdád de lá Re l ig ión ,^ áísi el P re l a ió íió 
puede mancarle en orden a íu vcilMáává 
no en orden ál de la ReíigiO)y m a ^ á a á o 
le el Prelado ál Subdico¿.cofás eri íu ppé^ 
pia YtHídad^s exceder en \ú$o¿tttf'$)é 
ca víurpandoJuríí¿iccidn,Íd,ií5iíino f é * 
driamos dezirdel Obifbó i r e íp fá :«de í 
Clérigo j pero efto haíe Je cu tcndé ' r^^í 

granojalts , cito es en coías c o í i d e r a y c ^ 
y que íe oponen al bien coinun. Veafe 4 
Suarez/-¿Í^. 3. de Religiom íib.G. 
num. j t . „ 

Lo íeptimó aduicrco , que vna dé 
las mas celebres dmiísiones de la ju rá í -
díceipn, aísi interior, como extcnor5 -es 
en ordinaria, y delegada. Ay cn ;d 'áré* 
cho ciculbs particulares della, f de cada 
vn miembro de por í i ,como fe.Vee en las 
Decretales ricuio de Officio Or diñar 
titulo di ÓffidodelegatkY aísi de lo que 
dizen los Canonizas en aquellos luga-
ress y 1 os Legi ftas /. 1. / . Officio tius 
cuius mmdatum eft iuriJdiHio9 ícía'ca, 
que la jurj ídiccion ordinaria > es Ja que 
prouicne por lcyspor oficio, 'por elecd6 
de ce rnunidad, fauor ordinario del Prin 
c i p e ^ coftxiumbre. Eíla de ordinario es 
perpetuaba anexa a los oficios, es gene-
rai para quaíq.uicr cofa, no elpira mortt 



Dclpodclr de íosPreladoSí 

cohcedtti'hy püedé dcíégárjfc á ócrósjéo-
mo los Obií|)ádcíS| Gcheralaeos? Proiliií-
cialatoSiSéeé Lá j u n í d i e c i o déic^ada es 
ai cocrárldi ^ i ig íú cá Isgi^ú por «íeci 
cion,Di gériéráliñi pisipetuajílije lo lo co 
ipilsion de' Prelado,• Pr insipe-pára ái-
gut iosdcgóciospat r i leularés , y pafá de-
j>o Utilicadoi y c í l l cal d ekgádd¿ no pue» 
tic; fubdelégar $-@'iroi $x viófficij > y fo t 
Id ordinárid'é5cpirá múHe. chrMdemis j a l 
titnre integra. A í | u n a s dlgnidadeá,y on 
i ios aj?,8Ísi fac ía dé la Rciigicstí. , coiiló 
ea c 1 í á ^ , ü e c d mucho, de ámba¿ j a -
ri(diccí;oncss y de los íénofes Iti^üifiddr 
íes. lo ppijeB^ Úiim.parí\j^jrachyéfe/&h 
i . | íioíoérós íoprbbamos arr iba ,habia i í 
Gúáú los Di f i t i ido tó ,y y i í i a d o r e s Sg» 
Eterálesi . . . - — . • • •• 
... $ Eí to fupüeftd fefporicío, f digo lo 

|)rimcro5 los Obi/pos , y los Prelados de 
% i le í ig ion , qualés íbrlloá Géncrales^ 
f r a ü i r i c i á í e s , ^ b á de s d e., S a n B e ií le d ¿ S a ti 
Bccnardo, v San Baí*lio...y PrioreiMoiia-., 
c feá í$ s, ̂  tí a les. |6' h s 4 p M;Gdrcuxa^ y los 
feiidilfoi^^doi' u e o é j i i r l f j i c c i o ó'íd'ína-
| í a íoore íus Subdicosj.. Etí eí to c o n u i é v 
B.̂ D codo^ los AücoréSjd /os c|uaícs fetie, 
ten ^ y ílgücíi Valerio K^ginaido h m . í ¿ 

í í «fájp.:̂  Su4re^ ^ lepbus ¿íbj.ca¿ i j i . 
i - & tú/tí,4¿ae Kefígíófié traft. %.IW: 

% c á p . ¿ . ó - 1 5 . Sánchez ¡ ib . x. de mátri-, 
ñ'omo d i f p . ^ Q . m m i f j j KoArtgiíez d é Ré 
gv.faitm i .quáf l , X % d r t . 6 . Gerohimof 
'&oátiiúczPefdLf*$.mm.i¿. Peyridis to< 

Quorum Priúikgi t-onfiHui. P i r H , § 
& t o m . d e Patato q ü ^ f l , i , c d p ^ i § ^ 4 . Le-
ima- tQrt. 1 ¿ap. 18¿n' í tw. í & 2. iom.x., 
m p A ^ ñ u f ñ n i , Mil ic ia rio $riffi:$Mp>$i 
fe3* 1 .qu£[j¡,j. Ma reh íriatrafi. 1.^¿ir.5?i 
U p A J i f í . 1 . t w m t & l a / j / s m l é * nóu i f -

fine l^omaddHsy B e n e d i d i n d é n íoAf-. 
{iro,; iMxtí.nfto quáf iqi a htm.éo¿ vfqi 
H - ^ p o g o á ¿ T i n n o í e l cftíaí d í -
3íó,c|iu,e los Abades no ^raíi exeoipcos.fi-/ 
fe\o. ii i n iedó á e los PJ rroch.ps / y qító nd 
cr^a íVchuio^ tionAa pues la?ébíiiHw® 
p t i ^ í b , ^fejfe cap.HnJe. ü f f f c t ó GPdi-
m n i j , y h U t o n es Hahajontadi ^ ¿Z^/- ,3 
mtiove i pofqüéí aquélla es Jurtfdiecioá 
ordinaria ,-.qae conuienda alguno ? por -
«:!:c c c i onde. Co 1 eg io ó República , a fío1. 
d:e íer PreUdoió Superior)que es lo que 

ó r d i n a r i a m e o t e l í a ^ n ios íurifeonfui-
tos , tuHfdiBió iJiriuís ¿egis, cal es la de 
todfjs íos Prelados pti c ílos i í uego es pr-
dihariái . , , f, 

; í o Lá diíícuítad piles, íoío feíta esi 
los Superiores locales y o r d inarioSs de 
las feügiones Mcndic^nces. AlgonoS \ 
Han Querido des ir ¿ qüe la jurirdiccíoti 
ó r d i n a n a j t í o coriipcte a los Superiores 
lócales de-1 a s O r den-es -M endi c a á ees i d'-
fio.íoio a los de las M.d tía c há les f fiib dá a -
i e c t i qüe.eíiiGSs P.relados<ticdeitProui.h-
críales ia¿ehiicdÍLdSiqüc cieñen la ü td ina 
tiat y. q q e eiíos lá comuBicin á loS -Frío 
íeá j Go r r e clores, G dá i* diafa es,- RecÉo rés¿ 
PrepóíkoS) ^ c . y cbnicquenteV, q u ¿ e í -
¿ o s Preíádos loeáleSjf ordínar idái seflis 
dcíegadosi Pe ío ío conc rá r locs lp vdr-
dadcro ; ló ed£nuii?y recibido, dé' qué t i é 
fien jur'ifdiccíotí; ordinaria : ' t i c c i c r i l o á 
nias de los q o c quedan citados a r r i b a ^ 
'tnuchos queretierco, y liguen P e l í k i a -
l i d ^/- icéfét^.mM ' j ' Tamburino de iüHf-
diBiOi ÁbbatUfñ toní. 1 .d i f P>3.qú^Jhx.mñ 
t í . Hstírlquez¿íb.i$.c£tpa4.rtum>j ,ío--
i e c u s / ^ o ^ ^ . ó . ^ ^ j . B a r b ó l a P á f t ú 
rá, pdf.-i,dli-egd.3 ̂ .nuw. i 2 .SigiíniLindys 
k B o n d n i a ^ eíecJiv.tlub,lii, Fagundcz 
prjeep - i . Ecclejíaf,lib. $,cap.^um.j. N u 
iTez fom. 2 Jfi ? .pdr^qn^fl^-arC.^. d u h , i K 
C o n c L ^ . C Á n d i ú u s i i B m . xMjquifiii '$, drn 
Yj-dubAi Üeandr^de M u r c i a & 
7. íobree l 8. de [J R v g í a mm,t .ó*nóaif 

jíme Yi'^-M'>fupra Hw^íy:* Leía na MT?. 
j ; in Maré Magnum Carmélitá,%M%Mu. 
35/510 pruéba le l o pnfnerp , por dr tcho 
t o n i u i t , ^ édp.ddnójt*'$ de appehdtid.Clé 
mentina ' i . de Príí4ííeg.& ex Gíoffa i i i §M 
ment, i .§.proprij dé- rehuíRéeleji^ übñ d*-
lienand. & Cléxñefit * i :di eléBióiV* Pr^ lá 
tus- gtro mas ciicazuielicc^edp\ Abba-
í é s de Pri itlegi ti-iX-* D '^nde habíaodo el 
Papa de lov-Ab'ides qWé fon P r e M o á la" 
cales j les: lena 1 i-juri^jíccion" ordinarias 
t i l a imí'.mo íc co í igs del capiculo" víd*'-
nfo de Poéniieníjjsfá r&mif//V; donde el 
Poncince Gregorio í X . da poder a los 
Prelados ule no resepa ra Eligir confeíror'¿; 
fo quaf arguye jur i íd icc ion ordinaria» 
Lo {egundo fe prueba,con la r azón p u e 
íla en el ni ímcro ancecédencej q u e a u n -
que tío les quadraiVj tatumj a alguno de 

/ i cftos 
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112* Tratado X . Diíktjltad L Duda í; 

<5fl:os Superiores locales: pero a ocrosjíí, 
y a los que no les conuicnc en codo , eo 
propios cerminoSjles couienc por equi-
uaIcncia.Lo ccrcero,fe prueba con mu
chos Priuiíegios »que traen los Autores 
citados,parcicularmencc Rodriguez , y 
Leandro; y entre otros vno de Eugenio 
l i l i , y es la Buia^. en el Bularlo de Che 
rubino. Lo vltimo íc prueba,porque ef-
tos Prelados cieaen la juriídiccion in v-
troq^foro > ad-niniflran con autoridad 
los bienes temporales del Monafterio, 
no tienen jurifdiccion limitada, pueden 
Ja delegar.todo lo qual confta del vio, y 
praxis,y dello íe arguye juriídiccion or 
¿inariaycomo íe íaca de muchos textos, 
que alegan los Autores cicados,pardcu-
¡armence Peyrinis §.4. nnm, 7 3 . luego 
tienen jurifdiccion o rdinaria. 

11 Solo parece auer alguna duda 
en los Guardianes de la Orden Seráfica, 
porque eftos tienen en algunas cofas, 
limitado el poderj y lo otro, que no fon 
eligidos p©r el Cokgio , ó Comunidad 
donde prefide^ímo por el Diíinuorio, 
Peroacfto íereípode,a lo primero, que 
es verdad tienen limitación en algunas, 
coías'pero también los Priores de otras, 
R.cíigiones,afsi Mendicantes^como Mo 
sáchales ie tienen en algunas cofas, pe
ro eílí5 no quita,que con lo que íes que-, 
da no bafíspara tener jurifdiccion ordi 
nariai v afsi lo miímo di^-o de los Guar-
diaues. Álfcguntio reípondo^ que ía no. 
mioacien del Dii^nitorio , equiuale a la 
elección Conuentuaí , por Priuiíegios 
ApoílolicoSjqucrefieren el miímo K.b-. 
driguez.y Leandro, y vcefe la infancia, 
en los Benitos de Efpana.que eligen las 
Abadias ene] Diíiuicoriojy con todo cf 
ío nayde fe acreut*ra a dezir, que no rea, 
gan la jurirdicGianordi.niria 5 y 1@ que 
csmaS) rcípecbo de los R.c^ore?, y Pro-
uinciales de la Gafn-pailia ? a íojs quejes 
nombra /olo el General de conJtUó Afsi - -
Jlentis , y con todo e/To tienen el miímo 
poder que fueran eligidos por coda la 
Comunidad,y Prouincia;ld vno.porque 
todala Prouincía compromete enc! Ge 

_ i>eraliy lo otrojporqu 1 lo fu píen los in - • 
dultos Apodolicos, LNÍÍ el limica.r vha, c) 
dos cofas particularcs/mpide penganjij 

rifdiccíon ordinariaj porque cambien a! 
Nuncio á lacere , limita algunas coías el 
Poncificc)y con codo eíío cieñe , no íola 

jurifdiccion ordinaria, fino poder para 
delegar ordinarias. 

12 La Dodrina pueíla cítlenden los 
Doctores citados a los Vicarios^ Supe
riores en aufencia de los Abades>y PHD 
res,porq .ie cnconces tienen íus vezes¿ f 
vozes 3 y de los Vicarios de'nuefba Or
den lo probaremos f ^ / r o / ^ i a 1^ vks.-
mo defte tratado, Pellidarius / r j ^ . 5?" 

, ftfl . i . num. \ 5. mueílra ne¿arlo4y 
craea Portel ^eroPorcel íi guíen do a 
Tonaas Sánchez , dize lo que no io t^ s , 
Vcaíe en el incerim a Diana ¡ j a r . j . t r a f ? * 
2. refo(, 2-3. Pcyrmís-, 4- fti*** 

n u m . - j ^ . Mí randa íom, i . quec/i- ¿o . f i r t - ti. 
los qual^s prueban e lio tgx -cap fin^^ 
de ftsttu M'jnáchorum., aquellas par3;'' 
brase Fiat. Capitulum AbkMtm ztqw P r ^ 
rum.Ábbates propios-ncn bahenuutá) ya í s 
íabe que los Priores de las- Ordenes i • 
San Benito -̂y San- Bernardo ion Vicz-
rios délos Abades:-^Ni obila dizen Am-
gc lus -v . t r¿e l¿1 tus i n p r i n c i p o ^ ty* dthr*. 
g a í tu ., §„ 3. Rofela v - áekg&rt , §. 11, el 
í«r amouibles adnsBum SüfertétAS , que 
por lo menos,mientras cieaen el Of¿ao 
gozan deius.PnuilegiQSsverdad es, qoe 
aunque todos los Prelados dichos t i e 
nen juri ídiccioo ordinaria j= ;€nipera 
áiíerentcmcncer.j porque, vnos la tienen 
mas v n í u ^ í a l que o tros, vno para nego
cios g rau i í s imos , y otros p^ra íol.os \s$ 
crdinarios. De lo dicho infiero,que qua 
4oenalgun Prluilegio de Religioíos^íe 
concede aígun poder a ios P-relados fi| 
no fe .declara o t ra x«ía)GS vi&o cornprc^ 
henderle los Snp,eriores Conuenruaies, 
pues f«n p r o p i j (Fa m en t e Pr c la dos \fíQ R o 
driguez i s m A . q q . regid, q u á j f . j . ¿rt. 3. 
Suarez Uh. 1. chatocap.22. Lcfana csi. 1 $\ 
i n t o m i , n H m . $ . los qualcsanadeii^uc íi \ 
el Priu.lle^ÍVJ fe cQncedc.^l.Prelado mfc 
ñ o r 3 es vi.il o c o n c c á c r f c p o t i o r í i® re i al 
Sopefiorjporque Jarazop, d i a a f c r c í l a 
Ja mente del Romano Pontífice. 

l y D i g o l o fegundo,ía jur i fdíccimi 
que tienen los Prelados de la Rel ig ión , 
no es como quiera ordinaria, í W q i í a í I 
Epifcopahella cpíi,ciuíion es común de 

los 
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Del p odcr de los Prelados, 2 1 ? 

losDodores citados, y feprueba de IQS 
tcxcosaícgadosjen íosqualesíe conze* 

jimidicclo qua/t Epi/copaLa. los Aba
des , y Prelados.' lo míftno íecolige de 
vn Priuiiegio de Pió V . concedido a los 
Priores DoniinicanoSjdecpe abaxo ha
remos larga mencionjy la razón es,por
que como codos ellos eílán exemptos, y 
iugetos.inmediacaraenre al Papa, íucc» 
deo en lugar de los Obiípos, quanto al 
gouicrno de fus Subditos, y por eílo tie
nen jurifdiccion q u a / í Ept/copali de fuer 
te,que aísi como ios Obiípos ex v i Offi-
c i j y & D i g n i t a t i S ) fino fe les limicaííeei 
Papajpodrian en fu Diocíeíijo que el Pa 
pa en la Igleíiavniuerfahaísi cambie Jos 
Prelados de la Religíon,íino íe les l i m i -
taílen tendr ian.cl miímo poder ex v i O f 
ficy% y aduierte la GloíTa tn cap. Ahbates 
de Priuileg. que íepone la palabra qua* 

/ i y para denotarjque el poder de los Pre 
Jados inferiores al Obiípo, noíeeftien-
de a la poteffcad de.ordemque tienen Tus 
Señorias*iíino a la de juriídiccion: Si en 
eíla íe equiparan con los Prelados de la 
Religión, onoriguro/ct 3 diremoslocn 
las dificultades íiguíences, donde fingu' 
lapizaremos poderes eípeciales. De lo 
dicho fe coligejque el poder quetienen 
los Prelados de ia Reüg ion^aísi para ab 
íoluer,y di(peníar,como para otra qual 
quier eoía , lo pueden delegar a otro, 
niíentras no fe le prohibiere ley del Su
perior: cohíla ex cap. final de Officio de-
l e g a t i i y lo prueban con Silueftro , y o-
tros muchos,ainbosRodríguez Manuel 
t o m , i . c i ta to quief l . 13. art. 11. Gerónimo 
refolu.6%.?iHm y . Sánchez //¿.2. de m a t r i 
monio di¡p.^.Qj}um.\ 4. Candido difqui0. 
^ . s r í . i é . dub . i . Suarcz , de Peliiciarius 
íupra. 

14 Soloay.dificultad en losGuardía 
r*€S de la Orden Seráfica,y Corredores 
délos Mínimos, í] tienen jurifdiccion 
qím/i EpiJcQpaL Peyrinis vbifupracap,^. 
in principio mm.$, hablando de fus Cor
redores a prima viO:a,mueíl:ra fentir , q 
íus Corredores no tienen eíla jurifdic-
cioniporque no pueden diputar Confcí-
íbrcs,fíi abíoluer dcreferuados,ni inílí-
tuir Predicadores, ni dardimiíTorias, ni 
otras muchas caías, que ínponen jurií-»; 

dicción ordinaria, y quaft Epifcopaly a q 
fe ajuftan ambos Rodríguez , hablando 
de fus Guardianes,Manuel í/?//2.i.^¿f,f. 
j . a r t . i . & t o m . i . q u i e f i . ^ ^ r t q.. donde 
trae en fu f a u o r vna ordinacion de T a -
J e d o j ó cftacuco cap.6. que lo reza. Gero 
nimo refotu.fy.rmm.xo. Pero Peyrínií 
diícurriendo en eílo,defpues ajuftando-
íe a vna dodrina de Suarcz tom.̂ .. de Re 
ligiene íraff.8.¿ib.2 .cap . i . num.y. 13. ó* 
14. refuelue que fus Corredores tienen 
juriídiccion 01 diñaría , .y quaíi Eprfco-
paÍ5 porque pueden abíoluer, eícomuí* 
gar, y mandar , como lo tiene prouado 
tom.i.fuorum Prtutleg, Conflim.^ Sixtl 
I V . num. 16. Lo miímo afirma de 
ios Guardianes, muifsimé Leandro de 
Murcia cap. 7. íbbre el 8. de ia Regla 
num.-L. por concefsion d é Eugenio, y de 
otros Poncifices, ni finalmente diísientc 
Leíana tom^.citat®* 

15 Digo Jo tereciro,todos los Prela 
dos de la Religión, tienen la j u r i fdíccÍQ" 
inmediata en los Subditos , a diferencia 
de los Prelados de la vniuerfal lgleíia> q 
no la tienen afsi , excepco el Romano 
Pontifice.-eftaconclufion c o n í l a de] v f o , 
y praxis,)' la razones llana, porque los 
Primados no tienen jurifdiccion inme-f 
diatajen los Subditos de los A r ^ o b i í p o S j 
y ios Ar^obiípos t a m p o c o ia cieñen in 
mediata,fobre los Subditos de los Sufra 
gáneos,fino en ciertos caíos, q-foo bien 
pocos: pero en la Religión , no ío loe l 
Prior,ó Guardian es Superior inmedia
to de vn Conuento, fino también el Ge
neral,y Prouincialj verdad es» que eftos 
Supremos no pueden quitarlas prime
ras iníbncias , a los Ordinarios délos 
MoneileriuSjComo direm.Ds abaxo d i f i 
cultad 7. 

j ó De lo dicho fe colige : l o p r i m e 
ro, Ja diíhacion que ay e n t r e ios Prela-
dosde la^Rc!igion>entre í j , Lo primero, 
en m a S i ó meaps a n c h a juriídiccLm, no 
í'olo reípedo de los Subditos,, pues vn 
Prior lo es de íolo vn Coniiento>y el Ge 
neraíde coda la Religión i fino también 
en orden a las materias, p cofas mas, ó 
nsenas graues. Loícgúndo, fe diferen
cian en Ja dependencia,porque el Gene 
ral3no depende de cero Superior, den* 

tro 
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t r o de ía Rel ig ión , y el Prouincialdc-
pondera dchy deíle los Priores,6 Guar-
dianesjó Redores,codo lo qua! ,comodi 
2eSuarezcap. i:citato> cap^i^.mm.^ 
eítá d Í L i i n a , y prudentemente d i ípue í lo , 

y ordenado,para quitar la confuísion de 
las j u r i í d i edones 3 y eftarcon eílo c o n -
certada^y í'ubordina.da toda la Rel ig ión 
c o n orden Hicrarchico. Lo íegundo co-
lijosque quando mandan dos Superiores 
cofas encontradas, é incompacibíes , íe 
ha dé obedecer al Supremo , y dexar ai 
inmediato, como lo prueba con muchas 
razones Teó logas de mente Doctorum 
Suarez tom.$. de Reiig.lib. i o,cap. 11.^.7. 
Leía na tom.i.cap 4.. fmm.ii. Peyrinisí/í ' 

ftthditotom. i . q , 1, cap. y. y n o í o t r o s l o 
tratamos ya en eltom. r . traéf. j . p a r t . i . 
dific.i. dud.i. 2.donde dimos la ra
zón d e f t o . Lo vk imo coli jo, q los Obi f . 
poS jy otros Superiores Eccleíiaí l icosSe 
colares 5 no pueden exercer fu ju r i íd ic -
cion extra territorium^covno los Regula 
r e ^ r e í p e d o de íus Subditos vti dicemus 
infra > porque los Regulares no tienen 
terr i tor io áctzvmm^áQ.vti explicat Pcl< 
liciarius vhifup, quc€fl^.&fecl.$.q.i6, 

D V D A I I . 

DE LA D I G N I D A D D E 
General, dc íus obligaciones en 

orden a los Subditos, y de 
los Subditos en or- ' 

dea a el. 

Sta duda ke querido poner aquí ka-
blando por mayor de la dignidad 

del General, porque aunque todas las 
Prelacias tengan algo de dignidacLpero 
hablando de las de la Religión) por anco 
isomaíiaiñilc quadra a ladeJGeneralato, 
y afsi lo que dixeremosdcllaproporcione 

fematu íe podrá entender de los Prouin 
cíales, PrioreSíReciores, Guardianes, y 
demás Prelados. 

2 Enere otros títulos que fe hallan 
en las conílituciones Pontificias^ Priui 
legión ApoíloUcos, que hablan deRcgu 

Jares, vno es Prefectura, o Prelacia,que 
es vn O f í c i c o Dignidad, quegouierna, 
oadmini íu ra a otros con jur i íd icc ion, y 
aunque eílp conuiene en r i g o r , a todos 
ios que fon Prelados, pero en Ja Rc l ig io 
fr imofa perfe> cóuiene al Generai^quc 
es la Suprema cabera della : el l l amar íe 
General no íe fi fe tomo, de la Mi l i c ia 
Material , donde los Supremos Gouerna 
dores,y Capitanes fe llama Generales» ó 
íi ella lo tomó de las Religiones: Lo que 
hallo es, que en las Religiones es muy 
antiguo cfte nombre , General i porque 
San Euílochío Presbí tero , que floreció 
por los años de 3 3 o.en la vida de S. Euf-
tachio Patriarca,hablandodefu M o n e í -
ter io ,díze afsi ; Inhoc Magno Alonafle-
rio^quod i¡>fe pofiea tum Beneficijs.tum cul 
fu diurno, tum yrouentthus amplificauiti 
Monachi Magnus Etttichius habitu fump~ 

fit, & totius Monachorum c<etnm in eapro 
uimiaMetropoli gubernandi mnnus c(£pit% 
ex qno Cathoíicus ¡feu Generalis Prapop-
tus appellatus efi, 

3 Pero dexando la etiiliologia del 
nombre > y pallando a lo íigmficado por 
éljccrtifsimo es que la dignidad de Ge
neral es grande, y que como a tal la eíH-
ma la Igleíia vniucríaí, priuilcgiandolos 
con muchas preherninencias, dándoles 
Jugar en la Capilla del Papa. Llamando-
Jos a los Concilios generalesjcomo íe vé 
en el Tridendno^ confultando con ellos 
Josnegoejos masgraues;lionrandolos fu 
Santidad con Legac ías , y Comiís iones 
Apoftolicas,y otras muchas cofas que ía 
beo iosque eftan verfados en ídíiftorias. 
D e aquí es, que algunos Autores, y en
tre otros Manuel R o d r í g u e z / o w , 1. qq, 
regu.q. n . a r t . 5. Miranda in ManuaL 
tom.i, q.-y.art.J. & 2. Lcimztom.i.ckp. 

' 13. num, 8. & latíus Vcytimst9m.de P r ¿ ~ 
laío .q. i .cap. 4, §. 4. les comparan a Jos 
Primados,y Patnarcas>conjo lo iní lnua-
mos arriba,Tienen la fuprema, y mas al 
ta jur i ídiccion ordinaria que ay en la Re 
Jigion , aísi en el fuero i n t e r i o r , y de Ja 
conciencia, como en el exterior, y con-
cenciofo ¿ como confta entre otros ref-
criptos de vna Bula de P í o V . que co* 
mienta. E a efi ofaij noflri, y es Ja 63, de 
cííe Poncifiee en IQS Bularios de Cheru-

b i n o . 
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bino. Dande íes c o n c e d e plenum tus , 
o m f ü m o d a m iuriIdiBionsm. Pero poraue 
GÍic poder en muchos caíos tiene diíi-
cui tad, como íe aya, oeaplicar , y hafta 
donde íc eí t iende por machas liinicaci« 
Dcs,y reuocaciones que a y de Motos pro 
píos^íerá bien las examinemos en el dií-
enr ío d e í l e t ratado } pues tiene eíla ma
teria por ¿ í l u m p t o . 

4 Algunos Ancores ponderan tanto 
efta dignidad do General, que dizen es 
neceílarío expi iear ia en la conírcísionj 
en los pecados que cometen contra caíli 
dadjporqne fon c©mu Obifpos7Ios qua-
les por razón del c í l a d o e í l a n obligados 
a mayor perfección > y afsí deuen expli
car la circanftancia de fer GcneraiGs, 
como los Obifpos de fer Obíí'pos. Afsi lo 
dixo N u ñ c z i n a d d i t i o . a d 3 . p a r t . t o m . 2. 

art.L.diib. $. concl . 1. Fagnndes 
p r e c e p t o . ! . E c c l e f i á f . l ib .4 , . cap.$ . n u m . t , 
Candidns^w.i. d i f q u i / i . i ^ . a r t . i y d u h , 
33. pero F i l l n c i o í r ^ . i ^ t o m . 2. cap.- j , 
n u m . 1 25. Sánchez, Villalobos, y otros , 
apad Dianamp^r i . 1 . t r a c i . d e e t r e u n f i a n -
tif s r e f o í . 6. a quienes ügue L e í a n a c ^ . 
1 j . c í t a t o n>tm.} y tienen que na dcue ex
p l ica r la , íi ya DO fucile por alguna cir-
cuní taac ia dcefcandalo , 6 obl igación 
de apacentar fus ouejas coa palabras, y 
cxemplo al modo de los Obi ípos . 

5 T a m b i é n ay otros Avuores que los 
quieren emparejar có los icnores O b i f 
p©s, en materia de eftar exempeos de lá 
jur i íd icc ion de l a - inqu i í i c ion , .acomo
dándoles el Capitulo I n q H í f i t i o . de h<€re~ 
t i . i n ó. Peris a la verdad cita o p i n i ó n no 
rs probable j como prueba con muchos 
nou i f s ime Leiana/0,72. 5. tnjlfare M a g -
n u m f e r u i t a y u m § .35. porque los ínqui l i -
dores maxiiDeen Élpaña . t icnen gran Je 
CbmilsioiT^y aísi eí iando al r igor del dre 
chovpueden muy bien conocer caulas de 
fejrefpec^o de los Generales,;/ p ó ies co-
prehende el Capitulo I n q u i f n i o citado, 
porque folo habla de los Obifpos. Pero 
*o b fer u an. Z 2 n a r d o, Pe.y r i n i s, D i a n a, Ca -
rena , y orros referiioa de Lcíana , que 
de hsne ejfe } antes de conocer í'us cauias 
dí?!s noticia a la fuprcma, para que de 
á l l i venga el o rdé que íc ha de tener con 
tra elies.Ni ©bfta vn Priailegio ^uc tie

nen los Semitas en fu Mare Magno de 
Innocencio V í l l . en que les exime de la 
jur i íd iccio de los Inqui í idorcs , que elle, 
ó otro qualquier de íu tenor eílá reuoca 
do por Paulo V . y Greg©rio X V. y afsi 
ya oy no ay Pr iu í legio que tenga fuerza, 
ni coní i l tcncia j i 10 que eftamos íugecos 
lo^ FLcgularcs tamquo.idcaput^qaam quo 
admembra & la jur i íd icc ion de los í e ñ o -
res Inquilidorcs i'ri rebus fidei > c ó m e l o 
explicaremos lar^a menee abaxodiab íaa 
do de qhfolkíione h erefi. Finalmente 
S.QT¿ no'iifsime 3orJcnus rf / í?/ . 5. num%i. 
¿Fréjol 3ó.nlttri, $5; atir-ma, qnc aunque 
ios Gcner-^es íe cump/ehenden en e l 
decreto del Concilio , de que para con-
fe inr a Seculares > deuen f-r aprobados 
por el ordinarÍQjpero que no neceísica?! 
de prcuio examen. Empero Ceípedes de 
exemp.regida, d u b , 141. di^ze , ó que no 
neceís i tan de aprobac ión , ni examen, 6 
dado que necesitan de ap robac ión , tam 
bien necefsitan de examen El P. Layma 
en los grandes pieycos que tuno con los 
Padres Benitos , en Aiemana , fobre 
querej ia C o m p a ñ í a q u e d a r í e con los 
Monefterios que auia deftruydoei K t y 
de Suscia, Anrma^/ fc P. Fr. Romatao 
Hay en íu Ailro inextinéto ^ ' / j , m m , 
28. que eoipfo , que vna Rel ig ión tiene 
General,ella exempea do los ordinarios,* 
pero efta propoíici6,(i hablamos de í ac -
tO)e9 verdad que por lo ordinario es afsi: 
pero fi hablamos de iure,es faifa,que no 
fe deduce eí íencialmeoce vno de o t ro , 
v í i late ofténditpr^di^fus Romano Hay, 

6 Pero dexando la dignidad,y vitiié-. 
do a las calid» Jes, ó circunftancias que 
han de concurrir en los Generales , es 
cercifstmo que ion muy grandes , v que 
La vi-rcudjCienc ia,y prudencia, que baila 
ria para vn Prior, y a vn ProiVincial •, no 
bailara para vn Generalj y aísi los Sagra 
dos Cañones ,y Sancos,para ponderar c i 
t o ^ para que fe raí l ree la ob l igado deía 
dignidad,Ic dan an nexos doze o í k i o ^ c o 
mo a lo"» Obifpjs .El primero,de Predica ' 
dor.C^??5,.^¿lí:^?,.¿/,43.porqcomo dize " 
bien S. Gregoriop.2.Pí#/?<?.i^.4.de don 
de fe t o m ó cite Canon del drecho:es i m -
pofsible pueda fuftentar fus ouejas fin 
pafto; y cí le ©íicio; no puede haze l l c í l a 

tê  
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tener noticia de ambríS tcílaíD^ntos.C^-
no. ¿¡ni Epí/copusd. 23. puespueds mal 
c n í e n a r v n o Ip que no íabcj d ixoioadmi 
rablemence S. Tomas in addiiio+ad$¿s, 
qujcf i .^.arí .z . con eíUs pa l ab ra s : ^ i í *« 
periores Sacerdoíes fa l lce í Epifcopos per-
tinst v i ea eiiam quá dificultatem inUge 

faceré poffuntyfcianíyCr tanto m^gis, qyan 
(o in maiorigraiu evliocantitr. 

7 Eí íeguodo Oí i c ioes d e C o p i í a n , 
al qnal eílan annexas tres cofas. La p r i r 
míet'a5yr delante de codos Cano, dvcenlus 
d.(>i. dezia bien Catón te fie Lucanolih* 
5). P 'ur/a . ad'/iíagnum virtutum opus f̂u-
mofq-í labores-— dumprimusarsnaf—in 
grediar primo[q; gradas in puluere pos-
nam—^-ms-calor ¿tereusfcrtat-.&c.l^z íe 
gunda que eftime la vida ? y íalud de fus 
bubdicos, a imícacion de Chrifto , Capí-, 
tan Diu ino , prerrogaciua que gtiardarQ 
muy bien aquellos das famofos Capíca-
neSjScipion Aír icano , y lu l io Ceíar , cop 
roo condado lo que dellos cuentan fiis 
GorPljiftás.LíO {:erccro3esrecogeral íoí-
dado perdidujC-urar al enfermo, y d i í l n -
buyr entre ellos los deípojós 3,codo eflo, 
ya fe vee quanco le conuega al Gpncrai? 
rcfpccto de los Subditos Keligiolos. 

I El tercero OHeio es Jp Magf t rcy 
cfl:c hade tener quatro condiciones. 
primera 9 mucha ciencia; ia íegunda , ha, 
de ícr muy humilde.benignojy ai;able,/a 
tercera, hade fer í u í l a n c i a l , y verdade-, 
r o ; la quar ía^pra t ico , y experimentado^ 
cuyas propriedades prueban los Sancos¿ 
y Autores ,aís i eípiricualcs, como profa.--
nosj can m i l cxcmplcs,y íimiies.Ei quaf 
co OHcio es de Paílor , Jf que reíuitai 
que ha de mini í i rar a ios Subditos pap 
Sacramental in Sác-ramento Euch¿ri/li&i 
j^an natural,y corporal para el fuitento, 
C¿no. quoniatn q^ldquid iG.qucefi. i . y ef 
c íp i rnua l de Dodr ina iuxta cap.4., Tbre 
norum , de cuyos tres panes í'uc figura ci 
aiier preguntado Chri(b>a^Sar- Pedro, 
&maftm3'j luego>p#/ce oueiméasMl quar- • 
to Oficio es de guarda \']£Í¡M)rx,cap.qu3 
tus di Regid, inris vhi QLffa v, Paftor 
rsiül£¿i!jo?igeri{0 Bxiantiilz verba Chrt/l& 
loaihio.bvwjs puftor anim&m j'uam dat fre 
ouíbus fuiSy mercetj&rius autem videt lujjü 
wkknUm} & fugip. 

5) De aquí Taca Peyrinis dsVr<eLit9 
cfíiíCÍl.i, cap.y* $ uum,i$. eílos c o n í e d a -
r ios,ó ilaciones,c5 muchos Autores que 
cica. La primera,que pcea morcalanentc 
el Prelado que no procura el bien e^pirl 
tuaby témpora! de la Re l ig ión , primero 
co GorauY),y deípues en ip particular. La 
íegmida ,,; íino procura primero e lbiea 
de los SubditOSi,qüe no el proprio.Lo cer 
pero, í ino e n í e ñ a ^ r a ^ n e í t a ^ y corrige, fi 
fe burla con fus Subdiios^. diísimula, ías 
pecados, por percha, verguea^a^p mie
do , y ai si San . Aguííiq lib. de f A fi orí bus 
f^p. 9* al Lidie d é a las palabras d-cj/* 25.de 
los Numero SÍ to lis cunBos Principe S.J&G* 

y a las de Ez4equicl c&p ,3 .y£ diemt&y^iqfc 
c f a i s i v i d e t í S i quam fi$Fafloribits.perÍ€!do-~ 

fum t$c-€re*moritur mirni0' r . eCtcmwi tur 
in impietate f<Aa¿negliger.ai¡íi **dm f 'ta OQSI -
¿ i t eum-.y áisi 1̂  negligencia en el Prela--
do, codo? la condena por morcaJ ,GloíU 
in caf.x ea.qu<e v . rtutus de Officio Archín 
diaconi. Áb6.as^loannes Andreas, a l i j , 
Losqimlcs dizen lo mi(mo de ia, diíirau-. 
íación»í/^d! cap find. d t / l , 47. La quarta9 
que efta obligado debaxo de culpa mor
caba porwer ííí vida corporabpor 1̂  cfpí-
coal, y aoo muchos, dizen, que eííá obl.i^' 
gado a. poner, fu t ida corporai^p^r la Cor 
p o r d . d c l Subdito, > ' -

1 o Ej 6. O í i c í o ^ de. Paclrc, y ío Cigr 
D/h'ca harto eí nombre ^ ^ Í Í , íobre qu€ 
diícancan l á rgamete los Expoíicores áfa 
la Regla de S.BenitOjy entre peros TJLIQ 
ourino,y Pérez.Peí j iciar io trac.y .cap^, 

f p t l ^ < fnbfec. 1 .^.8.^.10.0a J i . Ei 7 . O f i " 
cio, es de Medico t u x t a Qap.medicinA.d* 
45. de fucriQ , que dene obl igación de 
diodiar todas las enfermedades c íp i r i -
cualcs de fus Subditos) para» po.derl-as cu
r a r ^ a un en parce a las co.rpóralcs^rsi í" 
tiendoles debaxo de culparaorc^Lco cié 
po de pe í lc ,hereg ia}&c.de quo late Saa 
chez in QecAlog, ¿ib, 6. cap.i.. n u m ^ ^ h c -
íana t s m . i . r^p. i §. num. / 2 . Ei 8. U n c i ó 
es de abogado para con- DioS) a imicacio 
de Ghrifto. Cuno.fi quis v u l t d i f i , 3 6 . y 
para con los hombrf s, de fendiéndoles , 
ay,udandples3&:c. Cam, Monachi 1 6 . q . i . 
cap. ex parte de excejsi. Pr^lator. El 5).es 
de íbldado arenado,ia* ár-mas ion oracio, 
y lagrimas 3 ex d*\reto titulo 23. 8. 

per 
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fertcttu.Üi l o , es de ÍUGhadof,sí nr>n£a-
tc ,ú c/pada»6 hng.i há de íer ía cíe o mu* 
nic^y de-mas cefú ra ̂ Ca*t9,vifis 16.^, ¿.El 
1 í^es de labrador c¿¡?,folíte p i t u i l f c s ch 
plaiorsé* obzdien. El n . y víximo os Je 
CiOttC&otiCápJfaTíjmijTam de sleBiGyác* 
hx%Q d s i W oficios Ponderan» y con razo 
los ÁütortíSjLis obligaciones de ios ÍVe-
líldos5quc ti las conikleráriTios vo poco dé 
e ípac io , al ma¿ ateneo le liaran ccBlar la 
barba , y íino fuera coníldcrar que es de 
f^ ,a/ muchoá en cH Cielo;pudieramos v i 
i í i rcon mut í io dcíconíoclo , los qite por 
jlíieftrospeca-ios lo fonio3>6 tanós fído. 

i í Franciícus G;IMgo^nifaltor Clerí 
fUs Kegtif&riS{dico tu fallos, qaia ia'jet [na 
J\MigíQíK jds Wgimins régul.pij j a h . z ^ 
Va aiicurnerido por los grandes dañas q 
vienen a la Rel ig ión, de nó ícr el Prela
do , qual áCúC, Pone en primeKlugar h 
f r c í u n c i o n 5 yConñae^a que vn Prelada 
licne de fí .nienoíprcciando tomar con-
íej®. Lo qnal es cierso le ha de precipi-
car en nuicbai cofas, y ocafioaar rufea a 
la í l é l ig íon :que bien lo dikoel E ípu i tú 
Santo por líalas cap.j.ve vobís qui )a¡;ien 
í$s efits in &ciiltis ve ¡iris & cormn v&b'ú 
meúpfli pfudsrftes, E¿ gía n deíneutra de 
VoConueneojó Re l ig ion íqnsndo el Prd 
lado es can pcríuadidu,y eftá tan í'adsfe -
CÍ10 de íu caudal 3 que no quiere tomar 
Conícjüj ni adLÍértirlb quando fe fe dan, 
aun acullá Horacio Tib,} .Ode^'ámofVtr 
tyñfiiy expsrs mole ruetfua-, no puede cí 
juyzio humano por m a s l e u a n t á d o que 
ica, apear todas las cbfas que fe ofrecen 
an d OÍÍCÍQ ; ponderó loado i i r ab lemen-
£€¡ % Bueda'ucAitura ín opufcde.fex d í s te 
raphm, cap, 7. PrMams^ dizc, ne plus fa-
piat.qua oportet¡apere^mjíhi plus credat, 
quam expedís, nep!. ¡aviensin oGults/pis, 
qma thfteV. Gregorio ¡i c u't ¿ubdltoru tet}-
ffitío eft reprehenderé in Pr¿latís ^íiod in 
tnultis ríoH réBe á?ant ita Prálacorurn 
t^ntatioeft , qu 'od ¡e c&teris fapieniiores 
tifiiment-) vhde dicitur Prober. ¿o. v i -

homiñem fafientem fíbí videri , má* 
gis tiIo¡pem hdhébíí Jlultujd$*e, Boe exé-
pío tenemos en Moyfen, que con aucrle 
CBin'qüéGido Dios con can gran talento, 
t omó cofejo d c f i i í ü e g r o ictro,para go
bierno d d Pueblo, Ñam qui agimt Qmmé 

cum c^nfiii o regmtyr Jap ten fia Prohr, 
cap^tiia ro* asegura mucho el Prelado 
fus afcicincsjquando confitína con quiea 
puede ayudarle el conoc ímic iuo . Otros 
lugares cfae Pe 11 iciario vhi¡u$.n.$ o. 

i * l\"oii::ac. Gí rago íu diícurfo en 
el num.í fisf pone con Hugo de vS, Vic io 
fes, nrcseípecicsde Prela .Urs negligen
tes,vnqs ay.dize, que viuen bien, y per-
¡Hiten a íosSub JIE >s que viua maLOiros 
al renes, que ellos quieren vi'uir mal , f 
quieren que ios Subditos Yu|án biea, y 
fínálíüecc o^rosa-y queeüoS.y los Subdí 
í a s¥ iuen mal. Los primeros, aunque es 

' V er d a d q u e v a n d e 1 a n &s c o o el Q x o.a\ p ío , 
pero como mi eófr igen á; IQS Subditos 
que van c r radoS)Cáu ían gran relaxadoa 
en la Re l ig ión , y o c a u o n á ^ i gran ruyna 
en ella, Porricralo nuy bien San Pe^rc» 
Ü i m i a n Épíff. i , a i Gotifre* lib. 7. fUudt 
stlmi mlbi úon medlocruer difpliztt, quia 
in plecíendi t ftagltyf,* Ó * temer arijs i ni -
quoruni bútftíntirfi aujíhus zoerceáis remj¡-* 
jtrr eeryteris«¡fe.quzm cisneas^ dumpec-
catoribas piráis » a;igere peccjita conmnce~ 

• r i j , eneruMó. qaipps vigere iúftiti¿ ftátus 
euertlttír dí'fcipliné , ^ ; . Los í cgundos , 
aunque apartan del daño a los Sub4ico$> 
pér© ellos dan de oziebs en é l , apartaa 
del mal a los SabdicoS con palabras./y los 
inducen a el ¿olí el exemplp , de que.la 
Rel ig ión padece detrimento notable^ 
bien Jo di .v> Fslon dsmtdMoyfi i Prin-
ceps totunife yoliiptatibyis , ad vit&rn a ú l -
CAtarh defísB'ié vniuerfá props modum 
Siédiíorúm muUitudo ad Vühip:%t¿s pro* 
cljmt'.y.zuíico róenos palabras San Gre
gorio lib. 6, Epijí' j * maU actio F r ¿ * 

demsjVAÍde mea Sí&diúSj & 'conjequeft* 
t t r Rdigíoff-js RejpísidicjXz razón da el 
niiímo Sanco l¿b,z*. Mor&.cap* \. auiá ra-
tiotiaies noflrifpiritas. 4um tp Pr^iator'ü 
intentionsdefixi.fingiúis qmhufqm affio • 
nihns psrmifceniur, vt t¿lesf<ctus operum 
procreené ¡qiiakA exem$a pr&eedghtium 
iñVociBus praecepiorum mdent* Bs muy 
ordinario él pft»cederlos Subdí tos., con* 
forme veen en ios Prelados * iaxta iUj¿d 
dechtí:cap,zx mérito 6*0<tiCapifaUmue • 
éente .eásera eerporis memhr& inñciúntur:y 
Los terceres , no foío .introducéis re ía -
i a d o ñ en lá Religión ? feo q iodo 
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de los Demonios que noefuR contentos 
con hazermal jpcr íuadcn a fus Subditos, 
cjuanto pueden que contaminen , m á n * 
chcí j ,y relaxen Ja Re l ig ión .Muy bien lo 
pondero S, luán Chri íof tomo HomiLi^. 
inMatih, q ik t ido dix^ ; In iudiúo emm 
fedensfíquidem bene vtxerts, & bens do-
cueríSiOmníim iudex es, fiautem bene, & 
male vixeris tui folius condemnatores , na 
bene víusndoj & bene docendo poyulum in~ 
Jiruis , quomodo debejí viuerenhene muem 
decenio, & mude atuendo deum ififíruis 
qwModo te deheat cundeinnare, 

13 Profigue el dicho Girago fu di í -
curlo w. ió i .y pone dos propoíictonesj la 
primera, eLPrclado q prdeura encubrir 
Jos delitos,y negügécias de fus Subditos, 
pen íando con ello calificar fu gouierno, 
relaxa totalmente a la i íe l ig ion: Ay algu 
nos Prelados,dize Bañes 2.2.^.33.^.3. 
^¿ .2 .Pe l l ic ia r iüs /«p .« .3 2. q tiencii por 
bien de paz para la Kcligion^queios de
litos dé los Subditds,y íuyosjnoíe íepan, 
n i falgan al fuero exter ior , í iédo verdad, 
qes cito muy perniciofo para ella , pues 
es conuenicnciísimojque í 'akim algunos 

. deftespecados fe Ga l r ígué , y í i r ua de ef-
carnírenco para losdema^porqcon efta 
d i í s imu!ado?apsgandofe t e í cótagio de 
vn®S a otrds, baila venir a dar en el p r o 
fundo de la rehxacion. Zelator iuftitice* 
(d i zc S. B a en a ue ú 1 u ra vhi ¡uf^ap.^ , )ca ' 
iiCM vt maliim[fciUc€tpublicum) inulium 
ejfe p&tia*uriciuia3liqiiid bonií parji pecsd 
ti caftigátio-Jcfíicet quod¡pfe qui fecit.pro 
bibetur vítra f socare 'dicente Domino-) iam 
TieilipecccVfe ne deterias í ih i^ l íqu idcont tn 
g&tÁjL iegunda propoí ic ion es,los Prcla 
dos que procurán echaren la pía^a los 
pecados,y áe fcdos 'de los Subditos, para-
que fean caíligadoSjpGÍando con cito gd 
uernar bien, y mirar por eí aumento de 
la E-eMgíonjengananíejque antes ladcf-
doran/porque como dize bien Bañes,•a^/ 

/wp.iríuchos delitos que fuera bie fe que
daran a? juyzks de D ios , vienen a not i 
cia de los hombres con grande'mcnofca 
bo dé la reputación de la Re l ig ión ,y pu-
d iedo íecor reg i r fnuerna lméte , los echa 
en la calle con medios extraordinarios, 
afeftuado fo capa de bien comun^leuar 
ios al juyzio donde ícá de todos íabidos 

íol ic i tando a vnos para q u e fean acula-
dores,y a otros que fean tefdgos , tüdo i * 
qual es muy ageno d e f gouierno fuaus 
d e l prudente Prelado 5 pero quien dará 
en e l medio deftos dos e f t r e m o s , mucha 
prudencia es menefter. 

14 T a m b i é n fe relaxa la Re l íg íon i 
dize Girago nu, 16^, qüando el Prelado 
n o procura vniny confederar a los Sub« 
ditos entre ÍÍ,y reconí i l iar loscon vincu
lo de amor en orden a fu perfona,íino q 
antes procura haicrfe temer ¿ licuando 
í lcmprccn la mano, la vara d e j a í e u e r i -
dad,parc ículafmeníe quandei p o n e pre-
ceptos debaxo de granes penas,7 tabica 
qnando anda remi ío en bazer terjer o r a 
ción mental,y vocal a íüs tiempdsiy q u e 
el amor fea grande motiuo para la obfer 
uancia,y paz d e l Conüsncci, y la^opara 
vnir los ánimos,es l l a n o ^ ^ c r , dize Mí-
randuin Manu& to 2,^.^3.^.42. Cí>nc¿.y 
ejitotius regiminisboni, ¿rreBáguberna 
tioms ex§rdíum}eo deficiente,difícit etiam 
obfermiio dífcipli'nd r$guíaris> i&pauld~ 
tirnintrGd'Kitur relaxatioj y por e í l od i -
xeron S.^guftid,Y S.Bucnauentura.i^^ 
latus ffudedt m$ijs amari , qaam ¿imert, 
quid libe ñus oheditur ei qui dtligiíur>qu$ 
H qui ílmetur. Otras muchas colas va po 
niendb Girago en l oá números í iguien-
ces^ue ion caula dere íaXic ion ,y deuea 
euitar los Prelados , pero dexolos de r e 
ferí rsporque íe tocan ya en diuerías par
tes diiíla Polí t ica. 

¿ V D A IIL 

Si reciben los Genérale^ e l poder inme
diatamente del Romano Ponti-

fÍGe3ó de la Re l ig ión . 

Ara inteligencia deíla duda aduicr-
to lo primero, que'muchos Autores 

que refíGren,^ ligue Manuel R o d r í g u e z 
tom. i.qq-regiuq.i-j. a r t . i . é ' q u t e f t . i } . 
art^iQ. Ñíivznda. in Manua.to.i. q.^art, 
5. Coriolanuf ¿/(f ca/Ibus re/er.p.i./eff.t. 
art 3 2 . Peyrini s toJe Pf'celato quófl, 1. 
cap. 5. §. 2. d íxeron , que la ju r i íd icc ion 
que tienen los Generales es deiurediui-
no i y que íu poder es a m o d o del de ios 
Patriarcas^ Primgdos,traen para prue
ba defto naiuehas autoridadcs.y argume-r 

eos. 
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costero Smre2tow.j¡.,dc Reltg.trafLS, 
¡ í b . z . c a p A . v u m . y . coníequencer a io qué 
tiene dichoí¿>»3.4 .í« 3 , 2 5 . feB. i . 
de c]ue ía jur i ídiccion de los Obi ípos es 
de iure hu man a, i mp o g na VA l i i ifs i me ^ c i 
ta opinion>.Y ia llaraa. imcua/y falla?por? 
4juccomo puéde fer de íí¿rs diuinoy dizc 
Suarez \ lo que en mucho tiempo no íe 
vscf ea iá íglcfía,y que lea efto aísi, prue 
balo en tos Capiculos (iguienecs, con el, 
ejemplo de \±s RcHgione* anciguas.por 
que los Prefectos,y Abides del las, uo te 
pian juri'fJiccióft eípiricu.'i^ímo quee í l a 
lia en el Komano pontífice,6 ObitpoS, 
y afsi, aüq-ae el efladdM o ¿árt ico fue ia-
fticaydo por ChriítoVvci late oftendiínas 
tracl. i .dtfi j^dnd . i . y que por eíla parte 
parece q es de iure dinhip^Qto. dize Sua
rez que ello fue j*prásiffe. qno á<¿JubflA;;*. 
ttaita vota , y no en quanco ia Fíerigioa 
cieñe Prcladosds /u prbpria Congre-ga-
cio.n,que efto espsf &:cidens.}y aunque la 
fubordinacion de inferiora Superior,co 
mo deziamos en la dud. x. deíta dificul
tad, fea de ture tíatMpaUjy diuino.ptm c i 
to, que fea en orden a los Prelados de la 
R c 11 g i o n, n o es ure di mn o\ y c o n fir ma 
íc cou'el íimile de las Monjas, fugecas al 
Obi ípoyporquc las Abade las, y Prioras, 
no cieñen jut i í i iccion eípiricual en fus 
Subditas í inoei Obi ípo .En coniirm.^cio 
defta opinión crac Magalianus Pfohemio 
itt tres Epifi.d Panlijcc 11.muchas a uto 
ridades de Santos. Pero dado que (ea cita 
opinión mas prouable , e ípancome que 
ja ceofure tanto Suaref,auiendo cancos 
hombres Dodos que la cieñen > y al ¿ a -
nos quereíponden harto bien a fus razo 
nes.7 afsi podríamos dczi-f con Vazqiíjez 
i . 2\dif¡>A (34. c a p . ^ . ñ . ^ 7 .e?1' 4 i .que ía j u». 
riídiccíon de los Generales de las ( i e i l -
giones r a d i c a l i t s r a de iure diuivo, pero 
fompleffiue es de iure Eclcílaítico , pues 
vemos que el Ponciíice reí irme , y ani-
plia eíla juri ídiccion j r e íe ruaodo ^y no 
referuando lo qne quiere. 

2. Lofcguodo aduíerco con el ipíf-
rno Suarez, que no porque vua Ivcligion 
fe inílicuya, ó aprqcbe/es viito ya que el 
Superior della tenga la jur i íd iccion eípi 
r i tua l , íino íe la dieren cxpreiiamentej 
dcíuertc, que nó ay ley en la ígleiia quG 

de juri ídiccion a los Prelados de h $¿clU 
gion eo /]?/«• que ton Prelados de cal ma
nera,que refuíte ex mtúrá ?r<élat¿ iíno 
q u é l i i a ígj'efía íe les davcoaao deh^cho 
íe les da en eítos ciempos,cs por Pr iv i le
gio ApoíloHco, y no ex v i ofñcij: n i vale 
la inñancla de la. juri ídiccion ciüil fecit? 
lar>a la Ecíeriafticasporque aquellapro-
uienedel beneplacico voluntario de Ja 
comunidad de hombresjpero eíla dima^ 
na de Chrifto en el Papa, y del Papa ba-. 
xa a los demás Superiores^ demancra, q 
ja ju-riídiccion eípír i tual en las Rel igio
nes, h a c o me n 5a d o d c id e e 1, pu n t o. q u e 
ios Romanos Pon t idces í s les han dado 
a los Generales^eximiendolos de los O-
biípos, y aísi es de iure Encelefiajlico , co
mo queda cxplicadojíoío pues ay dificul 
tad en íi eíla jur i ídiccion foja da el Pon 
cifíce imnediaiamete}b msdiñte Religíone» 

j L^s Aucoresquc dizcnque es ds 
iure diutno riforüori, dirán que les viene 
a los Generales, inmediatamente del Ro 
mano Pótihce,y.nód^1a Rcl ig io . Otros 
modernos como fon.Fagündez precepto, 
1 .Eccle/h(\ lib 7. cap; 1 . 2 5.Marchino 
t r . i de Saeram.Ordtnitp.i. c a p A $ . n u . 6. 
aunqued*izen que ia jur i ídiccion de los 
Obiipos es de ¿ure EccUfíaftico, pero que 
el General U c5ci:|c inmediate á c \ Papa,y 
en ía Orden del Seraticp P.S. Franci íco , 
parece que licúa razon5porque el Pond 
fice per fe ipfum. indcpmdtñter aU ordinc% 
hizo Genera] ciella al Sanco Padre, man 
dando que codos los Re l ig io ío í íe obede 
cieííen , luego aquel d^echo paflar tenia 
a codos fus íucei iores. Lo í c g u n d o . p o r q 
aísi como.dio Chrifeo poder a la iglefia, 
para eligir Pontií icc, y e l ig iéndole ella, 
el miímo Ctiriílo le da poteliad in media 
camencejooconcurriendo la [glcua,roas 
qae a íeñ.ilar perfonaiaísi cambié en ías 
Religiones, aunq el Poncitiee dio en fus 
a p r o b a c i o n es ? i;a c ü 1 ta d pa r a e 1 i g i r c 2 b e -
c^j. pero Ja j-urjídfceion^y autoridad dé ! 
dimana : eiio mcímo parece que conrir-
nsan muchas Bulas Apoí lol ícas ,quc trac 
Rodr íguez /o«2 . 2. ^ Í Í ^ . ^ i . art. 2. puss 
mandaí i en ellas los Pontíf ices .que ííen-
do vno General, rodos le obedezcan, y q 
gouierne en codo lo cipir i iual ,y t epora í 
lia tener necefsidad de q 1c apruebe , n i 

1 2 con-
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coníírms h orden» lo quaí es afgumened 
de que no le da ella el pódete 

4 Pero no ob í ian te ío dicho,lo con* 
í r a r i o e s muy mas probables y mas co^ 
jnuiijy lo defienden Suarez tom^.de Ré 
lig. í r a B A o . l íb. io . cap.4,. Lefana tom.i9 
eap.i^ .«.12. Gi ragop^r .3 .^¿ .24 .« . i 68. 
y Fagu Jez in pr^cepta Ecckfiíe lib 8xap. 
j±,num.i.áizc que ios PVouinciaícs reci
ben la jur i íd iccion inmsdi$te a Vapaydé-
•pendenter tamen a Generalizo m i i m o d i -
g® yo del General que accipet iurifdiciio 
nem a Papa mediante Relígione. Y e í t o fe 
faca d é l a s coní l i tuc iones de codas las 
Re l ig íones jpero vemos que todas c o m u 
menee priuan al General,quando lo nie 
rece fus culpasj ó ie llítjítan el poder , lo 
quaí arguye lo que vamos probando; de 
Ja Seráfica lo dize Leandro cap. 4 í o b r e 
el 8. de la Rcf>la ,de la Cópañia f rapoí lo 
part.i.libtii.difp.i^.. § j . y Suat^tprexi 
me citatus 5 de los Dominicos Samuelld 
traB. ' i . difp. 1. eontr. 3. y hablando de 
nueí t ra Re l ig ión es cierEOjConíla lo p r i 
mero de la Bula de Benedicto X t l l . d o n -
de dizcel Papa eftas palabras .* T ênore 
práfentium flatuimus-j & ordinamus , %>£ 
Priores , & FratKes vnam ex Prioribuss 
feu Fratribus dicfi ordinis ¿ qul caput feu 
maior eortim exifiat^rout in primo hutuf-
tnodi Generali Capitulo úrdiíiauerint •> eliM 
ganttir aíj ámant yér ipfe Generali s aljj 
Priores qui pro tempore fuertnt Capiíni,o 
Generali obsdire^ac ecriim corree! 1 oném f tí 
hire eficaciter tenaantur ¡modo , ó* fsrmd 
quibus Prior Cartufieníis , ér alij Priores 
Ordinis Carthu/íenfis fuá Capítulo Gene-
rali obligantur. Aduierco , que quando,\ 
defpachó efta Bula Bcnédicio, eftaua cñ 
o p i n i ó n dé legitimo Ponriíice,y aísi e.'ra 
corno o t ras , aprobó deípucs Marciao V . 
en el Concil io Conítancicníe . 

5 T a m b i é n la Carcuja tiene fernejan 
te i ey íComo confta de fus E í t a a í c o s ^ r . 
1 .cap.:i i.num.^d. con e í b s palabras. 
tt¡i¿$quam reuéndifshnus P&ier.'bkhñít fu 
per anmiM authorit.iíe Capitult Gcneralis, 
e¿dem femper rímáneat^tsí* ea vtatur. Lo 
míímo íe vec en la de S. Benito de Eípa-
na |coñ)b fe Cjoligé:,!^ vap. i^Ja&rum co~ 
jl ít inimivn, y en las d e m á s í c r a lo nltCr 
tí^ü.Lo iegund^ coalla hablado dtí nuc í -

t ro P. Gcnefal , de muchas conClicticlo* 
nesdenueftra Orden. P á r á c u l a r m e o t e 
de la 13. en aquellas palabras^ núpueda^ 
el Prior de S. Bartoleme re apear las con/H 
tuciones hechas por el Capitulo General•> ni 
hazer algunas de nueuOi tocantes al bien ct 
muti de Jd Religión: pero que mejor pn is 
ba qús el ado de coofirm^ciofí ? pues en 
el los tílfinidores en nombre de la P^ell-
gion le dan codo el poder qne pueden en 
lo eí^iricdal, 7 temporal, luego ciencia 
por la íVeligiofU 

é De lo dicho fe colige !á deci ís loí t 
de otra dudilla que erara el P. Suarez 4, 
iom.de Relig íraH. ío . l i i . io .cap .^nu. i 5. 
lí puede el CapirulQ Genera l ,ó como en 
íü R el is ión le íla rila , la Gongreffadon 
Genera!, limicar , y r e í í r i n l r e í p o . d e r al 
General; y reíponde5que en lo que tocx 
a las leyes caifinQ.es de la Re'igion, p a c -
de?y e l lo en nue l l / a Ordo cofia del vía, 
V de lo que acabamos de dezir;en lo qu^ 
toca a c o í a S j G o m o a particular ps r íooa j 
y rc ípec io-de particulares Subdil:OS;rsr« 
ponds ,qüe í i . í e determina en el C a p i l 
lo antes de eligir General,^ eledodeue 
ragwardar aquel ordciij porque aquello 
fe hazé parae5fperimencar fu G,onoer<íéí-
cia:pero que lies ya electo,y coníirnasdo 
ei Genera],que no podrá el Capiculo ííd 
caula cuiden te, porque dio íehá q ni car 
a la dign idad Jo que elíá eípecialrnen cd 
i i de ,y tiene en íijque es ía ab ío lu ta (üvt 

Vioriciad íobre toda la Orden, v iingula* 
res-della. 

. 7 . A los argmiáencos contrarios reí'-
pondo , al primero de la inftancia de ¡a 
Orden de S¿ Francl íco , que en el Cápicu 
jg 8 i dé la Regla tcx,to 30hallo,q hablan
do el S4 Padrcde íi puede los Guftodios, 
ó el Capitulo General deponer la per íó* 
na del G e n e r a b r e f p ó J c n o íolo que pue 
def ino que tenefttar difii frátres..quibus 
eleffío data eft alium/tbi ekg fre^ iú io C < 
plica Cordoua ¿"^y.Kí/.i./^/.z 56. y del jo 
t omó Xinicncz en c l iu^ar citado deis. 
R e g l a , d ó d c refierejque^el.año 1148.ds< 
pulieron al P¿ Fr. Crefccncio. de Eifeyo» 
auiendo fido General tres aiios, y las Bu 
¡as de León X . y Clemente V í l í . ñ u o r e 
cen harto efto raííüaójy en la Rc l ig iodc 
Í.o5 Miaijqos tiene canta fusecion d Gs* 
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neralíno folo al Capituló Generaljíuo a 
Jos fbcioSsCjiie no queriendo elios vna co 
/ajunque más la quiera el General, no 
tiene efecto alguno. 

S Al íegundo reípondo, que no vale 
la paridad de la e í e c c i o n dcl Romano 
Pontincca fas de ¡a'siieiigiónes. Lo pri
mero, porque o r n o dize bié Suarez vbi 

Ji ip, i i , \$ . la poteílad del í iomanb Ponti-
iicé byxa con modo más alto de Chrilto, 
que no la de los Generales dei R.oma.no 
PonErfice;porqueaqnel!i es onini!nodo> 
independente de hombres,pero ella có-
municaíc por medio de, hombres,)' no ío 
Jo pende del Pápá,íino'tabien déla mif-
ma ReligionXo íeguedo, porque jamas 
hemos vifto q.ue aya nombrado c! P?mci-
íice,deípucs de fus primeros Fundadores* 

a algún General independencer de la 
Reiiglon.como hizo Chriito a í>. Pedro, 
reípedo de la igicíiajo qnai argaye^que 
ia4ependenc-ia del Ponciace en el Gene 
ral,es por medio de la Religión.Lo vlcí-
uno , porque el Capitulo General puede 

iimicar , como hemos vifto ei poder del 
General , pero la igléíiano puede el del 
Pontificej yaísi no corre la mifmá razós 
ni finalmente ei no contirmar la eleccio 
del General ia Religión , es argumento 
euidence de ¡o que íc pt ctcnde^upúcílo 
que la elección que dá ius adrem, le to--
ca a la Keligioo, y con cito cede el Pon^ 
tifícede Tu drecbo en el la,en todo lo co-
cernieoce al drecho de gouernar: y man 
dar,y aísi no obíla lo dicho. 

c o 

I MP SPOS^Y 
P R E L A D O S D E L A R E L I G I O N 

C O M O LOS DEFVERÁ D E L L A. 

Sícntado ya en ía difícialcad antee© 
dente el ^oder , y juriídiccion q u e 

cieñen por mayor los Obi í p o S j y los Pre
lados de. i a Religión íobre fus Subditos, 
viene bien tracemos abra .defie poder en 
cfpecial; pero porque para ía obedicciá 
es fuerza que concurra precepto de Su-
perior,que explique íu voluntad ..por ef-i 
ío me ha parecido poner primero efta di 
fieultadjdonde cracaremos de las calida 
des,y circuhíiancias dé los precerco's,pá 
ra q íean yalidos3y ¡cgirimosjcuya Doc
trina (erüirá para ios qñr ponen los O-
biípos,y demás Superiores, q aunque es 
verdad q u é la obediencia que p r e í t ' á los 
Beieíiafticos a los Obi «nos , n o es can r i -
gqroíarcom.o la de los Rcligioíós, c o m o 
l o probé en I?. Suma tra';A.díff.\ J u d . i $ , 
paró propornonc íerúata, la miíma I ) o f 
ibrina vale para en ir .mib os Subditos, y 

Superíores.Dcfte punco eraran los.Cano 
hiícas, y Teologos,en la mentarla de ic« 
gibusS, Thomas 2.2.^,18ó. arí,%,&in'* 
ter altos y la re Tomas Sánchez vtr bene 
meriíHS ds Theohgia Morült ííb*(>. inde-
€aif)g,cap.i.Doclas P0Suarez^0*3.^Kr-
l íg.tríjMb. rG,Barto¡omeus a S.Franstf-
cojn thefauro Rdigíonit lih. 6. psriotum 
Leíana^M.f^j?^. Aduicrto empero^ue 
aunque no es mi incenco tratar ex pro-*, 
feilo la máceria de los preceptos en co-
muniío vno, porq ya en gran parte que* 
da tratado en ©1 ir .7 J i f i a >&. 2.. y en el 
i r a í í . ^ part . i , Pero con codo eílb en ef
ta dificultad í'e dará mucha,luz para e/lo, 

con la Dodiina que íc pondrá •; de 
preceptos en común trata muy 

bien enere otros Valerio 
Reginaldo ío.i lib.16, 

1 .«.3 .¿^.4. 
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Tratado X . Dificultad J.L Duda í. 

D V D A I . 

Q V E CIRCVNSTÁNCIAS 
hade tener el precepto del 

O b i í p o , b Superior, para 
que obligue,. 

Ertifsimo es que pueden los Obíf-
'poSjV Prelados de la Rel ig ión qual 

mas , qual menos poner preceptos a fus 
Subditos, y que e í l o s precepres obliga^ 
r a n en' conciencia a Jos milmos Subdi
tos , io qua! tiene por de fe Tambur i 
no tom.i .d í fp . i i . q . i . mi. 6, íupueflo el 
vníucrfal conísncimienco de la ígleíja, 
que í'c da,y comunica por medio del í l o 
mrino Pontífice, y ía razón es llana, por
que e l gou í e rno de la Re l i g ióp idee í r en 
í i a l m c n t e cfle poder , el q u d l Jo delego 
d Pontifice5a los Obi ípos y Prela(3os,co 
mo queda dicho,)7 aísi cKSuperior,y Sub 
dito en c í l c cafo lean comoaccio , y paf-
.ííon, nov enim poíefl JubieBum pati mfipé 
Uftasfit in Ageme.Deíuer te ,que fon eor-
reiar.os,po<áer del Superior y obl igación 
e n los Subditos,con lo qus! queda aííen-
tado,quc víando bien defte poder el Su
perior, deucel Subdito obedecer, íá dt^ 
da pues f o l o e d á en v^uc cüías^y c o m o . 

2 Lo íegundo fupongojo que ya de
claré en el trac.j Jificul. i Jtid.$ . hablan 
<ío de las ]eyes,y en el trafí.¿ir-p.i.dific.%, 
dud,'^ n. 4 . hablando de la obediencia q 
Jos p r c c c p t o S j p a r a q u e l e a n l e g í t i m o s , y 

• obligatorios, han de fer de ceías honef^ 
tas,y licitas: defuerne, que íl e l p r e c e p t o 
es de cofa conocidamente mala , ó con
tra la regIa ,con í l i tuc iones ,ó regular ob 
íeruancia3ó f i n a l m e n t e contra p r e c e p t o 
de Superior mas Supremo.ni t e d r a fuer
za,ni o b l i g a r á a íu e . t e c ü c i o f í , a ü n q mas 
íe mande con c e n í u r a s , y penas, porque 
n o ay- ley humana q u e pueda obligar a 
cofa i l l í c i t a 5 y p e c a m i n o f a , m cílo puede 
fer m a t e r i a de v o t o de; obediencia , co
mo lo n o t e S. T%ú\as%)bift4pt & qmtlib* 
l o . a r t . í o . Le í iO)Vi í ía !obos ,Y otros q re 
fícrc,y fígue mmfsimeVr. Mart in de S.ío 
fefí^p.zi fobre la Regía de S,Francifco6 

/3 De lo dicho faca G e r ó n i m o Gra-
zizn de d¡fcipli ,regul.p.i ,tap,u §.4. Le^ 

fana I ;^' /Í^. V iHa lobos^^ . 
di ¡le* 8. que íi el Prelado mandafe co í^ i 
mu v diScilcSjVna vez,© otra que podrías) 

'pero no de ordinario, porque a actos of^ 
dinarios dificilcsi, a u n q u e í c a o muy íáft* 
tos.no puede obligar el voto de obed?Í* 
cia,ni la juri ídiccion ordioár ia üimaiia* 
da del Romano Pontífice , paedeapr®* 
miar a cílo; y no foio cito,pero áim ^ i a » 
den ios Autores réfer idss , y lo tocamos 
noíocros dad.^.citata nu,^. que l l ci i5rg^ 
jado manda Cofas ^ q u e í o l o c o n c í e f ñ e a 
'2.1 p roüecho temporal í-iyo > d e í ü s deLti 
dos, o amigos, y no al eíjpiri tual <|uaks 
íon negocios de h a z í e n d a s , ó ocílpacio* 
nes inui:ilcs,qüe no c í l á obligadosáofe©* 
decer l porque eíte precepto diácn íáfí:óS 
Autores,no es í e g u n la Regla, o eftadoi, 
con todo eíTo HO tengo abíolutaitseíi t i 
por buena eíia Dodr ina j feo fo j o e n Cá,̂  
fo que áy peligro de pdcar por o b e d c v c r ^ 
ó como dize S u x t Q z v b i fnp, c o n S. » 
mas^^ . io^ /V^ .quando el aclod«.<í*DiS* 
diencia es impedíciuo (̂s m^yor bveri 
nocidamentc, c o m o es caíaríc» xcipsáíé 
del que quiere íer R e l i g i o í o ^ d c a i í o ds 
Ía,Religión los S ^ m p i a r e s íiJin ú'é 'ittk 
arbi tr io déVarópj 'udcnccOLa razb d e f » 
ta Dockrina es,porq el merecimieísto d@ 
Ja obedienciá es grade, y bl ^xerekio íd-
lo de la virtud es íuficiente momio para, 
obedecer,y íino quedada ía puerfiá may 
abierta)para q cada ftvbduo diícuíirieír<g 
I o b r e í i e fí á > 6 n o o b 11 g a d o, c b i i t 1 o q u ® 
pon^ei"an tanto los Sancos cié ia obed ióa 
cía dega, y como áduier te b i e n SoareZ* 
muchas vezes, a u n q u e lo que fe m a n d i 
fea menos perfecto que lo que fe podrid 
hazer en aquel tiempo,co codo eOo pue^ 
de tener tales ci rcuoí landaSj queüófo*; 
Jo io ygualedino aunque k exceda. 

4 El precepto * como diídmoS-C^n \ i 
d u d ^ . cicada n u m . ^ . . c o n Sánchez / / ^6» 
iñdecahg .cap. 1 .mim.i.Ó* ^.no es ncceílá 
r io que íea formabefto es, que fe íiaga 1% 
cofa.porgue íe manda, baila que fea ma 
teriaí,'ni tampoco puede fer de cafos iil» 
temosprímo,&per f e , íino dcextefüoS, ' 
ía luo quando lo interno es neceílario pa 
ra q u e feexecuce deuidamente lo CMCV* 
n o , como íi a mi me mandaí len que re-
zaíle algo, c o n f c q u c E u e f me manda q u ñ 
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Del poder de los Prehdos 

¡ o reze con a t e n c i o D - de euyo punco tra 
taUtif¿¿wc)&rjouifsímc Gregorius Mar 
tincz íom.^tn }• .1 , qujefl.yd; art.^.dub.y 
Ta ni bii riláis ¿////7,2.1. cttata qi!é£jl,s- íí el 
precepto ño ío declara el Supcri^x, aun 
que metonfic cuidará que \t guarde,no 
por cilb cíloy ^bligvido 5 lo qoal elkl de
cidido eap. in ifiis d . 4'. y lo ponderan 
"bien con S. ' I ornas de veritats qu¿efi, 2.5. 
^ r D l t i m o i atg u m ento 3. Vázquez 1 i .q. 
$S.art.y di/p..iy}. ififine. Tolecus / ;?-
?/£•'/"'immce tracl >de jeptem petedús mor ta. 
cap.5 yj'ium. 1 o.a S.Riulto íih:G.qí¡iefl.^b, 
TarñÍ3arini?.s citatasqiiícfi. nuw.^dfi 
bien icriá peri-ecciorí muy graudc^ypue 
de caer íobie co.níejo,como ío aduitr té 
San GrcgorÍG lib.3 5. floral, cap. 13. y ei 
jp:»iímo S( Tenias 2..¿/.44. qiiteft.z.art. 

j . pero tampoco a y obligación de guar
dar el precepto , que íe máda debaxo de 
coníejojporqnc como díxo bien noeuro 
padre San Gerooimó BpiJL ad Eufibo-
ch.ium > vbí confilium: ibi ojjersntis arbi~ 
triumfvbi pritceptum datur^bi nece/sitas 
efl feruientis* 

5 Lo íegundo,es cierro que obligan' 
los preceptos,quando los pone el Supe-
rior en ordc:nsa guardar mejor la obier-
uancia R-Cgular̂ y conílitucíones, aun
que íeaqalgo rígidos,)' íob.re lo ordma-
110 , .como io dexamos prouado arriba 
t . r a B . ^ p a r t . i ^ d í f u í . dud.^.. tnimi , y d 
fortiori, p u ede ma nd a r p o r o bed ien c ra 9 
iosprecepros miímosde la íglcíia;como 
es ayunan en V Q o a r e í m a , oyr Miiíalós 
días de F i e í i a ^ c . porque todo ello es 
preámbulo a la obícruancia deja Regía 
vt pluríkns doast Sánchez cap.i.citaíonú* 
J.'í? 10. y en el i J . afirma con Vazqueí; 
'ubijupra difpAj^.c^puliJmct. Le lana /7, 
14, y les íígue •noiMÍi ime Fray Martiñ 

fnpr&nuw.i?. que quaruio el Prcla-
);furjdadoen falía íoípccna „ nial;a i n 

formación,o conocide» odioj manda ar-
go dañólo al Sy,pdii;o, o 'c impone algu 

peñasque ño tsene oDligación de ob« 
¿ccerlciiixtacap/ís qni cap.íüa.de fponf^ 
excepto^Oipcro íi ay cícandalo, eí quai 
^ puede ce.meoíitpre q el Prelado mada 
en publico, y aísi deuc ebedecer, y pro-
/^/¡Vpaíiar p¿r e l ^ . De lo dicho colijo, 
queíi la epía es buena conocidainenic,o 

íc ligue daño deno obedecer,eílara obli 
^adp el Subdito a étíojy aíu obigado e í » 
tby a yr a viuir al Conucnco ^{ue me eni-
bian,aunque íea mal íanodi bien Peyri-
nis de Subdito qUícfl. 1. cap. 11. ̂ . DnicO) 
Prueba reS.Temas i . i ,qu<cf l . io^ . , ar t* 
5. que fi le coaita al Subdito,que el Prc 
lácUrle e:ní?la c.v y por otra parte» 
le confia por experiencia moral, que Id. 
ha de caufar alguna enfermedad grane, 
el yr a vmiV en él, que no eftá obligado/ 
y aísi miírno eítoy obligado a curar , y 
leruir á ios enfermc»s,qnado fon herma
nos ReligÁofos,y me lo mandan,aunquc 
tema fi íc íiguitia alguna enfermedad , f 

. a yr a ia guerra , y ponerme en alguna 
peligroía nauegacion, porque es en be
neficio c o m ú n de laKcligion:pcro no ítí 
entiéde eíl'Ojde aísiííira apellados' efera 
nos. Tienen eíl-a doélrina muchos Atico 

resaque renereñyy íiguen ^anenez cap.i, 
eitato m'm. fB. Lefana nuhi. 1 Ta mburí 
nus dtfp* 11̂ quecf!'. 8. Peyr'ínis cap.u. Ca 
íti o Pa la o ¿om. 1 ara£f'$ •difp. 1 .punB,i6. 

tom,} . t t a ñ . 1 6. dijp.$. parí.^. m j m . j . 
y cjtíedá largamente prouado t a la duda 
4 . cicada. - ' . . . • 

o Pero que feria íi el Píe íadome 
puíieííc vo precepto, que de o bedecerle 
íe me auia de feguir prouabíemence da-
fio, en la falud., honra, ó bienes, y de no 
obedecer,ninguno, y a y duda de la bon
dad, y juíliíicaeion^e la acción jSoto, y 

, Na narro, y otros muchos, a quienes íí-' 
guen , y refieren Gerónimo Rodriguéis 
r£fol.ioz.num.ry Lcüo líb.z.cap.4.1, dub, 
j). Sanche^ lib.bJñ Decalog.cap.3. nu* 12.' 

24. Tambunnusdifp.11. qn'íeft.ii. ri* 
•5. Lefana num. 23, a S. Fauíto qucefl.^^, 
Diana part.Jr í raB .3 . rejoí.y . dizen que 
no eirá obligado : porque en dudá fauo-
recer íe tiene a aquel, de cuya duda fe 
traca,y aunque e)-inferior no cfta enpiof 
lefsion de íu iíbertad,pero eíláenpoiref 
ísion de íu nrecho, para^oníernaríe in--
demne de los peligros,y con^rmaíe,por 
que eri duda no íe prcíurne que vale ía 
autoridaa del Superior , en pcrjuyzio 
grane de otro? mayormente no íiguien-
doíedanode no ebeefecer: De aqui es» 
que quando eí Prior, 6 Viíitador me ma 
uan aceiliguc en al-gun caío particular, 
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del qual ay duda íi ay infamiajO íufkien 
tes mociuosino íolo no cítoy obligado, 
pero ni aun puedo , íl fe teme graue da-
no. Girago p a r í . } . d u d $Q. diitiogue de 
duda,a opinion-.dízcjqueíl el Subdito íe 
funda en opinión p rouab íe , que puede 
obedecer,y no obedecer , y eílo aunque 
tenga contra íi a la mas p rouab íe 3 y c i 
ta p o r í ¡ a SancheZiTorreSjNauarrajCa 
í l ro ,y otros. 

7 Pero p regun ta r á alguno, íi eftá el 
Subdito obligado a obedecer ,cógraui f -
í imo daño de fu honra, 6 íakid , aunque 
la cofa fea buena s y fe figa algún daño 
de no obedecerjComo íl íupieíle yo, que , 
i l voy a v iui r a cierto Cooypñcoj eí laria 
muy enfermo, o me darían alguna gran 
cuchillada,6 fe me fíguiria muy grande 
infamia , y el yr yo a l ía le eíU bien a la 
R e l i g i ó n , ó Prouincia. Cayetanosaquic 
íiguc Suarez 4 tom. de Rdigione í r a B 
lib.i.cap.iy, niim.iy* dizen que Ci: pero 
lo contrario tienen SotOjCordouaj Ara 
goOjArmil la jTabicna^ ocros.que reíie 
ren , y figuen a Santo F a u í l o ^ ^ . i o i * 
G e r ó n i m o Rodriguez refol, loz.num^, 
Peyrinis vbi fupra ¡ porque e l precepto 
del Superior,no puede mas que el nacu-
ral,6 Ecleíiaí l íco: eílos nos obligan con 
peligro de la vida, ó graue daño ; luego 
menos el del Supericr, Gonfí rmaíe ,por
que efta obl igación fe funda en el voto, 
de obediencia > v nayde tuuo intento dé 
obligarfe con canto daño ,o peligro, y fí-
nalmente,comodizc Santo Tomas i . i , 
qütefl. IQ/\.. ar!.<{. el obedectr ha de fer 
conforme la i leglaj y efla no manda co
fas can contra la honra?y íalud-,Pero ada 
uierce bien Valerio Regí na Ido libr. 189' 
c a p . i j . H u m . ^ j y que fi ci Prelado me ma 
da que ayunc jó medi íc ip l ine , ó hagao-
tra aíjjereza,a que 0 0 obliga la Regia, í l 
n j é lo manda en pena;y caí t igo de c u i p i . 
comecidajque e í b r e obligado a ello- pe 
ro no fies para prcuenir elno caer, en 
cllaj cuya do¿lr ina milica en el Obiípo»' 
re íp tóto de jos C lé r igos , 

2 Para mayor incel ígencia de los 
preceptos dudoíos aduiereg > que la du-. 
da puede íer de tres ma neras. La prime 
ra,3li la cofa que fe manda es l ic i ta .La íc 
gunda/i puede el Prelado mandar l a , aü -

que fea ]icita-.por fer contra la Regla^ o 
í o b r e e l l a . Lo tercero , quando ay duda 
de lu. jurífdiccíon,p íi es verdadero3 y le 
gícimo Superior. A lo primerojy legan
do refponden loan SancheZjí lodriguez^ 
VazqueZjSalas^y otros, a p u d F r a n c i k í i 
Lugo tom.de confcientta%ar*i.qu<efl. \ %* 
que DO efiá obligado,y lo tienen por pra 
uable Tomas Sánchez , Caftro Palao, y 
otros,apud Dj3nam4.^ r . / r í i ^ .4 . rejol* 
3 i . porque la duda, le da eíla p rouab i i i ' 
dadj y íinp m e e o g a ñ o , esfuerza acerri-
meefta opinión nouifsime Girago ciia* 
/«Í»¿Í//2..Í5>5.aunque füb 'nomine opimo* 
nis.prouabiíts. Adr iauca quie.íigue,Vazí 
quez 1. i-difp. 66. cap,?. mim. ^ i . áízQ9 
que no pued^ obedecer juñení ras no de 
ponga de la duda eípeculat iua ;ia razcjái 
es^orque para obrar reilamciuejfcs ne-
ccílario juyzio dccermuiadp deja con-
ciencia3pprque obrar con cociencia díi" 
bia efi intrinfecs m&lumi Lu tgo el Que 
per íeuera enLi duda^e ü csiivico, ó no 
lo que le le mandajoo puede Iiazer rec
to juyzio S .ni coniiguientemenEe.obrar 
deuidamence íid emporqué lo,demás íe> 
r ía obrar contra conciencia,quc es ablo 
lutanuénce maioj y co.nhr^naíe lo píio^w-
ro>porquc,cpn3o prueba largamente Sa 
las r. 2 .qücefl.11 Jrafí.8.dtfpx vnlcaf 
17 num. í ^9 lo que no es ÍÍCÍCO hazer 
íundítm / f , no fe haze l ici to , por , ra* 
Zon dej precepto del Superior , quan* 
do íobrcuieni; a la cofa , y con firma lis 
con el íimiic del voto , y juramen-, 
co,¡os quales en duda no obligan : luego 
io mi ímo lera del precepto del Sups^ 
r io f . . . , , • : • - > ••. • ^ 

5? Pero !Ücontrario, de que en am
bas maneras de duda fe ha de obedecer, 
quando aüás no fe í igue daño j es lo mas 
común , y aísi lo tiencn,Con Santo To« 
mzsin ^ .dAj .qytejf 4, muchos que reí ic 
ren?.y íiguen S á n c h e z / / ^ ^ . citato cap.3. 
num.y Suarez tom.3 Jib.io.eap.^.nam.S, 
& Lzuus tom .̂. de Religiofíc t raB. ieJ 
l íb .^.cap. iynum.io . Bartholomeusa Sa 
to Fauib qutefí. 59. Lefama cap. 4 . cttata 
niirn.'i4..&'nomfsime Gregorius Mar t i^ 
ncz vbi fupra 0rt.^.Jub .i^sonclufione 2 . 
Fray Mar t i n de San íofcph num.ib. Dia. 
na vbi fupra.ó*$raB.} . refoL%. Tambu^ 
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TÍDUS difp.n.qtt íef i . i i . num.^. Francif-
cus Lugo 'vbijupra num. 77. donde trac 
por cíla a.Iuao Saí ichcz ,Lcádro de Mur 
cia r¿i&,4.íobr£ el ío .dc la i ieg la «/¿#2.2. 
y a í s i d i x o bien San G r e g o r i o / « Xv jRf-
gam lib,z,cap.^.. Vera Qbedigtiaynec Brce-
yoftforíim intsntionem difcíittt,nec prcecep 
tum difcernií -.qtiiíi omns ú i t a f u ú j u d h i ü 
maiori fubdidit'. y Sao Aguít in l i b . i i . co 
tra V&ufium cap.'/^ y ? ^ {v refertur cap, 
culpatur tn{¡ne.i i iJaUtefl'Á. dizc". Etiam 
Kegi iniquo inMsemi Bellum. obediendam 
e(l a Subdiiii, düfn non confiep Bellum ejje 
i?iiuft.up$t-y íinahnence vSan-Bernardo 1« 
líbi'de priecep. & Jifpen, quidquid *uice 
J3m pr^cipit komo^qubdno fit certum díj'~ 
plicere Deo^haiid fecus acetpisndum e/ti 
fipTcecipiat Deus; De ítierce-t, qtie eij io 
dos eftos caios el Subdito ha de deponer 
Ja duda praáricajy juzgar qu.e ¿/6", & nuc 
deuc cbedccer;pero íino depone la du? 
da practica jCÍlo es íl dwHa'.qhTvífymtiti 
po obra bieníoo puede obrar3 porque ef 
io feria ponerle a peligro de pecar ^^0^ 
nunquam licét ; '*Oti l^te ofiendít Francif-
cus VM^opart, \ . citaía qnrffl.i, y la rá< 
Zon es5porquc bbrar can duda 'eipecu 1 a 
t iuáj no es culpa^ iquáoáo.ajgunaxazon 
obliga a! juyzio practico contrario. En 
caío de duda , la poíleísion e í l á d c p a r t e 
del Superior que manda,y el Subdito tic 
neobliga cion deprouar íu excepción, y 
puede fjuiy mal cn.eí cafo pre íeutedue -J 
eo teniendo oblio,aciorj de obedecer el 
Subdito j no puede dexar de hazeri'o, 
puese í lá la pre í iunpc ion dcl drecho cn 
fauordel Prclado:,de que manda bfen:,y 
¿ c que es juílo el precepto 5 porque el 
Superior tiene drecho a mandar , todo 
lo que no confia que es iujuílojy que no: 
excede fu podery y aísi dcue de puner el 
j ü y z i o p r a d i c o ? y c o n h r rru fe J p ü r q de d e 
drecho diuino, y humano ds, con)o prue 
ban largamcnrc Sánchez, y Sanco Faii/-] 
t c que en las dudas, j aucmosde. eíKir a 
]a decla.racíondel Supe;íur: luego explí 
cando eí la ley diidoO, , dcuemus admi.-
t i r fu explicación. Coní i rmale .» porque 
lo dcinasjcomo ya. toca mus arrilia, fupr 
ra abrir puerta.á los Subditos para, du- • 
dar en muchas ocaílones, li4euen? o no: 
obedecer^ y feria Gonfu^ion, y ruyoad* 
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la diíciplina Reguí .ar ;Girago vbifupra, 
p r o í i g u i t n d o con fu di t t iñe ien de duda, 
a opinión , le parece que ellas razones 
no conuence. Lo vno, porque no es mas 
cierta la opinión del Prelado mandauj 
doyqiae la del Subdiro obedeciendo, y *j 
no puede auer eícandalo ? de no ebede-
;cer,lo que no es cierto íi es bueno ; em
pero efte Autor , íl habla de la opin ión 

/ í C/^Í///w 5 c oñ c e d e 01 o s 1 c j p e r o qu erer 
aplicar e ñ a dodrina a la duda de Supe-
rio r^a inferior , como hablamos eiv cí la 
queftionjcs muy poco prouabic-. lo vno, 
porque fe aparta del cóniun y y io ot ro , 
que ay grandes inconucmenccs e n í e -
guirla. ; ^ ; ; ! 
- 10 De lo^diclto coligen eftos D o d o 
^es. Lo prímerojCjuepara quc'eJ Subdi
to pueda, y elle obligado a , obedecer al 
Supcrior,no es beceirario q(¡e el mi ímo 
Subdito veajque es bueno lo qu-e íe ma-
da 5 bafta que no le c o n í t e d e Jo concra-
r io,como lo decide el cap. quid culpatur' 
citado,y aí'si faifa es U opiniode Ñ a u a r 
ro cap. fi qiih--autem de pmnitensia d* 7. n. 
114. donde dize?c]ue para que eJ Subdi
to, pueda obedecer en coía dudoía , fe 
ha'4e p s r í uad i r primero 5 que la cafa q 
fe le manda es buena, a io menos quan-
%Q a sique^efecla jTo quaí viene a coinci 
dir v con LVopinion de Vázquez puebla 
arriba mim.6\ pero io contrario cóíia ya 
en parto de lo d icho, y coníbirá mas de 
íárerpuéfta a los argumentos que pon
dremos num.13. y aísi miímo* , canjpoco 
íe ha de feguir a Azor Hh. 1. cap.17. q 9 , 
donde dizc,que en el ckío de qu© vamos 
habiandójno puede obedecer el Subdi-
to;í ino que haga jtiyzio,de que el Supe-
riíjr ligue otra opinlon prou.u>lc,qüe en 
feua)que aquello que manda htc.O' nucy 
es hcito.Mo qual tampoco es neceí rar io , 
como queda p r o ü a d o . -

11 .Lo íegui|da)C<})ligcn la decifsion 
de muchos ca íos ,que íe ofrecen ten eíía : 
materia , quales fon mandar el Prelado 
Supremo a VÜ Subdito,q admicá^ia Pre
lacia inferior., que predique , que c-on-
fíeíre,&c, y el Subdko cílá dudo ío de co 
do efio,porque íe juzga por infuficien-
tc^en eílos^y otros íemejan tes caíos' mic 

'tras no Íe coHire con euidencia q lo es, 
eíU 
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cíU obligado a obedcccr.-Io mifmo digo 
de vn enfermo^uando duda íi puede co 
inercarne^czar^yunar, & c . que m ^ n « 
dandofelo el Prelado, eftá obligado a 
obedecer. 

12 Lo tercero coligen a forciprr, q 
cílá obligado el Subdito a obedecer5quá 
do coníta q u e la c o í a es licita , y íolo íe 
duda Ci excede a la ílegía > ó los"~limices 
deí poder del Prelado por que menos 
puede el Prelado en las cofas , de cuya 
bondad íe d u d a , que eo las co ías que ío-
Joíeduda íi e x c e d e n ci poder j yaísiíí 
puede-enaqueiías,mejor en ellas,Algu
nos dizen^que íi ay opiniones prouabíes 
afsi de la materia , como de la juriídic • 
cion del Prclado/que es. mu y prouablc, 
qúepucdedexar de obedecer: aísi l o t i c 
nen con muchos Leandrojy Girago v&i 
fuf r a n u m . i ^ - j ^ « d o n d e cita por íi a íuan 
SanchcZjLeíiojSalasry Palaojporque en 
tal cafo dizen , l a p o í e í s i o n demandar 
en el Superiorato es cierta; pues cítádu 
dofa por la opinión prouabíe que ay e n 
contrario-pero refpondojquc la^ciencc 
í D o t i u o ay para mandar.Lo q u a r t O i C o J i -
gen la iL tc l igcnc ia de las palabras de S, 
Tornas^ Sun Antonino,)/ otrossquando 
dizen que v n Subdito no eíh\ obligado 
a obedecer ,en las cofas que i o n cunera 
•el precepto de la Reglad de otro Supe-
rior:lo qual íe ha de entender en calo 9 
ci Superior^no pueda diípeníar en la l i e 
g k j ó conítitucionesjó no ay caula jutU 
para diípenfar,pero quando p u e d e e l Su 
perior^ó d u d a e l Subdito fi p u e d e , deuc 
obedecer, porque p o r el p r o p i o c a í o q 
íe le mandares viílo difpcnfar-,y aísi íu-
pueftoquecn nuelírá Orden e l Gene-
ralpuede diipenfar en las confticucío-
íiesfemcl^ a u t i t e m m , no ay eícufa p a r a 
dexar d e obedecer.aunquc l o que íc m a 
da íca c ü t r a ellas. Lo quinto, colige Grc 
gorio Martínez , que quando íe dize^ q 
puede vno íeguir lo que es p r o u a b í e , í e 
entiende efpeculatiué, no practicé : d e -
inerte que no baila fea p r o u a b í e eípecu-
latiue j porque fe pone a peligro hic , 
nunc p r a B i c e i de y r contra la concien-
ciajíi obligan los preceptos a los h u e í p e 
desjdiremoslo abaxodificuh. 8,dud. r. 

13 Alas razones de Vázquez reí^ 

pondo. Lo primero,íer fallo auer de de 
poner el juyzio cípctulatiuo dudólo^ 
pues baña el pradico^omoauemosde
clarado. A la razón principal reípondo, 
concediendo que fe requiere juyzio de
terminado para obrar licité.pero 00 eá-
peculaciuojíino prailico : con \o qual el 
que obra juzga ,qne i?^ ,Ó- rn^no peca 
en aquella obra que haze > y en nuefíro 
caío muy bien íe puede concebir que lo 
tiene, aunque quede d u d o í o d cípecis-
latiuo , que es j uzgar í¡ la cofa es tueia-a 
abíblutéypues juzga pradice^que h k v é * 
n u n z f a l í i m p r o u s b i i i t e r y á m c obedecen 
lo quaí baQa para juititicar la- acciofa ? f 
de que aya de deponer el pra^tic© , o 
común éntrelos Doctores citados?feica 
íe que Vázquez esfuerza,que no íe pac» 
de apartar la duda praá ica , de la e í p c 
eulatiua : pero lo contrario cemita ele 
fcuei'lras razonesiy lo prueba bien Gre
gorio Maninezil^aíe a luán Sanche^ 
í i i s S e l e ^ a s / ) n u m ^ i 1.,dondedif 
curre largamente fobre eíle puntQ, A 1 ^ 
primera coníirmácion re ípondo^uc ei^ 
lo que corjocidamente no es licko 9 es 
verdad que el precepto del Superior, ots 
Jo puede cooneítar-pero lo que es dude» 
ío f u u n d u m f s .kn orden al Subdito» h m 
puedecooneliariejaíst porparce del Sa 
periorj^mandandolo por el drechojy pol 
leísion que tiene s quanto por parte del 
Subdito ; porque prouablemente cum
ple e! voco de la obediencia,porque aísi 
como puede errar /^««^¿¿/ / i? , obede
ciendo,aísi puede no obedeciendoj y era 
duda al juyzio del Superior que manda 
íe hade eí lar , pues tiene las vezesde 
Diosluego interuiniendo eíle precep
to, licito hazc h i c ^ T nu?ic\ lo que fecun-
dum fé eftaua dudoío. Al íimile dd vo*-
co,y juramento rcfpondo , que no vale, 
porque en ellos eílá la poíTeísion f r o l i 
b é r t a t e emitemis votum : pero acáeíH 

por parte del Superior» A la tercera 
manera de duda,ya queda ar

riba rcípondido. 

D V D A 



Del poder de los I&cládoi . 

A ÍL 

S I P V E D E E L OBISPO, 
ó Prelado, poocr precepto de 

co í i l eoe j con obl igación 
pecado mor

tal . 

N vna cafa d e í á Re l ig ión vi yo á 
vn Prior , qúeo iando en vircud.de 

Sanca Obedicocja, nadie facaíle vna c i 
ruela de la huerca,ni dícllc vn páneci l lo 
íin l iccnciajpareció muy r ígido , y fuer
te el precepto,por íer la inacéria ta leue 
y huno muchos parecerps íbbre el caío5 
y puese í ta o-iateria es nniy ordinaria , y 
Ja ceneruos entre íinanosiexplicáreHiosLi 
lo mejor que pudicrenios. L^fazon de 
dudarj por lá parce añrrríaciua quepue-
•dcjy vald cí preceptores porque muchas 
vezes fuccde,que vna ley,ó acción } qne 
de íu naturaleza es leue i por razón del 
Legislador, o circunftaheias della íea 
graucjlucgo aunque íacar vna ciruelajó 
dar vn panecillo^íca to'u lepejConíidera 
dos los danos,y círcunftancias puede fer 
graus , y por «onfiguience obl igará ení 
todo r igor . % ;. 

z Pero no obftanteio dicho, ía con
traria opinión , de queia materia leuep 
6 parua feeundum fe^no puede íer mate
ria ¿ t pecado mortal , auii en puiico de 
obediencia i es común de todos D o d o 
res Jos qnaíesreí íerea , y liguen ambos 
SánclaéZ íuaq infslefíis difp. 150 rt'jm. 15. 
Tomas l i b A , indecalog.cáp,^, & ltb .6, 
eap^ naml%4., & zóo Vilhlobos/?^ri .2. 
traB*$ ^.difi^i. & trafLj | . difi. 1 É. num. 
1, Suarez de le gibas cap. i ^nurriHHfa Itb, 
4. cap.1%- (;7,ítifpeíie loejuendo de ohedien 
ti a iom*$. de Reiigiom libAvxa'p.^ m m. 9. 
Ta i í ibur inus difp.x\.qu(¿fl.ii,ntím<%.& 
y. Szhs dífp.io.f8¿f.6.num.$ u B iMcl l i 
/ ^ . 5 . d í fp. io . fíum,i. a Sanco Faufto lib, 
6,€Ífatoqiidfi^). Mirsnda ífi ordtnciudi-
tiario quaefl, 19. a r t ^ comluf. i , laíius 
V á z q u e z i,x*quie¡l.yú. difp- i<$t.eap.}í 
¿ ^ 4 . &muifsimí D\*mpart.$.(ra¿f.$. 

re foLi^ &tratf. 6. refol.yí. Gregorius 
Ivianiijcz ít,'x\3. i:# ¡.a qucsft.J^* art.+* 
dub.i. cofjcí,}, Pcrcz A r c h i e p í c i p . Ta-
tíiconéníís ín Repula S. Beneáiftt tom. 1. 
cap.y num.ij. Fray Martin de 5. loíeph 
fjtim.i 8. Fray luán Je la Cruz in direclv, 
p&rt, 1 .prcec'ept. 1 .dub.^.concLi. Leandro 
de Murcia fu^ . i í 'breei 10.de la i iegla 
num-.11. (luyos Autores ponen de o rd i 
nario por cxemplo » quando manda eí 
Prelado en virtud de Sanca Obediencia 
vná cola leueJa razón es, porque no c l -
ú en U libre voluníad del Prejado el o-
b liga ra los SuBdkos| fino que ha de íer 
el precepco, con Forme a las leyes p rude
ces , y ju í l i f ícadas , y fegun la grauedad 
de la maceriájy pues los precepcos D m í 
nos,y EckÍjaíl:ic.os,noobligan en mace 
ria jede a pecado mórcal, qual es comer 
vna ciruela en dia de ayuno » Eampoeo 
puede objigar.r l del Superiofs para que. 
rio ¡a i iqúc dd la huertano no la déjy afsi 
ieaíc ío í i lá materia k u e , rodoelpre-
ccpcodcaíe parce del, (dif t incíonen que 
algunos reparan ni scho) í i í icndo cota], 
es paruajaun es materia k u e , y aunque 
Sayro incfmi Regia lib.$, cap.y. num.iy, 
y otros ío conceden de.la poteftad c i u i l , 
f hé de la Ecíéfiaí t ica,ppr ia mayor obe 
dieibeia que fe deíie a los Prelados^ pera 
abloluté^cíe ambas poceílaKies es ven í s i -
ma la concluíion, que de otra íue r t e , ía 
poteftad de obligar íerla poítiss in dzjlru 
Bionem^quam m cedí fie ationem^ ai si rnaí 
hazen, dize Vázquez , los Prelados que 
eílo mandan , aunque íea adterrorem , y 
Gordo na,y Llamas afirman , que pecan 
mortalmente. Qoiero poner aqui vnas 
graii i isímas pab.brasdcí Válete rio Regi 
na Id o Ub, 15 . praxis num, 43Perperam 
áizcjentire eos Reli^ionum PrcelatóSy qui 
putmt je poffs ¿d mortalem culparn Subdt 
tos obligare ) yropter¡oíiusfüentjj viola* 
tionem ; dítt propter ¡ol*mvnins laciueg 
mandueaHánem fine lietniia , jut propter 
aliud¡hnile qt{od efi.ex jépdrui momenti, 
nea potefl graidter Reltgtoni nocere* 
, 3 La dificultad mayor cftá , q'iial es 
maceria íeue eoníideradas las circunfta • 
ciasjya lavcrdadjComo aduierten b í c a 
Sanchez9y VillaloboSjd^ noní/sime hcH-
áto citatus m m A i , doBus DiaBa v i r i n 

Theo-
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Theologia merali valds vtrfattis part.j '. 
trdñ: yrefol.^-j. no puede daríe regía 
cierta , y meaos eo g e n e r o do obedien
c ia , y aísi n o es íegura la opinión de los 
que no miran mas que la cofa íecimdum, 

/¿"^y pbrai juzgan^porque camoien íc ha 
de medir por ei íiii d e l Legíslador)por la 
imporcaneja , y i n r e r e s de í i obíeruaii ' 
c í a del precepto t y d a n o s de lo contra
r í o : impdfsibile videíur, (dize Cayeta no 
infumma v, pr^cepium) iniure humanof 
exfola materia dífeernere prdcepta fub 
mortali^um res qu^ íeuis videtur y fit ta-
lis infe conftderaiú^t magni momenti aíe 
tis circunfia^s,quas Superiorf beBaí.ac 
Suhditiignor&nt. Porque vemos muchas 
v c z e S j que aunque la cola íea l eue , im
p o r t a mucho f u obíeruancia , ó porque 
de no g u a r d a r aquel prascepeo leucjíe 5f 
gue g r a n d e daíio en Ja Religión ^ ó C o -
í H u n i d a d 5 y la experiencia enfena , qué 
n o p u e d e n moral mente hablando ; euí-
taríe m u c h o s daños graues^íino fe tiene 
grande cuydado C o n la obícraancia de 
i o s preceptoSjen la materia leue,pues -es 
c i c r c o , que a u n c o n eños rigores j no fe 
p u e d e n librar las Comunidades, de da» 
n o s que r e c i b e n en lo cfpiritual 3 y tcm* 
poraljni pueden dcordinario los Prela-
d@s c u i t a r los daños , fina es podiendd 
obligación mortal fobre cofas l€ues;por 
c u i t a r Jasgraucs-porque demos,que en 
V13 Cónuento fe Ileuáííen elpandd [le-
feclorio los Religiofos , cargando cada 
VD05Con vno,ó dos panecillos, ó facíin-
do d é l a huerta cada vn© vn ü e n c o ds 
frutajde que í e í igue^uc defpucs, ni ay 
p a n ? n i fruta p a r a que p u e d a c o m e r la 
Comunidad;íi para-remedio deílo no pu 
dicíTe poner el Superior p r e c e p t o eud 
obligaíre a pecado m o r t a l ? a u n q u e no 
fueíTe en cantidad fúfieienté, para 'mate 
riade pecado mofcáL'Gomo podr í | c u i 
tar eños abufo.s? Como podría atajar ci
te daño.? Y afsi DO p e d r i a d tener reñís-
dio cílos excéffbs. 
. 4 Pero dirá alguns. baíta que coni-

prehendael precepto , quando llega la 
materia a fer|rauepor Ja concinaacioa 
de a&oSyComo dezimas del Ladrón, que 
hurta oy dos quartds > y raañaDa otros 
dos, Pero a ̂ fto refpondo íer óiiferencc 

razon^Dorque el Ladrón fulo pee.1 con-* 
tra ¡tiílicia,y el Subdito peca contra ju* . 
nicia^y obediencia; y el voto de la obe
diencia conüftc cantp , quic< en la cáll -
dad,como en la cantidad, p ^ r q ú e va dr£ 
cha ni ente a quitar las parsiones.y dego« 
llar la propia V í d u n t a d , y ai'sí cu mciioá 
lugar cabe mayor obligación que no ca 
el Ladron t a l qual de ordiaario íolo fe 
juzga,y caftiga por el aá:d excerior/^é'/l 
dum fe y y afsi conc iayó ,que aunque han . 
de íer muy circupípcclos I<¿s Prelados, 
cu poner obediencia por cofas kuesjpcá 
ro mas lo haii de íci los £ubdko£ en oh s 
decer,juzgando tienen motiuosíUjfi.ciea 
tes los Prelados, para pofĉ er í emejan íes 
preceptos/y afsi Suarez cap,i<. QÍtatonu* 
j * Valerio Reginaldo/V^.i 5.?i«^.43, Ba 
naclna de kgihus difp.i ,qu£ft, r.par.y.^'. 
^.num.n, Baldelü. cod íraB'Jifv*iQ* n« 
tata num^. ponen exeioplo de pecado 
mortal j qLuando m^nda ci Superior q^e 
ñ o p a í r e a i o s Pveligiofos a la huerta del 
v€2!nox,ó quando' íe manda por algCt par 
cicular caío,fe ¿uarde (ilencio por bre-
ue tiempo) y al ñ n ^ c o m o aduicrcers bien 
Gregorio de Valencia i . i J iJpq .quáf l ) 

^vel Ar^obifpo de Tarragona 
Pérez fufrh ntím. 2o,Leandro loeo ci* 
tato Hum, ü . el precepto que tnüo Ada 

•de la manca na jlcwe paree í a/rcundum fe* 
y con todo e í lopor la( c i rcuní lancia dd. 
La obediencia , y porque dependía de fu 
obícruancis . , la coníeruacioo de la ¡a-
n;orcaudad obl igaua/«£ mor'tdil 

5 Pero re ípondiendo a l eaío de la el 
rucia, que pulimos en e l p r i n c i p i o de k 
duda^dígo que íi algún Religioío cauto^, 
y concertado,le liuUiefle fu cedido íacar 
aígona vez,© vezes,ddSjiii tres ciruelas, 
qucmgparece no k condenara caísc-
cion por pecado .tiortaí: lo ^no, porgiía 
no es de creer íea c í intento delPreladoj, 
enredar con tan poca RraEcrin a v n Sub
dito que es comed idojy circunípcCto eq 
yna cofa tan. grane, quai es el p e c a d a 
mprtalíV lo o i ro^ |u^ ni por €l f i n ^ i p o r 
lascirGunftaocías íe puede c o l e g i r c í l á 
grauedad3pues es c í c r t o , q u c a u n q u e c i 
te, y el otro, y otro fe llenen dos, ni tres 
c i r u d a ' s m © ferá baftaate todo p a r a def* 
cruyr l a ¿merca ^ ni ma lograr la fruta, q 

¿s 



Del poder de los Prelados én poner preceptos. tój 
@3 lo que pretende cuitar e l Prelado» pe 
ro íí vcofueíTeen cfto connuuo , y poco 
cauto,ocahonando a otros co fu mal cxc 
f lo^no ay duda q le coprehéder ia el pre 
cepcojporpocas q í ical íe cada vez ,00 i o 
]Q por el eícadalo , y por el daap q bazs 
ala huercajílno parcicujarmece por opo 
D e r í c diredamece al preccpco del Supe-
j ior ; :oda cfta doctrina fe íaca de ios Do 
¿iores cuados. De aquí infiere Leandro 
de Murc i ado Gotdoua^Ar tgo .ySáchez 
q í¡ cíSubdico duda 0 la materia q le 
da el Prelado es lcue,ó grane, q hnelur ' 
fab mortalf obeá/re¡poi q miecras nolc co 
i le que es le,uc; dcue de ci lar al juyzio 
del SuDerior» 

DVDA" 1IÍ. 

SI PVEDEN LOS PRELA. 
dos poner precepeo de folopc^ 

cadovcniaUen materia 
grauc. 

Sea dada es cotrar ía a la paila cía t cti 
»aquella fe prcguca,ri puede fer nula 

ja ley por exccíTo de lapenaj y en cíla Ci 
p u e d e íer nula por defedodc penapro-
porcionadajporq por amb^jados pue-̂  
de íer injulla vna ley,y nulo vn precep
to. Algunos Autores q refieren, y liguen 
Medina 1.2.¿7«^/?.9ó^,^.4. Aragón 2.2, 
q.6i,ar$.y%^Jladueñedü Salooius -jd. 
i . i.qqi-art' i .CGntr,8. Bel la rmí o us com. 
l.contr,p&rt,i¿ontr.j,de m'ébris Ecdelig 
MitítaMb-S J A . n , Valcrius Hcgínaldus 
^ ' y « ] 7 - « . 4 4 . Vázquez loco citato n.i y & 
jo .Pcrez; í¿22.Gregor io Mar t ínez t o . 2 . 
in i.2.D.Thoma:¿/ fó.art.^Jíib.i.comL 
4, dizen que no3y traen por efta op íá ioa 
át S. TonUS f . i . qu^fi. 18ó. ar t^ , dd z) 
pero no hallo yo que el Sanco all i hable 
palabra en fauor della, antes colijo lo 
contrario de la reípueíla ad, 2. porque 
<íizc,quc toda k Fuerca de lo obiigacion 
depende de la intención de! Legisladorj 
y 5o c©níieíía aísi el raifrao Mar t ínez eañ 
ditfíone 1. Luego de mente de Santo T o 
mas lo contrario íe deduce,)' a h í no ha-

el Santo e n í ü fauor- t ambién citan 
Ja Cicnienuna exiui d¿ Faradiff'Q, pero 
»1 tampoco hallo cofa expecíu . 

2 Prueba/) e ñ a opinión. Lo prloíG-
ro,p6rquees gran imprudencia del Le-
glsíador, no adequar la obiigacio cen la 
naateria, y la pena con la culpa 5 porqne; 
es cito de razón dé buena ley i y conue" 
nience al bien común : luego afsi como 
no puede el Legislador poner precepcO 
mortal en cofa Ieac,vtampoce venial en 
cofa gra uc, porque no per de-de- .i a. í i b r i 
voluntad del Legislador j la obl igación 
de la ley, íupuefto el precepto: de fuer-
re j que aunque pueae dexar de poner 
prceeptOjy quanco aefro depenie d e í u 
Volunsad la ley,pero fupueíío quelo po
ne , es fuero fe aya de ajuftar a la g n v 
uedad delalnaceria j parque los Legís«» 
Jadores no hazen ¡ñas que de re r rn íoa r 
con fus leyes la ley, a e ñ e ; ó aquel calo. 
Lo íegundo «íe prueba de la diferencia 
del pecado m o r t a l , y venial 3 la qual no 
depende de la voluntad del Superior, l i 
no de la naturaleza de la cofa , y coní i r -
Hiafe, porque el voto^ y el jura meneo on 
cofa grane , no pueden hazc^ric iln o b l i 
gac ión de mortal , con íer voluntario el 
hazerios: luego mas obligado cll-ará el 
Superior en los preceptos graites que po 
ne* 

3 Pero a tinque la opinidn pueíla es 
prouablejempero por mas prouable cea 
go ¡a contraria 3 y es mas común enere 
los Doctores, de que pueden los Prela
dos j afsi O b i í p o s , como los de la Rel i 
gión , poner obligación de íolo pecado 
venial,en t ranígreís ion de ley que con
tiene materia grane.ka S. AnconinChCa-
y e c a n o j S i 1 u e íl r o, Á r m í 11 a, T a b i c n a, A [ -
fon fus de Ca í t ro , Toledo,Henrico,Say-
r o , C a r b ó n , M a r t i n u s de Ledefma, Vale 
ciasy otros que refieren^v íiguen Süarcz 

///> 3 .de íégihus cap. 17. nüm. 5 .ó* lih. 4. de 
VOÍO cap>9.&spm.^JeRelig.traCf^JíbÁ. 
fap. 1 Sanchez cap.±. citato n u , i ^ 
Barcholomeus,a S. Faulto^z/^yf.io» V i 
llalobos parájraff . i Mfi. 1 ya i^J lomc i 
n ;i pu¿f tj.ctíat^.¿{..n.13. Salas de legibus 
dífp'io./ec.j.<vbí Baldelli dífp.io* nuoi^k 
Gandid us bodie Magífígr Sasri Falaty 
difqui/fc. 24.í?r;/V^31 .dub. 1, sonclufíone p 
Diana parí. 3. traóf.6. refoluc. 5)1% Msf^ 
tiñ Pérez de matrimonio difyut.6* f e B , ^ 
yumer.y] por miiy p r o n a ^ ^efip lib.z*. 
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'dub>num . -jG. pruebafc loprime 
10 Jcldrecho ón'úyl./Iquis nec causa J.no 
emneSiff.ficeríü petatur» doude íe dize, q 
Ja o b l i g a c i o n d e la ley, depende deia 
voluntad del Legislador. 

4 Lo íegundo3porque la ley natural 
y diuina , dicta que íe ha de obedecer a 
l o s preceptos de los Superioresjde la ma 
ñera que eílos preceptos dimanan de fu 
voJuntad:Iuego fi quieren que íolo oblí 
guen en parte^ no en todojdeíTa lin^ne-
ra obligarán,'Iuego ílíolo-quieren q obli 
g u é a pecado venialja íolo él ob l iga ra . 
Lo tercero,porq pueden dexar los Supe 
riores deponer ellos preceptos,(íbpone 
mos q no obligaos aliocapite\)\imgQ me 
jo rpodrapone r ioS jCo obligado de íolo 
pecado veniahQue implicacioay en eí-
to/Digafe lo q q u i í l e r e los Autores de la 
c5traria opinio,eH lo q añade, de q pue-
í l o e l p r c c e p t o j es f o r g o í o fea co ob l iga 
c ió deraortalrporq no ay razó q lo coge 
5a,antes Gous^e q e l q puéde lo maspue 
dé lo menostmas deformidad es n o prohi 
b i r lómalo ,qprohib i r loco pena leue .Có 
Hrmiafe,porq vemos ordinariamente , q 
las cofticuciones deksReIigiones,auen 
cofas muy graues,nQ obliga a pecado ve 
nialjiino íol© a pena corporaklucgo ble 
podran poner preceptos los Preladosj q 
íolo obliguen a culpt venial. Gregorio 
Martínez reípode a.efte argumeco, que 
las coftituciones, fiaíiásnofon precep
tos, q Jas graueSjiio czcnfab mortali j n i 
las leucsfobre venia^y q S.Tomas>y ios 
demás Autores, quado dizc q no induce 
culpa,fe ha de entéder dppiicando fingu* 
lafingulis, de la manera q hemos dicho. 
Pero efta refpueíla nofatisfaze, porque 
las c6flituciones,corno prouamos traóf¿ 
,7. leyes fon,preceptos f o H j o b i i g a c i ó iii« 
duce^y c o todo e í í b , ni la obligación en 
cofa grane induce pecado mortal, ni la 
leuevenial ^ como lo coníieiía el miímo 
Martlnezduégo mejor íe ajuílaría el Le 
gislador a la materia, íl inducielTe í o l o 
pecado ven ía la lagraue. A mas de que 
e l miímo MartineZjtomada l o d^ S.To-
inas dize en lapr ínaeraGonduf io , q tota 
'vis obligationis legisdepedet^x int'itiofie 
Legislatoris;\uego fegua efio^blen puf-

obligar a íolo veqial. 

5 A los argumetos rcfpodo , q no es 
.imprudencia del Legislador , no querer 
tai vez caí l igar al reo,en todo lo q mere 
ce laculpajy coeíTono poner la pena de 
uidaa la a e d ó mala,porq en íibcrcaddcí 
Legislador eí lá ,quando no quiere o b l i 
gar co toda íu au toridad,y poder no aja 
lia ríe a la proporcio.Ni vale el firailc de 
ja duda paíTadajporq alia no pudo hazer 
lo el Legislador,por exceder losl imices 
de la razójq d idano íe pongan obliga^ 
cienes granes por cofas lenes.* l o q u a í es 
corra ei bucgoaierno;pero poner culpa, 
venialJ en íola materia grane por alguna 
caufa ju i la jq puede inecruenirpara ha-
zerelgouierno fuaue^es muy l ic i to ,y au. 
c o u e n i é c c p u e s c o eííü fe cui tará peca
dos graues. Y íínalmece ya cóíla de la ra 
20 puefta por nuefíra c6cluí iü ,q e s t a j í a 
dez inq dado ponga precepto , i u de i'cr 
foreoíamence de mortal & la mai . 
graae. A la fcgüda razo re ípodo , q es ver 
dad qno depede inmediate,de ía volun
tad del Superior,la JiFsrécia de pecado 
mortal jyvcniaLpero íi medtateJupUGño 
q dcpéds de la voluntad del Superior el 
poner precepto,que obligue a mortal,6 
venial/con cuya diíliocioii no tiene fuer 
5a e l a r g u m é t o . A la cof í rmaciore ípodo 
q ay gra diferecía entre el voto , y ju ra -
íuetQ de vna parte,y el precepto ídel Su
perior de la otrajporq el jurampeo., y vo 
co ya fe traen de fu c o í e c h a , por drecho 
d iu ino/ / Eclefiaílico efla ©bjigacio.pc-
ro acá folo tendrá la que q u í ^ c r e poner 
el Superior; 

SI ES C O N V E N I E N T E PA-
ra el biien goniernDdcIa Re l í -

gioíi^poncr muchos 
preceptos. 

A lgunos Prelados hemos vifto ta r í -
gidas^y ta apa í s ionadospor poner 

preceptos3q por quaiquier adema q ha
ga vn SubdicojCcha luego vna obedien 
cia gene rahdá por razodo vno,q ¡ex non 
efi impfita íufio, al q viue bie poco fe Je 

p^cepces^comoal buen pagador 
dar 
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darpreda^jylo otro,porqiiorepLícdéauc 
riguar deotra manera, cotra los abuíos 
de los remiíToSjy á t reu tmien tas de los re 
beldes.Pero'lo cocrario de cj no íea buc 
g o u i e r n o el poner machos preceptosr ü 
n b a mas no poder,corrij dize,es común 
ícnisrdelos Fudadores, y Legisladores 
délas Religiones. Lo primero, fe funda 
en lo q Cíiriílo nueftro bieDjquiere q fu 
ley íea fuaue^cofiguiécemence ei y ugo 
de la Re í ig io ; iugú mt% fuaue efl %&o* 
ñus meü hiM\y el poner muchds preccp^ 
tbs quíca cíl:a fuauidad , y arguye en el 
Prelado i iaucho rigor,qual le pinta SL Pe 
d r o Da m i Ü 
vtiltujmperiojfus in voc?, adcorripiendw 
acercadiudícidii prZpttis: Enere otras di 
ferécias q da los Sacos,entre la ley vieja 
y nucu3,csqen acuella andiiuo Dios¿5 
mucho r i g o r j C a r g a d o l a co preceptos, y 
ccremoniaSjCarga . tapeíTada qía cuuo S. 
Pedro por importable /^g- l / qubdneq;^-
tresnoftr 'ty ntq, nos portarepotuimus, As-
/p r . i5 i io ,pero en la Euageíica q oy go-
zamoS^anda fu diuíria Magcftad muy be 
n c u o l o , ^ nriafo p o n i l d p pocosprecepcos 
y a í s i vemos qal macebo q quena prcte 
der e l Reyno de los Cielos3no le dio p a 
ra aÍc?^ar la p e r f e c c i ó n mtjchosjíblo íe 
d i x o ^ ^ f vfdc qu<e hábes, ¿r da. paupe^i 
hus fequere mz.'0§z(\m es lo raalq fin 
do Chriito de los Prelados de la Synago 
ga,q cchaua muchos preceptos , y eftos 
peí'ados, y ellos no los guardaua: alligaí 
enim onera grzuia^-importabUibiCf im-
ponüt.in humeros hominu y dígito ante fuá 
volunt ea WQuert ,Mat th$ .¿^.como quis 
d i z e m a í o s Prelados so ios q mad^n mu 
cho^yhazé pqcoduego a l renes muybué 
gou ierno ícrá el de los q manda poco , y 
haze m u c h o j q bie q lo dixo.S. íuan Ghri 
ioñomoHo.fá. imperfec. hablado có h s 
Prcháosiáudifit te hominesparúá mándi 

i t, & grandia videant f¿d€rttem, 
2 Lo ícgüdo,fe funda c i to en e l Ten 

tlr.q defto tienen ios Concilioi Sagra
dos hablando de lás cenfurasji y como no 
íc han de fulminar * íino es a mas no po
der como dizeh ; pero porq defte punto 
íego de tratar en la difículud q í e íigue, 
por cífo no pongo las palabras del Con
cilio Tridcnc¡no>q fon admirables. Lo 

cercerojfe funda en el vio d j ! . ^Rc¡ íg io 
nes,el qu ií co \ lae^pcrier l \ h \ mcVUra 
-do fer m n v coiT'icníeiK^Y como a tal co 
dos los Pujadores ha procurado en íus 
leyes,y coní l i íuciones » ni ponerlas coa 
obligació de pecado,ni c6 cicüío de pre
cepto n g u r o í b . Nueí l ros Fudadores en 
el Prologo dellas , entran con principio 
de q no quieren obligar c6 ellas a peca
do venial ; como ya lo tratamos eñ el to, 
U r G t f . - j . d i f i . i d t i a A , úl cenemos en to
da la Rel igión precepto de pecado ve
nial,fuera el de entrar dos en vna celda 
ñn licencia,}7 ello por muchas conuenie 
cias quedaremos abako.La de S.Domlti 
go en el Prologo §, lo» erkra con citas 
p z h b v m P o r r o P r ^ l á t í o m n ' e s a multitu* 
h e p r c e f é p t o r u y T ó r d i h á t i o t i u abftine.an^ 
nelaqneü a ú i m a b u s SubditWUm iny'Uatít* 
Hec propter defeÚtim vnius^ v e ! pai iCordéi 
que v e l qrioü noñ audent Cofri^ere commtt* 
mtatem i ñ V o l n ü n t , palabras muy dignas 
de confideración*. Uis Fundadores de la 
Re l ig ión de los Clér igos Menores en ¿ l 
P r o 1 o g o d e fu s c o n! 1: i c u c i o n e s, d i z e a í s i 5 
qitamuis atuem ad cúlpdfH obíiga7idi¡etiam 
psecati m ó r t a l i s .Sliperióribus mj irce Keli* 
g loms , non defit a:ub gritas máxime in re 
busgrauihus¡CAueaní; ta túe m quid v n q u a 
frádpiánt te friere y & a m i d t i t í t d s n e pr^" 
Ceptdrum ahfiineavt , ríe laqUetífn Subdito-
rum antmts inijctatt. Los Padres dcS.Bc 
nico dé la Congrcgicion de ValladoIId» 
en el cap i . n u r n . i , dizen; Úfrep dec lara* 
mos .que ninguna leyyb c o n j i i t u c i ó n de l a s 
por nos ordenadas reua i idadas , y c o n f r m ^ 
das y obligan a (Tulpa en el fuero interior de 
la coñeteüiamaino las q tíént cenfura.y l a s 
q fe mandan en v i r t u d deJdntd obedtecia. 
Lo miímo podria re fer i r de l^s dema? 
Religionesien la Componía de lefus,no 
íoio íus coni l i tüciones no obligan a pe
cado mortal ,ni genial, coáío cofta ex 6, 
part, táp-j* pero aun como ádü i e r t e cí 
Padre Suarez / ¡ ^ . t ó m j l e l l c l i g i o n e traB^Z, 
líb, i . capit. Hura 14. <& cap, 3. kutn. 1 0 , 
no tienen pena tallada , í i n o q u e e s ad 
libitu/n Snpzriorum, el ponerla. Sacoa-
gora de lo dicho t\ argumento ; íi ios 
Fundadores de lasRellgioncSjquc tuuic 
ron tanto de Dios,y tanta fiíz para prc-
uenir ios dorios q podrá oíreceríe-ñoqui 

V a fie 
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jfiero maícíplicar leyes masde lasnecef-
íarfáSiY ninguna con preccpco? porq ha 
de pefar vnSupcrior goiiérnar mejor co 
niLiltíplicarpreceptos.yamagar rigores. 

3 Pero dirá algaoo3i]ue ya ha anido 
Fundadores^ue con efpiricu diuino ha 
puerto en fus Keglas muchos preceptos, 
y muy riguroíos 5 quales fon ei Seráfico 
P.S. Francifco .* Alberto en la Regla de 
los Carmelitas, y San Bruno en Ja de los 
Cartuxos.Reípódo lo primero, q ver 
d^d q el Seráfico Padre tuuo eípiricu de 
rigor c6tra la^comodidades del c u c r p O j 

queriedoqfus hijos abra^aíT^'n c5 obli-
gacio las afperezas:pero qeí lo ateca ía 
flaqueza de la naturaleza nó fc líeca,y íe 
tega por muy gra carga,digálo aquelles 
Santos Padre q la 1 lena;Chaco /Vz/nü cita 
^ / , h a b l á d o defte puco díze ; quá tamen 
grmifshnú iugü ce cent hihoni Paires, & 
gemüt fuhpodere graui; y al fin,fin,ya ta 
bíé eílos rigores los haíuauizádo losíld 
manos Pentificesjerplicado, declarado, 
y aun difpéíándo en parte. La de Alber' 
£o,qprofeíran los PadresCarmelicas caí 
^adosjtablen la micigaró Eugenio Ilíí.y 
innocccio l í í l . en cuyo nobre dize Hu
go Cardenal S. Sabinas: qua fungimur a® 
thoritate madamus quatenus regula h no • 
bis corre acedar ata , & m i ti gata, pro vt 
expediré vidimtis,deuote recipientes^ eam 
firmiter obferuetisirefsrt Leíaúa to. 1 ¿¡f , 

4 . ^ . 5 . De aquí han venido algunos a 
llamara eftos Padres, Padres mitigados 
de]Carmen;ticuío que con razón fe que 
xa dé i,el Padre Embun Prouincial que 
fue de Jáobferüanciade Aragoii, en fu 
Apologética deferiíionjviendo q íes dati 
cfte apellido Jos hijos de la miíma Reli
gión,por pareeerles la guardan Cw niiti. . 
garipdro a Ja verdad no fe han de llamar 
áísi,porque aunque fea midgar^l fiiaui 
^ar la Regíaspéro al fin el Pontífice úé< 
ce autoridad pará declarar j cftab}ecer? 
y determinar,y aquello qiíc él declara, 
y ordenacs muy íanco))'perfeáoí y coú 
forme a la mente del Legislador i y fino 
íakim confideradas Jas circufifiancias 
del tiempo lo mas coriueniente i y no.es 
rnenos obferuanciá lavna que ía otra i 
Pinalmencc, también cnefrígor i c Id? 
ayunos que ordeao San Bruaa>dii?a 

ya diípeníado en parcejporquc el San
to ordeno , que en el Aduienco, y Qua-
re/ma fs^yunaffe a pan, y agua i no ioio 
Jos Viernes > como oy lo vCin aquellos 
Padres/ino también los Miércoles, co
mo confia «fX ftatutisQ¿ps$i. ydeípues 
fe han quitado los Miercoícs,quanfio el 
Viernes no es Fiefia íoíemnej y aunque 
entonces fue precepto,ya agora no ío es 
que induzga culpa grade, y íc difpenía, 
quando áy caufa legitima para ello.9 

4 .Finalmente vemos que la íf lefia 
ha moderadoalguiiós preceptos , como 
es el de la comunión, v conFeísioñ,q an
tiguamente auian dé íer tiaas a menudo 
q oy fon : como confia excap.finonfre-
qumtius de Gonfecrat>d.%*cap.extrackpot 
ni ten tía, remif. Co b el 11 ü m La tera n c u 
íe fub ínnocencio l l í . &c. El Concilio 
T r i d e n t i d d z ^ . de re forma.cap. ^,0^1 
tó Jos impediínctos de la afinidad, ex co 
pula fornicaria íúérb del i . y i .gráio.Se 
ñalo el tiempo de celebrar las Bodas; co 
fas que recibió con gran apláufo el Chri 
Ttianiísimo.de otras cofas fe podiahazer 
induxionrpero fel que quifiere v v ^ i ^ u r 
rido efte puntoj^á á Alfonfd Chacó Do 
minicáno Penitenciario de Roma en fu 
libró de ieitmto.}elcxix%o a Jo que íe cree) 
co ocafio de q en Roma en tiépo de Cíe 
mente Vilí. íe trátó de poner f recepto 
a la vniuerlal íglefia,cle áyunai* elÁduic 
to,conl3 le ayuna lá Quareíáia , y dicho 
Padre moílró ed efie íu eruditolibro los 
gradts inconuenientes que en ello auia, 

5 A ios motiuos cocrános püefios ca 
el principio déla dudaíréfpodoal i .qud 
aunq es verdad q la ley no efiá púefta pa 
ra eljuftó-pero no ííade fer cropíeígo pa 
ra él flaco,y para el remifs^ \ y hodeue 
menos mirar elPrelado,por el bie de los 
vaos q de ¡os otros•Gr.rfW, Barbarls* 
fapietíbiih&in/tpietibus debitor i ^de t i a 
el Apoftol S.Pablo Rf l^ / i . 14. eílo es co
mo ekpücá aili S. Aniel mo;<w5w^j iéhi-
íofe mfecit Dí-M^porq va anexo á LlPrc 
lacia ei auer dê  mirar por todos»y acó-
darfeatodos. Bien íe les dize Sa Benito 
a los Abades en el Capiculo fegundo. 
idelá %c%hrfciat Abbáí quam dificiíem, 
& arduám reté fufiepit regere animas, 

fr&irt mortbus, & dium 
qui" • 
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quUem bhndimentis, alinm vero increpa 
tiombus,aliumjuafsionibüs, & fecundum 
'vmujcmufq'-i qualttatemveí int* 'ligentia. 
tta je omnüus sonformet, & aptet, y; non 
folum detrimento gr^gis[ihi cómmifsi no 
patiatur > verumcítiAmin augmentatiune 
bo?ii gr¿gisgandeiit;Qon cuya doctrina 
íc reíponde taínbieaaí íegundo mocino 
porque el hombre es animal nobie , y fe 

lieua mal t ra tándole como a cfclauo de 
prcccptosiV con lo que pi.cn Un reducir-
Jc,le pierden, nnde emmsndare Subdi
tos puterant índepottus vulnerant, d í Z e S. 
Ifidoro//Z?. $. lenantiarHm cap, 10. por* 
que,como la libertad es cofa can eínaiít 
da, y pretendida , para pr iuar íe d e l i a es 
meneí lcr muchaiuauidad: veafc nauif-. 

D 'H la jurirdiccionordinaria que tie 
nen ios Obiípos)y de la quan Epif 

copa l que tienen los Prelados de la Re
ligión , in foro sxteriori, reíuíta co mo 
propiedad , el p»der fulminar ceníuras 
contra íus Subditos inobedientes^ ¿on 
tumaces;pero que ceníuras íean eílaSi y:. 
como íe aya deadet arémoslo declaran 
do ca las dudas ílguiences. 

D V D A I . ' 

S I P V E D E N L 'OS . O B ' í S'-
pos^'y Píelados cié !a Religtv^rí, 

• cíeomaigar a fasSubdiius, y 
íos 'Parrochos alus F e » 

^"F1 Odoslosíarííconíuhos ,,y TeoIo-; 
3L * gos co n u lep en. Lo p r i m e r o , en q 

todos }os Obiípos,y Prelada s,,aísi fuera 
de Ja KeligíüUiCoiBo los della reí-eridoiS 
en la primera dificultad , pueden e ícp-
mulgar a íus Subditos. La razones, por 
que todos ellos tienen juriídiccion ordi 
nar ia^uaí i Epiícopal, crt el fuero exte-
rior^e^ vimud 4e ia qúal tienen pbr dr 

i 

cho com,un; eíle poder coníla ex caf ju 
abE cele fiar am de Officto ordiiiarij ¡capáu 
in Recle ¡ijs de matar, i r obe di&mxapJraf 
mijfam de eleffiom , y de otros mochos 
cexco$,y glaiiaSique acumulan !os:Bxpo 
ileores de ios Cápi tuíos ciudosjy que 
elle poder fea n e c e l í a r i o e o los diclacc 
.Prciadas.es lace el arias >pues pudi^vaa 
gouernar .muy mal fín él ,:por íer el cu
chillo de.la.excouiaoíon3 va freno 2;ran 
depára las rebeldes, y;contumaces •,• y 
quedara mu y imperíeóla , y d i m i n o a k 
poceílad dei Prelado íin ella eirciínílan-' 
da. Pe donde fe infiere^ que .los Parro-
cbos; Jo vno , por Oo tener ella j u r i í d i c - ; 
clon exesr ionío otro,, por que n,o puedé-
hazcrlcyes, carecen de (te poder ; y aísi 
nspuedep poner ceníuras ti íus Subdi
tos, lia Dudores qnos refermti&fecm*. 
tur nauifsime Caitro tdm,6,difp, 1. punB. 
4. num,i. Stephanns Baunij traB. 1 o. de 
FarroQhnqu#¡psültdma.y¿oúác aiiade * q 
donde i i ruuicrecoí tumbre de lo contra
río., que podran á y en a Igunos delidos 
atrozeSjdize MachadoItb. i .par^jraB. 
zjocument. 2. num, 4. que es prouable 
pueden eícomulgar. 

2 La dificultad folo eftáen los Pre-» 
lados locales de las Religiones mendi-
c^jatesjpanleularane^te de^os Guardia 

V % íies 
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ncs de h Seráfica , y Corredores de los 
Minimosjporque de los Guardia ncs, cor 
mo ceníta de lus eítacutos de Toledo 
¿ap.G.ík correiliombiis, referidos por 
Rodríguez difi.i. num.y. no t ienen jur i f 
dicción quaíl EpífccpaJ ; luego ñ o pue
den. Lo m i l m o dize Peyrinis picado en 
cí dicho « ¿ ^ . 9 . de los Corrcclores. Pe
ro con codo e í l o lo mas común, yrecibi 
do j est]ue codos los Superiores 'ocoles 
denen efte poder ex vi Officij , aunque 
en algunas Religiones íe les céngaoll-
micádojy de los Guardianes íe ycp en ios 
cílatuíos qué traen Sanclorus MeIfi¿/<? 
P /̂V ĵ?. 18. y R o d 1 i g t i e 2; e n i o s q u a I e s 
íbío hs limita tres caíosiy lo miímo de-
uc fer de los Minimos,de fuerte , que f i 
no íeles líuaicanjafsi por drecho coma; 
como porpriuilegíos que dedo cieaeo 
Jas Religiones,pueden eícomulgar a fus 
Subditos 5 y militan en ellos las m 11 m a s 
razones,que arriba puíimos en Fauor de 
los otros Preladcsiricntcnlo afsi amichos 
Autores, que refieren , y figuen Suarez 
de senfnris difp.i,ficl.i.&^.aom. dsRe^ 
Ugionütrzcf.§Jib.z.cap.9./anum^. Vaz 
qjucs tom.Â .ift 3 tpart.tr a B M excom«nun> 
dub.i j . Bonacína de cenfuris difp.i. q. u 
p u n B . 2 . . 5 . " D 1 ana ^ .parí . jrjB.i .re-
/ 0 I . 1 3 * Fagündez prácep.i. lib.%.cs,p.^, 
num.^.ó' lathis Pcyrhús'tom.de Pr^lato^ 
qUiefl.^.cap.^ranm.K. Gafpar Hurtado 
de cenfuris in communi diji. mm-t w. 
Tamburinus tom+i. de de íar* Abbatum 
difp.zi.quceft.i.ntim.^. Scepíianus Bau-
nij tom* 1 J r a B . i 1. de Abbatihus qnéft .yl 
Caflro Palao tol&.traB.iy .difp.i.piinBt.. 
^.num .2, Le íá n a r o//?. 1. cap. i %.num.iz.& 
$om*y. Vi c en fura num, 2., Cornejo tom,:u 
jn s^parutract.^. de¿enfúr.dtfa.i* dub.i* 
yafeo infloríbiis v. excotr^nunicatio^.i* 
fiurn. ú : 

3 Lo fegundo Gonuicnejen que pue. 
den los Prelados de la Religión {quid 
qmdfisdeEpifcGpiSi) eíeomuigara í'us 
SubdicoSjaunq eílen fuera de íu térrico-, 
rio , o cílen los Subditos aurentGs9 afsi 
por drecho comun}como por particular t 
res priuilegios que refieren 9 üguiendo 
cfl:a dodrina Bonacina difp* 1 J e cenfur*' 
qticüfi.i.punñ 11. «//^.5. Peyrinis cap.^ 
e i tm Ú m - j i Candidas difquiji, z 1. arj< 

25 dnh.j.. Tomas S á n c h e z G , d e c a h g i 
• C%p.%.num.33. T a b u r i ñ o d i f y . i j . r h i * 

Leía ría k a s c i t a r í s . Manuel Rodriguer, 
de r e g u l a . t o m A . qu^efi. $ o . & r t . 6 . d o n d « 
trae vn Priuilegio díí Innocenc io Ví í4 . 
y otro de Clemente 1UL para elcomi^.-^ 
gar a los Apoíbcis.y RigkiuoSvencarC^' 
íarlos s y caíligarlos donde quiera quá 
Ciludieren. La razón defta dotrina es, 
porque los Prelados de la Religión , no, 
tienen ttrricorio íena lado s r e íp^dode 
íus Subdkosdos duales por ía obedica-
cia que prometieron,y tradición que m 
ziero de fus pertonas a la Religi d s í | u ^ á 
como íleruos 3 y aísi como a los ucr t i f l 
pueden fus feñores prenderles, y cafu-
¿arles donde quiera que los ha Mareo, af 

'ü miímo pueden los Prc'ladosde ia-ílcíi 
gion a fus Sub Jicos-.verdad es queii cftcj 
fcuuieíTe d^ fer m j í r e p t t u indisij} ácrnt* 
de la m i í ma R.d ig i ó, a i S tjpcn o r d sa osbos 
luezes , aísi del Prelado del reo , como 
d-el Prelado-del cerrkorin dondeíe?i3> 
11.a el reo í;-o comerlo el delito , roCarii 
ícnaíar como 5 y de que manera í c a u u 
d-e j uzgar eftá ca ufa. -; . , ; . 

. 4 Lo tercero Conuiencrj en que rio 
fe ha deponer céíuras.íino cú muy^graLi 
de eircunípeceionjy íolo por cofas muy., 
graues^paraio quaí exorta el Sanro C5 
cilio Triientino f e f f , 25* cap. 3. dere;\, 

forina, a los O b i í p o s j Prelados con eí-. 
tas gradifsimas palabras; ^ « ^ i i / excQin 
mimicationi 'sgiiidiús dize, ñeYuus fi$ Es» 
lefíaftic¿e difsipl'iHee , & ad continendosm^ 
efficio.poviUu v a t d e falu?arisjfobri(etam$ 
mágaaq] etrcur/fpevUone exercendu's efi^ 

doceat, fitemeré9 atft Iceat 
buU'x r e h u í i na t ía tur , magis comem-m, 
q u a m fo r rh ida r i }&psrn lüempc t íu spare* 
re q ü a m f a í t i í e m . Nopued-e ponderarfe 
mas.ni la' circüfpeccioii con que han de 
yr en eílo los Freíadps, no ocafiopando 
a que el antidoto fea veneno, ni el dolos 
que han de t£ner de verle ubligado.s a 
corear los miembros podr idos}dei cuer*. 
po miftico de la Igleíiaaporque como di 
xo bien San Ambrofio/ífe». 2. Úfficio eap* 
a.y. cum dolare amputaSar > etiarn quápn-
iáuit pars corperis , ¿ ' d i n tniHatur 
(I püíeft Linarumedicameníis}fi non potefi, 
$ f i0 a Medico bono abcinditur}/ís ¿ i f s f fus 

honi 
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faMi É'ptfcopi efi vt Gptet fa)táre tnflrmos> 
Jerpsntts aufsrre ulcera , ¿Jurere aiiqna 
fíofiuzhfcihdert; pofíremo qiíbd fánari nuri 

•p.tcflciirtidoíor?ahfcindcrv. De íucrec o 
.rio íglo n o í i a n de echar cfcoiuuaió p6r 
culpa ven i a 1,̂ 11 ¿ e n cal caío l o üias pro-
u a b i e c s j O ü e íeriS naía , corbo p íuebaa 
larganiencc T o l e d o j S u a r e Z j ^ ^ i d í ü Co 
X3inch,Fikjcio>y otros que reñefei'), y íi-
guea Boaacina qn¿efi.i\citaíapunff.j. ?u, 

Gaspar Hurtado de venfuf .difí, i o. mi* 
4.Z. Qovnejo difí %.dub í . Leí ana vbi fu -
pranLirn. to . peto n i aun por ejuaiquier 
mórtaijí iptí íoio quatido no íe puede cá 
í t i ga ra l Subdito > n i corregirlo de ucrá 
fuerce» n í puede iaipediríe %\ ¿año con 
curo c a f t i g o . Coníia eíla p'ónderacidn 
d e l Caui tu ío tercero c u á d o delCóúcií ió 
d?* exc¿no.ccí'$um eft it,qtice[l. \ . Lo qu^í 
íc ha de encender «t̂  bencfiaa j que en r i • 
g o r por qua lquiér pecado m o r t a l qu¿ 
e c h é i s ñau y p roaab íe^qnc /^^ / / / ^ i i / ; ^ -
hit} ^ 'SÍ l o i ientenvSoto , V á z q u e z , Sua^ 
rez j Bipacio s y o&ros a p u d Bonacinam 

^ Verdad ts quenuichaS cofas que 
enlrc lee alares no ion íi/íiciente aiociuo: 
pa t aq .u^ l O b i s p o Fuhi i iaeeeníuras , ío 
{tan para que el Prelado las fulraine ea 
la R . d i g i o n V í i bcne offeftdit Diana^-«r^ 
yJ.rac^refol.tfJrifine. Sa-Miomi Aíel-

j i 10hn.de Fcents cap. 18, dip. 2 ^Llarn as p. 1» 

era céíueter a fofos los Obifpos las efeo-
mur/iones para cofas perdidas, p e r o nó 
pretende cxcluyr a los Prelados de U 
Rel ig ión, í j nu q u e como ella dü ordina
rio 1c fuliituia con ío le .anidad, p o r eíTó 
es propria de los Obifpos , y Superiores 
mas Supremasjy ios Gaardunes no puc 
den fulminarlas. • •• 

1 6 Acerca la forma que fe ha de givir 
dar en las e í c o m u n i c H i e s j u p o n g o lo p r i 
mero como mas probable , que. no pue-
deo los Prelados eíconmlfiar a nadie l i * 

. ci cám en ce j p o r p e c ad o pu r a\ne n LC p ,1 íl a -
do3íin que incluy i orden a lo por venir^ 
c ioteruengaalguna conaimacia^que c i 
quándo el Subdito conftandole 'deí prc^ 
txpto de! Superior/que manda con cen* 
íura^ilo q u i e r e obedecer ,nrfugécar íe 'e j , 

- íuxta G.lojpim in Cano.H.o?ioratas ¿ . 7 4 . § ¿ 
totfcriptristho iegundo aduierto^iuc pa
ra poner íe l e g i c í i n a m e n E e vna ceníura,*" 
agora í ea ah bomine^ aora a iure> acra ití 
fpeck , aora in genere , a o r a por Culpas • 
pairadas, aora por venir í i e m p r e »í'c re
quiere prcuia admitÚGibñ Canón ica , 6 
no Canon ica )po rqa« la ccníurajy par t i 
c u l a r m e n t e la c ícou)unión mayorj no i b 
ha de publicar ' í ln inobcd iedc ia ,o i ]?üé^ 
de i n c u r r i r í é i ln cpntamaciaj porque de 
nadie je p re íume m e n o í p r e G i o del pre-" 
eeped dt: ía IgícíiajUÍ reíií lencía a fus 
datos,penas}y caít igos, hafta íer prime^ 

Msthoéi cap.9. § 2, í . pone ellos exempía ' ro amonedado debaxo del precepto de 
leída de otfo í ieí igio-res , el entrar en c 

lo.paílar por medio de la Ciudad, pia^a j 
o mercado, donde íe paílean los nobles 
por recreo^y fedejo , hablar de propo,-
iico a los. Nouicios íin licencia j en
trar en alguna caía íio compañe ro » de-' 
xat fe al compañero CÚ eU.ami.no-.¿cc.pc' 
ro yo conñeiíb que algunas colas deítas-' 
ion muy menudaspara cílot. tiempos-, y-
a'sies foreoío que quede efto a arbitr io 
dep íudeace Varón.» couiider-adas las cir 
cundaiicias de lascólas , jempert.ameñ 
monerem Freíalos eum Diana, áb kuinjmé-
diprgceptis eum excruujintcatto.ne abftin^ 
iptrn máxime efje pf^sipM in láiiíbus cau 
fis... Aduicrte j.o.LtorUi.iviciií Í-^.Z S. r/-
tato qücefi.i.^üc aunque el Cohciho T r i 
ámútyofejff . iycap^. de reforma. mueí¿ 

aego i :eílnr ceníura ? 
da eda nominaeionj/'/vt d í a di tur cap.Ja-' 
eto de ¡ementia excomunica-, y es c o m ú n 
de los D o c l o r « s d o s quales reneren, y fí-
guen B macma vhi fup,uutiQK,cj.n,î  Can-» 
úiúiis difqújf, zi* art '%. dub-1. Layman'' 
tá'm. i ¡ib. 1 cap,*) nih 14 Candidus ' 
tíiíquifi.%x .art.o.úiw 2* Peyriáis; /?for~ 
mtílxJtf'tiCsap.y nii:\, donde alega mu-" 
chwS textos. Hdidct tre Candido proximi 
dtatus^-qac cfta monic ión es en dos ma-
neraSjVna GaRonicaj otra no Canónica?" 
L\ Canónica es quandó el Reo por auto
ridad del Superior es amonedado p e r í o -
na lmenic jó formaliO vutualmencc pre-
ien-tcs tc íügos ,para queie rediizgade la 
culpa q u e eo la noiiunaclon íe dizc; La 
110 Canoniza, c$ el precepto del Supc^ 
rioí;6 d d drecho?quegeaeralme£e pro

hibe 
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hibe debaxo de eenfura alguna cofa ve
nidera : ca las ceaíuras ¿ iure por culpas 
venideras, c o m o qüando dize la ley , e l 
que hizierc cal coía, ó comecierc cal de-
l i c c ^ ipfofaffs excommicatus, np fe re
quiere admonición Canoíjica , baila la 
no Canónica de la manera que hemos 
explicado, porque como aduicrce bien 
Caftro P&ho ío ¿.dtjp.i c1̂  ssnfu.pun:^. 
Las culpas quepordrechü cieñen anexa, 
ceníura para incurriríe non indigent mo-
míione^orquc la miíma ley, óprecepco 
f irue de monición,folo hecefsicarán a lo 
rancho de declaración i cuya Doilr ina 
eítienden Bonaciua , & Candidus citato 
a las cenfurasíf^ hoíntne de re futu^^, co
mo fon las comínacorias, porque la núf-
raa promulgación dellasjirue de moni
ción ? pero en las culpas palladas, como 
quañdo fe ponen cenfuras por hurc >s, o 
ceros delicoSjíiempre fe requiere Cario
ca , como lo afirman los Aucores cica-
des, y ocros que refieren) y figuen Leía-
nzvhifup. num.%. Di3.na.par£iytraff.jt 

8 Eldrecho Canónico faCadolo del 
capiculo i § . de S. Maceo, pide que prc~ 
ce^an a la eícomunion eres moniciones, 
o formal^y expreíramence, 6 vircualmeri-
ís vna c5 eres pbgos,ó cerminos,^ cap, 
émues deam¿e 16.q.j. cap, Romana de. ap* 
fellathdn 6,cap. conftitatioñemde jenun-
ti&txeemu. in é. y aunque con fola vna. 
valdría la excomunión,conio confta ^ 
cap. Romana, pero pecarán morcafmence 
los Superiores Ecieíiaíl:icos,íino lo guar 
daren^faluo cncafo de vrgenre necéísí* 
dadjporque van concra ei drecho en co
ía grauí ; ica Suare2 dtfp.^/eSI-. i i .na.j . , 
\ ígólipus (flbída i¿apA% .«¿/¿^.Bona ciña 
püc$Mtáton*^, Leíana to i.tap. í 8.?;.2 U 
Verdad es que en muy probable opiniój 
que ílgué Cayetano, Ñau a rro, Siiueííro^ 
Tabieiia5y SuareZjalos quales refierenv' 
y fignsn Auiía/?^>í.2. ^ . 5 . d í fp . i .dub, 
10, Gandido vbiJttprA art.iQ .dab ,1. Po
dría la ígleííisi ds plsniaidtns fQts/iatiSi 
hazer que fueílg valida la excomunión, 
fio qucpi ¿-cediera admonición alguna, 
»í CanorAcajol no Canónica- diganfe lo 
que qmííeren Alcertas,&: Bonacina, po r 
rqu€k fuerce déla. c^íiíura'nQÍs tensa 

de la admonicioa,6 orden judíchtrio,^ • 
no de las llauss de la Igleiia , y juriídic-
ciondel que la íalmína. 

9 Hablando de los Prelados de fx 
Rcíígion,algunos Aucores,que refiere, 
y íigue k a i h d i f p . i - c i t a r a d d i z c n 
que eftán obligados a amoneílar canó
nica mente anees dé ercomulgar,y que íi 
no lo hazen incurren en las penas del da 
rcGhocap.facrodefct iuntía sxcommuid. 
& cap.i.eod.ttt j n 6. Ni para cílo cieñen 
priuUegio alguuo las Religiones dize 
Auílaifino qusíe ha deieguir,y guardar 
el Capiculo cum medicinalis de j e n u n u z 
excomm'in. tn 6* pero Lefana •Ü. f l ^ / i / r ^ 

Sándorus Melfí c^p.iZ*ciíaso di-
§ expediri, djzed , que qjando l'us 

Prelados cki la Religión fulminan cea-
fu ras per modum legis, 0» pfócepíis f nb pos 
na cénfarJé ipfo f a ñ o imñrrenda^ ns¡citt~ 
cet commitatur talepeccatum^ que no le 
requiere ocra monición , que laimpod-
clon dé la penaba la manera que lo expli 
cam )S en el úam. 6. verdades, que deí-
puesparadeclararesneceílario quecir 
ten al reo. Al Cxpltulamedicimlis, ref-
poodojquealliel Papa no habja.paíabr^ 
de la admonici6-;íino de que f t í t in fcnp 
fh excommunícatio. Fioaímence Gabrieí 
y Llamase qufen refiere,y ííguc Pcyri-
ni.'; in formula.íth.Cxap.^n'.in * dizen, <\ 
a lo menos la crina monición Canónica, 
na cita en vio en las tieligiones, y dóde 
nu ay vio , no puede incurriríe pena por 
la o nliísion > y aísí concluyo en opinión 
deílos Aucores, alie no obliga aun fia 
neeeísidad , la crina nionicionCanoni-
ca a los Hegulárei-pero íí vna falcim cu 
los calos dichos, cxccpcan Diana par.y 
t r a c f ^ . re[&/. 11. & Ta mi) u ri n o d i j p .13. 
sitataquíefi. ¿ . quando íe fulminan las 
cznlavasprodefer/dendis bonis. Écclefitf, 
fine Monafterij , q i ñ a tune nan cji nscejjs) 
¿¡uod pr^cedat moni ñ o . Vea fe a 1 m i í m p 
Diana A ^ / ^ . 5z. donde eípiiea., como 
puede vno en propia cauía fulminar cea 
furas. 

10 Aunque no es de eílcnda de ja 
ceníura la eícricura , como lo pnicbau 
larga menee Suarez difp 3. c i ta ta /e f f . i . 
Candidusdifquifi. 1 z\ar¿. 16jub. 1 < p y -

ía i^c^, y otros qucreíierc^y i l -
i* gUQ 
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gue Caílro Palao difp. i de cenfur.punft. 
j . m m A o . pero con codo eíTo el drecho 
en el Capiculo i . defementia excommnn, 
in 6. tiene ordenado que fiat inferíptisi 
¿rcum expr¿Jsione cmfálfeu culpé ifítus 
contraquemaplicatur , y con obligación 
de dar a la parte copia del cxsmpiar, íl 
ja pidiere decro de vn mes, para que pue 
da ver íós medios vque puede tomar pa-
radefehderíe. Y aísi el íucf^EcleíiaíUco 
que no guardare eftea pecará inorcalmé 
te,por yr en negocio grane contra el Ca 
JDon,y le furpenden^i^ ikgreffu Eccle^ee^ 
& diuinis Offícys; pero aunque efto ê  
cojía aíTentada entre los íuezes Ecieílaf-
ticos Seculares; empero tiene mucha di 
íicalcad 3 íi ha de militar cambien en los 
Iuezes Regulares^porque aünque León 
X.concedióa los Menores,que pudief-
íen eícomulgar los. Prelados a íüs Subdi 
eos vstbe tenas, como coníla de fu com
pendio v. €XeommimÍ€Atid.%.'j. y del nué 
Aro eod.v.%.$. Pero lo primero cílepri-
uilegio fue ^iuíevocis eraculumi coiho 
ioatirma Gerónimo Rodrigucz refolu. 
6i.nuM.j. Lo íegundojque todos los Au 
tores de lá Orden Serafica,eomo fon am 
bosRodriguez Ma.ñudtow. i . qttrffi.^, 
art*$. Gerónimoproxime f/'/^M/.Portel 

mas menos podrán : a mas de que ya fe 
fabe i que los vine vocis oráculos , eíHa 
oy derogados, y no valen. 

Pero no obftance' lo dichp. Lo 11 
primero , es cierto que las lleligionesq 
íuuiercn coní t i tucion confirmada excer 
$a [Hentia , de que puedan eícomulgar 
verho tenia> podrán hazerío fin eferupu-
lo. Lo íegundo > podrán declarar al que 
incurrió en lapueí la de las conftitucio^ 
n e S í C o m o lo prueba, re/peélo de los Car 
tuxos Nauarro lib.$,confí¡ior*confiLi.de 

fl&tu Monachor.d num.zi. Lo terecroj es 
muy pronable^que aun las Religiones cj 
n o la tienen? podrán por eomliDicacion 
vfar ¿ella íin incurrir en las penas d i 
chas. Lo primero , porq ie elle Priuiíe-
giodc León X . ha introducido granie 
yfo deílo. Lo fegundp/porquei L s Regu 
lares no eírán íiigdtós a l ' r i ¿ o r del dre-
cho)y en vna cofa como bfía can ordina 
ría en las Religiones , feria cofa fuerte 
auer de yr í lemprecon eJicl x^y efericu 
í'asjaísi lo íicntch H-nriq':r:z l¿b.í$,capa 
34,nim.4., Sayro lib.y cap.j» T a m b a n -
ñus difpA4..cjíi£fl. \ M'iirn.6. Tolet.üs lib. 
i.vap.().nitm.$. Candidus artA%,diib*z*y 
lo$ Autores de la Orden Seraficá arriba 
ci tádo^par t ícularmencc Sándorus Me! 

v.exCor/imumcatioMumA .dizenque fe ha . fí §.expedírt citátori los quales a fiado M i 
deentendenno de la efeomunion que íc xanádiin zManua. to-m.i.qu.e/L^ ^ ár t .y .y 
hecha por ¿iodo dejey5y eftatuto, ni au 
de la que hecha el Prelado común a mu 
choSjfino que íe ha de encender de folo 
vn cafo particular,)' reípedo de loío vn 
Religiofo,como quando dizd el Prelado 
a vn particular Subduo.-mandoa V .R /ó 
PatÉrnidád,cn virtud de íanca obedien
cia , y pená de efeomunion mayor, qne 
no-hablecontal,6tal perfona5&:c. antes 
bienelmifmo Rodriguez en el art.$ , ci 
ta do, trac vna órdinacion, p cílacuto de 
Toledo cap.G.de correóíio.delinqnenti.ti-
tnl.depcena excommnn. Donde íe manda 
que eneíle miímo caío , ílcápara^mu-
chosfia? mferiptis; y en otra ordinaclo 
de la Prouincia de: Santiago fe manda, 
que fino es en efe rito , fijad i á la puerta 
del Refectorio,ó Coro que no valga , y 
íeá de ningún efe¿to i y fi los Padres de 
la Orden Seráfica vían eíto , con auerfe 

á slloi él Prii.ulc§io } los de^ 

fa l t imjComo prouabíe Bonacina vbifu* 
p r a punB.S. hiím.i. | . quinto sximuntnni 
pero eílo, como queda explicado,, no íe 
puede vfar en los preceptos.que fepone 
Í)or mbdo de ley, porque para que que
den 'fijos infuíürumi neceísitan de eícri-
turajy afsi en tal cafo,no efeufan los Au 
tores al Prelado que lo nizieíf^de las pe 
ñas del drecho , ni para eílo coitío dize 
Villalobos in c.omú'endh z'ap.11,num.7. e( 
cuíavni releuael Priuilegió de León X . 
y 1¿ íTgue U i ^ m p á r t ^ t>naB.<),refoL~jj. 
P. Tneíaúrüs inpfaki depoenis.-v.cenfli
r a cap* 1. in fine, Aísi que para eícomul
gar a vn Subdito particular , en vn caío 
particular,río es neceíláriala efericura) 
ipcro 0 para cejbíuras comiioes. 

í i Támbien ordeha ej drechor^. 
v i timo de Ffryx, qué en los feriatios no 
íe crateníni Conozcan caüíasíycomo pa 
ra la eicooiuaion í a dé auer conocimie 
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to de caufa, y c f t c d e ordinario p i d e ef-
trepicu judicial^'de a l cs3 qaeea ios días 
fer iales ,no fe puede fulminar c c n f a ú s , 
con todo eíTo los Religiofos no cieñen 
obligación de guardar efta forma- lo 
D O j p o r q a e los Regulares no eílá i fugo > 
tos a los á p i c e s del drecho, por Prluile-
gio de Bonifacio VÍÍL y cfto enconjUa 
opinión es á p i c e del drecho ) y lo oirroiq 
el flrepitusluditjj , qae prebende euícar 
ci drecho,no t i e n e entre los ÜegulareSj 
el rigor que e n t r e ios Seculares. Amas 
de que fin conocimiento decanía p u e 
den en muchos caíos poner ceníuras, y 
afsi efla opinióa es fegura , y común, 
fytiafirmmt zmhos Rodríguez Manuel 
q U í e f l ^ 9 . c i f á í d art . i . Gerónimo u b i f u -
f rañum.z . Portel««Jití.i*. Miranda conch 
í . y AUÜ de los Seculares en muchos ca
íos lo afirman Ygol inoA^/ . i . c^ . v l t . § > 
z.nñm.z* Suafez tom.iJeRsli^ione iras, 
xJib.i.eap.io.fium,^. Bonacina qütfffA* 
g a r t A i . n u m . ^ C z ñ t o Palaotom.&.dijp. 

I I , 

S I P V E D E N L O S OBIS 
poŝ y demasPr€Íados3poner p-

na defüfpeníio^encredictiOjj 
yceflacíon adiui-

Tratado X . D i í i c ü k a d l I L D u d a 11 

EfpondojV digo,que los Olnfpos'i 
Abades,Prouinciales, Vificadores 

Generalesjó ComiíTarios, Capítulos Ge 
ucralesj y Prouinciales, y otros por co-
inifsion de ios dichos pueden lulpeder, 
nofolo a los Subditos parciculares, íinoí 
tambisfí a los particulares Capitalosdos 
Obiíposalosde las Ig.leíias Colegia les,-
y Parroquiales; pero no al de la Cache-
drai de quien él es caberaaunque aa-
tiguamente «rancccííario ? ^ucconel 
Obiípo concurriera: el eonfcntimicnccy 
de la Cathcdra^pafa íufpeder a los Sub 
ditos) tuxta canonp^nulfA^. q u ó f l q . pe 
r© ya efle Canon cíU abrogado por la 
CQÍ^ambrc ca eonírario.egaio l© afirmé 

Suarez d i f p . i t . d s eenfur.feB.i .'ntm 14.. 
Caílro difp.^.punB* n u m . z . He di cho-f 
no a la Gatedrai, porque comn haze vu 
cuerpo con eila , no puede fe ipfdm ¡ n f ' 
ptnisré'.PQr lo mtíaio no podrá el G tnsr 
rak]ue fuerejílmuí Prior.o Prelado lo-
ealiquales so el de lá Car cu xa, el ác nuc 
ííra Ordeiijel de los Clérigos Regulares 
del Monaílerio de San Silueílro de R o 
ma,el de la CaminduiajV ocros5 fafpen-
dsr al Capitulo de fu Monafterio , po.rq 
es él Prior,y cabera déí . La primera par 
te defta céncluíloní es común entre jos 
Dodbresjlos quales refiere, Y Ggue Sua 
rezdecénfur. difp. lU.feff.i. & tom.^, de 
Reíigionetraff .SJib. i .cap.y n;im 6. Bo-
m c \ r A e o d . t r a £ f a t . d i f p . i , o t í ' . c € f l . i . pimB* 
z.riFfm.K. Portel i n dub.regiíUiV. Jafpen-

jto num .9* Sáyro//^.y. cap.10. Leíana to, 
i . capi 1 j.fiíifti. z 2; Pe y Hnls inform ida l it* 
C.fap .^ .n í im^.G^í^ ir Hurtado trac}.de 

fufp6n.difi.%. Vafeo in jloribus Thsolog, 
v./ufptnuo. Caftro d i fp .^vunf l , ! . Tani 
burinus7í?^i. 1 -difp. 15. tftiiéft. 11 Pcllicia-
.rius trafi.9¿c¿p*} , q u c e f i . % , j h ra-
¿on es líanaiporque el que puede lo mas 
puede lo menoá: pueded dichos Prefa
cios efc©muígar , como queda prouadd 
en la duda paiTaia : luego pueden íuf-
pender. Y deque no folopuedan íer íuí" 
peníos los particulareSjGiengosi y Rcli 
giofos 3 fino también los Capítulos, afsi 
de Clérigos,como ds ReligioíoSjConíU 
ex cap, f ifentsniiajCAp. ne Sede vacante de 

l[e-ntentiaexcomfhuni.iH 6.que aunque ha 
bla en cílosBonifacio del entredichoipc 
rq eíliendeníc a la fufpsnfion, como lo 
notaCaftro Palao ^«w?.3. y prueba lar
gamente Bonacina whijupra punB.^.. ni 
11. donde declara, como cae la íbípen^ 
íion íobre Colegio coleítiué, y no fobre 
las particulares perfonas, ^//^ p l u r ñ 
úbjeruat Gaílros 

2 La fegunda parce á t la conclufio, 
de que no puedan ios Generales, que sá 
Priorcs^ni otro alguno íuípender el Ca
pitulo de donde es íuez ordinario , tam-
bien es llano , porque como notan bien 
T a m b m i d o ^ M ^ . 3, num.i, Pcliida.rio 
num. 55 . naydc puede fuípenderfe a fi 
niefmoi y fiendoel deneral cabera de 
gquel Capiculoíijo puede caer ia ceBÍu^ 



Del poder de los Prelados para poner preceptos: 
rafobrcílmilii joj porque fe le auia de 
liliqueará el la culpa^pcfopodraiurpca 
üvráios i inguiaresde dicha Capiculo. 
^ louii í iDodigodelos Prelados ordí-' 
l íanos locales, que podran íufpender a 
lus ímgulares Subdícos-pero no a ios Ca 
picuioi, de que ion cabe£as> y a fordori, 
valdrá e l l o en los Obíípos; veaaíe a PaJ 
nonnicano^ . i . dee ief l io , num.y y z 
NzuaxtoconfiL } 8. de regula , dónele tra
tan e l l o para las.eiccciooes. Aduicrto^q 
iufpenío e í Clero,no por ciio eíláo iuípé 
ios los KeligioíoS; nam ReUgio(i non ve~ 
nlunt nomine Clericorum, tía mUtiscña-
W/. Vaíeo vbi Jupra%Diana.par(.$t (ract. 
lo.refoLÜ.iibicü es protnabie io concra 
riójCotno lo tiene Suarez,y otros que r e 
íiere,y ligueCaitropmB.z.ntm.G. 

3 Muchas dimisiones déla íufpen^ 
iion, traen ios O actores particularmen
te Bonacina q í u e f l . i . c i r a t a d i j p , $ . p u n f f , 
i . / í í W í . i . C a f t r o d i f p ^ c i t a t a p t r n t í a . mm 
3.algunas deilas conuienencambien a 
la cicomuniou3qual Qsfufpenno lata > & 
fereñdAy fufpemio d i u r e 3 & f u f p e m i o a b 
homiae-. pteo a niieílroprüpoíico folo v-
na es digna de reparo^que es en penal, y 
medicinal,la, penal poneíe en pena,y ca-
ftigo del deÜcto» como quando a vno le 
ínlpenden p o r el pecado paíTado , y eíla 
no es cenfura , kno prohibición 5 y a í s i 
qnado el Obifpo,6 el Superior de la R.e 
ligion,por lo mal que adminiílra vno e l 
Sacramenco de la PeoÍ£encia,6 de la Ea 
c h a r i í l i a j O el íacrificio de laMiiía le (uf 
pendCiaquello no escenfuraj lino reuo-
carle la liceaciaíy prohibirles y mandar 
le que no diga Miíla,b no confíeíTe h i f u 
tanto cieuipo^or lo mal que lo ha adrfti 
niftrado. Otra iuípenfion aysque fe Ha-
xna medicinal,y c íu es la que pretende 
]aemicnda3y bien del dellriquécc; yefta 
es propiamente cenfura,y quando lo es, 
en íu forma fe ha Je guardar todo lo q 
hemos dicho de la cícomuniou;Ias íuípc 
íiones que ay en el drecho contra k>sC6 
lientos,y contra los Iveiigioíos^traen c o 
munmete los Doctores en efta maceriaj 
y entre ellos CQH müchadiíi:ínciori,Y cía 
ridad Bonacina v b i f u p r a p u n B . ó * 
4. Caftro punff, Í o. §. T 2 r-V 3, V ais® 
infloribus tbeojogie is v t r b . J u f p e n t i O i § . 

4. y noíberos referiremos abaxo mu
chas delias. 

4 Lo que hemos dicho de la fuípen' 
fionjhemosde dezirdel entredicho ib-
ca?,y períonaljel qual pueden poner los 
Obiípos,y Prelados de la Religión iurif 
diñinnem habentes^ la miíma manera, 
y forma,como las demás ceníurasj aísi 
io afirman los Autores citados > a quie
nes añado Portel %), imerd'tHum num 1* 
Aduiercen^mpero Auila dé cenfur.part. 
^Ji fp . i JubA .vbiSvzvzzdífp . sC . fccf* 
i> Ó* 4.. tom. de Rúig:one cap. 9. cttá* 
to. Hurtado de imerdiffo difi. 14.. Sotus 
in 4. ^ ' .zj . qucefl.i* ¿ír/.i. Henriques ¿/í 
cenfur.cay.Ti i . n u . i , Alachadulíh.i. part, 
^ J r a B . í y do'u.i.num.z. Pelliciario^. 
<). Caílro punB .} i con otros muchos, q 
aunC|iie en rigor de drecho pueden,pues 
tienen juriídiccion in víroq^fero- pero 
que en las Religiones, no el la en víb eí 
poner entredicho locah lino Tolo en los 
lugares , en los quales tienen los Prela
dos de la Religión juriídiccion Eclefia-
ñícafori contentiofi , como la tkme el 
Priof de San Lorenzo el Realsen el La
gar del EícuriaLy ci Prior dt Guadalu
pe,(obre el Lugar de' Guadalupe,y la ra^ 
zon es,porque las otras ceníuras so mas 
a propoíkojy fon fuíiGiences: pues no íe 
ha de prelumir de los Religioíos, leráa 
tan contumaces, que obliguen a ello. Á 
mas,de que efto engendrarla eícandaío, 
viendo rebeldía en los Religioíos , fef-
pecio de fus Pi elados i y ios Obifpos lo 
licuarían mal,y cambien eí Pueblo3 viea 
cío le priuan de ia aísiítecia de la Mifia, 
y Oficios en los Conuencos; por cuyas 
razones viene a concluyr Suarez , que 
por la coílumbre con erar ¡a , ha venid© 
a quitaríe ya cafi acl codo efte poder, 
ímó añaden Sayro,Hcnriqucz>y Gaílro 
que no pueden atar a fus Subditos, coa 
entredicho cota! j íino a lo mucho pa.r« 
cial deíla^o aquella acción. Tamburino " 
difp.i(ó>qU(efi*i >num,̂ , pone vo cafo , en 
el qual vn Abad pulo entredicho local, 
yío aproub deípucs la Congregación, 
dg que trae teílimoniales., Y iinalaience 
Pelliciario mm.^j, dize, que íalcim los 
Generales puede poner entredicho o y, 
y en nucft'ra Orden po^Cp eíla pena los 
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Generales a los Capítulos, íino o b e d e 
cen a fus ftianchuos. Aduicrco con Caf^ 
trodi fp .^punff . i^ . i^mm.y , Diana v b i 

fuprarefol.%. que aunque le ponga en-
tredieho al Clero , n o í e comprchenden 
JosRcligtofoS) por Ja razón que dim«s 
mtm.i. 

5 D é l a e e í l a c i o n a d i u í n i s parece 
que corre la m i í m a r a z ó n , y !o ciGne aísl 
Áuila gart.G.difp.i.dHb.i .conduf,^ y de 
que puedan p o n e r ceílacion a diuinis, co 
dos los que p u e d e n poner entredicho, 
tiencnlo yiWúohosincofnpeijdio cap A I . 
nu.Ü'j. Rodríguez tom.iu¡q.rsgul.qu¿fl. 
n j . a r t . i * Caílro difp^.pimB^. §.3. & 
cenfiat ex caf.fi Canónica de Officio ordi~ 
nsry in 6. Pero h a b l a n d o délos Prela
dos de la Religión , n o kallo Autor que 
jo cxprcíTe ; íolo d i z e n que pueden íoá 
Obiípos, y los que tienen juriídiccioa 
Epiícopal. Tamburino dif̂ .iG.queefl.%% 
«iize que puedem los Abadesda Clemen-
tina i . de fententia excommun, aduierte, 
^ u c no íclcs quita efte poder a los Capí 
tulos de los Regalares de donde íe i n -
íicrc,que podrán m u y bienios Capítu
los Generalesjy Prouineiales poner c e í 
íácion á d i u i n i s en los Conuento s. Pero 
délos Prelados en p a r t i c u l a r , a ora fea 
porque no ay vio , aora por el e í c a n d a l o 
epe r e í u l t a r i a nadie lo dize ; y a la ver
dad las razones de Suarcz mas f u e r z a 
denen , en la ceíTacion á diuinis, que ca 
el e n t r e d i c h o . Pcroíeafé lo que f u e r e 
de otras Religiones 5 <jueen Janueftra 
muy poefto cííá en vio 3 de q u e n u e í l r o 
Padre General en fus CQmifs ioneSjy p o 
deres que da a fus Mniíbros, pone cen-
íuras a los partÍGulares,y ccíTacio a diui-
n h a losConuenEos^ fino Ies o b e d s e i e -

ren^y fi lo puedet? íiazer los delegado^ 
«orno cscomofi entre los DoéfcoreSjmé • 
jor lo podrán hazerlos Generales, que? 
tienen juriídiGCíora ordinaria^' q u a f i 
piícopal/>; W?vfa.fbr9[,qti'p¿fabra %tía/7¿ 
en eíla paric no es diminuente, como 
proúamos ip ¡ik difí.u porque no apela,, 
ni fe refiere a [a juriidicionviiiJo a la d í g 
nidadiPero para que la ceíTacion a diui
nis teügafuerzajdizeü Ga ípa r F-íurtado 
dtp. 3. de tejfátione a diuinis. Caftro vhi 
fi$m num. i i & 3 * Tamburinus mm.%* 
que ha de tener las Condiciones que po^ 
ne el Capitula 2, y %.de Offidú ordir.arlf 
in 6iFinalmente irrcgalaridades no ptfá 
den psncrlas)como ni tampoco losC)i)ii 
posjíino íolo el Papa en los caíos de Áct-
choj iuxta CAp. is qui de fentemia excom* 

• mun* in 6, 
é Pregunta Dianapaft.yJPati.C.pe 

f o L y Ci obliga la ley que le pone con 
na de eícomunionjulpeníió,irregulari
dad, &:c9 YdefpuesdG aucr pueílo va
rias íentenciasrcíuelue, quu Cila eíco* 
trtunion mayor, no requiere admoniciQ 
para fu incuríiQEiíque la le v que íc pub«?i 
ca en eíla penaj obligará a pecado mor* 
tahpcro qüeíi requiereadmonieio, que 
con aquello es viíirono querer obligar a 
mas de pecado venia l , en las fuípenno
nes Suarezdiílingviedcparcialesj y cota 
lesjen cílas dize,que obliga a mortal, pe 
ro no en la parcial , y conteíla Salas d$ 
legibus diff . io.feBX. empero no afsien 
ta enefta diftineion Diana , fino en k 
grauedad de la materia, y por ai juzgaj 
finalmente en las irregularidades ex de 
UB»; cambien dae que induce mortal^y 
yesdodrinade Araujo i*%*qU(efi*yn* 
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Delpodef délos Prelados parareferaarc^fos. 2,41 

. Q V . E T I E N E N 
L O S O B I S P O S , Y D E M Á S P R E L A D O S 

R A R E S E R V A R C E N S V R A S , Y PECADOS. 

Vnquc naturalifequda,k iofíere, 
que el que puede hceíiar cenfuras, 

Jas puede reíeruár; pero como ay cantas 
niaocras de cafoí jreíeruadbs 3 vwos maŝ  
rcfcruiados que ¿tros; y cortapifas,y va-
riedad en íi^pr^xi^y vío5por eíio íerá ble 
declararlo codo, , ; 

E X P L I C A S E POR- M A Y O R , 
la dodr ina de reícruar caíos. 

O Vpoge lo prunerojq no Tolo en la vt 
»Jniucría};fgleíIa,íiu^ taBié en la Reli 

g í o ay poder dereferuar caíos, taco q al 
gunos Amores lo ha querido hazer de fe 
fundadosen |a palabras del Cociiio T r í 
den t íno ¡e j f . i^ .cqÁoíe . fe á i z c S a í l i f s i 
mis Patribus nofiris vi su efl.vtatrociora 
queeda* & grauiora crimina.no a quibuf-
tásjed'ajfiimmis dütaxatSacerdotibus ab 

Joluereíur.Cuyi's^hbTSLS proportiom fsr 
/ i ^ , f e puede apIicar3no íolo a los Obií-
pos3y demás Prelados Secüíáres,^,!^ cá~i 
ble a los déla ReligiO) pues es ciérco, q 
Jos Superiores Supremos fon Slíalos Sa-, 
cerdoccsdclia^y cieoe ordinaria jurifaic 
ció fobre fus Sübditos,aísí ea el fuero ia 

j e r i o r j C o a i o exterior,que es lo q ie re
quiere para poder referuar cafos: com> 
jo nota con Suarez aora mutfst'mí Lean 
drodel Sancifsimo Sacramente) t i - a B . ^ 

. delFoeniíJifp. Ú-q* 2,. Peí li ciarml frac. 6 ? 
f.í i.TrulIcnc ?>/praxi Itb.^deP^nH, 
í . i o . d u b A . n . y ^ & o miímo íupone el de 
creno de Clemente Yl í í .que pondremos 
abaxoiy ío'concedíó Aícxandro V[ , teí-
te Caíarrubios in Compzd.v.ahfolmio Or 
dinis, quo a d Fratres ».17. Las razones 
de congruencia para referuarj t r a e n los 
D D . cu la muzndídc S A s r a m c n i o ?<xnit. 

y fe coligen las 4 , principales del Cspir 
tulo y, citado del Concilio^y fon: la pri^ 
mera3para que ios pecados íe íugecen a 
j u y z i o 31 a íeg u nd a j p á ra que lo s S u b d icos 
¡ícpuedan:corrcgii^meforc. La tercera, 
para qué las cofas oociuása ía 'Rcjjgio, 
íe puedan deílerrar raas'fecifeentc. La 
quarta,y vícima., para que los fáciles en 
pecarjfedccengan coeíte freno-Jos Par-
rochos3aunqüe dÍ2eaalg.unos3qucde r i 
gorde drecho podrian r^feruarsquando 
delegan íu jurifdiccioj'pero niégalo Fra 
goííopart.1 d i b d i f p A j . § A .num.6. pe* 
Fo dado que pudieílen nqefta en vfo , y 
afsi no fe atrcueojni contüene tampoco, 
Gomo lo obíerua £hx%muifpn&-.^ípúes 
'idViUaloboSjy otros3Leandro del San-
t i fs i m o t$a c r a O) en t o de Sacramento, Pce ~ 
nit .traB .^.difp.i 1 .q,}* el quai afirma q, 
5, que puede el Obiípo reíeroar pecc*itá 
impúberu\V.G\$oáomi3.iy q íes compre 
hender^porque no es pena;iino ley que 
decero^ioa caío. 
': i Lo íegundo aduiefto >q aunq en 
rigor puede la [ g l e í k vniucríal, y las l i s 
iigíones» reícru¿r los pecados incernosv 
pero hafta oy,ni lo ha hccho3ni @$ Cf^nne 
níente el hazerlo.Lo primero, q pueda, 
pnisbanlo Suarez 3 Vázquez, Fagudez,; 
CónicbjTamburinus.FragoíIoj Bonaci-
n^,Lay!naq,a los qualcs refieren,y figué. 
L p g o de Poemt Jifp.2oJeB.2>?sf. 13. Lea-
d r < >citaí. ̂ . 7. T r u 1 i c o c ^ . 4 . Caílro Pala o 
infm ; y (a r a z ó n es, porque la juriídic-
ció de la ig ic í i a ,} ' llengiouesmomenos 
l a x a cp dcuido o r d é del Romano Potiíi 
ce a los demás Ivliniílros de la igleíia , y 
enrreellos a los Prelados de la Reíigio, 
refpcelo dclos pecados internos,^ de los 
excernosyy aísi el poder puede baxar ab 
foluto,y códicionbl. Peyrinis tQ,de Pr#L 
q.$ ^.2 .».4. esfuerzajq los pecados pura 
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ixiéteinternos, no puede referuarlos ía 
]^leíia,y menos h RcIig¿Ó3 porq cfte Sa-
ijraDiécoeílá inftÍEuydo a modo dejuy-
ziojy cí referuar es obligar a coparecer 
en juyziOíaquicljuyziono íe puede exc 
cu careno en las cofas exteriores , i u x t a 
c.a nohis defentefit>excom.cano.erubefcac 
d>3 i»Luego los pecados interiores,y pu 
rameóte oculcos?no puede caer debaxo 
deíla obligacio.pero lopaefto arriba es 
lo mas cieno3hablado del poder de la I -
gleíia,^ fefpccbo de las Religiones,tégo 
por mas prouable co Médo i n B u l l a C r t t 
ciatec c i i f p , i 4 . . c > z . 7 i . i 7 . 'ci n© puedé;poTq 
Cíemete V i I I , íiemprc q hablá de refer-
M&viponz opus externu;)' al arguméro dé 
Pcyrinis»en quáco habla de lalglcíia v m 
uerfaljbié reípoJc Fagundez dizieodo, 
que también es juyzio el fuero iiicerion 
'y que puéde la ígleíiahazer quevnolo 
juzguey no otrosí coíequeter reíeruar 
Jos^reípedo de vndS,y no de otros. Pero 
íeaíe lo q fuere de la rázo de Peyrinis,q 
a la poftrc lo viene a coíederilo comü.y 
aíTentado cs,^ quado códuzen los aélos 
interiores a los excerioreS,q puede la I -
gleíia madarlbSjy mejor reíeruar ios pe-
caminoíosíy aunq hafta oy no ío lia he
cho la Igleíia viHueríal.conld confia del 
vio,pues la heregia.metal, cofer pecado 
ta grane no eftareferuado en cílos Rey -
nosjíi bie Fagudez aíirma3que lo eílá en 
Portugaí^y el Cardenal Lugo, q'rabie lo 

- cftá cn:algunas Religiones^ero lo cier
ro es q podr iá ñ quiíieíícq no íca cóue-
nientc ej hazerlopruebaíe, lo vno,porq 
no es néceílario eíío para el perfeclo go-
niernode lá IgíeíiajV lo otro, p'orq el po 
der de íu jurildicio,no íe da a los Prela
dos para defÍrüyci6,íino para cdií icacio 
y li los pecados puraméce iriferoos íe re-
icruiílen.cederíá en gra 'dcpfau 'amé de 
Jas almasjporq eítes pecadoso muy fre 
quetes,)' ntüy cculcosjde tal fuerce , q a 
penas fe puede di í l ingüir .n i íabe hazer 
juyzio dcllos los muy encedidos; decfon 
de ícoriginaria mil eícrupalo5>y tf.is c d 
da paíTo íc auriá de recurrir a coÍLJ'icarj 
có períonas denotas,y docla.sdo qual íc-
na grauame para voos,v de íco íue ío pa
ra o tros, y ca ufa ría grade confulsio aá x 
Jas almas poco eícrupuloías quinto , y 
mas a los que lo fon. 

| Lo j-.aJaíerco}q ay gradé contro^ 
ueríiaentre ios DD.fi p u e d e r e f e r u a r f e 
los pecados v e D Í a k s j ( l o mifmo fe pnéde 
diípucar de los mortales cofeíTados./mu 
chos Autores q refiere , y íiguen SliarcZ 
vblfapM i.CoDinb d e ? m i t J í f p * § J u h . 
íi.«.8ovMjrada t o i i . M a n u a . q ^ ^ a ? . 4 . 
cocl ,^¥íg i idcz c\ 1 . d t s t . 18. y otros m u 
chos q cita,y íiguc Leandro fuhifup.q.6* 
Lugo d í f p . i o M í / e c . í . f j . i z . S í ñ t t i n u que 
puede madama Iglefia^y elPapa,^ lo&pe 
cados Veliiaies no pueda ¡abíolueríejíino 
de ta les, y tales Miniílrossy Cónfeqngter 
referuarlos,réí^eítp de aIgünós,porq Co 
m o deíiéde Cáftro P&ho t .^ . tra . iydífp* 
v n i c a p í í B . i ^ n . i . é r 3«co otroSjííiuy pro 
uable cs^eí la jur i íd iccio q HeñélosGH 
íieífores es de iure Eccíefi. q puede el Poti 
fice limitarlá adhuc^ñ efle cáío.j&l corl* 
traflp Vázquez vbi J a p * i k r . t í d u b * 6 ; 
n . y é * rocCÓ útfóS q Íeíigu6_,defíénden q 
no puede referüaríello miftíio dízei7^» 
goífo«.3.hablado del Obiípo; porque a 
qualquier Sacerdotejpor drechodiumo 
le es cócedidoiq losabrucíua.píl^s ed U 
ofdinació de Sacerdote íe le da qiiacó á 
ertoSíUd íoío la jnrifdiccio habitúaí,í]no 
tabie lá aciiialjy ñedo coceísio dsiure d i 
uinoyno piiede lá Igleíia coartaría^ y con 
fírmalo,poiq íds peeádos verjiáíes,no so 
materia ncceíTaria de la cofeísio ,a como 
jo expreíTa el Cocilio T ú á - Q t J e J f A ^ x . ^ 
y aísi n o pueden reíeruarfe, y de q ha de 
feruir re íeruar lo q yo pusdo Hcicamete 
dexar de confeíTar-pero fea fe lo q fuere 
deftasopiníoneSiífás qüaíe^íe fundaen la 
q'ueflio'jde íi tsds iurédiuino^ Ecvhfíajf* 
l a jur i ídiccio délos Sacerdotes para co 
feílarjlo Cierto es q no es Conueniete re1» 
íeruar los pecados veniales, ni lo ha he* 
cho hafta oy la Iglefia;porq lo vnojferla 
leuacar grades elcrupulos i y lo otro,fe
ria agrauiar mucho a la^ alm as, como 
queda prouádo de los pecados internóse 

4 Oe lo dicho fe infiere por praxi, 
qaunq vno matailca otrodefédiedofejí! 
íolo cometieíTc en ello pecado venial,aíí 
q eítüuieíFe referuado el homicidio, a cí 
te cal le podria abíoluer qualqiiierSacer 
dote,y lo mifmo digo del q comieíTe car 
ne en "Viernes co (ola culpa veniahy de! 
qhurcafle poc^ cantidad en la Iglefa^ 



De! poder de los Prelados para réícruál^tíos. 
auque eíluuíeíTe referuado el hurto: por 
cjuc como queda dicíio , ia rcícruacioq 
foío puede caer fobre materia apca,para 
pecado raortaljafsi lo tieiaen en propios 
términos Nauafro}Miránda, Homobo-! 
nus,Finelio,Grafis,y otros, a quienes re 
fíercn,y íiguen Trúll&ncvbi/upra/íu.jj 
Peyrinis ».6.Bonáciná «^.Gardínalis de 
Lugo«.15.Leandro ^.5;,Mendo/^r¿? 
1 7 . ^ iS.todos los qualesdiícurrcn muy 
bien fobre cftcpunco^ííenéado, en q l¿ 
acción exterior q fe ha2e, para caer dc-
baxo de referuacións ha deícT mate
ria graue^y no baila el intetdjcómo íi d í 
xeílemoSjtégo ihteto de matar4:y no ha
go mas^ íolo tocar íacarne;tégo intca-
io de hurtar mil reales , íolo hartó vao. 
Bonacinaja quienes í igueyimita Leía-
na í o ^ .v.cafíis r.eferuatt fj.io» 'pono e x é -
plo;quado cítareferuado elhablar coMo 
jasjy habla vno cíds palabras coellas aud 
q fueíTe co mal fíh;eü codos eftos caíó3 
puesjho queda référuados.y cóíequecer, 
los podrá abfolüer qualquier Cpteííoro 

5 Lo4.aduierto,qno íolo no quedare 
feruados los pecados,por cuyaparuedací 
demaEeria no excede ia califícacio de vá 
hiaíésj péra^ní áu codos ios portales de 
la materia releruatiua, quedan reíerua-
dos:porq aunq es vcrdadjij qualquier pe 
cado mórcales capaz para rc.íeruaríe.co 
íno ío prueba largamente, dos Gigárcs 
TeologoSjSuarez depceni íJi fp. iy . jsc l , 
i<n.i'j.Vázc^uez eod.trac.q.yi.Jrt.ydui?: 
2 ; pero eo mó pode ra noiit(símé A n coniüis. 
de Qu^intanaducñas ex Societjefu hrítio 
Jíngulari ad Sacrametatra.} .fmg-d. 8 . n^ 
codos los pecados mórcales ipfo , q: fon 
en m a te r i a r e f e r u a d a ,]qu e d d r ci c r L< a a.) s 
porq ciSXocil ió Tridednc^y losdccre 
tos de Cíemete V ÍÍT.y de la Gogregáciá 
q referimos árribá: codóspoderá q íc Í é 
íerue los pecados acrozes,y grauiisimos 
y enere otras palabras q'ponc el decreto 
«de Cíemete V ÍÍI.so zíka.htOrdínarij ne re 

jeruet iüos cafos qui ,&Jí mor tale peccatu 
inducat\res tame sut par ni. mor,isii>& quj? 
jyequeter inter idiotas euenire¡ulent. D | 
dode confta íá verdad , de ic q 'ucz ímoSí 
áísi q no porq fea vna accio pecado mor 
tal envha materia reícruada.y en quaN 
"«juicr cacidad^kdc ^ucdaríreíerr^ 

donde íe ligue q aunq el hurto para ix* 
2óde pccado,bafe tener catidad de G. a 
8. realesipero no pira razó de íer refer-
uado,y aísi dixo bié Dianajt7ar.5. tracal. 
ref.G, q en los cafos referuados le da par-
uedad de maceria.'la qual ^uuq no elcu-í. 
fa de pccado,pcro efeuía de reícruacio.1 
Excéptaníe, empero algunos cafos, los 
cjuales tiene de luyo mucha malicia > en,-, 
qualquierparuedad de maceriajcomo \z 
heregia, íüpcrftició/acril^gíojScc. Tain 
bie cxcepta,algunos,y enere ellos ÍBona-
ciña f ? /« r . ^^ t^ i r . / ' a^ . j . » .5> •QHjia 
eanadueñas a>o^.8,Jospecados referua
dos en laReligiojporq lo q acullá en el í | 
glo no es atroz/tii efcádalofo, lo es en la 
Religio,por razo de la perfeccio del ef* 
¿ádo;de luerte,q lo q no es grauc entre 
Seculares, lo es entre Relígíofos, y afst 
cfiíicilméte fe puede efe ufar , de quedae 
referuado el pécacío q comete el Reli^ 
| iofo»enmateriareferuada 5 íeafcení^ 
cantidad que quieíiereo 
: 6 Lo quinto adüierto, que tabie ayr 
queftion Ciure ios D D . íi los pecados q 
a;y duda íi so morcales,6 yeniales, ís puq 
de reíeruar. Aígunos Aucore^ja quienes 
irétierc Lüys dcTorrres enius Selcélas,'' 
par. 1 .di[p.^%,dub.vmc. y ligue Comito • 
lio rcfpojh.müra.íib*i.Q.$4,.n.3. Peyrinis, 
vbifnpr.n. 8. Mendo n.19. afirma,que np 
ife puede reíeruariporq ícría grauaméia 
co i e r a b i e o y r ta ta s c 6 fe fs i o ne s, y ta lar ^ 
g;as>y réfpeclo de los penitctes, cofa caíi, 
rmpoísible aueri^uar íi fon. mortales, d 
veniales fus culpas. Pero no obílate lo.di 
Chojlo cocrario es mas prouable, tienen 
Joel miliiio Lüys deTorreSjHyrtadoíSa 
cheZjelCardenaliLugo,y otros q refiere^ 
y íigue Leadro tra.s>dif.iz,q.io.y*ioíiu$ 
de iubií . feB, ^.cafu 1 3 y donde dize 

-eftis palabras:C« enim cajus d'difli dubif -
yt dn.btíe pf reutiónes granes CÍerici, no fip. 
deliifíc jun^UcUfir.[ed'fec\mdii qüid>no tA: 
me aensetur. cotineri fuk referuatione^qu*, 
é t odiojJ'a>dehet inísligi [ulu ¿edeli ffiísfim 
plictte'r '•> niftin referuationefint expr^fsi 
etíacafusdubijyprout expr<ejsit Clemens-
V l í í . i n decreto.tquo.prohtbmr, abfolutione.. 
a cafibus non f du elarrf , fed etiam dubije 
in Bulla Coená contentis. Dccuyas p&^ 

lefintió Clemente Y i n * 

%£• • que 



TratadoX. DificultadÍIÍI.Dac!al 
que falcín^íc pueden refcruar.Lo íegun 
do/cprueba,porque cenciísimo es , que 
jos pecados íe deuca^btifeiíar coforme 
fon,ios ciercos^omó ciertos,y los dudo 
/os,comodudoros;pefo no quicajque nó 
ícayan de cofeíllir codas.luego para ab-
íoiuerloSjneceííarío es poder de juriídic 
cionjlúego puede el Superior que la da 
i3egaría,ópor lo menos modificarla) lúe 
go puede reícr uar, nuUo t&me mod@efl( o 

f u l e n d u r n i n R e l i g i o n i b i t S ) dize Meado^ 
es praxis dello no hazerIo5por los eferu- 4 
pu íos^ grauamenes q en cfto áiiriá. AI 
argumento contrario refpondo,con lo q 
refuelue en la ^ . i i . figuicce Leandro co 
Suarcz, Hurtado, Filucio, Ochagauia, 
PorceljMerola^orreSíLugo^y Dianajy 
€S,que quado fe ofrece., que íe haze vna 
xeferuacion general,y abfoluca^^ ce fe-
t u r r e f e r u a t u m p e c c a t ü morpale.de quo pos 
ni tens d u h i t a i . a n f u e r i t mortale^veíno ex 
qi^e, quándo el drecho explica, que quie 
re íe incurra etí iá referuacion , 6 pena, 
aunque íeadudoío elpecadoicomo fucé 
de quando vno eftá en duda fi mato el, o 
íu compañerojy con codo eíTo quiere el 
drccho5que quede irregular, 

7 O t r i queílion hermana de la pif
iada tratan D D . y es en cafo de duda, fi 
cíhijO no efrá vn pecado mortal r e í e r n a -
do^íIpodráabíoluerArmilh^GraíiSjCor 
douajCoriolano^yocroSjqiic refiere, y fl 
guen Moifeíiopar.i.trací.-/. c í o . naiia 
Pcyrinis^.S.fon de parecer,q no Ic pue
de abíoluerelConfcílor ordinario,y q Ú 
JoabrL]eiue,y defpueshalla íer reíerua-
dojincurrirá en iaspena.<: calTádas c o n t ó 
Josqueabiuelaen íin legitimo podcnCo 
todo eíTó'és muy proiiabíe l o c o n t r a r í o , 
de q p u e d e abfoluer en raí cafo al péni-
tentCjComo íino fueííe referuado, afsl lo 
ficnten Suarez tom. i . de Relig. lih.^.c. 5. 
«.15.FÍÍUCÍ0 f o . U r a c J . i i .c.^.r/.i-ji . Bo. 
nacina fü . r :d¿fp ,5 , i .pu i f ,5v ,Por ; e l 
tn dith.regul.v cujus refsruati n.-j/tlutt^ 
do difi.i íuie.j:cénit,dub.6'. ív'leraíá tom. u 

de S. loíeph CT. 16.fí. j é.Caítro ta. 1. t rd , j , 
difp.(j\pu£l^.n. zo.Trulienc praxl / í / j . 
4-c"-1 o.diib.-L.n\%.& dub.y.q.2.Mcndo 71, 
2. o. Pd H c i a ri o trac. ̂ .v.?. f. 2 7. Di a n i j a r . 
4 4 r a c 3 .r^/^.Qu'mcadueíías trac3 

gnlari n.Lcíanatom.3.tf.c&fasrsferuatí 
«.1 S.Cardinaíisde Lugo devosnit. dtfp. 
z i . f e B . i . n . i o , \ í \ qualjy Fr.Martin ana-
den,íundados eo la razón q pondré lue
go de Sanc[iez?q aunque dude el penké 
te.q eftá referuado alSuperiorjCon codo 
cílb no cendra cbiigacioii deyra empor
qué laduda juftiíico ia abfolució del Ca 
feíTor ordinario;y lo eíliende dicho Au
tor ^zr/.24« a caíbde heregia,. y ie íjgueti 
Leandro q.11. Tamburino ¿///^.13. ^ .2. 
e mper o Peí 1 i c i a ri o traff. S.f.j Jefl. 2 .¡nb 
fecíi*i. q. i j* exceptúalos caíos puertos 
m Bulla Ccencé. 

%. Prticbareefta refoÍLicion. Lopr í -
merojporq la referuacioes odioíTa,)' co* 

fequeier eJiflriHe hiterprcetada.Lo íegií 
do,porq en duda' íepreíumejq no eíla re 
fcniadojpues es cierto,q quado. reíerii;i 
vno de los pecados conocidamete tales 
habla,)'cótifiiiaíe co el íimiledeí voco, 
porq quádo vno voca caílídad en dii'da,ÍÍ 
precedió obligarfejond, aunq eftá obli
gado a guardarla,porq la presupcio cfta. 
departe del yotospero no eftá referuado 
el cal vocOyComo lo pruebaSachez //¿.4, 
in decaí.c.A,Q.nei6,& c .^ .ñ .^ . Lo terce
ro,poro la poíTefsió eilá de parce del Co 
feffjr,y noíe hx dépriuar d i Cu poder íin 
conocida p r o h i b i c i 0 3 quado ay duda no 
áy conocida prohibido: luego puede, y 
a d u i e r c a í e c í t á d o d r i n a j p a r t i c u í a r m c c e 
en las Religiones q eííán reíeruados los 
a¿los cocra la caftidadjpor la gra duda q 
áy en 1 as'poíuciones,íiso,ó no culpables 
mortalmcce , y áfsiaora aya duda íi lle
ga,6 no llega a fer morral el pecade j io 
ra dude,dado q fea mortal íi efta reíer 
ü uio in vir&q; ca/hj'cs muy figuro , q fe 

.puedeabíolüer.Tamás Sachez //. 1 .CAO. 

. «.74.tiene ella miíma opuiio,pero l i m i 
ta; q íe en t íed e íi' no h u u i ere p re u p ci o rí' 
en el fu.:ro exterior,de la verdad del de 
]iao;vn exemplo'pone Lugo mm.ij .do 
íla manera,profiere vno éxceriormcnVtf 
vna heregia,ella dudoío del aílenfo inee 
riorjen cal cafo,láprcíumpcion- dddc-
lido eftá pro foro externo, Pero efiio muy 
bien ío impugna Mero la vbijupra -y)1 o^ 
cros muchos que cica,y íiguc Lugo¿.i8,I 
porque cfta prefumpeion, ó quita la du-
¿ a , Qno la quita i l i l a quita cierto es 

que 
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qne no pücde abíidluerle » íinó la cjuicáj 
a Ü a q u e j a r á el fücro- cxcerioiá dciic de 
i r eon cauíelá el Coiifefloripero-etl el i i i 
t c r i o r la 11 i m. 6 o d r á ab ib I tier 1 é i 

, ' i • 
^ Lo Tcxco aduiercdj que auhcjlicci 

p ronab l e j i ab l andü gocomuí i ícrr valida 
la r e í e r u a d o n de los pecados liárbalesj 
gunaiK fea ÍDJÜÍHSV máxime la Poacifi-
ciá j y p o r c o h i l g u k i n é que íerá nula la 
abfolücid que diere el CüfcíTo'r inFcrlor^ 
Uno m ü k r e podcf para ab(ólucríos% co
mo lo d e f i e n d e n Con Sylüellrdiy otros q 
refiere feodrígaez infHfnma páf4-1 .b.; 1 6. 
w.é.Fagundcr. c . i .cítat.fh^.Vúücio io.u 
traB.jiC.io.n.x So. La y man C A Í mHLq* 
clinát Suarez'/<?ír.4.».S.^Egldíus Conmíi 

S . . 1 í .^ .^S.Booacina rü¿//upHH. 
1 i Lugo difp.QÚat. feói.i,. #.3 H, por ia fa-
2oncomún , deque réc ib ieado el ihfe-
rlof .Confeílor la jur i ídiccion del Supe
r io r , no dandoreia€Ul;esaunqiie fea iniu* 
fié , no pddráe l inferlpf vfar dclla. Coíi 
todo cílb hab íandó en párt ícular^del gd 

' t j í e rnodé ía RcllgíOdíV de la íeferuacid 
de cafos t ú ella, no puéderi los Prelados 
referuar cáfoSjátíñ de los concenidos en 
el dcCf ecd de Clemeote V í í ! . íld eauía 
leginniasy iliadliro examen defa conue 
nienciajy ü lilziérén lo eon erario re íe r -
uando^ro libitOy a mas d e p e c á r en ello, 
es íiíuy prouable que cS nula la cal reícr 
uacioh 5°y por lo menos i como áduíerce 
Caftro vbi fuprápunc í . lynum. i . Eitao." 
d o a la opinión de que es de iure diuinó^ 
ja juri ídiccion con Vázquez > es c i e ñ a 

• cíla d o d r i n á , y lo aíirman aísí muchos 
ConSotoÍV/4=^.18. ^ .x . ^ ^ ^ . F u i c l i o dé. 
cafimrñ H f c r u á x . ^ i . ^ t t t n á o ^ t z lib.61 
c. 14.^. j .Reginaldo Itb, i\c. i 1 ÚÍ¿ i ¿7. Pe y 
riois «.7. Léaddro de .Murcia Q* I¿ íobre 
el 7. de la Regla y. düi ingueUi H 
rc ícruacíou íe ha^e anees de aproliar lo s 
ConfcíTores vale j pero no i i esdeípueó/ 
empero éfia diílincíon puede ísf verda
dera,^ falíaj, íegun el cca.or dé las liceo-
cias»y aísi dé^andola por acra ^ aís iento 
que es prouablc^que la abíoluta tin cau
la es nul¿0 

10 Prueba fe. Lo pri mero', porque el 
poder de re íeruar jcomo hemos diciio es 
in ¿dificationemfl nui.fi déjlrvcfións^ re 

femar en la Religión ííri razón juíliBca 
da,es deftrüyrlájpücs es cieñe»q la refer 
tucion es honeroír^no íolo a los GofeiTo 
res,linó alucho alas vi los peniecces 5 cd*^ 
mo lo decla'iaro los Emínetiísimos Car
denales el a ñ o í ó o i . c ó éíiáspáláBrasr?íff 
locqrUO rdifi *ry quibui hoc i tú fejsruado* 
ru cafuü cop^i^phiriü qua opiúfít refer* 
uMíoné Subdim ;mt '€5fejj'afijs in anim#~ 
rft faítite prectírada eooptfjtoríbus, jint 
rierojímork'Jrtüry^Z.rcñerclz Quaraía ^ 
t'á/ht 'ré¡erum¡,foLzí>o» oirá trae Barbó 
la in uxdlsHSulIárijiV.cafus feferuatiyáá 
h Cógregacio íñ saufls E p i f ú o ^ Reguli. 
de ¿ó,de Noliísbíd de í 601.Délas qua-
les íe colige lo que darnos p'roüándo , cj 
fáltando juítificacidd a la reítírbaéip^ e n 
prouable opinión íerá .dula. Lo í e g ü n d a 
ÍÉ prueba .porqué en ei M o l ú propio d i 
Glemeatc ¥ 1 1 U íe dize, que fe rélcruea 

ta Q algunos de a q u e l l o s caíbs. próu? 
Subdiiorum vtilitáti expediré prudentes 
in domino iudicauerint \ C u y a G la u fu 1 a f d 
poné por Fornla^y^aísi no guá rdado l a , lo^ 
qufe fe hale es inualido, iutftá c&pxürn ¿(é 
leífa, de referíp\ y por Id m e h d s éa eftc 
cafo podr ía á b í o l u e r de los r e í e r u a d o s ^ 
los que tí enea ja r i íd iec lon bfdidáriajco» 
tno ion los Priores^ y Vicár ios , ó Sup^*' 
r ió las en íú a i i íencíá;caib que los Gc.ic 
rales5b Prouiuciale^b Capicuíos Gené« 
rales^o Proni i ídá í -es fc íc rüa íe i i á í g ü o o s ' 
caíosjíin la víi l idad, y C o n u e n i e n c i a d i -
chavcd(ao lo tiencri d e i Parrocho, refpig -
d o d e losreíerüádospoír di Obíípo5Sor-
bus5Regidáldo, A n g e l o , T a z q ü c z , H e r í 
q u e z, ap.ud Pey r i ais 4.7- c'nat, & v'trttm q¿ 
Leandro e l á'C Murcia í . i . í o b r e c i y.^.S. 
él dclSanciísimo Sacra mero fupr. 'q.i% 

í í N i obf t i dézir q Clcuieate V í l L 
Ies Cú abíbldca fácahaci a las Religiones 
p a r a que en í u s Capí tulos í e í e r u c r i Ies 
Galos que í e ñ a l a cil fu Mocu p r o p i o ; l u ¿ 
g o í ú f t l y é é i k t u f l ' e q u á l q u i e r mánera 
lera válida la r e í c ruác ion /qoe a ¿ í l o r e í ^ 
pondo cddGaftfb Pálaop^.i$*cttat<n,$¿ 
q üo m a n d a e l P o h t i ( i c e , c ó m ü V c r c t a o á 
abAfo,^ fe fCÍerucn-Éodoá ac|uelloS; c a « 
ioss'ui a l g u n o del los? í i n o fólo q íife háíi 
d e r e f e r u a r fea áquellc>s3y éíFp no es róas. 
q íenvalar fiaa¿cria,t]¿ra déla quai tío p u e 
¿lea páflar los Prcladd's , y a q u e i k 
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que fcnak fe ha cíe encender con vcili-
d a i y 'neccfs.idadíque íleftas condicio-
ncs falcares muy veriíuTÜl que es nula. 
Pero e n duda íi referuaronjó no con ma 
duró confejo los Prelados , y Capítulos 
d e la Religión ,.íiempre íe ha de prcfa-
í u m i r que íi;y no podrán abíoluerlos los 
inferiores, porque en duda 3 corno di-
x'imos enhdí j tc i i l t . l .dud. i . Siempre ic 
ha de obedecer al Superior^v íe ha de ef 
t a r p o r fú parce; y lo prueba co muchos 

dub.4..num./¡..Sa.nchcz lib i.capvS.num.^ 
'hAoltcfiopart.1.fummee tr¿cf.~¡. cap.iy. 
mm.i%. Peyrinis de Subdito qu<efi.i.cap, 
7.c,í?»c,/l4.Trullenc vhi fupra num.-j, Lea 
dro de Murcia num,ii . 

i \ Lo fepcimo áduierco^que Jos pé-
cados que comunmente fe dize eílar r e -
íeruadoSja . fs i los del drecho c o m ú n , c o 
mo los de Clemente VIí I . f o n los que en 
f u e fpec ie ion compIetos,y confumados 
y n o foló atencados,y comencados, íi ya 
n o es que lo d i x e r e lareferúaclon. Fun-
d a f e c í l a dodrina en el drecho cap.hcec 
mitemdep&nitemiad'A.y fe confirma del 
vfo d e l drecho,que no acoftunibra exe-
c u t a r la p ena de la ley^íino en el pecado 
cofumádo)porque las penas antes íe ha 
de difminuyrjque aumentar:C^í? pcen^ 
de p cénits mi a ¿/./.prueban cfta mifma do 
¿Irina con muchos, FJoronus dereferua, 
p^r . i . r . i ^^ . iS .F ine l ius eod^traB. c.5. 
?2,^.vbr Coriolan us par A .[eB, í .art.^.n, 
7. Aiárchino de Sacramento Ordinis 
part.S. cap,4.. num,z^ Leandro de Mur
cia f o b r e el 7. de ia.Regla tium i * 
&cap,3.7iu.}.DclbenQdeinmúáítate E c * 
cléfiafíi.dub.^f'jbfecutiQ.^i.Subcolprarid 

10. vhi multafubtiliter dtfpiítatde 
bcers/íi?iternd> quc€ non fuit confummata 
in atlu externó. De aquí es, que íi refer-
üafe la Religión efenuir carcas a Mdti.-
jas/aunque vno eícriuieí]e,y no ilegaíTd 
ja carta a ellas>no íeriael tal cafo fcíer-
uadof aunquepecaria morcalracnte el q 
eícriuio. Otros exeniplos trae Peyrinis 
de Vr^elatoqu£fi.$,cap.i. nurü. ioÁoúác 
c o n c l u y e c o n o t r o S j q u c n o vale efta do-
Árina en la íbdoraia3y beftialidadj íi bic 
GraíisjSuárezAodriguez^golino.Bo-
^ a c i n a j V Barboía, a quienes refiere^y fi^ 

gue Marchino ?í:/^.24.í 'í/^,Ól, 28. Lea 
dro n u m . 5. quieren.qus para efecto de 
fer reícruados,corra igual la doCliina en 
todos ios caíosraunque alias no íe ca l l i -
gue el conato tñ foro e x t e r i o r i , como l i 
le eoníumaíFe ei pecado. Finalmente o-
tros aiJiidipfum Marchínum « ^ . i ^ . qt.áa 
ren que íca reíeruada la bcftiaüdad^ ío 
domiajíí de í i í l i o el Sodomita del a d o an 
tes de coníbmarle, por impedimencó ex 
triníeco íobreitinieoteiqual es temor de 
íerdeícubiérco, &c« Pero masproiiable 
es,que aun en e í l c cafo no eílá r c í e r u a -
do,y íe funda en el drecho Cano .extraor 
diñaría i^.quáfv.i. N i tampoco eíláre-
feruado>dize D i a n a p ¿ r t , i , t r a í l A y . re~ 

foL6i h copula co ia nvage r ¿n v á f é p r ¿ 
p r o f i s r o ' ^ o r ^ no z s c o n t r a d e h i t u fexum> 
aunque íea c o m r a d e b i t i i m v a s , q:iia re* 

J e r u a t i o efi Jiricte interpr¿tanda, 
13 Lo oclauo aduierEo,qúc íi vnPro 

uinciaíjó vn Phar,reícruaíe vn pecado , 
íi del núes le r e í e r u a el General, la rcícr-
nación del Prouincial,6 Prior efpirá: lo 
miTmo podemos dezir del Obiípo,reipe 
dodei ?2.pi.Sali 'iw quo adcnlpamjZTpee 
catum l u n q j j c quo adv ' iñfiyramy íea muy 
prouable que ri j , y Clemente V í l í . man 
da a l á s Obiípos,que no reíeruen losca-
fosdela ÍSiú^inccena d o m i n i , Ita Lugo 
difp.iOofeCf.S.num.i^i. Lo nono áduier 
tO)Que aunque regularmente hablando 
el Romano Pontiiíce 3 no referua de he < 
cho caío algunoiíití anexáríe ceníura,co 
mo lo eípücan la rgamente Ludouicus á 
Cruce difp 1 .Cdp.^.dttd.i. Fagundez p r ^ 
cep í.Éscleficé lih.Z.capA .ñutnA* Del be-
nhde i m m i i ñ i t a t . Ecdefíaf. dud.^ J u b f e -
Bio. 3 1. LeaudrO'del Santiísimo Sacra
mento t r a ñ , \ . dijpA i \ quiéft. 13. ó* 14-
Quintana,Ducr3as/rí5Í?.3o d i f i c u l . i . pe
ro no es cílo tan vniueríal, q tal vez* no 
referue pecado fin ccníüra , como íe la
ca ex cano, Laiorem 3 3.qu<e/?. i .Extraña 
gateiñter cuníias? y oy cflá reíeruádó el 
pecado de rimonia , queíc comete en la 
fecepcioa de las ordenes por Sixto V . y 
no tiene cenfura anexa 3 aísi que puede, 
iio íbidel Poníifice3íino cambien los O 
bifposyy Prelados de la Religión , rcíer: 
úar cafos fmcenfura^ con ella;/Vi plur^ 
hus eitatis Leandro f 13. Caílro pun. 
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15.§.i.«//.¿. Leí f a na tom.$. v.cafus refer* 

14 Lo décimo aciuícrto,quc quando 
el Pontífice j 6 o tro Prelado referua pe
cado Coiiceníurá,ref€rua,no íolo iaeé-
íura, ílno tabié ci pecadoj^// late multis 
rdát i s probas Leandro quáfl* 14. Lo 11, 
aduierco s que quando el Prelado reícr-
12a con palabras ^bíolotas % y generales 
vn pecado 3 en opinión aiuy proaable q 
defienden NaidojFíoronc^y Bordonoj a 
quiénes refiere 3 y íígue 'Diana 
traB.^refólúi'jo. fe incluyen ios comeií 
dos,y no confcírados.peró no las oluida 
dos en Ja confeísion, aongue íean de los 
refcruados-Exceptafe quando pone cen 
fara5pótq uceo ruó la ceiiíura iio fe pue-
deponer por pecado purameuEe p^ííado 
como diximos arriba; da a encender c5 
aquello el Prelado? que no es fu intento 
comprehender los paííados.También ad 
ulereen mucbos>que en materia de re-
íeruacibn»no íe ha dé éílender de vn cá 
fo a ocro,porque es ley penal3 y odioílas 
ds quibus late Leandro de Murcia cap.$ t 
citatonum.i, 

15 Lo 12. aduicrco con Toledo lib, 
i^cap.i tjnfine, Delbene vbi fupram.n 
& 3. que las ceníuras^ó caíos que refer
í a el Ponciíiceen fus Bulase Mocus pro 
piosjaunquefe habentper modum fenten-
ítee lat<€ ab homitie; pero vnas íe fulmina 
J>3.r3L ( p e durciíirtperpetuum, por modo 
de cfbacutc>,ó ley5y otras noiy eílas Wt.i-
liias no duran masque lo que dura la v i 
da del Ponüfíce/i ya no expreííaíle elPá 

' pa,que tuvieíTefucrca , etiamen la Sede 
Vacante. Déla mifma manera digo , que 
Jos caíos referuádos por los Obiípos, y 
Jas cenfuras que llamamos abhomine,c{~• 
piran muerto el Cbiípo;pero quedan fie 
pre referuádosjos que por drecho, ó co 
ítumbrejeílacutOi o Synodo Dioccílaod 
íc referüan.Ds que dios no éfpiren por 
niuerte del Obiípo5reípecl > de los Con-
feííores, q no fon Primlegiaios, qaaleá 
ion IdsClerigoSjticneolo muchos q refie 
ren3y íiguen PaTqualigio décif,49 5. Tru 
Jlcnc iñ Büila ¡ib. í ^ i j . c a p i 1 J u h . i ¡mim. 
6. y la rázon esllanajporque el cftacuca 
dura deípues de la muerte cap. finaL de 
Officio dele¿4tJ ¿luego h rsferuacion de-

ne durar también dffpuesde la muerte, 
y alsicl poder,y ia juriNicción para ab 
íoluer fe na de pidir a la Sede Vacante, 
6 Succclíor , Sá v.abfolutio tium.i 1. dixo 
abíoiumente, que qualquier Confcílbr 
los podía abíolucr todos aí cótrarioPra: 
poiieus in ídk iá i ad parí, qn.efl,% de 
rejerua.cajuum dub. i.i.num.G, dfxo?C[uc 
no podían ab lo luer ninguno 5 pero bien 
impugna ambos efiremos Deibeiíe vbi 

fnpramm.}. y aísienca en la dodrinaq 
DO Potras hemos p u e í l o : de a q u í íacamos 
cambien para los R.egalares5quc-cl calo 
que reíeruare el Superior, con ccníurá, 
6 íui ella,muerto el,ó acabado ei Ohcio 
efpirá,y c c ñ h v t i í?tproprijs terminisdo~ 
cet Granados 1.1, corar.j .traií . i -dtfp.je 
mm,(j* Pclíiciarius quceji,}®* Dclbcoe n* 
¿. donde reíponde al eíti lode iú Reli
gión,que parece c í l á r e n contrario. Los 
pecados rc^eruadoSjy cenfuras reíerua^ 
dasal PontifióCjy Gbiípos¿ refieren lar
gamente muchos,y entre otrosBonacina 
en el tercero tomo,per to'turtithugo difpo 
í o / e B . i . h t i m . i i . Supuefto pues la doc
t r i na coiiíunjiremos tratando en las du-
dasfíguienteSjálgü/ias cofas en particu-
Iar¿coeante a lasreferuáciones. 

S í P V E O E N L O S O B I S-
pos reíeriiar cafos 9 rcípeólo de 

VOOsConfcíToresque aprue-
baíi^y n o t e í p c £ l a d e 

otros.. 

£~} L fentidó deftá duda és,fi puede los 
# Obiípos reíeruar c a í o S s r e í p e d o de 

los Coofeílbres R.egiilarcs)y no reípeda 
cíe los Parrochos,y ConfciTdrés Secula
res ; y al contrario reícruaríos p á r a l o s 
Cierigos^y no para los Religiofos» Efta 
queítion traca m\.iyhicnnomfsíme Ceí* 
pedes virdoBus > ¿rmíbi amicifsimúsy 
del pueSjV de otros facaréí^os lá reíolu-
cion qtie aquí pondremó s. Para cuya de 
claracióh íupongo,lo que prueba larga
mente el Cardenal hugodif^iQ, de pos* 
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mts?2tia /ÍTÍ1?. 31 qn e I o § O b i fp o s n o p a e -
den pro ¿íbítoircicnia.r c a í a s , p a r n c u í a r -
meDCcreípcclo de los Parrochos,y K e l i 
£Íoíos;y aunque i n p r a x i c s á l ñ c i l de ce 
furaivíi ícria nula ía reíeruacioi l nimia, 
órefpecflo de muchos pecados: pero ya 
en algtin cafo j por las c i rcaní lanc ias ib 
podria vn Confcilor dcílós ajuílaríe a la 
opinión de Suarez , que dizé feria nula, 
juzgándola e ldíc i io G^áfeíTor por luí-
prudeDi;e3y deíacer tada , Pero los Cicr i -
gos que n o f o n Parrochos 3 pueden m u y 
íasai hazer eíle juyzio, pór te le e s^^ í i b i j 
Í M ^ J C ! darles licencia para eonfeífar , y 
aunque también c s ¿ ? ¿ / / i ¿ / / ^ ^ , para los 
Ü e l i g i o í o s ; pero dada vna vez , no pen
de deí fu juríidiccioii» 

2 Manuel Rodríguez^/ ; r e g u l a , 
t o m . i . q u é f i * 59. art.%. Floronus v b i f u * 
p r a c a p . i , § . i t n t m , á * Trimarchus^/s'foii 
a t a . d i f p A ^ i H u m ^ y ' M o I f e í i 0 / 0 / w / i m a 
t r a & . j . c a p A j . n u m . s o . K e g i n ú d ü s i í k É . 
n u r n ^ q . . Suarez tom.^in ¿.part d i f p . i y . . 

f e B ^ . n u n i A * V c y r m h U m . d e Subdito 
í . ^ . n . S á . y otros que r e f i e r e , y í i g u c 
l & o r d o n u s i n r e f o l t L m o r a . feu confilys q. 
j^.refol,6. Re ípondcn fin l imice, ni dif-
t incioii jque abfo lü tanlsmc no puede re 
ieruar los ca íos , re fpedo de los Regula
res, dando lügar a que los Clérigos los 
abíueluari> y quela cal referuacion feraí 
tiuía¿ Lo pr in iero í porque como dize ei 
Cardenal Tufco U í i . t ) . eondufioneyiS» 
fiempre í c h a d é K u i r l a diueríidady cer
ca de vna miímá coía,,/) cum qui ¿des, §." 
4e v f t i capio-. luego n i íe ha de introduZir 
cercadel numera de los re íe r¿ íados , re f -
pecio de diferentes ConfciTores.Lo í c g i t 
deporque de^ i feíiguiriaj que el Ob i í -
p o es aceptador deperfonas > lo qual ib 
reprueba R e g u í a A i . d e r e g u l . i u r í s in 6, 
t ap . fío n t í d é I n d i , p o r q u e i a j u ft ic i a d i í -
t r ibiuina p í d e , q u e fe t r acen iguaímeoce 
todos los géneros deConfeíTores,) ' es co 
fa m u y odioíTa calificar por dodos a vn 
genero deConfcíl$Tes3y 'a otro nfo, 1 v-
nos juzgarlos por prudentes, y P o t r o s 
i iosy afsijó n o dcíiííencia. 'pero ya que la 
da^odos han de correr por vo rurnbojy 
compás.PiGa[riiente}CGj:B0 j : z e Suarez, 

cfta referuacion feria contra el drecha 
R e tienen adquirido losReiigloíos-, eíV 

ta opinion3por fus AiítoreS) y razones es 
prauable ,pero neceíita de e ip l i cac ion , 

3 Para í n c e l i g e n c l a puds della ad-
uierco , que ía queíl ion puede tener dos 
íéntidosiel p r i m e r o j i puede hazer el O -
b i í p o eítas rcfcruaeiones'con caüfá j v ea 
é í l c fentido es csr t í í s ímojdizé Ccípedes 
dcs t f emp . r e g a l a . d u d A i ^ m m . i , Lean
dro f v a t i m mandus ,que podrá hazCr 1 o, 7 
íerá válida la r c í e raac iüa tCó í r iD cotilla» 
ra d é l o ciuc dj^ere íhoS.El fsguodoíea-» 
cido es3la rc íeruarc íin Cauía ,déia maos 
ra dichá,{! íetá valida,y ya qué fea v a l i 
da , íi í^rálicita s porq muchá l^ofas íoá 
validas^ do fon licitas, muy c ó m ü es el 
Axioma fundado endrecho! Muluma*t 
le f m t \ ̂ U íé t amen ¡ a ñ a teñéHié 

4 Eílo í u p ü e í h ^ r e f p o d o ^ digo. L á 
p r imero , í l l o s 'Ob i ípos íln caula re í c rua 
íe-n muchos cafo | ,ó mas caíos > rc ípecto 
de los R.eligibíos,que de los Panochos, 
y Confcíibras Seculai es, hárián en ello 
mahy no podí ian cón buena conciecia,0 
íi íerla Valida,ó no ia cal reíerUacion, a-
baxo lo diremos.Eira Conclúfion t leneá 
todos los Autores citados , y otro s mu
chos que refíeréñjy í g ü e n ámbos Lean
dro , el de! Sint i í s imo Sacramento trá, 
^.dé Satírarhettto Foznitemiíé difp, 12 1̂  l 
el de Murcia eap.t* íobrd el 7. de la Re
gla hum, 9. Suárez¿f0^4. de Poznitentia 
d i f p . } o . f c c í i , n u m , r é é LudouicusaCru 
ce dif¡). 1 .cap 3. dub. 5. n u m . y . y la razón 
donftá eri p á r t e l e lo q hemos dicho ñt t* 
1, porque la refcrüacion es onérofaa 
los Subditos , y brieluc difícil el vfo deí 
Sacramento , y afsi no puede pro Ubi ( ó 
ouperioris, h a z e r í ^ 

5 D-go lo fcga í ido , Cx eí Obifpo re-
ferua algún cafo,ó cafo's,reípeclo de los 
ConfcíTores Regulares,y de los Secula
res ordinarios , pero no refpcclo de los 
Curas:valida ferála cal referuacio. Eíla 
Goncluíion défende Ceípcdes 'vbt j u p r ¿ 
m m . ^ o C o n t f á algunos de los Dodores 
citados,y podemos alegar en fauQr della 
al Cardenal Luga difp. 2 0 . c i t a t a f é B ^ . 
hum $6 . y 2L Leandro de Murc ia num.%. 
LudoukusaCriice,&Suare¿ citatt. La 
razoiaesdo'vnojporque como dize biea 
el Cardenal Lugo , no fe halla ley, ni ca 
f ¡ Trideiuinp,Q¡ en ©era partc^que i r r i* 

te 
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te femejante referuacion : lo oero, porq 
jas licencias q u e d a d Obifpoailos Re
g ú l a l e s , y a ios ConfeíTores ordinarios 
beculares, none/lex debitoiufiiti¿ey finó 
ex mera liberditatü i luego como puede 
dexarde darla3tambicn podrá d a r í a j u 
r ifdiccion licnicadajaqual no milicá a í -
íi en los Parrochos^omo lo ponderá eí 
mi ímo Li igo mm'. 34 . luego íerá valida 
Ja cal referuacion. N i o bita lo primero, 
dczir que efto feria ilicíco, luego inual i -
do , que a eílo íc rc íponde , no inFcTir/e 
bien;po'cqiic como dix luos arriba, 
ta mahfiant, qué tamsnfaBa tenent. Y 
afsi nota Suarct i que muchas vezes ve-
mos5que el vio de la poceíl:ad? tiene efe
dro,aunque aliase! modo no feapruden- • 
te,ni racionabls, Com^ coila de machas 
diípcnfáciGoes, y cofas íemejances. N i 
obí la lo fcgundoj dezir que en la Cierne 
t ina díidum i r f i m l t u . le equiparan los 
Regulares a los ParrocHoSj y que aísi no 
pusdcel Obifpo líáiitar el p.dder a vnos¿ 
y no a oci'os^ue a ePco fe reípodeu'o p r i -
merosque lá equiparación que al l i íe po 
ntíjno es quo ad omnia^ menos ¿¡110 ad re 
fcníationem} y afsi rio puede adáptarfe a 
eí le ca íb icomo lo obíerua del Cardenal 
lLu{c .QyCltatu§ Qtfasáss num. 6, En cafo 
cjueel Oblípo.pablicafe vn ediclo, en q 
dafacukad a los Párroca os para abíoi-
uer de los reíeruadossíln hablar palabra 
de Regulares-.en cal caío. prona ble es, q 
podian cambien los R e l í g i e í b s , v t í b s j i i 
aduertit Idem Ccípedes, aunque ci ño l i 
gue eftá opinión, 

G D i g o lo tercero , fi el Obifpo re^ 
feruá mascafos.reípeéio ele íosConfdf i 
res ordinarios Regn 1 a res, que de I os Co 
felTores ordinarios Seculares j aora f c i 
excluyendo a l o t R.egiilafes exprjejfg, 
r?ora 00 hablandopalabra dcjlos, aaqne 
ieria ilicica la r e í e ruac ion 'pe ro feria va 
Jid.i. Porefta c o n c l u í a n cica Leandro .á 
"Viílalob'os,Bona'cina, Hurtado, Svjárez, 
LudouicaVa Cruce4///Í.Í .9. f:dn^< n: 
y . v ocrosjy la deíiende desérrirne Ccípe • 
¿es v b í fuprá num. y, La p í ía ic rá parte 
que íea ilícita, 'pafes de lo dicho , niim,i: 
porque refer ' iariin cauía , y p r íua ra los 
Kel ig io íos íuici la dé fu repuucionj ca 
materia de cij£ncia,yv prudencia,no pus-' 

de fer licicojy mas parece que es in odiu 
fíatusy que no buen gouicmo Í ja fecun
da parce, t^üe fea vajida prtiebafc, porq 
conao conlta de la conc luüon paílad^ eí 
Obifp o es feñor de la r e í c rmc ion?y piis 
de c o m e c c r íu jur i ídiccion a q'uicn q u i -
í i e r C j y los Regulares n o pueden preten
der la miíma autoridad , q u e tienen los 
Confeííbres C l é r i g o s , porque no foa 
iguales coo ellos > coaao lo íon con los 
Parrochos. , . \ ^ 

7 Pero dirá alguno \ m u y ^ f o m l ú é 
es,qüe la referuacion hecha,refpedo de 
los ParrochoSjim cauía es nula,como lo 
tienen muchos que citan Leandro diüfa. 
qucefl. 19 .Ccípedes ñnm.%* y Lugo num* 
3 7 . lo pnieba eficazmente,ÍI es la re íe r -
liacion de mMzhos fedfic efi, que los Re-' 
o-iiLircs fon i e ú i l c s con los Parrochos* 
luego la referuacion hecha conforme la 
tercera concluíion pueílajíbrá nula.Ref 
pondo lo primero , que la jurifdicciora 
d e l Parrocho pará confcdar,y la que cíe 
n e d ConfeíTor Reiigiofo,por delegacio 
d e l ObifpOjfon algo diferentes} porqud 
afsi como n o puede el Obifpo í íncaufa 
prolibiío, p r i ua ra í Parrocho de fu Cura 
to,afsi tampoco le puede pridar de la jii 
rifdiccion neceíTaria , pará gouernar eí 
GüraÉojy e n t r e otras para confeílar , vs¿: 
bene probat Lugo 'mlm.$j. cííaío; lo q u a í 
no esafs^ reÍDcclío delConfeífor Re l ió lo 
fo,a q u i e n delega vo iün fanamen te fu jui 
r i fdiccion,Lo legando refporidojCo'Cef 
pedes,que a u n q u e íean iguales, ó í eme-
jantes per iüs commm%%&PoútiJ¡cium,sti 
c! cafo de referuacion ? pero efto es con 
dependencia del Obifpo5pc>rque los Re 
^idares,quanco a la autoridad de abfol-
uer de ¡os re íeruados j jon de lega dos ru"*' 
yo5)!uego quanco a cito puede hazerles 
déíi'guaícsjíegu fu voiucad'luego puede 

ü IB i ca r a v n o s, y n o a o t r o s , 1 u ego 
íerá valida la referua-; 

cion. 

D V D Á 
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O V A N D O LOS OBISPOS 
alguna íolcmnidad 3 conce

den a los Parrochos, ifacultad 
para abíolucr de los re ícrüados, 

fi fc han de comprehen 
losConfeflores Re

gulares» 

Sta queílion3aunquc en parte que
da decidida con lo que íe ha dicho 

én 1.a duda paííada;empero vt clarius c% 
j l i t , exjplicarlahcraos más in indiuiduo. 
fcyrims de Subdito quccft.i.cap. 21. § 2 . 
(¿» TriÍDarchus ex eadem MinimorumRs 
iigionf diJpA^Je folieita, m m , ^ . dizen 
qucíiífundadosen laClcmcncina diidui 
la qual equipara losConfeíTores Regu
lares á los Parrpchos 5 luego fi da facaU 

o cti las So le mni da. el es a los 
Parrochos,cs vifto darla á los ConFeíífj-
í e s Regulares^ porque ílempre íc ha á t 
jrefu£nirsquelos Obiípos obran éonfor 
í i i eadrecho . 

eontrario el P0 Bordono de íá 
tercera Orden de San Franci íco , in conjx 
ijjs regula, refol.6, núm. 22. prueba que 
iio:ío vno}porque como íe dize en el de 
recho ciuilj cmjati'mltataefeúum produ 
tit limitatum l.in ágris , j j ,de a:q:ísr. rer& 
Dgmin.fed/ ícef l ; que el ObÜpo íolo co 
cede e ík gracia a losCuras;luego a ellos 
fe ha de limitar5excIuyendo a íos Regí?» 
lares. Lo otro, qac ía gracia que fe h i r e 
a las Paríochos, es odióla/í-úpu-éíto que 
©fendé, ó daña al d réchoe ípec ia l de los 
Obifposj luego hafede inccrprctar^W-
Be i de tai fuerte,que íolo coni'prehcnua 
a los V & r v o Q h o S i á r g n m e f i t u w cap. 1 :de'Fi 
iijf Présbíter, in 6. ó* reguLiZ.in 6. En 
áonde íe d i ze ,^^ exorbitantiaa ture n$ 

f uní tu cenjéqutPj.iam Srabenda^ íl argu y 
raes c o n t r a eíla pinio.n , con la doclrina 
puefta en la duda paffadaUe que eí O b i f 
póM^puéác referuar mas caíos, reípec-
%o de ios Regulares, qqc reípcdo de los 

Curas ; luego tampoco podra conecág 
cfta facultad a los Curas, fin que la 
ceda a los Regulares. Reípondc IOTÍÎ ' 
no , que vaa coía es referuar c] Obifp»* 
mas cafes,rcfpedo de los RegtalaréS? § 
de los ParroGhos;y otra}el conceder 
cia para abíoluerdelos refemados, 
ías que fon muy diferentes*Í 
110 lo puede kazer cí Óbiípo 
te, fin tnotluos Trgcntesipero jpara lo 
Inundo, cauía razbnaBlc íieoe 
cfta g raci a a l os Curás , ! no a \ot R é g a 
Jares jorque los ^ 
íionesde los Feli^ 
For^ofo que alargue lapan^ €n t 
Obifpo,pero íos ilcligl6|QS t>y en 
lefsioncs de los Seculares vb*mMv9f 
aísi no ay motiuo que-pbiigt^ el O t ó -

que proceda can liberalm-ete^. cuyi. 
.doftr-in¿ es muy digna d^dmuir /c ,^ a l 
ucrtiríc. . 

j Digo lo primero con Ceípecips $$ 
kxemp, regula* ab Ordinarys caj?. é , dM* 
i i ^ . f j w ^ . j . abftrayendo de íi íün , ón^e 
fon yguaíeslps Parrochos,conl6's Co;n-
feíTorés Regulares-lo áias cÍefco«s;q-t«S 
ÍI clCbiípo en la facultad que da para f¡& 
folaer de !os rclcruados^no cüc íuye^^ 
prtejje, a los Regulares, que no qued a. ,. 
€xduyrÍos,.porque.np íc ha de %$$$0$k 
del ÓÍTÍÍpo, quiera quitar cfta igualdad 
que da,ei drecho común ? y afsiíaunque 
es verdad)éftando a la áoár ina de Bor-. 
dooojque ay alguna diferencia entre los 
Parrochos,y Confeííores Rcgu1ares,em 
pero halo de explicar el OBiípOv y mien 
tras eílo no h'iziere , no deuén darícpoc 
entendidos los Regulares, 

4. Digo lo íegundo con el miímo) 
A IU o r} G c 1 O b i íp o d a e (1 a f a culta d a 1 o s 
P r r o c h os y V exc I u y e :expr¿£¡fe^ a l o i Re • 
guláresVirq podran dfi'chps Regulares a|» 
Jpluer de íiís reíeruados. La ráz'un conf-
ta de lo dicho,porqiis lo .puede hazer. Á 
tas argumentos de ambas opiniones í e 
puede reíponder,cón la diftincion puef-
ca arriba,y aíslalos de la primera dezi-
mos que es verda4 sque parificamur m 
€lemem, pero en orden a abíoluer de 
los reíeruadps,motiuos inficientes cicné 
él Obiípo, vt dimrftficentur.k ldi íe^up-
áa opiniosí j en c^mio & 'opone a nuefj 
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tradodrinafererponcie, que k l e y , y 
propoíicion puefta , fs encienden de bs 
Cofas que fion í e q u i p a r a n t u r > n e G exorbita 
t u r a i u r e ; j en eííe cafo,el poder de] Par 
rocho,y iielígioíb aprobado^ ¿equ iparan . 
$ur a i u r h n i t's bdiolra Ja tal licencia. 

DVD A im. 

S I P V E D E N LOS PRE-
lados de la Rel ig ión rcíeruac 

qualelquiee ceníurasqae 
puíicren. 

On particular 3tendencia he pnef' 
toenel titulo,íolo Prelados de la 

Il.ciigion,porque hablando de los Seíío * 
res. Obiíposxs. ebrciísimo que puede po 
íicr, y reíerdarfc ciwalesqüier ceníuras. 
La duda pues folo es rcfpedo de los Re
gulares j y lá ra¿ondedudares el Mota 
propio de Clemente Vlí l .que pondre
mos abaxojd qual prohibe referuar mas 
caíbs de Jos que álli p¿?ne, ílno es con las 
circunrtaneias que allí feñaía 5 ais i que 
noay difícultadjílno que podrán los Prc 
lados de la Religión,íulniinar ceníuras, 
y reíeruaríelas en los caíbs que poneCle 
j-nente Víl í . la dudaeftáen íi podran re
íeruaríelas por otros caíoSjdado que las 
p u íieíTen - y que p u. ed a n fu I m i n arla s c o n 
lia. de las dudas palladas. 

2 Eíto. íüpuefto Suarez 4. ^0 
p&r.difp. i%.feB.},nHfn, 13. Bartolo meus 
a Sanco Fa,uíl:o in Th<eJauroRelig!o-libr:. 
(s.quceft. SS.Viilalobos/o^?. 1 ,tr&ch%dtfh 
«8 num.^ Qoúol&nuspítríA.feftéi í .art. 
i mim,^. Faga ndez ¡ib. n.^müm. 5. H i 
nojolfa verb* eafus^ § ¿id quocí Tatubur i 
13u s tom. 1 .dtfp. 13, q'i¿efk 13 .nnm< 1. Ca I -
tro Paíao/'rl<?r7.23. difp.xnicá panel. 15. 
§.í .ri:ini.6<&jíouijiim Pcl l íc iar io i r^JÍ . 
(y.cap.i. q u t e f l y otrosqde ellos citan 
dizen,que pueden oy^no t b ' bñ rc e! de-
^ r c t o de C í c m ente V í U J c fe o n 1 u I g a r a 
\m Subditos) por otros qn^kl'quier ca* 

:'Jios..faera las 1 f. que pone , y r d e r u a r í e 
la eicomunion.iViiebanlo : lo priatero, 
porgue el decreto íolo laoia ae peca-

dos,y node cenfuras^ofas entre íí dife-
rencesjy afsi no fe ha de quitar el poder 
a ios Prelados fin ley expreíla que ló d i 
ga.Ni obfta dezir,que reíeruando el Su
perior la ceníura, rcíerua confequécer 
el pecado * pues no fe puedeabíoluer el 
pecado,fie que preceda abíoíucion de la 
ceníurajcon l ó ^ i ú f a l t i m i n d i r e í l e t f o * 
dria venir a reíeruar codos las pecados: 
lo qual pugha con el decreto de dicho 
Cleníence Vl lLporq a eíVo íe refponde, 
q dado cafo lo hizieife eÍPrela.do,eííb fe 
tizper accides^y para q íc pueda hazer» 
baíta q fean diferentes coías la céfur*,y 
el pecado,porgue el reftriñir el poder a. 
Jos PrcIádo§ji£s C o h óÁÍQÍi&sér ficefiftri 
Be interpretando Lo ícgifndo , porque 
pof efte Motq propio s no fe les quita a 
Jos Preládós eí ^bder fulminar céfuras> 
luégd'bi ¿ártípoéo el referiiárlá§,porque 
la excottiuúioía abhomine^Gsipfo tureco-
^«f?/\reícruada a quien la fulmina3íegu 
la mas prouablc opinioni luego por eíle 
Motu propio no íc le quita el poder re^ 
feruaf; - • •• 

3 Efta opinión, / i folo la careamos 
con el Motu proprio de Clemente V I I I . 
no fe puede negar íer pronable, y como 
a tal,á mas de Ips Autores citados,la tie
nen Sánchez i n f u m m a ¡ib. 6, cap A . num. 

^ 5 . ^ ió.Ludoiiicus á Ccücé difpli. cap, 
$ .dub . i , in^ í f .D ianapart .$ . traEf . i . ref* 
13 . Pero deíde el áno 1617. que íalió v-
ha dcclaracitín dé los Cardenales, de mH 
dato P a u l i F/qua lo e^jpreíTa a ya no la 
tienen los Madernoá por probable, íino 
por faira>y aísi los Prelados; no deúe oy j 
reíeruar ceníuráalgdná»íirí Coilfultadel 
C a p i c u Ki G s n e r á 1, ó P r o u i rí c i a 1, f u e r a d e 
ios í i . caíbs que ícnala fel Motu propio 
de Clenienfee V i I I . / ; J Alfonfus de Leo-
he t r a é f de Of f i c io C o n f e l j a r i j t o m . i . r s * 
c o l e e n í n u m . * <). Lugo d i f p . t o . de P ce n i ~ 
t e n t i a f e f f . ^ . n i i m , ^ . . Pcynnis t ó m , } . f u o -
ram P r i m l e g cap, 1 t . n u m . ^ . Lefana tom* 
i . c a p A y j i u m 1 \ .,Sziichez v b i f u p r . Mol 

•feíjüs t ó m A . t r a f í , - j . c a p . i o . n u m . j . Filu* 
cid t r a ? Í . 7 . c d p A o . num>i~j6 . Marulusí« 
f u i a d i fvut . iom. 1 Mfp, i .cap, 2 . di/iinfl.^., 
mfé\')7'4.* Sigiímundus á Bononiat/f ele-
¿ l i o . p a r t . $ .cap .^ .dt ibA 17,«ww,9. Mega la 
p a r t * 1 dib.i\cav. 1 i.jíum.%. Diana v b i f u • 

p r a 
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f ra ref01.49. Veyúnhtom .i .fuorum P r i -
uileg,confli(ut.ioyrba?ii V I I I . num. 10. 
¿yin aditlo. torn,^. loco sitato , tom.de 
Prí€lato.cafi . ijmm.}i. Nofter Caceres 
inreleflio. mQra.releclio j.deregul. Fray 
Marcin de San loícph in expofiiio. Regu
l a S.francifsi c¿ipA<ó,mm . i . Taniburi-
ñus locociíato recMans po¿inedíam3prop-

5 A los argumemos.contraríos ref-
pondo. Lo primero , que no me eípanco 
rengan los D D . citados por la concrarU 
aquella opinión,porque efcríuieron an
tes del. decreto déla, Congregación; / 
Diana,y Tamburino que le akancaron, 
ya mudaron de parccer,Tolo me elpanic» 
de Pelliciario q es moderniísimo. Ala 

ter declarationem noniter vijjam. Lean- razón reípondoTer verdad,qwe la eeníu 
dro de Murcia ^/7.5 . íobre el JJ&Q la Re 
gla mm,6. &n9mfsime Mcndo/^ Bulla 
Cruciat^ dtfp . i^.cap . i , 

4 La declaración de jos Cardenales 
in caufis Ep i j coponm^ Regular, de man 
dato Pauli V. dizc aísif Cum a non ?m¡Iís. 
Kegularihus dubtta re tur} an in decreto fíS 
l i i i i reeprdat. ChrnentiS'. V 111. de mino 
25^3" 16- Mai/ j'uper q:iálí£ates cajitum 
ab eorundem Regularium Saperioribus re-
fertiandorum edito, cenfuram etiam com-
pretendere tur ¡it a vt íjfdem Stfperiorihíñ 
abfq; Capí tul i Generalis ¡ant Prouinciaíts 
confenfj > diq-úbas peceatis in decreto ha 
iufmoit non concentis, excomwmicationé 
anneBsrc\eiujde-nqs ábfolmionémfibi re-

Jeruare iiceatlSAcra Congrsgacio Cirdí» 
tmliuMinegotijs Re guiar iam PnJpk/iparu% 
Illufirifstrno Bddtno referente , cenfuraí 
in farjradlfto decreto comprebendt cíjutti 
Rornt 7. l u l § . A. Mar . Épifiopm 
A^ienjis Czrdinalis Gallas, V. Tbeat.fe-
í^ / r í í . De cuyas palabras.coníla io quo 
hemos dichojque no pueden rei,eru,rrie 
Jas.Lo íegüdo, porque eílo íe colige del-, 
intento que tuuo Clemente V l l i , . en cí 
decreto referido 5 pues como coníta:de 
las palabras Prohemiales del,(que es de 
donde íe faca el intento del Legislador; 
pretedia cncJjlirakar el poder .referuác 
maSjC.ue íolo los iiccaíos que allí pone,, 
viendo que los Superiores reíeruá otros 
iDLichosyy efto muy deordínariojCaufao 
df) cita nimia reícruacion , mas ruvna q' 
edificación,pues es cierto,que íi los Sur 
pe flores pudieran rcreruaríe, qualef-
q der ceníuras que quiírcran, fuera fru-i 
¿lanco limitar el Papa los 11. ca(osjpor-, 
que (ino fe puedeabíoluer el pecado,ím 
que. pr'u\lero íe abíueíua la ceniura, de 
al fe fi^uicíra , que todos los pecados los 
pud reía reieru^r el SuperioVJaltim indi 
refthlo qual pugna cun el decreto. 

ra es difunda cofa del pecado j pero ea 
orden a la ab í olucion el pecado la fu po
ne,y lareíeruacíon de calos,feria de nía 
gun prouecho h ImuieíTe refeniacion de 

. ceníuras} y la razó de que a diíierfismts 
fit i ¡I atio .rciponác bien Mendojfcr ve^-
.dad , quando diaerfa non bahent Ínter fe 
connexionem; pero quando ía tienenfco
mo paOa en el prcíence cafo, henejh (ta 
do ex vm in alh/d, y aunque íea oa 
eíta limitación,reíp^do de los Superio
res , es fauorabie reípedo de las alm is, 
que es lo que pretende el Poncrtice. A | 
íegundo concedo el antecedence, y nife-
go la coftíeqoenciaj y la razón de diípa* 
ndad es,porque no ay inconuenícnte en 
lo priinero^como lo ay e«n lofegundo 5 y 
feftb baPce que conífce a los que gouísra i 
la Jgieíia.ppr lo qual los Pon ti he es fedá 
xan en íu iuerca el poder de eícomui-
gar: pero no el dercíeruar j por los bie
nes q traelo primero^ losdaííos de lo fe 
gundoiV al íin,como dize Diana, la razo 
de los contrarios parece que ha (Ido vm 
como efugio,é inüencioo, para huyr cí 
cuerpo a ja ley Pont@c¡a>;y pugna real
mente con la mente,é intención del Pa
pa 5 corno fe vec en la declaracio. Aduier 
co con muchos que refiere,y íigue Dia^ 
na part'9 trf>£L6.refül, 13 .que aísi coma 
quaiquier ignorancia, como no fea era-
ía, o í up i n a, e íe u ía de {a ccn fura, aísi cií- • 
bien de la releruacion , y cóníiguicntc 
podrá abíoluer quaiquier Confeílbr el 

pecado,y el Padre BXrái nouifsime in 
Bullam Cruciatíe part.i.tracl[6, 

cap.ufecl.á.. lo eíiiendeai 
natural oluido , 6 

inaduertencia» 

D V D A 
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D V D A V . 

SI P U E D E N LOS PR.ELA-
ísdos de U Rel ig ión reíeruat ca 
íosjcxplicáíe el Motu propio de 

GleaierueVIlI . y algunos 
cafes que reíeruan los 

í05¿ 

Ara inteligencia deíla duda aduier-
t o 3 c ® n e J Cardenal Lugo dijp.io* 

de P(znííenr.feéf.$tmm.$$.&fi£J.4., nu* 
$<¡}> que la jilriídiccion cjde tienen los 
Prelados de la Religión p a r a r e í e r ü a l ' c á 
ios^ancesdel Mótú propio de^Gienaence; 
V i í i . e r a m u y á n e h a U a n C G qüe en alga-
ha manera exceciiá á la q i i e tienen ios 
O b i í p » s s p o f q i r e como- vimos enla duda 
tercerájos Obiípos nopaeden pro Ubi" 
/^referuar caíosjreípedo de los Parro-
chbs^y a u n q u e corre la miíma ra¿on eti 
j o s Generales, y'Prouinciales, refpedo 
de losSuperiores s porque fon al modo 
de Parrochos pero los Superiores loca-
lesjpara delegar f ü i j ü n r d i c c í o n á los C6 
feílores ordinaritís^bien p o d i a o limitar
la ¡>ro lihiiói Pero p o r q u e no ayá en e f to 
ñimiedadjtií exceilosla Santidad de Cíe 
mente V i l l , á i ó . d© Mayo de 1593. d e f 
p a c h o va Motu proprio, q u e deípu es co 
í i r m o Vrbano V I I I . en 21 .de Setiembre 
de 1 Ó.24, y es lá Bula 26. de Vrbano eti 
el 4. c o a í o délos Buiaricís del tenor ÍÍ« 
guíente, 

D E C R E T V M 

S . D . N . C L É M . P A P i E V l í í . 

§u$er eafuum referuatloMe ab ómnibus Re* 
gul$riiifnSuperÍGribus obJer~ 

úafidym, 

SAndiísimus Dóminos noíler, qui iá 
p'ridem aecurate pcrpendit;6cre ip-

ía comperic, quod rcíeruacío facultatis 
abfoluedi Slc-ligioíospoenitentesá pec-
catis quibufdam grauioribus, nifí Supe

riores admodum pruden£er,ac modera-í 
téilla vtantur , nonnulios intirmi^res» 
qui interdum Superioii fuo cohÍGÍecias 
maculas decegere formidant, adducere. 
poíTecin x t Q r o x damnationis periculCí, 
*?C fpiritualis remcdij deíperationem. 
Qiiocircá,vt huic malo Sandicas íaa op 
portuiiéproüideret , decreuit, ve nenio 
ex Kcgularium Súperioribus peccato-
rútn abíolutiones íibi referuet, excepds 
iis^u^e fequunttsr^aut ómnibus, aut eo-
rum aliquibus ,'prout Subdico-rum veili*» 
tati expediré,prudenter in Domino iu-
dicaucrint. 

1. VeneíiciajlncantSLiones, fortile^ 
í1-' 1 - ; ^ •• í - ; 
, i , Apoftaíia á.Relígione, ílue habi-1 
bita dimiCijííae recento,quánd I e ó p e r 
uenqnt, ve extra íepca Moiiaílerij, íeu 
Conuencus riat egreísioo 

5 = 4 \Nodurna-3 6l hirtiua é Monafte-; 
r i o , íeu Conuéntü egrefsio 9 eciam non 
animo apoílatandi facta. 

Proprieias contra vocum paupep 
tacisjquíe lie peecátüm m o t t a i e . 
, 5. .;iuramencum íalíum factum Ía iiíf 

'di t io RegülarijíeU legitimó, ^ 
, 6, Procurado] auxiliurd i feu coofií 
lium ad aborturrí t a G í e n d i i m pofe abimá? 
tum foecuna3etiam ejíFsciií non leCiícOo 

7. Palfiíieatio manüsjauc íigiíli Of-j 
iieialium Monafterij, aut Cohucntus. ' 

8. FurciimderebusMoBaílerij, fcil 
Conuencus in ea quantitate,quaeíIc pec-« 
cacum mortale. 

9. Lapíus earnis volancartusi opere 
confumoutus. 

10; Occiíid,au£: vulheratiojfeu gra^ 
pis percufsiocuiulcumque perior^. 

ti*. Mailtiofumimpedimentum.aúc 
retafdatiojáut apertio literárum á Supe 
r i o r i b u s a d inferiores*, velabinferiori^ 
bdsád Siiperioreso 
; Si quód aiiud peccaturn grane pro 

• Reíígionis Coníeruatíone,aucpro conf^ 
cientié puritate reíeruandiim videbituif 
id non aiiter íiatjquám Gederalis Cápi-
tuli irrtoto Ordine, aut Prouíncialis íii 
Proüínciájmatura diícuísione,6c coícn-
fu. Non líceae-SupeTioribus R^gulariii, 
confeísiones Subdícorum audire , riiíí 
cuando peccaturn aliquod reíeruatum 

T ád-
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admiferíntjaut i p s imep fponce , aüc pro-
prio moca ab ipíis pecicrínt. Superiores 
in ííngulisdomibusdepucení duo.s, tres, 
a u e p! ures Confeílarlps pro í ü b d i cor u m 
« u m e r o m a i o r i , v c l txlínori: ilque jftnt do-
cli,prudcnces:charicacepr¿edici.qui á n o 
reícruatiseos abíoluanc b̂c qiubusecia 
refernatorum a b í b l u t i ó cominiitacnr, 
q c a n d o caíüs oceurrerit, i n q u o eam de 
bere coíBmitci , ip íe in p f i m i s Gonfeíl.i-
rius iudicaueru. Tam Superiores pro ce 
p b r e exiílentes, quáiTi Confeífarij, q t ü 
poíleá ad Superioricacis graduin Fuerinc, 
promoci,c^ucant diligencer,ne cá noel-, 
tiajquam de a l i o r u i r í peccatls in confef-
jfíonc i i a b u c r u n c , ad exceriorem guber-
nacioncm vcancur. Licebic carneo Sup"e-
rioribus decerminarepoenicencias gra
nes q u i b ü i d a n f l p e c c a c i S j e t i a m n o n refer 
üatis j á Confeííarijs imponeadas^ C¡tA¿ 
isbdicos ab' huiuímodrperpecrádis per-
hiberepofsinc, Acque i.ta per quofeum-
que Regalarium Süpcriores; qüicuque 
íííi fincjobferuari mandauitiNon o b i t á -
tibusConfUrucionibus, & Ordinacioni-
bus ^poftolicis,ac cuiuíuisConeilij ecia 
Generalis Decretis:necnon coníuctudi-
n i b u s a b ímmemorábiií eciam- cempore 
obíerúatis ;aut regulis in Gencralibus, 
feu ProuíncialibusCapiculís edicis j í l a - , 
tutiSj&coníHcüciónibus etiam Apoftolí 
ca audoritate confirmatis i príüilegijs, 
iridulcis,^ concefsionibns q u í b o í c u m q , 
q u e r u m tenores'hic p r o expreísis habe-
r¡ voluits c tTceri íque in G o n c r a r i u t n f a * 
c i c n t i b u s - q D i b u f c u n i q U e . D a c u m R.on:a; 
apud S.Pecrumídie 16. Maij 1593. 
/indreas Sorbolongus Secret. Vifitatorum^ 

F V N T O I : 

F O N E S E D O C T R I N A 
fara explicación defié jMotu pro* 

po 5 y -para la inteligencia 
de los cafos rejer* 

uados* 

Cerca defte decrece aduiertó. Lo 
primerojqueay muy grande dií-

Juca entre los Doaores, íi íc admitió 

fü promulgacion;y de que no íc aya ad-
nucido en todo aiirmalo , reí pedo de íu 
Religión, Mairuel V^cAú^uzz d^regula. 
tom.i.qiwft.2o. aft 12-: porque antes ce 
los Capitules Generales-, ó Prouinciafcs 
fuclen rcíeru^r algunos^caíoSiComo co
la importante para la qViiecdd del m i í -
moC.ipituloiy lo miírno me han áí'kgu • 
radode la Religión de San AguíUn.. Pe-
ro el Padi'G.'SUvirez mordiciis ^ defiende 
tom,c\.dc ReltgjraB.SJib'i.cap. 1 8.num* 
16.que íc admitió,?que no íe hade daij 
j u g a r a la o p i m ó concrariK^y queesabu 
fo , y corruptela, qualquier cofa que fe 
híiicre contra dicho decreto? porque la 
ley Pomifici'ajnb depende de íu acepta
ción y queaísi los primeros Tran ígrc í -
íores i no fe eícufaron de culpa íi tebiaa 
noticia de dicho decreto. Coa Sime? 
comeftan tddos los Doctores de nnef-
tros cIempos,corao.Taai burínojLeían'a, 
ambos Leandros, FragoíTo, y o t ros que 
Cicarcaios abaxo. 

2 Lo íegundo adaiercp conTambu-
r i n c M c n d o j V ocrosfiatim citafidis 
aqui Clemente V l l í . no manda 3 que fe 
referuen cftos cafds i ilno í b l o que dado 
Quieran reíerUrir j íos Prelados de la Re
ligión , ayan de íer de los expecificados 
én eíl:e m o c u p r o p í ó J 

3 Lo terecrcí aduícréo ? que en eíle 
decreto ay dos coías-. la priraera;quepiie 
dan los Superiores de la Religión reíer 
üar cfto^ caíos» y rao otrps que los que fe 
fíala aqui el mocu propio, como (c coli* 
ge de fas palaFab'ras: vtrismo ex Regula-
rium Súperiorlhus pecedtorum ab/olutio-
nesifibi referueí , exceptif bis quá fccim-
turi é r c La íegunda-, que no fe puedan' 
íeíeruar otros íin cdníulca^y aproba* 
cíon del Capiculo General , ó Proui^-
ciaí, 

4 Ácefca-ío primero , ay dificultad 
entre los Docbores, qiie fe entienda allí 
por Superiores: De los Generales, Pro-
iiincÍáFes,y Capítulos Generales,y Pro-
ui.ncialcs no ay dificultad,porque codos 
ellos pueden reíeruár íos que aqui feña^ 
fa Clemente > folo pues eííá la duda ca 
los Superiores locales, íi puede reíeruac 
los que pone el decreto; De los Guardia; 
nés de San Ffaqciíyo corkrta; ̂ ue n© pue 

den 



DelpoderdelosPreladosét i orden ariferuarcafos, a 5 y 
d e O í p o r vnjdccrcto de fu Capitulo Ge
neral dei ano i^i^.ttfie R o d r í g u e z ^ 
Regula, t o m , i . qUéeft .11 . a r t « $ . lo miímo 
eftá p r o h i b i d o a lus Corredores de Jos 
M í n i m o s , í ^ P e y r i n i s vbijupranum, 
11. En algunas Religiones tienen refer-
uados caíi codos Jos mortales ^ y afsi n o 
es m u c h o que n o p u e d a n referüarlos los 
Superiores locáles^y aun ios Prouincia-
]eS)porquec|ue han de r e f e r u á r , fi yá Jo 
c í l á n p o r J a Religión? E í l o f c v e e en la 
Copáñ ia ,y coila dcldccrcto q fe h i z o e q 
la legüda Cogregaei6)C^«<?.4 de quo late 
Suarez vkí fuprAírd&. ioJib .S .cap, 5. ni 
4. ELqnal cita en el nür»,6Á Gerron ,qua 
afirma l o naiíiíio de la Cártüjajfi Bien def 
pues trae otras palabras del miímo Ger 
fonjque dan á encender n o eftar re íerua 
dos t o d o s los moircalesjíino íoíos los gra 
ucs: Pero feaíe l o que fuere de otras Re 
Jigiones, que cada v n o tiene ya dcíxo hb 
chas leyes, c e r t i í s i í r i o c s ^ u e e n n ü c f t r á 
Orden los Priores,y Vicarios-en í j jsau-
fencias puédsn féleruar , qualquier,cáfaí 
contenido en e l Mocu propio de Cíeme 
te. ^ l l l . Lo miímo digo de los Priores 
de la Rel igión de Pí-edicadores i porgue 
cí láexpr^t íado en fus conftisucíones al 
fin del Prdogo délJasven vn decreto que 
dize zhUPriorgs pójjunt aliquos cafas pee 
kaíi meríéiiis Jíbí re/cruare , vt %/iderint 

'expediré; y aunque ^ot^muifsime Q K i i a 
tanadueñas de la Compañía frdf}.^, SA-
ir&mektorKm fidgulari. 13. fe ju>.ga por 
abrogado j pero ¿ f t o hale de entender 
r e í p e ^ o d e o í r o s c a í o s x m p e r o n o d e los 
Contenidos en el Mocil p r o p i o de C íe -
mente v i n . 

5 Firiálmentc^que puedan rcféruM* 
íos t6d«s Ios Prelados 1 )di-less fino íe les 
í imita íif Religión,afirmanlo Suarez to. 
K, de Religione traff .SJíb. i .cap. iS^um, 
14. PeyrinisÍ'/V^/WJ', Leíana vbífupran. 
15. Pélliciarius (r&¿f .6. cap.i. 
Lo vnchporque todosefíos Í T C l a d u S j C o V 
roo vimos en íá diriculcad Í . duda i . tie
nen •juriídiccion o r d i n a r i a quaíi Epiícq 
pífitienerj a m a s d e f t o potel íad domina 

• t í u S i y pueden cafligar, í a l u o en cafos a-
crozes.Lo ot ro ,porque Adriano V l.con 
cedió facultad a los Superiores para t í * 

ro,y ía trac Cafarrubios in Compendie v i 
ab/oíutio Ordinis quo ad Fraires n u m . y , 
y afsieíle podcr}comoadaiercc Suarez,. 
cornpecclcspor ambos titulos^íl:© csyex 
vi Officif iure commanuy por pr iui legio, 
Boidono incofilijsReguU.refol.$~j^.5o. 
num.^i. pro viribus defenderé canaPAr, q 
aun para los caíos que cfpecitica C íeme 
te, no fe puede hazerla re ícruacion fia 
coníulca del Capituloiporque efta muc-
ííra fer ía mente de Clemente V l l L co-
mo íe colige de los motiuos que pone cu 
la Bula. Pero a'eíle Autor,, y a Í11 opinio 
rauy bien le impugna nouifsime A u e r f i 
de Poenitentia quesfl, 1 -j.feff.i, cui a d b * -
ret Diimpan.8.tr'aff.7.^/01.6$. y a í s í 
hemos dé dezir con eftos Autores, y la 
coniuhícjue para r l í é r u a r los cafos con
tenidos en cfta Bula j no íieccfsitan los 
Prelados de con íuka cfon los Capitu-» 
IOS* i - * .} # , . - 4 : • 

6 A cerca d íegundo punto , de (í 
pueden referuarfe otros caíos en los Ca« 
pitulos GeneraleSjy ProuinciaIcs,ay cá-
bien dificultad. Para lo qual aduiertodo 
pr imeroxon Caiarrubios}§£ Mendo 
fupra, que íi alguin Capiculo no cenia aa 
tes poder de ireíeruar,qüe no le adquic-», 
re en visycud deíle decrecojporquc en cij ' 
antes fe limica el poder que íe aumenta,; 
y pone Caíarrubios ,excmplo de íu Re l l 
gion , en h qual no fe pueden re í e rua r 
caíos en el Capitulo ProuinciaJ,, p o r q u é 
anees deílc decrcto'de Clemente no f« 
podían rcferuar.'io miímo afirma Caílrci 
frafi . ! ] J i f p . Vfncapimff, 1 5 1 . num.^ 
liablaodode la Compañ ía : Lo íegundo» 
adulerto con el Cardenal. Lugo v b i / w * 
pra num. 42. que íj referua el Capicjlo 
?n calo cierto , y i i n n i f i d l o , deípues na 
podrá cí Superior rc íeruar lo fi es dudo-
Í O ; a u o e n í a miTma materia j porqi íc 1% 
rc ícruacion es odioía , y no fe dcue de 
ampíiar,y a ñ a d e ^ u e fi el Capiculo Ge
neral rc íc r^ó vn caío > y dio poder a IOSÍ 
Priores para abíolucr lo , q u é n o p o d r ^ 
deípues el General limitarlo, ? cuya do
ctrina tiene fucrca cií nñcftfa Orden, 
aunque nuefiro Padre General tega la& 
vez es del Capitulo , entre Capicule^ 
y Capiculo > porque para |a r e f e ru^ 



Tratado X.Difícultad líII.Duda V . 

cion de cafos da for ma e l decreto dcCIe 
ii]ente,y efla csjgue hagan eíla reíerua-
cion general, y capitulo fimul. Deaqui 
es locjue dizcn clmiínio Lugo fe ¿?. 4.. 
ni'm.4.6, Quincanaducñas íraffi.$ . citato 

Jingnlari. 13. Pelliciaruis quceft. 1 o. q rio 
pueden e l Capitulo General, ni Prouin-
cial}dar comifsion general a niogun pai4 
ticular para referuar caíosi íino íolo pa
ra vn cafo cn parncularj y es doctrina 
coerence. 

7 La dificultad ella en íi pueden los 
Capítulos,6 Superiores, referuar cafos 
en la mifma m.aceria q u e ícñala Cíemea 
te V I H . pongo p o r exempio , Clemente 
p o n C í lapfus sarnis voluntarius opere con 
fumatus; íi podrían referuar Jos' tácitos, 
olculos^c. a Veyúnis to.1. fíwrum P r i -
uileg, conflitut.ioYrbani V I I I . num.$ 6. 
Je pareció q u e íijy ÍO mifmo le pareció a 
BordonorefoL$7.^/»2.55, y i o miuno di 
2.c Noclinot Abremator Diante infuo Ca 
pendió verb. cafus referuati mtm. 7. q u e 
íintió.Taaiburinojpero donde ie cita no 
lodize. Y añade PeyrÍDÍs,queescomua 
fentír de los DodureSj fi b i e n en el tom. 
de Prtelato cap.z.fium.^y. l e parece lo CQ 
trario , porque ya el Papa determinó , y 
quifo quefueilei no qualquier'pecadó 
co materia de íuxuriaj lino lapfus carnis 
opereconfumatus > q u e viene a íignifkar 
copula }y aétos confumados , y noaclos 
inenores: qualesfonlos oícuíós^y ta-
clos Jít>idinofos, que aunque eílos con 
mal fin fean pecados mortales l pero por 
lo menos 3 en orden a los confumados 
<]uefeiiaJa el Pontífice, folo fon inicia-
tiuosjy queaísi el referuarlos es contra 
Ja mente del Pontífice j y l o íientenafsl 

"Lugo num.14., PcIliciarius oV^wx. Pero 
cfta opinión d&PéyriniSja mi corto íen-
ú í j e hadeentendCíTjrefpedo de los Pre 
lados en particular,)' no reípedo del Ca 
picüio Gerierahói'Prouincial j porque fí 
p u c i dn r c fer u a r o t r o s c a fo s zb 1 o 1 u t é , t a 
bicü podran eíioSjV máxime no mouicn 
d o í s vn Capitulo a ello fin grandes m o 
t í n o y 1 o í k n ce n a ís i Ta 1 nb u ri n o /¿?/?2.2.'" 
clt[p.i-!.quc£fl.i. num.d. & 7« Corioiano 
p a r t A .jeft.i.ayt'^.nmnq. Sorbas i?; ¿in -
r.ciaito. ad Compendium Mendícan.vtab~ 
folutio. el qual aarrnajquc l o declaro af: 

Clemente Y UL 

8 PeynnisaVí3íW,&: Medo, y otros 
Autóres,poncnvnaregla para juñiíicá-
cionde relcruarlos;y es q íe coníidcre. 
Jo que comunmente íe coíidera ,en la re* 
íeruaclonde los cafos, que es la graue-
dad del pecado: La frequencia de caer 
en é^el temor de íu con tinuacio,)' otras 

- cireuníbnciasjlasquaies íi ceííaícn , les 
parece no podrían reíeruarlos.lmó Mé-
do inpríefenti tjum.&.ücntc que Jaa de íer 
iemejanie a los que pone Clemente, 
para que íe pueda referuar, como fe co* 

• Jige de hsfzhbvtLs:/?quod aliud, las qua 
Jes ion relatiuasjy reípecliuas,y aduier-
téndicho Peyrinis,Mendo,Suarez, Mol 
fefio,y FilÜcróvQtie podría íer cpnueriié 
cela rcíertiaekm en vna Prouinciajó C6 
uentOjy no en otro}y aísi bien podría el 
CapituloGeneral,ó ProÜinciaJ reíeruar 
vn cafo para íolo vn Conuento,y lo prue 
ba Fagundez//^. S.cap:q,Mifo.^. Lugo v~ 
bifuprana.^^, quta in iure de tato ad par 
tem vaíet argumeraum. Glojja in í . 1 /ff. de 
collatio.v. argumentum, ívianuel Rodrí
guez en iá iumziom.z* c a p i t A i ^ num 4. 
3ize q efte precepto de Clemente V Í1L 
es moral;y por co-níiguienre íe lia de en* 
tender mdraiíhéhtq* hablando , y afsí íi 
feofrecieílc algu. caío,que importa mu-
dio e'l rcíer^arlo, y ai p ^ r i c u í u m in mo
ra, que podria-el General, ó Prouincial. 
reícruarlo lin aguardar al Capitulo. De 
eíta doClrina infierbiqftc podría- prona-. 
ble mente ndeílro Padre GcneráL entre 
CapÍ£uIo,y Capitulo reíeruar:pero no íe 
lo acóícjaria yojílno es cocurríehdo las 
circüílácias q pone Rodríguez,por q las 
pala bras:/^ no fiat.ni/í ds c o f e n f i Capini' 
U Genera l ! s ,a t i t P r o i i í m í f l í í S i S p muy fuer 
tésíy máxime íicdo.la reícruació cola o-
dioíla:aofa íi pudo tener fuerza , ó no el 
caío q re fer u ó cierto General de üueílra 

m 'Ordéjde iiamar Paternidad a quic no la 
cení a diarto fe colige defte §. y de io que 
queda dicho dificultad 2. duda 2. .. 

9 Lo 4.aduierto3q quado la reícrúa 
cion efeádudoía, toca el ir;¡;erpretarlaal( 
niiímoq la Wizo.TpQvo/í mpatet adttus ad 
Ipsu JiMt beriignej inclínadoíe en fauor de 
ci reo 3 porque como íe ha dicho rí/(?r-
mtio efi odtojfa&ideo fltrifltinterpr<é~ 
tanda.Lo quinto aduierto con Grafisja1 

quien' 



Delpoder dc losPreiadóseo orden a referasresfos. 2,57 
q u i e n T e f í e r c , y %ue Leandro dé M u r 
cia ^ p . 5. fobrQcl 7. de l a r e g í a num^» 
Í]UC la rc íeruacion que hizo e l General, 
h Prooincial-de loscaíos que permite 
Clcmence VIIÍ . fí la hizo juntamence co 
los Definidores, n o podrán io smi ímos 
Definidores) a u n q u e e í l é n j u n t o s fin e l 
Prelado dcclararia.'lo vno, porque el i n 
terpretar l a ley/toca principalniince ai 
que ia hizo,y i o . íeguJo,porQue ya ellos 
acabaron con fu.Oficioj^p./^/íV/é'r// de 
Qffitio dslegati. Empero aunq . íe por lo 
dicho,fe q iKce la i L t s r p r e t a c i o n aurenel 
ca,de que hablamos íotn. i .trael.-j<difi.\. 
dad.G. num.final-, pero no íe cunea la in -
íerprecacion Dv;i:rinal,6 Magií í ra l q ha 
2en los D D . ó la que fe comí de la coi t u 
bre,q,pe csd . i i j c jor inccrpr¿ce dela icy 
cap.ciírp diUBus de conjusíu, 

9 Lo quintOiadüicrco lo que i r í inué 
en la duda vkima du ia dificuitad,y esdo 
¿trina comunjque quadp a.lgun Prelado 
e n parcícular re ícrua e í lc ,o aquel cafo, 
q u e d u r a l a re íeruacion rodo l o que d u 
r a e l Oficio del cal Prelado , y no mas j y 
cfto aunque tenga anexa eícooiunion e l 
cafo-Pero aduier.te bien Leadro de M o r 
<:ia ¿•¿íp.^.robrc el 7 d é l a Regla ««^3.3. q 
fino í e abíoluio de la ccníura el q incur
r i ó en ella y por auer cometido el cafoj 
aunque acabe «i Oficio ? o íe xmiera e l 
r r e l a d o » r o por cilo quedará libre ; finó 
qqe es ror^ojfo 1c abíuc lua el Succcílorj 
fino cieñe Priuilegio Apoftolico qué lo 
fupla-.empero fino cieñe .ccníura eí cafo, 
rQuerco el Prelado , je podrá ab íc lae r 
qualquier Coqfcllor , ita Leandro dp&^ 
fus ¿y confta ex cap.vni co de rtaifir', o he 
'¿(Íenfjn6.& ex cano.Epífcopus i r. qUitjf* 
3, La razorí defta dodnna, le coma de la 
¿i íHncio quecsy enu e fes refe-uacioner 
¿]ue hazen los Sy:.rodcs,o Cipiculos Ge-
nerales.o Prouincialcs por ujodo de eíla 
cuco,o leyólas qnajes duran, ypermiije* 
cen miencras pero Synodo» 6 otro Capi
culo no ]a« rcuoca^y las q hszen los Prt^ 
jados priuadamence- lasquiies muertos 
/cjio^sp acabado el Oficio e íp i ran ; y por 
cíib nneí l ra Rel ig ión ,, y. general menee 
fp'dos hazen yadi í l inc ion de jos prceep 
tos que pone por.modo de ley, y jos que 
iio;y q-iíauco ha de durar^^ qttiBüfJEg'i 

fom.urafl . j .dí ' f i . i dud.i .& 3-
10 Lo fexeo aduicrco, qaygra d i f i 

cu l t ad^ por cfte decreto fe anuía, c i r r i 
ta todos los caíos releruados antiguos 
d é l a Rel ig ión.Por te l ta,de dub.Regul.v. 
cafus referutitinum. r 2.Leandro cap.$ So 
bre el 7. de la Regla rii¡m.\$.-.Leíapa f&\ 
$.v.cafusreferuatt mir/i.6. Defíendéjquc 
no precendió Clemente Vlíl . derogar 
Jo antiguo /ni / íe colige cal de í u s p a l a -
br.isjporque en las que lueien trac ríe fo 
lo precede abrogar las referuaciones he 
chas por ios Prelados^pero no las que ab 
anüquo, rcfulcan de la Regla ,ó Con í l i t u 
ciones.Empcro lo con t r a r ío tienen mu 
chos qac refiere,y (iguen Mcndo in Bul 
Is Crucial¿e dtfp, 14. cap. i.num.G. Ó1 7. 
Peyrinis tom.'t.fuoru Vrínileg.Qonflít,io. 
Vrbani V I H . num* 1 tom.de frcelMo, 
cap.i.citaíúmim.34.. Donde a ñ a d e , que 
por eírp en íu Re l ig ión , íe d e u e d e refer 
uar el voto deabftinencia a c a r M u S y j q 
en la Prouincia de Genoua , fe hizo e í 
año 163 o. y Beja part.$. caf uum cafu 160 
verfi.extat tándem; afirmi,que eí laua e l 
en Roma?quando íai ioeftc decreto , y q 
ei Poocifice hizo ver las coníli tücioncs: 
de codas las Rcligipnei,y losca íos r e í e r 
nados dellas j y refoluió, que cftos/olos 
lo quedaíTen. Lo raiímo dize Sorbus in, 
Compendio v.abjolutio quoadfratres^ver 

JkdHndit efi. CoriQl&nmpart.i, eafuy, 
mm. 2 9,. el mi ímo Portel tñ libe lio de ca-
(tbus reféruatts Cíemcnt. V I H . Pero yo 
diría con Mendo., íin cení arar ninguna 
deílas opiniones, que en los referuados 
por el Capiculo General,fe ci té a la cos
tumbre de la Religión.1.1 bien es mucho 
que Leíana que eftaeñ Roma,y ha eícrt 
co deípues de P e y n n í s , h o t u u i e f c n o r i -
cía de lo que.dize Bcja. A q i i l íe ofreci^ 
tracir vna buena queftion^y es Ci ja rc íer 
u ación qüe hazen los Cap i cu los ,6 Supe
riores puede comprehender a ios N o u i -
cios.Pero y i eita que i l ion queda larga-

- náence tratada tom.-1 .tratl.7.dijí.3* duda 
-L.prdcifue num.y, íoio aduicri;o,quc tra 
cando ella queiriou aora ?2ouiJsimé Lean 
dro de Murcia cap.6. íobre el 7.de la Re 
gla añade, que aunque el Pr iu i" 
legiü que concedió Panla Wtt 7. de 
gioílo de i ó 05). de que puedan refer-

' . Y.-< uar 
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m r cafas ^ rcfpcdo de Jos Nouicios/í«(? 
vocis vraculumjpcro que ya Jos oráculos 
jusboluió a reualidar Vrbano V I H . en 
fauor de la Compañía, y Capuchinos}^ 
afsí eíías Religiones,y las que participa 
delías , dize Leandro , que bien podran 
valerfe dcllos. Pero lo que veo es, que 
tratando Tamburino ta/». 2. difp.i^.q,^. 
?ifAm.i.&5. deíle oráculo,y eícriuiendo 
aorsinouifsime en Roma,dize que no tie 
ncfuer^ajy Jo mifmopodríamos alegar 
de Leíana^ue también eícriue aora en 
Roma. N i tinalmente Barbofa en cfte vi 
timo como de Bulas Apoftoíicas verb. 
oraculoriím,t2Lm¡>óco dize que citen reua 
Jidados. 

pprjsiro i r . 

B E L P R I M E R O CA* 
fi dejle Aáotu propio , que [míen 
también referuar los Obtfpos^He 

fon hechicerías ? encanta
ciones s bruxeri¿ts}y 

lefios. 

Vy ordinario es en los Señores 
Obiípos,referuar en ios í3ioceíis, 

jos caíos que aquí reíerua para los Reíi-
gioíos Clemence V I H . y afsi lo que dixe 
remos dellosreípcdo de los Religloíos, 
feha deenteeider taaibien , re ípedo de 
Jas SynodalcSjdonde fe reíeruan por mo 
do dá ley.El primer cafo pues,que pone 
Clemente V I I L y que reíeruan muchos 
Obi ípos , íori henefitia, incantaciches, 

féi-ÜJ'.fgiÁ. A cercad qual aduierco : jo 
pri i K ' j^ucfortUegíHm iu vommuni, pfi 
Jtfinti Qarenú de Officio S.Jnqiufitionis 
traB l í . f . i . f y í qnbd fit oppó demonis ̂ aut 
éluiheltíis . rifirumeníis, Eíic íc diuíde pa
ra nueílré mejor modo de en tender , en 
tres corno ^J.\)^zl^fortikgium^diuinHtri 
tfum dwa!orium.& malcfivum , de qvibus 
ÍTÍ) ra n.j i.y todos s6 contra virtute Rcl i -
^76«?/. y con í éque r ' í c r íacrllegio el co-
tnctcrios. Lo iegundo aduierto , que el 
íarcilegio,rino es heretical, y otro pura 
luperftid-.i. 

2 Lo tercero aduierto, que debáxo 
de las palabras pueftasen el íir.í'lo,íe co-
prehenden todos los pecados deíle gene 
ro,quando llegan a íer mortales , como 
Joaduierce Suarcz de Religione 
líb.i.cap.1%,num.$. porqucaunqueinpee 
nalibus nenfiat extenpo ¡ ex v m tn aliud; 
pero bajíl:a>como dizen bien Rodríguez 
infummapart.z. cap*i 16. num. 6. Molfe-
íio, Graíis , y otros que refiere, y íiguc 
Tamburino tpm.i.dífp.ii.qu<efí*z.num. 
10. que fea parafaíod del alma 5 y para 
cuitar pecados; quanco , y mas quecí lo 
n© es cxteDÍion^no incluíion,c@mo eó-
fta del árccho tútB t i t u h de mdefi. mayor 
menee íieiido de ordin^riotodos ellos pe 
cado mort^jrediderim tamen, dize Me 
do ínpVéefentiJolum proponi á .Pontífice, 
vt refermbile peceatum Eeneficij in jlri-* 
£fa acceptíone vfurpati , eumfit odiojl'a 
referuatto', y por eíía entra cambien aquí 
la'limitacion que pulimos arriba i . 
HjuM.íi* De íuerce,que íi vno por con fe 
jo de vna hechizera , ó bruxa > büfcaíé 
hueílos de ahorcadoSjdienteSjó ocra co^ 
fa para hazer malsficios J ííno palFaíTca 
la obra>no feria reíeruado efte caío, co
mo lo prueba largamente ¿n ter-minis ter 
mimmibus Fagundcz l ib.§. citato cap*^ 
num. Tamburino vbi[upra num.iz* 
jFragoíro part.i . í í b A 1 . difp.14.. §«I3 'nu ' 
1. & notiifsimi; •VcJllclaño traB.6. esp, i . 
qucefl* ¡ó. los qualcs añaden íacandolo 
de la Bulla que citaremos luego , que cí 
coníuicar con bruxas56 hechizeras pre-
ciíamencej fino vian fus remedios, RO ía 
comprehende en la referuacíon de la pa. 

. labrii beneficia, aunque alias pequen. N i 
tampoco el cPíár aparejado para ínuo-
car al demonio, pero íi el inuocarlo de 

/ ¿ 1 ^ ; tampoco íe somprchenden los q 
dan fauor^ auxilio)6 aconfejan,íi no K> 
cípecinca la ccnfura,6 el ediclo,ó la re • 
feruación. 

13 Aduiercojqucaquí hablamos eft 
el fuero de la concierícia/que en el fue* 
ro exterior eftos pecados tienen gran
des penasjy conocendellos, 6 ios Seño? 
res Inquiíidores^ los OrdinarioSjfícgíí 
fuere el cafo;) confta de vna Bula de Si . 
to V.íub dat,Romas nonislanuarij anuo 
15S5. y ocra de Gregorio X V . de 2o.d3 

Mayo 
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Mayo de 1625. y de otra ds Vrbano 
Vi í í . deiaño 1^31. Las quaks crae a i 
longum, DiaDa ai íin de la gart* 4. y can 
razón ponei i dichos Ponciíiees can gran 
penaJV íugecao las períonasal Saeo T r i 
bunal de la ÍDquiíioni porqne eomo no
tan Toledo l ib .^xapAÚ.num.j .Lchol ib' 
2 J e ftiperftit.caj).d.2/d üb. 5.. nam .23. Fagu 
dez num .11, el peeado de pació , ó inuo-
cacion del deraoni® , mnehas vezes eni-
beue heregia)6 a lo menos eílá coniunc 
to con eljajy, con otros pesados grauiísí 
mosque tieneaceníuras j y aísi los'Con-
f e í í b r e s para conocer cftoj quando con-
üeffan a hechizerasjO bruxasg han de en 
tender a quatro cofas. La primera^al míf 
ii»o pecado,en el qi^ií muchas vez es cf-
tos miíerablespfomccen negar ia Fe, y 
Sacramentos r y echar de íi todas las co-
ias íagradas i y en cales cafos haieícs de 
preguncar a los tales , íi negaron ia Fe, 
porque creían que era falíajó no era ver 
dadera , ó que ios Sacramentos no dan 
gracia,ó queei demoaiío no eílá conde-
nado^íino que es digno de honra,y vene 
ración: Si lo creen, aísi fon hereges,y no 
pueden abí'oiueríe;pero iino io creen,{1« 
110 íolo que por maÍici3,coDcjerto>y pa-
&o con el demonio io confieilan , ó por 
temor,o por ius comodidades,entonces 
es íacriiegio grauilsimo,pero 00 es here 
gia jy cóníigmcnte íino eftá referuadoyá 
io íuele eítár al Obiípo , íe ppede abfoi.-
uer , y íaltimcon ia Bula de la Cruzada 
iepueds, pero reípedo de los Re/igío-
fos,ri ertáreíeruado., tampoco podrá, ni 
con la Bola como lo prouaremo^en o-
tro lugar. 

14 Lo íegundo , ha de preguntar al 
reo,{i en la Inuoeacipn del demonio bu -
up adoración aduai,y íl (a huuo , íai?ér 
del j/1 la hizo por creer qcicí íe ie d é u u 
al demoniü3porque i\ ío creyó aísi es he 
rcge,dc cuyo caío trácan muy bien Caí-

• tro Paíao tom.yjf 'aB.i-jJif. 1 .-punéf, 13. 
nnm 3# & n o t i j f s i w é Lupsis Bergoincníis 
in Comentar* E d i ñ i DD. Irtfyájfáo*um, 
parí. 3 Jíb. 19.di/itnc.r*rf. 1. difi. \ .Don
de ponen muchas regias para .conocer 
quando íe,mezcla heregía en íuperllf 
cion, y Qíiando íio., Lo tercero^ haíe Je 
entender i las ^¿ía^de que íc haze el he 

chizojporquc de ordinario entran coías 
S^gradas3como Sacramentos,Sacramea 
taics,Hoília íin coníagrar, Reliquias de 
Santos,Agnus dei, veladurasSacerdota 
l e S í ó p o r lo menos cofas ragradas}como 
el Pater noíler,Áue Maria5&c. y aísi,íi 
creen que en eftas cofas de que íc com-
ponen ) ay virtud para aquellos efectos, 
i n c u r r e n en heregiavJno les efeufare la. 
ignorancia , ó íimplicidad, y no es bien 
ics elculejíi amoneftadoseftuuieren rel
ees ¿/V Diana part.^. t r a ñ , ' ] ' 
& traH.S.re/ol . i i . & 14. y en la 112. di 
ze , que en duda , íi la íuperfticion fajíi£ 
hcerefim^Q no,cpe ha de Conocer della d 
Santo Tribunal de la ínquiíiciQn* 

1 5 ; Lo qimrtOj-ha delaber el Confef 
í o r , queei íomle j io amatorio, que es 
quando fe procura alcancar :la torpeza, 
por medio á Ú . á c W o n i ó f a p i t h á r e f i m i á l 
ze Ignacius Lupns/ífS, i 9 . ci¿at9 d.^aA9 
2.11 concurren tres cofas. La primera^ 
a b ú lío d e Sa c ra rhen to, o Sa era men tales. 
La íegLinda,que ioLK)que ai demonio d^ 
prascatorie. La tercera 5 que concurra^ 
palabras de la Efcntura,€> p a d o explici-
to c o n el demoníojy íi algo deflo no coa 
curre,no es hercucal. Lo quint®,<ha de 
atender el Confeiior , que el fortilegio 
male l ico fea de hombre,ó de muger,íca 
para djuarjea para curari*ds ordinario 
t r a e ' c Q n í i g o j q u e los que los v i an /e dedi 
canal demonio/o foleamicer delante de 
o^ros h e c h i z e r o S j ó brocas, ópriuatíaiíi 
folas,". quado -eshkmniter,de ordinaric» 
ahmtgaturfidevMc notat ex-M afleo Male 
Jicarum Lupus f í i .zo.d.i*art. i.difi.$.Ta 
•bien ha de entender ei Coni'cííbr, al da-* 
no due le caula con los maleí!Cíosj por' 
íjoc algunas yezes macan a ros nmos , o 
auima!cs;oi ras vezes queman , y por lo 
mcnos-Vcbtieluemy caufan r iñas , y grad 
des daños en ios bier es temporalesiy ea 
eilos caíos , también conoce del los el 
T r i i unaí}cn Virtud,de \ i Bula de Grcgo 
r i y.vn late oftendunt poft Hrú^vi'am^ Ld-
íí u m, Fag u n de z, T o I é i u m £ 1 Suarez, Pa -
cer Dianapart.^.traff.y rejoí \o. Cuyos 
Ancores añadenjque efián obligados ef-
tos hechizeroá , a r eu i iuc íon del daño 
que hizieren , y con)\ü. ex.preffce ex,Lfi -
nalt:ff\de bis qui deieeerunt} vel efunde* 

r i i f i t * 
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runi, Vcafc a Caftro Palao vhi fuprs 
f u n f f . i o . 

14 Tambicn fe incluyen en eíle ca
fo los Aftroíogos,y NígromanricoSiy de 
mas l u á i c n ú o S y d e q u i b u s Utehugm l i b * 
i^.^.4.y efto por virtud de lasEojas refe 
Hdas^artieularmente la de Vrbanojen 
ellas difponcnlos Poociíices, que fe de
nuncien a los Ordinarios , 6 ínquiíido-
res Jos talesyquien íea ordinario , rcípe- ' 
ito de los Religioíos^'a queda dicho en 
el ÍOW.I. hablando de exempt ior ie Kegu-
l a r i u m ah c r d i ñ a r i j s . En cauía de briixas 
obruxoSjdizcn Diana ^ ¿ 3 ^ . 8 . c i t a t s rs~ 
f ó l . i i . Vngundizzíri pr<£cep. decaiogt l i b . 
u a p . ^ j m m . i i . & 11 . queconocen cp 
iQuiatiuslo&Obiípos, y ínquiíidorcs j y 
aun los luezes SeculareSiííno ay heregia 
mezclada, mayormente quaodo macan 
abiñosiimo en cíls cafo toca á íolo el Se
cular dize FagUndsz-.lo mifmo vienen á 
dezu* el miÍLTío DianaBy otros de los En-
TalmadoreSjquando ion fupcrfticiGníus 
cníalmos. Para quejas fuerces ícanre-
ícruadas aduiertc Cayetano i n f u m m a v> 
d i u i n a Ü Q in f ine^ que lean en cofa grauej 
y morcaUdodrina que lapufimos arriba 
para todos los caíos rcíeruados; El pre
guntar alas Gitanas por rifa,"y entreten 
uimieKto la buena ventura , no es peca-
doípero íi creyefíb VDO conftanternente8 
que es verdad lo que dizeg, Ó la períona 
que lo pregunta fucile tao grane, que 
caufafe efeandaío con ello, Ñauarro ca, 
í i . » « w , 3 i . F a g u n d c z ^ ^ . 1 5 . Tamburi 
si u s tem. 2 , d i f p . 13. qu^ f i t i^um.i^\ San * 
ehez l í b . z J f i fummdS cap.?, S , 4 8 . Pey 
r in ism^. jc j .d izcn podria rcíeruaríe^y 

que es mortal ; veanfe ellos Auto
res; y a Coriolano^r, 2.CÍÍ/ÍÍ 

tercero cafo , que fon j í p o p ^ 
& ñoSturna^ ác f u r t m ^ 

ágrefsio jMonaJieríj-o 

Vántoaí pr lniér puniójque es 
- poftafia á R.cligion€> digo que a* 

queí le llama propiamente ÁpojÍaíat^í% 
auiendo proíelTadp legicim'ameate en Ú 
guna Religioja dexa íin paíTaríea ocra^ 
«on animo de no bolucf a 1.a fuya: D i i i * 
cuitad ay entre ios Doctores ^ er) que i$ 
diftingan los Fugicius>s de ios Apoílá4 
tasjel Padre Suarcz túr/i. 4^ cié Rtligion'i 
traff, 8 Jih.^csp. 1 < m m cüp. 1 .num-, 
Í4 . ^ffeprr/^^deficnde, que el Fugitiué 
es aquel que huyOjCon animo de boluéf 
en breue tiempo,y el Apoíbta es aquel 
que dexando e! H a b i t o n o dcrandold 
huyexon animo de no boluér eo brsu@ 
tiempo, fino de yríe diuagando pore l 
mundo^ qvla diutürna commoratio p&tyé 
íua centehda sfi.Pruebo. í u o p i n i o i T r i o pr! 
mero,porque muchos de los Autores aii 
c i g u o s d a n e í 1 a r e g Li, y. d i í H n c i o n s c o i i i 0 
coníla de Innocencio > Panormicac^ , f 
otros in cap.'ultimode renuntía.ho legüti 
do, porque de lo contrario íe Ííguiria3 
qqe íryh Llciigipío fe fucile rdcxando el 
Hábito , para díuagar, y andar íc por eí 
mundo mucho tiempo^aunque fueílc cá 
animo de boluer,no feria Apoílata' eílo 
ec. contra l a c o m ü d e los.Doétores, pue§ 
Vemos que ios tienen todos a eftos talié 
ppr ApoítaLas,y que Ies caí l lgán como a 
talesjíuego la Apoftajíá coníifte c n l o f 
dize Suarcz. Lo tercero,p^'rque el Cleri 
go in Sacris, que dexa el Habito Cleri-
cal,y toma el dcSeculancon animo de vi 
uir librcmencesfc reputa por verdadero 
Apoftata ab ordiné, auna vega incécio dé 
boluer al H a b i ^ y efiado Glcrical; lue
go lo miímo es en el Ápofláca a Religie * 
ncy porque ambas Apoftafias coníiíleri 
en retroceder de eftado masperfeclo. 
Lo quarto, porque para el vcrdádgro, y 
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propio retroceder deí cílado , noes ne-
ccííario tener animo de nunca bolucr al 
cílado priftinoibaíla caer de aquel cfta-
do, y dar en otro menos perfeelo, aun
que cenga animo de boluerj como fe vec 
co el Apoílata ¡ifids. luego la razón de 
nunca boluer al primer eílado , no es de 
razón eíTencial de Apoftaílaiy íi pregun-
tare alguno quanco tiempo ha de íer eíle 
para que conflicuya Apoftaíia, reíponde 
el miímo SU3LTQZ cap. i . citáis*, rjum. i ^ . 
qubd relinquendum efiarbitrio prudetts: 
y no ay eílrañar eílo dize Suarez, porq 
en la cfcompmon que fe incurro eh dt-
'mi/sionem hahitus , cambien fe queda a 
arbitrio de buen varón , el juzgar que 
tiempo baílarajíinalmerit? concluye Sua 
rez, que aquel íe dirá propiamente Apof 
taca , que fe efeapa , y huye del poder 
del Prelado , y fe pone en vn eftado per-* 
juaneóte viniendo fuera de la Reagion> 
aora fe cfté en vn logar, aora fe vaya de 
vno en o t r o , que eílo no varia^íupuefto 
que efeoge aquella vida de aísiento: 
trae en fauor deíla opinión Suarez, a5, 
Anconino , Armilla jyTabiena. Otros 
Autores recurren a dexar el Habito , ó 
no dexarlo; tí lodcxa es Apoíl;aca,íino lo 
dexa es fugiciuo. 

2ó 'Pero lacomüopinio délos D D . 
Ibsquales refieren,y íiguen To.mas^San-
chez lib.6.in decalog.cap.'&.num.z.Qzft.xo 
Palao tom,$ traB. i 6 dt/p.^puncl.i G.nu* 
2. Leandro de Murcia ¿"^.15. íobreel 2. 
de !aRegla.Taraburiniis tom.i.difp.i}. 
q U c e f i . i . n u m A ? . Vv&goilo part.z. ¿íb.i 1 . 

V/y/?.24.§.i4.»«»2.2. Leíaha tom.i. cap* 
\ (> \num*\~] \%*&nbui(s imtí Gibalino 
qui num ad mê s manas peruenit yíom. de 
daufura, difqui,i *cap.$,§, í» Pe 11iciarius 
jupra quá/t. 17. y lo que es mas SaiitoTo^ 
mas x.ioqUíefiíi i.artti* es, qué aquel fe 
iíamá Apoílaca,que íe va con aniniG de 
no bolucr}y aquel fugitiuo que leva con 
animo de boluer , y las demás colas 
que fenalap las dos opiniones pueflas es 
¿er accídens. La razón es 1, porque codos 
Jos Docíores diftinguen al Apoílata^ del 
pugituu);no íe puede feñalarocra raza 
inas propiajporque el deiar, ó no dexar 
él HabitOjno puede íer razen formal, y 
íino Ícguif íeiajque con ej Habico mepb 

dría yr a la China , para toda la vida, y 
nunca feria Apoftata.por otra parte , e í 
citar poco , 6 mucho fuera la Religión-, 
tampoco puede íer razón formal, aun-
-quees circunftancia agrauantejafti que 
dos condiciones íolasle retjüfereri para, 
íer vno Apoílata'la primci .l;/uc íe vaya, 
del Monaílerio,íin licencia déiSuperior 
expreira, o cacica , y la fegun Ja 9 que íea. 
con animo reíuejto de no boluer. 

27 De aqui íaca lo primero Fragof 
fo,que íerá Apofbca in foro anime y eí ^, 
íe va con animo de dexar ía Religión 
ro lueg(í> áctyuzs poenitiítia duflus¡huzi 
uc-fi bien en el fuero exterior r como le 
vera q buelue capreílo no lo fefá.y final 
mece el q fe aparca de yn lugar , y luego 
buelue a b\; non ceneeturdicefiffe,cap. di~t 
uortium He poe nientia '/9 2. /. 1. §. quiprte-
fenuffM verhoruñl fígnificat. N i campo^ 
co ícrá Apoftálás el que reíueíqo de irfe 
para, no boluer,llega a querer íalir, y no 
puede, porque halla la puerca cerrada, o 
otro ímpedimencojy elle cafo por no fer 
mas queáceHrádo , aunque íe reícruaíe 
Ja Apollafir^no lo eílária,pues no es con 
fumado.pecará empero mortalmeote el 
tahpor fu mal animo, vti docent Suarez 
num 4.FrágoíTon.um,i §.fimiliter., - , 

28 Lo (efundo , íacan de lo dicho 
Leandro^ Fragoíío, y muchos que cita 
Caílrp Palao,que tí huye vno del Mon^^ 
ílerio , con animo de yrfe a otra Reli-
gioi^aunque fea mas ancha,no/era Apo 
ílatajporque aunque feaja diferentes las 
Regiasjé infticocos de las Keligionés: co 
todo eílo , como todas juntas hazen vn 
cuerpo de Religión, confequeter íe pue 
de dczir y que no íale deíla , y que,no es 
Apoftaca. Pero Caíbo Palao vbiJupra 
mm . ' j . lo contrario cieñe por muy pro-
usbU i é r forte verter> como éldizejéim 
pugna a eíU comun,con razones muy (íi 
caces; A mas de que Paulo j i l . llama A-
po (tacas a los que fe p aííatMe ía Compa 
ñia a otra Retigion/rih licáncia expreí-
iji excepta la Cartuxa j y el faliríc de ía 
Religión para.el mundojb para otra Re 
Jigion mas anchado varia, como 00 lea 
para boluer a Ía.pro{)ia:Eropcro aunque 
cengo por prouable-eíla opinión que 
apoya Caílro , fiempre m e a j u í l o a l a 
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opinión c o m u n j p o r q i í e del <jue fe p a i l a 
para í i c m p r c a la Car tuxa ,podr íamos de 
2 i r .c|uccs Apo í l ab . l o qualcs abfurdey 
afsi rc ípüeí la cieñe la r a z ó n de Ca í l ro . 

2 ^ M c n o s Á p o í i a t a e s j d q dc v n C ó 
tiento huye a otro,© a otra Prouincia, ó 
va al Superior,aunque muchas Re l ig iü -
lies caftíguen a cílos tales ComoaFugi ' 
tiiiosi y e n los Capuchinos m e «áizenlos 
' ab íue luencomo a Apoílatas>pérqLic£é,-' 
ele (iA non iudirét de cseuftiSi cíle íe va fid 
licencia,yo no íe lo interior; luego pue-. 
do reputarle como Apoftata.y cáíiigar* 
le CÜÍTÍO a ta l , aísí explica eílo Leandro 
C a p ' í c i n u s , tomándolo de íus conft-itu-
cienes^7 eílilo de ÍÜ Rel ig ión. Pero lú 
cierto es, <]ue ya oy cafi todas las RcU« 
giones ticn« puefbs penas en fus leyese 
contra iQS Cjua-Yan al Superior Supre» 
mo p fin licencia del inmediato j y nofo-
tros la tenemos «n ía Excrauagante 
<lc la Conftitaciori 43. Empero ficonf-
tafs q u e c í l c vexado iojuí íamcDte deí 
Superior inoisdiato , í c v a á b n í c a r r e -
jmedio^o ferá Ápoftacaj ni Jugi t i i io , n i 
p c c a r á ' e s c o m u n dcr. los Doabores.y la rá 
2 í o n es llana,porc^üs la defenfioa natural 
ho puede quicaríc , yenefte caío el re
curr i r al Superior lo es , de quolate r ra^ 
goSopluribuscitatis num^.iñfine; don* 
de añade , que el Concilio Tt ident ino 
fejf.i^cap.^.. tío habla.defte cafo. 

30 A los argumentos de Suarez ref 
ponde Caítro vbi fupra num^, Al prime 
ro^concíediendo que los Teó logos algu
nas . vezes' confunden los nombres, dé 
wApoíiata, y fug i t iuo , tomando vno per 
óEro»en fentido laco , ^ i m p r o p i o / pero 
cfto no arguye que íéan los pecados 
yguales3y que íeayan de caftigarios A-
poíLitas, y Fugitiuos eedém modo. A l fc-
gundo consedo,que el que hiíyc por ma 
cho tiempo»fe reputa por Apoítáca, y fe 
Caíliga como a u l ;pcro íi co'níia de efíc 
animo-jno (^pufede caftigar como Apo-
ñ a ta .fa-ltsk fpfjfi eénfeíéntiié* A1 tere e • 
ró concedo lo d d ApoftataCierigOjq'us 
dexael Habi to Clerical j pero' no es lo 
nii ímo en el Rcligioio,que fe va con ani 
tno de boluerjporque é[ Pvciigioío pro-
snctio obediencia s y 'cíáüíura in perpf* 
fmm 5 y aTsi el que pretcade b-blatryaa 

fe a p a r t a / « / ^ f f ^ , del fín.ní de lo q pro-
m e c i ó j y afs i íolo es fügi t iuó, y n o Apuí -
tata. A l vl t imo í i igo ,que es diferente c ó 
ía perder lá gracia,6 la Fé, qde.nó el c i 
tado Rc l ig io ío ;porquc para lo prirheroj 
n o es ncceíTario tener in tención de n o 
bolucra la gracia ,ó a ía F ^ p u e s fe picr* 
den en vn inftance co í o l o vn aóio de vo
luntad. Pero acá el eílad® Religicfo m i 
ra la perpefcuydad,y afsí n o íe pici-dc» íl-
n o c o n a n i m o de no k o l u e r jamasüosEf-
colares de la Campañia , tamBieñ fe corrí 
prchenden isa cña dodrir la , perd n o lol 
Tercero les jporqüe íu c í l a d o n o es pro
pia Religión j p c c á r á ó impero t n o m í -
it ientcporqde Ruyrii é l euerpoa laobs ' 
diencia. Ú c les élclí'ó coHge, qag toda 
Apoílata es Fugi t iüdspcro no al c o n t r a -
riojíi bien GiBalino *éMfiiprá mm.^dcC 
pues dcauer refpo&didtí largamente & 
las razones de j u a r e z $ r e íuc lüs que no 
ib diftinguen neq;fhifsG#,úeq;mórali(erl 
fíno fecündurñ m a g i s ^ mi ñus, 

31 Eíto íupuefto l o p r i m e f O í e s cicr 
to,que afsi ios A p d f t a t a S j C o m d los Füg í 
tiuos , p c C á r i mortaimente huyendo ú 
cuerpo a la í u | c c i o a 1 y obediencia ; 10̂  
vno,porque v a n contra e l voto de obe
diencia que prometieron; lo ocrojcotra 
vna ley del Conc i l ioTr íden t ino j r au i f s i 
ma.Dc aqui íe iní iefc,^ íiciado elle peca 
do mortal, y £¿0 nofciuá fu perpetraci6 
á la R e l i g i ó n , que lo pueden ííiuy bieif 
re íe rüar los Prelados, pues l é s dafacíif-
tad para ello Clemente eh ,eíl:á Bula- íolo ' 
aduierto,q fi íe reíerua í o l a la ApoílidíaV 
como lo eñá en eíla Bula de Clcmcnt®» 
que do lo quedara ? r c í p e d o d e F Fugi'-
éíuot ita FfagoíFd fi¡m.i.dtaí&9(¡f s i y ei* 
tAíi. Hablando d« las^penas qtíc ¿ í l á n a-
nexas a c í l c p e c a d o , digo l o ^ f e ^ u n d o ca 
N a u ^ r r o , y otros que rcfíef«n , y í i g u c a 
Suarez tom.4.. de Religiofi?ira¿l,%o í ib . } . 
íapA.num,io. Caftro eítAtus ««íé^S.Lca-
dro,y Fragoíío hcís eitstis] que p a r a los 
Fugitiuos $ co quanto tdcs, no ay pena, 
expreílada en «1 d rcsho,ni sen fura alga 
n£:c f to es h a b l a n d o de los Fuginuas q u e 
no detan e l Habito > queíi l o déxan in» 
curren en cfcomujiion pueftá in tAp.zl 
fie ClerUi^el M w d e b i i n ü . y cí lo no es 
p^r I t f u g ^ f e ' o ' p o r i s i t i i l Habi to 
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bien ay efeomunion co la Excrwtuagant^ 
i , de Regular. coo:ra io s que í a l e n de 
los Conuent ÍS íiri l i cd ic ia , y van diúaga 
do,(i amoneífcados no baeiuen décro ds 
I5.dia$: Vna Buladc Pío l í i í . ayenel 
Bularlo, y es ía primeraeo orden , en \ i 
qaahefcomulgi a-los í lel igioros^quc v i 
tsaierariarnenrs diu-agando fuera el Go 
uento;pcro Suarez,y 'Sanche¿ a quienes 
refiere,y íigae Calh-o nmi.ü.citato, lo en 
tieodeadei Apoílata , Fugitiuo, y de los 
rnifmos entienden las Bulas de. Paulo 
I I L Pio V . y Gregorio X l í L . que tiene 
ja ConápaiaiajConcralos qtie fe van. F i 
nalmente,ya codas lás Religiones tiene 
taíTadas las penas c o n c r á los Fugitiilos, 
í egun lo que cardaren, íi budlaen luegd 
es poca la penajfi u r d á j á l piíTo ^ae car^ 
darlfc íes ag rauai áfsi lo cénenlos orde-
uádo en nueftra R^eligipn, coiiio sonlH 
cie]aConíi:icucionx4.j, 

3 2 Hablando de los Apoíla tas^í igd 
lo tercero,que aunque Leandro <'y ñau-
cíaos Autores,pien.lan que ay en el dre^, 
cho coniLÍjCcíuras cosiera los Apoílacasy 
dexer í jO ña el Habito; Pero N a u á r r o , y 
SuareZja quienes refiere, y ílgué Caí l ro 
mtm.iq. prueban,que noay t d cofa,y lie 
colige ha rp del Concilio. Tr ident ino 
fe/fe. 25. cap. .̂.de regula donde hallando 
de los que (e'van de losConuencos , no 
pone pena aigunasfino que lo dexaa ar-̂  
bicrio de los Superiores , pero para que 
nías coníte pondremos los t»^cos que 
¿ráelos cotrarios. Lo primero traen el 
Capiculo icgiidowe ClericirvelMonachí 
in ¿ .pero efté tcxc'o,como dezimos a r r i ' 
ba con-Lefio, S u a r e z , S á n c h e z ^ Ca í l ro , 
folola pone ob dímifsionem babitus. Lo' 
fegundo>|raen el cap.final de Apofia. pe
ro allí íolo fe pone fuipenfioo ai Apofta 
tá,p"orauer recibido Ordenes en el eíla 
do de Apolla ta,p'Fugiciuojpero no por
que íiuuíeíTc^incurrido en alguna cenia 
ra,por fer precifaméte Apoílaca .Lo cer 
cero y traen ía Buía de Fio ÍIU. del año 
t%8',.y comienza, P¿»ŷ  ̂ ^¿3^ ditiina. Pe
ro cíía Bula,en opinión muy p r o i í a b l e ^ 
t iene Sánchez,1 yCa í t ro , no cíla admit i 
da i c/por lo menos > como dize Leíaná 
torti.i.CápÁ G num. 1 2. eíta moderada por 
otra del rnltujo ^Pio 1UU del a ñ o 1560, 

que c b E O Í e n c a : Sedis Apofldliccts reducí- ' 
da al drecho común, 6 al tenor d i otras 
Coníl icuciones ApoíLoIicás i que tratan 
deflo: A'gunos dizcn.que ios Apolbcas 
fon irregulares ex vi inrisj pero eicoes 
Fallo,porque no eoníla de cal í r regula r i 
dad,pero regularniwnce íiabíanda ionio: 
lo vno j porque fon infaaies, y ío ocro,. 
porque de.orJinario celebran, o exercé 
Orden Sacro coa cenfura. Pero no óbf-
tace qex vi i«r/jf,no eilaii e ícomulgados 
1 os Apoltacas precillamence, lino dexan 
ti H o i r o Jo c l a n por par t icuiaresPr i iü 
legi^s, que refiere zotxnouifsime Leía-
ria íom.^i fuosr'Mare ¿Magnnm Pr&diea* 
torum.%*zo, Sánchez / / ¿ .6 . tn decahgum 
cap.S.mvn.zo. -Delodicho íecoíigé^con 
quantafazo da facultad C íemete V H L 
para que efte cafo fe r e í e r a e 3 y confeque 
ter i íi lo re ícruan los Superiores ^ folos 
lo podrán abfoíuer» Pero deílc punto,a* 
baxo / r ^ ¡ ^ . í 2 , de clauíura 5 íe bo iue rá a 
tt&'i¿fex'profeJfo\ , 

33 Quincü al fegunao punco , q u é 
es el tercero cafo de la noEíurña de furti» 
m cegrefsio Monafterijiq&o. es qoarído 
Je. vno de noche a h u r cadH 1 as, co oíd di2e 
fin licencia del Superior; aorá í-iá doHjí; 
b i to , áora fea fin eb Swxtúttorá^, dáR¿ 
ligione tra^i^dih. i , c¿$p,i$* Hum.j.ó* 6« 
Fragoíío' vbl fapra num, 3. Tamburino, 
d i f p 13 .citata qucefl.i niim.i%.C*^io'$& 
IÁO tom.^ . . dé PGsnitent Jratf .i1).difpavm 
tapunff. i^num, i7*Vc\ \ icnúúsqtí¿f i¿ 
18. dizenjque fiel Subdito íaca Ja licen
cia del Superior con fuerza, y viólenciaj 
que la tai licencia no le eícufa , y que es 

furtítiá cfgrefsio. Pero demos'que cite rd 
íeruado eílc cafo , 6 pore i Superior;del 
C5uento,6 del Cápic.u!o,y cocá abfoluer 
lo ai mi ímo Superior: parece derayre*cí 
pidir lc aiSuperiorjcJ le abíuelua deauer 
fal id o » ái i ier ídoíedadb él licencia, aunq 
áliquo modo^ÚQrzL ioUoiuncariaíy afsi ea. 
ja praxi^ ejtc ¿áfó,rto fe como pueda aju 
íiaríé." podr iá empero efle tal ^ acufar íe 
Co;? el Contefior Ordinario, de aiier l íe-
cíio violencia al Superior , para que ig 
dieífe licencia. Suarez vbiftipra . y \é í i - . 
gue Pel l ic iar ío \anade que cambien cfta 
ra; reíeruada la faíida//i/v/«í3Jqiic aFcaa-
^arc el wSubdico c oa licencia injufta, y- co: 

tra 
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tra la honra de Diosiporque aquella l i 
cencia, dize Suarez , fe ha de cener por 
jiuia,y que no obra efedoiPcro Fragoí-
íó} Peyrinis, y Tamburino lecis citaíiSy 
defienden lo c6trarÍO)y raeparece muy 
prouable , porque la licencia injufta , y 
pecaminoía» no por eílodexa de íerlice 
cia, y bafta para eíctifar de la referua3 
cion,quando no eícuíe de] pecado. 

^ 2 También afir/nan codos los Do-
alores cicadoSjexcepco Tamburino,qué 
íi le íalieíTe el Prelado de noche , ó a Ja 
manera que hemos dicho del Subdito, 
eílando reíeruado cftccafoenla Rel i 
gión,lo efl:áriaparael5y íe comprehen-
deria en la falida dichaj porque aunque 
én el Conuenco no cieneSupcrior a quié 
pidir liceneia;pero tiene Regla¿ Confti-
tuciones, y voluntad del Prelado Supe-í 
r ior , que no es íu intención que falga 
de aquella juanerajy a ísi también es//íi* 
tiua.y referuada : aora Ti lo ¡eíla a el,po-
drá dar facultad para que le abíu&lua id 
Confeíor 3 íi éfta referuada a otro mas 
Supremo Je aura de pedir a él.La difieul 
tad íolo efta. ©o íl es necelTario que la íá 
Jida íea de nochepara que feafurtlua, y 
eíVc rcíerüada:reíp5deG Suarez^Tambú 
riño Fragoso,y PeyriniSjCaftro/^c/jc/-
catisi Peiliciario num.i^.éonde trae por 
ia contraria a Suarez/¿¿.1.^.(5. m m . j , 
que es necelTario,porqué dize el Ponti-
íicQ:iioéfurna,acfiirtiuái>(}MonaJierio 
grcfstOf y la palabra ^^fe ha de entender 
copnlatiue ? o complexiue, y no diüifstue^ 
porque alias qualquier noóturna íalidaa 
íe inciuiria cu eftc decreto , loqualno 
fe há de dezir-.iroo añade Tamburino,q 
íl fe íale en los crepuícuíos , que no in
currirá en la rcíeruacipnó Eíla faíida d i 
ze el mifmo Tambüriddi tomándolo de 
Peyrinis,Grafís,y Coriolanojque íc im-
putajpor íqfo íalir de la clauíura, aúque 
no U íalga dé la cerca del Moneí leño , 
y confequéncér los que íalen de noche 
a îa huerta fttrtinej & coger frutíí,incur
rirán en efta referoacion? en opinión de 
ellos Áutores.Yo confielíojque fobre la. 
palabra nofiurtía <egreJs!ú\h3L de caer fur 

• tíu*ip$xo como dize bien Faguodez x^í 
Supra n u m , z z , \ z palabra n o f l u r n a y ponc-
ie para dulingu ir la falida de día,y de no' 

che; pero la pa labra /¿^ f^ , a ambos fe 
ha de acomodar. Deíuercc , que como 
fedifurtiua^ue efto es neccílario , aor,^ 
íea nocíurna,a .or3. d iurnaSc comprehen-
de en eíle cafo^dado que íereferuaííe j y 
íínomo,porque alias auriámosde dezir, 
que íalir de noche a nadar con licedcia, 
feria cafo reíeruado. A cerca el quartíi 
caío^ya queda tratado largamente en el 
tomo ^nní iQ\:o}tfaB.¿\ . ,par t .^ p e r í v t a m * 

P V N T O / / / / . 

DEL Q¿mro CASO, 
que es el juramento falfo i d ^ual 

fmleñ re-feriar' algunos 
Dhifpos. 

j 5 K Cérea efte cafo adú ie r toJopn-
X J L 'n£ro,qae eíle precepto copre-

he ade a los Religioíos j no íolo quando 
fon reos;(ino caraBieri qüando fon tefti-
gosjuxta cáp* i i :de úriminsfalfi j itw* 
Farinacio parí. i0 iitüli fühfdf is qticefl* 
5)7. a «r/m. 2 2 o. añade,que tibiólo qüan
do aceftigua falfo/e comprchende íu pe 
cadojdebaxo éfte decreto de Clemente» 
ílno también quando ateíligua caucelof 
famentejy con obfcuBdad malicioía , en 
ganando con aquello. Lo fegundd^ad-
uierto,que el juramecofalíoicjucfc pué 
de reíeruar,y dcpoíicioncauteloíTa, co
mo queda dicho , ha de fer en juyzioj q 
él que fe cometa fuera del ? no puede , y 
efte jayzio ha de íer.encre Rejigrofos, o 
íaltim que tengan jurifdiccion _ fobre 
cllosjcomo fon bs Nuncios á latére, ínr 
quiíldores, 6cc. Y afsi aunque pecaría 
grauemente vn Relígioío jurando falfo 
enjuyzio Seculanperd no podría refer-
uarle aquel juramento falío , ni fe com-
prehenderia en eíte decreto. 

J 4 N i áuti baila que el j.uyzio fea 
entre Regulares/íno que Ha de fer en le 
gitímo juyzio^porque ¿fucile nütd,ó ia 

. truíixj, ó arbiiraiio,ó priuaciiioí aunque 
jurkíre vno falío, no le podría reíeruarl 
áfsí lo tienen l?3igVínáztinpr'<ecep<Eccle~ 
fi. tib.S. capq.num.i* PeiUciario 

l o . 
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20. Coriolano v b i f u p r a c a f u Pcyrinis 
n u m ^ z M o l f e h o t o m . i * fummee t r a t t q , 
c a p . i o , Suarez loco c i t a t o m i m . j . F r z g Q C -
ío Tamburino d i f p . i y q u í e f l . i . n . 
2 3 . & 2,4. Los qualesdan vna butna Re
gla, para conocer quando es legidino el • 
juyziojy es que entonces íe podrá r.elqr • 
uar , y quedará debaxo defte. dpcrcco^ 
qunndoci Rcligioíocs legicíniamencq 
interrogado por el Iuez,y niega debaxo 
de juranic-nco la verdadj porgue en eílc 
caío han de concurrir de neceísidad. co 
das las circunílancias neceíTarias para 
ier legitimo. Pero aduierten bien Tole 
t u s l i h ^ , c a ¡ } , i i . Fagundez n u m A . T & m ' 
Burlno « r a . i y , que ha de faber el Rcii-
gioío que jura f^iíoiporquc íi con buená 
fe picola jurar la verdad} aunque alias 
|ea Jtalfojaísicomo P.o pecas tampoco el 
cafo íe puede .referaan La djficuícad ef» 
ta en lo costra riojeíío ¿^(ífenfando ju? 
rar falfo,cs verdad)i |4r^ r-e'K lo quejii 
ra. Fsgundez dize, que en tal cafo peca
ría morcalmentc ?y que eftará compre-
hendido en la rfeíeruacion eíle pecados 
perojo contrario tienen conrazon Sua* 
rez, PeyrimS)Tamburino^ Fragoíto^de 
fuerte que.pecará efee t a l , pero el cafo 
no queda referuado., La razón es líana* 
porque el per jarlo,que eftáreíeruadoje^ 
el que es J m , efte no lo es;luego 
no puede k r reíeruado. 

35 . Algunos Autores trata aquí vna 
queítion muy gniuc , y es de quando vn 
reo3íÍendo interrogado legitima menta 
del propio dendo s y niega la verdad ; fí 
íerá perjuro,)' cafo reíerundo,y conué-
nido en efte decreto. Saco To!.ms5Caye 
t a n o, S o t o, N a u a r r o, C o u a r r u b i a s, L e íi o 
y otros que refiere^ (i^eFaginidczt/^/ 

f i i p r a n u m . $ , dizen, que en eíle caío ella 
obligado el reo a reiponder la verdad: 
aora t n í e r r o g e t t i r r e u s t u m p í e n a probatio 
n e ^ o r z m m f e ^ í p l é n a i y coníequenter, 
mueílran íentir que íi niega el reo que 
es perjuro,y queeilá reí'eruadíx cfte ca 
ío , ocomprehendido eñe! decreto de 
que vamos hablandotcuya opi'pion, aun 
quees muy común,pero muchos Auto-; 
res qtie reíiercujy figuen el miímo Faga 
dez num.^ Mo 1 fe fio ?mm.6 2,Pcyrinis de 
Subdito q u ^ f i . i , c a p . i 6 ^ A . & vbijufra 

44.Tamburino S.Dianap^r. 
3 J r a f f . ^ r e f o l ^ 1 , & IQ6, la limitan. De 
fíenden pucscítos Autores , quees muy 
prouabic,que cn íc miplena prouanca, fx 
ios caíos ion atrozes,de que ha de rckil 
tar grande infamia , deftierro > ó cárcel 
perptiuajgaleráSiíkc. que podrá negar 
el rco^víando de eqiuocacion5 y anhbo* 
logiaj y que ni pecará ,, ni quedará eftc 
calo comprehendido en efte decreto. Y, 
aun Fragoílb con múchos que cita mué 
ílra íemir,que aunque no lean acrozcs3 
como íean granes baila: pero deíle pon, 
to l a t e ítf 3* t o m . del íexto cafo , que e.̂  
caufar aborto , trataremos abaxo d i f i , y 
d u d a 3, pu ' f i£f ,Zc 

O C A S O ) 
ue es fálfljicar la firf7ta0Q feíío de 
los Ojkides del Monaftsrioi 

lo mi fino es de los Oficia-* 

J^|3^ra inteligencia.deíle cafoad^ 
uierto con SuareZjy Fagundcz3a 

ios quaíes refieren ? y íiguen, Tamburi^ 
mnqucefi.i. chata num .4 o * Frag o (Ta dif~ 
put.z^* relata^Aynupn t , que el faliifi-
car la firma de los Oficiales , es no /0I0 
falíiricar, ó fingir fu letra j fíno firmar el 
nombre del Oací?J,y fioo íc pone firma 
del,no íeráfaílsíicar ¿.ni cítara eíle cafo 
comprehendido en eíle decreto. Lo fe-
p-undo , aduierco con los mií'mos Auto* 
resaque elfalfificar el fcllo de los Oficia 
íes del MonafteriOiCsfabricar, y firmar 
o ^ c u l t C y ó " f u r t í í 4 e ? y n íello, íemejante al 
del Oficial,)! feliár con el eferituras fal-» 
íaS;pero no íerá caío re íeruado^ haíla q 
íurca en efecto efta faifa coufignaciono . 
Ni tampoco fe compreheode en eíle ca
ío , h ü ,r ta r c f f d io del S a p cr i o r, ó O fie ia J9 
6 Conüen tos fino ha llegado a tener efee 
to íu preteníion-. ni finalmente íerá cafo 
comprehendido j emeque lea con íel lo 
falfo del Oiicíalifi ia cícricura no es co-

Z* te 



£ 6 6 TratadoX.Dif icukadl í lLDüdaV.Punt^V. 

/a tocante al Coiiuentcfino alguná car-
ta miísiua,ó alguna cícritura impcrtine 
te-.ñ bien Tamburino num.^w íiguicndo 
a Suarcz dizc» que íi la acccioh es péca-
íDÍnofa mortalite?\que ícrá referú a d o o , 

J7 Efto fupueílo digo.lo p r i m e r O í C Í 
Caío que fe contiene propiamente en eí 
tedecrccoj Cs quando el que quiere falíi 
ficar la firma, ó íeiloj ío hazc eon dolo,y 
fraudc^y daño del goüie rno de la Reli
gión,aunque no ib íiga dañoiporque eF-
ta fue la m e n t e de Clemente VJ1I. eía ©-
piftion de todos. De dode íe infiere dizc 
Quaranca 5 y del Fragoflb , Fagündez,y 
otros j qtie íi vno concrahaze la firma, b 
íellojpor burla,cíían^ajó rifa, que no es 
cafo referuádosdigo loíegundo eon Jos 
Autores cicádosjpara que éfte cafo íe c3 
prebenda en el decreto í baila que con
curra falíífícacioh de fcIlOíÓ íirma,no es 
ülcneílfer que Concurran ambas cofas. 

38 : Pero dirá alguno , eftáfalíifica-
¿ion de firma, o fello;ba deferde folos 
Jos Oficiales del Cohuento, ¿i íl fe ha de 
eftender a los Generales,yProuincialeSi' 
Portel íorh* de dub,régula.v>falfarius mtz 
3. ti*ene por opinión,qüe folo fe compre 
hendeen eílc ddcretüjdébaxodeí nord-
bre de Oficiales,GuardianjVicario,Su
prior, Procurador, Arquero, o Archiuc-
fójSacriíbníy otros que fclledjy firmen 
én nombre de la Coiminidad , y q u e no 
fe hadceílcndera IosGenerálcs,ni Pro-
uinclalesjporqüe eftos no fon Oficiales1 
del ConuentOíf indde la Proiiincia, y fie 
d o l e y penal no fe ha dé eflcnder 5 vltra 
délo queiuenán las palabras» cftas fold 
Nombran á los Oficiales deí Conuen-
¿o : luego de folos ellos fe ha de cnten» 

39 Pero íocon t ra r io ,de quedeba-
i o de Ja palabra Oficiales, í e enciendan 
cí General, ProiiincíaJíGomifiaríos, V i -
íitadores,y Secf etarfoSjes cómim de Jos 
Dodoreá -y Jos quales refieren , y figuen 
Suarez tom.4.. d£ Religión- traft, 8. lib. 1 * 
r^p.r 8.«/^, S.Coríoíanus edfu ^.Fagun-
deZ in}.pr¿cep!a Reclcfité cdp.-j. mrt id i i 
Ó3 i t . Caftro num.zo, P^cllicíario qu¿fla 
|Í. Peyfinís ^ Praíato qu^Jí^.num^o. 
rragoííb citutus. Támburinus num4& 
pruebalte üo primero a porgue no esdf 

creer fea otra la mente del Pontificei íl» 
pueílo qüe el ir iconúenlcnte que precei* 
de quitar)es mayorjrefpedo del Prouin-
cial, y General \ y no íehá dedézir qup 
quiere quitar lo oienor,y dexar lo ma* 
yor.Lo legundOjporqüé aísi síG©neraí,, 
como el Provincial 5 fe pueden llarajair. 
Oficiales del Cohuehtbjpues áiibque Id 
ícan de toda iaReligion^ Prouiímá»no 
quicá lo ícan en pamc'ular/de cada Coa 
uento,a la manera que fííófofafbos Cn la 
dífiQiiií . í .mm.io: yertas cofasqüd fon 
fauorables a los PréIado§,habfe de eílé* 
der riiayormencejimporcando tantd pa
ra el goiiienio de la Religión, qde ics lo 
que pretende CÓnferuar ei PónHfifcc^ co 
Jo qual fe refpotide á la razón dé Por* 
tel. 

40 De lo dicho fe coligv ĵ o prime-
ro,quc el falfificar ei fellojó firma de va 
particular, no es cafo comprehendido 
en ¿ító deerctóo íégtindo. colijo, que 
fe comprlfecnSeñ íosqtie falfificari > 6 el 
íello folojO lá firtria íoláshecha por fi, 6 
por otro > porque á todos eftoá cáfosfe 
hazeagráuió al Oficio |)üblicoi del que 
tiene el íello 3 o hccHá lá firmai com* 
Muniter Doéfores^uos referti&ftguifur 
Támburinus »««?.4Í° ^ ^ ^1 mm* 
44. y con el Caflro fúprd f íum.ioiáizen 
que no íe éftíehde eíto a Jos Confuien
tes, y Auxiliantes, porque no lodizela 
Bula,y es ley pcnáhveaíe vncáfd q trac 
Vortz\tom.í,refponf. mora* cafáyi* de 
vn Diácono de Portugal Religlofojque 
atiiendolc dado fu Superior dimiíToríás, 
para iife a ordenar i Bragáj falfificb las 
dimiflorias,quanto a láfirmá í y íu^aa» 
¿ia deliásj poniendo eti ííígar, de Braga, 
Lisboa,aunqueel felíoftíceí mifmo del 

Prouiociaffi bicn/«>*/ií^,y fcfpondc 
Portel^que fe comprehéfldc efte 

cafo en el decreto de Cle^ 
¿tiente VI1L 

m 
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F V N T O 

A ' C A S O : 
que es el hu rtoi explica fe qua* 

Qrapecado mor* do yi 

41 Sce punto contiene dilatada m i -
tcria-pero Jo vno , toea el tratar 

tar del ai 7.del Decaiogo, y lo ocro,qus 
ya tenemos tratado aigo defto en el to* 
1 p a r ? ,3 , difi*!. dud.i. & difi.^. 
¿/ /^ .2 . con codo eí lo no eícníbeí tratar 
aJgOjpor lo.menos en quanto puede to-* 
Cara ios P^cligioíos: Aunque algunos 
AütoreSjhabíando en común , fecundu 
fe, íeñalan-cantidad de q ía t ro reales?pá 
ra materia faficience de pecado mortal. 
Pero otros l io lá ícnalan , íino que fe há 
deceníurarjConfideradas las circuníbn 
cias del que hurta>a quien lo hurta , y cj 
es io que hurtajporque diferente cofa es 
hurtar ai Rcyjqueavn íornaieroj y auij 
como aduierte Fagundez indecalog.prtf 
ccp.-jdib.j.capMJium. 1. diferentemente 
íe ha de juzgar de la cantidad de vña 
Prouuicia,o Ciudadjque en otra. Para 
ír contra el voto dePobreca Rodrieuez 
tn f mima cap. 116 . m m . i ^ lo e(tiende a 
dos ducados^y lo tuuo anessSotos^ 
fli, & iur.//Z». 4.qti<€ft. 3 .W 3. y por prouá 
ble Aragón 2.2. qu¿fl>GG.art9 6. concLp 
aunque Vázquez opu/cuLde reliitut.cap* 
y&Aodub,1)» los efciiís: Fundnnfe en que 
en el fuero exterior , -no íe caíliga me
nor cantidad con pena grane, yaísi no 
hemos de creer,ni confiar déla piedadj 
y clemencia cíe Dios^a[ligará con pena 
eterna, tantidad menor,que la que caf« 
tiíían los hombres acá en el fuero exce-
rior^confequencer a eíroen opinión de 
cftdsÁutores^araque ícareíeruadojiia 
de fer deíia cantidad. 

42 Pero a la verdad, eíla rázon no 
haze mucha fuerza, y la impugnan bien 
Sánchez,y Dl^mjlat im chúndtXp vnoj 
por¿]Uce] fuero interior.es muy diferen 
te del exterior; y el daño del tercero es 
contra la virtud de la jullicajque en cáa 

tidad menor que dos .ducados > fedef-
truyé muchojv íi en la Religión fe d i c f -
fe lugar aeíla eftencíon j como las oca* 
íiones ion tan frequeates,hurcariaíe ca
da paíloj^yípafsim homines (¡hi inuicent 

f u r a r e n t i i r yperirép humana¡ofeietas^ nen 
dicam ReligíQ.dizQ Santo Tomas 2.2.^ 
(>(>,art.G, Lo otro,porque para pecar ca 
trael voto de Pobreza, es meneiler me* 
n o S j q u e para el hurto abíblkte; porque, 
en ci hurto cientré cuenta con e i daño 
del tercero, y ais i quanto efte es mayor, 
tanto lo ícrá el pecado ; pero el pecada 
de ía propiedad, íolo mira a la tranígref 
íion cici votoitomando algo contra la v o 
Juntad del Preládo^y afsi lo explica To* 
mas Sánchez iudecalog.lib.y.cap.io*hu¿ 
5. y íc íigue Dianapart. t Jra¿Í,6.dep,m-

per hite Keltgiojfarefot. 
43 Nauarrus cap.non dicath 12, r„ 

^íW, 62.Rebellus fetf. 13, chata num.zz. 
Fagundez in pr ¿cep .Bcclefi<€ líb .c ap .6 ̂  
numq. & in decálogo cap\, citato num, 
"2. Viilalobos p a r t . i J r a 3 i í j J i f i . z , i m -
pugnan a algunos CaacniPcasjqiie com* 
Jaran,quanto a é í l e puntoja los Rcligi® 
í o S j C o n tos eícíauos,y quieren.medir Ja, 
¿gi'aliedád del hurto del íieli:jioíb,por eí 
d e l efclauo.'no fe lian de c o á i p a r a ^ d i z c 
cftos Aucores.íinp cqii íoshijos .defaraí 
Imiuxta cap, licéi de fipidtmsy '0*1*, qui 
in pote¡iatc,ff.de te[ia.& AmhentiJ?tgríeJ¡ 
fi, C. de SacrofanBis Ecslefijs; y coníi-
guienré a e l l o , afsiconío i l hurtafíe vr&' 
hijo a vn padre cantidad ordinaria, para 
hurto mortal;no lo íeria en ^1-tampoco 
Jo ha de fer en ei Religiofo,quaodo hur 
ca de fu Comunidad cantidad ordinaria 
de pecado mortal fino qhadefermayorsj 
pero eftadoítrina, tamandola afsi en co 
mun,no le agrada al Cardenal Lugo v í i 
¡ate ofleride dlfi. 1 * citata düda i \ num. 2̂ 
Empero vo entenderialá ¿on Cenedo, y 
Ledeíma de cofas coineíHbles del Con-
uenio^que en lo demás , ton razón fe po* 
d m tener efcrupuloja lo menos de can« 
ta cantidad¿como dízé Rodiiguezjy a t ó 
Fray ^lznxn cap. i j . citato num. 6. fíem-
pree í íaa ¡os 4 . reales. Me nos mc agrads¿ 
lo que dize efte mifmo Autoriy le íigud 
Qturanta verb.cafus referuati j que íi lk 
Otíclná d é l Gonucnco eílá abierta, qii« 
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no ícpu^de refcruar el hurtar deUa^un 
que hurten quanto íe ^uificren,porque 
eílá en peligro ; efta ¿odr ina podrá íer 
verdadcra^quandoeíla patente la Oíicí-
na,para oíros ftferade los Relígiofosype 
ro quando eílá iníra Clauflra^ íolo pue 
deü llegar Religioíos s no fe yo por que 
no puede referLiare-en muchos Monaíle 
ríos ay líaues comunes en ias Oficinas, 
que las tienen todos 3 que es lo mifmo q 
íi eftuuieíTen abiertas:Pero por eílo quié 
fe acreaerá a dezir, que no es pecado 
mortal hurtar gran cantidad^ por con-
íiguiente que n© íe podrá reíeruar. 

44 Peyrinis vbifuprafiiiQ, que Cx ef 
ta cantidad para mortal/eafe 4. 08, fe 
hurta en muchás vezes j poco cada vez» 
que no poreíTo íe incluye eíle cafo ed 
eíle decreto, ni íe puede reíeruar , ÍJ. ya 
no es que tuuieíle animo de hurtar ma
cho/y tratí a Santo Tomas s'Nauarro , y 
Quaranca en íu fauor, y conteíla Taui-
burino num,^* y Fray Martin num. 16c 
donde trae los pareceres de Salamancas 
pero a la verdad eíla dodrina mucha di 
ficultad me hazejporque todos los T e ó 
logos en la materia de furto, conceden, 
que el que hurta poco, a poco ? aunque 
no defee/^¿««¡^hurtar mas,quando He 
ga Ja materia a fer íufíciente para peca
do mortal,que peca mortalmentejrefie-
rcnlos,y les liguen Sachcz ¿v [umma libo 
y.cap. i i . fhm.i .Luysde Torres i . i j o m . 
itj ijp.^.d'jb.i .num,!. Bonacina tom.z a 
difp,z. dereftitu.qurffl.S.part.i. Lefio 
¿ib.i.cap.1 iidubiS.donde añade, que ha 
de aduertir eí Ladrón auer hurtado ^can 
tidad íufíciente,y que eílá obligado de-
baxo de peccado.mortal a reílicuyrla , y 
que en no hazerlo , eftá en pecado i y lo 
miímo me parece fe há de dezir en nuc-
flro cafo', quando íepeca contra votum 
paupertatis; y lo crae ¡npróprijs terminis 
Rodriguez num.ié'. figuiendo a Nauar-
í o , y Couarrubias / porque también ay 
aquí materia parua,como lo prueba lar
gamente S á n c h e z ' ^ . 20. cisato num.i,; 
Ó* 3. y Santo Tomas no dize que no íea 
pecado mortal 3 quando llega la catidad 
a fer inficiente para ello > aunque íolo 
fea venial hulear poco 5 fino que hurtar 
poco no es de íuyo pecado mortal 3 fmW 

tuuiere intención de hurtar irtucho: lo 
quai es diferente,y nada a propofito pa
ra lo que pretende Peyrinisjy afsi no ten 
go por fegura fu opinión, y Tamburino 
confieíra^que quando llegue a cantidad» 
que pecará,y eftaráobligado a reílitbyr 
rañone r ú iniuJÍ¿ detsntte* Pero ya eíle 
ponto queda tratado eii eí tom.i. difi.^ 
citata dud. ú 
. 43 Lo fegando, ay dificuícad íi efb 
decreto habla íolo de lo que fe hurta en 
la Comunidad, y lio de jo que hurta vn 
Reilgiofo a otro y Petrusde Lsdeíma ia 
adhip. fummam tom.i .cap.4, dub, 1 1 . y 
Gerónimo Cenedodubeiyj:iim> 1 1 .Di¿~ 
na part. i .trafl .6.refdL^. dizen que DO 
fe Gomprehendeel hurtar vn R.eligiofo, 
aotrojporque el Pon ti fice icio diz;: que 
íe puede referuar j /^ í ' í^ de rebus Mona 
fterij->&Comentus, y zunq y, i ito moda. 
Jas cofasde viiácelda fod del Gonueco: 
pero no íe líámao drechamente afsi , y 
coníiguierítenlbh¿;^,ni tampoco íe ha de 
dezir^que fe eíliende ,1 ellas efte decre< 
co fiendo penal,y o dio ib .Pero no obPáJ 
te lo di&ho refpondo con Gdríóíádo vbt 

f u p r a cafu 8. dub.^.num.i^. PcyriDÍs fíul 
51. Suarez cap, 18. citato-num-i 1 Ta robu 
riño tom.i.difpA$*qucefi.z.niim>^) •'ra-
goílo fupraníim.8, que fe comprehende 
en efte decreto,el hurto que haze vii.Re 
ligioíd de la celda de otro. Lo primero, 
porqueaís-i lo declaró el miímo Ciernen 
te V l l L tefle Sowo in Compendio } verb. 
abfob, Ordinis,qtío ad Fratres^ aunque 
los contrarios dizen , que po confia de 
eíla declaración ^ í m / ' ^ j con todocílo 
no hemos de creer 'es faifa la informa
ción djp Sorbo. Lo Segundo , porque co
mo dize Suarez,el efear aplicada vnaco 
fa al vio de vn Reíigiofoparticular, no 
quita que fea abfolucamente déla Co« 
miinidad;tanto que íi el miímo Religio* 
fo,la dieílb fueradeía Comunidad fin U 
cecia,v fueíle de quatia, feria cafo refer 
nado en efte decreto j porq mientras a-
quelía cofa eílá en fer, fiempre quantoa 
fu pro pi ed ad, y do mi n 10 es de la Co m u -
nidad: Otra cofa feria dize FragoíTo , í í 
fueíTs la cofa de alguSecular,y la tuuie í 
fe el Reíigiofo en cuftodia. Efta rniím^' 
doctrina íc ha de eftend^r a bienes cd: 



Del poder de los Prelados én orden arcíeruar cafos. z ó } 
numesde la Religión, 6 Pronincia, que 
eíUn debaxo de la guarda, del Procura 
dar, Gcneraljó de ocros Miriiftros. A la 
razón contraría ixipondo, que eilas co
fas fon drecharaeutcf del Monaílerio , v 
como a cales fe cómprehenden en el de-
crctüjlslodrigucz cap.116\'GÍtato num.i'^. 
dÍ2c,c|ue fi a vno le íobra del dinero cjub 
ic dieron para eí camino dos ducados, 
Jos puede dar libremence íin licencia, y 
¿í for£iori>ázúos de íinio.fna /«jvAi Glof-
ÍSLmin Clcment. i . de v'ua^&.honefl. Cíe-
r¿* porque es tacit^. voluntad del Prela-
dojpero el ponto e^á que lo fea,porque 
cantidad can grande , íolo íc puede pre-

• iumirde Prelados, qnc lo fon de grades^ 
y ricos Conuentos 3 y por lo ordinario^ 
no lo tengo por íeguro,hablando en co
mún íin otra declaración ; quando vnd 
hurta con animo de reftituyr breuemen 
t c d i z e C o r í o l a n o ^ del Tambor inos ; 
47. que nó eftara eftecaCo referuado, 
aunque alias peque.íin explícita contra 
dicion del Prelado. 

4,6 Lo tercero.difícultan algunos, fi 
el hurtar Reliquias es pecado reieruadd 
en eftc decreto^y pües en cfta cafa, ay ta 
tas, y fucede cada dia dar delias, no he 
querido dexar de tratarlo : Sylueílro, 
Gráñs,y ocros que refieren,y íigucn San 
chez lih.z. decalog,cap.4.$.num.z$.Covio 
lanoz?«.ío.Bpnacina^///7.3. deadoratto. 
qíicefl.i.pmB.^num^i Caítro Palao/^. 

riño mm.4.9. Pcyriniszn/w.jfj. ¿rnóitif-
Jime Ferrandez tom.deRdiquijs¡ih.iica, 
S.ÍÍIY.J. Reíponden que fi, y añaden eír 
tos Autores ; que no eícuia la paruidad 
de materia j porque las Rcliquias fon 
grande cefqrq,y no fon por dinero algu 
no eftimables^y el tal cafo es íacrilegio, 
inxta ca^ quifquts 17. quesfl.^. J ay dco' 
hiunion contra los que las íacan de Ro 
ina>y íino fueíte pecado grane, no pudie 
ran ponerla : pero eílo fe ha de encen
der,corno lo explica el mifmo texto) ro* 
piendo Puértas,SepuIcros, Alacenas,O-
ratorios, 6 otros puertos donde eftan , y 
cfto como aduievee bien Grafis en fusv 
deciísiones^w^^i" de cafibus reféru4.liba 
j . f í íp .^ .w^ . i5 . aunque fea con licencia 

>orquQ c ¡ Sacnftan no c t^ 

ne para cfto podcr,ni aun el Prior,f!n U* 
cencia ddGonucnco;pero de las que t ic 
ne cada Rcligiofo.con licencia del Pre-̂  
lado , ya es voluntad cacica fuya que las 
dé.a iglcfíájjO deuocos.y aun ¡-iunar vna 
Reliquia pequeña deuotioniscaufa^ dize 
Portel inaditio, addnb.repiil, %>¿rí. Rel i -
qiiiá mim.j. que no es mortal. Aduierco, 
que í¡ vn Religiofo,para hurtar los Calí 
zes,vaÍQSi6ocra cofa, rompieíTe Alace
nas,6 puercas, mcurriria efeohiunion, 
ex cup. Qonqucefli. defentent-ia excómmah, 
y lo tiene con Panormitano,Grafis, Go-
rio!ano,y Sylueílro, Peyrinis, TambU 
úno .vhifupr .v^ el que hurta citas cofas 
fin romper puertas vsnit excommlmicbn* 
dusjxUa cap. conqii¿efliis deforo cúmp'ete?i 
ti. 

47 Pero preguntará alguno : hurta 
v.n Religioío a ocro,óala Comunidad, 
libros,^ otra cofa3de valor de cien *ea^ 
les,podrá elSuperior abfoluerle,íin oblt 
garle á que los rcílicuyga? Refpondo 
con Is/iolfeCio traB.7sitato cap, zo.num^ 
fyi. Vcynnis m m i ^ , que í iha hurtado 
ala Comundidad coías^ muy neceíTa-J 
rias, y puede reíli cuy rías el reo , rio po
drá abíolueríc fin que lo tiagavporqac el 
Prelado río es fenor , fino Prdcurador„ 
itixta cap. cum nobis de eleffione. Lo miA' 
moes fihurco aalgttn Religioíaparcicit 
lar,que no podrá fin quereíticuyaeí reo^! 
fi pudiere; porque no puede el Prelado 
fin caula ,priuar á vn Religiofo de vna 
cofa, para darla a ocro ; pero fi las cofas 
je eran a él muy neccíTarias , é hizieron 
poca falca al Monafterio,podrá el Preíai' 
do difsimular,y abíoluerle, porque afsi 
como podia anees , darle licencia para 
EO marias s pudo dcfpucs perdonarle el 
auerlas tomado. Pero en cílo ,como dW 

ze Peyrinis, ha de andar muy aten
tado el Prelado , para no dar 

ocafion a femejances 
acreuimicn-

tosv 
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P V N T O V I L 

DEL NOF£NOT CASO, 
que es , lapfus carnis opere 

confummatus, 

4S áT"^ Radedifíciiltad ay entre los Do 
VJF ¿torcs, fobreq íe encienda por 

aquellas palabras opere confummafus^or 
que íi -fe confidera bien,no íe puede en
tender todo lo que es acto excerno , ex
cluyendo folo lo incernojporque ello fe 
ria interpretar con gran rigor Jas pala
bras del Mocu propio. La díriculcéci pues 
cftáen explicar que íe hade cnceriderj 
per pecsatumexterius opere confumatumt 
Manuel Rodríguez vbi Jupra num.i7% 
Su^rez mm. 12. Commicoíius Ith, 1 .refp* 
inoralium qujft.^^verf,1 .dubit.COVÍO-
Janus cafuy. Mojfeíius & Pcy-
xinus y otros que citan, y refie
ren l^ lzuiparLi . traB. i . re foLi iZ. Lea 
dro de Murcia (^p. 16. íobrecly. de la 
Regla,dizen que íe entiende por (áspala 
bras peccatum opere conjummatum, el pe 
cado qué contiene copula coníbmada. 

• De donde iníicreríj que les cactos, oícu-
ios, y arpplexos , noíe pueden referunr 
fimpliciter, y añade Diana./wA r. traóf. 
4. refoL 6 i . ííguiendo a Grana
dos , y a Hcnriqucz , é impugnando .t 
Luys de Torres en-las Seledas^ue aun
que vn Capiculo reíeruafe quaiduier a-
¿ko exterior in lapfum carnis , no fe in-
cluyria el aípcd'/j iibidinuío ; Quanda 
los cados fean r/ecado3tratanIo los Au-: 
reres en el del decalogo,y Peyrinis ad 
uierte tresjó quatro cofiflas harto cario 
íasjy entre otras, que el tocar impudice, 
a vn Nouicio3no trae circuníláocia ex-
piteada in confefsfone,porgue no es perío» 
na coníagradaa Dios, yconteíta con el 
Diana traft.-j.rejoíq* y añade 3 que íi m 
l̂ no le tocan,y eí eluda íí es coá mal fin, 
íi los tados fon en parces oneílasjy 
ViZxXi.^nontenetur vitare j&peró Ti ion en 
dcíoncftas-.íi le confta que eí cero le to-

amere in hone/lotcnetur vítare^m-)<\\ié 
^ i ^ t ^ ^ i bonepis^inQ ay eíeandalo 

de lo contrario.Dcaqui fe verá quan po 
ca noticia cenian deítá nmeria ciertos 
Vifitadores, que mandaron a vn Reli-
giofo,no habiaflecon cierta muger, po
niéndole efeomunion^ y obediencia re-
íeruada a iu Superior. 

49 Muy grande dificulcad.ay entre 
los Dodores, fi la polución voí anearía 
fe incluye en eíte decreto , y por coníi-
guiefíte íi íe puedereferuaricomumiiea 
ce relpondcn las Doctores , con S. To
mas 2.2. qu-ce/h i 50. drt. 11 • que í i , y que 
le puede reieruarj porque es vn pecada 
que en íu efpecie cs*confamado : pero 
por lo menosjdado que Tea afsi, fe hade 
entender de U que conocidamente ê  
pecado morcahpvor lo qual fe excluye la. 
que (ucede / « / ^ « Í X , la que comienci 
in fomnihy ae^b* en Vigilia : la que íu-
cede medio durmiendo,la qû s íe ocaíio 
£ja de ados lícitos íln peligro de coníen-
tír, como confelíar mugeres , curar fus 
j)afte^ ocultas ,*comer cofas calidas, &:c. i 
Y finalmente !a que no es voluntaria in 

feiVel infua rá'ifa, y aun de las volunci -* 
riasjaunque íenn pecaiiiínoías,rio todas 
e'ílá referuadas; De farree, qtie íí vno ex 
cogitaiione attt afpeBo lihidinojo ahfq] ta-' 
Bu aliquoproprió i vel alieno polueretur; 
dizen Diana, y Leandro 5 comandólo de 
Coriolano?que no cítiria refcruadoidáii 
la vdiZon^quii requiritur medtorum appli 
catio>\>or<\úz ha dcáucr para que efté re 
feruada a*p̂ caĉ or5 de medios exterio-
resane influya aliquo modoin polutióne; 
íi bien Suarez, a quien íigue Pelliciario 
qttíefí .¿^.num.31. tiene lo cotrario Dia 
na nouifsimepart.y.traff.y re/oLé1), dif-
puca íi es cifcuoílancia explicandayc] cf-
cado de la perfonaj^r^ ftúsmanibuspol-
hi t aliu}?i,&. refpcndet afirmatiuei. 

•50 También áduierte Leandro vhl 
fupra 2. comandólo de C ó r i o l a D o , / 
de otros, que tampoco íeria cafo reícru& 
dojquando vno auíéndofe prouocado cS 
fus propios ta^os, 6 con los de tercena: 
perfona, nohuuieíTe por entonce» con 
ellos caydd cnpoíiícfoni auquedefpucs 
entre íueños,íin nucua diligencia íi iya, 
cayefle en e l lá ,aunquc fe huuieiTe echa
do eu la cama con poílura a eíle propo-
fícOípara ccacrla entre íücñosiy la razoa 

es. 



Del poder dé los iPrdtados eh orden a rcferuar cafos, 17 ̂  

es,porque en efte cafo 'no fe podia dezir 
con propiedad , que fe aula coníumado 
Ja^bra por medio de los ta ¿los 3 pues al 
co^fumar/e no huuo eaufa exterior.Ta 
biennduierce Tamburino 15.Í,/V¿Í-
taqucefl . i*num.<) i . que eíle pecado fe 
puede reíeruar de dos maneras; ia vna, 
abfolute'i yenef lecaíb íeincluye lapo-
Jucioni otra expecificando, que íoio fe 
reíeruen los pecados cometidos con tec 
cera períona,y en cal cafo fe excluye la 
poluciorbporcjuccon aquello declara el 
Superior no 1er lu inecuto comprehen-
dcrJa. 

5í Algunos Dolores que refíercñ, 
. y fignen Dhnarefoi .á i .c i tata* Leandro 
ubi f u p r A n u m . S . dizen>.quela polucioa 
q reíuitadevcr vna muger veíl:ida,co ia 
tención deprauada y cauía polución , q 
no fera referuadajpero que la q prouie-
nc pe ver vna muger deínuda , lo eílaraj 
porqric cfta vl t i tm poíu'ciun es muy vo-

-juntaría éiatcncadá por vn medio muy 
prodotarÍLTo ; luego es acto referuado» 
Empeío cfta opinión, aunque por la au
toridad de fus Autores teogi prouabiíi-
dad,pero el fundamento della 3 no hallo 
que fea fí/üdoíporque lo primero, el ver 
a la muger veftida, ó deínuda , no varia 
paralareferuacion de la polución , iun 
pucílo que en ambos cafos fe pretende, 
por aquel medió de ver; aunque el verla 
deínuda fea mas prouocatluo}que el vec 
la veftida p orque eíTo (olo puede íeruir 
para prouar , que es mas voluntaría en 
íu caufa.y mas inf íu/¡ i iapoluítonis^y c o n -
fcquenter que íc le ha de irnput'ar me
jor : pero todo CÍTo es per aceidens , para 
íer la vna refsruadajy /a otra no^porque 
iarcíeruacíon , aun en opinión deílos 
Autores,mira al a¿to exterior, y cfte ca 
ambos cafos escaufa en alguna manera^ • 
aunque alias fea mas,ó menos prou^ca-
tiua. Lo fegundo ? porque eitos miímcW 
Autores sonfieíran , que no puede auer 
reí |roacion de polución , donde no ay" 
fnediormn aplicatio. Aqui, no a y mas que 
afsifjis videndi abfq; apltcmone» alictduf. 
medij exttrioris-.lücgo aora fe origine Je 
ver la muger veí1:ida,aora dcíonda,irjie-
tras no cooenrra algún adminciulo de 
tactos, 6 cola equiuaíeme, no puede ci': 
íarrpfcruadíi. 

52 Tampoco parece que fatisfazc 
lo quedizeel mifmo Padre Leandro 
7. que ílvno cuuieíTc tados impúdicos 

.veniales, con intención de t e n e r pola-. 
• cion^y fatedicíFe, que n o feria reíerua-
dajporquc Jo primero,tener tactos impu 
dicos folo veniales, es diticil de enten
der^ m&ximüy en la opinión que delien'» 
do,eo el i.corao hablando^<? I;Í/Í̂  C&JIÍÍA 
i is, de que non daíur paruitas materice it% 
peccaío Líixurííff, y masíi eíloscaélos so 
como dize Leandro > con intento de te
ner po lucio n j que pa rece impo ísib iejpe-
ro dado cito , no h ^ l l o falte cofa para q 
eíla polución íea referuadajaun cíbmdo 
.ai íeutir del Padre Leandro:porcjUC aquí 
ay pecado mortal.aquí zy mediorum ap-

¡plicatio, e x t e r i o r, q u e ionios ca'closj lue^ 
go no le faita cofa para que fea referua-
da,pruebo la coníequcnci^jporquc la re 
íer nación no pide fiuo que íea moital la 
polución,)'por medios exterioresi abra 
que eílos feari venidles 9 6 mortales a no 
variajquatojy mas que es dificil en prin
cipios á t 1 . 1 , caníurar por folo vtíhial»1 
vná cofa que íe toma por medio, en or*¡ 
den a Fin morcah 

53 Coriolano part.i.cafíi.6.m4t»ti22 
a quien refiere, y águe Leandro vbifup^ 
mim,i i . dize queíl vn Religiofo ilaliaa-;, 
dofe folo esn vna m uger noble^ y grauc 
fueíre íolicitado della a ado carnal ame 
nazandoIe,quc íino confentia le auia de 

.hazer matar,ó in famarle^ que auia de 
d-irvozes, y dezir queda queria ha^er 
fuerga: en tal c a í o eí Religioío CiconQn , 
ticíle, b por-miedo de la infamia , o por 
toiedo de la m u e r t e , que quedarla refer 
uadoj porque aunque aquel ado en el ' 
principio no fue veluncario, pero que 
deípuesabíoluta, y íimplemente lo fue» 
como lo es en el Mercader el a r r o j a r las 
rnercaderias en la mar en tiempo de cem 
peilad, el qual íi pudiera cuitarlo, lo hi<; 
ziera; y uor cíío lo deíea con aóto in efi
caz, aunque alias abíolute,y efícazmea-
te las quiere echar. Lo mifmo f i l o í o f i a 
ellos Autores en nueíiro cafo: Pero cftá 
razón, con razón laceníura por rigida 
Tamburino.y ocrosquos fuprdfemmine 
referí; porque aunque es verdad que efJ 
te cal pecó aioiulmcnte, y que auia au-

• . tes 
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tes de morir que ofender a, Diosj p^ro 
quanto a incurrir en la rereruacion,ma$ 
-voluntario" fe requiere; porque las leyes 
humanas que ponen penaalos quecomc 
rieren adiós ilícitos eo efta materia,fe 
han de entender muy íuabemente,por la 
flaqueza de los hombres, y aísi para in-
curriríe amenefter vn voluntario perfee 
tos y libre: es muy diferente c o í a c o m e 
ter el pecado, o incurrir en la pena de la 
referuacion, y el exemplo que trac Co-
riolano de Lucrecia Romana no esapro 
poíito, y por eíTo S. Aguftin lareprehen 
de por auer coníentido, y pecado para 
con Dios pero no para efecío de incur^ 
r i r en otraspenas^corao lo nota Tambu 
fino en el lugar citado. 

54 llezana in fumma Re guiar i uw t$, 
i.cap.y.num.y afirma,que íi cílá referua 
do el pecada de Luxuria,que aunque taí 
vez por lapáruedad déla materiajcl que 
Comete vno no es mortal s y poreon í l -* 
guientc ni reíeruadoj pero que fíes con 
efcandálo fuficicnEe para mortal, que lo 
fera la culpa para íer reíeruadá , y da la 
razón : porque el eícandalo fe reduce a 
la culpacuya eípecie es-.pero efta opinio 
es míiy rigurofa,y efpeculatiué hablan-
do)y eílando a lafuer^ade las palabras^ 
y de la ley no la tengo por verdadera.Lo 
primero,porque/o elRcligioío en aque 
lía acciónpeeaminofa folo venial 
C Í̂V¿2^W2> pretende laruyna efpiritual 
del próximo en común , ó en particular 
de pecado de Luxuria , ó folo pre tende 
hnzer fu güilo íin aduertencia de laruy-
na del próximo: fi lo primerojtodos coa 
cuerdan que aquel ado es de'odio, y por 
configuicntc lera contra Cbarita;em , cí 
pecado deefeandalo queleeftá anexo. 
Si pretende lo fegundo, aunque es muy 
prouable que fe reduce el eícandalo a la 
efpecie del pecado'de cuya es,y máxime 
en materia de juíliciaiporque el que ali 
quo wo¿/o,perí.uade a hurtar,íca implici-
te,o explictte^cca contra lüfiitíamy y ef
ta obii-gádo a reftituyr por la razón que 
dáSa'nto Tomsis i , i .qittff í .4$. ar t . i . & 
^.Ó1 art.^.in corpere,^ ad 3. pero quan 
do no le perfuade, ni aconíeja , íino que 
liaze algo;de lo qual juzga prudenterae 
ce, que el otro toncara oca fio n de hur car 

entonces,dizen Sánchez//¿.1. r ^ . ^ . nuj 
5. Suarez Je charitate difp* io. fefl. i*nUm 
5>..Lorca eodem trací Jilp>\^»nnq. J&gi-
dius Coninch difp.$ 2.««.45?.^ 54. Hur
tado de Mendoza difp. 173. de [cándalo 

feff.y. fuhfeci.^.yi. &fubfec,x. §. j ú . 
q no pecará contraía vircuda q fe opo
ne la culpa,íino contra caridad , porque 
no efl-oy obligado ex iu/lttia,^ euirara-
quellaacción, que fiíica s ó moralmeacc 
no cauía injuilicia, y que efta aceito 00 
la c a u í e / ^ ^ ' p o r q u e ni íe lopéríuadío, 
ni aconíejojiii inftigo aejlo 3 el fegairíc ' 
es per accidens- luego ft en míiteria deja 
fticia, no es el pecado del eícandalo di~ 
refte y contra la virtud queíe opooela 
cufpajaque eftáancxoamenos lo feráca 
otras materias, y particularmente cola 
Caftidadjy para que fe vea mejor posgo 
Vn exemplo* Perluado yo a vno q Je em-
briague.Q coma mucho mas deio necef 
fario j no por eíTo s aunquejel otro lo ha-
ga,y coopei-e yo3pecaréyo contra Tem* 
perantiamy lino dotitfa Cbaritatem. 

55 Pero ieafe lo que fuere , de otras 
materias en el vltimo caíojque esquia
do no pretende el Reíigioío ruyna del 
próximo, íino loio el deleytc queayea 
hablarj v. g.con vna muger folpcdioía 

•en parce publica: En efte cafó digo, qoc 
pecará el tal morcalmence contra Chari~ 
tatem,fahem reduéfiu^ y no contra Caf~ 

.titatem, y que a la caridad íe opondrá s i 
cfcandalojtieiienlo afsi la común de los 
£) D. • os q ua les refieren,y ííguéPecrus de 
Ledeíma tnfiimma tom i.traff.^, €ap„*¿m 
tercera coiicluíion ; Bonacina /depcef^ 
í i s qucefl.^.part.i,^. vnico num',^.i- Salas 
1 *i.tom.i. trafL'i$. difp.j.' numuiiy. <& 
i^o.SuzTQzfecí. i .citatanum.^, Valcrs* 
cia i.tJifp.^^quoefl.i^.part, 2. Coninch 
difp.^i.cítata dub.^.concLj, Lorca ubi fu 
pranum.j. Hunzdodifp. ijpcitsta fe¿f* 
7.^.59. Caftro Válzo tom.i. ( ra í l^ .d í /p* 
6 part.4.. m m , i . La razón es, porque la 
caridad dida , que no íe ofenda a J^ios, 
ni fe de ocafion a cllo:luego el que hizic 
re lo cétrario contra ella pecará,y cofír-
mafe^porq aunqcada virtud eíiá inftituy 
daa euitarpecado particular en el fuge 
to en q eftá, y coníequenter ía caftidad, 
la quaí fe me dio a mi para euitar á^os 

de 



De! poder de los Prelados en orden a refcruarcafos. Z7£ 
de Luxuríajpero pafaeuiur pecados en 
ocros , ay oca «ircu í iiiiHcuycia, que es 
la caridad// corrección fraterna. Luego 
no euii:andoios,conrra ella íe peca s e í o 
íupaeíio impugno aora la opinión de Le 
íana¿ Lo primerosporque la ley en la Re 
ligionireíerua al Superior el pecado de 
Luxuria, que fe comete contra el voto 
de Caftidad^y no contra otra virtudj eftc 
tal Religioío no peca mortalmenee co
rra la Caílidad \ lino contra la Caridad? 
luego no puede quedar referuado. Lo 
fegundo > la reíeruacion es coía odiofai 
luego no la hemos dé eftendrj referuan-
do p ú c s i v d e j t t í i t c y los Superiores los ac 
tos contra vna virtud, porque lo hemos 
deeftender a las circuoítancias/Lo vl t i -
mo íe pruebajporque dadó que eíla cir-
eunftancia ie redazga. a ja eípecic de la 
culpad fea contra Cafi imém , aun no íe 
íígue de ¿1 puedá re re ruar íc jp t i rqucaua 
que íea el efcandalo,re{pedo de ios Sê  
cularés co'cra calHdad:pero reípeclo del 
Religioío que lo da , no es contra lá 
Caftidsd^uc tiene obl igación de guar-, 
dar en íu per íona por el voto, porque ir 
contra íu votojes íblo lo que íe le refsr: 
ua, y aísi eíle cafo no fien do contra pro-
p r i u m votnm Caftitatis mortditsr , no 
puede íér reíeruado. Eíla opinión íe co
lige de todos los Altores citados, yla 
tiene en propios términos Sánchez in ds 
CalogMb^sap^Mm.i í , 

\ yl} , He dicho arriba , que la opinión 
de Leíana efpeculatiuéhablando, y eííá 
do al rigor de la ley, la tenia por muy r i -
gurofajporquc hablandoprai$ise->y ztQÚ 
diendo al ficé iut íucio del Legisladors 
no íe puede negar, fino que 4ene mucha 
prouabilidad ¡ porque muy bien fe dexa 
cntcnder,que el reieruar la Religión e-
íle pecado jes por conferuar el bué ooái-
bre 3 y editar eícandaíos • luego vifto es 
querer comprehendér lo que dired'ame 
te fe opone a eílo s qual es el cafo pro* 
puedo ¿ pero para cícuíar baila que no 
jo diga la ley > feaíe la intención la que 
quifieren, pües es penaL Gran batallan 
ay entre ios Dodores > fi elte pecado es 
contra bonum Religionis in communi, aliĵ  
afirmante alij negant vtr^um^ probabiki 
fero deílo úlius in $,tom. 

r v N t o v n n 

D E L CASO D E Z l M p \ 
que es la percujiortt occijion* (fe* 

qtíe tdmbten futkn rtfer* 
uar los Ohijpos, 

Efte cafo trataremos pargamente 
en la dificultad 5. duda 3, punto i» 

y aísi aquí breucmente aduerciremos al 
gunas particuIaridadeSía cerca fu réíerr 
üacion.Lo primero,que en eíte decrect> 
íbio hablad Pontífice de la psrcufioa 
graue,/.i.%*prinds ff.de edilie-diBoy coa 
Ib q u a l fe excluya la léiac,y aiediana. Ea 
n u e í l r a luciía traff. 1 Mfi. 3 .dud. 1. pmrfe. 
i.*¿r 2. e x p l i c a m o s l a r g a i T i e n t e q a . i l fea 
percull j n g r a n e , y qual leue. Lo legan-? 
«do noto,que la percufion s o ílecifion ha 
de íer v o l u n t a r i a , & dolo f a í i a s por lo. 
q u a l íe e x c l u y e n los que defendiendofe: 
matan,6 hieren;los quefip quereracafc* 
h a z e n lo mif i i ;> por a lguá Incidente \ m 
defgracia, conio qu'aqdo fjfrfc Huye, por
que le van a los alcandés paira, ajacarle, y)' 
éiatropella coa vn ninoi y 1© mafcâ  Losi 
que jugando cauían aborcos ¿uríandofc 
con alguna muger preñada : tampoco fei 
comprehendeo los que aeoníejan, acom 
pañan,&c. aunque alias pequenjporqua 
el Ponciíice no io dize , posnalibuF 
non debetfierl extenfioi fi bien Tamburi-
no^Í//^.5ó.pondera3queíl yo hizieíle ma; 
car a quien rae quiere raptar,que e í laac 
clon íeria rcí'er.uada, Leandro cap.^. íb« 
bre el 7. de la R.egla,difcurre lárgame^ 
te íobreeíle punto» N i tampoco íe cont 
prchende el Maeftrode Nouicjósi ó cl 
Prelado quando caíligando a vn Noui-
cio,b Proleífo excedicfi'e en el modo^de 
lo q u a l fe ílgaio m u e r t e , aunque aliá^ 
quedei r regular ,por t ]uc no lo hizo con 
e n g a í i o , ni a fin de macarlo j y afsi no es 
propiamente homicida,iaxta cap> fi fyuis 
traCÍd 5, quáfioi . 

58 Lo tercero aduierto , que quan^ 
do dos Nouieios, ó dos íuniores Profef. 
ios juegan^y m cuidos de colera fe facu-" 
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'den)comono feagraue la percuíion no 
cíUn cícomulgados, aunque tengan ani 
mo de facudiríc grauemente, y en tai ca 
ÍÜ dizen Coriolano vbi/upra cafu i o ¿mi 
17. Pcyrinis nnm.^. que quexandofe eí 
vnojío q ha dehazerel Superior es diíci 
píínaraambos,y no abíoiuerlosde ia eí 
comunionjy añade eíle ylcimo Autor íi-
-guiendo a Genueníc en fu Praxis > FcÜ-
lio,Bariola, yRiciodos coías; Ja vna^q 
quanáo dosReíigiofos íe racuden^el que 
comentó eftá cícomiiigado , pero no eí 
que fe defcndiQ/ino trafpafla el modo3y 
la otra,que el prouocado con injurias íe 
ha de eícüfar de cícomunion,aunque ía 
cuda'ál ocro,comolo reípondió Kicló 
part.i.praxisdegif.4,66. refpecto de va 
Recular prouocado de vn Clérigo , y 
Peyrínis reípecto de vn Prelado,a quien 
en publico vn Subdito le llamó borra
cho. De íuerte .que ordinariamente han 
<de procurar los Prelados efcuíar al pro^ 
liocado para caílígarlc^ ycaftigar al § 
prouoca)y es daño harto vniueríahpor* 
<que ay algunos tan mal mortificados, q 
a la menor ocaíion raueftran las vñas, y 
^iizen quatro libertades > fin querer fu-
fer la menor palabra de otros; formado 
rquexas, acriminando lasreípueftas, y 
dallando ía oeafíon que ellos han dado» 

5B Pregunta Tamburino vhi fupra'% 
% ícri referuáda Ja acción que vno haze 
konfigOjfacüdiendore grauementejy ref 
ponde con muchos que fi , porque no es 
icnorde fu vidajy por eílb dieron por ca 
''io referuado el del otro Religioso, qui-

abfcidit viril ia 5 vlendoíc acofado de 
tciitaciohes'.veafe ía fuma trafl-1 • 
¿¿u¿i*i.pun$,z.nim.iy. donde trat^niüS 
é c l Clérigo que íe facude, Lcan^^o 
Í7 , íobre el 7. de Ja Regla, lo eftí'ende aí 
Religiofo que aconíeja,ó ayuda> y al 

que mata al PaganojCn cuyos 
caíos eftará reícr-

úado» 

FVNTO IX: 
E 1 

DEL CASO viriMo; 
que es el impedir los defpachos^y 

cartas Helos Superiores & 
los Inferiores* 

5«? Scecafo re/erüo nüeílra Ordcu 
el año 1633. y añadió cenfuraype 

ro como no fue ellareferuacion hecha 
por modo de la ley , fino íolo mandatos 
ccísó acabado aquel t r i e n i o ; empero cié 
ne poeíla pena de priuacion de vutos^co 
firmada por Bula Apofi:olica,pcro no re-
í e r u a c i o n í C o m o conítade l a 1. Excrau^ 
gante de la Conílicucion 15, Efie punto 
tiene variedad, y aísi para íu ineciigen-
Giaay compreheníion l o diuidiréen §§;' 

( L Sí es bien que los ín^ 
fenores regiftren alosSuperio-

resalas catus que efcriuen¿ 

Pvkto 

^Rincipio aílentado es en todas 
las Religionesjfundado en los vo 

tos de Obediencía3y Pobreza, q el Sub
dito ha de regiílrar con el Superior in -
mediato,ó mas Superior, las carcas que 
ímbiáxy recibe.pero porque no fe íaele 
encender efto, en caío queíe eferiua aí 
Generaljpor eíTo ordena nueílraConíli-
tucion 15. en eí §. i ñ que aun qiie fea pa
ra fu Reuerendiísima | íe de ráéonpor 
mayor al Prior: lo vno \ per ía reúeren-
ciaque íele deue,por fer Supsrícf ordí^ 
mno ;y lo ocro3para que co eíío fe vaya 
deícubriendo él motiuo que tuüo para 
bleriinr>y íe vea deípucs fies leg i t imo^ 
boiy fin 9 lo es íe Je caftiguejcomo fe d i -
ze en el §. i . pues lo vnojinquieca Ja ca
ía con íu, zelo , y cartas j y krotro, haze 
gafiar a la Comunidad/in para que: por 
que de ordinario éíloszclos, ó quexas 
ion en parce , ó en todo contra eí Supe
rior local,y aísi huyen del, y lo ocuítaii 
lo que pueden; y gao lo fueie 3 conten-

tai-



De abrir las cartas a y falfificar los ícllos. 
ccntílrfe dcvrian, con zelarfeío a dicho 
Superior j para que fu paternidad lo eí-
criuiclTe íy aísi para deteúer a algunos 
precípícadós en efta matc^íáVés muy bié 
c¡ü£'tengan los Priores nociciá deftas car 
tas, y pará "que cílen aduercidósa dar 
defeargó de í¡ \ quandó el Prbuíncial, ó 
ci General les pida cuenca de Aquellos 
zelos. .... . • , , i 

t i t También eíH muy prudetícemeü 
te ordenado en nüefrra Confticucion 15. 
que íi eftóS ¿ciok fon por cófás común es, 
y neCéíTáiriásalá Gomunídád,jpagi]e ellá 
el gafto del eérifeo, ¡porque por fáíta de 
dinero Vque quizá no lo tendrá el Reli« 
gibfo q u e z c l a j O íequerellá, hó dexe de 
caftígarfe,^ remediarifé lid que fuere n e -
<ceíTario5Corao5y ai cohtrarioique en ne
gocios de Rjéligiorói {Sarticülares¿ cádá 
vnó pague elgaíló dfei.ábiíoj porque l o 
demás fuei-a agHif&r lás GómuniuádeSc 
Niclauer de^egiftrar la carca á l Supe
rior e§ niuefidrigor , pues fe la 'cní'enaü 
ferrada , ni le mandan dc¿ir tn particu
lar lo que eícriufe(preíamaíe l o que qui¿ 
fierc ei Pribr)porque íi aun con cílas coi 
tapifas fe excede canco 4 qué vicneii á 
íquexaríé los GeiaeraléS de lá nuilcittid 
de cartas qtié les eferiuen > que fuera íí 
¿ioBüuiei'anderégíftrarlás. Ay alguiios 
cfpiríi:i:s tan amigos de eícriulr zeíos j y 
falcas agcnásjqüe ho tienetl dia bücno,fí 
Üo quando Ib házen,y vaii cogiendd fila-
Bas 9 y epilogando accionas para forjar 
íusapblogiasjcbn Harto eleándalo de loi 
j)acificos, é inquietad dé las comünida-

dcs¡ r ;> • . : ' 4 r .. .•, . , 
El P. Fr.lofefdeSanta Maria,cn 

íu Tribunal de Religloíos trac.3 .cap, 1 i . 
^ .5 , póné muy buena Dodriña acerca 
del juyzio que íian dé hazer los Genera
les s; y Pfoüinclales de las cartas que les 
éfcriuén los Subditos de los Priorés , o 
GiiardianeSjCon zeloSjó quexas» Ay en lá 
Religión j dize, álgunosdenunciádoreS 
ápafentesj"/ aun acüíadórés verdádéí-oss 
qualesíoü losqiíe eferiuerí cárcásalos 
Prelados Sdper i o résjdenün cÍando,ó por 
Ine joí dezi r3 pa 1 iada men té. a c üía n do, írí-
famandójy aun calúmniandó las Prouíís 
¿ías, Conuentos, y Prelados que los ri-g 
|eri i y goúiernan, q otras cjualefquief 

%7S 
perfonas de las Comunidades.'Io quaí na 
es razón los Prelados Superiores pafíea 
en íilencio, ni lo diisimülen i í ino.qua 
quando recibieren las tales carcas, don
de íe les dá noticia de los delides o Jc-
feáoMÍsi de lás comunidades ^ como de 
los PreládoS , y denlas ReligioíoS;fí ha
laren ícrfa lío ío que íé Ies ha dicíiO,y 
denunciadojhaganlcs reconocer Lis car
tas j y caftigüenies con el rigor q»e fu 
atreuimiento merece , fino proaaren lo 
que en'ellas dizeil,porque íolos a^ueílos 
íe eximen dél caíl:igo,y pena del táí io, q 
fimplé.mefce lln ácciójni cftfepitii dé juy
zio denudan los deliclos verdaderos,!'^ 
lo pára excitar el oficio del luezso Prel^ 
dojy darle pie para q de oficio procedan, 
íin ponerle en prouancas | hi ceíligos 5 y 
aísi el que procede de otra manera,]^!]:^ 
es fea ca(lígado3edmd querría que el o-
ero lo toeile.y íí por algún drecho eftu« 
dieren cilon cales priuaddl de ácúfar, la 
cftári támbien deíla maneH de denun
c i a r , ^ ; ^ Sjjeculát&rem tituío dé denme* . 
§.i. y cdn razón,porque hombres pcrcU 
dos, y Cri ríí i h o ios, y c níuciados co n i n fá 
mes ridcasyyVqiie ño tiéneti ciiydádq de í l 
mifmos,ni de íú |)fd|jia íalud efpifitual» 
&al la tendrán dd tá agédá > ídü cdino-cl 
lidee cíe qiiien di¿é San Gregdrid Ñífle- • 
hd, HomiL^inEccléf* quecíeoe/a vííla 
águdiísiaia pará ^efeoíaá abenas ,y pára 
las propias fuyas fotí como topos i y par-
ticulármente milita efta dodrihas quao^ 
do eferiueh corifcrá losPreládds9coHiQ lo 
pondera graüíísiíTjamenté Inocencio ÍIÍ* 
iécap.qudliter,&quandófíl x.de acufátia* 
fobre cuyo punco difeurre muy bíeiiPel-s 
nnisiri formaJttLP J d p i i ú . m m . y l El re-
médío,pues,que ay pará eílos zé(adores 
de falcas agenas 3 es caíligarles quando 
faltaren én las pruebas, pará qucde éíl^ 
íisanerá íeqdiecend 

Mas porque no codas veze ¿ (di-
i c dicho PJ Fr. íoíef, cap.6* antécidsntex 
%, 4») lás dichas carcas Suelen íér falíaso 
ni echadas de períonas maIcuolas,y añil 
gá« de infamar ? áncesalgunas vezes las 
íuelen imbiar á los Prelados ^ perfonas 
zeloíás de la Keligioh % y que por no ísr 
deícubiercas,y caer en la indignácia de 

cracaD¿ vfande femé 
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janees ímiencíoncs • no han de íer del 
todo dcrcftifnadaSjní de repente han de 
ícrcondenadas:¡en eípecial quan^h) con 
recaco , y fecreto llegaron a manosde 
Jos Prelados,)7 aunque no deue daríeles 
crédito > pero ni tampoco han cíe fer de-
maíiadamence incredulosjíino quepicn-
íen que puede íer verdad codo , ó parce 
de lo que alliíe les dizcy afsi deuen to
mar el coníejo de Hoftieníe , referido 
por Salzedo infua praBi . cap. 4.. ¡¿ti. AÓ 
el qua! dize,que en eftc cafo deue el Pre 
lado con gran íecrccoycon reeai:o,y ma
duro coníejo j inquirir hafla faber íl por 
ventura es verdadero, ofalfo loque allí 
fe dize 5 y quando huuiere íacado a luz 
lo vno,c> lo cero : entónces podra diípo-
ñer lo rnejor. Todo eflodizeei P. Fray 
loíefvyme ha parecido referirlo a la lar 
gajporque pondera muy bien ambos ef-
ircmos,y pone el medio para cuicarlos. 

^4 Lo que nueílra Orden tiene de-_ 
clarado a cerca deílas cartas,y otras quá 
lefquiere eícrkuras, que contienen ze^ 
Jos,qáexas,6 culpas de ReligiofoSjen laí 
ConíHtuciones 68, y 6^. Es lo primero, 
cpie el que pide por carta viíita a nuef-
troRederendiísirriOjíeá auido por acufa 
dor,y no pueda fer teíligojy íino prueba 
fe le dé la pena del taliondo miímo orde 

"rían Jas Conftitüelónes de S. Benito de 
Eípañá, cap. 2 8. ;;//^. 7. ó5' 8. Lo fegun -
do?que no íe le conceda vi fita ? ííno con 
Juftificadiísima caufapor muchas razo
nes que íe vienen a ¡os ojos. Lo tercero, 
( y eftá ív viridi ohferuantia^ que el que 
denuncia en íus cartas delicuos, aunque 
no pida viíica , ni queíe caftigue al tal? 
íea anido por acuíadqríó^a lo menos por 
denúnciadór, y que íe le hagan recono
cer las cartas > que es 10 que dize eí Pa
dre Fray íofef arribajy yo en vná caufa, 
lo híze el ano 165 por comisión,y xivk 
dato de nueflro P^euerendiísimoj có dos 
Religiofos qiíe cfcfiuieron cartas deíta 
ínanera/enyo medió es muy encaz para-
de tener el defenfrenado apetito de algi.í 
nos apaísionades¿por publicar culpas 
ágenas. 

65 Pero que feria , u el que eícriuio 
ncgaiTequees fuya aquella carca , y fír-
ina, poneeíla ^.ueftiort Rodríguez tom* 

de regt tom.i.quce/t.ii. arttftYrsfpüftds 
de pa^cer de algunos lurifconíulcosq 
puede cl luez cumpeieríe a eícriuirvn 
pédacode eícritura , y defpues conferir" 
Ja carca con ella,Ílamádo a algunos bu© 
n o s eícriuanosjpara que comandólos úc 
juramemo, digan la íimilitud de ambas 
]ecras3y por sile conuencan :. verdad es 
que eílo íolo no háze plcnaria pracbasfi 
no í'o 1 o íCmiplena, í t i X í a l . infirumsnm* 
C.de proba, y lo prueba nouijsime conttz, 
AiderecCjFr.Maf tin de San Íofef¿« E p i -
totne ludiciarij cap A 1 .num .27, 

6 6 Las carcas, o memoriales íin !ir« 
mas, aunaue quando ay legitimó titulo 
pueden fer licicasj parcicuia*,menee fi co 
curren efeas t r e s cbndicioneSíverdades 
rasjefcrltas con buenanímo , y dexadas 
de firmar, por temor de quedo venga el 
Aucor ,anocic ia d e l r e o : pero por eilas». 
sii p u e d e n hazer í n q u i í i c i o n de los deli-í 
dos que cotí t i | i i . i 5 h i fai menos juzgara, 
a l g u n o s á i i t í ^ u e flan £an verdaderas co
rno q u i í i c r e D j e í l á e x p r e í f a d o í cap.Inmn* 
'¡¡ñoñis de acufa, hmBñ. Glojfa verb. iú 
vceulta , eadem (jloffa incapit. exi* 
hitú de luditijs-y Pabormítaousj Ródri-
guez,y otros que refieren, y íxgiten Pey-
r i n i s ^ Subdito q.úc£fi.itcap.i.§*iMizm 
da in ordine inditiario íom.uqtireji.j, ar0 

Portel in dub.regid.verb J'ítíercc, Lefio 
lib ,1.cap. 19. dub.i 5. Leíana tom.i.^av^* 
num.j, r .Fray Martín de San l o M v b i / u -
pra^ap.ynümAy. Lz razón es j o r q u e 
por efta^ carcas UQ fe conílítuyenacuía-
dores, ni denunciadores, pues no /e íir* 
man, ni iofuíleocan. N i tampoco eílas 
carcas tienen fuerca de ínfaitiiaíy aísino 
ay titulo para que pueda entrar el íuiz «t 
inquirir,y menos a caftigarjíy afsi,acoo-
íejan los DDaQue eílas carcas fe queme^ 
y rompan,y fe tengan por nulas al; ma* 
do que ios libelos informatorio^, délos 
quaies ay vngafan texto ene! decretos 
cap. 1 .5. qticcfi, i» anees es bien fe aueri-
gue cuyas ion las cartas para caíligar« 
le 3 fi vienen firmadas, y íelladas, ya he
mos dicho queprueban algo , fi fe reco
nocen por fus dueños j y fi es en juyzio,, 
dize Fray Marcin deSan íoícf, qUcple-; 
narie. 

El pnoicro iBandaco de n u e í t ó 

• ' 2 



n r h s cartas,y 

'Conílícüclon 15. q u e ordena á íos Pa
dres Pr'íores^quc a b r a n , y lean hscarcas 
d o ios Subd i tü^ í aaoc juó^ l parecer es n -
gidoj pero a la verdad es muy importan 
te , y c o a í o a cal ie cieñen caíi codas ias 
R ^ í i ^ i o n e S í h qníera para d e t e u c r a m i l 
ciios a n i í g í í s de eferiuircartas ímpórci-
toen tes, que el ce mor de auer de llegar á 
irunos de los Prelados íiis r a s o o c S j r c f r e 
ñara e l apático ; pero la beoigaidádde 
los Prelados , es o y can grande5qae no v-
íap de rigor caeí lo 5 parcicuiarnieuté 
con períbnas de quien cíeoen íacísfa-
cfonjy afsí vnos Prelados ias abren, y o-
tros íe comentan con leer los í b b r e e f c r i 
tos^ í i rul i , ía?noen los Frayles nio^os, 
cjjüscon éffcos fe vía nias rigor. Los oiaii 
¿acos cri orden á las t o r ée l a s , tanibíed 
íon mtiy iaiporcañcésdó feo | jorque e l 
Orden Míerarchico de lá R.eligion,pide 
graduacioH sil lás períbnas s lo qual haa 
de exp'icar l ó h cicdio¿ que fe les dan j y de exp '• 
Jo ocre», p-irqae aunque la corteíia es 
níuy lieraiana de la íanddad , y 00 huuo 
janaas Sanco deícorces, y la aconíejaeí 
i\po(l:ol, ád Román, cap, 12. hum. 10. y 
panderán los Sagrados Do-dores, y en
tre ellos San Ambrollo E p f l A ^ eíerí" 
liicndo a Deoncriade, quando ladixot 
tktdtuiH rohorandam dílsBignem v&Ut 
lcum feéuhdum DoSrívam Apo/Iolicam} in 
iucemfe homifiss honore py'ceHeijiunty & 
alter alterum Superiorem exiflf'mmtes a-
marií feruire [uhteffi 1 & nefaiim? turne re 
'Fr<elati •> pero puede en ello íer uicioíTó 
el cxccíTo > y dar en ocro, eílremo Í y ce? 
jmerfe lo qnedite San Gregorio //¿.34. 
¿ñora» cap. 16, & TJ. ite dum fe álij ,alier 
humíliat, humihaüo iret alíeri m elatio* 
nem , y aísi íe ha de poner ?medio , y n6 
introducir en la Religiob ías adulación 
nes de los Seculares, in hazer cíela Re

ligión Crce-s como lo pondera grane- . 
menee Nigronio ? íobre la 11«. 

gia 21.de las cofnunes 
de la Con.ip ulia 

áe-ieíus. 

amScá r ío s f é l l ó s i . 2-77 

§. I L 

C A V A N D O ES L I C I T Ó ^ 
6 no abrir 

45 O Vpongo lo primero con ía común 
¿ J délos Do dio res , que c i Superior 

püede, yaun deue abrir las carcas del 
Subdito , porque ía juriídiccíon , y ¡as 
leyes dé la ileligion le dan eftepoderj 
excepcaíe quaodojas carcas van p a r a o-
'tro Superior nías fupfenio den ero de la 
Religión., o vienen del^y por eífo es'efti-
lo de nueltrá Orden 5 quceí Reueren-
diíairtio General,en codas las cárcas que 
'eferiue a i us Srebdicos j pone en e 1 ibbre 
ieferito abaxo, fon del Prior de San Bar-
to 1 o me j con 1 a q • a 11 os Priores eílasi 
aduertídos, q u e no las pueden abrir, he 
'dicliodeacro déla Religión: porqueít 
¿fcrrniéílen ai Prbccclo'r, Nuncio., 6 Sa
ino Pontiñce j ay dificultad , y pare
ce que los Priuilcgios Ápoilolicosdan 
bílc poder 3 que no quieren eícriuaa 
Jos Subdicos íin eoníuka ds los Pre-
lados. , v 
. 4Ó Lo fegundo 3 conuíenen los Do-

dores en que es licito a qualquier abrir 
Jas carcas, quando prouabicmer?ce cree 
que ion en ÍÜ dano> 6 en daño de ccr-ce-
roiy lo háze para obuiar aquel daiiojpo^ 
que drecho tiene cada VDO e x v i cba r i ^ f 
fattS)* cuitad ía mal,y el que injuílameii 
t e íe h a z c a otro 3 piies es cierco, que ed 
ícmejancecaio j el precepto natural de 
cuitare! daño, que injuftamétc a vno le 
le haze5íe ha de prepóderar a lprscépc^ 
de guardar el iecrcto de las cartas ; pero' 
eüa doélrina' no fe cftiede en ía R-Ci ic lá ' 
de cárcas de Superiores, por la ra.zoá íf 
daremos en la duda íiguientej y por elíp 
dizc bien Lczana t 'omA. cap- 80 nt tm\-$o* 
que es Ücica lá Cobftitucloií que fciizfe-. 
re q jalquier R.cligíon,proíiibicndo que 
no íe abran las carcas que van de los Su-
perioresa los inferiores , 6 al contrario„ 
Lo 3 .conuienen^co que puede vno abrir 
las c z í U s f t i b r M Í a b i t i c n e > á Q queguñara 
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el que /as efcriuio , ñ pradencemence 
pudo hazer eíle juyzió , parcicularmsn-
tci iuádo no éílá la p e r í o n a p a r a quien 
vieneií. Loquarco conuienen.en que a-
b r í t h s cartas por vana cur io í idad ,qaa-
do í e í a b e que es cofa ¡eue lo quecon-
tíCútn.Di que vendrá daño a nayde, a ló 
mucho es íolo pecado venial ; y i o m i f ' 
mo quando vno recoge los pedamos de 
vna carta rompida 3 con el nn ímo tin , y 
concurren las miímas c i rcuní lancias . 
Lo quinto conuienen , que el abrir car
tas con perjuyzio de tercero, es pecada 
m o r t a l , 6 venial } fegun ia calidad de lá 
injuria , y la in tenc ión que tiene el qué 
Jas abre j porque íe rompe lá fídcíidad, 
quefedeuea cadá vno en tós carcas, def 
cubriendo el fecrecodeíl ls . 

'47 Éílo rupueílb Petrus N a u á r r á 
lib, i .de'refíitut. cap. 4. nnm. 460. dize, 
q u e í í e l q u e abre lascárcas eftácierco^ 
que con ello no dañará al que las ef-
criue, ni á la per íona a quién van 3 n i á 
otro, que no pecará morcalmente , aun^ 
que contengan algún crimen , ó nego= 
ció grane 3 porque la infamia de vno , 6 
dedos, no puede dañar mucho, y quan-
do íe dañn poco no es pecado mortal, íe 
gün ía D o d r i n a de Sanco Tomas 2. 2. 
qíi<eft. 73 . art. i . a d i.: ia qüal íiguen ei 
m i í m o Nauarra num. 333. Regioaldo 
lib. 24. num, 75. Gaípar Hurtado de 
iufti,&iure difp. iz.de refiitut, dificulté 
5. Bonacina tom. 2. dífp. 2. dereftitm* 
qucefí. z. punB, vnico num. 2. citado nial 
de Gaípar Hurtado por la pa r t^concra° 
r ia . 

4S Pero cfta doctrina no agrada á 
muchos j y por lo menos, hablando de 
Jas cartas 51 la impugna muy bien Balde • 
l l i t o . i , / /¿ ^.¿///p.l 1.^.5.porq el drecho 
del fecreto, que vno tiene en fus cartas 
cerradas, y feííadas, para que nayde las 
abra , no ic io mira al bien d e l a f a m a í 
ílno que paila mas a delante, porque lo 
primero , puede importar mucho para 
otras cofas grauesj como es la vidas ha-
hienda 5 bien de los hijos $ y criados, y 
afst muy mayor injuria íe le hazeafu 
dueño abriendo las carcasj y defeabr ié -
do íu fecreto,que íi íoio fe le ciznaíe al
go en la fama, delance vno , ó dos ceíU^ 

gos, y afsi n ó v a l e , n í q o n c l u y e l a d o c * 
trina general, para él parcicular dé las 
carcas . lo feguado , porque aunque el 
defaucori¿ár para con vno3 ó con dos ta! 
vez no importe, porque quieren bk|n a 
Ja perfona que fe infaraajpero puede f u -
ceder fean tales per íonas las que abren 
iasfeartas, que impone mucho, y que fe 
|)a<lezca mayor deronor d e v n a j ó c l o s 
dellas, que de otras muchas que lo íu* 
'jpieíTenj y aísi la doctrina de Nauarrij v -
niuer ía lmenee , no la tienen por vercía-

" dera Soco, y Azor , a quienes ligue L e í 
ílo lib, ZoCap, ii*dub. 11. num. yo. Lo 
tercero , porqueaunq-ué la doctrina ue 
Santo Tomas , de que qúai ido fe da o a 
poco la fama del p róx imo es pecado ver-
nia l , es verdadefifsima; pero no fe Ogu c 
deí lo, que tal vez no fe dañe mucho5co;ii 
folo que lo lepan vno¿o dos; porque pute 
den íer tales eftos, que valgan por m ú -
fchos^y aísi Somsin ¿¡..¿jiUíefí.ó. 'árhs.Sdr 
Ion , ¿c Bañes 2. 2. queeflq^. art>z* Luys 
de Torres de refittut. difput. 53. dub. Si, 
abfolutamence afirman j que el defeu-
b r i r vn defedd g r a u e á vnq , o adoses 
pecado mortal,porque íe ofende a la fa
ma notablemente. 

49 Ü e l a d o d r i n á pueda i-efueluo, 
y re ípoado a la duda > que él abrir las 
cartas ? aun por vaha curioíidad , quan* 
do fe fabe qué tratan negocios granes; 
fino conftá que no ha de recebir d a ñ o 
nadieenfama > ni otra cofa , es pecado 
mortal > porqueefto moralmente nunca 
puede íer ciercorni íaber fe , y abriendo-
las íe expohe vno a eíle peligro3 por eíTo 
regularmente fe peca ene í l á accio. Afst 
lo t í e n e n ^ í mi ímo Petrus Nauarra cap. 
4 citatOy ntim.^o. Tolcdolib. S.cap.^). 
S a l o n ^ a ñ e s , Turrianus, & Baídellí vhi 

fuprá , nec difentit Bonacinapünfl. vnica ' 
citato^ium.^.in fine. Lo primero, porque 
aunque no reftííce notable detrimento 
en la fama j la Injuria que fe haze ai que 
efcriuio ¡a carta es ta r ta , que fe peca 
mórca lmenté en ello. Lo í e g í m d o , por
qué nadie puede aí legurar ,qi ie del abriií 
Carcas en cofas granes,no venga daño , y 
grande injuria al que las efcriuioiy aurí-, 
que tal vez fucederá no venir , es ác-
eidentario, como coíifta de las í-azoneá 

puefy 

http://iz.de
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pusícas ea el m&tep con Lis quales fe ref 
ponde á U opinión concraria , en quan-
to puede oponer íe a nueíkra rc ioiu-
GÍGIÍ. . - , - . 

'50 Pero ciiiG.iráalguno5{i es licitó re 
co^cr los pedaci]!os de vna carta, qüe 
otro rompió , para ver íi ay algo eo e« 
Ha que le i i i ipoi cCcCucr.tan muchos Do 
¿lores vn cafo que fueedióen Vcnec ía , 
qacvo Mercader rec ib ió vna carca de 
vri cor re ípondicn te de las lndias3en que 
te auiíaua^quccompraíTe de ciertas bo-
d:g^s,cpda la cantidad q u e í e ha l í a íeen 
Yenecia.porque je iiazia a íaber^qoe de 
la india, no vendría aquel a ñ o c o i a de 
cilo/y eraforeofo íubirfe mucho el pre-
ciojíeida la carca hizoía peda^oSsV arro

b ó l a en vn r incón ^ qüi^á para que otro, 
TÍO lo-fupieíre- Qcro M.ctc&iov fartimi o 
con diísimulacion ^uica , : íp ípechaado 
que en aquella carti-scndr.u a/g'4q aui -
fo Í cuuocuric^idád aesí icgaral rincoo 
donde eflauan los peda^iíjqs^ yjuntan-r 
dolos codos víno; a íacar loque rezau^ 
ja carea; y al puno, fue por odas las tié, 
dad,y compró todas las drogas; que ha-
llü,leuíínEoic el otro deícuycUdo, y yen^ 
do a hazer lo propio ,hal ló que otro auiai 
ya hecho ía dí l igencia-preguntafe aora,^ 
{] pudo c t í egundo . Mercader hazcrlo, y 
(i e fta obl iga do a rd ft i.cu c i o n. 

51 ,E1 Padre i icbcí io , /^ obligatioúi* 
hm iiifii.pwt 1 M j . j f iíáfi.fíniim. 8, di -
ze,quc no pudo licicaaieoce , y que c íU 
obligado a refticucion ¡ porque el que 
rompe,y h í z e p e d á i s la carta ,. aun pa
rece tener drecho ai fecrcto de lia > pues; 
la rompe para ello,y para que no pueda 
leer íe , y que afsi no íe pueden recogerr 
jos pedamos., ni íceríe , que no fea contra, 
el drecho5eiojiir!a del que ía rompió,, f 
con íeguen te r l l eíta obligado a reiHtu-, 
cion de los daííos. Pero 1<1 contrario j es. 
común én t r e los Doctores , losquales 
reneren ^ y jigu.a.n Lay m m t¿m i . lib^p 

j c B . 5 . ¿t^M'} - ?art'1 • c*p.'4' n:im,4., Ba 1 -
dcl l i 'vbifapranim.io. Peyrinis deS:i¡}' 
dito q í t ce íh i . c a p . 1 5 J losqua
les aSarden, que cite, cal aun no peca ve* 
n ía !mente ,porque cada vno pue<J.e con* 
uercir én fu prouecho las colas derelic-, 
tas? 5; cílos pedamos lo Ton, ¿ ' impute ara 

deícuvdo el auerlo fabido el otro > q^c-
maralas. A la r azón concraria fe ref-
p o n d e í e r fallo,tenga drecho al fccretO) 
pues los pedamos funt hona dsrdicí** 
(jue puede quien quií iere aprouechar" 
íe. 
. 51 Los que abren las carcasj las cu 
feñan a jos contrarios del que laseÍGri" 
ue , incurren en pena defa l ía r ios j y íi 
es EcjcíiailiCQi eft deponetidus, ex cap.ad 

falfarioriim de crirnitie falfti áísi lo lien-
cen algunosduriiconfultos que cica l i o -
driguez de reguU.tom.i, qH4fi.f$, art. 
2. íi bien otros dízen» que ha de íer pe
na arbitraria- Bartulo s í l iend^ la doc
trina puéíU)a^ q u e í o l o las eníeña a o-
tro, aunque no lea contrario : pero efta 
opinión parece rauv riguroia. Veafe-a 
Bwodrigucz Art*$. ó* 4 . donde tratade 
Jas pe ñas con q han de íer caí l igados los 
l^Higioíos c]uereue}an ios íecreEos de 
la i leli^ion, 

i . I I I 

D E L A S P E N A S q V B 
iheurre el qiíc detiene hs carca? 

íe van s o vienen a los 

5^ A Extrauagate primera» Je nuc í 
era Coníh'tucíon 15. confirma

da por Clemente VIII. Paulo y . y el í e -
gundo mindaco de nueftra Orden con
tienen vna njlfma cofa^y aunque las pe
nas del mandato ceíTaron ya ,,porqu(3 
pa í sóe í tr ienio que í e p m m u í g ó , y fe-* 
gun el eftilo de nupftra Ordeñ , como,di 
Kimos íraff. i j . difte. 6. no tienen mas 
fuerza qoc aquel cncnío;pcroporque la 
^.x c r a u ¿ g a n t e e íia e p p i e , y p u ed e m a -
ña na ja Rel ig ión boluer a poner ¡ceníu^, 
ra rcíeruada y a juí landoíe a l a Bula d é 
Clemente , íerá bien expj íqucmos a q u í 
íu fuerza, y co í ie í lo fe (abra, cambien.erj 
que caios quedará y n o , ó no q u e d a r á 
priuado de voto actiuo a ó p a í s i u o los 
quacro años que pone dicha Excraua^ 
gaace., 

54 
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W Dizepues Cíenience V I H . qac 
pucclahlos Prelados d é l a Ivcligion eñ 
lusCapiculos Generales rcíeruur , 
•iiíhjj'um impedimentum • re'L&d.x-
íios aut aperíio literarum d Saperioribus^ 
ad inferiores, ¿i¿ i n feriar ib.ad Saperia 
res] y afsi val iendoíe nueí l ra Orden de 
c í lepodervponc el mandato tercero 3 o-

. bediencia ,y cehfurás , y reícrua'cion dé 
la abíbiacion dellas,a quien lo c b n i e ú c -
r c j en lo qual fe fupons fef elló de íi pe 
eado mortal. Pero para que íe fepd qua-
do incurre yno,y qu i í ido no,ireiilos ex ' 
p l icándolo fegun ei común íencir de los 
D o d o r é s . 

55 Explicando pues efle cafo Corid 
í ano de referua.part.i.cafu 11» Fagiidcz 
de quinqh pr¿j;ept. Eccle¡\ prctcept. i . ¡ib. 
S. cap.j.á num.i^. S'uarcz ^tom. de Re* 
tigionelib* z.cap. i2¿ num» 13. Porte]//2 
duh. Regid, verb. líterce Pr^tatorumin 
additio. fííi.,i, Vzyúms de PrcCÍaíoqurffl¿ 
j . c a p.i . ^ . í . i n fine. Leandro cap. 18. ib -
b r é e l 7.cíela Kcglac Tamburino 

FragoíTo ««^.41. Caftro di« 
zen que ía primera p a l a b r a , ^ / m o / j w ^ 
impedimentum ^ comprchcndea los que 
con malicia, y do ío , las abren, ó leen, ó: 
¿ n a í m e n t e cooperan qüouis modo i a eí le 
impedimento, ó tardanza y procurando' 
c í lo ruar Jos correoSs qucncfpaíTen a de-
ían te íó induciéndoles a que no ías Jleué 
o den,6 a lo menos que tarden á darlas, 
7 afsi miímo a los quedas raigan, ó que-
inan,y codo efto á efecío que íe ííga da
ñ ó . pero efeufan a los que con buena 
fe,6"negligenciatb imprudencia fecn,im 
p íden ,b detienen las dichas c a f t a s ^ d e í 
gachos j y ais i mlfmo al que aguarda' 
rñayo rcomód idad para imbiarlas, por
que íi lo ha de hazer luego j fe ra ni u y a 
fu coftaj como íe fucedia muchas vezes 
a l Prior defta caías en tiempos p a í í a d o s , 
que venian deípachos para- Barcelonaí 
y íi houiera de imbiar íos luego s- auia de 
íer con propiOi y en diíÜancia de 50 . le
guas, que ú feria grande el gallo 5 y afsi 
íegun la común in te rpre tac ión , y doc
trina de Portel, puede aguardar nafta e[ 
primer Marees, que va la Er ta íe t i )pues 
por clia vaaíeguras^y mas nreíto^y aña 

de el raifmo Por te l , que fe ha de h a m 
el propio juyzio á e m p r e que concurra 
•alguna ca í i ía , p ó r i a q u a J á arbitr io de 
prudente varom í c j u ^ que íe hazc í ia 
ma l i c ia , y conñg'üíei i temente fin peca
do 5 como 11 crcycí icyo que ya <t\ nego
cio contenido en la carta 5 ó d e í p a c n o , 
ctfá concltiydo , y#qub no es necdLi * 
r i o i o W bpíeíTc qtíe el Prelado recibiria 
gran p e í ^ r , en que aquellas t a r b s I k -
gaííen a cí ,ó íi íupieílb queaquellascar-
cas, ó deípachos ion eh mifauor, que co 
tal c a f o bien podría ceder yo de m\ dte* 
choj y í inalmente Q n a r á n U , y Tambu* 
r iño tanibie eícuían al que las detuuiel^ 
ie, porque íabe que e n ellas van fcbfas 
granes contra fu per íoná infamándola 
falíamente-.efte tal podra detenerlas ba
i la dar razod al Siiperibrs y aün en cafo 
que le coníl-aíe, que el Superior le tiene 
poco aféelo, ó teme que cafado con las 
primeras informaciones ¿ no querrá oyr 
Jasfegundas, podrá quemarlas.b hazer" 
iaspeda^osí poique en todos e f t o s ca fos 
éícufa e{ drecho nacüra í , qjue vno tieng 
|3ara boluer por íu honor; 

5<3 Lá íegunda acc ión que íe com-
prehende en el decreto de C lemenré 
V í í L Extrauagante , y mandato ,. es a-
brir las cartas , ó deípachos r lo qual íe 
hade entender abfoluté9:ora las eicriua' 
a los Prelados, en quanco Prelados , áo* 
ra etí quanto pe río ñas priuadas, por
que coifto dize bien Povzclfupra n u t r L ^ b 

el PüQtihcé no di í l ingue, íino qiíc ab{'o« 
Juté dize: Prcelaíi adSubditiim, m i SuB* 

' dit íad Pr¿latos; y lo mifmo dize Lean
dro, íc ha de encender del que las' abre5 
aunque no fea Subdito del Superior,pa
ra quien van ¿ T a m b i é n incur r i rá el que 
con íudleza las abre , y defpucs baelue 
a cerrarlas, y cerradas las da / ó remite 
al Prelado i pero'no el que folo rafga la 
carpeta, y go las abre rica Tambur ino» 
&• Fragoíto. Suarez vbifnpra , adapta, y 
cftiende las limitaciones, ó efeuías pue-
ílas en eí numero ancécedentc 5 re ípec-
co de las qüe las impiden , ó detienen i a: 
ios que Jas leen.0 de íuerce qiie íi vno t i e 
ne drecho para deíener las ,ó impidírlasv 
también ie cendrápara leerlas ba opinio 
4e Suarez» 
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58 FirjaImence}no incurr i rá campo-
coaquel que hallando alguna carcia* 
biercaen la celda del Prelado , á o r a i e á 
para el roiímo Prelado , aora que vaya a 
algún SubrTuo la leyeíle , 6 í'e ]á ileuaíre' 
pero no es lo iliifóto íi la hallafTe en vri 
C l a u í i b o ^ u c le le aula cay do al Preía-
ladojil'ya no cs ,d i2é Dianapart^.tra&l 
(y.rejoLú^. que la buineíTe arrojadu^pur-
que eftos tales \ ni la abren , ni la retar
dan , y en lás leyes penales haíe de cílar 
a ¡ r igor de la letra. Tampoco incur r i rá 
dizen m.ucbos que refiere, y íiguc Tá tn -
burino vbifupranum:.6^, í ó s q u c i í n p i -
denjórexardaojó abren carcas de Secu
lares para el General, ó Prouinca/5 ó de 
ellos a los Seculares > porque el Ponciíi -
c t en íudecretosfolo djze; a Superiori-
hus.ad inftríores , & ah ín fer iQrtbus ,ad 
Superiores^ y los Seculares no íon Subdi 
íós; Pero én niieftra Ordeo^V en la de S. 
F ranc i í co , que fon íaá palabras de la ley 
vjiluerrales,éindefínicas3íin limitar Sub 
ditosjni hb fon Subditosjdize. Portel , a 
quien yo ligo 3 que feeí tendéra al cafo 
pueftodc los (]ub ndjxin Subditos ^duda 
Tamburino, y FragoíTó 6 íerá caío reíer-

.uádo j quandv> vno abre lás carcas ? y n d 
Jas Ice. Y reipondeh con algunos Jur i í -
ías qtiebojporque aquel ado iio es con-
íuinado. 

ira>as ac aos pecados 
rcícruados. 

Xplicado ya que cafos piiedcn ie* 
' ferüár los Supet !orcs,eo yircud del 

Mocu propio de Cleítience V i í í . y como 
íe enciendan éftos cáfo^y áfsi' raiíaio los: 
que puede é l Capiculo General,refta ex 
pí icar algunás dudas ? y c i rcunf tánc ias / 
ttue ocurren para lapraSisdc \iábTokt* 
clon» Y antes de proponer las dudas ad-
tlierco dos cofas:' lagruiiefa» que en nue 
jflrá5 Orden,no ay oy referuado caío ai-
gUno deftosvcomo Coníla dé l a s declara 
c íones que tiene hecha la t ieI igion,y e-

ílán pucílas en íasConfcicuciones 24. y 
53. Lo Segundo aduierco con el Carde-
nal de Lugo de Pcenitentia difp . io. fffit. 
4. a n u m . j f i , que íi íe re íe rua íe el peca •. 
tiu de inobediencia,incurri.Ha en eícá rt 
lerLucion,el que diziendole el Preildo 
íimplcrnebce V. X . bagáef to : re ípon-
dieiíe no quiero , aunque fueiTe la cofa 
muy lene ; digafe lo que quiíiere Sacncz 
lib.ú, indecalog, ĉ p 4. num- 71. porque 
aquiny grande injuria,y marñdei to 'me 
noíprccioi Eílo £ijpúe*|o iremos difeur* 
riendo por puncos. 

S I P F E D E N LOS SVP-E 
rióles folos ^fin con fe ntí miento dé 

j k Captíulo^referuar-eflos es* 
fos de CíemeñU V í l í \ 

A razón de dudar cá , p b r q u c C í e -
ménte V í l b p a r a re íe ruar otros ca 

íos de los aqüi contenidos, pide cjue fea 
.con conientimienco dél Capitulo j para 
que al l i íe confiera,y trate íi es conuinie 
te,6 no r e í e r q a r : 1 liego fa miíma r á ioá" 
n^ilita en los pecados que contiene \ i , 
Bulá jporquc cambien en r e í e rua r eílos., 
pdede me r inconueíl iencc: luego en tO" 
dos ca/os es ncceíTarlo, qué concurra co 
fentioj iénto del Capicule^, y de que cita 
íea la irie-nce del Papa coní lá del íin de la 
j e y , pues fe'yee , que lo que pre tend ió j 
fu e h a z e r íe 1 a re je i'ú a c i o n c p n ma duro 
con rejo; y iá cáuía í inal ,como dizen raí.1 
chos que fefícré > y íigue Sánchez l i h ^ l 
de m¿trimon. difp. 3 7. num.$. es.Ia que 1% 
mi¿a,reli:riñe,ó c íuende la ley,en eíle eál 
ío uuieftra eftcnderíéjoo' tolo a otros ca 
ios J lr to ' también a los aquí cxpreírados&, 
luego ha íe de cricénder de dosjy con-
firma fe .porque la claufuia puefla ai fin, 
mueícra referirle a todo lo antecedcn'-| 
ée/y las pa.hhr&s fiquodaliíid, com#r-éW 
h en den á \os í'emejantés , ' | finalmente 
v é trío s, cf de Cíe me rit e p re ten de ü ni i t a c 
cí poder de los Superiores en cfta par
te j y fino dezimosc^to vhcmos devenic 
a dezir3 que el i ntenro de Ciernen ce esf 

Aa 3 f ru í -
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£mPcar)Go>y de ningún efedo ; ío qval es 
abfurcío. 

2 - E í b opinión afsi explicada defic-
de zcerrime Bordonas ih eon/tlys rtgida. 
refol.^y, qncefi.^. num ^ i . Pero contra 
él infiirgimt nouifs'imé Aciería ¿e Sacra
mento Pcenitentice í¡u<eft.i y . fecLi . a qu íé 
íiguen Dianapart„%.traB.~/j'ejoíJs<)^c 
lliciarius íra&^.cap.i.qu^fl.i.nnrti.^. y 
es cemunde Jos Dadores,ios qualesafir 
mmabfoliite ^ que para re íeruar qüa l -
quier deílos cafes que pone Clemente, 
no es neceíTarlo el confenrímiento del 
Capitulo, v eíia es la praxis de las R c l i -
gionzsjefte eodsm Diana , y Ja razón es, 
porque ella fue lamente del Ponuí ice : 
Jo quaí confia de la Bula, pues diíUngue 
eíios caíos de los otros , y para los otros 
pide coníent imiento , luego pa rae í l o s 
no z&ncQéS&úo¡quiaexcéptíofirmat re* 
gulamin contrarium j con lo quai í e r e í -
pondeal fundamento de Bordono.Pelli-
ci^rihsfupra qticefl.x-j. di2c3que nopue* 
dé reíeruar otros cafos los PrcladoSjref-
pecio de las Monja s,ni los Obl ípos a las 
que tienen fugetas. 

P F ' N t O I I . 

S I L A B . E S É R F A C Í O N 
cae fohrc los pecados que efian 

Ja cometidos quando fe 

3. Ife'^cede q Pedro hizo a 4 . de AbVlí, 
O vna fuga furtiua de noche í¡n Hccii 

cía. A 8.del mi rmomes re í e ruó c í l e p e c a 
do el Superior pregLÍcaíesíi aquella fuga 
i c c o n t i e n é d c b a x o I a r e fe r u a c i 5 * R e í p ó' 
do con Naldo , Florono, y Bordonoa 
quienes r e f í e r ey íigue Diana vbt fuprd 
r? /oL~o .qucñe \ Superiof quando re íe r 
ua , no éípeciíicá , que íu ir.ccrto no es' 
comprehender los cafos pallados, o po
ne cenrura;quc fe comprchenderá," por
que aquella ley es abfoluta , y compre-
hende qyakjuier pecado deíla muerias 
que no efté confetlacfo. De aquí es,que 
h eJ pecador que íc c o m e t i ó , (e confeífo 

antes de referuarj r i t e . & b e n h j fe l eo í -
uidó eíle pecado , ó ío callo con caufa 
joirajno eftará referuadomi tampoco c-
lirara referuado el p::cado c o m e t í á c q u a 
do co la referuació fe pone ceiura,porCi 
la cefurajolo mira a los pecados q lefia 
de cometer,y q aya contumacia i fábkn 
aduicrce Bordono^que íi comcG^do vno 
a confeíTar íé feférbailen eíle cafo , po -
d ri a c o n c i n u a r a u n que 1 o huüie (íe co m.e 
tido.; pero eíle cal'» mucho tieaedefic-
cion,y e sde r a r o Q'onúngemibus. 

F ^ N T Q I I I . 

Q J ^ I E N P O D R A A B ~ 
Joluer deftos cafis Guando 

re referuan. 

Efpondo que vniuerfalmence ha-
bládo¿cí que referua,que el pue

de abíoluer j y aquel a quien el tal refcr-
iiante cometiere fu poder,}7 delegareidc 
fuerte , q»ie fi él Papa feferua , el puede 
abíoluer^í] el Obi ípo lo míímo> el Ge* 
neral, Prouíncial j o Prior lo ndifuió. Es 
coniun í e n t i r , y Ja rason es llana , qu id 
eius eft l i gare q u i p o í e / i f o l t t e r e , & * con
t r a , y aunque tal vez eílo tenga alguna 
cortapifa 5 pcropor lo ordinario es Ma
no , como lo prueba largaraenteSu^ez 
h b . 2 . . c í t a l o ¿ a p . i y .num.i.G.y en e l 17* 
2e,que íi el General, ó Prouiocial deje'; 
gaílé íu ju r i íd íc íon a vn particular , ̂ 112 
el tal no podria delegarlas y es punto a^ 
íenrado e-i drecho , que el delegado no 
puede delegar, Leandro cáp.^ÁohTQ ê  7* 
de la H c g í a ^ w 4, í igüiendo.a Portel > Y 
Sancíiez, dizc, quspuede cí Prduinci3' 
d e p ü t e n t i d a b f o l u í * delegar co facultad, 
que el delegado pueda nombrar ocre de-
lega lo para abíoíuer , y que eí lo no es 
íubdc lcgar , porque eíle poder no fe le 
da'el dclegadííyiido el Pfdiiíneáal;y tinaí-
me n te c 6 n c 1 u y e q u e a u o q u e p u eda, p er^ 
que no cóntfiene,y parece ciercojy íi ha
b í a m o s de í lospecados que fe referuafí 
en íaR.cIig¡oíi,digo que íolo pueden ab-
foluerios el que los rcí 'erua, y a quien cí 
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delega fu j i i r i íd lc ió ,^ otroSoperijr mas 
í u p r c i i í O j t ic í i icrte, q ñ r c í c r L U el. Prior) 
b i ^ p jdrA ei Gece rá l abít>lúep]e,ni co-
tra cito vale ¡x Bula de la Cruzada , n i 
ocro Pr'Míiifegio ^po^f t tVl lco, como ¡6 t%t' 
p i i e a r c í r s o s abaxo / r . - ^ 14.y nii'clba Or 
den lo ticDS exp l i cado . cn los l uga res c i 
tados ? y la r a z ó n e s , p ó i - q b e no es h t e n 
c i ó n díi los i ^manos -Pon tü ic ' e s en ios 
Pril í i l tgiós q u s concedeíi en fauor de 
las Religiones > alterar fa gouierno , n i 
o p Q n c r í e a e l . Tarabica es muy p r o u a -
b l c ; c o m o l o t i e n e n Su&vtzdijp.y.de cen 
f u r J c B . ^ mimA$. Portel verb', cafas re-
JsruM. Lc¿aria tom.ycod. v'efh niimti6. 
quc ' quando íe da f a c u l t a d para ao1o í u er 
de caloSjle d á p a r a a b í o l u e r d e c e n í u r a s 
íi la cieñen á n e x a F p o r q i l e aunque í ó h p e , 
has> pero ebntietieníe d e b á x o d e calos, 
íi ya el Superior no explicare lo c o n t r i 
r ió . , . .. , • 7 

5 ÁJuierce el mifmo Clemente,que 
q u a n d o e i Superiof re íerüare alguno, ó 
a l g u n o s d e f t b § c a í o s d e ü c íeñalar dos, ó 
t res Cónreilores e n c á d i Conueoeo, pa
ra p o d e r abíblüér dellos , porque no es 
bien a n d e n por cartas eílas colas 5 y ná 
baila V n b y C o m ó quiere el P. Snixeil ih, 
i.citatocap.i1). num.iy. fino que han de 
íer laltiai)do.s>6 irbsftiíi bene dsmonflraí 
B i a n a / ^ r . j traB.i.refol.i^. verdades 
que Caílho s fiíffria , que Clemente V l I L 
en vn viuJe vocis oraculum , dí ípensó en 
cÜo co la Cbnipanki y que baftaíe vno. 
T a m b i é n a d u i e r t e el Cardenal eLned 
difp, io. citatAfJum.4.3. que quando ÍLi-
Cede que el Capitulo General referua ai 
guno d é l o s c o n t e n i d o s en éfta Bula; y 
dáí:aculcad á Ibs Superiores locales, pa
ra que los a b í u c l u a n , qus no podrá deí-
puesel GeneraljO Prou inc i á l , q u i t a r l e s 
efle podcr;porqiie no lev p u e d e n quitar 
la j u r i í d i c c i o h . o r d í u a r i a , qoecienen 
t>re,y abíeduta,del Cap ícd lo General, q 
ef to feria C o m o referuar de nueuo, 6 por 
Jo menjos re i l r iñ i r í n a s la r c í e ruác íon de 
él tal p e c a d o . Pero dirá alguno, n u e í l r o 
Padre General t i e n e e n t í e Capitúlo'jy 
t a p i t ü i o , c Í pódér que el miíino Capicu 
io- el Capitulo Gencra^podria quitar e-
í l á j u r i í d i c c i o h áí Prelado local , luego 
b í n b i e n ci General. Á eílo re ípondo , q 

el antecedente íe l i i de encender p r o ^ r 
tionalitef') íegu¡j la cóía que fuere, porq 
atinqvie le dan las Coní l icuciones odc po 
.cterjeuipero tamoicñ eí lo tienevlus UÍVÍ-
taciuncs.'Vu Virrey tiene ¡as vez es d^ 
vadley-jV muchas cofas puede el 11 ev, q 
no pócete el Virrey5 pero, demos que ten 
g.i el mifmo p o d e r a u n en eíPeoalo no 
vale la corfequéncia^ porque Clemente 
V íl!; i áaqu i íormaj-y el Capitulo Gene* 
ral j ju l landbíe a eíta forma í .-fula en ca 
d a C o n u c n t o d o s , ó tres,Y afd íj el Cíene 
ral q ü t t i ñ e la jur i íd icc ion a ellos, íei ía 

'quitar la forfha que da Clemente j y cito 
no lo puede l iater •, porque para efta rc-
fernación d pedal jes le neceiiaria , 6 cí-
icncia i la tal forma. . , 

6 Pero p regun ta rá alguno, fi va 
Prior pcferuaíc vn cafo de ios que pone 
aqu í Clemente, y lo comecieOe vno de 
los Fray.'t^ qo'é eílán en el N o u í c i á d o 
fnb GiijlódU Magiflri, íi podrid el Maef-
tro de Nwiíicíos ab ío luc r l e in confulto 
Stípsríori. La razon'de dudares , porque 
íoio ei Mae í t roe s íu ConfeíTor, luego a 
bl toca el abíoluerlo- .reípondo con Sua-
rez capo 19.chdte mm.'6.qiie en eí lo fe ha 
de eilar a la coí l l imbre , y que no puede 
eílar tan ariexd al Mij i f ler io^eí Confef-
í a r a losdel Noüiciad j , que mi piieda el 
Prelado l imica r^ re íeruarfeá íi eílas co 
iFefsiones; y es muy conforme al e íü lo 
de nueí l ra Orden^doilde fcdnñeíían muy 
frequentcmentea los del Nouiciado los 
Prelados. N i obfta contra eílo la.s pa lá -
bras qné eílán al fin deíte decreto dc'Clc 
mén te donde manda | que no compelan 

" ios Superiores a los Subditos , para qu'e 
íecont ie í lcn conellosj pbrquc efto c o 
mo diremos en el tratado 14. no íe en
tiende de los rferuados. Finalmente en 
eílo í'e há de eílár a la in tención del Pire 

l á d c p o r q u e de lia d-pende í u r e í o l u ^ . 
Giüii;y aísi íegun ella fe Ha de 

juzgar. 
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• > F F N T O / / / / . 

S í B E F E N LOS PRE* 
lados dar ejia licenció,, pidiendo1 

felá el penitente 9oel Con-
fejfor Grdmario. 

Ara lo quaí arponeflroen primer la
gar a losConFeíTorcs, qiíando pide 

licencia para abíólucr de los referua-
doSjqqc anden con mucha prudencia , y 
cautela en efta petícionj no declarando 
cJperiiccntéjni eí 'caío, ó pecado; porq 
DO vtnga por citas cofas a colegir el O-
bifpo ó Prelado quien es el penitente) y 
que cafo es el que comet ió 5 y aduierce 
bien Sánco Tomas OpufciíLiy* que diga 
ál Superior?quc tiene íuí icienEe m o t i u d 
para pedirle licencia, Efto lup i ic í loaU 
gunos A itorcs que cita Girago de rpgi-* 
tnin. regula.par?.5 .dtib.^. áizen que no' 
eílá obligado el Superior a darla tal fa
cultad,o Ucencia, Lo primero j porque 
el Concilio T r i d e i i t i n o / ^ 1 4 . ^ . 4 . da 
drecho a los Super iófespara que rcícr-
uen,y hagan Venir a fus pies a lospcnite 
tes. Lo regundojp'of qHe íi el Superior e-
íluuieíTe obligado a dar Ja licencia,feria 
como ociofo el referuar $ y de n ingún 
efcc lo jporqdeé l í in de la referuacion es 
íe f renar al Subdito5y cuitar los pecados 
Con ocaííon de ía erubefeencia, y c o r r i • 
m ien to que cendra de defcubrirle íus fia 
quczasjy íi por pedir licencia el G o n f c í . 
íor jquedaí le libre defte grauamen eí pe 
Dicentd , feria no obrar coí^. ía referua
cion,y ál fin fin,el Prelado es l u e i , y no 
haze ágrauio a nadie vfándo de fu dre* 
cho •. luego no eílá obligado á d a r la cal 
licencia, 

8 Refponcío ^ ydigní r ío primero^ 
cercifsimo es que en algunos caíos deae 
é z t efta licencia el Superior , y q! t -" 
Subdico tiene drecho a la ¿'.rnceísiorj , y 
que no neccísica dé llegar a íus pics/p^-
go por calo , qi?ando íe cerne que el Su* 

, perior hade víár d é l a noticia c|uc ad
quirirá en la coníeísion) para el g o u k r -

no polí t ico de la Rel ig ión , o quando fe 
teme reuelará la confcfsion, Ó q l i e e s h o 
bre p o c o d6do,o prudente, &c.. ó q pus 
de reíui tar alguna infamia al peniterite¿ 
es común íencir dé los Dodores,y la r á -
Z o n esjporque en eftos caíos el peniten
te tiene drecho para llegar a i Sacra men 
co ^y íl llega por medio del Supe r io r , í e 
expone a peligro de fu danpduego no e~ 
ílá obligadojuego cumple con pedir l i 
cencia e!,o fu ConfeíTo,r?y confírmalo S, 
T o m a s i n A . d . i j . qu^/i.^. a r t . $ . qu^fí, 
4 .^^6 .porqcl Prelado es Medico,1/ Paf-
cor, y afsicomo el Medico , y Pa l lore í lá 
obligados'por íus Oficios ex ívf í í t idt á 
poner remeclios necelíarios para ía ík-
Jud de las ouejas? áfsi el Prelado pues ¡é 
toca por fu Oficio. En cftos cafos el re* 
hiedio más a propoí i to es dar licencias 
luego deue dar ía . 

c) Digo lo íegiíndd » regularmente 
hablando j obligado eftá el Superior a 
d a r cfta l icendaiy podcr,6 por ley deca 
s:idadtcl de jtifticiaíaísi l o tienen comuti 
mente ios Dodiores Jos qualcs reficretij 
y fi'liien Suarez de V&mtentía difp^o^ 

feft. 4. &bí Lugodi/p, io*feB. í o . §. 4 . 
jfegiáiüs Coninh^yp. 8. dub, 14. Bona-
cmztom.itdifp^.quiefl.-j.punB^, §.i.fí¿ 
19, Layman traffi.6,cap.ii,quie/¿.¿¡..níim* 
j , Ludouicus a Cruce w expo/ítiv. Eul!¿e 
Cruciáf<c df/p.j. cap.$. dub.y Caípenflj 
traB.L^.. de P(£nitentiadífp:6.feB.^. ntt.. 
28 - kuzLiz q u á f l . i j . feB*^ Leíanaí<?^. 
3. verb. caíus refenmúnum . zQ*& ^ 3 - G i 
fago parí.|. dM. i . mm. 3 3 8. 3 5 K; PeI -
Ixcizúotraíí'.(y.cdp.i .q'Aeefi. 31 . Donde 
traen vna dechracion de Gregorio 1X« 
y la r i zon fundada en ley de Caridad es, 
porque el Sacraímento de la Penitencia i 
fe inlticuyo para remedio de lasaknas>y . 
cí re íeruar con eíte rigor,es querer aho 
gara los penicca res,y podna ocafionar 
G^nfeísiooes facrilegas , como aduierce 
grauein^nce S, Tomas in 4 . d, 17. qu^ft; 
^.art -j. qntcft.^ad con eftaspabbras^ 
q'/tfmtnimisfoliciú, vt-confc¡enti<€ Sub-
dííorum.per cotifefsionem [ciafií.midíis l á 
cjveíim dámnátionis inij ciut?t;'dc per con fe* 
qíüni f¡.hi tp/ts> quM multi fuy'f adeo inftr * 
mi , v i ¡to'tius fine conftfsione morJantur'9 
quam tale peccñtum } talfSa'cerdoti confia 
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teantur. Y^aísi el Cardenal de L u g o , Fí-
iucio , Girago, y otros dizeii que baila 
para dar licencia no ócct irHrlc al Supe-
perior,algana c.áufa eípccial para pegar 
ja ,6 no hallar n i conásmen te ,F i r i annea -
te codos a l ientan , en que í iempre íe há 
de moí t r i r mas fácil para dar ía , que d i 
fícil en negarla. 

to Con pá rdcu ía r atendencia lie 
püel to arriba en U c 6 : l a í i o n la palabra 
regularmente, porque cambien en feílo fe 
puede pecar pur carca de ma$¿y áfsi eí lo 
lia de quedar a árblcrio deprudence va-
ronidc íliérí;e,que íi-en algún cafo echa
re de ver el S i í p e n o n q a e importa traer 
a la melena al Subdito , p i ra reírenarlt í 
de fus libercades, o flaquezas, o que el 
Corifeífar .ordinario j no íabra curara-
qüeila í laga-er ionces ju i la mente pddrá 
tegar la licenciajy lo íiencen aísi codos 
los AUcores cirádos^y ponderan bié Fa-
gundez flatimcltmdiu mu i; Pelliciá-
r i u s ^ : 3 i . ^ 3 2 .c^39.y MendojLudoui-
Cús á Cruce.pone muchas idllancias, eii 
ías t|u.iiles deús el Prelado n e g a r í a tal 
Ucencia) y la razón essporqueen cal cá« 
íó vía el Superior de í d d r e c h o , y juzgá 
que deue h a z e r l o . N á u a r r o Cano»'píasun 
de Póenitenda d.&.niim. 150. y l e í igde t i 
Conioh jy Coriolano pone por Caüía le-
gitiota, y íuEcieoce i lá erubefeencia, y 
vergüenza que tendrá el Subdico de Co-
feíTar aquel pecado al Superior i pero a 
líi verdad efto íblo no lo juzgad muchos 
por fuíicíeníej particÜ 1 a rnisnce Fagun-
dez indecdog U b A s a f ^ m m A - , Gi ra-
go nnm.y^i. Lu Jouicus á Cruce vhi fa~ 
pra nam.i 1. L'ci^ri tor/i.í tcafA%» nu.i40 
J^i tampoco ba ila , comoaduierce bien 
Sylueíkro verh.confsfsió 1 Jium^.cl pen-
íar que cobrara i m l a opinión el Subdito 
para con el Prelado j y íerá ocaíloii q ud 
io emplee en Olicios de honor? porqué í¡ 

, ^ÍÍQ ha de valer, ja mas a ur A obl igac ión 
de recurrir a! Superior,puespdr maraui 
íla faltan eílas ctfcuní ianciasdo qual no 
le puede dezir. £ n las Religiones donde 
ayca íos reíeruados , íueleu dar arighá 
tí cuitad ios Süperíoresen ios días íoletri' 
líes; A las razones cócrárlas conftá de lo 
dicho, • r , 

Pero preguntara algunó^Lo p r í -11 

irjcro,quando pide licencia eíConfeíTot, 
ordinario i pá r aab ro iue r de vno , 6 mas 
re íeruados 5 y anees de llegar el cafo d^ 
laConfefsióüjComcce el penítence ocr» 
referuado de nueüo , podrá el GénfciToP 
en vircüd de la licencia que íe le ha da* 
do^abíoluerio cambien de l í l i e íponde el 
Cardenal de L u g o d í f p . i o . citasafeB 
hum. 1 io» num. 1 22. a quien íigue Lea 
dro del Sandís imo Sacramenro :r&éf*]. 
'de Pmnitentia difp. 12. q n ^ f i . 46 . ex 
parte Qmncan^dueñas í r Á ft. f i n ó l a . 
11. hum.Se qtie ü eí Superior dio facul
tad iniñdiuidm, del cal pecado , pará el 
peniteiice íingülar^qiie no podrá con a-
quclla licenciajporque-efte e í t i intea-
tu del Superiony el eftilo de l i Penicen-
ciaria.y el íencído de las palabras: fuper 

'frómifsis&Ha pr^mifsi's, porque no ÍG 
eiliende lá l i céoc ia , tó r iá enarratainpe-
tttione ; C í T ^ c v o íi dio facultad elSupe^ 
r ior al Goiifeiror,o penicence para abfol 
ucrpro bjc i>ice¡ de cafo re íeruado^o re
íeruados c|ue pod"t4?pftcs ¡as palabras ds 
laconceís ion no [imitan. Conccftan con 
Lugo,Bonacina de legibus difp i . qúísfi* 
3. pfi«í^.7 §'Í.«Í/??3.Í i..Praspoijcus de Pos 
nitentía qu^fl,^. de referúa. cafuúm. dubo 
j . núm.22. Diana parL2^Jrda\:^.m/ce¡d 
re/oLuyy. El iniímo Dianapdrt* jó refoL 
116 m t ó j A J f o d í ü s d e L é o i i é ; y M t b o 
faja losquaíesreíieí"én,yíiguerí T a m b i i 
r iño vbifüprá. Gifago fíum. 3 4 4 , Boíius 
quem refert Leandro fuprá qticcji.j^-j. d i* 
zen^que íiel penitente pide ia . licencias 
y defpües de ella obtenida buclué a reini 
cidir>qüe no puede fer aBíiíeltd; en v i r 
tud de la licencia obtenida ; pero fi,/̂ /" 
tirriproprima vice | fi la licencia la pide 
c í CdnFeíforjVerdad es que Prc|>oiíico3 y, 
Bonacíria , a quienes maeftra í é g u i r e l 
Cárdena! hugo fefi .L ciNta 3 de ambos 
daíos lo afirman 5 y no parece improuá -
ble. porque no ha de fer de peofeondi-
clon el pcmceoccq'de eí GonfciTor , an
tes páreCe que atiia de íer may.)r por Ü 
liumí'ldadsy erubefcciicia de alegar a p i -
di r 1 i c e n c i a p o r íi mi f m o. T a m b íe n a d-
u íer te Quintana d u e ñ a s , y otros, q'uc íl 
vrio pide Ucencia in futiirum% íiii auer có 
mecido el cafo que fe podrá a p r o ú e c h a r 
aunque paíTc vn ano , íi viüs el Superior 
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12 Lo fegündbpreguntara j í i podrá 
áar el Superior licencia al penitece Sub 
ditOjpara que leconficíPj , y íea nhíuc l -
to de los releruados de a Igun GonfcíTbr, 
í a c r a de ía Rel igión Secíi lar , b Regtr-
jar?Rerpondo , que fuera de quando va 
uc canoino^donde no ay de la miíma Or 
den? que no podra • efto fe colige de vna 
BaladcSixto ÍV". yesla ¿o. apudBulla-
rium Rodrigue?, , y io tiene Fr. Mar t in 
de S, ío íc l ,hablando de la Seráfica , con 
otros qae cica cap.16* (obre la Regía 
16. Aduicrce Quintanadocn?:! trxcf.y. 

fingid. 1 [.que íi yo eftoy diputado para 
abioluer |de los re íernados por eíta ca
í a , que vm puedo abíoluer al Religiofoj 
que no es hijo deíla caía, aunque íea co 
licencia del Superior deíla caíaj íi ya no 
fueíTe ícñalado pro tota Prommiá. 

priÑTa n 

p Q i o Superior dar licencia y pard, 
ahfoiuer de pecados referuados co 
gránamet de que defpues feprc 

f i n te delante del* el pe 
n¿tente¿ 

Ara Inteligcbcia deí le punto sd-
uierto,Que no hablo aquí de ios 

fecadosque tienen anc^a cenuira /que 
¿e l los no ay dificultad que deuan pre-
feocarfecomo l o p r o u a r c m o s a b a x o í / / -
Jicul. 5. duda ymm. z i * & 22, habiando 
del Herege. La dificultad pues íolo e í l ^ 
€n los caíbs que 110 tienen anexa cen íu -
r a j a d l o s hablo aquí ; también aduier-
to aquijque para el articulo de la muer* 
te3no puede poner cfleg.rauamcn el Co -
feírcr,ni el Superior ,porque como ad
uicrce bien @i Cardenal de L i igo /^7 . io . 
n u m . i i i , el poder del Confeífor ordina-
no5que alias es por comifsionjy dclega-
doj en tal caío paffa a fer ordinario, é ia 
depcodence del Superior , y aísi ia duda 
íolo eftá fuera dé los dos caíos referi
dos, Paiudano d i x o , que aunque dar l i -

concia con eílá carga, es prouabíe que 
i t puede hazer empero que fio esconui-
nicntc,y;Pe!liciario trafí.ü.cap.i.feff.i* 

ft4bfecu.i*,nUmÁy a f i rma^aeci i los pe
cadas que no tienen anexa cenfura f no 
í e h a de darefta licencia con eíla carga* 
porque loquefeva agrangear^es euicir 
efta preíencacion. 

14 Pero refpotido cotí la c o m ú n de 
los D jcloresdos quales refieren, y Ci^é 
Su a fez vbifiipradifp.} o.fc£f.\. G^ad í -
áméi fqui / í . 5. art. 19. Gifpar Hurtado 
Mfp» it-. de Posnitentia difi. n . Leandro 
del Sinciísimo Sacramenco/r^^.^. d? 
Poenitentía difp, 12. qucefl. 67. Girago 
part.i* dnh. 57. num. 346. Cardinalis de 
.Lugotí'p Pmnitcntia difp.ij .feB .6. num, 
100. Ca i lro í ^ c ? . 1$. difp. única puH0* 
15, §.5.«^w.15. que puede i i c i t a m c r i L e : 
lo quál c o n í l a d e l a Praxis, y vio d é l a 
Iglcíla , y de las Religiones, en muchas 
¿le las qualcs fe vía , (]ue íi vn Rc i i g io ío 
comete vn cafo re íé ruado c t ívn cami
no , aunque ,p i iéda Hazerfe abío luer de 
quaiquier Cddfeííor »¿0dicho camino/, 
f ero ha de íer con pació ,que llegando aí 
Conuenco fe preíente al Superior : cuya 
obligacidn,comb aduierte Suarez ?i«^0 
8, n o p r o ü í e n c depá r t i cu lá r condieiot í , 
con que el Superior comet ió íu poder, 
a1 ConfeíforqUeeonfeísó al caminan^ 
cC)finode vn con ícn t imié to cacito,6 es-
preífo del penitente. En míeftra Ordea 
(io mifmo det íede fer en las demás J fe 
vía ,que qnando va a camino vn Rel igia 
fo5pide licencia pára gafi:ars y para con-
feílaríe con qualquier Cobi:eííbr, fino ha 
lia de la Orden;c/ Superior íela da para' 
ga í l a r .pe ro in kcitisi¿? hoñeflis^c ha de' 
entender: lo rai^mo es reípecSo de los re 
femados ñ los ay , que fe pueda cdfeííar 
dcllos > cum onere fe pr¿féntandi , y efio 
va incluío en el pació / 0 licencia que le 
da. La razón ddlta conclufíod t s , porq' 
eda condición de prc íen tar fe r tiene 
fin honeíl:o,y puede fer de prouecho pa
ra qu^no reincidajV en tal cafo ha de no' 
tificar cílo el Confeífor al Penitente, an 
tes dcabfoluerlo , para ver íi querrá ad
mit i r la condición , y hno la admite, no 
puede abfoluerle htpcta caput ficui de ele 
0io, in ó. A ios argumentos rafpoodo, 

que 



Del poder de 

que ¡a praxis mueílra íer conuinience,y 
dado no fuera conuinientc para la voi^ 
lierfal Igleíia,para las Religiones, como 
aduií . i tcbienSüárezdíf ,¡j .^o\feB.^, nu. 
I j . Jo,£S. 

15 Pero que feria l l el Confeflor , o 
por ignoraocia , 6 malicia no le auifaíe 
al pemcciue defta obl igación : lo vno3 íi 
ieria valida la abíoiucion, y jo íegimdo> 
íi cendria obl igación de comparecer, o 
l i podria bo admitir la condic ión de í -
pues de abíuelco, pues no íe lo dixo an
tes. Suarcz vbi fupr^ Hurtado ^íy?. 12. 
y otros reípondenj que ferábuena , y va 
j ida l f abíolucíon , y no reincide en la 
culpa el penitente,aunque no quiera ad 
¿Tiitir la condic ión de p rc íen ta r i s , n i cíe 
hecho fe prefentéi porque el pecado v-
i ia vez perdonado 5 3̂30 ibaeluc a impu
ta ríe j y efle ya íe p e r d o n ó en el Sacra " 
m e n t ó de la Penitencia- A mas de que 
como aduierce bien HártadoVnd depen
de el valor de ía ábíóiircion y de que el 
peni tente tenga notiGia , b no ü tengo. 
antes:deIerabiuelco 5 deque dcLieprei-
í d . t a r í e al Supenor; p j rque aunquees 
pacto quenaze con ci penitente,pero bo 
le ha de creer que ia facultad que dio el 
Superior paraabfolucr al G o n t e í l o r o r -
dinanojiíueffe condicional 3 porque eílo 
como pondera bien Hurtado,t iencgra
des inconuenietes/y aísi ío lofue vnpa
i t o implicito con el penitente % y como 
del no le puede coní iar aldicho penite • 
•te.íino que fe le diga el Confeííorj de ay 
jes, que auiédoíele dicho de ípuesde ab-
iue I to, o o paede viciar íá ablolucion, aú 
que no acepte la condición. 

i ó De aqui íe puede refoluerla o-
tra queftion , de H c í l áob l igado j 6 no a 
preíentarfe . Él Cardenal de Lugo difp. 
15. num, 119 a quien figue Leandro q. 
168. dízc que es muy prouabíe que íii 
porque por ia mi íma confeísion9y peci-
cionde la ábíofbcipb contraxo el peni
tente Subdito la tai obl igación , por el 
pado implici to que all i inceruienc, fín 

qlial la coutVísion , n i ab ío luc ion no 
fueran validas i y que pudieíle el Supe
r io r agregar ella carga , a ia abíolucion 
es líatioj i:'i le p u e d e c í c ü í a r la ignoran-
da , porgue cita obl igac ión es carga i n -

énbrden arefetnarcafos. 

fepa rabie de la abfolucion, y queriendo 
vno,es fuerca abracar otrojComo el Snb 
diácono , refpccfco de la caí l idad , dado 
ignore quando íe ordena que eftá ane
xa al orden; Pero V á z q u e z de Poenitent. 
q.^^.art.i.duh.G, Coninhdt/p.S.dubA$, 
Hurtado difi, 12 , f /^ í .Caf t ro Palao frac, 
ijJifp.vmc.pHtjff. 15.<§,5 «. 1 y.dondepo 
ne vnadiftincion^íuti^dizen que no t ie-
be obligación^ porque eí1;a obíígaci(5 f o i 
lo puede r e í u k i r en el pcnitencc,por ra
zón del pacbo expreífo 5 e implicito que 
tiene con el Superior 3 aqui no le huno 
antes de la ab ío luc ionjporque fo ignoro 
el penitent ?:iuego^no cílá obligadosy de 
que cita obl igación no pueda rc íu l t a r 
por otro t i t u l o ^ ( r / 1 , porque irania ds 
íer , ó era por voto, ó juramento, ó pro-
íneíía que dello aula.hecho , nada defto 
:ayjluego no cf táobl igado ijdiráalgüaoj, 
que reÍTjlcadeí precepto del Superior. 
Á efto reípobde Gaípar Horcado vb¿ 

/fupra , que no puede el Superior que 
:dió facultad pa ra ' ab ío lue r l e , obligar
le a íegunda Confefsion Sacramental,' 
6 a la coníumacion de lk 3 n i la ^gíe^ 
fia obliga a cíTohvti lat í demonflrat/>r<-
diBus Lugp difp.í$. citatafefl!>6.§.$.per 
votum , luego no eíla obligado a cómpá-
<recer dicha confeísion facramentaljpor 
q como noca bien Mznáo difp.z^.n.yz* 
aunq ex accidenti» obligado eíiá vno t a i 
vez a dezir dos vézes fu pecadojVaa ex
tra confcísionemaiConfeíTor ordinarioj,' 
pará .que pida licencia al Superior, que 
Je abíuelua dél jporque eílá r c íe ruado , y 
otra inna con fe í i i onem, quando le ha 
de abíoluer . 

17 N i c o n t r a í d o vale la infancia 
de las ceníuras ,cn las quales féincidé el 
que no fe p r e í e n t a , porque lo vno cu 
•muy prouableopinion,no buelue la cen* 
fura la qual fue vno riíe, (üp.femel ab-j 
fueítOtpor dexar de comparecer, l ino o-
tra en íu Ingar fobre que dilcurre larga
mente dichoCardenai Lügo3Ío otrojque 
no íe prefenta para confeliaríe otra vez^ 
íino para admit ir Ja penitencia, y larri-*' 
fa zer a la Sede Ápo fto 1 ica ¡vti béné ®b[er~ 
mtprrfdiBus l^ugonüm*\-%%* Á mas,de 
queay diferencia tn^rc las c e n í u r a s , y 
íolo|>c cado ? p o r q u é c c n í u r ^ admi : 



Temió X .Diacaltád IIíLDada Ví.Puñ.VÍ. 
ten conitclon en fu abroíac ion , pero no 

| )spír-3.do5. Eftis ion las dos opinioass, 
pero a nal corto fencir ambas ion prona -
bles, Pero c)ue íeria íi i in-iicio ía c o o i i -
cion el penitente antes de íer abine!co0 

j Re/pondo con todos ios Autores cita-' 
dos, a los qnaíei; a í i a io^ í / / / / / / ; ?^ Pe í i -
ciarlo v b i f u p r a s i í t m . t j ^ q u o eílará obl í -
g a d | a comparecer debaxo de enípa 
morta.sy íino guifeífc liazerl6,fena i m 
penitente,' y no eílafia capaz para fer ab 
íu/ ;ko en o t ra í iguicnteconfefs ion , co
mo el que no quiere reílitu'ir pudiendo3: 
o no quiere dexar la ocaíion próxima de 
pecar. A mas, de que eíla obligación de 
c omparecer no la puede comurar con-

I fe í la ra íguno ,como lo noca de ípuesde; 
jNÍanarro f u m m a ^ a p t i ú . m m . i , Gir^« 
go fuprarfmm. i 50. 

JPVNTO 

SI NEGASE ÉL O B I P 
polb el Superior la Ucencia al Ca* 

fijfor ordinario^ ara ahfoUser 
délos re feriados s qus fe 

ha de h 

Ara incelígencia defle punto aá-
uiertOique^o podemos hablar de 

losreíerüádosen común, y de los que 
particularmenteíeíértiael Obifpo, ó o-
tro Prelado? eílo es 3 de los referuados a 
iure, ve! ab homine, o de los ^ae dio fa^ 
cuitad Clemente VífLpara que íereícr-
tiaíTen en las Religiones. Hablando de 
los dos primeros, la común opinión de 
los Doclores^a los qua/es reücren , y fí-
guen Suarez 4. dé R e l i g i o n e , lib. ,í¿ 
caft í j , n t L j O . Fagüodcs />/ deca log , pr¿~ 
c e p . i j í b - . u a p , ^ , num.20. fíon-iqna f ^ i 
fuprwtum, 2 0 . Layma rj lih.5.ttaB?^• Í ^ . 
13^¿Í/w.3 .Quintana Dueostracf*y¿fin~ 

;^0 fo ^//jÍ7. 2 4. £7 , § . I . 
14 . ^^ ,5 . Lugo dijp. ío.fec3>%. m m í 4 ^ ' 

13 , Jifp. vnicay 

i amb.sriaus mstbodo expsdits com 

:m 'WÍo.cap , i .§ ,6 .mmoi$M¿ndoJífpyZ4 , l 
^p.7.es,aue íi niega la licencia ei Supe
r i o r , feáíe ei q u e q u i u e r S ) no puede eí 
ConfeiTjr o r d i n a r i o abfolüsr de ios ca-
íbs- rcferüadost fc^ularmence hablando? 
y añaden d i c h o s Aatoresjque lo contra
r io no es proLjablemi feguro. Lo prime
ro,porque el capitule? e inv i s vtriafq^ fs~ 
x a s depxnit*&remljf.'f el ConcilicrTri- ' 
de n t i n o/if^. 14., cap. j . . á iz e s ab fo í uca ra e i i 
se que fuera ei articulo de muer te , nin* 
gun Coníei íor inferior abfuekia .de los 
cafos referuados a fu Superior, N i valen 
algunas íaÜdas que dan a e í b s pá íab ras 
jos contrariosjporquc cl texto es tan cía 
r o , que fe hecha de ver hazerfe v io len
cia in terpre tándolas de otra fuerce, de 
lo q^e elias fuenan^ í ígn iñean . Lo í e g a -
dosporqueaqui no a lugar k r a t i b i c i o n , 
iai el creer que ítrk vo lüntad del Supe-
'é"ior3pues confta lo contrario. A mas, de 
I p e e n los Sac^ááleütos no bafta quai-
Iquier raciabicioo. Lo tercero^porque eí 
negar la liccnciajaunqueiea in ju íbmsis 
ce,no quita que fea valida, como lo es la 
referuacion en proaablc. opimono Lo 
ejuarto/que pues pAttt additus ad Supcriá 
m/jideueprefentarfe ante d . N i es hou* 
ü e n í e n t e , como dí-tg Quíncalnaduenás, 

menos en las Religiones, dar licencia 
general, porque es con era el íin de la ra 
i'eruacionjy eíío feria no haz er coía . 

19 Con particular a t enc ión he d i 
cho,regufarí i iente hablandoiporque en 
algún cafo dizen HériqueZjF.odrigucz5 
y Fagundez,a quienes refieren, y íígueri 
Leandro¿/ / /p . 12.Vi? Pénitent. qu^fiA^ 
& 6 6 . Peííiciario trafL 8. iapt i . fe f í . i* 

juhfecu.i.qucgfi.iq.* Dianapart. y . t raB , 
prefekif. Mcnáo difp.z^.cap.j. n u . 6 } . 
& cap^Jium .J^ que podr ía la duéí r ina 
general l imítarfe. De fuerte 5 que íi 
}uu?údTe infamia de dexar de dez í r Mi í -
ía elpenicentejó comulgar , y le oegaíTe 
la licencia el Supériorjen tai cafo5comc^ 
quien carece de copia de Confcflbf legi 
t imo ,podr í a el penitente hn confeíl^iríe,' 
con íoío ado de cont r ic ión dezir Milía» 
6 comulgar; cuya doctrina tengo por 
üiuy^prouable?y veo qOfe es harto comíí> 
íi aííc'ntam-os ca que ui ju t íamente le nie 
ga ía licsacia el Superior, La dificúltací 
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.cfta íi podra en eRe cafo ^bfüluer íe eí 
Conícífor ordinario. PcJliciario vbifu-
pra num,^. dize que l l .• lo mifino tiene 
Leandro qu<eft, 6£ . citada, y Diana loco 
froxime cítato> no lo reprueba.La r azón 
es,porque en cal ca ío abíuelue , ex lieen-
$ía incerprrfpatiua) del Superior mas Su
premo : pero eíla opinión no agrada a 
Tambur ino vbifupraim a ocros muchos 
y con razón . Lo primero ^ porgue no íe 
puede dezir (]ue carece de copia de Con 
fctrbrjpiies eíiá prefente elSaperioriCjue 
fi eíluuicffeaaíence, e in í la í le el tiempo 
bien podría el Confeííor ordinario ab^ ' 
íoluerle con la p rc íampci , íi quiera de 
Jos comunes direcJe^ y de los re íeruados 
indireB?, cum enere fe práfemandi, vti 
animaduertit Mendo citatus- pero eítan^-
dopre íent€,y no íleado injuí la la licen
cia, lo mas cierto es que no puede ? por^ 
que podría ferjcomo d i z i Caftro vbifit-
pfa, que viendo el penitcnüesquá el Con 
feíTbr ordinario le abíLieluejComaífe oca 
ílon de al para períeusrar en íu peca* 
cio,y cambien podria Íerquefue0e elpd 
cado en pcrjuyzio de la Comunidad , Q 
de algún particular , y l e t o c a a l Supe
r i o r elremediar eílo i 6 finalnacnreíi de 
]a facilidad de conceder eíla Jicenchjto 
maílen ocaíló otros paradexarfe licuar, 
en cometer aquellos pecados : en cuyos 
cafosdizen Layman,Coninh, Caftro lo-
cis citatis, y Mendo «/i/».6o. que no ío* 
Jo puede negar la licencia,fino que deue 
faazerlo.j y no í iendo injufto el negarla) 
no puede en cafo alguno el penitente 
dexar de íugecaríe al Superior , aunque 
mas infte eí tiepo de eomuigar^ vti mor
dí-cus tenet Suarez ¿ajj.iy.citato num.ix* 
§C Mcndo nitm.74.. 

20 Hablando de íes referuados Co
munes en las Religiones, aconfejan los 
D D . a los Prelados.fy' lo mííaio a los Se 
ñores O b i í p o s / e í p e d o de los que reíer 
t m n , ) que en las Felliijidades grades, dé 
licencia general a tos Confcííorés ord i 
narios , para que los abiucjua^ s Suarez 
Ctíp.iV-citato num.T&ivbunniistom,!. de 
tare Abbatum difpA$.qu<efl. 8.72^,7. Dia
na relol, Í 16 . citat®, reticren vn Pri ulíe-
gio concedido a los Menores, e! qi^al co 
-$;ede ̂ ue puedea los Confeilarios u r d í -

«arios de la R e l i g i ó n p r í vna vtce^híol 
ucrde los r e í e r u a d o s , / ceníuras r e í e rua 
das dentro de la Religioi^excepto d o -
micidio voluptario, y algunos otros) da 
cuyo Priullegio puede gozar ías demás 
Religiones que participan deilas. Emp-s 
ro cite Priuiíegio algunos entienden de 
los reíeruadospsfi modufa legis, a:tt ftútii 
ti) y no del que p o r algún tuulc re íe rua 
el Superior > el qual importa que naydc 
loab íue iua fino el:con todo eíio es pro-
nable, íe puede encender de codos,y rnúfi 

V^ra ajuílarfe a eíle íciítlr, Cu t ro puncf* 
Í5. § 4. num.6. mayormente no . i iz icn . 
do el Priuilegio, Sacerdotes , vt fie 3 íino 
Confesores aprobut os a Superior i , lo qual 
faciíitá mas e í lo , J 

z 1 Fii?almente hablando cíe los q ü c 
efpeciíica Clemente V í l í . en eí MOEU 
propio pueí lo s escer t i í s imo que/altem 
pro prima, vice, lopuede ab ío lue re l Coa 
feíTor ordinario 5 a u n contra la autor i 
dad del Superiorjporque lo dec la ró aísí 
el mi ímo CJsmenDe al fin de la Bula,Con 
^ftas palabras'que aiaade la Congrega
ción , y refiere' Péyrinis por/i. i . fuortim 
Priuitegtorum CmfiílU. í o * K r ^ » í V I I I . 
%-]6. fanciifat ftmdeimeps declarauit, & 
detlardt Wt fihuiufrmdi Kegidariúm Con 

feffarys)C0fí!s alicrntisreferuatifaciiÉute 
petetihus, Superior daré noluerit í pofsint 
nibüominus Confeffary illa visetpmniten* 
tes reculares etiim non obrenta i Supeno* 
rifacúltate Ahfoluere , con cuya declara
ción ccíía coda da Ja. A mas, de que Co
rlo Lino dé referúd. par, 1 . /eB. i o art. 17, 
num. 14. Leandro de Murcia cap.$. íobre .4 
el 7 de láRegla ftum r 8.refieren otra de
claración de Paulo V . y a í d m e e í p a n t o 
de Suarez^ Bonacina)qUe no ayan teni
do nocicia deílas declaraciones,pues veo 
q ie en la doctrina que ponen , no la ía l -
vañjcoiiio lo h a i é el Cardenal de Lugo9 
di í l inguiendo los dos géne ros de peca • 
dos reíeruados. Como yo los he pueilo, y 
lo nota t ambién M e n d o ^ w . 6 7 . tn fine. 
T a m b i é n aduierce Tamburino v^í 
q uce fi.y. ̂  ÍÍ ̂ 3.3, q u e a um q u e G i e ai c n t e h a -
bia de quand.? el Confci íor pide la licea 
ciaj pe-o que lo mi ímo ha de íer íi la p i 
de el psnicsntc^i^/?',* fanores funtamplim 
di¡reguLi^.dsreguíisiurís iu 6. 

Bb ' 22 Pe^ 



Tncado X.Di íku l t ad l l IL DudaVI.Punt.VÍ. 
22 Vsrá m^yor dificultad tiene, íl 

podría el Superior negir fegan ia^v ccr-
cera vez eíla licencia, aunque feainjüf-" 
cameni:c»6 por lo menos íln'cáuía; y da
do que lo hagajíi pudra en ellos caíos el 
ConfeíTor ováíniño^abfolLiíé, eíiám con* 
iralicentiam Superíorts, abíolacr al peni 
tcnne. Leandro de Murcia vbl fupra nu% 
-2 0. Aucrfa de Pcenitentia qiictfl.i-j. fecf. 
5. Bordonus in refoLmora.refol^j.num. 
50. Pelliciarius vbifupran.Go. defiende 
q lo puede abíoluer toties quoties, caye
re en ellos: lo raiímo parece fentir Men# 
áonnm.sd.infins. Si juzga prudencemed 
te el ConfeOor,y fin paí3Íon,que le hazc 
agráuiono dandofeíaycuya opinión cie
ñe por prouable Girago vbifupra , y 
Q^incanadueDas fingidari. 1 1 . num.6. y 
máxime, fi inrtaíe tiempo de comulgaiv 
o dezir Miíiajy hnalmcnte cí miímj Peí 
liciariu afirma, que Dianapart.$¿traff¿ 
2, refol. nó' . fe inclina a ella , íf bien yo 
no hallo que cal haga,ni en cíTe luga^ni 
muifsims en lapart.y. refol.i^. citata}áa 
de era ta la queiUon ad¿otígum; poi que 
en la tercera parce, Tolo refiere a Álfon-
fo ie hzontraff.de Offic.&poteflae.Coñ 

féffarijjó.z,rewM6.n. 1 j i * eí quai dize, 
<|cs iñcierio entenderfd ládecifsioo de 
Paulo v .por vna vez^ópo^ muchasyy ea 
la 9. parte y íolo refiere a Pelliciario 3 eí 
qual dize lo mtímo>y codezir q fe indi 
na a ello Diana-.el miírao Dlzr&netapra' 
hatinecimprohatyfed quidquidfit de Dia-
na.Prueba eíls opinio Leandro con mu -
cííasrazoneSjO infl:acias,y enere otras c-
íUs cres.Lapnmer^porqeftafuc lame 
te de Clemente Vííl . La íeguda, q en tai; 
caío, lo hazen en virtud de ia cacica deí 
Superior mas Supremo. La terceraypor-
que con poner la dicción taxatíua proi 
hae vice, en los Jubileos es muy proua
ble , que aunque vno íc aya hecho ab-
foluer de los reiemados, en la priaicrai 
íemana del íubiieo , puede íi bueluea 
caer, hazer ábíbluerfeen la íegund^,0 
luego lo miímo fe podra vfar acá en el 
caío preíence,dado que eí Superior ne-
gaíTe injuftaraehte la caí liGenciav Empe 
ro aunque es prolia ble eíl:a opinión, 
pues la tienen íicte Autores de los que 
ñus rceiencemence han eferico ; pero 
tóscomún, y mas pcoiubls «sla CQO-

¿rária, que en tal caía no podra. Afsi fo 
afirman machos que refieren , y figuea 
Aifonfusde Leone, Tamburmo ,y.Caí-
tro focis citátisy Vafeó iri flor ibas Teolá-
gi. verb. cafus referuatiním. i j . v h i Le* 
íana / ^ . 3 . m m . j . Ni parees 
diílentir Mendo mm.G-j. yDiaoamis 
fe inclina a ellár lo vno /porque la opi
nión coricraria derruye el poder de los 
Prelados, y íe^expone a grandes incon-
ninientes, y efcrupiílos^ pues es cierc^ 
ícrrauy difícil dejuzgár , quaodo íedi 
injuílo negarla licencia , y no íe^i la 

* opinión contraria es can ajuftadá a U 
mente de los Pontiíices, como pondera 
Leaciro de Murciado q veo es3q algisnos 
Autores q le parece deíiedeo fu opinio1, 
ion de cocrarió parecer, 6 por lo menojs 
no la aprueban,como íe vsc en DiaDa;y 
otros que quedad citados.. 

23 Pero' ár"güira alguno : de lo di
cho fe colige, cjud 00 obra cofa la rcíer-
nación,y que es como íuio fe Hizicffii, y 
máxime fi damos por prouable ía opi
nión de Leandro de Murcia ; porque íi 
por vna parce puede el Subdito que cae 
en pecado referuado hazetpidir licen
cia a íu ConfeíTor ordinario , para que 
Je abíusíua í y tí eí Superior no quiíic-
re daríela , tomaríela por íu mano j y 
por otra manda el Ponciíiceque íe dif-
pucendos , ó tres Confeírores en cadi 
Conuento para los caíos reícruadosi luc 
goíuperfíúi es la referuacion, y íuper-. 
üua fue la Bulk de Clemente , inouadá 
por Vrbano VIIÍ. Reípondo con ía co-
niun delos Doclores , que esfalío dezir 
queno obra larcíeruacion , ymas.fal-
ío que es íuperfiuo el decrcco,y comeo • 

ândo del décreco pruebolo ; porque eí 
icnalardos, otrés Confeííores, no fue 
para que ellos libere^in licencia del Su
perior los abfueíuan ? fino diputar dos, 
ocres cuerdos, y dorios, para remitir 
a ellos los penitentes i y aunque les con* 
cedamos que pueden pro prima vi€e\ pe
ro aun q'ucda mucho de parte de la re-
feruacion : porque lo primero, para po
derle abfoluer^/íír > la primera vez ha 
de pidir licencia.que fbío cfto en fu mo-
do es ya freno. Lo 2. que cfto de tomar fe 
Ja es fulo por yaa yĉ  > y cíU conüáhdo 



Del poder oroiiibÍT abfoluer de ios referuados. £4i 
que es injuPía j q132^^5)11^3 d i í i c u k a d 
avj f ipoej íá ^ b í o l u c r í e j V p o r lo menos en 
Lis r c i n c i d c n c í a í í no p o d r á . L o ccrccroj, 
que íi k parece que c! ConfwiTjr no es 
doclo , y prndence, puede muy bíc i i ne
gar la , y í e n a i a r l e o t r o y y en cal cafo n o 
le p o d r a a b f o l u e r > í i n o ei q u é íe i ía la . L o 
ouarco , que p o d r á d c z i r al ConfeíTor) íl 
ei peaicenre ha come t ido c í l e pecado re 
fe ruado . dele V . P. e í b j ó c í b pea i ren-
ciajy en ral ca ío no p o d r á , n i el Confef-
í o r dexsr de d a r í e í a , n i ei peni ten te de 
acepcarla : enyas razones no oi i l ícaü en 
Jos no referuados , y afsi mucho obra la 
r e r e ru^c ion . 

2 4 T a m bu r i o o J i f p, 13. r J i (píct/}. 
10. p regunta j cafo que y-n P^e l ig io íó 
h u u i e í í e come t ido vn r e í e r o a d o en v a 
ConacnnosV iín íer abfucl to á h l j e paíTt 
fe a otro)Í3 p o d r í a fer abfüe lco de í P r c í a 
do de) Conuedro donde íc paf ió? Y ref ' 
ponde q u é íi , y e í l o adhüc , en cafo q u é 
de mal ic i a Te huuicfTe paíFrdo a! o t r ó 
p o n n e n t o , por no f a g c t á r í é ¿I Prelado 
de íu Conuenco , que es en donde j e co-
tnc t io ? p r u é b a l o c o ñ la in l l anc ia dcvr t 
Obi fpado con o t r o , re fpe&o deguardaf 
las í i e í b s , ó a y u n a r j ó oyr Mi íLa .Pe ro ef-
ta d o d r r n a ad m i d r i a ' á yo,en cafo que el 
pecadu fueíTe r c í e r u a d o en toda la Pro-
« inc ia^ y c'ft.o conefuyen las razones de 
T a m b u r 1 n o , y e 1 Pr 1 u i I c g i o de G r e g ó -
r i o X í . que en prueba d e í l o crae4 Noca, 
(Jue muelera aucncar d icho A u t o r , en q 

dos cafos de C í e m c n t e c í l án r c í c r u a d o s 
én todos Jos Conucncos , y e n g a ñ a í e en 
e í lo ) porque en ñ ü é f t r á O r d e n , y en o-
tras no ci tan r c í e r u a d o s " , y aísí íi ía re-
ieruacion'csva^ bofri-ie , dif ículcád t iene 
la o p i n i ó n de r a n ' b ü r i p o , porque c í ío 
es h u y r r lcuerpc ; a ía j i i r i í d l c t l o n del 
Prelado p rop io > y l i m i l e d e los O b i í * 
p i d o s , no ic h es del t /x ío a p r o p o í i t O j 
po rque no es can aprecaio el gou i e rno 
de los O b i í p o s c o n íu s pué j a s ? con lóa lo 
c í l á c i d t U R e l i g i ó n ^ que por eí lo nd 
c.]u lio r ] e m e í - t e V \. que lo.'. í i e l i g i o -
ios (e valicíTen de la Bula para ios r e í c r -
nados,por r o al teraf el g o ü i e r n o $ con 
cado cíiü me parece prouable la opiniSi 
Je T a m L u i i ÍO / p o r q u e tiene muchos 
Autores en íii fauor^y ia fijue nomjsíms 

Sccphanus B m n i j t r , í f t .A . d i í?{£HÍttnH* 

25 £ 1 Ca rdepa 1 L u g o d:f¡t?. 2 o. nnm. 
118. pregunta , i i vn C o o F d i o r p i d i d l c 
l i c e o c i á para abCoiucr d e v o r c í e r a a d o 
a v ) peniccnie , y fuci le la l icencia para 
cí m i f m o q u e j a p i d e , í ¡ va id i i . i? y r e i p o -
d e q u e s i t o depende de i a i n t e n c i ó n de l 
Super ior ,y c í h l o de la R e l i g i ó n , y 1c f i -
guc Leandro dífcp, 1 ¿, ¿JHCÚJI.̂ . 
Vi l l a lobospart . r . frafl.y. difi 64,. num, 
4, di2C,que íi las palabras i o n generafeS; 
que; íe enciende de ía f i c u l t i d aílí 'ua; , v 
pafsina j* y confequen te r que p u e d é a-
p r o u echa r í e della el Conreffor pa;ra £ ú 
D i a n á con otros que c i ta ,y l i g u e / w / . j . 
traft ¿[..re/01.14.1. tr , f intfá part. S.tracf. 
7. ref oí.y i i d ize , que c o n f o r m e fuerea 
ias pafaoras.afsi fe ha de j u z g j r 5 íi d i z c 
¿1 Q i nfcíTorjaqui a y vna per ib na que ne 
c e í s i t a de vuehra aa to r idad , f i os da gu-j' 
l i o dar la lo c í l i m . i r e : en tal c a í o , dizc 
D i a n a compreh^nder íe ha c l m i í m o C o 
f e í í o n p e r o i i d í z e 3 r u e g o o s que me deys 
v u e í l r a facul tad para vna perro.na,CD t a i 
cafo no v a l d r á parah\ . Q i n t a o a d u c í í á s 
¿ubi f 'ípta , ( ¡ n g u l a r * 12. ««r».3. a b f i lute , 
af i rma que no í'c comprehende e l G o n -
fe í lb r , porque el Super ior quando c o n 
cede.at iende a las calidades del Confef-. 
ío r jy íi v n o la quiere para i i , p o d r í a c o n 
f e í r i r í e con vn ignoran te ,y no es c í la la 
i n t e n c i ó n del Sepcrior. F ina lmeotc Lea 
d ro de M u r c i a cap.4.. í o b r e c l 7.de la R e 
gl i f í tm. f . y 8-. d i z e , que e se f t i l ode fu 
i t e í i g i b n , q ü e en las rolemnidades g r a n 
des íe da O c u l t a d a6tluá,y pafsiua, pe ro 
no en los d e m á s dias,aunque fc d e l i c e n 
c ía .porque foloes para la ac t iua í de ÍO* 
do í<> q u a í íe co l ige , que depende mut-

cho c i to del c P d í o d e l a R e l i g i ó n » 
codao dezia el Carde

nal L u g o , 

Bb 
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R FVNTO VIL 
LOS R E L t G Í O S O S QJ^E 
andan camino , con quien fe pm-

den confesar > y de que 
pecados, 

. 9 • 
'¿¿ TJSta queílion depende mucho de 

JL* ía licencia que lieua de fu Supe
rior é l que Va camino , y de ía praxis de 
la tai íleligion 5 con todo eíío diremos 
aqui, lo que en común fe puede hazer, 
abílrayendo de particulares Religiones.; 
Conuienen lo primsro los Doclores, en 
que ningún Keligiofo puede confeíTar-
íc ex vi inris cemmunis, con ningún Cod 
feflbr Secular, 6 Regular fin licencia dé 
íi iSuperior; pero con lácal licencia fe 
podra confeíTar con qjalquier Confeí-
íbr Secularjó Regular, aprobado por fii 
Ordinario. La primera parte^qUe íin li
cencia no pueda j pruébalo largamente 
lyjdouicus a Cruce in expofiíio. Bulle? 
Cruciatce dif p. i .cap. i idub.zj.num.i. Lo 
primero con la Extcauagante inter cm> 
Bas de Priuileg. y el Capituloy? Epi/cop. 
éfe Poemt .&remif . i r i 6. donde íeexpreí-
ía.Lo í(egundo,porquea los Prelados Re 
guiares,fe les ha cometido el cnydar del 
bien efpiricual de fus Subditos, y coníe* 
quenterla plenaria jurifdiccion ordina
ria fobre cllosjafsi en el fuero de la con-
cienciajComo en el exterior^ confeque 
terles es concedido,que fusSubditos no 
puedan confeirarfe con Regular,ni Secu 
larfinlicencia íuyaj imóañadc Lcíaná 
iom.i.cap.i'&.num.iG. que aunque cíléa 
aprobados por el Obiípo, fino concurre 
Jicencia deiSuperior^no podran coníeA 
íarfe con é l A mas de q ay muc hos Priui 
legios deílo que refiere dicho Ludoui-
cusaCruze. Cocuydado particular he 
dicho en la cocluílon éx v i iurts commu-
nis> porque por Priuilegio déla Bula, 
bien podria vn Religioío confeíTaríe co' 
qualquier aprobado , falccm de los peca! 
dos comunes, como diremos en el pun
ió íiguicntev 

27 Pero dirá alguno, demos q \ * 
c a m i n o vn Religioíujy no pidió l i e c ' J 
cae cu vn pecado mortal , ha ¿ c ¿ r -
Miíía , como lo ha de hazer ÍJÍIQ | - . 
cónfeííárfe? Refpondo loprimero , c 
fe podrá valer del Priuilegio de h B > ' • 
como queda dicho íi ía cieris,y í íao,^ vi 
bien podrá conFeíTarfe Con q u a l q u i c r . 
probado)porqae es de creer que f u s o 
uído de darle íiceácia el Superior lo tj.: 
y que es volutad íuya,porq.íe por el p 
pió cafo que le dio licencia para p - ? 
grinar,y dezir MiíTa, fe lá dio para c J 
Jo concerniente a eíTo, y Id demás fu : 
poca prouidepcia^d quaídíHende l 
na in Mare Magnum Mmorúm nurr, 3 4 
áconfeííaríe con nd. aprobados de; Q 
fcifpo,porque ¿odb eiláembeuUo de?; . 
He la licencia de cániinar; pero djai 4 
cáíó que le Buuiera negado ci con reu . 
fe,que parece impofsible ,aun en p j t 
fo,quártdd rio liuuieííe íicécia, fe p o i r ; 1 
í:onfeíTar coa algún aprobadojporij e i: 
feria iá voiuntaU del Prouíneial^ó G 
i"aI,losquales íuplirian ía faka de la ' » 
juntad del GuardiánjO Pr io^exeep: . • 
los cafos refcruados,que íi G ó m e t e ¿ i 
Jos lia de notificar al Prelado q o . 
biielua,ó pedir licencia para h a z e r f ; .; j 
foluer dellos.eíta doáriná t i e n e los i ) i 
& )res que citaremos abax : ) , / es c .','i-¿: ^ 
m e al Q&'gímlo^nspro dilationzde p±*:l. 
tent .ó* remifsio. . 

28 La íegunda parte 5 que c o n i -
cencia de í ü s Superiores , puedan c > » • 
feífarfe con qualquier apróbado >e r ? • 
]ar3 6 Regular, esp<r fénota i y la' pru ¿ • 
Ba largamente el mífmo Ludo'uicü x 
Cruce humero 4 . Lo primero , éx c-; tí : 

fi quis , pero yo no hallo taí Gapit • i 
Lo fegundo , porque aqui no f a l t a e • • 
fa, para la deuida ádmíniílracion 1 •-
tiuá , y paísiúa del Sacramento dií--
currentí confíate Lo tercero j*pof qu Í i {• 
to coníla de muchos Priurlegios V» 
expreíTan, parte de los qnales pond; • •. . 
raosabáxo. Aduierto , que ü e m p r e u 
pueda confeílarfe con Regular, lo dv 
de hazer, porque efla es la vplun a ¿ ú 1 
Jos Superiores. 

2^ Lo fegundo, coauieneo ÍÓ's O -



De! poácr prohibir abfoker ¿c los referuadíds. 25 j 
/ ^ ó f c S j C n que ÍÍ el Religiofo va a catnl-

00,con coaipanero Sacerdote, puede, y 
deucconfeíTaríecon él ; aora le aya da
do JiGeneia general el Superior pqra co-
feíTarfe?aoraíe le aya oluidaioíaora e-
fl:c aprobado el compaíiero , aora no Id 
cílé ? faluo en cafo que fueíTe tan igno
rante eí compauerojque no íele pudieí-
feis fiar; como íi dixeííemos las palabras 
de ia ^bfolucion > yeí locomo aduierté 
Tamburino/^.2.^//7.6. q i iáf lú. nnm, 
4. fin que el compañero aya meneíler l i 
cenciade nayde.aunque lleguen a otro 
Ivi ̂ naílerio , ó Proiíincia. La razón dé 
toda eRadodrina-fe funda en vna con
veniencia,)' equidad loablej y en fuer^i 
della tienen caíl todas las Keligiones 
leyes deílo , y notíitros lo Ééáemos ex-
preíTadoen la Conrticucioñ | u venías 
Anotaciones deílai de íuerce, que ia prá 
xis de las Religiones es queíiempre fd 
conhtíle vnocon Religioíosdeíu Or^ 
deti íi puede , y aunque no etté e^pué-
ílo purcí Prelado: para aquel calo lé 
da juriídiccion la Religión s pero no l é 
podrá abíeluer el compañero con ma
yor poder fuera decaía , que dentrode 
ella i \ 

3<J. Pero ía mayor dificultad eftá, cii 
ilpocfra vn Religioío particular que va 
cámono , confcííarfe con vn Sacerdote 
íimpjc,aora fea Seculáryó Reguíar.Efto 
csjque no eíle aprobado por íu Superior 
para c o o f c í l a r , y eílo aunque tenga íí-

de íu Prelado^ para con fe íí a ríe 
co i quien quilicrc» La mas corüurí opi
niones que fijaisi lo ficnteD Tam6urmo 
iom.\ dnpd, qu¿ft.fí. num 7. luán San-
cu izdifp'49'fftiwS*$táy Martin de San 
ioíc&n fumma lib. Í .trafl.i^.ñü.'s. Qu; n 
tariaciueñas ••racl.\. [inguLix. Leandro 
i - ^MUI cr-i q>hefi,~ji íeiecla^íobrc el capí 
t i j , ; deis Regla Josquáles trae 
p< feila a Nadarro » Rodríguez , Vega, 
Süar¿2, Viuaído, Peyrinis>y Reginaldo? 
a los quales añado Cznáxámdifquif.i^., 
a r f Á i d u L j * La y man tom.iJih^, trafí , 
G.napAi .num.i. Leíana tom,i, cap.\%>n, 
27. Leandro del Santiífim©. Sacramen
to i r ¿ 3 5 dijp. 11. q u ó f i . i ^ donde trae 
a Log«>Huiiado,Diana?Bonacina, T ru 
ÜeiiGaGaaádüSiy otrosyj luán Sánchez 

lo eíliende a los Militares. Confia de va 
Priuilegio de Sixto ílll . concedido a los 
Dominicos de Gaífcilla,y e l l a en el Bula-
rio-.eo donde dize qae puedan Ío¿ Prela 
dos concederé Fratribusluis, ve dum tti-
nsfauerint ext-rá Conuentus fms dumta-
x.it.vdeant coñfiteriiqtiibufcunq; Sacer* 
d ú t i b í i S y R e g a l a r i b u s , & $ ¿ c t i ¿ a r i b r 4 s , & 
quhdfimííiter pfsintfaceré ip/í Pr^íatt , 
De donde fe inrierc,que íieado las pala
bras qiiibafcuñq-y Sacerdoítrnu, vniueríi-
JeSjéindefinitas,quc pueden eftenderíe 
a los Sacerdotes íimples j y íiendb fauoir 
fé ha de efteoder. ni eftc Priuilegio fñl'k 
derogado porelTridentino,porque efté 
Concilio nó inouQcoía a cérca los Re
gulares. Confírmafedo primero ,porqlüé 
non efl récedendum a iurz aníiquojiift quá 
ttntisiñ mwo inuenitur cxprcefjumd.^rce^ 
eipimus,Cde appeBat.cap,!* de transíatié 
Epifcoptjüenáo pues verdad^como lo es¿ 
que antes del Concilio,para confeíTaríe 
vn Religíoío con Vn CierigOjno neccíi-
taua de aprobación delObifpo» luego ni 
tampoco defpues. Y confirmaíe lo íegu 
do, porque puede vn Obiípo dar licen
cia avn Sacerdote que 110 es Subdito 
fuyo, para q.ue confieíle íus ouejas ,* ta*l 
tetiet Cándidus fupraart. 6$. dub.10,^1 
alij plures quos citas Diana.part.jjfrac* 
z.re/oL^.§.i. luego también podrá cílo 
miiaio elPreladojrerpeclo de íus Subdi
tos* 

31 Pero con íer Ja opinión pueíla 
can comun^y también vcccbiúzjflfurpp 
notnísirné contra ella, ex Religione Frim 
cifeafsa , Ludoulcus á Cruee vbi fupra ,1 
num.j, érdeifíceps , y antes del íintiojj» 
miímo Miranda iñManua. túm.t.quafl, 
33. art. 6. y Nouario i n t r a ñ . de eleEíio* 

fori cap. úy.nutn. ¿.i. citado por Diand 
en las adiciones íegundas refol.^.AOU^Q 
Confirma nueílra opinión pueíia arriba 
con iníinidad de Aurores: Hilos E íes AÜ 
tores pues afirman 3 que no pueden los 
Regulares itinerantes , aunque mas I i -
cencía tengan dciSuperior, confeílárfs 
eon íimples Sacerdotes Regulares, o 
Seculares ; íiíao que han de íer aproba
dos por fus Superiores,los Seculares ds 
Jos Obilpos,y los Reguiares de íus Supe 
riores. Pruebanlo U primero^ rsterqns* 

da 
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dn Argntátytüty p í 'wn fupvain prim-tc® 
j irmMioneh parque aunque es verdad q 
anee? del G jnci l i J , podían los Gícrígos 
eligir por ConfeíTor a qaal^uier Cleri-
goíimplc, y rnaxlm^ con licencia del 
Parfocho;ío qaa{ quito deípues el Con
cilio, como conftadc la /^".23. cap.i$. 
pero a los Regulares en ningún cieinpo, 
anees, ni defpues del Concilio les ha íl-
do Ücico confeílarfe , ílno conaproba-
dosjiuego eíla columbre tiene oy fuer
za de ley. 

31 Lo fegundo,porque la abíolucid 
que íedá íin jurifdiccion esde ninguu 
cfcdojcomo lo diíine el Tridentino/é^. 
2 4 . ^ . - 7 . Laabíolucion que íe da par 
íímpleSacerd jte}es íin jurildiccioaígii 
ná:luego no puede obrar coía,la conle-
quencia es llana,el aacecedeots prueba 
J o i p o r q jc cíh j iri/diccion etlel Cléri
go,ó Ilegal ir (i n )!e,no le puede refuí-
t i r ex vi o r d i H i t i o n i s , que en virtud dd 
cHa íolo fe le Ja la hab'.taal, pero no la 
a ; l u l ; v i temt co/n ninls o finió, ni fe Id 
dáp.jr vire Í i de la ^ ^luncaria fubie¿w 
cion,que b^e c! penicente, como quifej 
Caietano, que ello nu tiene fúndame?:^ 
en el drecbo,ni en ¡a dodrína de Jos DOÍ 
ctores, pí tampoco le puede compecir 
por poder que le da el Superior del peni 
temeiparque no tiene drecho fobre ios 
que no ion ouejas fuyasjy no íiendoío el 
Confeííbr j no puede darle cal poder, ni 
delegar fu juriídiccion, ni menos U tie-
PC del Sumo Pontífice : luego hemos de" 
ConfeíTar que no la tiene > y Confcquen* 
ter , que no puede abloluer al cal Rcli-
gioío. 

33 Lo tercero,porque tiene grande 
Inconueníente dezir que fe concede vnf 
priui/egio a los Subditos , tal que no fd 
concede a fus Prelados > imó ni a los O-
feifpos, ni Cardenales fedficefi, que eí 
priuilcgio de eligir Confeííbr íimplc Sa
cerdote, ni lo tienen los Generales, ni 
ProuinciaíeSjni aun los Obiípos, coma 
lo prueba dicho Ludouicus aCruce ¿/^e-
16, luego ü fortioriino lo pueden tener 
los Subditos. Lo quarto,porque de lo co1 
trario fe (iguen muchos inConuinientes 
en perjuyzio de Ja diciplina R.cgular0 
Lo primerojpodmíaccdej:; (ju® ei UÍ^-

plc Sacerdote*, fueíe ígnoraacc, ÍBS^ 
perco , incapaz para el íecreco, 5cc. L(^ 
fegundo , que fueíTs de nnías coílubrssJ 
Lo tercero , q'ie eifciiuieii^ efcpmuíga-
doifufpeníó, irregular, acc. y finalmeac. 
te podría íuce ie r , q le efte cal Cterigo 
confeíTafe a los Peregrinos, o caminan-
ees cócra la volúncad de fii Obifpoi ni es 
ver i íi mi Id, que quiera el Pontífice con 
efte Priúilegio , derogar los drechos de 
fuperioridad al Obifpo: luego no pueds 
confeílaral Hegular. N i o b í h el Priúi
legio de Sixto UI l . porque fe ha de en
tender de aprobátis ; y lo mifmo oerfí 
P'-iuilegiode LeonX.de fuerte qquamJ 
do dize la 3 ila,c) Priúilegio que pueda 
eligir Confed )r , S* confiteri ómcunqus 
Reg:ilarita'4í Seculdrii le ha de entenlec, 
dize eile Autor ^ ^ ^ ¿ ^ ^ V , porque ef-
ce es eí eílüo de ios Concilios, y Ctiriá 
Rómaná. 

34 Pero no obftance Id alegado pot-
eíla parte, non s f l m h i s r sQédendum k ;c&-
rñuni opinione po/ita m m . z j . y a los Ar-
gu meatos de Ludouico á Cruce rerp on* 
do al prinleró , que falcem dcfde el ano 
1472. que concedi6 Sixcó I I I 1 . el Priui v 
legio/íe coníieíran los Regulares,quan-
dováa camino con Sacerdotes ílaíipics, 
y ay praxis dello,7 afsi aness , y defpues 
del Concilio Tridentino han podídio h* 
zerlo. Al fegundo refpondo}que es mu/ 
coman opinión que piíede el Obifpo 
dar facultad a vn ílasplc Sacerdote^ que 
no es íu Subdito,para queconíieíle a fus 
ouejas : luego la mifmo podrá el S upb^ 
riordelas Religiones. Ludgo biein po
drá dar fu poder al íiaipie Sacerdotí: , q 
eligiere íu Subdito,a masque en eí1¿e C Í 
fo Sixto IIÍI. y León X . dan juriídi ccío 
al Sacerdote (imple , con lo qiial Q^eda 
fefpondido al tercerojporque los Supe* 
xiores no han de fer de peor cond icioa 
que los Subditos; y en tal cafo íi eli ge el 
Prior finaple Sacerdote no Subdici •) , e í 
Prouincials 6 General le dan juri fdíc-
cion. Ai quarco níego,feíiganinconui-
nientes^orqiaedado fea el íimple. Sacer 
dote ignorante,Ia noticia del peniicence 
Í9 fupíe.pues fe íupone queei Reliigiofo' 
fe confieíra muy a menudo ,. y coa clad^ 

coacisneia» Adai^r E-g>e ¡ n p era> 
Tara-
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T&mhunno quf/t. 6, citatamm,6. que 
efto íe ha de Umitar,quando llega vnRc 
ligioío a vñ Conaeto í'uyo,© agenojque 
en tal cafo deuc de eligir al aprobado» 
por el Superior del dicho Gonuencojpor 
que la licencia qué le dio íu Superior^ 
fue para cafo de neceísidad,y en eíleca 
fo no ia ay: pero ÍI la ay puede, y afsi lo 
hizc yoen cierta ocaílon que llegué á 
-Vn lugar, por no hallar de los aproba-
dos¿ 

35 De lodicho refuíta otrá diíicuí» 
i a ^ , y es la diferencia qae a y de confef-
faríe va Secular, ó vn Regular, con vii 
fímple Sacerdote de los pecados venia^ 
les,!! tiene alguno deílos conietidoaíga 
mortahy le le oliiidáde confeítarlo. De 
íuercejquc í¡ vn Régiiíár áuiendd conie 
tido vn pecado niórcalj íe va á cdiifeííár 
con vn Sacerdote ílmple, y fo|o coníief-
ía venláíes jo rque fe le oluidó el mor-
talj dizcn comunmente los Dodores, ^ 
la corifeísioni fiie buena, y que fe perdo
no el mortal indireBe, y direfld, ios ve
niales 3 y que etl la otra confefsíon eftá 
obligado a confeílar el mortal. Pero íi 
eílo le íucede á vn Secular,de ir a cófef-
íarfé de los veníales con (imple Saceí-dd 
te,y ha conletido vn nioríalrpefo ó luido' 
íele,dizeCaíididus difquifi. i ^ . a r i . 66c 
dub.iüKjpQ no valdrá la conféfsion,por • 
que no tuiio juriídiccíori el GonfeíTórj 
lobre el niorti l oluidado, Ü i a n i p a r t ^ ; 
írdtff.i^.réfoLSG. refiere la opinión de 
Faber,ci qual esfuerza, queyn iimplcSá 
cerdoteno puedeabíoluer de los venia' 
les,* pero la común éíla por lá parte con
tra ria,vtiíate demon/trat ipfe Diana,eai 
pero íi íient^- Faber, que no puede de l o l 
veniales,menos podrá, reípeéBo del mbr 
taloluidado. Ai contrario Vzlcto in difi 
eultatisvtríufqyforíi 'iJ.nuiiiias difi*y ri. 
3, afirma, q;uc el íiuíple Sacerdote pue" 
de abíoluer del morca! olvidado ; pero 
Diaria níncho duda de la probauilidad 
defta opinión i vti dnimaduertitpartA. 
trafí. 16. te fot 44. y siísi lo mas verifimil 
parece lo de Candido. 

36 A c é r c a l o s pecados referdados 
en la Religión, anda ta'ís'-dilatado' Etffc-' 
biode Herrera en fusdeclísionés mora 
Its d€cij,y,nim.7*$* que dize pueden íer 

abíueítos dellos los caminantes,por qua 
ieíquier ConfeíTores. Funda íe en vn 
Príuilegió de Inocencio Vi l í . que reh<2 
re Manuel Rodriguez tQm.i.qii íefi^i , 
art.] . Pero eftá opinión de Euíebio con 
razón la impugna houifstmc D:ana parp* 
%,trAff.j.refo¿.y8t porque el Priuilegió 
de inocericio, como explicarértiosaba-
xo , folo dize, que aísi como dentro del 
Clauftro fe puede vno confcíFar de los 
pecados ordinarios,con qualquier Cori 
feflbr ©probado por el Superiorj afsi ra
bien puede yendo a camino ccnfeíTaríc 
ton qualqaier Gonfeílor Regular, ó Se
cular,con fola la licéncia general de pd» 
derfe corifeíTar : empero de rcíeruado^ 
no íe habla palabra, 

37 Reípondopües a ía qüeftion, co 
la comiin de los Dociores, el Rejigiofc> 
carninance (jue coirietiere algún pecado 
referdado en ÍU Religión , no puede fer 
abíLiel to del dirsBe, íin particular licé* 
cia de íuSiipcrior $ ni aun en virtud de 
la licencia general depoderfe confeíTar 
q íe da el Prelado,quando íe ^arce 5, llnd 
io explica en particular,como lo áduier 
te Ta.mbuúñoybt fuprá q í t c e f í ^ . donde 
íráe miichos Áutorcsi FragoíTdíe/72.1, 
ítb* r 1. difp. i ^ . §i .pndmA, aduierteBqLie 
Fe ha de entender eílo dc los feíeruados 
dentro,y fuerá de la Religión,He dicho» 
en la concluííoo , que no podian /er ab-
fueltos dircBé, de iosreíerUados > por-
'cjue mdirééíéf bien podrán > en cafo que 
-hmiieíTe neceísidad de dezir MiíTa 3 y fe 
íiguicíre efeándaío de rio dczírla : evi 
tuyo cafo íe p o d r á coníeíFar el Religio^ 
fo con vn Gonfeílor aprobado de los p e 
tadoáórdináríos ya confeílados , ó por 
confeílar , y íegun algunos podra callar 
él reíeruado 3 ó fegun Candi do ^ y ^ ^ / / ^ 
24-. MrtMjodud^io dtcoquinto, deuc 
bien Confcííar el referUado; y en tal ca-' 
ío le abíoiuerá el ConfcíTor direBe, dé 
los" o r d i n a r i o s , y índtrsBeyác ios' reíer-
úados, íaAr/^ dlBd/uprd , . y en llegando 
a cafa ¿curápedir licencia al Superior^ 
para abfoluerfe dellos , ó'coníeííaríeíos 
a el. Efta doefrinaes coman; t ó n í o í c 
püédé ver eíi Leasdro1 dé Murcia é d m ^ 
íbbre 7. de la Regla Ttum.$. Caftro fk* 
lao de Pqimttrjtia traB, i$ . dífpuí* é 'úkt 
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p m t f . i y § 7- FragoíTa, 5cCandidusr/-
tatf. 

Solo tiene dificultad el Prúiile-
gío de Inocencio V I I I . q u e referimos 
arriba, en él concedió a la Religión de 
PreJicadoreSjque los Reíigioíos cami
nantes della , con licencia de fus Supe • 
riores, (dize eíto por excluyr a los fugi
tivos,y /Vpjfbcas) pudieiTen fer abíuel-
tos de q'-ialquicr CófeíTor Regular, ó Se 
Guiar i i q.iocanq; crimim rquornodo cunqs 
refermto yfiem yojjunt Confejjfores eiufdÉ 
Ordinis. Eíle PriüUegio le refieren Ma
nuel Rodríguez tom. i . qq.Regula.qUíefii 
di.art,1).circo.finem, SuArcz íom.^.de Re 
Ugionetraft.üJih.ií Cap.iy.num^.y eí-
t í r e í a mido en elCópédioCiílerciéfe v* 
Confe[for,%.i\. Lodiíicuicad puesef{:á¿ 
en explicar que pretende el Pontífice eti 
aquellaspaUbras.ficutipóffunt tonfeffó 
res eiufdem Ordtms¿Algunos dizen,qud 
efte Priuilegio no coHcede COÍA parcícd 
Jar»mas que dáfaculcad á otros ConfeR 
íores que no í e á n de la Orden, para qud 
puedan abíoluer comoíí íueíTen dellaj 
pero af.0»! como los de la Orden3 n o pue
den abíoluer délos referuados eriella3 
ilü particular faculcad del Supcrior^afsí 
tampoco los ConfeíTores que no ion d@ 
ella j quando fe ofrece aueríes de con-
feílar p o r los caminos,no podran abíol-
ucrlosde los referuados* 

39 Pero efta interpretación no le 
agrada a Caílro Palao punff.i^ citato>%é 
d\. num. i o . porque íi fe huuieíTe de ente-
der aísijdize eíte Autor , no concederia 
cofa e l Priuilegio a los Reíigioíos cami 
nances,íupuefto que tiene licencia el c a 
minante para confeírarfe,como la tiene 
quando no caminajy fupüefto que quaa 
do camina leda facultad, que pueda fer 
ab^uelto k quocunq; no ay razón que 
mueua a quitarle elle fauor. Conuenci-
do deíla razón Caftrojfe a j u í l a c o n Ma
nuel Rodríguez adezir,que efte Priui
legio obra lo que fuena 5 y q u e por cíío 
no le han aceptado las demás Religio-
nesj lo m i f m o a f i r m a Ludouicus a Cra-
czvbifupra mm. 15. y n o íolo las otras 
Religiones.pero n i aun la miími Reli« 
gion de Predicadares,para quien fe coa 
cedio^dizen,!^ ^sac vio3ui ha quendq 

dar lugar a que fe puficífe en execucíorií 
porque fuera relaxar mucho la obíei*? 
uancia regular/i fe diera lugar a qlie loá 
caminantes que tienen ocaíion de crope 
^ar,no cuuicranfreno de reíerua los j íí* 
ntí que pudieran con mas libertad , que 
en el Conuétojhazerfe abíoluer de qual 
quier que cometieren. Con todo cíío Ca, 
ltro,no acaba de íoíegaf con eilo , por
que también le parece ínconuenicnte,q 
vn caminante queha dcdezir muchas 
vezes Mifla , aya de eílar tanto tlelnp^ 
íin poder ferabíueíco df/efíe, del t e í tr -
üadojy aísi concluye dos coías: la vna,q* 
íe mire el vio defle Priuilegio , como íe 
platica en la Religión^ loícgundo, que 
en la Compañía i tienen proueido de 
remedio para etto, Ordenando que íe co 
fieífen de todos i y qué les abíueluan de ' 
todos direBé, Con carga, y obligación 
de prefentarfeqüar do lleguen a cafa, al 
Superior* 

40 El Padre Candido , oy Macílro 
digniísimodel Sacro Palacio, dize dos 
colas. La primera,que en el cafo pucíto 
árribajde concurrir ntceísidád para ce-
lebrarjy fino fe figuicra infamia , que íe 
puede hazer abíoluer de los referuados 
éndireBe , aunque tengan anexa cenfu-
ra-pero que los deue confeílar, y que aíí 
que los confieíTe infpetie , no porcílb 
quedan abfuekos direBe, y aísi neceísi-
tarán dehazeríe abíoluer otra Vtzdire* 
¿le, y coníequenter ferá fotgoíTo cnnfef 
larlos fegunda vez. Eí\o dize en el lugar 
citado j pero quinto á confcííarlos, ai q 
no tiene juriídiccion fobre ellos, mu
chos lo eícuían,y cntrectros Diana s en 
Jo demás buena dodrina es la de Candi 
do. Lofegundoque ¿.\zz arí.di.dub.^.* 
es que tiene por prouable,que puede ef-
te caminante . e n tiempo de Inocencio 
X» valeríedeía Bula de la Cruzada j pa* 
ra hazeríe abíoluer de los reíeruado*; y 
íiendo Candido Penitenciario de Vrba-
no V I I I . quando eferiuió^y oy Maeílro 
del Sacro Pa'aci Ojticne mucha autori
dad'fu fentir: íibien comunmente eíla 
opinión no fe tiene por íegura, como di 
Ze Dianapart.S.tra&.y. refdl.yÜ. Pero 
eftepuncodelaBulacDiaduáay. loaus 
riguareíuos. 

¿1 Sí 
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41 Si vn Rclígiofo eíla huerpeden 
vn Conuenco , y ei Superior referúa vn 
cafo, cambien incurrirá en la rcfenia-
cion el hueípcd , íi coLiiece el tal cafo q 
reíeruó el Supcrivorj ica Taniburioas 
quóf ty , citatanum. yíldefpues 
buelne a ín Monaílerío,/ allí no cita re-
feruádo;íc podrán abfolder los Confef-
íores ordinarios en pronable bpinionj 
¡que deíien Je con otros dicho Autor , y 
confia del punto 6 : 

BE LA OBLIGACION 
'que tiene el Superior 9 en orden Á 

hfoltur a 

c o n t é a r e con 
délos rejtrnados. 

42 Efpondo, que eflá obligado a 
oyrle de confeísioo de todos 

fus pecados?rcferuidos}y no referuados 
lino íe efcaíkre alguna ocupación vrgé-
ce. La priaieraparce , que efteobligado 
a oyr coda (a coafeísion,es comiuii entre 
los Dadores, y entre ellos Silueftro , el 
qjal fue PenicenciariOiV aíirma íer efta 
la praxis de íu tiempo, Henriquez, VaZ 
que¿ , Suarez, Valencia, R.eginaldo^C' 
íancio yi quienes refieren ;y ííguen Co-
fÁnhdifp.y. de Pnenitentla dub%<). a nntni 
29 • Bonacina puncl.5. citato^^. num 1 o' 
llayinan vhífupra Tolecus / / ¿ .3 . 
ír¿i/7.8. num.3. Cánd idds toma i , dijqmfi.3 o' 
a r t ^..num.^.in fine hugo dífp. zQ. cita* 
ta feBú.num. ' j t j , Leandro de Murcia" 
cap.q.' íohve el 7 de la Regía nnm.i.Oi-
llro punff.i 5. citato, %,$ riuú.$ Leandro 
del Santiísimo Sacramento «y. de 
IJoemte7Jtia dij p. 1 í". ¿jíi¿fi.i8. & i<). Fra' 
g o lío parí, 2. // ¿. 8 difp.i*). § . 1, num 15. 
¿r f$. & muiti Paires • Sofchtaús , de hac 
re confidn. Lo vno.porque ia 'ncegridad" 
de la cohfersion es de ture diuino / y el 
drecho diuinb íe ha de obíeruar)Tino ay 
iBny legidma éfcufa.Lo ocro? porque ni' 
el Superior nene podsrpara remiciríc,' 
por Ips pecados mcaores ai Síacerdoce' 

ordinario, ni el ConfeíTor ordinarioal 
Superior; porque ía reíeru i,cion no da 
drecho nueuo ai Suneriorl LO. fééunda 
1 , . I > o. 
parte, de que áuiendo cauía icgicimi 
puededimidiar la confefsion , taínSieti 
es comü,y reípeft J de los íenores Obií-
¡pos mucho masjporq'-ie en los Prelados 
de la Religión jno fon cantas las. ocupa
ciones,y la com^.iidad de! Confeilarje; 
inüy raáy^dr que en los Obifpos 9 en los 
guales apenas es ha nota, Pero dada 
que aya cauía legitima, que eícuíe en 
nos,y otros:lo mejor parece lo que ad"" 
uiercen Cayetano/^ / ^ ^ ^ j v. Coñfe/si'é 
tonditione í o . vbi Siídeftcr \ . qihf/L 19. 
Nauarrus cjip* confíieret de Pcenuen t iA 
¿/.5. §4 c i u ú s num. Í 8. La y crían vh'i [npr, 
queii el Prelado por íus ocupaciones,, 
no pudiere oVr toda la confeísion?y por 
otra parte echare de ver^que imporca el 
6yr por fi él calo reíeruado i vea íí nene 
cenfura ane^a íí la tiene , abfuelualo de 
lace'nfura.y remítale ai Coníeilbr ordi-
Í3ario}para que le abíuelua de los peca -
dos,aísi reíeruados i como no\relerua-
dosjy de que fea eíle el eíHlo dé la Sacra 
Peniicnciaria ^afirníalo QmorsleBions 
de Poeni tent i*pdrt 6. concL i . y eílá es la 
praxis de que habla Cayetano., como lo 
deduce Lugo ^úbi[np^d, del eiHLd de Ro 
majv aduierto, que en cal cfaío cííárá o-
bligado a guardar {sctzio fub ftgillo con* 

f e f s i o n i s . c l Superior. Pero ííno nene ce-
fura anexa el ps^caJd^ iconTejarí que íe 
pida el Superior al penitente., le diga e! 
tal pecado Fuera de !a confeísion j y da
da íatisficion del le remita al inferior 
Confeifor,para que le conficííe de codo, 
y Je abdíelLia deltós i he dicho íe pida al 
penitente,porque íí eftc no qulíieíle ha-
z e r í o , no puede co mpelerla ei Superior; 
como lo prueba Vázquez de P o é n i t e n t i A 
qu£ ¡ l ^ j . artl^ > dub .S.num.^o. y del lúa 
Sauchez m jeíeBís difp. 1 z .mim^x.Lean
dro W/ói/aj". 
, 43 Pero demos, que por vna parce 

lleyaíle. mal el penicenre5expífcar ei pe
cado ví Superior fuera de la confefsiou, 
y por o t r a parce,íus ocupaciones no die 
íTen'la^ar a oyr coda la confeísion,ni fi. 
nalmence conuinieíle remitijrjp al Con-
féílor ordinario que deuriá hazer? Co

mún-
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munmente re íponden los D o l o r e s , y 
enere eiíos S i luc í l ro jPa ludano , Caicca-
no, Medina, Nauarro, Finelio, SuJrcz, 
Coninh , y ocros que refieren , y í íguen 
Fagundcz lib.S.ciíaio cap.j.nnm.i. Lay-
manvhi/upra ^«w.S.Bonacina §.3 .mittf. 
1 . LugoJCandidüS,6¿: Villalobos, íupra 
Ca í l ro Palio de Foenitení. tracf.iydifp. 
vntcapíinfí.í<).§.y. num.i. Tamburinus 
difp.i^. qxcffi.y. num.i.quc icpuedenb 
íoluer Sacranicn!:almente}y caerá la ab-
folucion í o b r e l o s re íe rnados , a oí
do direB^h ¿ndirecíe¿obtz los no rcíer 

, UldostPero aunque cfta opinión espro-
iraifiliísirnAi & ttit* fpfraki» por los mu 
chos Autores que la íigaenj pero no d j -

de tener fus mconuiniences, y dificui 
tadeSo Lo primero , porque pregunto, ó 
la gracia Sacramental fe da en la prime
ra abíolucíon que hizo el Prelado j ó en 
Ja íegunda que hazsei Sacerdote ord i -
nariüjíi en la primeraj iuego Ja í egaada 
no obra efedojíi en la iegunda?Iuego ia 
primera no juftifíco. Nauarro dize, qnc 
de las dos íe inccgraipero ella opinión (i 
fe entiende de la a'ofolücioo a cenfuriSy 
que da el Superior,y la Sacramen£.i1 que 
da el ConfeíTor ordmario^verdad esjps • 
ro í i ías dos fon Sacramentales tienen 
Jos i nconu in i en t e spue í l o s ; Siki^ftrojy 
Tabiena dizen , que no es la Sacramen* 
ralla primera. Bonacina a quien ligue 
CandidusT^/'/^fvijtk: Leandro Trinica» 
rius esfuerza muchosy con ra
zón ,que la primera del Prelado es la le
gitima,y la Sacramental, y en la que fe 
da la gracia j porque concuri'ca todos 
los requifitospara ella , que ion materia 
de parte del peni tentej jur i ídiccionj é in 
tenc ión departe del que abíuclue,y qas 
Ja confefsion en tal cafo es entera for-
malmentc,aunque no lo es matci ialmc-
tepor el impedimento. Lugo dize, que 
ay dos Sacrameneos perfectos con íus e-
fecloSjpor la mi íma razón de Bonacina. 
Lo ícgundoj ía íe de la opinión dicha o-
tro inconuiniente3y es obligar al peni
tente a que conUeíTe dos vezes vn peca-
doiporque d ha dehazer ecteraConfef-
ilon al Sacerdote ordinario , ha de con-
íeüar otra vez,el referuado que confeí-
$6 ai Supcrior,y a nayde obliga la Igle-

fia que confieíTe dos vezes VA pecado^ 
p o r v n a regla recibida comunmente q 
trae Nrazvxovhifupra dsctf.bjinm.ii u 
y lo prueban acerrime Vázquez vkíjíi-
pra qíicefl 5)3. art. 1. duh fó. A nums u . é? 
tiUAfl.fi. art ,x,dHb.,G, luán Sánchez pro 
pcime citatnsmm.3. Girago part• 3. dub. 
67, fjiiiyn.5-4.5*0Lñrp Paíao fuprasy n o í o -
tros abaxo en la dificiiU. 5. d 0 a 6. n:tm, 
\y. y a ís i lo m a s í e g u j o es oyrla coda, 
ó remitirle por coda í¡ o o hmiiere cea* 
íura . 

44 Pero quanio ícqui í le í lb fegulr 
ía opinión común,pues es íegura m á x i 
me^ eípcéto de vn Obifpo, ó Genera],í| 
r c í p e d o de vn Pflorjtio tiene tan buena 
cara : digo q^e fe puede muy bien v/ar 
no obí lante las razones contrarias,por
que al primer inconuiniente muy bisa 
íc refponclc 3 y fe facisfaze, ó con la r c L 
p u e í l a d e LugojO con la de Bonacms , f 
Gandido. A l fegundo re ípondo 3 ío p r i 
mero con luán Sánchez difput.i}. num, 
40. que puede eí Confr í lbr mandara! 
penitente , coníieíTc otra vez vn mifma 
pecadojy lo tiene CaietanOjHeoncjucZj 
V á z q u e z , Corlolano, y otros muchos^ 
refíeren?y ííguen dicho Autor , & Lean» 
¿ r o del Sa n t i l s i mo S a c ra meneo dífp. Í 2 
cítala qu£fl.$o, trac muchosj y dize que 
es prouable.Pcro dado ciue nopucda j i i 
el Confeílor,ni lo víe la Igíe í ia .Reípon
do ío fegundo,con muchos que cita,y íl 
gue Suarezdifp.si.citatafsBA.ní:,m.io0 
Lay man vbifupm nim.^. Bonac ín i §.3, 
ciíato num, 4. Lugonum. S i , que no tie
ne neceísidad de conrcilair otra vez los 
referuado^aí Confcíl^r inferior; íino ío 
Jos los que no coníeíso con el Superior, 
y aísí en en.e caío íc puede hazer s fU, y 
dimidiai: la confe ís iomporque el coriief 
íar todos ios pecados , y no dimidiar la 
confefsion, en cien de fe regularmente, íi 
fe puede hazenpero íi ay impedí mentos 
ó inconuiniente, y por coníiguiencc per 
acsidens, ha fuced?do no confeílarie al 
Sacerdote codos los pecados, fino algu
nos,y abíoiuerle dellos Iegitimanieoce¿ 
defpues folo ha de coníxllár los que i n -
d i r e d e m e n t e a b í o í ü i ó el pr imerConfe í -
for,porque fue con obl igación, y carga 
^ueÍQ íiizicffg abíoli^cr 'dallos d i r e d k 
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Caflro limlca e í l o j C n cafo que n o (e hii-
iiiera abíuelco Sacramcncaímente , ílno 
íolo qolibafle lá reísruacion,qúe cncoa-
ees íia de cóáf&íf|f vnos, y ocros > pero 
feiera defte caío naiLa razón defta jafti 
íicacion es, porqae la neceísidad haze 
licicojo qucaíiásno 16 ccz-tuxía cap,^, 
deregul iar. y el excáiplojecibido de co 
dos ios DoÉores^s de quando vno por 
temor que tiene no le reuele la confef-
íion el Confeíívir^o que no venga cú no
ticia del cómplice s callavn pecado, y 
dlmidia la confeísion , y con codo cílo 
todos afsientan ; lo vno,en que paedej y 
lo otro , que deípues no tiene que con-
feíTarjíiao el que callói pues lo raiímo di 
go en el cafo prefente. Digafe lo que 
quiíiere Fagundez vbí fupra cui videtur 
adheerere* Diznzpart . j . íraff ,^ . r e f q ^ 
nim.%. que muy bien le redarguye Lu^ 

45 . La dodrina puefta es común , y 
fe enciende fuficientemence, fupucfto q 
tuuoel Superior intención de abíoluer 
de codos,quando oyó dé! peniccncc el rd 
fcruádofpero que feria íi el Superior los 
oycíís todos,y no cuuieíre incdncioa de 
abíoluer de los río reíeruádoS ) fino íolo 
del reíeruado. Fa gundez citato ca. 
$.mim.i»3L quien figue Leandro Trínita 
rius^íí^y?. 2 8 . dize que pecará morcal-
menre el Sapenonpero que valdrá el Sa 
cramenco'iy daria la gracia , y que quie
ra» 6 no quiera dicho Superior j queab-
íoluerá ds codos: pruebaloj porqu ^def-
pues de hecha la corjíeísion de codos los 
pecados.afsi referuadosjcomo no reíer-
uadoŝ no fe puede dar caufa razonablcj 
para diroidiar la abíoíucion ; luego íi la 
dimidia,y no quiere abíolyerjíino de los 
referuados^^ráiiicicamcotc , "y pecará; 
qÜe íea valido el Sacrametno j y queeau 
le íus efedos pruebaíe: porque quando 
el Superior oyó codos los pecados, y ío-
Jo cuuo intención de abíoluer ios refer-
uadas,o preceodio hazer SacraiiieDCo,o 
no; fino .nula fue la confeísion, y abíolu 
cion j y aísi ninguno íeremiciOi fi timo 
inecncion de hazer SacramentOjquifieí-
íe ,ono quiíreíTcjpuéí^o que no huuieíTe 
impedimento de parre del penitente , le 
abioiuió»d§ codos, y ios perdoné codos; 

porque aunque el valor del Sacramenta' 
dependedeiainecncion de! Mir.ulro.pc 
ro pucftrb lo cfeneiál d e l , y íu valor , el 
efed j^fsi quanto a la remiísíon del pe
cado , como quancoá lajnfüísion de U 
gracia nó depende de íu intención, ovo 
Juncádípór^ac el Sacramento obra a mo 
'do de clufa nacúral. Algunas inuandas 
¿otiiadás de otros Sacramentos, pone co 
era íi Fagundez •, pero muy bien reípon-
de a elIas,con la diferencia que ay deíls 
a los demás Sacramentos, que en los de
nlas aplica el Míiiíftro la ma teria.como 
es el aguapara el Bautifmo ,tal parce, 6 
cántidad dcHoílias para la Eucívaríínf; 
pero acá la aplidacion hazela el penítea 
te. Con ciiya diftiiicion ib íuelcan codas 
Jas razones contrarias : eíla dodrilia de 
Fagundez he querido poner expr^feffo^ 
porque río he viílo tratada la queíhoa 
en Aucof alguno! ' 

46 En cafo de neccrsidad,y cíluuic-.1 
re ¡exos el Superior, e inilars el ciempo 

• paradezir Miíía,© comulgar , ya queda 
dicho en c¡ punco; S.J y en el antecedente 
hablando del Reíigíofo caríiinatue, ya-
baxo en lá dífídlijcád CiQÚbáic duda 5. 
mm.i i , diremos que puede abíoluer el 
Confeííor ordinario,y. que entonces cae 
H la ábioltícíon d i reÉlS i fobre los! no rc-
fertudos, é i n d i r e t f é , íobre los feíerua-
dos,y que íe dará gracia, y íe juíliificará, 
pero ha le de poner obligación de que íe 
préfence ieiance del Superior, para ha
zer fe abíoluer de los reíeruados. Eíla do 
drina es coraun , co.mo fe puede ver ca 
los Autores citados, y folo Pelliciario 
i raB , cap, i . q u ^ f l ^ o . ó * 41 . Peyrinis 
tom. de Prcelato c a p . i . si tato num. r 5. 
16. traB. i^. y Bonaciim num.y. crac mu-
chos0y lá eíl:ienden,aun en cafo que cea 
ga eícomuníon anexa eí pecado referua 
do, fie Llamas, Suarez, Enriqucz, Na . 
nez^onincl^Laymá^onacina, y ocros 
que reíiercn y figuen Peyrinis num.i j , 
Q&nd'i lús dlfqui/f.j. a r t . ^ . duda 1» Lean 
oro Trini ra r i usy^pni qu^f l .^ i . porejuc 
aunque la efeomunion por drecho poíi* 
ciuo^mpide la recepción del Sacramea 
to de la Penicencia , y Euchariíliajpero 
no quado cocurre otro precepto mayor, 
qual es el nacsaraijO diuino, y en el cafo 

p r c -



Tfac.iJoX.DiílcalalIin.DadaVI.Püáí,VIIÍ. 
prcfeRte ay precepto de vitando [cánda
lo , que es nacurai, y aísi ccíla el.pofsi' 
tino > y no íblo effo , pero íl creyere ha-
zerado de contrición,podrá 6á confeí-
fhrfe comuIgarso dezir MiíTa , como lo 
tiene con ranchos Diana j .part . traí í .^ 

47 Layman-^i fvprá num.n. & ca. 
io,T>um.ij C ' A n á i á m a r t . ^ . d a d . i , don
de cica a Gaiecano,y Suarez. Diana p^^. 
3. tvafijq.. ref.jS, ponenvnaconclüílon 
defta manera. Quando el penitente va 
con buena fee a confeíTarfe , ó porque 
no íabe que el tal pecado,y cenfura elcé 
reíeruado al SLiperior36porq aunque lo 
íabe , cree que puede el inferior abíol-
ucrle con condición , de quedeípues fe 
prcíente quando cuuiere como;didad de 
lance "del Superior, que en tai caío el Co 
fe Cor ordinario leabíuelua : pero que 
conheíTe otro pecad'o mas que el reíer« 
uado,y íerá valida la abíblucion,Gonce* 
íla Caílropuuffi. J 5. cñato, §. 7. nnm. 4. 
donde trae por íí muchos Autores. La 
razo que dan esdo vno5porque inreruie-
ne aquí alguna nece ís idad , y llenarla 
mal ei penkentcjque no IsabfoIuieiTej/ 
Jo otro , porque es fentir común de los 
Doclores?que el ConfeíTor puede abíol -
ueral penitente que tiene cafosreferua 
dos, con condición que fe prefeníc a! 
Superior, íino tiene anexa cenfura j fue
go bieqpuede el ConfeíTor abfoluerle, 
ii llega con la fee dicha; porque eíla con 
fefsion de parte del penitente, tiene to
do lo necedario: por otra parte el Con
feíTor tiene poder para abfol.uer "losno 
reíeruadas Juego puede obrar el Sacra-
menco- Peroeila doctrina , aunque es 
prouable5peropara con migo tiene mu 
cha dificuítadjporque lo vno,codos con 
uienen >' y lo expreífa el mifmo Layman 
en h q U i f f í . 5, nnm.y . que quando llega 
el penitente al ConíeíT^r^cn caío que no 
lo pueda abíoluer^que lo remu V a.1 Su-
pcriorjííno espor vrgente neceísidad, Y 
no lo es el traer buena feejpprque fi por 
íolo cíio le huuieíTedeabíokicr , jamas 
íc verificaria la prppoficíoa vníueríal de 
que le remica.antes bien el remicirle3es 
abrirle los ojos,y Tacarlo de íu ignoran-
^ia;que no es bicnjeíla k eícuíepara cu 

plir con fu obligacioj A mas de que vno 
de los oñeios principales del Coníeífor, 
es e.níeñarle lo que hade hazer y final
mente lo que dizé cítos Autores, de que 
es común opinión,que puedeelConfeí-
for abfoluer al penícente cumhoncre f f 
pr^ejeníandi, entiendeíe quando ay ne-
ceísidad , \&*ngnp¿tet aditus adSuperío* 
rem,*/ ahí no ss a propolico la inftancia; 
porque ni la ignorancia 9 ni buena fee 
del penítentc^pLiede fuplir aquella obli-
gacion^ni d u aquel poder al Confeífors 
y afsi ía doclrina dedos Autores, aüque 
por fu autoridad fe puede íeguir tma 
confeiencia , pero íaluo meliori ludidos, 
íiempre parece efcrupuloía dicha opi; 
nion. 

48 Sayro lib. 2. d; cenfur.cap 1 >nnm9 
4. Cmdidüs z>bifapra art.1). dttb,i* con" 
fequsncerja Jo dicho anadsn,qucquan^ 
do folo el peniecnes ignora prouabje« 
mente que puede fer abfuelto primero 
d : los pecados^us delaceníura refer-
nada; Ci el ConfeíTor, aora igoorando ¡Q 
uen :iblemence>aora aduirciendo que no 
puede abfolucrlo de la cal cenfura , cotí 
todo SLTO lo haze; en efle cafo dize, que 
aunque el ConfeíTor pecará, pero que íe 
ra valida la abíoiucion / empero tendrá 
obligación el penitente , quando (alga 
de fu buena fee,pidir abfolucíon al legi 
timo ConfeiTorjporque eftos pecados re 
femados no fe hanfugecado a las llaues? 
dclancede Miniílro legitimo. Leandro 
de Murcia cap.4., Cobre el 7.de la Regía 
7 3 i . quiere que concurra folo buena 
fee en elConfeíforjy no raaliciajy en eíle 
cafo fe ajuíla a la opinión pueíla. Pero 
Layman,y Caílro arriba citados,mas pa 
rece que fe ajuman a la opinión de Say-
ro,yafsiño íe puede negar, (¡noque es 
muy prouablejporque ei penitente ya hi 
20 de fu parte lo q pwdo , la malicia del 
ConfeíTor,y fu pecado,no ha de fer par
te para que no gozc del fruto del Sacra-
meneo. A mas de que lo vno,eílá efeufa-
do con la ignoranc iay lo otro,que no 
es inhabiTui incapaz,afsi del cücío del 
Sacramento, comod^l Bencíicio de la 
abfolucio;cuya doclrina tedrá raasíusc 
5a,eacafo que el penitence ignoraffc ia 
ueaciblcaiciite?qus eílá eícomulgado. 

49 Aqui 



49 AqiTi ííiffcuftan ios Téo lógos , fí 
c o n í c m a d o í e va o con cí Supsriof j q ü e 
p ií e d e a b í o I u e r 1 e d e 1 o s p e c a d o s r e í e r u a 
d.js>it le dluidaíTe v n 6 , ó codos, íi abíueí 
to eítc cai qtiedariá los oíuidados re fer
i a d os. Ella qncí t ión es muy ordiuaria, 
tratando íi puede vnopaí lado ei tiempo 
de lüB' i leo^azeríe abíoluer de Jos re íer 
nados que fe ic oluidaroíi , y yá ha paíTa-
do el ciepo^y áfsi m i í m a í] puede en cie-
podc lubi{eo3hazeríe ab ío luer íegunda 
veZjíi cafe fegunda vez deut ró de los ]yi 
dias» Reíponckn Suarcz, Vazque^Har-
tado,y Bonacina , aptid Leandro ¡latirk 
citandum^ negahdolojrefpeda del Supe-
rior^V cooced ie i ad^ lc re ípedd del íubi-
I c o , y Bula de Ja Qruzadá: Pero lo m a i 
comií .y ciertójcs tjuc en fcodos caíos nd 
•quedarían re íe rüádó^y 'qac fódra abíbl 
tierlos en la bnra primera cdFcfsiOj ^üal 
^.ner GoofeíT^r brdiriarió | k ra^dn c$i 
porque ya .aqa'sl pcicádoSÓ peeadós/í*/--
í im i#difvf?¿;cpQ&xMn a b í a e k o s e n cri-
"6unal JegitimD,^ la intención del Sups-
Horres librar de pecado al penitente^ 
pues Viene difpiiíeílodos Autores citan, 
y figúen Lugü'de PosnitMf p>. i o ; 9 . D i é * 
na pár, 1 trix. 11 .de Bufia C^uctaté ref,^, 
LeádroIT^.5•-///]?. 1 i . q . i y ó * 16 , y ese-
fto mas cierto; q ¡ando ay ceofura en los 
re ícrnadb? j porgue como. ñoca Caftrd 
Pala o püft. isic¡taf0i§.c).*í>2, lo primero 
que pretende eí .Superior j es librar de 
Ja ceníuráí 

<d Pero limicañ eíia doArina n i i i -
chos Autores^ los quales refieren ,.y (1-
gtreií Caftro /^c^ c i tato, Bonacina vhi fu-

x pra§^)Jl 5' Candidos arí. 16.H.1. Lugo! 
difpao jelyt.y. íi el Supcr ior ,ó el Cofef-
for q icab ío lu ia en vi r t i id del lubi lco, 
tuuo intención de abíolucrid de todos 
los pecados reíeruados? para lo qual ba
ñ a r á que fea Vircu»! la intención a ó qus 
diga aqüellas palabras generales; ahfol-
uo te inprimis^b omnt vinvulo excomunt • 
eat: &c. aunque a Vazquez q^i.de Fcñ-
nit.are.} Juh jM. 18. ;^ 11 .le parece qucS 
no porq Jiga eíias, palabras^ es vifto qus 
r^r librar a? penitente, de la coñícís ion 
de los re íc ruado^olu idados í pero «fto 
rfí tí y bien lo impugna Lugo 7. ci-

. tata « . 8 7 . ^ ^7,Í^I iñdetpir $dhfi?rsr8,Q% 

Lfoluér de lo i refemaclos. | o f 

flro n , \ . T á o i é Suarez de Pcsnit difp.} T* 
fect.^.fJíi.i9. & I Ü . d izeqcs m c n c í l e r q 
declare el penitente al GootcíTor que va 
a confelTarie de caíos reíeruados,y no a 
hazer có'nfeísion ordinaria: Pero tam
bién ello lo impugna con razón Lugo 
89. y parece implicacion,^Qrque:eomo 
es poiíible que le le oiuíde confeíTar ca
íos reíeruadosicl que eatra diziencloijá 
Va a confeíTar caíos reíeruadoS> íi ya no 
fueíTen tantos ique huuicíle para confeC* 
íar,y para dluidarj pero como tengo di
cho , el Cardenal Lugo impugna ya , i l 
b i e h c ó n mncháMechiphiücavlas i i m i t i 
'ciones pueftaSiquc para mi in t i t u t o ba-
'íl a 1 o d 1 c h o. L a c ó el u (i o n p u e íi: a a r r i b a > 
"de que los oluidadus no quedan r c í e r u á 
dos, ís ha de e í lender j como queda di -
leho qüañdo 'conficíTa el Goni'ciTor ordí-
bario en tiempo de lubileo j. ocn vircuel 
de Ja Buía,y pud'o abíó lüer de los r e íe r -
uad js;y porque íe oluido el peaicece da 
líos no los abrólúió : íi efto tendrá fúiei"' 
'ca, refpetlco de ios referuados en la Re-
j íg ion ,ó noaba^o lo veremos jpara los 
de fuera deila es ciercá; , . 

51 T a m b i é n ádu ie r té StíáíéZj.Jr N ú 
nez aios qualcs refiere , *f figo'5 CaiidU 
du.s art, xyJubA .qúQ íl Vno íe olüidaíTe 
c l i lpabícmente de confeíTar vtl rcíerti.ít-
do.een taí caíó,no íolo áqúel o lu ídadoj? 
no tjdos los d e í m s referuados j aunque 
los aya etmieífsdó eo aquella cbttfefsioi 
quedan rcferuadoSj í i el Cofeílor áb fu c i 
pe por Príui legio. La razón es, porque 
laBuia o íubileo , pideB por condicio q 
íea la cóilfeísióñ buena^y validá'j la qus 
bo lo esi hú e's confeísion Sacramcntaí j 
la del caí o pre íentc no CsBueriáj y valí* 
da; luego no puede obrar la esémpeior t 
del reíeruado,Per5 quado eseí CofeíTof 
Soperior ordinario , que tiene ju r i íd ic -
cioii íobre el re íe rüadoj aunque lá COTÍ-
feísioii íea nula por falta de do lo t iO por 
falta de integridad, no por eiTo quedan 
reí«ruado's los oluidados^p*^ ía confef 
fió no claudica poüfalta de j i i r i ídiccio; 
ité McraclustnD.ThófáJu.j jra. de P é 
mt.di/p^o.fec.StVrZpoGtus j .part. q.y, 
de re/cr capiS ^ ' r^ .4 .^ ,24.Ochagaüia dé 
Sacramentií tra. i r.de Confef.q.i 2. nn. 80 
Diana part^.traff .^rsfoLii^Vero C i 



Traes ioX.OiScaltad l í íLOada 

ftrp P^íao v h i f u p . «.5. ̂ g i d i u s Coninh 
é t fp .ÜJ t i b . 1 afirman, que ha de correr 
Jifa eíia doctrina, de qae qasda iibfe de 
re íeraac íó el pecado oiuidadoi aora fea 
cíConfeíIbr Superior ordinario , aora 
fea delegado/empero por nías probable 
tengo lo de Meracio,y demás. 

52 De lo dicho colijo)que íi va O-
bi ípo reíeruaíTe vn cafo : ó vn Prior , ó 
Prouincial referuafle alguno de los de 
Clemcce^por alganincidcntc q hauieí le 
í uced ido j el caleaío í epodr i a abfoluer 
muerto el Prelado que lo re fe ruo jóaca -
bado que huuiere el Oíicio«porquc es a 
modo de cenfura ab bomine, & no per mo 
idumlegis^aut Jlattiíi) qua les íon ios que 
ÍQ hazen en los SynodoSjó Capítulos; pe 
f o cambien fe ha de aduertir , que para 
ab ío luer deílos cafes, mientras dora el 
Oficio del que le re íc ruo , e s m e n e í l e r 
mucha caütc la ,y que los Priuilegios ío 
cxpccif íqucnjporque ios Priuilegios ar-
d inar íamente tiran a pecados re íe rua-
dos per modum l e g i S i j no a eílos que po ? 
demos llamar ab bomine , porque ellos 
ion pocos,y por negocios vrgentcs, y qj 
importan al buen gouicrno de las D i o -
cefíSjQ Rc]igion;y los Pontífices no quie 
sen alterar el gouierno dellas co fus Pri^ 
uilegios, y pore íTocomo veremos aba-
Xüjes poco prouable, íalccm en las Rel i 
giones , que eílos reíeruados fe puedan 
abfoluer en v i r tud de la Bula. 

55 Lo feguqdo colijo , que aunque 
han dicho muchos Autores antiguos, q 
puede el que tiene referuados,confeírar 
le con el ConfeíTor ordinario de vnos, y 
otros:e(i:o es de los referuados , y no re-
i c ruados /pa r t i cu l a rmé te ü eílá aufence 
el Superior,6 íi negó la licécia,y Ledef-
ma an í id io jquepara poder fer abfuelco, 
o para dexarfe de cófcíTar baítaua deuo 
cion de comuígar ípero con razo impug 
Ka comumence efta doctrina los Autores 
modernos,y q no fe ha de víarjíino en ca 
ío q padecieíTe infamia la hora del peni-
tccejpor dexar de dezir MilTa3Ó en.cl ca 
ío q pone Cleméte V i l í , de q la primera 
vezlopueda abfoluer,^/"^ abfq;lícetiayy 
]a razo es ilanasporq íi el cafo tiene ce-
fura anexaba fe vee q ella impide la ab-
ícluciQiegicimadái pecados íuio h ú e ^ 

ne tampoco'cs valida la abfolucíoníto-
guam prolata a non legitimo ludiee, idefl 
a ludiee non babente íuri/di£líonem>íuxta 
Trídentjejf . i^.cáp. j.de quibusjaíe Do-
Bus P.Bapdfta B ordoy ex ^ocíeme lefu, 
elim Magifier 'mem in feriptis ci&care-' 

Jeruationem cafuum qúsm traBamm ab ip 
Jo di ante audíiú-in Collegio Ccejaraugu-
ft ano,atino 1611. 

54 Caílro Vaho pmBA^.e i t^o^. j , 
num 6. dala razón del,por que la a-ecelsí 
dadvrgentede dezir Mi l l a de juirí íai-
cion, como íi dixeíTemos al Confcííor or 
dinario , para abfoluer ái Sacerdote pe
nitente dé los referuados j y no referua
dos. Lo VQO dize,^w^ ec csfii} ex qtiadam 
icquhate cencetur ius fiue m í d a l e , fi'ue di-
uimm ijitie Eccle/iaflkum iurifdíwionem 
sÜí emeedere in'refenwtá cum sbligatione 
compdrendiSuperiorí, Y ío o t r o , f «/¿Í ib 
vrgentem necsfsitatsiñ conceditur Sacer-
deti dimidiare iudiüum , ó» abjqlutionem 
direBam a-bfaliíen^Q ^ feecátis non rejer-
uzüs,remijfa Superior i y referuarorám ob* 
folutione. Y luego cica a Enriquez j Ro
drigue z, S11 a rez, La y tu a n jCon in h, y Bo
íl ací na. Y finalmente coodoye3quc aun 
que es verdad que vaos AuEoreá,y e ocre 
ellos el Padre Vázquez ^ . f i . í w / ^ , . art. 
J .dub. ̂ -.mm,^ ¿* du-b.Q, nssM. 13. Siente 
que aun en efte cafo de neceís idad no 
nene ju r i fd idon el ConfeíTor ordinario 
íobre los referuados* pero otros muchos 
Autores dizca , que fi ^ con obíigacion3 
empero de poner obligación al penicen^ 
te/que fe prefence al Superior , y que fs 
puede dimidiar la confeísion por la im
potencia moral de parecer ante íuez íc-
gÍEÍmo,porq aunque aquellaConfefilon 
como queda dicho arriba, mn(¡t mate* 
rialiter integra ¡es lo formaíicer, y es mas 
conueniente que fe confíciTe,que no de-
xarlo de hazer 3 quando alias no tuoscrá 
pecado mortal no referuado¿Lo vno por 
Ja reuerencia del Sancifsiiiio Sacran:ign-
to 3 y lo otro, por ía dificultad de bazer 
aéio de contrición 5 y eíto anadeCafl-ro 
aunque tenga el referuado eenfufa, anc-
xa>porq la cenfura impide el Sacramen-
to3pero no lo irrita3y íi cerne que no lia-
ráado de contrición deue confeíFaríe, 
v i dé pródiftum Autor em* 



De! poáer prohibir abColuer de losfífeíiiádos.' 

V i l . 

' ü 

Sí P V E D E N LOS ~ R.ELT-
giofos valeríe é® h Bala de la 
Crosadg^psra hazerfeabíoiasr , 
ajVi 4" los pegados ordinarios, 
como de ios referaados en IaR.e 

l ig ian / ao ra íeaa los de 
Clemente V I I I . aora 

íeaa otros. 

^•Sca dada cicnc muc'ha dificultad , y 
aísi claritatisgratia) íerá bié que la 

diuidamos en puncos* 

K fíindamentos de la tftte^ 
s 

\ C VpongQjqüe quanto es de párr;e de 
O la Bulaja naydc que viucen Efpa-

iía fe k prohibe el tomarla, como conf
i a del tenor de la mifma Bula j* y coníl-
guientcmcnce los Regulares, aísi l i e l i -
giofos , como Monjas pueden muy bien 
tomarlajy valerfedella para codo lo fa-
lorable^queen e í lo jConio dizé Ludoui-

cus a Cruce dify, i . c$pA. duh. 9. num, 5. 
Lcíana Íom.$. verh. Bulla Cructatce, vsa 
de íu drecfeo. He dicho de parecí ác la 
Bula,porque íí los Superiores prohiben 
recibirla^no podí^my aísi para gozar H 
cica menee de los Fauores de. la B.üía,<Íetíé 
los Regulares pidir licencia; lo vQo,p'or 
que eílo pide el voco ds obediencia,)' lo 
otrOipo/que corno notan los Ancorescí 
tados, Ludoslicus nuni.q,. & Leíana 
3. enl^s fíalas anciguas, parcicularmen-
ce de Pío U Í L p o r ól aílo 1564,? véniá v-
íia el a tí fu iá. que dezia,que piufieílcía íoá 
Regulares coraar la dicha Bola íín licen
cia de fus Superiores, cuya clauíula , cil 
]ss'i>ub.<; ñ u s modernas íeha quícadoj 
con lo qual fe haze enide^ia de que quie 

ren los Romanos PontifíccSjquc ios Re
gulares pidan licencia a fus Superiores^ 
para tomar Bula. 

2 Añaden Acoda in Bullam Crucial 
t<€ loó .Vi l la lobospar .1araB.1j . 
caufnía i z . n u m . i y . h Q fan a vbt f'iprá, q u e 
no pueden los Prelados , íin cauía razo> 
nabie5prohibir a ios Subditos que la ce* 
men > y fi lo hazea í lnella , hazen iinl% 
puespriuan a íus Subditos de tantos bis 
nes c ip i r i toá íescomo ay en la Bula. A l 
gunos de los Ancores citados, y co ellos 
Diana part.i. íraB'. i i> refoL 99 , T r u -
llenc^.i. dub.y.fttim.'). Leandro de M a r 
eia qucefí.i. íobre el 7. de la Regla 
3-. dizen , que pecan morral mente los 
Prelados. Pero Lefana l íente ,que no pe
can morcaimentejporqus Jos íjienes ef* 
pirituales que vn Pvdigioío puede confs 
guir en vir tud de la Bula,no ion ftmplî t-
ter necelTariosjy afiade con Aceita, D í a 
t i l , y Víi ialoboSiqus en cáfo que el Pre
lado íin caufa,ncgaíTe la licencia,podrid 
ei Subdíco R e l i g i o f o ^ c i b i r l a í ímpeca-» 
do , porque no tiene drecho el Prelada 
para negar vna licencia,que la dá gene-
talmente el Papá; verdad es j que cesmeí 
aduiercen dichos Aiicofes5y con ellbs Cá 
í i ro Palao in explicatims UuUté -Crmia-
tú tra f f . z^ , éifp. vmcdpunfLi. n:m ÍO, 
no puede el Rci ig io ío Subdito, cdniar ís 
ds los bienes del Gonuento , i d faberlo» 
eí prelado , dos reales para tomar Bula; 
porque tomar ía lo que no es íuyoa ni ef 
Superior efbi obligado a confentir en q 
tome dicha cancidi'd, porque aunque es 
obra piá tomar Bula/pero no eííá oBIigá 
do a conceder al Subdito codas las obras 
pías q - e í o n a arbitrario Tuyo a coila de 
la hazienda del Coiníentoji lnd fo lopa r i 
aquellas que juzga 't\ Superior íer muy 
neceirarias; Pero l l el Rcli^iofo' tuniere 
peculio . de la liáarfera que lo vían mu
chas Rcügmnes, , <$ara gallos ordinarios 
JicicoS:podrádeftc dinero tomar Bula, y 

% efto añade Cat i ro ,auiaqüe fv le prtíhíbaí-
él Prelado, íupuefto que leda fcáeulcadi 

cao '.?ei "O i c nga exp 
para íus neceísidadessy galtoS iisicos or-
dmaf íos ,y el tomar la Bula es cola ttiüy 
canuiuientcjy la volnntacl de! Papa,co
rno Superior Supremo ^ íuple la íáka de 

2 • ia 
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3 0 4 Tratado X.Difícukad llll.Dxh VIl.Paat.i: 
2a v íluncaJ dd Prelado. Lo mifrao dize 
dichos A Jc^fes3qaando vnamigo coma 
BaliíparavQ lleligíoío Capuchino, 6 
jVlcnorjódeocra Religión :.en cayo ca* 
/jdcuc venir bien el Prelado, ni en efta 
íe pcczta contra votumpauperíatiS) utits 
nent Lefana átatus, Dianapart.i. traí í . 
2 i , refokyj. Leandro de Murcia qu^efi. 
i .feleBa íobre e] 7. de la Regla num^. 
y aunque algunos Ancores han dicho, q 
puede el Prelado límkarle los fauores 
de la Bula al Subdito , peroefto coara-
Zon lo niega Caíl:ro 3 porque no pueden 
ios Superiores de fu aucoridad3tocar en 
Jos fmnes de la Bula, vtpote a Papá con 
cejja. Finalmeuce en qaío que injuíla-
meace prahibicílc el Superior al Subdi
to tomar Bula , íino obíunce eíío la to-
xnaíTcí^pecaría contra obediencia : pero 
rso obftance elio^valdrk para valeríe de 
los fauores que coaáencjy/í Rodríguez 
in BulJay ^^.num. i^ Ludo uicus a Cru-
Zs num 7. Lefana citatus. 

5 Villalobos ¿•¿ja/zi/.i 2. ««w»2o. co
mandólo de Córdoba dize, que los Me
nores, p j r v o Priuilegiode Paulo Ilí . 
'viuc vocís oráculo i.deluniode 1533. 
gozan de los un ligios de la Bula a u n 
que no la comcnjcoo condición que íi es 
Sacerdote Jiga dos MiíFas, y ííno lo es, 
diga íiece Pía I¿nos Penitenciales. Pero 
C síkó Puho^vbifupfA num. 11. duda mu 
cho que cfte Priuilcgio cenga oy fubiif-
tcncia: ío_vno,porque fue vlu<e vocis ora 
culo^ /0 otro.porque los Pontífices íuc 
ceíLjres de Paulo UL'reuocan todos los 
Priuilegios , y íufpenden todas las gra
cias q u e f o n contra la Bula,y ello procu 
ra publicar el ComiiT*irio dela Cruza-
da>y ñnaKnentedcay fe íigüiría,quepor 
c o m u D í c a c i o n podrían todas lasReligio 
fies gozar dede Priuilcgio,y ninguna ce 
dria necefsiiad de totiiar Buíaj lo quaí 
parece muy ageno de la mente del Pa-
p^jyaf^i concJuyeCaftro/qae íbioapro-
uccharáa quien la toma, 

4 Ello iupucfto certifáimo es 3 que 
nlnguaa Religión ay que prohiba to
m a r BUU,QÍ víardelíaía los Religioíbs, 
paraefedo de gozar de todos losfauo^ 
resane en ella canee Je el Poncifxee^e^^ 
S ^LO quanco ai S¿cra;nenío de la. ? c a i 

tenciaíde fuerce,que como n o fea eíígaj 
coofeíTaren virtud della , ohazer/eab-
folucrdepecado^s en todo lo demás,co
mo es ganar Indulgencias,comer carne, 
^ huebos, con las licencias que ella pi« 
de, comucar votos pueden libremente; 
porque no hallo Religión alguna que lo 
prohiba,ni Doclor que lo niegue, y ia ra 
zon parece llana;lo vao,porque parecie 
ra impiedad defraudar a los particula
res Religioíbs deílos fauores, ciñiendo-
Jos los Secularesimayormente no /íendo 
cflo de perjuyzio alguno ai gouierno de 
la Religión; y lo otrO)porquc no confta 
de Bula, ni iey alguna , que eÜo fe les 
prohiba \ aísi lo notan defpues de Vil la-
Jobos^y otros,w«//}//?í(? Fray Martin de 
San loíeph Franciícano , en la declara
ción de los Breues, que quitan el vio de 
la Cruzadíi a ios Regulares,, que crae al 
fin de la expofícion de la RegU del graa 
Patriarcha San Francifco num*^ Lean
dro ciíatus mim.i. Luiouicus a Cmzsi t i 
•expnfitio. C m ú a t a difp.i* capti, dúhy* 
num.}. Q^jntanadue.nasde la Compa
ñía írail.$./tngular.iS.fjiiM,<)aTzir}hiea 
es cierto5quela queíHon no procede ds 
los Nouiclos,porque eftos podrán valer 
fe de la Bu la, como los Seculares, es co *, 
mun fencir de los Doctores. De fuerce 
que coda la dificultad eítáen los Profcf-i 
ios, quaaco al valer fe della para el Sá-
era mentó de la Penitencia , y abíolucia 
de pecados. Para lo quaí aduierto , que; 
ellos pecados pueden ferde tres jmanc-
ras; vnos ordinarios, otros referuados a 
ia Sede Apoílolici , y otros referuados 
en la Religión, y de codos tres geocros 
de pecados, aydií iculud íi pueden em 

vircud de la Bula haz .̂ ríe abíblucr de 
ello^iqueftion ecleberrina de 

cftos tiempos. 

.• <•> i r - ' , ' -



poder pi 

S F F F É D E N LOS RE* 
guiares valer f¿ de la Btda, para 
haX êrfe abfolmr de los pecados 
®rdindrios0y que no eflan refería 

dos 9 ni por la Religión , ni 
por la Sede Apojio* 

L Cardenal cíe Lugo traffJe P\ 
tentiadifp.io.feB.c). num. 195. 

P. Bareli inBullam Cructatá cap.y/ect.i: 
§.4. tium.yoa a c e r r i a i e d c í i c D d e n ^ a e la 
intención cie los tíomános Pbntihces^ 
prohiben ^íar déla Buladlos iicgula-
res es,qüe Íe cílicndaá q'üaUjuM gene* 
ro de pecados,)4 qué c|nánco a eligir Co 
feíror,no v á l i e í l e mas qds íírío la comaf-

- íen j y cóhíei|déntcr que no pueden íer 
abfueifos porvircud deilálos licgujarcs 
cíe pecado mortal algúnojy hablando íaí 
tiro de laCompañia,lo cieñe como muy 
prouatle Suarezr^^^. de Reltg.trací, 
\ j i h . z . cap.16* ii num.$.cni cónfonat Ca-
ílro Palao ex e«dem SófiiiUie íracf. 25; 
dtfp.vmcd punB. 8. §. 3. num. 5. y Lean
dro de Murcia qnce/t.i. íobrec] 7. de ia 
Reglaf/ttw.i. muelera fencir lo miímo, 
reípedo de íu Religi )n Cap'uchiní , ni 
diílente Porccí/W/^í?///,? tom.i, refpon-
fio. mora, cafa 4. y Diana pm'.m 
tráéf. 11. refol. 14- ahrma , que es muy 
prüuáble,/eonuzn.' 

6 Pruéb.^íe lo primcro; de vna Buíi 
de Pió V. cónc^k ia a .infancia de /alie 
Jigion de Prf^iéa€6?es|f es Ja i y i , úpud 
Bullariu Cbsi'ithini.cñ Qlh liab'iádo ciPo' 
tíñee codiclia í t¿í í | ióru^í¿e citas pala
bras nofire ím e tt ohes extflere; quod ídem 
Fra i l e i Í& Moni ales fyuaritü dd Sacrdme 

. tum F(¿nitentijsfzií conje/sioms adminif*-
trationerfi difpofitioni fmrum PrxUtorü 
juhieñi fint /T Ápofieíicd aimrttdié teñó 
re práfentiám iécldgdtniis; Las mi/mas 
palabras eílán cri ocra Bula de Gregorio 
X lU, eoncedída a fiiftaacia de la COÍII-

O S 

paula en 3. de Mayo de 157 :̂ y comien
za. D evet Rémanum Fontifitem , donde 
excluye para naaccria d é l a confeísiora 
qualquier Priuiicgio: de cuyas palabras 
tonfta , que no íugecandbíe ei ilcgular 
Subdico' a íu Superior en eligir Go^Fcf¿ 
formo le puede valer la Bula cofa chica, 
üi grande,qu9nto a efte punco. Gonce-
ifta cob eitoh dos Pónritices Clemciuc 
V i U ; erf vna Bula que deípachóá 13. de 
Nouiembre de 1599 . a iníianciade alga 
ñas Religiones^y parcicularméce la Car 
knelicaua,dondedize: F a v i d í a t e s c o ñ * 
vejsienesSancfcC Cruciat(e,& uliorum in* 
dultor-imquantum ad pnediñüm artiüü'-
lum cligendi Confejforem , locum minim? 
•habere^JedJue intentionis ejfe Fr&treSy ó* 
Moniñles¡quantum ad Smramentam Poe~ 
üitenti¿rdifpó(íñ9?ii fuorum . Freelatorvm 

.fíibieftum effe dsbers* Efta Bula de Cle
mente VIIL confirmo , é inouó defpues 
Paulo V. en otro Breue qüedeípacho 
en 14. de Deziembre de 1608. Bien po
co diference deftos Poriciftees anda Gré 
gorio X V, en ocro Breue que defpAcho 
c laño .1622.. ainftancia de7 lá Campa-
fíia, Finalmeoíe V^bánoVUI; én vná 
Bula,que defpachó a inftáncla de las Ra 
ligioncs,parcicularmen te Ja de Predica 
doreSí en í9»de lunibde 1G*o* y lacrad 
ad lóngum Portel to'Wi.i .re[ponfio Moráis 
caja 3: y viene ya en ci 4. tomo de Jos 
Bularios,y esla 105. dé Vrbanoá coníir-
mando lo de fus anceceiTom, viene a c5 
cluyrcon lo mifmo. De d^nde colige, ^ 
pues cantos Poncifices declaran;que c i 
ten íugétos 'di Regulares s ladiípoíicio 
de íus Superiores 5 quanco a eligir Con-
feílor .^in que p&ra eífeo les pueda .íufra» 
gar la Bulajbien íe i n i e r é \ qtie íi los Su-
periore? no- quieren dar lugar a que ¿1 
"Subdito íe valga dtHa,para efedp de eli 
gif Confeííor independenter i óhiadbucp 
para los pecados ordinarioS)que no val
drá para ba2:ei fe ibfoluer deílos i y qud 
ierácoitio finofueíle; 
. 7 Lo íegundo fe prueba,porque losi 
roricífiets referidos, como coalla de fuá' 
Bula.^dos cóíag dítljntas.e independen • 
tés vná de otra,prohiben en ellas: la vna 
es,eligir CófeiTori y la ocra, abíoluer de 
los calos rderuados^n virtud de iaCrcr-
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zad^i y ^uc fea cílo afsi confia de ia de 
Yrbano- VIH. que es ta! vlciraa, y abraca 
a las demás,en ella pues refiriendo la de 
Clemcace Viíl .dize; Ctemsnsprdí 
decejfor nofier dedarauit faeultatem , & 
conce/sionem SanBce Cruciatcs^ adprtfdi-
¿lum articuliitn zligendi Confcjf irem j 
ahfolusdi ¿i cafibits referuatis minims ú s 
f^ffragari. En cuyas palabras í e v e e ^ u e 
poniendo ia conjunción .E/jprohíbc dos 
cofas difUncUs,c independentest lavna 
es,eligir Confeílbrj y ia otra , abídlucr 
de los reíeruados; Eílando puesa eílacx 
plicacionj.^?^^ ¿ic-^mwí? defendunt Lu« 
gc.Porcclj Lüdouicus á Craze, 6c Lean-
dro j no íe puede negar j fino que nene 
muchi prouabiüdád efta opinionjparti-
cuíarmente en las Religiones, que anda 
con cautela eci cfto de la Bulado dando 
Jasa los Reiigioí«s} íino q ellosfiirtíu?, 
Jas co'.nanjy teniendo eftacucojcyi ó c o -
fru¡ubre de no víar dsllajen orden al Sa 
crainento de la penítencia)cicne mucha 
fueres; v (a razón qu 2 le apoya es fuer
te , porque ñ ci Subdito no puede eligir 
Conrcií ij- en virtud deíía/egan la expli 
cacion pue(t.):claro es, que ni para peca 
dps or iu^ari ..s podrá,porque la ctaufula 
cligi r G >n-}:eíTor)es abfpluéa,y no diílin-
gué de pecados, y aísi con el t i l eleclo, 
no podrá cpnfeííiríe de ningún mortal 

; nii y por eííb Ludouicus á Cruze, y 
Lt .in'-'ro-íCon otros de la Orden Serafi-
ca dizen , que íolo puede valer, la Bula, 
.refpedo de los- GonfeíTores de la Rcli-
g15,y lino los ay^ol icécia del Superior 
valdraparaeílranosiporq como los Pon 
riíices manda,que eílén fugetos los Sub 
ditos a ladifpodcion de los Superiores, 
q-uanto al articulo de eligir ConFeíTbr, 
eligiendo al de ia Religión ya íe íngeta* 
y. fugetandofe no fe les prohibe la Bula, 
c Q o coníla de los Breues citadoSé Co^ 
íiiTnaíe3 porque el Cardenal Lugo num. 
199. infinCi ateftígua.quc comunico ef-
te punto con Moníenor xMaraldo ? que 
jee el que eícriuib la Bufa de Vrbanoi y 
k rsfpondió , que eíla era la verdadera 
ioieligencia., y que íe eí'pantaua que 
ra y de la entcndieire de otra manera u 

S De aqui íe intíere ^ que ellandoa 
«ft^oplnÍQu, la qual d^ings por puy 

prpuablc, que feri^ muy crcrupüíofa ¡ i 
confefsion de vn Religioíb, que yiui en-
do intra C/^^r t iJ lamaífr a vn Glcri¿pt' 
ó Keligioío de ocra Orden , aprobado 
por íu Ordinario),y le eligieíTe po^ Coa 
feíTor^porque aunque parece"que lepue 
de eligir «y/V^^ Bnllce, por fer aproba
do porel Ordinario ; empero lo vnoj va 
expráffs ,contfs la obedieDcia, porque 
ningún Superior güila que fusSubditos» 
que viuen en el Conuenco^fe conScaen 
con ConfeíTores eílraños; y ¡o otro,que 
efteta^ya no fe íugecaal Superior, ni 
eftáala dirección del , quanto a eligir 
Confeffor: contra lo que claman todos 
los Pontífices en fus Bulas, y coníequen 
ter no fe puede negar , íino que íe po
ne a peligro de hazer vna co nfcísioa 
nula. 

$ Pero aunque la opinión paella es 
muy prouable,como queda dichojtanco 
lo cs,y mas común la contraria , de que 
pueden los Üeguíares valeríe de la B .]la 
de ia Cruzada,a efedo dc hazerfcaBToI-
uerdsios caíos,6 pecados ordinarios, y 
no rereruados,nia la Religíü;ni^ la S«« 
de Apoilolica, particularmente en las 
Religiones que no tienen particular ef-
tatucQ/o coilunibre de lo contrario .que 
en las que ay algo defto , mas dificukad 
tiene el cafo 4 y no es dé mi intento po* 
nermeen eííbs Pero hablando déla nue 
ílra^y de otras, que 110 tienen otra pro» 
hibicion mas que la que haz^n los Roma 
nos Pontífice sen fus Breues, tengo por 
caí] cierto que pueden víar della. Prue-
baíe lo primero^/org'a^í/ í? argumenttí 
cqntrariorum i del miímo fundamento 
que ellos lo ponen tomado de lasBiilasí 
porque dellas fe colige manifieítamenT 
tcque fue la intención de los Romanos 
Pontiíices, íolo prohibir la Bola a los 
Rcgulares,en orden a hazeríe abíaluer 
de los pecados reíeruados a la Sede Apo 
ftolica/y en la keIigion,y no délos ordí 
narios. 

10 Para cuya prueba aduíerto Coní 
l a común de los lurifconfuttos quos lata 
cálamo referufiti&fecnntur Salas dshg^ 
bus d i fp . iy . feñ , j .num. i$ . Ludouicus % 
Cruzevbifupradifp:i.cap. 1. dub.ii*nu,. 
j . C^uincanadiícñaj/aí-f c j w & m . ü * quod 



Del fMÉ prohibir abfoluer de Ies réferuaáos. | oy 

ex Prohemio BxII.-e > aut tegis débet eoligi 
animus intende Legtslatoris-. Lo que 
preceoden ¡os Pontífices en e í b s Bulas9 
es a c ó i i r al eoiaiüelo de las Religiones, 
y a la pe t ic ión que les hazenjias Rc l íg io 
nes lo que han precendidojes íolo repre 
fincar a los PonEÍíiceS)que es grande in-
conuinience,que los Subditos fe valgan 
de la Bula de la Cruzada, para hazerfe 
sb ío lue r de los re ícruados ; porque íi fe 
quiere c© ufe liar la ver d a d, la a b I o I u ci on 
de foíos los re íc ruados , es la qsie íe opo
ne al buen gouierno dé la í led'gion; por 
que íi pueden en virtud de la B .ila dé l a 
Cruzada , hazeríe abíolucr de los reícr« 
uados a la {Religión,de que ha de fsrui'r 
referuar los Superioresjconio puede do
mar ios Superiores a ios Subditos, y re
frenar a los diícolos j íioo los pueden 
traerá la melena, referuandoles ios ca
los. Efto íi que es lo que fe opone drechst 
mente al buen gouierno dé las R.eligio-
neSi.y eílo es ío q pretenden ellas obuiar? 
y d e í l ó han hecho í b p ü e a a los Roaiav 
nos Pontíf ices, y aísi aju fiando fe a ello 
dichos Pontífices,ha prohibido a ios Re 
•guiares el vfo de la Bula de la Cruzadas 
en qí^anco puede oponerle al buegouier 
n o de dichas Religionesjy eíle es elfíatt 
que ha^zco ios Papas en fus Breues: pero 
como la .iblolucion de los caíos ordina
r ios no puede oponcr íe mucho al buen 
gouierno de h Re l ig ión , porque come^ 
jter ícmcjaC'C'es po jados, es muy ordina
r i o , y cafi codos los comete? de ai es^ue 
las Religiones no han hecho incapie en 
cíTojui eonfta íe les ayanpíd ido a los P6 

ciuigá no fs les huuieraa 
ch.oS Pontiíi-
los R c h g í o -
ro en na a ato 

tihees, £ 
concedido, 
CC5 ISO p l -O 
ÍOiÓch GJ 
puede p'ert 
no j.yefto i 
cíTo a . j j f i . M 

v j ir,. 
i r i u c 

ú bue gouier 

pnuane m 

1.1 o la per ti uva , tai al ce ra.* por 
ndoíc a s r̂t* n'j pretendéis-
tía aberrad i e |>oderíé hazer 

íe abfciaef dellos', por C W e i l o r apro» 
bado.. 

i i Y que fea e ñ a aísi pjtet, po rque-
mucííos deios PJomanos Pontífices ea 
ius Bí'cuc^yCxpccincan que no pueda 

los Reg Jares deja Cruzada, ib 

los ordinarios bien podrán , naw éXecp* 
íio firmatregulamin contrariüm; y la é\C 

i ciod quo ad , como prueban Barbofa de 
cUtt/iíL y Quincanaducnas^y/^r^ ,co
mandólo, de varias decifsiones de la R o 

, ta,limita)y reftr íñc la difpoíícion ante
cedente: aísi que ias B^las, 6 Breues no 

inguen las dos cofas'dichas s COÍOO 

quiere la opinión contrariaj eílo es e l i 
g i r ConfeíiorjV abfoluer de los pecado^ 
re íeruados , fino q u e l a v n a é s c ípl ica-
tiua de la otras de íuercej que luego def 
pues de poner la clauíula general decl t 
gir Confeiror, añaden quo ad refernarj, 
iKnicandolo a íolos los re ícruados • afsi 
en la Rel ig ión ,conio a la Sede Apoftolí-
ca , que por cííb pone V rbano las pala* 
bras, quo ad/¡bi referuata) y á feauia dé 
encerider genera Uneme de todos los pe-
cadoSjpara que auia de añadir q u o a d r é - * 

feruaiíiyk mas que Vrbano V111.que fue 
^cl que inQUo^y confirmó las'Bulassno 
ne la palabra E't% fino quedize afsi : m[• 
trtf imMñtionis f í i i j j e > & ejfe qvbd idefá 
Fratres, & Momdss.quantum ad. Sacr$ 
mentum Fosniéenti¿e ^feuGonfi/sionis ad-
miniflvatiomm Qrdlmvi<s¡difyofiúúni[U0 
rumPreelatorumté* Sedi ApoftaliCig 3 qu& 
adfihi referaaía fintísnora prif/entium dé 
cLramus, En cuyas palabras íe vce, qus 
no diftingue de íügccarfca eligir , y ha
zer íe ab ío lucr dw.jo^ r t / e ruadós , fino c¡ 
todo lo éiz&pér mqéum vuiui \ efto es, c| 
el prohibir e l ig i r , es iolo en orden a los 
rcíer uados.3 qiie.quanco a ios d é m a s , na 
hablan palabra Clemente*, Vrbano , n£ 
otro Pontífice.Ni obíla dezir lo prime
ro, qué las palabras c[uO adfihi rsleauaía^ 
apelan íobre ias ocras. Apoflolices 
coníequente r , que los que no íoffreíer*' 
liados ala Sede Apof to l íca je puede ab--', 
/olucr aporque de al faco yo argumento» 
en mi tauor^que aísi como no quiere de 
fraudar el Pontífice de la Bula a los Re
gu la re^ quanco a hazer íe abíoluer da 
ios no re íc ruados ala Sede Aooílolicas 
aísi tampoco quiere pr íuar los deíro w i * 
mo , reípcélo de los oo referuados en la 
RCÍÍ£Í(M'. 

i \ x N i o bita aezrr lo fegundo % 
Clemente V i l í pone la palabra E s c o c í 
lo q.uai eíle Pendres , y ocias m'ueftraa 

di-
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¿iPángnlr las dos cofas arriba referidas; 
q:ics, cdo íc rcfponde,negado íe di í t in-
gan ambas cofas , íino que vna clauíula 
es deciaratoria^ie ocrajy la mayor parte 
de las Bulas, ponen decermuíaté quo ad 
referuatít) y fobre eíTo ha de caer la pro 

• poíícion indefinita eligir Confcífor, por 
que vnas Bulas fe explican por otras } y 
jas antiguas por las modernas? en las 
quaies no fe pone A mis de que co
mo prueba Q^úncanadueñas vbi fupra 
mirn.j. & ¿>. fundado en la eferkura Sa
grada, y drecho C a n ó n i c o , la palabra 
Et) no todas vezes diftingue, fino que fe 
pone para explicar mas lo antecedentei 
y afsi el fencido de la Bula de Cíemence 
CÍ; B illam valere adeligendam Con-

fefforem , VÍ abfoluatur 'Regutaris á re-
feruatis. De fuerce que tLt* es lo ipifmo 
que vt, vdfsilicety eílo es para explicar 
mas lo antecedente. 

13 Lo i» íe prueba nueflra cocíLiíio/ 
porq efte es e l comú sccir de todos losAií 
tores .y í l .eligiones,excepto los referidos 
por la primera opini5,Gomo fé vee aora 
nonifsime en Gallego inBuüci dub.i-ji. 
cu Luñdro del Saciísimo Sacrametoírííd. 
yciePo2mtJífp.iirq,<¡$,y Manuel R^odrÁ 
gaez í'nfra cicandusrchQTS muchos Saí^ 
i ru t i cen í c s^on íu l t ados fobre el cafo ; 7 
aunque Diana en el lugar referido, tra® 
poria parce contraria a iganos t empero 
vnos no fe explican como Reginaldoj 
otros parece que hablan folode los re-' 
íeruadosjy fínaímenes el aora nom/síme, 
pzrt^. t r a f f . Í D . refohio- infine, dize que 
ella opinión es tan prouable como la 
contraria. La verdad es, que quien íauo 
rece mas la pares contraria, ion,6 de la 
Re l i g ión Seráfica, o de la Compañ ía j y 
eílo porque en ellas Religiones, llenan 
muy mal los Superiores,que fe tome Bu 
la para efteefe¿lo3y la co í tumbre , ó ley 
que tienen,deno valeríe deltáV haze cf-
crupuloía la confefsion 3 y por éífo á ixó 
yo arriba,quando pufe la concluí i5 que 
en ellas dos Religiones cenia alguna mas 
dificultad el cafo.Con íer verdad que ay 
Aocores Modernos de ambas Rel igio-
nes.que figuen efta opínió que yo detic-
dojCómp íc veeaora m'Mfdme en Mea
do cap.i S. mm.LSy y ambos de 

la Compañ ía q'ie la de^enden.fl bíed é * 
í ic num. 14. dize que en la Compañí; t 
ay praxis de lo concrario , y Quintana • 
dueñas , y Suarez, y Gaítro Paiao exea* 
demSofcietate , ia cienen-por can proua
ble como la contraria.y Fragoff j /Mr .x . 
l iki.dlfp.6. ^.5. mivi ,^. mucCird icatlt 
l o afsi: de la Religioü Seranea lo ¿ieh^ 
Manuel Rodriguez fumvi* tom^ .cap.', 
57. G e r ó n i m o Rodriguez rsfol .^.wi,!^ 
Fray Marcin de San lofeph expr<ffije vbi 

fupra num.^,. ó1 nomfsime Fray íuan de 
Soria Baycrona! fin de fu Su mica, §. dé 
regula.dtib«i6, lo concede a las Monjas, 
y por muy prouable Leandro de i^lar-
*cia vbi fupranum.}. cuyos Autores tcfii 
í icanjque lo explicó aísi el año 1614, el 
Reuerendifsimo General Fray Anconis 
deTrexo , de ípues Obífpo de Carcags-
na// Ludoüicus á Cruze cambien en par 
te viene a conceder eíla dodlrina, COÍ-ZO 
Coníla duhA iit¿tm,iiY finalmente codos 
los Autores de otras Religiones dizen» 
que los Regulares no pueden valer íe de 
la Bula para cafosrcferüádos;c5 lo quaf 
es vifto conceder,que para los no refer-
nados, qrMa exceptio firmat Regulam H 
c o n í r a r i t m ^ ú habían Leandro>y Leía^»' 
na vbi fupra-^&tnbmmo Som.i. dífp.13 -
qnce[l. 12. N^uarius in lucerna regular, 
tyerb. caf %s ref eruati mm. 1. & aljj* 

14 Lo cercero í t prueba aprior^ 
porque la Bula deja Cruzada coaeeds 
abfoíucé, a los I l egu ía res , quepuedaii 
engirConfeíFoocomo fea aprobado por 
fu Ord inar io jd qual les pueda abfoluer 
de qaá iq iüer cafo fuera heregia, vti CQ?Í 

Jlat ex ipfo textu BíiÜíe: luego efta facu! 
tad no hemos de quicarfeía a los Regula 
resalo ley Pontificia que limité! e í lo jpor 
que folaella puede iimicarla i fed/ic efl̂  
que los Ponáfices en fus Breues prohib í 
t inos, ylimuAriuos foío ha.b!an d é l o s 
referuados , cdfoy queda largamence 
j)fou'ado arriba: líx&go íoío para los rs-
femados tendráu p roh ib ic ión de va!er~ 
íedcila^y eonfequenter para los Qrdina. 
r íos podrán valeríe del!a. Y coiifir-rnte^ 
porque Leandro del Sancifsimo Sacra-
m z n t o d i f p . i z . eitzía quefl. 6z. defiend* 
co1 otros, coeno prouable,que aun ren0 
ts Supsriors > puede.ei Sî bdico va 1 e r í c 
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¿e la BuII^para hazerfe abfoluer de las 
no rcleruadoSjy ligue eíla opinión T r u l 
Jcnc Í;J expofitiene Buílft Cruciatce lib. \ * 
c a p A . d u b <). n u m . i j . y ocres que cita di' 
cho Leandro ; luego en las Religiones 
donde no íc prohibe tomar Bula^ni víar 
delia , mejor podran diebos Regulares 
Subditos, valeríc de l l apá ra los pecados 
ordinarios» 

15 Lo vl t imo /e pruebá a p o f i e r i o r i , 
¿ r ah m c ó m t e n k n t í } porque lu demás , co 
IT]o dize bien Qu^iacanadueñas v h i / u p r a 
n u m . i o . ¿ M Í . fuera apretar demaliado 
las conciencias, y querer tirar t i n t o e í 
arco)que venga a quebrarfe j ni ello de 
confe i l i r íe de los ordinarÍDS, con quien 
da licencia el Papa adhuc , contra la vo
luntad de los Superiores trae grande id" 
Gonuinieritejy quando lo fuera en algo* 
roas fe ha de preponderar él bien c o m ü 
de iosKeligiofoS, y laUbertac! dé l a con 
f cfsion, que no eíía couuenieficb | ///20 
íio parece coDUenifcncia, pues es cierto, 
<|ue coartar la libertad en cofa tan i m 
portante para la quietud de la concien
cia en cola que í u c e i e cada dia , ha da 
ieruir mas de deffcruycion , y aun dcípe -
ñ o , q u e uode edincacion para ello i co
mo lo pondera bien Glemeóse V i í í . ctí 
el Hi-eue que ¡ emicio a los ObiTpos pan 
rc íe ruf r caíos,amaneíÍ:andar[©s re ícruen 
losque meDbspued|n|y ñ para ios re íe r 

idos halla inconuiniente^precar al pe 
.tente; qué feria para los ordinarios, 

que íe co meten'cada ;-iiaa 
16 De lo dicho en toda eílci queí l io 

fe coligen dos-eoías; la v í a , caíí conu 
cierta> y la otra,como muy prouable. La 
caíi cierta es,que pueden.los Regulares 
aprouecharfe de ia Bula, , para hazerfe 
abfoluer en virtud de[ía»delos cafos or
dinarios ,ÍÍeligen Corifeííor aprobado 
por el Obi/po ,y por algún Superior ds 
j a Re ligi o n 3 a u.] u e no e 1 te diputa do p or 
c! .Superior para confeííaríe a ci s baila 
que cfté aL>robado a d conf i i endum. F r a -
tres. cuya doctrina dan por a den cada co 
dos los Autores de la Rel ig ión Seráfica^ 
y creo ha de militar lo 'miímo en la Ce ni 
pdiniajíibien ai!i fegun creo .esc í eftilo, 
queno puedan coieilaríe lino con vno, 
« dos * íeñalados por c] Superior adhnCi 

para los pecados ordinarios: con c&á% 
cííb me parece qué Qu/ncana.ducuas, y 
otros de ia Con;pañia que ab¡a^ ui eda. 
opinión, la han de encender fá [tem,deftá 
mauera j y en ia^ demás 'Religioiies ei 
mas cierta la doot. i na pueílaj po 1 1 i me
nor reíiíiertcia que hazen los Supen ^ 
res,al tomara víar de Bula. La muy pro 
Uablc es» que aunque no elijan Confef' 
íor aprobado, por los Superiores de ía 
ReligionjComo lea aprobado por el O-
bifpu Dioceíano^podráa Kazeríe abfoí-
ücr d¿ ios ordaaarioS)aunque alias no te 
gan licencia de ius Supuefi )res,)para co 
fefTarfecoa eh De donde iuhero.queaa 
que baria muy mal vn Reiigi,fío de l la
mar a vn C l é r i g o ^ Rel igoío de otra O ; 
den, aprobado por el Qbi ígo D i o c c í a -
n o t a r a que vinieílcn a ÍU celda, (no ha
blo de quando va vno camino, y no ay 
Religiosos do í i^Ofden con quien con-
fcJaarfe,) y líí confcííuíe en eila de los pe 
cados ordinarios? porque en aquello va 
contra la obediencia y fe expone a a ígui 
peligro de nulidad de confefsvoo % íl ay 
precepto en la Rel ig ión de que no Íe ha 
ga-pero donde no a y precepto 4 aunque 
har ían mal , bue íuo a dczir ^ pero uo 

ydaria la tai confeísion por nula i porque 
al parecer nw kditur obedieníia in r e 
gfaui. Hete dixifíiluo msliori iu diíh* 

P f N T O / / . 

S í P U E D E N ¡ ' A L E R 
Je de la ' Mml$ 8 para hj^erje 
foluer de los pecados > que fon re* 
feru^dos a U Sede A^ofioltca^ p 

rilos ¿ff-tg fe contienen, ip BJU 
la Cxoe ^ o m i i ü j o m v 

17-%tA V ^ o s Autores fondados én'Ia 
4 V J Bula de Vrbano Vli lodize.que ' 

iio íc pueden abíoluer en 'v i r tud deja 
Cruzada ^ n o que concurra Uceo ¿i a del 
Superior, p'-n-que ios Pomíí ices en fus 
Buia.9,todwsprohiben vak¿ íe dé la 13 da 

para 
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p^ifeferuados.fiti didíngutr de refer-
uaáos a ía Sede Apoílolica, ó en la Rell* 
gion i luego la prohibición igual hadé* 
correr. Á masque Vrbano la expreíla» 
pues áizz-.dif-pofitiom fuorum Pr^latoru, 
&Sedi Apoflolkó y quo adfibi refermta 

JuhieBifínt, cuyas palabras explicando 
el Cardenal Lugo fetf.st.citatafutm.ivy. 
añade. Senfus honm verborum efliReíi-
giofos fuhijci debsrs dtfpoficioni fuorum 
Pr<flatoriii7i>at.qs etiam Sedis Apojloíicce, 
quo ad refernata etdem Sedi Apojiolicce* 
De donde fe infiere 5que Vrbano VÍÍL 
pretendí® comprehender en ia prohibi
ción a íosreíeruádos^la Sede Apoftoíi 
ca.-ló mifiíio dize Portel vbi fupra ntm* 
¿¡.•ér átif phires, &,nomfsime defiende e-
Í\Q acccrrioie Mondo inBulIam difp.i^,. 
totocap i Z.fedpríscipns num 19^. y con-
íirniaíe con vna declaración Cjue crac 
Barbo ía incotteffia. Bullarij vsrb. cafui 
referuaíi: donde la Congregación iníií-. 
tiendo en el Breuede CleiDentc VIÍL 
declaró en 4. de Deziembrede 1(327. q 
la Bulla de la Cruzada, no valia para la 
abfolucion de los cafos pueílos in Bulla 
Cccne Vomini.irusr Regulares vtriufq;[$ 
&us. N i obíta dsz ir que no es razo lean 
de peor condicio Ies Regulare^quejos 
Secularesjypues los Seculares íe puedé 
hazer abíoluer dellos virtüt<e Cruciattfi 
también íos"Regüíares,quea eíTo íe reí-
ponderqueno fon depeorcóndicios por 
que con licencia de los Superiores5tam« 
bien fe pueden valer della como los Se
culares j y no es mucho grauamen pidir 
licencia,reípedto del que vota obedien-* 
cía. A otros Autores les pardee^ue cita 
opinión , por lo menos mientras viuicí 
Vrbano V I H . EUUO fuerza, y que en eíls 
tiempo no podía auer qucílionj pero co 
mo ya aorajen tiempo de nueftro Samo 
Padre Inocencio Xxeíso laprohibiciSj 
y fe continua la promulgado de ia Ora 
s :'la,cada ano abíolluaíy fin íimité) pa-» 
receles que no ay razón para abfteocr-
nos defte fauor fin ley Pondí:. i a • j e lo 
derogue: a eílo, parece ajuftaríe DUna 
im.aditto. a d p a r í , refol.y. Candido 
dijquif,!^.. art.Gi. dub 4. concluf$. 

Í8 Pero otros muchos Aurores 9 y 
^acreellosQuíatanaducñas ftngiiía.ii*^ 

citato mm.y.ahfolutexüknatíftúé ¿oSlo 
no fean rcíeruados en la Religión, porq 
íolo vemos que hablan deílos los Dodo 
res, v í i conflat ex Leandro del Sañtiísi-
mo Sacramento^«^.^2. 6j.ó-í>4. que 
podrán vfar de la Bala, para hazei-íe ab
íoluer dellos.Fundaíc en que la ílelígioj 
íolo pide prohibición de I05 que ella re 
íerua,como coía importante a la obedié 
ciajperoen los demás no íe pone i porq 
íio juzga por inconuiniente cíie , como 
lo juzga de los re fe ruados en laíleligio; 
y como el Pontiíice no pretende masg 
acudir al confuclo,y peticiones de ia l l e 
Iigion3deay coligen que no es fu inten
to prohibir h ábíolucioD deílos calos, 
Eíla opinión tengola con Candido, y o -
otros, porprouable t excepto deíde e! 
ano 1^30. baila q murió Vrbano V l I L 
que en eíle tiépo}puc§ el íe exprico a no 
puede auer duda3coroo pondera bieDia 
ha cit&tus, Pero fuera deíTe tiempo pro-
liablcs fon la primera,y tercera opinión 
por fus Autores,y razones 5 pero ia p r i -
jracrajCs la que fe ha de aconíejar 5 porq 
Vrbano en lu Bula dize :hamftn¡fe , & 
ejfe intentionem Poníifícum-Yí&o es no va 
ler la Bula para reíeruados algunos, fia 
licencia del Superior. 

j s d? la B%íampara ha^erfe &bJol* 
uer dclos refernados cnl& 

Eelmon. 

í f W A comiin , cierta , y fegura opl-
nion^es quéno vale la Bula pars 

ellos. La razón callana^ cuidente^or-
que eílo han pidido las lleligionesj eílo 
ies conceden los Romaos Pontiíicesjy ÍÍ. 
no díganme de que auian deíeruir tan
tas Bulas, que efedo auian de obrar , íl 
eílo no obra fien? De que auian á e íer-
uir las reíeruaciones de los Superiores? 
fi pudieílen hazeríe abíoluer los Subdi
tos contra la volütad dellos, fuera echar 
a rodar toáalaobícruancia , y Política 
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Religiosa? y aísi dizen bien Lugo, Por-
teítyotfos nuchoSj qms nouifúme referí 
¿r Jequitur FragoíTo yart. 2 Mh, 1, difp. 7. 
ntim. 25 Caflro í?Ú3.otracl. i^.difp.vni-
ta ,pméí .8 . §.2, 2.que es temerario 
cjuerer afirmar ío contrario defpuesde 
tantas Balas 3 y cantas declaraciones de-
Jlas. Pero no obftance eílo ay algunos 
que esforzaron de lus tiempos, (̂ uc es 
probable la contraria opinión , empero 
que oy lo fea tiene mucha diScukad, yo 
no la juzgo por tahpero pondré los fun
damentos que tiene para ferio. 

20 Lo primero , el Cardenal Lugo 
di/p.io.citamifecf.y.noi'íiAccibos Lean* 
cifos,el del Santirsimo Sacramento ¿&/¡^ 
12.í,/>/#4!í^^>!f.58.eICapuchÍno qu¿efi,ia 

¡eleBayÍQhtQ. e] 7* mm^. Caílro fapra n, 
1. tfaen muchos Autores qué diéron fus 
obras a la cilampa, y otros en manoíeri-
tos, y otros finalmenté confufeados s to
dos ios quales afirman íerprobablc eíiá 1 
opin ión . Á ellos añado* qué el Reuerea-
difs ano PadreCaüdido,Maeílro del Sa
cro Palacio difqidfitio.t^ arte&i .dt tb .^ 
^Wf/.S.tísnapor probablecíla opinión, 
por lo menos defpues de. la muerte de 
Ciernen:^ Vi l ! , mientras fus fuceííbrcs 
no reüalidan iu Bula 5 y oy no fabemos 
^uenueftro S.P.ÍnoceneioX.aya inoua 
¿0,01 caoBrmado !a de Cíementc , n i la 
deVrbanOjy íupuefto eílo en opinión de 
Candido 3oy muy probable es eíla opi
nión.Fina!aíent'2 Leandro^.58 c i t a t a i n 
fins.s. famk que el PadreMaeíiro Araujo 
Dominicano,y oy dignífsimo Obiípode 
Segouía , le dixo íabia que el Embaxa-
dordel Rey de Eípaña auiafuplicadoa 
Vrbaao VIII . en nombre de fu Rey, del 
Breue que auia concedido prohibiendo 
la Bula a los Reguiares^quanto alardeu 
lo de elegir ConfeíFor, y abíoluerfe de 
ios reíeruadossy concluye Leandro; qua 
fuplicationtfa])ofítA \ düm contrarium non 
conflíit de rejponftone Fontificis¡non rentift 
concederé batic opínionem e£} probabilem* 

zi Lo íeguodo pruebaolo^Porque ei 
Priuilegio de la Cruzada.es abíoluto., y 
fe publica , cada ano reuoca todo ¡o que 
le puede fercíloruo , eomprehende aísi 
feculares como Reguíares-j luego no ay 
razón para quitarles eñe derecho ^ los 

Regulares.Pero a cíla razón bien refpo^ 
de eí Cardenal Lugo v h i [ a p r a i f i i i m , 158, 
Lo primero , que la Bula de la Cruzada 
no puede derogar, ni reuocar otras Bu
las de ios mifmos Pontífices ^ fino que 
tengan intención ellos de réuocarlas^ 
qu indo conceiáen la Cruzada, acqui to
dos ios Poncifíces que han concecidd 
Breuespn fauordelbs Superiores de Jas 
Religiones,maeílran en ellos no querer 
reuocarlos por la Cruzada s pu«s Jo cx-
prcíTin en dichos Breaesj luego ,00 que
dan reuocados , pregunto , ignoran ios 
Pontíficesquando conesden eftos Bre~ 
ucs,qus luego a ío tiempo fe ha de rnibl?. 
car la Cruzada? De óiognoa oianera? 
pues í¡ pretendieran reuocarlos con ¿ ú z 
de queauian de feruir , fueran mas iluV 
íorios queefecliiios^? los Rornaa^s foa 
Eífieesno proceden defta manera e.a las ' 
gracias que hizen ¿ y aísi biers fe vee la' 
razón fer de ninguna fuerca» 

2 ̂  Lo eercero pruebanfo^porque 1,4 
Bula plúmbea de la Cruzada, reuoca los 
Priuilegiosde los Mendicantes * ebn )z. 
clauíula, quorum tenores pro é&pyefsié 
tabemtisyy queío puedan hazer és ilanoj 
luego reuoca los Breues coneedidosen 
fauor de Jos Regularas Superiores. Aef* 
ce argumento refponde muy bien Por
tel cafu ^numii.éf13 .Lo primero^once* 
diendo que puede hazerio el Pontiíiee^ 
pero niego que Ío aya hecho , porque la 
Bula de Vrbaao es poíleriora Ja píum-
bea que íe ale'gá de CJerricnce VíIL j 
Vrbano cambien en fu Breue pone lá 
clauíula quofum shenores , y aísi con eííb 
reuoca todo lo anteeedents , que puede 
oponerfe a dicho Breue, Y aísi codio el 
Papa puede reuocar los Priuilegios de 
los Regulares , puede también reuocar 
los graciofos en fauor de Jos Re yes, y 
íeculárcsi Finalmente el Breue que los 
Pontífices conceden,prohibiendo el vfo 
de la Bula a los Regulares ? para efedo 
de hazerfe abfoluer de Jos referuad®s3 
no es Priuilcgiojfuio prohibicionj y aísi 
aunque |pv^ruzada reüoque los Priuile* 
gios de los RegiiláreSjno íe eomprehen
de efta prohibición* 

25 Lo quarto pruebanlojporquc lo,s 
Priuilegioscoacedidosa los Reyes, no 

http://Cruzada.es


Ti-atado X . D í n G i i l t a d í í I l m 
íaelen ío? Poticifices reuocarlos Gn gran 
dlfsimo fundamento , y es meneftcr ex
plicarlo cniicho,cofno coila ex cap.JfttaL 
deoffióifíddeg¿itiin6, y cite Priuilegio 
«ftá ya concedido amiquQ}y íe va con-
£inuando,^r// cíle de la Cruzada, eíla 
concedió al íley de Eípaña, iiiego no í e 
hade c r e e r q u e el Papa l o reuoca. llef-
p o n d e el Cardenal Lugo num. ¿ y o . Lo 
primssrcbconcediendo codo el antecede-
t C j p e r o negamos q u e no lo ayan expref-
íado muchos Papas p a r a reüocarlo,y ef-» 
to con m u c h o funcUptóto , p o r el p e r -
juizlode las Relrgioñes.Lo fegLÍdo5reí-
po^de í e r íáíío, q u e la confefsion es ab-
i o í u r . a , porque fe concede de tanto a tan 
to tiempo, y aísi aunque no derogue el 
Papa e l Prmilegio ya concedido , pero 
bien puede no conceder de nueuo íjju e í ^ 

' ta cortaplía>y ío vemos afsi. 
24 Lo quinto p r u e b a n l o ( y es el 

Achiles) porque e l Priuilegio de la Bula 
d e la Cruzada , es per 'modum vofitraflús 
Qnsro/i ctm Rege Philippo Hijpanice } p o í 
q u e e l Rey de Eípaíía, en recompenía 
def t a gracia , paga cada ano en Roma 
d o z e mil ducados de o r o p a r a la fabrica 
d e San Pedro , atqui los Pduiícgios q u d 
íon por modo de c o n t r a t o s honeroíos, 
no í e pueden r e u o c á r ^ M H á x i m e l o s co* 
cedidos a Reyes? lüego e l l e de l a Cruza* 
daño puede reuccarle los Ponfcifíccs. A 
e ñ e argumento refpotíde latifsime Por
tel cafu4.^ mm, r .¿^ deitiééps^ también 
Lugo num, 15? 2, Leándro 'del Santiísimo 
Sacramento qUceft. 58. cifata, ad5. Lo 

primero negando q u e entreoí Rey d e 
-Eípana>y e l Papajquanto á eftoaya c o n ^ 
tracto onerofo , imo Portel dize , q u e es 
propoíicion digna de c c n f u r a j V correc
ción,porque n o fueUa bien dezir , q u e e l 
Papa c o n c e d e Indulgencias por doze 
mil ducados q u e le dan. Lo qual prueba 
Jargamente dicho Portel. 

25 Lo íegundojcorao puede í e r co-
trado oncroíb>en elqual vno de ios dos 
contrayentes puede dexar de dar íin per 
juizio del o t ro , atqui en cíle contrato 
cWapu liberaliter concedê y el Kcy libe-
r̂ Z/Ver agradece , boíuiendoala Igleíia 
parce de lo q u e ella mííma leda , luego 
popjedc auerpado o n e r o f o . E l Papa dá 

I L P u n U Í I Í . 

cada dia Beneficios, y Obifpados / f c ^ 
¿iter, y con todo efío los da con carga 
peníiondo mifmo es en nueftro eaíoj íue 
goefto no es hazer contrato onerofo. 
A mas,que en la firma de xoncefsion de 
la Cruzada no ay palabra que fuene a 
íemejante contrato s ni qne ate al Papa 
Jas manosjluego bien puede el Papa CDII 
cederla con lunitacion que no valga pa
ra ios Regulares en orden a hazeríe ab-" 
íoluer de los referuados. Lo tercero, 
porque quaodo demos que en el primer 
íexenio huno pacto oneroío , y <]ue en. 
aquellos no íe pudo reuocar, pero def». 
pues en los que fe van concediendo9 
quien puede atar las manos al Papa. Lo 
quarto,porque como dize bien Leandro 
de Murcia, vbi/tipra ymim* 1 0 . también. 
Jos Priuilegios delos Regulares fon rc-
niuncratiuos 3 por feruicios que han he-
Chô y hazen a la íglefíajluego equiualea 
al de la Bula.Fiñalmcntíiinadie ignora, y 
únenos el Rey de E/paña que los Pontí
fices prohiben el vfode la Bula a los R.e-

^guiares en orden a degir GonfeíTor qud 
Jos abíuelua de los referuados,y con to
do eíTo aceptan la eonceísion dellacoa 
aquella pcnílon j luego ceden de fu dre-
cho quanto a eílo > luego bien puede el 
Pontiíice conceder la Cruzada con efta 
Cortapifa 5 y afsi como no ignoran í-os 
Reyes efta prohibición reípeco de los 
Regulares; tampoco ignoran los Ro
manos Potiíices que la expedición de la 
Cruzada es vniuerfal, y con todo íe re* 
feruan deípues de la poblicacion de ía 
Cruzada elle articulo jComo coní la de 
ios Breues de Clemente Vil!* y Vrbano 
VlíL luego el argumento propoefto'no 
tiene fuer^a3 vide díapluraapud Auffio» 
fes ctt&toSi 

16 Lo vldmo lo prtieban3 porque 
por lo menos efta opinión fe puede víar 
tutu cofifcieütta en úcwpa que aya Pon-
tifíees que no han eóncediJo íemejantes 
Brcues; porque lo vno íon en materia 
odiofa,y no le deue eftender 5 y lo otro, 
quevn Papuno puede atar las mañosa 
otro Papajfiendo pues verdad que en ef-
te tiempo no ay prohibición de nueílro 
S.Padre Inocencio X.de iaCruzadajpor 
lo menos mientras no lo prohiba íepo-* 



Del poder prohibir abfolaet de los referuad os. | 

drá vfar deí la ópinionb Refpondo , que 
ella opinión no la cen ía ra r ia yo abfoluté 
por i raprobable ípero con codo eílo ten
go por mas probable con ios Qoclores 
citados s, y muchos qoe ellos alegan a la 
contrariijeíl© éSíque adhuc en eíte tieni 
po RO es probabicj y aísi reípondo al ar
gumento con Portel 5.^^.^. Lean
dro qiicejj.&í, §.6Í. concediendo que va 
T?tipa no puede atar las mañosa lü íuc-
cefor , pero negando que la prohibición 
quehazen los P^ntiíicés en íus Breiies 
«de la Cruzada , cípire con íds miisr-ces. 
Lo primero, p» fc¡Ue c o m o í e ve en los 
Breucs de Clemente y Vrbano ^ ion B 1-
la.s abíoíucas íin iimicacion, & adperpe-
fuam rei memoriam,)7 ion leyes que de íu 
naturaleza tienen icr p ^ r p e t u ^ í i u o las 
jreuocanjo qual iníiereñ las palabra^, 
Stdis Apofiolicte¡porque como dize Saa-
•ches lib. 8. de matrimonio., dijp i$, num. 
^.y, fjiciimpdecretu qu'od no expir-U mor te 
Pontificis^ la de Cíemete nadie la reno-
co, imo confia de íucont inüaci5¡y fuer-
ca por la declaración de Vrbano , por
que hablandoVrbaoo del ia jd izc tAf^r^ 
intetítionis fuiife , & effe , mn J'ijfragarí 
Bullam regularihuSi&c. de donde coníta 
íer ía intención de los Poncit íccs, que 
cíla prohibic ión fe cont inué deípues de 
íus dia$}otro íuccUor no. la reuoca i lúe 
go tiene í icmpre fuerza. Otras muchas 
razones íc traen en fauor de la opinión 
p u e í l a , pero las referidas fon las mas 
fuerces* 

z j Aduierto por ñn dcRa duda}íque 
tengo por muy probable la opinión de 
LudouicusáeCruce ,y de otrosi y la figue 
nonifsime Enriquez Auguít iniano en fu 
j u íi\ 1 ca , 4 8 «<f # . y. Le a n dr o d e M u r 
cia qu£¡l:,i .citata, num. 17.de qué pue
den valerfe ios Regulares de lá Bula de 
la Cruzada, en orden a haaerfeabfoluer 
de loseaíos reícriiadosjfn la i i e i ig ioo , 
íi eligieren ConfeíTor aprobado por P í e 
Jado dd 'a ,faltim en jos feíeruados por 
Jas ConíHtMcionííSjó l i 'egbj y en elle ca
ía entiendo que habían muchos Autores 
q«c refiere Leandro q- &oe$- la declara 

éion ac 1 
nados üb 
go que U 

odfiguez.jemp ro en los releí^ 
probable teo^ 
Lísr -> íloo por 

el Prelado que lo reíeruó , o por cJ mâ  
íupremo ; y en eftc cafo me ajuílo a \x 
opinión de Leandro,y de los que cita etl 
fu Fauor <ObiJüprá>§./ed muito.y de Mea 
do ín Bullam, d í f p , i ^ , cap.yj. donde a 
Cerrimé defiende qiie no baila ícr apro
bado por el Superior, íino que ha de /cr 
diputado por él para abíoluer dé los re-
feruados, porque ello es muy conforme 
a la intención de las ReligioneSj y muy 
iuxtd mentem VomijiQim en íus Buías> 
porqué ellos íolo preceuden acudir aí 
buen gouiernd de la Rel ig ión , y eílo es' 
conforme ai buen gouierdo , y político 
cleílas, y lo Contrario fuera hazer burla, 
delosPreladosque reísruan,y no pudie
ran refrenar a los íubdicoSi 

28 Pregunta Leandro qu¿fi. 6$. í| 
baítará la liceacia t a c i t a dei Superior» 
para qne el Subditp regular pueda há-
zcríe abfoluer de los pecados referua-
dos 5 v re íponde con mucho?;que cicas 
que es probable que bafta^porque el que 
cooí lenteípudíendo impedir vna coía, f 
no lo hazej es vii lo conient í r , d?» tacitus 
CQtifenfíi dat iurifdiffionem, ficut dat so j 
]uetudo)& ópinio probabiliS) vt tenet com-* 
munis fententia DD.qUos referunt j Je -
ctmtnr vterq; Sánchez Thomas//^. 3, í/^ 
matrimoniof d i j p . n . num.&^lo-xnncs im 
fele¿lis>dífp.^.. Hfsm^Aüego ííendo ver
dad coino lo es,que en muchas Religio-» 
lies de Mendicantes,y no Mcndicaocesi 
íaben los Prelados que Jos íubditos to
man Bulas para hazerfe abíoiuer dej@$ 
referuados,y lo toleran, y no lo contra-
dizen; luego vifto es aprobar aquello » J 
confeqaenter ázii licencia >fdtim tacita^ 
ita Enriqucz, Rodriguez, Lugo, Pecrus 
Hurtado,¿^ alij relato abipfq Leandro,y 
lo tienen por probable Candidus arh 6 í , 
citato.num^. ififine^ Ludouicusá Cruce 
difpA.€ap.iJuh i$ .mm,j , Pero yo eft* 
opinión entenderia que tiene probaba 
lidád , íi fe c a r c a eou la doclrioa que yo 
$o\\gocncl tom:i,tra¿f.4..dífíe^,duJa í . 
mm^. Donde con muchos modernos, 
defiendo que ay dos maneras de Eazur» 
nidadsfna permií iuasotra aprobaciuaj ¡% 
paníiifiua no ba í la .quando íeráaproba-
Eiiia,y quando permifiiia .en aquel lügtr 
lo ejs|»iico?vcsío e| Auco^que yo $h q«« 

D é na 
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f ? 4 Tratado X . Dificultad l i l i . Duda VII.Punt.lIlI,1 

co le pefirá, y afsi aduicrco) que en cílo 
eaureefl AmbulAndum , porque íc expo
nen a peligro de hazer voa confcfsion 
jauía, . . 

29 Pregunta Leandro qu<eft. 56. íi 
Jos Priuilegios que tienen ios Superio
res de las íicligioncs en ordena abíol-
uer a fus íubditos de los cafos rcíerua-
doSjíc fuípeuden en el ano Santo delíu-
bileo;v.g.cn cíle de 1650. y ^cíponde co 
muchos, particularmente Dianaparí.i . 
trafl.ii .refoLioo. Lugo dijf . io . chaté) 

I45.quc no, y eílo es lo mas proba» 
ble,porque ios Pontífices no quieren al
terar el gouicrno de Las Religiones. Lo 
mifmo digo con muchos que cita dicho 
Autor, qujfi^-j. Fr.Martin de San loícf 
in fin.Regul* j i t . Autoridad de Guardim) 

i4.de la publicación de laCruzada, 
Jaqual no reuoca tampoco los Priuile-
gios de los Regulares quanto'a ellos mif 
.inosjo qual confta.Lo primero de la prá 
JEÍS , pues vemos que no íe abftiencn las 
Religiones de víar dellos', por mas que 
íc publique la Büla,y>cí}o lo íabcj y veen 
los Comiííarios de la Cruzada,y al fin es 
comunj/ í /f /^f Diana,^ Lugo. 

D V D A y i l L 

SI PVEDEN C O M P E L E R 
los Superiores de las R eligiones 

á lo í fubdítos^a que fe con
feti con 

A ocaíion deíla duda dan las vi -
timas palabras de laBula deCle-

meocc VlII.quccílaarriba,porque auié-
dopuefto los onze cafos , y el poder del 
Capitulo general para réfcruarr otros 
éaíos,añade; Nen Uieat Superivribus Re-
gulariam eonfelsiones f:ibditortim audire, 
mfiquindv peccatum aliqudd referudtum 
é^mifftrmt,aut tpfimet [pomi^iitproprto 
motil ab ípfis petierint. Veamos aora que 
furria tengan cílas palabras. 

2 Certirúnio esque ha íidocoftum-
bre antiquiísímade ía Iglcfia , el con-

fcíTarfc los íubditoscon fus propios paf-
torcs,y Prelados, tanto que como fe vea 
en Nauarro,^/?. placuit de pcemtentta, d* 
é.Sotus i» j ^ d. 1B. qUíefi .4.: #ri(e,$ . V&z-. 
quez 1« 3 .p'.S.Thema quxfi^o. ar t . i Ó*, 
qu^fi^^.srt.z, dub*']. Miranda in M&*\ 
n u a J e m ' i . quffi . iyáfS'S - muchos T e ó 
logos, y íuriíconlukos?coíigicndo lodc l 
eapitulo tmms vtrsufqi/exus, dixcroii 
queaunque IQS inferiores íe confeífafe^ 
con otros,que fus Prelados t y Paftoresr 
íino fe boluian a confcílar con ellos,era, 
nulas lás confcfsiones; Pero aunque cilaí, 
opinión ya no fe puede vfar, ni defender? 
por eílar definido lo contrario por luató 
X X I L in txtraUdgsnti vas €¿eéfimisd& 
h¿eretms 9 y por particulares declaración 
nesde Pontificcs que traci! los Autore^ 
Picados, y particularmente ambos Ro* 
driguez Manuel tom* 1. f f • Regu. qu¿fi* 
2 1 . Gerónimo r t f G L y i . m m A j . pero por 
lo menos el confeíTaríe los íubditos coa 
fus propios Paílo res,ka íldo ílempreco-
fejo muy encargado, y ponderado de lo$ 
Santos,y Maeílrosde la vida efpintua/, 
como k puede ver en la Exdrauagente, 
inter cunBay%,Ci€terum de Priuileg.Sa.nto 
Tomas^. .d . iy .q .ysrs ic^ .regui^Saa 
BucnaUentura infpesu. difcipli, parí. 2* 
sap.$ .Hugo de SsnBo Viéfwe ¡fermo.fó* 
Caietano tom A*9pufc> íraéf.^. Siíucílci8^ 
Medina, y otros.\ 

3 Prueba fei lo pnmcfo,porque para 
el buen gouicrno eípirituaí,importa mu 
cho que el Superior, y Paftor,, agmfcas 
vufiüm peccorisfui, y en ningún aclo co
mo aduierte el Padre Sn^rtz tem.^.ds 
RcligiomJtb.Z. cap.4. mm'H. íe vec me-
jor.eík) que en la confefsioh. Lo fegun^ 
do ,'porque es ado de gran humi-'dad-,*^ 
de mucho mcreeimicnto el ir a defeu^ 
brir fus llagas a) Superior. Lo tercero^' 
porque es gran medicina para preíeue-
rár a vno de pecado , íaber que ha de i r 
al Tribunal del Superior, y defcubrirle 
fu corazón. Por eíias,.y otras razones, f 
por lo que la experiencia ha enfenado 
de vrílídad , y proueclio han hecho tnu« 
ch'asRehgiones leyes deílo,y pueílopre
cepto,de que en ciertos dias, y tiempos 
ieeorjficfíen los íubditos COÍ? i©s Supe
riores^ en uueftraQf den aula vio deíloi 

* por 
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Del poder de los Prelados en confeffar a los íübdítos. ^ 15' 

p o r la Excrauagance í. de la Conftica-
cioo 10 . y por ía Excrauagance i . de la 
24. y de rauchos tnaodacos de los Gene
rales. ' , 

4 Pero qmdquid jít de ¿mtiquoy ya oy 
no íe puede obícruar por efte decreto 
deCleaieoce VUL confirmado por Vr-
baño VIH. ee el quaí coíi palabras cía« 
ras prohibe a los. Superiores confeíTar á 
íus íubditos de los pecados no rcíerua-
doSj í ioo que ellos de iu mociuo pidién
dolo, quieran confeííaríe con ellos. Lo 
cjual cnciendeSuarcz,no íolo de las con-
ícisiones ordinarias, finó también de las 
Extraordinarias, y de que ellas palabras 
tengan fúerca de precepto.cooíla dei ce 
ñ o r dellas , y de lo que muchos Ancores 
que reíieren,y íjgueo e| rniímo Suarez,y 
Ludouicus á Cruce in expofiíio. Bu (ice 
Crnciatte.difp.i.sap.i.dub.ii foL?}- Pe-
liciarius ^ ^ . 3 oTexplican; \ mas , de 
que ex ce pito firmat regulam in contra -
rAm%y diziendo el PonciíicCs hífiquando 
peccMum referuatumfuerit, a vif to que
rer, anular, 6 reuocar ocras quaieíquier 
coofefsiones.y confirmare eíla doárioa 
c o n otros dos decrecos, vno de Pío V. y 
enrodé Clemente VUL que eíH en el 
Balario5y es iaBula é^.y le refiere dicho 
Rodríguez vbifupra,art,^tn los quales 
hablando con ios PreladoSjacerca los ca. 
fos referuadoSjy que íe raueftren benig-
Dos^y UberaleSjCn delegar fu j u n f d i c i o a 
a otros para que a b í u e l u a n dellos^izen 
cíias paiabras:£/"/Vm tamenFrcslatis tn 
vfuhmufwGdi potefiatts cum fubdiiiSy bê  
fiignos i & fciciles fe exhtbeant pr^cipi-
á«ffíJJCuya'palabra|7r^(7íp/«2«i,, como ad-
uierceel miímoRodriguez imporíaí.pr^ 
ceptum,y como es materia grane, ahí' na 
dicho Autor,que pecará mortal raen te cí 
Superior,que ün grande fundamento ne 
gare efta licencia , y delegación. De 
íaqui,pues, hago yo vn argumento j ü de 
los reíeruados qne paede vn Superior 
traer a la melena al íabdito , para que íe 
conneíTe con e l , pues fe lo concede e l 
drecho, y concede aquí Clemente Víí l . 
inandan los Pondticcs que desegue íu 
autoridad a c.tro)íi lo pidiere el íubdito, 
Juego en los pecados no reíeruados,que 
UQ c ieae para effo drecho,mejor puedea 

los Ponciaces rmndaríeJ, y próhibirlej 
qae no vfea por íi el poder de cohfeílar, 
íiao que voluntariamente quieran los 
íub Jicos,porque de lo contrario fe íígue 
grandes inconuenient-s , y cners otros 
confeísiones facrilegas. 

5 A mas 5 de q ue no es eílo ta d d ertl 
fado en las Üeligioncs, que no tuüicííe 
fundamento en la praxis deílas, antes 
del Bfcuedc Ciementc VÍU. porque ya-
algunos Fundadores lo auian prcuenid^ 
en íusdiegüs. S,BauÍí¿ en la Regla Bre-
ue refpon/¡j, z S í. haze aduercécia defto. 
San Benito eo !a fuya.^f .4^ pone lapa-
labra ílo e.s, qu>- íe conheíFcn coa 
el Abad^o con los íemores, y/asCtíuíli-
tuciones de los Clérigos mmores ipat?B 
1 ,c&p. 8 Jttim, 3.dizen, confísebinir Prapo-

Jípj^aht cui fyokt ex confeffarijs. Pero d¿W 
ra alguno , los' Parochos pueden corape" 
ler a íus feligreíTes a que íe coaficííca 
coo ellos 5 luego también los Prelados a 
fus íubditos, que no han de fer de peor 
Condición. Suarez lib. 1.* chato y cap% iG¿ 
num* *̂ parece conceder el antecedentes 

qmdquid¡it de iÜo , niego la confe-
quencia con Ludouico á Qvnccvbifañ 
pras porque ay diferente razón de VQQ a 
otro.Mucho mas depende vn íubdito de 
íu Prelado, que no vn feligrés de íu Pa
rodio, y podria cerner juílam^nce el íük 
dito que la nodeia de ía confeísion , no 
fuelle ocaílon de variar el concepco del 
Prelado , y lo moílraíTd en las acciones 
exteriores,y afsi para cuitar eíle incon-
aeniencejCo.mccdióClemente Vlí í .c í la 
decreto en fauor de los íubditos,porque 
para poder gouernar , baílales a ios Su -
periores.tener noticias fuera de lacon-
"feísioa. Preguaca nompime Mendo tú 
B till an^Crucíate, difp.i^sap.^ ,num. 5 o ,íi 
no hatiieíleen el Moneitcrio, ó otro la
gar ocr jConfeíIor mas que eí Superior» 
íi podria compeler a que íe confeíTaíTea 
con éijy reípoode,que ii no quieren vo-' 
iuntariamence, que les ha de dar ucecia 
para que íe confieííco con cUranos. 

6 A las razones contrarias refpon-
do»que los Sancos aconíejan lo mas per 
feet.^y ío cs^efcubrlr las llagas al Pre
lado,pero no ponen precepto. íi; Moca 
proprio de Giementq.cs faiío dezir que 

" ^ no 
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no eíle admitido , y que no tenga todas 
Jas cíaufalas derogatorias, como prueba 
bien Suarcz. Las leyes de las Religiones 
que rezan lo contrario , fe hizicron an
tes de] decreto, y afsi las reuoca, las que 
íe hizicron dcfpues déljno pueden tener 
íubílíkncia fi fe cuuo noticia del, como 
lo proba^Tios en el primer tomo. N i obf-
calacoílumbreen contrar ío^orque co-
ínodizc bien Villalobos part.i.fratf. 2 . 

dific.S 9 .num, Z,&dif i .^ • para obferuan -
cíamela coílumbrejes menefter que no 
aya ignorancia de ley que io prohibe } y 
quizá la avrá anido en eíte punco. Veaíc 
a Sánchez ínfumma dub^.cap.}.n:m.^J 
Caílro PalaoV^.í f o L i n . c e L i , num.i, 
donde prueba, que quando ie duda de 
vna ky,íicontiene precepto , 6 confejo 
fe ha de interpretar coníejo refpcto de 
las leyes de la Religión* 

I F I G V L T A 
POD 

O B I S P O S , P R E L A D O S , C V R A S > Y 
D E M A S C O N F E S S O R E S 

S O L V E R . PECADOS 

V A D O S . 

VIENDO Tratado en la DlñcuF-
tad antecedente del poder de re-

feruar , biene bien tratemos en eíla del 
poder de abfoluer pecados , Punto que 
tiene grandes d¡ficultadcs,por fer la ma
teria tan graoe; irécnosio explicando co 
la mayor claridad que pudiéremos, 

D V D A I . 

PONESE D O C T R I N A CO-
ii iun para inteligencia de la 

abíolucion de loscaíos 
reícruados» 

Duicrco ío primero, que en eíla 
Dificultad no hablo del poder 

que tienen los Prelados de la Religión, 
en orden a fus fubdicos3fino también del 
poder cielos Obiípos refpeto de íus fe-
lígréiíls^y de los Parochos, y ConfeíTb-
res ordinarios, íegundo aduierco^uc 

no hablo aquí del poder que tienen fos' 
Prelados en orden a íi miímos, íi come-í 
ten pecados reíeruados, b neceísican de 
diípenfacion , que deíle punto tratare
mos largamente abaxo, dific.6. duda 4. 

punfí.3 folo afsiento aqui con la comua 
de los Dolores,a los qaales refieren , y 
ÍjguenCaílro P^lao (raci^Jepoenitent* 
difp.vnica, p i m B . i ^ § ^ - num.10, D\^ÜZ 
parí.^JraB,^,refolu,141,§ bistamen, & 

cedífp, i .cap:i* dub. 1 6 . Lugo difp. 1 0 * 
num.^, Leandro del Sanciísimo 

Sacramento t r a ó í ^ . d i f p t i z q a ^ f l . z i . i i o 
& ij.FragoíTo .̂1 .íríV^/(?,»^.9,Barboía 
in coüeffi.Concilij¡fejf.i^.. cap.6. de refor~ 
ma.fmm.j. que aísi ios Obifpos, y Paro
chos,como UJS ProuingialeS) y Prelados 
pueden dar fu poder al ConfeíTor ordi
nario fu yo, para que víe con ellos lo que 
que pueden vfar ellos mifmos refpcca 
de fus fubditos^ porque no es juíto ícati 
de peor condición que fus íubditos. De 
fuerce , qne íi vn cafo Epikopaí efía re-
ícruad6,ylopucdeabíolu<:f el CuraKia-

do 



Del poder ds los Prelados én confeíTar a los fabditos. 7 
dado cafo que lo conieca el mi fm o Cu ra, 
puede hazer ab ío luer íedé l ál Confellor 
ordinarioidandoie íu poder i y lo miímo 
es del Prelado local r e í pe tode lo s refer-
üados que puede el abíoluer , y ay vna 
declaración de los Cardenales de ci to. 
Verdad es, que Caftro Palao ,.cs fuerza 
que podría ei Si ípenor l i m u i r í o , efto a 
iolo en fauorde ios íubdicos j y no en fa-
uor de los Prelados inferiores* , 

i Lo tercero ád n i er co j q u e fo I o t ra-
to aqui del fuero interior , y de la.con
ciencia , que en lidificult. 7, t r a t i r é ínos 
del fuero exceri-v^V cótenciofo.Lo cjuir 
to a duicrco ^ que los pecados reícrua Jos 
pueden íer de dos manejas,0 reíerüádos 
por drechojó referuados por Bala párci-
eular de Pontífice^ 6 Obi ípo ,6 p:>r parre 
de u Meligiooi y de ambas maneras v$ 
vei.aa^, que el qiie los reícrua , y ÍLrfd-
ce flor ios puede abíoluer, v no o ero iin íu 
poder, 6 pr iu i legíodc otro Superior biiá 
i'uprerno,quaI es el Papa^ coníia excank 
fi Petrus e-s coóiun íentir d é 
ios Doctores,aísi en la mace ría de cenfii-
r l s y C o m o en la á e p o e n t í e n t . vti l a ú ó f l e t ú 
'dit CaftroPalao tvm.GJraB . i j .d í fpuí . i , 
piméí. 1 r. %t^,num, i . Verdades, que el 
mi ímo CaRroj/^/, num.¿{.. Valerio Regí 
Baldo íibf.$ cap.z. num.i$. Hablando de 
las ceníiirásj ponen algunas .corcapiías, 
dizerí que cal wcz el que pone la ceníura , 
no la puede qú i íá r ,pa r t í cu la rméte qn.i n 
dono la pone con prop iaaucor ídaddíno 
con la de otro Supcnorjpero lo ciert:.) es 
que f d í i m refpeto de pecados, es niriy 
verdadera l á d o d r i n a pueíia , y que no 
ay Autor que la niegue. 

j Lo quárCo aduierco , para nueftrá 
Relígson .que en ella no ay pecado algu 
no rc fe ruado jUÍ ccníura>hablando en co 
mun , ni en fuerza dc lasCóntUcuciones, 
n i por coftumbie j ni por otro t i tulo al 
guno , fino íoíos los que el Capiculo Ge. 
ñera],ó General tmtum% 6 algún Prior 
CÍÍ sigua cafo' ocurren ce reforjan, y a ln 
en nueílra Kelígion qualqjierGoofelior 
ordinario puede a b t a í o e r d e qaa.qiuer 
calo que no efte r e í e r a a i o por drScho.a 
q 11 a I qu / e r Ü e H g i o í o, p o r q u e e 1 eili lo Co
mún es;que eoipfo que da facuicad c-1 Su
perior para que vao conficí íe ,dark iodo' 

fu poder,mientras lié fe le limitare. Pe
rol] referuafe , correr ía la doctrina llana 
pueíta arriba. En eíta dit icuítad no tra
tamos de los réíeruados por laRel íg ioü j 
fino de \ iñ referuados por la ígleíla vni^ 
uerfabeíto es, por el Romano Pjontifice, 
drecho comui^ObiípoSjC^c. 

4 Lo quinco adujere >, que fi íabien^ 
do ei Confesor que no puede ab ío luer 
de los referuados, y el penitente que no 
puede íer abíueltD delio.s, con todo eflb 
el vno los conficsla ? y el otro los ab íue l -
ucj'a coBFeísion; íera nula , é inualida, y 
es forjólo r e k a r í e , p'.>rque íe hadado 
en ella la abfolucion .? noñ habeníeiuri/-
diBionemy y Jó declaro áísí Ja Gongrega-
cioüjuffiMrJjam Vl lLanno 16 % %.vtire» 
fenmt Luáoulc'ús á Cruce diff . i . m Cru* 
tiara^cap.y dub^, num.8, Q!¿intadueñas 
írací.^. finguiar. i 5. Pcy rinis de Vr^la.to» 
quíefii^ .cap, 1 .nnmt 18 vht late de bocpun* 
tto; y no íoío es nularlino que pecan eí 
Confcífor^y el penitente grauemente^ 
porque cometen iacrilegio. Ni vale Ja 
inftancia del e ícomulgado que recibe or 
denesjb fe cafa , porque en eilos calos es 
verdad que ienet'Sacramentum,y BQ en e| 
de la peo l t eoc ia /porqué corre diferente 
raz i , v es que en el orden, y raatrimo-
.ní3) eíibs obí taculos ion materia extrin-
feca,pero en ía penicencia la juriídicion 
es neceilaria , po r íer acto de julzio. N o 
loío pecí»n los ConfeíTores como queda 
dicho,íino que incurren en excomunión 
ü abfueluen iin poder los cafos referua
dos in Bulla Coefiú?yComo coila della mif-b 
líiájy los que abíueluen a Ios-ticomulga-
dos a canotié, incurren en e lGonninion re 
íer liad a al Papa,^x Gt'ermmi de Prímlr 
§.i .y Clemente VI i.en vaos decretos (j 
referiremos ab-axo -.diid.i^pun.i 4.po
ne e ícouiunion a los que abíoluieren de 
los referuados al Ordinar iü iy en la Reli-j 
gion Seradca ay ceníura contra losq ab-̂  
liielueode caí -s reíéruádos e n ella,por 
Virtud dé la Clem Reítg de PrímL.ág¡ic&* 
da a efto por Aicxandro VI, 

5 Lo íexto aduiertOjque a los Prela
dos de la ü e l i g i o n el poder de abíoluer 
Jes puede venir,6 por drecho com«íifr^ 
Pone digmtattr m í offi'cij , ordin**-
r i j ? quafi Epifcopalis,. ÜHfdi0t4m:L 

D d 3 Q por 
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Tratado X.Dificultad V* Denlal. 

ó por algún prÍLiilcgio particular. Ha
blando de lo primero,cercirsimo es, que 
a l i ios O^iípos en fas Dioceíis, como 
Jos d.snera 1 es,ProaínQÍales,y Priorcsi y 
Jos Vicarios en fas aufenciis pueden ab 
folaera fus íubdicosde codas las ceníu-
ras, y pecados que no Ies fueren referua 
dos, y eílo por ía jariídicion ordinaria 
que tienen íobre ellos. De las ceníuras 
coníta ex cap.nuper ü fent^ntia excomm, 
de los pecados también confta ex cap, z. 
de ̂ cenit.&remijf.in (í.aísi miímo,es cier 
toque pueden los Prelados de la Reli
gión,todo lo que los Obifpos reípeco de 
lusíubditos , 6 por razón del Oticio, y 
Dignidad, ó por el Priuilegio de Pió V. 
que alegaremos abaxo , y efto con ra
zón, porque como dize bien S i u r e z ^ -
tim ciíandas jCÍlo íe íigue confequenter 
por auerles eximido la Se ie Apoíiolica 
de los íeñores Obifpos. De manera,que 
aísi como los Obiípos pueden abíoluer 
a íus íubdicos de qualefqnier pecados 
que no íe les referuaren , ó eftén rcíer-
uadosfpcrdrecho, Concilios ,o Decre
tos de Pontífices,aísi cambien losPrela-
dosde la Religión pueden vfar lo mif-
mo con íus íubditos; Efta doctrina es co 
mun enere los Do6lurcs,los quales refie
ren , y íiguen Manuel Rodríguez de re* 
guU.tom,i.q.i-y art.6,&infumma^p*rf. 
2 cap.i0j.fJU.}. Miranda inManua. tom. 
i.qu¿fl.i3.art,<).& tQm.i.quúfl.-]. art.i* 
Valcrius Reginaldus ¿íbr.i.cap.6./eff.i. 
jí^.jS.Suarcz tem 4.de Religionejrafl, 
2Mb.z. cap,i^. Fray Martin de San íofef 
/« fine expefitio.Regulce, ttt. Autoridad de 
h $ Fromnciales^nu.-j.¿r 8.y de los Guar* 
diancs^w.i .¿^ 2. Leíana tom A. cap.] 8. 
a nurft,is*& deínceps.Vzyúms dePrctlat, 
qucefi.y cap 1. Tarnburinus tom.i. difp, 
14. q . 1. Birboía hablando de los Obií
pos,^/'«r^ vmuerjth.i.cap.i i.fy.y. &de 
Ahbatibus, e@d. Itbr. cap.iy, num.j$. y Jo 
míímo es de Jos Vicarios, y Superiores, 
vti tenent in proprijs terminis Na Idus v* 
ñhejfe-nwm. i . ó * v.ahfolntiojnum.i^.Pcy-
rinis tom. 1. fíiorum Priaileg. Conflitu, 4. 
Stxti I V .num.16.Sua.rcz lib.i ,citato,cap' 
21.». íí.Fr.Martin eodaom.cap.\ 6 J e 
los referuados)nim.'], 

é Pruebaíe, porque en ddrecho íe 

equiparan en eflo los Prelados Reguía-
res con los Obiípos, como íe vee en los 
tercos que alegamos d i f i c u l t . i . particu-
larmente ¿"Í?.̂ . « 8. ^¿^y^.2.donde 
hablando ei Pontífice del poder de los 
Preladas Regulares, a j feueranter , a h f d ' 
l H t e , & fine d i t l t o n e , dize: Q^wdto ta Mo~ 
n a c h o r u m pote fias a d nhba tem p e r t i n e t , 
cuyas palabras comentando Nauarro, 
íZ'/jWtí/w.4,repara co la palabra to tam^ en 
virtud de la qual le parece le le da alPrc* 
Jado codo el poder qlie de drecho comií 
puede daríeie,aísi en las cofas efpiricua-
Jes como en las temporales. Lo qtial fe 
confirma con la praxis , y vfo de todas 
JasReHgionsSttolerado.y aun aprobado 
de los Romanos Pontífices, como vere
mos en las dudas figuientes.De manera, 
que quedando libres, y exempeos Jos Re 
ligiojíosde los Obiípos , fuerza era que 
en ía lugar CLiuieífen quien íüpíieíTe íus 
vez.es pues no fon de peor condíció que 
IO-A feculares , ni es, ni ha íldo cíPa la in
coación de los Romanos Pontífices, co-
ÍIIO fe vee en los Príuílegios de exemp-
c l o t i t d e qu ibus e g i m u f l a t e traB. 8. Ello 
fupueílio aíTentamoSieri que el que reíer 
ua el caío, ó la ceníura , lo puede abíoi-
uer,y fu íuceíTor en la dignidad, y a f o r ~ 
tiori íu Superior íi lo tíenc,para que cita 
dodrina dicha,afsi por mayor íe entién
daos bicnpaísémosaloscafos particu
lares . 

D V D A I L 

Q V I E N PVEDE A B S O L^ 
uer los cafos ceferuados 

a los Obif-

OR quatro títulos puede compe 
tíralos fenores Obifpos eJ rc-

feruar cafos, 6 auer caíos refeniadosa 
elJos.El primerojos referuadospor dre 
cho común.£1 íegundojos que referuan 
juncarasntecon el fynodo con ley fyno-
dal. El tercero , Jos Que referuan como 
delegados del Romano Pontífice, en Jos 
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Del poder de abfoluér pecados referuados. 9^9 
cafos que lo fon. Y c l quarcojosquere- per Cathedram^Víl reiiocadá por IaC/^-

ment.ducíumde feptilt. íi bien efto vlúmo 
noescierco}y lo impugna muy bien Le-
hnttom.$.v.cafui refsruati.num.i. por
que ni en toda el íajni en la GíoíTa ay 
palabra reuocacoria de ía Excrauagao-
te.El miímo Leíana vbi f upra^Á otra rá 
Zan mejor^y es,que no ay en todo el dre-
cbo , texto que reíerue pecados a los 
Obiiípos de iure communi: porque los 
cexcos que traen los fuaiiftas ? referidos 
en el ritiraero precedente , ó íblo fupo-
nen que ay algunos cafos reíeruados a, 
los Obifpos , por la coítuinbre de aque
llos tiempos, ó fc io hablan de la pen^ 
que puede poner el Obíípo en el fuero 
exteriora los que los cometieren» perd 
del fuero de la conciencia no hablan pa* 
labrajy aduierte Ludouicus aCruce,que 
quando aiguo caío es referuado de fuyo 
aí Papa,y da comiísion parcicular el Pa« 
pa al Obíípo 9como es en la pereufiott 
del Clérigo , que aqueí caío antes fe ha 
de reputar por caío q fe delega aí Obíí
po, que no por cafo que reíerua el dicho 
Obíípo. 

4 Empero j ciemos que oy eílen cix 
pie efto s caíos,y tengan fuerza.Prcgun-
tafc íi podran los Confeílores Regula
res,con aprobación de fus Superiores j y 
del Dioccíano abíolucr deliosa ios pe
nitentes fccuíai-es i he dicho feculares> 
porque a los Regulares no ay dificultad 
que puedan , porque í] pueden de los re
feruados por drecho aí Papa, luego me
jor podrán de los referuados por drech» 
al Obiípo. También he dicho ConfeíTo-
res Regulares , porque ios Confeübres 
feculares Ordinarios no podráiijílno tu-*, 
uiere Bula el penitente, que en tal cafo» 
en virtud delta podrán. La razón de la 
concluííon es porque íi ellos ConfeíTo* 
res los pudícílen abíoluer, a quien pre-
gunco auian de eftar referuados. A mas, 
queeilá exprí;ir»d;),<r^/?^Epi/copiís itdí 
f múten.&remtfsiu in 6.Í0I0 puede auer 
díacuícadeo los Parochos, y parece que 
eíios podrán abíoluerlos; porque en la 
Cíém-nt^dudumdefcpultAz equiparan á 
los Rcguíares>comentando la Gioíla ías 
pzlcíbras Per huiufmodiy v> concede , que 
es donde fe e^uiparan^due;^ ergofen* 

íer uan^orao Ordinarios , quepodemos 
UamSí los referuatio ab homim, de todos 
cftos quatro géneros de refeirüacioneSjy 
abíolucÍones> diremos breuéniieneepor 
iuspuntos» 

Q V í B N P F É D É A É> 
joluer los pecados referuddúS 

a los OJ?ifpos por drecho 
comptn* 

Ran queílion ay entre los Doc^ 
toreSjíi de hecho a y calos re íer 

nados en el drecho a los Obiípos,y qna
jes íeanrporque aunque es verdad que íé 
hazc memoria dellos en la Extrauagah-
te de Bonifacio VilLque comienza: Sa* 
per Cathedram j y aunque los Doctores 
íeñaian muchos dellos, como le vee eii 
Nauarro infumm.vap. i~j.uum*zGi, Ma-
íiucl Rodríguez tom, i . quá / t . 61. art. .2. 
Gambarupta de c&fihus referums, caplt* 
i4.ChapeauiIla ead, íraff.cap.$, quc$ft,it 
Fin e 1 ius in JeíeBio.cafuum.cap.io.Regí -
na Idus l ibr.i , cap,ii.num.i$4.. Fragoíío 
jp&r.i.lib.%Ji]pA<) num.y.&JatiuS) 
§.i.p€r totumyvbi refsrt duodecimy & eos 
explicat. ctti confonat Qz&xo P a l a o í r ^ * 
1 $ ,dífp.vmcaspunfl .1 ¿.^.Z'num.z .hudo 
uicus iCnicedifp.i.eap.$>dub.z. Suarez 
ubi fupr,feffi.$ MU 6¿Cefpedes de exempí* 
regf{la.cap,6.dub.i^.z. donde pone íietCj 
y dize que eftán en el Catalago que hi
zo Gregorio X V . fiendo Ar^obifpo de 
Bolonia. Pero con todo eíío , caíi todos 
Jos Modernos5 Suarez, Fagundez, Bar-
bola, Ludouicus áCrucCj Peyrinis , Le-
íana,TrullcnCsCeíped6s, Machado,y o 
tros afirman que oy noay cafo reíerua-
do por drecho a los Obiípos. 

3 Dápor razón detlo Suarez,y le íi-
gue Trullenc in praxi Sacramentorum, " 
lib.4.* cap»ío, duh,z. n tm /^áe que dado 
ios aya anido antiquiíus^cro ya oy eíUn 
1 i cea dos , ó anulados por la collumbre 
en contrario, y que la Éxtrauagancc/«* 



3i0 TracadoX. Dificultad V. Da laII .Punto!. 

fus quod nón abfoluat frater , quos nón 
abfoluet curaíus atqui lo mas probable, 
COIT'O luego diremos 3 es que paeden ios 

' Con^iTores Reguiares, luego cambien 
Jos Parochos, Pero oo obílance la razón 
puefta.no veo que Aucor alguao diga ab~ 

folute y que pueden hazer eüo los Paro-
chos,aiir.es aíbienuo en lo contrario,co
mo íe vee en ios qüe refiere, y íe a juila a 
ellos Qmncanaduerus traff.$./íngular.9. 
Pero podrán abíoluerlos , dize Caítro 
f imB i } . G í t a i o / i . ^ . qoando ocurre cafo 
que el penicenxc deue comulgar, ó dezir 
MiíTa;yno puede dexario de hazer fin ib -
famia))' cambien en cafo que el peniten
te no pudieíle recurrir a! Obiípo, podría 
abfoluerler^w ontrefeprcefentmdt Epif* 
evpo* Pero eílo es no darles coía pái cicu-
iar,porque en loscaíos pueftos, no fulo 
Jos Parochos.íino,y cambien los Confef^» 
fores ordinarios es muy probable que 
p u e d e n l a t e ofiendit nouifsime contra 
dicho Caftro^iana/?^?'^.^ / ^ ^ ^ . r ^ í . 
11 .La dificulud^uesjíolo eítá eo ios G6 
feíTorcs Regulares* 

5 Para cuya mayor declaración ad-
ülerco , que cilios pecados reíeruados, o 
puedsn tener anexa ceníura,ó 110,(1 pue
den abíoluerlos con ceníura mejor íin 
cJla3y afsi hablaremos deIlos,como fí ca-
uieíien ceníara,y coneíTo quedarádeci¿ 
dido para los que no la tuuieren. Diíí-
culcad muy grande ay entre los Docto
res, íl las eéíuras que eftán en el drecho, 
y no referuadaslas pueden abíoluer los 
Confeííores ordinarios. Los Obifpos, y 
Jos que cien en fu poder no ay dificuitadjj 
íino quepueden,de los demás es la queí-
tion.Couarrua'ias,y otros muchos Cano 
níilas que z\x.ZyCay.alma ma¿erypan. r. §.( 
Ii.«f/^.5. y los figuc ^[oronus de cafibus 
referuatis, cap.y num^. dixeron que no 
las pueden abloluer los Parochos , y 
menos los Confeííores ordinarios íecula 
tesSunázáos en cap.(t concubina de fe?i 
tent.excomAonác Inocencio dize, ciueíe 
recurra al Obiípo para eílas abfolucio 
nes. Pero efta opinión muy bien la ira-
pugnaaoraw^fií/j/V^BordonüSirefcrido 
de D i A m p a r . R a r a B . j - r e f o l . - j i . Lopri-
mero,porque como coníla ex cap. nufer 
de [entente KQsm* no reíeruando el Papa 

vna excomunion}vifto es conceder fasaí 
tad a ios ConfeííbreSjpara qúe lá abínei-
uan. Lo legundo , porque vemos que loS 
Coníeííores temW^ aforúori losCu^ 
ras,fabienda qqe no eftao reierosdas,a5 
íuelucíj dellas a los penitentes; y jo tole
ran el Papa, y O b i í p o s , luego pueden, y 
que efta íea comaniftima opio ion, acef-
ngua lo Suarez de ce'ftfur.difp.j, ¡ec,^.,nts. 
7.& fec.^fmm.íU Bonacina de cenfür. in 
eemmíiJifp, 1 .pun 1 .ntm. s. ó" 9 • 
ípó in¡loribus v. ahfduHo>num,i§. Palad 
decenjurJtfp. i fpünB.y el qual reí-
ponde ái ^ / ¿ r ^ í - ^ w ^ / ^ j que había del 
fuero exterior,y contencioío-y es opinio 
de Sanco Tornas in ^.dA^-q^fl ^ - ^ ^ S -
yón-os^pm Machado Íib>i,fdr.$^a¿f<. 
i.doium.to.num.}. Fragof0]7^^'1^^^* 
difp.iy §ii ,num.y' 

5 Eíto fupiléíló Bordonu? Í« Conci-
líj sRegUla.rejüL&<qu<f ¡i.*), hum; 11 • afirma 
que xxé pueden oy los ConfeííoresRcgQ" 
Jares abíoluer de ios cafos r-í'eruados 
pordrecbo a los Obiípos.Lo miímo mué 
ftra íencir Trullenc in praxt tibr* 4. cap 
io. d t é . y n;m. y. n ya no cuuieírcn Bula 
los penitentes, qaecon ella ya conficíía 
que ÍL Loprimero, porque aunque es ver 
dad5qoe en ios decretos que a y de Gre
gorio Xí l í . y Clemente VIÍÍ. acerca los 
caíos reíei-uádos a los Obífpos, e^en c^ 
tas palabras.Cíf/j/ quos Epifcopi r e f e r t ¿ ¿ * 

nmt^fain pGfierumreferuabmt, cuyas pa 
labras dan harto a encender , que no ĉ 
había de ios reíeruados por drech0 ' 
de los reíeruados 4!¿ komineypero defpues 
en los decretos de Paulo V . y Vrban6 
Víl í .parece que corrigiéndolos paíTa^ 
d ó S i y quksndo la limitación fimpliciter» 
¿r ahfójutlfit mentio decafihus referuatts 
Ep 'ifcopis, íin ponerfe a indíuiduar íi iba 
deih , é aquella macera , luego es vifto 
comprehender a todo genero de reícrua 
dos ai Obiípo. Loícgundo, porque con
cediendo la Ckment. Religí#/íde Priuile-
^yíjfacultada ¡osíleligiofospara abfof-
ucr a los excomulgados^ camne , que es 
excomunión del drecho , limita luego> 
pr^ter qimm in cafihus & ture exprejsisl 
veiper Primlegia Stdis Apojloiic^ eomef-

f a eifdem: -atqui por vna parce cftán cx-
preiTadoscncldrficüoiypor oca parce 

ios 
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Jos.Priuílégios cjue tienen los Regulare^ 
cCún íimicados quan tó a eílo j luego no 
los puede abíoluer* ; 

7 Pero no bb í ian te lo dlchoi lo mas 
común ,y ciercojes que pueden ios Regu 
Jares Confbiíorcs abrolaerios en vlrcud 
de fus Priui íegios,no íolo de los pecados 
íin-o cambien de las cenfuras, afsi lo tie
nen muélios que refieren , y fígueti Ma° 
DueJ Rodrigciez ¿vm. i.q. 6i .art.$. De!be« 
TíC de jnmuni, duh. 4 fuhfeñitiú. 31. coró* 
lar.y. Villalobos p. i . di fie. ¿i.trácí. . V a -
leo in fléribús tbeol&g. v. cafas referuati'i 
7i. 5 8 J 3 i a n á $¿r. \ . t raB. 1 .refol, 13. §.i\ZV 
t a qHártb}&par.ÜarñB.'j.refol, 71 • Quar 
ranci in JummáÉüSá'rfj v.cafa.t referuati 
in fine. Leíana tora, \ .cap. \ 9 .tjum.ij infiiü 
('7* Pom^.v.cafus referuati ̂ num 4. Auerfa 
de Sacramento f á n í t i n í i é ) qiiafl. i y.feí7}, 
b.fiec dijfemis Ccí'ped.es IOQO fuprá citatot 
La razoo poclisi/iii esjpnrque los Regu-
laresjcomo confiará de las dudas ílguieri-
tes, tienen priuilegiospara a b í o l u e r d ^ 
los caíos Papales comunes re''eraados J 
i / i ^ j íue^o a forti-ri los re íeruados a tu
ré por los ObiípoSf cuyos p^iuílegíos uo 
eltári derogados, hi por la Qíement. Du* 
du^JtVii poL' el Concilio Tridendnojy los 
.Br^uesde los Pontífices, que exceptad 
ios caías re íeruados a los O b i í p o s , h a * 
blan de los que los Obiípós re íeruan, ifi* 
üte VOCÍS oráculo, b, in feriptispe'r €di£Iu¡ 
que de ambas ai añeras pueden referuar, 
comoconfta de vna declaración de los 
Car- leñaos que refiere Barb'>ía intom, 
dectf.ApofioíicajÁtraiud. v, edfus référ-
üatii num< 5. luego los calos refóruados J 
ture ¡ bien pueden los Regulares1 abíoi*. 
uerlos.* 

8 A losargumencos contrarios rcl^ 
pondo ia í primero , que vnf)s Brcues íd 
explica o por otros, y que é s ó f d i o a n o ed" 
los Pooíííiceá, ajuítaríe vrjos al níodo de 
h-blarde otros,y aísi Paulo v .y Vrbano 
^ I ] 1. 00 p r e c e n di ero n o era c o í á .; ue 1 ú 

* qu.e Greg.crio, y Clemengé;. A i íegiiodi/^ 
dado q'iv íeconceda el antecedente . |á 
••••;-riíequcnCia no vale f porque va tíeneii 
' ' Regalares pfiuiícgit s para ab ío luer 
de-los reí enredo 5^ t u r é a ios O.'úípos/cof' 
nio'í. o Filiará de los privilegios que pon* 
cii ém'os co lás dudai íig-uicijccs«ÁduAei"£Q 

por firi defte punco , que eftos pecados 
que comunmente í c d i z e j que e í b n rp-
íeruadosa los Obi ípos en el drecho >dc 
ord iñnr io íos referuaó ios Obi ípos coa 
otros que ellos afiadem y aísi, fino le pue 
den abroluer no ícrá, porque eílán re íer 
üados én el drecho¿ íioo porque ellos lo^ 
reíernan con ediclps par t icuíare .s de los 
quales hablan lasBuías3qLÍando prohibea 
abíolüer los . 

P F N T Ú / / . 

V 

de íos pecados reféruados cri 
as Conflñmionss f j ~ 

nodaks* 

9 Duierco lo pnmerQ ,qLie (i ha« 
blamos de los penitentes Regu-

Jares,a efteís no les comprehenden, por-» 
que eftan exempeos de las leyesDiocc^a*', 
n & S i V t i táte oftendi íráB,%.dífícul.$* dudo 
5. Lo íegundo íupongo , l o que prueban 
largamente Diána.part.^* SrafLt.re/oltío 
13, Delbene ds inmunlta,Ecclejiaf,duh.^ 

jubfteutio. 3 \. corolar, 1, que quando l o s 
Obi ípos , 6 íynodos reicrUan c e n í u r a s i » 
que la r s í e rnac ion de ceóíurasno obíla-^ 
ra a que puedan ios Regulares GonfeíícK 
res ab/oiüeriaS) porque la prohibic ión ^ 
hazc^ los Pontífices en íusBrcue,!, de ab-
ío iue rde los re íeruados a los Obüpos» 
habían de los calos,y no de las céníu-rasK-'. 
y ¿xo íe ha de eí tender a ellas ni de vno 
paíTaríe a otrojpues es ley peoal.Yerttad 
es,qne Paulo Vo mueftra comprehender 
a las cen íuras . Lo tercero Iupongo s q u e 
los Parochos , ñi ConfcíTóres ordinarios 
íecularcs no pueden abfdlücr deftos ca
los ( excepto (i tienen finia los péniceá-» 
tes) porque íe !o$_ r c k r u á t \ Ordinario 
con. ¡év fixa , la qnal dura , y p e T Í c u é r a , 
aunque muera el ObiípOjComo lo afirma 
Gaú-anto i n inquir.Epij v .ha jus referüftti 
fiumji 6.no es m^r.dato luyo íolo j íino de 
l^piúcéÜ 'pét modum i t g i s j y como ella. 
D i ' c d i , y Catedral , í i f m p c pcfíet iera, 
©ó cí O b i í p o Capituiu Sede vá'caiuej 

' te. ni-
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cambien/a referuacion. La duda , pues, 
ío]o cita en ios Confeííores Regulares 
ordinarios, íi pueden abfpluer eítos ca
jos en virtud de fus Priuiiegios. 

10 La común opinión > te ¡le Cefpe-
des de exemptione Regnla.cap.6. dub.14.1. 
num. IO, es que no pueden. La razón es, 
porque Vrbaao Víll.y Clemente Vííi .y 
Paulo V. en lo? Decretos de la Congre
gación,que con fu orden, y aprobación 
c hizíeron,dizen que no puedan los Có • 
íeíTores Regulares abfolusr de ios cafos 
fque reíeruan , ó reíeruarán los Obifposj 
jedfic </?}que los cafos pneílosen UsCo^ 
ílicuciones fynodalcs 1 ion cafos que re 
íeruaron los Obiípos , luego no pueden 
Jos Regulares abíbluerios, Y confirma-
fe, porque íi los que referuan ,folos los 
Obiípos «o pueden abíoluerlos los Re
gulares,como es conftante opinión, 
go a fortiori los. que referua el Obiípo, 
fimid con el fynodo, que efto anees ha de 
fer circunflancia agrauanceque diímí-
nuente. 

11 Pero no veo fea la op'mion pueíla 
tan común como reíaeluc Ceípedes, ni 
las razones que tiene por íi conuencen 
canto,que no quede lugar para tener pro 
babilidad Ja contrariaj y afsi digo que es 
muy probable, que pueden los ConfeíTo-
res Regulares'y/mf/^ Priuilegiorum&h-
íoluerlos, ita Comitolio libr. i.refponf. 
M ora.qu^fi >i ̂ H-ornohono Je ea/i'bus re~ 

Jer.pag^l' Suarez de cenfur. di fp . j . fec í , 
2.fjumtz^& depmnitentia , dijp^o.fecf. 
2.«r/w.T6.Henriqucz, Viualdo, Dslrio, 
Ludouicus á Cruce, a los quabs refiere, 
y íigue Quintaoaduenas/r^íT.j chato fin-
gula,i^nnm.i* Caftro Palao tom.6*dífpn 
i . p u n é f . j * $.4 n u m . 1 0 , Mcndo di/p* 23 . 
cap.i-.nu.4.(),fauent DianarefoLiy citat. 
§. Nota etfamj Duirdusin Buttam Caense-, 
lih $.%.i,qu¿e/i.itnvm.s t.Ceípedes?í^.í 3 . 
y t^dos los Autores que defienden es 
probable que pueden > los reíerua-
dospor foio elObiípo.La razón a } ríori) 
es porque los Priuiiegios dan eítá facul
tad,no íc hallan reoocados en Bala algu-
na,luego eílan en pie>que no lo eílén co-
ftará de lo que diremos abaxo,Lo íegun-
do , porque corno dize bien Suarez, las 
ceníuras que fulminan ios Obiípos, y fe 

reíeruan pro obuiandis delitits in fynodiu 
fe equiparan a las reíeruadas^ iure,vel a 
camne^cíi&s Jas pueden abfoluer losCon-
fcirorcsReguIares^omo ñemos viftoar-
riba Juego también aquellas 3 y elargu-
meneo de las ceníuras a los c a í o s ^ ^ r -
Stoneferuaia, bieqvale. Lo tercero,por
que como prueba Ceípedes , la rcíerua-
cion que íe baze en la Ty no do per modum 
le gis,non eflfaBa ab Epifcopojed poiiús i 
legeyluc^o no es rcíeruacion que h'áze el 
Obiípo para íi, luego hafe de reputarlo 
mo fi fucile i /«rí',luego puedenía abíoí-
uer los Regulares , porque los Decretos 
en contrario , foio limitan los caíos que 
Jos Obiípos reíeruan per ¡pecide ediBum, 
Lo quarto , porque como prueba Diana 

,con muchos que ci ta^r .4 . / r^/? .4^^/(7/ , 
icS.Gauanto num. 16.los reíeruados por 
drechoál Obiípo, y los reíeruados^ QOII* 
fuetudine , y los reíeruados per fiat!.aum% 
aut fynodumpari pafa conuolanti ita vi om 
nia h(€C tria, permaneant referuata moi i 
Epi/copo , al contrario de los que re íe rua 
el Obiipoíolo,luego el que puede ab ío i -
üervnos,podrá otros. Y cdníirmaíe,por
que infinitos Dodores íolo exceptúan 
Jos reíeruados ab homine per ediBum fpe~ 
cíale i luego íieoten que los demás puede 
abíoíueríe. Lo vltimo,porque es muy or 
dmario en los Obifpos, poner en vna ta-| 
blá paralas Sacriftiasde las Igíeíias los 
caíos rcíeruados,y fedexan muchos que 
eftan en las í'ynodales, luego íu intento 
es>que los que no eftan en la tablilla, los 
abíuelua qualquier Confeílbr }pues ex* 
preíTa los (|ue quiere fean reíeruados. 

11 A los argumentos contrarios reí-
pondo^que Ja Bula de Clemcnce^ o De
creto de la Congregación , íblo fue para 
kaliajComo lo afirman comunmente los 
DD- y entre otros Galianto in .Imhiri -
dion Epijcoporum^.ca/us referuati, nuwi* 
1. los Deerecos/«¿ Paulo V. y Vrbana 
Vli l . ío lo cftienden la dodrina de Clí?-
mente a los Religiofos fuera de Italia, 
pero como aiuieríe bien Ceípedes num. 
ij.aísi como Clemente íolo habla de Jos 
que reíeruan*, 6 reíeruarán los Obiípos 
per editlum fpecide , aísi también Paulo 
V . y Vrbano VTíi.ajuftandoíc a eíío , no 
hablan de ocros. A ia confirmación ref-

pon-



D d poder de abfolucr cafos refcruados. 
pondo^quc los Pontiíices hallaron inco-
ucnienccs en «queabíiicluan los Regula-1 
Tes,los caíos ^ue reíerüa íolo el ObiípO) 
y no ios hallan en que abfueluau los qué 
lo eílán i iure, au? per fyfwdum, y no aj 
que £Ílrañarlo i porque ios que reíeruan 
los ObiípoSjlo vno ion pocos, y Jo otro 
puede iroponar mucho no abíoluerlosi 
otro que el, por la reuerencia de ja Dig-
uidadEpiícopal j pero los reíeruados ' i 
íynodo ion muchos, y no ay taúca irre» 
Herencia > y aísi es bien que los puédaü 
abíoluer los Regulares, De aquí es j q u í 
los Regulares que abíóluieren deílos ca
íos, víandb de opinión probable ^ no in
curren en las penas que pone el Decreco 

Jub Qlimenh V I I I . Ptegunca Ceípedes 
wbt/íiprasnum.$Aos pecador reíeruados» 
por coílümbrecn vna Dioceí]3íi loSpnc; 
den abíoluer los Regulares, Bordorto. í# 
tefoLreloL^.n j i .d ize quenp. Leíana 
Cafus referuatírfti.j, a quien parece ájuí-* 
taríe,Ceípedes,dizc,q.ic íi el Qblípo po
ne tablilla,losq'ie le dexa, aiinqut eííen 
pur coftumbre reíeruados, que no R eí* 
taránXa ddda eftá^n ü no pone tatlillaj 0 
c í íc no lo íOcaCcípcdesj pero podemos 
dczir íegun la Dudrina puefta arriba^ 
queí lel Obiípono referua alguno por 

• cdido , que ios que lo eftán por coflum-
brc,han de correr por el miímo aranzeí^ 
que los que eíían reíeruados por fynodo5 
porgue no ay-nus razón de yno que d t 
filrb* 

p r í E N P V E D E A B S O L . 
mr los cajos que réferua ios Obtf* 
pos9no como Obtfpos (̂Xc\Uc% 

egados de Is 
Apollo* 

ItCé, 

Duierto, (|ue refpeco de feenla
res psnicentesjO Clérigos,pocas 

f ezes fucederá efto, fino que íea en alguí 
faíojpajrdcuiar, por conjiisiondei Ponj 

tificc; y ene) hafc de ver qu«forma le da 
> la comifsidn> y ícgu ella íe ha de juzgarj 

y aísi cíle punto parece que íolo puede 
tener Íugar>reípeto de los R.egulafe$>ef-
to es^íl en virtud del Conoilio Tridenci-
D o f e f f ' i i p í i e r e g u l a . ? * f e j f ^ . c a f . i y d e r é * [ 

/¿>r^.podra poner aigun precepto,ó ce-, 
fura a ¡os Reíigíoíbs cxemptos,qüe ob.U 
gue a pecado morcalsV reíeruaríeia, 
puédales llana. La düda,puesjíoIo eftada 
fipueden abíoluer al que la iucurriéts 
loí Prelados de la Religión, 

13 Re(pandenSüarcz íé /3 .4 .^ í l^% 

drigtjez, ó* Portel ^¿/o/ rsfstí i Ceí'pcdes 
sapA^.duh-^00 .num* 1 .íJallroPalao infré 
e i í m d u i , Le ía.na tom* 1 ¿sap» 18. mm* 3 o. P« 
l i c i a r ius / r^ . %.G»p. i . f sB , \,.fubhs* i . , 
f « ^ 4 4 . que » ó podeínoshablár de iuf4 
s&mmuni) b e x Frimlegís } íl hablamos dá 
iure^ommunt i niegan que puedan ab/ol? 
ücr los Preladas Recularás a fus fubdS-' 
tos quando el Obifpj.pone precepto * 6 

^ceníura reíeruanioíela afsi» y;6s,llano? 
porque la ccníüra./íi/^^^á'^i?-^ de á r ^ 
c k o coaluUjpor aquel íolo le puede qui-. 
¿ar que la pone , y en el cafo preícatc loá 
Obiípos ion. Superiores de5 ios Religión 
íoSíporqueÉ&mimP&ftf iulrninan las ce:3 
furas , y aísí do pueden abíoluer dclías^' 
Pero que fi hablamos de íos Priuiíegios 
Apuííolicos que tienen las Religiones po 
íírah,porque en ellos íe dize que p j c d a ü 
abíol acr a fus Tubiicos^ ómnibus senfu* 
vUtÓ* feñtsnti j iurs .velab.bominsif í 'gé 
here , velin fpSGte'prdmulgatis. Rcíierea 
cííos Priuilsgíos Suarcz vbifupr^ sapit* 

14 Empero la dfecírina pueñaí necel 
íica de mayor explicación , ú hablamos 
de las ícnteocias gcneraíeSíó edidosge*» 
neralcs tengo por muy probable la do^ 
¿trina pueílai peroíí hablamos de íos ca
íos parcicuj|fCSjno8 Pongamos caíojqu© 
vna Monja no quiíleOe guardar ckuíu« 
rajni la Abadeía hazerla guardar, o qu© 

f vn Nouicio íe entro en Religión j y en
trego al Maeftro de Nouicios joo.duca* 
dos qué leguardaíTe, quiere faliríe de la 
Religión a! medio del año del nouician 
do.Sakíejpide fu dinero, no quiere dar* 
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fclcjqucxárcal Obífpo.BI quaí como le* 
gado Ápoítolico fulmina cenfura contra 
el Macítro de Noiiicios,y contra la Moa 
ja que no quiere guardar clauíura, refer 
uaía afsi) elta cal ceníara incurrida vna 
vczjni pordrech > común > ni por Priui-
legio no podrán abíoluerla ,ni ei 
Superior Regular á z \ Maeilro de Noui-

, cios , ni el Superior de la Monja exemp-
ta, parque el Obiípo obra como Comil
iario del Papa , y íi de los que íc reíerua 
el Obiípo , como Ordinario no pueden 
áfefojilcr los Regulares, como diremos 
sbó xo , luego menos podran de los que 
reíerua,no íolo como Ordinario,fino co 
rrso legado del Papa , que en caí cafo tan 
íubdicos ion íuyos los í l e g u h r e s , como 
jos /ecuíares, y a codos comprehénde fu 
jurifdicion j y aísi cfto íe ha de entender 
quando fon cenfaras, íi guarda la for
ma que ponen los PriuiKígios, como lo 
aduierten el miímo Su'arez cap, 25. atat, 
í jr^.y.Tamburinus qnáf}-. %.nam 5. efto 
es -¡vt fiat frémif fñex parte [uhdiíorum 
debita fatisfaciione.Dz iuerce3que en tal 
cafo dizc Suarez , cfte penitente no fe ha 
de ab{olucr,fino que precedan dos coías> 
la pnmcra.dcxar la contumacia 5 y la fe-
gunda fatisfacer a la parce lefa, que es al 
Nouiciojy juntamentcala ígleíia que es 
al Obifpo que fulminó la ícncencia t lu -
jetandofele a lo que en buena concicn-
eia deuc de hazer.y cafo que hecho cfto 
BO quificííeel Obifpo, ni abfoiucrlc j ni 
dar lugar a cíTo, tengo por cierto que po 
dría íu Superior Molucrlc faltím ¿n fora 
comietitiíC\ pero no en el fuero concen-
c io ío^ «xterior, como ío prueba Álfon-
fus de Lcone de cenjuris recolIeBíQ. z. nu* 
Soy.a quien íigtie CcípedesV^.joo.w.j . 

porque cfta es doítrlna corriente CQ 
materia de ceníuras)ypri-

üilegios. 

T V N T O I V . 

Q g f E N P V E D E A B S O L * 
uer los pecados 9 o cenfaras qm re* 

firua el Obtfpo^cx ediglum 

y comifsior?* 

15 T O primero , es cierto que cftos 
edidos no co aprehenden a los 

Rcguiares exemptos, y aísi la queftion 
no csrerpetodelios , íino reípeco de ios 
íubditos de los Obüpos, Lo fegundo, es 
cierto que ios Párrocos, y ConfeíTores 
Ordinarios íeculares 1 no pueden abfoí-
u é r l o S j í m o es que el penitente tenga Bu* 
ia de laCruzadajque e-n virtud dclla bien 
podrán , pero íi i o n cenfuras, ya fefabe 
que ha de íev fatisf^Ba parte.É.l Vicario 
General, en fuercade íola la eomifsion 
General tampoco puede , ita multi r s U ú 
á Barbofa ín soílefla.Concily Jeff.i^.. cap» 
7.»«. 19.La duda^uesjolo cita en ÍI puc^ 
denabíoluerlos los ConfeíTores Regujaf 
res en virtud de fus Priuilcgios. 
\ ¡ é Eílo íupueílojos Autores que cf-
criuícron antes de Clemente Vlií , afir
maron,que no íolo fuera Italia, íino tani 
bien enellapodian los Regulares abfol-
uer lasccníuras^pecados/^/j/Lí^?** par 
t€ falíim in foro confeientit 3 y lo tengo 
por muy verdadero, p o r q u e hafta cncon 
ees no auia Concilio , ni Bula que reuo-
cafe Priuilcgips, que eílo concgden , vtt 
bene o f i end i t Quincanaduenas fupra fin* 
g u l a . 14. Pero c f tos Decretos de la Con-" 
gregacíon que fe publicaron con ordea 
d : Clemente Víll .el a ñ o i^or. a de 
Enero,y otra declaración,ó moderacioa 
que h i z o el miímo Clemente a 2^. de 
Nouiembre de 1602* todos los quales 
trae a d l:ingum Ludouicus a.Cruccdifp* 
1 .c$p.'i).dub.<)Mu.<).& 6. TamburinoÍ^W-H 
i . d i / p . i s q u á f f A i A i o hablan de Elpana, 
ni de otras tierras , fuera de Icalia. Pcrqi 
deípues vino Paulo V.y a 7. de Enero de 
i éi 7. mando publicar vn Decreto de la. 
Congregación, confirmando lo de CIcj 

men-
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mente, y añadiendo refef uacion de ceri ' 
íuras/déríoefte s que Clemente íolo ha
bla de caíos, pero Paulo, conaprehende 
caíosjy cenforas \ pero ajqftandoíe ai de 
Clemence^no habla fuera de Italia j con 
lo quai los Eípanoles bien han podido 
abíoluef de las ceoíurasjy pecados, hafta 
el ano i<2 2 8. digaíe lo que quifiereCeft 
peácsdí íb .n ijntm,$' en el qual a 27. de 
NoUiembre íalio vn Decreto deJa..Con-
gvegzclQÚs aprobante Vrhako V I H * en el 
qual cqnfírcnando lo de CleiTjenEcy Paq 

/eíHende la prohibición ^e abíoluer-
d e jos pecadoSió caíos reíeruados por el 
Ordinario a los Cpofeilbres R .e l ig ío íoS j 

'eíiam. ^xtfaltdiam^por eííojSajPortel^ 
Sao"che2,y Soarez que n o alcanzaron efT 
t e p c c r e c o j d i x e r o o que podían abíoluer 
eftQS c a í o s los Regulares^/r^^ fuorum 
F'yiuilegiorum, vti referí Ccípedes cap.6, 
dub. i iz .num.íi aísi que d i z e Vrbano , o 
Ja. Congregación e n í u n o m b r e , que los 
PriuUcgibl (jtiean^csdeí Concilio T r i -
4encino,coiicedi^n poder á íosCopfeíTo-
res Regulares para abíoluer de los caíos 
v-i" ríícruan los Obiípos, que n o tienen 
f u e r , aunque defpucs del Concilio íe 
íiy^n conílrmado. La dificultad,pues^í-f 
c||en Q o y rueden los Confeílbires Rcgu 
j:ires , no o b í t a n r e el Decreto de la Con
gregación . aprobado por Vrbáno V ííío 
íkbí''í*icr deftüs pecados, , 

17 Digo lo primero, aunque es pro-
fcahie, cuc no pueden ov los ConfcíTores 
Rególarcs en vir tud de íus Priuilegios 

ías cenfuras que fulminan 10! U 

los O b i í p ó s en íus cdisSos par t iculares , 
<i*tí afirmahi Na Idus ' /» Summa.v cafus re 

fernaíiyMciolh toni. i*itjp. i * cap, i , clijf . 
Aiimm• 57vY o t r o s ' . q u e r c f i e r e D l a n a r * 
ijr-#.0.i . refól.ii* porque prohib iendo 
ios Font i f íces á b í o l u c r pecados, es v i í ro 
p roh ib i r ce ni ufas , pues parece que no. 

•es oue oír' otra parte 
T-ícrita r fos O b i ípus 3 mbas 

l a s , y el i 
r v p c c i i i í 
pijíplicite 

r cc j de Paulo V". lo l íuponé, ,y 
ccrecí 

(>uro mas i 
me extr^lj^ti 
iJuardo,y p t n 

v Sos otros 
ece que 
obabic es u 
útüeiP) a íii io c ieñe 

r 

ias cont ienen s em? 
ucden:?/;4Ari-

. e i r a í f 

que r neren, y ugueo ei 
rn i ' en© Di^t n t jnpr®»Ccípedes dab. 1 í j . 

«««•í.s.Dclbene de ¡nmHnita.Eccle/íafJíu 
biía.^ fttbfecíi.} 1 .Corohrlo i X f fthüifsu 
meQul ncanaduenas/upra fingid, 1 j . m m . 
8. iVle>idodífp,i$.cap,4^níim.4$* h& TZZQL 
es , porque eací Decreto de la Con|r&» 
^zcion jiffiiVrbani V I I I . prQinojgado, 
que es el vlcimo , no fe habla palabrada 
cenfuras,fino de caíoSiY íiendo ícy penal 
.no íe ha de eíteoder ,#y no ignoraua V r 
báno, que los Obiípos pueden 3 y fucíen -
reíeruar ceniuras,y rpasíl coníideraínos 
que no haze mención de los Decreéos de 
Paulo V.fino de los deCremente3y en ios 
de Clemente.po íe haze mención de cena 
íuras juego no íe han de comprehenders 
nama diuer/ís mnfip iI¡atí&Í.PapímamiSs 

Jf .de minor.captad audientiúm ds decimis^ 
porque como dizeñ bien los. Aurores c i -
r a d o S v d e í p u e s de ¡Sauarro cmfqra ñon e/i 
cafus Jedpmnac&fus. Lo íegundo,porque 
como díze C c í p f des, Paulo V. no ínouo 
cofa i folo explico que pr ¿texto. Pr/atle* 
friorum no podían abíoluer de cenfiiras» 
di caí@s,nQ haziendo en eílo ley^ílno ío-' 
Jo a Indi ciado a ío de Clemenee , y el aña
dir ceníuras,apela fobre los caíos conté* 
nidos ¡n Bulla Cmnie , y n o íobre los ea* 
ios quereíeruan los QfdínarioSj con ]a> 
qual le reíponde al funda meneo contra
rio, • • ; ; . / : ; ' ' 

1 8 . Digo jo íegundo ,1a común opK 
nion dé los Dodores es que oyini en Ira-
liajul fuera delía , pueden ios Confeífo-
res B.egulares cu fuer (̂ a. de íus Priuile
gios , abíoluer de los caíos que reíeruaa 
¡éi Obíípos,eíto íe vee en los modernos, 
Bai boía , Tambufrno ? Diana , Leíanas 
Tf unenc^e lbencCeípedes , a los quá-

, ] e s a n a d o n o ti i ¡sin 
eap^.'fceLi.fubfec 
j Serna bc GaIIego de Vera ex Dominica 
ña familia,qüi nmíc ad meas manus perue» 
rntyCñ e l Tratado íobre la Bula ¡cap? 1.12 ,> 
clhif, 1 2 ¿/Í^. 174.donde co mucha cJa.n> 
dadjV preciísion reíuclue eíi:a,y otras du 
das. Lá^razop po'tiísimá es, porque los 
Decretos de Clemente, Paulo,y Víbaoo3 
ios f eñocan expreílametuc , y cíl:os De
cretos de íá Congregación viene con co 
das ias circunftancias , y calificaciones 
q pueden tenet^y por eílo ios veneran co* 
dos los Autores como íi fueren BulasPo-

Ee . • tifi-

Peliciarlo traff, 8, 
¿-fe?.2, qUc€/¡\4..z\ P. M;, 
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tifícias, y aduíerto,qLic los que v*n con 
cita opinión cónjequenter , han de dczir 
que incurren en excomunión,los que ab 
fucíuco cales pecados, porque Ja. ponen 
contra los caks los decretos i íi bien no 
cíU referuadajó' ex alio capte> es nula la 
tal abíbiucion , ex defeBu turijdióiioms, 
vide 'Dslhcncfub/ecu-ii.eítpita&Aduer-
tendum.'v.f 'ib corola ,̂ o. 

i5> Pero no obítaoce la opinión co^ 
raun puefta, Quincaaadueñas etiam vifa 
Decreto Vrbam V I H , traff, 3 .finguLi^. 
num.^. dizc cflas palabras: Adbue non re-
tíocariper hoc Decretu PriuilegtaRegula* 
rium^qug ad abfolutionem fecularium á ca 
Jtbus Epifcopo referuatis prob&bílifsimum 
exijiimo: y aunque no trae Autor alguno 
que lo diga claranjence deípues que ía-
jicron los Decretos de Vrbano 3 pero lo 
vnoj dizcnlo muchos que vieron los De
cretos, quemando publicar Clemente 
V I I I . y pues los demás que deípues han 
íalido, no aaaden nueua reuocacion de 
Jos Priuilegios de los Rcguíares,íino fo
jo confirmar lo de Clemente, parece que 
í\ oy vinieran, dixeran lo milmo, no ob-
ítarue los de Paulo,y Vrbano» eílos fon, 
Suzrzz depamtentfa dífp. $o.fec.i, R.o-
á t i g m z i n q q . regida, tom, 1. qt6i. ar t . i , 
& m üdditio,fumm£ tom^ .cap? 11. cenel, 
l .AUer Kodrigu.cz re/oL^.m4?n.^.Ls,y^ 

m^niib^Jrs^.6.cap.iotnum.i^,Stephii' 
ñus B¿utty ¿raft. 4. de^« / / . ^ .33 . Caílro 
Palao traB.ift.dijp, vnicapuncÍA^. §.4. 
n. $. in f incho otro que yo hallo» que íi-
guen a Quiotanaduefías Mcndo dtfp.13. 
eap.^.num.á.%, ¿r 49. Amicus tom^.difp. 
9*fefl. 10 . Dianapart, 7. traff.io. rejol, 
29, donde dizen, que por lo menos en la 
Compañía es cierto. 

2 0 Prueba eílo QuIntanadnenas.Lo 
primero, porque la ley no obliga,ílno íc 
publrca, oi la reuocacion de los Priuile
gios > ílno fe notifica vti tcnent Suarez, 
Bonacina , & alif relati ab ipfo Anthorei 
fed[ic efiy que eílos Decretos, y la reuo
cacion de los Priuilegios de los Regula
res en ellos contenidamo ie ha publica-
tlo,ni intimado a las Religiones > luego 
noobílan i la menor pruebaíej porque 
para eílo amacle de publicar primero 
¡en la Matriijy Dioceü,como dizen mu

chos que refieren, y figuen Trullcnc./« 
Bullam Ub. i . §. 7. duh.j. n u m , i o * & a í y , 
apud Qiiintahadifeñ¿s>no fe ha publicado 
en las Dioccíls, ni tal alaba los Obifpos, 
ni Ordinarios, ni intimado a las Religio 
nes. como lo ateíHguá los Doctos deítos 
ciemposjuego no obftan dichos Decre
tos a los Priuiíegios de los Regulares,- y 
confirmafe, porque los Priuilegios que 
fe conceden a vna Prouincia, Ciudad, ó 
Re l ig iónpa ra reuocarlos, es meneí}er 
que íenotifiquea la Proiúncía^Ciudadj 
co-sno dizen Azor, Salas, Bonacina , y 
otros, y eílos Decretos, eoaio fe ha di -
cho, no fe han notificado , luego no tie
nen fuergary no es mal afgumecto.y co-
ieclura^l ver que el Cardenal Lugo3quG 
eferiuc aora en iioma^y fabe tanto de U 
Curia, tratando eíle punto , ex profsJfoy 
no hable palabra deíbs Decretos, feñal 
al parecer que líente, no tienen fuerza, 

21 Lo íeguodoj lo prueba Bauny, 
porque en el Concilio Lateraneníc , fub^ 
Leone X . en la coníHtocion que comie
da: Sacro aprobante Concilio , íc da facul
tad a los R.egulares, para qucabfueluaa 
a los penicentes, de todos los pecados, 
fuera de los que allí fe excepcan, y no fe 
exceptan los que reíeruaei Obiípo 5 y 
añade Baun/ f / efl communis DD-opinio* 
Empero cita razón no me kaze a mi fuer 
cajlo vno , porque en aquel Concilio , y 
conílitucion fe cxce^izn, fenientia abho 
mine late , debaxo de cuya chufula c» 
vifeo comprehenderíe el cafo prefence, 
yquandono , ios Decretos derogan el 
Concilio. • 

2 2 Lo tercero, lo prueba Quintana-*' 
dueñas vb i fup . /intuía, I Ó . .porque lo» 
Priuilegios de los Regulares, cocedidos 
antes , y deípues del Goncilii) Tridenti-
no,dan facultad a los ConfcfForcs Rcgu-
lares^para que abfueluctu emnesadfe ve
nientes qUibufáis c a / i b u s . & c e n f u r i S i e t f 
eeptis diémmxát contentis in Bulla CoencĈ  
luego puede abfoluer efte, de quien ha
bíamos , quia excepfio firmat regulam in 
contrarium; pruebo la confequenc;ia,por 
que eílus Priuilegias no eílán reuoca^ 
dos,ni en Cócilio>ni en Bala, ni otra par. 
te; y q fea efto, afsi cofia ra de U refpuef-
ta^a los q crac los de la opinión ederana» 
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23 r.dize Q^intanaduenas traen 

al Cocilio Tridécino fsJf.i^,capA6,áQn<ÍQ 
icordsoajque ningíí SacerdGtcabíuelua 
de Jos.cafos reíeruados, fino q remita ios 
penicences a los Superiores que tienen 
poder,faíuo íi cuuieren jüriídiccion ordi 
naria , 6 delegada para ello. A i o quaí 
ireípondo , que teniéndola delegada los 
Exgulares en virtud de íus Priuilegios 
del Papa, no irán contra el Concilio,ab-
foluiendo ios tales caíos j y afsi dix-o ble 
Bejapart. i.cafu zr. §. tadem.non pruhi-
hit Conciiiúm eatn inrijditiionem quam 
psr Prtuikgia concedit Pontifex Relígiof-
fis. Y ci Concilio no íe entreraece co lí-
iTiicarla autoridad del Papa , ni de ios 
que con fu comiísion la exercitan j qua* 
les ion ios Regulares, 

24 Lo fegundoj traen vna ieipueila 
de Gregorio Xl íL ávn Obiípo que íe 
comunicó eíle ca-foj y reípoode el Papa; 
Jlac de re cum Congregatio aair&te egif»* 
fet, ac deinde illam ad S- D . N . retiU 
Sanfiitas fuá ceñfuit ek facuUatibas per 
M&re Magmm^aliaue priutlegi^ Regida -
ribus concefa» faBam eis non ê ffe pote fia-
tem abfoluendi k cafibus/ibt Bpifcoporefer 
uatis.Vcto a efto reípoode Qiuouiiadue 
rías, que eíla era carra particular, y pu
do fer que el cafo que confulcauah p i -
dieíJe efta refpueílaipsro defto no íe puc 
de íacar ley genera] aporque «oconíta 
de íu prornu!gacioa9ni inteocifro, A mas 
d<? que íiqui cu e(la re/pueíla, folo íe ha
bla del priuilegio á c lMare Magnum , f 
otros hada entonces concedidos , pero 

de los que dcfpues fe han concedido» 
25 Lo cerecro^e traen los í3ecref:os 

de Clemente V I I L Paulo V". y Yrband 
YííL pero a eíloí refponden lo prirneroj 
•que ios dosdeClcmentejy Paulo^fobfan 
ú$ io\o dentro ¿e Iralia, A los Decretos 
de Vrbado*reíponfe) que íoio reaocan 
Jos Priuiiegío.s que antes del Caodí io fe 
extinguieron , y defpuesde! Concilio fe 
baa confírnmdo, como confta del cexto, 
eftosSPrilúlegios deque habfames, que 
fe concedieron antes del Concilio, no íe 
cxLíOguieropjni rebocaron por el dicho 
Concilio 5 luego no fon de los que habla 
VrbanO' N i oBílan las palabras íiguienr-
res de/ Decr^Eoj aeprmde Re^aldrss m~ 

iiifuis ordinisin vim $riutlegionifo > aui 
donfirmationrím^íiífmú'di,qu¿s velaefenus 
obtfjJuerurK, veí inf)iturüm ohtinebant> nec 
poj]s quemqnAm abfopMrc ab eluflem cafi-
bus ordinário h c i reftruatis 5 porque co
m o confta de U palabra eiufmodi, íiem-
pre va hablando de los Pnüiiegios que 
extinguió el Tridcntino.y no de los que 
habiamosj que e?'l:os5ni eí Tridencino,ni 
Jo's Decretos l o s r e u t i c a n , como queda 
declarado. A irvé* que ios Priuiícgios 
que tienen ios Rc^u.íarcs para abíolutr . 
ae los r e í e r u a d o s ai O b i f p o , cíían infer
ios en el drecho cosiiun, in Ctemcnti. dü~ 
dum \ ét' E x t r z i agants inter cunBasvti 
rmdtis relatis prohat Kodrigücz ^»2 , 1 . ^ . 
6 1 . í i r / . i . eítos para derogarlos, neceísi-
tao de particular derogacipn,, ó reüoca-
ci^n 5 quelacoípun Dubafta xítí muitis 
adduBls referí: Sánchez/^w. 2. Confiltd 
lib.y.cay.iidalhij. deíuerte, qoeaunque 
los Poncifíces pretendan reuocar los Pri 
uileq;5os que ellán fuera"del drecho;em
pero de ios que eftan en &i iníertos , no 
coofta ? y a í s i ^ i z c Bien Barboíla ínre~ 
miJsio.Concily feff, 14* cap, 7. ad i Ha ver* 
ba \ cam nihtí pofút tn caíibus re f ruatis. 
Multi fapientifsimi DoBoresin dtftinB^ 
tenent Qbmiiturá inprcefsníinon intendere 
derogare antiquo Frimlegio regidartum^ 
quod iuri comnium friferP.ím habent ratto-
ne fauoris: fivut, & iux communr f & pojfe 
fegtdares ahfolucredt refe'matis E fifcop'a 
eaflbiu mam pofi Trtdemtnum ; luego de 
n ic í i t c ddle Autor a y otros querefícre: 
efte Priuilegio no eíH reuocado. 

26 Lo íeguodo refponden , que los 
Dccrctosde Vrbano } fofo renocanlas 
G o n í i n m c i o n e s hechas defpues del Con-
d l i i o , pero no las nucuas conceísiones, y 
ay nueuas concefsion^s en orden á ab-
íolner deílos caíos? fuego o y tienen fuci
la que las aya coaita lo primero de vd 
Priuilegio de PÍO V„ del ano 15Ó7. ea 
donde deípuesde aucr pueílo ,* nujehos 
Priuiíegios de fas anceccílbres , y los de 
Sixfo lY.yPadlo íií.que conceden eíto» 
añade, qué omnia de nono ioncedimus. CQ 
cuyas palabras maeftra conceder de nue 
uo lo que eVraua concedido,^¿íf/í de nnri& 
concederé (inqutt Cardinális Xufeus litt> 
Q^GoncU idem efi , ac muamfa'cultQb 
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te/ntribaere\ loqual es cofa diferente^e 
Ja palabra confirmare í confirmatto enim 
(dize Qüjncanaduenasj/^jfT^^^wj"pr* 
cedentis , feu inris aut faBi conudidatio, 
defefluumque fuplememum jpcru el con
cederé den&uo es mucho rnaSjpues quaa-
do lo antiguo eíluuiera ext:incl:o,cóefio 
rcuiuejat^uiios Priuilegios anciguos de 
Sixto IV, lulio lí,. Paulo Ilí. concedían 
poder a los regulares para abíoluer de 
los caíos referuadosa ¡os Obiípos,luego 
por la nueua concesión de Fio V, aun
que ellos no la cuuieran íe pueden oy ab
íoluer. 

27 Lo Segundo , ayotro Priuilegio 
de Clemente Víí l . de l año 1582. en fa-
uor de la Orden de San Benito de la Con 
gregacion de Efpaña, que comienca*. Ko 
manas PoJttifexi en la qual concede,y co-
firraa omnia, &/ínguUpriuilegta quomo-
délíbet concejfoilucgo comprehen lea los 
de Sixto, P^uilo , y lulio. Lo míímo pre
tende Paulo V . en otro concedido ala 
Compañía el año í 606. donde dize: Qjía 
lia cumque Priuilegia conce/fa aprobamus, 
& innetiarmis . cuyo modo de hablar es 
VEiueí fal, y comprehende, y reualida el 
Pontífice todo lo antecédete: de tal fuer 
ce, ac fi[pecialiter -, & exprejfieper nos con 
seJfa fpÁffem^ú íedize en el de Pío V.q 
comienza ; E t fiMendicantium , de to
do lo qual confta tener probabilidad eíla 
ppioionde Quíntanadueñas. Sed tu fe* 
quere Qpirtionem commumm eontrariam: 
curn D i.an 3 nct uifsimepart*^. traB,6,ref. 
51. qui poft feriptam qucefiionem perue?nt 
admmusmeaSiér gautfusfui vt meam te» 
nsret opintomm f ^ / r ^ i Qj.i;ntanaducñac. 

2 S Digo lo vi rimo, aun que es preba 
b l e , que no pueden ios Prelados regula
res abíoluer a los que quieren entrara 
Jer Religioíos fi eftan eícomulgados por 
el Ohiíp& mminatiw ,6 cotrprehendidos 
«n los c a í ' ' S r e í e r u a d o s , en los ediétos 
Epiícopales, cerno lo fiemen Kordonus, 
Vgolinus>Suarez)y otros que refíeren, y 
íiguen iefana to/M . i .cap.z^níim .S.Qcf* 
pedes ̂ ^ . 3 0 1 - fundados en que noay 
Priuilegias que concedan poder abíol
uer a fcntentys abhomine Ut i s f iscialiter, 
fiso íolo feneraliter htis , y el caío de 
que vanaos hablanao, íe entiende ^te/^-

ciaüter latisjpcro también es muy proba 
ble lo coPtrario,de que pueden abíoluer 
los parcieularmente tn foro conci entibe fa~ 
í i s faBa parte La/^j aísi lo tienen Pedí-» 
na, Ledelma, i'Nauarro>y Mii-ir\áz , apud 
Cefpedescitatum, Layman.y otros qtje re 
fíeren , y fig'uc:d Alfoníus de Leonc reea* 
lec . i . num.']{)(>. Ba r tho lo in -usvecéb í s 
tn praxi noidtiorum dtfp. y. dah.-j.nam.^ 
Tomas 'DcY'ocrit duh^. fuhfecu. 7, i .fubcq* 
rola, 10. aduerten. 4. Leíana in varijs ¿O' 
cts prcectpue in M a r i Magno Prtedicato* 
rum,§. 16. Tbmbuúnus, tom, z.dijp.1 .q, 
13. nii.i i i.Cuyos Autores afirma o auer-
lo reípondido aísi Clemente VI IL pero 
eftodeuede entenderíe iuxia diclain r. 
tom. hablando de los Nouiciios , que an
tes de profeíláfí y aun de tomar ci habi
to han cumplido co las obligaciones que 
dexaron enei ligio a la parte, ó al iuez. 
Preguntan algunos íi vn (ubdito del 
Obiipo huuieíle cometido vn caío reier-
u ido a el, d?5 non patst aditus? para y ríe a 
abíoluer , podríalo abíoluer vn regular. 
Suarez lo niega , porque el drecho folo 
lo concede , reípeto de los reíeru idos al 
Papa. Ccn todo eífo Diana^.5. t ra&. i^ , 
refol.^Z. Pelliciario tr'a8t^.cap.^. f e é i . i , 
fub/ecit.i.num.ioo, y otros que citan cie^ 
nen por probable io contrario. 
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Q V I E N PVEDE A B S O L -
uer los pecados, y cenfuras 

das comunes 
ala Sede Ap-

tolica. 

1 f™* O N particular acendencia he p u c 
\ * J fto la palabra communes, para ex-

cluyr ios caíos granes, y atrozes,qu£ por 
particulares Bujas^ó leyes eftan reíerua-
dos, de los quales trataremos en las du
das íiguiehtes, afsi que aquí íoio hablare 
mos de los pecados reícruados que eílan 
eíparcidospore] drecho^ no tiene otra 
prohibición particular. Para cuya ínteli--
gencia aduicrco Jo p r i m e r o , que aí'si co~ 
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mo eílos pecados referLiados de drecho 
cotmin no los pueden abío!uér los Prela
dos Seculares inferiores al Papa^aísi cani 
poco ios Prelados de la R.cíigionjporque 
a entrambos géneros de Prelados es Su
perior el Papaba tluda eítá en aueriguar 
en q c a í o s , y en virtud de q Priuilegios 
pueden abfoloerlos los Prelados dichos. 

i Lo fcgündo» aduierto lo q ápunré 
arriba difi ¿r ¿iud. i , nn. f 3» de que codos 
los caíos releruados al Sanio Ponciíice, 
de ordinario tienen anexa excomunión 
nuyojjf] bien el Cardenal Lugo difp.io. 
de ¡:cen¡íentia j e B , 2, intm* 25. con otroSj 
prue ban no fer vniuerlal ladoólrina; a í-
íi de ios tcx:os que cicamc5s en aquel lu-
g i r del drecho 5 como de vnas Bufas de 
^•xco V . y Cíemencé V I H , pero por lo 
menos, que de ordinario la tengan ane -
xa es cierto , y Gallego aorá noaifsimf* 
diid. 15o.fobre la Bula fulo exceptúa dos 
ca (asy afsí el q puede abíoluer de la ced 
.é '̂ira puede áBloíuer del pecado,íi esSa-
cC'fdocej.y {¡no lo es dar licécia para ello? 
porque el-pecado ella referuado por lá 
ceníura ,y quitada ella por quien puede, 
deípues qualquíer puede abfoluerlojCo-
mo íe vee en la Heregia j quando los In-
quífidores abíuelnen de la ceníufai pero 
jur ' io con eflo no admicen , y con razón 
S j u eZjVazquez,Coí:nicoIío,y F i l u d o , y 
piros que reíiefCjV ligue Leandro del Sa 
t i (simo Sacramento tr, 5. dif^. 12. ^.14. 
re l l ic iaHo ftatimcitañdus» Loque dizé 
Durando, de que la reíeruacion Pontil i-
cía no cae jarais fobre el pecado,Hno íb -
Bre 'ola la ceníuraj porque íeguiríeia dé 
a q u í , dizch , que íi vno abíoluieíTe de la 
ccníura por ignorancia , no íe impi l i r i a 
]a abíólüciori, lo qual fe es inconuenien-
tt , porque no hemos de confeííar que 
fue valida laab ío luc ion del pecado, íu-
pu'efto que fue dada , por quien lio ccaiá 
jürifdiccion-, eflo, corno hemosd ícho eá 
in c o mi e n i en t e, 1 u ég o cambien lo que d i -
%e Durandoj y afsi rcíeruado ella tabica 
el pecado, pcro'e'^ rdtiotiecérífuráé , v ad-
íuíerce Pclliciario í raB , 6:cap. i<fea> r. 
q u c f f l . 1 q u e íí v n o por la ign o ramc i V I e 
eícuíad'c ía céoíura^que también íe eícit 
XaríV de la referuacion. 

j ' Lo terc cvo 3, ad uierto.con Mirada 

in Manaom.z, quq.h ríii.y.zow ía corami 
db los Dodorcs , que reftere Birboí la in 
colícfta Inris Cationici adckp.büic jol i Se~ 
¿fLd. 17. que entre los pecados referua-
dos a ía Sede ápoí lo ' i cá , vnos ay, como 
íi dixeJemos, mas r c í e ruadosque otros 
por fu mayor atrocidad , ex cap. hulefolí 
Sedt.citató. Dcmariera ^ que aunque v i* 
nieffe vn lubiíeo , 6 aunque diga vn P d -
uilegio , concedemos f acultad para ab
íoluer de los caíos fefcVnados á la Sedé 
Apoítolica j o nías probable esjque no ic 
enrienden de los de la Bida in Ccena Do* 
fpiini , y aunque diga , ettam a cafibus ir$ 
BUÍ/J Coéká contérí t iSy no íe en tiende del 
pecado de heregi í , lino que es menefier' 
¿ípecificarlo : ella D o d r m a tienen con
tra Soto , Gordoua , Peña , Lorca , y.Fa-
finacio, y otros que refiere,y como pro
bable tiene Pagundez/i/^.S cap\%. nu'¿$ji 
Ó' 38. la común de los Doctores > loé 
quales refieren ,7 iiguen , G i r c í a ¿/(? ¿f-* 
ñtfi, part.i 1. cap. \OMU>Í*. 110. Caí t ro Pa-̂  
lao tom. 1. traB. 4.. d i fo, 4 . punóf. 3 ^ . 4 * 
Vázquez 4 . tom. in 3« part. traB. de ex* 
Cbmu, dub. 19.' Sánchez in ['immalib. zé 
eap, \ 2. Saarez tom.de fide difp.i i . f e f f . ^ 
Kcgiú&ldo lib> §. cap, y n a m . ^ , íi biert 
Uiaí traydo por ia parte contraria Co-* 
uarruuias cap. auna rxaterpart. j . §. 1 
H'im. i j i , aunque también íe traen por 
la contrar ía , traií . de excom.par,i. §.11, 
nuA<). Ludouicus áCrucedifp, i.cap.3* 
d:w 6. Bonacina t v w A . d i f p . i . de cenfu-
ris -qitdft. 3. punB. r» wm* 1 2. totn. 3.' 
di ¡p . 1. quiefi. 12. pimB. 1 . Ba rboíía depo 
tejiste E p í f c i . p . a í h g ^ o . n t j i , Cándidus 
tom i,difqtit. i x .art.^ 1. dubiq.. §*dico vn-
decímo.¿r dífqui.T, ^r .43 .n. 1 .&> jr.&mor 
dicus Diana p .^jrd.n.refp.^. 

4 ' Prucbafe lo primero , porquea í s£ 
lo declaro Pió V.a r3.de Enero de 1571, 
teftc Rojas //^ i.de h^retteisp.i,affer%¿i, 
&tr*depriiúlegdnqtnfito.^^iy, y antes 
io'auian declarado ya Vrbarío IV.Paulo 
I V . y deípues de Pió V. lo declaro Gre» 
g ' i r í o X U L ano 1656, ceile Henriquez. 
lih b.cap. ] 6. Avagan z.z.qu^/l.yi. art. 
toí OUÍ: íes añaden, aneados Predicado
res que predicaron la opinión contraria 
en Cordoua , y Murcia , les obligaron s¿ 
que .íc dcSviixeiTcn en eipuipkoo Finai^ 
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mente Qjaranea V* cafus.&GambArupta 
'vbíf'.tp.cap.}.(pt Candidus afirmanauer 
Jo declarado aír.i Clemente VIII .y lo rc-
iierc B inacina difp. 5. depaenitemia q.7. 
punfi. 5. §. 2. nu. 14. Lo íegunde íe pruc 
ba del cíl:iio de la Curia RomanaiJa qual 
tiene fuerza de ley , eftc es no comprc-
hender en la ciaufuía general de abíol-
uer ios rcíeruados en la Bala del Señor, 
ni debaxo deílos el de la heregia , luego 
no íe hade eíixndcr cüa facultad mas 
de lo que es la intención del Legislador, 
no lo es de comprehender cftos eaíos,co 
mo conOa de las declaraciones, y eftilo 
de la Curiaj luego no le han de entender 
'CorDprehendidos,y de que íea eíle el efti 
JojCÓíla io vno de la autoridad de Azor, 
Suarezj Barbolla,y Candido,que han v i -
uido tiempo en Roma j y íabian mucho 
de la Curia,y lootrodeloslubileosple-
niísimos que vienen de Roma , pues fe 
ha viílo ta I vez, que deípues de la claufu 
Ja general por en el pecado de Heregia^ 
y ÍÍ í t comprehendiera en la clausula ge
neral , fuera íuperfluo el añádi r io ; lo 
n ii 110 íc vee er la Bula de la Cruzada, 
reípeto de los de la Bula/« Cce.¡a Domt-
í¿/)que delpues de la clauíuia general los 
cípeciíka Juego el eípcciíicarlos,y aíla-
dirias5es perqué no es inicnto del Ponti 
í k e comprchenderlos en la clauíuia ge
neral: y confírmale , porque quaodo vn 
lubileo, 6 Priuiíegio concede facultad 
general de diípeníar , ó comutar los vo-

.tos^no fe efticnde a los deGaíi-idad,6 Re 
ligion ( tefls ipfú Solo de lufi. q* 4. ) por
que por el miímo drechó íe enrienden 
exceptuados, fino íe exprimen, luego lo 
míírco ^ y aun con mayor rigor íe ha de 
entender en nueÜrocaÍL. Y confímiaíe 
Jo íegundo , con lo quedize Felino 
ApofloliCiC deexcepíio. qi een la facultad 
general de abíoluer las eícomuniónes, 
no/e incluye la que prouiene exheerefix 
lo vítimo íe prueba ^ porque en la con-
ceísion general no vienen, ni íe compre 
hende aquellas cofas que ordinariamen-

Icn óonceder , v íueleexpref-
gisladonquando quiere con-
\(iar¿gtilam %i. de regulisiu~ 
le prueba San Ante niño 3. p, 

títu, 24, ííap.yc,. a quien liguen codos los 

te 
íar 
cec 
ris 

no íc 
1 >. , 

Doctores, ex cap, htiie Sedi d. 17. & cap. 
quod translationem de zffiúo deleg&ti, &* 
ex l . ingeneraliiff. depignor>&l*$ 
do C. de m officio.tefta, el Papa3Io vno no 
íuele conceder eíto, y quando quiere lo 
expreíTa, lo otro que no es de creerjquic 
ra derogar tancas Bulas,/ tantos Decre
tos del drecho que reíeruan eí loscaío^ 
luego no' íe han de eomprehender. 

5 Bien íc que faguodez vhifup, y íe 
ligue muífsime Oüucrius Mazucheilus 
de referuatis difp. r. ^.4. dificurf. num, 13. 
reíponde, que el eftilo de la Curia íc fuá 
da en la opinión probable, y confequeo-
ter, que efto no quita la probabilidad de 
ja contraria ,• pero a Diana traH. de'ab* 

foluticne ab hterefi 1. par. rsfol. 1. infipt» 
no le agrada ello > y íiempre tiene por 
mas probable, v íegura la comün,irn6 ea 
h p a r í . 8. ír&B. 7. refúL6j. afirma , que 
cu la praxi ha de caítigar el Tribunal ai 
que tal defendiere 5 ni los argumentos 
contrarios tienen fuerca , yporeOono 
los refiero, veaníe en los Doctores cilia
dos, particularmente en Caítro PaIao,y 
Ludouicus a Cruce , los quales reípon-» 
den exaclamente a ellos : De io dicho íe 
colige, que quatro géneros de rcíerua
dos ay a la Sede Apoítolíca- el primero^ 
fon los comunes,que eftán efparcidos ea 
el drecho: el íegundo^otros que^ andan 
fuera del drecho en Motus proprios,, 6 
ion extraordinarios: el tercero, los de la 
Bula in CostJa Domini : y el quarto , el de 
Heregia i eneftaduda diremos del pr i 
mer genero,y de los demás en las íiguien 
tes por iu orden. 

6 vSupongo con todos los Autores,' 
que quando el penitente tiene Bula de U 
Cruzada, como no fea Religiofo; puede 
en virtud ddia eligir por confeílor quaí 
quier Sacerdote Secular , ó Regular, el 
quál le puede abíoluer íemelin anno, 
deílos pecados rcíeruados a ta Sede Apo 
ftolica de que hablamos , ello cpíifta del 
tenor de la miíma Bula , Priuiíegio tan 
gradud'o para los VaíTallos del Rey nue-
ftroíeñorqanoanerlo, aiuieramos los 
ConfcíFores hartas dudas, y eferupaíos; 
pero aora con eftafacultad tanabíolu-
ta , y red barredera de la Bula , no cene-1 
naos dificultades en lasabíoluciones de-

ftos 
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l íos caíoSiaunquc como tengo dicho ar
riba , eftos caíos por tener de ordinario 
anexa cenfdra , íe han de abfoluer con 
jas condiciones qtie piden las ceníuras: 
folo podía auer aquidiheufead i deque 
Obifpo ha d é í e r aprobado el Confeflor 
que íe elige en virtud de la Bula, íí ha de 
ícr Obifpo del ConfeíTor, ó déí peniten-
tej 6 del lugarj pero efta dada mejor lu
gar tendrá abaxo tóm. 3. en el tr, 1 ^dific, 
4. dud, 5. donde fe tratará del 'Mini (iro 
del Sacramento de la Penitencia» folo di 
go aqui breaemente; que lo mas proba
ble es.que baila éf Obifpo del lugar don 
<ie es la confefsion» con que también es 
probable, que baila el Obiípo del peni-
icnte , aun quaodo no isa en íu Dioceíi 
h confeísion , eexcsptado arriba, peni
tente Religioío y que efte tal íi tiene la 
Bula de la Cruzada, también ie podrá ab 
foluer deícos pecados lu Superior , y a 
quien el diere fu poder, como queda de
clarado arriba difi.4.. dnd^.a num.iy.é?' 
de inceps. Pero quando los rderuados co 
muñes a la Sede Apoftolica fon ocultos, 
es muy probable q pueden virtute Bu$<e 
abíoíuerlos Í^VJ" quotiesjorque fe redu 
zen a la esfera ..y genero de Epifco pafesi 
iuxta Tridsnttnumfe¿f.i¿¡..cap-6.derefor 
tná, í / ^ Sánchez in de calog. Ub,^,, ^ . 5 4 , 
Truilcnc in expofitione Cruciatecap. 2, 
dub.(y. mm.4" vln nouifsime Mcndo di/pi 
il.cap,<).Leandro de Murcia;^«rf?^.8. -
lefia , lobre el cáp.-j.num. 37. Diana non 
¿iffentit p. 1. tratf* 11. rsfvl.i 8. & in ad~ 
diíio 3 .partís re/0/. ly.aísi,que toda la di
ficultad ella quando ei penitente no tie
ne Bula de la Cruzada , quien podrá ab
foluer deftos caíoSí 

7 Eílo fupueilo , lo primero pode» 
mos dudar, íi los Cardenales que no fon 
Obifpos podrán abfoluer deftos cafes a 
los Feligrefesde laslgl'eíias de fus titu» 
los 3 y familiares, los qualcs fonexemp-
ios de los Obiípos, y parece que íi. Lo 
primero,porque como dize niucbos ^ue 
reheren? y fígueo, D i a n a ^ . t r a B . í . & 
Barboffade ture vniuerf1 Itb. i.cdp.^jium* 
33. cieñen joriidiccion Epiícopai,y pue 
den exercer en eila^, y íusSubditos rodo 
ío 4 ios Obifposi/i?^/^ ^#>qüé los Obif
pos, como diremos iuegoj pueden abío i -

uera fus Subditos deílos pecados, luego 
también los Cardenales.Lo fegundo^or 
que como prueba el miímo Barbolla co 
mL^chos».77l ¿ ' 7 8 . Los Cardenales go 
zande todos los Priuilegios que gozab 
los Obifpos pueftos en el Jrecho , de los 
quales refiere algunos dicho Autor, efle 
de abfoluer de líos cifoslo tienen los O-
bifpos en virtud del Concilio Tridenti-' 
no fe/f. i ^ . cap. 6. de reform. luego partí-; 
cipan del los Cardenales. , . 

8 Lo fígundo.podemos dudar délos 
Nuncios, 6 Lep.idos á latere ? qual es el 
de Erpana j a lo qual rcipondeD Azor 
tom.iAik.ycap.} 1 . q^. BarboiTa/i/p.Ciipo 
^.num.i"/, que puede,í"undáníe lo prime
ro tn cap y quod tr.msiationem de officio de-* 
ligan cap. eanofcitur cap. ad eminentiam 
ds .fententia excemu. En cuyo'' textos fe 
le da poder para abfoíuer al percuíTor 
del Clérigo," aunque fea la herida graue^ 
fed fie efi, que vno de los mas granes cá* 
ios que ay referuadós al Pontífice es eíles 
luego de creer es»que también podrá los 
demás. Lo tercero3podemos dudar de \OÉ 
Arcobifpbs , refpeclio de los Subditos de 
fus íufragancos,que de los íuyos no a y di 
ficultad , porque íi pueden los Obifpos, 
refpeclo de fus Subditos, mejor podráa 
los Árgobifpcs. A lo qual rcfpoodo con 
Barboífa in coüeBa.Concily fe^.i^capf6a. 
de refor.nu. 5. donde trae doze Autores» 
& vbifup cap.j. nu.37 qua podrá en dos 
cafos, el primero , quando anda viíitan-
do,y eílo nadie lo niega: el fegudo» qua-
do no quiere el Obiípo fin razón abíoí-
uerle , y coníla , ex cap, ad reprimendas 
de officio vrdinarij. 

5? Lo quarto , podemos dudar de ío$ 
Obíípos, los quales los pueden abfoluer 
quando fon ocultos en fuerza del Conci 
lio Trídentino [ejf. 14. cap*(>. de reforman 
y en eílo no ay}ni puede auer dificultad,,' 
el Vicario Gcncrzl/ i députatur f i ^ fino, 
no ttdvideturfentire Diana par.y.traB* 
6. refoi.^6¥ porque el Concilio íoío con-
cedió eííoai Obifpo,¿y 1« c oncefsi ene ge ~ 
nerali) mn veniunt saque veri(imiliter eré 
di tur non concefura.hos Curas en que ca
itos puedan } diremos lo abaxo co ío que 
la ay, grande dificultad es ,ri debaxo del 
m m b t c E f í f t d f uS) que íc pone en aquel 
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capitulo fe comprehen Jen los Prelados 
inferiores,quales ion los AbadeSjaísi Se 
cularcs, como Regulares, los quales tic* 
nen juriídiccion ordinaria,y quafi Epif-
copalj nieganlo R.odrigiaez,Cencdo, To 
]cdo,Ledeíma,Ricío, AlccriuS, Nicolaus 
Garcia,Graciano,Gauanro, y otros que 
refieren j y figuenSuarez depcenitentia 
difp. 30. fect. z.n. tom. 4. de Reiig. 
ír.ÜJib.i .cap . iQ. n. 1 v . jdtim quo ad b¿~ 
reftm , Bonacina de cenfnr. in communi 
difp. 7. q. j.piméf. 5. n. 7. BarboíTa/w Pa-
Jlorali, alleg.39. n. I J . & in colleBa,Co7i-
cilifjeff.14.. cap.6. de refer. «:¿«?.7.Tani-
burinus ÍÍ?/̂ . 2. d i fp . i^ ( ¡ . i j . vCardina-
lis de Lugo de fide difp. i^.fecf. 3 ,ri . 57. 
& 58.CandíduSí///^«z/f.3. art.i^dttb.i. 
§. dtco 4.. Cuyos Autores reparan mas en 
ios Prelados de la Religión , que no en 
los Abades Seculares que tienen fu terri 
torio^ó fon nullius Viocefis^ y aunque de 
nadie lo conceden abíolute, particular
mente para el caío de heregia, pero .mas 
fácilmente fe inclinan a ¡os Abades d i 
chos 5 «o a los Prelados de la Reli* 
eion , como levee en Suarez , Rodri-
guez^y Tamburino. 

10 Pruebanlojo primerojde vna de 
claracion que traen Suarcz , y BarboíJa 
en aquel lugar del Concilio.que dize af-
íi: In boc Decreto non comprehendmtur in

feriores hahenter inrifdiBionem. ordina-
riam , & quafiEpi fcopalem , fed Epifcopi 
priuatiue quo ad aíios, Lo íegundo, por
que en eíla concefsion cí Concilio dero-
ga a 1 dre c h o c o mu n , & efi e'xorhitans a 
ture hiúufmodi conxefsio , crgo ífUerpra-
tanda e flflrifle 3 de tal inerte, que íolos 
los Obiípos verdaderos fecomprehea-
dan. Lo tercero, porque aiíi folo fe con
cede facultad a los que tienen L^ioceíj, 
como coita de aquellas palabras oro D i a 
tefi'fita, los Prelados de la Religión no 
]a tienen, luego no puede conucnirles el 
D.ccrrto. Lo vícimo , porque eíla faci l i 
tad del Tridentinojeompeteíes a los C>-
bií'pos por drecho efpecial , y. extraordi
nario,y {o*que les compete por eftc titu
lo, no puede conuenir a los demás: y con 
firmaíc, porque los Obiípos ion Inquifi-
dores por drecho , y ais i dfo es mucho fe 
les áh cTl'c poder , pero fes demás Prela

dos no fe les dan , y afsi falümquo ad ca-
fum hárefis , ella opinión es muy proba
ble. 

j r Pero no obílantc que la opinión 
pueda es probablejtanto lo es la contrá~ 
ria de que fe comprehenden en el Deere 
todel Tridentino , los Prelados infer io
res a los Obifposj Superiores de ía Re
ligión ,7 por coniiguictCjque ex v i i ü i u s 
Decreti, pueden abíbluer de los caíos co 
rrumes.de que vamos hablando, y de los 
cafosde la Buláis C(S¡auDomint, es pro
bable, excepta ía heregia, de cuyo pun
to tratáremos en la d i ^ j . y 6. EUa op i 
nión tienen el Abad Panonmtáno , Ro
dr íguez , Fr. íuan de la CruzjBeja^Hea-
riquez.Sayroi Molina,Grafñs, Moocca, 
Duardo, Aragón, Aulla, Portel, a losquá 
les refieren , y íigu-n Thomas vSanchez 
IW.8. de Matrimonio dijp.i 1 num*io.&' té 
decalo{rJih,i.capA i . n . ^ , Barcolomeus dé 
Vccchís d i fp , ( ) .d num.4., VcyvinútQm.if 

fuorum Priuilegiorum conflit. Pirrhi 
;.2:i.3 .Tamburiuus/)//;. Leandro de Mur-j 
cia cap. 20. fobre el 7. de la regla 
Vaíeo in flor, v. ahfolíitio nu.19. Marchi-
nnstrati. 1. de ordine p. 9. cap. 1. di fie.1, 
ntm.6-Ca.i\ro Palao tom.i. trac.^.dtfp.q,, 
punci.3.% 1. Fragoílb p . i d i h . i i . d i f p . i ^ 
§. 2. n .in. Fr. Martin de S. íoíhf infum~ 
matrafi. io. de pcenitenti* ú.\ , cuyos v{-
timos Autores lo clHenden adcafum he?-
refis^ finalmente Diana cíens a efta opi 
n/on por can probable como ía contraría 
p.4. tri^. ref .zn. Ni es cocra lo que dizc 
p.y.tr.J r í / . ^ i .porque álíi había de quan 
do el Obiípo d ípenfa en vn caíoraro^ 
tam^uamlegatus Sedis Apofíolicrf^quc en 
efto bien creerla yo que no podrán los in 
ferípres, ni fínalmente difsierue Barbof-
fá cn el Itigar del Concilio ^ donde crac 
quinze Autores en {>iiior)¿?'nouifsimfc 
Francés Archtpresliter Darocenfis in Pa-
floyaíi tr . i .q . iSi bien lo niega a los Pre
lados que no cieñen territorio. 

í i Pruebaíelopr imero^orqueeí la 
conceísion es en fauor de íás almas, y fe 
ha de interpretar l a rgan ie t e . ^^ . olijn 
de verbonm fignifica vhi dicitnr Pnuile* 
ginm Princtpts latifsime eft interpretan-
dum.como no íea en pcrjuyzm de ccrce-
vo> conio lo obíernan Bartulo ? Gutier> 

rez. 
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rez/M^linajy Sanchcz,a los quales refíe-
r e , y íigue Fr. Marcin proxiwe cttMiiSy 
Diana par,y-, t r . i . refol. 4. El poder que 
eo elle capiculo dala igieíia a*ios Ohif-
pos, no puede negaríe íer gran Priuilc-
giu, luego hale de interprecar large. Lo 
ícguodo-porq en los Prelados, afsi fuera 
de laUefigio como della^Piatraípaflada-
toda la pe; ce fiad de los Obiípos,y DO han 
de í'er depeor conJicjo ios- Subdicos del-
cos, que los de los Obi ípo«) luego no he
mos de quitarles a los Preladas elle po
der lio exprcíla prohibición* Ni vale de-
£ir, que pueden yr ai Obiípo mas cerca
no , que e.fto es muy grande grauamen. 
Lo tercero , porque dé lo contrario íe íi
gue , que no huuiera la Igleíia prouevdo 
ac i aheieoce remedio a las almas íugetas 
a ios Prelados inferiores a los Obiípos, 
quales fon muchos Abades , y Prelados 
de la R.eligion. Lovlcimo , porque cíia 
fa-cuicad que íe da a los Obifpos en efte 
Decreto, aüoque es eípeeial, pero no es 
dclcgada^íino ordinaria, pues lesconuie 
ne por razón de la dignidad,^ non intui~ 
fu perfon<¿, vti lateprrfbahSanchez Itb.i. 
de matrimonio dífp^oMti.17.h& 'jm iíáic-
cion ordinaria de los Obiípos, contiene 
a los Prelados de la Religionjluego pue
den ¡o miímo que ellos. 

13 A los argumentos contrarios fe 
rcíponde. A la declaración que no conl-
ta de íu autoridad,)7 publicación, y aun
que es verdad,que es de mucho peío,co
mo jo prouee en la fuma tratando dellas, 
aunque noíea masque folo VQCÍS 
oraculum pero no por ella fe ha de con
denar la contraria opioion, íiendo tam
bién recebiia, y también fundada , y en 
fauor de las almas, A mas de que como 
dize bien Fr. Martin de S. lófef, dado 
que fea autentica, no habla de los Prela
dos que tienen Dioceíi, y particular cer-
riiorio díftintodel del Obiípo,que ellos 
todos tienen diftinta y píeoariajuri(dic
ción > independence de la del,y alsi no íe 
excluyen. Al fegundo reípondo coa Sán
chez, que es falfódezir, que por fer dif-
peníacion a iure exorbitansye¡¡ firiffe i«-
terpretandpi,̂ <x%Viáo efta inferca en el dre 
cho , qual es eíta del Concilio Trideoci-
no,pue3 conílicuyc drecho nuetiOí antss 

bien por fer fauorable \ efl latejnterpre* 
tanda , porque como dizc üodr ieuez , 

uelue a los Lermiaos del drecho común 
ci poder de los Obiípos, pues pueden de 
utre todo lo qiic no íe les prohibe. A! ter
cero íe rcíponde , que ia palabraV/Vc^ 
e/i ¡até ínterprt'tanSa-.LoinzndoÍA por dií-
tncto, y numero de períonas. Al quarta 
rcipop4o,qae aunque es eípeciahes em
pero ordinario,: v n f>i fe comunica a los 
Prelados itiferióresiPc todo lo qual edi
ta, que es muy probable que pueden los 
Prelados de ;* Kcli^ion-, ex vt iuriscom-
mums Coriaíij ) abíoíuer deílos cafosde 
que había'1! en efta duda , quando ÍOÍS 
oci-Utos couio ¡os Objfpos. 

14 Pero querido a algún Prelado de 
la Religión no íe pareciere probable la 
opinión puella , y no quiera víarla con 
elte titulo , piu-Je valere del titulo de 
Priuilcgio , y én eílo codos conuieíien,, 
como íe puede ver en BarboíTa en el la
gar del Concilio , porque Pío V. en vn 
Mota propio*que concedió a la ReligiiS 
de Predicadores de la Prouincia de Caí-
cilla , y le trae ad longum Rodríguez en 
fu Bularlo,y es la Bula [3.en orden deílc 
Pootiíice,concede a los Priores de dicha 
orden,y por participación a todas lás de-
ñus,todo el poder que cieñen los íeilores 
Obiípo^en virtud del Decreto del Con
cilio Tr iden t ino j / í f ^ i^ eap.b. de refor-
mátio.auia Sacram Oecumenícum Concilm 
Genérale Tfidentinu{ÚVLC )cbncefstt Epif~ 
copts vt abjtluere pvjsint in foro animcS9 

f e u con¡cientÍ£ ab ómnibus peccatis prouP 
in d.cap.GJ)ahetur .ne Prior, Prouintiales, 
¿r Superiores Frálati dióf i Orditiis tar/i 
in d i B i Prouintia-, quam extra eam v b i l i -
het in bao parte detevioris condittonis> qua. 
Cierici ,aiit S¿c$¿ares exiflant^ eifde Prio» 
ri Cóhuentüaü , cb» 'Superioribu 's Pr¿e¿atis% 
'vtipfiper {e ipfas ídem omnino pofsint in 
FratreSi , & Montaies dicíl Ordtms /ibi 
Subditos y quo ad ab/oluendij & difpenfan* 
di huiufmodi > quam altas quafeumque fá~ 
eukates etfdem , authoritate , ténore etiam 
perpetuo eoncedimíis, CV" i-ndulgemus¡atqué 
etiam declaramus pr^ lentes litteras perpe 
tuo durare , & valere. En cuyas palabras 
íe vec ciaraméte.que equipara a los Pre-
iados de ia Rxligiofy coa los feñores O-
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bifpos, y^que efte Decreto,y Bula de Pío 
V . n o citó derogada quanto a loseaíos 
¿c que tratamos en cita duda , es ilano 
apudemnes^ác los que ay dilicuítad,es de 
loscoatenidos en la BulaíV/ Coena Domi-
ni , y de la hcregia por particulares De
cretos de la Coogregacion,que parecen 
derogarlojde que trataremos abaxo» pe
ro por lo menos deí-los n o ay , ni puede 
auerqueíl ioa.A masdequeay otros m u 
chos Priuilegios que conceden eíto mií-
xno , los qualcs refieren los Compila» 
dores , y también Leíana tom. i . cap. 
l%,titmer. 51 .31 . & S3- Preguntanlos 
Dodores -. íi vnoque h¿ comecido vn. 
pecado referuadoaía Sede Aportoíica, 
no puede yr a Roma , n i al Obilpo , ni 
tiene Bula, podralo abfoitíer el Cbfeííor 
ordinario? Vázquez qiuft.yi.art^^dub. 
8. numer,^. y o t r o s quek íignsn dixe-
ron que no^porque lo prohibe el Conci* 
jio fejf. 4. cap. 7. de riform. y los Decre
tos de Clemente, y Vrbano, cuya cpÍDio 
tiene por mas probable Diana p .y . t r . j . 
rejo. 1 0 . Peno n o obítante eílo , es muy 
probable que íi, y lo tienen Suarcz, Caí-
t r o , Alterius, Filucius, Henriquez, Vu i -
g e r S í Tannerus, &a l i j apud Pianam) 
porque la reíeruacion í'e incroduxo por 
cí bien de la candad,y n o ha de ceder e n 
detrimento delia,y íino dezimos eíto^cc 
deria en graue daño de las almas^y n o es 
de creer del pío animo del Pontificejprc 
tende otro, y tiene eílo mas fuerza, fue* 
ra Italia donde eftá lexos ía Sede Apoí-
tolica. 

15 Aduierto dos cofas, Laprimera3 
que c o m o queda dicho arriba,íiemprejy 
quando vno tiene juriídiccion ofdtnáriá 
la puede delegari y afsi-para e l cafo pre-
f e n t e , teniéndola los Prémdos , reípecto 
de fus Subditos podrán delegarla^empc** 
r o dize Suarez,y le figue noui/simt Lean 
dro de Murcia cap.6. íobre el 7".%e la re 
gla^.z .queno baila aprobar por Con> 
feíror a vn Subdito j para abfolucr deílos 
pecados reíeruadí s? fino que es neccílíi-
rio delegarle en particular efte poder? 
Ci-nEscro yo creo que eílo depende del eí-
tilo de las Religiones , y donde ay cafos 
referuados, empero en la nueftra que no 
ay cafo referuado3 no ay diftincion.FVdfc 

Lefanam in Mare Magmim Mitárumn. 
• 113; La fegunda , que pueden los Prela

dos dichos t en virtud del Priuiíegio d i 
cho, y otros, y probablemenre" en virtud 
del T i idenqin o abíolucr mfovs covfcim-
tice a íus Subditos , deftos c s í o s ñícra de 
concisión ; aunque en los Trinilcgios 
eftela clauíula t alfoluateos infero cmjf*. 
cienti<e tantum, porque ella clauíuía tola 
íignifica,)' quiere dezir,que a ios aísi ab-
fueltos , les valdrá para la coocienda 
ja abíolucioii dada en el Sacrame-nto , 6 
fuera del, y no para el fuero exterior^ 
íic'explicant Nauarras Í Í ? ^ . 1. Confiti®* 
í i ú . y de Priuileg. Confili. t i . Candido 
difquíf í , i i .arth\ 48. dub. 5. Diana^jn-, 
4. traffi.q.. refolu.ü. Vaíeo ínfiürihfisM* 
flbfoltitio num. 2 2 . y de la Bula de la Cru
zada lo prueba noulísioií; Gallego de 
Yerz/dud. 1 2 0 , 

16 Solo queda aquí vn punto que 
tratar,y es>fi podrán los Confeííores Re
gulares aprobados por el Obífpo en vir
tud de íus Priuilegios abfoluer deftosca 
ios, y cenfuras a los penitentes íeculares 
que no tienen Bula , refpondo con mu
chos que refieren,y figuen Fr. Martin de 
San íofef in opufe, pofi expofitio. regula* 
tirulo \o% Confeiíores de íeglares mm*^ 
& 5. Portel hz dub.reguia.v.cofife/f.n, 12. 
ambos Rodríguez M a n u e l / ^ . 1 . ^ 2 . 

4. Gerónimo refolu. 3. num, 35,0* 
3 6- Leandro de Murcia quáj} íobre e! 
7. de ia r e g í a » / ^ . 31. L e í a n a / w . 3, 
Confejjor Re guiar is num. 12. Suarez tom, 
4! de Relig.tracf.io. /i^.^.c^p.i. Vafeo ín 
floribus Theologi. v. cafas referuati n. 3 6, 
que podran por muchos Priuilegios que 
refieren dichos Autores , y noíotrosios 
referiremos^^ 5. y entre otros vno de 
Paulo ÍILa ía Compañia5quc eornien^aí 
cum ínter cunfias , en el qual da facultad 
el Poncifíce^ara que puedan dichos Pa* 
dres, y por comunicacioq ías demás Re
ligión es, a b fo í ucr 0mm sadfe venientes % 
qmhufcumqs peceutis-^v cenfuri^exceptis 
dnmtax^t qu¿ continenHirln Bu ¡i a C(sn^f 
&rcferuaf&Bpifcopis, y íiendo verdad 
como lo es, qiie exceptio firtrntrigulmn 
íncontrarium s bien fe inücre.. qu^ fuera 
ios que limita fe podrán abíok{er»Ni CQ-
tra eño ay Bula^i Concilio que lo rcuo-

qucs 



De! poder de abiolacr rcferuados. í 3 S 
^us, ames bien Vrbano V I H . eti ci De
creto que rcFérimoscn la dudapaíladaj 
dize, que reuoca los Priuiíeglos de los 
Regulares, quaoco al poder abioluer ds 
jos caios in Bulla Casneé 9 y referuados a 
jos Obiíposjpcro que para los demás qué 
den en íu fuercpfde donde fe infiere,que 
pupden oy los Regulares abíbluer deliras 
esníuras/¿i/^//j iaf&mconfcíetttirf ¡atisfá 
ciaparu> 6 por lo menos dada íuficlcntc 
caución , aunque alias los penitentes no 
tengan Bula. Empero contra toda eíla 
Doctrina infnrgit nouifsime Gallego dé 
Verain Bullacap.i i .dud.iy^ a f i r m a d o ^ 
que e l Conuííario General íuípende co
j o s los Priüilegiosde los Rcgiilares,du^ 
ranteanno publicatiouis, en orden a los 
Seculares, y que puede, y coníequenter^ 
íln Bula no podrán abíoluerlos , porque 
para poderlos ví.ír3rcípeco de los Sécula 
r é S j q u i e r e el Gomiirario,qiie el peniten
te tenga eíla Bula^y aunque habla délos 
reíeruados a los Obiípos; empero potio-
r i iure, í e h a de entender de los reíerua
dos al Papa. Mo fe puede negatifino qud 
en la Bola íuípeode el Coraiílorio todas, 
y gualeíquier gracias,e induJgencias3e^ 
eepeo las concedidas a los Superiores Re 
guiares, en orden a íus Subditos) y que 
eíla no lo es, pues es en orden a Secula
res, empero que fe aya de entender eílo 
con tamo rigor, no lo hallo en otros Au
tores, aunque cica algunos Gallego; pe» 
r o aba^p lo aueriguarcmoSi 

D V D A l l í í . 

Poncpife algunos psrricoíarcs ca 
íosgraucss'y decidefe quien 

ios puede abíoU 
ti c r» 

Lgunos eafps fe han ofrecido por 
el diícurío de íos tiempos , que , ó 

por fu grauedad , t> por grandes conue-
nicncias los han reíeruado los Romanos 
Pootificcs con parricfeilar.es Bulas, 6agrá 
tu dos o Ocalmente, lugetando íüca í t i r 
go al Sanco Tr ibunal de la Iriquiiicion, 
ds todos los qua.ics ay difkuhad, quie:Q 

puedeabíoluerIos3de los qúales tratare^ 
mos en los puntos íiguiences. 

F F N T O L 

Qj4én paedé abfoluer la perctfa 
ciondd Cien?o* *** 

O trato aquí de expHcar el Cano 
| / / quii fiudeníe Díabolo 3 que eflo 

tiene ya íu lugar en la materia de ̂ ^ / ^ 
r h t y para nuellro inílicuto queda fufi-
cientemence explicado en nueílra íuma 
traff. i . dificüL^. dud , i:fsr totatü > y aísl 
aquí íb lo tratare de íu abfojucion,y aun
que alli cambien trato eíle punto, que es 
el vlcimo de ía duda , pero porque allí 
ofrecí tratarlo aquí mas lárgamete, ref-
peto de los Regulares ¿ por eílo me hx 
parecido dezir ajgo deajíi j y añadir ló 
que dexe para eíle kigah 

2 Para lo qual aduierto loque ya 
apunté allí ^ que la percucioa puede íeí 
de tres maneras, gratiC)mcdiana, y leue, 
y aunque en eflo, como dizen Bonaeina 
tom^. difp.i. q . y p u n c í ^ . f e B ^ . num>%* 
BarboíTa de ture Rcchfiafiico lib. i .cap*$9* 
$i 1. Lclana tom. 3. v, Clericusmm. n ¿ 
Diana part.<). traB .A^rcfoL^, num. 11* 
fe ha de efbr a jnyzio de buen varonjpe-
ro regularmente hablando la grauc , 6 
enorme , fe dize aquella que Ta junta , ci 
con gran Je leílon, ó con grande injuria» 
como muerte, vna grande herídajCorcaf 
vn miembro principa! , como pierna 3 o 
braco s moler el cuerpo a palos , &:c^ 
también fe reputa por graue la que íe ha 
zc en gran deshonor , e injuria de vna 
períoiiá graüe, particularmente £ es Su« 
périor , qual íeria dar vn bofetón en eí 
roílrofjy lo miímo es quando reinita grant 
de cfcandalüj como íi íucedieíTc delante 
de codo vn pueblo, 6 por lo menos dclats 
ce de algunas perfonas granes, ó ü facu-»; 
dieííen a vn Sacerdote vellido para dczir 
Mi l la ,ó celebrar los Oficios , porque crs 
eftos cafos, aüque la pereucion fucile de 
funaturaleza lene, por lascircííílancias 
viene a fer graue , 6 alómenos mediana0 
Aduierco ^ ^.uepor ai hQ^qicidío ialtíii^ 
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volantzdotY por la mucilácion de miem 
liro,no fofo íe incurre efcomunion, íino 
también irregularidad,y afsi puede íuce 

¿lev , que el Superior pued^ abíoluer Jo 
vno, y no dirpeníai1 en lo otro,enefta di-
íiculcad folo tratamos del poder de ab-
íoluerc^ue en la figuiente íe tratara de 
lasdiípeníaeiones. 

3 Percüílon mediana es la que me« 
día entre la graue, y la leue j quaí es ar^ 
ranear vn diente, vn pedacillo de carne, 
o gúeíTo, vn puño de cabellosjvna herida 
pisqueilta fin peligro ? pero en duda fies 
mcdi3na3ó leue, dizen Bonacinas Peyri^ 
nls y Lefana^que fe ha de juzgar por rne 
diana ex Extranag. Ioamis 22. que cita 
Nauarró 3 y trae ad loogum Rodríguez 
en íu Buílario; y en la fuma p . i . cap.116. 
m>n-1 8. trae vn pedazo delia, y la expli
ca Dianap.2> tr, 16. refolu, I Í * refiere a 
I^LiuarrO)que dixo que las perígcLiciones 
dudoÍTs fe han de juzgar por granes,fun 

' ¡yhiu&rro e n h Bxtrarjag. íoari. 22. 
Pero Díms loco citato, &p.y. tr.4.. refol. 
4,6. con V\\uc\o t Q m . i . t r a B A ^ t a p i , n. 
45.no dan fe a ella Baia^i bien en la refo. 
Ató, í ea i -íílta Diana conrra Bordonora la 

iicia de Nauarro.Finalmente la per 
c. - Lrn lene L es en la que regularmente 
í$ haz ó algún daño , ó injuria , pero no 
grande, como es vn empellón grande^vn 
pa'ilo íeue íacudidoj vna puñada, vna pe
drada,que lolo íeuáte bollo, o qualquier 
I pe qué faque poca fangre, y dexe po
co cardehai. Dizeíe leue, no porque fea 
pecado Venial, conlo lo aduierten Na-
narro in Mama, cap .ij .niim .j'i . Toletns 
infumtnahb.i*?ap.$i,num.i, Lefana-ü^í 
Jupranum.i 1 . fiho en comparación de la 
meo'ianasy g'raues y afsi nuiy bien puede 
íei pecado mortal , y con rodo eílo íer 
percucion lene. También aduierte Día-' 
ncLp^. traB.y. refo.4A.&49. que errefta 
materia ay paruedad que eícuía de mor 
ta l , y íl eícuía de morca!, coníequenter 
efcuíarádc ceníura j y por elfo íu abre-
u;ador en ̂  

tir.ae áneía efcomuuion; pero eíro haíe 
de encenderv-i fuere tan leue,que no alie 
gá a krpecado mortal, y que la aya pe.r 
caminoíade monzlsadbúcintr-aJpberam 

oompencliOj ve excomnmea-
ue la perdición lene no 

lems > es conílance opinión de todos los 
Dodorcsj como íe vee en Mauarnoi T o 
ledo, y Le (ana. ,, 

4 Eíío íupuefto; lo prime^Osés cier
to que el Romana Pontífice , V en Eípa-
ña fu Nuncio á lacere, abfueluln deíia 
cenfurai» v troque foro $ íeafela percü* 
cion la que quiíleren. L© íegundo » e§ 
cierto que los íeñores ObifpoS3 los Abá?' 
des,y Superiores de las RéligioneSi cada 
vno a fus Subditos , qiiando el cafo es 
ocaíco,y no deducido al fuero exterior.5 
pueden abíoluer in foro confeimtí^ de 
qualquier de las tres áianerjs de peren* 
ciones, los ObiTpos en virtud del ..... s€ia 
lio Tridentino/^/f. 14. cap.6. de reforma'* 
Los Prelados de la Religión en virtud 
del Priuilegio de Pió V» referídooLo 
cero, es cierto que pueden ios Confeílcr-
res ordinarios, Secóla res, 6 Regulare^ 
aprobados por los Obiípos , abíolueri>i 

foro í'onfpenticúA qüaíeíquier penicenees 
de la Dioceíl de qualquier de las tres rna 
ñeras de percociones, íl tienen Bula de 
la Cruzada, y algunos Aunorcs que refid 
re,y íigue 'Dl&nz par A a r a B , 1 1 refuLiS* 
lo eftienden , aun en cafo que eftaineíte 
deducido ai fuero exterior,porque la Bu 
la no diftinguc de íi eíla, 6 no eíiádedo* 
eid6:émperd rio aconfejaria yo a ningún 
Confcííbr,Qué le abíoluieííe íl eílduieílc 
el reo cicadojy acuíado en la lite penden
te , y en tiempo que fe haze el proceífo 
íin licencia del luez. Pero eíle punco ya 
le tengo tratado en la fuma tr. i , di fie.}, 
diid.i.panB ^.num.A.1, cuyo lugar honra 
el DoárifsíniC) P. Diáíia/7.9. ^.4.^/^.57. 
y otros muchos de miiumab Loquár to , 
es cierto que los Obiípos pueden abíol
uer a íus Subditos Í;Í vtroque foro de la 
percuden leue por drecho común ) ex 
cap peruenif. de ¡entent'ta sxcomunka. Lo 
quiniOf es cierro que pueden también de 
ja mediana , a ios Clérigos que viuen en 
coauíhíd'ad,y íe í a c u d e n , ^ cap.quoniam 
de vi ta , <&honefta9kjti me cítaio in fum.i 
traH. i . díficuL^.dté . i .punB. 5. num.y). 
te?¿et; Diana p>p traff. ^..refol.^. y aísi i 
miímo al Portero, que cerrando lapuer 
ta efeajabra med^iñamen te al Clérigo, 
ex cdp.fi vero 'i él primero eod. ftt* 

5 Fiüa imeiucpuede el Obiípo abfoi 
uer 
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Del poder de abfoíüer refsruados. 
uer de h mediana, y enorme, o grauc in 
vtroqueforo , a todosios que tienen im-
pedimento para yr a Roma, como mo-
chaehos, viejos,mugeres, Curas/y ocros 
que refieren los Dodores, y yo los refíc-
ro cambien en el lugar citado de la fuma 
punfó.^ nti.^o. cuyos cafos eílan refumi-
dos CD vnos veríos,y los explica Fragof-
ío>tom.z,lib.i . difp.i. §.3.^.55. y coníU" 
de varios textos , y aunque es verdad^ 
que algunos A ucores, y enere otros Say-
ro lib.$.de cenfur. cap,i%. ««^ .39 . dixe-
ron , que «silos tales íi pueden yr al Nun
cio á Latcrcdeucn de yr;pero !o contra 
río deque eítan exempeo^ defte graua-
men,tienen Auila, Hcnriquez^ otros q foro , a'íús Subditos. Lo primero coníía 

H 7 
quado el Obifpo abíuclue en fuerza def-
ce Decreto inforo cencitntirf > (lo miímo 
juzgo del ConfeíTor ordinario j quando 
ábíuelue virtutá cruciatte ) que no tiene 
obligación de abíolucrloscííonerecoiTi 
parendi Romsej ita Cornejo y & Le/ana 
citáíi}y lo explicaremos abaxo,tratando 
déla Heregia. Diana.par.c).traff.4..refo* 
47. eíliende eíle poder del Obifpo, a los 
demás Prelados, bebentes iurifdi ftionem 
Epifcopakm > & ira ff. 7. refoL 10. in fine 
zlVavvocofatíem prohabiliter. 

7 La dificultad pues folo eílaen loá 
Prelados,y Coníeiforcs ordinarios Regu 
)arcs, quando podrán abíoluer in vtroq; 

rcfiereD^y íiguen Y^lcoinfloríbufyV, ex-
commtfmca,$j;.¿.Cornejo de cenfur, to. fe 
in i ,pM(¿xtúmfau.tr^. dtfpú Í .dub.i.ht 
lana^.3 ,v.Clericus n, 15. FragoíTo/^tT^ 

11 - ««.344. Caílro Palao, ÍQ.6. 
di}p*$, pun&> 2 $ . ^o^,nu.i%, Diana/r.4. 
eifafo re/oí.61, §.Adueríey&ir.y. refo. 9-

G Aduiercen dichos Autores, que ñ 
el impedimento es ad tempufy quitado e! 
tendrán obligado los penitentes depre-
fentarfeal Romano Pontifíce , y que fe 
Ies ha de pidir juramento deílo^y conftái 
vx cap. di' Mitro , cap. quamtíis de fenten-
tmtxcommu. cxccptaníc los mochachos^ 
que eftosaunque crezc^no eflarán obii 
gados, pero los demás, fino Te repreíen-
tan a fu tiempo.rcincidcn en ía c/comu-
nion , cap. eos qui de jentemia txcdmn. in 

empero pueden prc/encarfe mediante 
Procurador. Aditienc hzhÚ7i.vbi ftiprá* 
que aunque es probable que-puede ci 
Obiípo abfoíüer de las cenfuras j fuerá 
del Sacramento de la Penitencia , y lo 
rnifmo digo del CbnfetTor ordinario, v i r 
tute B lilliC C r u c i a l , v£í late probat Ludo -
túettsa Cruce ei>c¡>ofiíione Bútfce difp: 1 .capí 
4 . ^ . 5 . GajlegoJ?^. 120, Pero en eííc 
ca lo,quando fe vale el Obifpo de la con-
ccfsion hccíia en el Goncilio Trldenti-
íH no puüde, y que ny deftb vna declara 
cionde los Cardenales,que refiere Gar
cía ds btnefi.pár. 1 r, cap. 1 o . i . nu, í 3 9. íl 
bien SanchcX//^.8. de matrimo. difp.$4,* 
K . 29. Ludouicus áCrüce fup, »«.4. afir-
maníque eiH la praxis en contrarío} cm-
per J tcaíe vno, óocro> lo cieno es, que 

del drecho cap.MonacbiiCap.cumillorum 
¿t fenttnüatxcomu. que pueden los Ore
j a d o s abíoluer a fus Subditos, quando fe 
facuden enere fi de ía leue , y mediana; 
defuerte j que fola la enorme , y quando 
facuden al Abad,ó Obifpo, íc exceptuad 
lo rnifmo que loá Prelados pueden l o i 
ConfeíTores Ordinarios/mo íc les prohi 
ben,quando, les dan la licencia para con-» 
feílar, 6 defpues^ y en nueftra Orden es 
mas cierto », porque nunca limitan , y fe 
hca/ex c^p. finali de oficie í u d i á s ordina» 
r¡j , y aun dado , cíle reícruada por dre
cho éfta abfolucion,los Regulares lapue 
den abíoluer por fus Priuilcgíos , toda 
efta Dodrina tienen, Siíueílro, Molina, 
y Reginaldo , a los quales refícreh, y f i -
guen Bonaciba dt cenfur. in commun'ú 
^ . z ^ » 4 . ^ f . 5 . w 4 - ^ ^ - 3 ^ ( r p - ¿ -
punñ.G / í í^^.BarboíIa in colleclá.&d cap, 
porro de Jententfo excornu. Leía na tom. 1 * 
¿•^,19.721 ó -Lo í é g ü n d o con0:a5que qua
do vn Reiigidíb de vn Monafterio facu-
de a otro de otro Monaílerib , deucíos 
abíoluer el Superior de c n t r á b o S i C o m o íí 
dixciTeaios él Prouíncial, f4p'. cu illorum 
¿•íí.fi ftleíTco de diPeretesReligiones^ua, 
rez fu^nu.']\. a quieniiguen Bordono m 
Confílíjs Rffgüljo.u refo.iÜ. ^.47, Diana 
Jioitim c i tanduS) dizen que le auia de ab
íoluer ci Prelado d e l padentc/Ar cap. cu 
iüormn citat. Pero podrían cometéríe las 
yezes ios SuperioresjComo 1<) no:an Ta-
bur ino io. 2 .difp. 14. ^ . 1,0 .?3.4. Leían a fup* 

13.Dianap.9.^.4.^/^.50, imodelegar 
lo a ío^ Cofeübfcs ordinarios ÍI quiíiefsa, 

Ff % Prĉ  J 
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' g Preguntan algunos, íi podria ab-
foJucrcIObiípoacftos R.cligiofos,y ref-
pondcCc{pcácscsp.i9.eiuh.}o^.n ^ que 
no : porque fupucílo que eñe poder cita 
en los Prelados de la Religión, para que 
fe ha dedczir quseftá en los Obiípos, 
pues fe palso ya cite poder dellos a los di 
chos Prelados, y cftan exempeos de íu ju 
rifdiecíon los Regulares. N i la diílancia 
del Prelado de la Religión , dadoeí lu-
uicíTeaurcnte, puede fuplir eílo , como 
lo prueba dicho Auzornum.y. Pero dizc 
bien Diana/r.4. citatorefol.^. con mu
chos, que fi da Ucencia el Superior , ó la 

dro de Murcia r̂ /?.2 1. fobre el y.de la re 
gla , Diana Í7/¿ÍÍÍÍJ Fr%óflbii& 1. CÍÍM» 
difp.i ,§ .$.n 55. TamburinoíO/'/J.2.^//p. 
54.^.1 i.w, 2. tí^j. imo Bordoniisrf/tf/.'/. 
27. de percutione in Keligidfsis q,i%. y le 
íigue Ccfpedes ^¿.304.3hrmíi que pue
den , ex vi Priuilegij Inris Mom fae'fj tK* 
in conftitu. quee incipt Sacr¿ Rslígionis 
ly . Aprilis de 14.01. Paroquanco alfile
ro exterior,}' concenciofo abizo difíc. 7. 
fe trucara, ex profejfo. Aduierto ío que ya 
tengo dicho arriba , que para la abíolu. 
cion in foro exterior i de las cenfuras^íie-
pre íeprerupone,que hadepidir el Coii-

n i e g a q u e podra muy bieni por- feíToral reo las condiciones que pide el 
que la excepción in bonum Religionis, drecho. 
ícintroduxo , y en tal cafo íeria/« bo-
num m abfoluerio. 

5? Muchos de los Autores citados 
cftienden cfte poder en los Prelados a la 
percucion mediana, y graue, fundados 
en aquellas palabras del Capitulo Mona-
x\\\:quocumque modofe fectaufiro percude 

verdad es que a algunos Ies parece 
€|ue eílan limitadas en el Capitulo cum hus de fentenúaexcomu. Lo fegundo ref, 
il¡orumte.rí lo que dize: Nifiexcejfus tilo- ponden Bordono rofoLij «.51.Ccfpedes 
mmextitentdificilis , &enormis^tpote Diana refolu. 54.. que también pue« 
fi ad mutil alione mmemhri ^&c, peroco- den los Prelados de la Religión j porque 
jno aduierte bien ^uzrzzds cenfuris dt[p. las Monjas también gozan de los Priuilc 
2 2/(fí:7.í,«.72.EI Pontífice eneíle Capi- gios que gozan los Rengiofos. Lo íe-
tulo , no había de los que fe facuden en- gundo, pueden preguntir, Ci el Prelada^ 
tre íi en el Clau(]:ro,ííno del que antes de qual es el Prior, o Guardian íacudicrc 

10 Pero preguntara alguno lo prime 
ro, íl vna Monja facude a otro , quien la 
ha de abfoluen l i el Conuento eíL4 fuge-
to al Obiípo no ay dificultad, fino que é l 
deuc abfoluerlas > ó aquel a quien diere 
fu poder.La duda eíUjquando eftán íuge 
tas a la Religión. Reípondo l o primero, 
que podrá el Obiípo,¿"X de Moniali* 

entrar en Religión hizo la percucion , y 
aísi no le parece a propoíi .0 a Suarcz di
cha limitacior : en donde fe coarta, y H-
iTiít cí Capitulo Mortachi, es en e¡ Capi
tulo Canónica de fentenfta exsomu. donde 
íe dize t Nifi excejfus difñcilis fuerií, & 
enormisjpropter quem mentó ad Ecclefiam 
Romanam fit recurjus habendns) y aísi ci
ta ¡¡do al rigor del drecho común,lo mas 
probable es, que puede el Superior , ya 
quien el diere fus vezes,ábfbíucr de la le 
u é, y vni e d i a n a j p c r o no de la graue.y enor 
rae,/^ tenet Diana refol.^jnp.y.trac.^.. 
Pero puede de todas tres, no íolo in foro 
iníericri por el Priuilcgio de Pió V» co
mo quedn dicho , fino también por otros 
muc hos Priuüegios, muchos de los qua-
les referiremos en la duda íiguicntc,y CQ 
parte queda referidos en la antecedente, 
y ios traen L c U e a / í . i . ^ . i 8 . d ^ i?.Lca5 

al Subdito, quien le ha de abíbíuer: reí-
pode Suarcz feft.i.ciíatan.-j'], que de//Í . 
re c§mmu?ú ú Obiípo , ímo tuuiere Su-
pefiorVqual es el Pronincial, ó Genera}, 
que le cieñe él le ha de abío!ucr : pero 
por Priuiíegios, dizen Rodríguez t 9 - n . 1. 
q u j f l . i o . artic, 12. Miranda inMAfm, 
t o m . i . q U í e f t . ^ . a r t . i ^ , Carioia-nopart.i» 
cafa AV. % A o . n . i i . Barboífa¿-^p. ptrro 
citatonum^.Vcyñnhde Pr^Uro qii¿ñ. 
cap.4.. num. 82. Tamburino tom. 1. di fu. 
14 qucefl. 11. num.i. ¿r 1 . Leí a na t om.^ , 
v. Clericus num, 17. que puede dar po-
der a fu ConfcíTor , y nazerle a b í o l ^ r , 
ni cflo es delegar íu juriídiccion íiivo 
íeñalar períona , a quien el Pjpa vi Pr i* 
uilegiorum , le da poden pero íi fuciTc el 
calo publico, no íe deue ¿azer Cm dar LO 
ticia al Superior mas Supremo, 

í i Lo tercero fe puede preguntar, 
quan-



Del poder abfolucr de los referuados.' 3 39 
'ejoando en vn Conuciitq , ó Hoípicio ho 
a y ÍÍÜO el ̂ uperiOr,y vn Subdito, íl fe fa-
cuácnadinnicem , quien !es ha de abfol-
uer, Caíarubius dize qae fe podran ab-
íolacr adinuicem-y porqüe aúnque es ver 
dad, qus el eícorou'gada de eícomunioa 
mayor de iúrc ordinario > no puede ab-; 
íolucr a otro , CAp. áíidiuimus 24. q. í , 
pero en cafo de necefsidad , que no aya 
ocro Coñícílor s valdrá. Ella miíma opi-
nion tienen Miranda, Rodríguez , Co
lor i ano, Páfarelo, Peyrinis,y Barboía, ni 
diíienten hzfaft&fuprahum.ijSlcípQáQs 
mm:*)' Aífoníus khaonedecenfur, re - / 
coleélio, y mpi, 590. & nomfstmeldi^ 
mfispraref9/^.5i.Sóarcz cnipero/0^2.4. 
de Religione íraCi.S Jib z.cap.13 .num. io. 

aquiení iguc Tamburino proxí-
me citatus me diffentit. Ceípedes diíl:in« 
gucjíi el cafo es OCUICD.afirma que es ver 
dadera ía opinión poeíl-á , porqüe ¿n cal 
cafo el Prelado no eílápriuado tocaImcá 
te de Ía juriídiccionjpero qusíi es noco-
riajq'je de ninguna m^ncrsi3exfyaperíck 
lurn ¿ut articulam monis , íino que íc ha 
de buicar vn Sacerdote ConfeiIor> íea ei 
que qulíieré ^ y aquel abíoliier al Prela -
'do, y deípues efte al P^eligioío , y anadé 
Ceiped'cs co¡no probable , que aunque, 
«o íc halle a la mano , tto pueden - pero 
no obftaiuc ello, es muy probable la opl 
ntun priniera por los Dodboresja los qu i 
jes añado Fraguííb 72^.56, 

vv. Lo quarto fe puede preguntar, íi 
d ilcligiollo íacudierc a algún Clérigo 
Sccular.quicn !c ha de abroluer?Aísien-
to ; que pueden los Prcíádbs de la Reli
gión en elle caf a,lo míímo que en los de 
mas $ y afsltíien podrán abícliierlo por 
jjoí PrlúíIegios.,vih¡bflbñdñ} Lefanab. y. 
ViCUrisüs hum. ló.elto íupücílo refpon-
tio con Diana 'fuprk Cefpedes^/^, 305". 
Lela na i / 'Clcríavs cita'to, ñ . í i . Lo Primé-
ro,qa<í lo puede abíolucr el Óbiíf b,pol 
q ú e ac h q uc fes vcrdád^qUecn ¿1 C'á p i tu -
J o c u m i ¡i oru m ledizc , q u e e í Re li g i o í ó 
que íacude i 1 01 erígó , (eá abíúei to por 
cí Pupa; pero en fuerca del Capitulo.R«?-
tighffQ'Ae fentenú* excomu. tn 6. que es 
mu v mas moderno, puede hazerlo el O-
bifpo . aunque mas exempto fea el reo, 
poi que la exempclanjcorao dí^^n Boná 

cm^ vbifup. num. 4. & difp.j..de legihus 
qu¿ ¡ i . i . p u n ñ q . regla 4. w?i-vi. 9. La y man 
¿ib.\. traff.<¡:par.i.cap nu.i . Barbolla 
§ . 1 . citaío nu.y 2 .pandidó tofa.tMfymfii 
$ , a r t , z - j - d u b . i n o feaiFícroducida 
en daño»6 detrimento de la Religión, f i 
no enfañor, y comodidad íuya 5 y fec^-
preíla Cano, lumlnofo 1 8. qu¿fl. z. Pero 
la dada c M en íi puede'abíoluerlo el O-
bifpo íín que le de licencia al Sobdlco fu 
Pre 1 a do pa rá c on fe íTar fe co n e I, y pa recs 
que no,aísi lo ílencen el Abad cap% ftgni* 
jicafli de foro competen. Molina difp. 6r. 
num.$. Sánchez in decalog. lib:^.. cap, 59. 
Suarez ,. y otros muchos apud Bonácina 
'de legibus qUceft. 4. citato* & Candidtim 
dnb.¿\.. íaíuo íi íc la negare injuílamente» 
que en tai cafo podrá5em pero íi íe la nic 
ga ju l lámente^porquc ébó íu Superior 
mas Supremo , le pueden abíoíuer, y lo 
'harán fiel fe diípones6 por otro titulo j ú 
ñiiicado , no podráabfoluerlo el Obií-
po > porque en tal calo ya la exempeioa 
no feria/«^o^z^ 7 íino in detrimsñtum 
'difciplmíC Re ligio [fie ^ la exempeion no 
eílá introducida íoloxil fauor del Reli« 
giQfójfino de la ReligioUíy Monaílerio, 
y no puede el Religioío parrúcular ceder 
defte Priuifegio,porque es común, 

i 3 Pero no oblante lo dicho, Ccípa 
des ¿/«^.3 05. citatú mmiXi.^msi abfolu-
tamentC; que puede el Obiípo abíoluer-
íe fin licencia ; porque a los Obifpos no 
íe les quita el poder que tienen de i ore 
OA-dinarioí por más q tengan Priuiiegios 
los Regularesi eftedrecho lo tiene el O-
biípo , ex vi capiiis Relígiojjo á'/tóz",lue
go rio puede perderlo f>or mas que ten
gan Priuiiegios los Regularesj pero cílá 
opinión de Ceípedes ^ fe puede impug
nar con Ai rniíma Datrina ,quc puíimoá 
al ñnAclím. ó. dizeCeípedes dondeálli 
le citamos, que quaudo el Prelado ticns 
poder para abíoiuer al Subdito * quena 
puede é Ooiípo abíoluerlc , porque fe 

' paíso la jurii'dícCioii.de^ Ooíípo , en el 
Prelado de íá Religión, fed fü eft^nc ca 
efte calo puede él Prelado de la. Rcligio 
abíoliier a elte cal3por los.Priuiiegios áá 
Ja Religión, como lo confielTan codos, y 
Jo prueba Lcfana vbífup, num. 16. luego 
cílandó a l áDodr ina dĉ  Ceípedes , no 
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. p n c d s el Obifpo. Y confirmafe con k 
Dodriaa que pufiaios en el primero to
mo , hablando da la exerapcion de los 
Ordinarios, allí probamos que íe puc-

.den íugetar al Obiípo los Subditos Re
gulares , para efedo de fer abíuelcos en 
Jo que no pueden fus Superiores, pongo 
por exemplo en c'aíü de He regí a, la qual 
en probable opinión puede abfoluer el 

- Obiípo, /V;foro confcienti íCi y no el Supe
rior , alómenos no con tanca probabili
dad , pero en loscaíosque pueden ab* 
íoluer los Superiores no3en elle pueden^ 
Juego no pueden los Oblípos, empero 
con codo eíTo tengo por probable la opi
nión de Ceípedes,porque veo que laapo 
yan, Barboíía , Boísio, y otros que rcfie| 
re,y íiguc Lefana num. 16. citato, porque 
el Capitulo Religioffe tiene mucha fuer
z a . 

12 Lo quinto, dudará alguno, Ci po
drán abfoluer los Hegulares en virtud de 
fus Priuilegios, a los Seculares que han 
íacudido a algún Clérigo. Álfonfus de 
Leone ¿fo ccnfur.recoleáfio.^.nu.^ ^o.dizc, 
que aunque antiguamente podian, pero 
que oy no pueden por el Decreto de Cíe 
mente V I I I . del año 1601, queloprohi-
be,Diana refolu.65, defíende 
acerrimt ello miímo, fundado lo prime-
xo en el Decreto de Cl ementcj lo íe^un-
GOjCn cl cftiío déla Curia , que dize fer 
cíle de no abfoluer a los tales 3 lo terce
ro , en vna declaración de los Cardena
les dei año 1^42. de quehaze mención 
en la ré/oL 53- y dize, que fe ha de cftar a 
clía.G bien no refiere lo que contiene en 
particular deíle punto > ni con que pala
bras lo refuelue: lo v l t i^o lo prueba ah 
incoriuemcnti , porque de a i fe figuina, 
que podríau abfoluer de los caíos refer-
h&dos a los Obiípos » q^odnon efl dicen' 
dum. P^ll iciarius tom, 2. trací. 8. cap, j . 

fe£l.i.íithfecu,ijt'im.~j§, templa c\\o ál-
ziendo , que la opinión pueí};a , íe ha de 
entender, quando ios caíos fon p ú b l i c o s , 
y notor ios i .pero que quahdq fon ocul-

' tos,bien p o d r á n , aunque la k í i o n , y gol
pe íca enorme, v gxa ue, Pero Fagundcz 
IKprtecep. Ecdt/íce Itb. 8, num- 29. 
iNaluu infama v, Cleriaus Leíana 

idem Velliciarius tr. 8, citátocap.úofetf 
num.1^9, abíolute aíirman que fuera de 
Italia pueden-abíoluerdella los Regula
res,aora fea leue, aora enorme,© graue, 
como fea oculta; y fi el Obiípo no refer-
úaeí lccafo» muy probable es eíla opi
nión, ni íe íiguen della ios inconuenico-
tes que pondera Diana íi lo tiene refer-
uado,ya arriba dud.i.píin'B.%- íedize lo 
que fe ha de hazer; folo eílá, que cl Co» 
miflario de la Cruzada íuípende los Pri^ 
uiícgiosen ordénalos Seculares,íinotic 
nen Bula los penitétCs: vtidixtmtisfuprd 
enm Gallego, y efto es bien aduiertaú ios 
ConfeíFores.Pero íi lospesitentcs tienen 
Bula en virtud della, íe podrán abíüíúer, 
y no necéfsitaran de Priuilegios. 

r j Lo vícimo, preguntará alguno, tí 
podrá abíoiuer el Obiípo a vn Secular 
Subdito que facudió a vn Religiofo, ó íi 
pertenece efto al Superior del Rcligio-* 
ío. Refponden Ricio, Campanilo, Squi* 
Jante, y Barboíía, a los quales refieren, y 
íiguen Bordonus¿/<? percufsione in Reli* 
gioJfos refoLi .̂ Ceípedes¿tíí/.305. citatá 
num.4̂ .. que de ninguna manera le podrá 
abfoluer el Prelado del Religiofo , fino 
que le hade abíoiuer cl Obiípo/» vtso~ 
que foro de la lcue,y fi es enorme, y ocul
ta,le podrá también zbíoíücr snftro co/~ 
cientiá, como efta dicho arriba , y la ra
zón llana es,- porque efle drecho , auiaíc 
de competer *1 Prelado del Percufo , o 
por drecho, ó por Priuikgio , no confia 
dcvno,ni de otro, luego no puede. Pero 
aduierte bien Ccfpedes vbijupra num.$. 
que en tal cafo, cl percuciente ha de ía-
tisfazerala parte ofendida , y al Reli
giofo paciente j que modo aya de tener 
para efio , trátalo largamente Alfonías 
de Lcone fupra num. ó i i . fi puede el 

Obiípo declarar por efeomuígado al 
Religioío que facudio a Clérigo, 

ya queda tratado/(j.r./r,8, 
d i f i c ü . d u d . s 2 . 

num. 14., 

• 
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P Y N T O I I . 

Q^ujenpMtdeahfoluer» #1 que 
ha\e abortar. 

Duierto lo priraero » q abortar 
íc iiamaj quado vna muger pre-

nada arroja , y expele ía criatura anees 
de tiempo j pur alguna violencia , inte
rior, ó exterior que le íe haze , y aísi el 
i]ue cauía eíla viüJeocia, eíie íe dizc que 
haze abortar ? lo qual puede íuceder , 6 
en tiempo que aun noeítá animado el 
fcetus, que llaman los Médicos, y Filoío» 
ios embrión j ó ya dcípucb de animado,y 
dizen comunmente los Medicos^que pa
ra que íe anime el niño ha meneíter 40, 
días, y Li niña 8o. otros íeñalan menos 
tienipo^empero a Diana p.-j j r .^re /o l^* 
a quien íigue nouiísimé Remigio en íu 
Su mica/r. 2. cag.j. §.2. ««^ . j . e f ta opU 
tiioniesquadra mas,y dizen Leía na íe?». 
3.1;. Abortus nu, iof que fe juzga aísi en 
la Sacra Penitenciaria. En eaío de duda, 
íí eílá arrimadojó no ei f&tusSi han paíFa 
^ 0 4 0 . d í a s , kaíe de juzgar eo el fuero 
de lá conciencia , que lo eíiá, como lo 
aduieitCn NcíU^nioínfuma cap.ij. num, 
2 2 j . y Carioíano ^¿zjup. cafa 6, ex re-

ftruatisa Cíemerae V I I I . y otros que re-
íicrei'i.y iiguen nouiísimé Remigio fupra 
nim.4..FrágoíTo tom.i.p.i. líb,8 J i f p . i j . 
§ z. num.^ el quai tolo ío eiUcndc en eí-
te cafó s la inhabiiidad para ordenes , y 
miniilrar en ellas , pero no a las demás 
penas fulminadas contra los abortantes, 
qual es prkiaríc del beneficio que poílee 
el Clérigo qir€ haze abortar , fi bien Pe-
Üicíano ír.y. cap.tj.feCt'.i. rtu.i<). & feff. 
6, nene por probable con Diana p. 
4. ¿r. 2. refol. 16. y con Prepoíico, que íi 
hecha la diligencia , íiempre le eítá en 
duda que no iceurriráen las penas. 

2 Lo íegundo aduierto , ^ueelcau-
iar , 6 procurar e¡ aborto , puede íer de 
tres maneras: la primera , impidiendo 
que la muger 00 conciba, 6 íe haga pre
ñada , dándola algunas beuidas, 6 otros 
inedicamentQs para eíle relivaria s iafc-
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gunda, procurando que arroje slfcetas 
concebido aunque no eñe animado 1 la 
tercera , procurando j y ocafionando lo 
miímo j quando ya eftá animado 3 6 con 
golpes» vexaciones, y onas acciones que 
puedan cauíarlo , ó ccyn beuidas, poci-* 
maSió otros medios ordenados a efte fínf 
y la Bula de Sixto V.que pondremos lue
go, lo eíliende a los que dieren coníejos 
fauoisy auxilio para ello. Lo tercero ad-
uierto, que aüquc cauíár aborto del foe-
to inanimado , no lea propriamente ho~ 
micidio, pero cí\'veluíi homictdimn , y es 
pecado mortal ¿^/^'¿Í naturam ; porque 
como dizc bien Bonacina de cenjur.difp¿ 
i .q . i . piinB,io. num, i^.fruflaturfemé» 
híimanam Juo naturali fine , como íe faca 
de los textos que alegaremos en el nu
mero uguicnte ) i ta TenulianUsíV; ^p^-
lo%. cap. 9. San hgu9L\víi& referíur Candó 
aliquando $ 1 . q.i . y es común, íi bien no 
Tiendo animado , no fe contrae irregula
ridad por cWos/altim ex vi luris commu* 
nis. 

3 Efto fupuefto Sixto V . en vna Bu
la que deípachó el año 1588. que co-í 
mienta •. Efrcenaíam, y eílá en los Bulla- . 
rios de Gherubino, y es la 87. en Orden^ 
anda muy riguroío en efte punto. Ya aa 
tes del aum puedo la Igieíia grandes pe
nas contf a ios que hazen abortar ; por
que en el Concilio íllerdenfc Cawo* 2. fe 
ordena que quede priuado de íiete años 
de comunión Sacramental , el que co
metiere eíle de lito , y la Synodo 6, Ge
neral Cano.y diípone que íean acuíados 
los tales, como reos de homicidio,y cai
ta , ex cap.confíUuiflt 2. qmefl. 5. cap.fi 
aliqnis cap. ftent ex Itíterarum de homtci* 
dio) porque en realidad de verdad,quan
do es animado cl f se ías , es verdadero 
homicidio , y como a tal lo ceníura SJX ; 
to V, y codos los Dcdores le. aplican 
los efectos del homicidio , y por eíío las 
leyes Ciuiles pone penas de homicidio a 
los tales,/. n€cars¡jff\dc lib, agnojc.y otras 
leyes que refiere Dianapar$* 7. ttúB* 5. 
refolu. y, Pero boluicndo a lasde Six» 
to V, Lo primero , coofiirma todas las 
penas puchas por drecho Diuino , Ca-
nenico, y CiuiJ, contra qualeíquier per-
íoms^ Seculares} Eckíjaílicos, y llega* 

Ff 3 kress, 
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i sora mugc-láres, aora fean hombres 
reSf que cooperan por íis ó por o t r o , al 
abortar, aora fea con acciones violea-
tas, aora con mendicanfrencos, beuidas, 
veneno, Síc* y a los que lo aconfejan > ó 
díerenfauorpara cllo3aora eíle elfecus 
aniniado,aora noj ñ fe figiic el aborco, y 
contra las roifmas mugeres preñadas, q 
a íabiendas coman coías por la boca , ó 
Iiazen otras acciones, de Jas quales felia 
de feguir el abortar. 

4 Lo fegundo declara ? que los tales 
Incurren en irregularidad5y confeqneo-
ter) que no pueden prornouerlos a orde
nes , ni miniftrar en los promonidos, y 
que eoíp/v queden,priuados de todo Pri-
uilegío Clcricai^de Oíido,y Beneficio5y 
que queden ios tales Oficios x y Benefi
cios vacantes, adi ípofkion del R.oaiano 
Pontiíicej y que queden los tales reos, ia 
hábiles para al deíance 3 aunque el cafo 
íea o€ul.CQ}y a los íugecos al Fuero Ecle-
íiafticoj que los degraden los ObifpoS; y 
los entreguen al luez Secular , para que 
execuce en ellos fencencia GapÍtaÍ,conÍQ 
a reos que han cometido homicidio vo
luntario.Lo tercero, da forma a los lúe-
%cs-> para que procedan en el caíligo deí-
m delko, y para que no quede por caíli-
gar, da prcuencioo que Jo eaftigiie qual 
xguier que cuuierc jurifdiccion , preui-
nicndo,€);por acuiacionjInquiiiciG; 0 ¿ c 
or: a qualquier manera , habilitando pa
ra cílo a los teíligos, aunquealias íean 
'por drecho inhábiles. Lo quarto , y v l -
titna pone eícomuDion contra los cales3 
reíeniandoíela aísi,y reuocando todo lo 
que piC'Jc obftar a efta reíefuacicnjafsi 
el Concilio TridcntinOíY Bula de la Cru 
Eááa, como lubileos , y Priuilegios qua-
lefquier que íean, y lo miímo ordena en 
rr retía de diípenfarsen la irregularidad 
que íe contrae , y queíolo puedan fus 
Succcílores , y efto con vrgeilciísimas 
caufas. 

5 Pero defpues vino Gregorio I V X . y 
en vna conflitucioo c[jje cíeípachó el año 
I ^ I . que comienca: Í^J - Apofiolica , y 
es4a o.,dcftc Pontificc, en los Bularios 
de Gheruoino , moderando la Bula de 
SIKIO. Ordena que fi elfceíus no ani-
nudojque no incurran enceníura,nipe-

11a alguná, qualquier de las perfonasñS* 
bradas en fu Bula, por qualquiera de l4t 
acci ones dichas, íino que lo reduce áloS 
términos del drecko común , y Concilio 
Tridendno; deíuerte, que úú^mo a eftt 
punto, h Bu.b. de Sixto, es cobo íinoha 
uiera (ido. Msl-, que coda la diíicultaá 
eftá quando elfeetus es animado^ En ca* 
yo cafo ordena dicho Gregdiio,qiieput 
da qualquier Confeífor Secular,© Regu -
lar aprobado por el Ordinadojy íeoala^ 
do para efto abíoíuer del pécadojy de lá 
ceníbra, a qualquier períooa que come* 
tiere efte delito ? de qualquier maner4 
que fucediere , pero íolo en el fuero áé 
la conc'íenciai como podía ©1 miímo S l t -
to, y íus Succcííores. En lo demás de las 
penas dexaen íu fuerza la Confticucioil-
de Sixto, Efte es el texco de ambas Conf3' 
cituciones j íobreqoe ay algunas dudi* 
lias, y aduertencias que pondremos aba* 
xo. - * • • . ^ 

6 Pero antes dellas aTsiento, en qu^ 
el que oy diere alguna pócima,ó beuida^ 
ó o t ro reme Jio a vna muger para quá 
no fe haga preñada , 6 conciba , o para 
q^ie aeche la criatura recien concebida^ 
antes de eílar animadtáicoopcra-ndo a ef
to de quaíquier manera, ni incurrirá en 
excomunión,ni en irregularidad , ni en 
las demás penas que pone Sixto; porqué 
reduciéndolo al drecho comUn -Grego* 
rie,y tío auiendo por drecho común dií* 
pucílo cofa en particular, infierefe euU 
ücnccmeotc que no ay ceníura , ni pena 
parácular, y aísi aunq el tal pecara mor 
calmetCiporque impide a l j f e^ íde fu fia 
prineip iKy naiura^q'ae es la generacioi 
y vinificación del hombre,pero deílepe 
cado qualquier Confeílor que puede ab-
lolu^r' de Jos mórcales-, podrá cambien 
ábíoíucr defte • es co nun fentir de los 
Dodores > vti ií}'4eré4k'pt. apud Dianam 
trac 5 0citat.refcL 8, Tru 1 ienc praxi lib. 
^cap . i oediib,6.?ium.^. y aun enxafo que 
la criatura eíiuuíeíje mucfzz.poflanima* 

<tionem,y la madre corrieírc peligro en i n 
vidajO en íu famajíino aborcalle, podría 
hazcrlo clla.;y otros ayudarle, Un come
a r pecado alguno, w afir mam plures 
^os r e f s r m t ^ f e q m n t u r Thomas San-
s h s t ü k y j e m a m m d ¡ ¡ p . % Q t n u s . Lay-

Uian 
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man /^.3 .̂ ? iujli0&' tur. trafl. 3. W t . } . 
sap.^quófi, t ,%fecundo fi csrtum Jíty Le-
íana 3. y. abortus num. 4. 12 ̂  y lo 
tiene porprdbable Pelliciaríus/r.S.^p, 

fe£f*z,ju¡0scii.i, qaio. ^.addo. el qual 
Jo eiliende ai peligro de la fama, y cicaa 
ocros modernos. Diana vbi fup.refo,-}^, 
¿^35. prueba cen otros/que puédela ma 
dre tomar algunas medicinas para cu
rar, íi peligríi' /u v ida , aunque alias tcniz 
que abortara la eriacura animada, como 
DO pretenda eííOjV en la refiÍ.$ 6? defien-
<ie-con ocros lo mi ímo,aunque la medid 
íia, tendat eequaliter ad remedium 'viirf, 
& ad ahortum'-) porque como dize bien 
Lcíanajella tiene drecho,íJv hge natura-
l i proprs-am v¡tam3& famamconfermn 

. %fpfT Medi&llcíta ordinata ad talemfi~ 
nsm. Pero lo contrario como mas proba
ble defiende con ctros F a g u n d e z ? ^ ^ ^ ? » 
log, précep,^ lih Jj . cap.^. ««.34, porque 
Ja caridad pide que ella ponga a peligro 
Juvida corpof-al , por iaefpiritual del 
xiiíio. -' 

7 Hablando pues d e l / f e ^ i animado 
ítiuchos caíos trae Diaoa^ en que ay difi-
c u l t a d í i incurren en las ccníuras j y pe
nas coníenidjs ' en las Bulas pueíl'as j los 
que cooperan ai aborto. Y o íolo pondré 
io mas digno de reparo para luz de la ab-
ioíucion , qu^ es lo que yo rrato en eíle 
puncoo Lo primero , íe puede dudar dp 
qualquier madre qué procura abortar 
por íi míímajíi incurre en la efcoíliunio, 
y demás penas de que es capaz , aunque 
alias alientamos que peca. Ludou icusá 
C r u c e / « expúféti'ons BuIIrf Qrüciat<#dify. 
1, c$p.¿¡.. duh.(i. Naldüi infumma v. akor -
tus ñama dizenjque no incurre en la e í -
comunion , aunque alias incurra en las 
demás penas,y lo penepor probable Le-
Í4na vhi fup, num- í í . eftando íolo en la 
fuerza de !a Gonftitucion de Sixto V . a 
qüicii íitjue nouifsimeCafdinalis de La-
go in refpon fio. mora.lib.z.dub.^.. parque 
aunque es verdad , que quando refiere 
Sixto las penas > coaiprehende a qualeíV 
quierperíonas3bombres,6 mugeres, que 
cooperan j pe tode ípues hablando deia 
e ícomunion i fo wno ¿ no haze memoria 
de los que Ip/procuran , íino íolo de los 
QUQ cooperan>y fíendo ¡ey penal íhaíe 4:0 

entender ftridej lo otro s que no hasc 
mención de muger p r e ñ a d a , qui^ácom-
padecien^ofe de la flaquera del íexo, e6 
lo ^ual mueftf a íentir , que no fue fu i n 
censó comprehendei" en eíla ceníura a 
Jas madres. Pero Bonacina, FiluciojMa-
c!i\do , Dicaí t í l lo , y otros que refiere, y 
íigqe Diana p . j , ti\ 5. refoL 7. ílcnten.io 
contrario con no menos probabilidad. 

S Pero que diremos dé la donzclla 
noble , ó muger cafada , o. Monja , qus 
concibió de ?.£bo pccaminoío jpodráa ca 
(o por cuitar inFamia>rnuerte,6 efeanda
lo grande, tomar medios para abortar? 
podrafele ayudar a eílo,fin incurrir en la 
cícoipunivm , y demás penas , conteni
das en las Bujas referidas \ Algunos Au
tores q refiere Diana p,6jr.%. refot^j%Y 
A?.or tom.^.lih.z, cap,4.. dixeron5queera 
l ic i to , quando elfwtus no efta aníráado5 
y por lo menoSj quad^ 00 pueden quitar 
fu infamia,ó rauertejde otra manera ÚQ 
ntn por probable que fe puede Hazer^Bíft 
filio de León lib. 1 o. de Matrim.c&p* 1 j ^ 
ñ. i ' Torreblanc^, de M a g i a / í ^ . z . ^ ^ j . 
n, 1 o. Leía na vbijup,n.<y. porque en cal cz 
ÍOjiio es incrinícearaenee raaÍGíproeprar 
abortar,5 impidir la concepei í to , ÍI bica 
lo coperario ceng;6 co ocros por r m s p r o » 
bable. Empero hablando de quando si 
ffátus efíá animado, todos los Autores 
conuieoen, como fe puede ver en Diana 
IQCQproxime cítata>C?p^^r.^ .refo.$1,1,0 
íaoá n.6. que 0 0 esiicitojy coníequecer^ 
que incurr i rán en las penas , y cenluras 
de las Bulas: porque cómo dize bien D i -
c a f t i l j o ^ iufii. ó* iurJÍb . iar . i .d í fp , io* 
duh. 13. n. 175. Lo vno } nonfunt faci,enda 
mala.TJt eucnlant bona-, ex Apóllelo ad Ro* 
rm?ios cap $.y lo o t r o ^ u e eíi:o es contra 
Ja naturaleza de la generación, y fin na
tura 1 > y aísi, impute fe la muger , aísi c| 
peligro de la infamia , o vida, pues quifo 
vol i in tár iamente ponerfe en el. De don
de k infiere, que íi efta tal vía de algu
nos medios para abortar,defpucsde ani" 
mado elfestus, incurrirá eola cenfura, y 
en las demás penas de que es capaz, iux^ 
ia coní l i tu í ionem Sisti V. porque Gre
gorio no innouo coía quanco a ello. 

§ Lo fegundp fe puede dud-ar, íilo^ 
cprrirran los qu^éoncurrea al aborto^ 
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quando no fe íiguc el efeélo. Algunos A u 
tores que cica Diana traB.ycttaío.refnl, 
^.mueftran íencir que íliporquc cfte ca
fo quando lo reíeruan los Obiípos, fuc-
jen dezir i ttiam ejfeSin non feemo , con 
lo qual parece que ya ia praxis enícna 
auerfe de encender afsii E.npero lo c o n 
trario es cierco,y es común de los Do¿to 
res^a los qualcs reficrenjy figuen el mif-
mo Diana, ibi: Bonacina t o m , i J i fp . i .q . 
i .puvéf .zo . mm,6. hzhnz vbi fup, nu.y. 
donde aduierce deípues de H ú á o fupra 
m. 5. que cftscaío también es á t ios que 
pueden reíeruar las tleiigí>.)nes.,^v/^¿7^ 
uripto ClementisVIl í . y que ordinaria-
i^cnce^uando fe reíerua en Izs Religio
nes íc enciende3í/ / i i^ no fubfecuto effetfu; 
pero feaíe loque fuere de lis Religio
nes j lo cierto es, que no íe incurren las 
ceníuras, ni penas de Sixto V. (i el efec» 
tb no fe íigue, porque el lo eípeciíica en 
k Bula. 

10 Lo tercero,fe puede dudar , fi i n 
currirán los que acóíejan para abortar, 
quando deípues duda que fu coníejo aya 
influido en el cafo, porque ya al parecer 
\ \ muger preñada eftaua determinada a 
hazerío, Machado/í^.i .p.3. í r .17. áocu. 
10. m.$* con otros que cica tiene por pro 
bt ble que no: PeróTo¿nas Sánchez in 
decalogum lih» r .cap r o. num, 43. & 44=1 y 
Peyrinís t omA .Pr iu iUg , i n c o n f i l t . \. l a -
l i j 2. num.-qG:írgCfíéndo a Nauarro, ref-
ponden queí i , lo qual pr ueban^^ cáp. 

fígnificafli,cap,ad a i r n t e n f i z m c\ 2. de ho
micidio 1 porque en duda en materia de 
homicidicSa ha íe de tener por irregular 
si que dio oc4Íjon,o cooperó 3 y aqui ay 
pena contra ios tales , como lo prueba 
bien Diana c i ta tus r s f o L i o , 

11 Lo quartOy íe puetie dudar ; í] in-
currira^wi r a t u m habet abortum;veípj6 le 
Poftcl. v , abor tus n u m j . que no;porque 
eílc calrnj cooperó,ni úx auxilio. Lu qual 
es diílinxa cofa de quando voo aprueba, 
y cieñe por bien ciertos palos > que en fu 
nombre íc híin dado a vn Clérigo, en cu 
yo cafo incurre cenfura. 

12 Viniendo pues a la abíolucionad 
uierco io pTÍmero ; que para incurrir en 
las penas, y eeniüras de Sixto V. es me-
ííí-íter tener noticia delia-s, y afsi qual-

quier ignorancia, inri¿¡vclfaffí>cfcufay 
como en las demás ceníuras, imo aqui 
mejonporque pufo Sixto la palabra/f/V^ 
ter, y lo íiencen aísi Trullenc3í>i dccalog. 
t o m A Jib.i .cap^.dub.o^-yn.i 1 .Bonaci
na 2 .c itauipuncf . iQ .n . io.Szrkzhcz t O A . 
citaío libei.cap, i o. 8. Diana refoLi 1. 
Mazuchellus ¿/f cafibus r e f e r u a . d i f p A , q, 
4, §.10. nu 133. los quales lo cílicnden a 
la ignorancia craira9y íupina. Lo fegun-
do, íupongo lo que prueban largamente 
Bordono t o m A .Confilíorum Regula, reja. 
45, ^. 3. fi. 3. y otros que refiere , y figuc 
Diana /r.5. citato r e f o L i o . que no incur
ren en cenfuras, ni penas, ios que no prs 
tenden abortar,ó hazer aborcar3aunqae 
alias fucedapr¿ter insentationemi efto es> 
quando fucede no querer,que llamamos 
aborto caíual, al modo del homicidio ca 
íuah la razón es llana , porque Sixto V. 
cípecifica aborSuy volmitarins) y citando 
inpcsnalibus efi odiufsis, no ícha de eílea 
der de vuoaocro. Lo terceroaduierto, 
que comunmente dize, que el aborco es 
cafo reíeruado al Obiípo. Portel, v. abor 
tus dize, que es de iure communij re
íeruado a él. Filudo t o m A , t r , i < ) . cap. 6* 
n. 100. dize,que lo es en virtud de la cof-
cítución de Gregorio , pero Diana refol. 
15. mueílra íencir,que lino lo re/eruaper 
ediBü el Obifpo,que no eílá referuado. 

13 Eílo fupueito digo lo prinscroioy 
en virtud de la Bula modifícatiua de Gre 
gorio» pueden los Obifpos abfoluer a íus 
lubditos de la eícomunion deílc cafo in 

foro confdenti¿e. 
14 Lo iegundo , pueden abfolacr ea 

el miííno fuero de la dicha eícomunion, 
q u a I q a i e r C o n í e í Fo r O r d i n a r i o, S e c a 1 a r, 
ó Regular , íi le íeñalare para efto ei O-
biípo , aanque alias no renga el peniten
te Bula de la Cruzada. Todo lo qual cof-
ta de la Bula de Gregorio j pero ay gran
de dificulcadentre los ^acores Moder-
noS) como íc ha de encender eílo de dipu 
tarle al Coorcííór, {] ha de fer indiuiduo 
deíle calo, ó íi baila diputarle el übifpJ 
generalmente para los cafos a él referua-
dos. Bonacina-U^Z/WÍ?. n.16. y Machado 
t o m . 1. lib.z, p.3. t r í 17. dommen^ .n.^ d i -
zeu, que bafta que losdiípute general-
nisme el Obifpo, par* abbkier losaa* 

ios 
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ios rcferliados a e! j puesefte es vno dc-
üos^Pcro Portel,Mazuchelus, Nouario, 
y otros que refieren , y figuen Truííenc 
in i¿scalog,tom.2.lfb.^c-a.p.i.díét^9 w.8. & 
inpraxi dub<6. citato num.i®, Lefana, vbi 

fup. nu, 7. Diana refol. 15. conftanter afir' 
tnanti que íe han de diputar in indiuiduo, 
paracQc cafo^ la manera dize Portel, 
abortítj nu. *). que íc han de diputar, para 
dífpeníar en ei impedjmentó incertus ex 
copula fornicaria , para que los cafados 
puedan i«/í?r/(? vti copula^ los ConfeíTores 
Regulares dííputados por fus Superio
res, la razón es, porque Gregorio X ÍV. 
dio efta forma, como íe vce en aquellas 
palabras , & 4 d hos cafus fpecialiterpsr 
loci Ordinariumdifputaius. Y aísi , muy 
bien impugna Diana a vn talBrulio s e! 
quaí dixo,que qualquier Cbnfeílor apro 
bado por él Obiípojaüque alias no fueííc 
difputado para efte cafo, podia abíbluer 
deíla ccnfníra; 

15 Lo tercero, pueden abfoíücr def-
toscafóslos ConfcíTores aprobados por 
el Ordinario, í¡n queíedifpiite para efto 
en tiempo de íiibileo)quando fe da facül 
tad pára abíoluer de los cafos Epiícopa-
les, y Vtí^\c^ faltim ih foro confi'tentid!̂  íl 
limita eíTe fuero el íubiieo,lo mifmo di 
go de la Bula de la Cruzada que en vir
tud dellar, íi ía ríene el penitente fe podrá 
abíoluer,fie plures quos refert, 6c íequi-
tur Diana tr/f.cifato reJoLi^. &nouiísi-
mh Gallego áuJt. i i § 4 n Uullam^udoui-
cus á Cruce fupra «.7.donde da la razón, 

16 La dificultad efláquanto al fuero 
exterior,íi pueden los Obiípos. Geróni
mo Rodrigilez refol, 4. n.i . Mazuchellb 
de referúa. a quienes mueílra íeguir Dia 
ra refoLi j . dízc que no,fino que íeha de 
recurrir por la ahfolucion a la Sede Apo 
ílolicaíporquéSixto loordenaaísijy Gre 
gorio no lo toca , ni modera. Empero el 
P. Thefauro cn iu P r a x i ^ r . z . ^ . r . w . i . 
di2e5quc no es ncceílario^pcrque ya eíle 
cafo íc ha hecho de Pap¿| Epilccpal Gre 
gorio , y que eílo bafta .• pero Diana ref-
ponde que es verd ad , pero íb!o quanto 
ai fuero de la Conciencia : yo entiendo 
q por lo menos puede en Eípana el Nun
cio á latere, pues para los homicidios vo 
Juiuariospaede, QUÍÍÍO a las dilpenfacia 

sreferiiaíjos. 

nesde la irregularidad , y demás penaá 
que pone SixcojCn ía dificultad íiguiente 
íc tratará. 

17 Hablando délo? Regularcsidigo.' 
Lo primero muy probable es ,que AV v i 
íuris commimis pueden quanto á eílo lo 
mifmo ios Prelados Regulares, refp-jdó 
de fus Subditos, que los ObiíposycípetO 
de los fu y os ex vi priuilegioru, es cierto: 
aísi lo fien ten muchos que refieren, y /1-
guen,Leiana ío.}>v.abortusf2.S, Theíau-
r m í n praxipdrt . i .CA.n. 1. Dianapar.-jl 
t r a ñ ^ , rejola. iá. Peliciario íni^,8.1^/7. 
$.fet.i,fuh¡esu. i,qu<£fl. 10X0 primero, 
perq cfto.s talesxienen jurildiccion qua-
íi Epifcopal, y pueden abíoluer de las ce 
furas reíeruadás al Papa por drecho ? y 
cometidas a los Obiípos,y e í b es vna de 
llas.Gomo confia de las Bulas de Sixto, y 
Gregorio. Lo fegundo, porque eíla es la. 
mente de Gregorio, pues moderando la 
de Sixto no referuo el cafo a los Obifpos 
^rascilícjíino a los OrdinarioSjy en bcnig 
na interpretacio cabe debaxo de la pala-< 
bra ordinarhy el Prendo de la R-eligiop; 
reípeto de fus Subditos. A mis , que los 
Pontífices ílemprc quieren que ios Sub
ditos íe íugeten a los Superiores.pigo lo 
fegundo , iosConfeiTores por el apruba* 
dos también podrán : pero también \ 
ha de entrar la cortapiía de que los dlpa 
te , porque efta es forma que da Grega
ria,aísi para HcgulareSjComo Seculares* 
Digo lo tercero en la Rcíigio que íe vía 
tomar Bala, y víardella con bcoeplacita 
de losSuperiores^podráo losCcnfeíloí e$ 
Ordinarios abíoluer a ios que la tuuie-
ren, fin que íean diputados para eílo^ino 
folo aprobados^ porque la Bul* de la Cru 
zada ygualmcnte aprouecha a vo^s, qué 
a otrosjíino ay impedimento, como íupó 
nemos querioleayen erte caío. 

18 La dificultad eítá en íl pueden I03 
Rcligiofos en virtud de fus Priuilcgios 
abíoluer eífa ceníura, aísi a ios Reguía-
res que no vían la Bula íin que fe diípu-
ten por los Prelados, como a los Secula
res.Leíana vbifup* «»7. anda en eílo alga 
indeterminable.Portel,^ abonas num,^ 
dize,que no puedemporque Sixto V. re-
ícruó cilc ca ío , y Gregorio lo modifica, 
pero no abíoluce, fino daado forma, qus 
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^S^quc íc dííputcn por el Ordínario3 por 
Jo qua/ íi los penitences no tienco Bulaos 
for^oío que fe recurra a ios ConfeíTores 
diputados , y no a otros; empero lo con
trario cieñen Peyris tomA.ftwrumPriui* 
l e g i o . c ó n f l i í A , l u l y 2.^.65. Thefaurus^. 
2. citata-, v, abortusprocuratio cap.i. §-.í o 
txi difienccn Cc ípedes^ í ' . ^ i .w^ .D iana 
f,iJr>iirt:folA$.§.*not$quarto, donde ci
ca a Sánchez,v Marujo,y yo lo tengo por 
ínuy probable , re/pedo de los Relígio-
íos, Íino eíH rercruado,6 por la Religió, 
o Superior}pGr íer como he dicho arriba 
vno de los cafos que da facultad Ciernen 
te VlíL para que fe referuen , ó rcípeto 
de los penitentes Seculares , íino lo eirá 
por edido efpeciai dc lObi ípo ; porque 
^.ísicomo pueden abfoíuera los Secula
res de los caíos Épifcopales, fino los re-
íeruanpor edido, como queda dicho ar
riba) aísi cambien deíte , que es Epiíco-
paljíl el Superior , 6 Obiípo no lo reíer-
tia , cuya Dodrina con probabilidad íc 
puede cítender, coino he dicho a las con 
feísionc's de los Seculares» 

• 19 Hablando del fuero exteriora ef-
pedo de los Rtgularess Coriolano dere-
feruaiis, y le figuc Gerónimo Rodríguez 
refoL^.n.zAizc^ut pueden los Prelados 
sbíoiucr deílc cafo 3 aunque el reo eüc 
conuencidoen el fuero exterior.Cordo-
ua , y Vega, y no diíiente Peyrinis, afir-
raan, que íi el caío es oculto entre los Se 
eulares, aunque fea publico entre /0$ Re 
ligioíos, que podrá el Superior abfoíuer 
a Tu Subdito tn vtroque foro.Cuysi Dodrt 
na tengo por muy veriíimi^pcro la duda 
cílá en las díípcnfacioncs de la irreguía-
ridad,y demás penas, lo qual trataremos 
en la dificultad í]guieme3 m eddemrspe'' 

20 Por fin déílá dudá quiero poner 
vn caío que cuenca Fagandez depr¿c€¡). 
Bccle/íá //£.8. caf,-¡. n. 1 en éfta niancra; 
Vn Religioso de cierta Religión,en don 
de eí laua reíeruado el aborto,dio de co-
2cs a vna hermana íuya preñadájCon ani 
mo de hazerla abortar, v de la acción fe 

mir el efedo.Hecha la accio 
^arrepinció luego; c©nfefsófe con vn 
CoreíTor ordinario, y como non dtm erat 
tpBusfeeutus t abíokiole el ConfcíTor 

(abílraygo Wra de lo que comunmente 
dizen los DD.que quando íe referua ci
te caío en lásílcligione^fe referua etiam 
effeffiu mnfccuty , que quicá no lo eílaria 
alsi en elta Religión)de alíi aIgúnos días 
ahorro la hermana con muy gran proba
bilidad de que era efedo de las cozes 
que le dio fu hermano^pidefe íí dcue cani 
f^íTar ieguíjda vez eLcaío.Soco á quien í| 
gue Tomas S á n c h e z 9 . de Matrim. 
í///7945.f2.29.dize,tqae el pecado es reíer 
nado j y que no bafta auerconfeírado la 
caufa del pecado , fino que es neceírario 
confeííar otra vez el efedo á quien pue
de abfólucrlo, porque no fe explica íufí-
cicntemenic la malicia del pecado, fin Ac 
clarar el efedo , ni puede hazer el Con-
Feííor juyzio perfedo. Lo qúai íe confír^ 
ma con otros lamiles del que fe embria
ga preuiniendo que ha de macar.; el qua! 
come coías caliencespara tener polucío^ 
&c. Y finalmente, que pueda voGonfcf-
lor compeler á vn penitente que confíeí-
Fa fegunda vez vn pecado , probárnoslo 
arriba dific.^dud,6.pünB ,0. «,41. donde 
por lo menos lo dimos per probable. Pe
ro lo cotrarió tienen A^or.Henrriquez, 
y otros que refiere, y íigue Fagundcz: lo 
vno,porque en la mas probable opinión, 
nayde efta obligado a confeíTar fegunda 
vez vn pecado que confefsó bic, eíte Re 
ligioío confefsó bien fu pecado 5 poro^ic 
no eílaua reíeruado , fino effcBufecuíOi 
que í¡ lo eftuulcra^ no podía el Confeífor 
ordinario abíblníríe» Luego noeftáobli 
gado á hazerlo fegunda vezí y confirma-
fe, ex cap. accepímus' de purgátione Cano-
nica, donde el Pontiíicc da vna Dodrína, 
muy en fauor defta opinión, y Santo T o 
mas 1.2. cjticej¡,y. hablando del ebrio, d i -
zê  que el humicidio que comt ce , ya no" 
eS voluntario , aunque lo fue el embria
ga rfe. A los argumentos contrarios ref-
pondo , que ya hizo Ib que pudo el peni
tentes y t ñ b bada, A íá confírmaciú ref-
pondefe ntgando la Dodrina de los íimi 
les)en los quales'tampoco ay neceísidad 
de bolucr a confeífar el homicidio , ni h* 
polución; 

i 1 De toda efta duda reinita pro prá 
x^que íi comete vn fecularjó muger eílc 
caíojolo incurre en cfcoxnuniomvdeftá 

' ic 
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iepodra abíoíuer el Obifpoiy quien el fe 
nalare , y cambien qualquier ConfeíTor 
en vircud de la Bula, quanco al fuero de 
la cenciencia, íi es publico el cafo, fera 
fuerza, recurrir por abfolucional Nun* 
cíe, por el fuero exterior) y cfte cafo puc 
délo caíHgar la luilicia fecular con gran 
des penas, por la Bula de Sixto , no folo á 
losícculares , íino cambien álosEccle-
íiafticos} íifclosencrega el Obifpo. Si el 
que Comccccíle cafo es Ecclcíiaftico, a 
mas de la efeomunion, queda irregular, 
y no puede ordenarfe de las ordenes que 
Je falcan, ni adminiftrar en lasquecftá 
ordenado,íino le efeuía la infamia, ni re 
eibir beneficios, fin que primero obten
ga difpenfacion de todas ellas cofas de la 
Sede Apoftolica. Áqui en tercer lugar fe 
ofrecía tratar de quando hombres en
tran en Conucnto de Monjas furciue, y 
con mal fin > y al contrario , mugeres en 
los de Reiigiofosjpcro cfta queftion me* 
jor lugar tendrá abaxo en el Tratado 13. 
de clauíura. Aqui podíamos tratar del ca 
ío délos dcrafíos,en el qual Pió IV".Gre
gorio X I I I . y Clemente VI IL confirma
ron la efeomunion del Conc i l i o / ^ . 25* 
í#p. 19. dersfsrwa, y la referuaroa afsi; 
pero con la Bula podrán abloluerlaj/i?-
msl in VÍFA . ¿r femd in arrie, mortis^ cada 
^ n o ; v í i h s i u s d o c e í Q ú l c g o dub. 119, ío-
bre la Bula. 

rvNro I I L 
Quien puede ahfoluer a Us Con* 
pjfores que foliettan a los peni-

teñí es en la Confefsioriij a 
los folíchadoSt 

1 T ? Sce punto es muy ventilado en ef* 
J t i eos tiempos, tratan del todos los 

Ductores que kan eíerito dcípues de Pau 
Jo V. y Gregorio X V . particularmeme 
luán Sánchez i n felsBis d i f p A i .pentota; 
Pevrinisí*. 2. füorum Priuilegíoru cojfit, 
4. Gref^rif X V . Bonacina i n Apend.dif^ 
6.j?im¿?.3 -Sonía in Apborifjnquifí.kcu* 
i a inparí twlar i t r t B . & ihi FrcytaSiBa^ 

gnnáciin pfjcep» Eccle/té in 1, ¿ditio* 
fríccep.i.lih.^.cap^ i.Caílro Palaoí<?w.i. 
tratf.^.difp.v.DianSLp. 1 tr.^.refsLy i.®* 
alysi& /7.4. traff.$, per tf .refol.Boüusdt 
Priuilcg. Jubile, tn Append.defolicita* fa* 
minarum in eonfefsídnetLeandrodel San-
tiísimo Sacramento tom.i .tr.j . depaeni-
teneiadifp.i^.per é^.quieft. Fragoííbp.z. 
//¿.5. difp.14.. Trimzrchus fpedalt íraff. 
Leíana fom.i. cap ÍJ . a «.33. &(Qm,$. v* 
demmtiare, Truílenc in decalog. ¡ib. 1. cap* 
j .ElocafuIl^. i.fi4<€praxislib.q.. difp.z* 
períotam Efcobar Corro Inquifitor. fpe* 
clali tra5f. quem ex omauit multiplisi Do~ 
Brinaex vtroq^ iuredefurfiptaxvnonifsi'» 
me Carena, Salelíes, 5c Bordonus, ftngu-
U in tomo de officio^. Inqulfitionis, Igna-
tius Lupus Francií'caaus Bcrgomeníis in 
comenté, ediífi DD. Inqui/itorum p.i> lib. 
5, difliftffi. 2 *qui vltimi Authores nuncpr f̂f 
uenium ad meas maHusex Italia, Dedos 
Autores, pues que fon los que mas han tí 
rado la pluma en efleaíTumpto,recogeré 
mos breuemente lo § conducicre á nueí-
tro intento , clarifatisgratiaidiuiáith 
el punto en 4. §. 

I . Poncnfc los faacbrne í i -
tos de la queftion, y decídele 

quien puede abíoiaer a 
;cic^at.es0 

Siento como principio, y funda 
meneo , que la Santidad de Pío 

I V . en vna Bula que com\cnq*:Ctm/ícfit, 
de 16. de Abril de 1561. Pauio V, en vna 
que comicnCi-Viletti filij, de 16. de Se
tiembre de I<3Ü8. Gregorio X V . «onfir
mando la de Pió IV.en otra que comien-
q\: Vmmrfts Dofnlnioi , de 3 o. de Agofto 
de 1 62 2.el Santo Tribunal de la ínquiu-
cion de R.oraa,en vn O^creco confirma* 
do é innouado por Clcmence V I I L de 3* 
de Dezícrabre de 1592.. quecomien^aí 
I n mmlne Dominio otro del mifmo T r i -
bunaltConfirmidojé innouado por Paulo 
V . de io . de lulio de 1614. Finalmente 
Vrbano Vííl . ca vn Decreto dirigido al 
Cardenal Milino de 3. de Octubre de 
IÍIÓ. en que manda,que las Bulas referí 

das 
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das Teptibliqucn , y lean cada ano en los 
Conuentos dé los Regulares , para que 
naydc Jas ignore, como can zclofos del 
bien vniacrfal de la Iglcíla Caco í i ca i he-
chando de ver , que voa de las co/as mas 
iraporcancesdelía,es la dificakad,y lega
lidad en losraini í l ros dé los Sacramen
tos , procurí lndo cuitar los abufos, y ía-
cr i iegíos que pueden ofrecer fe en el Mí -
niffcro del Santo Sacramento de ía Pcni-
tcnciajordenaron en las Bulas referidas, 
y eílan ad longum en muchos de ios A u 
tores citados, quequa lqu í c r Sacerdote 
Secular, o Regular, de qualquier c o n d i 
c i ó n ^ calidad que fea; que en el ado de 
laconfcfsion, ó vn p o c o a u t e S i ó deípues 
dcila3ó con o c a í i o u dcllajO fingiendo co-
fcíTar en el confeíTonarioj íolici tarc a co 
ías torpes al penitence,fgarc m u g e r / e a í e 
fíiuchacho5con pstlabraSiícñales, 6 accio 
ncs.aunque no íca mas que vna fola vez, 
c / i notat Igmtíus Lupus difiinfí.x. eptata 
difficuL 3. fea caftigado íeueramente en 
el Santo Tribunal de la ínquií icion j a la 
medida del d e l i t o , con priuacion d é l o 
que poíTeeídcfticrrosgaícraSjy finalmen
te hafta degradarle , y en-eregarle al bra-
^o feeu ía r jCoa io a hombre í o í p e c h o í o en 
Ja fe , y que l í en t e mal de ios Sacramen-
tos, mandando cogran r i g o r a q u a í q u i e r 
penitente í o l i c i c a d o , y a otra q u a í q u i e r 
pcr íbna que lo í ü p i e r e , ^ delate,y denu 
cíe al Santo Tr ibuna l , y no a o t ro j y ios 
fenores InquiOdores en v i r tud ueftas Bu 
iasfulminao c e n í u r a s c o n t r a qualeíquier 
que Tupiere d e í l o , y no lo delatare. Eí lc 
es el t ex to de las Bulas,íobre que fe fun
da la mat€í ia deRe punto2 yremos e x p l i 
cando algo delias. 

5 Para mayor not ic ia d e í l a s Bulas, 
adü íe r to lo prirncro con S a n c h e z / ^ r ^ 
« . z o . B o n a c i u a / / / i ^ ^ . j .Wi i .Rocafu l J c.ip. 
i . n , 292. que aun que algunas d e í b s B u 
las fueron concedidas en íu? p r inc ip ios 
a par-ciculares ProuinciaSjV Reynos, pe
ro d c í p u c s otros Poncifices, pa r t i cu la r 
mente G r e g o r i o X V . las ampl io ,y eífen-
d i o , a todas ías partes de la C h r i í l i a n d a d , 
Lo fegudc) a 'u ie r to con el mifmo Roca 
fui! 2.e)^.qtic eftas Bulas, cada vno t ie
ne particulares coias, que no tiene otras 

tente de delatar > no íe e ícu ía por 'o t ra , 
pues obligan todas, y gualmeme. Lo tcf« 
cero a d u i í r t o , que aunque quando í a j í ^ 
Ja Bula de Gregorio X V . reufaua el T r i 
bunal de la Santa Inquií icion de Efpark 
admitirla s porque efta caufa la cometo. 
in dlfcrimimtim al T r ibuna l , y a los Or-
dinarioSjdando preuencion en e l lajpera 
defpues la admi t ió ;porque el miíiTKj G-rfe 
gorio declaró , que folo conocieí le deiia. 
el Tr ibunal , v c i n o í m t , ex Caí l ro P a l a » 
h e o c i ta to j Leandro qugfl, $ > & Efcobar 
p a r t , ¿ , qoi* §. 1 1 3 . donde trae vnas car 
tas del Inquiíidor General,y del Concejo 
Supremo de la I n q u i f i c i é n , a las Inquifi-
tiones pamcularcs,accrca dsílo0C5 oca-
fíon d é l o dicho a algunos quos fupreííF» 
nomine refertRocafuIl vbi fup ,n .x*)*, Am 
parece que la Bula de Gregorio X V " , ia® 
íe lia publicado por orden del Tr ibuna l 
de Eípaña,a quien venia dirigida , y que 
afsi no obliga. Empero como dizeijiem 
Dianap . i . í r . io . r é ' /o .S .y del R o c a f u l k i -
t a í t í S i l o vno, eíla Bula íe publ icó en R©-
ma,y eí^o baila para obligar? lo otro.vqus 
no es propriamence en fauor de los fnqai 
í i d o r e s ^ n o infmiorem Sacrameti PoeMíts 
tice 3 el qual pide de fuyo caftigo contra 
los que le profanaren , y aísi no necersita 
p a r a í u obligacion,que ios íenoreá ímqul 
íicíores la manden publicar,'quáco y naas» 
que Vrbano V i I I . en el Decreto "Gene-
raí de las cofas de la ínquificion , que fe 
p u b l i c ó a 14. de A b r i l de t ó j j . entre 
otras Balas? pone la de Grcgori-o j para 
que fe not i f ique a todos. 

4 Pero no ü b f t a n t e lo dicho.5vco que 
algunos Aucores deílos t iempos eferiué, 
q pueden conocer d e í l e c r i m e n los feao-
res O b i í p o s , p e c o que lio qu ie ren j entre 
otros há l io a F r a g o d b ^ j r . 2. citaia l í b . y 
Aifp.14., ^.3. hu. 5. donde dize ellas p^la^ 
bras ; Frálat i Rzpularinm m q u e u n t c@g' 
hofeere de Regularibus fortes Reculares* 
•aliqais foliciieí : & ideoq-mad Reculares 
dumt . ' iXAt s¡l p r i u a t i u a hcec potsffas. & Jo
la Trihnndis Inqíñfiüonis; quo a d d i o s ai* 
tem eft c u m u í a i i u a , me p s r eam p s i e j l a t em 
i n q i ü r e n d i > erepta f u i t Epi feopis lu r i fd i -
¿ l i o Ordinaria i n iftum cajum , & it& pof-

fum nmc de hoc cafu cognofeere Epifcoüi, 

h z 1 
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%.i.líb.^.t CAf%5. num^ i . §. ferhanc, vbi 
fldditfíe refpmdijíe Grauifsímos , ac Do* 
Bifsimos noflriS fecietátis viros hac de re 
Qonfultos, Hincfiíi fidenmítiatio jiat atpud 
Epífcopum y & tileacce^tat e'am y non te
ner* demimiarifolicitavtes ad Stcrum ln~ 
quifítiónis Tribunal i datur enim pr^uen-
tí o y vti cenfiat'ex Bulla Gregorij X V . Lo 
miímo vkne a dezir Bonacina dífp.6. c¿-
tata^píinóf. y/nurn*, 23. Bordonus cap-.is* 
nn.j , empero eftüs Autores no deuicron 
tener nocicia de la deelaracion qae refie 
ic Efcobany afsi concluye bié FragoíTo: 
Rcgulariter áutemidizc^adeundiím efl T r i 
humliquodefi magis idoneum adproceden 
dum in huiufmodi Qsfibus. . 

5 Ello ÍLipLicílo: reípondo , que no 
conílá de las DulasVni del edicto de los íc 
ñores ínqui(idoreS)que aya ceníura algu 
lia contra losTolicicances, ni que.efte ca 
ío efte referuado in forointtriortf& conf-
ctentife* aanque en el fuero exterior dize 
hupus dífiinff, 4.. Art ,$ . que lo efta a los 
íeñores Inquifidorcs, (cambien lo pue-
'den reíeruar ios 'ObiípoS)) pero donde 
no lo eiluuiere por el Obiípo \ es cierto 
que qualquier Co nfeííor ordinario que 
puede atíoluer de otros mortales,puede 
i bío 1 uer de fie; con íel: tan gr aue 1 a cn 1 e 
'gi.¡jporqi¡e las Bul^s íolo tiran ai caíligó 
exterior del pecadüjy no quieren quitar 
él remedio ordinario en el fuero de U 
conciencia; Ita plures quos referuntfa fe 
cjHU7:iur. Fa^uiidcz wmu^ i.cttato, ¿^'^.4. 
Fra^oílo, §. i . vum. Í I . Acuña qu<e[l. 111 
n-ffh.i* Manuel Rodríguez inftmmap.i* 
f ¿? p. 3 o 8.«¿/ . i . P e y r i n i s, § 9. 7Í « ̂ 2.2 5. E ÍT 
c o b a r ^ r í . 2 . ^ i . § . 3 . n u m . } ^ . RocafulI 
cap.} 55tSoufa num .&i. Dianáp.io 
fraff.'). refol.-j. y cobftara nías de lo que 
abaxo diremosjla razón es. Lo primero, 
porque las bulas no tocan co cí fuero de 
ía cbnciehcia.Lo fcgundojporque como 
oize bien Peyrihis s el prccepto.delias íe 
brdená)nO al que íolicita. fino al íólicita 
do,ó otro que no delaca, . . : , 

6 Ni obíla dezir, que los que come
ten efte Crime,ío;) íoípecboíos en la fe,y 
como a táleseles Baten abjurar de Icuijó 
veHcmenti ,fegun hiere la culpa , por lo 
^oai parece que eílc crimen eítá reíerua 
' ojy compreacadido deBa^o de la Hcrc 

gia quea cfto fere/ponde, que aunque 
es verdad paila afsbpcro puedeíe enten
der todo eírejquanto al fuero exterior, y 
caftigo que haze el Tribunal, que a cílop 
como hemos dicho, tiran Jas Bulas; pero 
del interior, no le habla palabra. N i tam 
poco tienen obligación dichos íolicican-
res, a prefentaríe delante el Tribunal, 
vti heneprobat EfcobarV/V^MJ , 5C Lean
dro 42. y c o n f i a , C a m . aliquando de 
pants d. 1. quia nemo tenetur procederé fe$ 
aunque íeria aclo de humildad, y fin du
da le caftigarian los íenores Inquífido-
resaí tal,có muchaíuauidad, y fi temief-
Xe que le han de acuíar , no parece mal 
coníejo piWenirlo en preíentarfe, por
que con eilo iTiirá mejor por íu honor. 

7 Pero aqui íe ofrece luego vna difi 
culcad,y es,fi eíláobligado el cal Confef-
íbr quando íe confielIa3a expücar la cir-
cunílancia deíle cafoj diziendo, no folo 
que ha íol i citado a vna muger , fino que 
Ja ha íolicitado en el Confeísionario , o 
eneiaClo de la confefsiono Para i n t e l i 
gencia defto íupongo con muchos que ci 
can,y íigucn Leandro^r.5.ci$at.difp.%.§* 
3.^.5 Lá? tr.y.difpAs.q.i^. Efcobar|».i. 
^ . i . ^ . i 8,que es muy probablejquc no es 
circuníláncia que muda eípecie-, tener 
copula el ConteíTor con la hija de con-
fclsion > fuera de la coofeí'sio J y fuera 
del Confeísionario , y también lo es que. 
ínuda cincelei'vti prúbat ídem Efcobar 
23". Rodriguez,, Heoriqüez, & Sánchez, 
'quos refert Barbolla in colleña. ad, cap, 
quamtiis 3. de cogna.'fpirituajn Cniim. y\ 
Alsl nsiímb es probable, que las circuní-
canclas q no mlidan efpecie,, no ay obli
gación de explicarlas en la ccmPeísiop, íi 
bien es probable cambien que; fi, vti late 
probkbimus tom\ z .fulnmk tráci. 8, diñ/fa 
agentes de circinififsntijs'. De donde íe in 
fiere,que en opinión ue los que lleüan, q 
eíla circúníláncía es íolo agrauante , y 
'que eAaSyho ay obligación de confeílar-
lasvdirinjque tampoco tiene obligación 
de cbbfeíl^r^ue es hija de confcislon la 
muger con quien el ConFeflor ha tenido 
eo'pu'a>fuera de la confeísionj y Confef-
iiDnario. ,, ^ , 

8 Empero hablando de la copula, 
udosimpudicoS; y ojculos, que el Gon« 

^cílor 
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fcíTor ha tcnid j coa fu pcnicencecn Ja 
confctsionfi ocafionado de lo que íe era 
ta en la coafersi©n, 6 en el Confe í s iona-
río,luego dcfpues de la confcfsion, ma
chos Autores que reí isrcn,y üguen Dia 
na p.4.;r.5.rír/í?/.34.Eícobarp.i.q.i n¿, 
x i . & q,'),n.§.& y. afirmanjque e á a cir-
cuní lan ia muda cípecie,y confequencer, 
cjuees ncceíTario explicarla. Pero guan
do demos que no fea mas que agrauan-
te,aun nayde íeac reue a dczirjque no de 
i?c explicaríe en la conFefsmn 5 y con ra
zón j porque es vn graui ís imo facrilegio 
que íe comece contra la dcuidaadmini-
í t racion deíie Sacramenco, pues dcuien -
do dar al penicence preíerLiaciuos,y anci 
doto para los pecados, y vida del alma, 
le da veneno para macarle , y puede muy 
mal hazer juyzio el Confeílor de la gra-
uedad de í l epecado , í ino íc dizeefta cir-
cuní laneia , y podra muy mal curarle , y 
darle remedio , Ono lemamHcíla coda ía 
llaga 5 aísi lo ficncen el Cardenal de L u 
go ¿̂r p&nit.difp. 16.^.3 61 .Leandro f .53. 
Efcobar vbijup.n, i i ,& 31. excepto}fi ío 
lofueííc pecado venial la acc ión ,ó pala
bra que ha dicho } ó hecho el Confeílor 
en orden al penuéce , que lo puede íer en 
|a opinión queadmice, mxecria pama hi 
maicria iuxuríct j la qual dimos por pro
bable ír.^.p^iJtfi. i pw fi.i.en eíle caí® 

.pues,no efiará obligado a explicar la cir-
cunflancia venial , porque como proba • 
vaosdifi.i.froxime ciíat .d. i .pvff i.rt.\ 
con Caftro Palao.la a c c i o m ó palabra pe 
camínofa venialiter in materia luxurice^ 
aunque í cd iga ,ü haga en la confe/sion, 
no la realza a pecado mortal,-}' aísi como 
he dicho , no es fbr^oío confeííarlo. No 
liablo aquí de íi ícrá íuíiciencc ella pala» 
b r a , ó acción venialjpara que el peniceo-
tc delate al Confeílor por ella , quecffo 
abaxo lo diremos,í ino íolo íi obligará el 

pecado venial a dczir que íc cometí© 
en la confeísion, y a eíTo re ípon-

demos que no. 

5- I I . Quien puede abfolucr 
al pcDiteocc^quandoconficu-

tc, y de la obl igación de 
denunciar. 

Efpoaden comunmente los Doc
tores, que aunque la muger peni

tente confiacicíre con lo que le per íuade 
el Confesor , y tuuicííe con el copula, 6 
tactos impúdicos en el Gonfe ís ionar io ,d 
fuera d e l , que le puede abíoíuer 
confúenti¿, q u a Iq u i e r Co n fe flb r apr o b ^ i -
do,porque íi el íacri leglo que comete el 
ConfeíTor q u e p c r í u a d e , lo puede abío l -
ner qualquier Confcífur , a fortierl yo* 
dran el que la penicence comeceiempero 
no por e í íbfec ícu íara de delatar al Con 
feíior , callando que ha íido ella cómpl i 
ce,CODJO lo diremos abaxo.Cuya D o d r i 
na íc ha de eí lender , a caío que ella f o l i -
ci taíe al ConfeiTor,cn el qual también la 
podrá abfoluer in foro intsriori, qual* 
quier ConfeíTor , y no eftarán obligados 
los que íupieren eí lo , a delatarla al T r i -
bu^alj poique las Bulas no hablan dejos 
penitentas, íinocic los ConfeíTores , que 
eílo^ íoí(?s íe han de delatar, vti Uts ex* 
peniit Efcobarpísr. 1.^,2.?/^^.38.aora í¡ 
deue cíla delatarlo ^ eo caío que confín-
tieíTe el Confcíror,con lo que ella perfua 
de,abaxo lo diremos. Auu; erren Carena 
fiipra parí. 1. titu.i%} tmm.^ii . Lupus 
lih.-). dud.^. art.z. que en muchos O b i í -
padosefta prohibido yríe á c o n f e í l i r c o a 
Confeílor que es cómplice de algún pe
cado que íe ha de confciTar máxime in 
mMeriz venereú\ efeufará euipero la buc 
na fe, y cambien quando a y graa necefsi 
d a d , porque no ay otro ó no av peligro 
de reincidencia, D.Thomas infuplemerío 
3 ,p. q.io. a r L i . ad.i* 

- 10 Ello iupuefto,entra la dificultad» 
a cerca el den ti ciar, q es el blanco de íaá 
Bulas j í o b r e q d i í c u r r C D largamente los 
Doctores, en cuyo punto ay algunas co« 
ias cafi ciercas,y otras dudafasjeo^í le §. 
diremos de las caíi ciertas^ en el í iguiea 
te, de las dbdofas. Para cuya intel igecía 
aduierto con Lupo Bergowcnfe^^//^. 
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parí . i . / / ¿ .4 . diflinft. 1. art. 1. d'tfí. 1. qued 
dsnuntiatio * efl ¿licuius criminis ¿id San" 
Bnm OfficiümJpeclantis aptdd Inquifitores 
de latió, fine obligaíione ferendt ab ipfo de-
nuntiaísre, pcenam reo debitam finon pre-
het 5 defuerte , que aunque vno no pueda 
probar lo que dcmuicia>6 delaca, no por 
e í í b fe cícufa de acu ía r , pues no por eílo 
fe pone a peligro de caíligo,íi ya no acu-
ía fe faifa mente. N i tampoco esneceífa-
r io que el reo, a quien ba de dclaca^eíté 
infamado de aquel crimen,porque como 
elle pecado es contra b&num Sacramentiy 
no ha racneílcr, n i publicidad , ni infa-
ííiiajpara poderlo delatar. 

11 Re ípondo pucs^Como c ier to^ue 
el precepto que ponen las Bulas a las ío-
licítadas, para q delaten al Confeilor ío-
licitantc , y a ios ConfeíTores buenos,, 
que las confidlan,para que las exor tcn a 
denunciar al dicho Confeilor íolicifan-
te, obliga fub mertali: efto prueba lar
gamente lí. o c a fu 11 fupra nuiñ. 3^3. Ef-
cobar par»: 1, qutcft. 2. §. 2. num. 1 . ^ 2 » 
de la palabra , mandamus , 51 por eflo or
dena el Tribunal» que íc lean cílas Bulas 
en los Conuentos , pvfl oBauam /kffumb-
ihriisB. M a r i ¿ , como lo diximos en el 
primer tomo , hablando de los Capítulos 
Generales: deíuert-c , ô xc adhucfecinjjo 
ed'tffoDD. Inquifttornm > tienen obliga-
ci'on^y ^ foniori en virtud del,y de la ce-
íur^ que pone; y que no puedan abíoluer 
a eftas t a l e s í i n que delaccn el cafo , \ú 
por Bula,ni por lubiieo, ni por o t ro Pri-
líiíégio es llano ; porque las cenfuras no 
pueden abíolucrle, í ino es fatisfacíapar-
fe^ di(.\m lo es el Tr ibunal ; luego haita q 
cfte cité íatisfecho , no la podrán abfol-
uer \ l ta Sobornas 2. i>q. (si%artq, ha^ 
blando del que deuedenunciar los peca
dos ^«/r<i^<;«^ CQmmuns 1, in noflro 
cajjiiyiuzn Sánchez vbifupra num. \ 7. ¿j» 
zo. ñ l c o b a r p a r . i . q , i.n.im <¡). Fragoílb 
num.w. Fagundez lih.^.cap^.num.^G.o* 
57. Caí l ro di/p.y. piméf.6. Diana part.^, 
í ra f l . y re/oí. 41 . Leandro qu^fl^y* R o -
cafu.'l cap.4. nufh.3.6r .donde prueba,que 
Ja obl igación de denunciar , reinita de 
dos preceptos,el vno na tu ra (/por el qual 
cífá vno obligado a cuitar, C impidir los 
daños de la Repúbl ica , y denunciar a IQS 

q u e delinquen contra e l bien común d e -
lia- el o t r o poíit iuo Eceleíiaftico, el quaí 
le manda Jub excomumcatione,quc delate 
a elfos tzlcs^anquam fu/peffos ¿afide^Q' 
fuerte, que el que no obcdecie í fe , pe
ca ria, no íolo contra ebedientiam genera-
hmSnio también contra Re ligio nem: qnix 
iñtuiíH Rsligionis priceepit Papa y hAncde-
nundatíonem i pues como dixo bien V á z 
quez i . 1. quceft, 98. art. 2. el Legisla
dor quando pone el precepto, 1c pone e n 
aquella efpecic q u e mira , quando h a z c 
ia ley. 

1 2 De donde fe infiere , que aunque 
el edicto de l©s Inqaifidores feñale qu in -
ze dias para denunciar, pero no obfta 
cíTo j para que l e con t inué i a ob l igac ión 
de denunciar » paíTado e l plazo , de que 
traen los Dodores citados > parucular-
mente Diana , vna declaración de la i n -
quiíicion í l omana del año 1^23 . que 
aunque habla de la Heregia , pero t a m 
bién íeef t iendeal fuípectoen ella , c o 
mo en eíle cafo j defuerte, que en la mas 
común opinión , aun paíTado el términos 
ob l iga , yo íolo el precepto de las Bulas, 
que en ello no ay dihculudjfmo cambien 
la c e n í u r a del edicf o , como lo prueban 
Diana , & Pcyrinis/6'«JÍ,Z/¿»//X , Efeobar 
part . i .qucefi . i .num . i j . & qu¿Jt. 4. §.1* 
num.i .̂ KocduWnum.^y & ^ o . Pero 
aduierto , que para incurr i r enia c íco-
m u n i ó n de lcd ido , ha de a uer noticia de 
]ía,y^comodidad para dclatar^v mientras 
efto no c ü c u r r i e r c , n o fe i n c u r r i r á . T a m 
bién aduierte l upus d. y.art*xJificu< 
que el Confeífor 00 puede dsr mas cuer
da al penrieLte)dc la q u e d á el edicto. 

13 Pero preguntará a lguno lo p r i 
mero , quien podrá ablofacr a la muger 
folicicada , que deuiendo delatar intra 
tempus,Q iacurríáo ¡a ceníura del edicto,' 
no lo ha hecho í Re:pondo ^que regula-
riter l'oquendú , íin delatar primero nay-
áziViiprohat late A c u ñ a qtue/h z i , nu. 8B 
h e d i cho rsgulariter ¿c quend0 3 porqu e (i 
podrá en a-lgun ca ío , aoaxo io diremos* 
D c í u e r t c , qt/c p r i m e r o le ha de denun
ciar ai Tr ibuna] , y denuncia do, y íacisfe-
choque aya > qoalquicr Conícflbr la po-
díá abíoluer ,f i t ieae Bula de ia íCruzada, 
Empero íin elia^no podrán los Confeljo-
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res Ordinarios,fía facu'cad de los íaquí-
üdoces>vti late ofltndit ílocafull WA.̂  67* 
cum Portel¿mb algunos dizGn,quc ios ÍQ 
ñores Obifpos, no pueden abíolucrlas, 
quatenus Epifcepi: pero íl quatemis InqUi-
Jitoresi que ion por drecho LosR.egciU« 
resenvircud ds íus Priuilcgíos podrán, 
aunque no esnga Bula la penicence: por . 
que aunque es verdadj que el Comiííario 
déla Cruzada íuípende las gracias,}^ pri^ 
uilegios de los Regulares,en orden a los 
Secularcs,y nouifsítné Gallego^^.174. 
rnueftra fetitir, que vniuerfal mente fe ha 
de entender, aísi de indulgencias, conio 
de otros Príuilegios \ con lo qVial viene a 
dezir en bueu róitíancej que los Priuile-
gisde los Regularesjreípedüde ios Secu 
Jares que tiene Bula, fon conio íino fuef-
íbn , y que tampoco podría abíbluer cite 
cafo , empero con mas probabilidad de
fiende Mendos Buthw dijp. zy.cap. 9. 
num.dy con muchos que cica,y máxime 
con vna declaración de Pió V . que fí> 
di í l inguiendo defta minera; los Príuile
gios que fe han concedido tato, en fauor 
de los Secujares»como de los Regulares, 
immediaü , licet ¡it cum refpecfu ad Reli-
gionem, como íoo. las Indulgencias, y Itl-
b i l éosde las Capillas , y Altares délas 
Igleílasde las Religiones, eftas íiq cíláñ 
íuípenfas, v no pueden gozarlas ios Secu 
Jares, Cm Bula; Empero los PriLiiiegiosq 
prjeipue,&immediate, fe conceden fojo 
ñ la Religión, quamHÍs fujfragcntur Seat 
laribtis,cílosno íe fuípendenjy el q con
cede poder a bfoluer a eíle penitente fo-
JicicadojCs vno dell(3s,y lo tienen en pro-
prios términos del cafo prefente, el mif-
mo Mendodtfp.iy.cap.io.nVS. íuan San 
chez difp. 11. citata nu.6}. Leandro difp, 
13.^.4^. Vrcytzsín addítio. a A c u ñ i q , 
21. ««. 3 t. Rocafull cap^, citatonu. 3 é-f. 
Lupusp. i J i b . y . d í f t t n B , i , a r t . 1 . difp.i, 

2. y confia de io dicho en el punco %. 
porque íi pueden los P^eligioíTos abíoU 
uerdeias ceníuras rcíeruadas a fu San
tidad, mejor podría de las cenlura.s refer 
uadas a los íeñores ínquiíi.u res;pucs fon 
interiores y delegados de (a Santidad. 

14. Mayor dificultad ay,fi podrá ab-
ÍOiiicr el Confeilor al tal penitente , ílno 
iaa denunciado 3 pero ofrece, y promsce 

denunciar. Pcyrinis ^«.1.^«/f/.^.^rtf-
gory X V . ^ . y . n . 4. Frcytas/?^^'^ í "^ -
tus na* 25. y otrosápud Eícobar p. i . q ^ * 
§. 2. num <) ,&(> . mucilran fencir abfolute, 
queíl: como la compela a delatarlo r Al 
contrario Auilá, Sánchez, y Trullcnc, a 
quienes refiere, yíigue Diana /7.4. traff. 
5, r /̂W .̂3 5.dizen,que no; porque en co-
ía can graue , no íc ha de dar fe al dicho 
de la mugcr,ni á fus promeíTasiy aunque 
es verdad > que citando a los fueros del 
drecho común , y al rigor del precepto, 
bailaeílos pero como ella anexa lá efeo-
munion al precepto, y no puede la cíco-
munion abfolúerfe^fín fatisfaZcr a la par 
te.qúe es el Tribunal, aunque mas diga-
que lo denunciara,no baílaícomojQÍ baf-
ta al que tiene la concubina en caía, por 
Jo qual le eicon1ulgaron)dezir,que la hes 
chara para qué lo abíueluan, íino que es 
neceírario qüc primero lo haga. 

15 Pero en efte punco placet mibl 
cum íoJcobzrfí4prantim. 6. & Rocafull 
num. 3Ó8. Lupus / /¿.4^. y . a r t . z . di$, 2̂  
y otros que ellos citan msdiam ajfumere 
tüi&iñ) íi eíla muger auia ya en otras oca-
íiones ofrecido ello , y no lo cumplió , 6 
ha (ido muy negligente, pites auiendo t« 
nido ocaíiones muy buenas para liazer-
lo,no lo ha hecho j en efte cafoi no fe ha ' 
de abíoluer , íin que primero delate , y 
déííc cafo hablamos«ÍÍ/^. 13. ía razones 
llana , porque que mas íeguridad áy que 
delatara en eíta ocaíion, que en las otras 
que lo ha ofrecido : máxime íiendo ac
ción tan difícií en nlugeres ? A nías, que 
fe ha de preínmlr,que quien ha enforde-
zido tancos dias,con vna efeomunion en
cima, hará ' J mifuiio de al adclantéa Pe
ro íl quand > liego a confclíarfe la mi l -
ger,cra la primera vez q ú ^ auia confeí-
fado el caí ), y ofrecido delatar, y n i i x i -
me, íi aula poco que la auia íolicitado el 
Confesor j y auia tenido poca comodi
dad,)' {líala ocaíion para dchu^rívO,por Id 
qual quici íe eícusó de la ceoíuraj en c í̂ 
cafo fe podrá abíoluer.con el pr.o.cefto de 
q lo denunciara,Los fenorc, ÜDiípos no 
cftá íugecos a los Inquiííioresjno obíHcd 
eíTojdizen vflos.q (e han de denunciar,íí 
fucedieíFe el cafo, quod no efi credendum} 
Leandro qu<eJl.$o. dize que no. 

16 P^rá 
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16 Para mayor noticia de la obliga^ 

doa del pcuicente , aduicrco tres caías. 
La primera , que ios íeñores ínquiudo-
res.ya por Comiísion Generahyacn vir
tud de las Bulas referidas pueden expli. 
car algunos caíos dudofos en las Bulas,6 
muy conformes a ellas, y aísi Machado 
l ib .7 .par . iJr . i .cn muchosdoeumencos 
que aili pone , y otros Dodorcs con él, 
traen algunos caíos , losqualcs aunque 
no fe concienen cxprejfe en las Bulas^pe-
ro, íifegunel tenor de los edictos dé la 
Inqulíkió.Lo íegundo aduierto con Acu 
ña^rcy tas , y Sánchez,^«OJ- referí, & fe-
^ V « r , K o c a r u l l k 295.que aunque citas 
'Bulas fean leyes penales, rcfpecio de los 
cpcfoÜcuan * pero ion fauorables, reí-
pecto de las almas,y del Sac rañ i en^por 
quc'quando en alguna conílicucio el fíri 
principal es f^itorablc , aunque redunde 
dealii gráuatmn á otroíno por eílo dexá 
de fcrfauorablcjcuya Doctrina prueban 
largamente Thomas Sánchez dijp. i .de 
matrímotjfOySa.las de legíbüs trac.i^difp. 
11 ,fe¿f l ^ n . l O o Q z ñ r p difp.y.citat.putíffi. 
z.ñum, 3. por cuya razón eftas Bulasen-
tes fe hán de ampliar , que rcftnmr. Lo 
tercero áduierto , que aunque vn Con-
feíTor í'olieitc a vna penitente para que 
mate, hurtc3jure, o haga otro qualquiei/ 
pecado, como no fea in mactria tuxuriJey 
que no tendrá obligación dicha penit¿n 
te de delatarlo; porque las Bulas íolo di-
zen y ad turpia allidendo > fea prúuocaé' 
do s féu ¿td inhonefia prouocando i y aísi 
ño fe han de eftender a otras materias, 
vtimülüscitfltísprsbaút Fragoíío , §. i . 
num. & §, i .ñum. (>. Efcobarp^rí. r l 
^ .3 .7 / ^ .39 . Dlzuzparí . j . . tra¿f. $.re~ 
f t l . i y . & 19, Rócafuil «z/w. 3 22. yafsi 
meeípaoto queCaftro Palao , y Moure 
ton otros que cita Leandro^, 9. & i o . 
tengan lo contrario,qnicá mouidosdeq 
lo infinua Peña en el direcíor.Inqui/í.p. 1, 
tomenta. %i.§. iflequóque. Pero haíedé 
encender , que no habla en virtud deílas 
BuíaSifino del poder General que tienen 
los Inquiíidore^para inquirir en los íuf-
pedos in fíde." Lo vlcimo aduierto , que 
íi vn íecular , 6 vn Diácono , o Subdla-
cono fe fíngieíTc confeljar , y confeífan-
doa la mugcrpeniténtélalolicitafc, n ó 

por cíío tendría obligación de denun
ciarle , como a períona comprehendida 
en las Bulas 3 porque las Bulas íolo ha
blan de ios Sacerdotes , y eítos no lo 
fon, fi podrán , y deuran denunciarlos^ 
por otras Bulas en el punto íiguiente lo 
diremos. 

17 Preguntan Boíius^f luhileoduh. 
31. ».9 8. Lupus/í¿.5. d. 3. difi:}. íi cum
plirá la penitente con denunciar,por me 
dio de íuConfeflor,© con carta,y refpoa 
den,que arces de vna declaración que hi 
zo Vrbano Vií í . al Cardenal Borromeo, 
que no podian ; pero que deípues que fs 
publicó , ya pueden s porque lo expreíso 
alli el Papa,y lo afirma Lupus /1^.4. ^/.4. 
krt . i .d i f i . i , aora íi cito e{l:á,(b no admití 
do en Eípaña mihi non eonflat, remicomc 
a la praxis del Tribunal , íuan, Sánchez 
difp.í i num,66* y Lupuspar. i J i b 4 . ^ . 1 . 
art. 1, difisul, 2. dizen , que pueden de*] 
bunciar al Comiílario , íi ay coílumbre, 
y Portel in duk*reguiar* v. folicitarenum* 
2 1 . a quien ilguc Rocafull num, 373. di., 
ze , que íino puede denunciar por í i , lo 
Heuc de hazer , ó por medio de Confeí-
íor , o de carca. En los lugares donde no 
áy Tribunal,íino Tolo ComiiTario, 6 Fa-
miliar, m^parece buen medio eíte, par-
ticuIarmcnte,reípccio de mugeres, por
que no íc les puedepidir mayor diligen
cia. Rcípedo de las Monjas e| meímo 
Lupus ar{. i.dificuL$. da el modo , dizé 
que imbien ai Confcííor bueno? que es á 
quien dieroa razón del caío 3 al Tr ibu-
nal,y que pida a los íbilorés ínquiüdorcs 
den facultad a alguno,para que la inter
rogue del caíos 

vanos caio!?9 
co los qu^les vanan los DO¿1: J« 

res 9 co íiay obligacionp 
o no, a denun

ciar 

Vchos caíos ponen los D D . en 
los qualesay difícultad, fi obli

ga,ó no,el precepto de deauciar?yo aquí 
ioio pondredos queíueícn f u c é d e r m ^ 

or-
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©rdínaríarncntc, para dar luz al Gonfci-
for^uc es a quien yo iriftruygo. Lo pri-
xneroje duda quando la pcnicence í')lici 
taalConfcflor, y el confíente^ fe a juila 
con clia, íi deurá denunciarlo, callando 
fu nombre, y períona , como cómplice. 
Afsienco, en que quárido folicica el Con 
fcíTo r, y el la co nfie n t e, de uc den un cia rlo 
callando fu confcncimiencoi y defte cafo 
es Ja carcajó decreto de la congregación 
que en fu nombre imbioel Cardenal Me 
lino , en 27. de Setiembre de 1^24. al 
Cardenal Carraffi Ar^obiípode Ñapo-
les ,1a qual trae ad longam Nouarius/'» 
lucerna Regular, v. foliciíare ;pcro de ía 
•queftion de quando íoliciia la penicentc, 
y el Confcííor confíete, n@.dizc palabra. 
Hablando pues dcíU quellíun Leandro 
q . i o . i i . & i z » Lupus íi^j. ar t . i . Eícobar 
^.1.^.3, «.39. 40 .4« . ó-42, y óteosapud 
Vianamp. 4, t r . y re/ol,i4.- íe inclinan, a 
q en virtud de Ja Buia de Gregorio XV". 
citan obligados a denunciarle 3 porque 
dizc la Bula : Aut cum eis(fuplepeniíenti-
bus)iBicitos , & in boneflos fermones ¿fiué 
traffatus hahucnnt* Lo quaí íc vcnñca 
en eíte cafo, 

19 Pero efta opÍDion con efta gene
ralidad no agrada % y con razón a la ma
yor parte, de ios DodorcSíy lúa Sánchez 
numq. la t icnc^o folo por rigida-, ÍIno,y 
aun porfalía; porgue ]as Bulas íolo pro
hiben 3. ios íolicicantes , yprouocantes 
ad cufpia , & i n honeíla, y eíie ConfeíTor 
no íolícita j folo coníiente en la íolicica" 
cion^ue es diferente cofa, A mas deque 
conlo aduiertc Rocafall «.343 .en tal ca
fo no fe haze Sacramentoj porque la mu 
ger peíHtcncc no viene diípueita) ni con 
animo de recibirle , ni confeílaríe , fino 
de folicitar , luego en efte ca/o no íc ha-
2e injuria al Sacramento , luego ccía el 
fin de las Bulns que ponen cite caíligo, 
por la injuria que íc haze al Sacramento, 
En cíle punto d¡go lo primero,con la ma 
yor parce ole los Theologbs > y Canonif-
tas, y entre ellos Acuna, y Eíccbar /qnc 
por fer eí vao Ar^obilpo, y el otro Inqui 
íidor;fe les dcuedar mucho creditOjfi el 
Confeíior viéndole apretado del penicc-
te , por cu:zirle que lino conícntia dariá 
yuzes; y le acuíana al Tribunal; y elpo*; 

cuadirle díxeíre qu? íi/ydefado conGo» 
tieíTe mtcriorjy exceriormence, refpon-
dicndole que íi , que en auicndo ocaíion 
y ría a fu cafa adarle gufto , y nopaíiaíís 
alli a hazer acciones corpes , no tendrá 
obligación la cal penitente , niotroqu^ 
lo íepa a denunciarle i porque coníencir 
prctciffe , no es habere traffiatus 5 y aísi 
exempeo cita de la ley:^ las razones puc-
ftas concluyen en eílc cafo. 

20 Pero íi con el confentímiento ac
tual fe añaden ofculos f ó cados impúdi
cos,lo mas comumy mas probable entre 
los Dodores,como fe puede ver en Dia
na p.4, /r.5 .^/<3 . i4. RocaFulI num. ^44; 
Leandro díjp,i$. q . n . es, que efta obli
gada. Empero no dexa de fer lo contra
rio probable i porque lo tienen Autores 
granes vy Miniílros del Santo Tribrinal* 
como Gaftro Palao rr.4,^///>- 9.punB.<¡„ 
».4. Trulleoc Ub.i.in decahg, cap.^.disL 
1%. nu. j i . ó*nouifsimt Gallego de Ver i 
Dominicano traB* deconfeientia q^i i j* 
§.oppo/t:% i?ifinefumm¿Ioannis déla Cruz 
áppoftto. Y Leandro cítatus, dizc , que U 
conrrariá es mucho mas probable 9 con 
lo quaí conficíTa , que efta tiene ai^uni 
probabilidadjy la razón que la apoya es* 
porque aquello no esíblicícar > finb acá-
jar la copula que la muger pretende, pá-
reciendole q'.ic no puede menos , y que 
fino haze aquello, fe expone a que elia Ic 
deshonrejy aísi magis sfl patiqmm agerei 
y las Bulas, íolo habla de los que íolici-
tan,y no de los q convencen,ó aceepun. 
Mejor fuera reíiíl:ir,y morir primeroiem 
pero admitió lo menos graue. Digo lo 
tercero, quando íc folicican adiniiicem, 
comentando la muger. Muchos granes 
Autores, como Sánchez, Acuna, Caftro, 
Feyrinis, y otros dizen, quenoeflá obli
gada la penitente , porque aquello no es 
mas quecontinuar el Confcííor fu con-
fennmicto.Empero por mucho maspró-
bab'e tengo lo contrario , can muchos 
q refieren,y ílguien Diana 14. Lean 
dro ^.22 R.ocafall «,344JporquG en eíle 
cafo ya íc verifican las clauíulas de la Bu 
la de GregDriojy aunque eíle aya tenido 
motiuoi psro eílo no le efeuía. Pregun ; 
to j que mas tiene para el caío , faber ei 
gonfeílor que la pcnicence coníeocirá, 

que 
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que soigooráirlo'Aqui folo s y q le conf
ia de lá voluacad dellajpero rcípedo del 
íoüc ic i r , q m es lo principal que prohi
ban las Bulas, tanca importa que íepa co 
ícntiL'á !a pcuiccntejConio'quc Ic ignore, 
quando comienca e í , lo ignora, y nayde 
le efeufa; lo mi ímo ha dt íerjauncjue fe-
pa c o n fe n t i ra 3 íi de hec hq|fo lici ta. 

21 Lo fecundo fe duda , quando el 
Coúfcflbr dize a la penitente algunas pa 
labras dudoTas, y equiuocasi que pueden 
teuer feíHÍdomaIo,y que tiran adturpia^ 
& in honsfis , íi eftará obligado por íoio 
aquello a delatarle) Soufa3 y Peyrinis, a 
quienes refiere Diaiiáp.4. ¿r. 5. refeLiy. 
¡i bien cíle Autor no ícdcclara,de que le 
culpa Mendoj viendo que en las qucílio-
nes que tenemos mas neceísidad de íuaii 
teridad, reuía de'¿ir íu parecer s por lo q 
el fe fabe> eftos dos Autores pues dizen, 
ique cftará obligada, y lo defiende mor di-
€us MicWzáo fupra ¿/cf^.2.^.6.porque los 
iDquiíidores tienen drt'chc para llamar 
á aquel tal,y examinar que intento cuno 
en aquellas palabras, y caíligarlo íegun 
el. Empero otros muchos Autores que 
.rcfícrCD,y liguen FragoíTo ¿ / / p . i ^ m ^ , 
§. r ín\ 2. Eícobar . q.5. §,2. «^. J 5. 
i 8. dizen coo razón que no 3 :quiaindii~ 
hiis benigna pars efi tnterpretandas !as pa
labras que pueden íignificar bueno,y ma 
ío, en íencido bueno íe harj de tomar, y 
afirma ¿1 ínquiíldor Eícobar , que en to-
das las caufas de fe fe pradicaaísi , y Fa-
Hnacio inpraxi criminali p. 3 i ^. 85. a n, 
37, trae muchos rimi}es,y exemplares de 
cilojV finalmente,íino dixeíTemos efto ct 
da paíTo^aüria mi l eícrupulos en los peni 
tcntes3porque muchas vezes fucede,qüc 
los Confeílcres dizen algunas gracias, o 
chancas, Tolopof reir vn rato, ó otro fin 
vano, fin orden a deshoneftidad , lo qual 

, no excede de pecado venial. AI argumen 
to contrario reípondemos , que no fon 
ellas palabras en cofágraueni conocida 
mente ¿id i arpia proupcantes^ de quepuc 
dan lia me-r los íeñores Inquifidores a cílc 
tah conK'ííamoslo 5 pero el penitente no 
tiene obl igación de d c ^ ^ r l c , mientras' 
no !e confiare mas de lo voJuntad. 

21 Lo tercero, íé puede dudar, íi el 
Confcilor fin de la Gonfcfsion dieíTc 

vn papel al penitente que corcicnc pro-
uocar , y íolicirar adíurpia, íi deurá por 
clTo denunciar e] tal penitece al Conf. 
íor. FagundeZj&c Sánchez , y otros que 
refieren , y figuen Día»afupra rsfoL 2. 
Leandro ^, ^.(iocafullr4/?.2. num.^oÜ, 
dizen que í],y yo lo tengo por lo mas pro 
bable porque aquello es íolicitar,íalteni 
tomando ocafion de la confcfsion, y íino 
dixeíTemos ello,feria dar lugar a que co 
eftas cautelas íe efcapaíTen los ConfeíTo-
res del rigor de las Bulas, y no fe ha de 
dar lugar a eíTo > Lupus Bergomeníis vbi 
•fup. d,y. « . 1 . dize,que aunque in foro pos-
nitentidi non habeafíi%Jfte talis tanquam 
Jolicltator: pero que en el fuero exterior 
de la Igleíia íe ha de tener por cal; por
que el Santo Tribunal íe funda en la pre 
jumpcion,y es,de que elle viola el min i ' 
fterio Sagrado del Sacramento. Pero no 
bbílantc lo dicho , Caffcro Palao^//>. 9« 
punff?*:. n . i . y Trulle»c lib. 1. in dscalog. 
cap,i, dub,\%.in Jumario tienen por pro
bable 10 c5trario,y máxime íi le dixcííej 
que ía leyeíle en cafa , y no allí s porque 
en tal cafo , no es perfeda íolicitación i 
porque no esdepr<ffenti s ylo haze por 
huyr el cuerpo a la irreucrencia del Sa
cramento^ lino iabeeila lo quecontie-
íie^y la ¡cede alliados dias^ ya parece q 
no tiene que ver con la confeísionyy aísi 
Diana,aunque figue la contrariaj pero a 
la razón deiia i cípondecbn Moüre, que 
Ja prudencia del Confcííor ¿ en efte cafo 
le eícufa, íupuello q u 3 no quiere conta
minar el Sacpamsnto , aunque irmiátiui. 
áya hecho mal ? por todo lo qual no me 
parece eíta opinión omhino iniprobáble^ 

23 Lo quarto íe puede dudar, quan
do la íolicicacion es en materia leúe. Af-
íienco en la opinión probable de que a y 
paruedad de inatcrhwprecepto ¿uxtiríá1 
v í i ojlsndímus tr. 4./?. z*diffi.i. puntf.i. 
En eíte caio pues preguntainoS,li tendrá 
obligación el penitente a denunciar,po-
gamos por calo , íi la cogielle de vn dz¿ 
do,© paílaíc la mano por la cara,con pa
labras blandas, y alagueñas. Muchos A tí 
cores que refieren,)' íiguen Diana f.^.tr. 
^.refd. f. RocafulI »,304, ¿r. 305. dizcn$ 
que deue delatarlo) porque de no hazer-
lo , íe liguen graades ínconücaiéaccs,/ 
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¿aC po eAS vezes cdos cales fe efeapan de 
p^caJograue y qac van con aquello pro 
banio al vacb » co;nodizcn, para veri l 
rciidíráíO Confcacirá el peniecnté, y qas 
fe ha de prcfuínír^qas es í i (ín paíTir ade 
lance, yqac fiaalínáac'c aquellas accio
nes fon may pcriadicialcsai Sacranicn -
Co,y que no (e efeapan de facrilegio mor 
tal, porque aunque ex fe fean pecado v e 
nía!, por hazeríe imra Sasramsnt'.im^on. 
pecado movu\ ,vüaf f irmat vterqus Sán
chez sSalaŝ y Frcy tas ,^ ' / etmdem í^oca 
fulhlacg ) obligación ay de denunciarle. 

14 Pero aunque eíla opinio es muy 
probable, cambien lo es la contraria, d<5 
que no cieñe obligación,cieoenla Portel, 
Sonfa, Gaftro Paíao , Guipar Hurcado, 
Boíius,» cjuienes r e í i e r e o j y ílgúen Lean-
dro^ 12. Gallego de Verxtr.de coTifcien 
tíaeitatú dub.ny. ni diíiencen deíla pro-
ib J ¡J ; 11 d a d M a c h a d o/¿/p. c/c» á* ̂ . 2. ̂ . 1. E f c o • 
bar p . i . f .3. §• i .« . ro. Lupus f lzúm eiian 
dus.Lo vno, porque la materia de denun 
ciarjCaer tiene íobre taiaccría graue, que 
porcíTo fe aaade ceníara,y ía ceníura no 
paedecacr íobre materia venial, y lo 
Gcro,qiie parece cofa fuerte,que por oul 
pa venial caíliguen canco a vn Confeílcr 
en el honor,y rppucacioní y aísi efta opi
nión tiene mucha mas probabilidad , en 
cafo que hychede ver el penicence , que 
no preeenJe paííar mas a d c l a n c e el Con-
fcíror,y lo ubícruan aísí Caih-o, 2c Efco-
bar,Lupus Bergomeníis d. i . sitetta ar t . i . 
dífí-i . dizc,quelas BuUs tío miran al fío j 
íino ata obra, y que por ella íe ha de juz
gar, y que fi íc coma míhieriñUter efta foli 
citación,que no comprehende cite cafo, 
ipcro formaltter¡dlzz qnc fi; U^ma forma 
literitdeflJiritle, por la incencion de ío-
licicar en aquella acción kue5porque có 
mo no confta edo.de al es,que puede ef-
Cifarie cftc cal: ¿mo dífic.3. cieñe con SOD 
ía,qne ha de íer la p a l a b r a , 6 acción pe-
caminoía tnoruliter; porque fino, como 
puede oblig.lr fab morí d i al peni t e t e que 
lo delaté,vn pecado vernal no puede obli 
gzvfub mzreali a fu reLicíacion.'0#/¿3pee-
catum v:nia¿e non pu?ütiir--¡nam,iuxta vu l ' 
gat-ijura de minimis m curaí Pretor^ap, 
ad nofiram de rebus Ecskfiá non aliemud, 
Y finalnactuc U Doclrina de. Safíchez^ 

Salas, y los demás que crac Hocaíolí, no 
es can cierta como él fupone 5 y noíoiroS 
la impugnaremos en lo depan i t en t i a , 

15 ̂  Con lo dicho fe puede reíoluer & 
cilmen ce otra duda que ponen muchos 
Ancores, y es, deus denunciar al Con-
foíFor la muger penicence , quandooye 
del alabanzas de* fú hermoíura , y belle. 
iz.AlijAffirmAntMynegMt'-* ^ mas veri 
íímií es, que fi eílas palabras iasdizcel 
ConfeíTor antes , 6 deípuesde la confeí-
íionmo cendra obligación, porque ha (ic 
creer las díze vrhanítstísgy'at¿¿i¡)a.rúci&~ 
larmence q îado fon darnos m )^as)ypné 
cipales. Pero íi las dixciie snmedio 4 e l i 
confcísion, y hechaíle de ver lá mugerc| 
tiran a cofa deshoneíla,dcuria delatarléa, 
que aquello ya es ÍOWCIÍZVfaltem remoiés, 
& dtfpofstiusMuo ÍÍ para afearle íus pc-
cadoS/comaíTe motiuo de fu hernaofura» 
y no fe deícubricíTe mal incenco en el Co 
riefer. Aísi concilio yo a B 3 nací na difp» 
é.puncJ.5.Leandro ¿¡*i}* Dl^n^ fiiprd^g^ 
folu, 1%, Rocafuil». 302.7 ócfo^ 

26 Lo quinto tiene aqui diíieultacS, 
íi cabeaqui la corrección fracerna. Dia
na p^r . 1. íraff .^.refóLi. & par .^.tr^B* 
5, rí.7ríí/.i4.'Trulíenc//¿. .Í . c&p.-$. dtib.i t*. 
nitm.n. Eícobarpíir.z. ^.4. § . Í . ¿ nu.^Ú* 
& de ixceps Leíana /5.3« denu&tiareníi* 
5 Lupus-i. 2. ^//^.4.. Citan muchos Aut(í 
res, que afirman, que no fe ha de dar l i i -
garen cite cafo a la sonreccío, y aunque 
algunos dsílos hablan dé la Hercgia, CÍI^ 
mo lo noca Leandro q . j . pero ellos cita
dos , lo miiino quieren fe encienda del 
ítiípeelo ín fide , qual es el folicicants j 
aísi todos cargan la mano,que aunq ae la 
corrección íea de ture naturalii&d¿ui%é$ 
pero que aquí por el ediclo de los fciio-
res Inquifi.iores , no ha de tener lugar, 
por muchas razones que pondera Efcd-
bar , porque lo vno , nayde íe enmienda 
deftc crimen,j lo otro,que alias no fe á c 
jácara a na y de, con capia de corrección, 
& p r j d i B á opim9{ concluye Eícobar nn. 
59. in fine) anfampr^heret ocufionem ¿d 
peccsindum , & ad^oluendum Sacrum f&n« 
tem&d colnqmnMidum animas fidelium,& 
fpernendum Summorum Pomificum de ere * 
ta>&lnqi\ifiíoYum p r á c e p t A , quod qmdem 
ferendummnefl; cuya opinión efüemica 
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aun en cafo.cjuccl ConfeíTor ícá dcmay 
buena fama, y fea l i priínera vez que ha 
caydo en eíta íliqueza, y Tea tan oculco 
Gomo quiíisren, vti latectemonflratpr¿~ 
d i ñ u s Éfcobarp. 1.^,2. n.io. cita opinio 
rcgulariter loquendo^ es ia que fe ha de fe 
guir,y por eífo dize Leandro i . citata, 
que aunque la contraria es verdadera 

fpeculat tue^e tQ que/« p r á x i eíla jo es. 
27 Pero con codo eíFo ion pocos los 

Autores que niegan , que en álguneaíb 
no pueda entrar la corrección fraterna) 
coníideradas las circuníláocias de la per 
fona,como íl fueííe vna muger varonil,jr 
principal,que afeara el caío al CofeíTor, 
de! qual eípera prudencialmence, que fe 
rá frucluoía fu corrección, por conífaríe 
que es }a primera vez que ha caydo,y cf-
tá precipitadamente mouido déla paf-
íionjcn efte caío,ó otros en que íehalíaii 
grandes inconueniences en dclatar>y coii 
nanea en el fruto de ía corrección, afsie-
tan con Sanco Tomas 2. i . q. 73. art. 7. 
veynte y dos Ancores que cica í o lo Lean 
dro, a quienes podriaroos agregar ocros> 
como fCobafull num. 382. Tamburino de 
tare ÁbbatijT*rum di[put, 16. .̂5 .num. 1 o. 
que ic podrá corregir lin delacarlo , baf
ea ver d fruto dé dicha corrección: y íc 
iabepor experiencia , qiic en. algunas 
ocáíiohes há ¿proucchado: y muchos de 
ios Autores que niegan la corrección, la 
conceden en algún cafo j como fe ve eti 
Leadro; yo enere ocros íolo quiero traer 
a Lupu.Sjy a Trüllenc,el qual en el lugar 
citado,deípucs de auer dicho en el «.22. 
c-ue no fe ha de dar lugar a la corrección 
fraccrnavañade tn el num. 23. eftas pala
bras; Non tamen sxcludú.quin in aliqu'o r á 
rifsiym cafa ^ quáfido folicitaíio efi üculr&i 
& ómnibus dtligefiter circunfpeBis , qua/t 
certo moraliterjjjeratttr fpés ettiedíé .pofsií 
admití opinio negms tensri fosmina denun-
ture 3 las mifmas palabras viene a poner 
Lupus:£/dificuL^.é? d.^art. 1 .dific.vni-
ca , pone los cafos en que no fe há de ad
mitir corrección, y no pone eft'ejairsi,qu¿ 
Jos ConfeíTores bao de yr muy cautos en 
eftojy no dar lugar a la correccions ílno 
en rariísiinos c á f o s q u e las circuriftan-
£¡3-s ob?;g:iu a eííb.Tábien afirman>Sou-
1* i Lcíúua , Pcyrinis, Acuña 3 Caílfo^ y 

otros qúc reiieren,y ílguen TruIIc nc h b . 
1 .pr¿cep. 1 .cap.z .dub.^ .num. 1 o .R ocafulí 
m m . ^ S i . Leandro qttáft .j .quQ Ci crceei 
penicence que ya cííá enmendado el Con 
feíío^y 1c confta de eílc^que eífa eícufa-
do de delacarlojíi ya no es que íé lo man 
daíTen los fen ores Inquiíidores , ios qua-
!es podrian,w¿Jx/wf jíino fueííe oculcoj/a 
razón es, porque ya cefa aquí el fin de Ja 
denunciación,que es la enmiéda del reo5 
con codo círo,como el Tribunal, no folo 
tira a la enmienda,íinoacaf]:igar el dcli-
zOipropter bonum publícumfücix\prz tiene 
drecho a inquirí oy compeler: las fcñalcs 
de que eftá enmendado elConíeíTor po
ne Rocafull mm,$ 83. 

28 Lo fexco fe puede dudar , íLdeuc 
la muger penicence delacar al Confeífor, 
quando la folicica para ocro , ó ia pone 
por medianera, para alcancar el otra. 
D i a n a ^ ^ . 4 . traft.y r e / o L i i . T r u l k n c 
dub. i 8.««^.47.Leandro q u ¿ J l A Z & 19; 
Machado¿/íxrw^fw.2.««^^.dizen que íij 
porque la Bula de Griegorio X V, com-
prebende efte caío,y quando no lo cbm-
prehendicra , el ediélo de los Inquiíido
res,comprehende, a cuyá opinión me 
ájufto. Pero no quádo es ai reues,dc ÜIIC 
la penicence íolicica al Confeilor para o-
era muger,aunqueconíienta.'porque co
mo dizen Homobono,y .Sancarel]o.'^¿?> 
referunt/?Jeqamitur, Lupus difi.¿y> Qttat* 
Lefana cap.vj.nu-i^.in hóc cafunon reddi 
turfufpsBasdefide. Lo fepcimo fe puede 
dudar>,quando labe snofab[ygillojecreti 
naturdts , que vn Confeilor ha íolicica-
do,fi tendrá obligación a denunciarJe. A 
jo qual refporíde Fagundez , a quien Í3-
gue Fragoílo tom. 2 .hb .^Mfp. 14. §.i.quG 
no/porqüe el íecrero oacuralípuede mas 
que rió la ley poGciua. Empero Caftro, Í I 
quien ílguen Diana traB. ^ rtfol. 3 2. & 
par.9 t raff .8 . rsfoiú 4,6. RocafullÍ1^.^. 
h(am. 3§8.. & 593* ¿ON razón repruebaa 
efta opinión,y dizen,que íe ha de denun
ciar , porque eí bien común pide efeo , y 
efeuía del íecreto. 

29 Lo odauo puede dudar alguno3ÍI 
tendrá obligación el penitente a denun
ciar al ConfeíTor íolicitante, que íe mu-
rio yajTupongo, que c.fta muger incurrió 
ca la ccníura del edietoípor QO áuercie^ 

n u n -
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nunchdo irítra íempus.Eilo fupueílo ref-
ponde Acuña , a quien ligue Trullenc 
//^. i . citAt* CAp.iJub.G.num.iÜ.quz efta 
cfcomuñion pcrfcuera, y que no pueden 
abíolucrla losfimplcs Sacerdotes, íino 
coa la Bula,Iubiíeo,ó Priuilegio.Pero lo 
contrario tienen ocros que refieren,y Cir 
gucn Lupus í¿íí¿/.4.íír/.4.[locafu¡l?;.3 85, 
y con razonj lo vno , a contrario funda-
mento de que no p^ríeuera la eícomu-
nion: porque ceíTando ia obligación del 
denunciar,ceíTa la referuacion de la cen-
íura? y aísi qualquier Confeílorla podrá 
abfoIuer.Lo otro , porque la InquiíícioQ 
no caftiga cftedcliólo en losdifuntos.il-
no íolo en los He reges j y aísi de que ha 
de feruirdcnuBCur? 

U-J Pero pregunto: Líe2;a vn Saccrdo 
ceConrcílor ala Igieíia j y caníado fe af-
íicnca en cí Confeísionario , eftando allí 
acierta a entrar en la Iglcíia vaa muger 
conocida , llámala para tratar vn nego
c i o ^ con ocailon dei negociojdc vna en 
otra vit:ne a íolicitaríaj preguntáis íi cíe 
ne obligación de delatarlo,í'upuefto que 
ni W pretendió confcííar , ni ella confef-
íarfe ? Reípondcn muchas que refieren, 
yíigoen Gallego de Vera ubi/upra Lu-
puspart. i . lib, 5. dud.i, difí. 6. Leandro 
quesfl. 3. Leiana tmn. 1., cap. 35). n u m . ^ . 
BqrdoDDS cap. J qucefl 19. que no 3 los 
qualíís r c í p o n d e n a la Bula de Gregorio 

'KVAa ^ua. \ óizc-.Simultantesíti Confefsio 
nes audirej y eñe t a f i m u l a f . A mas, 
que de lo contrarío fe figuirían grandes 
cícrupulos. Ni valedezirj opii Ahutnntur 
ConfefsionüríQ^orcpíc aunque cíío fea ía 
crilcgiojpero no todo facrilegío3aic Lu
pus , e/i defercndmn ad Tribunal, Diana 
part.^.irafttt.refoLi^. mueílra fentir lo 
contrario , y trae en prueba vn Decreto 
de la Congregación iufjuPauíi F.en que 
fe cxprélia efte caío : empero refpodcfe, 
que lo que dixo abfoluts Paulo V. lo limi 
tó íu SucceíTor Gregorio,a Tolo quando 

f t é pfeetcxtUj aut ocafione confefsio?JÍs fefo 
licité) lo qual no concurre aquí. Y a la 
verdad Diana en el titulo delaqueftiq, 
no parece que habla deíle cafo , ííno de 
qu .ndo fe (olicita aiji anees fubpr^tex* 
tuconfefsionis 3 y aísi, la opinión pueíla^ 
de que no dcua denunciarle es maspio* 
bable. 

3 1 Lo vlcimo que fe puede dudar es, 
fi deue denunciar el penitente al Con-
feííor,quando de denunciarle fe teme da 
no notable, en la vida, honra, ó hazien-
dajSotuSjHenriqueZjSuarcz, &: Sáchez, 
a quienes refieren,y íiguen Fragoíío §.z. 
num, 2. Tamburino , Gallego, 6cSoufa 
vbi fupra.Lu^us difi.i-Dizntipar^.tr.^. 
refo.} 9 . ^ 3 ^.Leandro qutffi .^.TruUca 
duh.i 8.««^3.8é.Rocafuji 3 So.dizen, 
que es mas probable,que no cílan obliga 
dos los tales, íi el temor es cadens in viru 
€on/Jantem,comQ temor de mucrtc3abcí~ 
íl&ü de miembro,cárcel larga,deílierro, 
grande deshonor, &c. porque nayde cf* 
ta obligado con tanto daño , a denun
ciar , ni a cumplir vn precepto pofitíuo, 
lo qual eftieníle Lcandre^on algunos,al 
daño que fobrcueodrá a perdonas con-
iunciasjcomo padres,hermanoSj&c. Pe
ro Bonacina , y otros que alega Efcobar 
]i)art.i.qttif/l-3.§.j.nnm.^i. afirman, que 
le deue denunciarjporque eflccsbien co 
mun de ia Religión Católica,y de las al
mas, y fe ha de preferir al de la fama par
ticular. Pero temiendo prudentemente 
el daño,y no podiendolo eukar, fino dc^ 
xandode denunciar, muy probable es, 
que non unetur. Otras muchas dudas po
nen los Doclores citados , pero las puef-
tns me parecen fuíicietaíes , para la in f -
^rneció del ConfeíTorj foloaduierto aquí 
tres colas por fin d e í l e puato. La prime
ra,que todo lo que dezimos de la muger 
íolicirada,íe ha de entender del mocha-
cho (olicitado adfíidomiam , por la Bula 
de Gregorio, La íegunda , que Hcmpre 
que nohuuiere repugnancia en la mu
ger para delatar, íe 1c ha de acanícjarq 
delatejpero fi ía huuicrc/y huuicrc cauía 
para eícufar , entonces íe podrá vno va
ler de las opiniones probables. Lo terce
ro, que la obligación que corre en la ío-
jiclcada , corre en los que lo faben , fi lo 
fabai de períonas fidedignas , vtilate 

explicara Rocafull a «^^^o .Bor - ! 
donuscap. i$,num. iy. 

http://losdifuntos.il-
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FVNTO m 
QVIEÑ VVEDE A B. 
foluer a los que fe ordenan ¡fin t i 
tulo i » Antes de tiempo, $ fer fal~ 
tum* ofurtiue, o confimontd,y 4 
los que di^en Aíijfó fin fer Sa

cerdotes^ y a los que confief 
favf in fer Confiafi 

fiores* 

Vnqüc en h h m z t r a t i . i J í f í , i . d. 
15. p[m¿I*i ,3 .&4. trate de los e]uG 

íe ordenan i l íc i tamente , con todo cíTo 
aqui diré breucmente lo que toca a la 
abíolucion deílos caíos j para cuya ma
yor claridad Je diuidire en 

I . Dcí que fe ordena fin tí-
tülo5b con titulo fingido. 

Sta qucOron rengo tratada en la 
fuma trafi. i .dífí, i dnd.^.puóf.^, 

2II1 digo como en el drecho ay grandes 
penas contra los tales j las quales innoua 
c\ Concilio T r í den tí no Jejf.n.cap.i .Pe
ro gran dificuiiad ay que penas innouó 
squi eí Concilio.Probable eSjquc no in
noua las que ponen íuípeníion al ordena 
dosy probable es t ambién , que no inno
ua círassííno la que pone a los Ob i íposq 
los ordenan. VoojV otro le vce en lo que 
traygoyo cnaquel lugar, y Barbolla erj 
las colcdancas del lupar del Concilio k 
mim.o^. & 'fe tríceps^eñeve los Dodorcs 
devna,yocra opinion-.y aunque Sixto V , 
promulgó ¡a. Bula contra male promufoŝ  
donde pune íuípeníion , pero dcípacs ia 
modero ClementG V l i L y reduxo a los 
términos dsi drecho éo.mS>y afsi,oy pro 
bable csjque ios qee íe ordenan íln ticu-
Jo , ó con nngido , no cílan íuípeníos de 
£)clo,aunq veniant fufpendendi ah Epifco 
po, y íjno cíMn íuípeníos, tampoco ierán 
irregulares ccicbraadoiíalccm mientras 

no buuiere pueílo p e n a de íufpcnfion el 
Obi ípo , a quien fe ordenare íin titulo, 
vtikTc demor.Jlraf, Leandro dífp,j , ̂ .4. 
& 5. Y afsi, citando a efta opinión, íoío 
fe comete pecado , del qual le podrá ab-
folucr qualquicr Confcí íor . Pero íi va
mos con la otra opinión inuy probable, 
que el Concil io reaueua la fufpeníió del 
drccho5 eílc tal eftará fufpeofo, y íi cele
bra quedará irregular/y de los regulares 
que íe ordenan inSacris , fin ícr íu pro-
fcfsion verdadera , lo decretó Pió V. en 
vna Bula que refiero en aquel lugar. Pe* 
ro efta íuípeníion , íi es oculta j púdra la 
ab ío lue re í Obi ípo vjrtuts Cencilij Tr i* 
dent. in forocG72fc ien í i<e ;y los Prelados da 
la Rel ig ión a fus Subditos v i r t u t e Priui -
kgij P i / V . los GonfefTores Ordinarios 
podrán en virtud de la Buía de la Cruza
da.En el fuero exicriorjíi es perpetua,di 
zen ñonSLcinaya i íem feqüi tnr T r u l l e n c / » 
práxí lib.6ocap.vni€o d u b A 3 . num. 15. que 
no plicde el O b i í p o , a l i j a f i r m a n t fim 
dados en que no es perpetua , ex natura 

f t fá .Pero en la irregularidad lo mas pro
bable es, que no pueden diípenfar los 

• Confcdorci virtute Bttilé , v t i p r o h a m 
Vtntzl tom, z . rej 'pvfíj. cafu 102. Gallego 
in Bnllam ¿///¿/./36. Algunos d ízcn .que íi 
el Obi ípo fu lminócenfura ,é incurr ió ed 
ella el ordenante ^ y cíefpues celebró , y 
contraxo i r regular idad, queno podrá 
di ípeníar en el fuero exterior , fundaníc 
en el capiculo primero , & vkí.iío ds eú 
qm furtiue i 

33 Di.íicu'cad a y entre los Dcdores, 
a cerca de la ignorancia que ha de auer, 
pata que cK uie al si de la U)(pén.fiop>,.cqfí 
m o de I a i r r eg u! a r i da, ck T o 0 o s f o nuie-
nen en que ia inuincíble eícufa ? de 
vínciblc^dizcn lo mifmo iNauarro, T o l e 
do,Portej|Suare4 R o d n g n e 2 , á los qua
les refieren , y íi]#ien ViHalC'bos, tom.i, 
trafí. 11 .mm . ¿ .Diana 3 .p t r . ¿ \ . . r e f A. 192. 
ér pí*r:0 j r a c í . 6,refo. \ 3. M. archino trae, 
i ,par,<.cap.i i .mím 6.lo qual colige de la, 
palaDrapr^fn^pfcrit.qiicponc la ¿xtra-
ú a gante de Pío U. y íopuelVo qué la pre-
íumpciQQ exclnye ignorancia,figeide , a 
falce ni la jinuincibíe, y v indble e fcu í i rá , 
que ía afectada ya dizé comunmente los 
D o l o r e s , que no elcuía, m aaa la craía 
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contra Auíía p A y ^ J i / p ^ J u b , - ] . que pa
rece diz* lo coacrario, como lo áduier te 
Diana , 6c BarbuíLi ih collect*. adcap, 2, 
decmflitu. in 6,nuq, Pero Lezana ^/-/!. i . 
cap.14.. mm.^A^ eípanca noayan aduer-
tido eftos Dodores, ejucel verbo/7/°^ 
fump/erit de la Bala, no cae íobre ja íuí-
penao.-íioO íobre la iíregularidad, y por 
coníigulence, que no cícufa la ignoran
cia vincible, y culpable para la íufpe 
ííon , aunque cfeulepara la irregular^ 
dad i vó'toníieíro que ia Bula parece dar 
a encender lo que díze Lezana, y lo ílen-
teafsi Dianapar.^trkóf.ío.'refo^ i.pero 
no'íe les ha p a l l a d o tan p o r akoa los Do-
6tores,que no lo avan aduercidorNauar-
ro repetí, cap. accepta. de refiitu.fpolia-
torum opf ofí.%. »^.35. Auila fup.^.pro 
intelligcniia^ otros que cíta Diana refo* 
lycits ítñi Leandro ^.12. y con codo eito 
]o interpretan benignamente, y tiencii-, 
por probable la o p i n i ó n puefta. 

34 Pero preguntará alguno ; íi ellas 
penas , y ceníuras fe han de entender de 
íoío las ordenes mayores, o también de 
Jas menores, v corona?Pio IL íolo íufpeii 
dia a los que íe ordenauán de má-yoreS) 
pero Sixto eípecificá a las menores,y co
rona: lo milrtio haze Vrbáno V l i L y af~ 
íi^aunqueGlemente Víí í , moderóla Bd 
Ja de Sixto , pero no obílante cílo dizen¿ 
que fe sncurre la íuípeníion también p o r 
Jas menores^y coronaj porque el Conci-
Jio Tridendilo/e/jT. 13. cap. 8. & feff.14,. 
cap. z, lo da a encender > alsi io t i e n é R i -
c ió , y otros j a qxiiencsrefícren,y íiguea 
Suarez tom.^.tn 3 .p.difp $i,feff. i .n, i^. 
Peyrinis^í Prrflaío, q.^.cap. 7. num.ii . 
Qoarafjta v, ordovsrf.3.limita* Marchi-
no vbtjup. num, 8. y aunque Nauarro in 
Manual.cap,i-j.num 254. dize lo contra
rio , pero no alcanzó ei mocu proprio de 
Sixto, empero ocros que refiere > y ligue 
Diana tracÍAo.citato re/ol.^o.lo alcanza 
ron.y con todo eíTo niegan fe incürrajío 
.mi fin o (jue hemos dicho de ordenar/e tiñ 
licencia, con otro q j e no es íu Superior^ 

dezimos del que í e ordena con di-
tnilForias faifas ¿ 6 licen

cia falía» 

§. I I . Del que fe ordena an-
tes de tiempo. 

35 Efpondo íóprimero , que and-
£%* guamente á los que lo hazian co 

mala fe, íos íufpendian, como con (la, t x 
cap. vel nonefl compof. de'iempo; crdinti. 
iunEiaglojfa , hafta el tiempo que cum
plían la edad neceíTaria. Lo íegundo ref-
pondo s.'que Pip íl. en la Bula cicada;, y 
luego Pió V. Sixto V. y Clemente V i l i 

en las fuyas, codos ponen fufpeníion V/j/b 
f a ñ o incurrenda, h irregularidad^ cele
bra^ las demás penas^ fe hí» de íiíofofar 
de la refefuacion dé Sixto, y moderacio 
'de Clemente, aísi e n Ia' abfolucicn de Ia 
íuípeníion, como en la diípéníácioqde 
Jas penas, de Ja mifma manera que f i e 

mos filofofado en el punto paí¡xáo}deqtd 
bus agimtís late in fuma traif. i.difi. 1 '̂ dud* 
í$.punB%i. Lo tercero digo,que aunque 
eílás Bulas hablan de Glerigos, alg'ünas 
de ellas ya efpeciiican a los R'egúlarel, y 
"en las que 00 lo eípecificánVíc han de en 
tender, porque como prueba Rodríguez 
de reguL tom. 3. q. 23. ¿rf /S. Miranda in 
Mmi ia tom. i .q . j j . ár t . ó . y del .Ma re hi
ño trafl.i.p.^sap.^ 'niím.k.éí3 7.en mate
ria dé órdenes los íiegularcs íe compre-
henden debaxoeí nombre de Ckrjgos, 
D igy lo quar co, que el que fe ordenó co 
dolo,y ma¡iciasincurrió en íufpenlion,y 
Leandro^. 9. dize , que és perpetua , y 
aunque llegue a edad bailante pa ra po
der vfar del orden que reciuió antes de 
tiempOíUopodra licitam2nte,ni páííar a 
recibir los demás, íin que primero le ab-
fücluail de la fufpeníiónj y (1 lo haze, in
currirá en irregularidad: ica ToletuSíRo 
drigueZjSayro, y otros que refieren,y g-
guen jMiranda qucefl.^. chata are, 10. 
C.'rnejo Tom.un j.par. dtfp.^.de fu/pen, 
'dnb.i. Lezanaiom. ucap.14. num,i\ Mar-
chino num. 1 2. Leandro qiuefi, 9. ¿y 15. 
j)cro aduiertc^. io . con Diana , y ocros, 
que efte cal no incurrirá en íufpen/Ion de 
Jos ordcuésque ya tenia,fi bien tienen K"> 
cocrario Villalobos, y Marchlno^y otros. 
Le quinto adüierto , que eftaspenas , ni 
ceníuras,no íe incurren porreciuir cor<i 

na» 
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na, y quatro menoresi porque Pió Hv no 
lo d i z e ^ aunque Sixto lo poneipero def-
pueslo quica Cieoientc j aísi l o a í i r m a 
M z r d ú n o mm:?. y otros muchos que re 
fiere// figue Leandro difp.6.q*i^. 

3 5 L o fexco d i g o : que coouicnco co 
d o s , en que la i g n o r a ú c i a e ícufa jars i la 
í n u i n c i b l c , como la Vinc ib le 3 a ís i de la 
í u í p e n í i o n , como ds la i r r egu ia r idad , íi 
celebroj la d i f icul tad ío lo e i t á , en fí quan 
do llegó a tener no t i c i a de i defeébo cíe la 
e d a d , y no obftantc cí lb , a d m i n i r t r ó un 
auer c u m p l i d o el t i empo , i n c u r r i ó en la 
iiTegoiaridad.Pcyriois u m . i . f u Q r u m pfi 
uilegiQriim.cmfi . iJtdij I I 1 num.ij'* 
a quien í l guc Diana ir.4.citato rs j?, Í 8 ¿. 
Leandro q_.i'$, Mac hado,//^»4. f. \ .trací, 
j.docu.^.n.^.o* 6. Caftro Vú&o de ordine 
traci ' . i-j. dífp.vmcapuncf>%. n,rj. é* d j j , 
apudtpjhs¡áizcn q ü c no'jporqUe í a p u c í í O 
que oo i n c u r r i ó &1 p r i n c i p i o en ia {üípe-
í i o n , por la hmafiiks que tampoco üef-
P ues in c ur rc en 1 a i r regu! a r i d ad, a u n q ufe" 
ia lga dclla?pycs incur re la i r r e g ü l á r i r 
dad por la í u í p e n í i o n , l u e g o no incu r r i aq 
da en lo p r i m e r o , no puede en lo í e g u n ^ 
do . M ü y probable es cAa-ópi l i iob , pero 
l o con t ra r io tiene M a rebino n n . 1 l . p o r q 
l a mala fe i d c í l r u y e codo lo que la buena 
fupl ia jpero pecara m o r t a l i ñ c n t e en o p i 
n i ó n de muchos que r e n c r e n , y í l g a c a 
YyiiXí^prQxirrie ízí^n /J".Villalobos tom.u 
t r A i . d i f i c . \ upi í i ;Marc | i i -no0* 11 .éítate, 
Leandro vbi-fup, digaiife lo q qui í le r t r ia 
Nr tua r ro , y Pedro LedeUna j i i bien e í l ^ 
y i r i ao tiene lo cÓcrar io por mas c ie r ro . 
D i g o lo í e p t i m o j c l q fe ordenare co bue 
na fe , í lno celebrare Con mala antes de 
cun ip l i r , no t e n d r á necesidad d e a b í o í d 
c ionjy aísi l legando .el t iepo, p o d r á exci* 
cer el ta l ó r d e ; afsi lo tienS Sorbo, Pa í sá 
rejo,y otros que refierenj'/ l iguen P e y r i -
n i s o . S á n c h e z l íh . i , Concilt&rutá 
Cáp^, duh .104^.2 o.Sü&rhá in E pito Bu ¡Id 
rjfi'Tbcorecmata ¡ a f . D i a n a , L c a í i d i o , ¿ k : 
M a r c h i n © vhí juprá. 

3 6 ; Acerba la a b í o l ú c í o n del que ma 
lafide íe o r d e n ó antes d« ciSpo, concuer 
dan todos los' D D . que quado el c a í o es 
ócu!coN,pucde-cJ O b i í p o en v i r t u d del C Ó 
c i l i o TnaGcioo, vdo m i í m o í o s Prelados 
por ios p r i m l c g i o s 5 abíoltíeile de la' íuí-

pcníion , íino e c l e b r ó j lo miímo pueden 
los C o n F e í T o r e s o r d i n a r i o s c j n la tí'.]la}íi 
el cafo es ocul to , ica L e d c í m i fo.i.cap^, 
de S'awam. ordímsfi l -3y5.§. D i g o lo fe-
gundo, y otros muchos que ci ta , y í l g u c 
Leandro del Sancifsimo Sac rameto / r . ^ . 
de ordins difp.6.q.i6.5)C nouifs ime G a l l e 
go inBulIam í/. i j 5. pero íi c e l e b r ó l e in-* 
c q r r i ó en i r r e g u l a r i d a d , ay d i í i c u i c a J , 
porque Sayro lib y.de ceufuris eap, 12 
1 i . H e o r r i q u c z l ib. i^ cap io.\.yt a q u i e 
nes % u e M a r c h i n o «.í i .d izen>quc ío lo 
el Papa puede d i í p e n í a r p o r e i mo tu p r o 
pío de Sixto V . pero ya cfle lo moUcró 
Clemente V U K y aísfvbien p o d r á n los O -
bilpos in foro r§nf n$ti-¿$'mh deducía 
ad ForumcQntemiojfum virtute Cocilij T'ri 
dent, Lcácímaprokimé chdt* P e y r i n i i § , 
ló-.í-iVí?^^ ^. . j^ .Lezaoa ^ .2 í . d i zen ,q pue
den ios Prelados a íüs Subditos//? w r ^ j 

f o r o ^ ci to por muchos p r i u i í e g i o s q cíe? 
nen las R.eÍ íg iodes ,q t racVémos abvlxo?jf 
en la duda 4 . í e e x p l i c a r á mas*. D e l f y e r p • 
ex te r io r diremos en las dificultades i i -
gü ien te^ , . A q u í mtienen vna gf á d c queÍT-
r ioo los D D , íi i n c u r r i ó el q ;Cjfv.^rden^ 
de S a c e r d ü t c antes de t i e m p o , fuípcoí i 6, 
y i r r e g u l a r i d a d , quando d i x o M i l l a con 
t i O b i i p o l y r c í p o n d b n t o d ó s 3 q u e í u í p e a 
fion.íiipero i rregujaridad. . es p robab le ^ 
n o : ica A ai la 3.|f. 'itfp^i duh.7, %.dicot̂ 9 
S u a r e z , R o d r í g u e z , y Sayro,a ]os q u a í e s 
refierenfy í i g u e n , L e a n d r o q í y . M a r c h i -
no J^.Í <3.Hugolino,y Quararados qualcs 
a í i r r a a n ^ i i.de ifficto Epíxap.i 6.§.6,n0<. 
el iw.erda vsr/i.^mpli&'tur,que es cite el 
c i t l l o de ia Cuf ia ,y C a n c e l l e r í a . 

E f p o n d o ^ u e el que co mala f e , ' 
ó ignoranc ia c u l p a b í e te ordena 

de í l a m a n c r r t j p a í l a ñ d d i c j c o t n o fi d í x e l f e 
mos de S u b d i a c o n o , á Presbi tero , fin o r 
d e n a r í a de D i a c o n c a c a d a fu ípenfo á d -
t e s d é la d e c b r a c í o i i d c l a í e n i e n c i a ^ e í ' i x 
e o n c l u í l t í n no ef tá é k p r e í f a d á en el d r e -
cho,aunquc í't co l i ja de! eúpjolidttid* d i 
5 2. y afsi la neg aron algunos l u n í c d n í a í 
tos que refiere,y í i g u e n Bsraardus D í a ¿ 
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en fu pra^lca Canónica cap. 24, Turrc-
crcmaca capjQÍicitüdo 5 2.».4tpero tie-
Kcnla, SiiucílrOjSoco, Nauarro,Scorcia) 
Suarcz, Aiterius5y Barboíía^ quienes re 
ficrcjy íiguc Iviarchino,/^. i.cita.p,^ .wp, 
7.«. 8. Pe yrinis Prelat.qrj .cap.y. 13. 
Portel inrefpon,r/ierA.p.i.cafu IOI.C&CLU 
y dcfpues del Tridétino parece muy cicr 
ta por aquellas palabras de ia/^T! 25.^/7. 
14 .^ reformsumpromottsptrfaltü jinon 
mintflr&uerint Eprfcopias ek legitima can-
fapofsitdifpsnfare^cn cuyo lugar iupone 
el Concilio dos coíasjla primera,que-los 
proraouidosper f a l i a m ^ c á x ñ fuipeíos, 
porque fino , q neccísidad |e'átab dedi'/-
peníacion de Obiípoi Efta fufpeníioo de 
tal manera los átavjuc no puede recebir 
el orden incennedio que í edexa ron j oí 
exercicar el que reciuieron.ni pafíir ade 
lance en 16s demas.íin l ícencia,y d i ípcn-
íadoh del Óbiípov la feg^ndci, q ü el tai 
ordenado no ha excrcicado clordequc 
feciuioper/alíu¡podra, diípcíar el Obijf-
po í ics oculto,pero íl adminiftroj incur
rió irregularidad,y fe ña de recurrir por 
diípcn/¡*bio al Romano Pontifícc,tn opi 
nton de Marclilno «. 1 o.pcro Barbolla de 
Officio Efifcopip.^.aüeg,^.n.^,y lore-
p i í e ^ í iursEcckfíJib.ucap ii.n.i$yh & 
Í40'4con Hugolino,y Bonacina dizcque 
^uede el Obiipos pero c] incurrir irregu 
laridadjoio íc enriende de] orden q reci 
uió per f s l íu , q de ios que íe cenia ya an
tes rite ¡(p C moni ce} aílque los exercue, 
DO la ir curre í] bien pecaría ü los exerci 
feaífe anees d e e í b r abíué/to,y diípc/ado. 
Los Regulares podra por priui/egios 
íarabíuekos, aunque la íu/peníio íea pu 
büca j í lno celebro , y aísi miímo podrán 
íer diípeaíados en las penas , comohe-
ínós dicho en los puntos paílados, y dirc 
uros eo las dificultades íiguicntes. 

I V . Del que (e ordena con 

3§C? Scc §. tiene mas diñciiltad, para 
cuya inteligencia aduierco lo prí 

ssieroíquc el orden que reciue el íimooia 
co^cs verdsdcrO)y tiene verdadero efec
to , y recios verdadera poteílad, ü por 
otra p^ne no le falta lo ueccíTauo, por

que como dizc bien Bonacina difp.i, d§ 
fimoniain áppend.tv.i.q.y.ptwff.i- «:-^-|.-
ex d i ñ i s , la culpa del que da el ordejO ic 
reciue,no quita íu valor, íi lo demás ne-
ccílário concurre,y confirmaícjporq ios 
demás Sacramentos ion validos, aunque 
fe cometa en ellos iíimoniajcxcepto el de 
Ja penitenciaíque por el óbice q poneci 
pcnicctc,rio puede íurcir en cf€do;lucgo 
lo mifmo es del ordcn,y conícquencer ra 
dos losados de orden q cxcrcítarcel íi-
moniáco^unq alias peque, fera valido$3 
porq comodizeel mifeno Bonacina^ ' 

/«y?.«.i.cl valor dellos pende de íapoteí-
tad del orden^ la Iglc/iá no quita la po
teílad de la orde, m puede irritar fus ac
tos,o por lo menos no coníta queíos irri 
te^í anule.Lo ícgilndo aduicrto,qucla« 
céfuras, y penas cotra los Amoniacos, ca 
las ordenes Je cfliende, no íolo a la ümo 
nía,contra eldrecho dininoj íino tablea 
contra eldrecho EckíiaíKco,comocoí-
ta de la Exirauagante 2 . de Ílm9nia,qu« 
podremos abaxo» y lo prueba Bonacina* 

39 Lo tercero adúierco , que p a r a q 
íe i n c u r r a n dichas ccníuras, y penas, n o 
l o lo fe ha de d a r el p r e c i o t é p o r a l , í í o o <| 
ha de fcguirfe e l r e c i b i r l a orde i i j y a í s i , 
mietras e í l a rio fe r e c i n á ^ a u n q fe a y a d a 
do el d i n c r c D o í c i n c u r r e n } y a l contra-
riojaunque íc a y a reciuido cJ o r d e n , f í n o 
íc ha dado el ínteres > tampoco í e i n c u r 
re; afsi i o tienen muchos que re f i eren , y 
fígue La y man iib^..fr,io,cap,S.ft.6i,Le~ 
ño ¡ib,i,c.3 $idíib,iy,Sinrez eap ^ 6 , n . ^ 
R jmcinz §. i.cit.n.y.lEilucio tnappsd. dé 
pmonifi r . i 3 .q.'y.n, 15. dode afirma í c r c^. 
ca la praxis de la Curia [ l p m a n a , y Sacra 
pcnítentiaria.Lo4.aduiertoJqay íuíperi 
íio en laBula dePio í í . q allegaremos íuc 
go con tra el q con pecado de íimonia, fe 
ordena legiciniaraére, y au puedeíeríin 
pecado alguno > comoíivno dcfpues de 
aucrcóprado vn Benencio , íe ordenafc 
a ücuío déhen efla duda no habíamos def 
te cafojílno del q la comete ordenadofe. 

4 Ello iupueilo-lo pnniero,veremos 
muchos capiculos.en el drecho queindii 
ecn , 6 fuponco fuípenílon al Simoniaco 
de orden,qualesfon.r^/.yí^jf^./f^V 
de fimoni en Lofegundo, Paulo ÍJ. en U 
ExzrsLaantQ cum dettjlsbih 2. á* fimonié 

con-



Del poder dé abfolucr IOE rcfcruadoi. 

coníirmancíoj^innouando ías ccníuras,y 
penas de íusanteceíroreS)Contra Ies ílmo 
iliacos, de nueuo íufpedc ipfo fafto & los 
que fe ordenaren fifnoniacejy re íe rua al 
Rooiano pQncifícc laabfolucion ; y aísi 
mi ía io efcomalga a ios que ordenaren,y 
a los ordenados, referuado a fí la efeornu' 
nionjy finalmente rnada en v i r tud de ían 
ta obediencia5q reuelcn al Ob i ípo , ó or
dinario c f t c crimenjy q íino lo hizieren, 
no puedan abroluel Ios .Deípues Pío V.bl 
año i^áG.en vna Bula que comier.^atC^ 
pr imuWfy es la 5.60 otácnafud'Buüariíi , 
Cherubini cofirmajé innctia lo de Pió l í . 
y pone diez años de fuípeníion, y vn ano 
de cárcel? dcípues Vino Sixto V.cn el mo 
tu propio pueílo arrjbaiy C"obnrmore.in> 
toouó lo de ambos Píos j r e fe ruando íea íí 
la abíoluciojV dirpenraciojrsuocando, y 
anuiandoqualcíc juer priuílegios en con
trario. Bula de la Cruzada^Gohcilio T r i -
dcntino,y todo quato íe puede alegar en 
contraribjy aunque defpues moderó Cic 
mente V I I I . eíla Bula^omo vimos a r r i -
ba}pero quacoa eftepunto de la íimoniaj 
dexofela en fu fucr^ajy aísi5oy no puede 
áb íb lue r de la eíComunion3 ni íuípeníip., 
¿ i difpefaren fus penás las feñores Obif-
pos,aunque fea ocultaini aup en el fuero 
inter ior » ni los Prelados de las Rel igio-
íicS) por v i r tud del Priuilegio de Pió Vo 
Toda efla Doctrina es c e m ü de los D D * 
los quaics.reficresy íigueñ Hunacuiá .^ .y , 
'cit.%.6, nh 1. Suarcz .̂aotn, de Religar. 8.. 
//¿.i.^]?.ii.«,c).Lczana to, 1 .cap.i^.n.iy . 
Barbolla de iur.Ecde/tafi.líb. i .cap. 11 .mi. 
142, Marchino tr , i .pif . eap.^. ki.z* pero 
pueden otros qüal.éfquier caíos de íiaro-
3iia,como ío tienen Jos mifmos i\licores^ 
a losqiules añado , García ¿¿e Benefi. p. 
bap.i, Barboíía in Pajlcrali.p. í . alie 
gat , 39. m f a , 44, cuyos dos Aurores afir-
ínan aüer lo decidido aísi la Sacfa Con-
gregác ion de los Cardcnalci . 

4 1 La dificultad ¿ílljíi pueden oy los 
Pr ela dos de í a í l e I i gio n p o r o tro s pri u í -
j eg io sab ío iue rde f t ae í comun ion .y ÍVÁ} 
pen í lo .Y lo primero es ciercojque fi def
pues de Sixto lo ha concedido algún Pon' 
¿ificc?lá l lel ígioú que Cuuicrc cfte pr iu i -
jegiü}y los que participan de ella por co-
t t i ú Q n hecha dcípues del dicho pr lu i lc -

gio podrán j digo por oonccfsion hecha 
dcípues del priuiíegiojporquc Jas hechas 
antes del primIegio,no aproucchan para 
cl,íino eílán confirmadas, ex cert»Jcien~ 
fia , como lo tengo aduertido arriba ea 
el / r í J í ^^ .^ / í -w .^ .^W^. porque Ciernen 
te V i l i . confirmó Jos priuilegios de los 
Menores, ex certa feientia , y entre otros 
que tenian ab antique , era vno, el poder 
^bfoiucr de la ílmonia in ordinc eomiffs. 
Portel ind¡ib.regula.v.Fr<elatus n.i.9. Si-
giímundus de Bononia ds e¿efiíio.dub 
num.-i, dizen,Gue puedcii los Regulares 
por los priuilegios propios3y de comunN 
cacion,cuyo punco di íputa nouifsime Le 
iana in Máre Magnum mlnorurrt, §.i(}.n. 
l o i .y aunque aprueba por probable cíia 
opinión 5/ed 'cummag7iatrepídationey di^ 
zíendo que es catiteprocedendum-.porque 
eftá en duda3íi eíle cafo fccoticnc en las 
clauíuias generales.Lo fegundo, pedraa 
las que tuuieren confirmados fus priuUe 
gios^A" certa fcietia^ácí^uQS de Sixto Y . 
íi cenian antes aígun priuilegio que epa-
cedieíreeílo,como lo aduierte bien Sua-
x c Z j v h i fup.y lo refiere de fu Religión Se 
rafica Gerónimo Kódrigucz rejolu.^.nuo 
7,como lo acabamos aora de.dczir, 

42, Algunos AucoreSvy entre ellos Le 
fio lib.xxap.%^Mub.i\.nA}^Aizc^uc\gL 
Bula de Sixco, no cílá recibida, y que ay 
idella ignorancia3 y lo mifrao parece que 
íe colige dcLaymamípucs tratando muy 
largo defte punto,/?^.5i.</i Sacra^Ordhñf 
cap.10. no había palabra deílc motu pro* 
pioipero lo cotrario afirma de Italia B6-
nachizqlj ,c i tat ,§ .6w. i 1. infine.ydc Ef-
paña Villaíobos^c.i . í^.i 1 .dific.i r,:. Gcro"' 
nímo Rodríguez refol.\o6t n . i o . Scorci^ 
:*í''heorcs.$ 80.y codos.cafi los DD.Pcro ad 
uierto, que ay gran dificultad en íi la'ig-
ñoracia inculpable cícuía deílas peqasjy 
Ceníuras.S Tbomas i . i .q xoo.art.vltim* 
ad.j , AragOjFelinoj S'ilueftro^Jos qua 
íes.rcfiere,y íigue Áuíla j.p.difp.^.'Jub^r 
toncl.z, dizen cfiíc fi, dcí'uerte , que ÍA vtk 
tercero,Un faberío yo dio dinero»0 otra 
c o ía a 1 0 b i fp o, o S e c r c t a r i o j p a r á q u 6 m © 
ordénafe,q incUrna en íá fuípenfion (al-
cemjpero ío «oncearlo es muy comüjde* 
nenío Ña u a r r o, H e D r i qu cz, A1 t er i u s, Say 
10, y otros que refieren / y ílguen Suarcx 

i 
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lib.4.' de fimonia cap.i 6,n.p. ó" de cenfuris 
difp.3 i'/tC' i .&4.?í.40.Egidius Coninch 
V///.i5-^-37-FíIucius de fimomatraB.^y 
fap.13. Bonacina §. 6. citato n.i & 3, Jos 
qualcs añaden, que aunque dcípucs yoq 
me ordené ratifiqué la proníeíTa que hi
zo el tercero ignorándolo yojquc no in
curriré) porq la íufpcníion eftá impuefta 
para el que ordenandofe comete íimo-
nia^o qnando roe ordené.no la comeci, 
porejuc cenia ignorancia dclla, luego no 
puedo incurrir, aunque defpues la aprue 
ue^ dé q la ignorancia eícufe quáíquie'r 
'ceí3fúra,cs comü íentir de los D D . en la 
materia de cenfurisnouifsime i io-flen* 
dit Di&nz p.<) .tr,6,refo¿ oí 3. ya la verdad 
Auila,aunque no quiere que eícuíela ig 
norancia^pero dize,^ la íuípenfio que in 
ciírreeftc tal,no es cenfura,íino íoío vna 
priüacid depoder ejercitar aquel orden. 

43 Finalroencc aduicrce,que las cen 
furas dichás íe incurren , no íoío por las 
ordenes maiorcsjíino tambic por las me
nores^ coronado qual íe colige de la Ex 
trauagante cum deteflahile > y es coman, 
Teíle Bonacina %.% na,}.y aísi miímo in 
curren ios terceros,q procuran efto qua-
do llega elefecto:Scortia Theorecm.ioy. 
íMarehino tr. r .^.3 .^p.y.sw.rj .dizejque 
aunque vno exercíte el orden q íe tenia 
arjtes,Qucno incurrirá en irregularidad, 
aunque efté íuípefo del ordéque reciuió 
con limonia., porq no lo dizen las Bulas. 

§. V . De los que no íiendo Sacerdotes 
dizen MiíJajó exercitan oficio de 

ConfeíToreSb 

N elle cafo íe ha de fílófofarj co«. 
m o e n e 1 p u nto p a tía do G reg o * 

r i o X l l í . en vna Bula que comien^a:©//^ 
CÍ¡ nojirí del año 1564. y la trae ad iongü 

'Ücuña de jeíicí. q. \ $ , ' d i i . i j .D ' u r j a . p g r . ^ . 
t r a B . j . r e / t i L i 1. y Lcíanaíí?^, i.cap.i^* 
hu.y, la ponen aña 1574. y es-la í í . apud 
Chcrubinum3cometi6 íu caíligo a la Sa
ta Inquillon , y deípuesClemence V I H . 
ano 1 óoi . en otra q comieda: E t fi alias i 
}' es ia 81. apud Cherubinum , lo confir. 
iivo, y ordenó que íe enttegaíe al braijo 
ícglar el reo, y finalmente Vrbano VÜI. 
si 23. de Már§o de iái<9c io confirmó¿ y 

cftendió a los Regurares,y a los de veyn-
te años arriba , que deíla edad adelante 
quieren íe comprehendan, pero del fue
ro interior no hablan palabra las Bulas, 
ni fe nombra reíeruacion^ni íe pone cen 
fura , & conícquenter íe podrá abíoluer 
por qualqüier ConfeíTor infero confden-
ticCfCi ya no es que tuuicílé error en el en 
tendimicnto, que en tal cafo,fe ha de re
putar por Herege^ ño fe ha de abíoíueri 
pero refpedo de los que lo íaben,y no de 
latan 5 tendrá la pena que pone el edicto 
de la Inquiíicion, para que íe denuncie, 
cerno la pone a los penitétes folicieados, 
de quo cafa late Bordo ñus cap. 1 1 , ñu. Í j . 
pero no que no fe pueda abíoluer , íatíf-
fact i parte , eft© es, adiendo delatado el 
caío: íoío adüicrco, que con fiiayorrazo 
valen aqui las eí'cufas ieg¿t;imasq ponen 
Jos Teoíogos^aradexar de denunciar,^ 
no en la ioliciucion de la confeísion , íi 
ya no es como hemos dicho , que el que 
dize MjíTa, 6 con fie (Ta deíla auncra, tu-
uicíle error en el entendimiento, de que 
puede hazello,que en cal caío auiafcle de 
tratar como a Herege. Algunas cofis a i 
uiürten a cerca deílo los D D . La prime
ra, que baila dczir vna MiíTa, imo Lupus 
p . i . i i b ^ . d . i . a r t i . d t j í . i , dize que baila 
comentar, lo mifmo dize Bordonop^ra 
incurrir en la*; penas. La fegunda,que t í 
Confeíí(3r fingido ha de áBfolucr, y íiho 
abíueiuc, que no incurrirá en las penas; 
ita Acunad loanbes Sánchez,1 quienes 
refieren,y íigue iMpús^ipaíüs, Caítro Pa 
hotr .^Jtfp .q .p imfí .y .n .y y Diana/^7. 
citA.reJo. 11 Ja tiene por probable,^ ^.5, 
/ r . r 1 .rejo. 16r.dizé,q tenetur kd figil¡üy vi 
de Bordonü, he Eicobzr p.i.q. i . n . i S .vbf 
cu Diana íoeh citatis agüt de poenis te pora 
libas huius crimifmi iuá Sánchez difp^y 
n: \M fine, dize íe 'ha de denunciar el Sa-
cerdoteque diere Hoília fin coníagrara 
alguno /ó copeligro que la adoré ci Pujofr 
hlu, fedde boc alibi egimus. 

45 Por fin deíle punto qaiero nduer 
tir , que aunque el defeubrir, y reuciar la 
confeísion es gran crimen , y ay grandes 
penas que refieren los Dodorcs enia un 
teria de penicecia,en la diíputa defígiüo 
toWfefsionisiy partícuiarmece Barboíía ia 
wlieíÍJ9.2dib.y,tit:$ S. cap, 12.^. 15. pero 

íi en 
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G en el que la rcucla no ay error en el en 
Esndicmenco deque puede hazcllo,no to 
ca al Santo Tribunal de la Inquiílcion el 
caíligaÜo^ííino al ordínariojY afsi al Rcü 
gioíío que en cfto cayere,le podrá a b f o í . ' 
uer í n víroqueforú el vSuperior, y caíliga 
lio 3 y en cíle íenrido íe han de ericen der 
fos Doctores queafíraian , no tocar efte 
crimen al Santo Oficio,coi"no l o aduicr-
ten) y prueban Molicí loínfumma tom.i, 

re/oí.*)*). íino quando ay error. 

46 

o. 5ipueaeniosrre-
iados de íaRsliejon abíoluer 

de la efcomiuiion ab 
homínc. 

Afta aquí folb hemos hablado 
de la cíconumíon, y referuacío 

& ture , aora preguncamos de ia que pro-
m e n z ab bominSi íi íe puede abíoluer por 
los Priuilegios, ¥ aunque es verdad, que 
a r r iba rá? , ú lo tratamos, reípccfco del 
Obirp©,pcro aquí íe tratará general mece 
fuera el cafo alii expreílado.Para Jo qual 
aduierco/viue por eenfura^ homine> en-
tieocío aquí, oU fea la parcicuiárj quan
do íe fulmina contra alguno en parcícu-
Íar>ora enconiün, contra el que huüíere 
liccho cal y S o t ú coía ; ora fea fulminada 
por elOblfpo en los cafos quepuede^ra 
por los Inquiíidoresjorapor los Prelados 
déla Religión. 

47 Larazoh de dudar f)ór la parce 
negatiuajes,porque la -eícomumcm hó 

de ordinario > ÍQIO puede abíoluer 
deelía,el que lafulminajO Tu Superiorjd 
SucceíIbrjComo íe colige>excap.CMK Eé-
c l e f í a f u m de Officio 0 r d i ñ a r i j , y lo expli
ca largamente Suarez tom.^.difpn^s ce^ 

JurisfeB. i . luego no pueden abíoluer 
delía porpriusiegios-,? coníirraaíe, pórq 
él deattnciado nomtnmth^wo fe puede ab 
íoluerporla Bulade la Cruzadá, ¡ai por' 
Otro qualquicr indulto,comd lo prueban' 
con muchos, Vázquez tom.^. de excomu. 
duh. zo jí.^w. S.Egjdio C o n i n c h . ^ i 1 ^ ^ -
mentis d i f p A ^ d k h . J 207. y fe coli 

Ó* remijf .y lo expecifíe© Gregorio X l I I j 
en vn priuilegio que hemos puefto arri
ba difi,^ dud.^.. la efcomunion *¿> bomim 
de ordinario, nombra perfona , ó perío-. 
nasiluego no fe puede abrolucr. 

48 Pero noobftantc lo dicho,rcfpon 
do.Lo primero, el que fulmino la cenfu-
ra3pLrede abíoluer d e l í a í ^ r ^ ^ . C ^ ^ . t / f ^ 
bum deposmtentid d . i . y el SucceíTor,^'* 
gitur^ex C 'ám ft Efifcepus 11.^.3.porque 
fe reputa por rna mifma períona, con iu, 
Predecesor a r g u m . eap. 1 .de fvluíio. Diga 
lo í e g ú d o , el General puede abfoluer de 
la ceníura Abbomtne^ que fulmino el Pra 
uincial, y Prior 5 pero no es Gonuinicncc 
hazello contra voluntad del qae la fuíau 
nójconl ta /^ cap.adb^c de exceJf .Pr¿ la~ 
t&rum^é* ex cAp- vnico de maior, & obed* 
tn 6, y lo tienen con Santo Tomas/»4,' 
dtfí. ift.q* z. art. 5. comunmente todos, 
particularmente Miranda, to.i.Manual, 
qurffi.TfQ, a r t . i i . G m c l . i . donde lo prueb* 
exadamente con ciempíos de íu orden, 
y le ilguen, Suarez dijp.j f e f f . i . CandU 
d í n s í 9 / n A . d i / q t ü . i t . ¿r t .^j . dub,^,. 
-. 49 Digo lo tercero , con muchos 
Doábojffís que refieren , y figuen, Rodrí
guez ñm. i .qq. reguUr. qtueft.zo art.4,,, 
Suarez fecí . i ,ctt ,num*$o.& 31. Ó' ^.t@m¿ 
de Relíg. (ra£í,% J i b . i , cap.i'y.num^.hc^ 
z&n&tom.i, c a p A § . num. 37. Trullenc, y 
Ludouicus á Cruce, hablando de la B u\a. 
de la Cruzada,el primero, ckp.i.dub* y * 

'K'jm.^.cl icgunáo, dtfp.i, cap. 4. dyb̂  i , 
Pciliciarío traff.Z. cap.yfeB.z.fubfe'cttJ 
2 . q.&. ér traB. ' ] . c a p . i . f e í i . i . qu^fl.^o^. 
Dianapart.~j.trañ A Í .^/Í?/.4Ó.que pue
den los Superiorcs.dc la Religión , y % 
quien ellos dieren l u poder abíoluer de 
cita ceníura?ora fea reícruada^ora uojcU 
ya Doílrina m u c í l r a enccJeríejafsi para 
¿•eos Rehgioilos, como Seculares, COÍÍ 
las condiciones que aBaxo pondreraosila 
r a z ó n cSjporque los priuilegios no diftia 
gu€n,,y .íicndo fauorables,/^^/mt Ínter * 
pretanda , a m á s de que ráuchos lo expe-
cifícan j vcefe lo primero en vn priuile
gio de Eugenio IV. concedido a nueftrp 
Conücnto de ía Siila de Toledo , y def-
pues ampliado a toda la Orden,y íe reííc 
1 c en nucílro Compendio?v.-ab/oluíío^ué 

ge^v extram?,®*f iDmimct i*d€f^??^ . &d Fr&rss §^ .ypor otro del miímo Éu-
^ 3 
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geruo^conccdítlo a los Bcnicos de la Con 
gregacionde Valladolidjy es la primera 
Bula defte Pontífice, apnd Buüarinm Ro
dríguez , en eílos fe da facultad para ab-
íolaer de la cicotmmionya iiire.vd ab h* 
mina prolata , y en el que concede a los 
Benitos añade: Proferendis aut fulminm-
M s in gemreyvd infpecieiozto de Grego
rio X l V . concedido a la Congregación, 
fidmimflrmtiuminfirmis^onáth abaxo, 
^ue tiene lo miííno;y íinalmctcjotro trac 
Suarez de Paulo 111. concedido a laCoin 
pania,cn que dizc el Papa:^¿ ómnibus ce-
fur i s ,& poenis ii ture ¡ve lab h o mine queme 
ddihetpremulgatis, donde pondera Sua
rez lapalabra quomodoíibet, que no da lu 
gar5a quc íe interprete gcocralmence^íi-
nó que íc ha de encer/der for^oíramentc, 
de las ccníuras qualcíquier 4Í ture.y qua-
jcfquier &b homine.y añade dicho Aucor, 
que fe puede eltendcr elle poder,al mmi 
«ía;/>/i denunciado, porque Paulo íli. no 
ío lod ixo ; Qtíomodtlibec laíis , íino que 
^n^á 'íby promulgáis, y la promulgación, 
no es otro , que declaración de la exco
munión lata^ en buen romance el aísi de 
chr&doinomíns.iim cxcomulgadoc >j lue
go diziendo el Pontihce,q.ue da ia;< ultad 
para abíoluet de las ccníuras a ture , vel 
ab homine promulgadas,es viito darla pa
ra el nominatim denunciado, pero eíto vi 
timo de Saarcz , no l i agrada a VazqurZ 
j^.tomJn^.p.truB. de€xcom!í.lib^io. 
ni a mi tampoco , verdad es, que con las 
condiciones que luego pondremos,ícuo 
dria conceder, otros muchos priuiiegíos 
podría traer j que conceden cílo miímc; 
pero ya eftan referidos amba en la duda 
4. num. 5. 6. 6'v 7. 

50 Pero la Dcclrina defra concluíjo, 
íe ha de ehteñdcr con dos limuauoocs. 
La primera, quc'pafa poder abíolucra 
cílos tales, es neccíFarío q el reo íe apar-
tede la ¿ontUmacia>y que preceda íatii-
faGÍon}no íolo a ja parte lefa, C\ la huuie-
re^ílno tair bica la ígíeíla^eílo es ai luez, 
íegun el modo de hablar del Euangelio, 
porque por la contumacia crpeciai que 
han tenido,co que han obligado al íuez, 
a Fu 1 roí o a r e (c o m u ri io n contra ellos, ic 
han hecho particular injuria, y esforzó
lo íe iaush^a a ella^ntcs de abíolucr>ó 

dándola rcalmcntejó ©freciédola,o pres-
mcticndola, de la manera que pudiere,, 
de tal manera,que le confte al Iuez de la 
obediencia del reojy de la abíolucion, q 
con cito fe cuitan los incoouenientes cj 
p u e d e n r e f u l t a r de dichos priuiícgios,co 
cuyas c o n d i c i o n e s í e les dsue de conce
der , obre fu cfselo , pues no dañan dre-
chos ágenos,que es lo que pretende cui
tar el Pontífice, y fino obftance la íumif-
í i o n , y íatisíacíon no quieíicre el íuez 
paíTar por ello , que k a r i a mal, podriaíe 
tracar3dondeno ay e í c a n d a l o j C o m o íiao 
fueííc e f c o r n u l g a d o , de l© quaí tratare
mos en ía duda ijguente. Vcaíe abaxo ^ i -

fig. 7. dud. 3. 
51 La íegunda limitación es, que no 

íe entienda cílo de las eícomuniones , y 
ceníuras que fulminan los Superiores de 
la Religionjcotra los inferiores) porque 
los Superiores de ía Religión,tienen po.« 
der para reícruar cafos, y íentencias, y 
retlriñir la juriídiccíon del inferior, n o 
obftance ^ualeíquierpriuilegiosjporqus 
no es la mente del Pontifíce de rogar c5 
los priuiíegio.s el gouiernoPoÜtico de ¡x 
Religiójy aísi,fí el Superior fe reícrua í t 
ceníura, es certiGimo que no íe puede 
abíoluer en virtud de ningún PrÍLüiegio> 
ni Bula de la Cruzada,como queda pro
bado arriba j pero fíño fe Ja reícrua , es 
vifto querer dar lugar a los Confcílorcs 
O dinarios para que la abíueíuam y e n 
tonces tienen lugar lospriuilegios. 

D V D Á V . 

Q V I E H ^ P V E O E Á3SOU 
uer d¿ l.;S caíos'rcícrujdos en la 

Buíadc iaCena del Señor, 
excepta la HCÍC-

On particular atendenciá he pi>e-
(to en el nculojaspalabras,^^^ 

ta U Heregia, porque aunque es verdad, 
que ía Hcrcgia es el primer , y pfiacipaí 
cafo que fe pone en íaBuIa de lu Cena del 
Scnorrpcf o no obílance cftojafsi ios Coa 

cilios, 



Csfos de la Bula de la Cena del Señor. 
cilioSjComo los Poncifíccs^omo,)? final
mente los Dociures todos hazco diíUn-
cion de la Hercgia > y demás caíos de la 
Bala in Coena Demini, en orden a la abfó-
lueion. Veeíe c(lo en el Concilio Tridea 
tino fejf.z^.eJp-6.de rtform. donde con* 
diílinguea la Hercgia de los demás ca
los > y eiía fola es la que pide particular 
poder para abkdueríe, la Bula de la Cru
zada,cambien comprchende codos los ca 
íos de lo Bula de la Cena del Señor, y eo 
todo cffo fe exceptúa la Meregía^y final
mente arriba dud .yMuw^. probamos co 
la viomunjQuc no íc ha de entender ínclu 
fa ía H c r c i n ^ q ü a n d o fe d i facultad para 
abíoluerde los c a í o s B n / J á C&na Do-
mi ni contenide srpor lo qual en cita duda 
trataremos de los caíos de la Bula iñ Coi-
na Domlni, y en la figuicnte de la Hcrc^ 

i Ordinariamente los D^el irc% que 
tvtitm ¿? cénfuris i traen ad longum la 
Bula tn Coena Domini , y la explican, 
conlo íc vec en Snarcz tom. 5. Bonaci-
r.si 't&muj. y Fiíüciofcraé la que publicó 
Vibano VUKcl añd é ' U t i u h V r i -
goHopa^.i.li^.i.difp.}. Para cuya inte
ligencia afsicnco lo primero , en que loá 
Conf:íl:;res Ordinaj ic s', aísi Scculariés, 
c o m o Kcg i)! a r c s i a p í o b a d < i s p o r e 1 D i o • 
«fe fa no , puede ó abfoíuer deítos caíos voa 
v£2 én b. f í i á i v ot ra en el articulo de la-
nvjérfc,a los peniÉC«tés que tuuiercn Bu 
la de la Cruzada, cada año que tomaren 
Bulá . f i íucediercefia neceísidad, y íi to
ma n dos Bula s dos vez(-\s} vi i vonfiat éx íp 

fa Éáíla)& tenet com nunilTeñtemí&iCon--
rrá Nicolás G í r e l a ^quedixo lo contf-a-
rm0efiWüs LliJouico a Cruce aifp. i .cap, 
yj ' ib . i j . & capA ÍV, dnh.¿r.nnm.%. Diana 
f&rí. 4. ¿ráJ4. ^.refoL. 18. Caítro Palao 
lórín.d. trie}. 15. díj p.vmca punff. 8.^.4. 
toum,-/, i r Í>. Leía na tam.y. v. Bulla Cru-
tMfrémím. i ¿ . cuya ablolucion , aunque 
tohi vaíc pura ci (¡jcr'o de la conciencia, 
v í i opiíme explt at prj jr f ías Lud^uícus 
á -Cruce ' ^9 - . 4 i u p^V-, vale'parj él, 
aunque t i c r i m e n ^ dedu9nm adforum 
rtMianioíjúr* 1 porque i a Bu!a n^ ddtin-
guc, ae ocu ojé publico , ó* vritiikgium 
¡¡rm.! u ÍM'Í intsrpre'taridum j la difi-
cuiu J pues ÁCIÜ cílá, rclpcáo de \Q% que 

no tienen Bula de la Cruzada, 
3 Lofcgundoafsiento,en quclosfe-

ñores Obifpos paeden en virtud del Coa 
cilio Tridentino fejf.zq, cap .6Jé reform* 
abíol uer a fus Subditos/'«/m? C9?ifcicn{i.c 
deftos pecados, fi ion ocultosi lo qual fe 
entiende de codos losObiípos que cuuíc-
ren ouejas, y quceítán confirmados coa 
letras ApoílólicaS) aunque no eftén con-
fagra Jos, vti bemprobat DoBifsimus, 
amicifsimus Archíyreskiter Darscíjis Fr£ 
cesjn fuo Fafioralt t raB . i , quceji.4.. la ra
zón es llana, porque coníla elle poder 
del miímo texto. Con todo eíTo algunos, 
V eutre otros Gauanto m inquirid, Epifm 
copor, 1). abfohíio mm-q*. dizep,que no fe 
comprchenden en dicho decreto cíeos ca 
ios de la Bala in Ccena Domint. Fundanfe 
en la razón que dimos en la dud,^. de q 
eftos caíos,íegun el eílilo de la ígleíja,»» 
cencihtnr cómprehenfini/í cxpliceníur.^tñ, 
pero lo contrario, y lo que hemos aíTen-
cado ambaiCslo cierto, y lo comunico-
molo prueba con muchos Bonacíná ¿& 
ceñí'ir. in communí difp, i . quxfi.$. pun ff. 
i .numA . fa razón es llanaiporque vn dre 
cho can claro>y can grandioío pára los ib 
ñores Obiípos, y vn faüor U» grade qüq 
les hizo la ígleíia en el ConciIiótno íe les 
hemos de quitar, íiii manitieílo funda
mento,aquí no lo ay>luego no íc les puc 
de quitar que no Ic aya, pruébale : porq 
fi alguno auia de aue^era la rcúoeacion 
que íe haze en la Bula inCatna Domini i 
peroeílá cae a lo mucho íobre la Here^ 
gia,corao con (la de í;a> v iu¿ VJCÍS &r4m* 

, que han hecho deíto los llomauos 
iPontiuces, como 1J veremos en lá düJá 
íÍgüehte|y aísi los Poci.xres cañianmen-
te. folo reparan etl la Hcregia j y de las 
dcmas,a penas ay quien lo nicgdé. 

4 Pero preguntará alguno: efte de
creto eíiiendeí'e a los dios que han fuce 
dido,y íueederán dcípues que íc hizo d i 
cho decreto, aunque aluU íe reíérue por 
parcicularei Bulás^Coníurucionésí A i -
giinos dizen que no,y traen deíto vna de 
claracióu- Pero reípondo con Süarcz dé 
p'&nttt; ti a dift). 3 o. /^B-.i . n , i i , \ } . ó ' 14^ 
donde diícüí re muy bien fobreertc pun-
í^-jy con otros muchos que refierenjy fiá 
gueu Diana ̂ r í . y , f r a ñ ^ ^ f & l u . i o ^ r i 

Majc^ 
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TraudoX.DifieuItad V.Duda V . PuntoIV. 
Martín San lofcph infurftñtraH. 20. 
deyacniuntia num. i . que í¡ las Bulas rc-
/cfuaciuas no ácrog%nexprs[fc cikc de-
ereco , que íc ha de encender quedar en 
íu fuerza jrcípeclo deftos cafos porque 
Ja naturaleza de la ley pide que íe eítiea 
da a lo futuro) y puss el Papa en la rcuo-
cacion no íe explica , no pretende dero
garle. A lo de la declaración reíponde 
.Plana,que no confia de fu autoridad, 

5 También aduierto , que atauque 
Suzrcz ¿ig cenfur, di/p. 4.1 .feff, 2. Bona-
cina eod,tracÍ.dífp,j. q.-].punB.i.num.6. 
Tr uilcnc decalog. lib. 1. cap. 3. dub. 4* 
num. i . Caftro Palao ̂ //]7.4 chata pune. 

num. 3. Gárdinalís de Lu¿o dífp.13. 
de fideJeB. 3. §. 1. n'.im. 55. dixeron, que 
cflc drecho que tienen los Obi/pos,es cí-
pecial j y no ordinario ratione digniiatis 
Epifcopaiis j y por configuiente 3 que no 
paila al Capítulo íede vacante j pero lo 
contrario tiene el rtiiímo Suarez en la 

feff.i.citata, y veynteydos Autores que 
trae Barboíla en las ceüeBa, nóuifúmas 
del Concilio num.^. a los qualcs año Gaf-
^^tW^xi?AQdefidcdifp. ío. dific. 14. §. 
Addimus F r . L u i i de Zarageca alias Caf-
penfis in fuo curfu Theologicdíom.i.tr 25. 
d i f p . y f e B . i - j . n u W a i i S . Fr. Martin de§¿ 
l o í c fh^bi f i ip . nü.¿\.. Diana pzrtq,tra&k 
2. rejolti., 3. Archiprcsbltcr Trances tr. 2. 
q . i . L z razón es^porque quotiefcumqueAe 
conccde.vnpriuilegio perpecuo , no a la 
períona j (itio a la dignidad,el drecho , y 
facultad que en el íe da es ordinario, y íe 
puede delcgarj/^/<rí;/>que eftedelCo-
cilio es delta L®a.ncra.>vtí con/íderafitipa' 
tet 3 luego es ordinario , y coníiguiente^ 
puede delega ríe/V^ív» dicl¿t dificu.i.d.i. 
atquiid Capitulo íede va canee,íucede ai 
Obiípo en la juriídiccion ordinaria, co
mo eíla decidido en c] drecho , cap. bis 
4U¿e)cap.cum olimdc maiorita. ¿p obeátet* 
Gloffa cap. 2. nefe de vacante, Lue¿o co ni-
prehendeíe en el decreto referido : y lo 
declare aísi ía Congregación) teíle Bar-
boda fumma Apofiolicar.áecifsie.extra 
tus s calléela, j 13. num. 5. con loquai íe 
relpondc a! fandamenco contrario íer 
falío. Por nombre de Subditos del Obif-
po,oCaoiiulo íede vacante, feenricn-
á m } m íolo ios Feligrcííes, fino Earabicg 

Jos Eílrangcrosqueviuen algún tiempo, 
6 contrata en la Dioccí],quales ion mer
caderes, eftudiaDtes > peregrinos^ íoida-
dos,y otros cargos, 1;;/ demonjlrat Fran
cés flatim citándus. 

6 Acércala palabra,^«//0,reíponde» 
con 37. Autores que reíiercii, y íiguen 
Barbollacollecis, Concilij num zG. Fr* 
Mxn'mmm.6. Fragoífopar.i.lib.%.d\fp. 
18.§.8.mj/«.i2. & ^ . j . n i i m . c ) . Marchiné 
traffiA. deordine part.?. cap. 1. dificul.^ 
Francés Árcbipresbiter Darocenfis trac.í* 
qiicefl. i , Pélliciario traB.%. cap,}.f€B . i* 
fubfecu. 1. num. 69. & 70. que por ocul
to fe entiende, Jo que fe contrapone á no 
torio,© publicoídefuerce, queaunque lo 
íepan tres, ni quacro , ni aun mas, como 
no cíle infamado el ral defte crimen, en
tre la mayor parte de la Villa , Jugar , o 
barrio , ó Conucnto, ó íeá tal el crimen, 
que pueds, ocukaríe con alguna tergiuer 
íacion, íiemprc quedara fuíicicntements 
oculto para poderío abíolucrci Óbiípo* 
y defpeníar en él 3 y añade Fr. Martia 
num. 7. que fí es oculto donde íe pide Ja 
abiolucion, aunque alias fea publico,do-
de fe cometió el erimen.que lo puedeab 
foluer,6difpenfar el dicho Obiípo,y co
cí u ye en el m m ^ . con Barboíía , Ca.(lro 
Palao, Gauanto , Trulleoc, y l o f i o , que 
para que dlépr íuado eí Obiípo de ab-
.foiuerlo , rio baila que eíté deducido eí 
crimen al fuero exterior , como quiera* 
ni que eílé cicada la parte,i]no que esne 
eeííario que eílé conteftada la cauía^efio 
es , que ande d proce{I<> en íitependentc 
deí cafo , iuxt&cap. ex ¡/arte cíe vsrborum 

fegnifica, y finalmente,!! la caufa eíiá acá 
bada,y caíligado el dclito3aun cu opinio 
de Fr. Martin «aw.5?.y de muchos queci 
ta,y íigue Barbolla ^ ¿ / / 7 ^ //^^.3 B. pue
de diípeníarcn la irregularidad,empero 
limita con razó la Doctrina pueda Fran 
ees, a la Hcregia , porque en ella menos 
publicidad baítavpara no poderíe abíol-
uerjper ice contra lonum Religíoms. 

7 Mayor dirícultad tiene^y^tfWztf 
Epifcopi pueilo en el Concilio,íé encien
den los Prelados inferiores babeótesiurif~ 
diffionem qmfiEpifcopalem > qualcs íoo 
los Abades que cieñen proprio territo
r i o ^ otros. Pero e í b qucflionya quedaí 

era-
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t ra tada arnhsLducia 3 .num.y .& lo. ¿on
de reíbluimos, qué era probable, que íc 
comprchenden , por las razones que a l l i 
dimos,y conícqücncer,que.podrán abíol 
uer dcíios caíos a fusSubdicós^orno püe 
den los Obi ípos a los fuyos. La mayor di 
íicultad eíU en los Prelados de la Reli
g i ó n ^ pueden , ó por drícho común, en 
virtud deíle decreto del Tridencino , o 
íalcem en virtud de fus priui]egíos,abfoI 
ucrafus Subditos deftos caíos conteni
dos en la Bu W.»' Cosna'V omlnilh v i r ó que 
foro y excepta la "Heregia v,como íe l u -
pone. 

8 Aígunós Autores modernos, y en-
trccílos AJiranda Manua. ^om.z,^.^.-
Ar í . 5 ,& q.y.art. 1 o. Portel v.priuileg.nu, 
72.Diana i.paraff,$.refoL6.& $.p . tr .z. 
re ¡o . 1 o. & '7 2.. a n da n' c a n v a r 1 o s, y p c r p 1 e -
xos en efea queítíon, que en vna parte pa 
recerque niegan , y en otra parece que 
afirmanv y finalmente no concluyen con 
€oía, y a la verdad vcen'cftaindccírslon 
mal pueden tomar ínftruccion ios Pirela-
dos,y ConfcíTores de lo que hátle hazer, 
como lo pondera contra Diana DOUÍÍSÍ-
ine Mcr;do difp. 23. in Builam Cruda 
'cfrji/íómum.j}8,y fi vn Aüco'rjó dds Claíl'-
cos bailan para hazer vna opinión proba 
ble , auiendoios aquí tantos pro veraque 
parte s fía rezeio íe puede íeguir quaK 
cjuiera» 

9 Otros Theologos pues que refíe-
reo, y figoen Tomas Sanchczia ¿ / Í ^ / ^ . 
libtitCap. 11. nujfi 26. & 27. Sigifmundus 
aBononia'/r^í?. ¿te eletf.dub.jj, nur/j.i:$. 
Talnburiníí$ ^<?̂ i(rÉ, Abhatum tom.iJtfp, 
14.^.15. mm.3, íoannés de la Gruz7/¿.r. 

'vdp.d dub.i^.deobsdiení*BArtholomeusVe 
chis inp'raxi nouitiorum'difpty.dubiG.n.^. 
Na Id us ra nodttius num, 7. íeregrinus 1« 

fcoltjs ad f m priuiíegia. p¿rt. 1 títu. Bulla 
Ccencê  §. 1. hzz&i^ in fumma regid, cap, 
1-8. num, 3 8. & mórdicus tom? 3. vi Bulla 
Coená num^q., Marchíno t r a B . i . párr.y, 
l€ap.i.dtjtl9ln.i'z. Gandidos íow.i Jifqui. 
.5. ¿i^/.̂  5. Bx rbuíla de iure 'E'ccle/iaf. l ib . 1 . 
í-üp • 43 faurín 22 i .Tru l i en c in praxi i ib. 4., 

fdp, 1 o.dub.y.num,}. Pelliciarius infraci• 
fihdys, Bord6nusre/ó/«;3 .«.4. & decifl^. 
^ x € ú al>íolata mente, que'no pueden oy 

principa!,y eficaz cs,porquc cílos priui-
legios citan reuocadds por la Bula/«Gá? 
naDomini / que cada ano fe publicaca 
Roma: y que lo eílén,prucbafe lo prime 
ro}pofqueen muy probable opinión,co
mo veremos en la duda que fe figue,el po 
der que da el Concilio Tridentino íe[f* 
i^cap^.de reform. A los fenores Obif* 
pos eíl:á reuocado por dicka Bula; luego 
mejorloeftarán los priuilegios de las Re 
ligiones: La confequenciaes llana, pues 
es menefter mas para reüocar vn Conci
lio tan gratie, qual es el Tridentínojque 
en opinión dealgunps} fe ha de cípeeifi-
car, que no para derogar los pnuilegios 
de la Religión , pues íe puede hazer por 
clauíulas generales ; y confirmaTe eflp, 
porque N^mrroíib.^.Con/íliorum.Con/í^ 

'lio 1 r.deprinilegij's nu.r. afirma, que ¿fsi 
lo declaró la Congregación de los Car-
denaics, y que fe lo cícriuió aísi vao de-
lids:y,Ladouicus zQtucQÍn Bu!i¿im C r w 
cíate difp r, cap.^.dub.y Marcelo Vulpe 
cnTu praxl Ecclei iai l ica^.3y ««//¿.n. 
traen otra ad iongum de Gi( mente V i t L 
a 9, de Enero de 1601. Lo feg-udo íc prub 
ba, porque aunque Sixto Vvy Glcmcnce 
VIH. en las clauíulas de rogatorias de k 

'TSah'ifrCoena Domim,<\uc publicaron eh 
íus tiempos, dezian : Mtfiineis (fcíltcez 
priuiiegíjs) ctiam caffuspr<efentibus Jiíte~ 
ris exprefíi cdmprehendmtür-, por virtucl 
de las quales, iparecc que en fus tiempos 
fe podian valer de los priuiíegiós: peró 
yo a ó ira N . S. P. Vrbano VHÍ. en la que 
publica las ha quitado .0 en que da a en
tender no ferfu intención obren dichos 
dichos'priüilegios conrra la Bulla/« Coe 
'na Domint: y coníirm üTe, porque afsi lo 
declaro la Congrcgaciori de los Cárdena 
\cy. De mandato S. D. N . Vrbani V I H , 3 
17. de Setiembre de 161%. Tcfte Peyrinis 
de Pr¿lato. q. $.c&p.i . h u m . i o ^ v s l i-80 
Ñouembr. de 1618. Tcíle Tamburino de 

jure Abbdt.toJi. difp.14., ^.15. Ludouicus 
iQrucc vbí fupra , la pone a 17. de No-
ulembre. y figue ella opinión, y cita por 
ella a Villalobos, Portel, y Miranda» 

i o No'fe puede negar, 6.JO que efta 
"opinión es máy probable por las aucori-
dadesiy razones qué tiéne por fi; pero üti 
^mbatgQ'ddláipfobábilidad 5 queda íu-
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parpara que la centraría lo íea también 
fot ¡os Autores, y razones que tiene en 
fufauor.Para cuya rcfoJucion Tefpondoj 

digo lo primero: por muy poco prcua-
1c tengo puedan Jos Prelados de la Re-

Jigion abíolucr a íus Subditos de los ca
los/'« Bula Gcena Dsmni ratione dtgniía-
fís> ó como dizen por dreefeo común del 
Concilio Tridentino. Lo primero, por
que muchirsimos Dcítorcs tienen per 
cierto, que el decreto del Concilio T r i 
dentino fejf. 24. cap.6. de reform. eítá re-
uoeado p@r la Bul? m Ccena Domi?n> que 
cada lueues Sato íc publique en Roma, 
de que trataremos' en la duda queíc íi-
gue. Lo ícgunüo>porc]ue dado que no lo 
cíle, con todo eíio muchos Autores que 
alegan,y íiguen Barboíla en las remiís.10 
nesdeí Concilio Tridentino^^cap^. ci-
tatum^* tom. de ture Eccíefiaft. lib.i.^ap. 
i j . n u m . y j i Caího Palao íótm 1 traB\^. 
difp.^.punB.^.^.i.num.^ dizen, que los 
Abades exemptos no fe compreheoden 
en eíledecreto,con tener particular ter
ritorio, y jurifdiccion Epifeopab y áfsi, 
menos te comprehenderan los Prelados 
Regulares. Lo tercero, porque eflos pe
cados fon muy atrozes , y p®r effo quiío 
darlalgldia drecho común , a fotos los 
Obífpos, y no a los demás. Ni obfta de-
zir,que no han de íer de peor condición 
Jos Regulares,que ios Secularesjupuef-
to que ellos tienen ObifpO) a quien acu
dir ? y aquellos no tienen mas que a íus 
Prelados-, que a eíto rcípoiido', que no lo 
fon,pues íc íuplc con lospriuiíegios. Lo 
quarto fe prueba eficazmente con el prí-
uilegio de Pío V. de quien hizimos roen 
cion en la dud,$,?ium. 4. y también en el 
punto paliado, porque íi el Pontífice en
tendiera que podían lo miímo los Prela
dos de la Religión, que los Obispos, ífá-
noeftá que 06 lo concediera, pues fuera 
íuperfluo, y por clTo da por ra zon de con 
cederlo ; ne dettrioris /J. t conditionts, lo 
qual íc ha éc entender para los caíes in 
Bulla C&nx , que para {os demás ya he-
níos dicho arriba. , que cS muy probable 
que fe comprchenden. Y deilo no íc pue 
dedar n^ayor iazoii , que el entenderlo 
afsi los Dú'eloresjy' ño determinar lo con 
aario la Silla Apoíloiíca ^quecomo ad-

uierte bien el Cardenal Lugo infra citan 
duSi eftas queíliones confiílen mas in f 'd-
Bo hoc efl in intentione Fontificum,que ño 
en drecho,folopues eftá la dificultad, en 
fi pueden los Prelados de la Religio por 
íus priuilegios. 

11 Digo lo fegundojabftrayendo de 
rcuocaeiones,poedcn oy los Prelados de 
la RcIigion,aísi General,cómo, los Pro-
uincialcs. Priores, y Vicarios en fu aufen 
cia , por los priuilegios 9 abíoluer a fus 
Subditos de los calos cotenidos in'Mulla 
Ccerid infore iníeriori,cxctipt&náo la He 
regia, de lá qual trataremos en el pun
to que íc figue. Eíla conclullon es cb-
mün de todos los Doctores, y que los 
priuilegios concedan ello ) 'pruebafe lo 
primero del de Pío V.arriba puefi:o,pbr 
que en opinión muy probable quanto a 
los caíos,fDcra la Heregia-pucden los Í€ 
ñores Obifpos abfoluerlos en virtud del 
decreto delConcilio Trídentinoide que 
trae diez y nueue Autores iolo BarboiTa 
k)b'i/up jiu.%. a losquales añado,Bonací-
na 3. tom» dífp. 1 * q'iicefl, 2 2. punB.i .nu . i . 
Caílro Palao,§.1 . f / í t í^C^ to .^Jraf} , !} . 
punf} , i^ .§ .^tn .^& Ó.VrtadodeMendo 

.§a 2.2. dífp.%4. defíde fe¿Íti .Veyñms to, 
1 .fnorum])riuile.confiitíi.Pirri)%, ü.ñum* 
44. Fr; Martin de San lofeph , hablando 
dé la autoridad de los Vrzhéosnum. 6. 
en el fin de la expoficion de la regla, & 
nomfsime in fumma traffi. ly.dspaniten* 
í ianum. § 0 . &trafl . lo.num.i i.Leandro 
de Murcia cap. 20. íobree'r 7. de la regla 
nitm.4.. Peliiciariüs/^ií^.S. cap.i.feff.i , 

' ftibfecu.i. 1. y al fin leyendo los Auto* 
íes que tienen la "contraria , fé verá que 
todos reparan en la Heregia,pcro en los 
demás muy poco, auque algunos lo quíe 
ren eílender a todos; íiendopues ygua-
les los Prelados de la Religión.por el pri 
uijegio ele Pió con los ícnores Obíf
pos » bien íe íaca pueden por efte cíctup 
házer 1 o t t i ía concienña, 

11 Lo íegundo "íc prueba , porvna 
conecísion de Paulo Í1L a los Benitos de 
Efpaña , para el primer lueues de Qua-
reíma) tantúm. , en que les concede pue
dan abíolutr.etiam incafsibus quarntum* 
cumqus Apo/lolic<c Sedi refentalis etiam Ji 
¡¡rogísrea ad Sedsm ApofteUcam fyetiali' 

ter 
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ttr hñbendusforet rscurfus^X mifmó tie
ne nticíha Orden de Eugenio I V . como 
conftadeí Compendio, v.abfolütiofpesi* 
í isquoad F r a f r e s ^ . ^ y otro ay en.el mií-
mo Compendio §. i . quedizc; Abómni
bus delitfts pe ce at tí /s is etiam SanffiJ-
fimo Dominb noftre Papé r e f e r u m s , y fí-
nalmentc Gregorio 3£iV.concedio dos» 
el vno al General, y ComiíTario General 
de ios Menoresjque lo concede, sxprejje 
tefle el P. Fr. Marcin^y el otro, a la Con
gregación m i n i f i r a m i m n inf irmis) y es lá 
Bula 17. deílc Vonúñcc apud Ctierublriu-. 
en el concede al GencraUy a quien el de 
legare fu poder, que pueden abíoluer 
p m n í b u s , & fingulis eoru p e c c a í i s ante veí 
poft inprejftémcommifsiS) neeno a quibuf-
sumque ex'eomunicatiQiú's^ufpenlionis 3 ¿ y 
í n t e r d iB i alijfqs Ecclefiafiieis .¿7* Secular i 
bus fententfjsicenfiiris>&pxnis a iure^vel 
áb b o m i n e H á n ínmen mtMmtifn , y íl 
por fola la tlauíula General entienden 
ínuchos Dodores grauirsimos que refie
re Diana i.p^rf. t r a c í . de ab/olu.ab H ¿ ~ 
refire/oí . ixñ&r comprchendidos todos, 
q íincierao añadiendo las palabras quan* 
íimcumqug*jh% demás que hemos refe
rido? V eaíe Ü Suarez som.^de E.eiig.grúiF. 
% Jíb,z,cap,i4..t$um.8. donde lo pondera 
bien. 

13 Lo tercero íefrueba líe vn priui-
legio de Sixto I I I L concedido a los Pa
dres de Santo Domiago,que llaman Ma 
re M¿gnum>b Bulla Aurs^y traenla Con-
fedius in.priuihgjfb metidicantium /«/.41. 
y Rodriguez en íu Bullariojy es la ^o.dc 
cíle Püntiíice,Scnouilsimé Lezana infpe 
eiali tomo de Mare Magno. Confirmando 
alliSixto l i l i , ios Priuííc£!os de Gré-
gorio dize qué da facultad a los Ge
neral, Pí duincíales, Priores; y Vicaridi 
CD fus aüicDcias > quíc puedan ábfolqef a 
ius Subditos dtí ómnibus txcejiibusi& cisfy 

furis } nifitali* foréni proptar^ qu£ efjent 
&d Sedem Apo/Iolicam memo dejlinmdi: y 
dudando los Prelados de la Ilcligio,que 
caíos fueíFqn cíios que íe auian de remi-
rir a la Silla ApoíloiiGa,cxpl!co dicho Po 
i lñcc H¿retiros Ueíapfos, CifmMicos, & 
qui L ateras Apofklk&s fal/ijicajfent, aut 
»d i fifi ids i pfoHihitá detulifftrit, ^ durnt*-* 

nandestreliqués vero omnes/¿^¿ra.Eíle 
miínio priuilegio concedió Clemente 
l i l i , a ios Menores, y lo refiere Rodr!^ 
guez som. r. qq.regu!, q, io. art, y* y def-
pues el niifmo Sixto IV.lo eílendio,y ex
plicó con las mirmifsimas palabras que 
la auia hecho a los Dominicos, y trac 
t(la Bula, y explicación de Sixto, el mií-
mo Rodríguez en fu Bullario, y es la 14» 
en orden de las de Sixto I V . El mifrao 
priuile gio,con la miíma declaración,co-» 
cedió el miíma Sixto lUI.a los Carmcli* 
tas Calcados, qucllamS Mdre Magnum^ 
tra«ela el libro fpeculum Ordinis Cdrmeli* 
tarcmfoL 84. y del Lezana : Kegularis 
eiufdem Ordinis vbífuprai&' to. 1 sap.i 8. 
mm.33. El miímo tienen los Mínimos d c 
lulio lí.y le traen Rodríguez en fu Bulla 
rio,y es la i 6 . y Cherublno en el fuyo, y 
es la louicíie Pontífice,y Pcyrinis^f/^/. 
4. Sixti ¡V* ^.5. y loi Padres Dominicos 
tienen vno del mífmb lulio, y le trac Ro 
driguez ca fu Bullario Bulla 16. en que 
lo concede expreíla, e indíuidualmenrc, 
Finalfljcntc el mi ímo priuilegio tiene M 
Cppañia de kíusjdc ÍPaulo íl!. y es apud 
Rodríguez Buü¿ Z.&pud Cherubinü Bulla 
4 8 . De todos los priuilcgios deíla prue
ba coníla,queaüicndo limitado los Pon 
íifiecs los quatrb dichos , queda que po^ 
ellos todos los demás íe puede abfolútrfl 
pues espropoíicion recluida de todos, q 
eticeptit j¡r&?a¿ Reguhmin eotitráríum, 

Í4 Lo quarto íc prueba co otros pri 
uilcgiosquc cfpecifícan la Bula 172 C<£«# 
DíwiWj Villalobos t?. 1 . traB ,<-) JJffie .é 1 ¿ 
trac vna conecísion de Gregorio XíII.a 
fu Religión de los Menores, para podeir 
abfolucrdc los cáíosi« Bulla C&ntf-.perQ 
en el Bullario dé Rodríguez,que cita V i 
llaloboswzí txtatfy me cípánto nó hagá 
mención deiJa Miranda. Otra conceísio 
ds Alexandro V i . trae el Compendio ds, 
los Mcnorcs^o ah/olutio ordinaria ¿¡atad 
Pratresy §. i5>. y el nueílro , atfoltnii 
per coinmunieatiünem^'u y hazen de ella 
mención Vilhloh^eproxime citatusy Por 
te\>v.Pr¿lati f^t//as n'áÁi en que da fa 
cuitad a \tú Prouinciales % y General del 
O:deñ Seráfica , para abíoluer del cafa 
de la Bula ín Cmn® Domini, de llenar ar-
ínáS; & céstera pr&bibi'ta Úd ierras tnfide^ 
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lium;y Villalobos hazc mención de otro 
dp\ miímo Adriano para la Hercgia ; lo 
xniímo aiirma Suarez/;¿.i.f/>áí;í? cap. iu 
mm.i.qncconcedió Gregorio Xíii.ala 
Compañía,y que aísi la excepción de ios 
cjuacro arriba exceptados,)^ eítá en gra 
parte quitada, pues íe concede la Herc
gia , que es lo mas, y quien concede lo 
mas, lo menos es viílo conceder 3 luxfa 
regul.^^.de regui.iuris in 6. y aunque en 
Eípaña por el Santo Tribunal de ia ía-
qLiiíicioo no aya lugar dc abíoluer la He 
rcgiascomo diremos en el |HUO figuietc.-
pero los demás eaíos quedan en lu i:úer-

comprehendidos cu los priuilcgios. 
Ocra'conceísiou de Pío V.a ios Prelados 
CaísincnlTcs refiere Peregrino in com* 
pen.fuoru nprmileg.pzrt. i Jtíü.abJaluiio. 
§.2.y la trae Cherubmo, y es ia i i^.dcí-
ce PontifÍGe5en cíla dalracultad de abfol-
uera ios ProfcíTos^y Houicios Jütíes^tw • 
//Vx j a quibufi umqae pecJJíis cenfurist & 
pmnls étiam ApoJloiÍQ<e Sedi rsferums^ 
*vH de comürsbenfis in Bulla qua dicitur 
C(£nJ\pomín'u Finalínente vn Nuncio á 
latcre|dc Er / íña , co poder de Sixto !.V. 
a ^ dírMa^O de 1477- concedió a los l ie 
Jígioííbsdc N . S. de GuadaiupejComo ic 
refiere en nüeftro Compendio ubi fiipr» 
mm%%. que puedan abíolucr de todos ios 
caíbs cen ten ídos en Ja Bula in Coena De-
mi ni pr¿eíir qtum offenf<e Eccíefi^ líbert* 
tiS) iñoli timis iúterdíffi a Sede Ápojieli-
6á imf'ofdH¿& críminum H^n/fiSjQtcqs 
trac ?cyriíii¿ tom* 1 .fuerum prt)-tlsg. ton -

ú 4. Sixtt /F . §: 5. uum, 5. De todos 
ios guales íccoiige,q.concediendo vnes 
priinlcgios voO)otros, otro, om/íibus col" 
l e ñ i s i íe viene a Cacar 3 como dizc bien 
Sdarez lih. 1. citats cap. 10. infini> que de 
todos pueden abíolucr^ fuera de Ja He-
regia. 

Di2:o lo terecrosno auicndoíe ef-
en particular ios Róndanos 

Pontífices-554) M reuocacion de ios priui 
Jegios de los jfcígíríarcs, íalua ílcmpre la 
íncenc ioD de íu Santidad,tengo por pro
bable, no obilante las rincoaciones cray • 
dasper íá parre c o n t r a r i a • < 

15 r • !• rT',1 . v «^WÍ \Í' t í j irt . 

p ue 
oyablolucrlos Pi ti..dos &c¿ulares % lu;-
Subditos, en virtud dcllos, de los caíbs 
ivBuí/f. COSTIL .excepta la Here?ia¡$ond$ 

ay Tribunal. Aísi lo denen Aragón» Ba^ 
ííez, Viualdo , SoíTa, Ledeíma , y otros 
muchos que refieren, y íiguen ambos 
Rodriguez ; Emanuel tom. 1. q . reguL 
q.zo.ar!,j?a& i n f u M m a i .p.capA ynum.}, 
Gerónimo n/ol .} . níi.5. Villalobos i , / , 
traB.y. d i f i c u l ^ i - n n m ^ . Molfeaus i .p . 
t r A ñ q , c a p . i ^ , n u . i ^ . & e a p . n , num.i*)* 
& loCoriolaousiM . art . i$.feB.4. .n. 4.* 
Vortcl^.Abtat.mf&.io. Hinojoíía ifidi-
refíorio, v. ab/aluno. 1. nojlsr claceres im 
relsftio. Theolog. relsffi.y de Religiofsisi 
§ . ds rogatio príUíle%iorum} el P. Fr. Mar 
cínde S. loícph 1;^ yy/?̂ 4̂  , yc ícr iu ióc i 
año 1̂ 3 8. y 1648. Leaudro ds Murcia 
an ) i<5 45.Pelliciarius/?'¿?r?,S.r¿i^.3 feff; 
1. fubfcc t i . i .qucef l .dize^uc no pueden 
abíolucr los Regulares ^ a los Seculares 
deftos cafoi j ex vipriuikgÍQ:ram , en lo 
quai mueílta íentir , q podrán a fus Sub-
dicos,ni aun íe atreuc a condenar por im 
probable , que no íe puedan abíoiuer 4 
los Secularcsjy e íc r iuee laño i^o.Pey-
rinis proxime citatus num» 1 o. Juárez ubi 

fup.num, i x . & c a p . z i . num^. Diana i . p 
sr.vB.yrsí)t .G.nec dijfentit p a r . y t r a f f i . z . 
r c f a l ^ i . La razón esjporque no fe prefu 
me de fu Sao.*:idad,qiiiera priuara las R.C 
ligiones de loi;priuiiegios,qae con tan lí 
berkí mano han concedido íus anteccílb 
res : y de que íu reuocacion no fe colija 
de las declaraciones que trac la parce co 
traríajConíbráde ia refpuefta a ellas: ni 
dcqu« campoco íc colija de k Bula in 
Casfta Domini, Tbiebaíc coa las íiguien-
tes razones. 

i C La primera,porque aísi como en 
la general conceísion de abíoiuer caío.^ 
no íe comprehenden los de ia Bula ;'// Cos 
ns Domim ¿como lo probamos al princi
pio delta tüiicultxd } fino que es neceíFa-
rio íe cípecitifjue, como íe hazc en la Ba 
la de la Crazadajafsi también en la reuo 
eacioo general de ios priuilegioSjque da 
poder de abíolusr de los caíos rcierua-
dos al Poütiíice,Go íc coprchcndcn acjuc 
líos que dan poder eípecial paraabiol-
uér los de la Bula in Cana Dominiy fino q 

res ÍH-Cdiario íc eípecifiquen concílas, o 
íemejantes palabras; P«r ningúnprinile-
giofe pmden ab/ehisr hs cajds in Bull$ 
Q&n^i Minqueenellosfede mtoridadex-

prejfa 
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2re[fafar$$odeIlohaze.r'. lo qnal haíla ao 
ra jreipedo de los Superiores de la Reíi-
gion $ para con fus Subditos, DO lo ha di
cho Pondfice alguno 3 luego quedan en 
íu fuerca-.e! anteceden ce conVii-.Quic* per 
eafdem caufasfoluiturres per qüasnafcí-
tur iuxta , / . nihil tam naturals {jjf. de 
Repulís inris. La coníeqaencia confta-
r á d e la rcípueíla a los argumentos con ^ 
trarios. 

17 Lo íegundo ícpruebarporquccf-
tos priuilegios, lo vno ion niuy fauora-
bies a las Pvcligtones?lo otro/a nayde pa
ran perjuyzioj íino folo al que los conce
de? fon notorios , auténticos, y neceíía-
ríos para la difciplina Religioílk j . luego 
hanlcdc interpretar / ^ r ^ , y no conílan-

.do (ú reiiocacion por teitimonio alguno 
CxpreíTo , como conílaráde la reípuef-
taalas razones concranas ? porque he-
mos de priuar a las p^eligiones de cao 
gran bien ? Particularmente citando en 
poíTeísion delios/ Y con fírmale, porque 
el intento de los Romanos Pobtifícesen 
conceder cílo t fue para cerrar la puer
ta a los Religioííos , que no.diuagaííen, 
íino que guarden íu quietud , y recogi-
ipíento , como grauemence lo ponderan 
InoGencio IV, y Sixto ÍV. en los priui-
J.cgios arriba pucílos» y cfta ekprcílado, 
cap* in fíngüla. de pr^bendis in fexto , ¿?-

vt pericuioffam Clenct, vel Monachi' 
eed. líb* 
_ J § Lo tercero fe prueba? porque no 
csvcriíuml quiiieiTcn los Pontífices que 
concedieron eftos príuifegios, can an
chos , y fanorables ^qyc fcacaballcn , o 
eípiraílen el primer lüeües, inCosna DQ-
mim > que es' el dia de la publicación de 
la Bula j porque Concederlo para tan po 
co , fuera Hazer nadá ° y mas parece fue
ra cngaíiár, que faüorccer : luégo cfti^ 
mando canto los Pontifíces alas ReJi-
giones, no es de creer fueííe fu inteíi" 
cion,que valíeOen para can p o c o . í con
fírmale , porque alsi lo declaró Grego
rio XIÍI . en los priuilegios que conce
dió a la Compañía de lelus, comp íe re
fiere en fLiCompedío , v. Bulla C'cen î 
§. 2. y Paulo IV. lo declaró cambien ea 
los que concedió a los Clérigos Meno
res , y lo refiere Peregrino en íu Com« 

pendió part. 1. v. Bulla, § . 1̂  y luíio H. 
eñ vna Bula dirigida al Cardenal Caye
tano que la trae Rodríguez en íu Bulla-
rio, v es la i^. defte Pontífice, declaran
do vn priuilegio de Sixto I V . en fauor 
de los Dominicos, en que daua facultad 
paraabíoluer deloscaíos referuadosa 
la Sede Apoftolica > y reparando los Pa
dres Predicadores en la Bula in Cana 
Domim frefpondió lulio : picimus quod 
multA in prádiffia declarati&ne eonceffa 

f u n t , quá in Bulla pr¿dí¿la contineníur. 
Etufdem Sanflrf Sedis AuBentaíedocer* 
nrmus t quod illo quibus tn pr^diBét de-
claratíone conceda eft pote fias abfoluen-
d i , & dtfpenjandi licité pofsint perpe-
tíiis temporibtís abloluere , difpenfa-
re ah ómnibus , & ¡iñgulis •> ac pr<edi
ñ a Bullñin Cana Bomtnipm effeffafta, 
nec fieret p r ¿ t e r quam a confpírattQne in 
Romanum Po?7tificem,& ab illis quee P r á -
decejjor n$fter dedarauit, y los que decía 
rólu AnteceíTor, ion quatra que puli
mos arriba. , 

19 . Lo quinco¿ porque con defender 
coaílantemente Bonacina , quceííá re-
uocado el Concilio Tridencmoen el 3. 
como que Tacó a luz en Roma, el año 
U)}$. hablando de ios priuilegios , dize 
en la difputat- 1. quáft. 22. puncí, 1 . numa 
i i , eítas palabras : Aduertendum m 

prddtñ i s Decreüs , [en declaratiomhus 
non reuocaripriuilegia concejfa ad akfoU 
nsndum , a cafsikus in indiuiduo expr ef-
fís > vt j i i h priuilegio facultas detnr ab~ 
foluendi dh excomunicatione ob fd/ifica-
tionem Litterarum Apofiolicarum ratto 
lgfl, quiain Decreto Clementis V I I I . & 
Baila Cén¿e Vrbani VIIL'reuocai turprt-
uilegia tn genere , vs l tn fpecie conceJíjrat 
non autem ínindtuiduo ihigeneralt'tery vel 
Jpecificei nomine autem indiuidui hoc tn lo
co non :appeUo fimpliciter Ciijjum fin gula* 
Vem ,.qti! iam contigit > fed cajfum in Bul
la yart icuhri ter exprefflim , vtfalfifica-
tionem Lúferarüm ÁppflGÍicaWm , éFC 
Siendo pues algunos "de los priuilegios 
de las Religiones 2 concedidos en iudi-
üiduo, como hemos viílo > no csviíló de 
mente de Bonacina quedar renocados» 
he querido poner a la larga las palabras 
deíle Aucorj lo vnoj^por íér can graue, y 

' mo-



3 7 4 TratadoX. Dificultad V.Duda V. Punto vlc. 
moderno , y lo otro , por auer cfcrico en 
Roma cora Pontífice. 

20 Lo vkimo fe prueba, porqae,por 
la Bala de la Cruzada pueden íer abfueí-
tos codos los Seculares deftos ca ios, co
mo'confia della S'faltem femel in vita^ 
¿r iterum in articulo mortis ; y ello ca
da año. Las íieligiones de ios Meno
res Capuchinos, y de ía Compañía j no 
toman Bulla, por lo menos de Comu
nidad i y aísi, es fuella (e queden mu-
chos íin ella , pero por ello hemos de de-
z i r , que eítán priuados de lo que no lo 
eftáSecuiar alguno ? Y que íondepóor 
condición que ellos l Abftt: Luego eí no 
dar lugar, ó no querer cum^r ellas.Re
ligiones,en qucay cantes hombres Doc-
toS) Bulla , es por encender no 1er neceí-
íafia , quinto.a e í l o », pues íe íupíe por 
ÍUa priu-i legiol que t ienen ) luego heiiu^ 
ácconfeíJar que no eftán reuoeados; a 
• mas de que no íe puede prefumir ignore 
-eílo ci fíomano Pontífice , y no hemos 
de creer , permita defraudar a can gran-
dc$,y eílendidas Religiones i'que traba
jan canco en la Viña del Señor , de VB 
bien que el mas ordinario Chriftiano Ef-
pañol goza, A mas de que como cengo di 
cho) losrquc reñían ceneeder eílo, luego 
traen por exemplar laHeregia , loqual 
no esa propoíico , y aunque Leíana eíM 
fuerce , que fe ha de encender lo miíino 
de los demás cafos de la Bula del Señor, 
que de la Heregiaipero en ella parce po
cos le íiguenyporqueia dii-erencía es lia
na 3 pues refpedo déla Heregia , puede 
auer algun®s inconuenienies,y de ios de 
maSjno los ayi y pues los Romanos Pon
tífices fe han explicado en la Heregia, y 
no en los demás, de creer es que áy dife
rencia. 

21 A las razones contrarias, refpon-
do a la priraera,concedicudo que es muy 
probable el ancecedence dequeeftá re-
uocado el decreco del Concilio , reípec-
to deíos feñores ObiTpos^ pefo cambien 
lo es, que no lo cíiá, y effo baila para mi 
intento , pues íolo pretendo probabili
dad j pero dado que eíluuieííe reuoca-
dc? , :iun nóvale la coníequencia , por
que a muchos Autores grauifsimos, y 
entre ellos a Suarcz^p. 21. citatomm* 

5. Peyrinis vhi fupratnifnA-j. Rodrigue?; 
art.y & lo.Megala i.part.lib.i. cap.t 1, 
num, \ o. Diana yroxlwe citatus refil&fa 
Caceres relefl, 3. depcetrítentia, §. Hcc -
reticus Fr. Martin de San loíeph infum-
nmtraB, 20. depoejjitentia num, 12. Por
tel in additionihus ad. v. Abbas num. 1 o, 
les parece , que aunque eíluuieíFe reuo-
cadoel Concilio, no lo eílán iospriuile-
gios; la razón de difparidad es, porque 
los Romanos Poncifíccs en ius priuiíe-
gios, íiemprc han pretendido el recogu 
miento , y quietud de ios ReligioíTos ] j 
euicar la ocaílon de diuagar^por los da
ños que ay en ello, como lo ponderan en 
las caufas impuííiuas, para concederlo.y 
fino cuuicran eíle priuilegio las Religión 
nes, era faergaacudir a Roma , pero en 
ios Seglares,ni en ios demás Subditos de 
los Obi/pos^ no corre eíla razón 5 y afsi, 
no es tan neccíTario el priuilegio de po
der abíoluer: y aunque lea laclaufuía. 
del Concilio mas fuerce , que la del pr i 
uilegio ^ puede auer inconueniemes ca 
derogar el priuilegio , y no el Concilio, 
como en- hecho de verdad los hallan en 
efle ca ío los Pontifiees;y aunque el Con-' 
cilio Tridemino están grauecorao ve* 
mos , con codo eíTo para r^euocarlc , es 
común opinión , que no esmeneíler ex-
preíFarle , como lo pruebo con Bona-
cinztom p dif-p. qinefl. 22. punól. i . 
Marcelo Vulpc vhi fupracap.y^.nnm.j}. 
y ocros muchos^; . Uraffi.Z. dificuh 3. 
dud. 4. num. 10. r 1. ^ 12. ni aun es me-
neíler dezír; N.on obflantibusquibufeum* 
que Concilijs Generalibus , fino que baf-
ca que la maceri^jde la qual traca el Poa-
cince , fea contraria al Concilo; porque 
en eííó fediftingueel Trídencino de los 
demás Generales j que eílos no remicie-
ron la libre diípoíkion dellos, a la Se
de Apoflolica, fino íolo la confirmación; 
p'ero los Padres del Concilio Tridcntí-
no dexaronfela libre , como coníla de 
lafefsion 25. c^p. 21, en donde fe díze, 
que codos los decretos deílc Concili.o> 
íe enuenden , íalua ficdipre la aucori-
dad de la Sede Apoílolica 5 y aísi vfando 
el Sumo Pontifice de fu autoridad Su
prema , puede difponer lo que quifie-
re , fm cxpreíTa derogación del dicho 

Con-



Cafos de la Bula de la Cena del Señor. 57$ 
Conciliojque afsi lo reíoluio la Rota in 
vna SÍSKBÍ Angelí die i6 . Decembris de 
1594. coram Domino Pamphilio^ in vna 
Bomnien/iPrioratos dk J . lunij de 1606, 
coram Domino iasquales re
fiere Goncaiez fuper Regulam oófauam 
CancelLirtcf gíojja 6 ,m. 220. De todo lo 
quaicoiafta íer ipuy veríllínil reuocaríe 
el Concilio Tridencino, por la Bula in 
Coena Dominio y no los priüikgios que re 
quieren expreíía rcuocacion. 

22 A la confirmación rcípondo,quc 
Islauarro habla de la reuocacion del de
creto del Concilio Tridencinoj r.eípedo 
délos fenores Obiíjposiy aun en eíTopo
ne grandes inconuenicnces , 7 no de los 
Priuiiegios de ías Religicnes3c]üe del Co 
cilio fue la declaración de Pió Y.y Gre--
gorio X I I I . como lo afirma Peña ir^dire-
é lerh Inquifitorumpart. i, .qucejis) .odumi 
3 4 1 , y íi algunos quiueílen cílendcrias a 
los priuÜcgios, relpondo : que el miímo 
Gregorio , como heílios viíloi y otros 
Pontiíices- han explicado lo contrario j y 
afsi, a lo muchó pudieran tener fuer^a^ 
iolo en fu tiempo > y aunque tambitn es 
verdad que Clemente Víl í . derogo , la 
explicación de Gregorio , hecha a lá 
Compania , cómo confta de fu declara-
cien ? que trae Marcelo Vulpe : pero 
no habla dicho Clemente , íino con los 
ReiígioíFos qué viueh en Italia, como 
confia de aquellas paUbras . -^^r^ / i^ i 
ómnibustam Secularibus , qimm Regula-
iribús per vniuerjám l íal iam extra vr* 
hem degentibus ad confefsiones audiendas 
aprobátis etiam j&cietatis íeja^ fac. y aun 
dedos fe entiende, paraabfolúer Secu
lares i conio lo declaro el mí f i n o Cle
mente V i 11. tefté fcicgriuoinj'uo Cew-
pendió parí, i i titul. abíolutio in fcolif.s, 
§. 1, y lo prueba Molfcíio vbifupra* A. 
irias , que íolo prohibe eíabfoíucr Jub 
pr<etextupriuiíegi$rum , y efto dízen Vi
llalobos > y Diana, quepretente direda^ 
mente prohibir el Pootificc en la Bula in 
CosnaDomini t conio confta del mefmcs 
c©ncexco dcÜaequc es no abíolucr, íocr • 
lor d c priüile¿ios,quc,o no tienen fu er
za,6 no tienen Ier, o íin al mente ed fal
los : afsi expl,';:.? eíla dicción^ f rS p.r¿?~ 
textn J Gona1 hz vhifup,glo^2;:mim-

y afsi, no quita eílo el abíoluer, quando 
ay legitima faculca.d^ual tienen las Re
ligiones. 

23 AI fegundo refpondo con Sua-
rez, y qtros, quede las palabras quepu-
íieron Sixto V- y Clemente V I I I . íc co
lige cuidentemente , fue fu intento, no 
excluyr , ni derogar ellos priuiiegios, 
que expecifican la Bula in Coena Dowini. 
Él auerlas quitado nueftro Santo Padre 
VrbanoVli í . no es, comodizen Pelli-
ciario «««^.3 ^.Bordónos rí/^Z. 1 .«««3.17, 
Na Idus, z;. ab/olutio.por derogarlos,ref-
pedo de los Religioílos > íioo rcfpedo 
de los Seculares j y lo mifmo rcfpondc 
Peyrinis^Pr^f/^/í?. num. 204. citate , a 
la declaración de los Cardenales del ano 
ÍÓ28. que habla,reípedo de IQS Secula-
res3y que fea afsi pruebalojporque en el 
ineímo decreto fe dize,qucpor la reuo-
cacíon de la Bula Coena Domini , no fe 
entienden reuocados los priuiíegiados 
que íe fuftentan con álgün príiiilcgio cf-
pecial y y de que le tengan los Prelados 
de la Religión , re ípedode fus Subdi
tos , es notorio a la Congregación, y fa-
bicndbfe en Roma , que ios Regulares 
pretenden no eftar reuocados fus priui-
Íegios,en quanto a íi mifmosj facii ie fue 
ra a la Congregación ( dize Peyrinis) í i 
q?iierareuocarlos añadir : Ce/j/emnsetta. 
retmata prhiile*ia fyecialiter cometa Re 
gularibiis , .qu&ad ReguUres ipfos , pero 
no ías pones luego feñal es>queno quie
re reuocarlos s verdades, que él por la 
duda que ay en efto, aconíeja a los Pre-
dos i que íe abílengan. Pero aduierteri 
bien el P. Fr. Martin de San íoícph in 

fumma i r a B . 10 . de poenitentianum. i r . 
que los Prelados no pueden delegar eíte 
poder que les dió Pió V. porque lo ex* 
preíTa en el púm\Qp.Qiqutdq!iiddicat V i 
llalobos. De todo lo qual coníía la pro
babilidad de la fentencia que defiendo, 
y que püede futa conjcieníia íeguirfe, íal-i 
uaíiempre la iotcocion , y mayor decla
ración de. fu Santidad, a que me remito, 
y íugeto j y finalmente quando no quie
ran valerfe deíla opinión , con hjazer to
rnar Bula de la Cruzada al Subdito »t í \ i 
aflegurado,y fuera de eferiipulo> qusco 
mo con ella íe haga ia confefsion, a dif-

l i 2 ^O-; 
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poíiciqn del Superior, aprouecha k Bu-
Ja, como lo probareí-nos largamenre en 
hdificul.^ duda 7. AJuicrto por fin defta 
duda, que el Confeííor que abíoluiere 

^-cftos caíbs íiti legitimo poder, fino le 
¿ícuía la ignorancia incurre co cícomu-
nion Papal , pero puédela abfoluer el 
Párroco, y quaiquicr Confeííor aproba-
áQyVtiUte demQnfsraí Bonacina de cenfu* 
difp.i.ü.}.punff.itnum.<). Fragoffoparí, 
z J í h . i . d i f p . y §.ir, porqueia 
reícrua c] Papa. 

" .i 

DVD A y i . 

SI ? VED EN- LOS OBISPOS, 
y Prelados de la Religión ab--

fúiu^r de la Hcrcgi* in fo^ • 
rointcnori . 

I¥7 1̂1̂ 0̂̂  cs rauv celebré en cf-
E2é eos tiempos, refpetto de los leño-

res Obtfpos j y refpcdo de los Prelados' 
de ¡a RcjigioDjlo fue antiguamente, co
mo fe puede poner en M i r a n d a M a -
Hu&-Pr<eUiGrum ísm.z. qussftq. a r í . i . ó * 
y K.odrigii<sz qud-fi. 20. citata, Pero reí-
pecio de ios Prelados , ya oy 110 eíta can 
controu^rcida por las Bulas, y explica
ciones que deíla Han hecho los Roma
nos Ponníic€s,y aun con el vio que vaco 
brando fuerzas 5 que a no fer todo cílo, 
ccrtiísímo es, comodizen Suarez tom.^t 
de Rsiigione tra£I/¿.l¿b.i>cap.±o,num.io, 
Goiiolañus de referua.cafuum p.i.fecf.i. 
árt. z 3. nú. 6. D i a na par . i . t raó i ^.rcfoLG. 
que corriera Ja mifma razón de la Herc 
^ía , que de los demás caíos pueílos en la 
Bula in Ccsna Domim : como de hecko 
corre en Francia,donde no eííá recibida 
Ja Bula in Cozna Domim.víi teftatur Cce-
iejiífíus in Compend, 1'heologtce. traB. 8, 
cap, %. disiento pues deíde luego, q^c 
quanco ai fuéroexterior , caíligo deííe 
pecado, y conocimienr.o de fu cauía s co
ca a folo el Sanco Tribunal de la ínqui-
íkion , donde quiera que la ay, como 
coníla de las Bulas que traeremos aba-
xo ; y afsi, falo es la dificultad en el fue-' 

ro interior, © Sacraxncntal, o &t la con-' 
ciencia. 

PVNTO 1. 

SI F r E D E ir IOS SE-
ñores 0!?if¡?$$ abfoluer deia Hz* 

re^iá tn foro Sdcramentáli» 
aut interiari A fus 

Ara inteligeticía dcíle grane pim-
to aduicrco , que no hablo de los 

Rcynos, 6 Prouiociasj. donde n® ay T r i 
bunal del Santo CMeio , que en eííos ta
les , cierto es que toca a los íeííores O-
bifpos, como Inguifidores que ion por 
drech© el conocer de ia Hcrcgia 5 y afsi, 
en eílos Rcynos muy bien podrán cono
cer, y abíoiucr la Heregia i n viroquefo
ro > de la manera que el drecíio lo diípo* 
ne.jgnaiius Lupus Bergomeníis en fufa-
moio libro que ha lacado a luz acra no** 
uiísuiiejCori titulo de Cométarios/obrd 
el eJiéto de los íeríores ínquifidores/?. í . 
lib.i.díid. z .ar t . i . dificul. i* afirma,que 
quando el cafo es oculto, y no ay Tribu-
n 'd, p o d ra a b fo 1 u e r í c in f § r o cenfci entice i 
preemiffa ab inraiione f e Q r e t a i & iuramen
to cauendi ab Hdrefi^ aut k peccato H t r t * 

fice fufpitionem generante data púenitemia 
f a l u t a r i : y eíle miímo cftilo dizc han de 
guardar los feñores ínquifidores, quan
do abíulucn inforo G o n j c i e m i á : y Ja ra^ 
2on es,pcrqiie ios pecados ocultos,han/e 
de purgar con confefsi on , y íatisfacion 
oculUfCap.aliqíiando^.i l /ud loannisde pe 
nitentia dud. \ ,y c o n í l a j ^ sap,vt officium 
de Hifreticis in 6 . y d c h conftitucion de 
Clemente V i l . quecomicn^a^Cw^^w 
lo otro , porque la facultad de abfoluer 
de la Heregia,eíliconcedida infamrem 
animarum^^ fino pudieíien hazer efb los 
ícñürcs Obiípos^ d5de no ay Tribunal,y 
los íeuorcs ínquiíldores,dondc le ay,fu« 
rana tener remediólos Heregcs ocuk 
tos: a(si que la queílion procede de los 
lugares ^onde ay Tr ibuna l , fi podras 

\ los 



t^uieS puéd¿ abfoluír la Hérégia.^ 177 
los Obiípos abfolucr della infero tntt* 

3 Muy celebre es el decreto del San 
to Concili© T r i d c m i n o / ^ i ^ é ^ . ó . 4t 
reforma. €Tí el qnalfe dáfacülcad a losíe 
n©res ObiípoS)para abioluer déla Here 
gid, in foro interioríguando es oculta.* de. 
cuyo poder Dadic duda, ni puede dudar. 
Solo eftáladifículcad,en íi efte poder eí« 
táreuocadooy por la Bula CoznaDo-
tninfy que cada año fe publica en Roma 
e l lucues Santo; de la manera que en los 
demás cafos hemos íiloíofado en la duda 
antecedentCoEfta queftion dexara de tra 
tar, £ pudiera íln noca de falcar a mi obli 
gacionspor íe bien que la ha tratado ac

r a nomfsime t\ Dodor /Diego Antonio 
Francés de Vrricigoyti , Ardprefte de 
Da roca, v ir qiúdem mihi pluribus titulis 
vensranduscolendus j n f \M e r u d i t o Pa-
JIoraliAonác S r a f f . i . q . i , & t r a ' B ^ . q.i. 
]a adorna, 'multíplicegenere Corntliprum, 
Bullarum>Can&mm,Do¿ferü, & r&tionuj 
pero al fín refolueré algo de lo que di
cho Autor, y otros mas difuíTamcnce tra 
tan. x , , t ; ' , . , . . ,1 ] 

i . La mas común , y mas probable 
GMfiion es , que el decreto del Concilio 
c í u •^•JUcado por la Bula in.CahaDemi-
ni 9 v que no pueden los íeiiorcs Obiípos 
v-,íléríede dicho decreto 3 aísi lo íicnccn 
Barbüíía en IÁS folledla jíouijsimas del Co 
'cilio £ap.&tcitato} ^«/».52. donde trac por 
cfta opinión treynca y ocho Autores, a 
Jos qualesañado, D ianapa r t . j * traft . i . 
reJohi.i$, Leíana/<??/2.r. cap.i%. num.S^, 
fytom^ .v.BuUaCmnce ¿f¿^.56.Trulleiic 
in demlog.tom.i.lib-i. cap, 13. d u b . ^ n A i * 
Cái'penlíS fu'o curfu Theologico ? t o m . i , 
trdff, 1,5 Jtfp, 5 .¡'sB- o.mi m .38. Ca rdiaal i s 
de Lugo $om. de fids difpo,23./¿//.3. §. 
FragolFopart,2.¡ib* 1 .difp.3* §.21. lib. 
%.di/p.i8,.$>%Vnnm.i3. donde anade;que 
o y. n«n pote fiin duhium reuocan , Carena 
de Offici» St lnquijitioncs part, i . titu.^.n, 
5? 8 • Ta ro bu r io o t o m . 2. dtfp. 14. ^. 15, 3. 
Mancinus ds pcsnitcníia dub. i^ i Bordo-
bus ^í" officio S Inquifitienis Vap, r 2 ,«,43 . 
Mar chino de ordíne t rañ . 1. p.y.cap. i,dt~ 

ficuL 9. c< aá a la contraria por péli; 
grpfa:,,ref|)eco delpeniteate,y muy cuipa 
t l c ; r é ipcc i j del Obiíp®, 

5 Pruebafe lo pnmero^perqut' en Li 
Bula de la Cena, que publico Gregorio 
X V . eon palabras e^prclTas fe prohibe 
la facultad de abioluer de /os caíos p ueí-
tos en ella, y por configuicntedeja He-
regia^^/^w virtuts cUufuló cuiufuis Con 
cilij: lo mifmo eflá en la quepubücó V r -
baño VIH, el ano 1^2^. luego aunque 
por virtud del Concilio Tridentino pu-
diefíenlos íenores Obifpos abioluer Ja 
Hercgia, pero con eíla reuocacion que
dan fruftados del tal poder. Lo íegundo, 
porque muchos Autores granes hazen 
fe, de que muchos Romanos Pondhces 
viue vocis oráculo j lo han reuocaSo. Na* 
uzivotnfumma Cétp.i-j.nu.ly^.A\z^ ^juc 
lo declaró aísi Pío V . y G r e g o r i o X l i í . 
KzQt lib,%.cap^io,qUíefi,io^mbien afir
ma auerl:'declarado Clemente V I H . y 
el Cárdena i L ugo cree tá.tibien aísi cílo 
de ios oráculos. Lo quarco ,'porquc mu
chos Aucof es afirman ,q íio -íoío los Pon-
tifiecs, fino el Tribunal de la Inquiíicion 
deRomra»c6 la autoridad Apoílolica, ha 
declarado cfto mifmo , y Diana , y Mar^ 
chino añaden que cambierr, la Congrega 
cion del Concilio,y que los Obiípos im-
bían a Roma por licencíajquando cito fe 
ofreceVy tÍDalmente,que cíia es la praxis 
deja Curia Romana. ( 

6 No íe puede negar,!]!!© que la opi 
nion pueíla es la raasbic recibid?^y mas 
fegura: crñpero junto con cííb. queda lu-» 
gar para que los íenores Obiípos puedl 
con probabilidad fuficience , para obrar 
lici ta mente, víar de la contraria, aprcue 
c h a n d o íe d e tí i c h o d e c r c t o > q u a n á o e n a l 
gun ca fo juzgaren cjue coDuiene al bien 
del alrnaj en cuyo cafo incerprétan íer Ja, 
meó te del Pondhce cíla i digaíe io que 
qi^ücre Marchino» que eílapropoílcioa 
aísi explicada,ay pocos que íá nieguen, 
aunqne aya muchos que nieganjno eílac 
reuocadp el Concilio. Lo primero,porc| 
muchos Dodores que ílguen Ja contra
ria 4 firma n.qtie eíla es probable, y Dia
na r^/o/. 2 3 ^ . 2 4 2 > la llama ^¿J^proba 
biliss Tornas Sánchez probabiliísima: el 
Cardenal Lugo la reduze a d f a c f u m > ü 
fue » 6 no fue ioteneion de ios Pontiñces 
reuocar el Qonciliojy mueftra,qiicnoia 
tiene por iir>probablc,pues pone muchas 
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dudas fuñe/adías en ella, que fino la ruuic 
ra portal, parece íuperfluo ponerlas-, y 
pues la. reduce al hecho; noa-I drecho, 
creer podemos, que fi fe ofrecieíle vn ca 
ío apretado de vna Hcrcgia oculta , en 
vna Monja,6 Fraylc,ó otro fugeco, en el 
qualay inconucríientcs de aguardarli-
cei5cía,6 poca comodidad para pidirla5q 
en tal cafo hemos de prcíumir tendrá a 
bien el Pontificcj víc eí Obifpo defla fa
cultad, abfoluicndo al reo. Pcródiraal-
gano, cílo ya no feria víar dt la faccíltad 
del Concílio> ílno que ratiane vrgentis ne 
eefsitAíis interpretar 14 , la meiuedel Pa
pa jy en cíle cafó lo cocédcraos.Pero isa-
Je lo que fuere^pues que no quita vn po
der otro, y puede aproucchífíc de codo. 

7 Amas, de que fea probable, no 
cílar reuocado ei Concilio perla Bula 
in CoenA Domini , fine h^fiiatior.e , lo de
fienden Arsgon, Bañes, Gudcrrez, Si-
,»1 a n c a s; R o d r i g u e z., S a, P o r c e 13 L c d c í m a, 
jFr, íuan de la Cruz , Fr. Luvs de S. luán 
infumm* ^ . 5 . ^ . 17.^(^21 .MouresLor-
ca {Nauarro líh.\,ConJiíiorím íitu.de con* 
Jlitn. coafil. 1. q. v i tima , y otros muchos 
que refieren, y figuen Fagundcz Í».' quiri' 
quefr¿ceptEcde/ise trdcf.zJih.U c a f $ . n . 
3 2.ambos Hurtados,Pctrus in i.i.tom. \. 
d í / p . S^./efl . 2./fi¿/>r«.i. §.-45 G^^ar 
tom.defidedlff . iQMficuLi^. %.addímtá. 
Granados 1. i .comrouer.i JraiLi^.díJp, 
14. f eB . i .k num.%, Gauauto ir* /nquirid. 
Epifcoporum, v.abfolutio n u , i $ . Boíius de 
luhileoJecf. 1 .ca/f t Í o . § . 2 : m m . l o . é m a * 
uifsimt toiiude eotifcienua, de íurifdic.tiS. 
4^§a.¿f 2. num.17. López de Tcxeda in 
CGntrouer.Meral. l ih.zataci.\ .controuer. 
j %\.num. /4. DuLiallins 2. i .traff. de (¡de 
q,-j.art* vltims concl. 1. Bauoy trafl. 8. de 
Epifcépis qucej.T) 1. Delbcoc de inmunitat. 
Eecle/íaJÍJuhit^.ftihfecu^^ n,~¡, Ctisíli-
nus i» Compendie traft. \ <sap\ 2 3. conH. 2. 
Ó'tracf .ycap 7. comí 6.& 7. Fr. Martín 
de S, loíeph m fumma traB.xo. de pénitn 
»«/».1 z.Caftro Paíao ^ .4 . tracf.15. difp. 
v m c A p u r i f f . i j . § .¿ ¡ , . í jum. i . Bl Araprcihc 
de Daroca Francés vbifupr* , donde la 
defiende,y prueba larga mente,cC nouifsi 
me Mcndo Confultor del Sanco Oficio 
in Buíiíím dtfp.2.3, cap.8. la llama proba
ble, tuiapraBica. Finalmente el mií» 

mo Mcndo,^ Hurtado/W/^^/Zr, refle 
ren , que ¡a Congregación qucelcriuÍQ 
a l Ar^obifpo de Burgos, que podía vfar 
defte poder, y que D. Gaípar de Quirpr 
ga Ar^obifpo de Toledo ) c ínquifidor 
Gcncraljo declaró afsj'en vá íiaodo To 
leda no. 

% El fundamento, y razón principal, 
es ; porque íiempre ^ue íe pueda euicar 
la corrección del drecho, y no ay CH eílo 
abíurdoS,b inconuenientes, íe ha de ha-
zer, y eílo milita particularmente , reí-
pedo d e l Concilio Tridentino,cuyos d e 
creeos eíHmá,y veneran tanto los Roma 
nos Pontifices , q defpues del ha entrada 
a gouernar la ígleíiaipucs vemos que ea 
todos íbs PriuHegios, y Bulas. Apoíloli-
cas, íaluan ios decrcros del Concilio T n 
dentino,. queriendo queden indemnes,y 
en fu fuerza: auiendo pues dado a los íc-
no¡ es Obifpos dicho Concilio , pnuiíe* 
gio roda do, para poder abfciuer la Herc 
gia/« foro CQ?ifcieníi<e s en loscafos ocul-
tosmo íe ha de preíumir,y menos creer, 
que ha querido rcuocarlo los Romanos 
Pcntifíces, en l a Bula de la Cena d e l Se
ñor, mayormente íi feconíidera q u e las 
palabras reuocatorias, nee per emufuis 
CO? ' ÍCÍ Í Í J decreta 3 íepuíieron xnuy pocos 
anos deípues del Concilio,como lo notá 
Gaípar Hurtad©, imo Doctiísimus Morj 
té fin üs difp. 1. de p&nit. q. 3 , quem refert 
Francés,aíirma, queefta clauíula es was 
antigua que eí Concilioj y préfumir que 
tan prefro quiíieron deshazer los Roma
nos Pontifices s Vna coía que con tanto 
acuerdo hizo vn tan graue Concilio , no 
le ha de dezir fin euidente motiuodelo 
cont-'-ario, y no confta por Bula , ni otra 
eítíicura aüten.cica,como dizc Fr. Mar
tin, que renocado el Concilio.Amas 
de que con la diftincion de los fueros in
terior,)' exteriorjocultojy publico, pue
den conciliarfe los oráculos,y Bula Coe-
na;, con clCüncilio, fm corrección de 
VflOjjbi otro, 

9 Que pueden conciliarfe ambas co 
ías-, fin detrimento de vna,niocra; prué
bale lo primero , porque afsi lo íicntea 
muchos,y granes Autores, afsi Eípaiío-
ies,como Italianosjy de otras Naciones, 
euya a u t o r i d ^ i p a r a e f p l i c a r eílos drc| 

chos 
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De la abfolucion de la Herégiar 

€h«s csgrandcXo fegundo,porque muy 
jbien íe puede dezir^ac h Bala 1« Ccená 
J)omini, íblo prohibe abfoluer JaHcrc-
g í a , q u a D d o es publica ¿ y pues el Concia 
lio , folo íc eftiendeálos caíos oaulcos, 
no kazc agrauio a la Bula in Ccsna Domi-
ni 5 lo rniícno digo d e l Sanco Tribunal de 
l a ínquifiejon > e l qual f e g u n la común 
o p i n i ó n , f u e erigido primo >&per fe 
caftigar e f tc deíico inforo exteriori \ y el 
quedar abfoelco pore lObi ípo el Here. 
geocujco>mforocenfeienti^y n o quica,ni 
embaraza, para que fabíendoíe dcípues^ 
caíliguen el tal pecado , como fino eílu-
mcraabíuclto ; con loqual queda cadá 
vnocon fusdrechos,íin házeríeagrauio 
ambas cofas, con que queda rcíporídido 
al primer argumenco en contrario. Al íe 
g u n d o rcípondo, que no confta '¿utenítec 
deílas reuocaclonss, y oráculos, y pues 
les es tan fácil a los Romanos Pontífices 
el cxpreííarlo en fus B das,y ño lo Hazen, 
con faber ay tan gran qiiefHon entre los 
ThGoIogos, de creer es,que rto es eíTa íú 
intención 3 y confírmafe , porque Sixcd 
V . en la Bula centra msle promotps , qué 
prctchdio comprehender los caíos ocul
tos , ya lo exprefso anádiendo: Etiam fi 
crimen pcenitus ocultum/ít i atqui aquí no 
l o añaden los Pvnmanos Poniifices en la 
Bula in Ccsna Demini; luego n o es fu i n 
tención comprchendcrlbs, vide Francés 
t r a B . ^ u á / I . z .mim.í. k\ tercero r e f p o r i 
do, que dadoíea cfteeleftiío d e i a Cu
ria; pero eSjporq muchos Obifpos quie
ran yr a lo ícguro.por cuitar eícrupulosj 
|)ero no , que ÍÍ qüiíieíícn vfar defta opi
nión , no pudícílen cambien con kgur l -
dad, 

10 Al quarto rerponclo, (jiie dado fe 
aya declarado aísi en e l Sanco Tribuna^ 
y en la Congregacidn,rerá ajuñandoíea 
la opinión contraria , como nías proba
ble j pero j io es con cxcluílon deílá opi
nión , Ja qual cámbien como probable fe 
puede íegiiír,raiencras no íe prohiba. AI 
vltimo reípondo j que algunos Obiípos 
cícrupuloíbs embiaron a Roma por po-
d e r , e m p e r o otros no lo harán j íiao qué 
i e valdrán de ía probabilidad dcíl:aopi= 
niomy aísi.dize bien e l Cardenal Lugoa 
uhifup. num, 4^. que íí el Obiípo vá cotí 

didamen dé que el Pontlfícc ha pretendí 
do reuocar el Concilio > en la Bula de la 
Cenajquc no puede abfoluer íín licencia 
de la Sede Apoílolica, pero que íl va con 
dictamcn,quc no ha precendido derogar 
le, quepodrá , y no ceníuraj ni condc.ia 
eíle íencir, aunque el íe incliaa al concra 
río j luego de mente dsíte Cardenal, el 
Obiípo opción cicnc paraefeoger , íín 
errar 5 y a la verdad efta opinión puede 
traer grandes vcilidaJcs/porquc muchos 
auiendodc yr a Koraa, o imbiar, no ha
llan cra^ami camino, y andan toda la vi-
dá con el alma enrredada, y á peligro dé 
pcrderfc^arciéularmcce Monjas,y otras 
períonas que viuen en encierro , ó cíHn 
riiuy lexos de í l o m a j por eífo dize Del-
benc,q la dcuen de víar mejor los Obií-
pos que cftán lexos de Roma i imo Lay-
itmi I t íw . í rd ' i . ¿.part>i, cap* 5. afirma, 
que es muy ordinario d víarlo los Oh íL 
pos,en las parces f^pcencrionales,no folo 
en íá óculna; íino,y en lá publiea3 lo vno, 
porque ay muchos Hereges, y lo otro, q 
eñá lexos Roma , y qui^á no ay Tr ibu-
naljy fi los fenoreS Obifpos quieren víar 
deíle poder, es fácil íalir deílos barran
cos, v(i inter ditos late demonftrat. Hur
tado de Mendoza ¿ U. Francés locisciía-
tis. Aidicrte Sánchez, Granados,y otros 
que reíicre,y figue Diana parí . i . traéf ,^ 
rsfol. L, que aunque el Concilio Tridea-
tino quiere que ei Obiípo abíuelua por 
fu perfoda cfte cafo, y no delegue fu po-
der,ni aun el Vicário Generaljperó eílo 
encieiidefc de la delegación General, y 
no paraaígün cafq en particular, que pa 
ráéí,no íolo el Vicario General, pero a 
qualq^íier Confcílbr ordinario puede de 
legií-ÍO) y rcípecto de vná Monja lo pruc 
ba^bienRodríguez tom.i, qq.regul.q.iQ» 

¿?r/c(í.Bien ie que el Cardenal Lugo íó ' 
niegas emptro lo contrario es 

mas comüri. 



Tratado X . Dificuícad V. Duáa V I . Punto 11. 

IVNTO //. 
S í F V E D E Ñ LOS P R £ ~ 
lados de la Religión abfolmr a 

fus Subditos deis Heregia 
oculta y inforo inte-

rtort. 

i i A Síiento lo primero , epe no cen-
go por probable puedan los Prc 

Jados de ¡a Religión abíoluer defte caío 
z fus Subditos., en virtud del decreto del 
Concilio Trídeocino ^/W3quado aíTen-
temos, que no eriareuocaJo 5 creyendo 
!que íc comprehenden ais i , fub m m h i s 
Efifcopi ; lo mifm® digo de los Abades 
exemptos, Ta I tem reípecto de la Here-
gia 5 pues apenas lo confícííi alguno de 
los Modernos 3 vti bene probac Francés 
trti&.i.q.i.n.io. ó* 1 duda pues íolo 
eftá, en íi pueden los Prelados de la Reü 
g?on, en virtud del priuilcgid de Pío V , 
y ot ros . 

12 Reípoodo j que aunque antigua^ 
EieniepodianjperQ yaoy no pueden, ma 
yérmente donde ay Tribunal de la San-
ta Inquiílcion. La pximera parce áUe pu-
¿ieíTeís, antigua meine con i b de muchos 
priuilcgiosq referimos en la duda paíTa-
dajos quales expreílauan la Heregia, y 

.no tiene dificultad , ílno que ruuieron 
fuerza, mientras no fe reuocaron , ó por 
]a B'da inCcena Domini i íi bien Diana 
parí . i jraB.^.refoLú.ücntc que no edan 
reuocados por la Bula Í?I Ccena DaminijO 
finalmente j lo que es mas veriíimil por 
otros motus propios. A mas de que R o 
dríguez en fu Bullario , y jMiranda en íu 
Jyl&nuúiq.^ jitata a r t 3 . trae ceros, 
en que ¡b vno eximen de la jurifdiccion 
délos ícnorci luquifidorcsja los Religio 
ios de la Religión de Santo Domingcjy 
San Franciíco, lo miímo hizo coios Ser 
iuítas ¿ h xadro,y Marcino V. como coi-
ta del Mar§ Magno, §.35. y lo otro, dan 
poder para abíoluer deftc cafo 3 luego 
f ^' c- íucr^a tuuieron algún tiempo. La 
ícgunda parce)queno piiedan oy por vir 

tud de priui'legio afgüdoj confia de mu« 
chas dceláfaciones, y rcuocacicnes, b.<{ 
quales han hecho deípucs ]osRoman<.í 
Pontífices /hallando en efto inconuc-
nientcs ; Ti bien el P. Fr. Martin de San 
I o fep h, Fra n ci íco De fea Ico / « p ^ , c 6 
aucr eferiro en Madrid el ano 1649. al : 
ma, que no coníla autentice deílas rcuo 
caciones , y Pelliciario de la Compañía, 
que cícriue en Ferrara año 1 i r , 8. 
cap.i.feB.i.fubfeca.i, q.i . num.^. tiene 
por probable, que no tiene mas la Here-
giajque los demás cafos de la Bula in Cve 
na Domini, y Filucia tratf.S' num. 265. 
,ateífcigua}que eseíleei eíliló de la Sacra 
Pemccnciana , donde eftuuo el muchos 
añosjy finalmente, la mayor parte de los 
Autores FranceíTes afirman , que alláca 
Franciasdoodemi ay Tribunal,ni eftáaá 
mitida la Bula in Coena Domim^uQ c í i m 
oy en fu fuerca los priuilcgios antiguos3 
y que pueden en virtud delios abloluer 
los Prelados Regulares a fus Subditos de 
la Heregia inf&re confeientics -.Sis Baun/ 

depcenitemiaq. 32.CcleilinusfV 
f uo Compendio traB. 8 .cap. 11 .concl.$. Pat 
cean u s 2.2. 11. <s(ri.4. düb. 1. 

13 Pero quid quid fit de otras partcsj, 
lo c]Lie venios es , qne Adriano I V : en la 
Bnla 32 . que trie Cherubiiio, reuoca los 
p r i u i l c g i o S í y da poder contra ios exemp 
tos a los feoores Inquifidores. Clemente 
Vlíí , co la Bula 27, apud eundem Che-
rubinum,concede lo miímo, y finalmen
te Paulo V. el año 1^06. y es la 2 ^. en or 
den , apud eundem Bullaritim Cherubini, 
cierra la puerta a los Superiores de la 
Reü gion, para conocer dircele, ó indi-
recle deíle crimen , fino que ha d? yr ío 
caiiía al Santo Tribunal, independenter 
de los Superiores.Verdad cs,quecon fer 
tan apretante efte drecho,no habk pala 
bra del fuero interior , y de la concien
cia,y lo mifmo es del de Adriano,y Cle
mente j fino folo de! exterior, aora fea 
porque en prob able opinión los fenores 
Inquiíidores folo ncoeo &utoriá&dpro fa 
rú exter ior izóte fea porque el fuero ex
terior íupone el interior i pero fcafeío 
que fuersdo cierto es,que íalcem en Ef-
paña no pueden dichos Prelados abfoU 
qer la Heregiajlo vno, porque la Bula in 

Ccena 



De la abíblucion de la HércgiaV 
CÍ2?^4 Vomim j lo prohibe j y lo otro, la 
Congregación de los Cardenales a 17.de 
Isíeuicaibre de 1628. declaró fereí tala 
mente de ios Pontífices, tcíle Diaaa p.n 
t r a f l . ^ r s f d ú . y lo repite 'part,5 - ^ ^ - ^ 
refeLi ii>&pisrt,S, íra¿l.y,re/cL^Q. y la 
trae ad longum el Ár^ipreíte Francés 
tr^ff.1). q^num.i^. y no rns hazen poca 
fucrca aqdfellas palabras del edicto de ios 
íenores Inqiiílid.orcs<; T per qmmto Nos 
efia feferuadaen ejfapártela abfolucion 
de.U Heregia, ningún Confefforfe atreua 
a ahfohierdefin: que íiendo palabras tan 
publicas , y detangraúe Tribunal, he
mos de cre^r que íaben el pecho del Ro-
tñtuo Ponníice. Ni vale dczir , que íoló 
hzhhn infaro f ^ r ^ r i j p o r q u e los Con-
fcílbres ordinarios;jamaS pretenden ab-
ioluer nías que en el fuero interior3pará 
que el alma íe ponga en el sílado de gra
cia , y goze de los ftiuorcs de la ígleíra, 
de que cílaua priuada por la ceníura de 
la HerCgia , y con todo cíTo vemos que 
Jes prohiben la tal abíolucion; 

14 Con partictílar atendécia he ptief¿ 
to iapalabra:£?7£/f:á7^;porc]üeíi había
nlos para fuera dellaj muy comiin es en
tre los DodorcSjafmftar que pueden ¡os 
Genérale.'' abioíuer a t o Sabduosdeíle 
cale-i de] de la Ccnipañiajo afirmo Caf-
tro Pala o tom.i. 'tr¿ cf^, di/p.^.prn B . 3 
3. Suarez íoma^dz Rvlig.trdB.deJoJ cíe to 
¡ib,*). c¿p.i,a nutn. 16i Hurtado de Men-
decadífp^^fcB,!. ftihfecu^. por pnui-
j rg íesde lulio Ü Ly Gregorio X í i l del 
General de los Clérigos Regulares ? Id 
afirma Pcregrinus ftífm Compendio part. 
i.titu íihfduti®) §.2. del de ios MínhñoSi 
PeyriDÍ.s t^m^i.luonm primkgiofitjm cm-

Jlítu.¿í. Six¿í I V . §. 5c num.^ IQ. & ati/s. 
de! de ios Menores, por pnciíegio dd 
Alcxandro Y L Villalobos tcm.iaraB.yi 
dah, bi.nutá. 6^yÍo mifnlo podrán dezíf 
las demás Religiones por cornunicacioí 
pero Diana éo y Lefaua/Vz M a r i 
Magne^ Prtfdicatsrumi §. 4Í .é" i f t j ir i i* 
tarimi) ^.^cfJumJúy, íicnten que no tie
nen fuercá donde efiá admitida la B jla 
in Cana Vothini: pero Diana no fe íi va 
conícqucntcr en edojporque íupuefio q 
tiene por muy probable » que la Bula de 
la Genñ;no reuoca lospriuilc^ios de loá 

Regulares, no fe yo porque no han de te 
ner fuerza fuera Efpana, aunque cfté ad 
micida la Bula : Lelanava con opinión, 
que la Bula in Cosm Domini, barre todo 
genero de priuilegios,donde quiera que 
eíteadmitida3 y aísija nayde coccdc po
der abíolucr la Heregia. 

v F F N T Ó I I I . 

C I R C V N S T A N -
das han de concurrir en la 

•regia, para que fia 

Ara inteligencia deííe punto íü-
pongo con la común de ios D D . 

ios qualcs refieren , y figuen Sánchez i& 
decalogjíb.i . cap.%.Eon&chia. tom,$. q,z. 
p. 2. Gaílro Palao t r a B ^ . difp.}. part.3. 
Hurtado de Menáoqzdifp.SyJeB. 2.coü 
tra algunos Autores que cita Diana p, 4; 
traB.4,. n/*?/. 240. que la Heregia pura
mente mcncál, no tiene anexa eícomu-
nion, y coníeqaenter no eftá reíeruada, 
aunque taliásíea probable s que íe puede 
referuar,yn bene aduertic FragoíFo p. 2 . 
¿ib.i.difp.}' ^ . i . num.í t. porque la ígíe-
fía no tiene juriídiccion, íobre ios ad:os 
que no íe pueden ver , ni conocer , modo 
»l$ü¿Íy percílo íe dize, que Eecie/ta noH 
iudicaí deocGtdtis 5 y aísi, para que íe in 
curra en ceníura reíeruada^doscofas ha 
de concurrir^ la primera, que fea verda
deramente Heregia,y la íegunda^ue íea 
diquú modo externa , ó en palabras, (i 
acciones que lo mucíban. 

16 Hablando dclpfinier requiíito, 
es cierto 5 que para la verdadera Here
gia ha de preceder error en el encendí-
í t í iencojCon pertinencia: del error es Ha
no i porgue afsi como el ado de fe , es vri 
aiienío de ' encendimiento, áfsi cambien 
Ja Heregia,que es fu contrarióos fuerza 
aya de íer aclo del encendimientoide ma 
ñera, que íi alguno íin error interior del 
encendirnienco, íinofolo en el fuero ex-
teriorjdixeííe alguna Hcrcpia56 hizieííe 
acción Herética^ en tai calo no feria He 
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rege f o r m a l m c n c c j p e r Q feríalo maccrial 
metitCy l o q u a l baftaria,para que huuief-
ie obligación de dcnuncíarlcy p a r a que 
Je eafligaíTen los fenorcs Inquíildorcs, 
vci lace oítendic idera Fragoílo pluribus 
citatis loco citato num.14* porque como 
aduierce el Cardenal de Lugo tom, de fi* 
dedífp , iQ»feff . i . mm.i. e l Tribunal d e 
Ja ínquiricion,no t i e n e cuenca, con q u e 
animo fe dize, porque como nraalcafti 
go, y fuero exterior,no cuydaprímo 3 & 
per fe, del incerior? aunque qui^á quanco 
al modo de eaftigo acedera a eíío. A mas 
deque íl eíle tal eíluuicílb entre ChriíUa 
nos, no íe le ha de dar fe p a r a efecto de 
concedelle ía abfolucion in foro interio-
r i , por mas que dixeíTcique no ha tenido 
intención de faltar a late > lo vno , p o r » 
que conao dize bien Caftro vbifúp. num. 
17. acá no ay ocaíion, ni cauíaquejuílU 
que aquellas palabras , 6 acciones > y l o 
pero / porque eílácontra elíáprefunip* 
cion» puesno íe hade preíumir de oay-
fie, dize lo que no uentey y aísi admerce 
bien el miímo L\igo difp.i^.feB.i.nu.j. 
que folo t i e n e efeuía cfto , en el que por 
rniedo,engaño,o f u e r ^ a ^ i ^ o , ó hizo al
go deílo acullá en tierras de infielesique 
aunqac pecó grauirsimamente j pero no 
incurrió en las ccníuras de í drecho , ni 
Bula in Cana Domíni , ni finalmente en 
Jas penas de los Hcreges,y por cooliguié 
te allá le podrá abfoluer quaiquier Con-
feíTor,pues como dize bien Mcndodi/'p, 
zycap. j . la Bula>y drecho^c han de en» 
tender de la Hercgia formal y y lo prue
ban contra Cayccanc) muchos que refie
ren, y íiguen.Sanchezlib. 2. citatócap.j. 
num. 8. Suarez de cenfur. dtfp, ^ f e t í . 2, 
¡̂utrn.} i . & difp, 1 i ,fefl,i. num.}. Caftro 

difp.$ .pmB.i .r it i . ié . Ludouicus áCruce 
di fp\ i.cap^. dub.y. «/i^. 5. Hurtado di/p, 

& dtfp. S^.feB.i. DelbcuQde 
iumuni$a,Ecslefiaft.dub*$..fubj9cii.$i. co-
rolar, y./ubcerola. 1. Arauxo 2, z.queifl. 
•11. aftVi. dub. 2. Caiadidus difquifi, 12. 
éirt.i.diib^íD'Mtp&rt.i.tr&ff,1), refala, 
Vxigodijp. 14.««^.44* Gaípar Hurtado 
defide di fp. 1 ¿J i f i . 5. § Ata tamen. 

17 De la pertinacia también es cier-
cp}pprqu.c fino fábe vno q u e va contra eí 
precepto de laígleíia, c ignórala kyi 

no fcpucdcdczireon propriedad,que pe 
ca contra ella , pues no'ay voluntario, 
donde no ay conocimiento. Lo qual dir-
putan largamente Hurtado vb i f i tpra^ 
/^.5.Cardinalis de L u g o d í f p . i o . d e f í d e 
fef í .^, y conftajf^ Clement. vnica de fum* 
ma Trinita* & ex extrauagmt. loannis 
izxuminter de verborum figntficat.y aísi 
dize bien Fragoííopart.z.libA Jifp .3. §. 
1. ̂ /iw.ij.qqc losrufticoSíy losquecílán 
aparejados para obedecer a la ígleíia, 
qne no fe han de reputar por Hereges, 
Jo qual es digno de Aduertencia-. porque 
íucede muchas vezes venir de Francia a 
cfta Ciudad algunos siochachos , ó mo-
(5ucJos,qbe fus padres fueron Hereges, y 
ellos ignorantes les ílguieron,y llegados 
aqui veen otra ley. Vidc Bordonum^ 
Offieio S. Inquifitionis cap, 12. num, 47. 
donde rcfucJue,que íi aqui no ratifican, 
ó coníienten en ia Heregia de aliá,quc íe 
podráo abroluer.Pero aduiertcn bien los 
miímos Autores con Vázquez i . 2. d i f p . 
26.Í J/7.4. BonaCina tom^ J í f p A , q i i ¿ e / i . i * 
punB.uium.i . Diana parí. 1. t r a f t . j . re. 

f o l u . \ : Toledo //'¿.4 .c&p.j, nunjú. quelá 
pertinacia no íehade medir por duraciS 
del tiempo , íino por el cenoc i miento, y 
noticia que ticne.vno de ia dífínicion de 
Ja ígleíia en contrario,y aísi, en el inftao 
te Que íe le ofrece eftoj y no deílíle de íu 
íer • tir,ó íiiípende el aíTehfo dadandojcx-
pueito a pornaríOjqueda Hcrege íormaí 
mente, como lo prueban con Suarez, 
AragonjBañcs, Acor, y Farinacio , Co-
Xinichde fide difp. 18 ¿/^ . 7. Ca ftr o Pa la o 
puwff . iQs i ta ío ^ííi^j.j . Trullene lib.x. De 
ealogi cap. 2.. dub. 1 .num: 8. Va ico in fisri* 
bus y. Hcerefts num. 1. De aqui es, que eí 
Cacecumcno en probable opinión, no es 
Her egejíi niega algún articulo, como lo 
prueba Arauxo ̂ i /a/ jr^porque no eirá 
baunzadomi aun íugeco a las leyes de la 
Igleíia, ni tampoco el que peca con igno 
rajacia antecedente quaiquier que feajco 
mo cftc 'cxpüeílo a obedecer, vtiproba-
bimusin medula "íheohpce Moralis trac* 
2. áifp. 1. dubtta,5.pmB.5. num. 87. por
que como dizen bien Luysdc Torres 2. 
2.^.12. difp ,55. dub. 2 ¿ Áraüxo ciutüs , Lu -
gofeff. 6,per totam máxime num. 15? 7. p^-
| f el homicidi©, y demás pecados j ho es 

ne-



'Quien puede abfoluér la Heregia. 3 ^ 
DeceíTario conocimiento del obiedo, pe 
ro en la Heregia re( |uicreíe cjcccion3co 
cicrca ciencia, y cono el aii eco del obiec-
toj para q íe liaga inju/iá a la Iglcíia.Ní 
finalmente lo íera el q por inaduertecia 
natural 00 eílá en lo que dize 3 como lo 
prueba Hurtado/V^-5- §-42. 
y^í??. í• §. 7. empero íerálojcl que poíici-
üamen'ce dudajteniedo noticia de ver
dad de la fe; afsí Jo iienten. Valencia,Fi-
lucío , Du2rdo3 lleginaído? Azor, To le 
do,}' otros, a quienes refieren , y liguen 
Bonacinápunff. 1 .citato num^ . Caí l ro Pa 
\&o m m <),\Mgo dtfp.io.fefi-A. numAi., 
donde cita por la contraria a Tomas Sâ  
'chez, Tanuero, y otros que refiere, y l i 
gue D i i m a / w . z . t ra f f . i .mi jce la .r s fo^i . 
fundados eo que no puede áuer riere-
gia jdoñdc ;2o áy error en íá fe,e!re no ía 
tienes luego no puede íer forms¡meneé 
Herege 5 pero el Cardcñal Lugo rc ípoo- . 
de a cíia razón , negando que no tenga 
error eíle talj la raZon es, porque volun
tariamente yferra contra.'ia verdad de la 
fe , juzgando incierto , Y dudoíoj lo que 
es ciertOíC infaiible.Quando Vno eílá dii 
dofojíl baTta para reputarfepor Hcrcge, 
trata Fragoílo «Í/. 19. La dificultad pues, 
folo ella en el íegundo punto, quando íc 
dirá íufícíememcnte exterior la Here
gia, para que incurra la cenfura , y no íe 
pueda a b í u i u c r . 

18 Pa ra i o te l igenciadeí lo aduierto, 
que de quatrp maneras puede í'er la He
regia ; Ocúltdpprfe , oculíáper accidentt 
hih niífeíla , y publica: la ocal ta per fe, es 
h miíma qüe já* mental pura , J deíla ya 
hemos dic ho que ho eíiá reí 'eruada: ía 

"inaniíicftá es quando dos, tres, 6 qua t ró 
la feben ,fy cita es cierto que t í cneanne -
xa ceníura réíeruada , y a forriori lapa-
blicaique es qiiando !o íaben muchos !'ú 
Bticamente : codaiá diheuitad eílá en ía 
que es oculta per accídens, que es quan
do v no dizeaHnína Heresiíajo ha'ze al^ii 
na acción He retica ,íin que na y de fe vca^ 

- áii oyga : y de que ella. Heregia dec'ara
da íuí idenfepjente a fuera, eííé íugeta a 
ía cenfura Eclcíiaftica de la Bufa in C e / ú 
Dominio per conííguiénce re lerüada , es 
.común opinión de los .D'ociores^coino lo 
afirman Sánchez lib,6\ cap, 16¿ mm, 103 i 

Filucio i<;m.i.traff,i6.cap.i.nam.i%.l*)0'' 
mz\üipart.$.citato ««w.-S.Cardinalis de 
Lugodiíp. iy*f(i$.x,num& Diana p, 6. 
trach6.mi/cela re/Q.^ i.TQ¡€dü líb.^..cap. 
4. . donde añade edas palabras: Cum 
autem tais psecatum ocultum cjl^debcnt In* 
"qjAifitGrss infolo conj'cUnticeforo audirs^ 
Ó* abfoluere. 

19 Pero veamos, que exterioridad 
es íuficieaLC.y quaí e lcuía?l le ípondo co 
la común de los Dodorcs^que la excerio 
r i d a d q u e h á de atieren las palabras , y 
acciones,para que íc incurra la cenfura, 
no hade íer qua ¡quiera jaunque por ellas 
pretenda el" Her.egc dec iarár fu Here
gia,fino que han de fer tales las palabras, 
y accionestque fean peca minólas en ma
teria de. Heregia , y que íe infiera dellas 
con certeza moral ,• confideradas todas 
lascircu-aflnncias, que es Hcrcgc el que 
l a s d i z c ü S,;zc, De aqui es,que las pala-
braSjV acciones indiferentes,no baítan a 
notificar la Heregia. Pongo exemplo ; íl 
vno. íe diefle vn golpe en la frente, y d i -
xc í l e j afsi es, confirmando con aquella 
acción alia dentro en íu mente, vn alien-
ío que es Hcrctico,como que no fue V i r 
gfen nueftra Señora , nb por eíío incur r i 
ría con ella ía cenfura ré íeruada, porque 
no declara (uficientemente con ella el 
Herege íu error •- Nec Qomplete fignificat 
Hare/ im internam'3 díte Lugo di ¡p. 25« 
fefí.i .numA 8. Lo rnifmo es, l ifornicafíe 
vno,creyendo que es licita ía forn icác io , 
fin otra explicación j íl paíliindo por de
lante anuí r/a Imaoeh, 6 Altar donde eílá 
él Santiisimo Sacra nientojno í equ i t s í í e 
el íombrero) y aun fací He n den alguno.^ 
á p u d L- ] d o ui c n 1 n d c 1 a Cr u z vbt fup. dub* 
7! íi aleando la Hofi ia coníagrada el Sa
cerdote , no fe arrodiiiade, ni quitaílc el 
íombrerdi perd eítctixo le agrada a Bbna 
tina punci: i d . citaú m m , 4. porque cite 
tal de todus los cí rcunl lantes íerá juzga 

:( nücn loeh aquclia acción por íuf-
••>ío Cu la Fe; lo mi ímo dize Sánchez 

ao, y 
pech 
del que no va ¡aínas a ¡a Iglcíis coo cííe 
hn • Fan:poco í ncurre el QUe babla entre 
dientes , y 00 ("é puede perecbir la Here
gia que dize , ni el qucla dize imperfec
ta, como/1 sniendo dicho en ÍU ci:tendí» 
tulenco'; OSnflo) anádieíTc con palabras 
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exter iores^ es rifiblex O el que Jas dizc 
/in del iberación íuf ic icote , para pecar 
morcalmentCj ni el que pide coníejo a al 
gun horobre Dodo , a cerca dcllajni me
nos el que la'coníieíra Sacramencalmen-
te;ni c^que la sfcritíe enere íus pecados, 
para efedo de conftí iarla : que fi fucííc 
para macifeftaí la , Fagundez, y la Cruz, 
dizen que Ir, en las palabrasequiuocasjy 
amfibologicasay opinión ,Suarcz jSaiT 
cheZi y Bonacina, a quienes reíicre, y a-
gue el Cardenal de Lugodifp.i^. feB: i \ 
num. i i . dizen que pero Caftr© Paíao 
parí,$ %citato num.} . {"iurtado difp. 83. §, 
& 14̂  tienen con Rojas,y Farinaciojque 
pues a las palabras que tienen dos íen t i -
dos, Heregc.y Cata/ico', íe les ha de dar 
elCatolicojque en iascquiuocas, y amfi 
bofogicas^íc hade interpretarafssy con 
¿ g t í i e n t c q u e no incurra cí que las dize, 
íino íe declara mas>ío njUmo ie puede íi-
loíofar en los íc nales} y los que íolo ha-
Zen leuiterfufpetiiis^vno detl^refi, no 
ba Aans vei bene probat FragoíFo fart. i0 
Itb. i . difp. 3. i , fíum. 9. N i fínairoentc 
tampoco incurr i rá el que locoffe tííntum\ 
y no ajjcniue dixeílc alguna Hcr tg ia , íi 
iucíTe pei íonü que no ie puede pre íumír 
del tai coía : aísí lo tienen Vidor i a ,y Si
mancas, a lof qíiaics ligue Sánchez »0 2 r. 

Diana 4. / . refol.14.0.atara, F r a g o í l b - ^ . 
10.Ni en opinión de DuarábvBonacina , 
y Sánchez , lo /era el quc íbnando , o to

cón r e q u e n t ^ r ^ r / ^ interpretanda, Sán
chez//i;. 1. indssalogt cay. 10. num.j^.. 
a quien figue nouiísime Alfonfus de Leo 
de poiefl&.confefi.part. r. recelleB* 15.«. 2 5. 
l imitan efto, quando la preíumpcion del 
fuero exterior cílá por ]a verdad delde-
l i d o : pero otros Autores no la admiten, 
y nouifsinié Tomas Mcrola, referido de 
Diana tn dtfvu^íheolog,tom. r'difp cap, 
i .diib. i . corola.i$.nnm. 370. donde i m 
pugna al miímo Sanchezj íi bien á Diana 
le parecen ambas opiniones probables, 
Si pueden re íeruar íc los pecados, que ay 
duda ÍI llegan a mórcales, 6 no,ya queda 
tratado arriba , vide Luysde Torres en 
íus Seleda s part A .difp^ %.dub.vmco. De 
Jo dicho íe colige,en que ca ios puede vn 
Prelado, ó vn ConfeíTor ordinario abfoí 
uerjó no abíoluer de la Hercgia. 

PVNTO m 
Ü O M O SE H A D E PO R. 

tsr el Confej]or> con el peni
tente que cometió He* 

21 Ero dado quc m¡íera61emcme ca 
y e í í e v n o e n l a formal exterior q 

ha de haze< el ConfríFor, ó el penitente; 
mado del vino dixeíle alguna Hercgia quando es ocu l to^ no ay quien le d e n ü -
de quibiu latehvgo ntm.y$.$4.&3^, cíe-; aduierto Ib primero 3 que oculto íc 

20 Pero que feria íi s ígun ConfeíTor dize lo que vno, 6 dos íaben no mas.? Y 
no pudicíle bienaueriguar algunaaccio, á í s i V r t a d o de IVlcndo^a fefl. 1, citMta 
apalabra , fi Ik go a fer íu ík ien te exte- f ld fecu.2*%-i§- Gramdosdtfp.i^. c i f a í a 

r i o r , para incurrir en la ccníura j i n o que f e é . i.num. 6. Archipreí ler Daroccníis 
queda í l e dudoío^ y perplcxo ? R e í p o n d c dizcn,que íi íolo vno íiipieíle la Heregia 
Ocha gauia de Sacvsmenío Poanitentice i r , 
2 . ^ / /^ . i3 .^«^ .8 .Gafpar Hurtado deSa 
crmientis ingenere í§m.i .difictd. 11 .de pes 
nitentia dub. 6. Hotiiobonusin con/uitat. 
cajfuumv. i» parí, ^.rífpon. 87. Filucio 
tom.i.trzB . 1 1 . cap .^numAji , Suaiczde 
Rclig. tcm.i.ltb.^. cap.ymm.í^ . yerros 
que cica Porcei ÍÍJ dub.regu.v-caffus num. 
7. Diana 4 . /W/. traB.3 . refol.q., que po-
dria abiolucllo , porque en duda íe ha de 
prefun ir que no 'es rc íeruado;y la razón 
es, porqueta reíeruacion es odioía , 

de otro,que aun podría el Obi ípo abíoh 
uelle en ci fuero interiorjporque la pala 
bra, ocultum del Concil io, como lo nota
mos en la duda paííada , no íolo fe toma 
pro ignoto pcemttis¡Cwo por lo que fe íuc-
ié tomar en el drecho , que es en quanto 
íe di í l ingue de lo publico,y íinojdíze V r 
tado, de que íiruiera poner la corcapiía, 
exceptis deduEtis ad forum con(eniioJfum' 
porque íi cfte cafo no íe comprchede en 
el decreto del Concilio , M i n g u n cafo fe 
podrá dar,quc DO í iendo mental ( que de 

cíla 



De !a abfolucion la Keregi a." 
eíla no hab ía ) ; ^? / / / dedufía ddfomm c$n 
ttntiojhm , pues para que íc verifique la 
c iau íu ia^s ÍXM'̂ OÍO íakcm, q,ue eílecafo 
no fe ccniprehenda; ve» dad es que íe po
drí^ rcíponder con PvodrigLiez in addi-
íis.adBullam-Crticiatce> %. j.niim,6y.que 
baftaque pueda abíbluerel Obií'paias. 
ocnlcasper accj:dcns;que nadia lo íabe,y 
ion exteriores,y con e l io íe úluan, las¡pá 
labras xiel Concilio : pero al dicho Vr-

• tado le parece es ocuico , guardo vn ío-
lo éelligó lo íabe , y que dMufe in mate
ria H-¿re/¡Sy íe puede admicir? pero no \Q 
acreqe a afirmarlo, quando huuiere dos, 
porque no íe ha de fomentar cite c r i 
men , írbien Azor , y ceros muchos que 
cica , y ligue vSanchez lík. %. de mdtrimo.-
njó difp'c 34 nnm. 55. & m fammá ítb, z\ 
eap. 1 i* ñum.iy. dizen, ciuc ha lugar aquí 
t )do luquess oculto por drecho , y el 
Cardenal Lugo difp.iy [ s e l . §. i» nmñ, 
82. afirma, que eíle punco es cornun a 16 
dos ios déüdos ocultos , y que no c/ené 
masen la Hcrcgia 3 que en los de'masj 
pero efto és muy «incho , como múy eí-
trecho io que dize Rodríguez , proxime 

'citattís , y ío refiere BarboíTa in remifsí. 
Co?2ciLTrident.ad/¿^.24. cap.ti de refet-r, 
que no puede abíoiucr el Objípo, íi ay 

• complicó j y q u e a e í l e no le exime el 
Concilio , cic denunciar a fu companero) 
y que áísi bo cííá élci/íado por el ediclo: 
pero Ta l cení en los d&mis caíos de la Bu-
ja in Cana Do mi n i ; ci común íencir dé 
Jos Dr ¿lo res , que aunqd-e id fe pan cin
co, 6 fe y s s c o m o n o fe k m a 11 i fe ft 03 es oeul 
to,y pueden abfoluc-llo los feñores Obif-
pos. Lo" fegiíndo áduicrco, lo cjue de Fa-
riniicío Houkü íc , v Felino obíerua Bo-
ji3 ci'na:f&rn.péitat'ódifpA .part, i'.num. 11, 
que dado Ies Cbiípos ha puedan a b í o b 
•iicr dé la Here-gia oculta , con codo eíío 
p.ucdcn en eí fuero exterior en fu Diq-
ceíi i" recibir ai' loí H'creges peniieñees' 
que buelúén ala iplcíia abiséleos íem;-
time,de quien puedCpÓ réniixuros á eíiosj' 
para que 1 ós a bíue 1 uan i reconciliarlos 
Con clia.dailcs.peniícncia,^ abíoluellos,1 
y tai abíplúcion les valdrá en ¿1 íúero.in 
teriof, itipeta baput.. v i ófjiciumy in^rimí* 
pió ver. fi vero de'Hereti. in 6. kr rniiniQ 
aiiríUsi dy los inquiíidores. • • . . 

17* Supueílo lo dicho, refpondocdQ 
Diana i '.part, traB. j , refoLG. in fine) que 
el Regularlo Secular cayerecn He-
regia reíeruada i puede valeríe del Pre
lado , ó ConfeíTor, y por íu mediopidir 
abiolucion en el fue'ro interior al Ubií-
po>.fuge cando fe a c ( , quanikj a eíle acto, 
pues puede , íegun lo probamos arriba 
traci.- 8. difijnL 3. dud, Í> yart. 2. y cíío, . 
quando lea por írícdio do íu Confeílor, 
aunque íea contra la voluntad del Pre
lado, comojo prueban bien Bafilióde 
León der M atrirn.ltb-^.cap,\.h, 14. Molina 

4. de iufiftia, épiure.ío. 3. dt.fp (í\.n.^B 
Sánchez ¿ib.^jn decaiog. cáp.'u .s n.$ y 
queen eíle caío^ueda cí Obi fpo delegar 
íu jiiriídiccion al Confeílor , ó Prela
do tienenlo muchos j como probamos 
a-rrtba: bien íc que el Cardenal Lugo 
di/p.ij .citatafeéJ,3, nnm.yó. niega eífo, 
¡Fundado en voa declaración de los Car-
denalcsj pero la opinión pueíla , es tam
bién prób.ib'e„ El mifnao Gardenai ^«//j, 
¿4. con muchos que cicas dize, quepue» 
deejpbirpoai reo deíle cri-.nea abíol-
úc^Acsxiraconfefsioncm j eenaníencia 
de la ccníura) y delpues el CunFelior,*?^' 
iratnsní'tdittr la culpa 9 conteí tacoa 
muchos otros Sánchez//^. 2« indecalog0 
cap.i Í * num. \ 5 17. y ello, aunque eí^ 
te fuera de fu Dioccíí el Subdicoj verdad 
¿s,que a Diana,y a Lugo lesparecc quan 
ío a ello mas probable la^coucraria : y íí 
el Obi fpo no quiíieííe haze|]o,ni víar de 
íu poder en éí'ta parce ,'. puede hazcr la 
miíma diligencia co^ alguno de los In-' 
cjuiíidores , por medió de íu Prelado, 6 
.Confclfor, pues qn muy probable opi
nión puedeiuiar tanibicjo eíle poder , y 
licénciaj como lo ü e n e n Danés, GucieV-
f;z,y muchos que fCiiercn, y íig'ien, Bo-
nacina dijo, i.citaia fyutfl.ii. part. i .». 5.. 

6. Dianíi vtifitp. ref J u . i . Toledo vbt 
fupra > l íenrriqüez//^. 6a de Posvitentia 

. cap. y. nnm, 3, Vrcado de Mendoza difp* 
'^^citdta, feCi-cy, §.52» y en el %. ̂ 4. ana-
ele j que ais i io lupo de Don Andrés Pa
checo,Gbbpa de Cu erica, 1 nquHidor Ge 
ñera 1 , que lo vso en cierla ocihon; y ea 
cftc caío,ora íe^el Obiípo-,ora el Inqui-
íidor, puede taíar la penitencia,como lo 
áíirma Ludeuicus á Cruce vhi jupuiub.^ 

tX. ' ver-/ 
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v¿rdad es, que al dicho Autor le parece 
que cftepoder íolocftaen el ínquiíidor 
General, y qac no puede hazcllo vn In^ 
^uifider particular/í^r/fw ahfque T r i -
hunalii fino es quando vifica la Prouincia 
en nombre del Tribunal, con Sccreca-
iriojy Miniftros-pcro ío contrario de que 
indefcndtnter 'pucádini tiene con muchos 
Sznchczproximt citatus eap, u . num, 5. 
tnal citado de Vrtado por la contraria> 
porque aunque le parece mas probable^ 
qué no puedan abíoluer los íenores In-
quífidores infore ífiterforuy le íi^ue Gan 
didus difqui .3 .art.^.tium.i. fundado en 
Eyraericoi?; direBo.^p.nu.^. Lxigovbi 
/ííp.§,i* n.Üy.y en vna declaración de los 
Cardenales? pero dada la opiuion que Cu. 
confequenter afirma , pueden (in depen-» 
denciadel Tribunal 3 lo mirmo tienen,' 
Freytas, y H-jmob^nus,. citados de Dia-
na.y añade Preveis, cjuc aunque el inquí 
íidor no fea ©rdeuadu puede,porque cílo 
no fcles concede a los Inquiíídorcsen or 
den a la coiifcfsioo Sacrameul, ni como 
cofa annexa a orden,fino al oñeio. 

23 Pero que íeria/i el Obifpo, ni c| 
Iñquiridor, no quifiefen víar dcíÜ opi-
DÍon probablcjviendoíe par otra parte el 
CanfeíTGr, que no puede copeier en api-
nitfn de codos los Dadores al penitente,-
a que fe preícntc delante el Tribunal de 
la lnquiíi6?Dizc Diana ref.^co Freytas,' 
qqc en cílc cafo procure auer facultad,/ 
poder del Sumo Penitenciario, y en eíte 
aicdip guarde lascólas que fe guardan 
conel efcomulgado ocuíto,y como quié 
no tiene copia de ConfcííorjComo lo en-
fenan Vafeo it)fLeribus v.excom.^.num,^ 
NzuzrroifjfummacAp.iy. « 239. Henri-
quez {tb.0Jaf, 15.«.7. Layrrian tr. Cje pa 
ñit.cap.ii. q.^.ti,io. y o t r o s que cicanios 
arribáy(/?.4.^.^.p«».7 « . ^ . demancrajq; 
íi es Sacerdote,)' teme infamia ,0 efeada-
joífino eelebrajpucdc hazer acto de con-
tricion,y con ello celebrar, pero fí pien-
fa que no'podrá,puede confcíTaríc de co
dos, ^bíoluiedolc el Confeílor direele ¿c 
losordinarlos5eindirecle'de la He regia, 
y entonces en probabie opinión íerá buc 
na la confefíion , pues la ceníura cíla de 
parce del penitcr]ie,quc efta cal no irrita 
}s abíUucioíjj como lo prueban con mu

chos Suarez 4 . ^ / « 3./'.^'/)'.31.7^-5 ^-^* 
& to^ .d i fpAo . f ec .^ t i . y . luzü Sánchez t n 

f ek f t t s^ /^ .3 2.«.i í.Egidius Coninch/^ 
1 q .ÜQ . ar . ^dub . i . n t i i^hvonnsp . i . cAp* 
6 §.4.«.3i Fagundez tn3.pr¿cep.S.cclefi¿ 
iib.} .cap.? .n, 17. Pey rinis (e.de Pr^laio.q, 
3.c^.2.«. i6.ó^i7. í leginaldus/o. i . / /¿ .8. 
cap.&.n.%r¡.Lugo difp, 16.de p (£ni t , [eñ .15. 
^.614. Vafeo jílp'%'noím^tim'^0 ^noBpor 
que la aecefsidad^haze licito l o que alias 
era i l i c i c o w ^ ^ í ' ^ H - ^ ^ ^ - iuru', l o 
otro.porque no es cié tal manera intrinfe 
c a r n e ó t e malo,dar la abíolucion a v n e f 
comulgado que no íe pueda cohoncfUr 
en a l g ú n cafo, y e l prefente lo es b a í l a t e , 
pues no fe ha de prefumir de la piedad de 
N . S, Madre la Iglefi^que c ó tanta tra t a 
a fus hijos, quererles negaren ef te cafo 
cofa t a n ncccíTariajComo es la abfolucio: 
a mas de que como dize Angelus, v con-
fefsie,*). n.io, la eícomunion n o haZc de 
tal fuerte, incapaz de abfolucion,á'l hom 
bre q totalmente la anule,como lo prue
ba e l mifmo'Rcginaldo//¿.(3 .^.5 fec. 6. 
t j > í j i . p r o p o / í . y ^ . á * 5.y como el cfcomul 
gado puede recibir los d e m á s Sacramcn-
¿ o S j t a i T i b i é n e l de la penítencia.pero eíla 
r a ¿ o n rio le agrada a lúa Sanchezjlo vno; 
p o r q u e h Jglefia, dize, ha irritado la tal 
confefsion, y lo o t r o , que no corre la ra
zón en los deiTías Sacramentos, como lo 
aduirxio Vazqqez^/^w depoenií.traB. de 
excemmuniedub*̂ . n.j.pcro con todo c í í o 
n o dexadisíer muy probable lo dicho. 

24 Nauarro a quien figue Fagundez 
i r , 1 Jik.3 .cap. Í 2 .n- t i .dizcy que e n e í calo 
prefentejaunque no aya infamia,ni eíca-
dalo,como aya hecho el penicente lo que 
ha podido,para obtener la abíolucion, q 
puede, ñ es Sacerdote celebrarjy fi es fe^-
cular comulgar; las razones trae Fagun» 
dez , fi bién a Diana no le agradan, pero 
por lo menos,quando le ligue infamia,la 
DoéÜrina cscomu,y cierta, c o m o no fea 
negligente en buícar remedio p a r a laab 
l o l u c i o n direcba,foloaduicrto,q muchos 
D D . n o admite q pueda v a Hercgcocuí- # 
t o fer a b f u e l t O j d i r e d é por eftar impedí-
do'jdehazer las diligecias dicha Í^Ó de yr a 
Roma,como fe vce en Sáchez l ib t i*c,\$. 
n.}j> Granados z . i . temrt. i . tr.i<).difp. 
i ^ . / f í . 4^ . i ^Hurcad« dcMedoza di/f. 
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%4..ftff, 9. Bonacina punB. t . dtajo mm, 
¿j .ThQkurusírJpraxí de pañis part, 1% 
cap. i^.. amplia. 3. .Aiírbníus de Leone de. 
cenfur. recolleu. i.num. yop. & nouifsims 
Dianapar,<},traft.7*rejol.5.:$., & tándem 

..ik fine. Lupus Bcrgomcníís/7¿irí.z.//¿.io. 
¿tr t /ydíf iA. Pero probable es.que puede 
el Obiípoabfolucr, ó ciar poder para ab : 
í o l u e r j maxi 1130,(1 elimpedimeco fueíTe, 
perpctuojaiin quando fucile de opinian> 
^uc finimpedimenco no puedevíar deí 
poder del CODCÍIÍO porque cíla impor
tancia algo ha de obrar. Y lo ficíuen aísi 
Vgolino, Duardo , Abbas, A'cerio» Na-
liarro.Coriolano, y otros ^ue refiere Bo-
naclua fupra , y íi^uen Caftro pmff* 3. 
ci(atO) §.5. núm,^.& totn. 6, ¿ifp.S • punéí, 
¿4. §. 23 , num.i%. Leandro depos.rAtentia. 
i i f p A irqu¿Jt.j$.$oCms de íftri/díe.Epí/-
€9p, dijcepta.i. dúL'j. n.um, 23. yjo. tiene 
poi4 probable Lupusarí. cijatQ difi?. 2 . 
y lo fin t i 6 afsí Diana pws/Á.'tPaíf. -4. 
/ e L ^ . f i n h refoluAyl aíiríiia,qucpuc-. 
de el Obifpo dar poder ái CoafeiTorde 
las Monjasspara que abíueluan ^ vna de-* 
íláá de la Heregia. Fan.daa aísiÜjaná, 
éorao los otros D o ^ o r e ^ í i a Ooclrina, 
Cn el drecíio cap. mjátur , cap.de hm cap... 
eos qui de fentenitA excomn¿: m ¿9 donde 
¿í Pontífice ¿ ^ p r í / i / i j.dize , quQ 

1̂ que efta infpedido de y r a Roma,le ab. 
fuclua el Obiipoíy áonque es verdad que 
Habla allí el Poncifice de laxeofura in
currida por perqufioo de tlerígc>enipe-
ro pues no limita j taaibien fe. puede ef» 
tender al cafo, de |á Heregiá / bien veo. 
que niegan efla exteofion la mayor parte, 
de los Teólogos; y partícálarmentc 1-111? 
tadüjCÍ l'úal esfuerza,que donde ay T r i 
bunal , ni Mcnjaj nlí..viefo1 ni otrp algu^ 
no fécí^üTad'épidiyfacukadal Papado 
a los Ili^úifidores, 5 ;/ en k difputd, %p 
fecf. 5/ traca la jiiílificacioo de perfuadir 
el ConfeíTo.r, al penitente que ké. p c í e n 
te en el Tribunal déla Inquifícioo , por
que fi re^rcíénta voluiúananientéj aun
que defpues le ácuíen de aquel crimen, 
no iecaiUgafán los Inquiíidores } no-
tai Suarez defíde difp. 1% fe£f. 4. num. 
3 6. 17. 1 á. y a Iludiendo a cílo milmoj 
Toledo lib.$, cap.4.* mmér. 3. dize: Cmn 
mté'm iaiepetcdsum > Jeiluet iltrefi-roQi 

cdtum efi) dehent In^ifitores infolo Qon£~ 
eientiee foro , audire y & abfohert 3 por 
donde íc yec , que no es efte medio tan 
afpero, y rigidó corpo parece? y no tic« 
iaen obligación los, Inquifidorcs de dar 
licencia para abíolucrle, fin que íc prc^ 
ícnte,, pues no quiere traer licencia d^ 
Romaj dado no pueda yjr: empero no 
obuante lo dicho, fino pudiere el Con-^ 
fcíTor traer a pliego al penitente que íc 
preíentc, podrá recurrir a[Obifpo,cl 
qual obrará con redundad > abíoluicnd® 
al tal impedido , pues tienen por fi tan
tos Doctores, y kicna ra2;on,y cidrech» 
lo fauorece, ;, , , 
, 15 Pero que feria, fi vn Zaragozano 

caycír« en vna FÍeregia ( quodabfit j ) f 
ptocuraíle con el fenor Arcobirpo al
canzar abíolucion , y no.pudieírc yporg 
que no quiere vfardel poder del Con-" 
cilio ^ y.ifto cílo , procura auer licen^ 
cia por medio de fu Confcflor de los fe-
ííores ínquifidores,y tampoco íc la quie^ 
ren dariíii^o.que íeprcfencej y finalmen
te vichdoíe Impedida de yr a Roma, ira-
bia a pidir licencia al SUIBO Penitcnciaf 
rio , para abfolueríe por medio de íii 
Gónfel'or p y tampoco el,Sumo Peni* 
tenciario no la quiere .dar , qu@ í̂ a de 
hazee en eílecaío ? Ha de qusáar fin re
medio } El Padre Maeftra Fr. Felipe 
Í-Icrnande^ j . Aguftino Calcado , Califi
cador del Sanco Oficia, y Cathedratic©. 
de Prima de la Vniueríídad de Zarago-
Ca, Varón .Do&fsiqao , en vna mate
ria ^ ^ ^ , .qué icyé publicároünt¡s ? c.( 
a^o, í ^ f . hablando.cleílc paiticularií-
ílmo ca ío , rcíponde a el con^ citas pala^ 
bras> D/V¿7 5. .qmdin íalt cajfu psteft ab~ 

f olui k crimine & ab exsommmicatio-
n-s 3 .quia .i&m. ienestur H&reticus tune 

'conjlhutus í» , articulo ,eKtritm£. necsjsin 
taHs , iugnm Demítíi fu&ite efi > ¿7»«/. 

Isus 3 fed^ hQC cum ¿ r ano falis fdGÍendum: 
efi , ñeque publtce príedicandum* Efto di-, 
¿e cíte grane Autor ? y es conformé a 1® 
que dizcn.Caílfo,.. y. otros, quequan-' 
do vno tiene irapedimeaco perpetuo pa-' 
ra yr al Superior 3 puede abíolucrle e l 
ConfcíTor mas \ p fer i o tgrúdat i mi y aun
que muchos que refiere , y figue Lean
dro ¿lufejli. 74. nieguen pueda ei Par^ 

2, raeoí-
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r o c o j pero c/lo fe cnticncie ¿ ííno ha he
cho diligencias có ¿I IcgiUrnoSuperior} 
como las ht hecho efte de quien había-
niosj y Dianapart . i . traff. 5. refol,^. da 
¿arco faudamenco para eíla Dodrina, 
FinalmenteCelellino traB,%.cap.%t def-
pues de áuer dicho , que pueden los Re
gulares de Francia aprobados por el O t 
dinariojabíolú^r de la Heregia inforo in 
t e r i s r i \ Q n virtud de fus priuilegios; por
que alfa, ni-ay Tribunal,ni Bula in Cozna 
'Dominiyoonc cí-táconcluíjon.'DíVíJ j.prrf 
diffi Confesores Regulares pojfuní, vti 
ómnibusprtuilegysprcemífsis , in Epijco-
f atibas pfjft aprébáífiottem Epifcopi, non fo~ 
lum eum idis , qmfun't eíufdsm Dioscefis, 

f e d etiam cum aijjs extrañéis, qui ad je ve 
nertnt* itcet hac de caufa fpecialiter vene-
rmt,ex caneef nom WkéPai I I I , cohfirma-
ta a Lsone X.C'6 ió dicho íe je da íufícien 
te noticia al Confeílbr, para íabercomo 
íc ha de portar con el Herege j dado 11^ 
gucá lüspies. 

JoU 
E N E D E A B ~ 

ur ai Herege en el ártteu-
l& déla muirteÍ y con 

fies. 

es N e l artículo de la muerte 
principio aíIcDtado entre los Do 

dores Católicos, c}ue dánueítra Santa 
.Madre la igleíia juriídiccion,pcira abfol-
«cr de la Heregia in foro interiori, no ío-
lo a qualquicr Prelado,)' Párroco, v Sa
cerdote ¿probado por el Ordinario, íino 
tatnbich a les fimpíesSacerdotes, coníla 
csp.de bis & e x Concilio T'r i -
dent.fejf. \4.xap. ÍJ. Lo qual cílienden 
con muchos,Sus rez .̂-.tom.proxlme cua
co difp-.iG fecf.^. mm>$. lúbl'ivfktom.^.de 
infinta difp,&3. num.6. Sánchez lib. 2 . in 
dscalog.cap.i 5.7^^.i.Ludouicus á Cruce 
£ap-$.átate Caftro Palaop^.cita, 
§.5.??.2.Vrtado de Mendoza difp, S4.. f/A 

feff.S.Candidus difqui^ .Art . -jJuh, 1. La 
go dep&nit.dih *io . feB. 10. %. i Diana 

,rtfel.^.vbi adducit 1%. Auto
res, PcyrifUsyf P'rdato. q,y- cap.1.mi. 13. 
al peligro moral de morir ? porque eílc 
©bligaaeonfeíTarfe^ ture diuiho, y quo 
ties el drccho diuino ©bliga a confeífar-
fe,fe prefunic peligro de muerta y afsi, 
pará no morirle íin ablolucion legítima, 
es fuerza téga poder al Sa'cerd0te;y afsi, 
dize bien Leandro^. ^9. que fe puede 
d i r la abí^lucien , al principio dé la en
fermedad , íi íc teme perdida de juyzio; 
por aquí fe ha de medir,laembarcación/ 
el partoja guerra,y otros cxcmplos que 
íuelcb cracríe,guando ílcgucn al peligr® 
de muerte^que quando no llegqenaconíi 
deradás fas circunííancias, no fe puede 
abfoluer en b|>iniondc muchos Dedo-
res , y particblar&ente en el crimen de 
Ja Heregia, que es donde mas eferupu-
lean el concederlo , como fe Vee en Caf-
tro , §.5. ntato ntím. 4. ¿^5. Candidas 
artuu.%. dub*^* y luán Sánchez en fus 
Seltdas difp, ^4. num.j. trae muchos 
Autores que afir man , que de la efeomu^ 
nion le puede abíolner el que tiene co
rona , y aprouecharápara enterralla eá 
Sagradoi . , 
; 27 Dos dificultades pueden ofrecer 
íeaqai- la primera , fi puede abíolucr vn 
í iá fp íe Sacerdote de la H e r e g i a a r d e d 
lo mortis , cíiándoprefcnce otro aproba
do , o el Párroco, Qbifpo, h Inquifidor. 
La¿:gunda;fi XoXá abíuelqeehó el Parro 
co , ó ctro ConfelTor ordinario \ X\ tiene 
obligación dcípue'squc conualeciercds 
prefenrarícal Ü b i í p o , © ínquifidor,© Ro 
m á n o Font i f ice , y confeílar de nüeuo fu 
culpa, Acerca la p*ámera duda ay gran co 
t r a d i c i ó n eh los Autores'para lo qual fu-
pongo lé q prueban largamente Vrtado 
fefl.S. citata'fihTecu.3. Ludouícus aCru-
ce f ^ p . j . « / ^ ¿ / / ^ , 1 5 . ^ ^.7. Diana refol. 
57.58.Lugo^17^.18./]?^.2,«.^.(^37. 
TvuWcz ín decdog, que fino íe halla otro 
Sacérdote.puedc el que es Herfigeabíbí 
uer,y el penitéce eftá obligado a cofelTar 
íc con el, fino teme íubueríion,y engaño 
en la fe,q fi preíumcpeligro no dcue ha-
zello.Ni obíla dezir,q el Herege es m i é -
bro podrido del cuerpo d« la Igleli i , y ^ 

no 
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D é la abfolu cion de la Herégia^ 3 Si? 
participa el influxo de la cabera , y 

por coiiíiguicnce, carece de codo puder, 
q a e a t í í u rcíp^í oe auiy bi«n Caudidus 
arí.i^.,é¿íib.z< i.¡uc e] Caradcr Sacerdotal 
baila para rcubir niouuniento cípin-
tuai vualj cílo es juriídicion en orden al 
bien de los Fieles. Si concurre con cí He 
rege otro Caco1icojaimc]ue eíic cícornul 
gado noavinatim^odegradadujeíte hade 
pí cfcriríe j íi concurre aprobado,exco-
muigado > opublico Peicaílor cbii ílm-
píc que no lo CÍVá , eüc ha de icr preíxri-
doj íi concurre excomuigatio con irregü 
Jar,cite vítimo ha de íer pretenda > con • 

, curriendo íimpTe con aprobado de oirá 
Dioceh,Sánchez,y Suarcz,a quien % ie 
Yítadi>fefL 6. ciíaía, §. 147. dízen^cjue 
hade preceder el aprobado , ÍJ bien al 
miímo Vrtado le parece que no ay argii 
Jáicnto que lo conucr.^a: poi que reípec-
to de la 'Dioccíi , a donde cha el que ís 
niücrejCs como ñh'o fucile la áprpuacrol 
coacedo ello la opinión probable en cí-
va ocaíioniv.iene cali a íei dcrtajconude 
rada la circunítánCia, 

28 Hablando pues de ia concurren-
ciapueíia enel titulo déla diticulcad3af-
iiencan cafi todos los Doclores, que nú 
csncccílario^niay obligación de llamar^ 
ni ai loquifidor, nial Oblípo) ni enibiar 
carca,ni procurador, y añade Diana ̂ .5. 
trafí. \ 3 .re/ol. 12. que aunque eílén en ia 
miíma cala dei penicente Hercgc que íé 
mucre, porque todo tiene inconuénien-
tes que eícuían, faluo íi d t u ü k i k n prc-
íentes,cxpucf!:os para confeílar^conio lo 
cftá el Coofciior ordiriarioylo qual no es 
creíble,y ai fin íltníprc aí-iria noca, y íof-
pecha,pero fino ia buuietle;muchos Au
tores v.ue refiere,y ligue Bouácina de ceñ 

Jíi.túm.iMJp.iiqUieft^ .párt.^tíum.i. d i -
zen que 11// Suarez ^JomJn 3 .p^r£/ciifp'a 
l o . j e Ü . 3. J;Í/^O4.aquien ligue Ludoui-
cus á Cruce dubdy cttato num.6. cienca,' 
qac íi el que ib inuere es Vercujjl'r Cleri-
¿•íjque íe ha de pídir licencia al Ooiípu* 
porque aísi eílaordeuadd cn el drechoj' 
pero efeo le ha de enterider, quando com* 
mode potefi, & non éftptricuíiímjh mora. 
Eftu íupueftosNauarrojSa, Vega,Rodd 
guczjNalduSjHenriqueZjConrradosCo-
riolano; Valero, AngiesyZeroiaj Finelio/ 

y ocres que refieren,y íiguen, Pctrus Le 
deínia /0.1. i r . de Sacram. pánitttnu? 

Digo lo íegundo, i ̂ uys de 
San Luán mlummaparí . i . tod. ti , q.6c 
art. 6.dtik. 4. KiCginaídíisitb. 1. mm. ó'x. 
Vjlfalobos/fi)w.i./"/¿a(^?. 27. clauj 2, 
nu,j.&tpm.i truB.i.dífi. 12. Comi^ojips 
in refponf. mora, lib.i , q . i i . nhm,i, Bar-
boíUde poíefi, Bpí/copí part. 1. aliig. 25. 
num . 5 1 . ^ in remifsio. Cornil y Trüé .jc¡¡\ 
1 ^Qap, ysircajmem, Peyrinis ybi Jup.ii& 
Sánchez in jaeBisdíjp^<¡..nutx.$. Diana.. 
1. part. traB.^.ei íaío reJolu.\, &part,$, 
'tracf-^reJo,$j,&par.$..traf¿,i,re/ol.yo* 
P c c r u s H u r c a d o ;̂ / . 8 4 / Í ¿r?. 8.7? ̂  »3.12 5, 
& i49,ticncn.,quc puede el íiniplq Saccr 
dote ablüiücr al Hcrege , y afortion en 
otros cafossaun citando ocre aprobado, 
0 íu propno Sactrdcce , porque cn eíi^ 
calo codos los Sacerdote-i tienen ygual 
poder)y c! Cohciijo Tridcti.: o habla ab-

'' iblucaniCuce^ fm d i i h l rg u 1 r d e a p r c b a d o, 
ó bo aprobado j concediendo q = -.ii'.;ui.er 
calo.y ceníura, ó" vkl i-̂ s non difiuignity 
nss ños dtfiinguerc deí trnus ,y íi ce/a toda 
reíeruacionjporque dizeComicoliojno 
hadé cellar quaiquicr reíeruadonY ijcn 
do pri'uiíegio en fauor de las alnias, late 
efi intcrpretandum'-) y finaimence íicndq 
de ture diuino c\ p^der abíoluer en aquel 
articulo quaiquicr Sacerdotc;no hazied 
do nucuo drecho el Concilio Tridcnti-
ñooírno amplificar el antiguo,no es viuo 
]imicarsni coartar elle poder .CÍ a per (o-
ñas, ni a caíos. Luy&dc Torres en lus fe-
1 cela s d i í pu tas centur, z.cenfur. Thcologiá 
dub. 77. con Guien conreíla Zambrano 
m 2. csdiúone cap.^.depcenitentia dub. j¿ 
dizeo, que efta opinión es improbable,y 
Condenada por Gregorio Xi l í . y que cí 
Concilio íe ha de entender, quandono 
ay aprouado dejantejpero Diana 4 . /WÍ, 
traB.Af. refoL\61 o Cardmahs de Lugo de 
péntteníiddijp. 1 o.Jeti* i r § . i.nttm, 23. 
Pcihcíario /rr^tl.8. cap 3. fect.x.fub/ecu. 
2. «;/^2.IOH. Leandro trd£í. ^.deprnuiten-
tiadijp.ii.qiitejl.1%. codos Autores Mo
dernos, íe iiupugnan 5 y notan de r ígido 
CR cc.n f üra r.-opi ni o o es, que no ÍÍguc,y en 
cíla íé coníírtnan, de q •ce; probable co. 
quinze Autores que tun Di a na. en lapr i 
mera parte trafl. de H&refirf/o/. 5. a los 
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Trata doX.Dificultad V.DucU V I . Punto V. 
guales a nado,Sá,t;. abfoliaiontím.^. Phi-
libercó MarchinoMC?. ^ pojfe.part . 3 . 

eap.3 num.io, Ochagauia deSMrsmemis 

29- NQ íe puede hegaí , fino que efta 
opinión es probable, alsi por U autori
dad de los Autores que la tienen , como 
por íus razones, y que íeria temeridad 
afirmar, que la confdsioo que íe haze al 
íiinple Sacerdote in articulo mortispr^-
Jente Parrocho^ut approbato.ts mil a 3 pero 
con todo ciVi yo no aconíepria a ningíí 
íimple Sacerdote que lo hizielíe, íiao 
iueíTe, coma dizea luaó Sánchez, Lndo. 
uieo á Cruze, &: Caftro j i m m clmndi, en 
vno de quacro caíos; el primero,íino qui 
íiciTe el Párroco,o aprobaJo conteíT^fle; 
el /egiindo,í]/io püdicílc, íeafe poí qúal-
quicr impedimciKojd tercero ¡i ya o uia 
comencado á Goníe-ííaríé, quando ¡lega
ron í os dem.is / /cv/ i hap.ftatí'm & cap. re -
latum de officío delegan, ( a un que CÍÍC v i -
timó le üruitá Ludouicus á Crucc/«/?. ?/„ 
1 Í . Sánchez in fumma lib 2. cap, 13 . « 1 5 . 
Gandídüsdiffüí* 3 . ar t . j .dabj j . en caío 
que elle penUeete tuuicííe ceni-Jfa, y v i -
melle el Superior que le la echo,que en
tonces, 6 le ha de abíoUier el,6 dar liced 
cía. ) Ella queftion ^ifput^ largamen
te Zambra no , vbi fupra dub. 5. y cieué 
por probable , que puede continuar ci 
/impic Sacerdote,íi Biet) esfuc¡ v;t q f% ¡o-
breníue el penitente,y íe k oluiJaron ai 
gunospecadosj y dio ya ía abíolucion el 
limpie Sacerdote, eíla obligado acod-' 
feíTarlos al aprobado quevienede nue-
110, b íiiialmente ,quandoay priuilegio 

parte del peilícence para ícr abíuelto 
de íimple Sacerdote , cuyo punto, c o m d 
íe aya de entender explica muy docb-
menee Suarez ^tomJe Kelig.traíi, %Mb. 
2. cápA0).nútn.x^. donde pone dos efec
tos, que obran los priuilegios para aquel 
puncojy el vno es, que raunque aya apro
bado prcíenie , puede éfeoger el íimple; 
en cftos quatro caíos pueítos puede v y 
]os Docloí-es de la contraria opinión no 
io niegampero dé que Gn éftas condicio
nes íea mucho ma? probable la opinión 
cóntrariíú afirmanlo muchiísimos Auto 
res, los qúales refieren , y íiguen, Suarez 
dep&muntia difp. % (u féB .^ .mm,^ & d¿ 

cenfu. difp.'n. f e ñ . 1, mm. i6*&defide 
difv.ii,JeCf.^.7í.$.. Sánchez lib.z>lumm¿ 
cap. ij.^í/^.y.Egidius Coninch de Sacra-
mentís difp.i, dub.n. num.jo. Bonacin^ 
eodjraElJifp.^. qateftq.pñrt.i . numAo* 
Vs.z^iio.z de poenitentía qu^Jl.^3, ñrt. í . 
^.y¿.4.Erago(ro p.i . l ib.i r. difp.id. §.14, 
num.é* 7. cĴ S, Cárdinalis de Lugo v¿í 
fupra num.34.. Tcuííenc lib.i. in decalog. 
cap,^idub,j.ntim,^ Leandro, 5c Peliícia-
ñus fupra. Áduerfa de Sacramento Paem" 
tentitf q. 1 ó. Franciícus Lugo opufeul* ds 
•Sacrmuntis cap, i i . num. 1 8. Ludouicus 
á Crucedífp. i.cífata cap.3 dub. 15. Gaílro 
Palao vbi jup. num. 9. ambos Hurtados, 
Petras de Mendoza/i^X citata fubfecu. 
3 - & 4 . . % . Í ^ I . Gaíp^r difp.ioJe, Poenitsn-
tía dífi.y. Granados trac 10 .d í fp .^n .11 , 
Ca n d i d u s difqui. 3 tart.6. num. 2. La y man 
Íom.iJib.ytraB.6<cap,ii.numA^. 

30 Lo primero,porque afsi lo decla
ro Gregorio X í I I . Tefte Molina t&m./f. 
de fuft\dtfp.63 .num,i,Torrcs vbifup. Lo 
íegurido , porque aísi lo declaro ¡a Cotí-
grégáclon de los.Cardenales, apuá Bar-
boílam vbi fupra,COÚCPÍ¿.S palabras: Con 
grsgatío cenfuit Sacerdotem alioqui ido-
neum j íi tamen ad audiendus confefsienes 
appro'uitus nan fit \ iuxtafeff, 1 3 . cap. \ 5. 
pofĵ e valide a peccatis mo^taiibus abfolue* 
re poenitente in articulo mortis co/fitutumy 
nifi P i r rochas pr^efens, iam perhibeatur^ 
jparit.ifqvefita-inrecmfsfsionem illumqs 
abfohiere , neq:ie vUafnhfh caufa Parre-
chum i\¡[iim recufeindt, ¿ye. La mifma de-
claracion refiere nouifsime Marcelo Vul 
pe en íü 'prms Ecclefiájhcap.3^. num.iG, 

fine. Lo tercero, porque cu el Gatecifmo 
de Pió V, íe añrmi , que ía contraria es 
improbable. Lo quarto íe prueba, retar* 
quendo argnmtñtum contrariGrum; por
que el Concilio Trid-ottuo río haze ley 
de nueuo,íiuo aprobar h coílumbre an
tigua , de que/'?;^r//V/j/¿J/^^r//iabfueJu3 
quaíquier Sacerdote íimple, en caío de 
nccciíid adi en el cafo prcíence no Ja ayj 
Luego aísi coí^o no milita la razón; aísi 
no puede, ex vi iuris antiqui, porque no 
íe cu.nplc la condición , ni tampoco , ex 
vi Concilif Trident. y de que íea aísi prus 
húcafs imi l i , ex Concilio Car t aginen fe j .* 
C&ne. 3 1 , & refertur cap, Prashiter 1 6 : 

http://Kelig.tr
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quc^.G, ibi-. Nifiahfente Epifcep*) extre
ma n&efsitas cegat j donde íc "vec que no 
es eíirema cíhlndo prcfcnte.Lo vltiaio fe 
prucba,porquc la intención de la Igleíia 
es eíla, ^ue aya orden en los Miniílros, y 
de lo demás íc fíguiria confuíiGn5y fe de -
fraudarla a la ley^y por eíTo concede cfte 
poder condiciona¡, que en falta de yno, 
entre otro?y vecíe efto clariísimaníentej 
como Jo aduierte bien Vrtado fubfequ.^, 
citata , §, 163. quando concurren vn Sa
cerdote Herege, y vn cícomuigado, y 
otro que no lo es , en cuyo caío íc ha de 
guardar el orden que arriba diximos , y 
efto confieííante los mifrnos Aucores de 
la contraria opinión. Aduierccn Lugo n. 
j j .Ludouicüs áCruce .TrúJÍenc 
tn exphc.Bulltf lib.i .cap,i -dub*1) .Din 
na par,ytrúBJyrejoL&GJ^'¿ná\á<oart.'], 
dub. 7, que íi el peni ten ce con femando íe 
con el íimple Sacerdote mintió , e iiizo 
nula la cbnfeísion, que dcípues íi quiüe-
re reiterárlaiy hazerla tuena, podrá con 
el miíáiojaunq aya llegado ya otro apro-
badojpcro añadeh eftos miímos Autores, 
Candido ¿3^.44.^^.1. que íi íiogi dam en 
te fe conuirdeíTc vn Herege, aunque pa
ra abíoluerle íeíiuukíTe alcáh^ado po-
derjque quedaría referuadojaunque des
pués vereie conuirci'eírc , y feria nec£f-
•íarianueua licencia de fos íncjaiíídoresi 
6 Papa j ó de quién fe la dio al principio 
para el fderb intcHor, (|uepará el exte
rior baila la ya dada , lis qual no fe ha de 
entender pro articulo rno rtis, 
, 3 i , Finalmente, íl cócurren dosapro 

badoSjyel vno tiene poder f ara abíolusr 
de los referuados,y el otro tJo,rerponded 
Henrriquez s y Suarez, que puede qual -
quiera^ pero lo contrario etenen por mas 
probable, Nauarro, Vázquez) Sánchez, 
Pv.cginaldo^Bonacina^Leandro ^0 20. Ld 
douicus a Cruces C a í l r o J u p r a cita, 
tií i h ú g o d i f p . j é . f e B . lo.num. 103. los 
qwales reíponden a los argumencos q'ae 
puíimos arriba en fauordeL\ concrariá 
opioionj y fe coli|en íús reípu^íás de lo
que hemos dicho én fautír defti.' La m'if-
111a Dodriná íe ha de aplicar a los Reii-
giofos entre ít; pero fupuefto que quan
do '/no cílá enfermo le viíita el Prior mu 
chas vezesvy aun ©s el de ordinario, quie 

auifa al enfermo ^uc le mucrepara que 
le prepare con recibir los Sacramentos, 
parece que íi vno tuuieíle vn caforeíer-
nado al buperioríque le auria de'pidir,o 
que le confel]aíe,ódieíre lu poderaalgu 
no para que lo hizicíTe , y feñaiandoíc 
Confed'ur.íena víílo dalle íu poder,por
que aunque el articulo de muerte esprí-
uilegiadu^ero eílando preíente el Supe 
rior5y no üendo fuera de vfo el confcíl'ar 
por íi milmo , es como íi fe hallaíTen d@s 
Saccrdotesjvno aprobado,yocro no apro 
bado, verdad es que íi por acuello íc hu « 
uieííe de infamar el enfermo,dando a en 
tender con aquello, que auia cometido 
el pecado reícruado, parece que no £en-
drá oblig^vioo^íino confcílaríe con quic 
no huuivíle nota/eíla Dodrina íe colige 
de los principios pueltos eo las dudas 
palladas, parcicuiármente en íadiíicul-
t&áde referuatis, , . , , , 
t 31 También ay otra dificLiIí:advy es, 
quando Fuera del Monaílcrio, en algún 
lugar íe muere vn lieligiofo,y no ay pre 
fentej ÍIQO otro que no tiene aprobación 
delSuperior , yay Párroco preíente, y 
otros aprobados.Éila dudaíno hallo Au
tor alguno que la trace, pero de lo dicho 
fe colige la refpüeíla , que íupueílo que 

' en nucííra orden5quandío eífan fuera de 
cafa los Monjes,les da la coníHtucion jpo 
Her para poderfe conFeííar adtHuicem^o 
ky dudayhíio cjuepodrá el B.eligioio,auo 
qiie 00 oiré aprobado por el Superior,co 
feílaral ebfermo , y que eílc eííará obli
gado á coofeílarfe con el, porque cíla es 
Ja intención de íós Superiores de la Reli 
gioni íi a no es que el companero fucile 
muy ignorante3pcro a qualquicr impedí 
mentó podría ei aprobado confeílariejío 
vno, porque río tenemos prohibíció def̂  
¿o en las QOñiúmQioñt s fa l í emdtrec l e , y 
lo otfd, que no fiendo píatico el compa
ñero, íe pondña a peligro de hazer el Sa 
cranicnto üülo,y eii:o le podría haZer au 
mejor i íi huuicííe algún Religioío de 
oí.ra Religión aprob.ido^or fu Superior 

faltem. Y tin¿'menee 'eria efto mas con-
uinieote ^.porque Sixto IV. concedió vn 
priuilegio q'ue reneré Fragoífo , enquc 
concede á los Mendicantes í p ^ r p a r t ^ 
cipaclon i a los de mas que en ci arí:icuj0 
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ÚQ la muerte,pueda fer abfucltos de qual 
quierConfelIor de todos los caíos rcíer-
uadosy de fuerce, q no dizc de qualquier 
Sacerdote , fino ConFeííor , COD !O quaí 
nuieítra fcntir,qne ha de fer nprobadojy 
y aunque es vei dad, que cu íuer^-a de las 
ieyes de la Religión , c! compañero eílá 
íiprobado^pero en caía de duda,mejor fe 
ría valeríe del aprobado, aora ícrá Reli -
gioío)aora Clérigo. 

P F N T O V I . 

Q V A N D O T E N D R A 
ación de pr^fcrit^rje 

el pei7i4enu\ 

Ara ínceligencia de la fcgunda di 
nculcad aduierco, que en dos co-

ías eonuienen los Dodores. La primera) 
que por los pecados reíeruados que no 
tienen anexa ccníura» no tiene ob!«g3 ció 
el penitente qnando ha falido de !a en • 
fer m edad -,0 pe] igro ,d c preíe n tar fe de i a n 
te ei Superior , que podía de iurc abíol -
uerlo: porque como prueba muchos que 
citan, y ílgnen Fr. Marcin de S. íofeph in 

jurnma tratl. i G . de Poenitentia num. \~¡ . 
Boílus ds hmfdiMióm titm^ §. 15, ?Í .159, 
Vázquez de Pcenitentta q*y$.arL L.dnd.G, 
num. 11. é?* deinceps, recratandoTe de lo 
que auia dichoj^^ 1. a r t ^ . d u b ^ . - j , ^ 8* 
cofa queea. todas fas ob^as no fe halla 
otra vez ¿ como lo nota luán Sánchez ea 
íusSeledas dif^. I Í. m í m * 3. cíla íegun-
da prefencacion , y confelsion, no puede 
rcíultar , ex vi rejeruationis ture diuina^ 
pues es cierto , que el Sacerdote ííni-
píecn aquel trance es íuez legitimo , y 
como cal fentencia , y vna culpa no íe ha 
de proponer dos vezes en juyzio , íieúdo 
aquel juyzio abfolüco , e indepehdentd 

•pro íunc , de otro que el de Chriílo , de 
quien pende en cite cafo, ygualmcnte el, 
poder en codos los Sacerdotes de la ígíe-
íia;dc!de.el Papa,haíla el ínfimo, que ef-
to es lo que llinia dicho "Vázquez jurif-
diccion scbiuayy aísi acabado el juyziojy 
íeaceaeiado el pecado» fenece ^ y acaba 

qualquier obligacioo.Dc que ni tampo
co pueda reíulcar , ex ture humanop t̂es-, 
porque lo vno , el drecho no impone tai 
carga , y lo otro, í] eíio pudiefíe el Supe
rior por íu alucdrio5i? rnbien podría obíi 
gara íegunda confeísion » noíolopara 
los pecados reíernadi>s,íino aun para los 
que no lo ÍOH ; lo qual nayde fe acreuiera 
a conceder; a mas dcxquc efta exprcílado 
afsí en la Extrauagante /« / ¡ f r e /mt^ j de 
f riuile%ijí Pero íi vale ^fta Doctrinasrei-
pecio dei Cano que pidió licencia para po 
der fer abí'uelto,ya queda arriba declara 
do difi.^.dud.^ mm*3 .in fim, 

34 La fegunda en que conuícnen es, 
que por los pecados que tienen annexa 
eenfura,eíl;á obliga-do el penitence a pre-
fentaríe, y fino lo haze, reipci Je en ella, 
noparaque 1c bucluan a abfoluer , fine» 
para fugetarfe a la corrección, y peni ten 
cía quequiera dalle el Superionafsi eíla 
decidido c&p.quamuis^ap. quod de bis, ds 
jauent 'iaexcomu*&cap. eos, quieodjiíuló 
in&. Larazoadeíia obligación,y deque 
cefa no auiendó ccníura , da el niiímó 
Vázquez «r/w. 14. ] 5. porque para los 
pecados,dize, todos los Sacerdotes reci
ben eí poder , y junL-»iccion adiua dé 
Chriíto 5 pero en las cenfuras recibenio 
de los Pa(lores, y Superiores de la Iglc-
fia j y aísi ellos bién pueden cometerío á 
Jos Inferí ores * pop eíla condición,y l imi-
taci^.n : y aísi nuiy bien impugna Dhna 
p.jitraBi6.reJo i 6.a Marchaotio)porquG 
dixo lo concrarífi.. 

35 Caílro Palao^^.c/V.^ 15.Lugo ¿/tf 
pcemteTií.diíp.io.feffAc'.ponen muy bien 
ja praxis dele que fe ha de íiazcr en la 
ybiolueion del Herege,y podrá feruirpa 
ra los demás caíoSj ehrreaados con cen-
íüra referuada al ardeulo de la muerte: 
diftinguen pues dichos Autores, cofas q 
ocurren alü ncceíluias. La primera^fa-
tisfazer a la parce leía. La fecunda, obe
decer a la íglefia. I a tercera , compare
cer delance del Sjperíor legitimojcuyas 
coías íoi) enere il diíliinclas^e inducen di
ferentes obligaciones 3 independences 
vnas de ocrási y a/si, no cumple el peoi-
cence coa fatisfazera la parce lefa^aan-
do la ay,fino obedece: y auoq haga vno, 
y otro , fino fe prefenca i coda eíla Doc-

triníi 



De la abfoluciondelaHercgia. 19} 
trina es cafi comun enere los Dolores, 
Jos quálcs refieren , y íiguen , Snarez de 
senjur.difp. i i . f e B . $,num.i\ Bohacina 

2.q,$.p.238. Fragoílo f .2Jth. 1 .difp.$. 
§.21. «^.345,SánchezV» decalogUtb.z* 

cap A 5 .num.i^.Czfoocitaíus. Pero expli 
cando breuementc las eres obiigadonesj 
a la primera i que es íacisfazer á la parte 
lcfa>rcíp6ndo,y ci,igo,qiie es común íen-
tir,que deue hazelío el pesiccnce.íi pue-
de3y que no puede abíolnello el Confeí-
lordc ocra manera^ finopuede, 9 loque 
ha de facisFa2cr,cs dincrojhonrajO Doc
trina,íi dinero.o otra hazienda.de pren
das, íi eílas no puede, de fiador3fi ta mpo
co puede hallarle,Bflga juramento de pa 
gario, lo más preño que pudiere : efto Jó 
enciendé rouch<>s de las ce("uras tn Bulla 
Q&ná) quede las demás ball.i promécer*-
lo, li es honra, ó Dodrina falia , báftará 
que jurerdc rcílituir.aquclla,© de retra
tarle deíja: tarboh ín co/Ieíia. adcap. ea 
nofcitar dt 'fementiA excom^medt. refiere 
vna v pinióde cíenos iunítoníulcos, ios 
qualcsdixcron,que dado que elCoofeí-
íor no le mandaíe iatisfazer,6 por máli* 
cía, 6 ignorancia) que con todo ello val
dría ¡a abíolucion,cuya opinión no la re-
pryeoa dicho Autor: I^onacinap.iyctta. 
añade con muchos ¡ que (i preíencado , y 
ablueHo,deí legitimo lucZiCnm onere f a -
tisfac'ándip'Ártá Ujja , ño lohazeen te
niendo Comodidad,que no por ello rein-
cTide en la ceníura , porque él capitulo 
€osqut>no íodize , &°Ínposnéjibusnoneft 
facunda extenfio:. Candidos vbí fup,árt.$' 
íduít 2, dize j qut íi puede íatisfazera la 
parce el reo, y no lo ha2e s y no obílante 
cüo le abílielue c] Confeílor.contentan-Ú'JÍC con Já promeía;ó jurainencojque es 
uuia la abíoíucídlijy cita a Cayetano . 
rniía^y Sayroflo miímo viene a dezir Ffa, 
godopart i . l íb. i . dífp.3 , § , 2 1 . num,$q.§l 
pero aduiei tsij queíl le abíüeíuenjy/rZ/i-
te Bullx l í ib th i , etiaw non fat'ufacfd pkr-
te , fera válida la abíoliKíop ) pero ño 
juila. 

3^ Qjianto a la'íegünda,:que es obe-
deccr,!!^ os prcílar juramento de obede
cer a 1 Con ir ilo r que ab(ue l uc nomine Ec.~ 
ckfies cíxp.cx tcfiorc i cap. de costero de Jefa 

tentia excommunicamms , y de obedecer 
a la IglcüsL cáp.cum defideres iunfía Gioí-
ía de fententia excommu. Pero lo miímo 
es jurar de obedecer al ConfeíTor , que % 
la ígleíia , como lo nota la GloiTa tn cap. 
ex tenore cisato ver. debeat: pero Diana 
paf.1), tracf.}. refelu. G-j. dize, que no es 
neceífario íucra del calo de la pcrcuíioí 
porque en el íolo lo manda el drecho iíi 
hablamos de la fama que quitó , ó maU 
Doctrina que enfeñó , no íe le ha d«pi-
dir, otro al penitente en virtud del jura7 
mentó que tiene hecho , que abíleneríc 
de dicha poc^rina^y rep ataria, y que no 
cometefájütra vez lemejantc dcfedo,ni 
en opinión de Cayetano, y Si lucero, es 
menefter que fea el juramento general, 
bafta que lea del particular que ha come 
t i do; Ca n d i d u s ¿jrí. 8. . 1. Le ía n a t@m, 3. 
v.abfo¿utio,nu.iQ' vbi adducit Suarez,6c 
Sánchez. 

37 Quanco a lo tercero de prefen* 
carie, puede > y cje^ecl Confeílor en virT 
tud 4?,l diclio juramento obligalle, quan 
do cómodamente puedaj pero ílcl impe? 
dimento fueíTe perpetuojlano es que 00 
tendría obligación , quia ad impofsibile 
nemo tenctur.Vcro preguntará alguno: el 
impedido de yr a Roma , deue imbiar a 
Ja Sacra Penitentiaria por letras para ha 
ZGríe abídlucr, o (1 podría lin imbiar áb« 
iolueríe el Obiípo , pues po puede yr cii 
perfona, Boíio a quien;íiguc Dianapart. 
4.jfaff¿¿¡..refd.$%.Ccíñro>y otros relpon • 
dcn,que no eftá obligad|o? y que puede el 
pbi ípo abíoíuerlc, y lo eontinm el mif-
pno Dhna.p.^.tr.j.refo.^.feclufapraxl la 
qual tefte Tí^eíauro/'?? praxi de pesnisp, 
1.cap.i4..amplia 3 .CÍ14 ^n concrariojy co 
kio eíla haze ley, haíe de faber el eílilo, 
yíeguircíTe; Éfta Dodrinak'entiende 
Bo ti a ciña de íoldlás ceníuraspucílas 
Baila Céfif , en las qualcs fieme, no po
drá abíolucrle el Dbíípo , íln que imbic 
por lecras^pero otros, coniQ Pernos, íolo 
10 quieren conceder én k Herégia.Bor-' 
d o n o refol.y m i w. 3 5 r Pe ii i c i a r i u troB. 8 e-
cap.i.feff. 1 JabfesaA *nam,$o, dizenjq ic 
11 le íucede a vn Religiofo álguncaío de 
eítos, y eílá impedido para prcícncaríe 
en Roma , qac podrá con él j o miímo el 
Obiípó que con fu Subdito juxta cap. d¿ 

coste-
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coeuroicap. ea nofcitur dt•fcnte71tía^xtoh2' 
r/Jlf' iñ & 

38 Efta préícncaciod , como hemos 
dicho, no es para íer de nucuo át íúcl to , 
coíno CQní\d.)'ex cap.nén dubium de fenteh 
í ia excgmu. b i campoco para íadsfazcr a 
]a parce jeía aporque puede fer que no h 
aya^coaio érn la Hcregia.v^r?///^per acci-
^«j ,qu 'e nadie lo ía-be^y'c'oi-iícqucntcr/á 
íiadie ofende , como a tercero ¡ ni finaí-
mcn'ce r t íu l t i efta obligaciob en fuerza 
de la Bula in Cocna Botáht , come ío ad
vierte V rea do de Mendoza ¿ '̂/p §4. cita-
tfifeB:%.fuhfecu.i. fino én virtud del ír^¿ 
eos qui citado j y.es pára q ü c el Superior 
a quien la c c n í u r a eftá r e í e r u a d a (Vca íi el 
ConfeíTor ordinario apüco íufícicnce me 
dicina, y fino , para que la imponga de 
nueuo íegun la grauedad de la culpa , y 
tiempo de la contumacia > aísi lo tienen 
Ja mayor parce de los Doétcres,qUíí refí.e' 
rcn,y í igueí i Auila i.p~ cap.y. dlfl^. dúb. 
4» Lugo de posnitettiá dtfp.io. feB'0\ o.M\ 
2 n y § u 3 . T C 2 dep&ftitenéi:* difp^o. feff.y, 
num•,6.Ó" de cenfnr'ts d i fp . í i fe&:A\m6i , 
& feB*$:nnfn.j. TomzsSzncbczvb í /ap i 
mim.j j . Bonacina mun-i}. Caftro Palad 
num 18.HurtadoprQ¿:hné.cMaíu}3 y íecd 
j i^c , ex cap. quamuis de jementii excotn. 
& cap..de estero eoduitudunBa Gloffa, & 
Ahbateíbí num.vltirr,o.W\i:n íe que Pcyrí-
Tjis tom.de ? r ce lato, qus/í .^. c'ap.i.fiu.í^i 
tiene con muchos , queqaando vno no 
eílaefcomuígado no?ninatím> m a iníían-
ciade parece q^ando la ibafii.o^ íatisfi^d 
va}que no cien*; obligación depreícncar-
lc-y lo vían en elle Árcobifpado, p'articii 
jarmenteen los hurtos , y Diana^íír/. 
trach 14. ̂ /^/.59. reñere algunos Auto-
fes modernosq tienenjque como la cent 
fura non fit deducá adforum contenúoj-
fum, que ño tienen obligación de preíen 
taríe por ella > Hec iiffenm Pelliciarius n, 
11. Y o conucíFo, Cjueeíla opi aio es mu y 
probablejfb.cra de los calos de H-regi.ij-
pero como aqui hablo parcicuíaraíencc 
delU , y ay particular razón, por eflo he 
pusfto la Doclrina que le Con ñenga , íi" 
bien aun hablando B^nlfaCfo X U I . en el 
cap, eos ípii c!tado>deita prefentacion, no 
dtitinguc de ccníura^ que t íae, 6 no de-

caniigo obligación de íatisfaccr ^ üno 

que abfolutc manda que íc prelenten , y 
lo principal porque lo manda , es por la 
obediencia, a los mandatos de la Iglcfia^ 
que cfto de fatisfazer , ejuandey como, 
también íe lo mandará el Coníeííor ordi 
nario , pues no puede abíoluclje de otra 
ñianera, como hemos dichos y afsi yp&rs. 
eflonoay neceísidad de recurrir al Su
perior. En lo que conuicnen caí] todos, 
es, que quando abíueluen virtute B u U ^ 
tfeí lubilé'i, excepcanáo la Hcregia, no 
tiene obligación de prefemaríe clpcni-
te n t c yvt pluríbüs prohant ̂ RodrigueZjSa-
cheZjSuarCfej Auila, Henriqucz, y otros 
que refíercmy figuen, Trullenc/« expúfi 
ttpri'é Bulls Crueiafs cap.i.dub .j .num.íi* 
Ludouicus a Cruccdbtdem di/p, 1. cap, 3. 
dtib.ij{,.Q:inálámárt,%.dub.i\í?ifine, Cĉ  
icílinus in Compendio "thealogico morali 
frt í f í . i .cap. ' / .mm.yFrM&rún de San lo 
ícph infumma trñB. iQ .de Pesnitent. Lay-
mah ÍÍ'WJ. 1. lih. 5. tr¿B. 6. eap* 12 \ infint. 
Mendo In huHar/hC^droi § . a U í c m , 2 2i 
donde díícurre muy bien en cftepunto-. 

39 pl Heregc pues que efeapa del jir 
ticblo de la muerte, 6 otro impedimento 
Jegitimo , deue prcíentaríe por los itiif-
mbs arcadiiecsj y con iá miímá orde que 
deziamos arriba,del que no eílá impedi
do. Lo primero al CLMÍpo? lofégundoaí 
Inquifidorj 6 Sumo Penircntiario, ó RQ-
mlno Pontífice,}'íino Jo niándafcclCoa 
feíTorpor ignorancia, y coníequcíitcri 
no lo hizicílc el penitente 3 JrjenriQuez 
¡ib. 6.de Pceñitentía cap ,10. num. 1 i . Sa n -
chez cap. 13, citato num. 35. Vázquez de 
exíóm. duh. 1 8. num.^. Bonacina punóf.^m 
72^.14.Candido dub.y.§ dico fj.con otros, 
dizen que queda abíutlfo, pcro fiempre 
con obligación de prcíentaríe •, porc[iie 
en ninguna parce del drecho felec, qué 
por falca defta condición, íeá nula la ab-
íolucioni lo miímo ánr.man,!! lo hizo de' 
malicia , porque aunque entonces el pe
nitente no tendría obligación por razón' 
del juraméntojpues no le mandan que íe: 
prcíentc, pero tendriala, ex vipr<¿cepti> 
ex di£íotcap, eos qui. Si baila preíen tí» ríe 
por Procurador, o por tí miím» 3 lo mas 
probable es,que baila por Procurador,^ 
en las penas no íc ka de hazer cxtcnfion, 
y lo q haze vn© pof P£f epader, es viftd 
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De la abfolucion dclaHerégia; 
hazcrl© tlpor fí.cap. Epifcopusd.iZ. afsi 
lo tienen A u l h v b i f u p ^ C a y c t a n O i V . e x ' 
60mmu.cAp .6j . Nauarro f ^ . i ^ * ««^" 4^. 
y en propios termines de la HercgiajCa-
didus vhi fupra <sr/.8, duh. 5. §. ¿//££? 1©. y 
pues es Pcnicencariojdeuc íaber el cfti-
io , que es per í ineras tácito nomine \ ^2.n -
chcz capti$, cítatenum.^^.y Hurcado de 
Mendozafubfecu.i.citata) §. 154.;«Jine\ 
Se nouifsimé BQÜUS de eorj/üentia'titu.4. 
§, $.num.i}* Dhnzpart.4,, tra£í.^,refo¿, 
38. ó " p a r í , t . traf í ,? . rejol.66, Peiiicia-
nuscitatíis, afirnpan abíokibnience3que 
excepta la percufion dei Cícrígo , por eí. 
cap.quod de bis defententia excommu, que 
Jo cxpreíTa aísi ; pero que en los demás 
caíos de ceníuras, íino cieqe obligación 
de cotPparccer por íi, tampoco la tendrá 
de comparecer por medio de fu Procura 
dor^porque el texto dize^ue comparez
ca el , v fi él no p ü e d d q L i e no tiene necef-
íidad de embiar Procúrádor 3 lo n^iínio 
cílienden alg.uposa la Hcregia ; defuer-
te,que íi el efta eíeuíadoj también lo e(la 
de embiar Procurador , porque no eña 
obligado a defeubrir !• crimen a otro 
tcrccrcjHLircado,^' 13 § pone la praxisi 
pero vSú DCftez l i h . i . déc#l¿'g f cap, 1 $. numl 
37. Diaria noulísimc p^jra f l . y . re/ot.y, 
y otros ftn razónjexccjxuan la Heregia 
por íu particular ínaücia j é inobedien
cia))' afsi no queda cícufado;el modo co
mo ha de rer,ya Gandido le da,quc es per 
l itterasfufri;¡Jo mmins ; \o fnifn^o dize íg 
íiacius Lupuspart»i*iíh.io^rLj.dífi , i , y 
í uaa María Nouario en íu Wbvo lucernd 
llegularíum>v,abfo¿uL mimíift. tiene coa 
Zeroia,y LauKetusdc Franchisjque nin
gún Regular eícomulgado puede íer ab-
iueito por Procurador^ pero no djze cií 
que íe funda efto', ni trae razón alguna» 

Vcaíe vna aduertencia que queda' 
pucfla arriba »««3. i 

in fine. 

D V D A V I I . 

SI P V E D E N ABSOLVER, 
los íeñores Obifpos 5 y demás 
Prelados, y los Confeílorcs 'ü/r-
ttitá iWAe dc los calos que eítáa 
en el primer Canon déla Bula 
ín Cczna Domim5 fuera de l aH« 

regia, y de las que eñan ca el 
ed ído dc los ícííorcs in -

quiíidorcSo 
• * f- ' • ^ 

Vy gran queftion ay entre ios 
Doctores, que íe entienda en el 

primer Canon déla Buiaí« Coena D&mi~ 
m ipor ere dente s , fautores , ¿r receptores 
Hceretícernm¡como le puede ver en Suar 
rez dé ten fu?, difp. 21 .feffl. 1, & tomo dc 

Jidedjfp.i^'fiff.i* Sánchez lib.i.cap.xo* 
BonacinaVí cenfur tom,i.difp,i.qu¿Jl ^ 
pun¿Í,$*é*. tqm.yin expUcaf.Bullíe Cosn<€ 
'difp.i.quéfi.i.punlrt.y Caítro Palao tomo 
i jraf f .¿>di fp . i .puntf .yPcYrimstom. í . 

faorum Priuileg. con/titu.y. Pauii V . § . 
'Xojctus (nfumma Ub. 1 .cap. ¡y ScortiaV^ 
EpitfmeBuU^rij Tbeorec.^xo,Diana i,p9 
traB^.refülii j &traff. 11. rtfolu.19, ¿» 
4. part tmq. f . rc/oLi í . Frág^lTopart.z, 
lik' i ' difp.j. §. U a Hum.i ó. & de íncepsv. 
vbi latí [sime, & acuraíe de hac re difputas 
Lugo de fidédifp. 15. fetf . í , Caroltis Ao-. 
^onellus de regimine Eccle/íá Cathedralis 
líbí6,c^p.ic).níim^6. , 

2 Para inteligencia deda dudaad-
nicrco, que tres géneros de fautores ere 
yemes, y réceptbres, íe pueden coníidc-, 
ra í , el primero , dc los que tienen error 
en el enccndimietOj creyendo lo que los 
Heregesenrefiinídcfeodiendolos, auto" 
rizándolos, hoípedandolos, y aíiftiendo-, 
Jes j para que íu dodrina íe divulgue , y 
campee,leen ius libros,para hazeríemas, 
capaces de íu dodrina ,•• y.lo miímo íerá 
en los otros cafos del edido , quando ay 
dicho error,conío íi vno confclfaíTe, y di 
xeíle MiíTa íln ler Sacerdote, períbadido 

que 
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3 9 ^ 
Tratado X . Dificultad V. Duda VIL 

t̂ ue cieñe pocíen fi vn Aílrologo ; y jirdi-
dado eílüüiede pcr íuadido eficazaictij 
te , que íc pueden (iberios futuros con-
tingcíitesyppf el influxo de ios A í l r o s ; (1 
vna hcchízefa , o briixa a-*ioraí]e.al Dc^ 
iB^nio^Como Ci t i ic íT: Dios, creycndQ fe 
Jedsuee í l c c u k o , ó boalmenee, (1 vn Kd-. 
lígioflb profeiío a p o l V u í í c , y íc caíaíl^i 
per íuadido que paede. El femando gene
ro es al contrario quando no tiene error 
en ci co tendimientü) ni juzgad por ver -
dadera íú. doclrina , pero hoípcdaníos, ' 
fauorccenbSi ñoer rqnaneo Heregés , ni 
por yr contra ei Samo i Vacunal de la^ 
li.qu!lición> íino,ü porqúe joa deudos, ó 
aoáieoá , o por otros iuccreíes tempora
lea,a que podríamos reduzlr^el paí í i r ca-
uaí losa Francia^ 6 Turquía , imbiar tia-
Jas,y aiunicion po rg rángea r diner^ .vlw 
íus libros pt)r curiolidacl) caí irle vn Rel i 
¿ioíTo por el vicio de la luxurtadnzer va 
hechizo por ínteres , 6 vengaoyi. El ter
cer genero media entre ios dos y p a r t i d 
pa a,|go de entraaibos3y es ele los que auri 
que: no Gt'eenjui tienen error en cj en tea 
almient 5> oero ayudan a lus H.'reges, íi-
tio cx".>reíia ,y torulvUmente , porque ÍUij 
Heredes , í>^ro alómenos í í , virtuaimen-

! janUv}]oS,cicondiedolos del T r i * 
v no impidiehdü el du l a que ha -

docteina , y a Forciori mil i ta 

te.acrai 
D u r i a l > 

¿en con íu c 
e í to en los que tleijeb obligación de opísí 
ncr íe a, ellos , como ion (Velados > y M i -
éiftrpá del Sanco Oíicio. 

3 Ello íu puerto , re ípondo io prime* 
ro , que todos los Dcclorts concue rdán , 
que losdel prirner genero cílán direclej 
¿C expreífe, contenidos en el primer Ca
nora de la Bula ¿n Cosña Domtrá > y que el 
efpzciñczr.credeñtes.faMdrestó' recepto -
res,&c. rio es mas, que mayor expreliuii 
de la Heregta en eomun: la razou es lia
ría, porque eílós fon íormaime-pre H : r e -
ges?luego diredamence.eua incluios en 
el , y por configuiente-, no íe pueden ab-
í o b e r , por BubydubiJeojní o t rouidul to 
^ p p í l o l i c o , í i noque fe hade dczir Jo 
nVii'mo que diximos de los Hereges en el 
punco pallado , í m o aíiade Fr^golFo vbi 
fupvüj que cites tales, no iol.o eitán e íco-
mulgxJos por ia Bola in Cana Domini'Si-
nupor otras muchas que aUiréSere.-

4 D igo lo íegundo,hablando del fe-
gundo genera, lo'masprobable es, qu© 
no fe contienen debaxo el primer Canoa 
de la Bnla ín Cana D ^ W i e o n í r a ío pf i"* 
mero , ek cap. aseuftftjiTy Sacerdotes d®-
H^reticis in 6..en aquellas.palabrasi'C^^ 
nonfit dnhium eos iyfa facere infauB'rzm 
H¿eretic\f prauitatis-, de donde íé Colige, 
que no hazieodo eílas c o ú s in fámrem 
H-ereticú praiiitatis, como en realidad 
de verdad* no jo hazen losdefte genero* 
no habla dellos la Bula , pues cl elti lo dé 
dicha Bula , es conforme á l d r e c h o CÓ^ 
r'nun. Lo íegundo»confia d t l eomun feiv*. 
t i r de los Doctores, c5 Cayetano inJum-
mayV.excommu.cjípA. y Naüa r ro cap.iff* 
ñ n . ^ . a los quales liguen C a n i í d u s ^ ' / f , , 
j . ¿ r í . ^ J u b . i . & Suarez de fidedifp.z^. 
/ í r7 . i .w«^. i í .Leíana tsm.) .v.BulIa Crú 
cratcé num. 3 3. hugo.vhi ¡up. num, ¿„ /3x.t 
Bordo ñus de Officto S\ ínquifitíúnis cap̂  
2 2 «^^.^^. 2 7."«w. 2 9. T o m a s S a nc h e2 cn¡><, 
10. citatV) & cap,11. na, r 2. Megala 3. p6 
l ib^.cap. í , q . z jwm. i j .Lorca i . i .q . i r; 
¿r^4.¿/// 48.?;.<£. Scortia, Bonacíoa,Pey^. 
rinis, & Fi agoíTo vbi fupranum.i*). Dia* 
'\\*rs¡o.x\, ctíata, & 29, y ársi,no i nc lu í 
yendoíe eftos tales en ei primer Canoa 
de la Bula in CósmDomim .no hallo ei lhi 
referuados , pe rqué en t i ediao de lo?; 
feñores inqnií]dores , íolo íc referua ¡X 
Hcregiá iy ellos no lo íbr jy afsí escícrto* 
que inforo imiriurifatisfafio Tribunali> 
los.podran ab ío lue ren virc,ud de la Bula 
de la Cruzada; lo raií'mo puedendosfeñd 
res Obifpos,.y los Prelados de ta Reiigio 
por fus priuilegiosi he dicho fatisfecho el 
i ribuMl 5 porque tienert obl igación a 
denunciara los Hereges, aunque íeaa 
deudos íuyos , porque la obl igación de 
denunciara! Hcrcge,refuli:3. del precep* 
co que ay en el drecho > ó alómenos de Ja 
c en fura quefuiminan los íenores ínqiiftí 
dores en íu edicto : y a í s i , aunque clips 
ayan faltado e?, cílb,é incurrido en la ce-
íura de dicho ediclo , no delatando a loá 
Hereges, pero fiempre que ddacaren ,.y 
faciífazieren ai TribunaJ, .podrán fer ab-
íucl tosjcomo hemos d í c h o . ó p o r la Bala 
de la Cruzada, 6 de los fenores Obi ípos , 
6 Prelados, como lo prueba con muchos 
Boíuc ina //? appendJifpá .pmff . i .n, u é * 



itüt'múxam. 17. donde añade i Proh&hilh 
tammefi *vcild§ rtctpatwtspannhm 
iiorum v x o r u ^ méHtofüineenohfratrui 
qua tales/unt, ^ non ¡nfauor'sm l íaref ih 
non e 'xsommunUári in Cano. Eaíló Cce'n^ 

5 D i g o ío tereeroj hablando del ter^ 
ccr genero, m ü y probable e^qué fe c'oiri 
prebenden en ei p r imer Carjon? üenenio 
muchos que refieren * y í i guen ToJedoj 
Súarez 5 y Gaílro fybifuprk 3 á los quáles 
a ñ a d o , So ufa in Éuüa 'Cmnic cap i . d i f p 
i q.- flúm. 5. Lay ra a n Hb, 2 araB. 1 ; f 14« 
fyum.1)-Santarellns¿ie f l^rcf ic jp. íudub, 
fynico, Lederma i . io.trafhi.capM.infine, 
F r a g o í l o num-A'J.cit$to,§,fedquiddictn • 
•$um : Bordonus de Officio $, Inqmfitieni} 
^dpA umm-^ f* La r a ¿ o n e m p o r q u é aun
que e í l o s DO Ion f o r m a í n ^ e i u c Hcícgcúj 
ia icem fon í n o b e d i c i u e s a ' l a I g í e í i a ^ m p j 
diendo ex t i rpar h.s H e reg í as, y cí caf t i -
g a f a loá r ebe lde l , 1© qual i d d i r e á d > é$ 
cooperar á Lis H e r e g í a s , y la Ig le í iá , no 
í o l o pretende qu i ta r iás r a y z e á j conla 
fm $ i ino t a ñ i b i c n los t e d i o s q d g i á COÜ4 
í e r ü a ñ , y entre eilos^es vno , ho dái* lugar 
á ÍLI c a í i l g o , K d d icho la cohcl'uíÍG4i 
que csmciy probable £oippr(thctTáttíéi 
c|c donde fe in f ie re ,qu^ i io puedan a b í o l -
nerfej pero éa^nbién lo es, y qu i^á f a n t o , 
q u é aunque ic cóMpréhei lc íaD, í e p u e d e r ? 
á b í o l u e r en el fuero i n t e r i o f , por v i r t u d 
de la Bula de f i Cruzada , [emclín vita y 
& femsl tú áftíhifo mórtis ifatisf^Ba pati* 
te , c i to es de lá tad t ) ? que ayaíi al T r i b u -
ha l lo-sHcreges que han a p o y a d o , ó o cu] 
t á d o j aísri lo t ienen itíuchifsiíiíQ's D o é l d ^ 
res , ló" quá l é s refieren, y í íguen Henrí? 
quez IÍP.¿. de p&mtentia cap. i 6, Uum. ± 4 
S á n c h e z lw.i.cítdf&iáp' \ 'i ñuf/fA í ¿Salaé 
¡n expofitio Bul¡<0 P ó r t í i i / i duh regin 
i j j rbr ipfot íbí t i fiíi. í 4 . D e l r i o íh dijquifí. 
mdg. pdr. ^ l i b . ^ fef}. ¡ 7. P i l ü c i u s i'om.ii 
iraCÍ. 16.cap.$ Mu.41), R a f á e l de lá T o r r é 
Í:. í' ¿1. QÚ.art,^. dífpi^i ih fifis i Cahdldu$ 
fcm.i dif¿¡iiifi4 'Árt-fá*nt**i' tíúñado dé' 
MendozaV¿7/7.ÜS.§. j y * Fariflacio de H 4 
$:'cfi¿¡. 186* ktíift.Í. Súzrtt défidi d i / 2 4 , 
fe 0 i i . n um. i í í L t i do U1 c u 5 á C r U c e dtfp s í * 
áap. 5 J u h . i & ^ ñ ú h fybt fiip.Qa(kto tP.^j 
difp.$ ,pHfj$*pt)iáñ& pdP.ü iVdt .j .fi/otjj 

Wü/h. 1 t .ó* i ^ h e d ichofeéd jft W/ í l , | i r -
que fi r e i n c i d e h a de t o m a r B u l a á t üüe^ 
no , como dixfihas hablando de los 4« 
Bula in Coena Domihu 

6 P r u e b a í e éRá D o a r i r i á ¡ ¡ó f í H h l i -
l 'o,porque los F a u t o r é $ , R e e c f bbíes>BtC¿ 
no í o n f o r m a l m e n t e H e r é g é s ^ tn Ü Bula 
d é la Cruzada í e e x ^ é p t á íb ía la H é r e -
giajv es en materia o d i o í á j ü é g b e í l o S í l d 
l e haíi de C o m p r e h e n d é r , luego é í l e c a f ó 
fio fe r e f e r ú a j e cl jniequenter p u e d e n a l i 
- ío lue f lo en v i r t u d de dicl ia Bula? Id t íúí^ 
j i n o d l z e n los A u t o r e s . c i t a d o s d é í b í a i f e ^ 
j i i o r q ü e d í z e b l á s f e m i á H s r e H c a l j p e m 
fio con e r r o f , f inó í l ioü ldó de c ó l e r a 5 ñ 
inc l idco l í a» Lo í e g i l n d ó íc prueba 3 f í ú 
Peftruyeel fundaoicnto de Pvodriguesf 
j L c d c í m a , y L u y s d é T o r r e s , q ü ^ t l e U e a 
j a coh t ra r id^porGi ic a u n q u e t d d o i l o s c á 
los ihc íufos en el p r i m e r Cár ío i i de lá Bu 
¡a in Coeva Dominíikti r e f e r u á d o í a los fd. 
lío res ípc ju iadórcs cu el fuero dí:£erldf^ 
p e r o s i t o rio qujta | que no p o d a u l t í l á b ^ 
í o l u e r elcllos en é l f u e t o ihi :cr iof>cn f i r ^ 
jfcud de la Bula de h Cruzac ía jFuera lá í í d 
reg ia , p o m o l o r c i i lá m i í m a j3ulá: p o r q 
l i i l o íeguir íe idg que de rodos los ^ ü e ¿ a i -
l i g a .el TÍ •bunsü en el f u é r p pcfeeflofi né 
íc p o d r í a n a b í o l u e r en el f u é r ó I n t e r i o r ^ 

lo Qi ia l es fa l fo* L ó Vltimo i í $mé\ 

creen á r c i c u l o a j g ü h d de la F^j n i 
de d.ezi'r en r l¿dr ' , q u c x o i j f í d i 

que eíloS R c c c p l o f e ^ d Fautores, iío de A 
i 

scí$ 
con ellos en la H e r e g i a . y c o n í e q u e í i c c ^ j 
h l q u e d e u á o c a í l i g a r l e cbí i ^ g u a f c a i l l ^ 
g o a E! Ca rd e n a i L u g ó p ^ 1 . i . í5//̂ I» i 1 
'¿p dé ¡hceps, eftá ííiuy fuerte | feñ q i lg t&* 
dos los qce f i í i o r ^ c e n áli'quQ íkom k 14 
í i c r e g i a j e R a n eíconrlulgadbsipfcfd hú d i 

íi íe pueden zhíbluer fém&í in átifiti v i f 
ftit0 ÉutÍM p o r q u é yá en * l « t ó . j . h c f c h S 
vna Regla gcoeralj-de que ¿ .das c l lás peg' 
í o n á S j no Sendo Hereges, í c p d e d d i ab'*; 
fo l i i^ iSio qual córíflfráá en h'difp.i 
fr.rhiíft.i 05. y Antoríellt» kthifüpH Bp 
hacina adu i e r r t 3 q[i5$en calo d ^ d ü d á fé" 
IríícrprCSdj due el l i t c e p t o f ÜÚ & U ó r e c ó 
ál Herede en q-.íastQ- t a i ) fido co quan td 

^ Ácértá la í e t d r á d$ loá Wtíñi 
hib'ídóá' j itó ájüé felá í l f g á ^ á í í f ' T í a f 
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CatdíQ&Usde Lugo difp, i l . def idefeñ . 
i.yer íotam* Amoncllustfkifupracap.i?, 
mm.i^. Lupus in comenta, ediéf¿DD.Jfj^ 
qui/ttorum lib,%^,per / ^ « ^ a d u i e r c o ^ u e 
para incurrir en la ceníura que Jos prohi 
be, quatro codicioncs han de concurrir. 
Jas quales pone Sánchez vbi/upranu.io. 
La primera , que fean de Hercges, aora 
irapreíTos, aora roanufericos, vti nocaut 
FragoíIo««w. 30. Lugonum. 3 1 . yefto, 
aunque eftc vnopcríuadido , que no le 
infícionarán/ino que antes íe aprouecha 
rapara impugnarlos,vti docct idem Lu
go num. 66 de aqui facan muchos que re
fieren,y figuen RomQinzdecen/urjnpar 
ticularí tom.T, Mfp. i .q.i .punfl .^num-i 7* 
ÁrtioneWo num. 16 . que no incurre en |a 
ccíura de la Bula in Cosm Domini) el que 
Jce libros dc-Cacolicos^ aunq en ellos aya 
Hercgias, y errores 1 etiam / i legant ani
mo imbíbendierrores. N i tampoco incur
rirán lo^ quclcenhbros de Gentiles, Q 
de n© bautizados , aunque aya errores, 
porque eftos tales, no ion libros de Here 
ges, y la Bula de la Cena, íolo de libros 
de Herejes habla jempero podrian incur
r i r en ce niaras , en virtud ele otra ley, 6 
del ediélo , el que leyeíTc el Alcorán de 
Alaoma5ó otro deíle genero, 

% La f gunda condición esique trate 
Cofas dt Fe,y Religión Catolicajó en co-
da ,ó en parce, víiteneprobat idem Lugo 
pu.4.2, ¿^45). pero bailará vma Hcregia, 
Aduierten Fragofb^ §. 1. citatonum. 31« 
Bonacinapmffi ^..num.i< Anconello ».14* 
que aunque eílos cales leyendo cftos l i 
bros de Heregesno incurrirán en la cen 
fura de Ja Bula j empero incurrirán en la 
^uepone Pío IV". y eftá en el Índice de 
los libros prohibidos , .donde íe prohibe 
leer eílos libros fubcenfuraj íi bien no es 
reíeruada 5 y aísi, quaí^uier Coníeílbr la 
puede abroluenLa tercera condición es, 
qucíc lcan feteníer ? de donde feinfierej. 
queíioo íaben que lo ion, no incurrirán, 
lea Fragoilb m j o.y en el ««.34. prueba> 
q en e!tc> ay paruedad de materiaj defuer 
tejoue por dos lineas,ni trss,no fe incur* 
re la ceníura j imo el Cardenal Lugo vbf 
fup.^.i .mm.ft. quiere que lo que fe lee, 
lea libro ; alómenos eílando a los fueros 
de la BuU in C x m Domini > 6 del Conci~ 

lio Tridentino feff.^- y que no bailar^ 
yna cartazo vn Sermón. 

5> La quarta condición es,que fe lean 
íin licencia del que la p u e d e darjFragof-
ib num.'ji.^.necfaeíSihugo mm.jo.AtitQ 
nello WMW. 17.afírman,quc oy no p u e d e n , 
ni los Obifpos, ni Jos lequiíidorcs dar l i 
c e n c i a , por muchas Bulas que r e f i e r e n , 
particularmente por Ja de Vrbano V I I I . 
que comienza; Apoftolatus officium;fa\uo 
en cafa de neceísidad , quando non paíet 
aditus adPoníificti) pero añade FragoíTo, 
q u e los Obi/pos, y los Inquiíidorcs? bien 
pueden leerlos para fin de impugnar fus 
errores,y aunque Peyrinis yhifup. nu. 5?. 
esfuerza^ue puede fu Qeneral, p o r vna 
Conceísion de Pió Vi y Gregorio X I I I . 

^noobílante lareuocaeion de Gregorio 
X V I pero deípuesdela Bula d a Vrbano, 
quefalioen 2. de Abri l de í (?3 r. ya na
die tiene cíle poder^íino a quien l e d i e r e 
Ja Congregación de Ja Inquiíkion Roma 
na , y acá en Eípana, a q u i e n Ja diere cí 
Inquifidor General,d e i Concilio Supre
mo. Acerca la a|)íolucíGn dejas ceníuras 
pueftaSjContra losq l e y e r C U í ó rctuuiere 
libros prohibidos > íiaíe de ver que l i a r o s 
fon ,y con qcefuraeflánprohibidosjporq 
Jos de la primera claíTej q fon de Autores 
ccndenadosjfe prohibe en Ja Bu Ja inCoe* 
naDQtfitm;^ efi ia de Fio IV.cocefura r e 
ieruada a íu Santidad,como Jas demás d e 
dicha Bula. Sino cftán prohibidos por Jas 
Bulas dichas, conio deficehono mueílra 
cftarlo muchos q califica por de^ixlaíTc, 
Jos índices de los feñores Inquífidores 
Generales de Eípana,corre diferentera-
2on}porq dichos Inquifidoresmo rcíerna 
Ja ceníura;acerca de los q folo tiene algo 
diflbno a la Fc)6 con cotra bonos mores^> 
pieíatem; y fon de la fecunda claíTe, y en 
efto.s auiendo el reo fatisfecho al Tr ibu
nal, manifeftandolo , podrá ícrobfuelco 
dedualquier Confeífor aprobado , imo 
Sotro Mayor en el vltimo Indice del aiío 
1640. no pone refpedo deftos libros cea 
fura latajíino ferenda) y el Cardenal Za
pata , folo pone en el f u y o j precepto fub 
obedientfa,pero no ceníura. 

1 Finalmente hablando de Jos caíos 
c o n t e n i d o s en e l edicto de los feñores la 
qui f i c io res ? r f f p o n d o , y d i g o lo 1. Los 

Con-



abfolticioa de la Heregta! 

GofifeíTorcs ordinarios pueden abroluer 
infero intsriori , por virtud de la Bula de 
Ja Cruzada , todos los cafosocultos que 
|e condenen en dicho edido, fuera de la 
Hcrcgia i lo mifrao pueden ios feñores 
ObifpoSjrcfpedo de í'usSubdkoS)en vir
tud del Concilio Tridentino? y IQS Prelá 
éos de la í^eligion^en virtud de fus priul 
legíos; deiucrcevque la íbperílicion pura 
fin inexcla de Heregia,la íodomia, el foli 
citar en la confeísion , y o tras , todas (Q 
pueden abíoluer ítiforoSacramemali.B.Í--
ta concluíiones caíi común entre todos 
los Dodoris citados^a los guales ^áado 
Vortclín dub* regula, v.foliciíare fosmi' 
ñas n u . i ^ i r tomA . reffonfumora^arí .^, 
cdjfu ^ í. Frcytzsín aíidjtiQ.ad Rodericum 
Kcún&qu<¿ft. i \ . n i m ^ r. DeJbcnei/(f ÍVÜ' 
nsuni$a\EcQlefiaf.dub^. fubfeQU.^ i .colors. 
y. PcJl iciariüsi / '^r l .B.^p. j . /a^. i.fub* 

fecu. i . q* 5, Mendoaifp, 23. cap. 10. nee1 
dtfeníit Gallego í?i B'JÍÍ&m dub, 139. y lá 
razors es llaria» perqué la Bula, y el Con
cilio Tridentino, íolo.referuan la Heré-
gia, y el edido de I@s feñores ínquiíido* 
res íolo dizs , que les cíH referuada la 
Herégía luego todo lo deraas, aunque 
Jes coque en el Fuero exterior j .conocer 
fu caüía, caítigár , y abfoluer el pecado? 
pero del iiKeriorjni en cledícto^ni en Bu 
la alguna íe dize palabra: que la ceníura 
que fulminan dichas feñores .ínqüiíidq-
res j no es cóntrá los que delinquen, que 
no puedan íér abfueltos in foro interieris 
íino contra los que íaben,y no delatan,^ 
denuncian al Tribunal ^ que eílos tales 
ísaricáftigados,' , . r . •. , i/. ' 

11 Digo lo fegundo, los que íabien-
do algo de lo que deuian denunciar, no 
lo han hecho intrd tempus , y por COBÍI^ 
guiencehan incurrido en la ceníura deí 
edido 5 como íadsfagan primero al T r i -
bünáí dénünciándo, ios podrán abfolusr 

defpues los ConfeíTores ordinarios s coa 
la Bula de la Cruzada,f los Óbi ípos^/ r -
tute Comilij Tridtnt . y los Prelados de 
la Kcligió, 'virtutefitoram primlégierumi 
cfto confta de lo que queda dicho arriba, 
tratando dé los que^no han delatado a los 
íolicitantcs in sonfefsions intra tempus y y 
es común de los Dolores citados; por* 
que como dizc Portcljcl P«?ntiiicc Supe^ 
rior, esa los feilores Inquiíidores ,.y a la 
ceníura que fus feñorias fulminan)y afsi, 
auiendo fatisfcch'j con reuelar , quedan 
aptos para fcr ablueltos Í> /OT interi@rh 
y afsi eípanta Meado vhí fuprs tiu. 99. 
de Dim&tcl Qpi&lparA.trM^.refo.-j.& t.. 
aada huyendo el cuerpo a dezir fu pare^ 
per en e.ltos.puncos, auiendo cantos que 
lo afírman3y concluyeque no pienfa ha-
x^r menos íeruicio a los feñores InqulCi* 
doresjdiziendo lo que cancosgraues Áu-
cores dizen,que Diana huyendo el cuer
do a íu parecer, y a la verdad muchos fe 
quexande Diana quequando mas he-
íiiQS ds inencfter fu autoridad para a^o? 
yar vna opinión Jaíe con que egenihilde 
vnco., díco s yo puedo dezir y que auicnd® 
fracado muchas veses deílos puntos con 

. Jos íenores iaquifidores de Aragón, co* 
lijo i, no.íolo que no llenan mal 3 que ]®£ 
XeGlogos esfuercen en fauorde las ai^ 
liiasjtodo lo que pudieren en e] Fuero in
terior, íino que poísiduamente fe huel
gan; porque como fus feñorias no tratan 
del fuero interior,ílao en quanco lo pide 
el excerior(imo como prueba bien Fran
cés traB,4.*qti¿fí.3 ,mm.6, n© pueden pr¿ 
mo,&C per íe en el interior,)no fe oponea 
áeíTo0-pero íi.yo eo efta dificultad huuic-j 

fedicho algo no.deuido , deídeluegez» 
ío recraeoíy lo fugeco a la correc

ción de la Sanca Igleíia, y 
$an£o Tdbu-
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DIFICVLT I 
DEL PODER DE LOS PRELADOS, 

E N O R D E N A D I S P E N S A R . . 

Viendo tratado en la dificultad an 
tccedentc del poder que tienen los 

Prclaeios en orden a ahíoluer,viene bien 
íraECínoscn efta del poder dedifpenfar. 
pues van muy anexos, y juntos> aisi en el 
Concilio TridcndnojComo en varias Bn 
las; y Priuilcgios, de lo qual trataremos 
•qn eíla diíicuitad por fus dudas. 

D V D A I . 

Q V E C O S A SEA DISPEN-
íacíonjdc fu forma3cauias,y 

circunítancias. 

Vchasdiíinki®nes trae de la d i / -
penfaclon los Autores > particu

lar mcr! ce Mi randaMant i s i i t o . i . #.3 a. 
^rM.Rodríguez ch reguLt.oA . q , i z , a r f A . 
Tomas Sacbcz//¿.8.^matrimo.difp,i,n. 
2.Sí nouifsime Diana p .ÜJr . j . re /ü . i.pe 
ro la mas co-mua es ti\A'.Difpef]j4tís efl iu 
ris comunis rglaxetío cum cogmtidnecaufee 
ab cOiqui hahst. possftate dijpefmdi, aísi la 
define la Gloíla^nul.in S0p,requírit¿s,§. 
nifi riger. i . q q . deíufrte,€|ueíegun eíia 
difínicio, dos codiciones fon neceííarias 
para dilpcnfarj poder, yconocimieto de 
¡a cauíaq pide diípeníacio; pero cíl:a difi 
iricíou no agraáa a muchos que refiere,y 
íguen Bafiho de Leo//¿.8 ds matrimenid 
^ p e i .«.3 .Salas de legikus dtjp.m.jec. 1 & 
•z.Suzrcz eod.tracJíb.6.capAo.n.-y.Ca ili o 
Palao /y.3 .dlfptG.punB. 1. Diana ciut. Pe 
rez de matrim. difp.^.fec-. r, lo vnojporá 
es diminuta,y lo otro}porq c®nfta de par 
tes aceidentalef.Lo primero coníla,por
que la di ípcnfacioQ,00 ípio íe sñiendea 
las leyes del drecho comun, íiq© a Jas le
yes Diocefanas,a bs de las Religiones,y 
a las municipales, y todas citas no /e en
tienden debaxo de l drecho conMmJuxta 
cap. i.da conjiitu.tn 6. Lo íegundo tambié 
con lia ? porque en algunas ocaílones; no 

es neccíTaria caufapara difpenfar^//^, ' 
aunque Cilicitc^ conrequeacerjni ceso-
cimient# della, como lo probarenaos luc 
go: y c©nfirmaíe?porqu€^^/i?)<|ue vno 
reláxa la ley , esforzó/® tengapoder j y 
afsijya eftainclufo el poder dcdiípeníar 
en \'Á palabra , relaxatio iurisaut le gis , y 
por configuientc redundan las deraasj y 
aísi, mas propiamente ís puede defiair 
aísi , difpenf&tio ejl alicuius inris rglaxa* 
tto, y masa nueftro pcopofito: Di/penfa* 
tloefl exemffie al.icuius alegis ebligatio-
ne,co\igCi&,€X tdp.mtdta deprákediscap. 
necejfaridbjaprdifpenfattones i.q*7* 

1 De lo dicho infiero lo primero,co 
los AuEores citados, a los quales añadoj 
Vázquez iai,difp.iy%.eap.i.mm.6, Bar-
tholoraeus a S. Faufto //^.3 .Tbe/suri Re* 
lig. q . i . Amicus tom.^.difpA.feBA.nu.*). 
Pérez de matrimonio ^ / / / . 4 4 . / * ' 1 0 . 
que dilpcnfar, no es lo miímc* f uc inrer-
precar ? no obligar la ley en eíle^ o aquel 
caíaj íinoque es vn eximir de la ley, que 
rcalrae.^e obligo , y la razoia esj io vno, 
•porque el ÍFiterprecar , no es ado de j i i -
riídiccion,finod€ Doctrina) /̂ /*.? cap^. 
de iur.iuran. pues es cierto y q qualquicr 
Dodor puede interpretar per epicheiam, 
no obligar la ley es tal, 6 tal caío , y con 
todo eíL» no puede dilpfnikr? y H cal vez 
prohiben iincrprecar los Superiores ,no 
de ai íe faca fea aclo de juriídiceíon,íiao 
de Dodrlna reíeruada al Superior , cí 
qual no quiere que otro intcrprcte,ó co 
mo á\úíi\o& tom.i.ír.%xdiji,i ,d.$ Aydte de 
entender de la interpretacio autentica, 
y por modo de ley.Lo otro,quela dirpen 
iaciao íupone obligacjop de ley: per& h 
interpretación,no Ta íupone) fino que en 
duda declara , que.en aquel ca/o cefa la 
1«) ,Otras razones traen los Autores cita 
dos,y reíponden a vn jugar de S> Twmas 
i . i / q . y - j M r t . ^ . a d 3.que íe íuele traer en 
contrariQifi bien el Santo i n ^ J . 3 8. ^ . í . 
^ . 4 . tiene eíla ícnccncia. 

3 Lo 
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3 Lo íegúndo inííero, que la difperi-

í a c í o n , no es pfopúnience permifsion; 
porque íá dlípenfacíon , quita la obliga
c i ó n de ia ley en e l diípeníado 3 pero n o 
Ja permifsion^Dios p e r m i t e los pecados,, 
y no diípenía en e í i ó S j y aísiel pennicido 
habiendo concia ia l e y ^ cornete c u l p a , y 
queda íugeto a la pena , áünqjé mas í e 
je1 diíimuíe, pero d diípeníado queda l i 
bre. 

4 Lo téfcero infiero con Baldelli ¡ih. 
5. e^p. 8 . ' que la difpenfacion eii eíto í e 
diftingue de la abíblucion de cehÍLiras}y 
pecadés 3 que la abfolucion rto daña j ni 
ha^c fuerza al drecho , anees le perficio-
naiel milaio drecho ordena > ̂ aeal díí-
pneilo íele abí'qelua pero el diípeníar^ 
n o íiempre {o alanda eí drecho. A mas de 
que vno puede diípenfar conílgcy no ab 
l o fuer íe. Finahiiwnte la ábíoiuqan , por 
íer canforms al drecho^ iuCé de inrerpré 
car Urge ¿pero la dirpeiiíacion^/V^f; de 
aqui esj que aunque ers muchos priuilé-
gios veinos que con e l poder de abíuluer 
vierie el de diípeníarjpero en ocíss hoyf 
en los que viene para difpcnfarj íiempre 
traen limitaciones) y cor cap i fas, aunque 
venga abfoiuto para abíoIuer,V arsi,maíf 
es m e n e f t é r para diípenfarjtjue para ab-, 
fólüer, porque aüil eftraña , íeaíc vágój 
peregrino, 6¿c. le puede abfolder del ca* 
í o reíeruadoal Obi/pq, d e l lugar d o n d e 
íe ha l la ,por lá f a c u k a d quedael Gonci-
Uoj 7ci lacé oílcodic F r a n c é s f u o Pa.lo • 
r¿ili tf: i . f • 3* Y no puede diípeníar cotí 
e!; ímo que ha de f é c U r r i r a fu Obi íp ojo. 
mi ímo pedemos íHofofar en la Religión 
r c í p e á: o del íl e í i g i o í o h u e í p t d q U e p a ¡Ti 
por vil Conúcnto déla Orden,quepudr^-
como hemos dicho é l Prior de Jaíéa-l caía 
?bíoltíeilo-delos refcrüados >y no po ira 
diípcnUr c^n el., (loo qUe ha de recurrir 
n id Prior* f i a razón da Suarez 4. tóm.ds 
ReÍÍ£jrjB\'á j:t'\ i.Mp t^.num-^ ¿porque 
Ja abíolucibu íoiaíe concede en oficrí 
al fuero Sacraaiencal}y por éíTo, áfsi co
mo d Saetali^into de la penitencia no fe 
puede daf en auícncia , íino que íe ha de 
adimniílrar en prefenciadei penicer;ce 
aísi también la abíblucion esfbérca la 
de! Obiípo prefente, yporeft© ésviícO 
Xcrk c o c e d i d o eílciíQder, & dicho Obi! ' 

po prs íente ; pero como la difpeníacion 
no pide eíla preiencia,íiempre fe referua 
para el propio Superioncfté donde eftu-
uuierc , otra razón da Marchino part . j* 
citatacap. i .difi. 4. de qus no puede dar 
ordenes a los foraiteros^aunque viuab eii 
íu Ciudad j luego cumpoco difpcníar en 
las irregularidades aporque esacceíTo-
i'íojy lo acccílbrio fequitur naturam¡¿rin 
«/?íi//jf>epnccfta Dianap¿irf,7.í^í^.2.r<?' 
folu. 1. y aduierte bien Bonaciaa difp* 7. 
decenfur.quzfl ypuriB.iji.u.**.- figuicníáo 
a Fi l iuciojSuarez^enr iqúez^ Keginal 
do,que aüaqúe puede el Obiípo diípen
íar cotilos Regulares,íi íe le íugecan, co 
mo hemosdicho íqqí 1 dificul.y, 
diida$. num. 8, y ío repiciremosabaxo^ 
pero es meneíler mas íugecion para dif. 
penfar con ellos j que ho para ábíoíuer-
íos. De donde íe colige, que la diípenfa-
cion la púcde viar el Prelado,auñqua ef-̂  
ce fuera del territorio^ ó jo eílé el iubdi-
to;pero ñola abíoiucionjulaseílo encieñ 
dele, como aduiercén, Suarez dcc'enfur-, 
difp.4.1 J e f í . i . nu.i o. "Portel ia dub.regth 
%), difpénfyr'é in addlíh*num, ío. de folo 
fcj f iero interior.. 

5 Lo quarco i^íicfojqué iá difpenfá-
t ioo íe dilíingue t i ^[-.ien de la licencia 
que pide ia ley en eíio,que ia licencia no 
és coucra la ícy , ni qaica íu obiigacioin 
anees bien eftá de tai fuerte de parce de-
Ha > que cLiaiplé la condición que ella p i 
de , corno confia quándo el Superior da 
licencia para recibir,'/dar, para íalirdá 
caía , dec; en cuyos caíos no difpcnfá eá 
ía Iey}ÍÍí10 íolp pone la coodicií3 que e l i l 
pidiaj'porque la ley ordena , que nayde • 
iiaga eílo íí'n licencia ¿y afsi eílb fcScurti-. 
plirla, pero ladifpeníaciomno folo ño 05 
cüir.pliría(íinoquedár exeippto deilapr$ 
pipe f<,%item< 

6 Lo quinto infiero, que ía diíperlía-
cion fe diunigue de la abrogación, y de
rogación dt h ley 3 de la abrogación t a 

j e e e s c e faci o a, y á n u ia c id n d e co da 
la ley,raneo re (pedo dé íá matcria^ian -
Co reí Deeco '•c la eríonas ia d eroga• 

ej clon cien.t ío miímo , rcípecL) de alguna 
períona en p w le a lar, bde alguna parte 
de la iiuteriá ,6 íu-salmente por algún cié-
.po Umhadoj pero a la dilpeBÍacion nada 

Ll 3 dcílo 
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dcílo lcceniiiene , pues ni ceía, ni anuía 
ja iey^cff edp de algún tiempo,pcríooa, 
0 cnacería, 

7 Lo Texto iniiero , que !a difpenra-
cionfe diftingue del priuilcgio. Loprí -
nicro , en qsc cíle (e íusie conceder , íín 
cauís,ó lia parte,fiíio ex propio t/iotUs pe
ro aquella nunca íexonecdtr fin cauía , y 
petición de la parcejnarrando la verdad, 
y íi falta en cfto^ es nula. Lo íegundo en 
que la diípcníacitm íienipre es contra el 
dreck^j pero el priuilegiG, no íicmprc es 
contra cl>;y lo ordinario es ícr prátertuS) 
y ñ el pruillegio tal VÍZ es contra la ley, 
ó drecho, es lo miímo que diípeníacion, 
y requiere caufa , pata que íea licita la 
conccíiion : finalmente, la dilpeníacion 
es cofa traníeunte > y que íolo VA le para 
vn caí«.tiempo?o ocsíion) pero el priui-
jegio es permanente , y no es aieneíler 
repetirlo para cada seco. 

8 Lo íeptimo infíerojque la difpenfa 
eion de la lcy,y Ja del votos6 juramento, 
íc diflinguen.Lo primeroien qefia no íe 
puede aazer fin c a u f a p e r o aque-
Jia G. Lo íegundo, enel voto5y juramen^ 
to difpenlai el PreiaJc.no en íu nombre, 
íiDo n;miñt D-et > el qual íedió fus vezes 
para cílo 5 pero ea fa ley difpcnfa nomine 

•propio. Lo tercero, eí ^voto, y juramento 
Je ppede comutnr^ propia atahoritate in 
melíus , £r In euidentsr dqmU iuxta pro-
hahilem fententiam s pero en la ley no íc 
puede íiazer comutíicioo 3 y da la razón 
Vázquez cap. 2. citato ; porque el voto, 
pende de la voluntad del que le hizo>y fo 
Jo mira a la promeía hecha a Dios3y aísi 
en cofa mejor bien puede comucar ja pro 
mefa^y mudar fu voluncacj pero como la 
obligacicn de la ley , pende de la volun
tad del Lcgisíadorjiio íe puede comucar 
por propia vc luncad independenter del 
Superior que la hizo,aunque íea en cofá. 
mejor. 

5? Lo oétauo infiero con Gerónimo-
Rodriguez refo,51. m i t n . i . Miranda a r f . 
$ . c § n c L } . que la diíperdacion íediílin-
gue de la Epicheiaxn que la diípcníacio 
exime,de la obligación dcla ley, conce-
díendoie clia licencia al Subdito; y aísi, 
íolo toca ello a los Freladosjpero la Epi-
chc:a conüílc , en q^e dexaudo el rigor 

de la ley por lascirciutancias, íc juzgad 
preíutneique eücal cafo, es voluntad dd 
Legislador entenderlo aísi, lo qual pue
de hazer qtiaíquier Subdito , pero cí lo 
vic-ne a ícr lo miimo que incerpretacioao 

DVD A 11. 

DE L A FORMA QJ E 
fe hade guardar ca el 

diipeiiíar. 

1 |~5 Ara íntelígcneiadeílo aduíertoí" 
IL que dos maneras de formas pone 

comunmente los Doclores, la vna es cx-
preíla , y la otra tacita, la expreíTa es, la 
que con palabras claras fe cxpíica.como 
quando dizeel Superior, yo difpcfo coa 
cigo en el voto de rezar cada día el oficio 
de Difuntos, yo difpeníb con luán en el 
ayuno de la Quareíma, La cacica es, 
quaodo ie haze c»n fulos ícñales,a accio 
nes, Angelus v. ftmonvaq. §.5. a quien l i 
gue Diana pa/t.^ jrt9&.$. re /e l . i j . pono 
exernplo.quando dan al Papa dinero,pa* 

. ra que de vn Beneíjcio , nam eo ipfo cenes» 
tur difpenfare in fimonia , y cílo es lo que 
llamamos dilpeníacion virtual, 6 tacitai 
y afsi, quando el General nombra a vno 
para Prior, que no tiene tiempo , ícgun 
las confritucionesde ía Religión, ^ / / ^ / ^ 
es viílo diípcníar en ellas, aunque no lo 
expreííe. 

2 H «blando pues de la exprcífa , di^ 
go, que no ay en el drecho, ni por tradi
ción da terminadas palabrasjy aísi, baila 
dezir las que legun el vio , y la voluntad 
del que diípenfa , parecieren í.uíiciences 
para explicar el efecto) deíuerte, que no 
íolo dijpenfo tecumSnio cambien íus equi 
pnlente.;, como damus indul£entiam> v d 
iicstntamindidgemui fac* baílanjpero co 
mo aduierre Peyrinis infermula. Hit- Á. 
^ . 4 . el verüo propio es difpenjo -.esem
pero neccíTario, que fe cíplique la mate
ria de lo que fe diípenfa,y a qijie,porquQ 
fino , no tendrán íuíicicnte figniñcacioa 
las palabras; pero no es neceífario que fe 
cípliqueri %n j¿wV,baila in genere> como 

de-
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ó e t h : difpenfo tecum in quaoumque irre- finia rtvñ dehcant tolerarh y aí fín es axio -
ma de los Canoni l ías j q-tisd illa qu^ tan* 
tum in paíiéndo coñftfiutit>noji effe fuffictiís 

fignum dífpcttfsitionis , quá atlum ^ofsiti-
upm reqnirit.PzTo DizpaJoVo aiato^ A m i 
cusvb*Jup.fefíiun.'iw.^ú. tienen lo con-. 
trario , fundados en í* ios inferiores dif-
penían en la ley dsl Superior , viendo/o 

?cl, y callaodos empero el modo mas cicr 
co.y íeguro de la £acica)esíqaando el Su
perior Jcientsr, mandx vna cofa al Subdi 
tojla qual no puede tener valor, ni^hazer 
f^, ílno es di(pG(in JoíComo en el cafo de 
dar dinero al Papa, puefto arriba: Vea íc 
a Suarez , y Gaítro vU/upra, que tratan 
dilátad.irneote cite pnnto. 

4 Por fin del aduierco también , qus 
quando en los priuilcgios í e concede fa
cultad pzri poder d l ípen í^ r j ó abíoíuer 
/» fora Qd'nfcitnfix a unquc Na narro cap. 
a 6. num.i r. Suarez difp.-j-.ds cenfur.fcft. 
^num.jycon otro'S,teiigán qce ha de íer 
foi-c^íTatncnre en el Sacramento de la Pe 
nitencia, para que tenga valor la d i ípcn-
íacioir?pcrQ muy probable es, que no fof 
lo en la abíohrcion de las ceníuras^como 

guláritate-Si h\zn eí lo no quita el eípeci-
ficarlo quando quií iercnjComo es dezir í 
Difpenjo tecum in taíi impedimento, in ta* 
l i voto, &c.- Veaíe a Peyrinis en el lugar 
citado , donde pone la forma , para mu
chas maneras de di ípeníaeiones , y acon-
jeja.quc fe guarde la del Ritual de Paulo 
V . N i menos es ncceííaria eferitura,por
que bailan palabras , ía lup quando fe hu-
uicíie de hazer alguna prueba pro foraos 
Uriori^h en cierroscaíos q pone la Glof-
fa incap.i. %.pojfqaam decmflb. in 6. y ©[ 
Concil io Tr idcmino fejf.i^.cap. j . de re-
format. ni Hnálmsnre es neceilano prece 
da petición de parce del difpcníado, fino 
que puede motu propio dilpeniar el princi 
pe ; í i bien de oidinario íe concede a pet-i 
eion dealgunoj p o r q u e d e ñ a manera íe 
cípl ica bien la raenredel que difpeía:co
da ella Dodr ina e3 comun>laqual pruc-
ban,? di!atan,Suarcz de kgtbus Hh.6.c&p. 
13, Caftro P¿\zo traB.j.difftú.puncI.is . 

3 Hablando de la forma tacita mu* 
chos Autores niegan 5 pueda el inferior 
vfarla en la ley del Superior: pero lo con 
t rar io,aui í en el fuero exterior tienen co 
muchos ^u^iLzvbifupranum, j-3. Sán
chez Hb, Si de matrim. difp. ác, num. 15. 
Caílropunif . 11 , porque no parece ay ra
zón que conuenca mas en la tacita , que 
en la exprciia , pues en ambas 3 lo vno fe 
prc íuponc el poder de diípeíarjy lo otro 
í e p r e í u m e l a voluntad de hazerlo ma
yormente > no auiendo forma cierta en 
el drecho para di ípeníar . N i obífa dezir 
con Rodr íguez in ¿jq* rtgti.tom.i* quceft. 
2%,$rt. 2, que ha de concurrir conoci-
tr icntp decaufa j y eíle no puede íer con 
íola la tacita j1 quea cíTo rcfponde Sua
rez,que baile le confte al dirpenfante, la 
eraría de qualquicr modo que fea,6 inri-
dice,0 extrainditíaliíer. AduicrtOjque la 
voluntad de diípeníar Vno íe efpíica íufi-
cíentcmer.te j con ío iopcrmi i i r fy tole
rar: Argurgentum sapitis fuper eo de ceg-
íüíioKcJpiritna.y lo prueban con muchos 
Suarez fuwhj S.c^-^iiCaílro ««.5.7 otros 
que cita Diana fupra refol. í.y.tx cap mm 
diídnmdeprechend. en aquellas paiabras; 
Cum multa per paticntiam toíetentur) qft£ 

fidedüñajmnnt in iudiGíim^iKigentc étfr 

hemos dicho arriba , fino también en la 
difpeníacion íe puede hazer fuera Jel Sa 
era menso, y ci dii'pcnfar aun en au íenc ia 
de !a per Ion a > a ü i lo fiemen H c h r i q u e é 
f:ibi$ de ¡ndidg c¿p.$.& in ComentAnt^K* 
Miranda iri nianua.tom. 1. quJfi.j yart .z . 
Lefana cap-. 1 8. m m ^ p Diana $ar/tim vi* 
tandus , porque por las palabras , infora 
cvnfctenti£, no íe denota cílb, fino íoio q 
ja tal di ípcníacion, no valga pro foro ex-
teriori} pero lo contrario íe ha de encen
der quando d i z e n j f a r o poenitenfiati au* 
ditis confijsicfAbus ; porque cjptcoces yá 
íe eípüca el Papa j ¡Q qual prueba íarga-
mente Peyrinis Í̂Í/ZT. 1. fuorum urimleg: 
tonftitiu Pvrrhi ««.43. Lnys de Torres ca 
fasSckdLZSp.i.di/p.si.díib.ty y le figuc 
p lana 4,p. t r a B ^ r í f v t - i 18 dizt'iJi qud 
,en la abíolucjo Sacranlén.tal^quado íe ha 
de di(penfar en n ¡^ofque aunque nodip-a 
palabra alguna cj Coofeiror, en orden a, 
d i ípen ía r , como renga intención de ha-
£erlo,Quc valdrá la difpéhíaG>oniy refic-
re Torrcsjcpe a muchos Do^oS de Ma
dr id ccn íb lcados , les parece muy vcrdá~ 

£)VDÁ 

http://punif
http://11


404 Tratado X . Dificulcad V I . Duda I I I . 

D V D A I I I . 

SI 'S O K M E N E S T E R , 
para difpenfai: caufas. 

Efpondo lo primero -9 que el Le
g i s l a d o r , no tiene ñeceísidad de 

"caufa , ni conocimicnco della , para qnc 
valga la diíperííacion qnc haze en la ley 
q a c el noifmo hizo , y p r o m u l g o , o en la 
deí'u i n f e r i o r , aunque la aya c o n f i r m a -
do con juramento , pero p e c a r á diípen-
fando Gn caufájíá primera parte es c<jir>LÍ 
de los Dolores , t e d e Sánchez ¿ib. 8. de 
matrimonio difp. 3. num. t* Rodiiguez tfí 

fummapsrt . i .cap, 157 ??,6.Gaccres relee-
t i d . t J ' c l s g i b u S i Vilíalobos,Salas>Lorca, 
Sa-ireZj Daíiiio, y otros que cita , y uguc 
Diana 1 . f s r t . t r a c f A Q . r e l o . i z . & p a r t . R , 
' t raé i s . refolu-^.. Miranda ¿1^.4. ioHol.fr 
^.nboim de iure Ecdefiafl, l ib . 4. c¿p- , n . 
nnm. i j j . Machado /^.3 . .part^ tracf.^ 
doeti.j. n u r n . 1. los quales a d n i e r t C n , qu^ 
antes de d.ií'pciil'ar,han de relajar el jura-
n 1 euto, fi le á y : Priicbafe, porque aq ue 11̂  
ley ,ó es íuya,6 de íu i n f e r i o r j y de a m b a s 
m a n e r a s d e p e n d e deíu voluntad 3 y por 
coniiguicnce^tiede o iudaTla jV a n u l a r l a . 
!Ni o b í l a n las palabras del Concilio T r i -
dentinofejf.xycap. í S. dereforffh donde 
hablando de los Gañones Sagrados,dize, 
q u e no fe difpenfe en eUQSsní/9caufa^og' 
ni ta , a l i í e r q u e faifa d i f p e r i j M i o f u r r c p t í * 
tia cerjceaíurj que a ellas íe r c i p o n d e , q u e 
no á\zc fit furreptitiaSmo wri&eaufr* que 
csaludir al fuero exterior tao íuiaméate? 
y afsi no habla del f u t r o interior, lo qual 
coníla.por íer eftas palabras g e n e r a l e s ^ 
abracar t@da diípcnlacion, y el Pápa dií-
p e n í a a I g u n a s v e z e s j íl • c o n o c 1 m i c n c o d e 
caufa. Deaqui esjque eí miimo Pontífi
ce pusdediípenfaren las leyes déla ígie 
fíavniüerfal, el Obi í foen ías Pioceía-
n a s,y c i Ge n e r 2.1 e n 1 as de i a % 0)1 igi ob , y 
el Prior en las de ÍÍJ comunidad. 

La fcg u úá. a p u rte , q u.e p c q u e d i f-
penfandof in caufa jpruebanlo aun habla 
do del Pontífice muchos^ entre ellos c o 
truchos lugares de S. Totnas,y autoi-ida 

des de Santos.;Mirancja ^f/. 4. Gordonc)» 
y Granados, apud Diana p¿?r. S.Vrü^l. 5. 
rejol. y.y conlta lo primero del drecho, 
/. 4. in principio ¡ff. de darrino inftb. & ex 
cap.quodpro remedio^eap.'necejfaria 1 • ̂ • 7• 
Lo legundo coofta del Concilio Tríden-
úno fejf. 13. cap. í . de referm & Jejf. 24. 

'cap.<y. & Jejf, 15. cap. 14. 1 %*dereform. 
en cuyos lugares fe dize , que íi ayjuíla 
c a u ía fe d i í p e nic, c o n c d n o c i m i c n t o d e-
] 1 a, y m a d u r o c o n ícj o 31 u eg of a i ta nd o la 
caufa,no podrá licitamét^q es puncual-
mente lo q dize nueílra coríí]:itucion> til 
Ja facultad ĉ ue da el General-, para dif-
penfaren las conftituciones. Lo tercero 
íe prueba , porque como dize S. Tomas 
1.2. ^ . 9 7 . ¿rí . 4, incorpore, ü c\ Legisla
dor , 6 Superior exime de la obligaciofi 
de la ley comu lin cauíajno guarda iguaí 
áad.é incurre en alguna manera en el vi 
ció de aceptacidn de períonas, y da oca-
fio a los deepas de imbidias, y formar que 
xas,íuego aüi^do He íer fiel diípeníador, 
no podrá íin juílicia diípeníar a'íu alue-
drio5y confírmafe, porq como dize V'az-
quez i - i.difp.iy2. cap.q., num.iü. & zy, 
por ley natural eilá obligada la cabera a 
conformarle con los miembros ; y por la 
ley que pone el Prelado j CÍla obligado a 
guardalla^pe^o eicuíaníe ordinaria men-
í e ^ u a n d o procede ^«^¿/¿"íCreyedo qua 
ay cauía legitimajauuque de hecho no la 
ayajo ^uanuo vi udaj porquexomodizen 
bien Siíueílro , Villalobos, y Sánchez, y 
delíos Diana ».p¿trt traff, 1 o.refplu.^ i.0t 
33 fi(?mpreíeha de incerprecar la duda 
in beni^rúorempnrtem i y con eílo íe qtit-
"tan arcrupu}os,quidquid dicat Bonacina 
difp.í. de i'gih-is q,2 . part:$ , num. 7.7 fi¿ 
nalmente cambien tiene clcufa , quando 
le nobra el Sunctior la períona con quié 
ha de di rpcníar-que en toces es mero ex6 
cu cor. TodacTta Doctrina escomunde 
los D o l o r e s con S. To mas 2.2. q . 147. 
&rt. 4JN1 vale dezir > que pues pende del 
Ja-ley>-como la p u f o ; puede quitarla, ya 
-fe r t i o r í diípeníar íin pecado / que a ello 
íe re íponde , que a fsi como no puda po
ner la ley , fin cauía del bien común , aísi 
tampoco pued<; quitalia, íin efla mifma 
cauía , pues es cierto , que en todas c i t e 
'cpías^hade mirar a] ble pubhco.Ni tam~ 

foco 
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poco vale dczirj que Dios puede exi
mir de la ley ñ n caufaf, j el Pontífice lo 
Jiazeen las de la Iglcíia vaiuerf^i 5 que 9, 
jo primero rcfpodo5qiie puede piosjpor 
que es la primera, y fuma regla de la bon 
dad,de quien dependen codas las demás j 
a lo fegundo rcípondo , que no difpenfa 
el Papa fin cauía jamas j porque el diñe-
roque dáde mas amas-, ei quepidek 
diípenfaciGn, es inficiente cauíajpues fir 
uc aquel dincro al bien común de la Cu
ria Romana, y no podría coníeruaríe la 
autoí-idaddel Pondfise, íineftas ayudas 
de coila. 

3 QLie pecado fea el que comete el 
Superior diípsnlando íincaufa , tracanlo 
jargaiTjCt; ios Autores citados/Algunos, 
particular menee Cayepano i . i . q . ^ j . a r í , 
5. K.oáv\2}U£Z de r e g i d d r * t g m A . q , i z . ¿ t r p , 
4. Granados n i . c o u t r o . j f r a a . ^ . , p . 2. 
d i í p A - j [ ¿ a 3. n m . i ^ Medina n g i d e , y 
del Mirancv* a t̂ ^SdLncUcilíb.ycvnfilíú-
r u m e a p - u d u b . ^.fctracaodo Ipqueauia 
dkho en otra parte Layman tom. 1 .traB. 

dizen, que de fu y o es pecado morca 1,fon 
didos en el ri*or deláspaíabrasdel Coq 
cilio Tridentino » en l©s lugares citados? 
pero lo comu de los Doctores tiene, que 
es folo venial íccluíu, efcandalo, y danq 
notab!e:porquc no parcec grande deí"or-
midad i no acoruodarfe la parte al codo, 
luego no es graue pecado diípenfar en 
elíoj yaísi, la regla mas cierta, es la que 
da Vázquez 1. 2. d i f y . í j % . cap,z. tnfine, 
que fe ha de confiderar'l^ tracería > y el 
caño, y por ai medir la grauedad del pe-
cado^y por eiTí) dizebien Gerónimo RQ 
driguez ré'/<?/.óil^»2í(5.¿?'y.que íi el Pre 
lado difpepia íio cauía en las obferuan-
ciai regulares, que folo ©bligan A peca
do ven i a l que^íulopes 
pero el Legislador diípenfc an.io conuco 
íincaolj y í n o c h o s q u e reliaren,.! y íigutu 
h m i c us tom. 5. diív. ó. /Vi?. 7. o 9. L> i a n ̂  

,i,va;tl.3.reíulu.y. Machado ubi fap* 
t i e n e n y q u e p e c a r á mortal!uente , y q u e 
es nula la d i í p c n í ' a c i o D i p o r q u e e l Princi 

4 0 ^ 

dar las guarden los Subditos, que en efta 
parte muy gra verdad es, que es de peor 
condición que ellos. El Subdito no pesa 
vfando de la difpenfacion fin cauía ¿wtá 
fidtsbtent&i fQro fi la pidió fabiendo que 
no tenia caula legitima 9 pecacomo el 
Prelado que fe la concedió , íi bien rnu* 
ckosqae cita,y figue Diana vbif>ipra,di 
ízen , ^ue íi no la pidió » ^ue puede tut& 
Wnfcientia víar della,auiaquc no halle en 
íi cauía jufrificada paraftivío , pero lo 
contrario hallo en Tomas i-, 2. q , S8. 
a r t . I T . 12., a d , z*. 

4 Digo lo íegundoj no pucáe el Pre
lado inferior diípcníar ea la ley del Supe 
ríoríln cauía,y fi lo liazeja mas de pecar 
cuello, no íerávalida la caldiípeníacio. 
La primerajV í^gunda parce (ícíta concia 
íion,confia ds lo que acab>amos de dczirj 
porque fi en ía.ley propria 110 puede vno 
difppníar fin cau-fi, y fin pecado á fortio-
yí j militara eílo eq la ley del Superior^ f 
aísi ambos puntos ion ejerces para con 
todos los Docbores.La tercera parte def-
ta Conclufion , que fea nula la diípenía-
cion,es también común,cienenla caíí to
dos los Theologos con S. Tpmas 1.2. q . 
5)7.^7.4.105 quaíes refieren,y figuen Sua 
rez ¿hXitde voto, c ú p a j . ó * de legihus í i b . 
6. c a p t i % & 19. Vjzquez 1. z . d i / p . 178. 
fa:p. i i&:3 < fi bien mal crendo ^or la coi>-
trariade Diana,porque Vázquez, como 
coofUí e x cap.4.. ¡n fine, Uo determina lo 
contrarioV baílliusde ú z o n d e m a t r i m o * , 
nte l i h x a p A ^.num.-jSánchez eodjrqck 
& lib. d i / p . i 8. num>$. & i n fmnma //¿.4, 
c a p , ^ & ¿ib**) con/í l iqrutfj citatOsViUaía* 
bos i . p . t r á ^ r i . d i / t C u l . ^ u Caílrb Palao 
difp. í . cita;a pimCÍ, 8. §. i ¿ & pimff. 
0aldc!ii ^ iegibuj ¿ t b . ^ d í f p ^ z . D u u i a 1, 
t?. traB 10.. r e j s l u . 3 i , ¿?» paf t . S. traci. 3 s 
refjQÍuL i . ; . Leandro de.Murcia qu^f i . y, ío 
bre el 3.' de la regla mm.<), Míichado^.-
C u q ciuito Uíi.4r%& 5. Valeo in fiaribus,%>. 
difp- nfatio n tmÁ¿ Layman v b i f a p r a h-n, 
í i . Valencia 1« i . d i f p . - j - . q u ^ f i . ^ . p a n ñ ^ , 
luán Sancuez in fele:}t/• difp.^4 ñ u m 38, 
Lezana tom. 1. cay,» S. nnm. 4,?.,-;'ViÍranda 

.pe ture «¿/aJV3 tiene obligación de gtar- fupra conií.q.. B-»f Odi( i depojeflafe Bpifcé 
dar fus leyes,y ie coca a el príncipalmen- p i z.p. alleg^-^}- num,p &ailég,1^,4*1* 
tCt exhorte fíate t\ hazerlas guardar, por- de ture Ecck/ij/iJibaí .cap.i \ ,numa<2%. 
que íi el no las guarda., mal.podrá, man- Hilo mi. í ai o afirman comuamen^e ios íu-

ni-
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r j íconfuí tos , con la GIoíTa i n c a p . non e f l 

d e v o t o •• y p r i icb i íe lo prifiiero , porque 
como dízc S. Toiuas 2, 2. q a ¿ J } . 8S. a r t . 

i i . tilas leyes no fueron i m p u c í b s p o r 
eftos Prelados, fino por ocros Supremos) 
Juego no pueden per fu arbicrio abrogar 
Jas, rcfpedo de nadie, luego ferá inua í i -
do lo que aísi híziercn. Lo feguiado^or-
que el.inferior no recíue del Superior; 
pongo.pof^xeplo; el Poncihce de Chr i í -
ro,£i Obi ípo del Papa,el Prior del Gene 
rAljpodcrde diípcniar a d l i b i t n m , fino ia 
te ru ín iendo jufta cauía , porque de otra 
inerte el p^der feria v m s i n r m n a m q - tam 

i n ¿ d i f i ; a ñ o n é m } y no feria di ípenlador 
prudente,y fiel, que fon las palabras for
males de S.*Tomasjíino imprudente^ ia 
íiel;a mas de que no es ylfto dar el poder 
el Sí.!peri©r,al inferior, fino para di ípen-
í a r f e c u n d u m r e f f a m rat ionem-, otras razo 
nec, fe pueden ver en los Autores citados, 
particularmente en Rodr íguez ^PW. 4. 
Cita to . 

5 He^nos dicho,que para que fea va
lida la dilpenfacion en la ley del Supe
rior ,y l icita en la propia,hajls auer cau-
fajacfto añado , que eíb. caufa la hade 
conocer el áifpeníaote, y conftarlej para 
cí fuero is ter isr h z í í a . e x t r a ¿ u d í c i a l i u r , 

y í ino'le confUjaunquc laayai tiene Na-
uarrOjCouarr.uuias, Azor,y otros que re
fiere, y %ue BarboíTa^í po te / la te E p i j c ó -

p i i . p . a l l e g , 33»7/tftf2.4. & 5. Sánchez / /^ . 
2 , i i í f p . ^ . n u m . i i . Caí t ro d i f p , ( > . p u n c i > i $ . 

A m i c u s [ e c i q . n u m ^ i . Machado 
que no vaiejpruebaíe lo primcro3pof que 
JapQtef taddedí ípenfar j íc da con con di* 
cion, que fe guarde «1 ordeodei drecho^ 
cfte pide preceda conocimiento de cau
fa, e x c a p . n e c e j f e ^ c a p . d í f p e n f a í i o n i s 1.^.7, 
¿7* T r i d e n t . f e f f . i ¿ ¡ . . c a p q de r e f o r m a t i o n é } 

& f e f f . i ' } , c a p . \ % . d e r e f o r m a i i o n e i luego 
no guardado/o, es nulla.Lo fegundo,p6r 
que Ja di ípcníacion hecha lid conoci
miento de caufa,es hecha fin caufajporq 
la caufa, en tanto puede obligar,en quan 
to es conocidaduego íino precede cono-
ciraicnto alguno della : no fe puede dar 
en virtud íuya , y configuiente íin caufa? 
pero otros Docflnres , a qu i enes r eñe ren , 
y íiguen e lmi ímo Sánchez / -3^ . 3 . 8 . 
de m a t r i m o n i o d i f p A y .nm* 1 1 . Salas 

í i m e i t a n d u s ; V i l l a l o b o s / ^ , i . irací. i \ 

d u b . ^ i amni.ár. BarboíTa v b t f i t p r a ^ z g u n 

dez d e c a í o g . p r ^ c e p > i d i h . z . c a p , } i . n.6, 
Ó" l a t í u s cap . 47. n n m . i . Diana r . p, 
í r a c í . 1 o.refaUf'i^&p* ^ . f r a í l , $ . r e f o . i tj 
lienten2 o ^ i c i n f o r o c o n f c i e n í i c e , mientras 
no íe reuoquej en ej fuero exterior es vá 
i idadi huuo caura iegitima,aunque no íc 
c o n í b d e a l Prelado , por noaucr queri
do examinar ía : La íegunda parte , que 
baile e x t r a í í i d i í i a l í i e r ^ u ü . q u á d o la c aá 
fa no es no tor ia í t i enenlo muchos que re 
fieren , y íiguen Suarez de l e g i b u s i i b . 6. 
cap.13 . n u m . i á . Salas d i / p . i o j e f f . c j j i . y y . 
Bafilius/7"^. S y p a p ; i ^ . n n m , i 6 .porc [ucc í 
drecho , íóló pide conocimiento decaii^ 
ía,aora que fea i u d i f i a l i t e r ^ v e l e x t r a i ú ^ 

d i t i a l i ( e r , n o lo dize,y aísi, porque lo he
mos de l imitar al i u d i i i a l i t e r : Aduie r tó 
empero,que para el fuero exterior,niio^ 
ca íe adm te ía difpesfacion , fino que fe 
pruebe con teftigos, que Ja caufa ha íídc^ 
l eg i t ima; pero eí la, baila q fea valida U 
diípcníacion.) n i es neceíTario que confte 
del in í l rümento de la eonecísion ía prus 
ba, íino que bafla que coníle poro t r© CÁ 
n^ ino ,édé teftigos,6 de perfonas fiáedig 
nas:ÍG qaaí prueban largamente Suarez 
capA$ a>^i,Sanchez difp,^ «//.5. Catiro 
n u m , 6 . & 7. 

6 E n ¡3 .sdi{penhcíoncsproforófnu¿ 
r i o r í j d i z l c n á o el Prelado,que tiene inf i 
ciente cauía,y conocimiento della,feafc-
le de dar crédi to , mientras no con í l a re 
de io contrario,porque no fe ha de prefu 
mir delito en el Principe, n i f i p r o b e t u r j . 

J í ?ner i to ff.pro fofKo'tita SotuSjSanchez, 
y Suarez,apud Caí l ro]?««^. í4 . ntm.i, y 
en el 2. y 3 . con muchos lur i íeenful tos , 
e í l ieode eíla Doctrina alas d i ípen íac iov 
n ^ s , pro f o r o e x t e r i o r i , d u m m o d o non e o n » 

flet c o m r a r i m ü 3 porque la p r c í u m p c i o n 
eftádc parte del Principe, <|ue guar^ar.1 
el orden del drecho,y no íc cree de quíe 
es can prudente, y cuerdo, que acropelíc 
la ley , fabiendo que fia caufa no puede 
hazello , ficnt c u m p l u r i b u s prohat Meso-
chius d e p r j f u m p t . l i b . i .pr^fump^- & 
c o n f U i A o o , num.-$o.&$1. M a í c a r d u s ^ -
probat io .co71cLi151.num.109 Nauarro l ib. 
$ . c o n f i l Í Q r , t i t u . d e ^ « . ^ « / / . 5 6 , S á n c h e z 
Iih .%,gitat9dijp , i2*mm.i4>. Catiro n u ^ * 

7 Lo 

http://probatio.co71cLi151.num.109


ertGormm. 4^7 
7 Las caufas que fe íüelen dar en c® 

mu n para juftifícar la diípeníácion , fon 
mu c h a sj v no s ponen piedad, n éccfsidad,y 
vtilidad y otros ponen otras*. El Concilio 
Tfidentinofejf.zp cap. i . &fejf<2.<). cap, 
i§J ,c reforma, y los capitLiIos^é'í'^ír/íi, 
& pro remedio 170 ^.y i ponen quacro que 
las abracan todas, eftasfon : Chrifliana 
cháritas , vrgens necefsitas , debita obe~ 
dientta> & Reipublicce vtilitasi oti'as íiccc 
caufispone Mh^nda,,vbífup,art^,cimcL 
2.. deíucrte, que de las quacro caulas que 
pone el Concilo , y de las circunfbdcias 
de lo^ticnaposj lugares,y pefíonas, febá 
de íacar la juftificacion de las diípenía» 
cíone^, para los cafes particulares j pero 
particularaienEe íe ha de atender amblen 
publico, 6 medíate , óimmediate, que de 
qualquier maucra baíla j m o añade Lea-
dro de Murc ia^¿ / /7 /^^««. io«conot ro^ 
cjue cita , que íoloél dudar 0 la caufa es 
iuficientej baila para juftificar la diípen-
íacioiiiy adüicrce bieojque quahdo el Su 
perior conoce que la caula no es íuficien 
te , puede mezclar alguna comutacion, 
imponiendo a¡gunas práejones , limoí-
nasí&c.Eíla Doctriná fe eiuicnde habla
do par mayor -.peroparticularizando di
go» que puede el inferior difpenfar en la 
ley del Superior ,* lo primero , quando el 
míímp drCcbo dafacUltad?6por clauíuía 
general, como en el Concilio Tridenti-
no fejj, i ^ c a p . 6. óenaígun cafo parti
cular de que habla la ley: y aduierco,qué 
es íentir común dejos Ganoniftas , que 
ííempre que el Pontlfíce en la ley que el 
publica no reftriiajíino que áit^indefini 
té,¿r ahfolittefi];i\c en ella íe pueda diípen 
Jar , íc e uiende, que pueda el Obiíp'o, y 
rcípeelí) de los Régulafes el Prelado: 
prueban lo con muchos textos,y Autores 
Rodríguez irrfumma p. 1 .capñ ^7 num,i69 
S"a n uhez lií?. S. de matrimonio dif'p. I . S u^-
rez ith.d.d* tígihm cap. 14. Báldcllí Hh.^i 
de iegíbus difp^&ihaWi^mV$Q§$. de ture 
Bccíe/iaífdth.í.cap.i i . n u A y i . j d i a n a . p a r . 
8. WtiB, $>nfoliu 1 i . argiv/fén cap. nupep 
verf. in feci ni.o de /é-nt-entib excbmmmied 
tionisiuti&agícffd> p e 0 deílo > abáxo íe 
t r a t a r á WÍ/W; 2 z. . ¥ 
S 8 1 o íegund^pueden difpenfar q:ua 
do la maccria ^sleue, y no llega 

mprta l jO quando el precepto no es rigu-
rofo : Cayetano r. t.quceft.yi'art.^.p >ao 
por cxemplo los preceptos de las ¿Lel^ 
giones,que obligan a modo de regla. Lo 
terecro^puedenen lo que ordinariamen
te fucedesporque no es veriííaiile quiera 
el Superior que en cofas frequentes fe re 
curra á el,Cayetano,Ledeínnai y Ñauar-
fo ,a quienes^rcfieren, y.íiguen Baíilio ds 
León infra citandas nu\% i . Dianap<irí.8. 
tr'aB.j .refol. 12. Leandra de Murcia q . j . 
citata num.3 Suarez vbijupra nu. j , 
ponen exemplo en el ayuno de precepto, 
y en los votos, y en eftas cofas les parece 
á eílos vlti.mos Autores > que fe verifica 

. Japropoíicion : Epifcopaspote/ldifpenfa* 
Ve in ómnibusfibi non probibitis^ v partieü-
larínente , quando fe ordena al bien del 
a'nn.y a quitar cícrupulos; ^.ic ea bcros 
caíos nd,y no pbrq no íeferua el Papaos 
viíl;o,dizc Diana,,concederlo a los Obif-
pos-.augqtie eílo folo,les.p3rece á Riodrí* 
guez.y Sachez que b'afta» Lo quarto pue 
den diLperífar en tod.) i ) qusav coila n -
bre preícripta. ,> q 4a confuctudo eft óptima 
leg.m intérpres. Lo v tima ,/pueden dií-
geniar en los cafos extraordinarios)qua? 
do la oeceísidad es graride, y periculít 
¡n mora, birnpótentia , para yr al Papa, o 
otro Saperior , ó haalmente^ quánd® ay 
nioral impotecia en los que han de guar
dar la ley, táxta cdp.Qónfiltueretur d^o.y 
lo pondera muy bien Miranda «rí^.í ' /V^ 
to concl.i.como íi aiandaífe la ley^ue los 
niocHachos no csmieíFerí fuera de 1-a ho^ 
ra 5 qiie en todos eftos cafos es viíL) que
rer dar facultad el Por.tiííceai Obiípoj 
S}propQftlQnefefuátd& los Superiores de 
la Religión } refpedo de fus Subditos; y 
es^omüo de los CaoonifbS)y Teólogos, 
!5"s quáies refieren , y íígüen Snárez vbi 
fupra nuitfúfy. Sánchez Itb.i.de matrim^" 
fiio dif57.40, # íib. ü.difp.y . m . i z Egídiu¿ 
ConincH tom.ivdifp.} $.dub.j,La.yiitándé 
legibiii cap. i i . n d m , ^ Rodríguez 
cap.1^7'Cftato ti /4. Diana refoL i 1 .citatá, 
aduierteí q ^uapdo difpcnían en eílo ios 
Snferiórcs , 110 díípculan.como delega
dos, íino iure ordinario Mida hoc iiis eis &M 
¿id i tur ratione rmneris officij, 

c¡i P«ro preguntará alguno, auitiido 
juíta cania, i i e t o á obligado el Filiad© 



4o S TratadoX. Dificultad VL DudaíV. 
a cIírpcíar?Algunos AucoreSjT entre ellos 
5a, Tomas Sánchez , y Hurtad©) a quie^ 
nes refiere, y ílguc luán San«hez infefé' 
Bisdifp. 43-.«ww3. pr¿ieréa > esFucr-
can,y prueban con la GloíTa cap.Domim 
óítnffo} ver.nsseffe 50. d. qué eííá obíiga-
doj lo vnojporque la juílicia comucatiua 
pidejqueexcrcken los Superiores íu ja-
rifdíccion en los infcrk)res5quando lo pl 
den ellos, que eílo rcíqka del concierey, 
y pacto que ay entre la República > y el 
Principe: y que diípenfar íca ndo deju-
riídiccíon, eslhno, y lo prueban el mif^ 
incS Sánchez^///?. 14 numq. Smrczltb.6, 
citato caf.i®.num, 6. y lo e)cro5porque la 
comiísion que da a ios Obifpos el Conci
lio Trldcntíno . y los priuilcgios t]ue tie
nen concedidos los Romanos Poncííices 
a las Religiones, vendrían en gran p^rce 
a fruítarle , íi fclo pro tíbíio quicíleírea 
víar dellos , luego «igrauio harán los Su
periores a los Subakos, teniendo caufa 
paradiípcníar ? nohazello. N i obíla l o 
que dizcii Tocias Sánchez lih.$ .dematri 
mon'iodifp.y. ó* to, Suarcz vbi/upra cap, 
18. 2.1. Halas dé. kgihus difp.lo./eH.-j. 
Diana refc4u.ij< que aunque la cauía íea 
baíuQtfápara podeljo hazer^pero no que 
obíiguSj íiuo quiere q a eílo.replica bien 
luán Sánchez,^ puede en va caío,tafn-
bien en dos?quacro3y mueiioS) y afsi nuq 
ca eílará obligado. N i menos vale dezir 
que no eíla ©bligado, ex iuflitia, /Jno s% 
charitate: porque el adío de caridad^ Co^ 
rnun es aqualquier ho:iibre> pero e] di/-
peaíar es propio de Prelado, y no puede 
Japerronapriuada, porque e í b i e da ei 
ier Superior, y a cílo íc obliga. 

10 Efta opinión tienen por probable 
Tomas Sachez / /¿.3, de matrimonio difp, 
xo.mm.i. Caítro Palao vbifupra nUrp.y, 
y a mi cambicD me Jo parece; n biei, 
contraria de que no efd obligado, íjcai. 
pre es mas eemunjy aísi rcíuelue Miran 
da art. 6. cerní, 2. y Caftro.que faltcrn ea 
algunas ocaíiones deue hazello , quatro 
pone Diana^y íc colige,cap.conftdera* 
dumd.^o.ex cap. Domino SanBocitato,& 
ex i&p.qumto 2, ̂ .4. y del Concilio T r i -
Ent ino/e j .z^cap.u&fe^j^cap.^do^ 
de íe dize } que el (¡ue mata defendien-
doíe^mcrccedifpe(aíacion;ylarazga pq-

íirsima esjporque puede fucedcr.que Ira 
porte macho al bien publico, que dífpeti 
íe el Principe en la leysp'orque de no ha-
^ello3íe perturbará la paZjy aura inquie^-
rud en la República. Finaímeníé de que 
fío íiempre eíle obligado , es opinión de 
muchos que refiere , y ligue Samueiip dé 
eleBio. trAB. i . difp,6. contro. 4. y coalla 
del cap. 1. de ftatu monacho in 6. dondé la 
diípenfacióo fe llama Indulgencia, & í n 
cap. pofluUfii de Cisricoexcomu. íe llama 
miíericordia,¿¡- capJidifci 1. ¿7.7. & cap-, 
licet CanondeEocléfice tn 6, íe llamagra • 
tía-Ai indulgencia pues, miíericordia, y 
gracia , no ion deudas de juíticia, luego 
no obligan en fue rea della.A mas de que 
ao rc-íuka xíia obligación de precepto 
hita ral) ni poísitluo? que no le ayjy al fin 
en muchas ocaficnesay duda,íi esiegiti-
ma la cauía, ó no, y en ePeos caíos puede 
íeguir la opinión que quiílere, pues foil 
ambas probables)como queda dicho arri 
ba co Leandro \ El q puede diípenfar coa 
otros - puede configo inifmo.vti late pro-
bat f a ñ a índucíione de varijs Pr¿latis¿ 
1}'ÍZÚ \ p a r t t r a B . s . r e f o l u . i G . Barbolla 
in GolleEia.Concilij cap.6 J e refor.fejf. i^ 
vbiaffert 17. Autores, 

t i Otra duda poaea aqui comuaS 
mente los Dedores, y es,' íl fuclíc algún 
Subdito a Rojaajy pidieíTe difpeníacioni 
de cofa que podia diípenfar el Prelado,^ 
penfando el Subdito que no podia fu Su* 
perior,6 porque ao quif© pidiríelajíi acn 
lía ea Roma íe la negaííea , íipodria eí 
Prelado deípues de venido conccderíela? 
alegando cauías legitimas. Reíponden 
Rodríguez ^ . 1 5 7 . citatOy Portel in dub, 
fegu.v. di/penfárein additio.mim.i%. con 
Sánchez líb.S.difp.i^.quc üj porquepoí? 
negarlo el Papa , no es viíto quitar la ja-

riídicion a fu Superior, íaluo íi la ne-
gaííc c] Papa , por no ícr legi

tima cauía. 



D V D A I V c 

Q V E ClPvCVNSTANCíÁS H A N D E 
concurrir en las difpcníaciones. 

1 6 , Vppagolopntn^ro/queenlosO-
^ Uifpf S> y Prelados de ía Rci ig ionÁ 

ay rcguiarmente poder de difpeníar en 
todo^a^uello que no íe les prohibe, de ía 
manera que díximos arriba en la dificul
tad paíTada duda i . y x.hablando déla ab 
folucion^e dicho re^ularmcte,'porq eó 
IDO conftadela dudapaíTadanum.ycSua-
rcz vhi fup.&exprefsius ^ . t e J e KeligM\ 
,8 Xik i . c a p . i i . % & .Diana vhijng, Caílro 
Pala© í í j / í ^ ^ - S - ^ y ^ - ^ ' / 7 ^ ^ - 1 ' ^ ' ^ t a c l i a 
do lib.5.p.4.Jr.4..docu,6tmi. no nenépor 
verdadera la propollcion vniuerfal,y me 
nos en materia de dirpeflcioDés, aunqde 
,cn las abíoíucioncscGga mas verdad^por 
íer mas importaotvs; y traen la infancia 
en los O b i (pos, de loscpales DO ay drá-. 
cho que lo diga^porqúe no íe puede indu 
íZÍr por drecho natural , díuino, ó huma
no j antes lo contrarío fe faca de mucho? 
textos que alega el dicho Suarez^z/jp. 7. 
¿ecenfuJeG .^ t&lib.&.dekgib . capA^.n.^. 
donde reípondcdccííafnente a la propo'íi 
cion : Eptfcopuí potefl in fuo Epi/copaíu, 
quidcjtiidFapa in Ecclcfia ni/tprobibeatuf', 
y lo miírco Ra íilio m rsleílto. d'€ Sacram. 
CcnfiKf?Jd,p./ircap.3,nii.'). empero aunque 
paííeaísi en algunos cafos excraordina-
ríos, co todo eíTo por lo ordinario es ver 
dadera lapropoíicip, por las razones ddí 
num.y.y por las que dimos por mayor ch 
ja dificultad i . deñé tratado, y lo fupons 
el drechOiyel Cócillo Tridentmo,cn los 
Jugares citamos allí, y es común íenci'i' 
de los D D . con S,Tho.cn el ar t^.al l i ¡ci-
tade^que aunque, Diana le cita por la co-
traria inr'efüónf.ad 3, peró in co'rpófe arL 
eílá por efta opinión, y lo prueban larga 
mece muchos apud Diana r e fo . 11.0a p ' : ' ¿ 
cipue Sachez en los lugares citádos, ih 
f tmmal ik . \ . cap .4 -y .n .q . . zuy-& Dodrina íe 
hadecllender alus Prelados deí 'aRel i . 
g \ 6 ) V t i bene obferuat Léandfo de Murcia 
q . j . c i t a t a ' ) porqdeía íuriídlccion o r d i n á 
ria z« vtroqiforo, que tienen,refulta e í l o 
mayormente íiendo exemptos,porq alias 
quedara muy mauca la juiifdiccioa> y f u -

ar eñ cornim. 
^e ta a grandes inquie tudes , í l n o pudiera 
c í l o : y e í l a e s la razan alo que crca,pGrq 
los Romanos Pont i f í ccs han andado tan 
liberales con los P r e í a d p s dé la Rel igiÓ, 
Concediéndoles tan anchos p r í u i l e g i o s , 
como hemos vifto,y veremos al delante. 

2 ^ Lo 2 . aduier to , que ja d t í p e n í a c i o , 
aunqde es.odiolTa, y íe hade ref t r iñi r : 
|)erQ el poder de d i f p e n í a r , hafe de inesr 
pretar lar ge, quado cí lá en e l cuerpo de! 
drecho, ó quando no íe cxprc i ran p e r í o -
nas,^;^ q le da el poder indefinitcy^kl lo 
t i e n d a c o m ú n de. los DDolos q ü a l e s re-
^fierenjy l iguen M i r a n d a ^ r / . i 2,. S á n c h e z 
tibM,dem&ritn. , dijp0\.n.j.&.dif¡j.*},n. 1 . 
Suarez eQjjra£ÍJíb.Z<ca$.i 7.». 11 .Bona-
c j n a d i f p . I . ^ . J . p u i . C a f t r o t r a c f . $ * 
dífp ^puff .Li .&latius Dianap.S.trac.^ 
fo/o^i.Vcrczdífp.^.cttaf.fec.i.y coila.» 
ex cap.per venerabií^uifi í ij fint lsgi í i . (^ 
cap.Jjnal.de/1mofjiai L3. r i z ó es ,porq eí lc 
poder, a aayde haze agrauio > n i ay dre
cho que lo prohiba . N i obf t adez i r j q l á 
c1i ípenfaci5 ,y a b í o l u c i o n íe han de í n t e r 
p r e t a r y f r / ^ j p o r q da iana l drecho, lüe-
g© tambic el poder de ,d i ípe ¡a fa r ,q a efto 
refpondebien Caí l : ro ,y P e r c Z j C o n e é d i e -
do el a n t é c c d c c e , y negando l a t o n l e q u e -
t í a , y l a r a z ó n de tíifparidadjesjporque la 
d i í p e n í a d o n p a r t i c u l a r , o r d e o a í l b a per-
fon a particu|ar>CQcra la ley vn iue r í a / j . pc 
ro el poder de d i í p c n í a r j f a j o fe ordena a l 
j)ien comun3y ai buengou ie rno de la R e 
publ icajQ R.cligio}p,ara eí qual es neceí l í i 
riooQuarído ía diIpenfació es para viada 
cp algún particular3diz^Sanchez?Salas,y 
Bonacina , y otros muchos que refiere, y 
l i g u é D í d o a citatus^ íi eftá concedida en 
fauor del q ha de diípe.píar,fc ha de incer 
pretar lats^ pero q íi es en fauor de la per 
lona con qu ien íc lia de di íp isníar j que ic 
ha de iricerprecarfiriBe p por las razooes 
^ueftas en el numero áo tecedece» Ánade 

• D iana (q í í en faaor.dc cof f lün idades jqu® 
ÍMte efl interpretmda^vtci es como íey , í í 
b ien a Suá rez?y Caftro,con í m i c h o s q c i 
tan, les ¡padece q e n arabos cafps fe hade 
I n cerp'retaf jírifis;\ p o r q el íer i n g r a n é m 
MifpénJMifis,vel dt¡psr:¡andido v a r i a , 

• J Dé lo d lcho c o l í g o lo pr imero^que 
61 poder que t i é n e n los í e n o r e s Obi í« 
pos por v i r t u d de l C e n t i l r 
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4 t o TrataaoX.Dificultad V I . Duda I V . 
feff.z^.cap.^Js refor* ejilate interpretan-
dum,porque no fe da a per íonas particu-
Jarcs,y es in bonum commune E'icleftee^lQ 
prueban Valenus Regina Idus lib,$ Q.cap, 
$.fe£f 4t?í i , 1 9 . Bonaclna, %A.citaton,i^. 
Sánchezdecalog.lib.A..c(íp^A..num.'] &* 
fioüífsivie Amlcmto j'dtjp £ /eff . \ ,n.i6, 
Merol la tom:i.difp.4..cap:6.dnbA, Diana 
p.8. t raB.} yef0 .3z. Dc a q u í cs/^ucpue
den delegar abfoiucamente c í l cpodcr i y 
los Prelados de la Rel ig ión podran tam-
bicnj í lguicndo Ja opinión que íe compre 
henden en efte Decreto,y i.> prueba i l o -
árlqúcz de regtíi.to. i <q.11 .art. 11 . & q.6L. 
art.y. Pero figuiendo la opinió que no íe 
comprehenden,no podrándelcgar5ni ca-
pocoen vircud del P r l u i l e g í o de Pío V". 
iceíle Lcíana t o n . i . c a p A § . n . ^ 6 . Sánchez 
in decalog.lib.6 cap. 1.5. ^//.7^. porque Pío 
V . díze , qued Pr¿Lití p e r f e ipfos difpen • 

Jent'.pzro (i p o d r á r h r d p e d o de algún ca
lo ,ó caíos particulares,como lo prueban 
idemSachszlíbai.cap* 1 i^.7.Suarez ^ . 4 . 
íni .p .d i fp . io . fetf . i .ñ . jJZzi iáidustom.i*, 
difqui.3. art. 1 6 . dub.i. num.^. 

4 . Lo iegundo coli jo,q oy el Priuiíe-
gio dcla Bula, y lubilcoserant Jiritfeírt-
íerpretandaipor lks miímas razones, q es 
el íer en fauor de los q han de íer diípéfa 
dcs,pero lo cót rar io esprobabili ísinio3y 
Jo tiene Suarez>Bonacina,P/enr!quez>Lu 
douicusá Cruce,LopeZyy Caíl:ro,por ra
zón de que Jos íincs,y circunílacias deíla 
c o n c e f s í o n , í e ordenan ai bien publico,y 
vniueríal de Jas almas: a la manera que 
dezimos de las difpenfaciones en orden, 
a las pias canias,y cofas d i Re l ig ión que 
ie han de interpretar ¿j^í^. 

5 Lo tercero colijo con la GloíTa^*» 
cap.finaíi de Ofjiúo Qrdinarij , y muchos 
D D . que refieren, y íiguen Caí i ro Paíao 
ff.y.di/p.G.pñnff.y. 7Í.I z. Suarez lib.6. de 
íegibus capA'y/ñxkivo de L e o S . c a p . ó . 
n. 8. ó" 9»que el poder de di fpen fá r en ios 
Prelados de la Re l ig ión , íe ha de llamar 
ordinario,y no delegado;io veo , porque 
íc concede per raáon del o í ic io jy lo otro, 
porque es perpetuo, q fon Jas GÓdiciones 
de la jur i íd iccío ordlvana^uxtaGlo/Jam 
ütatam-i V c o n í c q u e n r e r pueden deiegar 
elle p o d e r l e la man era que qued' expli 

poder es ncccíTario en la República Reíi 
gioíla,porq fuera gragrauamen auerde 
acudir por cada cofa a los Superiores, y 
auer ellos de diípelar por íi mifmosen ta 
dos los caíos,eíládc tan oeupados, y eíla 
es la razón que da los DDcpara que los íe 
ñores Obiípos puedan delegar íu poder 
a los Párrocos, aupara los caíos Papales. 

<s Pero p r cg u n c ara algún o, q nado vn 
Obiípojóvri GeneraijQ Priordirpefare, 
quedarán obligados a comurar aquella 
obligación en otra coíaió ícñalar aígpna 
copeníaciój y lo primero esciertosq cfro 
no repugna, aun al Principe Supreaio, 
el es el Papa , de q ay vn cxemplo 1« ca¡>~ 
íke t de ferjjs yy en las diípeníacionei de 
impedimentos de matnmonio,y otras co 
fas femejanres^ foprütba cIeíl i lo ,y vio 
de la Curia Romana, y lo explican larga 
menee Suarez to. 1 ,de Relig.trací.$. ¡ib.4,, 
de fimohia cap.io.n.i 1 . ^ i 2. Lo íegundo 
esc ier tcqueaís ie l Obirpo,como Jos Ge 
nerales 1 y los Priores pueden difpeníar 
en fus leyes,no puramete, íino por modo 
de coffipeoíacionjocomutacionj Ja ra25 
da SánchezÜ.dematrimo.dtfp . iq , . n . i . 
porque fus leyes penden de íu voluntad} 
yaísi interuimendo juítacauía , pueden 
relajar del todo la obligacio, o en parte, 
comutando en otra cola aquella parte «3 
relajan. La dificultad íolo pues eftá, en íi 
pueden víar cílo los Prelados inferiores 
en las leyes de los Superiores. Ambos Sa-
chez T'Qimsfroxims c í tatusn . i ,& l ib .$ . ] 
•difp. 1 o , i n.KAoztnfelecfis ¿#//7 .54.«.46, 
Koái iguzzin fuminop. \ .cap.i^y,n%iotQb 
algunos que citan,esfuerzan con gran co 
nato,que no pueden Jos Obiípos, ni Pre-
Jados c !a Keug íon , y menos ios barro
cos di ioér i í 

cado amba/y la razón es llaní;, bpx'q elle 

gjéníar en las leyes Pontificias, co 
eíle grauams/y carga» Lo primero,porá 
la cania que interuiene eícufa : y pues c£ 
Papa no la pone, no es razón la ponga ef 
inferior. Lo íegundo,porq eA:o excede af 
poder del i n f e r í orí luego no puede hazc-
iloj el antecedente coníla, porq el Papa, 
íolo les concedió , q quitaren el vinculo 
quando huuierecauía^ no que puíieíTea 
o t r o en íu lygar , y no puede el inferior 
hazer mas de lo q 1c comete el Superior: 
y coíirmaíc del Concilio Tridecino/^. , 
25. cap. L8. dersformat* donde íe manda 
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Del poclcr de difpanfar ta cómnru 
upe hs d i fp en ía ciones fe den gratis s]o 
^ual no íe veriticaria , fí fc impufiefle 
carga comutaciua. 

7 Paraincel igeí icia defta dudaad-
i i i c r to , que dos maneras de Jeyesíeptae-
den coníiderar en orden a di ípcníar en 
ellas. La primeraiCS de las que tienen ca 
mo carga anexa alguna obl igación , y 
por la diípenfacion le quita } como es la 
jey del ayuno , del rezar el Ofício D i u i -
n© , no trabajar días de fiefta, y oíros íe -
mejantes, y reípeclodeflas leyes, i q mas 
común es, que pueden los que diipenfan 
conautar algo de trabajo por el que dif-
pen ían : La razón es, lo vnojporque cli:o> 
n i es maió>ni prohibido, ni excede ej po-
dcrdel quedifpeoia : Lo otro , porque 
puede difpenfar, vel^jn t s tumy ve í in piir-
iem > imo lo aconíejan comunmente los 
D O . los quaíes rc|ereín-,; y íjguén Suarez 
tap:io.ci ía[o,&tt&B.i*lib. ixap.$$ .num% 
i o . & d e kgibus lib.ú.cap. Í6, Layauu t o% 
i J r A B . ^ , cap. % 2. nam. . Baidejli Itb. 5. 
difp.y ^nutn.i. que fegun fa^re la caula, 
fe cornute, v d intotumt velinparíem.La, 
iegunda manera de leyesjon quaudo no 
tiene carga anexa, íino que tienen otros 
riñes en orden ál bien c o m ü n : Layman 
%tbifupra,tv2LC excmplo en las denuncia-
ciaciones del má t r ímonio j qüando dlf-
pen íae l OBíTpo , que no pueda dar perta 
pecuniaria por ellas , n i aun es decente 
imponer íe la por modo de Iimoína:Eq cf-
ta iegunda manera de leyes pues , dizc 
Suarez., que fe verifica la opinión de San 
chez/y cri ellos concluyen fus razónese-
pero no en las del primer gener® : y del 
áyunó lóf íéne expreíTamcnte el mi ímo 
Sánchez U h . ^ G o H j í í í o r u m cap*$. dub. 5.^. 
5:5. d o n d i c i t a á C a i c t a n o , Nauarro, Pa
j a d o s ^ Armillary aunque Rodriguezpa 
rücc que cieñe la opinión de Sánchez , y 
como á tal ie lie yo ci tádb arriba , pero 
^cfpÜéspQnc exemplares en el ayuno j y 
dize,que íepuccic d¿f compeníac ion por 

' modoj de comutacion. 

8 A las razones de Sánchez en quan-
to fe oponen a nueftra eoncluíion j re í -
pondo a la primera, que aunque la cauík 
j ¿iíljíica el poder difpeníar , y es luficien 
te cbociéro para elloipero no para relaxar 
«del todo ü a alguna mj&%mhúm>Q.Qv&Q 

4*? 
íe haze en los votos. Ñ í obfla la r e í p u e ^ 
ta que d i¿ a efto Sánchez diziendo , q ac 
ay diferente razón en el voto, cjne en las 
demás colas, porque en el vaco n.O le quí 
ta la obl igación, nno que íe muda , por
que como el voto fdi i izo por voluntad 
del que votó , puedeíe comutar por clfá 
mifma voluntad,lo q i u í no es alsi en Jas 
demás coías:porqueaís i como la obliga
ción de la ley no depende del quei í í iá 
filgeto a ejlajaísi tapoco la d i ípeniac ion 
pende dé l^ ino del Superior. Pero a efté 
bien replica Suarez num^.con que tan-j-
bieaeii el voto por la cotnucacioa le qu i 
ta totalmente vna obl igac ión , y íw Pone 
opra/y aunque es verdad que es rnayor Ja 
reluxación que le haze in totum, que ía \ 
fe hazep&r bomutationem^ que p^espue
de dilpenfar abíoluce puede comucar (M 
bien lo contrario detiende acerrime el 
m'úmoSinchzzíib.'Z.di/p.z.mfn. 15} pe
ro ello no quita que cal vez conué^a co-
mutar , y no di ípedíar , de que trae mu -
chos exemplos Suarez. A la autoridad 
efe!Concilio ré ípondo , c| je a l l i f e h a b l á 
gcosraimence de todas Jas d i ípenfac io-
oes, ettam Fvmifictasy y no ob lan te efto, 
tal vez el Papa pone obl igac ión nucuai» 
en lugar de la ancigua. Y íinaímence Har 
co fe veri í ica ,qae csgfatijt p u e s n ó es en 
vdlidad del dDpení iLte , lino del difpcn-
íado , y aísi dize bien Laymanj que no es 
efto por modo de cómpenfacion , y e í l s ' 
p e n d i ó , lino con obras de p iedad ,ó de (ú 
pererogaeion para el bien de íu alma0 

)EL P O D E R Q V E TíE^ 
líea losQbifpos j y Prelados 

para diípeaíar eo hs ir-

ífinea comüni t íente los D D . a k 
irregularidad deil:a m a n c r a t / r r ^ 

guíariiassfj; impedimemurfi ture Canonicé 
tntroduBtun , e x f a 0 ú , afádefeifuproue-
niens , qúo quis ad Eccíe/iafticos ordmes 
promotieri, á:fiam pror/io$m in eisddmini-
' fsmrs tanqmm in hahilis pr&bibemr * D e 



4* ̂  TracádoX/Di f i cu IüadVLDuááV.PuDtoI . 

áondeconí la j ío vno5que la irregularidad 
rio GS ce n fu ra , y por ciTo ncr íc in í l i tuyó 
en pena,fino para eutear la indececia.c]ue 
tiene iaperfona que la incurre para exer 
«icio dé l a s cofas Sagradas> ío o rm, que 
no puede prouemv abbomine inferiori Pa 
pa , fino a ¿ufe fxpreff>o iuxtavaput is qiiiy 
de{sfitentia excoma. ín 6, dizclc^x faffot 
vel defeBu > para dar a entender la cauía 
m á t c r i a l ^ i z c í e ^ p e impide direélaraen-
te, porque la excomunión impide quatc* 
ñ a s comupicatio}h fuípenílon impide íbío 
d vio, el entredicho no fiepre impide el 
vfoj pero la irregularidad, impide dere
chamente ú\ reciuirlas, y viadas) y final-

.mente fe deftingue de las ccíuras.cn que 
efías-íiempre íe incurren por culpajporo 
•k i r rcgülar idad,müchas vezestia elia. A 
cerca la diuiíio de las irreguiaridades ad 
uierco, q ra pr inc ipa l , debaxo Je la qual 
íe comprehenden todas las demás , es. en 
la que nace de defedo , y en.la que nace 
de delidojcuya diüiíi5,y los demas pria-
cipio.s deíía materia, explican los D o d a 
res en la materia de irregdwitdie , en el 
principio della. Efto íupueí to d iu idue: 
mos e í i aduda en varios punrós. 

P V N t 0 L 

T É A t A S E F O R M A * 
-i 

j£?r de la irregulandad^y pO" 
neje Doctrina impor^ 

tante* 
" ^ ^"P011^0 íop ' r iá iero con ía comen 

w cede los Doctores, que la ignoran 
cia ínu inc ib lcdc l drecho^que pone i r re
gularidad , cíe ufa della , como íea de las 
que fe contrahen por delicio , de quien 
hablamos en cite punto-, la razo es llana, 
porque lá pena no íe incurre fin cu1pa3 y 
afsijíl eí excomulgado celcbraíepigncra-
do inu ínc ib lementc que eftá annexa irre 
giilaridád al a f e que ha2e5no incurr i r iá 
en ella,y N a u a n ^ y otros que refíeren^y 
íiguea Sánchezlib.^.dematrimoM'fp.i i * . 
fj.30oDiana ^ f J r . i . r e f o L ^ ^ ó*p.yJr^J* 
rc/o .i^.Caftro P^ííioJóm.iJifp.i Jrac.i. 
dtfp.i-/ ri,i.& S.Merola indifp.Theolog. 

áen alo morali'cer v i n c i b l e 5 itíbta cáp.i\! 
de con/lis.tn^.áQáz el Poncifice conde.ni, 
íolo ía ¿raía, y fu pi na;. y ;Eg i di d Co ni n 6 
de Sacrameritis difp, \ üídub.^rity &Pr<$ 
po/ttus in 3 .y. 'q.y^deírreguh*dub.i.nu.% 
idem Caftro Pálao io.6.d¡fp.C,ptrn^.n^' 
la eíliendcn, áúnq íepa yno qüeva cotra. 
Ia ley Eclefiaílica , haziendo cal accionii 
Como no íepa qúe ay irregularidad ane
xa,ni quiere dezir otro Villalobos A ^ . i . . 
tratf,i í.iiíJ¡o\6.CGnc¿A.co\no conña de la 
tercera conclufion.Solo cita la dificultad 
en el homicidioíPongo exe.mpIo">quando 
vno comete homicidio,fabe que haze co 
era la ley nacurah pero no íabe q la Igle-
fiá aya pueíto péna de irregularidad,eííc 
cal íl incurrirá: lo común es que íi, y que 
no efeufa la ignorancia, porque como di 
te Diana, vtroque loco) includitdefeBurh 
lenitaiiSij para incurrirre, bafta que eftq 
Snexaproptet* decentiam.Vcro Prepoílto, 
Egidio,Palao, Sánchez, y otroís, quos re
ferí y é*fequitur noiúfsime Quincanadiie' 
nzstraB.9.fingtil.G.nu.$.& 4c hablan ah-
/oíutedc codas las irregularidades, íin ex 
ceptaar el homicidio, y reípondsn al ca
piculo cum illorum de fententia excomuní-* 
cátiontSi que habla alli el Papa de ía era-» 
fá , y íopina 5 y aísi tengola con Suares 
iom^.de cenfurJifp.q. fefl.y .num.16. por 
probable. También cícufa metas mortis^ 
mt ínf&m'ue ,aüt noeumenti grmis ^ o r o p é 
todo efto eícuía de cúlpa,corao]o aduícr 
te Gafpar H ü n z á o dffp.r.de irreguJiJi-
cul, S. y ele ufando de culpa, eícuía de /á 
irregularidad ex deUBb, 
- 3 Lo ft guíido íupoágo, que para i n 
currir en irregúlaridád , es meneiler q lá 
materia fea grane, y no bafta pecado 'it* 
niah^i/^paNauarrusjSuarcz^oninchp 
Vázquez,Sánchez^ Bonacina, alos quá 
Iesref]ere,y figue Caftró Palao r^.é.^^ 
Ú.punff.^ n. i .Lo tercero fupbngo, q eftá 
irregularidad de q vamos hab]ando,n6 
íelncürrepor fola la incencio de querer 
hí».zer alguna acción, a quien eftá anexa: 
pongo por cxéplojquerer dezír Miíla ef-
tadoexcomulgado,y íuípéfó,porq como 
prueba bic GafparHurcado^r^Y/^í'íVí?^ 
^i/ir.z.Villalobos to. 1 , t r>n.d i f iero ay 
drechoEcleíiaftico qpóga irregularidad 

lo incqrnQ^y es cfto cata verdad^ 
que 



De! podef (Jifpgftfaresi lá$ i^egükíláadeSi 1*1 
ilüs como añadg él miforo Hurtado coh 
Suarez , ) Comnchs ü v no di eñe vna ca
chillada mercal j para acabar a viso íl dé 
feíiagro eícapaiTé, BO auria incurrido en 
irregukridrtdjf/i^ confurgu homícidl® 
^.í / ?/»; ̂  r / o i y a ü n q u c C a y c t a n o i C o u a r r u -
mas j y ceros dixeroDj que fe puede eod^ 
sraxr irregularidad vb/dcii&um , que es 
jfol© veníais í¡ eldeiidodc íu naturaleza 
era rnorcal; coffio quado VÍ:D maca a o Ero 
Tm querer,y íln culpa morca,!? pero lo co-
t ra rio tienen Suárcz , V azquez s y Co • 
^ioch^a los qoales refigr?,y ligueHtJrca-
$0 vkí [upra inm .povciuc la irregulari
dad es vn mal muy graue , quepr iuadá 
.grande bien para íkaipre, y (In cCptr&ú • 
cá dc boluciiea .^íc^nigar j l^ego no he
ñios de creer cpic ic incurrejíloo por gra 
tac d^fcdo.o grane culpa. Ni válela ínf-
tancia de lá c ícc5.a;pnion menor que fe h% 
curre por (oía culpa ypniahporque la cf-
éomurxion meaor,aunque priua de grarl-
de Bien,pero quitaíle íaciímentc3aun no 
.'Qüeriédo el eÍGomnlgadospero no ía irrd 
¿uíandad que es de i'iiys perpetua, j ai si 
i s mayor nj^h 

4 Lo tercero adulerto 5 Qué qllámio 
Vnohahccl1*) vnaacclun: de ía quaj^y 
dudasíi a y en el drecho irregularidad an-
jiek'a a ella ? ames de ha-ser diligencias y 
•jaueriguacicn, (i la a*/,no puede hazer co 
fñ que prohiba la iríegukridadjGorao es 
crdenáríc , ;6 víar dé las ordenes q cieñe,' 
á'si lo anrman, Áuila ,Sitarez, Coninch) 
y arzquc2s y otros que refieren ¿ y -figuCQ 
Hartado vbi'/üpra difictU.'̂  Jíu, i o.Caítro 
Wum, J« Ips quaie,s dizeñ , que elle tal,- i f 
há de porr<tr cerhd a irrcgui&nporque íi-
l-io 3 poncíe a peligro de hazer algo qu^ 
prohibe la irregularidad ; y coníta del 
tirecho c&pJlludDdrñinHtá.dí Clcfigo r ¿ -
"¿ómu mvifiráfyeSkceptá Salas i . i i q . i 
$ ra ¿i . i i a dijp. t/ ñ icafeBA%. n mX^'fi q u a o-
tío por reputaríe poi:irregular vno 3 h»i-
ujefre ce padece? müch©/y to miirao di-
¿(C ^anchc^ Pero €Íle Autor $ fto repurá 
por cania grane , qué íe paiis el tiempo 
«ielas Ordenes: porqtfe o «ras vendrán, ctí 
que podrá ofdsnaríe j y SÍSl 5 es ¿a.níá 
baílala te dezlr, que íe ie paila láóca*iqn 
.¡de ctdCiiaH^ f e r i n a i-iecbodiliíteií-
« la , j íieínjfé eííá coii lá ifeiftílá duda? | 

iühhiúí ítíHs 3 no fe há á ¿ repulí* po^ 
irregular,/frf//.r/^/r d t a t i s , Caftro 
Leandro'w. i ' j . fobre el 7. dela f e g í á 

y con (ta, r̂ r r ^ . 15, ^íñdefénÉift'* 
t i a e x c ó m n i L y la razón es.porcjue pclíe^ 
ío libertad j y n o íe ha de prmar 
éonocida prohibición, la miínia Dpvt r i -
« a aplica Hurtado,)' Cáftro, quando coü 
curre dubtumfaBl; f a l uo en el homlci^ 
^iioj porque en e l l e cáíp» ya eftá ckprciíá 
do en e l drecho capí, nd aiuñenHam , 
f^nific&Jt-i de húmicidio^qut íe ha de por* 
íar como a Irregular, miencrásno Üi i e í é 
de duda. 

5 Lpqüar^d aduiertój, que m ü ^ 
feni da q ue ilion entre ios T e ó logos 1 íú*^, 
b r e íi íe coraprehenderi las irregularidad 
desdebaxo deíta | )a iabfapénis , , ^aáridóí 
en la cláuíuía g$n6ra! que trae la Bula dá 
la Cruzada,)' ló-s UtBileo^-p algún 
l e g i o , dizen que puedan abíbluer al? M ' ^ 
mbtii G£nííirisi&p&ms* Mochos Áüporás 

. que reíicreo,y íiguen Machado //¿i-tvj^j;» 
tfac.i ^r/56-(i.6.Qt.(rro Paiao thm.^. f rÁ j i , 
ttiJpivmcapiMicl. 8i | i^ |v. .é?«^4i Valerio 
lirglnaldo/^.Jo. í r a í f . i , tú'p.$ ,hupti. 
ponacina tema, di'fp.j* .̂5* pm0%ú,fi2%i 
'fryllenc i« eápbgnq. Buff» C r u d a s lib, 
l . %, 7, capd .du&tji DhDZ p á r h i J t a é h 
11 rejpLi 7 í; Lid re?; i O i ^ ' M t i e t i g j r a t . ío* 

.r^rKi^nim^iA.. Alfoní(.rs de LcoDsdü 
officio Cape^¿yi;í q 4 p fyx i (nnu/pb* /y n'ú* 
mfsími Mcndo B u í U m d i f p . i ^ tá.piifi 
afirman, que no íe comprehenden.y qu i 
'í]np íe expreim t.a i : regularidad , que 
vale la abíolucio^, adiíoeníacioB qde fe 
d-i.y - ^ J ^ n f u í de Leons reprchtdf? a Féf 

. rinis, porque"tiene\o contrario^ y Áúé$ 
.que con küe fuil da/tiento | j V r a í o ü ' é i l 
porqueeíle es e! eíljlo ic ja Curia feomá 
íia^ y el eílilo dé la Cnria baze sey 5 í/;t^M 
r^p-lx l i t n r i s déüovfti t t^é ' wp.quafp?£r¿* 
id d i fr 'tn ínsfdf i t h nu<, de que l-i irregll 
Jarídad.,»0/i i t ^ l néjmm te^/fjt.é)Cíip^u§ 
h i í í i d t vp-hartimfigtiifica.y nunca ^s p;|i¿ 
fa pepa, ( ¡ n o que rrae coíingo algo áiífy 
decebe «a, y miíiica ílgnificacion i por Id 
qúalla irregu'n-f iáad reguJar/ti^te éílá 
.te'eruada ai Pomihcé iép-kÁ i de fprjéktiú 
ékétfaufiico in 6» £h dOfide íe di k c-ftl^,l 
der íer ma^diñcil de quiíaí íd ¡ f t tg iúá* 
ridad. qu¿ iáiaípttjííoni ĥabHkí 
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ctmi iÜorum de fententia cxcomuAo. que ni 
tanipoco venga nomine poen¿ de qua in 
Bulla', p ruéba lo Ca í l ro . 

6 Con todo cífo , la opinión contra
r i a de que fecomprehendan lasirregu-
^ifidades, ex deliffio&v la p a l a b r a / a ^ á i 
pongo por excniplo j no Jas que prouie-
nen, ex homicidio) íino quando vno eftan 
do efe omulgado celebrado recibe Orde^ 
ncSjCS muy probable3y lo tierjen SocojBa 
nes, Medina,Cordoua^Salon, Sal as, Ara
gón , Petrus L c d c í m a , Naldus, Nuaez, 
Gu t i é r r ez , Fernandez,ConrraduSiVega^ 
a los quales refieren^ íigaen Fr. Luysdc 
S. luán infimma q, i , de ordine ant.^.difi-
CÍÍL6. Cornejo tn 3 .parí . D . T h o m x í r , ^ . 
difp.i. dnb'-2 idífieu. 2. Pe y r i n i s in fo f tmd a* 
Utrera A. cap, 7. & nouifslme Pelliciarius 
t r a ñ . % .cap. 'i .feB. 1./ubfecu. 2. nrtm. 90. Ga 
llego de Vera in expofitio. B:iUce d u b . x t f . 
y Fr. ÍMan de ía Cruz in directorio con/" 
eientitf de irregularv aíirmíi, que es comu 
htvr ThomifiaSt y la tienen por probable 
Ca í l ro , 5c MaGhado/}í/;rj Candidus^//-
qui/hio. 3. a r t . i . tomL 3. el qual eferiue 
en Roma 5 y Rodr íguez in Bulla Crucia-
i # i § . - $ i & t t í 9 ¿ 64. atirma¿que fe puedeíe 
guir íln e lcrupuiojo mi ímo dizc .Miran-
d á í n Manuajo. 1 .q S . a r í . H e n r i q u e z 
lih,"¡.'de Indulgentes cap A §. 6. y final
mente Dia.navbifupray&par.i. refo.%i'* 
]a razón es, lea vno» porque la Irregulari
dad ^ i ^ / Z ^ j C s verdadera ceníura Ecle 
ííaftica, y comunmente íc compreheñde 
débaxo del mmhrc a cenfuris lo otro^ 
que efta irregularidad es verdadera pe
lla s luego incluyeíTe debaxo deí nombre 
pcenis, & thultotieS) dizen Ger íon , y C o -
uarruuiasapud Caí l ro , írrep-ularitas a h -

fülutione íolli cencetur. De donde íe colí*-
gc,quíil mal reprehende AlFonfusa Leo-
ríe a Pe y r iño , porque 1 leu ó e í i i opinión 
én c l í o m . d e P r e l a t o , q. 1, cap*. 5. ^i j .d i -
ziendo , que por leue fundamento i peró 
c o g a n a í c j lo mi ímo podemos dezir c|e 
Lúys dc'Torres infektfis centuria 2 Jub. 
29. donas la ceníura. por improbable-, 
pues en Áutores5 y en razones no je lleu^ 
ventájala o'fraj y a h i .fien to que le puede 
viar i i ^ e í c rupo loa lguno , en loscafos 
fuera d homícidro; &infaf l t contingen-
ü a -t en vn caío graue que tengo oy ciiae 

manos; lo han firmado muchosDodores 
deíla Ciudad ; y al capiculo quarentide 
verhorum fignifica. que es el Achiles de 
op in ión contraria ,- rerponde muy bien 
Gallego de Vera. A l e í l i l o d e la Curia d i 
go, que acá no coníla d e l / y no todas vc-
zcs hazeley,porque no es vrdforme.Quc 
fe entienda por penasjSuarcz ?i^.46.di-
ze,que penas Eclcí iaí l icas ,no medicina
les, í ipo viudicatiuas, queponeel mi ímo 
luez , no perpetuas, ni por determinado 
tiempo, íino a íu arbi t r io , ó como dizen 
ambos Rodriguezi Manuel tom.i. qq.re-
gul.q,.2o.art.i7.Gerónimo refol.i.nu%ii. 
Jas penas que pone el Confeílorjó las que 
,p o n i a n lo s Ca n o q es pen í ten ci al es, 6 fin a í 
menee, las que cí mifrao penitente volua 
tariamente quiere ponc r í e , 

7 Lo quinco fupongojque foío hablo 
aqir/dei dilpefaren las irregularidades,1 
quanto a las ordenes > que quanto al po
der obtener dignidades^ oficios^yaque 
da tratado en lo áteleBio.dif icul ,^ 

% Lo vltuno aduierto, que el í r r égu -
Jar,!! de hecho reciue Ordenes, verdade
ramente las reciue con efecto , pero no 
tiene e! exercicio deílas, haíla quealcaa 
ccdifpeníacion>y íl vfa las que tiene,pe
cará mor tal sien te , pero no incur r i rá en 
otra irregularidad,porque como prueba 
bléo N^ 'uár ro /^ Manua. cap. zy,, nu.iy^-
la irregularidad,no es verdadera fuípen^ 
íion, ni ceníura Ecleíiaílicaj ya ís i , aun
que vno e í l é e n r e j a d o conella^ n ingún^ 
ceníura incurre. 

S I F V E Q É N D I S F É m 
Jar en la irreguUridad cxdelic-
tp j afsi los Obífpos , corno otros 

Jpreíádos sy q ê condiciones 
concur* 

9 Efpondoj que hablando del po
der de los íenores ObifpoSjydeí 

délos Prelados^ cavirtuddeidrecho co-
íX5un> 



Dé! poder de diipén 
xnun^ no pueden vnos, ni otros dirpenfar 
en irreguiaridad alguna, íino íolo el Pa-
paj porque codas las irregularidades eílá 
incroduzídaspor ley vniueríal Canoni
ca to la qual como hemos dicho j íolo c! 
Poncifice puededifpeníar de iureordi'na 
rio> pero hablandocomifsions aut pr i -
uilegiopueden los Obifpos en virtud del 
Conciiio Trideníino/íf^r. 2^,cap,6tde re• 
formatione, y los Prelados de ia Religión 
en probable opinión 3 co virtud del roií> 
rao Decreto > y en cerdísima en virtud 
del Priurlcgío de Pió V. dirpefar en qual 
quier irregularidad q prouioiere,ffAf ¿/é"// 

^ j í i fuere oculta,excepco eí homicidio 
voluntario; y pues eí poder de los Prela
dos , es el aiifnio que el dé los feñores 
ObirpoSjexplicando conio íe entiende el 
Decreco del Cohciíiojreípedo de ios fe-
ñores Obifpos, I9 quedará , refpeá:odc 
los Prelados de la Religión. Diana par.? ? 
t^.^.refo.^o. ú e n e ton pragoííb.. y Lean
dro de Murcia j qoepoedeo los Regula
res virtute fuorum Priuilegiorum Al i j en -
í'ar conlós Seculare'scnlairregularidad^ 
y íufpeníiorj, orta ex.indigna fufeepilme 
ordlnu, ci tit ex mála adrqiniftratiüfie, G* 
ü celebró vn eícomulgado/ó f^ípen'só,cS•' 
ho? potefi fieri extra SacramentumAo mif-
mo paedeh los GonfeíTores Ordinariós¿, 
<v¿r[u£ce B U I I J C r u c i a l , 

I o La pnrasra condición que pone 
eíié Decreco , es 5 que ha de fer ocuíto eí ' 
crimen. Algunos Aiitorcs quprefieren^ 
figuen Qtz&s tomA a conJíLtitulo de homia, 
cmfil.i.' num.io. ¿p fn decíf. lib.i.chp.x 

García de Bsneficijs part . j . cap. 1 1 . 
Í?«.46.C^ 47.afirman,qu'ea^ue|l;q es ocul 
tOj^ue no fe puede probar, aio.menós co 
dos ceftigos, y que eílo fe llama propria-
roen te oculto eo el df echo cap, veflrñ de 
eobábita*Ciericon GloíTá ín CMp.mmifefta^ 
1. qnáft,'].)r lo declaro la Gongregacion 
de losCardeDales cD eílaspalabras: Ú í f ~ 
fenfauis a propio Epifcopo tn materia delí-
¿Itpsr¡jret¿ití coram duohus.vel tribustefli 
bus % quod támen nonfuii no'toHum , ñ m efl 
tutus in canjeieniid) •quia Concilium •vtitur 
verbo , oculti , quodproprie loquendo díci-
tur, quod prohari non potefl: Tráelá Bar-
boííá en clcap.6.cítató ¿el Concilio, 

I I Pero io Coricrario ds ^uepor oeui 

en lás4 írregiilaridades» 4.7̂  

ÍO en cfte lugar del Concilio , feencien~ 
¿eyXiiO íolo lo que faben dos, y creSiUno lo 
que faben mas, como no fea notorio, es 
común de los Dodorcs, como lo coca* 
mos ya arriba, hablando de la abfolucio, 
afsi que para que lea notorio j fon tne^ 
neílcr diez , ó doze en v^a Comunidad 
grade de cinquenta Rcligioflbsjy eh vnx 
gran Villa,© Ciudad, no'bailará efte nu* 
raerojaísí lo tienen muchos que refiere, 
y liguen Fagandez^r^i'^/^. 2 . /Í¿.8. cap, 

.Bonacina, de cenfuMfp.-j.qu^J},, 
5pun¿f. 1. ntm.y Layman tracf^.part ,^ 
cap,̂  ?ium,^. M a re h í n o ' t r a i . de o rdt ír¿; 
par.y.capA Idiffi'c.z. Barboíía in remijsi'o. 
Conotlij adcap$*cítat, §.ex delicio occulto^ 
donde trae 18. Autores, a los qualesaña« 
do Fiances A r c i p r e ü x í l e D a r o c a / í r ^ ^ 
¡ * qiicefi. i , Ta ai b u rin u s tom. i . difp, i y 0 
'qu£jl.G.num.i. Diana 'par,j:tra£f. z, refóL 
i ¿.ó»latius F r á g o í í o pkr . i Jib.2*difp,i2¿ 
§. 9., « : ^ / i U o . v f / ^ ^ W ' ^ W ^ f ^ r ^ l » i 
Sacra FámthtíOiHeSi ios guales añaden» 
que aunque el c ru i i en fea publico,como 
el reo iba oculpo, q po-iirádiípeíar con él 
'el Obiípo? lo'mifmo aíirman Nanarro í f 
furnia fiip. 17. num.255. Sayrb decenfurx 
pb.y.cap. 13 . 'ntm. 11 .Barboíía in fafiord\ 
f a - r . ^ . a l l e g a . mi,%&. Aíúhpar*ytdí/'p9 
íb.dub.6. Diana reJolu.iG. Rodr íguez/4 

ftfmmkpar.íi cap,i 66*num.3,. A^arcftinó^ 
;6¿ Fágundez vbifapra,, FFagoíío num. 1 ^ 
quando aunque íea publico ei calo , linó 
es notorio ¿ que eo aquella acción publí-1; 
caá y irregLilaridad anriexa , como íi v 4 
Diácono baptizáfe íolemnemente íin IÍ7 
cencía deiatue del Pueblo , creyendo el 
Pueblo que la cenia) y lo mifmo del Sâ  
cerdoEe que eílando efcomulgadq cekv 
bro publicamente ? delante de quien n% 
Jo fabaa que lo eftuuieíle , en codos ellos 
cafos también podráj toda eíla- Dóclr ini 
jé col ige ,^ cáp.quisalíquand.o> %. hecc eftl* 
go de 'fmnítentia, dud. í . tunBaGlof¡\b tfyi 
ver. fecreta, y es común teíle Frágoíío 
nmfi. 1 óóy la razón es,lo vno,porque bcuí 
co fe opone á lo notorio j y lo otro ^ jáor¿ 
que aunque lofepan cres,y quacro ,^(9/^ 
Urgtuerfatiriñe ce tai i j y aí-si, en todois los 
calos dichos podrán los feaores 0biípo¿ 
difpeníar M foro ínteriori) y lo mifmo d i 
go de ios Prelados de la Ücligion^ y íi 
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aconc-ccíers ¡ que el de l i to en vna GiuS 
dad, 6 M o n e í l e r i o es pub l i co , í e a í c por 
el ciculo que q u i í i e r e n 3 y en o t n , donde 
fe pide la a b í o i u d o n , o d i ípcñ íacÉor i , es 
oculto, como la no t i c i a de la pub l i c idad 
no aya de l legar f á c i l m e n t e a ella , d izen 
Auiía, Fagundez , y M a r c h h i o vhi fupf% 
con S á n c h e z / / D u a r d o ^ f puede el O b i f -
po d i fpcn ía r ,y lo m i í m o el P rehdo de la 
R e l i g i ó n j y lo t ienen por probable Diz-
na par.y.trjiáh 1 .rsíol. 16. M á c h a d d lib-.d,, 
jj í ir£,6. íraz<iiJ9Cu.4r. F r a g o í l o vhifuprd 
vum. 15. Delbene df tmrrmnúatf Eccle/iaf* 
Jub,^JtihiCcu.$ 3. cor eral. 1 . l o vna , 
parque a í l i e s oculco , y lo o t r o , porgue 
en c 1 • pub 1 icopcrcuibrsvaIc la reglaj l ú e 
go mejOTen o u e í i r o ca (o. Hem'osdiclvo 
a r r iba , que aunqae lo fepan dos , n i eres, 
es ocul to 3 pero íi c í lá p robad J e! c r imea 
en j u y z i o can dos ío los , ello ba í t a par^ 
que fea publ ico) porque para que vn cri
men í e a n o t s r i o ^ ó p u b l i c o , b a í t a n vna ds 
tres maneras,6 confeís i .on dei reo en j u y 
zm, o í eu t^oo ra del m t z , ó clara no t i c i a 
del hecho. T a m b i é n a d u i é r c o , que d o n 

de no efta recibida C i v_ onc i l io r r i d e n t i 
DO > 00 p o d r á n ios í s ñ o r e s O b i í p o s v/ar 
de í l : epoder5 í i i ios Prelados ds-la i i .el igí6 
del P r iv i l eg io de Pió V. Lo primcro cor
ta de vna d e c l a r a c i ó n q u é trae BarboíDu 
L o fegundo aporque P ió V , lo concedió 
para fup l i r el poder de los fenorss O b i í 
pos , y ceMaodo lo p r i n c i p a l ^ parece que 
ka dece íTar l o a c c c H b r í o . 

Í Í La fegunda c o n d i c i ó n que pon<s 
el GanciliGíeSj que el c r i m e n , non fit de~ 
duí íumad foram content 'u>ffiim--> quando 
fe dirá deducido ai fuero ex te r io r el e r i -
men , no ef táaucriguado enere los D D * 
h 1 g un os di zC) GUC no e á de d u z i d o, 1 \ a í -
ra de/pues de ja c k i c i o n , y q u e a í s ^ - d e la 
cicaGÍoacomieacael juyz io . % 'si lo nene 
T o m a s Sanche^ de mMnmoni Aib^.dijp. 
f £,%m$y.& in desalcg.hb. 1 .cap, 1 i . n.i \ 
•l^iccius tfí praxi fori Eeckttajlau 2. cedî  
Bio.tom.i. refol.^y. Sayro //¿,4-. cap. 17. 
num.i i . Ocros > y en-tre ellos B a r b a í f i de 
f ote ¡late E "fifi10 pi par, ^ .aüeg. i ? . n um. z ^ , 
G a u a n í u s m InéjíHfi.Epifc-o. v.-abfolt-.íió n-, 
í 1, D i a n a 4 . par.trafl.i.refül y^.é*par. 
j.tratJ.z. refif.i j : mihi, F r . M a r t i n de 
So ÍQÍeph infum-ma irati* z o.deposnlteníís 

C a í l r o Palao fom.iJrac.^difp.^. 
part^ . §e 1. num. 15.FragoíTo part. i Jib.'S. 
difp. 18. §. f . . u . dmeD,qu e no íe ve 
l i f i c a f e r deduzido al fuero ex te r ior e i 
d e l i d o , vf-que adlitis coníefiaüon^m^ a í s i 
en las cofas ciuiles, como en las c r im ina 
les; porgue fuero c o n t c n c i o í T o (e l l ama , 

''% contenthm mtfrpartes, vna que af i rma 
e l de l i c io , otra que lo niega, y conf i rma-
fe, p o r q el fuero con tcnc io íTo , es lo m i f -
nao que j u y z i o y el j u y z i o propriamense 
es, pofi litis conté¡i&ti&iiem. 

1-3 Pero lo quemas p r o p a b í e p a r e ¿ 
ce, es , que íe d f d u z c c l d c l i d o al fuero 
ex te r io r , no ío lo per litis GoMejli^tíonem^ 
fino t a m b i é n por d e n u n c i a c i ó n , y acufa-
Gí6>defucrce, que comienza ol fuero con 
% e n ci o 0b , d c í d e la d c o u p ci. a c ian j ó ac u f a.. 
d o n , jun tamente con los ce í l igos J eg i t i -
Hios que pruebaq eflos aéboS) c í l o es def-
dr" el panto que e l i a e z c o m i í s o ^ a a p r o -
ceder, ex ufficio.̂  a ís i |o t ien,c i ^ l t c r l u s ^ f 
cmfur. tot?J* 1. di/p. 8 .de/ufpen. c^p. 3. M a r « 
chi no páfí.^lcifata cap. ¡ JificuL^-nim,^ < 
T a m b u r i n o tom.i .difp. 1 j .q . 6.nu:^, por» 
que e í lo parece dar a encender e l Concia 
l i o j p o r la "razón de que eftando vno i ufa* 
mado en el fuero excenor , ya fe percu-r-
ba la p iz entre los í u e z e s d l n o fe guarda, 
r s f p e d o a l que le toca a b í o l u c l l o en el 
f u e r o e x t e r i o r , y p a r a q u e ' e í l e rao i n f a -
m a d o j b i í l a a c i i í a c i o n , ó denunciacioDiy 
a r s i j í egun la DaG^rina pueira^ no p o d r á n 
ios f e ñ o r e s O b i í p o : ^ m los -Prelados de la 
R e l i g i ó n en v i r t u d de los t i t u l o s p u e í l o S j 
á i f p e n í a r en las i r regular idades , ex deli* 
fío, que ya fueren denunciadas, o a e o í a -

.das,pues ya no fon ocultas sn-r igor: y eA 
te es el v i o , y praxis de las Re l ig iones jp@ 
ro aduiercebien F r a g o i í o •, q aunque la 
a c u í e n 5 a g u a r d e el O b i í p o ^ a l l a ver fila 
conu encen>y fegu n efio, fe p o d r á porcar> 

14 D é lo d icho fe co l ige lo p r i m e -
r o ; q j e aunque el de l i c io no fuere proba 
do en el fuero c o n t e n c i o í í o , mas QU,e/¡f-
tnlpíetí^&o p o d r á n ya d i í p e n í a r en él: afsí 
i o cieñen Suarcz de cenfu.difp.^\-t feft. i . 
num 5. M a r c h i n o vbi fupra num. 6. Fra-
gbíTo i i . y la r a z ó n es eficaciTsima^ 
porque el deliro femiple^e prohatum, na. 
íe dize ocu l to 5 ya e n g e n d e ó publ ica n o 
t ic ia ; b in famia para con ios b oaibres^y 

m i c a -



Del poder de diípcníaí &n las iíregaland^dci;. 457 
mi en tras el reo na fuere ábíuelco del^ 
íiempré le pucĉ c nioícílar-eí luez, parci« 
cülartnente examinando a nueúos teíli-
gi>s,Sánchez tnd?calogJíb\úcap.j i .n.zi , 
Kodr iguez^ regy.tem.z. qticefló, 
Bonacina dtfp.i.dscenfufis qucefl.̂ îmco 
z . nam. 2. arirman1, que filo abíuciue eí 
luez, por^noeftar pe.rfcclait^cnceproba¿ 
do el dcljdó.,que quedará oculto,aúnqu^ 
alias lo eftüuieíre/?^/^/^?. 

15 LJÍ íegLHida fe cálige > que fiem* 
pre,}^ quando el delido ¿enuciadojO acu 
fado no tuQ pkñe nsqusfefhípíene, proba
do queda poder en el Obíípo para dif-
peníar; lá razon es , porquedel ic io no 
probado, fe dize oculto , y la denuncia
ción no probada faltem por vn ceítigo om. 
mi exceptione matoras nula^y aísíjWo pue
de el lüez inquirir^lo mirmo digo quan-
do el reo fe pOrgt),p con "ceíligós faífos.c 
de otra qualqoícr manera , por las mif-
mas razonesjy lo tienen Candidús difqut 

J ¡ , i i . a r t .^ t dub, 3. Francés ín faflorali 
trañ,i;qu^jU u i í i m . i 5. Sancjiez /^.2.db 
matrimónio dif'fi^j^n^mi lib. 8 .dí/ps 
34.nutñ. \~)\ & tn dccalog,cap, 11. citaío -
Fagundcz cap.%\níir¿.i^,& 27. Barboíla 
mm. 33. Hcnriquez lib. 14. cap.10. §. 4, 
Marchino niiwSi.FravoíTo vbifuv\T&nx~ 
DL 'nno Mtfttíú. • , , 

i Lo tercero íe colige^que íiemprc^ 
y quandó- ei acuíador defp.ues de la de-
xiunciacion por tiempo de vn aíío calla
re, ó no proíiguiere la caufaíque podrá ai 
cabo del año el Gbifpo diípenfairal ácu-
í'ado, y íubirlp á las Ordenes que lefaltá 
rcoj coligeíc de lo dicho, & ex óap. 'Meñ-
Ham 2 .q.^.ibí: Vbí acufatoY ce[fauerit) ed 
cuyo lugar lo vsó San Gregorio Papa, co 
el Obiípo Menñá, v t iHfér t Marchinuá 
num.y: lo mífalo podrá y áforciori deí-
pues de dadá la íenfcencia judiciáljabfol-
riéndolo el luéz del crimen. ? dé que fud 
abuíado, canica 'exd. cáp, M s m ñ m j y es 
cierto para con todos J. pero íi el reo nd 
fue abíhclto dejinit¡uh\ por fálci de prue
ba , fino folo permitir , fe vaf á \ y quede 
rá í í , i í i n declaración > con obiiíracioii dá 
preíentaríe iicB^tc que el íuez quifierc, 
no podrra en tal cafo vaíeríc defteDecrd 
to del Concilio Tridcntinoj ni diípenfar 
con él el Obiípo 5 lo declaróla CQU-

^regacionj teíle García de henefi. par. 
cap, i i^num. 47.7 la trae Barbpííaen las 
remiísiones¡dcVíap* ¿. ládifkukad ma
yor cílá, quando el'reo fue conuenciáo» 
códenadp, y caíligado, íi podrá el Obif-
po difpeníar con éí , y ordenarle de lo qf 
le falta? Muchos Autores granes,y entre 
ellos GutierrcZj Rodríguez, Sayro,Gar-
tiajyocroSja los qualesrefieren,y figuen 
Suarez de Qenfor.diJp.^i/fefi.i.BQQZci'', 
na eodjraB.difp. 1. qurffl.}. pim¿f.2.nu. 2J 
& dlfpq.qugfi^.pune.1 J Í ^ . & ó. Barcho 
JomcUs Vechis inpraxi muitiomm difp* 
¿¡Jtib.i 6. Barbolla de O ffisio Epifcopip»$0 
alleg.^y. num. .350 Tamburino¿^/w. 4* §0 
qtwdfi i niegan pueda difpeníar el Obif-
poj porque el delido probado, y caítíga-
do,no ê  oculto,fino publico, y del es ver 
dadero dezir,quc fcút deduBum ad fortim 
ZQnteritioJfum , luego no puede díípcníar 
el Obifpp, , ... 

17 Pero iio oBílanie lo dicho, teago 
por iñas probable lo ederario , de que na 
quedando el reo inrame5defpues de dada 
la fénteñcíá,y acabado el eílrepltu jud i -
^iaLpodrádifbeníar el Obiípo en las Or 
denes que tuuiercy afeend^ric a las que 
le Falcan,y lo niifmo digo de los Prelados 
déla Üeligion. Tienen efia opinión Heii 
i-iqu%zlVÓA^.de. irreg 11 sap,7.nu&.jS&n* 
chez opere moral i í ih.i .capa 1 .num.i^ 
Regina-idus l i b . j p . í r a f í . i . m4ffí,i%.Sa.a* 
tarellus^jc-. de ÍLtre/Ieáp.^duB. f 
Sigiímund^s Capuccinus trae, de eieflio* 
ñe)& pote fia. Pr¿elatórum'p, i . diS .71 . n u , 

• ^3. Sebaíli^nús áBononiá tracf. de ele* 
BíQtíe p. í , cap.4\ dub.71. tium* 13. Gaípac 
Hurtado t raB, ¿hjregu/a,difp.z. difisuL 
¿o. $ u 0 . é $ , Diana4. p. trac}¿i. re/ü.gjl 
Marchino dificuL^.ñíatainfine, Fr.Mar 

'iin de S Joíeph tra ÁQ^citato num^. Fr4 
goíFo par . i .líb . i .di fp .7 .num. i t , é * Ifttíú} 
lib.8. iífpli%$. «í.13. Sátikiclío¿fc"élééio* 
frañ'A.controA 2.««.2 8.Delbe¿¿e vbifupí 
cvrorai.y& m'é cítafy Fraoccs h . i ^ h u ' ú z , 
pq .d í fp . j .d i ib . iQ.áQdc refieí^ auer viftd 
á vn Obiípo dar la abícílucionf de vna cf-
fcomunion feíeruadá ? deduzid^ al fuero 
exterior, y contécioíío, finito iiiMtio>y\A 
razón defta opini^eSjporque auné] el áñ 
liéto fea publico,y cleduzído al fuero co-
ídlíeioflbi-eoíí iodo éíTo no cíigedrp ¡nfa^ 
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n^ia,como ruponemos3pues porque le he 
IÍJOS de priuar de las Ordeneí ? Porque el 
l imi tar eíte poder ales Obi ípos el Con
ci l io 3 fus para que la jur i ídiccion de los 
luezes Eclefiafticos , y Seculares n o í e 
pcrturbaíTe, y diíniiauyeíT^, acabando el 
juyziocefa edo s &csjfante ratione le gis 
ceffat eltts difpo/itio cap. & fí Qhriflu 's de 
ture ¿urandoi l . quod diffium, ff, de faffis) 
luego puede diíperifaríc eflrc caíosy con-
í i rmaíe jporque la enmienda de la vidajy 
las buenas obras,purgan íá mala opinión 
en eípacio de tres años , reípecto del Ec-
cíeíia ftico, coñflat ex cap.fi qnis de f é / j 
gsi.Qano. luego fí efto bafta para la lac/í-
f ac i jn dé las otr^s irreguhiridadesst^m-
bien baftará aqui el no quedar i n t i m a 
do,como hemos dicho.; 

18 La tercera con Jicion que pone 
el Cond!io3es,qnela d i í p e n í a d o n íe vle 
ió lo con fus Subditos6 Muchos Autores 
que refiere Marchino dtjictiL^.num.iM' 
¿en , que pueden los Obi ípos di ípeníar 
con ios Médicos foraí teros que aísil ten 
en la Ciu l a d r ó n los Mcrcaéercs ,y Eí lu 
dlantts ; pero la Congregac ión de los 
Cardenales hizo del!a eíta declaracio 
Qjúnon efl Sub.iitus Epifcops^f/ita Medí 
ctiSiPrator^acCceterifimiies^qm tamenha 
hitmtin Ciuitatce, hec Decretocomprepen-
duñtur , etiam fi Cóm7ii[ferint crirmnain 
alijs CiuitatibuS i habita tamen ha¿difiin-
Biene > quodfeilteetpoterit ahfovüi in Sa
cramentó Panitentice a fuis critÁníhns non 
tamendifpenfari) & h a San^ifstmus Do-
minus nojier audita rslatione/Cárdiñalium 
declaraní í , que es puntualmente lo que 

. queda declarado arr ibadud,í .»¿ .4 . don
de dimos la r azón del /porque ño puede 
d i í pen í a r , y puede ab/oluer. Hablado de 
Jos Religiofos por/nuy probable tiene 
Suarcz 4..tomtde Reñg.hb. i . cápA 2, ^.14. 

& cap. 23. .^ /^ . 13. quequanto al 
d i ípeníar^puede^l Rel íg io ío íügccaríele 
si O b l í p o .? me jó r quepara ferab/uekov 
ta'ptó que para íer abfuelto, quieren que 
no va 'ga íi /i'ijcencia del Superior3y para 
d i í p e n u r y s muy probable^ue Cm l icen
cia v - d r 4 , porque no Je haze el agrauio 
a la Pvefigion en la d i í p e n í a d o n , como 
en la ab ío luc ion , como Jo d l ícurre Sua-
fez? íi-bicn a l a p o í l r c c o n c l u y c q u e p ^ 

diendo el Píe íado dirpeníár, hará mal eí 
Subdito de recurrir al Obiípo,Candidas 
tomA.difqui:^ . v i ^ t . ^ y . t ó . ^ . dizc,queiiia 
valdrá la di ípeníaciuñ, í íh licécia del Pro 
"uínciahíi el Prior no Í3 pi^ede diípenfarj 
y puede dicho Prouincia l , faluo en cafó 
de nece í s idad íporqu^ ya entonces ejl con 

Jenfus préefumptus.L/os Prelados de la Re 
l ig ion , quales fon d Prior i y el Vicar io 
en fú auíencia , podrán di ípeníar con los 
bíjos de cafa,y ctíín los hu'eípedes que c i 
tan con patente^ porque eftán p r o a h i j á -
dosj'pero no poá rán co los hucípedes que 
paíTan caminiz/i íi pordrecho comüjO por 
priuilegios jparticulares, diremoslo en lá 
dificultad^claua, 

15» Otra condición pone el Conci-
Jio,y csyqueefté el ObifpQ en íu Diocc í i : 
a la qual re ípoodo con Marc h iño vbifu* 
pra nÁm.d. donde explica largamente" ef-
te ponto , y r e í u e l u e con muchos lo que 

pernos dicho arriba ^ ¿ s j . i . num.^.. que t e » 
para abfoluer de los cafosPapales^cs fuer 
oa efle el Obifpo» y el Subdito in Diocefi 
ffmí pero para d l f ten íar , ni es neceíTario 
que lo eíle el Obifpojni el Subdito.,pOrq 
la jur i íd icc ion c>:trajudicial , le puede 
exercitar fuera del propio terr i tor io , y 
la d i ípeníacion tiene efto, que puede í e r 
extraiuduiditer. Todo lo qual confi rmé 
muchas declaraciones de los Cardenales 
que refiere Barboíla en aquel lugar del 
Conci l io; conteftati con efto Sánchez , y 
Prepoí í to ,Barbol la , y Suartz, apud D i a -
n a m 4 . / ? ^ t ra l í ,^refoLi i (> . Lo mifmo 
Te ha de entender de los Priores en la Re 
jigipn>y aon con mas lat i tud, porque co
mo no tienen terr i tor io l i m i t a d o , pue
den abfoluer , e ícomulgar , di ípeníar , y 
cxejxer otros qualeíq-iuer ados con fus 
S u b d i t o s , ^ ^ ^ s c o n í t a , ^ / . adlegattm* 
& L a d rem inmobilemyff, de pro. cap, cum 
Epi/copus de Officto Or diñar y , y lo dec ía-

ru aísi Paulo v . tefte Fr. Mar t i n deS. 
loícphinexpofi . regid.S.Frm-

cijei cap,i6.n.i$. 
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N TO I I I . 

DEL H O M I C I D I O 
f5 quandosj como 

2 0 A vltima condición que poned 
Concilio Tridentino a los íeño-

res Obifpos , esexcepcaar el homicidio 
vo!ücario, que en el no quiere diípenfen 
en ningnn fuero,aunqae mas íea oculcoj 
con lo quai conte íb i a / ^ T - 1 4 . ^ . 7 . ^ 
r ^ m . donde íe explicajque eítairrcgu 
iaridad , no íolamence priua del fxerci-
ciode las Ordenes que vno tiene, y pufe-
de rccibir/ino cambie de ios Beneficios, 
y OFxcios EcIefiaílicoSjy Tiendo las pala-
bras generales, es viílo ebraprehender 
jos Oficios, y í3eneíiciosdeiosílegula-
rc$5parcicularmence el Generalat©,Prio 
raco^y Difinidares,y Vííitadores Genc-
raíe^p.ero !a dificultad eftá,quc fe entien 
da por homicidio voluntario, contenido 
en cite Decretojporque ay entre los Do 
dores gran variedad. 

21 , l-^ara reípuefta defta dificulcad atl 
niertOjque de í:rcs mañeras fe puede con 
íiderar la acción del homicidio volunta
rio. La primera , quando derechamente 
pretende vno matar,y de hecho maca,í]n 
cauíami razón jó como dizc el Concilio, 
en ambos lugares citados, quando matay 
ex induftria per infídias^aut cenfulto^ y el 
drecho coñ'iun.cap./ítut dignum detomi-
ítd. llama, occiderecumdolof & fraudeij 
cfteaclo iiicit@,y pccaminoíojprohibido 
en el quinto precepto del decálogo, es 
propiamente homicidtum voluntar ium di-
reñum , y del que habla efte .Decreto del 
Conciiio.en cuya irregularidad prohibe 
díípsníar ^/'Ü/L/Í', y añade FragolTb^. 2̂  
U&tjífj?.\8. §.9 .num.j.fíue fisoctdtumi 
fine piiblicumiy coníiguicnte,tampoco po 
drán los Prelados de la Re'igion , ni por 
virtud del dicho Decreto, ni por el Pr'iui 
jegiode PioV . que vamos explicando, 
pijes fe concedió para íuplir el poder que 
tienen los íeñores Obiípos 5 íiios Preia; 

dos de la Religionpodrati por otros pr i -
uilegios,diremoslo abaxo. 

22 La íegunda maneraífe llama ho
micidio voluntario?^////7i?/<f^r,yes,qua 
do vnono pretende macirprimo:9 ¿ 'per 
fe , pero quiere direcís vna acción , a la 
qual moral-mente íiemprc eíH anexo eí 
homiciOjY íc ligue de hecho,ó como lla
man otros, es caufa próxima iníerCncc 
del homicídiojComo es dar vna gran pu
ñalada en el arca del cuerpo, vn gra pun 
tillazo en el viecre de vna mu'ger preña
da, dar ponzoña eficazveílos, y otros íe-

^mejantcs ; también eftán comprchendi-
dos en eíte Decreto ; porque aunque 
direfle , pero eejuipotenter fon volunta
rios j escomun opinión de ios Dodores, 
Jos quales refieren Villalobos r./?¿3r /r^c, 
11 ,díficuL\%. Bonacina difp.j.decenjur. 
Ú. 4. pu7iEi,%¿num.i. v íig-uen Miranda in 
Manuaj(m:.i,q.% art.y. Fragoílo^tr .2. 
lib.S. di /p.u)t%.i, y con i i a j f ^c^^ r^ /^ . 
BenediftiXI. de Priuileg: Nipienío es 
contra efto lo que dízen Luys Je Torres 
de cenfur lib. 9. difp, ú ^ dub. 1. y Diana 
4,/?. traB.i .refol . 72. que no íiendo, 
prejfe&perfe) pretendido el homicido, 
que no eüá comprehendido en eíle De
creto , porque eneflos cafos, ta mbien íe 
puede dezir,que es pretendido el homici 
diOifalíem confeqtientsr,pues íe pretende 
Jo qoe es caula próxima del 3 a m is de q 
íi coníideramos las declaraciones dé los 
Cardenales > veremos que en todas las q 
dizen puedan diípcniar, íuponen que no 
ay culpa , ai renes de la que aqui pone
mos , pues es cierto, que el homicidio /c 
le imputará a efte tal. 

23 La tercera manera es del homici
dio, no puramente caíual, fino volunta
rio in caufa , pero no precendido, ni prc-* 
uifto qon certeza,fino íolo preuenido co 
alguna duda, ó eícrnpulorcom'o quando 
vno arroja piedras por donde íueiepaf-
íar gentéidiíparar vna efeopeca, o licuar 
la parada^doda ay muchagente^eh eílos 
caíos quando íucede la muerte3es homi
cidio vojuytari® ífi/ola cay/a , y es mixto 
de voluntario,y calual^y atmoue algunos 
diílinguea entre fer. la ca.uía licita > ó no 
licita , pero eíiopuede íbruirpara cono
cer que íe le imputa el homicidio,' pero 

para 
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para contraer la irregularidad de] homi* 
cidio voluntario , es accidentario j y íu-
pucí toqueno íepretendió la muerte, m 
Jacauía fue neceíFario efediua deiía , ni 
que fepreuino con certezajhemos de'de-
2ir , que no fue perfecto voluntario s ni 
diredo el homicidio, y íiipuefto £Ílo> ni 
incluydojiii comprchendido en eíle De
ere to,y ccníequenterjquc podrán di/pe
ía r en el los ícnores Obilpos^y los Prela
dos de la Religi@n ; afsi lo coligen de S. 
Tho. 2. 2. q. 64. art. 8. Na narro cap.zj. 
citato num.ziy. Suarcz ( i í f p . ^ . de cenju. 
fe f lw. n.A, Hcnriquez/Zc». 14. citatocap. 
i9.«^f7J.2.Áuiía difp.é feB.^djib.^, Molí 
na..^ iúfii. t r a f f . j . difp,^. §. illudadmo-
nuerití), La y ma« tom. 1 JeB. 5 .traB. i*p.$, 
cap.ii . num.i . Luys de Torres, & Diana 
vbt¡upra^y coima probable Bonacina^i//' 

ftifrA num. 2. Barbolla r/í" iurs Ecclef, lib* 
1. rjp. 1 1 . num. 151. Fragoíío §. 5). cítáto 
num y. . 

24 Eílo fu puedo , digo lo primero, 
hablando del horaicidío caínaj propia-
mente5 que es quando ni íc pretendió, ni 
íe pufo cania neceflario.inFerente , ni fe 
prcuino,ora ía arción fucile licita, ó ilí
cita, podrán los (cñores Obiípos diípcñ-
íar, aísi eo las ordenes que vno tiene pa
ra que lasvíc? como aicéder a las demás 
quando es oculto 5 en efto noaydificüi-
tad^porque antes del Concilio Tridend-
iio podían ios Obifpos , como coníla, ex 
cap. conPÍ7iehatitr,&i cap. adaudientiam de 
homtctdíGiCl Concilio no ha innouado co 
fa en eíle punto, luego oy íe cílán con el 
niíímo poder»La duda folo pedia feoquá 
do es publico , y notorio, porque García 
de Beneficijs cap. 1 r .citato nu. 27. Barbolla 
allega9. citata mim.^S. & ds lar. Ecclsf, 
¡ib, 1. cap. 1 1 . num. 148. no io conceden, 
fundados en vnas palabras del Concilio 
Tridentino 5 pero ni ion a propoílco , ni 
ccncluycn cofa en con t r a r i o , como prue 
b,a bien Marchino/'.^. citata dificul-i; 

^ 9, y . . í^no ías rcfícrooLacomún opinión 
pues de los Doítoresjlos quales refiere,y 
íigu^n Bdnacina^. 4. citaíápi'm'B: \ ultih.ó 
72«.9.Candidus ¿ifquifi . i^. ar í^ i .dub. ' j .* 
Layman cap. n/conclu^. Marchino cita-
íojjcs. que pueden diípenfar los ícnores 

>os, y ios Prelados de ia Rcligi,on> 

en el homicidio caíual, ocnlco, ¿pub í i -
co-. refpc&o de las Ordenes Menores la 
concede el miímo BarboíTa cn las remií-

íiones del Concilio ad cap.j.feff.i^ver.fé 
•vero homicidium , y de los Prelados de ia 
::Rcligio ÍH propiasurmimsfió tienen Vc^ 
chis in praxi nouitiorum di[p,().dub* i S. 
6. Sebaflianus á Bononia ír¿f!f?. deeleff. 
p . i . cap^.dub.i 1. mm.i^ . Diana 4 . ^ ^ 
iraft.i .refolu.-ji .&alij apudipfos. Pruc-j 
baíc lo primerojpor la razón pueíla arri* 
ba, de que antes del Concillo podían , y 
Jos textos alegados hablan afsidclocuj^ 
to, como del publico. Lo fegüdo^orque 
el hamicidio cafual, no induze infamia» 
Juego pueden diípcníar en él. Lo tercc-l 
rojporquc-ei Concilio de la meíma man® 
ra habia del homicidio caíual, quede! 
que fit infuitutclam : en eíle puede dií* 
pcníarcl Obiípo,aunque íca notorio^Iuc 
go también en aquel-.LudouicusáCrucQ 
in expofitione BuUcS Cruciata di¡p. 1. edf* 
5). dub.jAcajúixá a la opinión de Baíbof-
fa ,y dize,que íe ha de acudir en ios homi 
cidios caíuales ¿ notorios ai Comiífario? 
de la Cruzada3 pero la opinión pueíla ds 
que puede él ObifpaíiCS mas comfc y aísi 
podrá vno víar del medio que mas a pro^ 
poíitole eríuuierc. 

25 Digo lo íegnndo, puede el ObiAT 
posy Prelados de la Religión, por el Dc^ 
crecó del Concilio , y Priuiiegio de PÍCJ' 
V . diípeníar en la irregularidad,que pro 
nienede mutilación de miembro, csco*¿ 
roun de los Doclores, ios quales refíems 
Diana 4.1?. t rac í . i , vefciluqi. Marchinc* 
'vhifupra mm.y \ Tamburino /0?«. 2. dijpí 
i'j.q.6.7mrj2.^. Dclhcnc dub.¿\.. citato fiib^ 

fecutio.3}. corola.6, Barboíra aileg.^j. CÍ¿ 
'fa.(á rjisw,4.(). donde cita a i 6. Autoresj 1^ 
razón eS)porque el Coiicifio folo excep-j 
ta el homicidio voluntado,!a mutiJacioiij 
de miembrono es homicidio, luego rio*! 
fe co reprehende en eíle Decreto, y io de? 
c'aró aísi la Congregación , apud euíide 
BarboíTam ^ remiftíonihus ad cap,. 6. fejf-, 
24. X Confírmale , porque aunque Í&Í?̂ /-
cidíumió* miítílatio ¿quipairamur' in iure% 
en algunas coias,parclcularmencequan-
to aí incurrir irregularidad ; peronoeíi : 
orden a diípenfar: y añade Gerónimo 
Rodri^üez conmncliosrejo.^i.nnm'1^* 



E)el poder de difpenfar en lás irréguláridadeVe 411] 
que fe ha de cñcndcr efto a la muulacioñ 
de míerribro, aunque íea hecha per indu* 
JiriÁmiifífidias, & exprúpofíto- porque cí 
Concilio ic ha dé entender Jlnéfe á d ho 
ipicidio volutariój fundado en eílas mií-
masrazonesCaílro P a í a o ^ ^ . 2 5 . di/p, 
vrñcapíinc.i i.n^.con otros que cicajahr-
n)a , que puede el Goraiiíano de ia Cru
zada di ípcníar in vtroque flro 3 lo .mifaio 
mueftra ícntir Mendo difp^-j. in Bullam ! 
^ . 5 . ?^??3tt39.Óv'45). pues íoio excepta el 

. homicidio voíuncario. Ni obíla dezirco 
Sánchez,Henríques, Medina, y Francíí-
co León conir&rium jentiemes , que no 
pueden los Obiíposyporque la irregulari 
dad de la muciláció,no ioio es ex deltél&i 
íino tambien^x defcciufl en citas, como 
giremos en el punto qucíe íiguejno pac-
de difpenfar ei Obilpojquea cito rcippn ^ 
de muy bien Nicolás Garciacá/7.11, f^.í-
'tQ « . 3 3 , queáunq el íin queEÜUO ja igle-
¿a,pira poiier.la irregularidad al homi
cidio , y a la mutilación i funjígnifieafié 
psrfecict lenitatis Chrifii Domtnr, p ero CQ 
to'dp'cífo la irregularidad de la murila-
Cíon./í^pliciterj ¿bfolute eft ex deliffo\ 
y en pena de aquel íé puíoj y aísi3biepue 
dediípcíar en ella el ÓBiípo, Pero aduier 
ten Diána,y Tamburino, y Carolo Anta 
nello íth .i .de Sacrts Ordinibuscap.y n^l 
& 5.que la muúlacionjpara que íuduzga 
jrregulsridad de lia eípccie5ha de fer cor 
tar la parce del todo , porq debilitarla , 6 
medio cortaría, aunque buelué mepco e! 
íugetopara celebrar,no inducirá irregu-
iaridadsy aísi^l que ciega a Ocro^y co lé 
laca tl ojoth^cimiijilatGr m'embri, ai in
curre en irregularidad,como ni el que \i\ 
20 abohari antes dcl/ía?/?^ animado. 

2^ í Digo lo tercero,ciertamente piid 
de los feñores Obiípos3ylos Prelados dé 
Ja llejigion feltempróbaüíliísr^Upcniát 
hn el homicidio voluntario , licito, o he
cho con autoridad iogicima de la ley , ó 
co juila cauíaj ita pluresquos feferfít,^ 
íequ u ot-J r Ba rbn (Ta in Colleffá* nQuifsim^ 
üórícilijn.$í. Leiana í^.i.c'^p./S.^ 43. de 
cuyo ynino diesrtius infrá. Üigo lo qftar-
tOjpueden aísi miímo los dichos di'pcíár 
en el homicidio oculto voluntario come 
tido,no de propoíitomi con peníada dcií 
bciracioii, fino f ^ metii' repentino í f .gj v'H 

r l x / y ^ i ñ é fíente Vzyv'inhto.i.fusru P r i 
uileg.Cofli. 2 .tjify / / . « . 104. Di a na 1 Jr? 
15.^/0.15).Marchino TJÜ/fup.nAO. Barboí, 
la de ture vniuerfolib.i ,cap, 1 1 1 4 8 . Del 
hcnQvbiffip.coroiar.-j.n.s.lzrSLZblc coma 
del miímo Concilio, careado ei cap.6. de 
h /e /J ' i^co el tap.jtáclsi / ^ . 1 4 . dódc fe 
exceptúa el homicidio voluntario,no co 
mo quiera , íino eí cometidoperinfidias» 
autperinduftriam.Mit expropofüo, iuegqi 
en eílp mueílra el Concilioj queíolo prc 
rende exceptuar el homicidio que fe ha-
zecon ^nimo deliberado,y coníulcado,y 
no el que fe comete de repente, mouido 
de vna colera repentina.Tambié aduier-
to, que aunque Henriqucz i^^citaíQ. 
í,^.í4.mí,i.ctcme,q puede el Obiípo dif-
peníár en las Ordenes Menores,y Benefí 
cios hmples^con el homicidio voluntario 
oculco.,.y lo tiene por probable Leílo/w 5̂  
p £ ' T h o . c a p u j e irreguLduh. 1.Pero regti 
íanter loquendoy lo coptrarío fe conuécc 
delCociiiojComo lo prucban-bienel mif-
moFragoílo^.^.^.y.piana p^.ír.z .refol 
loo.y iorepitep.9.¿r.7.rf/o.23.^/^.8.re 

y^/.5i,Corncjo }-p tr.^. deirreguLdifp>i* 
^«¿.4.Marchinü «.i 1.tibien Henriqucz, 
& Amiafupra Fragqflb^.^.w.io.C^/^M^ 
L e í i u s o m n e s r.efert Diana refo.^i, ci 
p;^,tiene por probabIe,q puede el Obi 1-
po diípéíar en el homicidio voiricario,c6 
el ordenado,para q víedeias Ordenes^ 
adefí fcadalu ex omifs'tQne?& no patet a di* 
tus ad PapajCi ble Diana íiece lo cócrario? 
¡Finalmente áduierto,q aunq los Confeí-
íores Órdinar ios v i r tud Biill<e cruciat¿9 
en probable opinión pueden abfoluer de 
algunas penas,entre,las qualcs le compre 
headen algunasirregularidades,como d£ 
remos abaxo n, 3 pero no de la q re/ul-
tz>ek homicidio voluntario y vít late probad 
taítro Pcilzo tom.^r^c. i^ de Bulla Críi 
GÍatcS dij'p. vnicapúnff- 8. 4, num. $. 

27 Pero ya,que tenemos que pueden?' 
Hiípenfar los Obiíóos ^ y Prelados de lia' 
Relígid.en virtud del Decreto del Cóci-
lío, o lo q és mas cierto por el Priuílegíoi 
de Pió V.y otros que refiere L'eíana to. u, 
cap, 18 .ií.40. en todas las irregularidades-
ex delWoiQciüihi fuera el homicidio va 
juntarlo s dela manera que lo hemos ex
plicado. Veamos aoraíi eílo ^ íc prohibí 

.' Na 
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aquí ío pueden los Prelados de la Religio 
por otros Priuilegíos. Pero antes deex-
p/icarJo e n particular,aduierto q ya cñ la 
dificultad antecédeted.^n.iXo diximos, 
qué ü v n Clérigo, ó Rcligiofó cometieí-
levn homicidio volucaridi yfucíícocuí-
to , e inftaíe el aucr de celebrar: fo pena 
de ií.famla^ n o t a , q podría licítamete, 
procurado en el interim lá abíolucié de 
Jacenfura, c o m o lo explicaremos luego. 

2 y Bílo íüpUefto5dos cofas ícles pro 
hibeen el Decreto del Concilio ^ á los 
Obifpos, y en el Prluilegiode Pío V» a 
los Prelados.La primera,diípeníar en las 
irregúlandádes deduzidas al fuero exte-
rior,íeanle lasque quieren, como íean 
exJeliCÍoij la íegü-iacn el hothi-cídiojno 
icio pubíico¿ fino también ócukooÜe Jos 
íeñores Obiípos,ya queda tratado arriba 
de ios Prelados de la,Religión, lo trataré 
ínoá áorá. -Hablado de la pri.nera cofa,el 
fcomiin íeiitir de jus Aurores,cS)q pueden 
jos Prelados dé la Religión diípeníar c5 
í& SubditoSj ¿n quaíquier irregularidad 
en el fuero interior,aunque íea deduzado 
¿1 delicio al fuero exterior,(de ladifpeo> 
íacion inforo exteriori Airamos en la difi 
cuitad íiguente ,- } i i ú jo tieñen Mirándá 
In Manua. ío . i .qS) ^/„14.^0^/.^.Rodrí
guez itíqq.regiíJú.uq,i4..arí. [4.Fr.Iuaií 
de la.Cruz lib. 1 . de voto obedienti£ cap, é. 
Üuh. i.6.Beja 4 ^ . ^ / « 37 .§ . Adfiertendum\ 
Qiná\áu^tomti.difqui.i^art.i6,dubitaQ 
9. Dia ñ a, Ba u n y > &: Bor don u s infra citan' 
di 5 y prucBaíe lo primero de vn Priuiíe-
gio de Eugenio ÍV„ concedido á los Bení 
tos de Italia,y íe refiere en nueílro Com-, 
pendío,^ dtfpenfatio ih Sacra.Piznit.ptr 
comutatioñetrii^, 11. en el fe concede4que 
puedan d i fpetiíar, / w quibucumfqy ir regula 
ritatibus , & inhahilitatibus quomodoiihe} 
cotraBisjn qu 'ibujcumqs cafibus € í iad¡B¿ 
Sedi fpeciaíiter referuatis: prceíerq'jlz'm in 
bigamiíé voluníariee'mutilatlonis mebri^ac 
volimtarty homicidij'•> ita vt nonpromoii ad 
omnes eíiém Sacros Ordines promoueri¡ & 
ftymoti in íí l is f/iiniftrkre, & ad quafcüq; 
dlgmtates ,admimfiraüonesÜffi-f ia dt-
í l í Ordinispfjsinteiiaprtfficiy&tijjumi, • 
di/pejare ac eos habilitare femd dütaxat. 
B1 Ériiínio con las míímas palabras conce 
dio a nucíira Orden dicho Húmenlo \ \r.* 

como confia de nueílro Compendio 3 
difpenfatio in Sacra.Panit.S.^-Lo.miicnQ 
concedió Sixto IV.a los Menores,y Cle
mente IV. y el miímo Sixtoa los Domi
nicos cncl Afare Magnumy cuyas Bulas 
trae ad longu Rodríguez en fu Bullario. 
Otros muchos trae Leía o a tó rñA, cap. 18. 
« « ^ . 4 0 . Diana p . j jra&AiareJhL^z.quc-
contienen lo liiiímo, de los quaíes coíiaf, 
î ue no limitando los Pontífices, ü eílá,ó 
no cita deduzido eí delido al fuero exte-
rÍGr>y contenciofo,como lo hazceí Cocí 
Jio TridenriUo,qpodían,excepto la mu
tilación pubiiea, y homicidio volürario. 

28 Pero diráárguno,el que íe orde
nare con rimonia,efl:icxcomp!gado,fur-. 
peo i b ,y entredicho, y fi celebrare í í n ícr 
abídelto, incurre en irregularidad , cíla 

* abíoludónBíH re/eruada por Sixto V. y 
no moderada por Clemente Víil./como 
dixímos en la dificultad pallada duh. $.n9 
34. Ó" 35. Luego no podrán diíi^eníarlos 
Prelados de la Re-ligio en efta írregulari 
Had/por Priuilcgíoalgoa@oRefp5do,que 
es verdad reíerüó Sixto V. lá ábfolucion 
de la íurpenÍio,y eícpinuníójpero la irre 
¿ularidad,no c(lárereróada,ní había jpa-
Jabra Sixto de írrígularidad,porque aüq 
k\ q celebra con cenfura, incurre en irre 
gularidadjComo conña3excap.tsqui>cap. 
is cui de fenten.excsm.cdp./iquisEpifcopus 
11 . ^ . 3 . c a p . 1 ,defenten.& reiudícajn 6, 
pero no porq laabfolucio eílá rcíeruada, 
íe figue l o eííé ia.difpenfacion.de la ii-re-
gulaiidád, que íe le cófigüe,^ accidentiy 
porq aunque la irregularidad, como ad-
u i e r t e b i e n Suarez q.tótdeReli%.trac.ioa. 
iíb.yxápvZ.n.^i.trzygSL íti'Orden de la ce-
íura, n o por eílo es viílo incluy/ /e ieba-
xo del nobrejCenfura, ni áú como accef-
í o r i o . í í n o como muy accidenralj porque 
no espena medicinai ^ fióo vindicaciuaj 
pero dado que huuicíTe de correr por los 
m e í m o s arcaduzes,, que la ¿ícomunion, 
y Í L í í p e n í i o n i aun ¿e poiria difpeníar en 
ella j porque yá dixímos en el lugar cita
do , que los que tienen confirmados los 
Priuilcgios que conceden efto, ex certa 

p i e n t i é , dcípues deja Bula de Ciernen-
te Vlií. que,fue el año 159^. podrán, 
pues los Pontifiecs que los confirman re-
ualidan el drecho anticuo j iuxta cdjp, 1. 
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ffotranfaco caf. qHoifes d ipéBis t f nueílra 
Orden los t t c n é confirmados de Cleaieii 
te Vlí l . el a ñ o d e 1601. c i n c o defpuesq 
d c í p a c h o la Bula de l a raoderació de S ix 
t o j y afsi, b i e n p u e d e n los Prelados de 
u u c f t r a Religión abroíuer de la í u í p e n * 
í i o n ^ y d i fpen í a r , l 1 h u u i e r e c e l e b r a d O j C Ó 
m o en el c a í o d e l homicidiopropter ahor 
fum fostus animati » qaa corre k miíma 
r a z ó n ? y en e ü e miímo cafá lo p r u e b a n 
a m b o s Rodríguez,Manuel tG.i^.$ytart:. 
4;GeronÍQio r ^ . j .«.y^-Porcel in dub.rs 
gu.v Frálatus ad ahfoluendum » .29; & v . 
^bortus n.io.& in to.dsrefponf.Mord.p.$; 
cafa i } . ^ i j . ViilalobaSíl»p ^^ Í " ' i i j t f icu , 
14. y h a b l a n d o de-i Prkilcgio de 14 Balay 
Jo a f i r m a Dianapar.^,íra^f.c).refci'.^Oo 

4 H 

D E L -HOMICIDIOS M V T M: 
¡adán de miembro , quando eflandeduci* 

dos a l f uers exten or , fi pueden dif ~ 
penfar los Obijpos 

Preladoj* , , . , • , 

19 Ara inteligencia dcílo adaierco 
í lo p r i m e r o , que Alfocío Caft-ro^ 
Uh.i.deUgepcsnalicap^ltimo w r . j .dlxoj 
que el h o m i c i d i o 0!Tinino;OCuíto, que no 
le puedeprobar con teíligoalguDa , qud 
no t iene irregularidad anexa;'/ refiri-jn-
do eíta o p i n i ó n Mirand.a in Manua. 
q. $. ar¿. 10. la esfuerza canco con apoyo 
del drê hoy y de lugares del m i í m o i^on-
cjlio^que viene a concluyr con efras pala; 
hr3,s:H¿ec fefUeníia non efl omnino improba 
bilis , neq\ in confeientia videtnr dñmnan?-. 
dus qui cam fuerhfeeutus > fi eóntrart^ 
fjtprobabiliQr. pero feaíe ío q fLierCjdcíla 

' prcbibi],idad5por lo menos es comü.opi-: 
nion^que en el homicidio'omuino oculco-
dicho, y a fortiorienja mLirilacion de 
miembro., pueden- dirpenfar in foro inte-% 
riori las Tenores Obií'pos j-y los Prtílados. 
déla ílcügion \ afsi loitienen Nauarro, 
Couarruuias, iiodrigue2s .Fr-,Iuan de la* 
^rLT2,y,otros que rcíiercn^y figuen VilJa;. 
Ipbas vbs fup.tKaft.ii.JifiGH.y.iu 1 Leía, 
jpa lom.i.cap.iZ.n'^., jQ.iaoa 4.p. tr&ci\z. 
r¿fol.%~j&p.~j.trac. i .Gandidus-
^^.¿.Bordonu^ in Confiiij Keguhr.rejo¡^ 

i a s i r r égu l andades . 

1 í.«.4.Machado tom.z^íih'.f.p.y. traff . i l 
¿/£?í7/.6.«.2!.Mírándaproxime eitatusjlá ra 
Z o n es, porq el Concilio no ha innouado 
cn efte caío, cofa alguna, que folo habla 
en los lugares arriba citados del homici
dio q fe puede probar,y dedítóríc al fuc-
?ro contedeioró.Pero Peyrinisíow.iífm* 
rurrí Friüilegíorum CatiflittLi Jul i j 11. §1 
^9. ^ 204. limii-á cíla Doclrina, y dize,q 
no fe ha db encetider del que mató, r in 
fidiáSiper indufiriam ¿xfĵ finoŝ  aut ex pro-
poftto; porque aís'i loieípecifica el miíino 
Coucilid.en la feff^^'cap.j.ton eftáspa-
Jabras':'O^/'/ÍÍ.Í v o l ú n t a t e homicidium pgr-
petramt etidmfiCrt meh idines oi'dine' iudi* 
.ciarlo proháipuminec aliarationepnblicum^ 
fed oQult-umfaerU. Con codo eííd veo que 
l o s Dodores citados,nqrcparan en cito, 
antes quicreu que no fe eadendan eftas 
palabras del om.iinobculco, \ ' 

: 30 ! iLo' í e g u n d o aduiertp ĉ pn Auila9 
•tienriqüeZjKodrigueZjy otros qué refie 
ten,y • f íguenGppneja in ^.p'.S.T^hom.tracl 
^.deirreg!tlar¿dijp.'i.dub ^q,Ji:.i)ovtc\ in-
refponfío.-AÍQr$:.p. v.cafn 3.«.5?. Oiánap.4. 
cíV^^^ r ^ / . ' i 00.M¿trebinó /?. 9. dific.$, n* 
•11; que í ier idolc dif íci l a:vn C l é r i g o el yr 
a-lvoma, 6 i m b í a r por diípeníacion para' 
e| h o m i c i d i o oculno, puede diípenfar co 
e l e! Qbi ipo , y s f o r c l o r i milicaeílo en la 
R e l i g i ó n , pues es mas notoria iaimpoíi^ 
bjUdad > y-álsi podra con él eí Superior? 
pero e í t o íc e n t í é d e en el fuero mcerior> 
y no deducido, el caío al coceneioío, que 
entonces antes-de la ícntecía, lino ay Prt 
u j-l eg i o, fe a u ra d e p id i r d i íp sn ía c i o n a íu: 
Santidad,ó a fu Nuncio á lacere , el quai 
fuelctener poder para ello, v L -
•v 3 11 1 Lo cereero aduicrco con Lcfan^ 
í ^ . i . r ^ . 18.^^0410. Ambos Rodríguez 
iAanuel tenh 1 < qq.Regular .q. 4.1 ,art^. Gs-
fpp tmo r^/£».19.^4,-que auoq en algunos 
Pr i u i í eg i o s.v cg a- c 1 a u í u 1 a ge n era 1,de po -
der diípefar cu qualquier rrrcgu>íaridadj' 

.no por eilü-es vjllp¡dar;pPclcr para difpeni 
ía r e n la b i g a ni i a. h o m ic i d i o v o lu n : a r i o 2 • 
y mutila.cioo d é miembro: p o r q eílas 116'. 
p.«e í c emknd& e^wcpnjadas j í ino íc cipe» 
cifica-n.,-oorao ínfimili'\o probamos larga 
mente en l a d i i i c u k a d paliada dud.i.tvi-1 
tando de laabloliicion», rtiípccfco delosi 
ca ío s contenidos in Ev-U-& Cos.na Dúmihi^ 
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y en fa Heregia , y C3 efte el cíHlo de la 
Curi . ' R wuna , y G e r ó n i m o R o d r í g u e z 
próxima ciíaíiis,á\ze-, que aísi fe ha de en 
tender .1 Priui icgío que cócedió a nuef-
cra Orden Sikco ÍV, y fe refiere en nucí -
tf4 Compciuiio. Pero lo contrario íiedre 
Pevrinis in Far/mlJu.C'Cap.^ ^ . i . d i z i e n 
do5qne pues es ab/oluco, todo lo compre 

poe.Perfr cérno q íe engaño G e r ó n i m o 
Rodrigtiez en d?zir.qne el Priuiiegio de 
Sixto fué cdcedido a N . Orden, q no fue 
concedido fino ajos Gartujosjy lo refiere 
Vox'tclintoM dub.ReguLv.díJpefare 72.4. 
V Fr, Mart in de SUoíefVzi Compcnd.Priui-
teporu al fin de la Regla ««.8. io aplica a 
Jos Carrujo5sy para mi es liano>pero M-a 

,nuel Kódr iguez i&fra c'ttádusAo aplica a 
IosGÍÍlercieníc '3pero íeaíe lo que fuc>e; 
Jo cierto cs,q en nueí l ro Cópendi^ todos 
Jos de Sixco-tX'-epc^^n la bigamia. El de 
JVSarnno V. vJifpenfaiio, §. j . exceptúa 
íoio el homicidio vo!Luario>y p u e s ^ ^ 
tió firmas Regala in eo'nn^riuparece q CQ 
cede lo demás» Vcafe abaxopunB.^.n 6. 

3 1 i cvvícuTso aduierto , que aunque 
q-uaodo vno cílá en ducfajfi mató lo m á d o 
ni.)car, fegá ia mas probable Tí ieologia , 
ía deuc portar en tai cafo como a irregt i 
jar > pero áy deilo vn "Prinilegio de Sixto 
I V . concedido á los Mcnorcs.y fe reficre 
tu nuc í l ro Co^(znáio,vJifpenfatÍGÍnSa' 
cram.P(jsnit.§.i6.cn el qualel Pótir iceda 
pcdci Übíolutopara q ledi ípefe coc i cal. 

33 Eíío rupuen;Ojreípondo,q pueden 
Jos Prelados de la Rel ig ión difpcfjíar tn 
forointsriori en ci honíicidio voluntario 
oculrOjáunq fe pueda probar co teftigos, 
como no efté deduzido di fuero exteriora 
Trae Samueiiode eleHio.tr.z. comrb.n, 
muchos Autores por cíla concluí iomcort 
quien contefta Leadro de Murcia cap. 0̂ 
í o b r e c l 8.de la regla ^.10,Machado///7.5. 
p- 3 J r . 1 .docu»6,Delbene de inmuñirá. E c -
'clefiafMib,4*JubJec*34..n.$.Qun[\:a ÍJJ I.de 
vn Priuiiegio de lulio 11. concedido a los 
Dominicos3y fe refiere en el Gompend ío 
de fus Priuikgios , y en el de la Copañ ia , 
Vidi f fefa t io^ .^y én el nueftro eod.v.§.6. 
en qda facultad para di/peníar en el bo-
micidio voluntáriojy muti lación de mié -
brojComo no íoá notoria el caío.Eí le Pri 
uilcgio no le trac Cher ubi n o , ni Ro dr i -

guez , pero pucseflá refericfo en cantos 
CopendjoSjhemos de creer^que íerá ver-
daderifsimo.El i .Pr iüi legioesjde Fio V . 
concedido a la Gongrcgacion dcS. ídí l i -
na Benitos de Italia,y la trae Cherubino, 
y es la Bula 129. defte Pontificejpero a m i 
corto juvzio^y a ldeLeíana^nohabla fino 
de los que comete el honíicidio antes de 
entraren.RcI igi©3porq dizeais!; Pofstnt 
abf últtére,, & difpenfare^c.oh quemáis ex 
eejfum, deltanm piibiicum^vel oQultum^ 
cafa feu datñ opera quomodolibet ab £7/ , ¿r 
fingtdisyet 'mm fthomicidium voiuñtariumt 
feu mebri mutilatio^no tamenpofiingrefsu 
huiufmodi.pró temporefubfecutum.jea fub. 
Jecuta fuenit in curfis> & in futuram imur~ 
f--sñdis,éyc.y luego áizicnáoyioties quoües 
opus fueritMzdcíquo adreatum homicidij 
tantumjnforoconfeienticc tantum; en que 
parece quiere dar a cntender,*que ejab-
foluerjó di ípeníar eti e] homicidio, no TÍ: 
enciende en el q deflíues de aqer entrado 
Je cometió}y aun por eíTo a n a d e / ^ ^ , 
apelando á i q u e le comecÍQancesdeen* 
trai-jy que fi dentro le comete, ya no po
drá íer difpenfado; he querido traer cfle 
P r iu ikg io , porque lo traen muchos en 
prueba defta conclufion, y a mi parece q 
no haze fuerza , ni vale , refpedo de los 
que ya profedos matan. 
, 34 El tercer Priuiiegio es de Sixto 
IV ,a los Dominicos de Italia,y lo refiere 
Hinojofa ¡ v , PrimUgium , %* dijpenfars 
étiaW'Pero tampoco le traen Gbcrubiao, 
n i Rodr íguez en íds Suiarios^y aísi ,no le 
he podido ver en fu frente 5 pero bafta 
traerle tan graue Au to r , quecuuo tanta 
nocicia de las cofas de íu Religionj y ad -
u ie r tcqueno vale para los que cometen 
el deüctO). ex cqnfídentia Priuilegij. El 4. 
Priuiiegio es del ráiímo Sixto IV"» en eí 
ano 1481. a los Cartujos , y fe ref iere/» 
Compendia tifier cien, Hifpani<¡e v.difpen-

fare,%. <3. y en el nueí l ro eod.verboi ^.y. y 
en el de la CópzñlayV.difpenfa. §.4. y de 
alíi Süarez4.A?,úk Retig. tr.% Hb.i . c. u .^ 
^ ¡ L d a n a ^ Peyrinis,u¿'//^/7.en e í l c c ó -
cede Sixto al General de la Cartuja , ya 
oros 5 ).Prelados,q puedan díípenfir en 
el homicidio voluntariojComo no fea c i 
tado celebrando alguao>y eípecifica 
ro confcimUfl í iendo verdad, q exceptto 

for-



Del poder difpcníar en ías irregularidades* 
fbrmat regulam^rccc IlanOjque podráh 
di ípenfaren todos Jos que fe huuieren co 
sncúdo citra Altarís mini/terium.El vlci-
mOjy el mas tauorable, y el que pondera 
mucho Portel j v. difpsnfatto in additió. 
num. i . G e r ó n i m o R o d r í g u e z 5 2 ^ 
num, 23, y le traead longum en íú Bufla-
Hb R o d r í g u e z , y es ra Bula 12 . de' Paulo 
l I L coiiccdido a los Benitos de la Con
gregac ión de Valí adolid, y 1c referimos 
arriba dificid^. duda 4. nmtify'eü el dizc 
e i Pontiíice: Vt fingulis a?mis 1, die Luná 
quadya^efime pofUtit abjoluere [ingulas 
'Vtviufqtie jstius perfonas a qnibuf 'ds peccá 
ti5i excspti's in,BulIa Ccsn^yér. difyenjare 
£um eis fuper quibujiiís irregidaritatihus 
per eos .pro fempore quauií ocafione, vel cau 

J a coníraffis , prout affienus vt práfertur 
€onfueiiifiis\y luego poheclauíulas .de ro-
gaiorias muy f u e r tes, y que fino es fpecia 
Hm, co i s pueda reuocar^y no limicandd 
cofa, les parece a Portéis R o d r í g u e z , y* 
Pe.yrinis, que cedo lo compr'cliendenjy a 
Le íana to.^. v. irregularitas n. 72. le pa
rece prouablesque fe puede víar deh por 
que aunque es ,ve rdad ,qord ina r iamenté 
en la clauíula general no í e b a de encen
der el Homicidio voluntar io, pero cite 
priuilegio. es para los R e l i g i o í o s , y p:i-ra 
vndiajy aísi íe puede creerpiadoiiimence 
ét) Pontií ice,q quifo comprclicder en eí 
s i hbmicidio voluntario o c u l t O j U o obí la 
te que íiaga fuerza lo que queda dicho en 
el mi. 19. que no por palabras generales: 
íc .ent iends el homicidio voluntario,}' be 
gamia." y veamosjque en'todps lo s /T í^ r r 
Magnu}y Bulas áureas,fe excepte, y que-
lea opinión d^ muchos hombres Doloso1 
Aduierconque efíc priuilegio es limitado 
de tiempo; pongo por cafo, ii vno com(?-í 
cieíTe ei homicidioa mediada Qti^reíma^' 
ae í l e ral íegun el tenor .del Priuilegio,nb : 
íe le podri.a abíoluer.,ni diípei.jíar con hly 
i ia ík el di a de Cendra del ano fíguienfer 

. 35 Otro Priiiilegio a.mi corro rencir,y : 
al deC adido í//. 1 .di/pnA.n. 61 .dub, 8. Del ' 
bene vbi ft^p.fubf.f^Ji^, mut h"o mas fauo : 
rabie concedió Maí t ino ' V» a has mi ímos, 
Bcialcos de Efpana^y íe reñere en el Com' 
pedio de los Mendicaces,^.^¿/0/^/5 ordi 
ndriaiquo ad Fratrcs, 4.y ^duíerterCqi?"' 
dcua^qle vio en V a l k d o l i d ^ i u e a t i c í ? ^ 

fcllado,y que auque el principio fuc'ioía 
conceísio para el Generaí,pen>quedeí'*, 
pues íe comun icó a todos ios. Abades, y 
Priores; en el pues fc^dizc ab ío lu te s 
pofsifjt difpsn/are cum Subditiifuper qmni 
irregularitaíc.eiiainillis cafibus^ in quib?. 
Fflpa/tbí vicerejeruat in morts videiicet^ 
¿r memhroru truncatipne,i&' enormi ftngtd 
nís effufiQne^ dü támete diquod horü trium 
no fu notoriü&bü'Jpropter fcmdalü:5ii\® 
prluilegio es el mas adequado de todos? 
pero Caíaí rubios /Í? CopendioMendicatiU 
v.difpenfatio ? i , i J r . & Leíana»íü. i.rííp. 18e 
Í9.44. dizeii q esroiiiéS nocís oraculu, y íi es 
aísi,ni vale, ni tiene fuerza, empero mu--
cho esq Candido,y.Cordoua q lo vió,nQ 
lo aduircieiTen, Bn nueilrp Compendio, 
v. Ordinss Sacri\%.&í ay vn Priuilegio ex 
prcíTo deBenedic|.,o X líl. ocedido íeys, 6 
íiete años antes de deponerlo , y cofirma 
do p ó f Marcino V.en el qual da íaculcads 
para-qué no o tóate la irregularlda'd de! 
homicidio voluntario' , puedan los Reli^ 
gioíos ordenar íe de Corona, 

36. Ellos ion los Privilegios mas fauo 
rabies que h a l l ó en las Religíonesi y c o n 
todo cííojcoaio dize bien Leíana nu. 44 . 
cicado, íe ha demandar c o mucha cautela, 
y c ó ella procede caíi codos los DD.pues 
DO íe atreuc a de?Jr a la deícubicrca, que 
vuz&iabfoUtts di ípeníar los Prelados £n 
qualquiar homicidio voluntario ocultoi 
íi'no qvnos , como noca R o d r í g u e z tQ.i* 
qq, regrií^:^ 3 .¿1^.4'. n® quierén q íe cn^ 
tienda de los que fon calificados con par 
idcular deformidad , qual es hazer abor
ta r e 1 fktns animatü, con era' quic arguye 
eficazmente Panel inre/porj/tó. to. u p.jQ 
Cafa i j .??..^. otros como Peyrinis??.i64a£,í 
tatbsj íleíána vbi/up, no quieren í eenc ic 
dá dé los q ion perpetrados, perinfidias* 
a[fafinos ¿71 ex indufiria^aut própo/ito}^up, 
es lo q el Concilio pondera. Co codo elfo) 
es muy probableiV íegura la opin ió p u c p 
la faíígm fuera deílos vlcimos cafoS ,q eá 
el i os no. parece tDerecer faeilmcnce per
dón e! Reiigiofo homicida, y como a ta. 
Ja tienen para ei fuero i ía ténor ^ Suá re2 | 
ambos Rodrigue^, Mirada, Fr» lúa de ' 
Cruz,Purcél^ Villalobos, Pcyrioisj y B ¿ 
áonusioeis cita, quihusadhárst Báuny 0 
z4rAj.q,G%tj por 411 uy probable Leí^ ^ 

m 



Trata do X . Dificultad VI.Duda I.Punto I V . 

par.j . refolu* 4.1 .eitata^Coriohnus de c a / í -
busreferuaííspar. i f e ñ . i . a r t . x . num^. 
Qandldits tom.i. difqui/i. zq.. ari .61. dub. 
8. Quien pueda d i ípen ía rcn el homici 
dio voluncarjo.para que el homicida pue 
da tener dignidades, ya queda dicho arri 
hztraff. y. dificul. 4 . íolo ¿düier to aora 
con Pcyrinls í o m A Juorum Frinilegiorum 
Conflitti.iJulij I L n u m . i o i . Leíana to.i. 
eap,iS. citatonu^. que es muy probable, 
que quando es el, calo oculra^uedcri los 
Prelados por los Prluilegios p i l i l o s dií-
peníar en la irregularidad ortaex Hcere; 
j i i í apuc í lo que pueden los Obi ípos ; íca 
Marchino íraB.de ordirie par.S.cup.z.m. 

* 11. Delbene dub. 4 . / ¿ / ¿ / m i - 3 5. foli mthi 
.15 E. Bordónus tom.de re¡ol Mora. rejo.!, 
q. 1 o.& tom.de Officio S. Inquífitimu cap. 
i z , q . 11. Carena par .z. ¿itít.i. num. 141. 
Sánchez / /3 .2 . decahgi cap . i^. n u m . 6.^* 
a!y apudlpfos 5 íi bien tienen /0 troneraría 
Suarcz, y Bonacina, a quienes refiere, y 
í igue Leíana¿fí/w.j. v.irregulariíasn,Gz6 
fundados en que afsi como euareuocado 
el poder de ab íb iuer de la Heregia j alsi 
la irregularidad q reíulta. Empero Cal
ero Pala o tom.é.dtfp.G. de ir re guiar.pune o 
15?. §. 1. cierje por probable con muchos 
que el Heregcoculto nocooérac i r regu-
laridadjcon io qual no ay queiHon. 

PFNTO ir. 

Q V A N D O , T C O . M O 
Quédenlos Obifpos¡y Prelados tn* 

feriores dtfpcnfar en hs irre~ 
gularídades ex de-

37 V As i r r egü ía r idades , exdefeBitl 
JL«í cíparcida^ por el drecho , redu

cen c o m u o m e n t é los Doctores a ciertas 
especies j las mas comunes»y ordinarias 
fon ellas: bigamia •> defeBus nataljum, 
defeefus corporis.defeBus mimoe¡defe'clus 
honorum ^defetíusfarnte tándem defe~ 
ffusleniííttís.quandoyy como íe incurra, 
y que efectos c a u í c n , tratan larga m e n t é 

los Modernos. A mi propoíito foío é's t r^ 
1 t a rdefu difpeníacion , para l o q u a l i r e ^ 

mos breuemente di ícurr iendo por las ef-
pecies pueíhis^pucs debaxo deilas íe com 
prebenden las denlas. 

§. L De la Bigamia , y quien 
puede difpeníar en e i l ^ 

38 . A bigamia reíal ta de dos caf^ 
¿ « « j mien toscon íumados ,y íe define 

afsi: Bigamia eft defeBusexfecundis nnp-
tijsproueniens^o como quieren o t r o s í / - ' 
gamia efi irregularítas defeBu Sacrarnen-
tipmueniens. Efta bigamia iuxtaGloffam 
in cap.i.de bigamis communiter receptam, 
íe d iü ídeen tres eípecics. La primera, fe 
dizc verdaderavquees quando vno íe ca
ía dos vezes validamentej y c o n í i i m a a m 
bos mat r imonioSjpor eífo ¿iz'zh°.Bigamus 
tfl qui duas wntraxit nuptias.La. íegunda 
fe llama iri£crprecatlua,p fidajq es quan
do vno contraxo dos matrlmofiiosiel vno 
valido) y el otro nulo, y ambos confumó, 
6 quando íe caso con viuda conocida de 
fú primer marido, ó con corrupta ¿ pero 
no por el mífmo que íe casó con clla,,quc 
íi íolo el la ha conocido,no contrae i r re 
gularidad , comojo tienen con Ja Gíoíla 
in cap./jne el primero de Cleri. coniug.¿r 
in cap. debittim de bigamis ; Ja común de 
los Do¿tores, los quaJesrefieren,y í iguen 
Bonacioa tem. 1. di(p>J. de irregtda. q.z, 
punB^~num.i,^.dixi ¡Diana /7.4. traff . i . 
refo par.j . fraB.i i .reJo . i í} . C a á r o 
Palao tom^. difp.¿>. de irreguia. ptmB.Z. 
fium.Á., Vafeo/'^¡icribus v.bigathianu. 7, 
porque en cftc matrimonio nondiuiditur, 
edro-f y afsi. Jo m i í m o es que fi fueíre yir» 
gen,y lost.capitulc$ rnaritü d .^sdy.pr^' 
cipímus d. 34.. hablan de la corrupta ab 
alio , y por eno ponen las palabras cmcu* 
binam, & meretricemitziiibicn eflienden 
a ella cfpccie muchos Autores, al que íe 
c a í a có viuda inualide.y confumajlqquai 
d i zc Couarruuias CÍemcnt. fifurio[[us 1. 
p. §. i-.mm.i. y lefiguen Suzrzz difp.4.9* 
devenfü.féc^. Villalobos^;/^ 'citafidus, 
que es c o m ú n entre los Ganortiítas/ pero 
Ñ a u a r r o a quien figuen otros, y Bunai i -
na con Qllosvbi/upra, Caí l ro citatus- áí~ 

zen 
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De las irregularidades ex defeóbi. 4*7 
zen lo connrario , y que afsife concluyo 
enfuciempo en la Sacra Peni tedcia,ria,y 
Far imcio^r . i . t itu J e Inquifiíto.q.ü.n>%, 
afirma,que fe declaró afsi en la Copgre.v 
gacion de los Gardenalcsjde cuyo punco 
trata iargametHC Tomas Sanche^ dema* 
t r i m o n i o l i h , j J A f p . % ^ n u m A ^ y \ ^ tazón 
da Bonacina, porque efta irregularidad, 
np eftá cxprcííada en el drecho. Final?, 
mente'tambieli fe llama interprecatiuá 
quando íe cafa vr̂ o dos vez es imalide , y 
c o n íu m e j a I s i 1 o r i en en c o m u n me tice c 5 
S* Tho. 4 ¿/.27*q.3. r /. 1. ̂ rnuchos que 
cicanjV figueo Villalobos^/w./* t ra f f . 11 . 
difictiUii.nu^* BoiiacinaéíMtUs} porque 
quanco, al alteóto , das i^atrimonips COOT 
traxo cjlcy c o c i c q u c n t e r de/jcil/igmfica 
í i o j no quanco al Sacramencpípilcs no. le 
huuo vcrdaderojíino qüáto al afecto ma; 
ricaliCon copela, y fe eplige^x Caao. 1 6* 
Ápojlo¿.&> ex capjiuper de bigamisA^z tcv 
cera manera'de bigamia que puede ier a 
nueftro propoíico ,Te llama fimilituiiná* 
fia f qüc quándo yno deípuesde. aüer. 
recibido Orden Sacro,ó hecho profeísio 
folcaloe íe cafa, qúe aundue i«íí¿?//iíjpe-
r o eílb no qui"ca el cócraer irrcgularidad, 
frconíuiTia ; iuxtat cap. vnico de voto , & 
caj}..quorquot cap. Morachos 17. q . \ ,r 
„ .39 Para intvIigerjGia-deíta Doclrina 

- aduicrqo lo pridicro , que el Religioí.) q 
contragcij'e ja bigamia íimliicudinaria|( 
no por clip queda priuado del Priuilegío 
Clerical a porque no ay teXt-o qué lo ex-
pr i íie; pero ei Clérigo ordenado de Mé-, 
roresaque contrae yerfdadéri> 6 interpre 
taciua , queda ípfo-fa¿ló prinado , como 
ce nlia ex tex. expre[foin cap.zmicó de k í -
gamo in 6. ' i ,nBaG lofa , y cs comu.n cn-
ere los Dodores, ceíte Viijalpbostom.-i, 
trdtf, 1 Í .dtfi.i ii pum. 1 x. Pero pod* a álfe 
penía'rci p b i i p ^ , cafo que mu ríe fie f u . 
nu!gerJty quiíicííé.ordenarle, Uíipl'jrihus 
(UtÁps t t w t CaílropiinB\§.cit¿to num . i $1 
Lo fegundo admerco y que cí Sacerdote 
que tupo mu chas conctio.m'as-, no queda 
irregularj ¿uxLs cap,penuLd-é bigamis^co-
mo-i'pi ej marido queda b'iga.mo,., ni i r ré-
guiar, aunque fuéra del Macrimpnio co-
no.zca muchas mugeres^ni campoco ,auíi7; 
que cometa adulterio 5 iuxta exprefpim 
t e x . i n cóip. quia arca de b igamis , & Cn'of1 

fam communiter receptam i n cap, dehitumy 
verfvCogmtam de b igamis , y es común d e 
los Doctores. .• > i -> ' - • ; i . 
: 40 < Efto íupueílojdigo lo primero, e l 
Romano. Pontiiice puede dirpenfar en 
qualquier bigamia; la razón es, porque 
puede di.ípeníar en qualquierpena¿/ffi«-
re pG/ithm , h Recle fia ¡lie o , aunque corra 
delde el tiempo de los Appftolcs, la bíga 
mia éspena Ecleíiaílica 5 luego puede 
diípeníar,pero ha de áuer cauía^omO í e 
dize ca.p.i,de bigamisKHi obílanrJas palá-
,bra"§<iel Apoíloi i.adThimot.c.ap.i.Epif* 
copum deberé ejpe %>nius v x o r i s v i r u m : por 
que elle preccpio no lo.promulga alli S. 
Pablo comd Apoíloi como MiQiftro 
yuiuerlal déla ígleijaíílno comoperíona 
barlicalarja(si lo explicah ^ayro, Valen 
Gia^ Henriquez, a quimiles reíiere, y ' f i -
gue Bqnacina difp. 7. Ht$ia q, p m e l . y 
Hum. 14. Cdifiiro Vd&o.punB^.füato n.14.* 
reípbnde, queeíío fue confejodel i\poí-
tol^ pero nu precepto. ; . I . ' y 
% 41 Digo í.o íegundoj los Obifpos no 
pueden diípéníarcn la bigamia verdade x 
ra,fino folo el Papa^eípedo de las Orde 
pes Mayores nadie lomiegaj y coníla., e k 
fdp.'fúpét eq de ^/jt/mi/jreipedo de las Qr 
déneSiMenore^.Corona^y BeaeficiQ íiiií» 
pie, cltá I4 dificultad. Algunos ..Autores 
qrefiere Caílro vbjjttp.hji. t y.hán.dich», 
que pueden,los Obiípos.-pcro ío mas pro 
babíc és, que no>'porq fe có lige ;nuy ela. 
rodé i Goncílio í r i d é u n p f e j f . i } . cap i i j* 
infine , y traen deito vna declaración de: 
Jos .Cardehale-s.Barb.QÍla incdpAj.citatOi 
y Gárcia de Éenefi.pdr.y.cap.ó.num.yy l o 
tiene cq muthosAutores Bonislnzdi/p* 
.7. chata niio 15. Villafobos¿cw. i , t r a e n , -
dificul.} íjiH'&n i , Leíana/^tf? j t v . biga*. 
m i a n t m i ^ , QdAro numA%. Haj3Iaud0.de 
fa inrerprcpiciuá , jo orfiinario?' y común 
érísre l p | Djdores'ie$,qu¿ i^o pueden, pe, 
^o'de la oculca^uaJo procedit ex deliBai 
Cottip efuando, el marido ^oniiraJóle que 
íu mug'er ha fiJo adulteróla epr íocet ie-
¡hen por probable, que l l , Prepofi^^Yc-
c Ki s',, T a m b u ra n o ,' y" S a u ch ez,.a q u- í en es 
refiereojV ügu 2 a Caftro num. ib i r n * 20. 
T a m b u r i n n ¿ . dijp¥\j . qucef i^ .nu.y . 
P i a na ¿h.p.cr.z, refol ,61.porque. e-i>Dec re 
to dei Concilio Jejf.. i^-stíf* 6 J t r e f o r m a » 
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42.8 T ra t adoX. Dificultad V I . Duda V:PUntoIV. 

4.2 Digo lo tercero1 los Prelados de 
Ja Religión puede diípcjnrar con los Pro-
fcíTos bigamos,de bigamia verdadera, 6 
incerprecatiaa para ¡as Ordenes ¡Sdayo* 
rcsprobablemece^para las Menores cicr 
tamenec. Paralo qüai adtderco lo prime-. 
ronque ia bigamia no impide para entrar 
en Rel ig ión , como lo prueban con Na-
uarro, Lambertinoj.y BorgaíiOíBarthoio 
ineus de Vechis t n p r a x i muiporum dtfp, 
^ dub^.num i ^ PeyrinisV^ Práiato. q . z. 
eap.^.numAoo. Pero adnicrco, queaunq 
S, A M c u i M n o, H e n r i q u e z, P a o o r n'i u a n o }y 
.Aulla digamceftc Peyrii t is^u* íe habiil-. 
tan con la profeísion,para quepu :dan or 
denar íc , pero éíta opinión no es íegura, 
t n p r a x i ; f ¿ i l t e m qtto a d f o r n m e x t e r n u m ^ 
¿ísi neceísiran de diipcbiacion, corno lo 
prueba largamente Saarez Cenfu.difp, 
4 .<},feí t .6 ,num,i G. Eílo fupueíloyía pi ime 
ra parte de la cgnc lü í ion^onf ta ce la au^ 
roridad de los b e ¿cores que íodizeo:Si l -
ijcfíro v.bigarnus q.c), Armiía ibidemn.y. 
Tabiena , §, 7. Paludanus in 4. dí/i. 27. 
q . ^ . a r t . y c ú w l . 5 . H e n r i q u e z ifb.í i.cap.6, 
wm, 11. Auíla.p.y. dífpA.dub.4.. corc¿u.%. 
Samue|io de eleefio.traB.z>d}fp>(->.contro. 
t í Mtm.\; "Leandro de Murcia ^ / / ^ r ^ , 
Ca í l ro Baló o ^.2 i.Cor«]ejo í? ;3 .p ,D.Tho 
t ñ x t raB . j . de i r r t g u . d i f p A o . d u b . i . z Pey 
rinis cica por ella opinión D í a r a 3 p e r o 
en realidad de verdad que habla exjen~ 

'tentia dioru'm^^xo l 'íb.d.dscenfu.capA., 
mm.iq.. a cuya opinioo fauorece mucho 
el Priuilegio dePaido l í l . referido por. 
Suarez ^..toJe Rel igjraH. i dib. 2 ,cap. 15, 
^f i . r .eac l qual fe concede ab ío íq te , que 
puedan diípenfar ¿n cenfiirh>énpocfiis q m 
iuwuis-graiiibus etiam fiíalia f o r c n t prop~ 
terqus Sedes Apoflolica effeí c o n f í d e n d a \ 7 
ío expreílan en cílc miímp caío Geroni-
¿no Rodr íguez i G. n u m . 14. Portel 
•o:dtfpen* in ad. mm, 5. Fr. M arnpfívprm 
Verdad es,que ya arriba en el puco 
dc^ . 2 9 . d i x í m o s , que regularmence no 
íc ha de encender la bigamia > en la ci.a.u 
íula general , y a í s lno concluye cuiden-
ter eíle priuilegio ./ mas fuerca me pare-, 
ce tiene el priuilegio de Mar t i no V . que 
alegamos en dicho lugar, pues al l i excep 
tua el homicidio voluntario , y dexa a Ja 
bigamia : Otros priuilegios traeremos 

dcí lo abaxo en la concluí io^.y otros ttm 
Hcnriqucz rói fapJn Comentdttt.Z. T'ó» 
do l'o dicho poededar aíguna probabil i
dad a la opinión:pero veo que por la con 
erarla eítá toda la corriente de los Docto 
t%£'y$ af^ijno aconfejaria a Prelado algu 
t o que diípcníaíe en efto , íin primero 
peníar ío m-achoj veafe a Diana 4 p.traB* 
i.refolu 63. Lcííinz mm^.c-icato Tambu^ 
únotom.i*difp.i-7.qutefi^.num.i. La í e -
gunda parce de que puedan en las Orde
nes Mcnoresjes muy c o m ú n , tienenlo co 
S. Thom. in^d i í l inc lo in . qu^ft,}. art.$, 
muchos qne ^eíieren , y'íi^uén Miranda 
ÍK Alam^ii, toma - qUít/t B m r t . i xoncLi , 
ambos Rodrigutz,. Manuel tom, 2 .quaffi, 
1 o 5 . a r í A .f7^. 2 . Geron ini© refelji. 1 Gjinm. 

j . . 1 2 . Garc ía Bensfi. part, 7. cap, éi 
?M 3. Pe y r i n i s /-óv, 1./udrum Priuiíegiorum 
conjhtu.i.lulij J l . f j u m A i o . Samue l io^ 
glefílo.traft.itcotitrougr:iz.y la tiene por 
prouable TomasSanchez / / ¿ . 7 . ^ / T í ^ r / 
mQ.-diíp. núm.i i i y fe prueba, ^ f ^ * 
leBor. d, 34^ donáz ¿bfolute íe d í z c , que 
pueda el bigamo Ordenaríe .Lefanaw.7. 
¿7>M2 . andadudoíüeneík? . 1; • -

43 Digo lo quarcojos fegores O b i f i 
pos, y Prelados de Ja Rel ig ión 3 puederi 
di ípeníar por d r e e h o c o m ú n en la bigá-» 
mia íimiÜcudinaria ,-y:íimple j escomun 
de todos los Dodoressaunque L e í a n a d i 
¿e , que ha de fer el caía miento convi r ' 
genjpara auc pueda di ípeníar el O b i í p o 
con el Cierigoj y afsi aduíerce bien Lay-r 
man tomt i.traffi.^.part.^.cap.G. num.G. & 
mp.^^.y. que quando lospriuilegios cx-
ceprtían la bigamia^hablan íolo de la ver 
da de ra, y interpreta ciu a, y no de la íimiíi 
cudinaria> y aísi^íi algtan priuilegio con^ 
cede algo en orden a poder dirpeníar ea 
la bigamia jíc ha de encender,rcípecí;o de 
Ia in cerprecátima,€f v¿ rdade ra , q re fpeclo, 
de la fimilicudinaria no era ncceíTaríoi 
y aísr para, que e1 priuilegio no fe diga, 
fruííra neo, por fuerca ha de obrar algo, 
réípecl'i-de las dos dichas:Eíla concluí ia 
c o n í l a , ^ cap. 1. qui Clerich vel vousníes; 

.44 Digo Io.quinco',En j iueí l ro Com 
pendió , v, Ord'tnes Sacri, §. 6, ay vn p r i 
uilegio de Benedicto X I Í L en que da fa
cultad al Prior de la Sisla , y defpues íe 
c í lendió a toda la Ordeq; para di fpeníar 

en 



De las írrSgularidadés ex dcfedu^ 4i> 
«n íos bíp-smos quehnuiercn venido de 
Jexas cierras > y áyaíi profeíTado én nuef-
tra Grdcn , para ? 1 k v los habilitar para 
Orden Sacro; elle aiifmo pr iui iégio trae 
Gerorjimo Rodi iguc¿ vbi füp, num. 5. y 
aduierto 3 que eíte pfiuilegio fue vno de 
Jos que confirmo Mart ino V. en el Con-
ci i ioCooí lancieníe^porque fue concedí* 
do í e y S j - ó ^ fleté anos anees de deponera 
Benedidoj y en el Compendio de la Com 
pana, v. diffenfare, §. 5. Ó" ay v n ' p r i -
uilegio de Sixto IV. a los Cartujos Í en 
que í e c o n c e d e puedan los Prelados d i í -
penfarenla bigamia , y e l que pulimos 
a r r i b a de Paulo 111. a los Benitos3es muy 
fauorable: otro de Sixto IV» fe r e f i e r e en 
el Compendio de los Menores, v. abfolu-
tío extraordinaria quo adFratres. §.4. cu 
yos prioilegios íe han de encender f e g u n 
l a conclufion paíí'ada de la bigamia ven?: 
dadeir3í Q interpre&atiua. 

.̂ 45.. D i g o lovl t imojel bigamo por fer 
irregii iar. es íneligible para las Prelacu-
ras>y pignidades^corjfta , ex cap. i . & i . 
d . 5 3. ¿j" cap.i. i , & 3. de higamis^ & e x 
Cüíiriiíd T r idem i no feff.z$ ^capA"], de re~ 
fsrma. de póteftate Epifcopt paro 1 alleg.i, 
num.4.. y aisi neceísua d é diípenfacionjy 
aduiertojque aunque los Prelados di'ípq- • 
í e n , 6 puedan diípeníar en las Ordehe^ 
no fe í i guédea i j puedanen las Dignidar 
des,íino t i e n e n priuilegiojque lo» digajCO 
mo l o aduierte P a l u d a n o - p á / / ? ^ ^ , y del 
Peyrinis de Pr ¿lato, q, iscap.^.num, 99. 
Ldznafüpfa n u A $ . y la razon.es,porque 
ja di ípeníacion es i f í r i é i t u r i s cap. 1. ín 
fine de Filijs Présbite, in (y. cap. non pote/í 
dePrcebeni, eod. hb, Y a í s i , no fe ha de 
eftender ma:s de al cafo expréílado , y de 
vno , no fe ha de hazer argumento p a r í 
otro; pero que puedan cliípenfar los Pre
lados,para poder obtener Dignidades de 
nueuo', y rehabilitar i tengolo por muy 
probable con Samadio controner. i i tc i* 
tata, por muchos priuilegios que íolo ex 
ceptúan el horaicídío Vpiuntariojy otros 
!a b i g a m i a para Ordenes, y como he d i 
cho arriba, exceptiófirmat Regulam 5 los 
priuilegios masfauorables para eíró,íon 
Jes que puíimos en el punto pafíadory to 
des los que llaman Mare Magnü\y BuÜs 
áurea 3 exceptúan í o i q | C Í homic iá íg r p -

luntarlo, y bigamia, y de ambas cofas fe 
ha de entender para Ordenes, y no para 

. obtener Dignidades;y lo tienen aísi Ro
d r í g u e z / « g ^ . regula. tom.i, q . 24. art.6. 
in Manua. íom . i . q , 8. £ ? ^ e 7 2 . donde trae 
vn Priui le^iode Sixto W* concedido a 
vfu Orden, para el homicidio voluntano> 
que íi bien para el fuero exterior no va
le, pero para el ínter ior mil i ta de opinio 
de Miranda, no íolo en el.homicidio vo-
Juntariopara Ordenes , í inopara poder 
obtener Dignidadesj y fi con exceptuar-, 
íe el homicidio vale para el,mejor valdrá 
para lo que no fe excep túa , qual es la b i 
gamia para Dignidades* 

§. 11. De los i legí t imos . 

4<J A fegunda efpccíe de i r reguía r i 
dad ex defeBu;efl defeBiis nata-

/ / M . a o r a ayan nacido ex copula fornica* 
ria , aora ex adulterio ^inceflu > <ue l f¿cri~ 
l eg tOf que en qoalquier def toscaíos fe 
incurre la irregularidad : pero ya defta 
difpeníacion queda largamente tratado 
tpm i . traéf. 2. dificu. i . dud, in hoc 
tom.traB\<) ,d i f ic .^dud . Solo aduierto, 
que íi ynp íale de la j l e l i g i o n ^ íe paíía a 
otra, que neceísitará de nueua di ípenía-
cion : ica Rodr íguez , Sánchez , y otros 
piuchbs ^uecita , y í iguePeyr in is c á p . ^ . 
citato num.14.8, y en el « ^ . 1 5 i . d i z c , q u e 
íi vno no eftá habilitado para la voz pa í l -
ua5que no puede teperIa a61-\uzargumem 
tum cap.fina. defilijs Présbite, ni puede 
íer vno Vicario General de O b i í p o , a u a 
que en la Rel igión eílé difpeníado, por
que los Prioilegios, para las Dignidades 
de la Rel igión íe ordenaron , y no para 
Jas del figlo. En d ü d á , íi eílá vno írregu* 
lar, ó no, dizen Couarrubias, Toledo, y 
Vázquez , a quienes refiere, y.íígue G a j \ 
par Hurtado difp.iédeirregul.dtficuLi^ 
' que íi ; porque no íe ponga a peligro 

de hazer alguna acción prohibida 
por Ja í r rceu la r idad . 

( t ) 
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4 3 ° TratadoX. Dificultad V I . Duda V.PuhtoIV-

P V N T O I I h 

D E L O S V I C I A L 
en el cttcrpo9y de los defectos 

dd Alma, 

47 T A tercera e í p é c i e de i r r e g u j a r i -
ÍLrf dad exdefe¿fu:cs defefíus corpo-

ris •• Efte d e f e í í o c o r p o r a i puiede fer i n 
culpable , 6 culpable j í n c u i p a b l e , como 
quando vno naceciegovtuerto,6 mancoj 
c u l p a b l e , quando r i í í e n d o j e q u i t a n y n 
o jo 3 v de ambas maneras fe cor crahe i r -
regt i lar idadj iüxta cap. vltimum de corpo, 
vidatis y ¡o qual íe e m i e n d e , í l f u e r e p u 
bl ica fa faltan que íi espculca^no i m p i d e ; 
iüxta cap.ftgñificQuíí de cerpors v i n ^ í o ^ • 
cap. Eunuchiisd. 55.^110 fuere por . íu c u l 
pa , q u c í i l o e s , a u n q u e fea o c u l t o , y 110 
b a ^ a f í l t a para exercer el Orden j i u c u r -
re,como lo anrman T o i e d o / í £ ? . 1- cap.^j. 
in vltíma fí^e^^ Valer iusXep-inaldus Lib. 
3oJraff*i. caf.s.nu.^-j. Bonacinz díjp,-?, 
citaba q.ivptmB,i* num.zy. C a í t r o Palao 
tom,(f,dtfp,6.de inregular.pnnB,i%, T a m r 
buri.nus tom.xMfp-. 17. ^.4 ex Qap.fiquis 
abfcidit d..K<) .c0p.quí pf.íHemJcap.maritum 
d. 33- Pemaduie rxencambien los Doc to 
res con S. T h o m a s x,p. q.%i* art.vltimo 
¿d 3, que í e h a de j uzga r difereocemente 
c n e í U irregularidad.? para d i í p e n í a r e a 
que exercice vno las Ordenes q t i e n e , ó 
q i i e r e c i b a otras de nueuo j po rque H í o -
breu iene el accidente que í n d q z e í r r e g u 
i a r i d a d , y no es notable faí t^ . ó indecen-, 
c i a ? a d m i n i í l r a r las ordenes que i l ene , po 
c¡rá /In alguna d i fpen íac io i i , y efto e í l i e n -
de Suarez de cenfur.difp-^i .fecí. i . infine, 
aunque fea por fu culpa ; pero fi la inde
cencia fuere o.otable , .aunque no P o d r á 
e x e r c i t a r e ! Of i c io de Sacerdote, ni D i a -
cono^o Sub.diacono j pero podra e x c r c i -
tar otros M i n i f l e r i o s propios de Sacerdo 
tes, como es canpsr en el C o r o , encerrar 
IT!uenos s . c o n f c í í a n p r e d i c a r . &:c. y ha 
í u c e d í d o ( in culpa fuya>no por ello I cpue 
denpr iua r del Beneficio que nznzsiüxta 
cap-cum percu¡o~j. q. 1. pero no p o d r á a i -
cender á otras Order.ssjporqlic es i r r e g u 

Jsr t y afsi n e c e í s i t a de d i fpe í i fac íon , v t l 
fuí le of tendi t C a í l r o Palao tom,6* dilp.6. 
de irreguiar.pimB.i 1 jwm.} . Carolas A a 
loncllus fiatim citmdíis, . r • , v • 

48 Hab lando .de los C l é r i g o s S e e u í a 
res, c e r t i í s i m o es, q u e e l defedo le hade 
conocer el Ob i fpo ,y que coca a é í , c ! juz-1 
gar lo que fe ha de hazer,y fi es el defe¿Eo 
graue , ó lene. Ja d i f icu l tad fofo c í l á para 
Jos Regu ja rcS í í i coca al O b i / p o que íc ha 
de o r d e n a r j ó a l Prelado q d a i a s d i m i í l o -
r i a s ^ - í e n r i q u c Z y C a m p a n i l u s s a m b o s Fio-
dr igueZjSi luef ter j y ot ros que re i ie rcn jy 
i lguen RxthQÍla.in Pafieralipart. x.aüeg. 
4 i.num.vitimo,& de ture Ecclefiafiico lih. 
i.cap*.í 1 .ncm. 166,Boaacina difp.-j.de cen 

fu.qütfj}. 2,.punB. i . niím<J, 6. & mui/dme 
Candidus tom. 2 . difqm. 1 4 . a r t . 6 1 . num. 
liS.dizenjque t o c a al O b i í p o j y no al Pre-
Jadprjfundados j o vno e n el eap.i. de cer~ 
por. vitiatts, y lo o r r o j que pues el O b í f r 
p o es el que ordena a él v,coca conocec eí 
defecto. Por ía parjCC c o n t r a r í a c í l a n A u i 
J a j S u a r e Z j L a y r a a t í j M i r á d a j V e c h i S j C o r -
Dejo> y otros q u e cica,y í lgue Caílro fap* 
T a m b u r í n u s wf/. 3 ¿¿y la t i e n e p o r p r o b a r 
bje D i a n a 4..par.tra£.i.refoLy'j,'Pcyrinls 
íQm'de Prcelas®.qu<efi.i.eap.^.num.i4r.^z» 
r o , 6 podemos h a b l a r , r e f p e ¿ t o d e l que fe 
hade o rdena r , ó d e í y a ordenado j íi d e l 
que fe ha de ordenar^que i m p o r t a que e í 
Prelado juzgue fer capaz de Ordenes 
cj Obi fpo no q u i e r e ordenarJe ? y a! fin 
fin 5 vo lun tad d e l O b i í p o ha de fer c [ o r 
denar le , pues n o puede c o p e l e r l e e l Pre4 
Jado de Ja R e l i g i ó n > como l o afirma eí 
m i í m o Diana , y a ís í dize b ien V i l l a l o b o s 
i.par, tra&.i udificu i^.nu.m. 15. que p r o * 
porc iona lmenrq toca a los dos., y ha de 
í c r c o n f o r m i d a d entre enecanibos, 6 COJ 
mo dize Cartro.^ q u e e í l a r á en m a n o d c l 
Qbí fpo3admi t i r?6 no admici r i a d i f p c n í a 
c ion que ha hecho.el Prelado Super ior 
del Fveligioíova e f d c f c é l o es í o b r c u i n i e n 
ce al Ordenado Pveiígiofo , e n t o n c e s aí 
Prelado coca c l c a n o c e r íl hadeexc rc i - . 
c i t a r jó -no , las. Ordenes que t i e n e , v e a í e a 
Dizn^.proxime cííanis,áonác traca,q pue 
de d j í pen fa r el Prelado en el que le falta 
vn d e d o j C o m o no íca pulgar , y en el que, 
no t í c n e í ino vn p i e / y o t r o de pa ío jy final 
mitQ) que el dcíb|ejado no es i r r e g u l a r » 

45) Eíl© 
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De las irr hilaridades ex defeótiu- 4 J i 
f 49 Eílo fupLieíloj reípondo lo prime 
rojque hablando ds drecho común, ÍÜIO 
el Romano Pontiñcejpucde difpenfar en 
la irregularidaddcfta eípecici y aísijref. 
pedo de los Clérigos Seculares, como el 
defedo fea notable, 6 grande la deformi 
dad , es for^ofo Fccurrir a) Poncifice i es 
común opinión de los Doctores,los qua-
Jes refierep, y figucn Anconel lus^r^/• 
mi. Bídef ié Caphedrdis lib.%. cap,^,nu. 6. 
Bonacina difp.j. citata q,itpunB>i>n.$ G. 
Caftro,& Diana proximechatisAicdicho 
quandp cl defedoes notable •» ó grande 
Ja deformidadiporcj fino ay vno) ni otro, 
y máxime en los ocultos,prouabie es que 
pueden difpeníar ios feñores Obiíjposj 
aísi lo tienen algunos qué refieren ? y fi-
guen A .J i la de cenf 'iq ^.difp.i Juh.z . Mi,* 
randa tom.i,q,{¿iart.$. AntonellusW/^/wi' 
«^w.y.Barboííia i n Pajtoralip^i* alUg.^i, 
mn;ty).& de.iur. Ecclefi.íib. 1. cap A I . nu. 
1^3. fuadanfe en.el Conci.io Tndentino 

/ ^ . 2 4 . capM. de feformaÜG* capii-.ítmóf^ 
Ghjfadecorp.9r.ví(ia. , . <v, , . > 
> 50 f Digo lo íegundojhabíándo de los 
Prelados de la Religión , pueden .en vir-. 
tud.de íus priuilegios, diipeníar con fus 
Subditos en efta irregularidad, cómodo 
íea tanta la deformidad que cauíe eícau-, 
dalo.qual íeria yn ieproío^Vno de morbo 
caducojS pcrleíia>&c,o>Defuerce,que puc 
den di ípenfar, con el tuer to, coino no lea 
el ojo del Canon , con" el que le falca vn 
dedo ,pero no, pulgar , y aun vna, pierna 
en prouabie opinión : .afsi lo tiénen Mi* 
randa, Portel, VecbiSyVilialoboSjaaibos 
Rodríguez potros qué;refiere) y.íigue-
Diana rí/o. 73.aV^, Leandro de Murcia 
cap..4: íobreei 8.deja regla nu. lyC^íkrQ 
Jupranum 6. La razónes,porqíJeel.Poó-, 
tiii.ee en los Priüilegios que pufimos en 
el punto paíTídojy en elle,y peros cjtiere 
íiere Leía na toip: í ¿ff., 18 • num.^o, no tí*, 
mita masque la bigimia, y el .homicidio^ 
voluntario,; quia excepíio firmat regulft 
in eodem genere; de ai es viílo querer com 
prehender cíle caío viosque.quificre ver 
caíos particulares lean a Diana, Regina^ 
do, Miranda, Bonacina, y Villalobos, y 
Fr. luán de la Crazlib. i . caf. 6. duh. 17. 
donde aduierteí quepues algunos Priui-
Jcgiós, no diftiDguende oculto ^ y nuso-

rio, fino que abfolute conceden ; que fe 
han de entender ta aíbien ahjoluts in vtro 
que cafa: De jo diedo íe íaea, como es pa
traña de.viejas el dezir,que.los Eunchos 
Sacerdotes han de lleüíir los teíliculos en 
íVna bolía, como lo aduiertc la Gloíra./» 
inCano. Emuehus ciíato , Nauarro Co-
uar.ruuias, Layman, y otros apud Calleo 
num,*). porque a los que íc les quitaron 
iin culpa, no quedan irregulares, ios que 
de jes quitaron voluntariamente , fin na-
ccfsidad de ja.faludyunque quedan irre-
gularesjiuxta cap.fíquis d.^y pero muy 
bien pueden dilpeníar los Prelados; imo 
añade.Caftro ^ /w. 4. que no es impro
bable , de que-no,queda irregular eí Ca
pón que fe hazeejuntarlos teftículos, por 
conferuar las voz ; porque los textos que 
ponen irregularidad ,. hablan de qm-ndo 
vno lo h ize ex íra.aut exíndignmone^atip 
ex, ti more iujio.aunn inflo amitendó caflh 
tatis ; y z iú , no a y Texco que hable del 
que, tefíic'Jos fibt ahfcidis t fino del que 

• abféidfyvmtié i . V fiendo efto ley penal, 
no íe ha de. eftender : y concefta Pafqua* 
¡igio;en fus deciísloqcs,¿/^,//.49 8./^rí?« 
gra i ¡ios infurgifnQuifstme Diana par i. 6, 
traB.%.refol/$ 6. donde pruebasque no es 
Jicito quitarle los tcfticulos, ob/slam w 
cem conferaandam'yj & dize biso Gandía 
d'-is ybi ftip.dubr 1 7. que, no podrá in eo qni 
habef pude da culpa ¡luabfciJífaXino que íe 
ha de recurrir al Papa.. , ••>, 
P 51 , La,otra tipscicics^efeffaf anim^t 
clqual, piíede venirle muchas cnanerasi 
crdinariámente. íeñalaneftas:: él queno 
é 0: a b a p í i z a d o v e I A p o ft a t a, y H e r c g c, e I 
IpCptel furioíoílos niílos,los endemonia
dos ; dexo a lo's l e p r ó í o s a los de mal 
de coraron » Hecmafrodicas a quealgu-
ños.r.eduzen a efta eípcicie ^ y . otros a J¿ 
paíTada , y hoálmente los ignorantes: de 
todos los quaies tratan dos Dodores , y 
paríicularmecc S,uarez dtfp.^i.de cenfar,-
jfeéf í.,en muchos deílos caíos^el quitar la 
culpa ¿ o caula., quita U: irregularidad? 
otras fenecen con.el tiempo , coino esea: 
losiiino^j;otras,per conAerfiamm mcUvrü 
v i t é continu0t(C, como en ios locos, y f ü - , 
riólos; en i o de lajrbregi^ aduier.co,que 
fi es. p cu lea .> abíucií.o vno.por.quien pue-; 
de haxellog puyds dcípucs dll^eíari.el,^ig 
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lado,porqup no ay ley que lo p r o h i b á , co 
mo io orucba larcaaicnce M a r c h i n o de 
Sacramento Qrdínis traft, i .par.*.cap, i . a 
mm.y.ii b ien o t rosd izeo jque ío!o puede 
Ies í n q u i i i d o r c s , CQmo queda tratado /'« 
finepunfii'prcecedemis. De l i l i t e r a to ya 
tratamos de( en M íua ia .m?r?. t . difiouL 
i . Í̂ ÍÍ̂ . i%,punñ.is v í d e C a í c r o p u n é l . i o . 

§ • airre^ülar idj d que 
nace de infamia. 

51 T , A quinta irregularicÍad>€S5^í ' /^-
jLrf B:ís fam<e , como los que fe han 

de oTdcn¿.T\iux£a Becretum ApojhLi debet 
hahere tefiimonium bohü/n ab h-h quífons 
ftiniypor eíí>> p o r í . i l E J . d c buena fama, co 
r a z ó n empelen [os q no U tumere cal5 
iuxia cáp (¡ ti in aiiquo crimin? d* V' caP' 
fe fies i.q 7. de cuyo texto ded.uze el Car
denal T u ico ver b.ordo conclA^}.nii^^ o. 
que no p u d í e n d o vno aceftlguar, parque 
fe le p roh ibe e! drecho , t nnpoco p o d r á 
fer ofdenado;afsi que los infames ion i r 
regulares cap.infames 6.^ 1. y a í s i ^ o p ü e 
den a d m i t i r l e a las Ordenes ,n i a las D i g 
n i í i ades E c l e í í a i l i c ú s , / ^ x / ^ Regultm 87 . 
inris in 6. 

52 T r e s c í p e c i e s de in famia í u c l e n 
poner los Dociores." Infamia inris, f ^ * } 
& artis ignominiojfái D c b a x o dcílA v ^ i -
ñ i a e í p e c i r /e cont ienen \ el pub l i c0 
de dados,los q andan de o r d i n a r i o t>orrá 
cheando por cabernas)los b u f o n e s , ^ 1 ^ " 
nes Juchadorcs,y otrosjpero í u s h i j 0 5 ^ 1 -
DO v í an el of ic io ,no lo i o n , la i n f a m ^ / a * 
r'tSy es a quien el drecho califica por 
mes; iuocia cap.omnes Úiq.i Anfamia f f ^ h 
a quien e í m i í m o del icio n o t a r i o , íícu^" 
d o a j u y z i o le infama : en la i r r c g i i l a r i ' 
dad de la i n f a m i a i i / m d i fpünía el P^p^. 
in vtroqtiejoro , y ei Ó b i í p o en los quc 'c 
da poder el m i í m o drecho,) ' ios Prelaa^s 
por fus Pr iu i legios in foro confeiemice » ^ 
í o n p ú b l i c o s , q u e íi íon ocul tos ,no l a c o n 
t raben; í iguen la mas prouable op in io0» 
que defiende Dhna ¿¡ .pjraCi. i .refol .^S' 
y lo m i í m o es en la infamia faffi , y para 
c í l a es n e c e í í a r i a d e c l a r a c i ó n del iue^-
Ti.mhuvlnustom.i.dijpAj.q.y.^nzotic^'' 
luscap.ú.num.^lo concede in infamia faz 

fed non in i n f a m i a i n r i s publdeA 5. y d 
o r d i n a r i o íe qu i t an muchas deftas irre-'' 
g u l a r i d a d c s , por mudarca de v ida t r i e 
n a l , v t i bene ortendic Tambor inus mimo 
1 2 . ^ 1 3 . pero en ei fuero execrior , no 
pueden d i fpeñ lar los Prelados en algunas 
dc 11 a s, pa r t i c u íarmer/ce-1 o pruebaÍJ Por-
xizX.v.di fpenfare nu.G, T a m b u r i n u s "í o i . 
difp.ij*q.-j.hnzoucWu^ f u p r a capT6 .C3.a-
á x á o t om^i id i fqn i 24 art.61. d í id . io . en 
el ir ; t :amadoíwr/</;cí3de pecado nefandos 
y en algunos otros cafes es ncccf fa r ía la 
d i fpeniac ion ; & in raptore mulieris , !o 
c f p c c i ñ c a Fi 1 uciustra¿ÍA<),cap.%.ri.izo0 

222^ y m u c h o s . d e í t o s c a í o s fon i m p e -
d i m é n t o para p ro fe í I á r ,y d i í p e n í a n d o en 
la p r o f c í s i o n j i e vienen a quicarjComo lo 
tocamos trac.i.difi.i.dud.<¡).num.~j. Pero 
quien q u i í i e r e ver c u r i o í a m c n c c t ra tado 
cfte punco a io mocierno , leá a M a r c h i 
no {ráB.i.de Ordim par. 10..cap.̂ ..¿̂  5. y 
n u e í l r a Suma í w . 1 . d i j ÍGAjudA$^pnn¿f , 
5. n : m . 4. O t r a i r r egu la r idad ay a que es 
defeBus ¿ i b e r t a í U ) para quando vn í l c r -
UO.Q efclauo íe ha de ordenar: pero d e í l c 
punco tratan el m i í m o M a r c h i n o f^p. 3. 
kegina!do//6.3o.>r¿ííf?.2.cap,6. mm ,6$, 
Bonacina q. i td fa tapnnf í .^ .porque r e í -
pecio de la R^eiigio, cftc Caío es raro con 
EÍngence^y no t iene cofa pa r t i cu la r , y co 
p a í e p r i m e r o con ía p r o f e í s i o n , q u e íin l í 
cencia de fu d u e ñ o tal vez es nula* v t i l a 
te e x p e n d í mus t r a f l . 1 J i f i . 2 J u d . i . O t r a 
c í p e c i e pone, que es defefáu's bonorum te~ 
poraíium> í e r vno pobrCjxargado de deu
da 5 e í l a s , b fe acaban quando íus cau íaá 
í e acáh¿n>Q fer ingreffm Religí'onís. 

§, Vo De !a irregu 
defcdulenitacis 

aa ê : 

53 T A vl t imaeípecie ,es , la qiie.líá-
1 ^ m z n j x defeBulenttatis^udináó 

a lguno maca,o quita raiembrOíó coope
ra a cíloiOra íea jüílo el homicio, ora ití-
juílojorá en la guerra juila,o en lainjur-
ca, como no fea en for§oía defenfa > cum 
moderamine incúlpate t u t e U ^ ú c éfte tal 
no es irrcgularjde aqui es.que fon irregu 
lares, el íuez, los ceftigos, el acufador,eí 
Lccradg^ el Eícnuano j el verdugo) y co

dos 
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dos los que cooperan al honiicidio, c in
fluyen en cUcoñáyex cap.fíaalí He Ckrici^ 
v e l M o n M h i i n 6 . c a p q u i s vidttajap.Cle 
ricus ¿¿.¿o.cap. in Archtepifcopafu de Rapr 
tor.Clemet. vnica de homádijs%y de ocros 
muchos Textos q alegan los DD.y partí 
cularmetjCucncrc/os Modernos Thcolo-
goSidcfpues de Suarcz,Reginald© //¿.30. 

.c.y.&de inceps ̂ omcln^difp.j ,cita. 
q .¿{..puñ, 2. M a re lii n o í ̂ . 1 .eitat.p,. y w p . z , 
Gaílro P.alao to, GJifp, ¿Jeirregu.pü. 14. 

54 Peroamesde tratar dc la difpenr-
fació deíla eípecic de irregularidad,quic 
ro poner algunos cafos que.íuceden a los 
Religioros,para q fepaoíiíncurrcn,ü np 
en irregularidadjy lo primero conuienen 
caíi todos los DD.en que los luezes Eclc 
íiafticos con hazer protejo al Secuíar, y 
interceder por el reo, fe exime de la irre
gularidad, quantib íe entrega el reo con 
f u'pas q merecen mueres, ó abeífion de 
miébro.LosInquiiídores no.tienc obliga 
ció de interceder p^r Priuilegio q tiene. 
Xo íegundo conuienen , en q i?o incurre 
Vi>á Comunidad q tiene Liigares3y VaíTa. 
Jlos/quando iodo el Capitulólo el Prior¿ 
nobran Alcaldes/y (es dan comiísion ^a* 
ra conocer cauías/<«»<g,í//m;, harta ahorT 
car,ora íea la comiísion en comü.ora pa 
ra algún caío particularjy de hecho ahor 
que en virtud della e] Alcaldc;afsi eftaex 
preílado cap, vltimo ns Clerici^velMona-> 

in 6- i m B a Gleffa ihi, ver. Éptfcopusy 
•pero íi. dcterniinaflén caíligo particular 
de muerte, 6 mutilación, no íe cfcuíaria 
¿e irregularidad,como lo aduierten def-
pues de muelioSjSyar^z de cefur. difp.^rjl 

p B . i .«.^.Villalobos p. 1 .tr.11 .dificuLi^i 
TÍ,3 .Caílro/tip.Í-3 'P'5 • lo qiifmo fe ha de 
dez.ir del Predicador que amonefta a los 
luezes qguarden jüfticia,): el CéfeíTor q 
po quiercabfolucrje^ pprq 00 la guarda, 
como no determine el, modo de juíliciaj 
fino íolo en comü dé hazerjufticía v i fie* 
¿ bien Tur r ianus / íAc j^ esnfur d'tfp.&éo 
díib.4., íiguicnejo a Yazquez, confuícado, 
enelle caío3y con ellosDianaj.p./r^.rf 
/(í/.8o.dizeD,que en particular le pueden 
negar la abíolucion , porque no le ahor
ca,y que no quedará irregular. 

55 Lo fegundo conuienen , en qué el 
Clérigo, 6 Reiigíofo §awÍ6Ado ÍSÍ 

danoen fu perfona, 6 bienes da querella 
ciuil delate el luez Secular del que íeia 
ihizo,'con protejo de q no pectéde muer 
t e, n i ai ud laqio, no q u eda i rr egu la r, a un q 
íe ü g z i Q Q f a j x e a p . P r a í l a t i s i t e h o m i c i d i o 
i« ó.hedicho ciuil, porq dar quereila cri 
(ininaí,es pretender f 1 caftigq , y efto non 
l i c e t . L z razón deíladccifsionjfus para q 
los maleehores no comaíleq ccaíi© de h«L 
zer injurias a ios Clérigos, y Rcligioíos, 
viendo que no íe podian quexar, deliosi» 
dixe dar qucrellajy no acuíárjporq en la 
acufacion ay mas peligro, fi bien íieoteni 
muchos qrefieren ?.y liguen Suarezdi/p, 
^ j M t a . f f c . z . C o n i n c h ^ d e c e f u r i s d f f p . i h . 
d u b . y . n . j S . G & i p a r l r í v v í S L d Q d i f P ' Z . d e ir* 
regu.dijfi.ii. y ú h l v h c s v b i ¡ n p . d i f i * 
26.«.i.Caftro, §.2. «.2. q es lo miímo de 
la acufacion j y lo tiene la GloíTa i n c a p . 
P r r f l a t i s c i t e t e a ñ a d e n d i c h o s AutoreSp 
que aunque la protefta no (e haga de cp* 
ra^oniy deíee;intcrix)rmétc q le ea(ligue, 
efeufa de la irrcgularidad,por^ el Texta 
no habla de lo interior, pero ha de prete 
der interés propio,eípiritual, ó corporal: 
í. la. P o r r i na puefta íe puede cíteder, en 
Jos danos de los deudos eítá ea cotrouer^ 
fia.,y por ambas partes trâ s D i a n a , ¿¡ . .p . t r , 
2.^/W.33.muchos Autores, pero yojref-
pedp delos íleligiofos^no Ip tendria por 
acer tado q u i d q u í d p t de C l e r í c i S ) porque 
los i^cligiorGSeflán exempeos de ]as obíi 
gacion4s de.fus deudos, en orden a pidíc 
fus agrauips^ cl cap .penul t i . de h o m i c i d i s 
in ^.eftáxnuy cn eoncrariovíi ya no fueffe 
para cuitar algún, gra daño q amenaza a 
la.Republica, como dize CaftrQ, el quaí 
aduierte,q íipudieíTe vnó cobrar fu daño ^ 
en haziendaió hora, íin caí l igo del reo q * 
es muy probable q no ppdria pretender1 
^1 caíligo , fin incurrir en lá lrrcgular¿« 
dad,y cpntcíla Bonacina/b.ío d i f p . - j q . ^ l 

5^ Lo tercero adui€rto,que aunq al* 
gunosíun dicho que ei aísiítir a la muer 
ce de los ícntenciados,es pecado mortal,, 
o por lo raenos venial, fundados en vnos. 

. Textos q lo dizemperp lo,eotrario prue
ban bien Diana vbi/ttfa.refoL .3$<, Caílro^ 
§. 4. dodc reíponde a los TexEpsdo vnoP, 
que eilán por coílumbrc contraria abro* 
gadosiy-io otro,, q'uefolo.hablaa delo i ío 
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dan fauor, y auxilio, pero no de los qué 
íolo afsiften por curióíidad: los R^eligio-
£os que acompananjy ayudan á bien mo
rir al deiinquente,aunque digan inaducr 
tidamentcj andemos hermanos , ó picar 
al jume uo queandeóp id i r al luez, que 
no paíTc por cal calle al reo por eí desho
nor que íé le íiguc^unque íea mas brcue 
Ja buelcajó dczir al reo^ue íuba rnagra 
da , 6 ál vírdugo q'ie haga fu oficio, que 
ya ellos lian hecho el íayo , no incurren» 
porque eílos ados no ion perfcclamcnEc 
voluntarios, y la materia es parua: afsi lo 
tienen comunmece losDodorcsi los qua 
les refieren,y figuén Villalobos íupra Bo 
nzcinz dí jp . j . de irregular, q.^. funcí.i* 
tíum.y.DUnz i .p tratf.yre/ol.jy.Vaico 
inflonhits h?oio¿í.v.irregtularitas yn.t i 
imo potius añaden Luys de Torres de ce-

Jur. l íb . jJi fp.6&. Í m . f i y Gaípar Hurta
do di/p. i .de irregular. dijicüL 11 .num.$% 
y les íigué Diana citktus , que auhcjue io 
digan aduemdamenre , porgue lo los los 
Miniftros pubrícosde juftlcia fon losq 
fe cotnprchende en los Cañones,y h ó los 
que concurren,como per (o na» peinadas, 
y dizen , que rcípondió e i lo niiímo el P. 
VazqueZjConíulcado en efte Gaí( ide ma» 
ñera ,que como no íea pecaminoía la ác-
f ion que haze el R.e¡ígioío,no incurrirá, 
de los ceíligos direniosabaxo. 

5^ Lo quartoi conuíenenen quecí 
ClerigOjó Rcligíoío que tanca defendied 
dofe , porque no puede moralmente de 
otra maneraj no queda irregular, ora no 
aya dado ocaíioh a la rinas0ra la aya da-
dojcbrtlofi íiendoadulce-ró.y viftoíeaco-
mecer del marido lematiíTejlo mifñío es 
ÍI le acomecieíTe vn loco en la guerra ja i 
ta defení¡cá,y Suarez difp,^jfeB . i ,¿^ j . 
y Egídio Gonirich vhi fúprá, Gaípár Hur 
tado dificuLiQ,num.^,y otros que refíc-
3re,y íigue Bonacin'a ^.4. citata pun¿}.&,n, 
i o. lo cílieode á la defenía de los bienes 
temporales,6 de la hor i rá jComo íi fáíieíre 
én vn camino vti íalteador a robarle^o-
ía de gran valor j que por cofas de poco 
valor nó podria; también dizen S. Ánto-
nlno^y Tabiena, qcuuo c í l c íentir Váz
quez , eoníalcadü, aquieh íigue Gaípar 
Hurtado dificul. c), que aunque mate vn 
Keligioío a siiOi^uod abfit, co preíenci* 

del Prelado, y pueda el Prelado impedir 
lojy no lo hazc,que no por eflb queda i r 
regular, aüque eO e obl igado de j ufticia, 
y no lo impida de malicia?porque auque 
el Prelado no impidiendo pareceq infla 
ye entonces en el homicidio, y es cáufa 
moral, ó voluntaria délipcro no es caufa 
poíitiua q ináuyap/^íM^ con obra,auxi* 
lio,© coníejo,y en el drecho folo íe pone 
irregularidad contra cftos tales. 

57 Lo 5. conuienen la mayor ¡parte, 
en que al Religiéío , 6 Clérigo q no cílá 
ordenado de Subdiacono falté/ no les es 
prohibido la arte Medicina , ni f i rugia , 
íangrando cortado miébros, ó cauteriza 
do Tegun la arte, y que aunque muera el 
enfermoso por elíó quedan irregulares: 
afsi lo tienen c6 Felino, Molina, Aulla, y 
otros, Diana 4,/7.^.2. ?v/í7/.24.Bonacina 
q.4..cita.pun.^.n.^.. porq cXcap. feníentiam 
JanguiniSine Clerici^vel Momcht, íolopo 
ne Subdiacono, Diácono, y Sacerdote. A 
los SaeerdoteSjó ordenados in Sácris,auq 
no les es prohibido excrcitar el oficio de 
Medico,© ^ ^ ^ ^ í ^ o / ^ ^ ^ ^ ^ ^ p u V q nó 
ay drecho q íe lesprohiba}y es comü,y c i 
tan los D D . Bonacina/«/>.«.4.Villalobóvs 
difi. 1 3 S . r c f o . 13 .per© cílo iio ha de íer 
cortando mi6bros,ó cauterizando, porq' 
íi fefigue muerte , quedarán irregulares> 
'iuxtfttex.ekpreffumineap.'tHd nos de hami 
cidiüy verdad es q Diana íiguiendo a Có-
ninch difpA %.ci$á.dab^.n.tj .y a Prepoíi 
co i.p.q.^.de irregJub.ioín,%&k\zrié por 
jprouabícjq aunq abrán inchazones, fari-
gré,y dé cauterios,nó queda irrégularesi 
y refpoden lárgamete al e a p j u a nosiperá 
jpor ló menos es cierto,q ,en ciépo de ne-
ceísidad,y q ay pér iGulum in mora^nc pó 
drián, y tarnbien ann íín tiépo de ncccíiíi 
dad poner éhr)píaítoS,ó mcdicamecos,pa-
ra q le ablade,© abra vna hincká^o.porq 
eftu no eftá prohibidojafsi Id tienen ma
chos q citart ,y figuen Bonacina,y Diana, 

58 Lo vltimo , conuienen en que les 
es licico a los enfermos , aunque fean Sa
cerdotes fin peligro de ifr€gular:dad,rtie 
hear a los enfermos, y mudarlos de vna 
Cama en otra, darles a comer lo q juzga
ren cÓiiiebe, hecha ríes medicinas,/Car
ies algunabcüida,q juzgan moral raen ce 
^ue no les hará dánOíScc. aunque alguna 

deíU 
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deñas acciones ayau ocafionado laacclc 
ración de la niuertejíi el los por vüa parte 
no pretendieron eíTo, y por otra anduuis 
r o n Gon prudencia, y cautela .' aísi Í9 cie
ñen ReginaJdouVlcgaiajFilucio,y otros, 

55> De la dlípcníacion de ia irregula 
rid^d ex dffrftu ¿emtatis, aísi refpcdo de 
Jos íeñorcsObiípoS)Como rc ípcdodc los 
demás Prelados,ay grande contradicion 
éntre los DD.Muy comuD CS^afsi entre 
los Theologosj.conio Canoniftas,cjuc no 
puede el Obiípo diípenfar, porqeiCóci 
lio Tridetino exceptúa ei homicidio vo
luntario. Por el contrarío otros dizéjque 
pueden , porque el Conciiío íoio habla 
del homieidio injurto^ prohibido. 

6Q Digo lo primero^ por muy prona 
ble tcngOsCj el Concilio Tridentino en la 
/¿lf.i4..cap.6.¿iereformat.no innoua cofa 
q Ü a VÉ o. a 1 h o mi c i ai o j u íl: o 3 a í s i .1 o c i c n c n. 
noüiísime Cadidus d i f q u i , { y . a r t A y d u b , ! , 
Caí l ro^^ .^ .é .Marc l i ino/ r . i , / 7 . 9 . ^ . 2 9 

»«.4. y íu razón me hazc mucha fuerza, 
porque el Concilio íoío da facultad a ios 
Obiípospara díípeíar en lasirregularida 
des eti deliBe oculto prouenientihtiS) cxgcp 
co la que refulta ex. homicidio voluntario1, 
Jas irregularidades que reinltan de jiomi 
cidio juilo4no fon ex deliBoylucgo no ha 
bla d c 11 á s é 1 C 6 n c i 1 i o; y. confi rma fe, p o r q 
la excepción es de ia regla,y íe contiene 
debaxo dclla,como lo prueban jos lurií-
Cdníuítos rubr.de reguhiurisin 6.elC6 
cilio Tridentioo cxcepr.ua el homicidio 
Toluntario; luego éíle ha de fer dei q ha
bla en el Cano,y regla jen el Oíinonio Ca. 
pitulo habla íulo de ia irregularidad ortd 
ex delíffojucgo la excepción del homici 
dio dej ilicito,) q es delicio,fe ha de en-^ 
teder. Lo vltimojporgíipretediera el Co 
cilio prohibir a los fenor-esObiípos el ho 
mielo juííojlo primero q' cxpreíiara Fue
ra cílo,porq como eílos ion de ordinario 
S3otcr;QSjy,publicos,y esen lo q tato repa 
ra el Cocilioj, fuera gra falta no explicar. 
Jo, y pues no lo hazc, feñal es qno precc 
de tratar del.. Ni en cocra defto ay decía-

racíoaiguna vaiucspor ia parte qpueuco 
los íenores Obiípos,, trae Barbcíía en las 
remiísioDCs 11 . Autores,de dodc coila q' 
en eílo liemosdejeílar aldreche antiguo. 

61 Digo lo fegundo , eílando en el 
drecho,andguo,y en la explicacien qha 
zc el Cóci.lio Trldcntiña, muy probable 
es,^ puede los tenores Obiípos a lus,Sub 
ditos, y losPreladosdc larReligion a los 
íu^os por.drccho comu difpcíar en la i r
regularidad, q reíuica del homicidio vo
luntario juí):o,íeafe qualquierajaísi ocul 
tOjComo notorioiy de ^ pueda oy,ucneii 
loexprcílamentc Cayetano 1« fummav. 
irregularitas infine>y leíigue.Naiurro 
A i anua. cap.17. n> i¿y¿.ev2r ,$>votAi&verf 
^/¿j.aunq en e l 1 ^ . é ? " 11 S.aui.a dicho 
1 o c o c r a r i o. A m b o g. R. <3 d r i g u e z, 3 M a n u e 13 
y Geronimo.,Toledo,Miranda,Couarru 
ui a s, Ca m p a n 11 u s, i io c c h Ü s, Po la n c u s, Sá> 
Medina,y otros q rehere/y fígul Cadidus. 
vbi fup. hablado de los Prelados de la R.e 
1 i § i o n, Ba r b o íía m P&ftor. p* 2 , a(Ieg.$ 5?. . v, 
4 ~ / . & de iíir,Bcclefi.cap.i 1. citato m . \ ^ c 
&.in C&ileófa*Comilij[ejf.24,ca,p.^\de re7 . 
fprmají.^ i.Marcnino vbifup.n.^.y Ja úa 
ne por probible DldArz ^ . tr .z .re fo l^c} . 
& jo,Leíana cap. i %...citato ».43,. Fnluaa 
de la Cruz in dirsffar.p.i.deirrsgtd.dub^ 
5?.coucL 1, Yiusldas in[uo Cadelárto anfea. 
p. i J i t u J e irregu.§.de difpenf.n*$ 2.̂ .y ca 
el n . y i - j - ' á iZd q aísi íe reloluíó en la Sa-? 
era.Pefliíeucíaria: tabien eíla opinión 
muy conforme a lo q dize S.Tho. Í . i.q* 
§%>art*()..$d$Aoic prueba.co S. Aguílin, 
.q el iu£z}ni ei ÁJuogado, no íe dizen ho 
ipicidas en íus lentecías juiias.: pruebafe 
cfta coclaíio, lo vno del drecho antiguo^ 
y lo.otro cíe]'nucuo,q es el Concilio.Dcl^ 
viejo,6 antiguo íepruebaj porque el dre 

• choantiguOiConcedia-a los Obifpos^uc 
dilpcníaden en el homicidio injuílo,qua 
to a obecner Beneficio iimplei co íer taa • 
^trozjlüsgo masauia de coceder^refpec-; 
to del homicidio juftoj y afsiimuchos Ca 
noniftas qreíierc Marchino vbi fiipAizc^ 
q'el Obiípopuede diípeníar. en las Orde 
nes Ménofes, y aun para retener, el Bens 
fíeio curadoj luego no auiendo prohibí-, 
ció exprelia , porq íe les hemo..s de negar, 
a jos. íenores Obiípos? que el drecho.nue ' 
uo}y aiiexo, íicmpre que prohiben habla 
dei homicidio jDjnil;o5y que éífá prohibí 
bo en el: quinto precepto del .decálogo. 

, Lo ísgundo íe prueba de! CoDciiio T r i ^ 
dendnoipor que alli fe les concede ImpU* 
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4 ^ Tratado X . Dificultad VI .Dada Vl.Panto V 

c i í s fa l ten , &indireffe , pues íolo fe Ies 
prohibe el voluncario injurto', luegoes 
víito Goncederlcs la diípcoíacioa dei ho-
jnicidio voluncario juito \ quia exceptü 

firmafrsgulam in eóiem genere \ Verdad 
es -qué eltá íá coílunibre en contrario^ de 
pidir difpeafácioaal Papayero como di 
zebicn Miranda/^ . i .^z/^/oS^r/ .S. ef-
to no quítala probabilidad deíta opinio, 
por q lo haz en a-i maiorem animcc quiete, 

62 Digo lo 3. pueden oy los Prelados 
de la Religionjiió íolo por drecllocomu, 
como eltá dicho en la concluílon antecé
dete, ííno muy niejor por íuspriuiícgios, 
dilpeníar con íus subditos en la irregula 
rídaddel homicidio voluntarlo jufto , es 
rnuy eomfein, y ia tiené abíolute todos los 
D D . citados en lacocíufion paiT.idaia 1 os 
guales artado VÚUQÍO t o . i t r a c A y . cap. i o . 
f&íái . Lelana/í?,i.^/? 1 8. «.43 < Cornejo 
•íñ y p . S . T h o j r ^ J e irregu.dijp.\i*dub.}. 
q. 2. ^111310^05/^.21.^^.18 /«^^,Cái j i , 
dus füf* dáh. 4. & ai/qui.z^., ar¿.6i,dub. 
i í $ . & lo.Suafszde cenfur J t j p . j e c S , 
n 1%. Sayro//¿.ó,^..!9.«.^.Bañes2. 2.^. 
40. a n . 2. áub. 4. Layman Hb*i J r yp .^¿ 
Ct$p,e) .yhis adda.Caiíto Pala o ío,6.c-ií¡p.6, 
de irrigu,pmcl. r4.«.7.Pe 1 iic 1 ¿iriusí» M a 
naa. regula jr.cjj&p.1 .Jec.$, jubjee,z. q.$t 
n. 133 'i La razón eítá dada arribajporq en 
ios Priuilegios, íoío íe exceptúan ía biga 
rDÍa;y el homicidio volucano ÍDjuílo^luc 
go pueden en codo los demás. N i obíta q 
en la C h ment. i.de homicidio* & ÍOÍO tit'u* 
io de homicidio cajuali, ie dizc voluncario 
homicidio, el que íc háze infuí defenfio-
hem cum moderamtne tnculpatct tuteíccs co 
íer julio > porque á efto íe relponde, que. 
el drecho Ganomco íiama ímprópne a l 
homicidio ju í lo jVo lüca r ío .y ias palabras 
de los PriuilegioSjíe han ae encender ic 
gun fu rigtiroía propiedad : Ella, díípcn-
iacion encienden tos D^ólor'es CÍL ÍUOSJ 

aiside Jos que antes de Reiig'ioíüs cod-
trsxeroíi cita irregularidad^omo íi deí -
pues liendo profcíFos en alguna guerra 
j u i l a 3 ó'en cera parce mataucr},ó coope-
ralien , quando es la guerra ÍDjufta, dize 
Yi l la lobos ¿Z^.25?.que ii ma ca a íus mif-
nios amigos o a los tic íu parcc5q"ue es ho 
nikidío calualjpues no pretenden eíÍ0)y 
en elle calo ya queda dicho arriba lo que 

pueden los Obiípos,y Prelados, íí mataii 
a íus enemigos conpdto , íe ha de juzgal 
íe'gun lo que arriba diximosdel homici
dio voluncario injuílo. 

D V D A V I . 

Si pueden los Obifpos , y Prela
dos d€ la Rel ig ión difpcnfarca 

los prcccpcas de la ígleíia , y 
ca las penas del drecho, 

y Concilios. 

p v N r o 1, 
S I P V E D E M D I S P E M S A R 

los preceptos de ía Iglefia. 
E N 

Nel éfatí, 2, di fíe ul. 2. y 3. y en /a 
¿/W.i. deíta dificuLniimAj. queda 

largamente explicádoj como.no pueden 
los inferiores de drecho comíí difpeníar 
en las leyes de los Superiores, hablanda 
generalmente,como eíta decidido cap.in 
ferior. d, Clsment.ne Kemani di ele-
Tíione^ confignienccm-ece a eftojno pue
den ios Obiípos, refpedo de fus Subdi-
coSvoi el Geberal,ni menos el Prior? ref-
pedo de los íuyos dirpcnía/ en ¡os pre
ceptos de la Igleíiijó decretos de Pontifi 
ees.. Pero porque como hemos dicho mu^ 
chas vezesay ai^unos caíos en que puede 
diípenfar los íeñores Obiíp«s, y coníi-
guíente feis Prelados de la Keligianrpor 
cílar compreheadidos debaxo dej cic'üio 
de O b i í p o s faltcm quo ad iurifdiBtonem} 
y cambien porque tiene parcicularespri 
uilegios las Religionesjpara muchos ca
los V por eíl:o ponemos eíta duda, en que 
aueriguaremos quales fean-

2 Para inceligenciá de lo qual ad^ 
ííícn:o,que vna coía es quitar el precepto 
q no o b 1 igoe, o rra ex imir a éíle, o aqueí 
de íu ab!¡gacion9por caiifasque ocurren 
híCj & nme. Lo 1. no ío pueden hazer /0 
O b i ¡poSini menos los Prelados de la xR.eíí 
gion}vt i teneí commmts fententiá', empe
ro en probable opiñió puede los ícnores 
C b i pos comucar vníueríaímcce vn ayu
no de vn dia para otro, como lo p r i i e b i á 
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Del difpénfar tn los préc eptof! de la Igleíia. 
Fagundez i« 4. prjcgp.Eccle/jaf.lih. 1. cap, 
^»num,^L^ym3Lnlib.^jraB.%,e-ap,yn.^, 
Diana ^ .p.trañ ^.mtfcel.refolu^. Lo fe 
gundo^pueden muy bien, y deíto cs.la du 
da. Pregunta Caramuel/« Theologia mo~ 
rali lib.$ .ds conftieníia difp. 1, num. 1395, 
& en cafo de duda cj me hazc mal el pef-
cado j nécefsicare de diípenfacion para 
comer carne,y refponde q no, y "pruéba
lo con vn gra difcurío,q no le agrada mu 
cho a Dhnap.9,tttac.$6.rc/o¿.iy,üi a mi. 

3 Digo lo primero,codo lo que pue*-
den losfcñores Obifpos dedrecho coma 
en efte genero con fus Subditos, pueden 
los Prelados de la Religió con los fuyos? 
áfsi ProfeíTos, como NouicioSjfobre cjue 
difcuirebien Tamburino tom.i.difp.ij, 
f, j . Lo primero,porque Jos Prelados de 
la Religión,como probamos arriba dtfí-
cul . i . tienen juriídiccion quaíi Epiíco1» 
pal j y eítá transferido en ellos el drechq 
4e los í'eñores Obifpos j y no pueden eti 
probable opinión recurrir los íícligioíos 
por diípeníacion a los Obifpos, como ip 
prueba, rcfpcdo de los ProfeíTos Suarex 
'^JomJe Éelig trafí, 8. lib, 1 .cap. 12.»«18, 
y reípedo de los N o u i c i o s ^ . 14.««. 8. y 
afsi,es for^oío ío recurra a los Prelados, 
alómenos en las cofas ordinariasiq en las 
muy extraordinarias,y q ayJuda li puede 
los Superiores, muy bien pueden los Re
gulares fugetaríe a los feaores Obifpos, 
por la razón que da cíle grauc Autor , y 
nofocros la hemos referido en muchas 
parces, de qae en las cofas extraordina
rias, y grauíísímas, no fe comprehendeq 
los inferiores Prelados debaxo del nom
bre Obifpo: íiendopues eícrLo,que pue
de diípenfar los feñores Obiípos có can 
fa legitima , en los preceptos de la Iglc-. 
íia,ccn eílejó aquGÍpartícuí¿ir;por lacaii 
Ja que ay, como lo diximos arriba dud.j, 
num.S.y lo explica bien hablado del ayu-
iio Lefana tom.}. vAeiunium mm.i¿Aiié~ 
go tanobien podrán por drecho comü los 
Prelados de la Religiono 

4 Digo lo ísgundo , a mas del poder 
que tienen los Prelados por drecho co-
imijY por el Priuilegio de Pió V . que les,, 
equipara con los Tenores Obifpos,tienen 
otros particularcsl para diípenfar en los 
f receptos de la Igícña, como es rezaV d 

Oficio,ayunar,oyr Miíla,que,^ facilitan 
lo que pueden los Tenores Obifpos,ó con 
ceden Te difpeníe con menos cauía. Mu
chos fe refiere en los Compendios de las 
R e 1 i g i p n e s, y en e 1, n u efl: r o a y a 1 g u n o s, ^ . 
bor<e CamntCees v. ieiuniuw. Dolo dichp 
colijo lo primero, que quado en aígunos 
Priuilegios de Regulares Te concede puc 
da n diípenfar los Prelados jpn los precep
tos de la Igleíaa)no fe concede abíoluca., 
.mente algún drecho nueuo , fino íolo, 6 
declarar el drecho que tienen ya de Tuyo 
los Prelados exemptos, o lo hazcel Ponr 
tífíce, para que con mas facilidad, y con 
menos cauía puedan diípenfar , como: lo 
pondera bien Tamburino (om.i.difp.io, 
q. 12. délo qual crac Suaírezvbffapra vn 
exemplar de vn priuilegio de lulio 1IL 
concedido a la Compañía en quedizc, 
pueda el Prepoíico porfijy por otros dií^ 
penfarcap los Subditos en el ayuno de 
la íglcíiavy manjares prohibidos; lo qual 
ya podia anees-el Prepofico, dizeSuarez, 
y Fagundez de pr^cep. Ecclefi^ preecep.^, 
lib y .nam,^. añade,que mejor puede por 
clrecho comunjque por priuilegiojpor lo 
menob mas propiamente: pero en cfie in 
dulto fe le concede pueda por (1, y por 
otros,y a eíla tí:aca,ay dize muchos Priui 
¡egios^íos quales aunque quaco a lo prin-
cipa! puedan.los Superioresípero añaden 
muchas.circunílancias,eD confirmación 
de loque pueden por drecho común. Las, 
Abadeías, y Prioras pueden diípenfar co 
fus Monjas en ios ayunos de la Orden , y 
en comer carne , y íadicinios, no íoíp 
en virtud de vn Priuilegio de Paulo I IL 
a las Abadeías de Santa Clara , que re
fiere Rpdrj^uez en Tu Bularlo/^/, mi* 
hi 820. mm, 8. aunque Lcíana tomo 3. v* 
Abbaíi/fa. num. ¿4. dize , que no lo ha 
podido hallar 3 fino, y también, ex vi in
ris communis quando vrget cattfa dif* 
penfandi , y ay coílumbrc de remiiir ef* 
ce poder los Superiores a las dicha-s Aba* 
deías, y Prioras» Gonteíla Tarnburinus 
de iure Abbaíijfarum difp. 32. quófi* 8. 
Leandroftatím citandus 3 los quales ad-
uierten , que eíla diípeníacion , no es 
propiamente diípeníacion , que dimane 
de juriídiccion Éckfiaílica,de que es in 
capaz la Abadefía, fino que es vna decia^ 
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Tratado X.Dificultad VLDt3<3a Vl.Punto 1. 

ración qnc permite, ó aprueba el Papas 
afsi que el Priuilegio de Paulo líl . puede 
/eruir para declarar, quando obligue el 
ayunoiy cjuando no. 

5 Lo legundo colijo , que en codos 
loscafos que puílmos arriba en Ja duda 
tercera , que pueden difpeniar los feño-
res Obií'pjsen las leyes EcldialHcaSjpue 
den camVica los Prelados de la Religión 
en orden a fus Subditos, como en el prc-
cept • de ayunar,rezar el Oíicio Díuino, 
oyr fvíiíra}6¿:c. y eílo por las nuiímas razo 
nesquealli dimos en fauor de los Obif-
pos > lo qj,)i cfaaáeciáiáo cap, *ion medio* 
griteryér cap>carnem,cap>nunqHamde con-
fecra.d. 'í.y noíotros cenemos vn gran ÍVi 
uilegio deTío , copcedido al Moneíterio 
de ía Sisía de Toledo,y íe refiere en nue-
ílro Com^cnáio i 'v. ieiunium , §r t. Eíta 
Düdr ina tienen en propios términos ca 
íi codos los Dodores,Iosquales reíieren> 
y liguen Fagundez ^/''//w/?ríí ..ambos Sán
chez Thomzslíh^:{Co?ifiliorucap.j. dub.' 
5. i ?7619,. iuan in j d t & t s dtjp.^.a m,^ 6% 
& nouiísi me Leandro del Ssiiciísimo Sa
cra meneo de qúín&i prácsp. Ecele/íce-írac, 
5. difp. \ o. q i ] , cuyos dos vidmos Auto
res , rc íp tdo del ayuno , lo eíhcndenal 
Parrochojy al Tinicnte.En nucítroCom 
pendió entre ocres refiere vno de kocen 
ció Víll .a los Beritos de Efpanajpará an 
íiciparia horade comer en la Qjareí1-
maypero cílo fe enciendcjquando andan 
camino,que afsi lo expreíla el Papa, y Fa 
gundez cap.y.citato num,$>. refiere las pa
labras.Lo miímo concedió León los 
Menore.srefpeclo de los que predican, y 
aun mas, y es, que puedan eomucalics el 
ayuno en otro diaj pero eíle de los cami
nos, no íe fi milita en las Religiones que 
tienen que gallar los Monges por los me 
iones.Veaíca Tomas Sánchez cap-ai,cúa 
t,oduh.i%. dimde prueba, que íin priuilc • 
gi o íe pueden víar ellas coi as, quando a y 
jegttima caula , la miímo dízcn Fagun-
dczfupr* Diana par. 1 . t rael ,y.re /0 ,1 o.0a 
11. y en la 1 2. anade.quc eíián eí cu fados 
]os que predican cada dia Jos Lecores Ad 
uogados,y aun lo a hí rga a los Cantores,y 
Confeílores, & iatius Leandro fnpra Fr« 
Martin de S. loícph de authoriíate FríCÍa • 
te rMm tn fne tomi ReguU nutrí. 1 1 . dizc. 

que no tienen neccfsidadde coúhhzde 
medico , por concelsion de Eugenio I V . 
Otro ay de Sixto IV. muy fauorabíe. El 
dar licécia para trabajar ¡os días de Fief-
ra,para criados del Conuento Seculares, 
toca al Obifpo , ex C&ncilio Tridení im 

fe[f.i^.cap, i 2. y lo declaró la Congrega* 
cion a21.de Agoílo de 1615, 

SI T V E D E N D I S P E N -
far ¡os OhifpQS 5 y Prelados tnft* 

fiores tn las penas del dre~ 
chocorntin , y Con-

O es mi intento en eíle puntodií-. 
X ^ i currir por todas las penasdej dre 

cho j fino íolo dar reglas generales,, para 
conocer en que penas pueden difpeníar 
los Obifpos, y Prelados de L Religíoo. 
Para inteligencia de lo qua^ a i ¿ierco la 
primero eon Nauarru i n f n m m a cap. i z , 

' n u m . 8. Medina 1. 2e y - j . a r t . 4. ambos 
Rodríguez, M a n u e l i n j u m m a p & r . i . i a p * 
1 ^ - j . n n m . \ 2. Gerónimo r^/W^.52.«/í. 10. 
Miranda/¿?/«,2.^.9.¿ir^.j. & q ^ o . a r t A i » 
que vna coía es difpeníar e^ ía ley 1 otra 
diípeníar en la pena de la ley; muchas ve 
zes no pueden en lo primero ? y pwedea 
lo fegúdo los inferiores al Papa.Deaquí 
es, que aunque los Obifpos $ y Prelados 
de la Religión , no pueden difpeníar ea 
Jas leyes del drecho Canónico, y Conci-
lios^por íer leyes de Superiorjíin particu 
lar Priuilegioj pueden empero qiiirar,3b 
foluer, difpeníar en las penas que ponea 
eílas leyes , fulo íe les referua^ la SeJe 
Apoílolica aísi: los Ancores citados po
nen e ík cxemplo 3 que no incurra efeo-
munión Menor, el que habla Con el no-
minatim eícomulgaduino puede diípeo-
íar'o el inferior al Papá, porque es ley Ca 
nomca,íobre quien 00 tiene poder j pero 
defpues.ds auerla incurrido vn Subdito, 
puede fu Obifpo , Q Prelada diípeníar, ó 
abfuiusrk della* 
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Del poder de dirpenrat tn las ptnas del drecho. 439 
2 Lo fegund® áduierco, que aqui no 

ihablo de Jas cenfurasquelaco modofe 
llaman penas, que rerpeólo delías, no fe 
dize con propiedad dilpenfar, lino abfol 
veri y ya delías queda cracado largamea-
te en !a dificultad paíTada 5 ni tampoco 
por penas entiendo aquí irregularida-
desjporqae ya dellas queda también tra
tado en las dudas aatecedenecs , fino de 
otras penas j ótafadaspor las leyes Ca
nónicas , ó por Conílituciones Pontifi
cias, 6 por Concilios, ó por algún íuez 
Superior legitimo > como priuacionde 
Oficio,y Beneficióle voz aótiua, y pafsi-
ua, inhabilidades, y otras defte genero, 
que las inhabilidades, y priuaciones,co
mo dize bien Sánchez líb. 6. in de cdog, 
eaQ.i^numqS. comprehendeníe debaxo 
del nombre de penas. 

3 Eílo íupucftojrerpondo lo prime
ro , que en las penas que íeñala el dre
cho por el adulterio,y otros qualeTquier 
crimines menores, pueden diípeníar los 
Prcladosdcla KzÜgiQn, t x v i Officijper 
•aff'a.poemtetiíía , no íolo en las pri i l ic io
nes de los Beneficios,y Oficiosjíao tam
bién en las inhabilidades 5 la razón es, 
porque pueden cito los fenores Obiípos, 
luego cambien los Prelados de la K e l i ' 
gion> la confequencia es probabiliísi-
jna eíiado in itíre cvmmimi^ot^ic en las 
cofas que les competed iure ordinario 
a los Obiípos , pocos fon los que niegan 
conuenirles a los Prelados inferiores, y 
qüaodo no » certiísiraa es la confequen
cia , en virtud del Priuiíegiode Pío V. 
que aunque al principio dize el Papa , q 
íe les concede para que puedan lo que 
los íenores Obifpos en virtud del cap.6. 
de refor/na<fejíf. impero dd'puesz la poí-
tre lo cíliende ad alias quafeumq, faciil-
tates ; por lo qaál es-muy cierta ía dicha 
coníbqüencia , y la prueban largamente 
Sánchez de Matrimonio lib.%Jifp.$ .mfn, 
10. & indccaiogAih* 1. cap. 11 .num.^.é^ 
//¿.4. cap-} Ü.numA j . Caftro Pahotraff . 
3 Jtfp.^-puntt.dnum.-j.y confta de la pri 
mera duda defta dificultad el an 
tecedente, que puedan los Obiípos, cof-
ta, ex cap. at fiClerici, §. de adulteras de 
¿uditi/s , ex alijs addnflis a Barbolla 
& iureEcdejíaftdib.ucap. 1 i*mim.ic}i,& 

19 2 «y Rodríguez inqq.regu.tom.r.qii¿fi. 
•24.̂ /̂. 17. defiende con muchos Dodo-
res Salmanticenfes > que el poder de ios 
Obifpos, fe efiiende , aunque la pena fe 
incurra ipfo fairtoy y fea perpetua. 

4 Algunos Autores que refiere ía 
GloíTa en el cap, at fi Clerici citadoj y Pa 
normitano ibi, §.adulceriijs ) num*^, y 
les liguen Rodríguez vbtfupra , CaAro 
«tí^i.i 2.dizen,quc íupuefto que en aquel 
capitulo íe da poder a los fenores Obif
pos,para diípeofar en el crimen del adul 
terio , y otros menores , que por el mií-
mo cafo es viilo negarlo para los mayo
res , y confequenter , que íolo íe puede 
difpeníar quando jel Papa lo expreíTaj 
muy probable es efta opinión, pero tam
bién lo es la contraria,y io tiene la Glof-
fa > y muchos Ancores que refieren, y íí-
guen Pahorhikanq vhi ftipra num.^.in fi* 
ne Henriqucz / / ^ 4. de irregida. cap. i<). 
n i í m . i . y noíotros citamos muchos en la 
duda primera delta dificultad. 

5 Pero ya que tenemos por muy pro 
üable que pueden los íeñores Obifpos, 
diípeníar en las penas mayores que eftah 
pueílasen los adulterios \ veamos aora 
que forma de palabras ha de tener el Ca
non, b Concilio,quando pone peras,pa
ra que íe diga pueden diípcn'ar: Enefte 
pune > ay gran variedad entre los íurif-
coníultos, y Teólogos. Algunos dizen» 
que íi no íe expreíTa que puedan diípen
íar los Obiípos, que no podrán > otros al 
contrírio^que fino reíerua, que podrán,* 
pero ambas fentencias van por excrc-
mos, y aísí ambas fon poco prouables." la 
mas común , y recibida , como lo proba
mos arriba dud, 1 .«w» 23 .es-.que íi el Ca 
non esabíoluto, y no íc Anide dtfpeafari 
pojjs fahem in definí te > que no podrán 
dífpeolarlos Obiípos; aísi lo tienen mu
chos que refieren, y íiguen Suarez//^. (>, 
de legibtis cap, \ 4.BaIdelli eod.trafl. ltb^t 
dfJp.^.nu.^.Dianá'yp.traB^.refolti,!^, 
porque no porque íecometa al inferior; 
la execucion de la ley,es vilto cometerle 
poder para relajarla, ó difpeníar en ella, 
ni es apropofuo cí cap nuper i porque en 
el íe habiá de abfolutione , y no de dif oca -
fa* y lo obíerua Diana:pero quando aña 
de el Canonidi/pevfari pojJe¿t?¿definíte^ ó 
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Bombra al ortlinario , enton ees podra el 
Obilpo i áísi lo tienen la cómande los 
Dolores,ios OjUalcí reticrcn^'ifigucn Bo 
nacíná de Ugihus dífpt\. qnáfi ,! . punff . 1 . 
num 17. Baüiiüs de León ele Metrtm. lib, 
6,cap. S nu 11. r b o í a ¿/í kairif Ecúefiafl, 
hh. \ .cap.i \ .nu.\ 91.Toledo //¿.í. eap.Zy, 
^M.4.Gauancu i'nlnqmfít. Bpífcop.v. di/-

{ftn/ati*é. 4.y lo tocamos ya arriba díid. 
4. W?Í«7. 2. Píuefeate , ío vno con muchos 
Texeos ó u e alega Barbc-íía,y lo otrOjCon 
vna razón eficaciísima : porque las pala
bra s ^ z / ^ / ^ r í pc/Zf j algo han de obrar , 
no pueden , reí pede del Papa> porque el 
cjuepvi lo la le y ,no tiene ncteísidad de de 
2ií di(ptnf¿irípC'[fc\ luego para q obren al 
go dichas palabras, hsPnítde ^er jilearen 
alguno, no pueden co mas propiedad en 
ocros.q en los O bifpoS, y Prelados de la 
Religié luego a ellos apelan. Algunos.y 
entre otros Barboíía vhi fup. n.\ (>$.&de 
yotefla.Epijeopip.i. alleg 3 2'«.24.!imiiá 
cfto a las penas que ponen los Concilios 
Generales ílno lo exprcíTan los decretos 
clel j y dan por razón , de que ya pueden 
obrar algo las palabras, dtfpevfaripojfe, 
aunqueno íécemunique el p e d e r á ios 
Obilposí qual es, no tener neceísidad de 

- c^preOar cl Concilio para derogarle , o 
jer vifto con aquella explicación,coñec-
ciernias fácilmente el Papa la difpenía-
cion- pero con ¿odo efíola contraria o p i 
¿ion es muy prona ble , y quieren que el 
di/pefi/ari poffe}comprchcrida Concilios) 
alsi lo tienen muchos que refieren , y íi-
guen Sánchez lí(?,%.£ítat0 difp, 5. mim. 5. 
Caílro VaAiQdifp>6. punB j.nu.i . lo rnoj 
jorque íe infiere , ex cap. qui/qnisde ele-
Bione cap.ínquibufdadepeemh y 1,0 otro, 
porque las ip¿Ízibr&s,di/p€?¡/ar¿ pOjife, ta ni' 
bien íe eítienden a lo&ConciíioSjy es po
co prouabíc dtzir , que no es nVcnerrer 
expireíía menciondel Concilio para de
rogarle, aunque del Ifndentino lo aya-
mosconfcílado/o*», i . traci . 8. dificuli. 
dud.$*y lo tiene en propios términos Hí, 
rojoía , f . exempíío ab Epffcopis , §. qnoeí 
f i párs. Ni menos tiene fuerza la íegundá 
razón del conceder mas facilmentcjpor-
^uc muchas vezes vemes lo contrario, 
quéconcede con mas dificúltádel Papa 
Vna dilpcníacioñ de pena pueftá ^n algú* 

na Bula fuera del drecho , o capitulo 4el 
drechb,que no en Concilio. Veafe a Saa 
ckcz proximecitktns niim.6. donde crata, 
como íe conocerá vna cohílitucion, íics 
de ConciliojO de folo c] Papa. 

^ . De lo dicho/colijo, que pueden o j 
lo^ Prelados de la Religión , ex vi inris 
commuais por tener juri/dicción Epifeo-
pal, y por el Priuilegto de Pió V. diípenr 
íar, por lo menos en las penas que pon€ 
el drecho , y los Concilios de pecados de 
adulterio» y otros quaíefquier inferio
res, y de las priuaciones de voto acliuo?,y 
pafsiuo, ^ue reíir tan del/as , y de las íuf-
peníiones > inhabilidades, c incapacida-
¿cs-> porque todo va annexo,y el que pus 
de lo principal > puede lo acccííos io, y el 
^ue tiene drecho a vn fin 9 le tiene par̂ a 
Jos medios, qî e Un ellos no íe puede al-
cancar,Peyrinisin formulaMtt. cap*4. 
pone la forma de habiíicar,y rehabilitar, 
donde entre c eras eoías ^ae aduiercejCS, 
que mire eí Prelado el poder que tiene 
pñ ra eftojV que fea,£tt»/¿i cognita>&l habi
ta certa reUtionede emendatione delmqm-
///.La dificuícad efiá en íeñalar,que peca 
dos fean SuperioresjequipolenteSíy infe 
riores ai adulterio 5 porque muchas ve
zes caftiga el drecho con mas rigor vn pe 
cado menos grauc que otro , parque co
pio los fuctos interior, y exterior tíeneii 
diferentes rcípedos,no fe puede facar re 
gla cierta, Rodríguez vbifuprav&áit" 
curriéncio por muchas penas, y pone en 
cfte genero equipolentes al adulterio , ® 
algo inferior,el enerar mugeres en Con-
ncoto de Fleíigiofos,íino lo huuieran r«-
feruaJo los Pontífice^, y lo mifmo de los 
febornos de la elección , íino lo huniera 
rcícruado Gregorio XIV". pero exejuyo 
la fodomuper iuriuw c&l'íficmum > jímo-
ni&Jnceflusy¿jfa/triMus>y otros grauesipc 
ro rupueílo que es coía dudoía,!! puedetj 
los Prelados diípeníar en eílos, e x v i i w 
riscammunis , veamos ÍJ podrán íegura-
xnente por paíticularcspriuilcgios. 

7 Digo lo íegundo, para IOÍ mifmos 
pecados que probablemciice pueden dif-
penfar en íus pena? los Vtc\xáQSttxviiu~ 
ris cammunis i 2íy Pr/uilegio que lo afcíegu 
raj e í íscsde lulio l l . concedido ala Or
den Milkar de Anisd? Portugal, y ie re-

' ¿ere 



Del poder de difpenfar en las' penas. 4 ^ 1 
^ereRodríguez tow.i.q.io.artA%* el 
dizc el Pontífice, vtpofsint ah/oinere^Mi 
HíeSi Priores, & Fraíres dif l* Militt<€ ¡i 
yeccato acíbílíerij¿nceflus jacrilegij> & for 
^/cWí?«/i,,¿?v¿,.cuyas palabras explicando 
ilodrigiieZjdize,que íc han de entender 
de ías penas cjue correíponden a ellos pe 
cados, aísi de la ih fanúa , y inhabirida-. 
des,como de las íuípeníionesjy priuacio 
ries,y ía razón es llana, porq para abíol-
uer deflas cuípasjno es mcneitcr Priuilc-
giojUiego elpriuiíegioalgo hade obrar, 
ninguna coía raas propiaiiíence que ias 
penasjlucgo a cüas cira, y apela ci Priui-
lcgio« . ; , •>... .. . 

, 8 Digo lo tercero , pueseílan com-
prehendidas en el Concilio , debaxo del 
rjombre de íufpeníiones, é irregularida-
desjqualefquier pnuacicoeSj é inhabili
dades /incapacidades qucprouienen f̂ í 
deliro.^ cierco cs.quc ín foro í n t e r í o n po-' 
drán diípeníar en ellas5a líniracion de los 
í tñores Obiípos^os Prelados de ía R.eli-
gioH,pocel decreto del dicho Concíiio 

/ejf. t̂ . :cap,6.de reformations, y mas cier
to por el Priuiiegio de Pió VPcomo la pe 
na rio cen^a claúíula de rogatoria del Có 
cilioiéíto confta largamente de lo dicho 
en la íegunda duda , y lo tienen en pro
pios términos Suarcz ^.to. de Keíig.trac. 
ÜJib.i.cap. 1 2 9 . Samucho de eíeBicm'e 
( racf . i .dj fp .G .eot i í ro.^ .Lcía i i iS. tom. i.cap* 
1 gc?i^/w.4Ó«DÍaeapar.j (raff .2.,refo¿.$6, 
hatvíando deí que íe ordenó con.íimonia, 
SorbufS ¿n Compéndto Primleg, Mendigan-
fus v. ingredt Monaficría in ahno. §. dico 
4̂  Rodríguez de regula, t o . i*. iq.Gi. srt .yí 
Sánchez m decalog. ¿ib.6.cap.i-$. 
pero el poder del Privilegio de Pió V,ya 
dixs arriba que no íe puede delegar^po^-
que dize , pojsint dijpenfare perfeipj^s^ 

5> Digo lo quarco5paradiípeníar,aísi 
en los calos que exceptúan Rodrigacz,y 
Caílro , qué ai parecer ío,n mayores que 
cKadu'terio, ô nzAcs íon, ingredientes f é * 
p;ims in Monaficrium incefius , fodomi^^ 
'fi'moma>y oivos ygualeSíy al&> l'uera las 
penas que reíulcan dei homicidio volun-
cafio , ó bigamia verdadera ^ para codas 

]a,s dciV^sfaiíem inforo interior.i , tienea 
las Religiones baílaciísimos Pduiiegiosí 

y confequenter en virtud dellos pueden 
diípeníar los Prelados , quandopor dre-
cho común no pudieran 3 alsiío Ucnten 
muchos que reíieren^y liguen ambos R.o 
driguez,Manueltom.i.q.zo.art.io, Ge
rónimo refo^z.num.iSMir&ndzift M a -
nua.tom.i.q.9, íir/.j.Portel v. difpenjare 
nu, 1 O.Villalobos ^f. z./r^í?. i z 0 dificu. 14. 
w«.6.Henriqucz /i^.i4. ^ / V r r ^ , cap.iy, 
nutn-i«Leíanatom. 1 .cap. 1 o.w^.j 5. Diana 
'tom.iarafl.zrrefolu.6-]; El P.Fr. Marcin 
««.lo.Barthpíomeusá S. Faufto,hablan
do de las penas de la Bula de Clemente 
V i 11. delargitione munerum in Tbefauro 
Relig. I tb^.q.vlt ima) Pevrinis torn.í .fm^ 
rum Primleg.ConJlitu.6. lulij 11 .num.i^ 
Candidus (9.i.díjquí,ai4. art,6i . dub.io.y 
los Autores citados en la concluíioapaíTa 
da , & nouiísiaie Leíana/0«?. 5. tnÁíare 
Magnum Bremttarum S. Aguflim 5 §. 43. 
& ^ n u m j z ^ in fine, y coníla de vn Prir 
uilegiodc Eugepio i v . confirmado , h 
innouado por Sixto iV.a los Dominicos, 
Franeiícos,Águítmos,y Carmelitas, y le 
trae Rodríguez 5 & L ^ h u A próxima cita-
tusi alli da racuícad el Pontificc p^ra dií
peníar q'übufcumque irregularitatíbuSt 
& inhabilitatibus s ettam ante i*tgrefjumt 
vel pofi^x qttacumque ca^faeonfraBis^ & 
contfMendis;y miímo Eogenio conce
dió a ios Confcllores de nueílro Conuea 
to de nuefira Senara de Guadalupe ;:diT 
putados por el Prior: JStpofsint authorita, 
}e Apoftolica femeldífpenfare eum Fratri» 
bus Profefsis 1 & Nouitijs iftiper qctíbuf-
onfnqíie irregularitatibtAS) & inhab i l i í a t i r 
bus quouifmodo coníraéfis , in (ingulis 3 
Apofiolicíe Sedis rejeruatis; (pr^terqu^m 
howicidy-volHntari j ^ m u t i i a i i o n i s m e m ' 
brj ) ac eos habilitare, eorumq; inhabilita* 
tts, CT infámié nota m y pe r eo s q uomodulibet 
contraciam in cafibus etiam Se di A po fioli -
Crfifpecialiter rejeruatis [¿mlliter abolere^ 
& ad prifimum flatnm tnq'io erant ahts 

:frítmijfa eos redutereytam in ordine ad S¿ 
cros^Ordines.quam Officia)&Di^nitatesy 
eligi, ajfumicj) pofsint in eifdem tam in f p i 
rítualtbus, qudwtempQralibtiSr&c, rcíie-
refe cn n ueitro Compendio, %). dlfpenja* 
tío in Sacramento Posnitentió, §. 6. y en eí 
M:onumeh.t£ ordinu^y de alli. le tomó l i o -
driguez, y le eras CQ las m i í r a a s palabras 
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GoncediJoa Íos-Mcjores por el ra i itrio 
ÉügQ'ai'jiMef. notiy d izc , cumen flopus fue-
r i t M t a w cum reb,-ibtU:atlons> & aof t e r t i o* 
ntinh%bil4i&tisl& imfamis maCidtf d i j p e n -
fare, Ocro c o c e d i ó Gregorio X l V . , a los 
C l é r i g o s í legLiIarcs m m í $ r W i b m m f i r * 
mis>v íc re fe v i ¡TJ J S a r r iba i u da 2 . y, Pe y -
r i n h v h i f í i p r a , crac ot ros , y el de Paulo, 
l l í . a la Cumpa nía-, es muy fa 11 o rabie,' y 
a/SA en c í to no.ay d i í i eu ícád , íi bieií Tam 
b u r i n o íom.i . diffy}^ ^.14- h a b l á u d o de 
l a b a b i l i c a e í o n V que priuael delidode 
la íi T i o n í a í d i z e , que no pueden I.os R e g u 

' ' jares por íus Priuilegios difpefar,-!^ íupo 
el elecio de la íirhonía , lo tniímo a f i rma) 
re p o d o del Bcne-ficlo.que reci u ió con íl 
monia^aunque dizCjqnc p^ra otros B ¿ n e 
fícios, y D i g o i d á J e s p o d r á n . íl renuncio 
a n t e f s n t s n n a m ó Bcrjefícioi o Prebenda 
que adquirió por í l m o n i a : f u n d a í e c n el 
cxe'mplar de los Óbiípos/pero efta regla 
no es vniuerfalmcote verdadera: porque 
muchas e f̂as pueden los Prelados, ref-
p c & o d t íu s S u b d i t o s, /i;?" rt me Pr imtegio -
rw/s») que no pueden ios Obifpos 3 y aísi 
efta Dodrina de Tamburino J no la ten
go p o n ' n ü v legidma en el preíence eafo; 
íolo pues queda por al ierigi-iar 5 íi íce í -
t ienden cftos Pruiücgios al fuero exte
r i o r i lo q u a í cracicemos en ia dificuN 
tad íiguientc. . . . . . . 

io Pero-adüierto,que aunque quab-
do vno incurre en vna pena de prluacien 
en él fuero exceriof, no íc ha de dar por 
encendido j nicu^padoj' hafta que si luez 
declare íaltem que ha cometido el de/i- . 
ta , como queda largarnente explicado' 
Cnel primer t o m o / r j ^ ^ 7. dificultad 
i J u d . i . y de la Heregia lo prueba FagunV 
dez indecalvg.prjcep.i ¿íi?, 1 xap» 1 t.num* 
6. qoc es muy probable 5 pero quanto al 
fuero interior bien podrá Jecrete pi^ir 
di/penfacion , y Con¿íTo viar de ladré -
cííüihafta que ocro íe deelarcsque decia-
randofe el delito , tendría ñeceísídad de . 
abílencríé , y pidir difpenfacion para cí 
fuero exterior , vadúiertc bien f^odri ' . 
guez para la difpeníacion de las infamias 
ds regula. íomxi. q.i^, art. 17. in fíne^ que 
el cmrpiir la penitencia el reo , dada por 
el Contxílo.r > 6 Preiado , íegun el orden 
del reícripcojó Priuilcgioíbaüa por cau-

/a para d i í b c f . i r y el culpa co fuere per 
Ion a impor t an te a la íglefía, 6 R e l i g i ó n , 
a ñ a d e el m i h n o Rodr iguez , que fe deuc 
d i f p e u í a r en el t t i a m ame dB'a poeniten-
' ¿ i a . íNfcócr a 1 o s Pr i n i 1 cgi o s p u e í lo s o b f-
ta vn decreto de la C o n g r e g a c i ó n , íobré 
ios negocios de los O b i í p o s , y Regula
res de f,. de Enero de Í6QI0 en que ie de-
rogao ios PrioilcgioS que conceden cflo, 
porque ci te dec re io , como /e le expíica-
r o n ai P. D o n Juan Syponcjno , General 
de ios Gierigos Regulares,no habla, íín» 
r e /pedo ote. ios Sefcuiares, y no réípeélo 
de ios Religiosos jque es de quien acá í u 
blamos . r f / f i" / a S.Faufío citatus. Los Co-
f^í íorcs Regulares pueden diípenfar en 
ios maridos que han tenido copu lacoá 
deudas de íus mugerestpara p i d i r el debí 
t o , pero con algunas condiciones que po 
n e Le fa n ztQmryv. affinita s num, 4.5. Ca 
cíto es t que ha de íer diputado del Prela
do para ello, y ha de íeren elGonaiento; 
© Igieíia deljácc. 

Q J E P O D E R T E N G i Ñ 
losObifpos, y dcfnas Prelados 
ch orden a los vocos de íbs Sub-

dicos^y los Confeirarcs O r d l -
nariosen 

S Vpongo con la corriente de los D D , 
que ay dneo modos de extinguir, y 

qu i t a r la obligación de los votos, el 
i n t t o f r r fuj p tnf ibnsrHih QoftiQ fedizc eé-
munmentc p e r irriíationem itidireBam* 
q es quando auiesdo hecho votoyh Sub-
di :o de ayunar a pan, y agua 5 el.Prelado 
le manda abíolutc,que ho ayune, cnefte 
caíó ya íc vee que prohibiendo ei Prela
do la materia del voto,fe fufplde el mif-
mo ado ; y áfsi como ia naatsria puade 
prohibirfe)^tempiis3o inperpetuu&í* aísi 
también lo quedara la fuípcnfion del vo
to. Efta Doctrina ) aunque í¿ entiende 
prime, & per fe de les Prelados de la Re» 

Jigion, 



Del pbdéf de difpcnraí en los votos. 44 J 

]ígíon rrefpedí:© de fus Subditos, porque 
el voto de obediencia da cíle poder, pero 
proporttone feruata,ta.mbicn lo puede ha-
2 e r el 0^iípo3rcípcdo de fus Clericos.vy 
aun con cauía legitiraa íe podría eften^ 
der a los Seculares Subditos. La fegunda 
lúanera es,per irritationem direftam. La 
tercera>/tfr difpenfationern.hz ^uarta»pfr 

La quiaca^r .^f / í ímid/ í^ , 
qae es quand© declara el Pontífice , que 
aquel vato »6 no Fue valido,ó que no oblt 
ga.A cerca del prinjeró.y quinto modo, 
no ay coía que cauíe dificultad, y aísi trá 
taremos Tolo de los tres rertantcs. 

P F N T O í . 

S í S O N V A L I D O S LOS 
votos , y\HramentospromifforioS 

de los Subditos , Jín prettia 
Ucencia de los Pte* 

lados. 

\ ÍIL Ntcsdetratardeladirpenracíoni 
J ^ \ . «s for^ o í o examinar la quelVion; 

íl es valido el voEo , y juraraento promiílo 
rio que Haze vn Subdito, fin preceder l i * 
cencía de fu Superior,porquc; fino es va
lido,n® tiene neceísidad de irritación,r¿ 
laxa c i o n 3ni dífpeniáeioh, y afsienco con 
lo que pondera Fagundez tnprácepta de-
calogiprrfcep.i' l ib . i . cap.^: y otros,que 
lo tBÍÍmo que diremos del v o t o , íe ha de 
encender del juramento promiíTorio. Pa
ra inteligencia deíto aduierto c o n Sua-
rez io.í.de Reíigdib^yáe votocap.^.ku.i: 
CJÜC de íeys colas puede fer el voto que 
haze el Religioró. La primerájde jirecep 
íósDiulnos , y Eclefiáílicos, c o m o n o 
inentir,rezar el O^cí^ t^iuinó, oyr Mif-
ia los diás de Fieíta.La fegundá,de cóíaá 
<qde manda la Reglá)ó Conftituciones de 
jaRcIigioís, como esmo comer fuera de 
la hora,ayunar los Viernes de entre año, 
no víar liento, & c . La tercera, de cofas 
que ni fe prohiben por Leyes de la Igle-
f i a vniucríal, ni pbr las de la Religión, y 
ion dé fi bucAáSiCoiíjQ éílar arrodilládoí 

6 en Cruz vn rato cada día en la celda,re 
zar el Rofario,6cc.La quarta,dealgunas 
cofaSjque aunque no elta prohibidas por 
ley alguna abíolute , pero no fepuedea 
hazer fin licencia,quales Ton algunas gra 
des penitencias, romerías, y otras coíaS) 
de que ay coftumbre pidiríe licencia. La 
quinta,de cofas, que aunq fon muy bue* 
naS)fegun fi pero en la hora que vno hizo 
voto de hazeríá^eftan prohíbidas,coiiio 
fi vno hizieíTe voto de eftar en oración 
mental en la celda, de 8. a 9. que es quan 
do ha de yr al Coro, ó a lición. La fexta, 
es de cofas que fon fobre la regla , como [ 
deyr a conuertir los ludios, paíTaríe a 
btraReligion,&c. . -
, 2 Eílo.íupaefto,Ricardo,Hofiienfis, 
Angelus, Rofella, a quienes refiere, y íl-
gue Gregorio de Valencia n .difp. 6, q* 
ó.punóf . 6, colum. 2. q* 1, dixeron ^ue no 
pueden valide nec licite sotarlos Subdi
tos,fin licencia de fus Superiores,en ma
teria algunajeafe cocra la Regla,yCofti 
tucioncs,6 no? $rutb¿Ll(Z¡ex cap.Moaacha 
20 .^ .4 . donde íe dizen eílas palabras: 
Monacho non licet votum vouere, fine con ? 
Jenfü Ahbatis> fiautem vouerit frmgendií 
*efl; y confirmaíe \ lo primero ) poi que el 

' voto nace de lá voliat1tad,efta eftá fugeci 
á la del Prelado , luego lio puede fin ella 
íer validojni licito. Lo fegundoi'porque 
eílos votos pueden íer en perjuzio de la 
Religión,para impoísibilicar al Subdito, 
para coías della , luego fin cooocimíea-
co, y licencia del Superi6r,no pueden te 
ner fuerza. De aqüi es lo q pondera tan
t o S: Bernardofermoqi.in Canti.grande 
malumpropria voluntas ', quá fitvt bona 

'fiia9tibi bonanon/int'yZ&i opinión es pro
bable, y por tal lá tiene S. Anconínoz. p. 
ÍítíLii.cap.z.§.6.verfi.ClerichSc nouiísi. ' 
me müeííra feguirla Machado Itb^, 
faaff.iJocu.j.mim.i.& s.y afsijmuy r i -
gurofa es la cenfura que le da Pecriis Le 
ÜQdnifnfummairacf.10.de voto cap.j §9 
Digo lo primero) llamándola temeraria, 
como íe lo pota el P. Fr. Lorenzo Peyri-
bis tom.de Pr<cíMú. qú¿fl.3 .^".3. mm$; 
infine, 

3 Otros Autores edneeden , que no 
íblo es valido el voto de colas que no ef. 
¿ári prohibidas por ley a lguaá, fin© qu¿ 
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e,5 Ijcicoipóro 'que no tendrá Fuerza la pro 
mcíTa, nafta que la ratifique tacita, ó cx-
prcíTsmecc el Superior, y que l i ú aecho 
el voto,ha de yr al Preiacb a r otiiicairfe-
lepara que le apruebcjóno. Eítaopinio 
cscxpr í í ladcS, Tho. 2 .2 .^ .88 :^ .8 .^ 
3. donde dize citas- formales palabras: 
Nullum vottim Reíigiofi eftfirmum nífijít 
de confenfa Pr^laí t . y en la reípuefta ai 
4» Licet votam corttm, quifutU Mtstiuspc-
teflati.Subditi.ncn fitfirmnmjine conjenfa 
eorum qtiibns¡ubijetunsur , non tamen pee-
cant vo:iendo% quiain eorum voto inte¡Iigi-
tur de-bita conditio yfi¡'nperiorihas flawe. 
rtt^veí non renitmiur^iiQ es,li íabiendo-
Jo el Prelado Íaiccm/Do lo cotradize,que 
es la tacita j a S. Tomas íiguen mncho.s 
DÍ«clores que feíicrén ?^yñmsde.prífila 
ta. q.^cap^.^.i.ñum.^., donde diz^e; Hete 
Jente>itía mihí placet magis quamaliá j dv 
eamlecurioremexiftimo in praxi ¡ & efi 
ñbdi-tttua ferupulormn , exctüfina falla-
ciarum Dczmmis > vnde eitoto cor de fiibf~ 
m&tfiBárthoioróeusáS. FauUolib.i.q,$. 
La vinar! tom.ijraB.^cap.j.mim,6. 

4 Finalmente codos losTeologos co 
ctden con S . Thomas}que en el voto del 
Rcligioífo íe ha de encender la con Jicio, 
fijuperior conjenferit adt non dtjjenúat-, y 
que el vot® de ias coíasdcÍ4 .5. y 6. gene 
ro que puíiinos'arriba , esvalidoj peroq 
lío obliga, haíla que el Prelado 1c aprue
be, y lo admita, y en eílo conuieften con 
Ja opinión dcS.Thomas , pero en loque 
parece diícntirsCs^que en (asco/asdel r. 
2. y 3. genero ¿ y particularmente deíle 

vltirao .^izen, que obligan, mientras qué 
m- lo i r r i te el Pr€lado> y que cílá obliga
do el q afsi voto de eumpíirlasjíih aguar 
dar para efto íu confcntimicnto.Efta con 
<pluiion,aLin .quaco a Ja íegunda parce atrí 
buyen algunos a S, Thomas en el tuiímo 
arciculojpues afsienta, en que el vo to es 
valido, y íi es validoj obligar tiene deíde 
luego, pero en realidad de vfcrdad, que fí 
íe Ice con atención,)' máxime el Comen
tario de Cayccauó > que parece fentir lo 
contrario, porque viene a reduzir todos 
los votos del Rcligiofo acondicionados, 
^ queniugunó obliga nonimpietacondttio 
fiê  jeilicet confen/u Superiorisj p¿ro quid-
qmd/ít de mente S. fho, IQ GÍQÍCO es ^ que-

es muy comun}y íolo Sánchez in decaíog. 
Ub^l capd^ nimXI& i | . trae 2 8. Auco-
res.y Lcíana íom.¿±, ék>o'pum num.zó.trze 
a SiltieílroU los quales añado a S. Fauílo 

hh.i :fvéjí.$ 24. y cica a Soco, Cayetanos 
Aragon;Nauarro,Toledo, LopeZ,Azor, 
y Rodriguez. Sua rez ¿ib. 3 . de votocap.C* 
hum.3«d^ Filucib fem.i.traff.i6*cap,6.1 
num.iy i .& c a p M u m . i^o.Poncl tnaub* 
regnla.v.votum n u m 2 ó.Bonacina difp.̂ m 
de voto q,z. pmff- 7. §. i . m m . y ^ . Caílro 
Palao^aí.3. frdfí. ¡¿ .d í fp . i .punB. iy .a 
mm. ¿. La razón deílo es 5 porque lo vnoj 
la materia cs Buéná,y apealara íer pró-
luecids > y lo otro , que no ay drecho que 
lo prohibajy afsí,najentras no liega prohl 
bici.on della, tiene fuerza, confíguience-
mente mientras no da razón al Superior 
del votojficmprc corre la obligación j n i 
vale dczír,que para que no obIigue,baíla 
que c! Superior s íi lo íabe pueda contra^ 
dezirloiporque aunque ci Subdito depe-
da de lá volaacad del Superior > pero de 
algunas cofas es íenorcí Subdito, mien
tras el Superior no íe le prohibiercíy aísí 
mientras no íe le prohibiere al que voto 
el Superior,vale el voco; porque aunque 
í é cometa'imperfección en votar, ® aló
menos en no pidir licencia para liazerío* 
pero no fe comete en la execucio del vo-
to^nila voluntad del Superior preíump-
ca bafta para íufpcndcr la execucion deí 
^oto5porque miécras de hecho ho í e pro 
hibe,no íe quita el voto , como lo ¡prue
ban los Autores citados^parcieularmcn-
té Suarez vbi ftipra> Caílro difp.i, punéfl* 
3. §. 1. n u m . H . noca , que no porque de 
licencia el Superior al Subdito para ayu-
nar los VierneSjes viftodar(ela:para qud 
lo vate, y lo mífmo en otras materias; 
y afsi, 6 ha de dar licencia para votar, o 
aprobar el voto hecho. 

5 Digo lo primero, el voto que haze 
el Rélígioío de hs coíáfi del primer gend 
ro , que ion précepcos DiuinoS, o Ecle-
íiaíHcos,cs validoles coíBuh con S.Tho
mas ért.8, citaío, &árt . i i , a J z. porqué 
h materia de fuyo es capaz , para qual-
quier perfona , luego cambien para los 
Religioíos, que e l obligar por precepto^ 
DO quita poder por otro citulo volunta
r i o p e r o e í c u i a r f e h a d c i v o E o ^ ficmprs 

qué 



Deípocfcr 3e drípénfar en los1 votos, 
que le efcufare Ia*,necefsidád del precep
tor verdad es , que en efto ay diferencia 
de vaos preceptos, a otros; ni en efte vo-
ib.exp^rís materia} fe incluye la .condi
c iona l , / el Superior confintiere.b no di/sin 
íiere , porque coiiio ion preceptos Eele-
íiaíticoSj ni para guardarlos es meneí ler 
licencia , ni para cuitar los pecados que 
fueren contra ellos > y aísi el voto deítas 
cofas, í^aes cosdicional j í ino abfolucojy 
per coQÍíguientc obliga luego ; podralo 
ecopero e l Superior iinpidir,porque aun 
que-cs verdad , que aquel voto ¡exparte 
materice , no puede i rapcdir íc jpero pue
de parte vinctili, no queriendo que fe 
obligue mase! Subdito de lo que ya de 

. fiíyo obliga el precepto^ cftá DoCcriná 
tienen. nVuchos q reicren, y liguen Lay-
mzvívbi fítpra, Bartholomeus á S. Fáuíio 
tocó cítato, & lib. 2. f • 143. Pe y r i n i s nu. i o 1 
Smtt7,cap.6,níim*(3*& ij 'oó' lib.6.cap.y. 
wz/^.y.donde d.eípues de áacr dado regia 
genera!,para irr i tar todos los Vetos, aña 
de; Nonergo opertet^xcipere matenam 
Tráceptomm^vt Cate(armS) & aly factuti 
quia etiam v o t j eirca iílam addunigrana-

• men.qiiodpotefi Vr¿eiatuspoiiusimpedire^ 
áuam imare In íali ftsítu; y aduieitc bierí 
el mi ímo Autor Ub, cap, $. ham*4>. que 
corre cíla DOÓIJ ina también para los vo 
tos del íegubdo gehero;dcíü.erte3que e í -
tostatiipoco puede prohibirlos el Prcla^ 
do; ni íe incluye la e o n d i c i o n a l , » / / ? ^ 
latus de/iiterit > porque éí iando e á f u e r -
cp. laregla^y CQní}:itucionés,y í iedoel los 
en orden a íu obíeruancia , no puede re» 
íiílirícle el Superior ál Subdito, íupucílo 
que el poder que tiene es in cedipcatió-
mtn, ¿>v perffehótiem regulce, & non in ds*: 
ftrut'fíofism, y aunque pi iedadi ípeníar el 
Prelado en.aqucüa regla 5 pero el Subdi
to no le obliga a áccéprar Ja di ípcnía-
cicnj y aísi, citando hecho el voto, nene 
obligación de cumplir lo; y il fuccdíeíTe 
que el Prelado con pod<£r para ello man-

1 daile aíguná cola contraria a aquella re^ 
gla, en eílc cáío como éeíTa ia regía, tam! 

' bien ceííaria el \̂ oto3 pues es cierto , qu¿ 
ño tuLto intención el Subdito de obligar-
íc^nu obligando la regia. 

6 ' D i go 1 o ícg un do j e 1 vo to q u e h a2 e 
é l í l e i i g io íó de las cofas del tercer gene

r o , como rezare! R o í a r i o en tlempoá 
vacatiuos, es valido, mientras, el Prelado 
no lo anuía , y iiene obl igación de cum
plirlo,mientras 00 da razón al Superior 
ni tampoco efta obliga,fino ay algún im^ 
^pedimento en fu o b í e r u a n c i a , aunque 
fea a¿to de obediencia el hazerlo. Toda 
cfta concluíion queda explicada,y proba 
da en el nufn.\, r . -: 

7 Digo lo tercero > en las cofas del 
quarco genero , que loo p roh ib id i s , qu9 
admodum > y no quo * i rc?n , quales Ion 
penitencias extraordinarias.» y mort i f i 
caciones pa r t i e u la re 5, aun q u e el voto de 
fi nocs m u a l i d o i pero no obliga, halla 
que d i licencia e! Superior, y ha de p i -
dirla luego el Subdito \ porque? íino fue
ra, como dize S. Tomas i l u í c r io . ry va* 
no el voco . l íU conclüíion.es común coin 
Santo TomaSjY coníVa del kimJ$. y la p r i 
mera parte que. lea valido,pr u e b a i c i ^ ^ 
multji mate fiunt, qttes tamefifaffa teiient̂  
porque cítos actos no fe prohiben abíolu 
tamcnce,antcs bien fe á¡contejan, íolo fe 
lmnda,que fe hagan con cíla condic ión , 
y Ja ra zón, del porque es valido efle voto, 
y no el ^ u é e s prohibido fí*í> ad remzs* 
Por lá gran diferecia^de vn modo a otro, 
porque quando íolo fe opone vno a la re-
g!a quo admodnm 5 que csjque no le haga 
Í16 liecuciajob es difpenfacion, n í r e i a x á 
cion delaregia.Jlno antes bien ob íc ruan 
cía della \ pueí io el modo que ella pide 
para lu execucion., que es í i c cac i adc l 
Superiér ; y a í s i , pueíla eíla éondic íon , 
es abíolutameotq el accj mejor execu-
candólo , que dcxanddlo , y. no fq apar
ta de, la r e g í a ; pero quando,)a materia 
del voco es contra la regla quo (id rem*, 
entonce^ m^jor es conformarle con lá 
fegU , que no. pidir difpcnfacioa dellai 
y aísii no obligas ni a pidir dilpenfieion, 
¿3i a euardarle,corno.Jo prueban mas.lar
ga menee Layman vhtfupranum. 6. & -jl 
Swtznumer(k i o . & 11* Sánchez capitl 
25. ciiato numero i o,' Ca í | ro num, t>. & 7.. 
La íegurida parte difía cooclufión , que 
110 obligue íln licencia , es llano ¡ por
que el voto en ePaí caíojferia de cola ma. 
l a , h> a lómenos contraria a la regla , y 
perfección , a lo qual el Votó no obliga^ 
f u t i csimpeditiuo de mayor bien.piuajJ 
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mcDce h tercera parte que tenga obliga
ción depidir [icencía,en tener 00311011,65 
lo mas cierto , y lo tienen con Cayetano 
caí! todos , par t i cu la r ícen te Pe'trüs Lc-
ócin\z cap.jxtíato,Trúllcnciü decalogum 
lib.i.cap.2,diib.i^.nti.j.S.& 9. porcicilo 
cftá cqcerrado,y embeuido en el obiecto, 
y razón de) tal voto;. Lo.priitieroj porque 
a no fer aí^si, fuera fruílráneo el v o t o y 
aun ridiculo , ídpücjlo que no obliga íia 
Jicencia,y eílájfino íe pide,no íe dá,y a i -
íi inútil füera- la tvil obl igación, . Lo íe-
gunde 4 porque en eíle caíb íon córre la-
to s el vo ta r ? y e [ p i d i r J i c e nc ia5 p u e s es f o r 
50Í0 que el yoío tire á ella , porque muy 
mal. íe puede entender ella obl igación, 
excluyendo el pidir Jiceneia;y fioalmen-
mente ; quieíi puede negar ícrefta la i n 
tención del q.voca.li ya no le cíe ufa la i g -
noracia quepar-eceimpoís ible . Algunos 
argumentos íe hazen contra cíla Uocl r i 
m , pero por íe r faGi l /uJo luc ion , 00 los 
reílGroi, Veafea^uarcz nu.i 1, citato, que 
retponde exadaraence a ellos. . 

S ,, Digo^lo quarto , en las cofas del 
quinto genero,que fon IÜS que topan con 
la o b fe r ua n c i a, co tino este oe r ora c i o n en 
]acelda,quando ícha de yr al Coro,6 re
zar el Rola rio a las onze, que es quando 
íe ha de yr al refitorio , el voto del las no 

Í obliga,bafta ^uc el Superior confioder«, 
,;^i/e pueden poner eftos votos en «xequ-

©n, ti n co nlen t i m i e n to de di clac Prela -
í ío,y ha de di ípenfar fen yr al Coro jó otra 
ob íe ruanc ia . Efta concluíion tienen con 
S. T h o . a r t . S . c i t a t o x o á o S ) y-Temas Sán
chez cap.i^.ciíatoníi.S.irac 27. Autores, 

.otros trae Vzgunáez indscalog^prjcep.i, 
l i h , i . c a p ^ ^ í t u m . 13 .ó314. T r 111 í en c i n d s 
c a l o ^ , l í b * i . c a p . i Í d L í b , i ( ) \ 1 .La razo es, 
a contrario í'eníu , d é l o que dimos eq las 
coc í u Í10 n es pa (Ta d as ;p orq u e.J o V n o, ella s 
acciones con las circunílaricias pueltas, 
n o ion apta materia de voto , mientras el 
Superior no dafacukad/y lo otro>|>orquc 
fecundum f? efi.a prohibidas. Anade Leíio 
d e i a j l i . l i b . 1 .cap.^o.dub.i^.num.'jj.que íi 
votó para cumplirlo recre-tamente infcio 
Vreíato que el tal vo to ,ó juramento pro-
.rnlíToriojCS r A Ú o * q m a b i c , ¿ r nunct&lis ma 
p r i a a f i p r oh i bit a. i mo Fagüdez abjolute^ 
dizcque es nulo. Valerio Reginaldo/^.-

i ^ x a p . i i . f e Ú . 1 . n i i » i ^ ^ & 299,y Lefana 
Í $ i ^ s i t a Í o : v . v o t u m n a i G . & 27.dan vna re 
gia general para conocer el vaior deilos 
.votos,dize qe | i la.s c..>fas prohibidas íe cu 
tiede l a c o a d i c i o ^ A Í F r e l a d o U p l a c i e r e . y 
mientras el Prelado no djgA q |e pÍ3ce>no 
obliga eí voto, pero ha'ícle de dezir en ce 
ner ocaíicn ; pero en las coías que po ío¿i 

' p r o h i b i d a s, í e. e n t i en. d e 1 a e o n d i c i o n . jét a l 
P r e l a d o no le d e f p h c i e r e , y mientras no le 
deípiace , corre obligación en el ĉ ue vo
ta de cumplir íu obligacioii, el picliría ea 
fu mano eíla. ..r. : • s 

.. 5? Digo lo vIcimo?en las cofas de! G g z 1 
ñe ro , como es,yr a coriertir los iu ji,oss!ia 
íe de juzgar como en lacóclui ió paiTida,, 

"porq corre la milma razón. En el voto de 
.-paííarfe a qtra. l lei igion Su as eflfccha, 
.n-ins d'iíiculcadi Reí-p.p'nd'q^quees valido» 

"y fírmeindepeodece de] Preladoies coma 
de los D D . ios quales reíierevy; figue Sya* 
rez 'vhtf \ip n . i i ¿ é r í i h : 6 , cap .y . n 9. Sao -

^chez ¿ j k p j t ü 3 1 . Bouacina d i fp ,^ . de y o m 
•:q. 1 . p u . n B ^ % , \ M . 2'7....Laty maa n.6. a i a t s * 

' Fagundcz in decalog9pr<£CCp.i. í i b * i , €apv 
34 /2.2.^i-y conpczy e x cap I tcet de regid , , 
y la razón es, porq el t i l voto es de m e l h -
r i bono, lo qual no íc puede p r o h i b i r j ^ r 

:;iarcglai y aísi no es contrario a la regla» 
,íino íbbce la regla y no eíiá ('...gcto eí le 
voto al Perlado , como probaremos aba-
xo,n! quantq al hazerlo,ni quanto a] 
cutarlo j por'queea la mifma proíeísíois 
íe entendió exceptuado^ í ( , 

; 10 , .Á los argumemps, pneftos'porJa 
. primera opinión arriba ««»»..2.rc'ípo.«da 
con Suarez ¿ ib .} , c íSa to c j p ^ . n u . ú . L & p x i -

: mero/que el c a p , M o n á d o o . m ésG3;n©fi/ni 
Jey Eckílaft i cabían o í e m e n c i a á c S.-B.áía-

dio , c o p t ú íe aduiertcen cldccrctc GÍC-
•goriaoo^y S.íaí i l ío no qrdío dczir jo qn'c 
la parte contraria alirma^como íe caligs 
de muchos lugares del Santo, q trae Su.¿-

.rcz. Lo í e g ü í p reipondojcj no cíla de x ú 
íuertecr^nsfer ido el dominio de la volua 
tad del Subdito en cí Superior,c| uopuc-

,;<ia.en .-muchas colas | no foriproi i ibídas, 
• ni'por la rcgla,ni por el m ú v n o Superior» 
íer íeñordel ias , aunque ícá dependcnie-
mente de la voluntad del Superior, y csp 

di el .tal voto, «o es abípíiua mente'fue. • 
ra del Gonfencí'micaío -'deilaclado- A í i 



D c l p o á c r de di] 

áütrr í h á S-Bernardcy razón por C! , 
respondo ? no había en nucílro caío, 
porque no ion los votos q hemospucílo, 
í)i contra la volontad d e l Superior, ni en 
perjuyzio de b Comunidad j por las c o r -
capiías que en ellos hemos añadido. 

n Pero pregücaráaígunosfi la Doc-
trina pueíla le ha de eílender a los vocos 
reales^ponga por exemplo:haze vn í í d i -
gioío voto de dar, dos reaicá de limoína 
de íu depoíico^ de partir íu comida c o n 
el primer pobre que llegare a la puerta,, 
Reípondcn l o primero con Suarez vhi fu 
praCAp.-j.num.y. Sarachez cap . i ^ num.íy, 
'Caílro ^^f^.io.Lefaoa num>2 Soque íihar. 
ze el voto el Prclado.de lo que no, excede 
a íu pocler^quc reravalidosmíétra.s ei Su
perior mas íuprem J o o lo irritare 5 inio, 
dízc Lcíana , que no fe incluyela condi
ción afirmaci.ua fiSttperior cpnfenferit,íl-
130 íoío la ncgaciua.«//i ¿^¿ i^ /^mjpor- . -
que los Prelados, de ordinario ti esc-0 a l 
guna admmiílracion propria, pero ÍÍ fue 
ren en coi as que exceden el po.der , val
drá íolamer.cc dummodo Superiorconfen* 
tíat. Lo ícguudo reíp()nden,,que íi le ha-
2:e el Rcligioío que tiene adminhiracip 
particular, como í o u los q eílan en Gran. 
jas;ó ofrros puertos icmejantes,donde tic 
jien por oficio el manejo de aquella ha -
ziehda, de coías que.no exceden fu facul 
tad podran3íio que íe incluya la condicio 
n a l afirmatiua, ÍI el Superior q u i c r C j í i n o 
íolo la negatiua,íi e l Superior n o l o con-
t r a d i x e r e : pero í¡ excediere é n la facul
tad que le ha dado e l Prelado , valdrá el 
yoco.pero n o tendrá fucr^a.hafta la apro 
bacion del Superior, c o m o hemos dicho 
en la concluílon 3aporque la licencia es 
iojo modo condicional Lo t e rce ro , í i ha -
zc voto el íleligiofo de partir ia picanea,* 
o otras cofas deílas,valdrá, íi ci Superior 
confíntiere ; porque no esxoia indecen
te,™ ilícita a l íieíigioío , hazer vece» de-
iib debaxo de la c o n d i c i ó n , íi el Superior 
coníintiereyy afsi en tai cafo eüa obliga
do a pidir [Ícencia3eomo confta de Jo di
cho en la concluíion 4ay lo prueban Sua '̂ 
xcz Ub.yMtatscap.-j.nu. 5," Leíara ciutuu 
^onde añaden> que el votar vn .fótígidípi 
particular , dar limoína de los bienes de. 
ia Con^nidad^o de ocrojq-cs cofa ienper 

osvoros. 4 4 ^ 

tinencey de ninguna obíigáclo, fino quo 
ocurrielle alguna grande ncccísidad c o 
mún, y entonces, le le ha de dezir al Supe 
ñ o r que la haga,6 de iScuíud; íi bic Saa 
chez n u m . i ^ . parece que quiere esforzar 
l o contrario,.v le ug'je Caítro num,sitat.9 
Atento itire Canónico,y en el ««^ . ly.prue^ 
ba,que ei callar vn Superior quando p u e 
de.reíiíhr , viendo al Subdito exccutarcl 
votOjq baila para licencia: pero noíorros 
arriba probamos en ia dud. i.que no po r 
que vn Superior calle, es villo diípeníar, 
y io diremos loege «'Í?7Í.Í 3. 

u Lo. íeguodo puede dudar aIguno,1 
íi baila para q íea valido el voto, pídir l i r 
cécia el Subdicopara hazer lo q vut6, ! i t i 
explicar el voto ^ lieípondc Cayetano 

'fíimma,v.votu uip.dccom'ttío^exparte V9 
uentis^Amperfeilio}<^ nOíquando ion los 
votos de caías prohibidas^com.o peregri 
par i dar limoína de íu depoíito., alguna 
ocupación en tiempo deobediencias, co 
munesjc^c. porq qui^á lo.negara e l Supe 
riorjV íi íupiera q cenia h«cho voto dello# 
l o concediera,}7 C] aísijCÍloes 1Q mas fcgu 
romper J q íino TOD los votos de coías pro
hibidas 3 noay ncccísidad de explicarle, 
para ^ cenga^valor: íigue a Cayetano m u 
chos que refieren^ v íicocencon ellos Le" 
lio de iufli.<&' iiir Aib.i-cap,^®, dub. i ^ n u * 
7i«R.odneuez ¡v fumap.i..cap>8c>. m m . ^ 
Azor i 0 4 dib. 1 wap>i6.q.6.$cro a Sachez 
vbi¡up.n,!^.Smttz lib^.cita.cap.9>n. 14» 
& 15. Layman vbi fup, n.6.C2illro citatus^ 
ííguiendo al miímo Cayc:ano 1* i . q . 88* 
art. S . t ó , 2 J § . W ^ Í > l e s pa rece mas prou& 
b l c v ^ no es neceíTario. en cafo a l g u n o j p o r 
que afsi como p a r a q el voto, quede íuf-
pcnfb{ aunque nunca quedeirritado, ) y 
íc exL-ingua4a obliga.ció, bada q u e le nic 
guen la licencia de íuzer {a,cofa p r o m e -
tida i afsi también,} para.que tenga f u e r * 
^ajbafta que conceda, lo que prometió el 
Subdito, porquc.cl Subdito objigpíea pi 
dir licencia ,- pero no a .declarar el voto* 

^pero con todo, cilb^no tengo por mas pro 
uable cita , que la orra:, y Cayetano en la 
1. zAl fe lee con cu.ydado., í c verá que no 
habla.del valor de. kis votos, fino que pa* 
ra irritados, baila que aiegue la materia., 
el Superior,fin que explique,íi intcruino 
voto no ,"lu qiial no es contrarío a lo 

http://Prclado.de
http://ci.ua
http://que.no


TratadoX. Dificultad VI.Duda VIl .PuntoI . 

^ue dixo en la fuma, íi bien a Suarez le 
parece que Cayetano anda vario , y con-
cluycfjum. 16. que prior feníeníta ejl tu~ 
íioriér f ecur ior^ denique eonfulenda. 

13 Lo tercero jíc puede dudar f i bai
la callai el PreladOjy noreíiílir, qoando 
vce que haze vno alguna cofa de que hi
zo voto s para que con cíío f t?/^/0 íc juz
gue dar iicecia,y ratificar el voto. Adria
no, AbuleniisjSilueil:ro,Sayro> Valencia, 
y otros muchos que refieren,)7 íjgoen Bar 
íhoíoracús áS.Fauílo //¿.2.^.39.Sánchez 
//¿.4. citatocap. 25. «^73.17. dizen que íi, 
raayormence quado la coía cílá prohibi
da haze.rfe íin licencia; lo vno, porquec| 
cpiccaliacn las cofas que le toca emen-
dar,da a entender que confíente: Kfgí//¿ 

tacet de regulJur, in 6. lo otro > que 
aquel callares vna virtual licencia;)' aísi, 
íi viendo la cofa no contradize 3 es vifto 
quedar aprobado el vococ Pero lo contra 
rio tienen con S, Tho. Cayetano,S.Anto 
niño, Tabiena, y otros que refiere , y li
gue Fáguudezcap.34. mm.z i . 1 2 . ¿r 1 3 . 
porque puede el Superior callar,d?- ha¿>e~ 
re je mere mgattue s o pafsiue , non cmfen' 
tiendo^ nec negando-, y confirmafc, porque 
^üienic pueaeforjar al Superior que no 
visadl íbí íum deiu dominio , queriendo 
explicarlo , ó no.̂  A mas de que el Supe
rior lo tolerara vna vez j y íi labe que ay 
voto de por medio que obligue a execu-
tallo muchas vezes, no lo tolcrársi y aísi 
cfta opínío parece la mas legura.Eitc pu
to ya queda tratado arriba m».i./niÉ-^. 
par.ydifi^. ^*i.««.5, dondeconcluymos 
con muchos, que no bafta la tacurnidad 
permiíiüaiílao q ha de concurrir h apro* 
batiua, aora guando íerá vno , ó otro, ya 
alli lo dixímós. BartholomcusáS.Fauíto 
vbi fupr* qM¿Jl.4.o. prcgumA^ que feria Ci 
dándole razón del voto el Subdito al Su-
pcrior callaíTesy ño reípondicíre ü'̂ ói hü , 
refpondccon S.Thomas art .ü.cnato^ue 
bafta cílojporque infauorahilibas qtu ta-
€et confeutire videtur 5 pero íi'la materia 
en íu execució cedielíe en perjuyzio del 
Superior, en tal cafo no baila callar; ni 
es eílo contra lo que diximos arriba du
da primera, porque corre aqui diíerente 
razen: fi baila ciio para irritarlo 5 dirc^ 
Rjoslo abaxo. 

14 Lo vkimoíc puede dudarjfupuef-
co que el Hilado R'cligioío de fu naturalc 
za , no prohibe algunos votos de nueuo, 
fuera los principales f fi podrá la Religia 
prohibirlo. Reípondo con Suárcz v h i fu-
pra ftum.1 $,C&ího rmm. 1 .que por lo me
nos,podrá mandar que no ic hagan íin fu 
Jiccnciajy añade Suarez,que íepuede ha 
zer ley acil:o5y que no ferá contraria a la 
perfeccionjpucs no fe prohibe abfoluta-
mente la cola,ÍjnQ c] m o d ó j C o m o íe pro
hiben las penitencias cxtraordin'arias, y 
ados de morrificacionj pero que íeria,íi-
ho bbílante elle precepto fe hizieíTe vo
to.? Reípondo , que fi íolo fueííc efta jcy 

'flmple prohibición^ feria validoí lo vnô , 
por la razón común de que no irrita la 
tal ley en íu decreto, folo prohibe, y aun 
que hará mal el Subdito,pero eílo no qui, 
ta que fea valido3 « ¿ ^ multa máUJiuntque 
t'MnenfaBatensní;\o o t r o , que la materia 
feria capaz para votOyque cílo fuponefe, 
luego no le falta cofa para íu vaíonpcra 
podría hazerley la Religión , dízc Sua
rez,en q u t €o í¡fot quedafc irrito, y nulo 
el voto que fe hizieíTe íin licencia del Su
perior, íi bien no feria muy coBuiníencc. 
Fagundez ¡ib, 1. citatocap. 3 1 . 'a num. i7. 
va probando,quc el Principe,y las Ciuda 
des pueden hazer leyes que irriten los ju
ramentos promiírorios , que es lo miímo 
que el voto, y e í l o antecedentemente, ó 
impidiendo a los particulares, q no pue
dan prometer, ó acceptar, ó el Principe 
remitiendo la promeía que hizieron los 
Vaílalíos a otro,porque afsi como aquel 
en fauorde q u i e n fe h i z o la promefa , la 
puede remitir, e irritar , áísi también el 
Principe : verdad es, que pa r a eífco ha de 
auei-caufa^ual fea {uficierite,r^r^ító 
íu'm arbítriojumenda sfi. 

P V N T O I I . 

Q V I E N P V E D E I R R I T A K L O S 
votos y feanfe los quequi* 

fieren, 

15 Sfentado ya q puede aucr muchos 
v o t o s validos, fin licencia de los 

Superiores,detro,y fuera la Rcligio, vea 
ínos abra quien podrá irritarlos;aofa feá 

los 
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los que íc hízlcrcncon licencia del Supe do a aprobar los ^aíes veros, ni cllospuc 
rior ,aora los que no fe hizicron có ella. den tener firmeza, íin conícrtiirieio del 
Para lo qualfupongb) lo primero ,1o t jue Superior. Lo vlcirao fupongo^uc nu ha-
]argamentc prueban Su¿rczlíb.6. a'e vo~ h\o aquí de losvocos íoJcnincs, que eílos 
fo étíp.j. Leño lib.i. cap* 4Q*dub,io.S2iai~ • claro eílá que no puede el Superior irri 
;hcz^/ fupra cap.14.. Veyvims cap. j . e í 

tato t¡U/#.8.Vílhlübostraóf .^.díf ífu. 18. 
CznóAáustom.i: di /quí . i$ . ar t , i i . dub,j, 
Trulleuc indecalo?. lib.i. cap. i.dub. 25). 
mm* 14. que la irritación , es cocai deí'o-
'bHgaciodel vocô y que no rcuiuc,ni pue 
dereuiuir, qnia obligatio femel extinBa 

: nnnqusm reuiuijcitj* cum-ex cai4fa, Ctde 
remifsio. pignorntn. Lo fegu'ndo ítipongo 
Con Tomas Sánchez, y otros qneref icre , 
y.figuc Fagnndc z vhifup, cap. 33. num. 1. 
que el irritar el v o t o , no es a ció de jiirií-
dietionj porque oo mira a poteftad judi
cial.íino a ecomonica Lo tercero¡íupon • 
go lo que queda (argamente probado ar
riba trac!.^..par.i J í f icuki . cic que en los 
Prelados de la Kerigion. a mas del poder 
de juriídiacion ay otro que fe llama do-
minatiuo de drecho oaturaLy Diuinojtn 
virtud de la obediencia que p* eftaron los 
Subditos en el aéio de la profeísion , de 
que reinita, que la voluntad del Subdito^ 
es dependente de la del Prelado, como 
eílá la del h i jo a] padre, iá de la mugerai tos de los C\er\goSipero podría tj ntarloí 

tarlos,ni tao>poco elquarto voto ^ueha-
zen en algunas Religiones ,K:omo en los 
Minimósde nocomer cornejCn la Coin-
pañia de yr a las Miísionespor ©r¡d«o del 
Pontífice, en los Clérigos Regulares noh 
amhitndi dlgnit ates , y otros ícmejaotes, 
íolopues fe trata aqui de ios'votos (im
ples. 

17 Eíló fupueílojrefpondoíY digojío 
pr iinerOjci Pociñce no puede irricar^ro-
pne-, érdircefe los votos de los Sécula-
res^aísi io tiene S.Tilomas 12. q.%%,ari, 
11. Cavetaho, Nauarro, y otros muchos 
que reierenvy uguen Sánchez^/?.24. ci~ 
tato ?J^^. 8.Tro 1 icnc duh.$ r. hum. 1, Fa-
gundez l̂ b. i • citaío cap^ 5, num. 1 G\ pero 
aduierte WM -̂18. que anccccdcnter ios 
podría Irritar, prohibiendo que íe hagáj 
la razón es, porque aunque tiene píe-
nlísima poteftad^y jurildicciun.pci o faí 
tale poieftad dominatiua , por la qual 
Compete eCtc drecho.Por la miínia razo, 

i . no puede generaimente irritar IOS VO1 

niaridc,&:c. 
16 Lo quarco , íupongo lo que tlnl-

bien prueba muchos Autores con S. I ho 
ílaas 1. i . q ^ . a r t . i i , 2. y corre otros 
Sua^z vbijup.cap.i. m.yi Leíana tom.ií 
cap. i Si^w/.^y.Fagündez loco citato\Tru 
llene» i . u M a í hado Ub.x.par.^.iraBAH 
docu.i, T znibtiniins ¿om. i . difp, 18, q.i. 
num.i, S á n c h e z lib.q. in decalog. capi 24,' 
n-im.} •>.&collígitur ex̂  cap.puei/a.io.q.i. 
cap. mantfeftum 33* q. v 1̂10 Para i^ficar 
directamente , no íe requiere > ex-naturd 
rrí,ó comQ hablan otrosfirmalíter,can* 

> í a , a u n q por alguna circunltancia tal vez 
, íe pueda requirif íporque como la Irrita

ción íe funda en ja poteftad dominatiua^ 
y cíla para ci v^Jor de fus adosj'no neceí* 

. fita de caulas. D e ai es, que la irritación5 
_ no la pide de íuyo,como la pide ía d i í p e o 

fc4CÍon,y comutacion, porque eftas perte 
. necen al poder de juríídíccion •, y a l 6n 

en cafo que aVgun Obiípo, 6 Clérigo hi-
^ieííe vóco coías t eintcs algouierno 
de la Iglcfta > o Beneficios, .0 colas Ecle-
üaíUcas, que dependen dei Papa, de quo 
Sánchez num.io. Boñácinz íom, 1 .dí/p.4,, 
q.i.puriff .7. ^.i-numA* TrnWcncvbifup* 
Pero puede el Pontífice irritar les votos 
de qualquier Pveligioío vsre , & proprtc, 
porque es k|ítirao,y íupremo Superior, 
y General, y a el fe haze el voto de obe-
diencíájanoque in mediare íc haga al Pre 
lado. 

1 8 Digo lo fdgundojos ObirpoSHo 
pueden i rrii^r los vocosde fus Subditos 
Seculares, por la razón que hemos dado 
en la concluíion pallada,pues es cierto,^ 
íi el Papa no puedcraencis podra elObií-
po.Lo miímo digo generalmente,reípec-
to de los Clérigos i podria empero en ca
lo que alguiiv Clérigo, hiziefíe voto de eo" 
L\ que no lo puede iiazer fin licencia del 

fín^como dize bic Fagundez ,cn ejlo vía* Obiipo, o de cofa que repugna a íu cíla 
el Superior de íu dreciio> ni cita obliga- do, como £ vn Cura hizicile voto de yr a 

4iPp 3 yná 
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vna larg'i peregrinación i eO:q,voto bien 
lo puede irritar ei Obilpo,pjrquenopuc 
de hazcrlo íin liccscia,purqtic no puede 
faltar a íu Iglefia tanto ticaipo. El Obif-
po nó puede irritar ios votos de los ücli--
gioíos cxecnpcos.pero pucde.rcípedo de 
Jos que es Prelado, y particularmente, 
rcípedo de las Monjas Subditas. Vide 
S^Kftz lih,6.de'vo(o c a p . j - n u m . i t . Villa
lobos pAr\i.tr(ifl,$4.JtficuLi%. TrullcnC 
mi/n. 4. ios Prelados c|u« ríenen jiirildic-
cion Episcopal, pueden io miímo que los 
Obiípos. LosCuntcíFjres ordinariosúo 
pueden en virtud de la Bula irritar los Vo 
tos de 1 'S ps-nkentesvpor^uc no da tai po 
dtr (a Bula de ia Cruzada, y íaj-azon íe 
viene á los ojos, porc|üe el Pa/a no puc 
á t f e r t e r a l í í c r , cunio ie ba de poder con 
Já Bula. 

19 Digo lo cercero,el. maridopiicds 
irriur él VOLÓ cjuckizo la mj^cr, li es ca 
pcriuvzro dei Ciiauo del Matriaionio.Es 
co.nu> v fe co/ige,^c»p.$,Ghte/l & £ p i f . 
Á p o f á l t adEphe/í. vot dtetr. Mulisres ¿ti -
ris fubdttie lins; ia Ouda cita , tiaaridg uo 
prcjudicá aí cítadu^y lo primero conuea 
go co Fagu rjdez l íb . 2, ataLo c-áp.$j> n u . j . 
donde cita a iiodi i g u e z ^ u t O j ó a n c h c Z j y 
otros cjue no puírde ai mando irritar los 
voto- Que bízo la m igctame Matrimo-
n i í i w á c coias neceliarias, como de ñ o 
métir.dc n o hurtarle, p >rquc nia^uel 
votoini íu materia ie eitafl íugctos.Lo iú 
gutido conuengo , ei3 q íi hizo voto, • 

flanie M.^tnmom9 de ríopídir el debito; 
lo mas prociabie es, que puede ci maiido 
irritarlc,afsi lo tienen S. Aguitin,y S. To 
mas, y otros intioitos que citan, y liguen 
Fagundez nu. i . ) ligue Dianap&r,$.irac. 
^.rejoLiio* Eito íupucíto,rcípondo,que 
aunque es probable,que no puede ei ma
rido irritar iô  votos qu¿ hizo iu muger 
conflanes Maírtmotnoque no copa o cun 
el citado,ni le paran pcrj.uyzk»,y a íoruo 
ri ios que hizo antes de caiüic)^;/ tffir-
tn&nt plures quos r e f e r t í n t J e q u t m í u r fa-
gundez eitdndus, Valco v.voéum $tnu. | . 
pero muy probable es lo c o n c r a f i u j y par 
ticuíarmerice dejos que hizo con/U'ise 
MAtrimQtió AOVA topen con el citado,aof 
ra néjtieoenlo S. Toma5,c infinitos ALUO 
res que t.cUcit;..,y liguen FagUndcz iib*i. 

c í t a l o cap $j*f ium-iO' 
Machado//¿.^.7. 

t r a t f . z .do iu .X .mm:$ Trullene c a p , z . r e -
ía th dab.$ 3.Dianap ,3. t r k ^ ^ r s f o l , i 2 o. 
porque al fin fin la (nUger cita íugeta ai 
varón. Pero al contrarióla muger loió 
puede irritar los votes del níaiido , que 
paran pcrjuyzio j pero las dudas qbc hu-
uiere en eítojaísi de ia muger al marido, 
y al contrario , del padre a ios hijos , del 
íenor al cíclauo , tratan los Dodorcs ci-
tados,y Diana aoi a n o u i f s i r m p a r . y . t r a e . 
8. refbí.í^.. traca de ios curadores,y tumo
res, re/pedo de ios püpibs> yo aqui Tolo 
Jkuo por inílitü to traiar de los Preiadosj 
pero de io que diré delios,í"e puede faci(-
mente íacar lo que íe ha de hazcf,rcípcc-. 
to 4e ios cafos referidos. * 

20 Digo lo qt^ho , codos ios votos 
de ios Subditos profeOos, que íe pueden, 
y deuen ciimpiir dentro de la Riáiigiotí, 
aunque eílén confirmados cón jú ramea - • 
to, pueden irritaríamos Prelados delia) 
por Prelados íe entienden ci GcneralíCo 
miííario GcneraljProuinciai>Pí ior,üuar 
dian , y ios Vicarios en íus auíencias, y 
Priorts Cíauítralcs, cómo dizc Tamburí 
ñ o d i f p \ %,q, 11.y ios ^ucccllorcs cnei ofí 
cío , y aun en muy prcbáble opinión que 
defieudea S á n c h e z 4 . i h decaleg.cap. 
S y h u m - i ^ . V v t i t l v . v s t H m num .69, Pcy-
T i b i s n u m . j , Rcgioaldü ¿ i h u K . num. J 24. 
TaniBurinusdtfpA%. ^.4, n u m . ^ los Vi -
litadores Generales,pues no le les prohi
be,y tienen iUperioridad,íi bien cn.nueí-
era ordenay muy poco vio dcilojantcsla 
contrario es muy conforme a las Confti -
tuciones. Eíia concluiion es muy común» 
y refieren ios Duclores,ík»nacina ^//^.4. 
de b i t o q , 2.§. ~ j . n u m . i 6 . PeyriíiK ¿-^,3; 
cii'afA f t i f n . j . Rzgi indQZ v b i f u p t a cap. 34» 
mi,7. Tfuii<snc</í;¿. j i , Taíiibunuo dtfp* 
\ % q . ^ . s i í a t a n u . ' ) . donde trae vanos Tcx 
tos que lo aprueban, j Trullefic dub.^ ú ' 
nurth 1 o.tomando/o de ^uarezjy SinchcZ. 
lo cíHcnde a los Prelados de la Compa-
ñii>rtipc¿lo de los que t!enc hechoSj ío-
ios los votos limpies pofi b i e n i u t n , la razo 
dciío c^ porque ies-Superiores de la Rc-
jtgidn, como queda largamenre probado 
arriba Soff i . i . íraff i .^ . . p a r . i . d j t j h i . tienen 
poder para íus Subdicosmo íoio df jurií-
diccioiij íino cambien dominatiuo por la 

pro-
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prófciSion>y depende en codo de fiis Prc* 
lados, que a cíío fe obligaron quandp íe 
e n t r c g i r o D s no c o m o cíclanos,eomo d i -
x ^ r o n algunos, íino como hijos, como 
prueba bien Gafpar Hurtado de iuf i i , & 
dur.díJp. iQ.di f i>$ . y noíocros lo d i x i o j o s 
e n fu iugar; y íl vn m a r i d o , c o m o quedia 
didio puede irricar los votos de fu mu-
gerjy el padre al díí los hijos,y el íeííor el 
de íüs íleruos, por ía poceftad dominad' 
üa que tienen fobre ellos s á fortiori ha 
4c militar cfto en l á Religión , donde es 
mas ncecííirio;y confirmare, p o r q u e aísi 
cómo puede irritar el Superior IJS pac
tos,y promeíías humanas, porque no tie
n e al Subdicoj íi, n i no, ííno que codo de
pende del Superior") afsi también las que 
je: hazen a DioSjporque no es menos pro 
h ' iiida la materia en vn c a í o j q en otro,fu 
paeíto que cambien en eftc caío)c{5mó di 

Fagundez entra la t a c i t a , Superior 
confeníiatSi eírc ̂ irecho es Ecleíiaftico,© 
natural, diputanio largamente los Auro
res citados, partirularmente SuareziíX 
í . c a p . j . Pevrinis«tt,8. Candiduí!difqui/i. 
z^,art 13.^^.2. Catiro ^dÁiotom.^. trac . 

I y d i í p . i . punB r. n u m . ^ La conclüíion 
puelUjíc hadeeftendercon muchos Au
tores que rcüereri , y íiguen Fagundez 
(tap.isttfito cap.3,)*mm.~j.& 8. Tansburi-
r.us de ture AbbfiHjfArum d í f p . $ 1 . q. '6. a 
]as Abadefas > y Prioras, porqis mas p®-
der tienen eílas íobre las Monjas ? que 
los padres, reípedo de los hijos, y a ellas 
íc les hizc el voto de obediencia j luego 
II pueden irritar lospadreslos votos de 
] >s hijos, mejor podrán los Prelados los 
de las Monjas, 

2 í Con particular atendenciá he d i 
cho en la conclufiqnjSubdicos profcíTbs', 
porqué a cerca de los Nouiciosay algu-
ñas diticultades.pcro porque yá-ías trata
mos largameni:e en el toA-tr&B . i .dific.^, 
dud.i 1 . nu. 1 1 . por cjlb no lo repico aqui. 
LosCauallsros Militares noíecompre-
henden en ella concluíion,cuyosSuperio 
res no pueden irritarles los votos,^ ya no 
liíeile introducido por coílübrc, porque 
]a obedicnciá que tienen , es muy latí, y 
no can riguroía,que íe e f t i é d a a la dírec-
¿ídpde codas Jas acciones per fona leS) ita 
é i Sánchez docet Trulíenc dub< 3 i ,n . 1 i . 

¿ i Digo lo quinto) con muchos que 
refíerenjy íiguen si mifmo Sánchez num, 
óo.Caftro puftil.i.num.j.Pcyrinlsvbt f u ' 
pra num, 23. Candidus difquffi. 25. citafa 
art.13 .^«¿.i.Tamburino dífp. 18.^.1. los 
Prelados no pueden, irritar í'us votos, ni 
áar comifsionjó poder a fusConfeílores 
para que lo hagan, y vícn con ellos, íino 
que íi fe han de irricar , ha de fer por fus 
Superiores .' pongo por exemplo, ei v o t o 
del Guardian,o Corredor,ó Prior,lo ha 
de irritar el Prouincial, y eldeí Prouin-
cia^el General,y el del GeneralPapa: 
el delCura,el Obifpo, y el del Obiípo^I 
Sumo Pontifíce, íi podrán dar comifúon 
para otros > abaxo lo diremos. La razón 
dedo es, porque el poder de irritar,es po 
dec de dominio , y ningan fteligioío , ni 
o t r o Prelado le tiene íobre íí miímo y 
corifírmafe)porque los v o t o s de ios Sub
ditos fieiiipre incluyen la tacita, íi ei Su-

. perior no eontradiciere , 6 íi el Superior 
quiíierej el Superior no puede depender 
deíimiíaio , íinó que ha de recurrir al 
o t r o mas Suprenío j luego no puede irri-
taríe el voco. Ni obíla ía inftancia de ia 
difpcníaciój porque cémó hemos dicho., 
ya corre por o t r o aculo, AduiertOjque la 
Dodrinade laconcíoiionje hadeeíiea 
der a los votos que hizo el íleligiofo,aii-
ces de íerlbjy maximé,íi topan c o n eí ef-
tadojcomo fe decide CanQ.naíuit } } . q . 5.' 
y aunque es verdad^que ic escinguen los 
votos antecedentes, c o n los íolcmnes de 
la profefsion , íi tiene e í l e iotenco quanr 
do profcíTa el R.eligioío,pcro demos que 

, noprelendíeíTe excinguirío. Encaicaío 
entra la facultad - del Superior a irricar--
lo, aora tope con el eftado 9 aora no i ita 
Gloíía incap. n o l u i t c í M o , plures q i w i 
referíi&fequitur Tamburinuí^.6. 

13 Digo lo fexto, pueden los Prela
dos dichos irritar los vocos de fus Subdi
tos , no íolo externos, íino cambien los 
mere it?terDos,c¡uaícs ion haier cada d i a 
cantos a c í o S d e a m o r de Dios, tantos ac
tos de Fc,S¿c. porque aunque e l Prelado 
n o püedé prohibir,ni impidir eftos ados8 
pueílo que no ion c o n t r a oÉras obras de 
obediencial a l ias ion bucnoSjpe ropue 
den q u i t a r la obligación del voto: aísi lo 
cieñen comunmeíé los Dodores,íos qua 
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Jes rcíieren, y íigucn Snarez, Sanchc25& 
Voncllocis chatis, Tamburino ¿7,4.««.é, 

-Pevfiiiis ^ .30. cap. 3. num. 10. Candidus 
difq'At.i^.citata art.i.dub ^,C£incl,4.. Gaf-
tro Palaopww/?. 3. §. 1. num. 1. Truílenc 
mm. r. Marchino de Sacramento Ordinis 
tr&cl.i. par.4.. cap.y niim>%. La ruzon CJ5 
Jo prírrícro, porque cito puede pertene
cer al buen gouierno de la Religión. Lo 
íegundo , porque pidiendo el Subdito al 
Prelado le irrite el voto , ya de interno 
paila a externo. Lo tcrccrojporqucaun. 
que es verdad, que Ecckfian&n iudiczt ds 
QQultis pero efto íe ha de entender de] po 
der de juriídiccioníV no del poder de do 
minio.quequantoael bien puede.Lo vl-
tiíTip , porque vna cbíaes prohibir ac-
eos internos , otra es eximir de la o b l i 
gación.Lo prl¡rierosno lo pueden los Pre 
JadosjpCi o lo (efundo fi,porque para ci
to, no es menefter poder de poner prceep 
tos fobre ello. . . 
. 24 Digo lo 7. muy prouable es, que 
peca ra venial menee el Prclado-qne irrita 
re ios votos de la concluíion paifada > íin 
cania: aísi lo tienen Soto, NauarroASay-
ro, Valencia , ReginaJdo , Suarez , Sán
chez', v Bí>nactna,a losquales refiere,)' íl 
guc Tamburino de ture Ahhatum tom, 2. 
áijp* \% (¡.s-n *™ 3 - La razón es llana,por-
cpjc impidir vna buena obrá fin eauía.es 
¿TDalo.tai pailaria en el cafo prcícnte,lue
go no es licitoj y contirmaíc , porque el 
poder del Prelado, hale dzdo in ¿difíca-
tioncmyj no tn ruinam Reltgioms, en efte 
calo víaria mal de íupoder,luego no po
dría licitamente, ypecaria faltem venial 

. rnentc. • -
2 5 Digo 10 i . no pueden los Superio 

res irritar el voto que haze el Subdito 
Rcligiolo de paílaríe a otra Pvcligio mas 
eferecha: con^a,^ cajtJicet de reguí&r.j 
es común de los Doctores neminedempíoj 
Ja rázon es llana., porque en e í í o no eliá 
íugeto al Superior, ni es bien que la Igíe 
íia de poder a los Prelados, para impedir 
inayor pcrFeccion/pero podra írritar,dir 
zc Sánchez lib.^.áe Matrimonio difp-}?. 
Kt!m. 10. I0S qu^ votó , y auia de cumplir 
en-la ileligion donde íe pienfa pallar, 
porque los hizo en tiempo que e.ílaua fu,-
gcto al Prelado,y por la milma razón cíe 

nen muchos que poclriadiípcnfar en el 
voro depadane a otra Religión , conio 

' diremos en el punto íiguicnce.. 
i 6 Digo lo" nono , pueden áfsí mif-

liáo dos dichos Prelados, irritarlos votos 
pueftos arr iba, aunque áyan dado licen
cia para hazerlosio para cumplirlos dtT-
puesde hechosjdeluertcquc no por eíío 
íe priuaron de íu drecho , ni queda obli
gación alguna en ios Subditos, es cooiu, 
y reíicren, y ííguen los Dolores, Suarez 
¿ió. 6.citaío cap.2.num.4. Sánchez captij. 
n u m . \ z \ t r \ o Reginaldo lih.i 8.«/i.304. 
hzholih.i.caf.^o.dub,io, nu.~]G. Filucio 
t9m.i>trAcf.iG cap.o. num. i^ . Bonacina 
§. 1. citztonii.i%. Peyrinism^/3.5. Leíana 
•tom i.cspA % M u m , á f ] . Caftre§- i.num.$% 
¿^4. Fagundez ^/7.34'.;/«i«ii6.Trui]cnc 
dub^i.mm.^.. La razón es,po rqueel'Pre 
lado dando licencia^ confirmando el VÓ. 
co , no íe priua de íu dominio , y poder? 
porque folo le concede lo quees neceílá-
rio para executar el voto, luego puédelo 
retratar , y configuicntcmcnte irritarle 
el tal voto, 7 conñmuícjlc pnmtro,por« 
que aunque el Prelado.no es abíolutaoré-
te íeñor de aquella materia, pero baila q 
lo íea en quanto ella,caedebaxo de ñus
na obligación de v o t O í C ó m o dixiinoscfi 
el punto pallado num,y Lo íegundo fe co 
firmas^ cap .noluié > & cap .Manifefium 3 3 . ' 
q. 5. donde íediz€,qae íi el marido con^ 
tiente en el voto de ja muger , y dcípues 
Iereuoca5queiio quedará la tnuger obli
gada : y añaden Gregorio de Valencia 
íom.$.difp,6.q,&.punc.(3.%, c¿terüm$2Lytb. 
in CUui Regia lib.d.cap. i o.̂  num.11. Pe-
trus Ledcíma 2 Jom. tráB. 1 o.de voti cap. 
7. dfficul.i. que aunque no cüuieíTecau-
"ía alguna el Prelado para reuocaría,íi lo 
hwÁQÍTefaiikm ttnsret> y Sánchez nu. 2 r. 
cftiendceño , aunen cáíoqtie huuieíTc 
ofrecido,)' prorcílado el Prelado,que na 
lo rcuoctria^enisneiando el drechopara 
podcllo luzer : y ía razón es , porque ci 1 
Superior nepuede quitar dcfield©mi-
nio/obrcla voluntad del Subdito. 

27 La dificultadloío puedecílar,eft 
fi pecaría , ó no, íi reuocaíTe la licencia 
que dio para el voto , fin cauía i muchos 
dizen queno,porque vfade íu drecho5ní 
lo pierde por auer dado licencia; ni peca 

con* 
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Del poder de irritar los votos-
contrajufticia, pues no adquirió drecho 
el Subdito con ella. Otros, y catre ciios 
C a ) C t a n o , Aragón, Nauarro>Lopez,y Ve 
ga ,a quienes refieren , y fíguen Sánchez 
*ubiÑpramm,í^. Layman eap.y.fíum.íS. 
Bsrthólomeüsa S. Fauílo /^.2. ^.33. di-
zeD.q ue pecará mortal menee. Villalobos 
t r a ¿ f . ^ , de vote iificul. 1 G.num- i , dizc, 
que no cieñe por pecado irritar íin cau-
iaj y que quaudo mucho, por ier ado v i -
cioío, ferápecado venial i pero efto, en» 
tiendoio yo de los votos que fe hízicron 
íin licencia; porque de los que dio licen-
eiacl Superior,dize en l&dtfieuL 18.nu.j, 
y en h JiJictíLii.num.i^. qucíi los írrita 
íin caula, aunque ícrá valida la irruacio, 
qucpecará-mortalmsnte, Pero abíoJúca-
mentehablando , lo mas probable pare-
ce,que íerá culpa veqialsque noíea mor
tal confta por la razón pucílás por la pri
mera opinión , que íca venial, pruebaíc 
porque es cierta deformidad de la razón 
muy cotraria a ella, que vn Superior que 
ba de dar cuenta de las acciones que ha-
2c,íiga íolo íu guííójy voluntad,íalrando 
a la fidelidad de la palabra; lo qual argu-* 
ye liuiandad en él; Ella Doctrina íe coli
ge de Jos Textos ci tados, y la tienen Le-
dcíma^Valendajy Siyro,quos referuh & 
feqmníury?cyrinis vbifuprammji , Sua 
rtz cap.i.num.io. Caltro num.^.^itato^ 
íaíiuspunñ.^.mim.j. &probabiliter Lay-
nía vbi fupra^ Vaíeo in floribus Theologu 
'v. votum 5-»^«. 1. donde defpues de aucr 
dicHo que es íolo pecado venial, añade; 
Jmo per-fe non videtur vUum pee Í ai ü.Con-
/onahTzmburinQ dtfp.iS.atata q.^Áísi , 
que mortal nunca puede íerjaunque mas 
graue fea la materia j fino que huuieíle 
sncnoípreciojó cfcandálo^como lo prue
ban con S. Tomas muchos, y entre ellos 
Suarcz eap^.mm.i i . De lo dicho colijo 
con la común, cefte codem Suarez cap.j, 
nüm, 1̂ . que aísi como no peca el Prela
do irntando^ampocü el Subdicopidieri-
db la irricacioni lo vno, porque vía de iá 
drecho ? y Jo otro, porque el voto no fue 
obfóíüto, fino condicional, quidquid di
cata S. Faüíto ^. 35.' . 

28 Digo Jo lo.pucdcn dichos Prela
das irritar Jos votos de preceptos natura 
Jes,y Ecleíiafticos, cofob no mentir, byr 

Miffa I®s días de Fíeílai &c. y en cftos, y 
en otros qualeíquicre pueden hazello,au 
contra voluntad, de losqualeshizíeron> 
la primera parte confta de lo dicho en el 
punco paííadojy cftesla fegunda parte tic 
nen co S. Tomas ¿rt.8.ad 3 . muchos que 
refíercnjy iigacn,Villalobos vbifupra di 
ficulA%.num.&.Su2irtztem.i.deReligJih, 
3.eap,}.mm. 15. Sánchez lib.^.indecahg^ 
eap.z^.num.z^. & ^ . Bartholoraeus á S. 
Faufto libtZ.q.iy.Bonzcinz pufftf.y. cita* 
' tOf^.iMumuiyVcyrwisaiim .ii. Marchí^ 
no«.8 . Cmdidusdi fqui/í.i^.cfíataarf.i^ 
'^/¿.3.Tamburino di/p.i S.atata q.yn.^, 
Trullenc ^«¿.3 2. « ^ » 2 . 6 . Machado //^.5. 
par.$* traEf.i.d9cu.7. ififine> la razón es, 
porque como el peder de irritar pro-^ 
uienc de la potcflad dominatiua que tie
ne el Superior, íobre la v©Juntad del Sub 
d i t o 5 n o eftá fugeta a la diípoíicion del di 
cho Subdito. , 

29 Digo lo 11, los SucceíTores en la 
dignidad^ pueden irritar los votos que fe 
hizieron en tiempo de fus anteccírores,y 
los Prelados Superiores pueden irritar 
los que fe hizieron có licencia de los Pre 
Jados infcrioresjpero no al contrario.La 
primera parte es cierca/porque^r tnpa-
rern non habet imperium ex cap. inmtuif 
de eleBíone; y aísi no puede vn Obiípo,nf 
otro Prelado atar las manos a íu íucecí^ 
ÍQr,y configiiierfteracpte,afsi como pudo 
el anteeeílor irritar , ¡o puede el fuccef-
íor; itá Ledeíma, Sánchez,Pcyrinis, Le
fio, a S. Faufto, l a y m a n / » / ^ Caftro numl 
11, donde aduierte, que puede irritar el 
Superior con menos caiiía, que el miímo 
Superior que dio licencia, porque reí* 
pedo del íueceíTor, ,cs como íi íe hiziera 
el voto fin Jicencia.La íegüda parte, que 
puedan Jos Supremos, rcjpccüo de Jos in
feriores PreladoSjpongo por cxemplo,cI 
GcneraJ, reípedodel voto que hizo el 
Subdito con Jicencia de íu Prior, es co
mún j o r q u e Jos votos de los Su-bditos» 
fiemprc incluyen la eondicinal, íi ya no 
reíiílere el Prelado mas íuperior , fedfif 
íftt que puede refiftir,aunque eJ inferior 
apruebe, Juego puede retratar la licencia, 
que áüíadado el inferior . Juego puede 
irritarlcjy coafirmaíe,porque el General 
puede initar los VOÍOS del Prior, J^ego a 
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fortíoríjlos votos de fus Subdicos nunqii't; 
círen cofíimados por cl:!o vhimo íe prue 
h a : porque aísi como guarido el Subdito 
vetveiva iacíuía la cond!cion>ii el Prior 
no diísinticre , aíoi guando él í riorcon-
ñrmi>6 da liec6eÍa,éíM inclafa la condi* 
tipMÍ y ü el GeReraJ norcliIHerc ,Jücg:ó 
ei-e i . ad vitimmiihviTi-^xc cl voto del Sub. 
dito es irritable por eí General. La terce
ra parte , que no puedan los Priores i r r i 
tar ios vo-os que cotífírffio el General', 
también es cierta , y lo defienden Rodrí -
gne2,Sanch£2,y Su3r€2?a losquaies refic 
re,y íiguc Tamburino ^:i^/?.9.Fagundc2 

p r á c z p . i . c i t ' a J t k i . cap. 3 5 .num. 14. cr a tan -
do del Sumo Pontiiicei la razo es3porq la 
potcílad del Superior Supremo , ora i'ea 
de juriíiicció/ora dominatíuajdo tiepen 
de deí Prelado inferior 3 luego no puede 
irritar eola de lo que el Supremo c o n f i r 
m o ) podrá empero diípcníar en ellos, ñ 
elláo rereruadosi i u ü t a d i c é n d a p u n c í . f e -
q u e v í í i o í ü g z ü á t r la CXCCUCÍOÍJ del cal vo 
lo» hafta dar rason al Superipr de las cail 
ías que a y para irritarle. 

30 Digo lo vltimojios votos que vna 
vez legitimrmente irritó el Superior, no 
reí iucn,"aunquc cl Subdito íalga del po
der de aquel Prelado^aora íc palle a o t ra 
Religión, aeraíuba a íer ODlípo? es co«* 
¿nuil, y citíín los Autores Sachcz cap: 2^; 

rinis ^u.i^.. Bonacina v b i ¡ u p \ 
La y mati t r a f f . ^ x a p . y.^/w. i 5>.Fagundez 
p r ^ c e p . i . c i f a í o l í b . i . c a p . ^ . m m . i ú . don
de a l m e n e , que cíla Dodrina milita en 
Jos cafados, y demás exemplarcs, y en ei 
num* i y Jocfticnde al cafo que írrita el 
Papa,al que hizo el Obiípo, y dsfpucs dé 
xo el Obiípado , y fe decide cap. t¡uidawt 
cap.placstde comer.conitiga, donde libran 
a la Monja de entrarfe Monja, aunque 
aya votado de ferio , por aucrlc irritado 
el marido el voto , lo mifmo fe decide,"/. 
cumex CAufAiC.de remipsio p igno .y 'cs eftó 
tanta vcrdadjque Vcga3Kodrigue2,Say-
TO , y Rcginaldo, a quienes reíéreo,y l i 
guen áS.F2L \ i í \ .olib.z ,citato^159. Pcyri* 
nis vh¡fupra} dizen , que pecará mortal-
fne^te el Subdito , íi irritado e] voto por 
el SuperiorjquiíieíTe continuar fu exeeu-
cions pero pa~«cemc muy bien la limita
ción de Rodriguez i tp f t imtn» t o m , i , Wf* 

loS.^.'iw. ^quc'cftbféíía de encenáír» 
qfuando el Pfclálio dé fu p rop io i r iociuo, 
por congruencias qne hallo en éllo j k" 
i r r i t d . y RO qüandif le i r n c ó ' p b r ruffgds.y 
pecicion dei'mifmo que vo to , que en taj 
cafo no p e c a r á , fia con él u lio n p'ueftadé 
no r eu iu i r el voto irritadojC^icndc Sua . 
rez c ü p . n . tn i f i i . 13 .aunque"cTPrelado'íili-
nic í lc rcuocado la irntaciótcómo no ayá, 
hecho voto de i/ueno al Subdito. / 

i 1 Pero du J a r á alguno 3 io'prlmcro'i 
fibaftapara i r r i t a r d voto dei Subdito, 

!nue el Superior niegue la materia defvb 
t o , no d á n d o l e r a z ó del vo to el Subdico, 
pe hg6 por ' t xemplo,hizo' vno vbco de da c 
le vna d ic ip l ina cada diárpide-efte cal l i 
cencia para da r íe i a, fin explica r^que tíe* 
te hecho voto dcl lo , el Prerado niega la 
tal i icencia , pidele agora, ii eo ipiu que
dó irritado el voto. Rodríguez p r ó x í m e 

'ei tatus num.- 'y. dizc, que ii el Prelado"la 
niega abíolutamcnte^íin de'ceriiiinacioa 
de tiempo , que eílo baila par-a irritarlo, 
porque la prohibición ntgatiüe MfMt j , 
todo tiempo comprehcnde)y cita a Cavé 
tano,y ArmiliaeQ lasSuma^/pcro locon 
trariotic que no quede irritado) aunque 
niegue la íicencia a h f o l u t e ^ ú c n t u con el 
miímo Ca ye ta no 2 .'qúaeft. S 8 Vart. 8. mu 
chos que refieren , y figuén Süarcz//^,^. 
ci ta tocap>7MÜr / tA$.$zi ' ichcz nti.i i . Lefio 
Cap ¿ ± 0 . c í t a t e d u b . i o , n u m : - j \ Y i \ h \ o [ i Q S d i 
fieüí, 2 3 .«¿v^, 1/porgue aísi iá i rn t ic ion, 
como otro qualquier aclo Voluntarioso 
fe haze, fin que U voíüntad conocicdolo 
lo abraces donde rio ay noticíá) como en 
el cafo prefence, rjo puede la voíücad dar 
íu coníencimienco, luego no obfta j y aísi 
a la rázon de R o d r i g C 2 íe reíponde , que 
baftará el negar lá licencia para fúfpen-
deríe, pero no para irritarle j pero fi labe 
del voto, y prohibe p'erperuame la tríate-
ida j vifto esquérerío I r r i t a r ; i n x t a cap, 
¿ G . N u m e r G r u m n. 6,cn aquellas palabras: 
Sai áf í tem f ía t im, u t a u d i e r i t , c o n t r a d i x e -
? i t p a t s r > & v o t a s & i u r a m c n t a eius i r r i t a 
erunf')ii& c o m m u m e r ^ c h t Vil lalebos^i 

f u p r a n u m , ^ , 

32 Lo fegondo^odrá dudar alguno, 
íi ííegafé el Subdito a pidir irritació del 
Voto, y el Superior no refpondiefíe, fi, ni 

quedaría irritado. Álguaos Cánonií^ 
tas-
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cas,dízen que íi,c©n quien eoptcílanVa-
Jcncia,y Sayrojí^* regula qui tacet con/en-
tire vi de sur 3 pero S, Thot. / » 4 . ^.32. a 
quien, liguen muchos, y entre ellos Sua-
rez vbt Jupracap.é.j iu. i^.&^ap^.m.zQ. 
Sánchez cap. i j . num.^. CzñrQmm.i^, 
dizenjque el callar preciramcnte,no baf- ^riorylo otro/porque fi'puede el Súpefitír 
ta para quedar irricac^por la razón que irritar lasprpmefas , hechas a Dios, me.* 
dimos arriba , de que el irritar es ado "Jor podrá Jas hechas a Ips hombres, y es 

45 S 
i Peyrinis vhi/upra nüm. zo. Tamburmo 
difp.TÜ. ^.7. concediendo cjue^on vaii-

1 dos los tales votos,pero que. pueckn i r r i -
tarlps.Ios Superiores j lo v^Oj porque UQ 
teniendo el Subdito propio querer, no íc 

'puede objigar íin beneplácito de íu Supe 

de dominio , y puede el feñor yfar dc íu 
poder a fu alucdrio,po determinandoíe, 
halla ver lo mejor: y aunque.es muy prp-
uable , que íi del callar íe coligietíeeui^ 
dentemente, que es intención de irritar
lo , lo quedaría; con todo cíFo esfuerza 

^cftp conforme lo que diximos en la con^ 
clufion 5..., í: j , . - ¡ T Í . ; Y ' i . 
f 34 Pero que feria íi la promefa fuef-
. íe hecha con iicepcia del Prelado a algu 
no fuera de Ja Religión. Algunos que rcr 
fieren1, y íigupn. Aragón, y ie í lp cay. 4.0, 

Sánchez 48, que fe requiere que el xCitatodykió.mm.j^Á&enqucli3pojcq.uc 
coníen ti miento interno, íe expiiquetm- no íolo la promeía , fino cambien Ja exe-
calmentcvy la regla quitficet, eonjenúre v i ¡cucipn delía , pende de la voluntad del 
detiír>ic en tiende, iiifauorabilibus.. Vea fe ,Prelado. Pero por mas prona ble tengo lo 
a Juárez cap .^ .c i ta tonu . io .^c^oáet 
•írcicar,lo pueucn Ljflégar los Superiores; 
purque eito no es.mas q Gometer poder 
de irritar íojacios que íehuuieren hecho 
íin íii benepbcito, cuyo poder puede dar 
qu«alquier padrefpbre íus hijos , quaí-
quicr icñ T fobre íus cícbnosiica Suarez 

contrario, con muchos que,rencrenjy Cij 
g u e n ,S ua r e 2 lib .6 xitaiocap.S.ttum,^., San 
;che¿ l í b . ^ cap. 27. num.15. Caíltro Pala^ 
[pW¿%*£-t&6.num.i.Taaiburino vbí fuprá 
#«^2.3 .Bonacina dufp>A*dc voto q, 1 .punfl. 
, 7. § . 2, «íir<;,i5, íPeyrinis num. x 1 . Portel 
v. votum í n0dditio. . ̂ . p Q rq u e i o y n o. 

lib.biCttato cap.-j.num, i y.Sa Vic\\c%pbi/up, ^de^aqueila proineía reíuka drecho en el 
¿•^.2.4 ^ / .^ .^ .Candidus/ í?^ utate art . í . tercero j -y en el p.cligipío,obíigacion ci-" 

S .Ta mburi^iis q 1 .donde añade con uil^y naíurajjde que tratamos larga.mcn,-. 
SM chez^tiam fiPr<elaíus ejfet excommu- ,té arriba tvm. 1. $Ka£f. 8. dificuUi. dad. i¿ 
mcátusvitandus. Los Maeítrps de Noui- punB. i.nttm..^ y-lo otro, porque cedería 
cios pucJcn (uípeder los votosde fus.No en gran deshonor dc 1^ Religión, y naf-
uicipsj porquea ellos les incumbe el go-
uierno déUos¿ alsi lo tienen Sánchez 
33 «^.35. Biítholomeus a S,Fauílo//¿.2. 
^.ly^.Candidus^^.y. - • 

3 3 : Lo qua 1 tp, y y l t imo fe puede du-
dar > fi podiá irr i tar el Prelado las pro-
mcías que vo Sobdíco hizo apero j- o Se-
cuiano E.clcriafticp.'pongo por exemplo, 
r c z a r y n R o í a r i o, d a r í e v n a d i c i p i i n a j &: c» 
r.o hajbÍoraqai de las que requieren para 
fu valor liccnciajCqrap es dar cofas de la 
C o ra tm i d a d, r c c i b i r, p r e íl: a r, & c. q 11 e d e f-
ras es l laniísimoique puede irritarlas.Le 
iaiia tom.i.c cap. ) 8 .^53 . dizes quee,n la§ 
cofas que los^ubditos fnní Dominifui ¡u 
ris.no íolo pueden valide nqtarlaSíy pro 
meicrlas a tcrceroj í inpsy aunque nopô  
drá irritarlas el Preíado. Pero reípondp 
Con nauchos Autores que refieren,,y íigure 
Suarez }om*$.de ReligJib*i. cdp.i j - m 

de íe atreucria a hazer trato con Reíi,-
'g i pío alguno,. Pero aduierte Leíío, que / i 
el Prelado reíiftieíTe, pecaria, pero que 
no pecaría el Subdito^ no cumpliendo,, y 
eoníiguiente a lo dicho, tampoco podría 
el SucccíTor en la dignidad irritarlo, pof 
que ha de eftar al trato dc íu anteceíTor,. 

vtiplurik&s citatíj prqhmt Rodríguez 
in qq, regula. tomf 3. qf i 6, art. 1. 

Peyrinis ^ f / ^ r ¿ 2 num* 
21. Tamburino 

#«.4. 
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Tra tadoX. Dií ical tad VLDada V í í . P a n t o Í I I . 

P V N T O /7/o 

S I P V E D E N L O S 
Ohifpos , y Prelados Reculares 
difpenptr tníos iiotos délosSub* 

ditos 3 yJIpMsdc't lós Confejfo-
res crdinaaios en vi r tud 

35 ^ Vpongoioprimero.queenlavnl 
O ucríal Iglciia ay poder deriuadó 

íic Chi itto, parí diípcoíar en los votos, y 
juramentos. Eflo fe colige de las pala
bras de Chriílo Matth,cap.1^.quo-icumq', 

f o í n e r i s /uper ísrra?n tnt¡Muium^ & in 
Ca/is &c, v de las ¿erasptf/Vf OU¿J meah 
Ü - 0 E . c g e i & gubermiCityeLS palabras por 
íer generales, íe han de entender de to-
¿os ¡os vínculos que contrae el hombre 
con Diosjos abales cal vez cónuicne de 
icarios para el bueno , y íuaue gouicrno 
ác ja IgIeíla^porqueCbrifto Señor nueí-
tro prouevó a íu Igleíla de iodos ios rne^ 
dios necelFarios, pa ra ei bien cípirituaí 
de los Fieles, y eíle esvno , vtilaíceurn 
C d m m m t d e m e n f l r a t Fagúcdcz lih* %.¡<c-

pus mato capi^o. num. 1 ¡ ¿ ^ ^ . 4 1 . num» 
t t i a m 1. y en e l 3 . prutba,que eíle poderi 
es afio de juriídiccíon eípiritual, iáablail 
<Jo con p r o p r i c d a d j y n Q esaclo de orden, 
porque no ay caracler de orden que de 
tal poder, imo añaden njiichos que cici 
dícíio Autor, que es de tener el poder de ' 
diípenfar acto de jurhiiiccion clpirkual, 
porgue tiene por fín U íalüd del alma , ,.y 
no juríídiceion, como quiera, Ono jurií-
diccion inforo éxteriori'Azkizvxz^it ci
t e poder, íolo puede conuenir a los Pre
lados que tienen juriídiccíon ín croque 
foro, 

3^ D é l o dicho fe infícrclo prime
ro j que eíle jioder no^nnede hallarfe , ni 
jeíidiren inneles.m en Principes Sécula 
fes Fieíesj porque es poder eípiritual.Lo 
Icgundo le infiere , que la difpcnfacion 
quehiziereen los votos , o juramentos 
^nalquicr Obiípo, 6 Prelado> excomul

gado,iiocorio,o;publiGopcrLurior de Cls 
ngOjíerá' nliIáfpGrqüí todos los ífdos cí-
pir¡rúales defius, i o n nulos, y eíle lo es,y 
caaíb;^v cap.€xce¡jíúner» adjim 'de 'éxeep 
( t a . & eíartifs ex capí í, de Officio Vicaríj 
in 6, ÍJ bicií ratiohe erróns \&HitÜi colu-
r a i í puedenJet validas los acJ*s d e l Inez*. 
mi wnent DD\iti l . ñ a r h a r i i í s - j f J e Officio 
Pr^/cfr/'r.Xo tércerb íe'inhcre , que elle 
poder puede conuebir , "6 ' iuys 'ordíncriot 
a u t ex com 'ifsiohe al Clérigo de pritili con 
iora, porque eii:oes-baítante'pará iXv per 
íooa HcíeUaiiica,) tcncrjuriídiccioñ cf-
pi ri cu a 1. Exckiy en í e empero \ os Legos,/ 
ios Cicri-gos calidos, exeaf.fymco de'Cíe -
r i c o coKiugato i n ó". &'Xloiicilfa*íridentím 

'fe¡J'A$ ,mf .4M8 reforma, ü puede el Pon-, 
ntice cometerá eílos i;ale's,icns.'jantepo 
derafliman que puede, como, y el exco
mulgar j Suarcz í o m , ^:de cet/fur. di/'p* 2 , 

f e f í .s .num. 1 2 .Sánchez liL^.decMon cap, 
37. num.n . Fagundez c 'Áp.^t .ñtá'iámM* 

{ 37 Eíto íupueftojdigo l 6 primero,ei 
Sumo Ponciíicc puede diipcníar en qaal-
qaier voto/porq en el reíide eíle puder, 
como eín fuente,) principiojy en él íede- v 
riua pnmojSc per te de Chriftc^y del P5-

'tiiicebaxa a los deínas Miniítiros. Pero 
Juego entra la dificultad^ como puede 
diípenlar el Pon'ciíitfe5y áfortiori los de-
mas Preiadoá,en vil vinculo, que ts deiw-
re fiaturaHiÓ* ¿/Wfltája promeía hecha a 
Dios es de circcíio natüral por promefa, 
y por fer a Dios de dreehó diuinoj íucgci 
no puede, Muclios Autores que refieres 
Pagundcz cap^-CHato ¿.afirma, qu^ 
el diípeoftr eu ios votos^ y jaramcntoSi 
no es en rigor dcía'tar el vincnlo q íe con 
ti-ae con cilos ? fino íolo declarar i que el 
voto, 6 jurameuco , en cite caío no obli
ga, y parece íéntir efto S. Ternas 2 . i * q . 
ü ü . a r í . i o J v c ó r p o r e * & 'a[ijpiules quos ré 
fer^&fcquitur, FragoíTopa :lib. í J í f p . i . 
§ . i . n n m A ^ . §. 8. mw.[¿-4. & »15. Pero' 
Jo contrario es coma enere los Doclores, 
de que la diíp¿níaciün,no es folo declara 
cron de ñ obliga, 6 no obliga en cal cafo 
clvütOjfino queeís vefdaderá relaxacioa 
del vinculo que fe contrajo,la quaí pueí-
ta\ceía totahter la obligación delvotOjO 
jüramcnco. Arsi lo tiene S. Thomas/^ 4. 
^«38-#.i.»r;.4«rf£/a í J t í c o r p o r e j C infini» 

tos 



Del poder de difpcnfar én los' votos. -457 
tos Doctores que citan Fagundcz «.3, 
Trülicnc cap.i .cftato dub , ! - / . Diana/?. 8. 
ir.5,refo,i.L& dificultad pues íolo eítá,co 
ino pueda hazer efto el Papa>y los demás 
Superiores de la I^lcíia ,íiendo la obliga* 
cioa del voto de i u r s m í u r a l i , ¿ r d i u i n O ) 

punco en q ha trabajado harto ios quacro 
Gigantes Teólogos,Fráci.rco Suarez lib* 
6,de vo tvcap .y ,* n ú * & de tríceps, Grabie! 
Vázquez i . i ,q ,c)- / .<8rt .4 .d(/p. i j%.a «.10. 
Leonardo Lefio de i u f f i . ó ' iur ' . cap^o .c i ta 
t G d u b . i j . á ñ . i i 2.Tomas Sánchez/«^¿"ÍÍ 

38 Tres explicacicncs dan dellio los 
Autores citados, y otros que han eferiep ' 
antes,y delpuesdcllos^y codas tres prouá 
bles.La primera dlze^que el dílpcniar en 
él votOjiio ésdíípeníár en el drecho natfci 
raíjV diuihoj fino que como la obíigacio 

» del voco , pende de íayoíuncad humana,' 
como de principiojó condiciójde cal fuer 
te, qué püeíía , 6 quitada éíra, reíu{ca3 6 
ho tcíulta la obligación natural,y diuiná 
del Vütciaísi quitando por la difpenfacio 
Ja obligación ¿el voto, en quánto radica 
licer procede del libre aluedrio, y volun
tad humana fe quita, o no refulca la oblí", 
gacion del drecho natural, y diuinoj qué 
dependía della : yaís i , no fedize que el 
Superior relaje la ley diu.iná, ni natural,' 
íino la.humana: afsi lo explica S. Tomas 
i , 2 ,^. 8 8. r/ 9 . 1 . Ca y e u n o5 A b u 1 en fi s 
V i ct o r i a, S. A n t o n i n o, S o t o j A r a g o n, V a -
Jencia, Sayro, Hcnriquez, y otros, apud 
Sánchez,Fagundcz>&: Trullenc citacos. 

39 Lá ftgunda eíplicacíon, csdezhr,' 
que larelajacioo,odifpeníacion en el vó 
co, no es otro que remitir el Prelado qué 
eftáeii lugar de Díos ja prorneía que hi
zo a í u Di u i na Mageílád , por el poder q 
tienede la Iglefia para eílo}'v ella íe tiene 
del mifmo Clíriílo,' coifío deziamosarrN 
baj y aísi, quando difpenía él Prelado,no 
f¿ díze que difpéía en el drecho nacuraí,' 
y diuino, íi.no íolo ^én'no robre dé Díos^ 
cede del drecho q'de nuciío aduu'uiÓ íu 
:Í)iüinaMagcrtad,por la p rom cía, y vpidi 
porque la ley na tural , y diuioa del VOLOJ' 
tolo pide^r de parte del q'promcte íea id 
niucablej pero de parce de Dios q-aceep* 
taipuede el qeíh\en íu lugar,CQnicncir,ó 
diieiuir/ó íu rpeî der.> 6 fiiKiImence,ceder 

de fu drecho, y lo mifmo es del iuramen* 
copromilíorio.Eíla declaracióes de mu
chos que refieren,y íiguen Suarez, Vaz-r 
qucz,y Leíio íupra Bonacina pmfi.-j.cita 
^,§.4.Diana refol. z. ciíata infine. 

40 La tercera»y vTcima explicación, 
es de algunos q refieren, y figue Sánchez 
^ / / ^ . « . i 4 . F a g u n d e z cap.^o,.c¡fat. « . i r . 
los quales afirman , q la dlípeníacion de! 
Voco, es verdadera relajticioo del drecho 
nacural,y diuino,queobligaua)y que eíls 
poder fe le concedió Chriílo a íu Iglefia 
c o n d o s c o n d i c 1 o n es i c o m o íl d i x e íl e rao s j 
la vna,en.lascólas que dimanan de la vo^ 
ÍUncad humana,y la ocra)quc no fueíTe ab 
íoíuca^ino quado la neceisidad, o el caío 
lo pidiere^ déla manera, qdijpenian los 
ObíTpos en las leyes PoncMicias s con íer 
de Supcriar Legislador: y aí.si,co.mo ve-, 
ínosq en vnas di/pefan meno^ q en otrasi 
aísi cambien dezimos , q la Igkíia puede 
dií'ptufar en vnas leyes diuinas, menos ^ 
en ocras, pongo por exemplo: en el Ma-? 
ferimonio eoníumado no íe diípenía , y íe 
diípcnfa en el raco.No íp difpcnía en que 
la maceriadel Sacrificio dé la Mida/«a 
pan,y vino,y íe difpéfa conprouabie opi 
n l o n , en q'ue vno celebre debaxo de íola 
Vna ípécie , co.mo de pan íolo en la Sci.-
fh,ia,y otras parceá del norec,donde no ay 
en muchas leguas de diíla^cia vino, EíU 
¿xpíicacion íe cojige del drecho Canoní 
co cap.pretérea def offtciv delegati,y del Q 
m\in 1.1 .'fj.de iuri¡dic,ótnnemittdictf.por-
que Ghri(lo Señor nueílrQ proueyó en fu 
Igleiia de codo lo neceíTario para el bien 
de lasalmas3dado cuplido podér;a fus Mi, 
niílros para ello r y eíle es vn. medio muy 
ímporcance,? alsí no íe (es ha dc.oegar. , 

4I1 Digo lo feg'undo ,-los Cardenales 
fino fon Jiiiicamece Legados AnoKolicos, 
po t ienen ePe poder,es coma :idos D D . 
teílc Faguiez vbi fup.n.zi .Tralkncn 5'. 
los Legadosá lacere pueden diípeniar có 
jos Subdicosde íu Proulncin j -la cazón es 
1 lana,porq'tienen plena ju^iiJicciq í o b r e . 
e 11 (Í s, y ad u i e r ce b i e S u a rez ,Sác b t-z, T r u 
l lene,y Fagundez,qé(le poder en,cllus es 
ordinario,porq'aunq;es verdad q ío(n cié-
legados del Papa , pero la j u u í d i p c i o a . e 
ordinaria,porq no fe conccd.c a ¡a perfo 
naj fino al o fici 0 ^ ¿-"la ie de nao n flr a-v Sxn 
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458 Tratado X.DificultadVI.DudaVIl.Punto 111. 

Ar^obiípos también tienen eíle poder, 
re /pedo d o íus Subditos /ÍOIQ av dificul
tad ca dos c6Ías5la vna,íi pueden antes de 
recibir e i Palio, y la otra, fi pueden a los 
Subditos de lus fufraganeos. A l o prime
ro refpondo que {i, y cóní la ,^cap. quod 

ficutfuper eo de eleBió, ¿r ex cap.fufra-
ganei eod.tií.áondc fe expreílajy la razen 
es llana,porque por la confirmación que 
haze el Pontífice en el,le comunica el po 
der de juriídiccion que tiene,y en virtud 
della difpenfa, y paraeílo no importa el 
Paliójfino para aclos Pontificales de Or
denes, &c, yes Doctrina común, vti lace 
demonílrant Sánchez / / ^ 4 . decalogi cap. 
3 8.«í/vz?.9.FagundeZ cap.^otnumíioJ\\ íe 
gundo refpondo,que no puede,fino en c^ 
iode apelación cap.ude Officio Delegatiy 
cap.duo de Officlo O^dinarij^ y que en eíle 
cafo p u e d a maximejfi el Obifpo no quie
re diípeDfar,coligcle ¿uidentetuente, ex 
cap.nofiro de ele¿fio:y es común fentir de 
los Doctores ,'támbien csprouable', que 
puede vfar deílé poder quando vi fita , e,k 
c¿p.finali de cenfibtis^ lo defiende Diana. 
par*'].traei.lirefol.j. con muchos que ci
t a^ Barboííi e.i las Colecfcaneas nouifsi* 
masjiobrc el cap.&tdeh fejf.2 4.. del Con-
c i l i o j C r a e 11. Autores ««/5.fi bien lo con
trario es tan prouable,vti docebt Sáyro^ 
Suarez, y Sánchez, a quienesreficre,y Ci-
guc Fagundez^w. 13 . También es p r o -
uable, ^ue los A r ^ b i í p o s pueden diípcn 
lar con los Obi ípos , y máxime donde a y 
coll:umbre,noODÍl:aríte que Sánchez cape 
$%.mm. 16. diga que es cofadüdoía. El 
Sumo Penitenciario dé Roma , tambicii 
puede diípeníar p o r comiísiori, que pará 
eílo tiene del Papá, aísi io afirman Sán
chez, y Suarez, a quienes refiere, y flgue 
Trullenc numq. 

42. Digo io tercero 5 los Obifpos, y 
el Capiculo fede vacante, cambien puede 
difpeníar en éftos votosjpero no el Vica
rio General deiObiípOifino tiene comif-
fion para ello 5 ita commuinur DoBores^ 
quos-reforims, fafequmur Fagundezr^/?. 
41 .^r-í^.ij.Ó» 24.Truilenc««//3. I O . ^ I I . 
Los Prelados irferiorés a los Obiípos q 
t i c n c n j u f iid 1C c i o n q u a fi E p i fe o p a I , y io n 
•Pi ciados pueden cambie; pero otros que 

ni fon Prelados en rigor , ni tienen'jurif-
dicción quafi Epiícupah corno algunos 
Ar^edianos'y Aixrpreiles, no pueden fin 

'comiísion parcicuiar , ó cóftumbre pref-
c r ip ta .Es co mu a en c re l os Doelorés, t eftí 
bus Fagundez «̂ ?w.2 5.¿?,* 2ólc^ Trullenc 
ni imA i , & 13. Finalmente como prueba 
larga mente Faguodez iib.i.eap.i j.'nu.i* 
los ParroGos)y menos los Sacerdotes íim 
plcs^nopuede diípeníar en los vocosipoc 
que no tienen jarUdiccion ifí f0ro ixter' 

'no, y ello como aduierte bien Trüilenc 
nnm.jq.. aunqde eíle vno in articulo morA 

ftis ; ípórquc íolo íe dá-faculcad en aquel 
caío,para abíoíder codo lo que pücde iin 
pedir la abíolíicion , y comoladirpeñía-. 
cion deílos ckíos no impide , no fe ha de 
'eílcrjdera ehy aísi,aunque el Párroco tai 
vez difpenfa en el ayuno , y en las íieílas, 
por la coftübre^por fer cofas muy denrre 
tes,y ordinarias,pero de ai no íe ha de ia 
ferlr el difpeaíar , etiamfinonpatearadi-
fus ad Epifcopíim;y aísi no podrá en eí ĉ f* 
fo p re Tente ? vei nocac Banacin:a^//p. 4« 
q.2 .puñéf . j .^^.nhm.2. Trullenc'w//.14, 
citato y podrá empero coírpriüiiégidbNi 
tampoco pueden diípenTar los Confeso
res ordinarios v i rtuíe B u ¡ice Cruciat^^ íí 
que puédeh comutarlos,porque de cortiu 
tar,no íe puede hazer exteníion al diípen 
Jar,porque feria de menos á masj pero aí 
reues fii defuerce > que íi la Bula diera fa
cultad para diípenfar.bien fe pudidr'a co 
¡mutar, porque era de masa ménosVpues 
es menos comucar, que diípenfar; y aísí, 
dando íoío poder el Papa para comucar, 
no fe puede dirpeRÍar , 'vti cum com'mmi 
docet tn pr^Jenti cafu^Q^ ílro Paláo iom.^ 
tr.i^.ds Bulla Cruciat¿e d'ifp:vmcdlfti».5?• 
aunque algunos han dicho lo ednerario» 
y no lo reprueba el oilfílio Caílro.»«w.3« 

4^ Digo lo quarto , los Prelados de 
Ja Religión,que referimos «^. 2. pueden 
'diípenfaren ios votos de fus Subditos, es 
•común Íentir de los Teólogos con S.To
mas 2.2. <?nSS.^r/.i2.I0Squalesrefieren» 
y figuen los Autores citados, á losquales 
anad^vCattm V d m tom.y.traffA^.difp. 
i.puncl. iQ.num. i . Peyrinis dePríCÍaía 
cap.jxitatacap^.num,!^. Tannerus iVi. 
difp.). q. 4. num.c)i, Tamburinus/¿¿??. 1. 
difpw^, 1 .mm.$, Lcfana í ^ . i n ^ . i 8, 



Del poder dé difpcníar an los votos. 
iii{m,^f.é* tom.^v.voíumnum.io . Lá ra
zón es, porque como hemos probado ar-
jiba , los Prelados de la Religión tienen 
jurirdiccion quaíi Epiícopal in víroquefb 
ro en orden a íus vSubdic0S,no fe requiere 
otra cofa para eíle poder de diípeíanlúc^ 
go pucdebyy coíirmaíe, por que los Gbif-
pQS,^x omnhmfententia , pueden difpen'-
lar en los votos,Iuego también los PreiSU 
dos de la Religionj pues entran en íu iü i 
gar. Finalmente confta cito del vio,y pra 
xi de lasReligioneSjq como a can neccílii 
^rio para el e íhdo Regular, hayde lo nie
ga j i i i tampoco de que pueda üelegar c f t c 
jpoder, p o r q les copete por drecho comü 
r&tlane o / ^ ^ ' j C c m o puedan diíp'enííir jos 
Prelados c d los Nouicios,ya queda larga 

' Inéte explicado to.ur.i .dtJi.^dA i»?}.iz, 
44 En ]atíf//7í,w.í.^^.i.deíl:e cracado 

refenmoSjque perlonasfe comprehendé 
•debaxó del tióbre,Prelado,y reíoluimos, 
qlos Generales, Prouinciales, Priores, y 
los Vicarios deíios en fus auíencias, iolo 
queda aqui p o r tratar^ íi podrá el Oblípo 
Dioceíanp difpeníar co el Religiofo,qua 
do íe fugeca a e l , a tin de que dilpeníe co 
cljyaunque en el tr,%\dific.$ i d.^.pimci, 
#7.2.fe tocó efta dudajquanto al abíoluer 
de la Hercgiaipero el tratarla en pardeu 
jar dé la díípeníacíon,reíeru6íepara elle 
Jugar. Reípódo puesjy digo,que algunos 
Autores que r e f i e re Dianap yar. i .re /oL 
é.dixeroniqucaun co licencia de los Su
periores, no pueden los Obiípos diípéíar 
con los Regularespero lo contrario es 
mas prouable , y aun cierto , quando l is 
Prelados dan [ugTíraeílo;aísi,quecon l i 
cencia de fus Prelados pueden i,íii genero 
de duda [us Reüeioíos , íu^eíarie a ios • 
Obiípos, para que diípcnícn con ellos erj 
todos los cafos c|ue pueden c o n los Secu -
la res,, y Glcrigos.Eíio no tiene dificnlcad/ 
ni inconucniece p o r parte alguna. Lo pri 
mero / p o r q - ia exempeion en fanor de U 
íveligion í e iiurodujo^y íiendo eíta difpcr 
i a c i o n en fanor de los Religioíosyno ío-
]o3no es G G t t á e l f á , íino en íu abono)iuc;-í 
g o no ay razo q u e nos obligue a negarle; 
Lo íegundo , porque íí p u e d e el Prelado' 
conie-cer í u s vezesaVo Confeílbr ordina 
jricmejorpodráa vn Obilpo, y íi de par-
ic de la Religión no a.j prchibició^como 

4 5 ^ 

de hecho en elle cafo noía áy, el Obiip'6 
libremente puede excrcer fu juriídicció]; 
iUxta c&putlumir,Qjo i 8.^.2.pues es Subdt 
fo luyo el Rcligiofo}quanto a eí]:o,y i n ^ 
Ximé tendrá efto lugar , dizen Diana , y 
otros,qüíído el Superior Regular eíH iíü 
pedídp 5 con impedirnenco Canónico de 
ceínra,ó otra coía, y es dificil recurrir al 
Superior Supremo,y Cordoaa in Copedia 
fcriuíleg.Mendican.v.abfilutio quo ad FrÁ 
tresinádditió,§, i . reñeremuchos Priui-
legios deílo'. , / 

4^ Pero la Doclrlnapucíla , hafedó 
lentender,reípedo de las cofas qay duda* 
íi puedé,ó nb losPrelados Regulares dif-
penfar) porq ú puede éílbs,nó podrán los 
Subditos recurrir al Obiípo* ni para ell.6 
les podrán los Prelados darles licencia^* 
porq eo eíle cafo no es viílo querer la Re 
ligio renunciar el drecho qtiene;porqué 
cedería en muy gran deshónor della, co^ 
mo lo prueban c ó muchos Bartholomeus 
á S.faúílo lih.s.qr^. & 4 1 . Sacíiez 0 ¡ ^ l 
cap.5y.k Suarez '^Jo, i?s ^p.difp.yo. 

fec. 1 :n.$*é* 4.Jbm.de 'Rttíg.tr.8 Jth.z-jap. 
13 .Candidus tó. 1 ldifqüifi¡$ .art, i j .duh 1» 
Trulí'enc in decalogdib.iXap.l ,dub'.̂ .n,6m 
¿9' vbifüp. düh.y%. tití.ií . BaTilid de León 
í i í ty . de Matrimo. ^.5.»'«.15.Diana vb¿ 

~fnp.&p.%.'trt$.refo,Üy.Y- zísi en elle cafa 
háuy pronable cs5q nó valdrá la tai diípcii 
íacion3ri bien Candido co Silueíb-o ricnc 
porproi íable^ aunque pueda el Prelado 
díípeníar , puede el Subdito íügecarieaí 
Gi)¡ípo5y el Proüincialjó Prior, darle pa 
ra el/o licencia,y íi el Prelado fe la niega 
injuílaraenre , mejor podrá inílar con eí 
Obifpb. Verdad es q Cándido luego en ta 
^ ^ ^ r c í u e l i i e ^ í l puede el Proumciaby 
hoptiedfcel Prior, Q no bailará la licecia 
del dichoPfiorjfino q íe ha de recurrir ai 

.ProuinciaLy conteílacónéL Trullenc)y 
Diana vbif üp.Fragofío tú. 1 \Ub.%Mfp. 19. 
§. 7. tfyfft: 18. de fué r té, qd^ es meneíter ia 
iicécia de aquel Superior que puedo dif-
pehíar, pero tafacil lé feráal Prouincial 
¿iiípeníarVcomo dar licencia;y aísi,íiem-
pre hemos dé eftar a la Doctrina paeílal' 
arriba , pues con ella le cuitan ínconue-
nientes. f. 

4.6 Digo ló los Prelados de ía Re-, 
iigion corren por cl.mUmo arancel q-ue' 

Q^. 2 los 
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los Sabáicos,<Icíucrt:c»qiie pueden libre-
mencc fugctarfc a l Obifpo Diócefano, 
para que los abíuclua , y difpenfe con 
ciios, en l o s c á f o s que juzgan que no pue 
dene l l oS j íi hallaren ínconuénientes en 
recurr i rá los Superiores Supremos 4 ó 
p o r e l peligro dsla cardanca , poreftar 
de ordinario lexos, 6 por la duda del p o 
der : la razón es ; porque no han de fer 
ellos de peor condición que los Subdi
tos , afsi lo íicnccri Sao Antonino parí. 2; 
thü, l i.caj?. Í . § . ^. , a quien ííguenSua-
xtz tom,$. dscenfur. difp.^i.feB.i. nur/i. 
11. Sa.achezlib.4.. ¡¿piuí ciíatocAp. 39, 
mm.i~] . Diana, &: TmWt^alocls citatts^ 
Cznáidmvbi fupra dub. h & alij apud 

47 La mayor dificultad cftá, en ÍI en 
los caíos que pueden abfolucr, y difpen-
iar con fus Subdicos, podrán dar íus vc-
zes a íus GonfcíTores, para que lo vfed 
con ellos, quarido cuuieren neceísidad^ 
Suarcz l ih 6. de voto cap. 11 . num. 5. c o n 
otros pocos que cica , tiene, que quanto 
a l diípenfar, no puede e l Obi ípo, n i los 
Prelados de la Religión dar poder a í u s 
ConfcííbreSjpara que diípeníen có ellos? 
fino que han de recurrir a los Superiores 
mas Supremos > p e r o lo contrario es lo 
mas cierto, y lo mas común, c o m o conf-
tará de la cohcluíion íiguicnte> afsi en 
los O b i í p o S j C o a i o c h los Prelados^ mas 
en eftos v Itimos, por los Priuilegios que 
dello tienerijauñque alias por drecho co
man no tengan eíte poder tan cierto c o 
mo los Obifpos. 

48 Digo lo 6. hablando de la dif-
penfacion intra Sacramentum,pueden loí 
Obiípos , y Prelados de la Religión,fal-
tem fuera la Compañía , dar ío poder a { 
ConEeííor , para que les abfuelua , y dií-
peníecon ellos todo lo qtje puede el mif* 
mo Perlado con íus Subditos. He dicho 
fuerala Compañia i porejue en ella ay 
particuIarcíl:iío,y limitación, como lar
gamente lo refieren fus hijos ; pero fue
ra la Compañía , la concíuíion puen-a es 
común de los Docborcs con Santo Tho-
nias 2. i.quc€fi.%^. art.%\ a los quales re
fieren, y liguen Miranda inManua* tom* 
'2.qucefl.i\,art^. á Sanco Fauíto/z^.j .^. 
45. 45. Sánchez Hb. S. de Matrimonio 

difp'3 '&lib^. in decalog. cap.} j .num.^i . 
Lello cap.^oJub 'A 7. Bonacina^yj>,4. de 
voíoqucéfl. 2. ptwff.j. §. 4émm. 3 r. Can
di d u s difquifi. 3 ¿art. 1 -j.dub, í . 3. Ca ft r o 
Vzho tracf. i } , dífput. vnicapünff. 15. 
5. num. 21. Fagundez ¡ib. i . f<epius citaíá 
cap.4.1. num.^' Vaíeo injloribús. Theeio. 
gicisv.votum ~¡.num*~j. Cardinalisde Lu
go tom. de Fcenitentta difp. lo.feB.^. 
mero 57. y en el 5 8. lo eftiende a los V i -
car ios, y el miím o Suarcz rematar ius cotg 
fiderala en el 4, /¿w. de Religione tra£f.2m 
¡ib. i.captt. 14. numer, 15, tratando de ia 
•Compañia, lo concede íaltem al Gene» 
ralj porque rcípeclo del Pronincial, y 
Rctor, ay muchá dificultad, p o r íus par
ticulares confticuciohcs , como lo d i / -
puta largametue Lugo lococitatd , y cí 
miímo S m r t z d i f p . i j J e PcemtinsiafcBi 
2. num. 1 o, lo coricede abíolocefuera de 
la Compañia. Prueba fe Jó prihierb, ^ 
cap.famli de Potnitentíjs>&remifsto.dqu-
deíe cxpreffa , re ípcáode iasafcíoíucio-
nes, y lo eíHendc Sánchez naw.4.2.átate, 
a lasdiípení'acionesj verdad cs,cjue Lugo 
é D t i e n d e eíle capituló délos pecados o r * 
diñarlos no reíeruados, de los quales pa
rece que no ay dificultad, , , 
r 49 Lo íegundo fe pi ueba del Conci
lio Tridenti 1 1 0 / ^ 2 4 . cap.9. de reforma* 
donde íc da facultad a Jos ObiTpos para 
iiazcrfe abfolucr , y difpenfar, como Jo 
pueda hazer con fus Subditos) y dizcSua 
•rez dtfp.^Q.de Pcenitentíafeff.in níim.i} . 
que aísi Jo declararon los CordenáJes , y 
Barbolla alli num, 6. trae muchos Auro
res , y aduierte Tomas Sánchez, que n o 
es meneOer particular poder para eílo, fí 
no que baila que Jo eJija eJ Obiípo,^) Prc 
Jadoj por ConfeíTor íuyovpara que diípct^ 
íecon el. Lo tercero fe prueba , rcípedo 
de los Prelados Regulares, por priuile
gios q d e í l o concedieron, Cíemete V f j l . 
a los Menores,y es la Bu/a4. §. 12. d e í k 
Poncificc,apud BulbriuCherubini, Gre
gorio X í . lo concedió a Jos Dominicos, 
y es la Bala 7.apud idem Bullarium^.12. 
Lo vltimo fe prueba con razou > p o r q no 
hin de íer los Prelados de peor condicio 
q los S'.)bdicos,y pues dan e í l c poder a los 
Süb.ilnos , re ípedode otros , t a m b i é n le 
les podran dar, rcípedo deíL AJuiertcn 

l o s 



Dcípode rdc dirpenfaren los votos. , 

los Dolores citados, a quienes añado 
Leandro del Sancirsimo SacramecoVrá;í•. 
^ de fesnitetia difp i i.^.iS.^uc Iqs ObiG 
pos n« pueden elegir por ConfcíTor a v.a 
Clérigo Secular de otra Dioceíij porque 
no le puede dar jurifdiccion , no íicndo 
Subdicojy lo explicó afsi la.Congregacio 
iuffu Grcgcrij Xl I I .qua refert ipíe Lean 
dro, íi bien aigúnos tienen lq cpntrario(> 
vti dicemus tom.ir(umm<e, ftgerjtss de M i 
ni/lro Sacramenti Peenitentió ; pero ref-
pedo de los Regulares que ion exemp-
tos, y confíeíran conlicecia de qualquicr 
ordinario , puede elegir per Confeirora 
qualquier Regular proFeíTojíeafc de don 
de quiíicre. \ 

50 Pero preguntara alguno, fi podrá 
el Superior Regular delegar fg .junjdiq-
cion a otro Confeílor, fuera dc.fú Qrde, 
para quejé abroelua , y dirpenfc con eL 
Rcípondcu muchoS;que,refieren, y íígué 
Diana p . i j r a B . i . deduh.reTui^, r,efpl.i, 
Ó* tom.$. traB.4. refoLi.ó* í . ér parí.4,', 
t raf f .q . re / e lA .&i .Lugo / e f f .y f i t i r / i .Gj , 
i^uc puede, íino lo;prohiben íus confti.tu? 
cienes, y leyes 5, ó íi fue cíía la voluntad 
del Prelado que lo reícruó. En la Corrí-
pañia c o m o n o le dan facultad para ele
gir ConfeíTor^np podra, y en lasdemas fe, 
ra harto eícrupuloíoj fuera de algún ca-
|o neceflario 5 porque tedas,las Rcligiq-
JDCS tienen rigor,en que nadie fe coníici-
íc con los e i l r a ñ o s , áuiendq proprios,y 
no íotros ten e mos .tqnfti t u ci o d e ílo,, q ue 
es la 51. El P. Fr. xMartin de S.íofcf al íin 
de la explicacionde Ja regla^ hablando 
del poder de los Prelados «^.^ .esfuerca 
contra Manuel Rodríguez,que el Guar
dián no eílá conftrcnido , a â ucr de eje? 
gira probado por el ProüÍndaI0 fino que 
el por drecíio común .le puede elegir da a 
doíe poder , fin que ir.cerucnga aproba
ción del Pro.uincjal, él q'ual le podra ab-
ibluer j y diípeníar 5 pero crio al fin \ a es 
den ti o de la Religíon^y par;? cito ay pro -
Jübicion, como la ay para falir de la Or
den. ,, ^ ^ , ! i r.: •. . c 

51 Pero la mayor dificultad eMvqua 
do is ha de di ípeníar fuera del Sacra mea 
¿o de la Penitencia,íi podrán los Supcrio 
res(diípeníar coníigo inmediate , & pro-
f ric,, aigo propric, gorque otra máticra 

de djrpenfacion ip propria que pone Fa^ 
,gundez ftatim citandus, no nenedudaea 
(que.puedet A ü e n c o con muchos querer 
íier.en., y íiguen Fagundezr<i/'.,.41, citato 
7/«/?3 .3Dianap$r. i ,traC?.z. re/oLy, & 
par.^.praB.^.refq 8.d^par.j traffti i .re-
/Í/W.Jó'.Trullenc l ih . x^iíatodMb .^.nu.^* 
que los Obiípo;.9)fX v i fu i ipmerls ̂ ut v ir 
tute Priutlegi Tridentipi feff, 14, cáp. ¿» 
de reforma y los Coníeíror-cs ordinarios, 
'pirtute Bíill<e CrudatcC, aut lubilei, y los 
Prelados de la Religión , virtutejuórurn 
Prhiilegiorum ? purden;difpenjiar con fus 
Sub.dizos extra.S0crar/,€nU,ifn, quando vy 
como fe ha de,€.ntender e(]:o,abaxq pun
to 6, lo e^plicaremosjporque los fauores 
dé los Principes, íe han de ampliar, y efr 
tos p.riuilegíos, ion fauoresi luego hanfe 
de eftenderal caíb prefentc.Efto iupuef--
po , reípondo , , que fi habla mos de la di(* 
pcnía.cipn ifjdire&a convü.». es cierto que 
puede qualquier Prelado diípeníar coníi 
goi. co.mo. puede con, los Subdiros j claro 
cña q u e quaiivlo diípeníael, Obifpo co;a 
la Ciudad, en el( a y uvioh que indireóle, di-A 
penía con.íigo(,po.rquc éndireBe falíemyes 
el yn miembro de jU^y lo^miímo para tra 
'baj^r cp dias.dq ílefta , y cj/pF^lacjo de ja 
Religi.on en .el ívcricip , pues eilán. ellos 

*• comprehendidps en la Común i dad 5,1a du 
da pues ÍQIO ci ta en Ja di ípenjacion d i - ' 
rect^ parti^ularjaíd para voco.s>como pa 
ra oc,râ  qofaSj.coroo leyes Eciefíafli.cá4>y 
penas del drecho. -

5 z n. Digo lo 7... jo mas probable, y co-
pnun es, quepueden los Preladosdiípen-, 
far CQnfigQMpimosJirefte ,:eO:q e$ m$a 
interpoftt.atertíaperlpn&^C'Ci todo lo que. 
pueden con fus Subditos:, ais i Jo. tienen 
c^i) S.Tomas^d.}q,q.i .:ar.^ quí€fliun 
aña 4..ad j^muchos que .reílcren,^ íígneQ 
Tpinas Saiichez^///73 citataa num.6,óe 
indecalogdib.^cap.j-jjiitm ^ O ' Salas^ le 
gihits ,dtíp. io . fef l .} . Suárez eod praB libK 
6 c-fip. 1 2, nur¿. 8. Bvmacína ibidem dijp. u 
q.x.punzj i .vum.y.ybi RxUclVi lib.^difp* 

• 48. nüm.-j. Poni\iis.Hb. 3'. de AUtrunoma 
cap,*, Layma.n t r a ú . 4.cap. z i . t k i M . $ 0 ^ 
Candidus/¿7^..2, dtfyui¿*^\art.$9* dub.fr 
Fa p u l i d e z in desalog, pr^cep.^ Itb. z . cap, 
4 1 . tíim.:$ 6,, Caíh'o Palao ÍOMA . írac¿\ 3, 
dífp^p;mchjt>%,i>& i.Yzieofifpra Día-
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napar.S-tratf-l-refot-y.hMando del Pa-
pa5 la raztín es. porque ello do repugna, 
ni aldrecho natuiál,ni al díüítíQÍ»i al po 
/jcÍLioso Ecleíiaílico, fuego no íe le [ia de 
negar al Superiorja coníequencia es lla
na , el antecédence fe apriiebá: porque íi 
repugnaíle al drecho natural,y diuinefe 
ria porque la diípeníacion requiere dií-
tincion de p¿ríonas,conio !a abfolucion, 
y eícomunion; pues fon codos a¿los de ju 
riídicciou , y nadie puede abíoluerie a íi 
rolñiio,ni e&comuígaríe,porque no pue
de vao excreícar-configo milaio ÜÍÍ JS de 
jút ídicc\on\q:íia eiu/Jem adje ipfum nm 
daturius, y en efto íefundaua árriba Sua 
reZjquando negaua que pódiandiípeniar 
conligo m l í m o s l o s Prelados ; pero todo 
cílo es falío, y no oliíU la v n í d a d de per» 
lonas'para el prcíencecaío?porquc la dif-
tinción de perfonasvíalo íe requiere para 
actos de juriídiecloa j 'que es coaciiüá, y 
por cíTo no puede vno abíoluerie a í i , y 
excomulgarfe,porque naydie puede for-
garfe a íi uiiímd) lo miímo es guando la 
juriídiccion es extra parccs,ó en actos de 
lentencia , que todo dizc fuperioridad, é 
inferioridad ; pero la juriídiccion que íe 
exercita eh actos de diípcnfaéion , nada 

v d e í l o Viene, pórqiíe no es GóntencioTa,íi-
j o ̂ óiuataHfj.y ál<i, no áy necesidad de 
diíliocion de per fe o as, y por conííguien-
te puede vno víarla coníigo miüno.como 
conceder ínáülgencsásVy ganarlas. N i 
que tapóéo repugne al drecho Ecle'íiaíli-
co,es cierto,piles no ay texto que lo pro-
hibasfolo en materiá depreíencarfceí Pa 
tron al Beneficio , puede"auer dificultad 
poi el capitulo per ve ¡Iras de iure P ¿tro
va, ó* cap. final, áe Inftítn. porque puede 
i n t e r u e n i r ambición , y fraude $ perora 
materia de votos,Íuraínécos>y otros pre
ceptos > no ay capiculo que lo'prohiba, y 
xoníequeriter pueden. 

53 Aduierte Fagundez , cjuepará ía 
comiísion que dan los Obií'pos, y demaj 
Prelados al ConfeíIbíSpara quedirpenfe 
con e'ilosen los votos , y juramentos no 
es mentíter que fe coc íieíleo có jlíyo pre
tendan confetíarfe deípuc'sjupueílo que 
í l u diípeníacion (e-puede hazer extra 
'Sacrameniumi y aísi5baíta'que el Coñfeí-
l o r tenga Uceacia para abioluer ál Píela 

do facramentalmentc , 6 que alia.c'tenga 
juriídiccion para conFeíTar al Prelado, 6 
que le elija el Obiípo/para que difpeníe 
c o n el / porque aquel poder no'dimana 

'del Obiípo , íino del Podcificc-j y ais i , el 
Obiípo lolo ícñala períona , cómo Mí-
n i tWdel Papa, cuya Dodnhaaprueba 
Tomás Sánchez lib,4.̂ . inÚecálog:cap, 
num'^i A as caufaspara diípcníar los Prc 
Jados en ¡os v o t o s pone Vaíeo infleribus 
Theolog.v.votum.y.niim.%. tomándolo de 
NauarrojLayman, Filucio.y otros,y íon, 
vtilitas Ecciefia\hmor Dei&tilitas vouen-
¿is, fragüitas ipftusy cr aliquando leuiías 
<vov.entís*etus in cmfideraúo , inconfianiia* 

'timor;pertúahaúo ariímst&c.Dc cuyo pun 
to fe puede ver a Cafíro Pala o, que lo era 
ta largamente /¿? 3t/r^í".15 difp.i.punc^. 
per .También aconíeján los Dodo 
rcs,que íiempre que íedifpenía, íe man-
dehazera íg o fe r rri&du comut-ttioni s ,p o r 
j a duda que puede auer, íi es,ó no es infi
ciente la caufa^ue es lo que llaiiian í / / ^ 
penfaüo.hut comutaíio mixtá*. f, 

54 Digo lo vltimo,cn lás irrcgulaíi-
dades e inhabilidades que íecontrácpbr 
f e n t e n c i a , t o mó h a d e l er íb rgo íía m en ce 

'de Superior a inferior, íolo el tal Supe
rior , ó a quien éi diere íu poder }rpódrá 
dtípenfai con cite Prelado iníerior'?'co-
mo queda dicho arriba , habíando dc l a 
i r r i taci(5n;rpcro fi'ícincutrieiren^pbr dre 

"chocomun, mtiyprobable es , 'qpuede 
coníigo lo que con los Subdiros. Tieneíi 
cíla conclufidn los Abro res ci'cadbs'cn ía 
ancecedence,a ¡osqualcs anadojSótOjSá, 
y Valencia con MolMiotom.i . iraff . i i . 
cap,) ^ u f ñ . i ^8. Pcyrinisíí'í' Pr¿¿Mo.q.$. 

'cap.y.nrtM.'ij.Lz primera parte es ci'erca, 
Ja íeguvd 1 íe prucbaiporique en eíte cafo 
no djl i ta el raifmo , fínó qu^eel Suprema 
Legislador q pufo Ja pena, elle la defataj 

'Tupiefto que dápodera elle Prelado a t a 
do, pa ra q u c d e ía c 5 a otros,y en elfo mi í -
rno es viílo querer que íedeíatc á f i , íi 
c ft uniere atad o% aun cfü e in ej o i* e se o m e-
ter fus vez es al Corifcflor , "para que dif-
penfe con b). Pero limicáfe eíto , ii la pe
na íolo íueíFe impucíla pira los Prc/a-
dos que en u l caí o no podrían ííí 00 q ̂ e 
áurian de recurrir al que Je a t o , comu lo 

akrce'OíVro' ¡ w f 'ípr'a mm. 5- /«fi: 
ney 



Del poder de difpéníar en los votos. 

W-.V antes de* Sznchczlib.ÜtdeMafnmo* 
niodify^nuTn.}. 

^ V N T O IV. 

A QVE VO T'OS SE ES* 
tiende el poder del Romano Pon-
íijicc , y que pueden acerca deílos 

los Obifpos, y Prelados de la 
Reltgton 3 ex v i mris 

commutiis* 

Ablando primeramente del Ro 
nnano_PontiíicC; aísieuto 1Ü pri

mer u vna coÍA probable, v en otra cier 
ta5ía probable es,tjue*püede diipeniar en 
los votos íolemnes de obediencia , caíÚ-
d a d, v1 p o b r c ̂  a j c o m or í o; p r o b a ¿11 o s 1 a r g a 
nienLeeií el prírncrcomo , hablando cis-
Jlos^y lo pmeba nouiísime Dianap^r. 8. 
'traff, *$ refoL loo. yafdrciorl podradií-
p e n i í r en los demás que hazen aígunas 
Religiones, que ilaman 4, voto. La cier
ta es - que en codos los derpas puede dif-
penfar. Lo legundo aísiento con lácpr-
1 ier.te dé los D.,clores 1 que fegun la dif-
poficipn ác'l drcLho 1 coíLimbre aproba
da 1 y cíliío de b Curia , ci Pontífice íolo 
le re íc rua cinco vetos limpies ?el prime
ro,ac caltidad pefpecua,ytocal,cl iegun-
doj íe Religión aprobada)el tercero,yr a 
viíicar las Iglcíiisde S. Pedro , y S. Pablo 
'de Romasci q arco, yr a vilatarei cuerpo 
"de Santiago ae Galicia en romería, y el 
quintpjdc yr á la cierra Santa. Aisi íe po-
Vicn en la Excrauagance, & fi Domíutci zl 
de Poevit̂  & r emtfs ioTi . y aunque deílos 
tf es vicíalos a Van dicho algunos ? que pue 
de q'iípenlar en ellos ei Ooiípo, y Umbie. 
confeqúencerlos prelados de la Religió, 
na ando íe mzcixaeugííonls caufá,- y no in 

jjjjsdium t erree San¿l¿,pcro lo contrario 
cita comunmente recibido 5 de que ellos 
vocos quocumque modo f i ant ¡cPizn relerua 
dí^s al PonWrice,w l a t e oftenciunt Sacliez 

cUJtocap.4.o,.rjum*6.LcCiuslíb.z c a p , 
% ¡ dxb.iyn. io. Viílaiobosp.u 'tr&É 34. 
%ifonl* i M . í • wáftro ÍPáláü i m . j .'traé\ 

'15. difp,i.punB. lo.mmlj, & pun.iynu. 1. 
Trulicnc /« d e c a l o g . Itb.i , cap, i dub,^ . 
P. Thelaurus j j r^x/p^r/ . 2. votum 
' c a p . í . . • • . , .. , 

55 NZUZTTO Coment.i\deRegular>nü. 
' 2 1 . con ocros>dixo, que a los cincppuef* 
tos le ha de añadir el yr en rqnícria a N . 
S. de Loreto, pero comodize bien Lcia-
na tom.'q.. v.ijotvm «ww. 10 . Baptifta tíor-
.doy /»explica. Bul/¿ CrueiatjpMzGh&do 
\lib. i.'par. 3 . t raB . 14. docu. 8. de drecho 
común no confta. Aora ii'ay algún Priui -
legío^^noj'tampoco nos'conÜa. De aquí 
es lo que dízen los miímos, Lclana, Bor-
doy,y Caftro, ÍJguicndo a Sánchez, Sua* 
rez,y Bonacinayq^e en la concesión ge-
nencral que haze ci Pontifíce para dif^ 
!peníaren los votos»no íe comprchenden 
los cinco-pueítos, üno íe eípecifica: Qiiia 
in gene rali cunee fione} non veníum ea \ qug 
non effet quis verifimiliter concetiJJ'urusyex 
regulis turís hr6. í.l bien Diana^¿iV/í Ví-
'¿andus ,'íi'gúicndo a Soto Maldcro» y al 
iniímo Sánchez , en lo de Matrimonio, 
tiene por pro.uabk lo cocrario de los t.es 
v 1 ti mos,p D rque eítos t res>di ze, n o. /on ta 
ancigubSjComo el de caílidad» y 'Remigio, 
m de tá'ritot6om'cntbiy ahí , Bien pueden 
cnte¡id er íc cqprchendidosiCon rc IFa Ca f-
uo pan el. 13 . citaío num. 3. con Baíiíio de 
Ileon;,*pero íl el Poctifice'limita \t a íguo 
parcicu lár,có mo íl di se'íTe; do y poder pa -
ra diípcníar en Cualquier voto , excepto 
el dé la caílidad 5 en tai cafo, "podra íe o.ií7 
peníar en todos los demás; quia exceptto 

-Jirmat regulam ¡n contrarium , &fumrtii* 
"tur,ex Cano.Dominus ^ i^q.-j.ca^i.de^on 
' iugio leprojo 'ffi ex communi v¡u> v(i late 
plurthus citatis ojlendh Diana par,¿. trac* 
11 , refoL j 8.íl bien San chez ,& Suarez / « -

:pra qúosfequiíurTi'u\\$Vic numJi^.íhfine, 
afirman, que aunquc.cl Papa conceda el 
fie caílidad, no por eíío fe enciende el de 
Religionjiií al cócrario?porque ion ygu¿ 
les.y jiíparatosjpefoii concede eílodos, ' 
es vliio conceder los otros : porqué ion 
menos Tuertes^y quiedíípeníaen lo niasí 
es viílo diípenía,r en lo menoSi \ 

56 Hablando pties de los íeñores O * 
biípqs, lupongo lo piinierc), ^ue no pue
den diípeníar en ioi votos íoicmnesa,aísi 
en los eres principales, como en el ¿üar^ 

m 
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tb qae hazeñ algunas Re l ig ionesy lo 
m i í a i o digo de los Prcladps dcla Rcli-
gion^por la razo qne hemos dado^de que 
cí Papa fe los reícrtnVy retpedo del quar 
co voto que hazco al-gúhas Religíoncs^ex 
plicolo Vrbano V l l L e n v n Brcue que 
dcípac,h6 a 15 . de Febrera de 164 .0 , y lo 

Lo íegundo fupqDgo, que iurc ordÍDario 
^pueden los Obiípos diípenfar co . codos 
jos vocos de íus Subditos, que no les'cíl: j -
uiere reícruados, y lo rnií :no digo de los 
Prelados de la Religión , rcípcSo de los 
luyos 5 con doscondicionesjla vna , que 
ava c.iaia paradií,péíaríy la regunda,c]ue 
no fea!] en pcrjuyzio de terc.croila prime 
ra partea perca la cauía > ya queda arri
ba declarado duda 3.La regundajrefpcc» 
to de los veros que ion en daño de terce
ro > abaxo lo explicaremos. Toda eíia 
Doñr ina pueíla, por mayor adaiitcn los 
Í3octores)y la razón es llaná>porque co-» 
prio queda probado largamece arriba, los 
Óbílpos tienen juriídiccíon i% vtroque fo 
ro.fobre fus Subditos, y lo mifmo los Pre 
lados cicla Religión') cfte poder de dif-
^enfarss neceílario en ellos para el buen 
gouiernode la igiefjajy lleÜgion, ílendo 
pues por vna parce neceíían c>| y por ocrai 
no prohibido, bien íe infiere que pueden 

"•-/ diípcníar.. 
57 De lo dicho fe infiere,que pueden 

1 jos Obifpos, y Prelados de la ReíigioD¿ 
% no íolo díípeníar en todos los votosque 

jes conceden ía íg lc ík , y el Papa, fino, y 
también como obferua Suircz ¿ib, 6. ds 
uoto cap, 21» nuftt, 1. todo lo que no fe les 
prohibe: porque como dizen bien Sayro, 
Sanchez^VillaiGboSjy el miímo Suarcz^a 
quienes refieren , y ílguen Trulienc dub. 
39. citatsnum, 3. Caílroptíjnft. 1 i . mrt* 1 • 
Ja referuacion es odioía, & efl fírifle in-
Urpretandai y afsi, todo lo que ño eítu-

• v^fc expreíTádo , todo fe puede díípcn-
far; y aunque cíla Dodrina gencralracn-
te no la admite Dianap.i?'. 8. í r a t í . $ . r s ' 
iol . i i>& 12.con otros que cica; pero íal-
tem hablando de los votos, pnede tener 
lugar: porque como dize bien P. Bordoy 
in explicatione Bull¿ olim M á g i f i e r r e as, 
en rigor no íc hallan votos reícruados a 
ios Obifpos^conio íc halla» caíos rsferua 

dosí íno foíord P c ^ í f f i c c ^ o t q ü C 1 ^ ^ / ^ 
fís.cúmmünifitpdos ios vücós'íoo propios 
de los Obifpos , pues cieñen juriídicción 
iH v i roque foro, y ios inferiores no cienca 
cíla jürildíccion}v como no la tienen,DO 
ay neccísidad de rcíeruar. D c a í i u i e S j q 
los Párrocos, como dcEiamos arriba Vni 
los ConfcíTores ordinarios , no p u e d e n 
difpeníaren los ve tos 3 y afsiengañófe 
R od ri guez'tom.i.qq* reguiarlq .46 .artty, 
quando dixo lo con¿rario5y eí¿o3 aunque 
no% pateat aditus ad Epifropnm; porque es 
a ¿lo dejurl ídiccion e l diípcníar , el 
no puede excrcer el Párroco íin comilsio 
para e l l o . 

5 8 Pueden pues los íenores Gbifpos, 
•y Prelados déla Religión dirpcníar i lo 
príínero jquando áy dudajíi ci voto cílá.o 
no eílá reíemadb al Papa, aora íea d u h i l í 
i n r i s , ello csSi aypoder en el diípenfán* 
tc,a6ra dubiumfaffi-x&o es,íi íeccmprc« 
hende cftc Caío : parque cite voto íe ha 
de interpferar in b e n i g r í i o f e m f e v f u m . q u t 
nojY sí^i pueden diípeníaren h\ ios íeno
res Objípos,y los Prelados de la Religi6¿ 
v t i p luribus c i tat is docetft Sánchez tib. í , 

decalogi cap . io . rü - 74. Mcndo ir; Bu/Jam 
difp. 16.cap. i Jjum.12 .Bonacina difp.^.de 
vvíe q.i .piinci\y.§r4.,nu/h.i i .Trullenc f ü " 
pra ««»9.9.Diana pAr.4..gr#ft.3,refolu.yj* 
Lcíana v b i f ú p r a mm. 11. donde anadié? 
Quamuis dubium 7íon J u f f i c i a í a d excuf&n~ 
d m a v&títníe ab obligji$io?is voti fCon quie
nes cocefb el Cardenal de Logo d i / p io* 
de Poenttentiáf¿ñ.1 .&u*i 1, donde aduier 
te Í que aunque deípucs heche de ver cí 
que votDjCjue el tal voco es bueno,^ vaíi-f 
do,y reíeruado,que«í?»/<?^^«r a d i r e Pcn 
tificem j porque ía duda que íc ofreció aí 
principio , baila para que dlípcuíafe ei 
Obiípo , o Prelado de la ReHgion 5 & i ñ 

ft-mill i d i f f u m p r o u a b i m u s f u p r a , hablan
do de la referuacion de los caíos.quando 
csdudofa. Lo íegundo afirma Bordoy,, 
que pueden en el voto quevno hazc de 
aplicar parce de íu hazienda i ñ j u h f i d i a m 
t s r r á Sanffjj lá rázon cs^porque cite vo-
co,es diflincio del vltramarino, y no vale 
ía ilacioñ de vno á otro.Lo cercero; pue
den diípCnfarcn los que no ionomnino 
de cafliiMisperpein^e , como el que rotá 
no tener copula > el que voca no cáíárfc. 
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c! que vota no tener oículosjguardar ca* 
ftidad vn mes, o vn a ñ o , también en los 
penales j como en el que vota entrar en 
Religión, fi juegaa losnaypcs, en el que 
votacaftidad, lipeca mascón eftamu-
ger, 6cc. porque cílos votos no» fiant ex 
afeñuadvirtutem^mo fotiuSiíe hazen pa 
xa refrenar el apetito, y fe toman, como 
dizc Bordoy, por ciíÍigo,y pena,la caíH-
dadjó ingreíTo de Religio. A mas de que 
comodize bien Trullcnc mwí.n.en eílos 
caíosel votar caí l idad^ Religionj es ac-
ceíTorio^y no principal, y como lo princi 
pal,que es jugado tener copula con mu-
ger^o eílarcícruadojde ai es,que campo 
co eílos votos lo eftán, vti latlus expltcat 
plurihus citatis iDxzndL p a r . i . i r a f f A i,re-
/¿/«.53 .Machado libii*par.$Jraci A¿\.,do* 

59 Lo quarto, pueden difpenfarcn 
los votos decaftidad, y Religión,y á for-
t iori en los demás,qüando el que vota no 
pretende obligarfe a culpa mottú.Sicplu 
resquos referunt^i?Jequntur Sánchez whi 

Jupra cap. 40. ««wí.47, BonacinapunB.y, 
eitaíOy^.^..num. 1 r. Trullenc mi. 14.Men-
do difp, z 6, mm. 23. quia tale votum 7ion 
semetur perfeBum) y efta manera de vo-
tos>no los reíerua el Papa , y que pueda 
hazerlo el vouente âtet̂  porque fi puede 
dexar de hazer el voto , luego mejor po-, 
dra hazerlo obligandofe folo fub culpa ve 
nialiyb fub aliquapoena. Lo quinto, pue
den diípeníar en los votos referuados al 
r.apajpucílos arriba en dos cafos,el vno, 
qaando el Papa los ha comutado en otra 
cofa no referuida. N i obfla dezir , que 

fubrogttum fapií naturam eius pro quo fu -
hrogatiir\ porque como dizen Sanchez,y 
B'anacinasa quienes refiere, y íiguc Tru-
Jjencnum. 11. eíToprocede 'q-Aoadintrin'^ 

fe cancro fio quo ad extrinfeca , qual es la 
r.eíeruacionj'rerpectodel voto, la qual le 
es muy excrinfecá. El otro cafo es^quari
elo de .guardar el voto de^caííidad, o otro' 

- áe íigue.grade inFamia,^ w^/?^/?/ recur' 
Jas ad Papam^é" efi périctilamin mora', en 
ctlc cafo, ex t di tío conjenju, & rati habí-
tiom Pontificis i puede, el OblTpo diípen* 
í.irúca Suarez ¿/í voto lihXi cap*i6. mi.i z, 
Truí(cae num. 8. Caílro irdéf . 15 d í j p z i 
¿unffÁ i.fiu,^t)'un^par.6.tracJ,b. rejol. 

,^0. Leandro del Sancifsimo Sacramento 
traB.^.de Matrimonio difp, 24^.21. y en 
la diípuca 24, prueba, quepuede diípen-
far cl Obilpoen el calado q-ae vuto caíü-
dad, no íolo para que pague el debito, l i 
no para que pida , Toda ella DoGlrina íe 
hade entender , íi tampoco patet aditus 
ad Nuntium a latere , que íueíe tener po-
derparaeftascofas, imoMendoen cj ca
fo de wgente ucccíúdady /iMOKpatet adi~ 
tus ad PapamXicntCi que no ay obíigacio 
de recurrir al Núncio,í>ti ^ ' / / ^ . i 6. tm 21 : 

6p Lo ó, pueden en los alcernatiuos, 
quando el vno no es rcíeruado , aunque 
el otro lo íea,pong© exemjplo, hago voco 
decaPcidad,© de o.yr MiíTa cada díaj 6 de 
ayunar , eoraq no elija el que vota al re-
íeruadoi en elle caío podra diípeníar en 
entrambos^ conita^x regula, ex alterna' 
tiuisde regidis inris in (?. La razón es, por 
que en las cofas alternaciuas , puede el q 
le obliga eíeoger , ^ íatiifaze con ^uaK 
quicr de dos coías y aíiade Mendo «/1.23, 
y Trullenc «í*/«. 13 ,quc íe er tiende cito, 
áun en caío que la parte del voto no re* 
ícruado.íe boluieíTe impoí'siblede cum
plir por la materia,2 pongo por excmplo: 
y o ofrecí, 6 de eneraren Religión , 6 de 
dar mil ducados a cal Iglcfiá^hamc íobre-
ucoido yn fracaíIo,quc fe me ha perdido 
coda ía hazienda, y no,puedo djr vn ma-
fauedi, no por eílo dexa de íer diípen/a -
ble el voto de eneraren Religionjíp. inif* 
mo es,íi voté acunar,J he caydo enfermo 
hahitualiter. Lo 7. pueden en ios votos q 
no citan rc/eruados,aunque alias pcníaíc 
el voucnce^iue lo éftauá al Papa51 ta Say^ 
rojSuarez.Sáchez^ BonaGÍnasa 'os qua-
les refiere, y íigue Trullenc num. 15. y ja 
razones, porque ja incéncíó priuaJa del 
que vota, no puede quitar la pcicíhid , y 
junfdiccion que tiene a inre el Obiípo,ó 
Superior. \ .•; \ : , 

6 r Lo 8, pueden diípeníar en el vo
to de ordtnaríc de orden Sacro, y de pro 
mecer hazer voto de caftidadipof cpie cí-
tos votos no ion de caílidad promecída, 
lino promittenday pues no ha llegado aun 
el cafo , vei do ce ni ^9>r, Sáyro, Suarcz, 
Lefio, tay.man,y BarDoíTa, a quienes fe-, 
fícren.y íigucn.Caicro Paíao iratf. 15 ¿"//4 
iv difp, i . punch 1 i r mjnk 1. Diana part.^ 
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trafl-A i . re f iLfy .Lo9. pueden dirpeafar 
en el voto de Religión) quando es de íie 
]igion no aprobadaj porque no es verda
dero voto de Religión, de quien había el 
Pápa en Jos vocos reíeruados. Lo miímo 
es dei que vota obediecíajó.pobreza fue-
ra del eítado de Religión,ó quando vota 
Religión ¿ 3 ^ ^ ^ « / , aunqerí* etlo vitimo 
repara el P. Bordoy injeriptis, en quien 
íca ei que y oí a cito; porque íl es v k j o , y 
vota por muchos años.vendráa íer perpe 
t u o í y no fe podrá diípeníar > y afsi dizen 
b i so a S. Faufto //é»3 .¿/i voto q q \ . Mendo 
»^»2.2.3.que el que haze voto de guardar 
caílidad cien años , es lo miímo que-fi Jo 
hizicra perpetuo. La razón de la conclu-
íion es, .porque cftos tales votosjno coof-
tituyena vno en eíladodc ílelíglonjni es 
de los que relertia el pApz>vti mtihis cita 

• tisprohjv¿Truilzr,Q Mi-¡. 2- Fagundeztó . 
i.cap jr?., num. 8. Cal tro «^w, 2. el qual en 
el num. 3. a nade con Sánchez cap. q.Q» ci~ 
tato numqj. áS. FauTi:o/^/?nt^.iüi. que 
DO cita reícrnado al Papa el voto de yr ü 
éeruíaiem , Piorna, ó Santiagos quando 
no es cleíiotíoi ¡s caufki y lo tiene por pro
bable Baíüius Legonieníis lib'Üt de M a 
trimonio cap 8. %, 1 JUÍW.IJ pero íi es de' 
üótignis caufa> ya díxímos aniba 5-4, 
que es muy prouabls que.eftán relerua-
dos'idcíuertc,dizen Lciana v^oíum num* 
1 C M m á o nii. 2 S. que íi yo hizieíle voto 
de yr a Roma ad ofeulmdüpedes SanHifsi 
mi j vs l oiciilandam aliquimimaginem y 6 

Jdeyr a Get uíaleiT!,por ver corno celebra 
los GriegoSjó por ver como fe portan los 
JVlaronitasen el Oficio Diuino, ó para-
comprar vn ornamento para la Igíeíia de • 
mi iugar/ninguuo dedos votos íerí^rc-
ieruado; porque el Pontiíicc en la refer-
nacion prefumimos quealudea Ió« que 
van en peregrinación, mt deuotionis caa~ 

Jam , aUP in fub[idt u m he Ui. 
61 Lo 10* pueden di/penfar en las eir 

cuíiancias de los votos de caílidad,Reli
gión , y peregrinación, quando íe votan 
debaxu de alguna c-ircunílancia aceiden 
tah pongo.por caío-. hago voto de íer Re 
ligíoío CapüaSino^ago voto de yra Ge 
ruíalém a pie. En eRos cafos pueden dií-
pcüiar ius dichos, no en el voto abíoluto 
de íer ReligioíojU-i en el abíoluto ds yr a 

Geruíaíem, fino lacircün (lacla de íe 
Capuchino, d i ípenía ndo êâ de otra Re
ligión 5 y en la circunflancia de yr apie a 
G e r dht 1 e Í n > d i í p c 2! a ti d o v ay a a c a u a 11 o i y 
jo miímo es en el voto de períeuerar en 
'Kcligloñi fiepluril/uscitatis Diana par.i, 

'traci. i i.refoLt'). e?cip/etrafl.i,dificu. i . 
dada 6.nnm.i.& dud. lo.ptwéf. i . Mendd 

- difp.iG.num.iS. 
63 Lo 1 i.pueden dirpeníar en ía caf-

• t¡ d a d co n i u ga i , q u a nd o a 1 g u n o de 1 os c ® -
ingés haze voto della^ ita Sánchez,y Le-
íio , a quienes reñere , y íigue Fagundez 
nti.9:Machado lib.i.p.^¡iraOí-. 14. docu,^, 
num.úa S. Faudo #6.3 .^.77. ó* 8 Í . Tru¿ 
licúe v u m A j . el qual lo limita a los Caua. 
Üeros MiliraresdeGalacraua , Santiago^ 
y otf os,porque el veto de caílidad conia 
gal en cíles Comendadores, cílá ancto 
aSoritatc lipofiolica al citado de la Reli
gión) y afsi; no puedéel Obifpo , ni otro 
que el Papa diípcnfa'rjy coníequenter pe 
Ctírzcántrajvotum > elGauaflero Milicaí? 
que conociere a otra muger queia íuya. 
Lo 1 pueden diípeníar en diferir el vo-
to de RcligionjOnando ay juila caüfaXó 
13. pueden los Übiípos en d voto de 00 
pidir el debitorporque no es Voto de ente 
ra cattidad,z/¿í BoBores communiter tef l i -
btís TruÍléncyjum. 18.Mendo «ww,24. Va 
íeo inflcribüs t ' .voíumy .mj^.Fagi indcz 
nmn. \ Q . & \ I * y eílo5aorá aya in terueni-
do licencia enere ios ConfeíTores , ó no. 
Finalmente aíiadc Sánchez de Matrimo* 
niolihcS. difp. y. num. 8'. y le íígaen T ru -
Jlenc,y Mendojque aunque ambos coníu 
ges ayan voltado de nopidir, ni pagar eí 
debito, que aun podrá diípeníar, porque 
todo cílo no es voto entero, m omnimodé 
ca/fitatíj;ló miímo dizen TTüÍIec,y otros 
del voto de caílidad que haze el coniuge 
p-o/l cofifumaínm Matrimonium) íi lo hizo 
íin licencia del Goníorre, porque no pu
do obligaríe ^ non reddendtim^y HÍú, uú 
es Gyrinimode cajlitatlsy pues puede r i f ^ f -
reliútth pero lo contraría le ha dedezir, 
en cafo que no íe huuieíle coníumado el 
Matrimonio,porque entonces,como di* 
fce bien Fagundez «^,í<í,quiere el tal cotí 
femar el drecho de eatraríe en Religio. 
Pero de la difpcníacio del voto fimplede 
eaílidad, tratamos ya largamente trac.^L 

par. 
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• f } a r . 2 J i f a u . i . d u d , 6 . y del de la Religión 
t ra f f . i .d i f iau i . íolo añado aqai con T r u 
jienc num< "2 8. cítato, Machado / r^7.14. 
eitaíedocu 6.?ium.8~quQ es muy proaablc, 
que puede ei Obiípo dilpeníar en ei voto 
que hizo vno de entrar en íveligion M i l i -
tar/no hablo de la de S.Iuanjque deíla no 
podrá ; la razón da Sánchez / /^ 4. c i t a t é 
cap.^o.num.z 6,porque como eíM en lice> 
ü ÍOD,O no Verdaderass y propias Religlo 
jieseftas, por la duda enera cambienj íi íé 
puede diípeníar^ y porque in dubys, co
mo hemos dicho arriba intsrpretandum 
'efi ín benigníorem partem /por edo eíle vo
to csdiípeníable per el Obilpo, cor^teíla 
C z d r o d i / p . i . c i t M á p m B . i i . n ' i m . % . 

64 Grao bacaíloa ay enere los Doc
tores, íi pueden los Obiípos difpeDlar cá 
el \ot:o,qi¡e es en fauor de cercero>como 
quado dizc vno, hago voto á Dios de ázt 
vn Caüz a la Igíeíla de S'Jaan^ó S. Gero-
iiimoj y ío primero aísicnco con la comu 
de los Dodores , que quando eílos votos 
cílán ya accepcados , no puede diípehíaf 
en ellos, ni aun el Puntitice , porque co
m o dizéb Sánchez /^.4', decalogi cápl^'t* 
mm* 13. Fagundczpfa¿tp\ 2. dtcahg'i Ltb* 
2.cap.4-4'«-B.Trulknc dub.$%cÍtato humo. 
31. Vaíeo in flor i bus ^ . v e t u m 7.^.23 5.Sua 
rtz ltb,6.cap. i<iJ2.y¿r 7. á S.Faufio ^.89. 
Ya en tal cafo la promeía paíTa en contra 
t o , y adquirió drecho el tercero , el qual 
drecho nt puede quinarlo Prelado aígu-
novíin c . í r i íencimieoco del cercerpjeo c u
yo fauor fe hizo. Con codo eiTo pone Fa-
gundez dos cáíos, en losquales íc podrá 
dilpenia* en eftos votos , ó coiñüEafloSo 
Él prirnerojquaddo concurre c a ü í a juílá 
en fauor del bien Comonj-en cal cafo po
dría el Pó'cifice^conlo diftribuidorj y d i f -
pettíador q es vniuer/al de lá Igleíía^cofül 
tóísr al tercero, en ñiuor de quien fe hí^ 
fo ei voto que ceda^defu drecho,y le puc 
de prluar de aquel bien, vei cum Sachcz, 
Si.'áreZsSiíucilro,6c' Angelo, proba: ídem 
Fagundez.El fegundo caío cSi guando ci 
Preíidcnte de aquclh' í^leíja t*cne poder 
para remitir ,ocoponer íás deudas del la,: 
en eíle caío dize puede djípeíar el Obi í-
^o.Verdad eSjque ay opiniones,quandoí 
y como ha de íc r ¿Ho> y que fe eotienda 
por Prefidencc; fí íolo el Papa; ó Obiípo, 

o CnrZi videprcedi&nm AuBorem.. l o fe^ 
gundo admerco con Candido difqaifi. 2 5. 
artAC). dub.y que íino determinó el que 
voto de hazer vn Caüz micbriaj o de ba-
zer vna Caíullajquehadtf dar el Cáliz de 
oro, ó placa',y no íausfaze con ocros.mc* 
'tales menores^ y déla Caíulla podríamos 
también filoípfarjquc ha defer alómenos 
de feda.La dificulWd pues coníirtc^n ca
ío que no cííán accepcados cíios votos, 
ÍI podrá en tal calo dUpeníar con ellos el 
Obiípo'. ,f ¿ ¡ 1 . ' A í .; fV . .j 

65 \ San Ántcmno,Roíella,y Sarmien 
ío, apud Fágundez, niegan que pueda el 
ObiípOjporque vx Ktiprvmifsiomsinduje 
in reinita dréeho la lgicíia,o al ter 
cero,en cu Ve fauor íe h l zOi adhuc non a C ' 
urc p í a t a pro mifsioneipero añaden,quepo.-
dria el Papa comucarloide cal íuej cerque 
la comucapion nlirafe a la veilidad de la 
íg}eíia}ó cercero^ en fauor de quien íe hi 
zojpero Ci íc hizo el v^to en fauor de cau 
ía pía, Un elpecitlcar liigar,ni períona, q 
podrá el Papa pro arbitrio íuo coniutar7 
ío. Prueban lo con la razón iníinüada arri 
ba , de quepor íola la proniiísipn íe ad
quiere drecho , y puede el Prelado com
peler al votantejíi el tercero, eo.cuyo fa-
üor fo.hiiodnil^y, pide que íe execuce la, 
bromeí|>y lo aíifnri Sánchez /¿¿.4. citate 
c-ÁpA i . l o qual no íe podría hazer,lino cu 
uícílc drecho ¿1 tercero para pidirío al 
liiei; y.Coníirmaíejio primerospoTcjue la. 
donación, y pronicfa hecha en auícncia^ 
áunque íea íla acceptacion prcualcceíCo 
mo íea en fauor,de caula pía , j aquella 
caufa pía, adqui-re clrechojcomo lo tie
nen Fclin^, Tiraq'ucllovMoiíná,^^ 
|¿Í^ / ^ / Í Í , y otros apud Fágundez 3 luego 
no puede rclajaríe aquella obligación ; y 
lonhrmaie/.lo íegüdoj porque aísi como 
las leyes ciulles que irritan los certa raen-
tos que no ion íblcmneáíno licnen fuerca 
en los q'ue fon para cauíaspias, íupucíto 
que a-iento el drecho natural ion v^iidasi, 
aísi rambieñ. íiendp validas las doaiacio* 

y proraeías a cauías piasde drecho nes 
iarias, nx nací.íral,no podrá ej drecho reí 

anularlas. ,. . ' ^ , 
66 Pero no obílaote lo dicho, lo con-, 

trarío es mas cierto; aísi lo tiene Ñauar-, 
ro, Si i u e roV Arnii lia, Hcn riqu ez ̂  V i ua i • 



TratadóX.DiñcukadVI.Duda VÍI.PuntblV. 
do, Sa, Sayro, Suarez > Azor, Lefio, Sán
chez, y otros qtie reñerc, y figue Fagun-

f ¿ez iib.r.citato cap.4.4.. num.^?S: Fauíló 
^.85. Machado lih.^.pár.6. traB.i$ docu. 
3.«a^j.2, Mendos.2 5.y lo tiene por muy 
prouaBJé Truilenc dub.qy.num^i. La ra 
¿on Chúo primero^porqut: eílos votos( lo 
iniímo digo íi es juramcrfo promiííorio) 
principahnétc miran á Dios^y en lu hon
ra fe haze^jy Dioses quien principaíínS-
tc adquiere el drecho,y él es propiamen
te en quien cae, que ía íglcíia, ó períona 
en fauor de quien íe hazen, fírue no mas 
de materia ci-Áa quamprcm'ifsío ddímple-
f i i r i & á r e a quam culíví DSO exibaur, fue 
¿o para reuocarle, remi; irlcj ó reíajarlé, 
baítá la diípeníacio de Dios, y ía que fus 
Miniílros hazen en fu nombre ? ím ocrá 
¿ofa^omo en ios demás votos. Lo íegün-
do íe prueba , y juntamente íereíponde 
¿I fundalñcnto concrarioi porqucnole 
compete al lugar pió , o al tercero algún 
drecho3con elqual pueda compeler al vb 
¿ante, para quecnmpla la promeía, porq 
cífo Tolo lo puede hazer p^r modum vtíi is 
¿'^/oW/,pidiendo al íuczjque mande def-
cargar las conciencias de iu<> que cieneri 
Lechas prorneías a íu Igleíia 5 o períona, 
pero no por eílo íc dizc que tiene ¿usad 
rem-y como fe Vee en ios Francifcanos, & 
^Mencrc'sjos quales pueden pidir al luez 
que compela a los execucores de los teí-
tamertos, que tienen Legados en íu fa-
úor que los cuínpían , y con todo cííd no 
tienen drecho en dichos Legados , vt tt-
nef commiwts opiriio. quanto y manque ê  
opinión muy cemun 3 como feptit.de ver 
¿n Fagündez losécitatúy y ío prueban San 
chez con muchos Textos Ub.i .de Mütr i -
monio díjp.6. FragoíloJlati'm citadus,oxu^ 
Jos lugares pios , no adquieren drecho a 
Jos Legados que les prometen anees de 
ácceptarlos, y lo tiene la Gioíía expreffc, 
L illud verbo. Alia írifini , C. de Sacro/an-
Bis EtclefijS) y la razoo es, poi que-ia ac-
ceptacií n , no íoloíc requiere por dre
cho ciuii, fin3 también por drecho natü-

itaX^ex Hatufaip/iuidonattBnií.aut promij-
fioms 5 la quai llena conligo íiempre vna 
tacita condición, q ú c CS)/? accépíaturt ni 
pretende obiigaríe de otra manera ci vo' 
líente, ó donante, como drzen bien Sán

chez, M o 1 iría inri feon fnitiis, & Faga iez, 
luego puede reuocaríe, mientras no íe 
acccpta.De lo dicho íc reíponde a las r i 
zones contrarias. 

67 Algunos Autores que refiere Fa-
gimdcznnw.6. y en parce ligue Truiiénc 
'úbifupr'a , limitan cíH Dodrina , Tegua 
ñicre el modo de votar?porque dize^ue 
quando yrió vora , o dirige íu promeía á 
íolo Dios , defta manera: Hago voto á 
Dios de dar por íu amor vn Cáliz a la í-
gleíia de S. Pedro , ó cinquenta ducadoá 
á Majia huérfana, para q'ic íea Religio-
ía, o Iolo ía dirige , ó al pobre que da lá 
líriiofna , o Igleíia donde promete el Cá
liz 3 como qúandédize^ yo prometo ds 
dar vn ornamento a cal Iglefia,ó cinquen 
ta ducados a María pobi c,para ayuda de 
fu colocación. El primer voco dizen qüe 
es di ípcníábíe por el Obiípo > pero no ei 
ícgnndo. Pero eíla limitación , y dií'lín-
cion .,bien la impugna Fagnhdezi porque 
fupueíto que deítos votos,'y prbmcías nó 
reinita drecho en el tercero,que fea pri
mo per fez Dios,, que íea primo > érper 

J e M rerctro no varia; porq de qüaíquier 
inan-era.que lo coiTÍidcreíDjmira a Dios el 
voto,y mientras tflore hümano no (e acc.ep 
te , no íe adquiere drecho , y lo explica 
bien Sánchez ^/7.41.«//^3.11.Mejor cara 
podía tener órró caío que trae Fagundcz 
hum.-j.i es qnandó el voto va drecho a va; 
Sanco particular, Como quado dize vno; 
píomccó a San Antonio de hazerle vná 
Igleíia j en cfte caío como lá promeíá v** 
dirigida al Santo,y íe es graía,'y accepta> 
y la conoce, es vifto'acccpcarla'>ieíde lus 
ge: con todo les.parece a Cayetano, Le
fio, Sánchez, y S'uartz, a los quaíes refie*' 
re,y figucel miímo Fagundcz a S. Faufto 
^.óy.Fragoíib i c i d i b . i . dijp.G. ^^.nr/é , 
qije éampoco íe ha de admitir eita.Doc* 
trina>ni dUlincio; porq como el voto fe^ 
ncGeíTariamcnce promeía hecha á Dios, 
todo lo que íe halla'i n el Ufo en eílcjy otro, 
qualquicr voto, fe ha de entender ,iux(a 
naturam ipfíus voti, y que íolo íc adquie«« 
re drecho en faiíorde Dios. A mas de q 
Dios^y los Santos.quanto a eílo fub eodem 

foro tominéntUr, y el Vicario de Dios * y 
demás Miniítros, y Prelados pueden dií-
psníar en el dixcho que adquieren les S| 

tos. 
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Del poder de difpéníar en los votos. 4¿5> 

ios, j i i pueden reípedo de los que van di 
fcecte a Diosjá fortiori los que los van di
rede al Santo,mayormente qúe eííos vo
tos no ceden en vdíidad humana del San-
to^vt ita loqu&r , íino en culto Religiolo 
del Santo,y fruto cípirituaí del que vota> 
codo lo quaí cae debaxo el poder de dir 
cíios Prelados, luego in quocumqueeuenik 
pueden diípenfar. 

ó8 Solo queda aquí que tratar del vo 
to condicionado, el qua! tiene particular 
dificultad. Para cu/a inteligencia aduier-
tolo que ya explicamos arriba í r ^ . 2« 
difi.i,dud.\.m,io,&dud. ^.nu*^. 5. & 60 
que voto condicional le dize , aquel que 
incluye alguna condición 5 eílá condicío 
puede íer añrmatiüa, como quindo dizc 
vn enfermo: prometo enerar en Re ligio, 
íi Dios me da íalud.Si me íale en fauorci 
pleytb , prometo c \m ducados a ios po-
bresítabien puede íer negatiua^y es dcíH 
manera'.tino obedeciere a mi padre pro-
Hlfeto cadidad. Lo fegund© adiiierto,qud 
jas condi ciones pueden íer de pretcrito¿ 
prí ferue , ó futuro 3 de preterico , como 
quaodo dize vno : fi mi hermand fecasó¿ 
b llego a Roma,pro meto entrar en Reli-
gionjde preíeme, cordo quado dize vnol 
íi mi padre viue. prometo dar vn Cáliz a 
la Igleüa de S. Pedros quando fucede vo
tar defta man era; no conílituyen eílas co 
diciones al voto condicional, ni íe puede 
lia ma r cá 1 iíin o ab ío 1 u co, porque $ © í o n ver 
dadera,*: las condiciones 1 quando hizo el 
voto,ó fon faifas,fi verdaderas}cs verda
dero el voto , y ddde luego obliga, y nd 
fe puede dífpenfari fí es rcíeruado; u fai
fas,nunca obligará, ni ferá vocoi y aísijá 
queílion íolo procede en las condicione^ 
de futuro. 

Lo tercero aduícrto,que ay aígu-
ños votos que tienen no mas decáradd 
codicionadoSiC^ in re fon abíolutos;efto¿ 
ion los que fe explican Goo la palabra,yí, 
en los, calos que cquíualé, a ia palabra; 
quandoxomo quando dize vnó.'voto Re* 
iigion para acabado el efi:"udio' de las ar-
tes,voto Religioii teniendo veyntc aíios; 
Efcos votos en rigor abíolucos ion, aun
que al parecer íean condicionados, poí ' 
que no íe íuípende en ellos la obligacióV 
fíno foío la execucion del tiempo, lo mií-

mo esjQuando vno oone la condicioo ns-
ccíTaria,como íi dixcíTc ynorprometo en^ 
trar en Religión , (i mañana í a l e ei SoJ. 
Deaquieslo que dize F a g u n d c z 2 . 
tttato cap, 18. num. 14. del voto que hizo 
vnojdiziendo: voto de e n e r a r e n Religio, 
Ti mi padre muriere^ cuyo voto , íi el que 
lo hizo puío ella claufula como condiejo 
nal,viene a fer abíolutoj porque auiendo 
de morir el padre / fegun el orden de na* 
turaieza for^oíTamcnce, deíde luego oblí 
ga,aunque la execucion íe fufpenda haí-
ta lá muerte del padre? y afsi5 todos eíbos 
votos no í e pueden dilpení^r en e l l o s , ti 
fon de los cinco reíeruados. Pero los pu
ros Condicionales,no tienen cftpj porque 
quando fe hazbn, no fon pcrf£clos,ni a b -
íoiutoSjíino que quedan íuípeníos,y pen
de fu>valor,y obligación de la condición, 
en íi fucede que íe cumpla , 6 no, porque 

_es Contingente5 Como quando.vno d i z e ; 
prometo dar a loS pobréi? cien ducados, íi 
ja ñaue de mi hazienda liega a íaluo , y 
•paz al puerto,? deftoses la queftioo. 
. 7 J Lo quarto aduierto, q u e algunos 

Autores, no c^ri poco fundamento han 
í i i cho ,quc losvotos penales, y condicip-
Dales^todbs fon vhos,y q todos fon condi 
c ionádos i porque ni vnqsi ni otros íe ha-
zen primo, & per fe ex afeftu , a ío que fe 
fe voca,.aorá que en Vnos ífrua de pcoa,y 
baíligo h condición , y on otros, íolo de 
eícuía ilo varia, como íe vec en eílos cá-
íos, voco caíiidad.jS entro mas en caía de 
fulana, eíf̂  es penal ; voco da r den eícu-
dosa ios pob'resjíi íale en mi íaupr cípley 
to, eftc es coffdicidnál. En ambos íc vee 
lo que h¿ dicho itqueprimó t .& ¡sr ¡ c) no 
les nnicue el aféelo a la caüíd^djó iimof-
na, antes al contrario , y las condiciones 
ion vnas cortapiías, para embaracar que 
no tenga e^sdo abíoluto el vo to . Otra 
manóra de voto penal ay , que íolo tiene 
é l motiiío , y a la verdad es ab ío lu to . Co
mo íucede muchas vezesi viene vno , 7 
oponefe a vna Cáchedra , o Canor icato, 
todos' diz en que ha hecho mejores exer-
cÍcios,Y co todo eíío no íc lo dan5moyDOj 
y enfadado del!o vota de í e r Religiofoj 
viene o tro, y vífto que íu padre no le quic 
re caíar con quien ei quiere, aborrecido» 
y eaf*dado;y aun colérico, haze voto dé 
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yra G^rufalem CQ romería. Bitas voto^ 
aunque los higa vno para euicar el desho 
ñor , 6 aliaiar el enfado, 6 como en ven» 
gan^a de la acción que los ocaíiona , co
mo ion sbíolucos no puede el Obiípo dií-
penfar. Aísi lo tiene el Dodíísinno Padre 
Baptiza Bordoy i f í f iriptis , y le íiguc San 
chez tib.Ü de Matrimonio difp,iQ,num.<¡). 
&Itb.^Jecalogi c&p.^:>MU*%j*yúhlobos 
par . i . tratf. 54.. dub.i&. numq. Trullenc 
duh.^o.num.i. y la razón esjporquc aun
que es verdad que ea la cauía impelencCi 
^aoraiea inocku,aora impulfiua, le iviila 
alguna imperfección, pero al fio ño. eítos 
Vucos íonabíolucos,y ao dependen de al
guna, funura condición, & voíantas dtre-
Be fertur tn rem promi[f *m , illamqne eli* 
gitiS aísija iaipcrteccioo que íe haila en 
c í l o s votos, no es iocrinieca al acia de vo 
tar , í íno accidencanaiy aísi,no baíta para 
que fea abíoluto, y C ü o í c q í x n c e r no pue 
dcdiípeníar el O o i í p o . Finalmcncead-
merco con Cordoua>Luduuicus López,y 
Gregorio de Valen cía a quienes rcíierc, 
y (igíieáS Faüfto//¿.3.n/^í?^.io(S. que 
vn voto puede íer penal,© condiGÍonai>fc 
gun la incénclop del voueQtc,digo yo; va 
to Rcligidu íi jüi-'gOjO hago eílc voto non 
ex dfséiu Religionis, como dcziamosarri 
ba , f ino que pongo la ileligioo para pena 
del en<-nca, y que tne íírua de treno, ícrá 
penalipcro fi lo hago ex afefta ¿d Reltgía: 
^f^j,porque puefroen aquel cílado viui-
re pacifico,y fin inquietudes de juegojíe* 
ra condiciona!. Algunos llaman al prime 
ro condicional penal > y al íegundo pura 
condicional: Q¿t̂ m difiinfáionem late ex~ 
piicatCiLÍ\ro}rafI.i$.dífp.i. punci.io. & 
difp* 2 .funB.i ẑ num* 13. 

71 Hablando pues de los penales co-
dicionados, 6de iospuros códicionados, 
que todo es vno en materia re/eruada a 
iu Santidad,li pueden, ó no drfpeníar ios 
Obiípos. Algunos afirman, que no puede 
difpeníar, a(;ra lea antes de cumpiída la 
condición,aora deípues de cuplida. Pruc 
ba íe lo primero,porqueantes de incurrir 
Ja pcaa3aun no ay voto de c a í h d a d ^ i í i c 
ligioñiíá diípeníacion no puede caerío-
bre aquello , que aun no es, luego no ay 
necei idad dediípeníar. Rcípondcra al« 
gano, que aunque no aya llegado ei caí© 

de la obligacionjpcro puede fe di/penfan 
para que íc cuite incurrir en la pena que 
ha de venir, y coníequécer euicar la obli
gación de entrar en Religión , ó guardar 
caílidad^oíasrauygrauifsimasjpcro ce
tra efto íc arguye , porque corrió prueba 
Sánchez lib.ó.de Matrimeniodifp.i.n. 6, 
ex l . in tempus i ff* de h íCredi ta , inflitu. \o 
m i í m o es bazer la coía en tiempo inhá
b i l , que referir el efe¿lo a tiempo inhá
bi l , / i f i fie efl.quo. defpues deauerfe cuni 
plido la condición , ó incurrido en la pe
nado puede el Obifpo dlípeofar, luegoj 
ni antes.Lo íegundo íe prueba, porque íí 
Vno en pena de fu pecado hizieffe voto 
de Religión, el tal voto íeria penal, y n o 
le es grato a el, antes bien penoíbjy puni 
t i JO del pecado que ha cometido ? y co
m o a tal le eiigejy con todo eífo como h e 
mos dicho i n o puedediípeoíár el Obif-
pojy lo miímo eSjCn cafo q u e vno enfada 
do, y cícozido de n o auene d a d o v n a Ca 
tedra,6 Prebenda,haze voto deReligio. 
Juego q u e fe aya cumplido,© no la condi 
cion , no facilita para q u e pueda difperi-
íarel Obifpo. E l l a opinión tienen Ña-
iiarro/« /umatap.n •nam.^. BarboíTa/zi 
Pa/Iora.par.i .aiUg.^j^iim.^á» 6.y la t i c 
n e por prouable Filiartns to, i.p.z. lib.$* 
cap. 11 . v e r f i . pemil. 

71 Pero no obíiante lo dichojla COH-
craria opinión de que faltem ¿ntecompU* 
tam conditionemypuzdcn dilpeníar los O-
biíp0S,es comuo de los Doóboresjquos l i 
t o cálamo refieren , y figuen áS. Faufta 
lib.j.de v o t o q A o j . Sznchzz iib.g.de Ma* 
trimonio dtfp. lo.num "] ó1 % & in dccalog* 
¿ib^.cap.^o.nam.^ i . Lcílus¿¡i/.t cap.^o¿ 
dub. i 8 nus/i. 13 o. Suarez ¿ib. 6.de voto'eap* 
z i . n u m . $ . Baíiüus de L e ó n lib.ü, de M a 
trimonio cap 9. mm.~) : & 10. La y man//^. 
¿¡..fumm^tfaff.^.cap 8.«ÍÍ.z8. Villalobos 
d'Ab'-L& citato num.G.Tcullcnc ¿ib, % .cap.*• 
dub.G.nU'i i*^dub.4,0.1211.$. Caííro Palaa 
tam.$ *sraói.i$. difp.z.pnnff. 1 i . nitm-13• 
Diana par.i . írac.i 1.^/0,55,^ 54.^/'.^* 
tras.%*refa¿A G^dLnáiá'dsdifqui.z^arP 7» 
dub. 1. Ludouidus á Crazc aap. 6. eitat. dub» 
8.7j«tf2r4.Mendo mm.$c¿y l a razones to
mada á contrario feníu de los cocráriosj 
porque ellos votos ante imp¿etam condi' 
tionsm) no ion v o t o s de los que reíerua el 
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Papa, luego pücden los Obífpos dirpen- f u p ' a n u m A i . & cap.i^. á ttnm,6, Yaíco 
í a r e n eJlos.y confirmarcj porque el voto 
de c a í l i d a d ^ de Re l ig ió , debaxo de con 
dicion de futuro concingeiace , n i obliga 
antes de cumplida la condiciorij ni halla 
cafo que eíla llegue % luego antes de lle
gar no eílá referuadoj porque la jeferuá-
c íonjcomo odiofa íe ha de rcflrlñir.y en-
tender fe de fola la obl igadon perfecla, f 
coníumadajy no es de eíla maoera la que 
refulca del voto3ances de cumplida la con 
dicion. Á las razones coneratías refpou-
do con el Bordoy al primero ? conce
diendo que eo rigor no es voto perfedoj 
sutes de.la condición cumplida , pero aí 
fin ñn es voto imperfedo,que obliga im-

. perfecta ai cote, a la materia prometida^ 
cumpl iendoíe la condición, , y no puede 
rc t i r a r í e el voüentedcf ta o'bjigacio,cuni 
plida. la condición •> y í i ú > lugar tiene lá 
'dirpeníacion^y tío cae tan en vacio,com'd 
penderá el argumento. A l 2. reípond,o 

•ier diferente razón, porque ya arriba 
sirnos , que cílos votos Ion utos, y 
que folo tienen cara de penales, aunque 
íea verdad que no íe hizieron , ex afecia 
:ad KcUirienetn, aúcafíiiáfeM , pero eíio 
reípvida do la obl igación, es accidenta
rio . pues pretendió ei vouente obl igar ía 
ab/olíít?. r, , ., . . ¡ _ . • • -

73 La rdá 70r dífícvtltád pues eí la ,qua 
¡do y a fe cumplió lá co n i i c i o n , (1 p 01 i r á 
entonces diipenlar el Obi ípo . Muchos 
Autores que refieren e¡; P. Bordoy, Sán
chez, Diana, j Paftro Paíao vbífuprá , y 
entre ocrosBaíilío de León c i tátúiX&h' 
Xi3Ltomc$, v.vótumnum: J 5. afirman , que 
¿ í s í los puramente.condicjo.pales^ eoiild 
jos penales cftán reíerííados y p o r C o n - ccdub.y 

inftGribtts Tbeclog.vwotum j.nu:t$ . T a m 
hm\nmtpm.i J i f p . ( $ * q . 2 L u d o 
u i c u s a Cr u ce ¿r^p. 6 .¿-/ÍÍ ̂ .9. KUW .16. Le íius, 
& Laymán bcifcitatjs d i f t inguen ,ó ' í chá 
bia de Ioscuros condicionales ; ó de los 
penalesj íl^k4<3s'puros condicionales, es 
verdadera -la fen^encia pueíb . por las ra
bones que tiene en fu fauor , íl fe entien
de de los pena les, niegan q u e s í l é n reíer-
u a d o s, p o r que i i e nd o k r e fe r u a e i o n j l f i ; 
B i inris> no íc ha de entender, ílno de los 
votos que haze yno ex a f s&u a la matc-
ria que promete. El que. promete Re l i 
g ión , q caftidad en pena dc j l jugare ? nó 
tiene afedoalguno á la.cartidad, ó Re l i -
g ioh , ames bien íe es aduer ía , luego e% 
voto como poco voluntarlo., no fe ha dé 
entender por re íe rüado , , . 

74 Pero aunque las opiniones pueí^ 
tas ion prouables, mucho mas común> y 
prcuabiees la opinión con_tra'ria>qucpuc 
den los feñorcs Obifpos di fpcníaren los 
x/otos penales j y puramente condiciona-
izsadhüc im plctacondítióne: a ísí. lo tienen 
VicJor ia jPeLTUs L e d c í m a ^ r . i . r r ^ ^ . Í O , 
'"vapS.foi. 12.¿- Toledo / ^ , ^. fummee cap» 
I §. rium. i x. Fí-ágoíTo párl 2. l íb . i , d i f p ú . 
§. 6M'U.7%. Machado í ib.iipar.5.trw, 14» 
^C-W.Í/Vjllál.obos ÍQ?n,iftrác.$4.Jtfic:x6, 
^«/^.10. Sane hez difp.i o M U Í a mm. i p á f 
in deulhg 'c.ap.4.0.. & 5?9- Candidus 
kjbifrp' dpb,3. Caftfo ,Paiao pune?. 1 i.cita 
ío. ñmn. i^Á S.. Fáuílo líb. '$. ̂ . /07. 0 \ 111. 
Trujlenc dub Ao.cifaio num.$.Dlkna p.j . 

Mcnáojmm^p'. j lo tienen por prouable 
ValeoíLefibjBafiliOjá: LudouiGú? á Cru-

b.y.ñum. 5. y Layman¿oóscitatis, y 
í i gu ien te , q u e no pueden di ípsníar loñ 
Obiíposjpruebanlo, porqué cumplida ¡ í 
C o n d i c i ó n paíían en abíolufos,; y í i o b l i 
g a c i ó n del v o t o que antes cftaua fufperi-
1J3 cae,y diterri i ioá, ío qua! í e C o l i g e , }:¿ 
l , poiior i i *ff. qui id pignora potiares hd-
h cu nt u r 3 y c o n íi r m a í e c o n e 1 í] m i 1 e de 1 o i 
o t r o s Con t r a c t o s con d fe i"o na 1 e s , los qzfa • 
Jes en cumpliendoíe la cond ic ión , que
da n a b ío 1 u L o s, y c o n f u cr ca, y o b 1 i ga c-1 o', y 
de! condiciona! de los cfpohfales lo décí 
de el drecho /;i£V?/>. tjmco^ %düi de f^onfa, 
in O. Qcros Autores, y entre ellos'buaTez 

Valerio Reginaldo l t h \ t . n u t á l 33^ . con 
traerlo por la parce cotraria a h r m á , qüc 
pueden ¡uta chjcienfiá feguir eíla opinio 
Ips 'Cohfeíroresí 'éf to miímo afirma el P. 
Bordoy, y otras m'uchás perfonas granes 
déPc-os tiempos en fus ¿(crieos ? la. r azón 
¿s> por que los votos c o n d i c i o n á i s , em.be 
iieñ en fu. naturaleza vn cen í en t imien to 
imperfeí íd, y d iminu t íuo , acerca la cofa 
que prometen 5 porque es confendmien-
¿o c o n d i c i o n í b d e cola contingente futu
ra cfte conícncimiehco imperfecto,, y d i -
minutoj n o í ^ varia xaunque.caas fobre* 

Kt % úenga 
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ucnga lz condición,porque alias pudiera 
mos dezif,qae era voto eueuo, luego de 
aquel coníentimiento diminuco íaJc la 
obligación de la coía s luego ellos votos 
110 eitan "rcíeruados. Pruebo efta vlcima 
confequeneia,porque la reíeruació; qUíC 
s / i / t r i f l i iuríS) íolo ha decomprchender 
a Jos votos que de fu naturaleza ion abío 
lutos, y perfeclos, 

75 Pruebafe lo fegundo, porque eftc 
voto DO nace ex awore ah/oluto Reltgiotris) 
fino del amor de la condición, quaí es te
ner Talud en el que vota RcIigion3fi íaná-
re , ó por huyr de alguna pena como de 
jugar, &c. y el Pontífice no reícrua, Ciño 
Íes votos q ion pHrr.Oi&perfe volíítartos, 
¿r habetpotlits ratiommvoti-quam pwnrf, 
Juego primo,&pirfe, no íe puede dezir, 
quéiea voto de'Religión > y tfonícqocn-
terjí?! referuado. Lo tercero, porque las 
razones'q ÍC miíícin ch él voto penaljini-
Jitan cai-abien en e! purocondicional, có 
mo lo conceden también los de la opi
nión contraría yy \ó prueba bien CaíVro, 
en el penal coníieílan caíi todos, que püc 
de diípebíar el Obifpo , y que no'eílá re* 
feruado,y Ludonicus a Cruce 'dub.y.ctJa7* 
tonnm. io. lo cíUende á cafo queíeayain 
curruio la pena v luego !o mi(mó heñios 
dedezir del puro Condiciona!.Lo vitimo 
ie procba ^ porque común íentír es de ios 
Dodorés , que quando ay duda de vn vo« 
tOjfi csjó no es reíefuado3queno fchadé 
tener por tal^porq la reíeruacion es odio 
fa , y en duda fe ha de interpretar por Ja 
parre mas benigna 3 faayde püsde iiegar 
que eftos votos ion dudoíos, en i l cfrán, c» 
noeílánrcfcruados, pues ay tantos hom
bres granes pro y traque parte j Juego íiiJ 
cícrupulo fe puedé afirmanqúe no lo ci 
tan, v por cohíiguiente /que pueden diP 
peníar en ellos los Obiípos,y demás Pré' 
Jados inferiores, 

j6 - A las razones contrarias fe pue
de reíporiderj 2 la primera,que es verdad 
que cumplida la condición queda el vo
to abloluco, y per fecto, perd efea obliga-
cíontomá íutuerca del conícncimiento 
imperfecto , y diminuto , y como la ra y z 
íio es perfecta , ni en orden al afecto que 
fedeue teñer a la materiapromeiida, ni 
m ordén al voluntario perfecto, de ai €S¿ 

que 
que 

no puede entrar en el numero d e l 
rcíeruael Papa , el quaí foío refcruá 

los perfeáos, aísi enícr voliintarios, co
mo en orden a htácríc ex motiíw amoris 
ad rempromi//áMi)' nadz dctto lieneu los 
condicionados, y aísi no eftán reícrua-
dos. A la confirmad ion reípondo íer ver
dad i que del trato condicional pueila la 
condición, proceden jos miíAíOi efeótos, 
huc ü fuera abíoluto ,'pero eífo es en los 
que proceden ex chillanone cuntraBus^ 
pero no de los que •proccdcnVjv modo, con* 
trahendi\ y Ja rcfcruacio'b,ho loio mira a 
la obligacionífino, y también ál modo de 
•"contraería , y como en eílecafo el modo 
no es perfecto /tampoco lo es lá i cíe rúa-
cíoU) y afsí, á un que en íl fea perfecto^ nó 
lo es en fu caufa'>y en í u aiodo/y ello baí-
ta para cícufar,y que no eíli reí'cruado. 

-77 Algunas'aduerlencias ponen los 
Doáores acerca de la dupenfauon de vó 
tos > y otras máteVias ? la primera es, que 
también podrán diípení'ar en los CÍDCO 
referuados abí ol utossquabdo cmijjajmip 
ex meta etialeuí, talis métns eft íncujju's 
per injuriam ad extcrqucndu vota¿tx cap'* 
'veniens qui C l c r i i V e l vouemes. Lz ícgna
da es, que eíla diípeníaciq¿3 fe puede ha* 
ZQX tntraSacrameritum , & e-xtra Sacra^ 
mentum, Vri lace oílcndtínt Trullenc dub, 
'42.««/-/2.5.Díaba partr&ci -4 . . refdS. & 
tercera , que los Obiípospucden di/pen-
íar con luS Subditos en aufenciajy prefert 
cia.La quarta^ c ĵe pueden diípeniar coa 
elloSjaora citen en fu DÍGCCU,ao:ra fuera 
del la, porqüecómo la diíperficion íe ha 
ZQ /¡he firepitu judicir, & pcr /olam Jurí/* 
diBiónem voiv.ntariam , no cftorua la ju* 
riídiccion del Dioceláno.Lo quarí:o,que 
f uede los Obiípos.y demás Prelados que 
tuüiereh juríídiccion ordinaria delegar-* 
Ja, 'vti conftát ex cap. P ají oral; s cap. final, 
de Offivio Ordivdrij , y íl la delegan para 
comutar, no íe ha de eítendcr á diípélar> 
pero íi al Contrario en la mas prouábic: 
opibion q defieode co muchos Caílro vb* 
pip'fu . 4 1 4 . Diana plurimís in loéis cita 
tus & citad9, Adu i erto por fíh deíte puto, 
q Diana p^.tr.^refo.y 1, pone la praxis, , 
y el modo como íe ha de encéder^ cxecu 
Mr las difpcfaciones q viene de Roma di 
nünádaSíQ de Ja PcmtcdánavG Dataria; 
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A O V E FOTOS S E ES~ 
Uende el poder de difpenfar ex píí 

mXzmoen los Prelados de U 
Religión}y en los Confejfo» 

tes 

Ara Inteligencia defté punro íe 
ha dcáeiüertir, que podíalos ha

blar de los Prelados dé la Religioriyen oí* 
den a fus Subditos^ en orden a Jos Secu
lares penitentes que vienen a conícílar-
íe,y fugecaríe a eííos, pafi-a que les diíperi 
íen en los v o t o S j ó abíueluan. Hablando 
de los Prelados íbpremos, y locales en or 
den a fus Subditos,digo con la común de 
los Dodores, que puede codo lo que.pue
den los Obifpos con ios ftíyos liare ordi
nario ex v i dignitatis , y es mbien rntioné 
priuí/egÍQrum}y coníeqnenter pueden de 
iegariacc mo los Obiípos. Lo primero, 
porque eximiendo el Poncifice a los Ke-
guiares de los ordinarios, Corlfequcncer 
da a los Prelados todo lo n^ccíiano pa ra 
el góiiierno eipiricual j y Político de la 
Religión , y el poder de diípeníar en los 
votos es miw necellario , y ceniendo los 
Prelados dé la Rcligioo j u n í d tecion ef-
piricual in víroque foro fobre íus Subdi -
tostada Jes fak^.Lo íegubdo: , por el pr-i-
iiiíegio de Pió V.que equipara a los Pre
lados de la Religión, con ios Obiípos,1 
quanto a efto, Y lo tercero, por muchos 
priuilcgiqsque rcfcnrcaios a-baxojde d3 
de infiero con m uchos que cita, y fígue 
Leíaoa tom^.vsoatnm hnm.\-$.& 21, Dia' 
hx-ftatim d /^^«/ ,Fagundez lib. z .cap.4^ 
ntirn. 4. Mendo num. 34.. que pueden los 
Prelados de la ileligion , reípedo de fus 
Subdi eos difpeníar en todos l os voceas, ex 
cepcos los cinco que reíerua el Pocifícejy 
deíios cinco, en codos los calos quepuíl-
líios arriba , reípedlo de los Obiípos j lo 
qual explica bien Tamburino vhi/uprd 
/Í num.^ haziendo induccioportnuchos 
del los, y añade Fagundez mmq.^xz mi« 

Jita eíla Dodrína , aunque eí voto fe aya 
hecho con licencia del Superior mas Su
premo: porq el poder de diípeníancopc-
tcie al Prelado ordinario ratiom offíctj, y 
aísi no prejudica al Superior mas 5uprc-
nioiy lo miímo es,aunque aya dado licea 
cia el Prelado a quien pide la difpenía-
t ion. 

7^ Góníidefando los voto^ que pue
den hazer los Regulares^ de los cinco re* 
íeruados-.apenas hallaremos otro, que ei 
de Religión mas eílrccha y en cíl:e ya co 
cedimos arr.ba con la común , que pue-
denlos Obiípos diípcníar , porque aun
que no pueden abíolute dií'peníar en el 
Voto de Religión,pero í¡ en la círcunílaa 
cia de la Religio.porq eí íer Capuchino, 
6 Dominico a Eernardo,no es circuníla-
"cia reíeruada-,y afsi eílo mifmó puede los 
Prelados Pvegnbres, no í o l o rclpedo de¡ 
profcílo que quiere paíTaríea otra Reli
gión,lino c imbíe . re 'pedo del Nouicio q 
pide el Habito en S. Domingo,ó S.Gc.ro 
n i n i O j á u i é d o hecho voto de Capuchino, 
cy Carmelita Defcal^o. La primera parte 
es luna3 lo vno, parque efte vocóes íim-
ple, y en parce alguna 00 cita reíeruado, 
lo ocro, que en el tiempo que c! tal Reli-
giofo hizo el voto , era Subdito de aquel 
Prelado , y auia de eílar a íu difpoílcion, 
te' - plurlbus ciíatis é-xpendil \tamburimf 
q. ^ Fagundcz^^^.aunque aliás ño pue
da irritarle.La ícgü U parce,re/pedo del 
Nouicio, aori íea antes de tomar ei Ha-
bicolora tomadora mbie con i ia, lo vno, 
porque íi lo ha tomado j e í Prelado tiene 
fobre el, el poder que tiene el Obifpo ib-
bre íns Subditos, v i l latedemonftrmimus 
tomA. Hablando de los NouicioSj: & p r o * 
badt Dianapar.j.trac.í .re/vLyi.Mcndo 
difp iij.capu.num. loSiuolo ha tomado, 
también ay pt iuilegios que lo pueden ha 
zer,y cntre otros vno de Pío V.y otro de 
Éügenia I V - a ios lknicos,el qual crac ad 
longum Rodtiguez en íu Bulario, y es la 
Bula 11.y le pondera mucho Miranda ta, 
2. q. fx.&rh y ambos íe refieren en los 
Compon dios, y en el nuz'iXtOtV.Mouit.iiis, 

2. & v . 'uotum §. r. quandono quiíjef» 
ic el Secular que pretende tomar el Ha
bito valeríc defte medio , podría antes' 
de ramar d Habito yr ai Obiípo que 

Rr^ Je 
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le díípenfafe. Solo aduicrco,quc íl 1c dif-
pen/a el Prelado, y fe íá le de la Religión 
en el ano del Nouiciado , que reuiue el 
voco.vci notat Gerónimo Rodríguez rs~ 

8o Pero adnierco , que para eílo ha 
deaucr cauía legicima , qual espenfar 
prudencemence que no podrá llenar el 
infticnco de Garcujo^ó Capuchino atendí 
da íu corea íalud, oque íeruirá mejoren 
]a Religión anchajpor fer hombre eferu -
puloíb) y de coraron eftrecho , coms lo 
explican Miranda^ Manua.tom.i.q.} z. 
'art. 4. Rodríguez de regula. íom, 1. 2 5. 
art, 6. tomándolo de Soto lib. 7. de iu/fi. 
q,4«art.f* lo miímo auían dicho yá antes 
Cayccano7y Siíucílroja quienes rtóerejy 
íigue Leíana tom.ixap.i^.'mím.^o.y fi lié 
citas cauías no execucaís el que votOjpp 
caria /pues nú paga iodo lo que prome 
t i ó, co ib o lo pódela S. Tomas 2.2.^.109. 
art. 8. ¿W. 3. y le colige, ex cap. vlíimo de 
regida, in 6. y noíotro.sio henibs tratado 
Jargamen ce arriba tracf. z .difi. i . & zAo-
deaduertimoscon Toledo lib. 4. cap.i 8. 
»«^.3.Sánchez lih.^.cap.i6,nu.io§.Q.Ui~ 

\¿iámdifqHí,z^.Art. i \!diib. ij .^ác fe en
tiende É Doctrina pu'eíla, aun en cafo q 
vno q ue voto entrar Capuchino,6 Caí tu 
jo,hiiuieíTeenerado, y fiendo Nouicio íe 
huuiera íaIido,como no í'c aya íalido por 
cuitar el rigor de la Religión, porque en 
efte cafo no e/lá feguro eñ otra ], y deue 
bolueríe a la que íaliójíl pudiere 5 y.iino^ 
entonces podi-á entrar en ia ancha. 

Si Defuerte , quede los cinco vo* 
tosifeíeruados al Pontífice 5 el de Reli
gión no puede hazerie el Religioío pro-
fe íTo, pues ya le tiene hecho , de cafudad 
es lo miímo.Los deperegrinaciones cam 
'poco han lugar , porque los Subditos no 
Ion feñores de fus acciones aiianlojef-
ío>y topan con la obíeruancia,y qúi^á CQ 
tra el bien eípiritual de! que vota , y á S. 
Faufto//'^. 3. 3 1 . trac vn Prluílegio de 
Eugenio ÍV, para diípeníár en todas cf' 
tas peregrinaciones -9Si bien a Miranda 
tom. i . ciuitoq. c}.art.%. leparcceque no 
tienen lasRcligionespriuiíegíos para cí-
tas peregrinacionesjlo mifmo ahrma Ee-
íana vbi Jupra núm. 45?. donde concluye 
COD Suzrczhm,^JeRelíg%trafft8, liba:. 

cap.i i . num. 10. que ladifpenfacíon def-
cos votos,reípecio de los Regulares, vie^ 
nea fer impertinentejó iñuciAporque pü 
diendolos i r r i t a r j quee5 mcnelter andar 
en díípeníaciones. A mas de que Pey.rl* 
uis de Pr^UtQ.q.^. cap.y.nu. ij .álzc, que 
ellos votos ion nulos por priuücgio dé 
Bened idoXl í l . y que no ay neceisídad 
de manifeílarlos al Prelado para que los 
i r r i t e ; lo miímo d izen Vega Mínimasp. 
1 . fiirnmrf cap. 116. cafu 9 o. Rodríguez 
ín fummapar.1.cap. j i .mmú'o^y yo hallo 
en los decretos de Clemente VílL y Vr-
bsno VIÍI. q.ue puiimos/iJOT 1, al íih del 
trad'ado 5. en el §. vi timo que prohibe yr 
á Ta Curia Romann, x quálquier Rciigio 
ío,íin licencia del General, Prouinciaí .ó 
ProteCÍon y afsi Eagenio ly .cn c! p r i u i -
í e g i o que cita Pcyrinis, cóbeedido a los 
Benitos de Itaííá \ y es la Bula 11. apad 

<ÍüUúrtü Rodríguez dlze eftaís palabras: 
jíbbates , ó* Priores cum Subditis quanditi 
in Monafierys fuis , autjtib ebedienaa eo-
rum vixerint fnper ómnibus> excepto dum~ 
tax-tt voto Religionis cadem authoritatG 
dijpenfareválemt. 

8 2 P igo lo feg un do, no p ueden di f-
peníar Tos Prelados de la Religión con 
fus Subditos en los votoseffenciales, y fo 
lemnes j oí tampoco en el quartoíolem-
ne que ha'zen algunas Religiones , como 
lo dechrb Vrbano VIH.teíl'e Lefana íprn. 
4. v.vótumnum.10, D¡an¿:par.6jra$.8 . 
rsfol. 34. donde difeurre dodamente ío-
bre efte puncOjCOntra Miranda que dixo 
Jo contrario. Pueden empero difpenfar 
'en ios votos que hizieren íus Subditos,en 
oi den a guardar los pVccepLOS Diuinos,y 
Eclcí]aíl:icos;quales ion de noincntir,no 
matar s oyrMiíIa los días de fíefta, &c. y 
deque pueda caerla promeíradel voto 
fobreeíla máteríai probárnoslo yá ^ ? w . i . 
íracl.i.difictd. 1 .diíd.únum. 1 r. La razón 
tSjporque aunque el Religioío noeí lá /u 
geco al Pfcládo , quanto 4 la obligación 
de cuitar ei pecado , pues tiene indepen
dente dti.eiVa obligacionyperodeueínge 
tarfele quanto a la nueua obligación que 
añade con el voto,como lo prueban, Ara 
-gonjSayro, Rodrigue?^ á Santo Fauílo,/ 
otros que refíere,!y íigue Fagundez lib. 2. 

'''¿itaWiáf. 45*mm-<,%.y'!CQhñtmi'k con el 
ílmi • 
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ími le del Obifpo, el qual puede difpea- galan.n.i z.Caílro Palao traft. i ¡ J i f • 
íar en eftos vocos,vci cenent Soto) Ñauar- ptmtf.i 3 .««.7. Vaíeo /«f loribusfbsoíegi . 
,ro,MedÍQa3Azor>Sayro, Xjraffis^efiOjy v.voturn y .wao .PeUic íá r io / r^^ .8 .^ .3 . 
otros que refieren/y fígué Sánchez j i h , ^ feft.i.Jttbfecu,$ .q. 3. & 6.Truíicnc dub\ 

Hcap.^o. nuAi. Fagunde2r/V^/wj,í '4^num.i\Di¿nzj>ar.6.trafl:6. re/olu^o, 
Fagundez l í t . 2.citato cap.^.nu. 1 o . i i . 
que pueden los Prelados 3 y ConíeíJurcs 
ordinarios de la Religión dlípeníar con 
qualquier penitente; que llega a lus pies', 
en todos los votos q diípenían los Obií-
pos /«rí ordinario, Éfto concede Inocen
cio Ví í l . excepcando la peregrinación 
qüepaííare de veinte leguas , ó dosdic» 
Vas, qúc todo es vno, Pero a efte priuiíc, 
gio calumnianle Leíana;ró.I.'c,¿/?.l9.«.l2,. 
& Noúarius in lucerna Regular, v.dijpen 

farenum.*). y le califican potviuíevocis 
ord:idumi y que no vale en eílos tiempos, 
y traen por te (ligo de qüe lo es a Caíaru-
biosCovipíiasot Priuilsgio, Mendicam.ín 
Corr)psndto.abfolníio Q H O adSecnlares 2. 
hum.i i . y Manuel iiodriguez/0/^. i . 
rí^/i/^.^.63. ¿ir/.3. también le halla otros 
achaques \ peroquando demos que cíjto 
íca aísi , ií-ua les queda a los referidos el 
bra^o íáno, Como dizen, porque puedeii 
en virtud de otros príuilegios; vnoay de 
Eugenio I V . a los Benitos de Italia, deíla 
dizc Leíarié locoproxíme citato que habla 
muy eícufo>y (lodri^uez^r^3><?/^ afir 
ma.qucno vale caía'f ara dilpeníar, íiuo 
para comutar. Verdad es que Miranda 
|« M'anua.tcm i .^.47. aft.y coutrádizc á 
Rodrigucz , fundado en, vnas palabras 
del priuílegio^que dize. 'Cum/íbí confejsis 
di¡penfare,dc donde confia poderle valer 
del para diípc^íarc 

Ocroay de Marcino V. a los Be
nitos, yje refiere en el Compendio de la 
Compañía, titulo Se P^nitemía, §01 o. en 
cuyo Compendio íe haze aluíion al Coni 
pendió de los 3'euitos/^/.45.peru ningún 
Autor le cita en otra parte : en ci íegun 
réüere Tambuiino tom. 1 difp. 19. p y ¡ íe, 
dize; Per facúltatem. Be?icdíCÍinís comefsa 
a M a* ti no V .pojfunt rio/ir 1 Cor*fil] ores de-
puiati dífpen/are , etiam in votts Epifcopo 
reíerudtis, Leía na tom, i . cap, 19. ?¿um. 12 . 
no le atreuea cenlurar cite priuiícgío» 
porgue no lecon^a fi es^ó no es viuae vo~ 
asdracutumpQKQ el priuilcgio queda por 
bUeaóyy calilicádüVei míínio Leía na to.^: 

luego cambien el Prelado Regular, y ef-
to^omo deziamos arriba del Obifpo,yí-
ue in Sacr amento yfiue extra SacramentUMi 
ica Trullenc¿«¿.44.««w.5. . , t 

83 Solo queda aquí vna dudillajy es, 
fi podrán diípeníar los que fon hechos 
en fauor de tercero. Supongo que puede 
hazer algunos votos los Religioíosde co 
fas eípirituales, en orden a tercero; pon
go cxemplo, ü yo promc'tieííeá Díosdc 
rezar vn Rofariopor Pedro , o Francif-
co , para q Dios le faque de pecado mor
tal, ó votaíTede tener media/hora de ora 
cion en tiempos vacatiuos, que no hago 
falta á la Comunidad j y aísienco en que 
cftbs votos (oti validos, mientrasel Pre-
Jado no los i r r i ta , porque el Religioío 
aliqiio modoefi Dominas fui Inris; en eftas 
colas,como queda probado punct'A* Pelli 
ciario trta£f. 8 .cap.-$ 1 féU- ijubfecu.} .'q.\$ l 
íiguiendo a Suarez tom.z. de Kelig, lib.§. 
devotocap.i¿>n.j .& 1 i.dize^ue fieílán 
receptados no podrán, pero fi, finó ¿ílád 
acceptadosi perbreípondd : luxtadiBa 
pmóf.i .num .15. que podran irritarlosjpe 
ro no difpenfar en eí los por el drecho ad
quirido , a.lo mucho podrán impediré! 
tiempo de la execucion,ocupando 41 R$ 
ligiijío en otras co(as de obediencia; áísí 
lo tiene Lcfana7c?w.i.^.i8.«.53. f i bien 
otros no diftingüende irritación, y dií-
penfacion, ílno queabfolute conceden 
vno, y otro» Los de los Noüicios que íbn 
en fayor dé tercero , i] eílán accepeádos, 
no podrán diípenfar > vti jate oílenduac 
Bonacina difp. 4. de voto ctrea 2.: pr̂ ecep* 
mm q.i .puh&.ij ínu.S.Qúivo Vihotom* 
3 :tracf. 16-diJp, 1. pun. 14. 

04: ¡Hablando déla dirpenfacion crí 
orden i los Seculares digo lo primero 
c.ón Lé'iana torjUifa v yotum num.iy. que 
ni 1 os Prelados,ni Confeílores ord 1 nar 1 os 
pueden irric^r(cjes,p.orque'no ay pnyile 
gio deííOjpefo pueden fuípénderíeí()S¿jí/ 
iempus , que es vn genero de irritación. 
Digo lo íegundo con muchos A-Utores q 
¿ehcreñ', y .ii'guen Lefána y&wtumprd f%s -


